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CH0K06MPHIA  HISTOBIGA 
província  de  goyaz 

POR 
RATXUNDO  JOSÉ  DA  CUMHA  MATTOS 


CavaUeiro  da  ordem  de  S.Beoto  de  Avit,  brigadeiro  dos  exeroitoa  nado 
e  imperÍAes«  e  governador  das  armas  da  mesma  proviocia. 


(Continuada  da  paç.  398  do  iomo  IIIVII,  parte  primeira) 


NATUREZA  00  TBRRENO 


0^  terreno  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras  è  di 
"^  versíQcado  em  pedregoso,   calcareo,   arenoso  e  argílloso 

A  superfície  da  terra  em  alguns  lugares  acha-se  como  crys 
tallisada  e  reduzida  a  calbào ;  as  aguas  apenas  a  penetram 
logo  a  abandonam,  o  d'aqui  resulta  uma  aridez  tal,  que  o: 
rios,  que  no  tempo  das  chuvas  são  mui  caudalosos,  fican 
inteiramente  seccós  no  tempo  em  que  não  chove.  Ha  pou 
cos  matos  longe  das  margens  dos  rios,  algumas  catingas 
muitas  campinas  cheias  de  pastos  excellentes  no  tempo  dai 
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aguas-,  è;  torradas  na  estação  sècca ;  muita  pedra  de  cal, 
principalmente  nos  distríctos  de  Arraias  e  S.  Domingos. 
£^?t6rras  são  baixas  relativamente  às  grandes  cordilheiras 
'*d4'Paranà,  Serra  Geral  e  à  de  Amaro  Leite.  As  montanhas 
'  elevadas  formam  valles  profundos  e  poucos  espaçosos.  Estes 
valles  no  tempo  das  chuvas  sao  quasi  intransitáveis :  os 
córregos  Gcam  como  rios,  os  rios  como  mares  e  toda  a 
terra  circumvizioha  coberta  de  agua.  N'este  tempo  as  mo- 
léstias fazem  grandes  estragos.  Passadas  as  chuvas,  tudo  é 
o  inverso :  a  natureza  altera-se,  os  homens  alentam-se,  mas 
os  gados  morrem  e  toda  a  vegetação  fica  aniquilada.  E'  mui 
provável  que  o  terreno  não  possa  ser  melhorado  d'aqui  a 
grande  numero  de  annos :  a  falta  de  homens,  a  pouca  in- 
dustria e  a  incomprehensivel  ociosidade,  obstará  certa- 
mente a  qualquer  trabalho  que  se  projecte  para  mudar  as 
circumstancias  peculiares  d'aquelles  terrenos,  que  por  ora 
são  mui  nocivas  ã  saúde  dos  povos  e  oppostas  à  prosperi- 
dade da  província. 

PRODUCÇÕES    VEGETAES 

As  mesmas  e  em  quantidade  muito  menor  do  que  na  co- 
marca de  Goyaz,  em  razão  da  aridez  do  terreno.  Da  ca- 
choeira de  Santo  António,  no  Tocantins,  ?)ara  o  norte,  ha 
arvores  de  cravo  e  castanha  do  Maranhão.  Toda  a  vegetação 
peculiar  de  Goyaz  cessa  n^estc  lugar  e  principia  a  do  clima 
do  Pará :  isto  é  cousa  bem  admirável  I 

ANIMAES 

N'esta  comarca  o  reino  animal  é  muito  mais  forte  do  que 
em  Goyaz  a  respeito  de  bois  e  talvez  de  cavallos ;  nas  ou- 
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trás  espécies  é  maito  fraco.  Em  da  a  comarca  apenas  vi 
Ires  períLs ;  as  gallinhas  em  vários  slríctos  são  sastentadas 
&  carne ;  os  porcos  são  poacos ;  ca  neiros  qaasi  nenhuns  : 
em  conclasão,  esta  comarca  só  ligara  pelo  gado  vaccum. 
Ha  grande  numero  de  araras,  e  apparecem  alguns  reis  de 
urubus.  Emiem  muitos  tigres  ou  onças  pretas  e  pardas,  e 
outras  feras. 

Nos  rios  Araguaya,  e  às  vezes  no  Tocantins,  apparece 
a  cigarra  chamada  pelos  indíos  jaquiranamboia :  andam 
aos  pares ;  é  a  fúria  infernal,  e  são  de  três  a  quatro  poUe- 
gadas  de  comprimento  e  tão  venenosas,  que  afBrmam  que 
a  sua  mordedura  é  mortal :  fogem  do  fumo  da  roupa  quei- 
mada. No  rio  Araguaya  ha  ostras  de  pérolas. 

Os  peixes  são  da  mesma  espécie  da  comarca  de  Goyaz,  e 
ao  Tocantins  e  Araguaya  sobem  tartarugas. 

MINERAES 

Os  mesmos  de  Goyaz ;  muito  ouro  em  toda  a  parte :  o 
melhor  é  o  da  Matança,  junto  ao  arraial  do  PontaL  O  dis- 
tricto  da  Conceição  é  o  mais  rico  de  todos  aquelles  em  que 
presentemente  se  trabalha.  O  ouro  de  Arraias  é  o  de  menor 
toque.  Ko  rio  de  Manoel  Alves  da  Natividade  tem-se  encon- 
traido  diamantes  e  rubins :  no  Maranhão  encontrou-se  um 
grande  rubim,  posto  que  ha  quem  aflirme  o  contrario;  mas 
o  próprio  homem  que  o  achou,  foi  que  m'o  disse  no  dia  5 
de  Agosto  do  anno  de  1824.  O  Paraná  tem  muitas  peder- 
neiras. Em  S.  José  de  Tocantins  e  S.  Félix  fabrica-se  ferro 
para  consumo  do  povo  dos  arraiaes,  e  ainda  mesmo  sahe 
algum  para  fora  dos  dístrictos.  Em  Trahiras  lambem  ha 
muito  mineral  de  ferro,  e,  no  sitio  do  Aranha,  ferro  sulfu- 
risado  em  muita  quantidade.  Avalia-se  o  ouro  que  se  ex- 
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trahe  n'esta  comarca  em  três  arrobas  por  anno ;  poder-se- 
hião  tirar  centos  de  arrobas  se  houvesse  industria,  agua, 
braços  e  menos  ociosidade.  No  Porto  Real  ha  muito  vitriolo 
nas  rochas  da  margem  direita  do  rio  Tocantins.  Em  Trahi* 
ras  achou-se  uma  pequena  folheta  de  cobre  no  sitio  dos 
Poções. 


CLIMA,  ESTAÇÕES  B  MOLÉSTIAS  ENDÉMICAS 


O  mesmo,  com  differença  para  peior  do  que  na  comar- 
ca de  Goyaz  (96).  No  tempo  das  chuvas  quasí  toda  a  gente 
tem  febres  terçãs.  O  arraial  de  Cavalcante  por  motivo  da  sua 
elevação  é  mui  sadio.  O  de  Amaro  Leite  e  Porto  Real  tam- 
bém são  saudáveis.  O  da  Conceição,  Natividade,  Agua 

(96)  A  temperatara  media  na  proviDcia  do  Goyaz  nos  mezes  de 
Abril,  Maio,  JaDho  e  Jolho  é  de  64  gráos  de  Fahr.  ;  nos  outros  me- 
zes é  de  72.  Cahe  geada  em  alguns  lugares,  e  a  agua  gela  em  Ani- 
cuns»  e  poucos  outros  distrietos:  antigamente  gelava  a  agua  na  ch 
dade,  mas  desde  o  anno  de  1807  nSo  tornou  a  acontecer  isto  :  cahe 
chuva  de  pedra  grossa  algumas  vezes,  e  granizo  com  frequência  no 
tempo  frio  :  as  névoas  nos  lugares  baixos  sXo  mui  densas,  e  obscu- 
recem o  sol  por  algumas  horas  :  não  acontece  assim  na  comarca  do 
notte  ;  o  astro  da  luz  está  patente,  e  dardejando  desde  que  nasce 
até  que  se  occulta  no  horizonte.  No  norte  o  calor  ordinário  é  de  76 
gráos  nos  lugares  mais  arejados ;  e  em  outros  chega  a  84.  No  arraial 
da  Natividade  soffri  calor  de  96  gráos  no  mez  de  Junho  de  1824, 
desde  o  meio  dia  até  ás  duas  horas  da  tarde :  nunca  senti  um  sol 
tão  abrazador  ainda  mesmo  nas  ilhas  do  Prindpe,  e  S.  Thomé.  Em 
Cavalcante  troveja  quasi  todos  os  di.is  no  tempo  da  chuva,  e  for- 
mam^-se  repentinamente  horrorosas  tempestades.  No  arraial  de  Tra- 
hiras  quasi  todas  as  trovoadas  vem  de  leste,  e  mui  raras  sTio  as  do 
norte.  Os  ventos  nSo  tftm  impetuosidade,  excepto  os  que  acompa- 
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Quente,  Flores,  Palma  e  S.  Domingos,  são  os  peiores.  O  ar- 
raial de  Flores  em  outro  tempo  perdoava  só  a  homens  par- 
dos, e  estes  mesmos  soffriam  continuadamente ;  os  brancos 
que  là  ião  todos  pagavam  coma  vida  a  sua  temeridade. 
O  broncocele  ou  papeira  acompanha  a  maior  parte  das  pes- 
soas, sobretudo  nos  arraiaes  dô  Pontal,  Agua  Quente  e 
S.  Félix.  Wajuelles  sitiòs  (são  muitos],  em  que  por  abso- 
luta falta  de  agua  doce  se  bebe  salobra,  é  raro  vêr  gente 
com  papeiras.  Ainda  que  a  papeira  seja  attribuida,  entre 
outras  causas,  á  má  quahdade  dos  alimentos  de  que  se  faz 
uso,  eu  vi  que  indivíduos,  que  mui  bem  se  tratam,  soflfrem 
esta  moléstia.  Não  existem  médicos  e  cirurgiões,  e  os  me- 
dicamentos ou  faltam  de  lodo,  ou  chegam  corruptos,  ou 
não  sabem  applicar-se.  O  mào  tratamento  leva  a  maior 
parte  do  povo  à  sepultura.  £m  dez  e  meio  mezes  que  estive 
com  muita  tropa  n'esta  comarca,  sendo  todas  as  praças  ata- 
cadas de  terçãs,  tive  a  fortuna  de  não  perder  um  único  sol- 
dado em  razão  do  cuidado  que  com  elles  houve ;  e  por  isso 
julgo  que,  havendo  a  cautela  de  não  se  molharem  quando 
vão  suados,  de  não  comerem  alimentos  indigestos,  e  de  se 
tratarem  apenas  soffrem  o  primeiro  ataque  de  febres,  pouca 
gente  morrerá  de  sezões,  quando  não  forem  de  qualidade 
tão  maligna  que  obstem  a  administração  dos  remédios  im- 
mediatamente  applicados. 


nbam  as  trovoadas  ;  mas  juoto  X  Serra  Geral  acoulece  o  contrario  ; 
Doeste  lugar  o  vento  entra  encanado,  e  levanta  nuvens  de  arèa, 
que  muito  incommodam. 

As  molesUas  endémicas  atacam  mais  as  pessoas  que  habitam  nos 
lugares  baixos  e  pantanosos,  junto  ás  margens  dos  rios,  do  que 
aquellas  que  moram  em  sítios  elevados  :  é  este  o  moiivo  de  não  se 
padecerem  febres  terçíls  em  Cavalcante,  e  n'aquclle  mesmu  tempo 
em  que  estão  prostrados  lodos  os  moradores  dos  valles. 

TOMO  XXXVIII,  P.  I.  2 
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MANUFACTURAS  E  ARTES  FABRIS 


Acham-se  em  ama  decadência  muito  maior  do  que  na 
comarca  de  Goyaz;  digo  decadência,  porque  jà  estiveram 
em  bom  pé,  como  se  deixa  vêr  pelas  bellissimas  obras  de 
talha  das  igrejas  matrizes  de  Trahiras  e  S.  José.  No  arraial 
de  Amaro  Leite  fazem  alguma  louça  tosca  de  excellente 
barro,  e  é  onde  melhor  se  trabalha  em  obras  d'este  género. 
As  mulheres  tecem  mui  boas  rendas :  o  panno  de  algodão 
tecido  n*esta  comarca  é  semelhante  em  qualidade,  mas  de 
preço  muito  mais  subido  de  que  o  fabricado  na  comarca  do 
sul. 


COMMERCiO 


Havendo  todas  as  proporções  para  um  commercio  im- 
raenso  enlre  esta  comarca  e  a  cidade  do  Pará,  mui  pouco  se 
commercía.  Os  moradores,  por  falta  de  industria  ou  de  ca- 
pitães, apenas  exportam  para  o  Pará  alguma  sola  em  bar- 
cas de  2000  até  4000  arrobas,  que  navegam  no  Tocantins. 
O  seu  negocio  principal  é  com  a  Bahia ;  levam  gado  e  ouro, 
e  Irazom  fazendas  inglezas  e  poucos  g«3neros  produzidos  no 
Império.  O  gado  que  sahe  da  comarca  montará  a  4000 
cabeças  de  bois ;  os  fazendeiros  acham-se  obrigados  a  ali- 
menlar-se  com  as  vaccas,  e  d'isto  resulta  o  haverem  se  des- 
povoado grandes  fazendas,em  que  de  propósito  extinguiram 
os  princípios  da  fecundidad(3.  Se  isto  assim  continuar,  é 
provável  que  d'aqui  a  dez  annos  nâo  exista  na  província 
gado  sufliciente  para  consumo  do  povo  d'ella.  O  commercio 
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com  o  Pará  é  muito  vantajoso  á  província ;  o  da  Bahia 
cheio  de  dificuldades  na  travessa  dos  grandes  geraes  ou 
desertos,  que  se  encontram  na  comarca  do  sertão  de  Per- 
nambuco antes  de  chegar  ao  rio  de  S.  Francisco.  Com  o  ar- 
raial de  S.  Romão  sobre  o  mesmo  rio  de  S.  Francisco  faz-se 
commercio  de  sal.  Os  commissarios  volantes  ou  mascates 
importam  fazendas  para  esta  comarca,  e  exportam  todo 
quanto  ouro  se  extrahe  e  a  prata  que  se  ajunta  a  troco  de 
gado.  Em  toda  a  comarca  não  giram  vinte  mil  cruzados ; 
alguns  fazendeiros,  porem,  conservam  pequenas  porções  de 
numerário.  Jà  se  vê  que  o  balanço  do  commercio  da  Bahia 
e  Rio  com  a  comarca  é  contra  esta,  quando  aliás  o  negocio 
com  o  Pará  é  muito  a  favor  d*olIa.  A  sociedade  de  commer- 
cio, que  aqui  se  estabeleceu  em  virtude  da  carta  régia  de 
5  de  Setembro  de  181 1,  nada  produziu  por  falia  de  indus- 
tria ou  de  capitães  (o  fundo  devia  ser  de  cem  mil  cruzados); 
e  talvez  por  se  ajuntar  a  tudo  isto  uma  pouca  de  má  fé  da 
parte  dos  agentes  commerciaes,  que  foram  ao  Pará  (97) . 

NAVEGAÇÃO 

A  comarca  do  norte  pôde  ter  uma  immensa  navegação. 
Os  rios  Paraná,  Palma,  Maranhão,  Santa  Theresa,  Manoel 
Alves  da  Natividade,  Somno,  Manoel  Alves  Pequeno  e  Ma- 
noel Alves  Grande  ou  Sereno,  que  cabem  no  Tocantins,  são 
todos  navegáveis  em  maior  ou  menor  gráo ;  e,  se  fizerem 
alguns  beneficies  nas  cachoeiras,  ou  seja  quebrando  pedras, 


(97)  o  commercio  com  a  província  do  Pará  Unto  pelo  Tocantins 
como  pelo  Araguaya  sSo  os  melhores  recursos  para  a  prosperidade 
doesta  província.  Todos  os  outros  meios  de  promover  a  industria 
serfto  sempre  muito  menos  vantajosos. 


—  12 

ou  seja  abrindo  varadouros  e  canaes,  pòde-se  correr  o  in- 
terior d'esta  província  em  canoas  e  iovar  os  géneros  de  sua 
producção  tanto  ao  sul,  como  para  o  norte.  Apezar,  porém, 
d'eslas  grandes  vantagens,  apenas  ha  três  ou  quatro  botes 
que  se  empregam  na  navegação  do  Pará.  A  habilidade  dos 
patrões  e  remadores  fal-os  desprezar  as  diíBculdades  e 
grandes  perigos  das  cachoeiras  dos  rios  :  as  do  Tocantins 
são  immensas ;  em  muitos  lugares  os  botes  são  aliviados,  e 
as  cargas  conduzidas  por  grandes  espaços  de  terra  aos 
sitios  de  boa  navegação.  Se  houvesse  um  governo  criador 
que  animasse  o  commercio,  e  obrigasse  os  innumeraveis 
vadios  ao  trabalho,  talvez  esta  comarca  podesse  prosperar. 
Veja-se  o  que  fica  dito  sobre  a  navegação  da  comarca,  de 
Goyaz.  (Vide  o  Appendice  (Hl.) 

AGRICULTURA 


Póde-se  dizer  á  boca  cheia,  que  na  comarca  do  norte 
não  ha  agricultura  à  excepção  do  dislricto  de  Trahiras, 
S.  José  e  Natividade  :  nos  outros  districtos  pouco  ou  nada 
se  trabalha  na  terra. 

A  criação  do  gado  vaccum  leva  lodos  os  cuidados  dos 
habitantes :  quando  digo  cuidados  não  se  deve  entender, 
que  os  homens  façam  beniricio  ao  gado,  é  a  natureza  que  o 
produz,  que  o  cria,  c  que  o  protege :  os  homens  nada 
mais  fazem  do  que  marcal-o,  castrai  o,  vendel-o,  matal-o  e 
comel-o.  No  julgado  de  Trahiras  criam  muitos  porcos 
assim  como  no  da  Natividade :  só  era  Trahiras  se  planta 
milho,  nos  outros  julgados  esta  plantação  é  mui  insignifi- 
cante por  falta  de  matas,  e  pela  qualidade  arenosa  da  terra. 
A  mandioca  está  mais  mtroduzida,  mas  em  tão  pequena 
quantidade,  que  o  povo  miúdo  sustenta-se  a  maior  parte 
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do  tempo  com  fructas  silvestres.  No  norte  ha  fome  cons- 
tante. A  preguiça  dos  seus  moradores  ainda  excede  a  dos 
de  Goyaz.  Os  furtos  a  toda  hora  repetidos  no  gado  vaccum, 
e  cavallar  pelos  enxames  de  vadios,  tem  dado  cabo  de 
muitas  fazendas.  Os  índios  com  as  suas  hostilidades  tém 
despovoado  mais  de  oitenta  grandes  prédios  no  districto  de 
Amaro  Leite,  S.  Félix,  Carmo,  Chapada  e  Palma.  No  dis- 
tricto do  Carmo  septentrioual  estão  desertas  mais  de  90  fa- 
zendas pelas  mesmas  causas;  e  no  de  Flores,  o  mais  rico  em 
gados  de  toda  a  provincia,  vão  as  fazendas  ficando  em  de- 
plorável decadência.  O  gado  cavallar  não  recebe  trato 
algum:  não  ha  cerdal,  cabrum,  lanigero,aves:  em  conclusão 
n*esta  comarca  não  se  trata  de  agricultura,  apenas  se  em- 
pregam, pelo  modo  que  eu  acima  disse,  em  conservarem 
alguns  bois,  ou  vaccas.  Os  morcegos  fazem  uma  destruição 
incrível  no  gado,  tendo  por  asilo  seguro  as  ímmensas  ca- 
vernas das  montanhas  calcareas  ;  elles  sahem  à  noite  em 
quantidade  tão  prodigiosa  que  parece  impossível  acharem 
fructas,  e  outros  géneros  para  se  alimentarem.  Eu  vi 
nuvens  d'estes  malfazejos  animaes :  elles  têm  sido  causa 
do  abandono  absoluto  de  muitas  fazendas  de  gado  ;  e  são 
de  tal  modo  atrevidos,  que  sangram  os  mesmos  homens, 
que  encontram  descobertos.  O  território  de  Amaro  Leite, 
se  tivesse  moradores  amantes  do  trabalho,  podia  dar  man- 
timentos de  toda  a  qualidade  para  a  suslentação  dos  habi- 
tantes da  provincia  de  Goyaz  :  os  porcos  chegara  até  um 
volume  enorme,  sem  nunca  verem  milho :  o  terreno  eslà 
cheio  de  minhocas  (vermes)  mui  grossas,  que  servem  de 
alimento  aquelles  vorazes  animaes.  Se  uma  poderosa  mão 
não  acabar  os  enxames  de  ladrões  de  gado,  que  ha  n'esta 
comarca,  jà  naturaes  d*ella,  já  vindos  do  sertão  de  Per- 
nambuco ;  se  a  mesma  mão  poderosa  não  reduzir  de  uma 
vez  os  índios  a  um  estado  do  obediência ;  se  esta  mão,  que 
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todos  invocámos,  sem  sabermos  onde  existe,  não  atalhar  o 
péssimo  systema,  seguido  pelos  lavradores,  de  venderem 
todos  os  bois,  e  alimentarem-se  unicamente  com  as  vaccas, 
dentro  de  10  annos  será  necessário  importar-se  gado  para 
esta  provincía,  que  poderia  abastecer  com  elle  todo  o  Im- 
pério do  Brasil.  E*  incrível  o  numero  de  fazendas  de  gado,  e 
engenhos  de  assucar  que  estão  desertos :  os  agentes-fiscaes, 
os  dizimeiros,  o  juizo  dos  defuntos  e  ausentes,  o  tremendo 
juizo  dos  orphãos,  as  custas  da  justiça,  as  patentes  milita- 
res, os  ladrões,  os  indios  e  os  morcegos  têm  arruinado 
talvez  mais  de  400  fazendas  n'esla  comarca.  Só  no  julgado 
de  Trahiras  ha  31  grandes  engenhos  de  assucar  absoluta- 
mente destruidos  pelas  causas  acima  relatadas.  E  não  ha- 
verá quem  obste  a  tantas  desgraças  ? 


MINER  ÇÃO 

Aquillo  que  escrevi  a  respeito  da  mineração  da  comarca 
de  Goyaz,  pôde  applicar-se  à  comarca  do  norte.  A  maior 
riqueza  d'estas  terras  faz  com  que  se  ajunte  maior  quanti- 
dade de  ouro  pelos  curiosos.    O  rio  Maranhão  (98)  é 

(98)  o  ouro  do  rio  Maranhfio  lira-se  quasi  sempro  nas  inlaipavas 
ou  bancos  do  pedra  que  o  atravessam  de  uma  á  outra  margem,  on 
pelo  menos  a  maior  parle  do  leito  dVIle  :  este  trabailio  é  de  dois 
modos  :  1.®  dle  mergulho,  uriancando  o  ajuntando  a  teira  com  uma 
espécie  de.  alvião  curvo  de  ferro  a  *que  chamam  almocafre,  e  con- 
duziodo-a  á  superfície  da  agua  em  pequenas  batèas  ou  gamellas  : 
este  trabalho  é  mui  violento  :  o  2.®  modo  é  mais  engenhoso  ;  no 
extremo  de  uma  comprida  vara  ha  um  sacoo  de  couro,  que  se  enche 
de  terra  arrancada  ou  arrastada  por  um  alvião  de  ferro  ponteagudo: 
entro  duas  canoas  põe- se  um  molinete  a  que  so  faz  fixa  a  corda 
de  arrastar  o  sacco  que  vem  cheio  ;  e  logo  que  apparece  á  flor  da 
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mui  rico  ;  S.  José,  Santa  Rita,  Cachoeira,  e  sobretudo  a 
Conceição  são  os  districtos  em  que  mais  se  trabalha  (99), 
No  Maranhão  os  trabalhos  de  tirar  ouro  são  incommodo$  : 
no  tempo  das  sêccas  quando  o  rio  está  mui  baixo,  traba-- 
Iham  de  mergulho  nas  intaipavas,  e  tira  cada  homem  dia- 
riamente 400  e  600  rs.:  o  trabalho  dura  apenas  2  horas  por 
dia  ;  e  a  desgraça  é,  que  ajuntando  seis  ou  oito  oitavas  de 
ouro,  não  tornam  ao  rio  emquanto  lhes  dura  aquelle,  que 
tiraram.  No  tempo  das  chuvas  extrahem  algum  ouro  das 
terras  sêccas  :  todos  choram  por  ouro,  todos  têm  ouro  nas 
suas  terras,  mas  quasi  todos  não  trabalham,  esperando  que 


agua,  despeja-se  nas  canoas  para  depois  se  separar  o  metal.  Este 
instrumento  recebe  o  simples  nome  de  —  ferro  —  devendo  aliás 
chamar-sc-lhe  —  arrastão.  »  A  falta  de  ioduslría,  e  sobretudo  a 
grande  diminuição  dos  escravos,  e  preguiça  dos  livres,  dão  motivo 
a  insignificância  dos  trabalhos  mineraes  do  rio  Maranhão. 

(99)  O  trabalho  da  mineração  é  de  tão  pouca  monta  no  dia  de 
hoje,  que  se  pôde  dizei,  que  não  se  trabalha,  mas  só  se  arranha  a 
terra  em  alguns  lugares.  As  pessoas  que  applicam  alguns  escravos 
n'esle  serviço  na  comarca  do  norte  são  o  padre  vigário  de  Trahiras 
e  seu  irmão  o  capitão  António  Alves  «a  Silva  ;  o  capitão  António 
Caetano  da  Fonceca,  o  lenenle-coronel  Francisco  de  Ahneida  Sa- 
lema, e  o  alferes  António  Joaquim  Ferros;  tudo  isto  junto  não 
vale  nada,a88im  como  nada  valem  os  tr&balhos  das  lavras  de  Arraias. 
A  gente  livro  não  quer  trabalhar  ;  e  se  pela  força  de  necessidade 
vao  aos  rios,  em  tirando  um  par  de  oitavas  não  volta  lá  roais, 
emquanto  aquellas  duram.  Causa  admiração  a  immensa  quantidade,  e 
enorme  extensão  dos  antigos  trabalhos  dos  mineiros  d*esta  comarca : 
em  Santa  Rita,  Cachoeira,  S.  José,  Agua  Quente,  Natividade, 
Chapada,  Arraias,  Carmo,  e  outros,  revolveu-se  a  maior  parte  das 
terras  .  nos  valles  ha  grandes  Ianques,  e  as  montanhas  achara-se  re« 
talhadas  de  canaes,  para  conducção  das  aguas  aos  lugares  mais  ele- 
vados :  a  gloria  de  Goyaz  dissipou  se  ;  agora  só  existem  charcos, 
e  lagoas  que  nos  estão  dando  moléstias  gravíssimas  em  pagamento 
dos  serviços  que  n*elle  fizeram  os  antigos  habitantes  da  provincia» 
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o  oaro  lhes  caia  do  céo,  ou  que  espoutaneamente  lhes 
appareça  ua  superficie  da  terra.  O  ouro  que  se  extrahe 
auDualmente  Q'esta  comarca  talvez  chegue  a  3  arrobas,  e 
é  conduzido  em  pó  ou  barra  para  a  Bahia,  ou  Rio  de  Ja- 
neiro pelos  negociantes  da  provincia,  ou  pelos  mascates 
de  Minas  Geraes.  Ha  innumeraveis  lavras  abandonadas, 
par  falta  de  braços  que  queiram  applicar-se  aos  trabalhos. 
A  preguiça  está  introduzida  n*esta  comarca,  e  innumera- 
veis pessoas  soffrera  todos  os  rigores  da  indigência,  sus- 
tentam-se  com  fructas  silvestres,  com  guarirobas,  carne  de 
porco  do  mato,  veados,  e  ainda  mesmo  com  tatus  tomados 
em  armadilhas,  só  para  nâo  se  empregarem  em  serviços 
pesados. 

POPULAÇÃO 

A  população  d'esta  comarca  foi  antigamente  mui  nume- 
rosa em  escravatura.  Mo  julgado  da  Natividade  houve 
acima  de  40,000,  em  Arraias  16,000,  em  Cavalcante 
9,000,  em  Trahiras,  mais  de  14,000,  no  Cocai  17,000. 
A  maior  parte  doestes  escravos  eram  do  sexo  masculino  ; 
morreram,  e  não  foram  substituídos  por  outros.  No  dia  de 
hoje  talvez  a  totalidade  da  escravatura  não  monte  a  4,000 
almas  em  toda  a  comarca.'  A  população  livre  tem  augmen- 
tado  na  verdade,  não  em  numero  de  grandes  proprietá- 
rios (100).  Antigamente  não  havia  classe  media  ;  no  dia  de 

(100)  Pela  labella  comparativa  da  população  alistada  no  ultimo 
censo  de  180&  durante  o  governo  do  Exra.  conde  da  Palma  e  da 
que  se  organisou  no  anno  de  1825,mo8lra-se  o  grande  augmento 
que  tem  havido  na  massa  geral  dos  habitantes  da  provincia.  Estou 
hem  convencido  de  que  todas  as  tabeliãs  quo  se  apresentaram  são 
defeituosas  :  a  que  vae  no  fim  doesta  obra,  apezar  das  mais  eílicazes 
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boje  quasi  tudo  é  media  classe ;  e  poucos  habitantes  exis- 
tem, que  possam  a  bom  titulo  ser  considerados  como  ricos. 

A  cada  passo  se  encontram  engenhos,  fazendas  e  roças 
abandonadas,  que  pela  grandeza  dos  seus  edifícios  attestam 
a  riqueza  dos  seus  proprietários.  Eu  calculo  a  população 
da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras  em  26,000  almas 
(101). 

Em  alguns  districtos  o  numero  dos  mortos  é,  segundo 
me  informam  maior  do  que  o  dos  nascimentos.  Yeja-se  o 
que  fica  dito  a  respeito  da  população  da  comarca  de  Goyaz. 
Em  um  anno  desobrigaram-se  da  quaresma  no  arraial  do 
Cocai  1400  brancos  europêos,  paulistas  e  mineiros,  todos 
celibatários  ;  no  dia  de  hoje  não  existe  n'este  lugar  um 

recommendações,  entra  no  numero  das  imperfeitas.  Poucos  com- 
mandantes  de  dislríctos  querem  ter  o  trabalho  de  fazer  atistamenlos; 
nem  so  podem  convencer  da  utilidade  doestas  indagações. 

Os  senhores  occultam  o  numero  dos  escravos,  porque  sonham 
em  capitação  á  antiga  :  os  pais  occultam  os  filhos,  porque  temem 
que  ih'os  alistem  para  soldados  ;  e  todos  desejam  que  os  vigários 
ignorem  a  força  das  famílias,  para  não  exigirem  direitos  paro- 
chiaes  pelas  desobrigas  da  quaresma.  Os  empregados  nos  alistamentos 
dizem  que  é  vadiação  e  inutilidade  lodo  este  trabalho,  e  muitos 
não  se  entendem  com  uma  relação  ou  um  mappa,  ainda  o  mais 
simples  visto  por  qualquer  dos  lados. 

(íOi)  As  Memorias  Goyanas  dizem,  que  no  senso  de  180A  a  po- 
pulação livre  da  comarca  do  norte  montava  a  8,590  pessoal,  e  a 
5,376  escravos.  Posso  dizer,  que  os  empregados  no  alistamento 
enganaram  completamente  as  autoridades  a  quem  fizeram  entrega 
das  relações.  Declaram  as  mesmas  Memorias^  que  em  toda  a  co- 
marca existiam  735  homens  capazes  de  tomarem  armas  :  eu  digo  o 
contrario,  porque  n'esse  tempo,  e  ainda  agora  só  o  julgado  de 
Trahiras  tinha  e  tem  700  praças  da  segunda  linha,  e  pôde  levar-se 
este    numero  a  i,000  se  fôr  necesssrio. 

Vejam-se  na  nota  antecedente  os  motivos  dos  erros  ou  falsida* 
des  das  relações  da  populaçSo. 
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único  homem  branco,  posto  que  habitem  alguns  no  seu 
districto. 

N'esta  comarca  ha  um  grande  numero  de  índios  selva- 
gens. Eu  tenho  noticia  de  25  tribus  ou  pequenas  nações 
cujas  moradas  são  as  que  se  seguem. 

Carajás :  as  suas  aldêas  estão  assentadas  á  margem  ou 
a  pouca  distancia  do  furo  do  Bananal,  e  braço  maior  da 
ilha  de  Santa  Anna  na  Nova  Beira.  Deram-se-lbes  os 
nomes  de  Ângeja,  Seabra,  Cunha  e  S.  Pedro,  no  tempo  em 
que  o  governador  e  capitao-general  José  de  Almeida  Yas- 
conceitos  conquistou  este  território.  Os  indios  impedem  a 
passagem  do  furo.  Dizem  que  chegam  a  4000  arcos. 

Carajahisoa  Canajahis  :  tribu  numerosa  e  guerreira, 
que  habita  na  margem  esquerda  do  Araguaya:  são  bravos,  e 
disciplinados.  Dizem  que  montam  a  mais  da  1000  arcos. 
Foram  estes  bárbaros  que  unidos  aos  Chavantes,  Carajás  e 
Cherentes  destruíram  o  presidio  de  Santa  Maria  em  1813. 
Tôm  guerra  com  os  Graáaús  (102). 

Gradaús  :  esta  tribu  habitou  as  ribeiras  do  Araguaya, 
agora  existe  no  sertão  entre  aquelle  rio  e  o  Tocantins. 

Calcula-se  o  numero  dos  seus  guerreiros  a  1500  almas. 
São  de  origem  Cayapó. 

Chamntes  :  tribu  principal,  e  talvez  tronco  de  grande 
numero  dos  da  provinda,  e  que  domina  a  maior  parte  da 
comarca  do  norte.  Tem  estabelecimentos  ao  longo  do  To- 
cantins, sobre  o  Braço  Maior,  nos  sertões  entre  este  rio  e 
o  Tocantins,  e  entre  este  ultimo,  e  a  serra  do  Lageado 
ramo  da  Geral.Montam  os  seus  guerreiros  a  mais  de  4,000, 
cruéis,  traidores  e  cobardes  ;  as  suas  armas  são  flexas, 
poucos  dardos  e  bordões.  As  mulheres  acompanham-os  na 

(102)  EsUto  unidos  aos  Carajás^  postô  qtie  em  outro  tempo  vives- 
sem d*elles  separados.  S3o  de  um  mesmo  tronco,  e  conservam  os 
mesmos  costumes. 
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guerra.  Usam  do  cabellos  pelo  meio  das  costas,  e  coroa 
como  clérigos. 

Ctierentesi  tribu  nomerosa,  e  mui  pouco  differente  dos 
ChavarUes  tanto  em  costumes  como  em  idioma.  Calculam- 
se  em  4,000  habitantes  nos  mesmos  territórios  dos  Chor- 
vantes^  mas  aldôas  separadas. 

Carijós  commummente  denominados  Canoeiros:  são  des- 
cendentes dos  reduzidos,  ou  auxiliares  que  o  descobridor 
de  Goyaz  Bartholomeu  Bueno,  filho  do  Anbanguera,  ou 
Diabo  Velho  trazia  comsigo  de  S.  Paulo  para  o  serviço  da 
mineração,  e  defesa  contra  os  indios  senhores  das  terras  que 
elle  invadia.Estabeleceram-se  nasaltas  montanhas,  que  ficam 
entre  o  Maranhão,  Santa  Theresa  e  Amaro  Leite;  e  têm  al- 
gumas aldêas  no  rio  da  Canabrava,  e  outros  lugares.  Esta  pe- 
quena tribu  cujos  guerreiros  se  calculam  em 300,  sãoos  mais 
cruéis  inimigos  dos  habitantes  da  comarca.  Têm-lhes  des- 
truído muitas  fazendas,  e  já  chegaram  a  interceptar  as  com- 
municações  da  província  do  destricto  de  Amaro  Leite. 

Numerosas  bandeiras  marcharam  contra  estes  bárbaros, 
que  tem  sido  destroçados,  sem  nunca  cederem  emquanto 
têm  vida ;  e  as  mulheres  são  as  peiores.  Estes  indios  co- 
meçaram as  suas  hostilidades  depois  que  os  Chavantes  e 
Cherentes  foram  desalojados  das  terras  que  elles  vieram 
ao  depois  occupar,  haverá  40  annos  (103). 

(103)  o  erudito  autor  das  Memorias  Qoydnas  é  de  sentimento 
differente  -.  elle  diz  que  os  Canoeirot  tèm  a  sua  principal  aldèa 
entre  a  serra  do  Duro,  em  lugar  ató  agora  inaccessivel.  Confesso 
que  apezar  de  todas  as  diligencias  feitas  para  saber  a  origem  d*esta 
barbara  tribu,  nunca  pude  alcançar  outras  noticias  senSo  de  se* 
rcm  Carijós  de  S*  Paulo,  que  vieram  com  Bartholomeu  Bueno  des- 
cobridor de  Goyaz  ;foi  o  que  me  disseram  pessoas  bem  informadas, 
mas  talvez  eilas  estivessem  pouco  ao  facto  do  negocio,  e  que  in- 
voluntariamente me  enganassem.  Nunca  ouvi  failar  nas  aldèas  de 
que  trata  o  illustre  autor  das  Memorias  Qoyanas 
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Javahés,  da  ilha  de  Santa  Anoa  na  Nova-Beira.  São  mui 
claros,  e  acbam-se  quasi  extinctos. 

Xambiavds  ou  Xambiuds :  estabelecidos  já  na  ilha  de 
Santa  Anna,  já  no  Cuyabá.  Impedem  a  passagem  da  Mãe 
do  Rio,  isto  é  o  Araguaya.  Calculam-se  os  guerreiros 
em  400. 

Acrods :  tribu  numerosa  que  tendo  por  morada  ordi- 
nária o  immenso  território  comprehendido  entre  a  Serra 
Geral,  o  Tocantins,  e  margens  do  Rio  do  Somno  enviou  coló- 
nias até  as  bordas  do  Araguaya.  Os  que  ficaram  na  sua 
primeira  habitação  recebem  o  nome  de  Acroás-uassú  e  os 
do  Araguaya,  Acrods-mirim  :  todos  elles  montarão  a 
2,000.  Os  Acrods-uassú,  que  se  converteram  ao  christia- 
nismo,  e  povoaram  a  aldêa  de  S.  José  do  Duro,  onde 
ainda  residem  os  seus  descendentes,  assim  como  os  des- 
cendentes dos  Cltíwriahds  da  aldéa  de  S.  Francisco  Xavier, 
que  escaparam  à  fatal  destruição  feita  pelos  Acrods^  foram 
conduzidos  para  o  Rio  das  Velhas. 

Aricobés :  tribu  que  tinha  as  suas  habitações  junto  a 
Serra  Geral :  acham-se  quasi  extinctos  conservando  apenas 
alguns  descendentes  na  aldêa  de  S.  José  do  Duro. 

Caraós:  originários  das  terras  de  Goyaz  que  foram  cedi- 
das ao  Maranhão  em  1816,  conservaram-se  no  território  de 
S.Pedro  de  Alcântara,  e  de  lá  passaram  muitos  para  a  ilha 
de  S.José  do  Tocantins,  e  d'ahi  para  o  continente:  montam 
a  mais  de  200  arcos.  Tinham  3  aldéas  nas  terras  do  Mara- 
nhão. 

Puxiti,  PeLuxi,  Pepuxl  ou  Temembóa  :  habitam  no  con- 
tinente da  província  de  Goyaz  fronteiro  ao  rio  de  Manoel 
Alves  Grande  até  a  cachoeira  das  Três  Barras.  Dizem  que 
os  seus  guerreiros  montam  a  800.  Tem  o  nome  de  Te- 
mernbós  dado  pelos  goyanos,  porque  quando  chamam  por 
alguém,  gritam  Temembó   Temembó  I    Reputam-se    da 
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mesma  origem  dos  MacamecrãnSf  parte  da  proYÍDCia  do 
Maranhão  tirada  de  Goyaz. 

Noraquagés  :  tribu  pouco  numerosa,  que  habita  as  ter- 
ras do  occidente  dos  Temembós  ou  Pepuxl.  Dizem  que  pôde 
apresentar  200  arcos.  Estes  Índios  são  da  mesma  origem 
dos  Chermtes,  mas  inimigos  declarados;  e  em  Agosto  d'este 
anno  (1824)  vieram  atacar  a  aldéa  Graciosa,  que  eu  mandei 
povoar  de  índios  d'esta  ultima  nação.  Habitam  no  estreito 
e  suas  vizinhanças  no  Tocantins. 

Áfotigés  :  esta  tribu  acha-se  aldeada  na  povoação  da  Ca- 
rolina ;  consta  apenas  de  150  almas. 

Apinagés  :  tribu  poderosa  ;  vivem  entre  o  Tocantins  e  o 
Araguaya.  Na  aldêa  do  Bom  Jardim,  légua  e  meia  distante 
da  povoação  da  Carolina,  habitam  1,000  pessoas.  Na  de  S. 
António  cinco  léguas  ao  norte  d'esta,  1,300  pessoas.  Em 
outra  aldêa  de  S.  António  500  pessoas.  Na  aldéa  chamada 
do  Araguaya, por  estar  para  o  lado  d'este  rio  1,400  pessoas. 
Total  4,200  almas.  Tém  guerra  continua  comos  Chavantes  e 
Cherentes  (104). 

Otogés  :  tribu  pouco  numerosa,  que  habita  junto  à  ca- 
choeira das  Três  Barras. 

A  estas  nações  podemos  ajuntar  os  Garahús-^assú ;  os 
Guanya7*is8Ús^  os  Guapindaes,  os  Chacriabds,  os  Cha- 
vantes de  QuaxompéOf  os  Coritís^  os  Tapaqitds  e  os 
Cherentes  de  Qud.  Elias  acham-setão  reduzidas  ou  tão  con- 

(104)  Por  oíiicio  do  commaDdante  do  distrícto  da  Carolina,  e 
Baixo  TocaDlins  datado  de  3  de  Novembro  de  1824,  coDStou  que  vie- 
ram para  aqaelle  lugar  todos  os  moradores  de  uma  aldôa  que  elle 
altrahiu  á  paz.  No  dia  22  de  Janeiro  de  1825  expedi-lhe  ordem 
para  aldear  os  novos  colonos  separadamente,  e  que  desse  o  nome 
de  aldéa  da  Concórdia  á  povoação  que  erigisse.  Também  recebi  no- 
ticias de  tiaverem  chegado  á  Carolina  os  capitães  das  duas  aldêas 
de  Apinagés^  que  habitam  perto  do  Araguaya,  os  quaes  promelteram 
viver  em  paz  com  os  habitantes  da  mesma  Carolina. 


fundidas  com  outras,  que  nao  merecem  o  nome  de  tribn  ou 
nação;  e  pensa-se  que  algumas  têm  maiores  estabelecimentos 
nas  terras  do  Guyabà  ou  nas  cabeceiras  do  rio  Xingu  do  Pará, 
d'onde  varias  malocas  se  separaram  de  uma  vez,  ou  se  sepa- 
raram periodicamente  para  virem  pescar  e  caçar  nos  terri- 
tórios de  Goyaz  (105). 

Avista  pois  d'esta  relação,  é  provável  que  a  comarca  do 
norte  de  Goyaz  tenha  20,000  indios  selvagens  de  ambos  os 
sexos  e  differentes  idades  (106}.  Ás  enormes  despezas  feitas 
para  civilisal-os  tem  sido  inteiramente  baldadas.  Elles  dão 
a  forma  circular  às  aldéas,  e  poucas  vezes  em  parallelogra- 
mo.  Os  seus  capitães  são  electivos,  e  a  escolha  sempre  recahe 
no  que  melhores  créditos  tem  de  valoroso.  Conhecem  a 
divindade ;  usam  a  polygamia.  Os  Ápinagés  conservam  os 
rapazes  em  casas  separadas  das  raparigas  ;  andam  absolu- 
tamente nús;  e  a  regra  que  observam  a  respeito  do  pejo, 

( i05)  o  sábio  autor  das  Memorias  Ooyanoi  falia  nos  CapepuxU  (talvez 
seja  os  Pepuxís  ou  Temmbós)  osÂraès,  os  TussemadúSy  qs  Amadús^  e 
os  Guayagussús.  Pelo  que  respeita  aos  Araéa  supponho  que  se  acham 
extioctos,  e  que  entre  o  Tocantins  e  o  Araguaya,  assim  como  entre  a 
serra  geral  e  o  Tocantins  existem  algumas  tribus  que  nos  são  desconheci, 
das,  porque  sendo  fracas  e  cercadas  por  Cherentes^  Cíiavantes  e  Ápi' 
nagés^  poderosos  não  se  atrevem  asahir  fora  d*aquelles  cantões  em 
que  se  acostaram.  Disseram-me  que  os  Temenbós  são  anthropophagos, 
mas  isto  não  se  acha  verificado. 

(106)  A  descoberta  que  em  Junho  de  182A  se  fez  de  um  riquís- 
simo e  mui  vasto  território  ao  norte  da  serra  do  Estrondo,  e  dos 
arraiaes  de  Amaro  Leite^  e  Piedade,  sem  que  se  encontrassem  vestí- 
gios de  existência  de  indios,  prova  que  elles  são  menos  numerosos 
do  que  se  tem  pensado.  Este  território  visitado  por  acaso  por  um 
homem  preto,  achou-se  occupado  de  immenso  gado  vaccum  e  caval- 
lar,  talvez  pertencente  ás  fazendas  devastadas  pelos  indios  Canoeiros. 
Um  estreito  boqueirão  serve  de  entrada  para  aquelles  immensos 
pastos,  a  que  deram  agora  o  nome  de  Pintados,  e  nos  quaes  se  vão 
estabelecendo  alguns  moradores  de  Amaro  Leite  e  Piedade : 
outros  chamam-ihe  —  Terra  Nova. 
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nao  monta  amais  do  que  cobrir  a  glande  do  membro  viril 
com  o  prepúcio  e  amarral-o  com  uma  cordinha.  Dizem 
que  esta  ligadura  forma  o  distinctiTO  de  varias  nações:  pin- 
tam o  corpo  em  sentido  vertical  com  listas  pretas  da  lar- 
gura de  meia  polegada ;  os  guerreiros  pintam  a  cara  de 
diversas  cores.  São  habilissimos  em  lançar  a  flecha  como 
eu  mesmo  presenciei  no  arraial  do  Porto  Real.  As  suas  fle- 
chas sao  de  caniço,  armadas  com  dentes  de  peixes  ou  pon- 
tas de  ferro.  I^ão  as  achei  tão  bellas  e  fortes  como  as  dos 
pretos  africanos,  que  apezar  de  serem  bárbaros,  tém  muito 
maior  industria  do  que  os  indios  de  Goyaz.  Vi  muitos  Che- 
rentes  com  riscas  horizontaes  no  ventre,  e  perguntando-lhes 
a  significação  d'ellas,  disseram-me  que  eram  signaes  dos 
Apinagés^  que  por  elles  foram  mortos  :  creio  que  isto  é  ím- 
postura,  porque  os  indios  também  mentem ;  o  que  me  pare- 
ce é  que  são  enfeites  arbitrários.  Não  vi  indio  algum,  que 
tivesse  mais  de  20  riscas  e  menos  de  15.  Quasi  todos  são 
preguiçosos :  os  seus  machados  são  de  pedra  mui  dura  o 
afiada ;  poucos  têm  espingardas  :  alguns  atiram  soffrivel- 
mente :  fazem  grande  apreço  das  armas  de  fogo  e  das  espa- 
das, mas  dizem,  que,  para  sorprezas  e  caça,  as  flechas  são 
melhores.  Dansam  como  os  antigos  gregos  cantando  com 
vozes  monótonas,  que  têm  muita  semelhança  ao  modo  de 
rezar  dos  nossos  religiosos  na  sexta  feira  santa.  As  suas 
vozes  são  fortes ;  corpos  robustos  ;  poucos  d'elles  são  ma- 
gros ;  estatura  mais  alta  do  que  baixa,  côr  mais  ou  menos 
carregada  ;  e  alguns  têm  physionomia  agradável.  Vi  entre 
elles  muitas  moléstias  venéreas  principalmente  bubões. 
Os  seus  capitães  são  obedecidos  com  promptidão  e  mui  seve- 
ros nos  castigos,  até  imporem  pena  de  morte  :  apezar  d'esta 
distincção  e  obediência,  quando  é  hora  de  trabalhar  tanto 
carrega  o  capitão  e  suas  mulheres  como  o  ultimo  da  tribu  : 
vendem  os  filhos  aos  negociantes  a  troco  de  ferramentas  e 
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armas  :  pouco  caso  fazem  de  roupa  e  veslem-a  como  curio- 
sidade ou  ceremouia,  e  depois  largam-a :  alguns  trazem  um 
peudente  de  jaspe  no  lábio  inferior,  que  peza  mais  de  duas 
onças.  Sao  traidores,  e  não  se  conservam  em  obediência 
senão  pelo  medo.  Untam-se  com  óleos  diversos,  e  lançam 
de  si  um  cheiro  desagradável:  correm  com  uma  velocidade 
pasmosa  ;  as  suas  guerras  são  sempre  por  sorprezas  e  a 
marcha  em  fila :  quando  encontram  o  inimigo  fazem  uma 
algazarra  enorme,  e  depois  das  primeiras  descargas  de  fle- 
chas atacam-se  braço  a  braço  :  o  homem  que  é  prisioneiro 
é  logo  morto :  ás  mulheres  e  meninos  dá-se  vida.  Não  são 
anthropophagos:  tem  mezinheiros  ou  feiticeiros,  que  são  os 
sacerdotes :  a  insignia  que  vi  em  um,  era  uma  corda  de  3 
polegadas  de  grossura,  feita  em  forma  de  annel  à  roda  da 
cintura.  Este  sacerdote  é  quem  rompe  as  orações  ou  cânti- 
cos á  noite,  de  madrugada»  quando  se  dansa  e  quando  se 
marcha  para  a  guerra  :  elle  diz  um  verseto,  o  povo  res- 
ponde outro  com  vozes  fortes  e  monótonas,  e  no  fim  de 
dois  ou  três  versetos  dão  todos  um  guincho  ou  grito  mui 
agudo  e  subido,  passado  o  qual  torna  o  sacerdote  a  repetir 
o  verseto.  Nâo  tenho  visto  obras  de  plumagem,  algodão, 
palma  ou  madeira  feitas  por  elles  tão  bellas  e  elegantes 
como  as  dos  indios  do  Pará.  Não  os  achei  estúpidos,  an- 
tes pelo  contrario  todos  aquelles  que  tenho  visto  são  mui 
penetradores  e  atilados.  A  cobardia  dos  indios  Chermtes  é 
tal,  que  o  seu  mais  famoso  capitão  cahiu  quando  se  deu  um 
tiro  de  peça,  tiro  que  elle  esperava ;  e  admirou-se  extre- 
mamente vendo  o  alcance  da  baila,  que  foi  tocar  no  rio 
Tocantins;  também  se  admirou  muito  do  silvo  da  baila 
quando  rompia  o  ar.  Eu  pedi  aos  indios  que  fizessem  um 
exercício  semelhante  aos  das  suas  guerras :  com  effeito  de- 
sempenharam como  bárbaros  dando  uivos  como  tigres, 
e  arreganhando  os  dentes  por  maneira  tal,  que  ficavam 
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hediondos.  Pedi  que  se  fizesse  este  exercido  para  mostrar  á 
tropa  que  estava  commigo  D'essa  occasião  (300  homens), 
que  a  vozeria  dos  índios  nada  significava  contra  nós  ;  e  era 
tal  a  persuasSo  de  alguns  soldados  ainda  mais  selvagens  do 
que  os  Índios,  que  entendiam  que  as  carrancas,  as  cores 
dos  corpos  e  os  alaridos,  eram  mais  temíveis  de  que  as  fle- 
chas :  também  mostrei  aos  soldados  que  a  flecha  ordinária 
nSo  produz  efi^eito  sensível  a  mais  de  60  passos,  e  que 
desde  o  momento  em  que  sahe  do  arco,  vai-se  vendo  até 
que  toca  o  chão :  mostrei-lbes  o  alcance  máximo  d'ellas,  e 
que  um  homem  adestrado  defende-se  das  flechas,  se  mane- 
jar bem  uma  vara.  Logo  que  os  indios  acabaram  o  seu  exer- 
cício, que  me  foi  muito  útil  para  desengano  dos  soldados, 
mandei  fazer  exercício  de  fogo  e  algumas  cargas  de  caval- 
laria.  E^  incomprehensivel  o  susto  d'aquelles  pobres  selva- 
gens. O  principal  capitão,  o  seu  famoso  guerreiro  veiu 
metter-se  atraz  de  mim,  cozido  com  o  meu  corpo  ;  os  guer- 
reiros simplices  deitavam-se  no  chão,  e  as  mulheres  fugi- 
ram como  cobras.  Então  me  lembrei  de  Pizarro  quando 
atacou  os  Peruanos  com  cavallaria  e  artilberia  :  os  Peruar- 
nos  talvez  não  tivessem  um  chefe  mais  atrevido  do  que  o 
capitão  dos  Cher entes,  mas  este  capitão  tremia  ouvindo  o 
tiro  de  uma  pistola  e  vendo  approximar-se  um  cavallo. 

Penso  que  a  civilisação  dos  indios  não  é  cousa  dificul- 
tosa, uma  vez  que  sejam  sacerdotes  bem  morigerados  que 
os  instruam. 

Religiosos  de  boa  vida,  e  zelosos  do  bem  publico  sao  os 
únicos  que  podem  conservar  os  indios  aldeados  e  em  estado 
de  civilisação.  Directores  interessados  em  fazerem  a  sua  for- 
tuna, clérigos  que  só  pretendam  ganhar  dinheiro,  soldados 
que  desejem  levar  tudo  pelas  regras  da  disciplina  militar, 
nunca  converterão,  nem  conservarão  os  indios  em  socie- 
dade. Se  os  aldearem  hoje,  hão  de  fugir  amanhã,se  os  obri- 
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garem  ao  serviço  esmerecem»  desgotamHsie,  adoeceu  e 
morrem  ãS  paixão. 

Maneiras  mui  soaves^  sao  as  únicas  que  podem  con- 
duzir os  Índios  â  civilisaçãOi  ou  pelo  menos  dispol-os  para 
elia.  nrar  faomeifô  dos  bosques^  e  fiodl-os  de  repente  mo- 
radores pacíficos  de  uma  aldeai  é  cousa  impratíca?el»  e  o 
tental-o  é  falta  de  bom  senso. 

Os  Índios  Xiquiriabds  ou  Chamabds  foram  transferidos 
da  aldêa  de  S.  José  do  Duro  para  a  de  Santa  Anna  do 
Rio  das  Velhas. 

Não  se  encontram  monumentos  antigos  construídos  pelos 
selvagens,  na  comarca  do  norte,  mas  em  todas  as  matas  e 
nos  campos  quando  se  queimam,  acham-se  immensos  pe- 
daços de  panellas,  e  outras  obras  de  barro;  o  que  deixa  ver 
que  os  Índios  foram  numerosíssimos,  e  estiveram  espalhados 
por  toda  a  província.  Todos  elles  têm  muito  conhecimento 
das  virtudes  das  plantas,  occultam  alguns  segredos  a  res- 
peito d*ellas. 

Depois  d'ísto  se  achar  escripto  recebi  Officio  do  com- 
mandante  do  districto  de  Porto  Real  datado  de  30  de  No- 
vembro de  1834,  participãuiido-me  que  os  índios  InhoQVr 
rupris  achavam-se  dispostos  a  atacar  a  aldêa  Graciosa, 
que  eu  mandei  fundar :  é  uma  tribu  de  índios  Chavantes 
meio  pouco  conhecida^  e  pouco  numerosa. 


CAKAGTBIlj   tJtoS   E   COSTUMES    MAIS  NOTÁVEIS  dO    POVO. 


E'  O  mesmo  que  fica  dilo  a  respeito  da  comarca  de 
Goyaz,  COM  difibreoça  que  no  norte  não  ha  tanta  civilidade 
como  no  sul :  os  goverrâdores^  ministros^  e  outras  auto* 
ridiídes  de  gra»âe  representação,  e  que  pela  sua  residência 
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na  terra  pulam  os  costumes,  rar^  yezes  appareceram  na 
comarca,  e  a^uns  d'aquelles  que  a  visitaram  procuravam 
mais  os  seus  interesses,  do  que  o  melhoramento  das  ma- 
neiras dos  povos. 

Qs  vadios  e  ladrões  de  gado  são  muito  mais  numerosos 
no  norte  de  que  no  sul.  Os  crimes  sempre  acham  quem  os 
eocut)ra,  e  os  criminosos  tèm  padrinhos  que  os  protegem. 

Os  alhventos  de  que  se  f^  uso  quasi  geral  na  comarca, 
6  carne  sôcca  cozida  com  hervas,  frita  em  sebo,  ou  assada  : 
Pouco  uso  se  faz  da  farinha  de  milho ;  a  de  mandioca  é  a 
mais  ordw^ria;  quasi  ninguém  come  feijão  pela  falta  que 
d'elle  ha:  toucinho  6  muito  escasso,  queijos  e  manteiga  sõ 
se  encontram  nas  casas  de  maiores  possibilidades.  Em  Caval- 
oaiàte  faz-se  bom  pão,  por  haver  muito  trigo;  é  a  única  terra 
do  norte  que  o  produz  (107) .  Ô  povo  miúdo  alimenta-secom 
fructas,  guarirobas,  pouca  carne;  e  por  isso  é  tão  sujeito  à 
enfermidades.  Ha  muitas  famílias  tão  pobres  por  causa  da 
preguiça,  que  andam  absolutamente  nuas  ou  vestidas  de 
couro. 

Em  Trahiras  ha  um  m^tre  publico  de  primeiras  let;*as 
pago  pelo  Estado  ;  em  nenhum  outro  lugar  do  norte  se 
encontra  este  estabelecimento  litterario,  e  por  isso  admi- 
ro-me  de  haver  achado  na  comarca  muitos  homens,  que 
saibam  escrever,  e  fallar.  Em  nenhum  arraial  vi  tanta  ci- 
vilidade como  no  de  Trahiras:  em  nenhum  tanta  jovialidade 
como  no  da  Natividade:  em  nenhum  tanta  gente  branca  como 
epi  Cavalcante ;  em  nenhum  tanto  asseio  e  riqueza,  como 
no  da  Conceição;  em  nenhum  casas  tão  mal  tratadas  como 
em  ilnraâas;  em  nenhum  tantas  minas  como  no  Cocai,  e  em 

(i07)  Também  se  caUiva  trigo  4a  Gliapada  de  Trahiras,  mas  em 
lieqaena  quantidade,  e  não  é  tão  bom  como  o  de  Cavalcante.  O 
trigp  prospera  em  terras  altas. 
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parte  alguma  da  província  achei  senhora  tao  instruída  co- 
mo a  senhora  D.  Honorata  Maria  Joaquina,  irmã  do  pro- 
prietário do  engenho  do  Sumidouro,  uma  das  pessoas  mais 
illustres  da  comarca. 

No  arraial  de  Trahiras  ha  um  jurisconsulto,  formado 
antes  da  reforma  da  Universidade:  é  o  único  da  província; 
isto  mostra  a  pobreza  d'ella.  Em  outro  tempo  não  faltavam 
homens  formados,  em  muitos  arraiaes  da  comarca. 


EDIFÍCIOS  NOTÁVEIS  PÚBLICOS  E  PARTICULARES. 


Na  comarca  do  norte  ha  poucos  edificlos,  que  mereçam 
nota,  os  melhores  são  os  seguintes : 

A  casa  do  concelho  de  Trahiras :  tem  muita  semelhança, 
mas  é  mais  pequena  do  que  a  de  Goyaz. 

Uma  casa  de  sobrado  no  mesmo  arraial:  tem  aqui  outras 
casas  térreas  elegantes  e  espaçosas. 

A  casa  do  desembargador  Joaquim  Theotonio  Segurado, 
na  Yilla  da  Palma. 

As  casas  das  fundições  extinctas  de  S.  Félix,  e  de  Calva- 
cante. 

A  casa  denominada  das  Sessões  no  arraial  da  Natividade. 

A  casa  de  Pio  Pinto  de  Cerqueira,  no  arraial  da  Chapada. 

O  Engenho  de  Agua  denominado  de  Álvaro  Gomes,  em 
Trahiras  ;  o  da  Raizama,  e  S.  Bernardo  do  mesmo  distri- 
cto. 

A  casa  da  fazenda  do  Sumidouro,  pertencente  a  Filippe 
António  Cardoso,  no  julgado  de  Arraias. 

Tudo  o  mais  é  insignificante. 

N'esta  comarca,  e  muito  principalmente  no  julgado  de 
Trahiras  encontram-se  immensas  minas  de  grandes  enge* 


—  »  — 

nhos  de  assacar,  e  oatras  propriedades  :  é  para  lamentar 
a  desgraça  em  que  cabia  esle  julgado ;  31  engenhos  foram 
destruídos  pelo  jaizo  dos  ausentes,  pelos  dizimeiros,  por 
dividas  da  fazenda  nacional ;  e  pela  mortandade  da  escra- 
tura  composta  unicamente  de  varões,  conforme  o  systema 
geral  dos  habitantes  da  província  (108). 


EDIFÍCIOS  SAGRADOS 

Sao  muitos  os  edificíos  d'este  género,  que  existem  na 
comarca  do  norte,  e  a  maior  parte  d'elles  tão  pequenos  em 
extensão,  como  grandes  em  pobreza.  Principiarei  a  des- 
cripção  d'eUes  segundo  a  prdem  das  suas  freguezias. 

FREGUEZIADETRAHIRAS 

ARRAUL  D'EST£  NOME 

A  igreja  matriz  de  N.  S.  da  Conceição  :  espaçosa  com 
7  altares,  um  d^elles  fundo  com  a  preciosa  imagem  do  Se- 
nhor dos  Passos.  Tem  na  capella-mõr  uma  rica  banqueta 
de  prata,  e  outros  castíçaes  menores  do  mesmo  metal, 
uma  excellente  imagem  de  Christo  de  marfim,  doação  do 
Senhor  rei  D.  João  V,  custodia,  lâmpada,  vazo  de  com- 
munhão,  caldeira  de  agua  benta,  e  outras  peças  de  prata; 
magníficos  ornamentos  bordados  a  fio  de  ouro,  e  agaloa- 

(106)  Por  uso  volantario,  oa  por  ordem  (dísseram-me,  que  foi  por 
po8iaras  da  camará),  nSo  podiam  entrar  malheree  pretas  nas  Lavras 
de  Oaro. 


dos  (tW).  O  retábulo  do  áltar-mór,  o  arco  e  03  palpír 
to9(410)t  são  excellentes  obras  de  talha»  tão  boa,  qiiQ 
nanca  vi  outra  mdbor ;  a  balaustrada  e  o  assoalho  do 
corpo  da  igreja,  foram  bem  trabalhados.  Este  grandeitem-r 
pio  acha-se  na  maior  ruiaa,  que  se  pôde  imagioar;  uma 
torre  já  cahiu,  a  outra  preoisa-se  deitar  abaiKO,  antes  que 
caia ;  e  peuso  que  a  igreja  ha  de  brevemente  abater-se  a 
não  repararem.  Os  ornamentos  da  igreja  foram  dadiva 
do  Sr.  rei  D.  João  V.  O  véo  do  cálix  é  rico  além  de  toda  a 
expressão.  Tem  irmandade  do  Sacramento  com  compro- 
nís^appcovado  peU  Sra.  p.  Mari(^  I.  O  reverendo  viga- 
ria d'fl^  igreja  Manoel  da  Silva  Alves  é  o  piais  instruído  e 
abaestaiio  açclesia^tico  da  cpmarca  civil  do  norte.  E'  comarca 
ecclesiastica  por  provisão  de  32  de  Maio  de  1764,  e  sujeita 
ao  vigário  geral  da  cidade. 

Igreja  de  N.  S.  do  Rosário;  com  3  altares,  é  pobre  e  de 
mediana  grandeza,  tem  campanário;  ha  aqui  a  irmandade 
de  Santa  Ephigenia  com  altar  próprio,  e  mui  decente.  N'esta 
igreja  fazem  os  meninos  uma  festa  do  Senhor  dos 
Martyrios  no  domingo  de  ramos  :  um  dos  meninos  sobe 
ao  púlpito,  e  faz  um  sermão  á  sabida,  e  outro  na  entrada  ; 
a  procissão  em  que  vai  a  relíquia  do  S^RtQ  ^çnj^o,  e  a 
imagem  do  Senhor  dos  Martyrios  ou  dos  Passos  |ie  pe(][\iena 
estatura.  A  coufraria  de  Santa  Ephigenia  foi  rica.  Esta 
festa  de  meninos  pratica-se  ha  60  annos. 

Igreja  do  Senhor  do  Bom  Fim  :  pobríssima,  em  ruínas 


(109)  o  senhor  rei  D.  JoSo  V  deu  5>000  cruzados  para  ajuda 
da  compra  dVatas  alfaias.  O  resto  foi  offertado  pelos  paroehianos. 

(110)  O  coro  também  ó  da  mesma  mSo,  e  o  forro  da  igreja,  que 
jácahiu,  teve  muitos  ornatos.  Os  do  forro  do  caiparim  da  (^pella 
mór  8&0  de  belieza  eiirema,  assim  conio  a  jTolliagepi,  e  outros  en- 
feites das  columnas  do  altar-mór. 


com  nm  altaci  e  a  grande  imagem  de  Chrísto  na  cniz,  de 
estatura  ordinária  de  um  homem. 


ARIUUL    BE     AGUA     QUENTE 


Ha  n'este  arraial  as  seguintes  igrejas : 

S.  Sebastião.  E'  pequena  e  pobre,  mas  com  bons  fron- 
taes  de  damasco  ?ermelbo ;  não  se  acba  em  mâo  reparo. 
Tem  Saltares. 

N.  S.  do  Livramento  :  é  da  grandeza  da  precedente,  mas 
tem  um  espaçoso  alpendre,  e  acha-se  mais  bem  tratada  do 
que  a  de  S.  Sebastião. 


ARRAIAL  no  CÓaL 


Existem  aqui  as  igrejas,  que  se  seguem : 

S.  Joaquim :  grande  templo,  mui  bem  trabalhado,  teve 
dois  campanarioSfUm  dos  quaes  jà  cahiu,  e  no  outro  ha  dois 
sinos  muito  bons.  Foi  rica,  e  ainda  conserva  uma  bella 
custodia  de  prata  dourada,  e  outras  peças  e  excellentes  or- 
namentos. Tem  5  altares.  O  compromisso  feito  pela  ir- 
mandade que  aqui  estabeleceram  os  homens  brancos  em 
1764  6  a  cousa  mais  monstruosa  que  se  pôde  considerar. 
£'  o  puritanismo  mais  exaltado.  Está  assoalhada. 

N.  S.  das  Mercês:  menor  do  que  a  de  S.  Joaquim;  tem  S 
altares,  e  é  mais  falta  de  alfaias,  entretanto  conserva-se 
em  melhor  estado  do  que  a  de  S.  Joaquim. 


FREGUEZU  DES.  JOSÉ 

ARRAIAL  DO  MESMO  NOME 


Ha  n*est6  arraial  quatro  igrejas : 

S.  José,  matriz  da  parochia:  templo  de  mediana  gran- 
deza com  dois  campanários,  bem  forrado  e  assoalhado, 
excellente  balaustrada,  cornijas,  frizos,  cimalbas,  columnas 
e  outras  peças  douradas;  púlpitos  excellentes,  forro  pintado 
a  óleo,  7  altares,  muitos  castiçaes,  cruzes,  vazos  e  outras 
ricas  peças  de  prata.  O  altar  do  Senhor  dos  Passos  é  fundo, 
e  a  sua  imagem  preciosa;  com  irmandade  privilegiada  pelo 
papa  Clemente  XIII,  E^  o  templo  mais  elegante  e  rico  da 
província,  posto  que  hajam  outros  que  excedam  nas  di- 
mensões earchitectura.  Os  ornamentos  não  são  ricos.  José 
Rodrigues  Bragança  antigo  morador  d'este  arraial,  foi  o 
que  mandou  dourar  a  igreja  á  sua  custa.  £'  parochia 
desde  antes  de  1742,  e  entrou  na  classe  das  perpetuas, 
por  alvará  de  10  de  Janeiro  de  1755. 

Santa  Ephigenia  :  pequena,  pobre,  mas  limpa;  tem  dois 
altares. 

N.  S.  do  Rosário :  igual  á  de  Santa  Ephigenia,  e  com 
2  altares ;  é  mui  bem  tratada. 

N.  S.  da  Boa  Morte :  com  um  altar,  e  excellente  imagem; 
é  pobre,  mas  conserva-se  asseiada. 


ARRAIAL  D£  SANTA  RITA 


Igreja  de  Santa  Rita :  pequena,  extremamente  pobre,  e 
mal  tratada.  O  frontispício  d'esta  ermida  cahiu  ha  pouco 
tempo,  e  o  concerto  d'elle  ainda  não  está  acabado.  E'  de- 
pois da  igreja  do  Porto  Real  a  mais  pobre  que  tenho  visto 
na  provinda. 


ARRAIAL  00  MOQUBH 


São  Thomé :  igreja  pequena  com  dois  altares  ;  um  d'elles 
de  Kossa  Senhora  da  Abbadia,mui  venerada  pelo  povo  doesta 
província,  e  de  fora  d^ella,  que  abivai  em  romaria  a  15 
de  Agosto.  Não  obstante  as  avultadíssimas  esmolas,  que 
se  offerecem  a  Nossa  Senhora ;  a  igreja  não  deixa  de  ser 
mui  pobre,  chegando  ao  ponto  de  não  ter  os  necessários  or- 
namentos para  as  festividades. 


ARRAIAL  DE  AMARO   LBITB 


Santo  António :  ermida  com  três  altares,  pobre,  em 
mào  reparo,  e  com  os  ornamentos  extremamente  ordiná- 
rios. 


TOMOIUVUl,  P.l. 


^  Si—* 


ARRAIAL    DO   BttGOBBRTO  BA    PDSDADX 


Tem  uma  pequena  casa  de  oração,  dedicada  a  N.  S.  da 
Piedade. 


FREGUBZIA  DE  CAVALCANTE 


Ha  n'esta  fregnezia  tão  somente  as  igrejas  do  arraial 
qne  vem  a  ser : 

Santa  Anna :  matriz ;  templo  pequeno,  pobre  em  prata 
e  alfaias  ;  com  trez  altares :  conserva-se  asseiado.  As  festas 
n'esta  igreja  são  apparatosas ;  é  assoalhada. 

N.  S.  do  Kosario :  pobre,  pequena,  com  um  altar,  está 
bem  tratada,  não  é  assoalhada. 

Senhora  da  Boa  Morte :  mui  pequena,  e  pobre  com  o 
altar  em  que  ha  uma  perfeita  imagem  de  Christo  cruxifi- 
cado  de  estatura  ordinária. 


FRGGUEZIA  DE  S.  FELlX 


ARRAUL  DOESTE    nOME 


Igreja  de  Santo  António  :  matriz  com  5  altares  ;  é  mui 
pobre,  e  está  tão  arruinada»  que  em  Outubro  do  anno 
de  1824  cahiu  uma  das  paredes,  e  as  imagens  foram  trans- 
feridas para  a  ermida  de  SanfAnna. 
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N.  S,  do  Rosário:  com  um  altar;  é  pobríssima. 
Nossa  Senhora  da  Abbadia,  e  SanfAona:  com  um  aliar,  é 
a  melhor  de  todas,  e  está  agora  servindo  de  matriz. 

ARRAIAL  DO  G.\RMO 


Nossa  Senhora  do  Carmo :  com  dois  aliares ;  é  pobre,  e 
está  mui  arruinada. 


ARRAIAI   DA    CHAPADA 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  :  com  três  altares 
é  pobríssima  em  tudo,  mas  acha-se  em  bom  reparo. 

FREGUEZIA  DE  FLORES 

ARRAIAL  D'X9TB  HOME 

As  suas  igrejas  são  as  seguintes : 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  com  três  altares;  tem  alguma 
prata,  e  está  decente. 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  em  construcçSo:  é  dos  pretos. 

ARRAIAL  DB  SANTA  ROSA 

Capella  de  Santa  Rosa ;  pequena,  pobre,  mas  em  bom 
reparo;  tem  um  altar  muito  bem  ornado,  com  perfeita 
imagem  do  Salvador,  ou  Coração  de  Jesus,  e  outra  de 
Nossa  Senhora  das  Dores. 


—  36  — 


ARRAIAL  DB  MATO  GROSSO 


Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade:  com  um  aliar  :  é 
muito  pobre. 

Na  fazenda  do  Bom  Successo,  pertencente  ao  capitão  Joa- 
quim Rodrigues  Pereira  ha  uma  pequena  capella  dedicada  a 
Nossa  Senhora  d'aquelle  titulo  ;  e  na  fazenda  do  Retiro,  do 
alferes  Joaquim  dos  Santos,  existe  outra  capellinha  de 
Nossa  Senhora  da  Soledade.  Estes  dois  proprietários  sao 
parochianos  de  Cavalcante,  e  têm  fazendas  no  termo  de 
Flores. 


FRE6UEZIA  DE  ARRAIAS 


N'esta  freguezia  existem  unicamente  as  igrejas  do  arraial 
a  saber  : 

Nossa  Senhora  dos  Remédios ;  matriz  com  três  altares, 
varias  peças  de  prata  :  ornamentos  pobres,  templo  pouco 
limpo,  e  muito  mal  tratado.  Tem  pequeno  campanário. 
E*  uma  das  freguezias  mais  ricas  da  província,  e  não  obs- 
tante isso  celebra-se  missa  n'esta  igreja  com  vellas  de  sebo, 
e  as  vezes  com  roUos  de  cera  preta  ;  estive  aqui  assistindo 
a  festa  do  Espirito  Santo,  sendo  imperador  o  neto  de  Jero- 
nymo  de  Abreu  Caldeira,  um  dos  proprietários  e  capita- 
listas mais  ricos  da  província;  e  com  eifeito  fez-se  a  festa 
havendo  em  toda  a  igreja  18  luzes  ;  vi-me  obrigado  dias 
antes  da  festa  a  mandar  dizer  ao  vigário,  que  fizesse  caiar 
a  igreja  à  minha  custa ;  respondeu-me  que  não  havia 
tempo  I  Por  estas  anedoctas  se  pôde  formar  idéa  da  deca- 
dência do  culto  divino  em  algumas  freguezias  de  Goyaz. 


—  3»  — 

Nossa  Senhora  do  Rosário ;  é  pequena,  com  três  altares, 
e  alpendre ;  pobre,  e  sem  nenhuma  prata  :  assisti  à  festa 
do  Rosário  n'esta  igreja,  e  por  convite  do  vigário  demo- 
rei-me  para  ?er,  e  com  effeito  vi  pela  primeira  tez  uma 
dança  de  negros  a  som  de  adufos  dentro  da  Igreja,  tendo 
todos  a  cabeça  coberta  com  chapéos.  A  dança  durou  mais 
de  uma  hora,  e  entre  outros  versetos  que  os  pretos  can- 
tavam, lembra-me  todo  o  seguinte  :  Quem  é  aquella  se- 
nhora, que  está  na  sua  charolla?  E'  a  Senhora  do  Rosário 
que  vai  para  a  gloria.    Como  estes,  e  outros  maiores 
despropósitos  consumiram-me  a  paciência  até  as  3  horas 
da  tarde,  sempre  com  assistência  do  vigário,  homem  octo- 
genário, que  celebrou  missa,  e  ficou  em  jejum  até  acabar 
toda  a  festa  que  lhe  parecia  mui  agradável.  A  esta  ce- 
remonia  assistiram  dois  reis  e  duas  rainhas  do  Rosário. 
Este  ecciesiastico  é  um  dos  mais  honrados  homens  do 
julgado,  e  mais  antigo  parocho  da  província,  e  apezar  da 
sua  avançadissima  idade,  não  se  descuida  das  obrigações 
pastoraes  que  lhe  pertencem. 

Nossa  Senhora  da  Conceição :  estão-a  construindo  sem 
a  menor  sombra  de  conveniência^  ou  necessidade  publica. 


FREGUEZIA  DE  S.  DOMINGOS 


ARBAIAL  D  ESTE  NOME 


São  Domingos;  matriz  com  três  altares;  é  mui  pequena, 
e  pobre,  ainda  que  os  seus  parochianos  sejam  ricos. 


ABRAIAL    DO    GHAP£o 


Santo  António  :  ermida  única  d'este  arraial  com  três  al- 
tares :  está-a  reformando  inteiramente  o  padre  Manoel 
Joaquim»  vigário  da  vara  da  freguezía  de  S.  Domingos: 
por  ora  é  mui  pobre,  visto  que  o  seu  bemfeitor  não  é 
rico,  mas  sim  zeloso  pelo  culto  divino. 

Além  do  vigário  da  vara,  existe  aqui  outro  ecclesiastico ; 
vindo  por  conseguinte  esta  freguezia  a  ter  3  clérigos, 
caso  que  não  se  verifica  em  outra  da  comarca. 


FREGUEZIA  DA  CONCEIÇÃO 

AUUIÁL   DO    nSMe    NOME 

Nossa  Senhora  da  Conceição :  templo  pequeno,  pobre, 
mas  limpo,  e  com  bons  ornamentos,  tem  um  altar.  E^ 
matriz  de  toda  a  freguezia.  A  vasta  capella-môr  d'esta 
igreja  mostra  que  houve  intenção  de  construirem  um 
grande  templo  :  a  obra  que  serve  como  corpo  da  igreja 
foi  accrescentadapara  accommodação  do  povo,  emquanto 
senão  fizera  a  peça  principal. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  :  ermida  também  pequena, 
pobre,  e  com  um  altar.  Está  mui  limpa  por  fora. 

AREAIAL  DO  PaiNCIPB 

Kossa  Senhora  das  Neves,  e  S.  João  Baptista,  única 


igreja  doeste  arraial;  6  templo  pequeno,  pobre,  um  com 
perfeitíssimas  imagens. 

A'  esta  freguezia  pertenceu  a  igreja  do  extincto  arraial 
da  Taboca  :  não  existem  vestigios  d'eUe. 


FREGUEZIA  DA  NATIVIDADE 


ARRAIAL  DXSnn  ROME 


N'este  extenso  e  populoso  arraial  ha  4  igrejas. 

Nossa  Senhora  da  Natividade:  templo  grande  com  S  al- 
tares e  campanários  ;  està-se  reedificando :  é  pobre  em 
prata  e  alfaias.  A  localidade  d'esta  igreja  jiSo  foi  bem 
escolhida. 

São  Benedicto :  capella  pequena,  pobríssima,  com  S  al« 
tares,  serve  de  matriz. 

Nossa  Senhora  do  Terço :  muito  pequena,  pobre ;  com 
um  único  altar. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  :  este  templo  se  chegasse  a 
concluir-se  era  uma  das  melhoras  obras  ou  talvez  a 
principal  da  província.  O  coronel  dos  henriques  José  Ro- 
drigues deu-lhe  principio,  e  apenas  acabou  a  capella-mór« 
que  é  mui  espaçosa,  e  serve  de  igreja  :  o  resto  do  templo 
ficou  com  8  palmos  de  altura  de  paredes,  e  é  mui  pro- 
vável que  nunca  se  acabe.  O  arco  da  capella-mõr  é  per- 
feitíssimo, e  quem  delineou  a  obra  Unha  muito  bom  gosto 
%  entendimento.  A  freguezia  da  Natividade  foi  erecta  em 
1740. 


ABEAIAL    DA   CHAPADA 


Este  arraial  que  depende  da  freguezia  da  Natividade  tem: 

Igreja  de  Santa  Anoa  :  com  3  altares  :  foi  mnito  bem 

construída  e  aperfeiçoada :  ainda  conserva  muita  prata 

e  bons  ornamentos.  E^  uma  das  melhores  obras  da  comarca. 

Nossa   Senhora  do  Rosário :    estão-a    concluindo  ao 

mesmo  passo  que  se  vai  aniquilando  o  arraial. 


FREGUEZIA  DES.  MIGUEL  E  ALMAS 

ABEAIAL   D'K8TB    NOME 

Ha  n'este  arraial  a  igreja  de  S.  Miguel,  matriz  pobrís- 
sima, com  8  altares. 

ALDtA  DO  DUEO 

N'esta  aldêa  ha  uma  capella  de  São  José.  Tem  vigarío 
missionário  pa^o  pela  fazenda  publica. 

FREGUEZIA  DO  PONTAL 


Igreja  de  Santo  António,  e  Santa  Anna  :  templo  es- 
paçoso, pobre,  e  muito  arruinado  :  foi  construído  com 
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elegância  :  tem  4  altares;  um  d'eUes  em  capella  Ainda, 
com  uma  das  melhores  imagens  de  Christo  cruxificado  ^ue 
tenho  Tisto. 

N'esb  freguezia  nSo  existe  vigário.  A  capella-mõr  d*esta 
igreja  esteve  mui  bem  forrada»  e  parle  do  forro  cahiu  na 
Tespera  do  dia  em  que  li  entrei. 


FREGUEZIA  DO  CARMO 


AERAIAL  DO  MBSMO  NOME 


Ba  n'este  arraial : 

A  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  S.  Manoel : 
pequena,  mas  limpa,  com  três  altares,  banqueta  completa, 
e  lâmpada  de  prata,  ornamentos  asseiados,  posto  que  não 
ricos.  A  Imagem  de  Nossa  Senhora  é  perfeitíssima. 

Nossa  Senhora  do  Rosário  ;  pequena,  pobre,  com  um 
altar.  Estas  igrejas  acham-se  bem  collocadas. 

ABEAIAL  DO  PORTO  BIAL 

Ha  n'este  arraial  a  pequena  igreja  de  Nossa  Senhora 
das  MercAs;  não  tem  capella-mõr,  é  mui  pobre  em  todo 
o  sentido  :  a  situação  d'esta  igreja  é  boa. 


FREGUEZIA  DE  S.  JOÃO  DA  PALMA 


Ka  ¥iU9  da  P%hna  existiu  ujoa  capella  dedicai»  ^  SSo 

TOMO  UXYIII.  p.  u  6 
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Pelix  de  Cantalício,  a  qual  foi  queimada  pelos  índios  Ca- 
rijós Catjioeiros.  As  imageDS,  e  alguDS  orDamentos  que  es- 
caparam foram  recolhidos  à  igreja  do  arraial  da  Concei- 
ção, que  n'esse  tempo  era  filial  da  freguezia  da  Barra  da 
Palma. 

Quando  se  criou  a  villa  de  S.  João  da  Palma  limpou-se 
a  igreja  que  fora  destruída,  cubriu-se  a  capella-mór,  que 
é  extremamente  pequena;  e  assim  tem  estado  desde  o 
anno  de  1815  até  ao  presente.  E'  tão  pobre  esta  igreja  que 
nada  pôde  haver  peior. 

Todas  as  pessoas  que  têm  transitado  pela  comarca  de 
S.  João  das  Duas  Barras  observam  com  a  maior  admiração, 
que  sendo  as  freguezías  que  ficam  ao  norte  da  serra  de 
Calvacante  estabelecidas  em  districtos  em  que  antiga- 
mente se  tiraram  muitos  centos  de  arrobas  de  ouro ; 
sendo  estas  mesmas  freguezias  povoadas  ainda  hoje  pelos 
homens  mais  ricos  da  província  de  Goyaz ;  a  maior  parte 
dos  templos  da  mesma  comarca  não  só  são  pequenos»  mas 
também  se  acham  na  mais  deplorável  miséria,  tantos  nos 
edificios  como  no  que  respeita  a  ornamentos.  Isto  tem 
visos  de  falta  de  sentimentos  religiosos,  e  é  o  que  obrigou 
ao  doutor  allemão  Pohl  a  dizer  na  villa  da  Palma,  quando 
viajou  por  esta  província,  que  a  prova  da  incivilisação 
dos  homens,  fazia-se  pelo  estado  das  suas  igrejas:  é 
com  eflfeito  triste  a  figura  em  que  muitas  d'ellas  se  con- 
servam; e  de  todas  as  que  vi  nenhuma  achei  menos 
limpa  do  que  a  matriz  de  Arraias;  e  nenhumas  em  tantas 
ruinas  como  a  de  Trahiras,  e  Pontal,  sendo  aliás  a  de 
Trahiras  um  grande  templo  em  que  se  celebram  festas  pom« 
posas,  em  que  ha  muita  prata  e  riquíssimas  alfaias.  A 
igreja  foi  nõal  construida  desde  o  seu  principio,  e  agora 
se  quizerem  reedifical-a  hão  de  demolir  todo  o  frontispicio» 
e  grande  parte  das  paredes  lateraes.  E^  pena  não  se  haver 
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acabado  o  grande  templo  do  Rosário  em  Natividade  ;  estar 
quasi  deserto  o  da  Chapada,  e  achar-se  em  ruinas  o  do 
Pontal. 

JUSTIÇAS  CIVIS  £  CRIMIMAES 

OUVIDORIA 

Ouvidor  geral,  que  também  é  provedor  das  fazendas  dos 
defuntos  e  ausentes,  orphãos,  e  auditor  da  gente  de 
guerra  etc.,  etc. 

Os  seus  ofBciaes  são  os  mesmos  que  ficam  apontados  em 
cada  um  dos  correspondentes  juizes  da  comarca  de  Goyaz. 

Nos  arraiaes  cabeças  de  julgado  são  os  mesmos  oflSciaes 
que  indiquei  na  comarca  do  sul. 

Os  advogados  dos  auditórios  d'esta  comarca  são  alguns 
rábulas  que  têm  servido  de  tabelliães  ou  escrivães.  Em  Tra- 
hiras  existe  o  bacharel  Custodio  da  Silva  Guimarães,  for- 
mado antes  da  reforma  da  universidade  de  Coimbra: 
está  mui  velho,  e  os  seus  papeis  apresentam  constante* 
mente  uma  diUusão,  e  amontoado  de  citações  de  leis  e  lu- 
gares communs,  que  se  tomam  insupportaveis:  entretanto  é 
o  único  jurisconsulto  estabelecido  na  província ;  mostra 
que  teve  talento  e  penetração,  e  apezar  de  ser  mui  procu- 
rado, e  grande  trabalhador,  e  eflectivo  patrono  de  muitas 
causas,  não  deixa  de  viver  na  mais  deplorável  indigência. 

SENáDO  DA  GAMARA 

E'  composto  de  dois  juizes  ordinários  e  os  vereadores, 
como  em  Goyaz;  e  por  falta  dos  habitantes  na  yilla,  reca- 


hem  as  eleições  em  algumas  pessoas  muito  mal  qualifica- 
das para  os  empregos  do  consellio ;  oatro  taolo  acontece 
nos  julgados  sujeitos  á  villa  cabeça  da  comarca.  As  ren- 
das da  camará  são  insignificantes,  e  não  chegam  para  as 
mais  urgentes  despezas  dosot^ectos  em  que  devem  ser 
empregadas. 

RABIDADES  HATURACS 

No  districlo  de  Amaro  Leite  ba  aguas  thermaes ;  também 
existem  no  districto  de  Cavalcante,  e  na  villa  da  Palma. 

No  districto  de  Arraias,  S.  Domingos,  e  Trahiras  ba 
grutas  admiráveis  em  montanhas  de  pedra  calcarea,  com 
estupendas  columnas»  salas,  camarás,  corredores,  bacias, 
altares,  candelabros  e  outras  obras  extremamente  bellas. 
A  mais  notável  de  todas  é  a  dos  geraes,  no  districto  de 
Arraias  na  fazenda  do  alferes  Manoel  António  de  Oliveira. 
Foi  descoberta  no  anuo  de  1821.  No  districto  de  Flores 
também  ha  grutas  (111). 

O  Rio  de  S.  Domingos,  mui  caudaloso,  entra  por  uma  ca- 
verna de  pedra  calcarea,  uma  légua  abaixo  do  arraial  do 
mesmo  nome,  e  sahe  d'ahi  a  meia  légua :  isto  mesmo  acon- 
tece a  outros  menores  ríosd'aquelle  districlo,e  do  de  Arraias. 
Pouco  distante  do  arraial  de  S.  Domingos  existe  um  poço  de 
96  braças  de  profundidade,  chamado  poço  daCamiza  :  dis- 
parando um  tiro  de  pistola  na  boca  d*este  poço,  repete-se  o 
écho  por  mais  de  um  quarto  de  hora  pelas  cavernas  do  tal 
abysmo,  e  toma  a  sahir  pela  boca  do  poço. 

(Ill)  Todu  at  grutat  ett3o  em  mootiDhas  de  pedra  calcarea,  e  por 
ímo  eocoDtrani-se  maia  oa  meDOs  espaçosaa  nos  distríctos  aimn* 
dantes  de  taes  montes  caleareos  :   persaado-roe  qne  ainda  está  por 
deacobrirnm  grande  numero d^ellas. 
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No  districto  de  Amaro  Leite  encontram-se  caracteres  e 
impressões  de  mãos  nas  rochas,  que  lia  em  certos  lagares, 
mui  semelhantes  às  do  districto  do  Pilar  no  morro  das  Fi- 
guras. 

Junto  ao  rio  da  Palma  vi  uma  arvore  frondosa,  mas  não 
grande,  que  não  conserva  junto  a  si  signal  algum  de  vege- 
tação. Dizem  que  isto  procede  da  transpiração  maligna  de 
que  é  dotada. 

As  pyramides  denominadas  —Moleque—  que  ficam  con- 
tíguas aos  arraiaesde  S.  Domingos,  e  do  Principe  são  admi- 
ráveis pela  forma  alta  e  ponta  aguda. 

No  arraial  da  Natividade,um  quarto  de  légua  ao  oriente, 
ha  um  olho  d*agua  tépida :  é  muito  boa  para  beber,  e 
pouco  distante  d'elle  está  uma  mina  de  pedra  elástica.  O 
ribeirão  da  Agua  Quente  no  arraial  d'este  nome  sahe  tão 
volumoso  no  tempo  das  sèccas  rigorosas  como  no  das  chu- 
vas mais  continuadas :  a  agua  do  ribeirão  nasce  tépida. 

ESTADO  ECCLESIASTICO  DA  PROVÍNCIA 

A  igreja  de  Goyaz  é  presidida  por  um  prelado  com  juris- 
dicção  ordinária  sobre  todas  as  terras  da  província  do 
mesmo  nome,  e  os  districtos  do  Araxà  e  Dezemboque :  ex- 
ceptuasse uma  pequena  porção  de  terra  ao  norte  do  rio 
Paranahyba,  e  ao  oriente  dos  rios  de  S.  Bartholomeu  e 
Lagoa  Formosa,  a  qual  pertence  no  espiritual  ao  bispado  de 
Pernambuco. 

O  bispo  prelado  de  Goyaz  não  tem  cabido :  elle  é  vigá- 
rio da  igreja  matriz  de  SanfAnna,  e  conserva  n'ella  um 
cura  e  um  coadjutor. 

As  justiças  ecclesiasticas  da  prelazia  consistem  em  um 
previsor,  e  vigário  geral  de  toda  a  prelazia. 
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O  provísor  e  vigário  geral  da  repartição  do  norte  é  de- 
pendente do  da  cidade  capital.  Ha  escrivão  do  auditório 
ecclesiastico,  meirinho,  escrivão  da  camará  da  prelazia, 
vigários  da  vara,  e  seus  escrivães  em  todas  as  freguezias. 

O  actual  prelado  de  Goyaz  é  D.  António  Ferreira  de 
Azevedo,  bispo  confirmado  de  Castoria.  A  falta  total  de 
vista  d'este  prelado  obstou  a  sua  sagração.  £'  o  5.*  no 
numero  dos  prelados  da  provinda,  e  entrou  n'ella  no  mez 
de  Outubro  do  anno  de  1824. 

Na  cidade  e  parochia  de  Goyaz  eiistem  21  clérigos,  na 
de  Meia  Ponte  11,  na  de  Santa  Cruz  4,  na  de  Santa  Luzia 
3,  em  Santa  Rita  1,  em  Pilar  3,  em  Crixás  1,  na  aldéa 
de  S.  José  1,  na  do  Carretão  ou  Pedro  Terceiro  1 :  montam 
os  ecclesiasticos  a  46.  Algumas  freguezias  têm  enorme  ex- 
tensão, e  por  isso  é  muito  diOicultosa  a  administração 
dos  sacramentos  aos  enfermos.  A  creação  de  novas  fre- 
guezias no  córrego  de  Jaraguà,  Bom  Fim,  e  outros  lugares 
são  de  extrema  necessidade. 

O  estado  ecclesiastico  da  comarca  do  norte,  consta  dos 
vigários  das  freguezias,  e  mais  algum  clérigo  sem  emprego. 
No  tempo  presente  (1824)  existem  na  freguezia  de  Trahi- 
ras  2  clérigos,  em  S.  José  2,  em  Cavalcante  1,  em  Flores 
2,  em  S.  Domingos  3,  em  Arraias  1,  na  Conceição  2,  na 
Natividade  2,  em  S.  Miguel  e  Almas  1,  no  Carmo  1,  no 
Porto  Real  1,  na  Villa  da  Palma  1,  em  S.  Félix  1 ,  total  20. 
Dos  vigários  doestas  13  freguezias  erectas  na  comarca 
do  norte  só  é  coUado  o  de  Trahir?s  (Vide  o  Appendice 
(HT).  Quasi  todas  as  freguezias  são  pobríssimas :  a  de  Flo- 
res, e  Arraias  são  as  mais  pingues.  Os  povos  repugnam 
pagar  conhecenças  aos  parochos,  sem  comtudo  deixarem 
de  exigir  que  lhes  vão  administrar  os  sacramentos  a  qual- 
quer hora,  em  distancias  enormes.  £'  incomprebensivel  e 
verdadeiramente  lamentável  o  desleixamento  a  que  se  vé 
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reduzida  a  administração  ecclesiastica  d'esta  comarca. 
Freguezias  de  extensão  immensa,  cortadas  de  rios  cauda- 
losos, dirigidas  por  um  único  clérigo,  que  a  maior  parte 
do  tempo  está  molesto,  e  quasi  sempre  sem  meios  de 
viver,  não  podem  apresentar  grandes  principios  religiosos. 
Nos  dias  de  festa  de  guarda  ouve  missa  quasi  toda  a  gente, 
que  habita  nos  arraiaes ;  de  fora  d'elles  ninguém  apparece : 
muitas  pessoas  baptizam-se  quando  chegam  ao  estado  de  pu- 
berdade, e  confessam-se  quando  se  casam.  Algumas  vivem 
pelos  campos  e  mattas,  como  feras,  sem  conhecimento  de 
religião;  e  quando  muito  sabem,  recitam  o  Padre  Nosso,  e 
Ave  Maria,  por  ouvirem  estas  orações  nas  festinhas  dos 
oratórios  de  algumas  casas  espalhadas  pelos  immensos  ser- 
tões das  suas  parochias. 

A  freguezia  de  Trahiras  tem  mais  de  20  léguas  de  exten- 
são. A  de  S.  José  ainda  é  mais  vasta :  Arraias  com  um 
parocho  octogenário,  e  com  uma  extensão  que  excede  a  30 
léguas  não  pôde  ser  feliz :  em  conclusão  a  comarca  do 
norte  requer  grandes  auxilies,  se  se  deseja  que  haja  reli- 
gião. 

As  justiças  ecciesiasticas  da  comarca  do  norte  são  o  pro- 
visor  e  vigário  geral  d'esta  repartição,  que  reside  no  ar- 
raial da  Natividade. 

Antes  de  se  erigir  a  prelazia  de  Goyaz,  as  terras  da  co- 
marca do  norte  até  ao  rio  Tocantins  pertenciam  ao  bispado 
do  Pará,  assim  como  as  do  sul  ao  Rio  de  Janeiro.  A  co- 
marca ecclesiastica  de  Trahiras  é  sujeita  immediatamente  à 
cidade. 


ÊStÂDO  MILÍTAR, 

A  força  armada  da  província  de  Goyaz  tem  por  comman- 


dante  em  chefe  o  governador  das  armas ;  o  primeiro  despa- 
chado para  este  emprego  foi  Raymundo  José  da  Cunha 
Mattos,  nomeado  em  14  de  Fevereiro  de  182S,  e  tomou 
posse  em  16  de  Junho  do  mesmo  anno  :  é  brigadeiro  dos 
exércitos  nacionaes  e  imperiaes,  escriptor  doestas  memorias, 

O  estado  maior  general  da  provincia  consta  de  dois  aju- 
dantes de  ordens :  ha  um  secretario  do  governo  das  armas, 
e  o  physico  das  tropas. 

A  primeira  linha  da  provincia  consta  de  uma  companhia 
de  infantaria,  e  uma  de  cavallaria. 

A  companhia  de  infantaria  tem  as  praças  seguintes :  um 
tenente,  um  alferes,  um  sargento,  um  furriel,  seis  cabos 
de  esquadra,  um  tambor,  80  soldados,  cujo  numero  pôde 
ser  augmentado  segundo  as  circumstancias(li2). 

A  companhia  de  cavallaria  (113)  constado  um  capitão;  é 

(ii2)  Por  decreto  e  plano  de  27  de  Agosto  de  i8ii.  A  primeira 
oompaDhia  de  iofantaria  qae  houve  n^esta  proyiocia  veia  de  5.  Paulo 
00  tempo  do  governo  do  conde  de  Sarzedas.  D.  Luiz  Ifascarenhas 
creou  duas  com  a  denominaçlo de—  Aventureiros  :  uma  d*ellas  foi 
debandada,  ficando  outra  por  ordem  régia  de  26  de  Março  de  i7&8. 
A  companhia  vinda  de  S.  Paulo,  recolheu-se  á  sua  praça  de  Santos, 
e  n*essa  occasilo  foi  morto  o  capitSo  d'ella  no  sitio  do  CatalSo  por 
um  tiro  que  lhe  dispararam.  Memarifis  Goyanas 

(ii3)  O  conde  de  Sarzedas  fez  vir  uma  companhia  de  dragões  da 
provincia  de  Minas  Geraes  destacada  para  Goyaz  em  1736  sendo 
commandada  por  José  de  Moraes  Cabral.  O  soldo  d^ella  era  pago 
pela  provedoria  da  villa  de  Santos,  até  que  por  provisio  de  27  de 
Agosto  de  1738  ficou  a  cargo  da  provedoria  de  Goyaz.  Por  ordem 
de  2  de  Agosto  de  1748  ficou  pertencendo  propriamente  a  esta  pro* 
vincia  :  a  sua  força  era  de  60  cavallos,  e  o  vencimento  dos  soldados 
de  300  rs.  diários,  e  outro  tanto  quando  sahiam  em  diligencias,  por 
ordem  de  Fevereiro  de  1756.  Por  aviso  de  25  de  Abril  do  1801  le- 
vou«Be  o  numero  das  suas  praças  a  80.  Pelo  plano  de  1809  dimi- 
auiram-se  os  soldos  e  vantagens  que  percebiam,  e  finahnente  pelo  plano 
de  27  de  Agosto  de  1811  foi  levada  ao  pé  em  que  actualmente  se 
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chefe  de  todo  o  corpo  de  linha»  e  actualmente  tem  patente 
de  tenente-coronel  graduado  de  catallaria,  um  cirurgião- 
mõr  com  graduação  de  tenente  (Vide  o  Áppendice  (O),  um 
tenente,  um  alferes,  um  furriel,  um  dito  aggregado,  seis 
cabos  de  esquadra,  um  trombeta,  70  soldados,  88  praças 
de  cavallaria.  Ajuntando-se  91  de  infantaria,  somma  è74 
praças  a  força  total  da  tropa  de  linha  que  è  empregsids  na 
maneira  seguinte. 


COMARCá  DO  SUt. 

Registro  da  Piedade(114),  aldéa  do  Carretão,  dita  de  S. 
José,  registro  deS.  Marcos,  dito  da  LagAa  Feia,  dito  dos  Ar- 
rependidos, dito  do  Rio  Claro,  dito  do  Rio  Corumbá»  dito  do 
Rio  das  Velhas  (115)  no  julgado  de  Araxà  e  Dezemboque,  da 
província  de  Minas-Geraes,  dito  do  córrego  da  Posse,  dito 
dito  de  Santa  Barbara  dito,  dito  do  Bom  Jesus  dito,  dlf6  do 
porto  da  Rífana  dito,  dito  do  porto  da  Estrada  Nova  dito. 
dito  do  Rio  Pardo  dito.  Direcção  dos  índios  dito. 


(HA)  Foi  estabelecido  pelo  governador  e  capitSo  general  Tristio 
da  Ganha  e  Menezes,  ao  mesmo  tempo  em  qae  também  ftindoa  o 
do  Rio  das  Egoas,  e  o  de  Arraias  oo  Ooro  Podre.  Os  últimos  acabaram, 
apenas  acabou  o  ouro,  ou  os  meios  de  se  tirar. 

(115)  Os  julgados  do  Arazá  e  Dezemboque  separararo-se  de  Goyaz 
para  se  incorporarem  a  província  de  Minas  Geraes.  Constituindo  as 
soas  rendas  uma  frrande  parte  das  d*aque]la  província,  flcou  a  detíoyaz 
sem  meios  de  subsistir.  O  procurador  fZferal  Manoel  ftodrigtleslÉfcHm 
obteve  em  IS^,que  oe  rendimentos  d*aquelles  julgados  fetoeUrM* 
titnidos  a  Goyaz,  e  com  effeifto  no  dia  3i  de  Outubro  de  IS99ílò^ 
manuD  posso  dos  registros  os  destacamentos  d*esia  pfovio^  a» 
consequência  da  participação  da  junta  da  fazenda  do  Minas  Geraes 
&de  Gojai  em  data  de  IA  de  Juntao  de  1834. 

TOMO  XXXVUI.  P.  I.  t 


—  5«  — 

de  Santa  Luzia»  8/  seganda  de  Santa  Luzia,  9/  arraial  de 
Pilar,  10/  dito  de  Trahiras,  H/  dito  de  S.  José,  12/  dito 
de  Agua  Quente,  13/ dito  de  S.  José,  14/  arraial  do  Pontal, 
15/  dito  de  SanU  Rita,  16/  dito  de  Flores,  17/  dito  de 
Arraias,  18/  dito  de  Cavalcante,  19/  dito  de  Amaro  Leite, 
30/  dito  de  S.  Félix,  21'  dito  da  Conceição,  22/  dito  do 
Carmo,  23/  da  Natividade,  24/  S.  Domingos.  A  força  de 
cada  uma  d'estas  companhias  deve  ser  de  um  capitão,  um  te* 
nente,  um  alferes,  um  primeiro  sargento,  um  segundo 
sargento,  um  furriel,  cinco  cabos  de  esquadra,  um  tambor, 
e  66  soldados,  conforme  o  plano  de  7  de  Agosto  de  1796. 
O  estado  maior  d'este  regimento  consta  de  um  coronel, 
um  lenente-coronel,  um  sargento-mõr,  dois  ajudantes, 
um  quartel-mestre;  um  secretario,  um  cirurgião-mór,  e 
tambor-mór.  Na  1/  companhia  ha  dois  portas  bandeiras, 
e  dois  pifapos,  e  na  de  granadeiros  seis  porta-machados. 
Monta  a  totalidade  da  força  doeste  regimento,  no  seu  estado 
completo,  a  2671  praças.  Vem  por  este  modo  a  haver  19 
companhias  na  comarca  do  sul,  e  15  na  do  norte.  O  estado 
maior  do  regimento  conserva-se  ordinariamente  na  cidade, 
posto  que  o  actual  tenente-coronel  commandante  interino 
reside  no  arraial  da  Conceição.  Este  regimento  foi  organi- 
sado  pelo  governador  Luiz  da  Cunha  e  Menezes.  O  gover- 
nador e  capitão  general  D.  João  Manoel  de  Menezes  acres- 
centou-lhe  muitas  companhias. 
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REGIIUERTO  DE  UOHEMS    PEEI  OS  BE  BENRIOUE  DIAS  (117) 


Consta  este  regimen  lo  de  10  companhias  effeclivas,  e  sete 
aggregadas,  as  quaes  têm  por  quartéis  os  lagares  se- 
guintes. 

1.'  companhia  effectiva,  cidade  de  Goyaz,  2/  arraial  de 
Meia  Ponte,  3/  dito  de  Jaraguà,  4/  ditos  de  Santa  Cruz  e 
Bom  Fim,  5/  dito  de  Santa  Luzia,  6/  ditos  de  Anta  e  Santa 
Rita,  7/  dito  de  Pilar,  8/  dito  de  Crixàs,  9/ dito  de 
Trahiras,  10'  ditos  de  S.  José,  Santa  Rita,Moquem  e  Amaro 
Leite.  1/  companhia  aggregada  ditos  de  Cavalcante  e  Flores, 
2/  dito  de  Arraias,  3/  dito  de  S.  Félix,  4/  dito  da  Concei- 
ção, 5/  dito  da  Natividade,  6/  dito  do  Carmo,  7/  dito  do 
Pontal. 

A  força  das  companhias  é  em  tudo  semelhante  às  do 
regimento  de  infantaria  de  pardos;  o  estado  maior  acha- 
se  vago  inteiramente,  e  o  regimento  é  commandado  pelo 
chefe  da  infantaria  dos  pardos.  A  força  total  d'este  regi- 
mento no  seu  estado  completo  é  1141  praças.  Das  com- 
panhias d'este  regimento  oito  estão  no  sul,  e  nove  no  norte 
da  província.  Este  regimento  é  tão  antigo  como  o  dos 
homens  pardos,  e  foi  accrescentado  no  numero  das  suas 
companhias  pelo  governador  e  capitão  general  D.  João  Ma- 
noel de  Menezes. 


(117)  NSo  eoDsU  a  época  fixa  da  organisacio  doeste  regimeato,  mai 
é  certo  que  antes  do  governo  de  Lu íi  da  Cunha  que  formou  o  de 
infantaria  dos  pardos,  existiu  na  Natividade  um  coronel  preto  cha* 
mado  José  Rodrignes,  o  qual  edificou  a  igreja  dt  N.  S.  do  RoitàMéé 
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colonisacao  da  comarca.  A  companhia  do  arraial  da  Nati- 
vidade foi  a  primeira  que  se  creou.  (Vide  o  Àppendice  (P). 


RECAPlTnLAÇÃO  DA  FORÇA  ARMADA  DA  PROVÍNCIA. 


Governador  das  armas  um,  ajudante  de  ordens  dois,  se- 
cretario um,  commandante  de  Porto  Real  um,  pbysico  das 
tropas  um.  Infantaria  de  linha  praças  91,cavallaria  ditos  83. 
Regimento  de  infantaria  miliciana  de  pardos  26T1,  dito 
dito  de  pretos  1141,  primeiro  regimento  de  cavallaría  mi- 
liciana 658,  segundo  regimento  de  cavallaría  dito  486, 
somma  total  da  força  da  1.*  e  2/  linha  de  cavallaría  da 
província  5117  praças. 

Ainda  que  se  diga  que  os  dois  regimentos  de  cavallaría 
miliciana  sejam  compostos  de  gente  branca,  não  acontece 
realmente  assim,  pois  que  por  falta  de  gente  branca  ha 
muitos  pardos  alistados,principalmuDte  na  comarca  do  norte. 
Um  grande  numero  de  soldados  de  cavallaría  estão  mal 
montados  e  armados:  quasi  todos  estão  fardados,  mas  a  re- 
gularidade tem  custado  a  introduzir  entre  os  sertanejos,  ha- 
bitantes em  lugares  mui  remotos  dos  seus  chefes,  que  pouca 
differença  têm  d'elles  em  conhecimentos.  A  infantaria  de 
pardos  e  pretos  vai  agora  tomando  algum  adiantamento, 
em  consequência  das  fadigas  que  tenho  sofTrido,  visitando 
as  companhias  dispersas  por  uma  província  immensa,  mal- 
sã,  escassa  em  mantimentos,  e  despovoada.  Toda  a  infanta- 
ria está  armada  simplesmente  de  espingardas  de  caça.  Na 
cidade  ha  200  espingardas  de  infantaria  promptas  para  as 
quatro  companhias  alli  aquarteladas.  Em  razão  das  dis- 
tancias, da  falta  de  actividade  dos  chefes  e  por  motivo  das 
moléstias,  em  occasiões  de  paradas  as  companhias  não  apre- 
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sentam  metade  da  sua  força  effectiva.  A.  gente  de  todos 
estes  corpos  é  boa  em  estatura»  mas  grande  numero  de 
praças  tem  papeiras  volumosas. 

Na  cidade  de  Goyaz  existe  um  pequeno  e  bello  parque  de 
quatro  peças  de  artilharia  de  bronze  de  calibre  um,  que 
mandei  construir  logo  que  entrei  n'esta  provincia:  ha  mais 
duas  desmontadas  no  armazem,eem  Porto  Real  existem  duas 
igualmente  desmontadas  de  12  onças  de  bala.  Os  arma- 
zéns de  armas  da  provincia  estão  vazios.  Á  pólvora  existente 
em  todos  elles  montará  a  20  arrobas,  e  chumbo  ainda  a 
menos;  espingardas  em  reserva  60.  Westa  provincia  não  ha 
baterias,  fortalezas,  nem  obra  alguma  de  fortificação.  Os 
inimigos  que  por  ora  se  nos  apresentam  são  os  indios,  e 
estes  ordinariamente  fogem  à  vista  das  pequenas  forças  que 
contra  elles  se  expedem. 


ORDENANÇAS. 


Ha  n'esta  provincia  dois  terços  de  ordenanças  pertencen- 
tes ás  suas  comarcas. 


COMARCA  DE  GOYAZ. 


Tem  16  companhias  distribuídas  pela  maneira  seguinte : 
r  cidade  de  Goyaz,  2'  dita,  3*  arraial  da  Barra,  4'  dito  de 
Santa  Rita,  5*  dito  do  Ouro  Fino,  6'  dito  de  Santa  Luzia. 
V  dito,  8*  Meia  Ponte,  &•  dito,  10  dito.  Santa  Cruz;  U 
dito  Bomfim,  12  dito  córrego  de  Jaraguá,  13  dito  Couros, 
14  dito  de  Crixàs,  15  dito  dito  do  Pilar,  16  dito. 
TOMO  xxxviii  P.  1  8 
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COMARCA  DE  S.  JOÃO  DAS  DUAS  BARRAS. 


1/  Arraial  da  Conceição,  2/  dito  de  Almas,  3/  dito  de 
Trahíras,  4/  ditos  de  Agua  Quente,  e  Cocai,  5/  dito  de 
Amaro  Leite,  6/  dito  de  S.  Félix,  7/  dito  de  Cavalcante. 
8/  dito  do  Paraná  ou  Flores,  9/  dito  de  Arraias,  10  dito 
de  Natividade,  11.  dito  de  Pontal,  12  dito  de  S.  José.  Os 
terços  tôm  capitão  mõr  e  sargento  mór,  e  quasí  todas  as 
companhias  capitão,  ajudante,  alferes,  sargentos  e  cabos. 
Alguns  dos  arraiaes  tôm  companhias,  isto  é  officiaes  só  para 
haver  motivo  de  conceder  patentes,  taes  são  os  da  Barra, 
Ouro  Fino,  e  Rio  Claro.  (Vide  o  Appendice  (Q). 


GOVERNO  POLITICO. 


o  governo  politico  da  província  é  administrado  por  um 
presidente,  que  tem  um  conselho  de  seis  vogaes,  e  por  re- 
gimento a  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  1823. 

O  presidente  tem  um  secretario,  que  tambem,o  é  do  con- 
selho. 


TRIBUNAES. 


A  junta  da  fazenda  nacional  presidida  pelo  chefe  politico 
da  província,  tem  por  deputados  o  ouvidor  geral,  o  escri- 
vão, o  thesoureiro,  e  o  procurador  da  &zenda.  Foi  creada 
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no  anno  de  1771  (120).  Á  contadoria  da  junta  é  composta 
de  um  contador,  um  primeiro  escripturario,  um  segundo, 
e  um  terceiro  dito,  dois  supranumerários.  O  escriyão  de- 
putado é  vedor  da  gente  de  guerra,  e  tem  um  escrim  da 
yedoria  e  um  pagador  que  é  almoxarife. 

O  almoxarifado  é  composto  do  almoxarife,  e  do  escrivão 
da  yedoria  que  serve  de  escrivão  do  almoxarifado.  Ha  um 
porteiro,  que  também  6  continuo,  guarda  livros,  e  agente 
das  causas  da  fazenda.  Em  todos  os  arraiaes  existem  admi- 
nistradores e  agentes  da  fazenda.  Os  tabelliães  servem  de 
escrivães. 

CkSk  DÀ  FUNDIÇÃO. 

Consta  este  estabelecimento  dos  empregados  que  se  se- 
guem :  um  fiscal  (121),  um  thesoureiro,um  escrivão  da  in- 
tendência e  conferencia,  um  ensaiador,  um  fundidor,  um 
ajudante  de  oflBcínas,  e  um  porteiro.  Á  esta  repartição  com- 
pete a  administração  do  correio  e  sello.  Foi  creada  no  anno 
de  1762. 

(120)  Foi  estabelecida  originariamente  por  ordem  de  23  de  Oata- 
bro  de  1761,  te«do  por  presidente  o  governador  e  capitlo  general,  e 
por  deputados  o  ouvidor  e  provedor  da  fazenda,  dois  vereadores,  e 
servindo  de  secretario  o  do  fcovemo  da  provincia.Por  carta  régia  de  20  de 
Agosto  de  1771  foi  reformada,  e  composta  dos  membros  que  actualmente 
servem.  Por  ordem  de  2A  de  Novembro  de  1773  crearam-se  os  lu- 
gares de  tbesoureiro  e  escrivão  das  despezas  miúdas.  Pela  de  10  de 
Outubro  de  1777  nomeou-se  o  escripturario  contador.  Pela  de  16  de 
Maio  do  mesmo  anno  o  continuo  e  porteiro  ;  e  pela  de  19  de  Agosto 
de  1788  creou-se  o  segundo  escripturario.  Memorias  Groyanas.  N.B.  Ha 
outras  ordens  em  Nabuco,  Tom.  2.*  pag.  389. 

(121)  Foi  creada  com  4  fiscaes  que  serviam  aos  trimestres  ;  o  in- 
tendente foi  substituido  pelo  fiscal  por  ordem  do  anno  de  1809.  O 
primeiro  fiscal  depois  d*esta  regulaçSo  foi  Manoel  de  Santa  Barbara 
Garcia  que  serve  de  propriedade  vitalícia.  Memorias  Chyanas. 
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JUNTA    DE30STIÇA. 

£sta  janta  é  composta  do  presidente  da  província,  ouvi- 
dor, juiz  de  fora  e  outros  quatro  vogaes.  Foi  creada  por 
carta  régia  de  12  de  Agosto  de  1771. 

inNl'A  DO  EXP£OIENT£   DOS  NEGÓCIOS  PERTENCENTES  a'  MEZA  DO 
DESEMBARGO   DO  PAÇO. 

E'  composta  do  presidente  da  provincia,  ouvidor  e  juiz 
de  fora:  foi  creada  por  alvará  de  25  de  Maio  de  1818. 

rbndímentos  públicos. 

Entradas 13:00(K!ÍOOO 

Passagens  de  rios 500SO00 

Officios  de  justiça 2:0003K)00 

Dizimos ±mmoo 

18:00(»000 

NOVOS  IMPOSTOS. 

Siza  dos  escravos,  e  bens  de  raiz  .  1:000$000 

Decima  das  casas 500»000 

Carne  verde 1:0003>000 

Sello eoojíooo 

Banco  .    * 400JÍ000  3:S00íM)00 

Somma 21:500%K)00 

Houve  grande  diminuição  nos  direitos  de  entradas  no 
que  se  cobrava  na  comarca  do  sul,  e  igualmente  nas  sabidas 
do  gado. 

Também  soffreu  grande  diminuição  o  rendimento  de  di- 
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zimos,  pela  forma  que  presentemente  se  administram,  de  se 
pagarem  somente  os  dizimos  dos  géneros  que  se  vendem 
nas  povoações. 

Ha  mais  o  rendimento  do  subsidio  litterario  que  annual- 
mente  montará  a  SOO^KKX). 

Este  rendimento  poderia  ser  muito  mais  avultado  prin- 
cipalmente na  comarca  do  norte,  se  fizessem  os  manifestos 
a  que  são  obrigados  os  commerciantes  e  proprietários. 

O  quinto  do  ouro  produz  mui  poucos  interesses  ao  Esta- 
do, e  ainda  menos  produzirão,  se  não  se  houvesse  emittido 
bilhetes  para  pagamentos  das  dívidas  passivas  da  fazenda, 
os  quaes  são  encontrados  na  casada  fundição,  com  o  quinto 
do  oaro  que  n'ella  entra.  Se  não  houvesse  esta  providencia, 
é  mui  provável  que  se  não  manifestasse  metal  algum  na  casa 
da  fundição.  No  anno  de  1753  o  quinto  do  ouro  montou  a 
2,641  marcos  e  56  oitavas;  no  anno  de  1807  rendeu  185 
marcos  e  59  oitavas.  No  anno  de  1824  apenas  tem  produzido 
em  ouro  três  onças  e  dezoito  grãos;  e  em  bilhetes,  58  mar- 
cos, 3  onças,  e  5  oitavas,  o  que  prova  com  toda  a  evidencia 
o  abatimento  da  provincia,  e  a  falta  de  braços  empregados 
na  mineração,  que  no  dia  de  hoje  é  mui  difficultosa,  tanto 
por  se  achar  exaurido  o  metal  da  superfície  da  terra,  como 
por  haver  agua  de  mais  ou  agua  de  menos  nos  lugares  em 
que  existem  preciosidades,  que  a  serem  aproveitadas,  po- 
deriam fazer  tomar  uma  nova  face  a  esta  provincia,  e  dar- 
Ihe  todos  os  meios  da  mais  ampla  sustentação.  Para  aug- 
mentar  os  recursos  pecuniários  da  provincia,  vieram  algumas 
sommas  de  dinheiro  em  cobre  do  thesouro  publico  do  Rio 
de  Janeiro:  a  ultima  remessa  foi  de  220  arrobas  de  chapa 
de  cobre  cortada,  e  prompta  para  se  cunhar,  o  que  até 
agora  não  se  tem  feito  por  falta  de  machina.  (Vide  o  ippen- 
dice  (R). 

A  administração  do  correio  não  dá  para  as  despezas  d'elle 
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DESP£ZAS    PUBUGAS. 


O  Excellentíssimo  presidente  da  pro- 
víncia   3:20(W)00 

O  ouvidor  tem  de  ordenado.    .    .  600;M)00 
O  mesmo  ministro  vence  de  ajudado 

custo (009000  1:0009000 

O  escrivão  da  fazenda 1:0009000 

O  thesoureiro  geral 8009000 

O  juiz  de  fõra,procurador  da  fazenda 

vence  de  ordenado 4009000 

Recebe  de  ajuda  de  custo.    .    .    .  4009000    8009000 
O  secretario  do  governo  da  provin- 
da   1:4009000 

O  contador  da  fazenda 6009000 

O  primeiro  escripturario .    •    .    .  4009000 

Recebe  de  ajuda  de  custo.    .    .    .  1009000 

O  segundo  escripturario.    .    .    .  3009000 

O  terceiro  dito 2509000 

Dois  ditos  supranumerários  a     .    .  2509000    5009000 

O  porteiro  e  continuo  da  junta.    .  2500900 

O  almoxarife  e  pagador   ....  4009000 

O  escrivão  do  almoxarifado  e  vedoria  4009000 

O  fiscal  da  fundição 5009000 

O  thesoureiro  da  mesma.    ...    .  4009000 

O  escrivão  da  mesma 5009000 

©ensaiador 4009000 

O  fundidor 4009000 

O  ajudante  das  officinas.    .    .    .  4009000 

O  porteiro  da  fundição.    .    .    .  2009000 

14:2009000 
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Transporte 14:2009000 

Os  fieis  dos  registros  do  Rio  das  Ve- 
lhas,  Arrependidos,  Lagoa  Feia, 

S.  Domingos,  Tagoatingae  Duro.    3009000  1:2009000 
O  Excellentissimo  e  reverendissimo 

bispo  prelado  vence  por  anno 

com  obrigação  de  dar  2009000  ao 

seu  proYisor^  eem  esmolas.  •  .  1:0009000 

Os  vigários  das  90  freguezias  da 

prelazia,  dos  quaes  só  ha  8  coUar 

dos  a 2009000  4:0009000 

Os  capellSes  das  3  aldôas  de  Índios 

denominadas  S.  José  de  Mossa- 

medes,  Pedro  3%  e  Duro.    .    •    2009000     6009000 
Guizamentos  para  as  capeUas  d'es- 

tas  aldôas 409000      1209000 

Professor  de  grammatica  latina  na 

cidade 3009000 

Professores  de  primeiras  letras  na 

mesma  cidade,  e  nos  arraiaes  de 

Meia  Ponte,  Santa  Luzia,  Trahi- 

ras,  e  Pilar 1009000      5009000 

O  ouvidor  geral  da  comarca  de  S. 

João  das  Duas  Barras.    •    .    •  6009000 

O  governador  das  armas  além  do 

soldo  da  sua  patente  no  exercito, 

e  as  forragens  e  etapes  que  por 

ella  lhe  competem;  percebe  a 

gratificação  annual  de.    .    .    .  2;4009000 

Dois  ajudantes  de  ordens.    Yagos. 
Secretario  do  governo  das  armas.  3009000 


25;9SQ9000 
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Transporte 25:220»000 

O  physico  das  tropas 480»O00 

A  companhia  de  cavallaría  de  linha.     .     .  7:2159000 

A  companhia  de  infantaria  dito    ...     .  3:2809500 
Ocommandantede  Porto  Real,  e  inspector 
dos  registros  da  comarca  de  S.  João  das 

Duas  Barras 5049000 

Três  sargentos-mõres  de  milícias  .    .    .     .  1:6209000 

Três  ajudantes  ditos  da  antigacreação.     .     .  7209000 

Um  dito  da  creaçao  moderna 2049000 

Santo  António  vence  como  capitão    •    •    .  2889000 
Um  tambor-mõr»  dois  pifanos  e  cincoenta  e 
um  tambores  de  infantaria  miliciana  (Vide 

o  Appendice  (S).     . 1:2969000 

A  despeza  do  correio  excedeu  ã  receita  em 

1824 2529825 

Somma  das  despezas  fixas 41:0809325 

Além  doestas  despezas,  fazein-se  outras  extra- 
ordinárias nas  secretarias  do  governo  civil 
e  militar,  junta  de  fazenda,  hospitaes  mili- 
tares, remonta  e  ferragem  de  cavallaría, 
etapes,  forragens,  armamento,  arreios  e 
concertos  d'elles,  munições  e  outras  par- 
cellas  contigentes,  que  se  podem  avaliar 
annualmentea .    12:0009000 

Somma  total  das  despezas 53:0809325 

CATALOGO  DOS  PRELADOS  DA  PROVÍNCIA 

As  terras  do  sul  da  província  de  Goyaz  pertenciam  ao 
bispado  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  as  que  ficam  ao  norte  do  rio 
Tocantins,  dependiam  do  bispado  do  Pará. 
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Em  1746  ã  instancias  do  senhor  rei  D.  João  Y,  foi  erecta 
a  prelazia  de  Goyaz  pelo  papa  Benedicto  XIY  que  para  esse 
fim  expediu  a  bulia  Candor  lucis  (BtemcB;  e  estando  muitos 
annos  sem  pastor,  foi  nomeado  para  esta  cadeira  em  1782: 

1."*  Dr.  fr.  Vicente  do  Espirito  Santo,  agostinho  des- 
calço, SS""  bispo  da  ilha  de  S.  Thomé,  cuja  mitra  havia  re- 
nunciado sem  ter  ido  à  sua  igreja ;  assim  como  também 
naoYeiu  ã  de  Goyaz,  por  fallecer  em  Lisboa  no  anno  de 
1798  a  29  de  Novembro. 

2."*  D.  José  Nicolào  de  Azevedo  Coutinho  Gentil,  bispo  de 
Zoara ;  em  7  de  Março  de  1788  foi  transferido  para  deão 
da  capella  real  da  Yilla  Viçosa,  sem  que  viesse  à  prelazia. 

S."*  D.  Yicente  Alexandre  deTovar,  bispo  de  Titopoliem 
1902,  falleceu  na  viUa  doPiracatú  em  1808  quando  se  re- 
colhia àsua  igreja. 

4.''  D.  António  Rodrigues  de  Aguiar,  bispo  de  Azoto  em 
1816,  íalleceu  fora  do  Rio  de  Janeiro  estando  em  caminho 
para  a  sua  igreja  no  dia  2  de  Outubro  de  1818. 

S.""  D.  Francisco  Ferreira  de  Azevedo,  bispo  de  Castoria, 
em  19  de  Outubro  de  1818.  Este  respeitável  prelado  tendo 
a  desgraça  de  perder  a  vista,  não  quiz  deixar  de  visitar  o 
seu  rebanho,  e  com  effeito  entrou  na  cidade  de  Goyaz  no 
dia  21  de  Outubro  de  1824. 


USTA  DOS  GOVERNADORES 


Como  a  província  de  Goyaz  foi  parte  da  de  S.  Paulo  até 

aô  anno  de  1749,  em  que  tomou  posse  d^ella  oseu  primeiro 

governador  D.  Marcos  de  Noronha,  devo  fazer  menção  dos 

d^aquella  província  por  serem  governadores  próprios  d'esta. 
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GOYERiUMUS  Dl'«.  PÀUa  E  GOTAS* 


1  .*  Rodrigo  César  de  Mraezes :  ficou  governando  Goyáz 
desde  qae  n'eUa  se  fundou  o  primeiro  estaèeleeimebto  re^ 
guiar  em  1726;  foi  succedido  por ; 

3/  António  da  Silva  Caldeira;^  tomou  posse  em  ITM^  • 

3/  Conde  de  Sarzedas  D.  António  Lw^d^  TMim  T(l^ ' 
mou  posse  em  19  de  Agosto  de  1732^  vertia  Gofdtí  e  faUo- 
ceu  no  arraial  de*  Trahiras  no  dia  30  dezoito  del73V^ 
Os  seus  ossos  foram  conduzidos  para  PoKúgal  'pek>'  totegtf'^ 
D.  António  Madureira,  visitadw  gersdda^ordeiD  de  Chilsto 
no  Brasil,  que  os  recebeu  do  padre  Tioetíte  Pereira  daí  BiMá^  * 
vigário  da  igreja,  em  26  de  Agosto  de  1739;' 

4/  D.  Luiz  liascarenhas»  veiu  á  Gojfaz' aotee^tdo  àii  2S 
de  Julho  de  1739^  e  aqui  se  demorou  por^bspacéiáetréd' 
annos.  Foi  conde  de  Alva.* 

5/ Gomes  Freire  de  Andrade,  condede  Bóbttdella,  go- 
vernador das  província»  do  sul,  velil  a  Goysbiem  4749^6*' 
encontrou-se  no  rio  de^S.  Franciscocom  D^  Marcos  dO'Iforai-  * 
nha,  que  foi  conde  dos  Arcos^  quando  este^vinha^leiper- 
nambuco. 


GAPlTiES-MÕaES  REGENTES 


1.*  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  nomeado  pelo  governa- 
dòt''etápitão^g1áheral'^(àlAri^'  diáàr'  de  IMtènèzéb 'no  aiino 
dé  175»,  depois  'de'  Ikreil  ébt4T)Miâ6'b  arraial  de  SanVAh- 
nà;e teères^dõ a S.  Páufò bòítf 'êstâWtict^^e (Hotidoikvttà 
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,j^ifk  %7Í3^  já  Tiéra  com  .o  título  de  capitão-mõr  regente,  o 

que  é  improvável :  esbulhado  pouco  a  pouco  da  suaautori- 

.  43dQy  e  opprimido  de  desgostos  e  miséria  faUeceueste 

gr^de.  h(Mnem,  o  herõe  de  Goyaz,  no  arraial  da  Barra  do 

dia  19  dei  Setembro  de  1740. 

No  arrai^  de  Meia  Poute,  em  que  pretenderam  levantar  a 
capital  da  província,  tiveram  o  titulo  de  capitães-mõres  re- 
gçntes. 

.  1/ Agostinho  de  Azevedo  e  Albuquerque. 
2/.(;iemente  Simões  da  Cunha. 
Além  d'estes  houveram  capitSes-mõres  de  conquista :  tal 
j|oi  Joãp  de  Godoj  Pinto  da  Sílyeirat  que  talvez  com  este  ti- 
^^  tiúo  era^  nnicamente  chefe  de  bandeíriantes :  a  outros  acon- 
teceria o  mesmo. 


GOVERNADORES  E  aPlTÃES  GENERÀÈS  PRÓPRIOS  DA  PROVÍNCIA  DE 

GOYAZ. 


Creada  a  província  de  Goyaz  independente  de  S.  Paulo 
por  alvará  de  8  de  Novembro  de  1744,  foi  nomeado  para  go- 
vernador e  capitão  general  d'ella : 

1.*  D.  Marcos  de  Noronha,  que  foi  conde  dos  Arcos  :  to- 
mou posse  em  Goyaz  no  dia  8  de  Novembro  de  1749.  Foi 
paravíce-rei  da  Bahia. 

S.""  Conde  de  S.  Miguel,  tomou  posse  das  mãos  de  seu  an- 
tecessor em  30  de  Agosto  de  1755,  e  entregou  o  governo  a 

3/  João  Manoel  de  Mello  :  tomou  posse  em  7  de  Julho 
de  1759,  e  falleceu  em  13  de  Abril  de  1770. 

1.""  Governo  interino  o  ouvidor  António  José  Cabral  de  Al- 
meida ;  sargento-mõr  auxiliar  António  Thomazda  Costa; 
ç^^^capltãç  de  4r^Ses .  Damião  José  40  Sà  Pereira.  Este 
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governo  foi  desapprovado  pelo  vice-rei  do  Estado,  o  qual 
fez  vir  para  a  província  de  Goyaz. 

2.*  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  brigadeiro  e 
chefe  do  regimento  de  infantaria  de  Moura,  destacado  no 
Rio  de  Janeiro:  tomou  posse  em  17  de  Agosto  de  1770. 
Este  governador  interino  fez  pouco  depois  uma  figura  bem 
triste  na  ilha  de  S.  Catharina. 

4.*  José  de  Almeida  e  Yasconcellos,  tomou  posse  a  26 
de  Julho  de  1772,  e  com  licenga  régia  recolheu-se  a  Por- 
tugal. Foi  barão  de  Mossamedes,  visconde  da  Lapa  e  go- 
vernador e  capitão  general  do  reino  d' Angola. 

3.*  Governo  interino  composto  do  ouvidor  António  José 
Cabral  de  Almeida ;  tenente-coronel  de  cavallaria  auxi- 
liar João  Pinto  Barbosa  Pimentel,  e  vereador  mais  velho 
Pedro  da  Costa.  Tomaram  posse  no  dia  7  de  Maio  de  1778. 

S.^^Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  tomou  posse  no  dia  17  de 
Outubro  de  1778  havendo  entrado  em  Yilla  Boa  poucas  ho- 
ras antes,  sem  que  o  esperassem.  Foi  para  governadora 
capitão  general  da  Bahia. 

6.'' Tristão  da  Cunha  e  Menezes,  chefe  de  divisão  da  ar- 
mada real,  irmão  do  precedente.  Tomou  posse  a  27  de  Ju- 
nho de  1783,  e  recolheu-se  a  Portugal  quatro  annos  depois 
de  fazer  entrega  do  governo  ao  seu  successor. 

7.''  D.  João  Manoel  de  Menezes,  capitão  do  regimento  de 
Freire  de  Andrade,  tomou  posse  em  25  de  Fevereiro  de 
1800  e  recolheu-se  a  Portugal  depois  de  entregar  o  gover- 
no a 

8.*  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  que  é  conde  da 
Palma  :  tomou  posse  a  26  de  Fevereiro  de  1804,  e  foi  para 
governador  e  capitão  general  de  Minas  Geraes,  depois  de  ser 
rendido  por 

9.»  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho  :  veiu  da  pro- 
víncia da  Parahyba  em  que  foi  governador*  Tomou  posse 
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a  26  de  Novembro  de  1809,  havendo  entregado  o  governo 
ao  triomvirato :  recolheu-se  ao  Rio  de  Janeiro  onde  comet- 
teu  suicídio.  (Vide  o  Appmdke  (T). 

10.  Manoel  Ignacio  de  Sampaio,  brigadeiro  dos  exercites 
do  reino  unido,  foi  governador  do  Ceará  e  tomou  posse  a 
4  de  Outubro  de  1820 ;  recoIheu-se  ao  Rio  de  Janeiro 
d*onde  passou  a  Portugal. 

Junta  administrativa  interina,  composta  de  sete  mem- 
bros, foi  installada  no  dia  30  de  Dezembro  de  1821. 

Junta  do  governo  provisório,  composta  de  seis  membros; 
foi  installada  no  dia  10  de  Abril  de  1822. 


LISTA  DOS    PRESIDENTES    DA  PROVÍNCIA. 

1.""  Caetano  Maria  Lopes  tiama  ;  serviu  de  juiz  de  fora  do 
Penedo,  ouvidor  interino  e  presidente  do  governo  provisó- 
rio das  Alagoas,  e  deputado  da  assembléa  constituinte*  To- 
mou posse  no  dia  14  de  Setembro  de  1824. 

LISTA  DOS  GOVERNADORES  DAS  ARMAS. 

1.*  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  ;  serviu  em  Portu- 
gal, nas  ilhas  deS.  Thomé  e  Principe,na  província  de  Per- 
nambuco, e  no  arsenal  do  exercito  do  Rio  de  Janeiro  ;  sen- 
do coronel  de  artilheria  foi  despachado  para  governador 
das  armas  d'esta  província,  por  decreto  de  24  de  Fevereiro 
de  1823  :  sahiu  do  Rio  de  Janeiro  em  8  de  Abril,  chegou  a 
Goyaz  a  15  de  Junho,  e  tomou  posse  a  16  do  mesmo  mez. 
Foi  promovido  a  brigadeiro  em  O  de  Agosto  de  1824.  E 
autor  d'esta  Chorographia.  (Vide  o  Appendice  (IJ). 
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USTA 1X18  OimBMES 


A  oaYídoria  de  Goyaz  foi  creada  em  1737  como  comarca 
da  proYinciÀ  deS.  Paalo.  Em  1749  ficoa  independrate,  e 
por  alvará  de  18  de  Marco  de  1809  dividiu-se  em  doas,  fi- 
cando a  do  sul  com  a  deD(HniaacSo  do  comarca  de  Goyaz  e 
a  do  nortecom  o  titulo  de  comarca  de  S.  JoSo  das  Duas 
Barras.  . 


OUVIDORES  DE  S.  PAULO  E  GOYAZ 


1/  Gregório   Dias  da  Silva;  tomou  posse   uo  anuo 
de 1735 


OUVIDOAIS  DA  GOMARGA  DB  GOYAZ 


1.  Agostinho  Pacheco  Telles,  tomou  posse  em 

2.  Manoel  António  da  Fonceca.  .  .  . 
8.  Agostinho  Luiz  Ribeiro  Vieira  •  .  . 
4*  Sebasti2o  José  da  Cunha  Soares  .  .  . 
6.  António  da  ,  Cunha  Souto  Maior  .     •     . 

6.  Francisco  de  Attouguia  Bittencourt  e  Lyra 

7.  Des.  António  José  de  Araújo  e  Sousa    . 

8.  António  José  Cabral  de  Almeida 

9.  Joaquim  Manoel  de  Campos  . 

10.  Diogo  Miguel  Freire  da  Silva  . 

1 1 .  Salvador  Pereira  da  Costa.    . 

12.  Des.  > António  de  Liz.     .     . 
18.  Manoel  Joaquim  de  Aguiar  Mourão 


1737 
1747 
1749 
1752 
1756 
1758 
1762 
1769 
1779 
1783 
1789 
1793 
1799 


14.  Joaquim  Theotonio  Segorado    ....  1808 

18.  Des.  Joaquim  Igttado  Síhtín  da  MOtta.    .  1808 

16.  Des.  António  José  Alves  Marques.    .     .     .  1818 

17.  Paulo  Couceiro  de  Almeida  Homem  .    .    .  1891 

omnumBS  oa  oomakca  db  s.  rolo  das  duas  uxuat. 

Des.  JOttqoim  Th«otonio  Segurado    ....  1809 
(TMo  Appmdic»(X). 

íntbnmrtis  b  p&qcobadoibs  j>i.  f Aomm. 

1.  SebastiSb Mendes  de  Carvalho-.    .    .    .  1736' 

5.  Manoel  Caetano  Homem  de  Macedo.    .    .  1744 

3.  Luiz  de  Moura  Coutinho 1749 

4.  Anastácio  dar  N(rilM«ga= 1751 

8.  Luiz  António  Rosado  da  Cunha  ....  1757 

6.  António  Mendes  de  Almeida 17G1 

7.  JúatqnifflJõséTreire  de  Andrade    .    .     .  1770 

91  seimàrdo  Miguel  de  Sousa 1777 

v:  Jo0frHaMo8  Pef«iiPa' 1788 

10.  Joséignado  Alvares  de  CáStror  Silveira  dá 

Rlbsin!' 1791 

li;  Hemoel  FflifffOMlbb .        1799* 

l»!'F1tWeiitl<»'Jò8é'deMbrae$Gid   ....        1803 

nsGU .  vrrAuao  da  cAS4>04ifiWMCMii 

1'.'  M«lli9èl'de  Santa* Bárbara  Garcia.    .    .    .       1811 


LISTA  DOS  JUIZES    DE  FORA 


Foi  creado  este  lugar  por  alvará  de  18  de  Março  de 
1809,  e  tem  servido  n'elle  os  ministros  s^uintes  : 

l."*  Manoel  Ignacio  de  Mello  :  foi  nomeado  juiz  de  fora 
em  1809. 

a.*  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvôa,  foi  promovido  a 
ouvidor  da  comarca  de  Piracatú,  e  occupa  actualmente  o 
lugar  de  presidente  da  camará  do  Rio  de  Janeiro  ;  juiz  de 
fora  em  I8ia. 

3/  Manoel  António  Galvão :  é  ouvidor  do  Cuyabã,  e  de* 
sembargador  da  Bahia ;  juiz  de  fora  em  1821  • 

4.*  João  Francisco  de  Boija  Pereira,  existe  na  província. 
(Vide  o  ippendice  (Y). 


HOMENS   ILLDSTRISS  DA  PROVIMGU 


O  padre  Manoel  José  Fogaça»  sendo  prior  da  igreja  da 
Lourinhã  na  provinda  da  Extremadura  em  Portugãd,  foi 
nomeado  bispo  de  Malaca,  cuja  dignidade  não  aceitou  :  era 
natural  da  cidade  de  Goyaz. 

,  Joaquim  Xavier  Curado,  grão-cruz  da  ordem  imperial  do 
cruzeiro,  commendador  das  de  S.  Bento  de  Aviz  e  Concei- 
ção, conselheiro  de  Sua  Magestade  e  do  da  guerra,  tenente 
general  dos  exércitos  nácionaes  e  imperiaes,  e  governador 
das  armas  da  corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro  :  é  natu. 
ral  do  arraial  do  córrego  de  Jaraguã.  Falleceu  no  Rio  de 
Janeiro  em  15  de  Setembro  de  1830. 
Álvaro  José  Xavier,  natural  da  cidade  de  Gpyaz,  com- 
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mendador  da  ordem  de  Christo,  brigadeiro  reformado  :  foi 
presidente  da  junta  do  governo  provisório. 

Roque  da  Silva  Pereira»  nascido  no  arraial  de  Meia  Pon- 
te; é  monsenhor  da  capella  imperial,  do  conselho  de  Sua 
Magestade,  commendador  da  ordem  de  Christo  e  cavalleiro 
da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Miguel  da  Silva  Álvares,  nascido  no  arraial  do  Ouro  Fino: 
falleceu  em  Portugal  no  posto  de  brigadeiro. 

António  Navarro  de  Abreu,  cavalleiro  das  ordens  de 
Christo  e  imperial  do  cruzeiro,  coronel  de  milícias  de  Cuya- 
bâ,  e  deputado  da  assembléa  constituinte  pela  mesma  pro- 
víncia, 

O  padre  Silvestre  Alves  da  Silva,  natural  de  Trahiras, 
deputado  da  assembléa  constituinte. 

Joaquim  Alves  de  Oliveira,  cavalleiro  professo  na  ordem 
de  Christo,  sargento-mór  de  ordenanças,  nomeado  deputa- 
do da  assembléa  constituinte ;  não  aceitou  o  emprego  por 
moléstias  que  padece. 

António  José  Teixeira  de  Carvalho:  natural  de  Lisboa, 
capitão  de  milícias ;  eleito  deputado  supplente,  e  chamado 
a  assembléa  constituinte  cujo  lugar  não  occupou  por  motivo 
da  dissolução  d'ella. 

Bento  José  Marques,  natural  de  Goyaz  :  falleceu  no  Rio 
de  janeiro  sendo  coronel  de  infantaria  addido  ao  estado 
maior  do  exercito. 

José  Manoel  de  Almeida,  natural  de  Goyaz,  brigadeiro 
dos  exércitos  nacionaes  e  imperiaes.  (Vide  o  Àppendice  (Z] . 

Manoel  Rodrigues  Jardim,  cavalleiro  da  ordem  de  Chris- 
to, presbyterodo  habito  de  S.  Pedro  :  foi  procurador  geral 
da  província. 

Luiz  António  da  Silva  e  Sousa,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  presbytero  secular,  eleito  deputado  para  as  cortes 
de  Lisboa  por  esta  província  ;  e  não  foi  a  Portugal :  nasceu 
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no Serro  do  Frio,  e  é  provisor  e  Tigario  geral  da  prelazia, 
serviu  de  governador  pelo  excellentissimo  bispo  de  Castoria»d 
foi  professor  publicode  grammatica  latina  na  cidade  de  Goyaz 

Plácido  Moreira  de  Carvalho,  natural  de  Meia  Ponte  ; 
foi  deputado  supplente  á  assembléa  constituinte  de  Lisboa, 
cujo  lugar  não  chegou  a  occupar. 

José  Rodrigues  Jardim,  irmão  do  procurador  geral  da 
província  o  padre  Manoel  Rodrigues  Jardim,   cavalleiro  da 
ordem  imperial  do  cruzeiro,  natural  de  Goyaz,  sargento 
mõr  reformado  de  cavailaria  miliciana,  e  deputado  secreta* 
rio  da  junta  do  governo  provisório, 

Raymundo  Nonato  Hyacintho,  cavalleiro  da  ordem  de 
Chrísto,  natural  de  Lisboa,  escrivão  deputado  da  junta  da 
fazenda,  membro  da  junta  do  governo  provisório. 

João  José  do  Couto  Guimarães,  natural  da  cidade  do  Por- 
to, cavalleiro  da  ordem  de  Chrísto,  sargento-mór  graduado 
de  cavailaria  miliciana,  e  membro  da  junta  do  governo 
provisório. 

Ignacio  Soares  de  Bulhões,  cavalleiro  da  ordem  de 
Ghristo,  escrivão  da  intendência  e  conferencia  do  ouro  da 
cidade  de  Goyaz,  e  membro  da  junta  do  governo  provisório: 
é  natural  de  Jaraguà,e  irmão  do  excellentissimo  tenente  ge- 
neral Joaquim  Xavier  Curado. 

Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury,  natural  de  Meia  Pon- 
e,  c  avalleiro  da  ordem  imperial  do  cruzeiro,  presbytero  se- 
cular, membro  da  junta  do  governo  provisório.  Pela  sua 
prudência  e  docilidade  conseguiu  a  reunião  da  comarca  do 
norte,  que  se  havia  separado  da  do  sul  por  suggestões  do 
desembargador  Joaquim  Theotonio  Segurado. 

Luiz  da  Costa  Freire  de  Freitas,  natural  do  Rio  de  Janei- 
ro, tenente  coronel  commandante  da  tropa  de  linha  da  pro- 
víncia, e  membro  da  junta  administrativa  interina  da  mes- 
ma  província. 


Prancísco  Xavier  dos  Guimarães,  presbytero  secular, 
membro  da  junta  administrativa  interina  da  provinda  e  vi- 
gário da  vara  da  cidade  de  Goyaz :  é  natural  do  Cuyabà. 

António  Pedro  de  Alencastro,  nascido  no  Rio  Grande  de 
S.  Pedro,  secretario  do  governo  da  provincia,  e  membro  da 
junta  administrativa  interina  d'ella. 

Vicente  Ferreira  Brandão,  presbytero  secular,  natural 
de  Cavalcante,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  foi  governa- 
dor da  prelazia  pelo  excellentissimo  bispo  de  Titopoli. 

José  Vicente  de  Azevedo  Noronha  e  Camará,  presbytero 
secular,  cavalleiro  da  ordem  de  Clirísto,  e  governador  da 
prelazia  por  fallecimento  do  precedente  -.  natural  do  Rio  de 
Janeiro. 

José  Joaquim  da  Veiga,  presbytero  secular,  nascido  em 
Meia  Ponte,  foi  governador  da  prelazia  pelo  excellentissimo 
bispo  de  Castoria  durante  a  ausência  do  padre  Luiz  António 
da  Silva  e  Sousa. 


HISTORIA  GERAL  DA  PROVÍNCIA 

Ainda  que  seja  quasi  impossível  penetrar  na  tenebrosa 
noite  dos  tempos  para  ir  achar  a  origem  das  nações  que  po- 
voavam o  Brasil  na  época  da  descoberta  ;  sendo  igualmente 
impossível  apontar  as  migrações  dos  aborígenes;  a  for- 
mação das  suas  primeiras  tribus,  e  a  separação  das  coló- 
nias, que  se  espalharam  pela  superficie  do  Novo  Mundo, 
eu  vou  tentar  a  árdua  empreza  de  desenvolver  este  intrin- 
cado trabalho,  apalpando  em  uma  parte,  cahindo  em  outra 
e  errando  talvez  em  todas,  *porque  em  tudo  ha  confusão,  e 
em  parte  alguma  se  encontram  monumentos  notáveis  que 
nos  attestem  a  serie,  ?  as  épocas  das  migrações  d*estes 
povos  bárbaros. 
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E*  provável  que  os  habitantes  da  America  sejam  de  ori- 
gem Mongólia  ou  Tongures,  e  que  os  primeiros  povoado- 
res atravessassem  de  propósito  ou  por  acaso  o  estreito  de  Be- 
hring  para  as  costas  do  noroeste  do  novo  continente.  Tal- 
vez também  os  Ostiakos  e  os  Samojedes  habitantes  nas  vas- 
tas campinas  da  Sibéria  passassem  à  Laponia,  e  de  lá  fos- 
sem levados  por  tempestades  às  praias  da  Groelandia.  A  dar- 
mos credito  ás  Memorias  Mexicanas,  os  povos  vieram  do 
norte,  e  foram-se  successi vãmente  espalhando  para  o  sul, 
onde  formavam  estabelecimentos  notáveis  na  época  em  que 
Fernão  Cortez  subjugou  o  desgraçado  Montezuma.  As  ilhas 
do  golpho  do  México  estavam  todas  povoadas  ;  em  Cuba, 
Haity,  e  outras  existiam  governos  estabelecidos,  e  nas  mar- 
gens do  Nicarágua  havia  um  sem  numero  de  pequenas  tri- 
bus  ou  nações. 

E'  também  provável,  que  os  povos  da  America  septentrio- 
nal,  passassem  para  a  meridional  pelo  isthmo  de  Panamá,  e 
que  os  habitantes  da  terra  firme,  Nova  Granada  e  Períi  se- 
jam descendentes  dos  mesmos  Tehudes  ou  Mongolesy  que 
atravessaram  o  estreito  de  Behring,  e  são  estes  homens  ou 
elles  viessem  pelo  mar  Pacifico,  ou  pelas  ilhas  do  golpho  do 
México,  que  povoaram  os  paizes,  que  agora  se  denominam 
Caracas,  Nova  Andaluzia,  Surinam,  Cayenna  e  todo  o  Bra- 
sil. Mui  bem  podia  acontecer,  que  os  bárbaros  não  subju- 
gados pelos  successores  de  Manco  Capac,  fugindo  às  hos- 
tilidades dos  guerreiros  Peruanos,  viessem  povoar  as  im- 
mensas  terras  do  Brasil  mais  próximas  ao  Paraguay;  e 
Q'este  caso  terem  origem  commum  com  a  dos  povos  con- 
gregados pelo  grande  homem  do  lago  Titicaca. 

Houve  quem  se  lembrasse  de  9ar  aos  Peruanos  uma  ori- 
gem mais  remota,  isto  é  a  dos  Malaios,  allegando  que  esta 
nação  é  mãi  de  todos  os  povos  que  habitam  as  innumeraveis 
ilhas  do  mar  Pacifico,  e  que  chegaram  mesmo  á  ilha  da 
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Pascoa,  a  mais  distante  dos  continentes,  onde  se  encontra- 
ram, e  ainda  existem  estatuas  colossaes  com  enormes  cílyn- 
dros  sobre  as  cabeças.  Eu  não  posso  seguir  esta  opinião, 
vista  a  falta  de  analogia  entre  a  lingua  dos  Malaios  e  a  dos 
povos  das  duas  Américas  :  verdade  é  que  entre  estes  povos 
e  os  Tártaros  orientaes  e  occidentaes,  também  não 
existe  analogia  dos  idiomas  ;  entretanto  existe  outra  muito 
bem  decifrada,  qual  a  côr  do  corpo,  e  a  physionomia  do 
rosto,  que  com  effeito  é  mui  semelhante  à  dos  habitantes 
da  Coréa,  Japão,  Kamtschatka,  ilhas  Kuriles,  e  outros  ter- 
ritórios asiáticos. 

Parece  desnecessário  refutar  a  opinião  d'aquelles  que 
dizem  que  os  habitantes  dos  paizes  orientaes  da  America 
vieram  da  Africa  occidental,  por  essa  lingua  da  terra  que 
se  suppõe  haver  existido  através  do  oceano  Atlântico  ;  cu- 
jos restos  vemos  nas  Vigias  da  Linha, Penedo  de  S.  Pedro,  e 
ilha  de  Fernando  de  Noronha. 

Seja  o  que  fõr :  é  certo  que  os  povos  aborígenes  do  Brasil 
são  a  justo  titulo  reputados  descendentes  dos  Tártaros  da 
Sibéria  ou  das  ilhas  próximas,  e  que  depois  de  vagarem 
immensos  annos  sem  governo,  conheceram  a  necessidade 
de  se  congregarem  em  nações  distinctas,  das  quaes  foi  uma 
das  mais  poderosas  a  dos  Tupinambds  :  esta  grande  nação 
era  senhora  de  grande  parte  do  Brasil :  as  guerras  que  se  le- 
vantaram entre  diversas  tribus  enfraqueceu-as,  e  o  temor 
que  reciprocamente  conceberam  umas  das  outras,  deu  lugar 
a  separarem-se,  até  ao  ponto  de  perderem  o  mesmo 
idioma. 

No  meio  d'esta  geral  desordem  veiu  Goyaz  a  ficar  povoa- 
do na  parte  oriental  por  algumas  tribus  dos  taes  Tupinam- 
hás,  que  pelo  decurso  dos  tempos  tomaram  os  nomes  de 
Chavantesy  Cherentes,  Gés^  Acroás^  e  outros  que  se  subdi- 
vidiram, e  inventaram  novas  denominações,  sem  com  tudo 
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perderem  os  mais  notáveis  costames  pertencentes  aos  gran- 
des troncos  de  que  se  haviam  separado. 

Todos  elles  se  pintam  e  adornam  pelo  mesmo  modo; 
fazem  uso  da  flecha,  do  arco,  e  do  manguito  para  defeza 
do  braço;  servem-se  damacana  ou  bordão  curto  para  assas- 
sinarem os  seus  contendores  ;  andam  inteiramente  nus  ; 
tecem  os  seus  cestos  pelo  mesmo  modo;  furam  o  lábio  infe- 
rior, e  trazem  delle pendendo  uma  pedra  branca»  osso  ou 
pão  ;  o  seu  idioma  tem  a  mesma  raiz,  de  maneira  que  o 
Chavante  entende  o  Cherente;  e  um  pouco  ao  Noraguagés, 
aos  Apinagés  e  aos  Otogés.  Verdade  é,  que,  muitas  does- 
tas tnbus  ou  hordas,  tôm  adulterado  tanto  a  lingua  geral, 
que  eu  mesmo  observei  um  Chavante  entender  com  diffi- 
culdade  á  um  Cherente,  e  estes  não  poderem  fallarcom 
desembaraço  com  os  Apinagés,  entretanto  o  fundo  do  idio- 
ma é  o  mesmo,  posto  que,  em  varias  tribus  é  enormemente 
alterado  (132). 

Os  Carijós,  a  que  n'esta  província  dão  o  nome  de  Ca/noei- 
ro8,  são  descendentes  d'aquelles  que  de  S.  Paulo  vieram  em 
companhia  do  velho  Ânhanguera  (123),  e  lhe  fugiram  na 
occasião  em  que  elle  se  perdeu,  e  foi  dar  comsigo  ao  rio  Pa- 
raná. Os  Índios  viveram  por  alguns  annos  sem  commette- 
rem  hostilidades  por  temor  que  tinham  dos  Chavantes, 
que  então  dominavam  quasi  toda  a  província ;  mais  depois, 
que  estes  foram  batidos,  sahiram  os  Carijós  a  campo,  e 
com  effeito  mostraram-se  mais  valentes,  e  não  menos  bár- 
baros. 

Os  Cayapós  são  descendentes  do  mesmo  tronco  geral  dos 
Tupinambds,  segundo  dizem  algumas  pessoas  ;  accrescen- 

(122)  Tãoalterndo  se  &cha,  que  muitas  pessoas  praticas  dizem,  que 
estas  tiibus  não  sSo  de  uma  mesma  origem,  o  que  é  sem  fundamento, 
pelo  menos  a  respeito  de  algumas  d^ellas. 

(133)yej.  anotan.  103. 


lando,  que  hayendo-se  separado  em  época  mui  remota,  tem 
de  tal  modo  alterado  o  idioma,  que  não  entendem  os  indios 
das  terras  do  norte.  Entre  os  Cayapósmem  muitos  Baro^ 
róSf  que  a  meu  Ter  são  de  origem  commum. 

Os  CarajdSf  Carajahis^  Xambiuds^  Javahis^  Tapirapés^ 
e  Coritis  parecem  de  tronco  differente  :  o  seu  idioma,  e 
não  os  seus  costumes,  é  mui  diverso  dos  povos  orientaes  da 
provinda.  Nenhuma  d'estas  nações  tem  industria ;  parece 
que  toda  a  sua  ambição  estende-se  a  preencher  as  necessi- 
dades da  natureza,  sem  cuidarem  muito  do  que  acontecerá 
em  época  um  pouco  remota. 

As  pessoas  que  dizem  que  os  indios  não  têm  governo  es- 
tabelecido enganam-se  :  elles  têm  governo  puramente  mi- 
litar :  o  mais  valoroso  é  eleito  chefe  da  tribu  :  cada  homem 
é  um  soldado,  e  todos  elles  são  sujeitos  aos  seus  capitães, 
alguns  dos  quaes  exercitam  autoridade  absoluta  sem  con- 
sultarem os  anciões. 

Varias  tribus  que  povoavam  a  província  de  Goyaz  tem-se 
extinguido,  e  é  mui  provável,  que  todas  ellas  desappareçam, 
ou  seja  pelos  effeitos  de  guerra  que  se  lhes  faça,  ou  por 
contagio  que  adquiram.  Os  trabalhos  pesados,  as  bexigas, 
o  sarampo,  deram  fim  á  vida  de  immensos  indios  ;  e  certa- 
mento  agora  não  existe  a  centésima  parte  do  numero  de 
aborígenes,  que  ha  um  século  povoavam  a  provincia,de  cuja 
descoberta  vou  tratar  (124). 

A  sede  do  ouro  suscitou  no  coração  dos  pauUstas  e  mi- 
neiros intrépidos,  o  desejo  de  se  entranharem  pelos  vastos 
sertões  do  Brasil,  e  irem  procurar  lugares  abundantes 
d'este  precioso  metal.  O  piratiningano  Manoel  Corroa  foi  o 

(i2h)  Gomo  não  Mo  do  Brasil  em  geral,  pareoe-me  desneeeçsario 
.inalaria  descoberta  das  províncias  do  Império,  ainda  m^smo  da 
de  Si  Paulo,  d'onde  vieram  os  priçoeiros  aventureiros  a  Qoyax. 
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primeiro  homem  civilisado,  que  deu  noticia  e  apresentou 
amostras  da  riqueza  da  terra  dos  Araés  ou  Arads^  indios 
que  então  moravam  pelos  15  Va  gràos  de  latitude  meridio- 
nal,isto  é  um  pouco  ao  norte  das  habitações  dos  indios  Goi/o- 
zes  (125).  Dizem  que  o  seu  pecúlio  montará  a  dez  oitavas 
de  ouro,  e  que  com  ellas  regressara  â  sua  pátria  para  dar 
noticias  da  sua  boa  fortuna,  e  trazer  comsigo  gente,  que  o 


Entre  outros,  que  seguiram  as  pisadas  do  Corrêa  foi  Bar- 
tholomeu  Bueno,  paulista  distincto  da  familia  do  celebre 
Amador  Bueno  da  Rivera,  que  fora  acclamado  rei  em  S. 
Paulo.  Este  famoso  aventureiro  entrou  com  efleito  no  ter- 
ritório dos  indios  Goyazesy  em  1670  (126),  e  conheceu  que 
em  um  lugar,  pouco  distante  d'aquelle  em  que  agora  está  & 
cidade  capital  da  provincia,havia  abundância  de  metal  pre* 
cioso,  pois  que  as  mulheres  enfeitavam  os  pescoços  com 
folhetas  que  alli  encontravam.  Este  descobridor  tinha  em 
sua  companhia  um  filho  seu,e  do  mesmo  nome,  e  que  apenas 
contava  12  annos  de  idade :  demoraram-se  algum  tempo 
n*aquelle  sitio,  e  d'alli  regressaram  a  S.  Paulo,onde  o  velho 
Bueno  dissipou  immediatamente  tudo  quanto  adquirira  no 
meio  de  perigos  e  trabalhos. 

Falto  de  recursos  para  metter  mão  como  chefe  ã  novas 
tentativas,  e  dotado  de  espirites  sobre  maneira  elevados 
para  querer  figurar  como  subalterno,  o  nosso  antigo  aven- 
tureiro jazeu  em  ociosidade,  ao  mesmo  passo  que  o  seu  di- 

(i25)SeéaQthentico  oroteirodocapilSo-mór  António  Pires  de  Campo 
deqae  tratei  na  nota  n.  19,  não  residiam  os  Áraés  perlo,  mas  sim 
mui  longe  de  Goyaz  ao  noroeste  da  cachoeira  da  Itaboca,  abaixo  da 
conflnencia  dos  rios  Aragnaya  e  Tocantins,  pelo  menos  250  léguas  dis- 
tante do  lugar  em  qae  agora  existe  a  ddade  capital. 

(126)  As  Memorias  Gcyanas  dizem  que  foi  em  1682;  por  conseguinte 
ha  uma  diferença  de  doze  annos  para  menos. 


po  filho  se  mostrava  distincto  em  todas  as  emprezas  em 
que  se  empenhava. 

Os  paulistas  atiravam-se  a  tudo:  ora  perseguiam  os  ín- 
dios a  quem  subjugavam,  e  compelliam  aos  trabalhos  da 
agricultura;  ora  occupavam-se  na  mineração:  elles  estavam 
um  dia  em  S.  Paulo,  no  outro  corriam  a  Minas;  e  sempre 
andavam  promptos  a  metter-se  em  novas  tentativas,  que  re" 
putavam  gloriosas.  O  nosso  Bueno  moço  era  dos  mais  acre- 
ditados, e  por  isso  mereceu  as  attenções  do  governador  e 
capitão  general  de  S.  Paulo  Rodrigo  Cezar  de  Menezes,  que 
o  nomeou  capitão  da  bandeira  que  veiu  a  Goyaz  no  anuo  de 
1722,  para  descobrir  e  conquistar.  As  forças  de  Bueno 
montavam  a  100  homens  de  guerra  (127),  além  de  um 
grande  numero  de  indios  Carijós  naturaes  d'aquella  pro- 
víncia. Bueno  que  desejava  distioguir-se  para  não  ter  que 
invejar  aos  descobridores  do  Guyabá,  marchou  intrépido 
para  o  lugar  do  seu  destino,  mas  como  houvessem  passado 
cincoenta  e  dois  annos  (1 28)  que  havia  ido  com  seu  pai  á  terra 
do  gentio  Goyd,  não  foi  tão  feliz  que  atinasse  logo  com  o 
rumo,  que  devia  demandar;  pois  que  avançando  pouco  ao 
norte  foi  parar  a  um  caudaloso  ribeirão  a  que  deu  o  nome 
de  Pilões,  por  mandar  alli  abrir  uns  em  que  pisaram  mi- 
lho para  se  alimentarem.  Este  ribeirão  recebe  o  da  Fartura, 
e  com  elle  entra  no  Rio  Claro  duas  léguas  abaixo  do  lugar 
em  que  se  abriram  os  Pilões.  Áhi  existe  agora  um  arraial 
a  que  dão  o  nome  de  Rio  Claro,  e  algumas  vezes  Pilões, 

Descontentes  os  companheiros  de  Bueno  de  não  se  haver 
encontrado  o  território  do  gentio  Goyd,  conspiraram-se  con- 


(427)  Bm  companhia  do  descobridor  vinham  dois  religiosos  de 
S.  Bento  e  S.  Francisco,  ffr.  Ctosme,  e  fr.  Jorge,  e  40  cavallofros  e  seu 
genro e  sócio  Jo3o  Leite  da  Silva  Ortiz. 

(128)  Vide  nota  n.  íK. 
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—  sa- 
íra o  chefe,  que  procurando  socegal-os,  a  exemplo  de  Chris- 
tovâo  Colombo  com  a  guarnição  do  navio  em  que  ia  des- 
cubrir  a  America,  foi  mais  infeliz  do  que  aquelle  afortunado 
capitão ;  e  apezar  d'isso  continuou  a  marchar  para  oeste, 
até  que  dando  em  um  caudaloso  rio  que  não  tinha  encontra- 
do na  sua  primeira  jornada,  conheceu  o  engano  em  que  es- 
tava, e  deu  ao  mesmo  rio  o  nome  de  rio  da  Perdição.  Não 
obstante  conhecer  o  erro,  continuou  a  caminhar  ao  poente, 
atravessou  outro  grande  rio;  depois  doeste  outro,  a  que  deu 
o  nome  de  rio  das  Arèas  ;  e  finalmente  um  quarto  rio  a 
que  chamou  rio  Rico  por  ser  abundante  do  metal  cau- 
sadoi*  de  todos  os  seus  trabalhos.  A  serem  certas  estas  mar- 
chas, é  provável,  que  Bueno  passasse  um  braço  do  Rio 
Grande  a  que  chamaria  rio  da  Perdição;  logo  o  Rio  Grande 
por  ser  muito  mais  volumoso;  depois  d'este  o  Rio  do  Peixe 
a  que  deu  o  nome  de  rio  das  Arôas,  e  finalmente  as  cabe- 
ceiras do  Rio  das  Mortes  a  que  poria  o  nome  de  Rio  Rico: 
Se  não  são  estes  os  rios  encontrados  por  Bueno,  não  seguiu 
elle  certamente  o  rumo  de  oeste,  a  que  ficam  os  que  venho 
de  indicar;  e  n^este  caso  é  provável  o  que  depois  d'esse  tempo 
disseram  alguns  bandeiriantes»  de  não  haver  elle  chegado 
ao  rio,  que  agora  se  chama  dos  Pilões,  e  que  aquelle  a  que 
deu  o  nome  do  rio  da  Perdição  fica  muito  ao  oriente  do 
Claro  em  que  desemboca  o  dos  Pilões  unido  com  o  da  Far* 
tura,  que  banha  a  face  meridional  da  serra  Dourada»  £m 
algumas  cartas  topographicas  (eu  não  tenho  presente  ne- 
nhumas d'essas),  acha*se  o  rio  da  Perdição  a  lesueste  do  Rio 
Claro,  e  talvez  seja  o  Rio  dos  Bois,  o  Turvo,  ou  o  Verde. 
Seja  o  que  fôr:  Bueno  viu-se  obrigado  a  tomar  novas  dire- 
ções,  e  avançou  tanto  para  o  norte,  que  deu  comsigo  no  rio 
Paraná,  que  corre  entre  o  rio  Maranhão,  e  a  serra  geral. 
Estas  digressões  levaram  quasi  trez  annos,  e  foi  no  meiod'el- 
las  que  os  indios  Carijós  chamados  hoje  Canoeiros  deser* 
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taram  a  Bueno,  e  foram  acolher-se  nas  fragosas  montanhas 
da  margem  esquerda  do  Maranhão»  e  pelas  ilhas  d'este  rio, 
fazenda  da  Corrioia,  arraial  de  Amaro  Leite,  e  Descoberto 
da  Piedade :  a  ilha  do  Tropeço  pouco  ao  sul  da  foz  do 
grande  rio  de  Santa  Thereza,  foi  por  muito  tempo  o  seu 
principal  alojamento  (129).  Bueno  cheio  de  desgostos  mas 
não  de  intrepidez,  e  desejoso  de  figurar  com  dignida  de, 
recolheu-se  a  S.  Paulo  (130) ,  e  apezar  da  sua  desdita,  foi 
bem  recebido  pelo  governador  Rodrigo  Cezar  de  Menezes, 
que  o  enviou  segunda  vez  ao  descobrimento  do  Goyá  (131) . 

O  nosso  aventureiro  foi  agora  bem  succedido:  o  acaso  le- 
You-o  a  um  lugar  duas  léguas  e  meia  distante  da  cidade, 
onde  em  uma  garganta  formada  por  duas  montanhas  achou 
vestígios  da  antiga  existência  de  homens  civilisados  (132), 
6  lançando  ahi  mão  de  dois  Índios  Goyaz  veiu  a  saber,  que 
estava  próximo  ao  lugar  por  tanto  tempo  procurado  :  com 
efifeito,  Bueno  conduzido  pelos  índios  foi  dar  ao  terreno 
em  que  hoje  existe  o  pequeno  arraial  do  Ferreiro,  onde  ha- 
via estado  com  seu  pai. 

O  anno  de  1726  foi  o  da  colonisação  da  província.  Os 
companheiros  de  Bueno  ficaram  estabelecidos,  e  trabalhando 

(129)  vide  nota  103.  As  Memorias  Goyanas  dizem  que  os  índios 
Carijós  contaram  ao  Anhanguera,  que  nas  suas  terras  havia  metal 
semelhanto  ao  que  elles  andavam  procurando  na  província  de  Minas 
Geraes :  talvez  alguns  d'eiles  fossem  vizinhos  dos  índios  Goyazes. 

(i30;  No  6m  do  anno  de  1725,  havendo  muitos  dos  seus  compa- 
nheiros durante  as  suas  digressões  descido  o  Tocantins  para  o  Pará 
d'onde  nSo  voltaram,  e  tendo-se  outros  retirado  para  S.  Paulo.  O  pe- 
cúlio do  descobridor  foram  32  oitavas .  Memorias  Goyanas. 

(131)  Trouxe  comsigo  o  padre  António  de  Oliveira  Gago,  o  enge- 
nheiro Manoel deBarroseoSilvaOrlizdanota  127.  Memorias  Goyanas. 

(132)  Dizem  que  estes  vestígios  furam  capoeiras  antigamente  roça- 
das, e  outros  querem  que  fosso  ama  camba  de  freio.  Memorias 
Goyonaf. 


—  si- 
nas proximidades  do  airaial,  emquanto  elle  regressou  a S. 
Paulo  com  provas  authenticas  (133)  da  sua  boa  fortuna;  que 
foi  accrescentada  com  o  emprego  de  capitão  mór  r^ente 
das  terras  de  Goyaz  no  mesmo  anno  de  1726»  ficando  su- 
bordinado ao  governador  de  S.  Paulo.  A  sua  boa  sorte  nao 
foi  constante  :  suspenso  da  capitania  môr  (134),  morreu 
cheio  de  desgostos  e  penúria  no  arraial  da  Barra;  entrando 
assim  na  grande  lista  dos  sacrificados  pela  ingratidão  do 
governo  arbitrário. 

A  fama  da  immensa  riqueza  encontrada  em  Goyaz,  fez  com 
que  alluviões  de  homens  livres  e  escravos  inconsiderada- 
mente se  mettessem  aos  trabalhos  da  extracção  do  ouro  nas 
terras  contíguas  à  cidade:  Anta,  Santa  Rita,  Ouro  Fino, 
Barra,  Meia  Ponte,  e  outros  lugares  foram  logo  explorados, 
arraiaes  construídos,  e  igrejas  levantadas :  mas  se  os  ho- 
mens tiravam  grandes  riquezas  (Ja  terra,  tudo  desapparecia, 
porque  os  mantimentos  vendiam-se  a  tão  alto  preço  (135), 
que  pouco  era  o  ouro,  que  se  apurava,  para  se  comprarem. 
D'estaarte  os  mineiros  passavam  incommodos,  e  os  recovei* 


(133)  Oito  mil  oitavas  de  ouro. 

(134)  Nãofoiabsolulamenlo  suspenso,  mas  o  ouvidor  de  S.  Paulo 
Gregório  Dias  da  Silva  debaixo  do  litulo  de  superintendente,  de  tal 
modo  lho  coarctou  a  jurísdicçSo  em  173á,  que  o  capíl9o-mór  ílcou 
um  fantasma  de  governador.  Decahíndo  da  sua  grande  fortuna,  re- 
cebeu por  empréstimo  uma  arroba  de  ouro  da  fazenda  publica  por 
ordem  de  D.  Luiz  Mascarenhas  ;  e  uSo  sendo  approvada  esta  des- 
peza,  viu-se  obrigado  a  vender  lodos  os  seus  bens,  e  as  próprias 
jóias  de  sua  mulher  ;  e  assim  ílcou  mais  pobre  do  que  eslava  quando 
se  lhe  fez  o  empréstimo.  Memorias   Goyanas, 

(135)  O  alqueire  de  milho  a  6  e  7  oitavas  —  de  farinha  10  oitavas— 
António  Ferraz  de  Campos  vendou  UO  porcos  que  trouxe  de  S.  Paulo 
a  uma  libra  de  ouro  por  cabeça  :  a  primeira  vacca  de  leite  foi  ven- 
dida por  2  libras  de  ouro.  Memorias  Goyanas, 
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ros  oa  vendedores  dos  mantimentos  ficavam  com  os  lucros» 
emquanto  alguns  indivíduos  mais  atilados  se  não  resolveram 
a  lançar  mão  da  agricultura  para  se  livrarem  do  jugo  cruel 
dos  commerciantes  de  S.  Paulo.  Foi  por  este  modo,  que  se 
formaram  estabelecimentos  permanentes  em  alguns  lugares 
da  província,  e  foram  estes  homens,  que  lançaram  mão  da 
agricultura,  os  únicos  que  da  mesma  província  tiveram  van- 
tagens constantes,  e  atrahiam  a  si,  o  ouro  das  minas  sem 
trabalharem.  O  sertanista  que  mais  se  distinguiu  depois  de 
Bueno,  foi  o  capitão  mõr  João  de  Godoy. 

As  riquezas  de  Goyaz,  e  os  perigos  das  viagens  para  o 
Guyabà  pela  estrada  de  Camapuam,  deram  motivo  à  desco- 
berta dos  sertões  que  ficam  além  do  Rio  Claro  Diamantino. 
Angelo  Preto  foi  o  primeiro,  que  abriu  caminho  entre  o 
Cuyabá  e  Goyaz,  passando  pelo  arraial  de  Amaro  Leite  (136) , 
além  do  Rio  Grande  ou  Araguaya.  Esta  estrada  abandonou-se 
para  se  seguir  outra  mais  ao  sul,  e  o  arraial  extinguiu-se; 
assim  como  no  dia  de  hoje  se  estão  arruinando  muitos  ar- 
raiaes  em  Goyaz  por  uma  idêntica  causa. 

Povoadas  as  terras  de  Goyaz  pela  maneira  que  tenho  re- 
latado, foram  tão  grandes  os  interesses  que  o  soberano  re- 
cebeu do  quinto  do  ouro,  e  outros  ramos  de  administração, 
que  se  julgou  conveniente  dar  consistência  solida  aos  no- 
vos descobertos;  por  isso  no  mesmo  anno  de  1726  a  povoa- 


(136)  Foi  fundado  por  Amaro  Leite  (n&o  o  descobridor  do  arraial 
doeste  nome  ao  norte  do  Pilar),  e  chamou-lhe  Amaro  Leite  doaAraés: 
fallecen  pobre  em  1768.  Memorias  Goyanas. 

Se  08  índios  Araés  viviam  n^este  lugar,  eram  outros  Araét  dilTe- 
rentes  d^aqaelles  que  trata  a  nota  19,  ou  dominavam  um  inmenso 
território,  e  n^este  caso  os  Carajái  e  outras  naçSes  ficavam  no  meio 
d*eUes.  Vide  nota  125. 


—  sec- 
ção de  Goyaz  foi  condecorada  com  o  titulo  de  arraial  (137), 
e  cabeça  de  julgado  de  que  ficaram  dependendo  todos  os 
que  houvessem  de  levantar-se  na  província .  Deu-se-lhe  pre- 
ferencia ao  arraial  do  Ferreiro,  tanto  pela  riqueza  do  seu 
terreno,  como  pela  abundância  das  aguas  de  que  é  regado. 
A  Igreja  do  arraial  foi  dedicada  a  Santa  Anna,  e  ainda 
agora  é  matriz  de  toda  a  prelazia.  Passou  a  ter  o  titulo  de 
villa  em  1739,  posto  que  d'esde  1737  fosse  cabeça  de  co* 
marca  sujeita  a  S.  Paulo,  e  em  1749  separou-se  d*esta  pro- 
víncia erigindo-se  em  governo  e  capitania  general,  cujo 
emprego  foi  conferido  a  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  do 
Arcos  (138). 

Quando  este  fidalgo  começou  a  governar,  já  estavam  eri- 
gidos quasi  todos  os  arraiaes  agora  existentes.  Os  povoado- 
res do  sul  enviaram  colónias  ao  norte,  que  se  estabelece- 
ram até  o  'ribeirão  da  Matança  abaixo  do  Pontal,  d'onde  fi- 
zeram expedições  aos  rios  do  Somno,  Balças,  Manoel  Alves 
Grande  ou  Sereno,  e  outros,  afugentando  e  destruindo  os 
Índios  que  então  occupavam  aquelles  lugares.  Pelo  Pará  vi- 
eram alguns  descobridores  com  os  jesuítas  no  principio  do 
século  18%  e  dizem  que  subiram  pelo  Tocantins  até  a  Palma 
e  pelo  Araguaya  até  a  ilha  de  Santa  Anna.  O  certo  é  que  os 
jesuítas  possuíram  algumas  fazendas  n'esta  província,  e 
tiveram  um  grande  estabelecimento  perto  do  rio  de  Santa 


(137)  As  Memorias  Goyanas  chamam-Ihe  arraial  antes  do  anão  do 
1729,  em  que  João  Leite  da  Silva  Ortiz,  genro  do  descobridor  com  o 
titulo  de  guarda-mór  das  minas  de  Goyaz  foi  a  S.  Paulo  pedir  a  remu- 
neração dos  seus  serviços ;  o  que  não  conseguia  por  se  achar  gover- 
nando o  general  Caldeira  Pimentel. 

(138)  A  capitania  de  Goyaz  foi  desmembrada  da  de  S.  Paulo  por 
alvará  de  8  de  Novembro  de  17Aá,  e  D.  Marcos  de  Noronha  que  foi 
condo  dos  Arcos  por  occasião  da  acclamação  do  senhor  rei  D.  José, 
tomou  posse  do  governo  independente,  om  8  de  Novembro  de  174i9. 
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Thereza»  onde  levantaram  a  capella  do  Espirito  Santo  que 
h(^e  se  acha  arruinada. 

A  diminuição  progressiva  do  ouro,  a  insalubridade  do  cli- 
ma tão  mortífero  em  alguns  lugares»  que  consumia  a  maior 
parte  dos  povoadores;  a  falta  de  escravatura  (necessária  con- 
sequência da  escacez  do  metal  precioso,  e  da  impolitica  de 
introduzirem  na  provincia  mui  poucas  escravas]  as  hostili- 
dades dos  Índios,  que  se  tornavam  ferozes  e  respeitáveis  á 
medida  que  a  gente  civilisada  ia  cahindo  em  fraqueza  ; 
tudo  isto,  e  muitas  outras  causas  poderosas,  fizeram  com 
que  a  provincia  se  fosse  gradualmente  atrazando,  empobre- 
cendo, e  despovoando  até  chegar  ao  ponto  de  parecer  um 
vastíssimo  deserto.  Os  campos  e  as  margens  dos  rios  ainda 
hoje  attestam  a  opulência,  e  a  numerosa  quantidade  dos  vi* 
sinhos  da  provincia  de  Goyaz.  Tudo  acabou,  e  apezar  das 
diligencias  feitas  pelos  governadores,  e  capitães  generaes 
para  darem  nova  vida  à  provincia,  ficaram  baldados  os  seus 
esforços,  e  ella  cada  vez  mais  se  vai  dessecando. 

As  fortunas  dos  seus  habitantes  são  mui  limitadas;  o  me- 
tal enterrado  não  convida;  e  a  não  ser  a  falta  de  terrenos 
próprios  para  a  agricultura  na  provincia  de  Minas  Geraes, 
que  obriga  aos  seus  habitantes  a  procurarem  novas  e  ricas 
terras  ao  longo  do  Corumbá,  e  pelo  immenso  território  com- 
prehendido  .entre  elle  e  o  Araguaya,  certamente  iria  tudo 
a  acabar-se*  Os  geralístas  enviam  grandes  colónias  para 
Goyaz;  só  elles  poderáõ  especar  esta  provincia,  e  dar-lhe 
aquelle  tom  importante,  que  ella  merece. 

Vários  governadores  e  capitães  generaes  trabalharam 
muito  a  prol  do  provincia.  O  conde  Sarzedas,  o  conde  dos 
Arcos;  o  conde  de  S.  Miguel,  e  José  de  Almeida  e  Yascon- 
cellos  foram  os  que  mais  se  distinguiram,  porque  visitaram 
a  maior  parte  das  suas  terras:  José  de  Almeida  pôz  o  pé  na 
margem  esquerda  do  Tocantins  no  districto  de  Pontal,  e 
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e  foi  elle  o  governador  e  capitão  general»  qne  fez  mais  ex- 
tensas marchas;  os  oatros  governadores,  que  lhe  saccederam 
eram  mni  amantes  de  seu  reponso,  oa  queriam  evitar  o 
incomoiodo  dos  povos.  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  seu  Irmão 
Tristão  da  Cunha,  D.  João  Manoel  de  Menezes,  o  conde  da 
Palma  (439),  e  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho  ape- 
nas davam  algum  passeio  fora  do  palácio  ou  iam  até  ás 
caldas  de  Piracanjuba.  A  malignidade  do  clima  sempre  em 
augmento,  fazia  fugir  todos  os  homens;  a  pobreza  dos  ha* 
bitantes  das  estradas  era  immensa:  os  grandes  engenhos,  e 
estabelecimentos  agrícolas,  que  tinham  existido,  haviam 
acabado,  ou  estavam  reduzidos  à  taperas ;  por  conseguinte 
os  governadores  nem  queriam  incommodar-se,  nem  dar  in- 
commodo  a  outras  pessoas.  Vivendo  em  uma  quasi  absoluta 
ociosidade,  Luiz  da  Cunha  tratou  de  prodigalisar  asna  for- 
tuna; Tristão  da  Cunha  em  augmental-a;  D.  João  Manoel 
de  Menezes  passou  três  annos  em  estrondosas  desordens 
contra  o  seu  antecessor,  chegando  a  tal  ponto  as  intrigas, 
que  a  camará  instigada  por  Tristão  da  Cunha  cahiu  no  ab- 
surdo de  ir  prender  a  D«  João  Manoel  que  deu  o  justo  pre- 
mio aos  taes  camaristas,  que  pensavam  serem  legítimos 
representantes  da  pessoa  do  soberano,  e  seus  delegados  para 
tomarem  conhecimento  da  vida,  e  punirem  aos  governado- 
res e  capitães  generaes.  O  conde  da  Palma  tratou  de  ins- 
truir«se  em  quanto  residiu  em  Goyaz;  teve  a  consolação  de 
nunca  fazer  mal  a  pessoa  alguma,  e  de  promover  com  todas 
as  suas  forças  o  commercio  com  o  Pará,  empresa  que  iria 

(189)  Este  benemérito  fidalgo  por  impulsos  do  seu  zelo  pelo  adi- 
antamento  da  província,  correa  grande  perigo  de  TidanoRio  do  Peixe, 
por  se  virar  a  embarcac9o  em  qae  ia  fazer  expedir  uma  frota  pelo 
Amguaya  para  a  província  do  Pará.  Aqneiles  que  deviam  trabalhar  a 
bem  4o  Estado,  ponoo  fizeram,  e  o  governador  e  capitSo-general  mais 
de  mM  vez  se  vilidesesperado  de  conseguir  os  fins  q^ese  proponha* 


a^vwt»  «e  ^ie  mesmo  dirigisse  em  pessoa  os  negócios»  e 
nSo  06  entregasse  a  lAdividuos  (altos  de  zelo  e  acjí^Yidade. 
Fernando  Delgado  foi  sempre  iasensivel  á  sorte  favorável 
oa  adversa  de  Goyaz.  No  tempo  do  seu  governo  recebeu  a 
província  dois  golpes  mortaes.  O  primeiro  golpe  foi  a  des- 
monbra^  de  todo  o  território  comprehendido  entro  o  Rio 
de  Manoel  Alves  Grande»a  serra  geral,  o  Tocantins,  e  a  linha 
divisória  da  confluência  do  mesmo  Tocantins  com  o  Ára- 
goaya.  Esta  immensa  porção  de  terra  ficou  incorporada  á 
província  do  MaranhSo  em  consequência  do  aviso  de  11  de 
Agosto  de  1813.  O  segundo  golpe  mortal,  foi  a  separação 
dos  jidgados  do  Arazá  e  Desemboque,  que  em  virtude  do 
alvará  de  17  de  Maio  de  1815,  se  uniram  ^  província  de 
Minas  Geraes  para  formarem  a  nova  comarca  do  Piracatú. 
Asnm  perdeu  Goyaz  muito  além  de  4000  léguas  quadradas 
de  terra,  e  j&  haviun  abandonado  o  districto  do  Rio  das 
^guas(140). 

Ptuotuando  sempro  em  inconstancias  até  ao  fim  do  governo 
de  fieroaido  Delgado  Freire  de  Castilho,  a  província  de 
Goyaz  ia  a  tomar  algum  vigor,  pela  activa  administração 

ifHíO)<M«  nada  ràfia  á  GQyaz,  uma  ?ez  que  está  ao  oriente  da 
serra  geral,  e  nlo  tem  minas  de  ouro  nem  gados.  A  natureza  fez  a 
di^rtfto  ^  provinda  pela  serra  geral  a  que  os  antigos  chamaram  fia- 
P^9p  Mestre.  A  desmembraçSo  do  território  de  S.Pedro  de  Aleaotara 
a  que  8é  p^cedeu  por  termo  lavrado  em  16  de  J^Ilio  4e  iM6,iim 
cdbséqtieiNla  do  aviso  de  11  ^  Agosto  4a  i81^,  que  m^fi^  Sur 
oe HáltesdiB profiiHriís do  MarantalpeQoiajE, >içj(jm  (iffeí^ppiui 
Tiqt^QAO^iaJíinMrefi^es  d(»  povos  d'aquella  provinda,  assim  cottio 
é-fifnfifd^^aJ.iuqs  bat>it^ut^  de  Goyaz ;  mas  fazendo  jirotiça  a  qoéára 
imçrece,  entendo  que  os  povos  do  MaranhSo  devfam*  plúgnaf  péla  aflqof^ 
sÍqSo  d^aquehe  teMtorio,  asaim  como  os  de  Goyáz  lem  o  mais  |if»ta 
ràtadáMlo  dfrèfto  para  clamarem  pela  leinlegracilo  (doi  j^)n^  fio 
itíksA e DéMmbeque asna previnqia,  visto  tímm  H o^st^ ^ ^rra 
igend^iqtft^etnw-de  Ifmjte  orieptfd  da  naçwia.proyinpia  de  Goyaz. 
TOMO  xxxvin  p.  1  íii' 
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do  governador  e  capitão  general  Manoel  Ignacío  de  San^mo» 
que  tomou  posse  do  seu  emprego  no  anno  de  1820.  Este 
homem,  que  sempre  será  lembrado  em  Goyaz  por  algumas 
pessoas  com  horror,  e  por  outros  habitantes  com  respeito, 
e  veneração,  metteu  hombros  á  obra  que  teve  o  Catai  resul- 
tado de  o  inimizar  com  indivíduos  mui  populares  da  provín- 
cia: alguns  doestes  homens  aproveitaram  a  occasião,  evin- 
garam-se  do  procedimento  do  general;  e  quando  em  1821 
se  fallou  em  governo  provisorio,decidiram  desde  logo  a  ex- 
pulsão de  Manoel  Ignacio  de  Sampaio,  que  com  ejDTeito  se 
viu  obrigado  a  sahir  da  província  onde  queria  sustentar  a 
a  autoridade  absoluta,  em  uma  época  em.que  os  espíritos 
estavam  electrísados  com  idéas  liberaes,  e  em  que  o  mesmo 
santo  Job  havia  de  ser  expulso  se  fosse  governador  e  capitão 
general.  Pela  queda  de  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  ficou  á 
testa  dos  negócios  públicos  uma  junta  administrativa  inte- 
rina, que  foi  succedida  por  outra  junta  provisória  que  logo 
no  principio  do  seu  governo,  expulsou  da  província  o  se- 
cretario do  mesmo  governo,  o  comandante  datropa.de  li- 
nha, e  o  juiz  de  Fora,  a  requerimento  de  meia  dúzia  de 
soldados  pagos,  que  serviam  de  instrumentos  occultos  dos 
inimigos  dos  proscriptos  que  completamente  se  justificaram 
das  accusações  contra  elles  intentadas. 

Este  governo  teve  melhor  sorte  do  que  os  de  muitas  pro- 
víncias do  Império:  composto  de  homens  prudentes,  e  não 
perseguido  por  pessoas  inquietas,  fez  pouco  bem,,  mas  ne- 
nhum mal  aos  habitantes  de  Goyaz.  Tomando  a  si  o  governo 
das  armas,  a  junta  provisória  manejava  os  soldados  sempre 
com  susto,  e  coroava  a  sua  indisciplina  por  uma  familiari- 
dade além  de  toda  acomprehensão.  Expediu  um  dos  seus 
membros,  o  padre  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury,  á  co- 
marca de  S.  João  das  Duas  Barras  a  tratar  da  reunião  d'ella 
com  a  de  Goyaz,  de  que  se  havia  separadoem  1821  á  íon^, 


^vi- 
das diligencias  do  desembargador  ouvidor  geral  Joaquim 
Tbeotonio  Segurado,  que  teve  a  bondade  de  se  persuadir 
que  ficaria  governando  aqaella  comarca  como  díctador,  no 
qne  se  enganou  miseravelmente,  pois  que  críando-se  go- 
verno provisório  em  Cavalcante,  d'onde  foi  transferido  para 
o  Natividade,  viu-se  obrigado  a  sahir  da  comarca  com  o  ho- 
nesto titulo  de  deputado  ãs  cortes  de  Lisboa  pela  provín- 
cia de  Goyaz.  O  deputado  do  governo  Luiz  Gonzaga  pelas 
suas  bellas  maneiras,  e  ainda  mais  pela  rivalidade  dos 
moradores  notáveis  de  alguns  districtos  da  comarca  de 
S.  João  das  Duas  Barras  contra  os  membros  do  governo  es- 
tabelecido na  Natividade,  conseguiu  a  reintegração  da  pro- 
víncia, que  finalmente  foi  sanccionada  pela  portaria  de  23 
de  Junho  de  1823  expedida  pela  secretaria  do  Estado  dos 
negócios  do  Império,  com  extremo  desgosto  de  quasi  todos 
os  habitantes  do  norte. 

As  repetidas  queixas  bem  ^oumal  fundadas  de  alguns 
moradores  da  cidade,  e  mesmo  de  fora  d^ella  contra  o  go- 
verno provisório,  accelerou  a  nomeação  de  Raymundo  José 
da  Cunha  Mattos  para  o  emprego  de  governador  das  armas, 
de  que  tomou  posse  no  dia  16  de  Junho  de  1823. 0  go- 
verno provisório  mais  desembaraçado  dos  negócios,  conti- 
nuou o  seu  expediente  com  a  infelicidade  de  ter  desaven- 
ças estrondosas  com  o  juiz  de  fora  Francisco  de  Boija  Pe- 
reira, que  serve  de  ouvidor  da  comarca  do  sul.  Estas  desor- 
dens duraram  emquanto  o  governo  existiu,  e  é  mui  prová- 
vel, que  se  podessem  evitar,  se  houvesse  alguma  mode- 
ra(^. 

No  mez  de  Agosto  de  1823  chegaram  noticias  de  Porto 
Real  a  Goyaz  de  se  acharem,  tropas  portuguezasem  S.  Pe- 
dro d' Alcântara,  arraial  situado  na  margem  direita  do  Tocan- 
tins, em  terras  da  provinda  do  Maranhão,  três  léguas  dis- 
tante da  fronteira  de  Goyaz.  O  governador  das  armas,  que 
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tinliã  túáa  passar  revista  ãsí  faropas  foi  avi$ade  â'este  acoft- 
teéittento  pela  junta  do  governo,  e  em  conseqneneia  mar- 
choa  com  a  primeira  linha  para  a  comarca  de  S.  JoSo  das 
Duas  Barras;  antes  porém  de  chegar  a  Gavalcsffile»  teve  no- 
ticia de  haver  sido  destroçada  a  forga  portagneza  de  qne 
erà  chefe  o  sargento  mõr  Francisco  de  Paala  Ribeiro  petos 
paisanos  de  Pastos  Bons,  commandados  por  José  Dias  de  Mat* 
tos  qne  se  intitulava  capitão  e  presidente  da  independeu* 
cia  do  mesmo  lugar.  Este  homem  atacou  as  forças  do  ma- 
jotr  PàÈilá,  compostas  do  mesmo  sargento  mór^  um  capitão, 
um  alferes,  um  capellao,  e  74  officiaes  infertores  e  solda- 
dos fqfje  seguiam  o  partido  portuguez)  na  cachoeira  de 
Santo  António  abaixo  da  povoação  da  Carolina.  As  forças 
brasileiras  consistiam  em  450  homens  de  Pastos  Bons,  e 
290  indiòs  Apinangis  da  provinda  de  Goyaz.  O  major  Paula 
perdeu  um  capitão  e  nove  soldados  mortos;  teve  muitos 
feridos,  e  entregou-se  á  discripção  com  o  resto  da  gente;  e 
sebdo  conduzido  para  a  villa  de  Caxias  pelo  sobredito  pre- 
sidente da  independência,  foi  por  este  homem  feroz,  bar- 
baramente assassinado  com  o  capellao,  para  lhes  roubarem 
como  com  effeito  roubaram  o  dinheiro  que  levavam.  O  go- 
vetno  do  Maranhão  procedeu  contra  o  tal  chefe  José  Dias, 
nSo  ã6  por  motivo  doestes  assassinios,mas  pelas  inmiensas  de- 
vastaçôsji  e  desordens  feitas  no  território  de  que  se  havia 
constituído  capitão  presidente  da  independência.  A  acção 
da  cachoeira  de  Santo  Antonto  foi  em  dias  do  Maio 
de  I82S. 

Com  prosperas,  e  adversas  fortunas,  mas  sempre  em 
tranquilidade  se  conservou  a  provinda  de  Goyaz  até  ao  dia 
14  de  6etembrodBl824emque  tomou  posse  do  lugar  de 
presidente  da  província  Caetano  Maria  lopes  Gaina^  natu- 
ral de  Pmrtiambuco,  que  servira  de  juiz  de  fora  no  Penedo, 
ouvidor  interího,  e  presidente  da  junta  do  governo  provi- 
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sorio  das  Alagoas,  e  depatado  da  assembléa  constitaiiite  do 
Império  do  Brasil. 

Este  fienemeríto  presidente,  homem  cireomspecto 
atilado  e  trabalhador,  talvez  aiYàticárá  a  provinda  das 
mãos  da  morte  a  que  parece  estar  condemnada :  até  agora 
tem-se  conduzido  com  murta  prudência :  queiram  os  céos 
que  assim  continue,  e  que  tudo  prospere  debaixo  da  sua 
sabia  administraçio^  pirft  que  o  eMiptar  que  me  seguir 
mostre  aos  povos  do  Império,  que  os  males  por  mim  apon- 
tados n'esta  Chorographia  Histórica  tiveram  termo,  e  que 
tudo  caminha  para  o  bem  que  ja  gozou,  e  que  muito  de- 
vemos ambicionar. 


ITINERÁRIOS  DA  CIDADE  DE  GOIAZ  PARA  TODOS  OS 
ARRAIAES  E  LUGARES  NOTÁVEIS  DA  PROVÍNCIA 

N.  l. 

Da  Cidade  para  Meia  Ponte 

Da  cidade  à  fazenda  dos  Coqueiros  quatro  léguas,—  ao 
arraial  do  Curralinbo  três  léguas,— ao  engenho  do  Palmi- 
tal  três  quartos  de  légua,—  ao  sitio  das  Arêas  seis  léguas, 
—ao  arraial  do  córrego  de  Jaraguá  cinco  e  meia  léguas, — 
ao  arraial  de  Meia  Ponte,  passando  pela  capella  de  Santo 
António,  sete  léguas  :—  total  26  léguas. 

N'esta  marcha  passa-se  a  vào  o  rio  Bacalháo,  a  serra 
Negra,  e  o  áspero  monte  do  Leme,  o  Rio  dos  Patos,  e  o 
Rio  das  Almas  no  lugar  em  que  cahiu  a  ponte. 

N.  2. 
Da  eidade  para  o  arraial  de  Santa  Luzia 

Da  cidade  ao  arraial  da  Meia  Ponte  vinte  e  seis  léguas, 
—  ao  arraial  do  Corumbá  três  léguas, —  ao  Rio  do  Ouro 
três  l^as,— á  Agua  Fria  três  léguas  e  um  quarto,— aos 
Montes  Claros  quatro  léguas,—  aos  Alagados  quatro  lé- 
guas,— ao  arraial  de  Santa  Luzia  quatro  léguas :— total  47 
1/4  léguas. 

N^esta  marcha  sõbe-se  o  morro  de  Meia  Ponte  para  o 
Corumbá,  e  passa-se  este  rio  a  váo,  posto  que  haja  ponte 
um  pouco  abaixo  do  arraial. 
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Da  cidade  para  o  arraial  do  Bom  Fim 

Da  cidade  á  fazenda  dos  Coqueiros  qaatro  léguas,—  á  fa- 
zenda do  Campo  Alegre,  pelo  arraial  do  Curralinho,  quatro 
Iegua8  e  meia,— á  fazeoda  de  Braz  de  Bessa  oito  e  meia  Ie« 
gnas, —  ao  engenho  de  S.  Joaquim  cinco  e  meia  léguas,— 
ao  engenho  das  Antas  sete  e  meia  léguas,— ao  arraial  de 
Bom  Fim  oito  léguas  .-—total  88  léguas. 

N'estas  marchas  passa-se  duas  vezes  a  vào  e  uma  em 
ponte  o  ribeirão  do  Padre  Sousa,  a  serra  do  Gongo,  e 
alguns  atoleiros :  ao  longo  da  estrada  ha  muitas  fazendas 
ei 


N.  4. 
Da  cidade  para  o  arraial  de  Sa/rUa  Cruz  e  rio  Corumbd 

Da  cidade  ao  arraial  de  Bom  Fim  trinta  e  oito  léguas^— 
ao  rancho  do  Bazilio  quatro  léguas, — ao  engenho  do  Bahú 
sete  léguas,— ao  arraial  de  Santa  Cruz  quatro  léguas  :— 
total  58  léguas. 

Ao  longo  da  estrada  tem  muitas  fazendas,  e  os  camir 
nhos  nao  são  ásperos.  Do  Bahõ  ao  Corumbá  cinco  léguas. 

N.  5. 
Da  cidade  para  o  arraial  de  Anicun$ 

Da  cidade  ao  rio  Bacalháo  um  quarto  de  légua,—  do 
Bacalhão  ao  Buriti  ou  Pai  José  uma  légua,—  do  Buriti 
às  Arôas  meia  légua,—  das  Arôas  aos   Bari)eiros  um 


quarto  de  legaa,— dos  Barbeiros  à  Estiva  meia  legna,— 
da  Estiva  á  Quinta  meia  legaa, — da  Quinta  a  Santo  Izidro 
um  quarto  de  légua,—  de  Santo  Miro  ao  JSrtíHx  meia  lé- 
gua,— do  Urúhú  ao  Sobradinho  meia  legua,— do  Sobradi- 
nho  ao  Paiol  uma  légua  e  um  quarto,--ão  PaM  ao  Ih 
moeiro  meia  légua,—  do  Limoeim  ao  Dettettidá  «ttâ  lé- 
gua,— do  Demanda  ao  Rio  dos  Bois  áoaá  e  m^  legtuis^ 
—  dos  Bois  ao  corgo  do  Cemitério  duas  léguas  e  om 
quarto,— ao  arraial  deAnicuns  meia  legtia:-^  total  IS 
i/4  léguas. 

n.  6. 

Da  cidade  para  o  arraial  de  Campinas 

Ba  cidade  a  Anicuns  treze  e  meia  léguas,—  ao  Bois  em- 
baixo doas  léguas,—  dos  Bois  ao  córrego  do  Jatobá  uma  e 
meialegua,— ao  córrego  dá  Suçuàrsoià  uma  legtra  ti  trâs 
quartos, —  ao  Ál^e  duas  léguas  e  três  quartos,  —  a 
Anica»  Ofttide  meia  légua,—  ao  Buriti  rana  e  meia 
légua,  —  &. Roçada  duas  legUâs  e  tms  qfiaftOB,«^á 
Alinme^  ufflK  légua  eumquaM»,— ao  Brejo  duas  4e- 
guas,— ao  arraial  de  Campinas  duas  e  nota  leguas>- 
to«â'3l  3/4  leisdltfi 

H.7- 

Da  cidade  para  o  Rio  Claro 

Da  cidade  á  aldéa  de  S.  José  cinco  l^uas,—  á  Aldôa 
Ibria^Mia  leguas/^aoAk)  iGlaro^^pasnodo^»!^^ 
é4e>cailAa,  fittetegosi-^^liltal  JSAeg^  a 

serra^Dõmwla. 
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N.  8. 

Outro  itmera^io 

Da  cidade  ã  ponte  da  Bagagem  meia  legua, —  ao  rio 
Agapito  duas  léguas, —ao  Caxambu  uma  légua,— á  Estreita, 
rio  com  ponte,  meia  légua,—  à  Barreada,  sitio  do  Jacob, 
duas  léguas,—  ao  rio  Buriti  duas  léguas, —  aos  índios 
Pequenos  (rio)  uma  e  meia  légua, —  aos  índios  Grandes 
(rio)  um  quarto  de  légua,—  ao  Taquaral  (rio)  duase  meia 
léguas, — ^às  Mamoneiras  (pouso)  quatro  léguas, — ^ao  Guar- 
da-mõr  (dito  Tapera)  duas  léguas,— a  Pilões  uma  légua 
e  três  quartos,—  ao  Rio  Claro  uma  e  meia:  -  total  22 
léguas. 

N.  9 

Da  cidade  para  o  arraial  de  Anta 

Da  cidade  ao  rio  dos  Bugres  três  e  meia  léguas, — a  José 
Maria  uma  légua, —  ao  Ferreirinho  duas  léguas,—  á  Anta 
cinco  léguas:—  total  11  léguas. 

N.  10. 

Da  cidade  para  o  arraial  de  Santa  Rita 


Ao  arraial  de  Anta  onze  léguas,—  á  Santa  Rita  três 
léguas: —  total  14  léguas. 
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N.  11. 

Da  cidade  para  o  Pilar 

Da  cidade  ao  rio  dos  Bagres  três  e  meialegaas,— ao  sitio 
do  Queiroz  quatro  léguas» —  ao  sitio  denominado  Piqui  do 
Campo  quatro  e  meia  léguas, —  ao  sitio  dos  Olhos  de  Agua 
quatro  léguas, —  á  aldôa  do  Carretão  cinco  léguas, —  ao 
engenho  de  D.  Miquelina  sete  e  meia  léguas,—  ao  arraial 
do  Pilar  cinco  léguas:—  total  33  1/2  léguas. 

N'esta  marcha  passam-se  montes  mui  ásperos,  os  rios 
dos  Bugres,  Ferreiro  e  Ferreirinho  sem  pontes,  a  espessa 
mata  de  Âleiandre  Affonso,  o  sertão  ou  deserto  desde  o 
sitio  do  Queiroz  até  ao  engenho  de  D.  Miquelina,  e  a  serra 
do  Caracol  até  ao  Pilar. 

N.  12. 

Da  cidade  para  Porto  Real  pelos  arraiaes  do  Norte 

Da  cidade  ao  Pilar  trinta  e  quatro  léguas, —  ao  Engenho 
Novo  quatro  léguas,—  ao  engenho  do  Barroso  cinco  léguas, 
—ao  arraial  da  Agua  Quente  cinco  léguas,—  ao  arraial  do 
Cocai  quatro  léguas,—  ao  arraial  de  Trahiras  quatro  lé- 
guas,— à  fazenda  da  Yendinha  pelo  arraial  de  S.  José 
duas  e  meia  léguas—  ao  rio  Bagagem  quatro  léguas  e  um 
quarto, — ao  rio  Tocantins  quatro  e  meia  léguas,—  ao  sitio 
de  Guará  quatro  léguas,— ao  sitio  do  Suçuapara  quatro  e 
meia  leguas,»ao  arraial  de  Cavalcante  oito  léguas,— á  fazen- 
da de  Santo  António  seis  léguas  e  um  quarto,— ao  rio 
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Paraná  quatro  legoas,^  à  fazenda  da  Atalaia  quatro  lé- 
guas,—  ao  arraial  de  Arraias  passando  o  rio  Bezerra,  mui 
doentio,  oito  léguas,—  á  fazenda  de  S.  João  três  léguas 
e  um  quarto,  —  à  fazenda  de  Santa  Brígida  quatro  lé- 
guas,—ao  rio  da  Palma  quatro  léguas  e  um  quarto,— ao 
arraial  da  Conceição  quatro  léguas,— à  fazenda  de  S.  Bento 
três  léguas, —  á  capella  do  Bom  Fim  sete  e  meia  léguas, — 
ao  arraial  da  Natividade,  quatro  léguas, —  ao  arraial  da 
Chapada  duas  léguas, —  da  Chapada  ao  Bonito  Pequeno 
duas  e  meia  léguas, —  ao  engenho  das  Cangas  quatro  e 
meia  léguas, —  â  fazenda  do  Boriti  cinco  léguas, — i  fazen- 
da das  Arêas  quatro  e  meia  léguas, —  ao  arraial  do  Carmo 
três  léguas,*- ao  arraial  do  Porto  Real  seis  e  meia  léguas: 
--  total  163   1/2  léguas. 

N'esta  marcha  passam-se  os  rios  Maranhão,  Bagagem, 
Tocantins,  Preto,  Paraná,  Palma  e  Manoel  Alves  todos 
de  canAa,  os  rios  Bacalháo,  Padre,  Moquem,  Montes  Claros, 
Ahnas,  Bois,  Bezerra,  Santa  Brígida,  Bonito,  Bagagem, 
Pedras,  Formigas  e  Arèas,  que  são  invadiaveis  no 
tempo  das  aguas,  e  não  tém  pontes.  Ha  a  passar  as  serras 
ou  Tombadouros  de  Cavalcante,  a  de  Arraias,  e  ado 
Carmo.  E'  preferível  ir  da  fazenda  da  Atalaia  ao  arraial 
do  Morro  do  Chapéo,  e  d'este  ao  de  Arraias  para  não 
passar  o  Bezerra  incorporado  de  todos  os  seus  braços  : 
da  Atalaia  ao  Chapéo  ha  três  léguas  e  meia  de  muito  bom 
caminho,  e  do  Chapéo  á  Arraias  sete  léguas  e  meia. 

N.  13. 

Da  cidade  para  o  Porto  Real  pela  estrada  de  Amaro  Leite. 

Da  cidade  ao  Pilar  trinta  e  quatro  léguas,— ao  Engenho 
da  Conceição  do  commandante  do  Pilar  duas  léguas,— ao 
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Engenho  de  João  de  Araújo  quatro  léguas,— à  fazenda  de 
Santa  Cruz  quatro  léguas, — à  fazenda  do  Genipapo  duas  lé- 
guas,— á  fazenda  do  Jacaré  quatro  léguas,— ao  arraial  de 
Amaro  Leite  cinco  léguas, — à  fazenda  do  Páoapique,quaÉ,tro 
léguas,— à  fazenda  da  Lagoa  quatro  léguas,— á  fazenda  da 
Serra  de  Campos,  porto  de  embarque  do  Rio  do  Ouro  que 
cabe  no  Santa  Tbereza,  que  se  mette  no  Maranbão,  três  lé- 
guas,—ao  arraial  do  Descoberto  da  Piedade  duas  léguas,— 
á  fazenda  do  Bairro  Alto,  de  José  de  Barros,nove  léguas, — 
á  fazenda  da  Enseada  três  léguas, — ^ao  rancho  do  Feixo  da 
Serra,  quatro  léguas, — ao  rancho  dos  Sucuriús  próximo  á 
fazenda  dosTucuns,quatro  léguas, — ^ã  fazenda  das  Itans  cin- 
co léguas,— ao  rancho  da  Extrema  três  léguas,— ao  rancho 
de  Santa  Izabel  duas  léguas, — ao  rancho  de  S.  José  duas 
léguas,— ao  rancho  de  Santo  António  quatro  léguas,— ao 
rancho  da  Capivara  quatro  léguas, — ao  rancho  das  Pedri- 
nhas quatro  léguas, — ao  rancho  de  Crixâs  uma  légua,— 
ao  Porto  Real  do  Tocantins  oito  léguas:— Total  i  19  1/2  lé- 
guas. 

Esta  marcha  é  preferível  à  dos  arraiaes  por  ser  muito 
mais  breve  posto  que  tenha  deserto,  e  seja  infestado  o  ca- 
minho pelos  Índios  Canoeiros;  quando  porém  tenham  a 
marchar  grandes  corpos  de  tropa,  e  faltem  bestas  para  con- 
ducçao  de  bagagem,  é  melhor  seguir  pela  estrada  dos  Ar- 
raiaes. 

N.  14. 

Da  cidade  para  Trahira^pelo  carrego  de  Jaragud. 

Da  cidade  ao  córrego  de  Jaraguà  dezenove  léguas,  —  de 
Jaraguà  à  D.  Mariana  seis  léguas, — ao  Paula  seis  léguas,— 
ao  Eleuterio  cinco  léguas, —  a  S.  João  quatro  léguas, — 
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ào  Rio  Maranhão  seis  léguas, —  ao  Álvaro  GlDOios  seis  Ie< 
guas,— à  Trahiras  quatro  léguas.  —  Total  56  legíiâ§^ 


N.    16. 


Da  cidade  para  Trahiras  pelo  arraial  de  Meia  Ponte. 


Da  cidade  à  Meia  Ponte  vinte  e  seis  léguas, — ao  sítio  das 
Araras  três  léguas  e  meia,— ao  Rio  do  Peixe  três  léguas,— 
aos  Olhos  de  Agua  cinco  léguas,— ao  rio  Fidalgo  cinco  lé- 
guas,—á  fazanda  Secca  quatro  léguas,— ao  Retiro  três  lé- 
guas,—ao  Guarda  Mór  quatro,— ao  Álvaro  Gomes  quatro 
léguas,— á  Trahiras  quatro  léguas.— Total  61 1/2  léguas. 

Tem  a  passar  o  Rio  do  Peixe  em  ponte,  e  algumas 
montanhas  ásperas  e  ribeirões  caudalosos.  N'esta  estrada 
ha  muitas  fazendas,  e  o  rio  Maranhão  entre  o  Retiro  e  o 
Guarda  Mór. 

Na  marcha  do  córrego  de  Jaraguà  para  Trahiras  passa-se 
a  vào  o  Rio  do  Peixe  que  é  mui  caudaloso,  e  ás  vezes  ha 
n'elle  uma  pequena  canoa. 


N.  16. 


Itinerário  de  Goyaz  para  o  registro  de  Santa  Maria. 


Da  cidade  ao  arraial  de  Meia  Ponte  vinte  e  seis  léguas,— 
ao  Rasgão  quatro  léguas,— às  Mamoneiras  quatro  léguas,— 


•     •  • 

á  Severináclnco  léguas,— aos  Macacos  três  léguas,— &  Gua- 
ríroba.^tro  léguas,— ao  Rodeador  quatro  léguas,— a  S. 
João  da^^JYes  Barras  três  léguas,— ao  Sobradinho  três  léguas, 
—ao  jRestre  de  Armas  três  léguas,— ao  sitio  Novo  Tapera 
três  J^guas,— á  Bandeirinha  três  léguas, — i  fazenda  da  Con- 
çiÁs^  da  Beralia  três  léguas,— à  fazenda  do  Retiro  de  An- 
'•tQlrio  Pereira  duas  léguas,— á  fazenda  de  Crixás  do  Neiva 
•..três  léguas,— á  fazenda  da  Bocaina  do  Neiva  quatro  léguas, 
•..^  /— á  fazenda  de  S.  Domingos  duas  léguas, — á  fazenda  de 
!-'v'  Santa  Rosa,  arraial,  duas  léguas,— á  fazenda  de  Santa  Rita 
*•'     uma  e  meia  légua,— á  fazenda  do  Pogão  cinco  léguas,— á  fa- 
zenda de  S.  Roque  três  e  meia  léguas,— á  fazenda  do  Tremedal 
uma  o  meia  légua, — ao  registro  de  Santa  Maria  umae  meia 
légua.—  Total  94  léguas.  N^esta  marcha  passam-se  os  rios 
Paraná,  Parahim,  e  muitos  outros  caudalosos  e  doentios. 
Em  outro  roteiro  tenho  90  léguas;  mas  eu  prefiro  o  pri- 
meiro por  ser  dado  por  pessoa  mui  pratica. 


N.  17. 
Itinerário  de  Trahircu  para  S.  Félix. 


Segue-se  desde  Trahiras  até  a  fazenda  da  Gamelleira,tres 
léguas  6  um  quarto,  adiante  do  rio  Tocantins,— ao  Salto  três 
léguas,— ao  Rio  Preto  duas  e  meia,—  á  Rocinha  duas 


Em  outro  roteiro  tenho  do  Rio  Preto  a  Rocinha  três 
léguas,— da  Rocinha  ao  arraial  de  S.  Félix  quatro  léguas  e 
meia.  Esta  estrada  desde  o  Rio  Preto  até  o  arraial  de  S. 
Pelíx  é  infestada  pelos  indios  Canoeiros.  Total  36  1/2 
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N.  18.  ?Ç.,;^ 


Itinerário  de  CavalcarUe  para  TrcJiirasp^la  chapada 
dos  Viadeiro8. 


De  Cavalcante  ao  Yiadeiro  seis  léguas,— ao  Pissarrão 
tres  léguas,— ao  Tocantins  seis  léguas,— á  Capetínga  seis 
léguas,— a  José  Soares,  seis  léguas,— aos  Olhos  de  Agua 
seis  léguas,— ao  Moquem,  arraial,  tem  grande  serra  a  des* 
cer,  seis  léguas,— á  Trabiras  nove  léguas.— Total  48  léguas. 


m.  19. 


Itinerário  do  arraial  do  Cavalcante  para  odeS.  Do- 
nmgospela  fazenda  da  Conceifão. 


De  Cavalcante  a  Ignacio  da  Costa,  &zenda,quatro  e  meia 
léguas,— a  Manoel  Gregório  uma  e  meia  légua,— i  Várzea 
Redonda  uma  légua,— ás  Aréas  duas  léguas,— ao  Feixodo 
rio  Paraná,  do  ajudante  Novaes,  tres  léguas,— á  fazenda  da 
Conceição,  do  mesmo  Novaes,  uma  e  meia  légua,— ao  Mo- 
cambo seis  léguas,— ao  Tamboril  duas  e  um  quarto— ao  ar- 
raial de  S.  Domingos  cinco  léguas.— Total  26  8/4.  Indo 
pela  estrada  do  porto  dos  Bois  faz-se  a  marcha  seguinte: 

De  Cavalcante  à  fazenda  de  Santo  António  seis  e  um 
quarto,— ao  porto  dos  Bois,  no  Paraná,  quatro  léguas»— á 
fazenda  da  Atalaia  quatro  léguas,— ao  arraial  do  Morro  do 
Chapéo  tres  léguas  e  meia,— ao  engenho  do  Sumidouro  cinco 
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léguas, — ^ao  engenho  do  Brejão  tres  léguas,— ao  arraial 
de  S.  Domingos  seis  léguas.— ^Total  31  3/4  léguas. 

N.  20. 

Itinerário  de  Trahiriis  para  Amaro  Leite  pelo  porto 
de  Manoel  Martins. 

De  Trahiras  ao  Quebra  Pés  tres  léguas,— ao  Castello  tres 
léguas,— ao  rio  Maranbão,no  porto  de  Manoel  Martins,  duas 
léguas,— ás  Lavras,  deserto,  tres  léguas,— a  Amaro  Leite 
sete  léguas. — ^Total  18  léguas. 

Indo  pelo  porto  de  Agua  Quente. 

De  Trahiras  a  Cocai  quatro  léguas,— ã  Água  Quente  qua- 
tro léguas,— ao  rio  Maranhão,  Porto  Real  do  Pilar  uma  e 
meia  légua,— ao  porto  do  Ludovico  ou  Macacos,  tres  léguas, 
—ao  porto  do  Estevão  Ck)rrêa,quatro  léguas,—  ao  porto  de 
Manoel  Martins  cinco  léguas,— às  Lavras  tres  léguas— a 
Amaro  Leite  sete  léguas:  —total  31 1/2  léguas. 

N.21. 

Itinerário  de  Cavalcante  para  o  arraial  de  Santa  Luzia. 

De  Cavalcante  ao  Yiadeiro  seis  léguas, — ao  Píssarrão  tres 
léguas, — ao  Tocantins,  tem  pinguela,  seis  léguas,— á  serra 
do  Maracaià  tres  léguas,  — á  Capetinga  debaixo  tres  lé- 
guas,—ã  Capetinga  de  cima  treze  léguas,— ao  arraial  Ve- 
lho tres  léguas,— à  Várzea  Bonita  tres  léguas,— ao  Riachão 
duas  e  meia, — ao  Cocai  do  Andrade  duas  e  meia, — ao  Sitio 
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Novo  cinco  legnas,— ao  Mestre  de  Armas  três  legiias,--ao 
Sobradinho  três  léguas,— ao  Riacho  Fundo  sete  léguas,— 
ao  arraial  de  Santa  Luzia  sete  léguas:— total   70  léguas. 

N.a2. 

Itinerário  de  Tràhiras  para  Santa  Luzia. 

De  Trahiras  a  Álvaro  Gomes  quatro  léguas,— de  Ál- 
varo Gomes  á  Raizama  seis  léguas,— eo  Rio  da  Onça,  que 
se  atravessa  nove  vezes,  três  quartos  de  légua,— ao  Bonito 
seis  léguas,— ao  Brejão  duas  léguas,—  ao  rio  Maranhão 
meia  légua,— ao  Barreiro  Alto  uma  légua,—  a  Agua  Fria 
dos  Angicos  três  léguas, —  a  Manoel  da  Rosa  quatro  lé- 
guas,—á  serra  de  Miguel  Ignacio  duas  léguas,— á  Ponte 
Alta  dez  léguas,  —  à  Santa  Luzia  cinco  léguas  :— total 
44  1/4  léguas. 

N.  23. 
Itinerário    de  Santa  Cruz  para  o  arraial  de  S.  Luzia. 

De  Santa  Cruz  ao  engenho  do  Bahú  quatro  léguas,— á  £a- 
zenda  do  Campo  Aberto  três  léguas,— ao  corgo  da  Fir- 
meza quatro  léguas, — ã  fazenda  da  Agua  Clara  quatro  lé- 
guas e  meia*-  á  fazenda  da  Boa  Vista  três  léguas  e  meia, 
—ao  arraial  de  Santa  Luzia  seis  léguas  e  meia  :— total 
25 1/2  léguas  • 

N.24. 

Itinerário  de  Meia  Ponte  para  o  Bom  Fim. 

De  Meia  Ponte  ao  Abrantes  cinco  léguas,— às  Antas  qua- 
tro léguas,— ao  engenho  de  S.  João  das  Antas,  do  capitão 
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Costa,  quatro  léguas^—  ao  arraial  do  Bom  Fim  quatro  lé- 
guas :  —  total  17  léguas. 


N.  25. 


Itinerário  da   Natividade  para  o  Duro. 


Da  Natividade  ao  engenho  do  Mato  Virgem  sete  léguas, 
—  pela  fazenda  de  Santo  António,  José  Lopes,  Ponte  Alta, 
Serra,  e  d'ahi  ao  Engenho,  ao  Rio  do  Peixe  uma  légua,— 
ã  Fazenda  duas  léguas, — à  Posse  duas  léguas,— ao  arraial 
de  S.  Miguel  e  Almas  duas  léguas,— ao  rio  de  Manoel  Al- 
ves da  Natividade  três  léguas,— á  Vereda  Comprida  três  lé- 
guas,—à  Gamelleira  duas  léguas, — à  Serra  uma  légua,— 
ao  córrego  Sucuriú  uma  légua,— à  aldêa  de  S.  José  do  Duro 
uma  légua,—  ao  registro  do  Duro  uma  légua  :—  total  26 
leguas« 

N.  26. 


Itinerário  do  arraial  de  Arraias  para  o  registro  da  To- 
goatinga. 


Do  arraial  ao  rio  Bezerra  duas  léguas  e  três  quartos, — 
ao  Guitó  uma  légua,— á  fazenda  do  Quilombo  duas  e  um 
quarto,— i  fazenda  das  Lavadeiras,  junto  ao  rio  da  Palma, 
quatro  léguas, — ao  engenho  doSacco  três  hguas  e  um 
quarto,— á  fazenda  do  Bonifácio  cinco  léguas,— ao  re- 
gistro da  Tagoatínga  duas  léguas  :-^  total  20  1/4  léguas. 
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N-27. 


Itinerário  da  villa  da  Palrna  para  a  Natividade. 

Da  villa  á  fazenda  de  D.  Tbeodoraseis  e  meia  léguas,— 
á  fazenda  de  b.  Feliciana  uma  e  meia  légua,— á  fazenda 
de  José  Guilherme  três  léguas,— ao  rio  de  Manoel  Alves 
seis  léguas,  -  à  Caissara  uma  e  meia, —  ao  arraial  da  Na- 
tividade uma  e  meia  légua  :— total  20  léguas. 

N.28. 


Itinerário  da   villa  da  Palma  para  o  arraial  da   Con- 
ceição. 

Da  villa  ao  sitio  do  Miguel  três  léguas,— á  fazenda  do 
Tbeodozio  cinco  léguas,— i  fazenda  da  Agua  Fria  duas  e 
meia, — à  fazenda  do  padre  Lourenço  duas  e  um  quarto, — 
ao  arraial  da  Conceição  uma  e  um  quarto: —total  14  léguas. 


Do  Arraial  da  Conceição  para  a  villa  da  Palma  estrada 
ao  norte  seguindo  rio  da  Palma  abaixo  : 


A'  fazenda  de  Agua  Fria 
A'Gamelleira  pequena. 
Ao  Brejinho.  .     •     • 
A*  Extrema     .     .    . 
A'  Gamelleira  Grande 
Ao  Riacbão.  .    .     . 

Aos  Boés 

A'  Santa  Rosa.    .    . 
Aos  Tucuns    .     .     . 
Ao  Porto  da  villa  rio  da 
Palma    .... 


Rio 
» 


Fazenda 


Villa  da  Palma 
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Seguindo  do  mesmo  arraial  estrada  da  parte  do  sul  | 

ao  Rio  da  Palma. 

3        1  A'  fazeuda  d' Agua  Fria.. 

» 

Fazenda 

2 

Ao  Rio  da  Palma  porto  de- 

nominado Pernambuco. 

D 

» 

1 

Ao  Quintanilha    .     .     . 

» 

D 

i  r 

ás  Pedras 

D 

» 

r 

Ao  Frade * 

D 

» 

4 

á  fazenda  de  Miguel  Este- 

ves, Palmeira    .    .    . 

» 

» 

3 

A' villadaPalma.    .    . 

X> 

0 

15 

N.  29. 
Itinerário  da  villa  da  Palma  para  o  arraial  de  Arraias 

Da  Villa  à  fazenda  do  Simão  cinco  léguas,— à  fazenda 
do  Luciano  uma  légua,— á  fazenda  do  Riacho  Fundo  qua- 
tro léguas,— á  fazenda  do  capitão  Romão  cinco  léguas,— 
ao  arraial  de  Arraias  três  léguas:—  total  18  léguas. 

N.30. 

Itinerário    da  vUla  da  Palma  para  o  arraial  de  Cor- 
valcante. 


Da  villa  á  fazenda  de  João  Ferreira  no  rio  de  S.  Roa- 
ventura  quatro  léguas,— a  fazenda  do  Rrejão  três  quartos  de 
légua,'— à  fazenda  Satahira  quatro  léguas, — à  fazenda  do 
Ouro  Fino  sete  léguas,—  ao  sitio  de  Luiza  de  Mello  oito  lé- 
guas,—ao  arraial  de  Cavalcante  quatro  léguas:— total  30 
léguas. 
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OtUro  Itinerário 


De  S.  Felix  ao  Carmo  duas  léguas,— a  S.  Miguel  cinco, 
à  SanfAnna  quatro  léguas,— ao  Brejão  pela  Talahira  qua- 
tro léguas,— à  Palma  oito  léguas.— Total  23  léguas. 

N.  31- 


Itinerário  da    villa  da  Palma  para  o   arraial    de  S. 

Felix. 


Da  villa  da  Palma  ao  rio  S.  Boaventura  quatro  léguas,— 
á  fazenda  do  Brejão  quatro  léguas,— à  fazenda  do  Mocam- 
bo cinco  léguas,— ao  arraial  da  Chapada  três  léguas,— 
ao  arraial  do  Carmo  três  léguas  e  três  quartos,— ao  ar- 
raial de  S.  Felix  duas  léguas  :—  total  21  3/4.  léguas  Es- 
trada muito  povoada. 

N.  32. 

Itinerário  de  Cavalcante  paraS.  Felix  pela  estradados 
Orphãos. 

De  Cavalcante  à  Forquilha  quatro  léguas,— aos  Orphãos 
duas  léguas,— à  Volta  seis  léguas,-  á  Anna  Maria  três  lé- 
guas,—á  S.  Felix  três  léguas:—  total  48  léguas. 

Em  outro  roteiro  vejo  de  Cavalcante  ao  Magalnães  qua- 
tro léguas,— aos  Orphãos  duas  léguas,— à  Bento  Gonçalves 
na  volta  da  Serra  quatro  léguas,— à  S.  Felix  seis  léguas : 
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—total  16  léguas.  O  primeiro     roteiro    parece-me  ser 
exacto. 

N.  33. 
Itinerário  de  Cavalcante  a  São  Feltx  pelo  Rio  Preto. 


De  Cavalcanie  à  fazenda  das  Caldas  seis  léguas,— à  Cais- 
sara  três  léguas,— ao  Tucumzal  uma  légua,— à  São  Félix 
oito  léguas:— total  18  léguas. 

Em  outro  roteiro  tenho  de  Cavalcante  ao  Rio  Claro  oito 
léguas,— ao  Tucumzal  quatro  léguas,— á  Rocinha  quatro 
léguas,— àS.  Félix  quatro  léguas:— tatal  20  léguas. 

Em  outro  roteiro  tenho  de  Calvacante  ao  Rio  Claro  seis 
léguas,— ás  Arêas  duas  léguas,-  ao  Tucumzal  duas,— à 
Rocinha  três,— à  S.  Félix  quatro:  -  total  17  léguas. 

A  diversidade  do  numero  de  léguas  n'estes  roteiros, 
mostra  que  as  terras  não  foram  medidas,  e  que  cada  ho- 
mem chama  legua  à  certa  porção  de  terreno  que  caminha, 
e  reputa  como  ta). 

N.  34. 


Itinerário  de  S.    Félix  para  a  Palma  pelos  Crystaes. 


De  S.  Félix  a  Chapada  seis  léguas  e   meia, — ao  Enge- 
hlio  duas  léguas,     aos  Cryslaes    quatro  léguas,— a  S. 
Boaventura  quatro  léguas,— à  Palma  quatro    léguas  :-  to- 
tal 19  3/4.  Esta  estrada  não  é  seguida  por  motivo  das  hos. 
tílidades  dos  indios  Canoeiros. 


—  Hl  — 

N.  35. 

Itinerário  de  TrcJiiras  para  Santa  Luzia  pela  lagoa 
Formosa 


De  Trabiras  a  Álvaro  Gomes  ou  S.  João  quatro  léguas, 
—ao  Rio  das  Pedras  uma,— ao  Riacho  Fundo  uma  légua, — 
ao  engenho  de  S.  Bernardo  três  léguas,— ao  engenho  da  Rai- 
zamauma  légua, — ^ao  Rio  da  Onça  três  quartos  de  légua,— 
ao  Bonito  cinco  léguas  e  um  quarto,— ao  Sitio  Novo  qua- 
tro léguas,— à  Prata  duas  léguas, — à  Contagem  uma  e  meia 
légua,— aos  Bichos  um  quarto  de  légua,— ás  Mangabeiras 
duas  léguas,—  a  João  de  Sousa  meia  légua,— à  Cachoeiri- 
nha  um  quarto  de  légua,— às  Pindahybas  um  quarto  de  lé- 
gua,—  ao  Arraial  Velho  duas  e  meia  léguas,— á  várzea 
Bonita  três  léguas,— ao  Riacho,encruzilhada  de  Cavalcante 
duas  e  meia  léguas, — ao  Cocai  do  Andrade  um  quarto  de  lé- 
gua distante  da  lagoa  Formosa  duas  e  meia  léguas, -> ao 
Sitio  Novo  cinco  léguas.— Total  43  léguas.  D'aqui  segue-se 
como  fica  dito  no  itinerário  de  Cavalcante  para  Santa  Luzia. 

N.  36. 


Itinerário  de  Trahiras  para  Flores  pelo  arraial  Ve^ 
lho  da  lagoa  Formosa 


De  Trahiras  até  as  Pindahibas  vinte  e  sete  e  meia  léguas, 
ao  Arraial  Velho  duas  e  meia  léguas,— ao  pouso  dos  Criou- 
los meia  légua,— á  serra  dos  Crioulos  meia  légua,— ao 
Libório  na  Capitinga  uma  e  meia  légua,  — á  serra  das  Brau- 
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cas  uma  légua,— a  José  António,  abaixo  da  serra  duas  lé- 
gua.— ao  Yictoriano  uma  légua,— ás  Viuvas  ou  Píndahybas 
uma,— a  José  Lino  (fazenda)  uma  e  meia  légua,— às  Macam- 
bas  meialegua,—á  fazenda  do  Innocencio  duas  léguas, — 
á  fazenda  do  Retiro  meia  légua, — á  fazenda  de  S.  António 
uma  e  meia  légua,— á  fazenda  do  Castro  duas  léguas,— á 
fazenda  do  Faria  duas  léguas,-  ã  fazenda  de  Santa  Isabel 
uma  e  meia  légua,— ao  arraial  das  Flores  duas  léguas. — 
Total  51  léguas. 

N.  37. 


Itinerário  de  Cavalcante  para  Fl6res 


De  Cavalcante  ao  Faz  Tudo  três  léguas,—  ã  fazenda  do 
Mondego  cinco  léguas,— ao  Anastácio  quatro  e  meia  lé- 
guas,—á  Flores  seis  léguas.— Total  18  1/2  léguas. 


N.  38. 


Itinerário  de  Flores  para  o  registro  de  Santa  Maria 


De  Flores  ao  rio  Parahim  três  léguas,— á  Canna  Brava 
quatro  léguas,— aos  três  Irmãos  três  léguas,— à  Malhadinba 
duas  e  meia,— aos  Poções  três  e  meia  léguas,— a  S.  Roque  Ires 
e  meia  léguas,— à  Santa  Maria  três  léguas.— Total  22 
1/2  léguas.  Este  caminho  é  frequentado  no  tempo  das 
aguas. 


N.  39. 

Itinerário  de  Flores  para  Santa  Maria,  no  tempo  secco 

De  Flores  á  Ribanceira  cídco  léguas,— a  S.  Roque  qua- 
tro e  meia  léguas,— á  Santa  Maria  três  léguas.— Total  IS 
1/2  léguas. 

N.  40. 

Itinerário  do  arraial  de  Flores  para  S.  Domingos. 

De  Flores  aos  Macacos  duas  léguas,— à  Cachoeira  três  le- 
guas,— ao  Corrente  uma  légua,— á  Buenos  Ayres  duas  lé- 
guas,— á  Prata  três  léguas,— á  Posse  três  e  meia  léguas,— 
ao  Freio  seis  léguas,— -a  S.  João  sete  léguas,- a  S.  Domin- 
gos  cinco  léguas  e  meia.— Total  33  léguas. 

N.41. 

Itinerário  da  cidade  para  o  registro  da  Piedade  pelo 
arraial  de  Crixds 

Da  cidade  á  aldéa  do  Carretão  vinte  e  uma  legoas» 
—  ao  rio  Crixás  seis  léguas,  —  ao  arraial  de  Críxás 
seis  léguas,— a  Santo,  António  seis  léguas,— aos  Patos  seis 
léguas,  —ao  córrego  dos  Encarangados  duas  e  meia  léguas^ 
— á  Ipoeíra,  na  margem  do  rio  Crixãmirím,  oito  legoas»— 
&  aldéa  de  B6aYista  ou  Salinas  cinco  léguas,— ao  registro 
da  Piedade  cinco  legoas.— Total  65  1/2  léguas. 
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Da  aldéa  da  B6a  Vista  para  o  lagar  em  que  se  fabrica  sal, 
ha  um  terreno  secco  de  doas  léguas  de  extensão,  no  qual 
ha  conchas  Perliferas;  nas  marchas  da  aldôa  do  Carretão 
para  o  registro  da  Piedade,  passa-se  doas  vezes  o  rio  de 
Crixâmirím,  que  é  de  canoa. 


N.  42. 


Itinerário  do  arraial  de  Púar  para  o  de  Crisoás. 


De  Pilar  ao  ribeiíío  das  Caraíbas  cinco  emeia  léguas,— 
ao  arraial  de  Crixãs  cinco  e  meia  léguas.— Total  11  léguas. 

N'esta  marcha  passa-se  o  rio  de  Crixâuassu,  que  é  de 
canoa. 


N.  43. 


Itenerario  do  arraial  de  PUarpara  Meia  Ponte. 


Do  Pilar  ao  Ribeirão  das  Pedras  cinco  léguas  e  três 
quartos, — ao  Ribeirão  dos  Bois  passado  o  arraial  das  Lavri- 
nhas  cinco  e  meia  léguas,— à  Gamelleira  cinco  e  meia  le- 
guas,«-ao  Ribeirão  da  Serra  Negra  quatro  e  três  quartos,— 
ao  Sapezal  quatro  léguas,  —  á  Meia  Ponte  quatro  e  meia 
léguas.  —Total  30  léguas. 

N*esta  marcha  passa-se  o  Rio  daa  Àhnas  e  o  do  Peixe. 


N.  44. 


Itinerário  do  arraial  da  ConceiçSo  para  o  registro 
do  Duro. 


Do  arraial  á  f^izenda  do  Pintado  cinco  léguas,— à  fazenda 
do  Desterro  cinco  léguas,— ao  registro  do  Duro  sete  léguas, 
i— Total  17  léguas. 


^1 


1/2 
1/2 


IHFORMAÇZO  DAS  ESTRADAS  DOESTE 
ARRAIAL  DA  CONCEIÇZO  PARA  O 
REGISTRO  DO  DURO. 


Do  arraial  da  Conceição  ao  RiachSo 

AoGòco 

Ao  Pintado 

Ao  Riacho  do  Mato 

A'Malhada 

Ao  Desterro 

Ao  Pó  da  Serra 

D%  Tombador 

A*  Contagem,  registro  do  Daro. 


RIOS 


Rio 


FAZIRDAS 


Fazenda 


N.  45 


Itinerário  da  cidade  de  Goyaz  para  o  arraial  do  Araxd. 


Da  cidade  ao  porto  do  rio  Corumbá  na  fazenda  do 
Anhánguera  cincoenta  e  quatro  léguas  e  três  quartos, 
— ao  Brito  cinco  e  meia  léguas,— a  ponte  do  Braço  do  Veris- 
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slmo  cinco  léguas,— ao  rio  do  Veríssimo  cinco  léguas,—* 
é  decaiíôa:— ao  pé  do  Morro  cinco  léguas,— ao  Ribeirão  três 
léguas, — ^ao  arraial  do  Catalão  duas  léguas,— aos  Casados 
quatro  léguas,— ao  rio  Paranahyba,  é  de  canoa,  duas  léguas, 
— á  aldôa  de  S.  Domingos  uma  legua,*-ao  Rio  das  Pedras 
uma  légua, —  á  aldéa  da  Estiva  duas  léguas,— ao  Cracrá, 
duas  léguas,— á  Bagagem  quatro  léguas, — ao  porto  do 
Vieira  do  rio  Quebra  Anzol  cinco  léguas,— àCapellinha 
quatro  léguas,— ao  Capão  Grosso  quatro  léguas,— ao  Ga- 
Iheiro  duas  léguas,— ao  Araxá  quatro  léguas.—  Total  ti2 
3/4  léguas. 

N.  46. 

Itinerário  de  Goyaz  para  o  Rio  das  Velhas. 

Da  cidade  para  a  aldêa  da  Estiva  oitenta  e  sete  léguas 
e  três  quartos,—  á  aldêa  do  Pissarrão  quatro  léguas,— 
ás  Furnas  duas  léguas, — ao  registro  próximo  á  aldèa  de 
SanfAnna  duas  léguas.— Total  95  3/4  de  léguas. 

N.  47. 

Itinerário  de  Goyaz  para  a  passagem  do  Rio  Grande 

De  Goyaz  ao  registro  do  Rio  das  Velhas  novefata  e  cinco 
léguas  e  três  quartos,—  ao  pouso  do  Rio  Claro  sete  lé- 
guas, à  aldéa  do  Lanhoso  quatro  leguas,-^ao  arraial  de 
Santo  António  da  liberava  duas  léguas, —  á  passagem  do 
Rio  Grande  três  léguas.— Total  111  3/4  léguas. 


N.  48. 

Ilinerario  de  Goyaz  para  o  porto  do  Pereira  no  rio 
Paranahyba. 

Do  Goyaz  ao  Corambà  cíncoenta  e  qaatro  legaas  e 
tres  quartos, —  ao  Brito  cinco  e  meia  léguas,— á  Cachoeira 
seis  e  meia  léguas,*—  a  S.  Francisco  duas  léguas  e  tres 
quartos, —  aos  Quartéis  quatro  léguas,—  a  S.  Domingos 
uma  e  meia  légua, — ^a  S.  Bento  tres  léguas,— ao  porto  do 
Pereira  quatro  léguas.—  Total  81  léguas. 

N.  49. 
Itinerário  de  Goyaz  para  os  Arrependidos. 

De  Goyaz  ao  arraial  de  Santa  Luzia  quarenta  e  sete  léguas 
e  um  quarto,  às  passagem  de  S.  Bartholomeu  cinco  e  meia 
léguas,— às  Taipas  seis  léguas, — ao  registro  dos  Arrepen- 
didos 3  1/2.— Total  62  1/4  léguas. 

N.  50. 

Itinerário  de  Goyaz  ao  porto  do  Rio  Grande  ou  Ara- 
gtMya. 

De  Goyaz  ao  Rio  Claro  vinte  léguas  e  tres  quartos,—  ao 
Guarda  Mór  tres  o  meia  léguas,—  aos  Dois  Irmãos  duas 
léguas  e  tres  quartos,— ao  Capão  Secco  quatro  léguas,— 
ao  Lambary  tres  léguas,— ao  Salobro  quatro  léguas,— a  S. 
João  tres  léguas  e  um  quarto,~às  Arêas  tres  e  meia  léguas, 
—ao  córrego  do  Cerrado  cinco  léguas,— ao  Rio  Grande  ou 
Araguaya  cinco  e  meia  léguas.— Total  55  1/4  léguas. 
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APPsnrmCE 


Havendo  eu  por  motÍTOS  mai  imperiosos  deixado  de  pa- 
blícar  no  anno  de  1825  a  Chorographia  Histórica  da  pro- 
vinda de  Goyaz^  nao  obstante  a  benigna  licença  que  Sua 
Magestade  o  Imperador  me  concedeu  de  coUocar  no  fron- 
tispicio  d*ella  o  seu  augusto  nome  ;  e  sendo  talvez  possí- 
vel que  por  mais  tempo  continuem  os  embaraços  à  sua  pu- 
blicaçao  ;  aproveito  esta  demora  para  fazer  vários  acres- 
centamentos filhos  de  occurrencias  particulares,  ou  de  no- 
ticias adquiridas  depois  de  se  acharem  escriptas  as  notas 
á  minha  obra.  Estou  certo  de  que  o  publico  interessará  na 
demora  que  tem  havido  na  publicação  d*esta  Chorographia^ 
que  pelos  novos  trabalhos,  desempenho  melhor  os  fins  que 
me  propuz. 


Copia  da  portaria  em  que  se  permitte  que  eu  colloque  o 
augusto  nome  de  Sua  Magestade  Imperial  no  frontispí- 
cio d*esta  obra. 

Merecendo  o  imperial  beneplácito  a  licença  que  pede  o 
brigadeiro  RaymuDdo  José  da  Cunha  Mattos,  de  collocar 
o  augusto  nome  de  Sua  Magestade  o  Imperador  no  fron- 
tispício da  obra,  que  se  propõe  dar  ao  prelo — Chorographia 
Histórica  da  província  de  Goyaz^ — assim  Ih 'o  manda  ò 
mesmo  augusto  Senhor  significar,  pela  secretaria  de  Estado 
dos  negócios  da  guerra,  na  certeza  de  que  tal  obra  será 
uma  apreciável  acquisição  para  as  sciencias,  e  de  transcen- 
dente utilidade  à  mesma  província.— Paço,  10  de  Maio  de 
1825.— /oâo  Vieira  de  Carvalho. 


—  MS  — 

(A)  Á  pagina  2S4  ^)  tratando  do  Rio  Paranahyba  disse  eu 
que  o  ultimo  navegante  e  descobridor  dos  rios  Anicuns,  Bois 
eTurvo,declarãraque  o  Paranahyba  quando  entra  no  Corum- 
bá parece  um  regato,  que  se  perde  em  um  caudaloso  rio  : 
assim  o  escreveu  o  descobridor  no  seu  Dtarío,  que  existe 
na  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  e  por  co- 
pia na  do  governo  de  Goyaz,  e  na  minha  secretária.  Ha 
pouco  mais  de  dois  mezes  (em  Novembro  de  1825) ,  fat- 
iando eu  pela  primeira  vez  com  este  descobridor,  conheci 
logo  a  sua  extrema  falta  de  luzes;  disse  me  que  lhe  pare- 
cia não  ter  visto  a  foz  do  Paranahyba,  e  que  o  mappa  que 
apresentou  á  secretaria  de  Estado  foi  feito  pelas  informações 
que  elle  mesmo  deu  ao  brigadeiro  MuUer,  e  que  este  oflS- 
cial  general  acrescentou  o  que  sabia  do  território  já  conhe- 
cido. Que  com  eifeito  o  descobridor  não  podia  vôr  a  foz  do 
Paranahyba  é  certo,  por  que  ella  Qca  20  léguas  ao  sussu- 
doeste  do  arraial  de  Santa  Cruz;  e  entre  a  barra*  do  Para- 
nahyba, e  a  confluência  do  Turvo  com  o  Corumbá,  existe 
um  immenso  território. 


(B)  À*  pagina  261  em  que  se  trata  do  rio  Crixà,  deve-se 
ter  presente  que  este  nome  vem  de  uma  extincta  tribu  de 
índios  denominados —  Corixds —  de  que  por  syncope  se 
formou  Crixás. 


(€7)  À'  pagina  280  digo  que  os  transportes  fazem-se  em 
bestas  de  carga.  Ainda  assim  acontece ;  mas  ha  um  anno 

(*)  Vide  o  tomo  XXXVII,  parte  primeira  da  Revista. 
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tem- se  introduzido  a  condacção  em  carros  para  a  cidade  e 
outros  lugares,  e  é  mui  provável  que  dentro  de  pouco 
se  abandone  o  transporte  de  bestas  pelos  terrenos  transi* 
taveis.  Deve-se  a  introduccao  dos  carros  aos  habitantes  de 
Minas  Geraes,  que  vieram  estabelecer-se  em  Goyaz« 


(D)  A*  pagina  280  tratando  do  commercio  da  comarca 
pigo,que  apezar  das  diligencias  do  conde  da  Palma  e  deFer- 
nando  Delgado,  tudo  esbarrou  :  assim  aconteceu.  Na  pro- 
víncia não  bavia  capitalistas,  nem  capitães  seus  ou  alheios : 
o  systemado  negocio  não  andou  a  par  da  boa  fé  :  o  conde 
da  Palma  expondo-se  afoitamente,  naufragou  no  Rio  do 
Peixe.  Ás  pessoas  que  elle  empregou  nâo  corresponderam 
às  espei  ancas  que  d'ellas  se  formavam  :  Fernando  Delgado 
era  egoísta  em  grào  heróico,  o  nâo  sabia  do  seu  palácio 
senão  para  as  Caldas .  Estou  persuadido  de  que  o  commer- 
cio interior  e  exterior  d'esta  província ,  não  monta  annual* 
mente  a  600,000  cmzados. 


(E)  À*  pagina  20S  tratando  dasminas de  ourodeAnicuns, 
digo  que  os  sócios  estão  desanimados,  e  quasi  perderam  as 
esperanças  de  um  feliz  resultado.  E'  o  que  com  effeito  acoa« 
tece  :  os  escravos  tôm  morrido,  as  acções  não  se  comple- 
tam ;  08  trabalhos  foram  abandonados,  e  a  sociedade 
acha-se  empenhada  em  18,000  cruzados ;  isto  i  mna  quan- 
tia quasi  igual  a  todo  o  sea  capital. 
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(V)  A'  pagina  311  tratando  dos  professores  públicos,  deve 
acrescenlar-se,  que  no  anno  de  1895  creou-se  uma  cadeira 
de  ibeologia,  cujo  lente  percebe  o  ordenado  de  4009000  réis 
anuuaes,  e  100$000  réis  para  compra  de  livros.  O  professor 
é  o  reverendo  padre  Luiz  Bartbolomeu  Marques. 


(Cvj  A'  pagina  313  tratando  do  palácio  do  governo,  deve 
acrescentar -se,  que  foi  construído  pelo  governador  e  capitão 
general  conde  de  S.  Miguel  em  terras  pertencentes  á  casa 
da  fundição. 


{H}  A'  pagina  31 4  tratando  do  capitão  Vicente  Miguel  da 
Silva,  devo  dizer,que  foi  promovido  a  tenente-coronel  com- 
mandantedo  1*  batalhão  de  caçadores  da  a*  linha  da  pro- 
vincia,  e  o  sargento-mór  Joaquim  Alves  de  Oliveira  a  coro- 
nel commandante  geral  dodistríclo  de  Meia  Ponte, 


(I)  A'  pagina  310  nas  igrejas  da  fregnezia  de  Meia  Ponte, 
deveacrescentar-se  a  capella  de  S.  Francisco  do  Mato 
Gro5so,sete  léguas  distantes  do  arraial  ao  rumo  do  sudoeste. 
E' pobre,  e  tem  um  altar. 


(#)  A'  pagina  335  em  que  se  |rata  da  vílla  de  S.  Joio  da 
Pabna,  deve  acrescentar-se,  que  foi  erigida  em  marque- 


zado  a  favor  de  D  Francisco  Mascarenhas,  conde  da  Palma, 
no  dia  13  de  Outnbro  de  1825. 


(K)  i'  pagina  336  onde  se  faz  a  descripção  da  villa  de  São 
João  das  duas  Barras,  deve  acrescentar-se,  que  foi  erigida 
em  baronia  a  favor  do  tenente  general  Joaquim  Xavier 
Curado  em  13  de  Outubro  de  1825. 


(li]  A*  pagina  387  onde  se  trata  do  Secco  do  Curuá,  deve 
entender-se^Secco  do  Acroá— nome  de  uma  tribu,  que 
possuia  uma  aldéa  n'aquelle  lugar.  Por  corrupção  de  vo- 
cábulo se  chamou —Curuá—  e  pouca  gente  tem  notícia  da 
sua  verdadeira  significação. 


(IH)  A'  pagina  12  (*)  tratando  da  navegação  da  comarca  de 
S.  Joãodas  Duas  Barras  parao  Pará,  deve  notar-se,  que  desde 
o  anno  de  1774  em  que  se  deu  começo  a  esta  carreira, 
ainda  se  não  quebrou  uma  pedra,  nem  cortou  um  pào  que 
obstem  a  livre  passagem  dos  rios.  A  arte  não  tem  auxiliado 
a  natureza  ;  o  governo  não  tem  tratado  de  beneficiar  os  lu- 
gares mais  arriscados  dos  rios,  e  os  particulares  passam 
pelos  mesmos  canaes,  e  com  os  mesmos  riscos  e  inconve- 
nientes das  pessoas  que  os  precederam. 


{*)  DÀpreBêátevol. 
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(N)  A'  pagina  46  tratando  do  estado  ecelediastico,  digo 
que  na  comarca  do  norte  só  é  coUado  o  vigário  de  Trabi- 
rás :  agora  está  também  collado  o  da  freguezia  de  S.  José, 


(O)  A*  pagina  49  onde  se  trata  da  graduação  do  ci- 
rurgi2o-mõr  da  tropa  de  linha,  dere  notar-se,  que  foi  pro- 
movido a  capitão. 


(P)  A'  pagina  56  mostrei  a  força  armada  da  segunda  li- 
nha da  província.  O  plano  deorganisação  de  14  de  Dezembro 
de  1824  alterou  os  antigos  corpos  militares  d^  mesma 
linha,  na  forma  que  se  segue. 

Manda  Sua  Hagestade  o  Imperador,  pelo  conselho  su- 
premo militar,  remetter  ao  governador  das  armas  da  pro- 
víncia de  Goyaz  para  sua  intelligencia,  a  provisão  de  qua- 
torze  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  da  copia 
inclusa,  dirigida  ao  presidente  da  mesma  provincia  pela 
qnal,em  resulta  dos  officios  do  mesmo  governador  das  armas 
de  19  e  20  de  Agosto  de  1823,  e  22  de  Abril  do  sobre 
mencionado  anno :  Ha  por  bem  mandar  organisar  os  corpos 
de  segunda  linha  e  ordenanças  da  referida  provincia,  con- 
forme o  disposto  na  mesma  provisão  e  planos  que  a  acom- 
panham. 

Rio  de  Janeiro,  em  80  de  Abril  de  1825— João  Valentim 
de  Faria  Sousa  Lobato.  Cumpra-se  e  registre-se.  Quartel 
general  de  Goyaz,  20  de  Julho  de  1825. —  assignado-^ 
Cunha. 


C(»u,^  p.  Pedro  pela  graça  de  Deus  e  unanime  accla- 
magão  dos  povos  Imperador  constitucional  e  defensor  per- 
petuo do  Brasil.  Faço  saber  a  tõs  presidente  da  província 
de  Goyaz :  Que  sendo-me  presente  em  consulta  do  conse- 
lho supremo  militar  os  oflicíos,  que  a  este  tribunal  dirigiu 
o  governador  das  armas  d*essa  província,  com  datas  de  19 
de  Julho  e  20  de  Agosto  de  1823  e  22  de  Abril  do  corrente 
anuo,  nos  quaes  manifesta  com  toda  a  evidencia  o  deplorável 
estado  em  que  se  acham  os  corpos  da  segunda  linha  da 
mesma  provinda,  tanto  pela  irregularidade  da  sua  actual  or- 
ganisacão.que  difiBculta  e  até  impede  que  se  façam  reuniões 
geraes  determinadas  por  lei,  tão  necessárias  á  boa  ordem, 
arranjo  e  dísciplina^que  deve  haver  em  taes  corpos^como  pela 
impossibilidade  de  poderem  seus  commandantes  ter  o  neces- 
sário conhecimento  dos  indivíduos  que  lhes  são  subordina- 
dos,e  mesmo  de  se  encontrarem  pessoas  com  as  circumstan- 
cias  declaradas  por  lei  para  occuparem  os  postos  deofficíaes; 
e  tomando  na  minha  imperial  consideração  as  razões  pro- 
duzidas pelo  referido  conselho,  assim  a  respeito  d'estes 
corpos,  como  sobre  o  abusivo  estado  em  que  se  acha  o 
corpo  das  ordenanças  da  sobredita  província.  Hei  por 
bem,  conformando-me  inteiramente  com  o  parecer  dado 
pelo  mesmo  conselho  que  teve  em  vistas  o  bem  geral 
da  província,  e  a  utilidade  e  mais  proveito  dos  men- 
cionados corpos,  e  do  serviço ;  determinar  o  seguinte : 
1.*  Que  das  9i  companhias,  que  fazem  a  força  do 
regimento  de  infantaria  se  formem  dois  regimentos  de  in- 
fantaria de  dez  companhias,  e  doí:  batalhões  de  caçadores 
de  seis  companhias  cada  um.— 3/  Que  tanto  os  regi- 
mentos de  infantaria,  como  os  batalhões  de  caçadores 
tenham  a  denominação  de  primeiro  e  segundo  de  milícias 
da  província  de  Goyaz,  e  a  sua  organisação  seja  da  força 
que  mostram  os  planos  n.  1  e  2.— 3.*  Que  as  16  compa* 


cMipanhias  do  regimento  de  henriqnes,  fiquem  redu* 
zidas  onicameiíte  a  quatro,  e  cada  uma  doestas  seja  aggre* 
gada  aos  sobre  ditos  regimentos  e  batalhões,  tendo  o  exer- 
cido do  corpo  a  que  pertencer,  e  a  força  que  declaram  os 
planos  N.  1.*  e  2.*—  4/  Que  o  1.*  regimento  de  cavallaria 
de  milícias  composto  de  treze  companhias,  e  o  segundo 
composto  de  16,  fiquem  reduzidos  unicamente  a  8  compa* 
nhias  cadaum,e  organisados  com  a  força  que  mostra  o  plano 
N.  3.—*  S/Que  n2o  podendo  a  actual  divisão  dos  districtos 
ios  corpos  de  milícias,  ser  aproveitável  na  nova  orga* 
nísaçSo  a  que  passam,  se  proceda  sem  perda  de  tempo  a 
uma  nova  demarcação  dos  districtos,  que  devem  corres- 
ponder a  cada  um  dos  sobreditos  corpos,  na  qual  se  atten- 
da  mui  particularmente  a  que  estes  fiquem  ao  maior  alcance 
possível  das  vistas  dos  seus  commandantes,  e  os  pontos  de 
suas  reuniões  geraes,ofrereçam  a  seus  indivíduos  a  maior  fa-» 
cilidade  possível  de  poderem  comparecer  n'elles,  pelo  muito 
que  n'isto  utilisa  assim  o  serviço  como  a  disciplina,  e  íns» 
tracção  militar  dos  mesmos  corpos.— eé""  Qae  depois  de 
mareado  o  districto  geral  de  cada  corpo,  se  subdivida  este, 
em  tantos  districtos  parclaes,  quantas  forem  as  companhias, 
que  lhe  correspondem,bávendo  n'esta  subdivisão  as  mesmas 
attencões  que  ficam  declaradas  a  respeito  do  districto  geral, 
para  que  os  capitães  da  companhia,  possam  ter  o  preciso 
conhecimento  dos  indivíduos  que  commandam,  e  estes  ad* 
quirir  sem  vexame  a  disciplina  que  lhes  é  necessária. 
—7/ Que  depois  de  concluída  a  demarcação,  assim  dos 
districtos  geraes,  como  dos  parclaes  de  cada  corpo,  me  en- 
vieis o  seu  plano  com  toda  a  individuação  e  clareza,para  ser 
por  mim  approvado  como  é  mister.— 8/  Que  na  nova  or* 
ganisaçãò  dos  corpos  tenham  preferencia  para  os  postos 
effectivos  dos  mesmos,  aquelles  oflBciaes  actuahnente  eiis* 
tentes  com  patentes  confirmadas,  que  pelo  bom  estado  de 
TOMO  UXTUl  p.  1  17 
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.saúde  e  aptidão»  estejam  Das  circumstanci^  de  çcjatipuar 
o-serviço,  com  vaàtagem  do  mesmo.— ^9.?  Que  para  preen- 
cberos  postos,  que  ficarem  .vagos  por  falta  de  qfficiaes^qíHi- 
firmados,  se  escolham  entre  os  não  confirmados,  aquelles, 
gae  além  de  boa  saúde,  agilidade  para  o  servjço,  e  os,  ne- 
cessários meios  para  se  tratarem  coma  necessária  decência 
a  seus  postos,  tiverem  sido  nomeados  para  elles,  conforme 
as  leis  e  ordens  existentes ;  preferindo  tanto  d'estes  como 
d'aquelles,  os  de  maior  estabelecimento  para  os  corpos  de 
cavallaria  por  serem  mais  dispendiosos. —  10.''  Que  depois 
de  completos  os  corpos  do  preciso  numero  dos  seuspfSciaes, 
se  ficarem  alguns  ofBeiaes  não  confirmados»  mas  nomeados 
na  conformidade  das  leis  e  ordens  existentes,  fora  do  exer- 
cício effectivo  dos  seus  postos,  eistando  nas  círcumslancias 
jà  declaradas  de  poderem  contiquar  o  serviço,  sejam  aggre* 
gados  aos  corpos  do3  seus  respectivos  districtos  para  entra- 
rem nas  vagas  futuras,  na  efiectividade  dos ,  postos  em  que 
se  acharem  aggregados.— 11.''  Que  todos  os  officiaés  assim 
confirmados  como  por  confirmar,,  que  nãp  entrarem  no 
serviço  dos  corpos,  ou  seja  por  mào  estado  de  saúde»  ou 
por  falta  de  meios,  me  sejam  propostos  com  as  precisas 
informações  dos  seus  serviços  e  motivos  de  impossibilidade 
para  os  contemplar  em  reforma,,  quando  estejam  nos  ter- 
mos da  lei.—  12.''  Que  os  ofiiciaes  inferiores,  cabos,  solda- 
dos, e  mais  praças  actualmente  existeqtes  nos  corpos^  que 
estiverem  nas  circumstancias  de  continuarem  o  serviço  sd- 
jam  distribuídos  pelos  novamente  formados,  havendo  at« 
tenção  a  que  cada  um  d'elles,  seja  empregado  na  compa- 
nhia do  districto  em  que  residir,  e  que  para  os  corpcs  de 
cavallaria  sejam  preferidos  os  .mais  bem  estabelecidos  ; 
porém  os  que  por  impossibilidade  pbysica  forem  julgadois 
inúteis  ao  serviço,  sejam  demittidos  do  mesmo. —  13.;  Qm 
dependendo  a  disciplina,  boa  ordem,  9  iustruçção  áqs  cor^ 


pos  mai  essencialmente  da  escolha  dos  seus  officiaes  supe-* 
riores  e  ajudantes,  se  nSo  contemplem  para  coronéis  e  te- 
nentes-coroneis/dos  mesmos  officiaes,  que  além  das  qualida- 
des recommendadas  no  alvará  de  17  de  Dezembro  de  1803, 
não  mostrem  um  zelo  conhecido  pelo  bem  do  serviço  e  a 
mais  firme  adhesão  á  causa  do  Império,  e  à  minha  augusta 
pessoa  ;  e  para  sargentos-móres  e  ajudantes,  não  havendo 
na  próvincia  ofikiaés  de  linha  nas  circumstancias  determi- 
nadas  para  os  primeiros,  nas  instrucçôes  annexas  ao  decreto 
de  4  de  Dezembro  de  1822,  e  para  os  segundos  no  decreto 
de  5  de  Março  de  1823,  se  me  dê  parte  por  via  do  ministro 
e  secretario  d'Rstado  dos  negdbios   da  guerra,  na  forma 
ordenada  n*este  decreto,  para  serem  enviados  para  a  mes- 
ma, os  precisos  officiaes  para  occuparem  estes  postos. — 14:* 
Que  sendo  a  disciplina  dos  corpos  a  que  mais  concorre  para 
a  subordinação  dos  seus  indivíduos,  e  para  a  manutenção 
d'aquella  boa  ordem,  que  se  faz  Indispensável  ao  bem  do 
serviço,  o  governador  das  armas  a  quem  privativamente 
compete  esta  atribuição,  terá  sobre  este  objecto  o  maior 
cuidado,  mas  com  aquella  altenção  devida  à  commodidade, 
ue  as  leis  recommendam  em  beneficio  das  praças  de  que 
se  compõe  os  corpos  da  segunda  linha.— 15/   Que  sendo 
mui  prejudicial  ao  serviço,  o  abuso  e  falta  de  ordem  em 
que  se  acha  o  corpo  das  ordenanças  d*essa  província,  se 
ponham  em  eifectiva  pratica  as  determinações  do  alvará 
de  18  de  Outubro  de  1709,  e  do  decreto  de  9  de  Outubro 
de  1819,  e  as  mais  leis  e  ordens  que  lhes  são  relativas ;  e 
flque  abolido  e  de  nenhum  eíTeito  tudo  quanto  nas  mesmas 
ordenanças  se  encontrar  contra  o  disposto  nas  ditas  leis. 
Gompri-ò  assim.   Sua  Magestade  o  Imperador  o  mandou 
pelos  conselheiros  de  guerra  abaixo  assignados,  ambos  do 
seu  conselho.  António    José  de  Sousa  &uimarães  a  fez^ 
ii'esta  cidade  do  Rio  de  Jakieiro,  aos  quatorze  dias  do  mez- 
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de  Dezembro,  do  anno  da  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Chrísto,  de  mil  oitocentos  e  vinte  quatro. —  O  Conse- 
lheiro João  Yalmtim  de  Faria  Sousa  Lobato.^  José  de 
Oliveira  Barbosa. — Joaquim  de  Oliveira  Álvares. —  Por 
immediata  resolução  de  Sua  Magestade  o  Imperador  de 
dezeseis  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  quatro; 
Secretaria  do  conselho  supremo  militar»  14  de  Dezembro  de 
1834.--  Está  conforme.-  António  àaphael  da  Cunha 
Cabrak 


Plano  n.  f 

Para  a  orga/aisação  do  1* «  2*  regimetúos  de  infa/ntaria  de 
mUicias  da  provinda  de  Qoyaz* 

ESTADO  MAIOR 

Coronel .;...;...{ 

Tenente-coronel 1 

Sargento-mór  . 1 

Ajudantes 3 

Quartel  mestre.    ......    1 

Secretario ^    .    .    1 

Tambor-mór «1 

Total    .    *  ^8 


4 'companhia  de  granadeiros 

Capitão 1 

Tenente 1 

Alferes  « 1 


1*  companhia  de  fuzileiros 
Capitão  ^  .  i  i  i  í 
Tenente  «..;»! 
Alferes  \.    ....    4 


« l«l^ 


I*  sargento.    .    .    «    .    1 
t*  «argento.    .    .    .    ,    1 

Forriel  ....«.! 

Cabos   ......    6 

Tambor.        •    .    «    .    I 
Soldados»  inclusive  •  por- 
U^niacbado6«  «    .    .  70 


Total.    <    .    .  83 


1*  sargento. 
2*  sargento . 
Forriel  .  • 
Porta  bandeira 
Cabos.  «  * 
Pihnos.  .  « 
Tambor  . 
Soldados»    « 

ToUI    . 


.    I 

•  1 

t  4 
.    • 

*  3 
.  1 
.  64 

.  80 


I  k  %^  companhia  de  fosilei- 
I  roí 


k  %.*  companhia  de  grana- 
deiros como  ai.*.  I  ros  como  a  primeira. 

:   As  companhias  3.*  4.*  8."  6/  7/  e  8.*  de  foaíleirps  com 

T7  praças,  por  terem  menos  qne  a  1/  e  S.*  ó  porta* 

bandeira  e  os  2  pifanos. 
A  companhia  de  henriqaes  dete  ter  àiofca  da  S> 


iKamoucio 


Estado  maior 
Companhias 


8 
788 


Praças 


I    é    7M 
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tos  corpos  encarregados  das  revistas  das  companhias;  e  oa- 
tro  sim,  qae  para  coadjuvarem  os  ditos  ajudantes,  se  criem 
nos  mesmos  corpos  de  milicias  também  provisoriamente 
sargentos  ajudantes  tirados  da  1/  linha,  os  quaes  de- 
verão vencer  os  soldos  correspondentes  a  sua  gratificação, 
e  forragens  para  um  cavallo,  somente  pelo  tempo  que  fo- 
rem passar  revistas  ás  companhias,  que  ficarem  mais  de 
seis  léguas  distantes  da  assembléa  geral  dos  corpos;  e  fi- 
nalmente, que  quando  as  inspecções  dos  corpos  da  3/  li- 
nha não  possam  ser  feitas  pelo  governador  das  armas,  o 
sejam,  ou  pelos  commandantesdos  corpos,  ou  por  capitães 
da  1.'  linha:  o  que  manda  pela  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  participar  ao  referido  governador  das 
armas  para  sua  intelligencia  e  execução.  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro,  4  de  Novembro  de  1826. — Barão  de  Lages— 
Gumpra-se  e  registre-se.  Quartel  General  de  Goyaz,  28  de 
Dezembro  de  1825.  -  Cunha. 


(Q)  A'  pagina  58  onde  se  trata  das  ordenanças,  deve 
acrescentar-se,  que  no  arraial  do  Rio  Claro  formou-se  uma 
companhia. 

(R)  A'  pagina  61  onde  se  diz,que  não  se  cunha  o  cobre 
por  falta  de  machina,  deve  notar-se,  que  com  effeito  cu- 
nhou-se  todo  no  anuo  de  1825;  e  que  no  dia  de  hoje  12  de 
Fevereiro  de  1826  não  existe  nos  coíFres  da  fazenda  publica 
o  valor  de  cinco  reis;  tudo  se  consumiu  no  mesmo  annode 
1825,e  ainda  mais  vinte  mil  cruzados  que  vieram  do  erário. 
Agora  consta  que  se  acham  em  caminho  para  esta  província 
chapas  de  cobre,  que  depois  de  cunhadas  montarão  a  quinze 
mil  cruzados. 
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(8)  À'  pagina  64  mostrei  a  importância  dos  soldos  que  no 
anno  de  1824  vencia  a  tropa  de  linha  e  milícias  doesta  pro- 
víncia, montando  a  15:7279000 :  agora  devo  apresentar  a 
despeza  da  folha  militar  no  dia  hoje  13  de  Fevereiro  de 
1826;  suppondo  os  corpos  no  seu  estado  completo. 


Despezas  militares  da  provinda  de  Goyaz, 

Soldos. •  I6:006í>800 

Gratificações 3:513*200 

Forragens 3:163»300 

Fardamentos 1:8989K)40 

Etapes 3:8889000 

Ferragem  para   cavallos  .    .  3889800 

Somma 28:8?)89140 

Âddicionando  as  daspezas  que  se  fazem  na  compra  de 
munições,  concertos  de  armamentos,  equipamento,  trans- 
portes, obras  militares,  hospital,  remonta  da  cavallaria, 
eoutras  casualidades,  pôde  calcular-se  a  despeza  militar  da 
província  em  33:0009000  de  réis  annuaes. 


(T)  À'  pagina  69  em  que  se  falia  do  triunvirato,que  succe  • 
deu  ao  governador  e  capitão  general  Fernando  Delgado 
Freire  de  Castilho,  deve  acrescenlar-se,  que  o  governo  foi 
entregue  no  dia  20  de  Agosto  de  1820  ao  desembargador 
António  José  Alvares  Marques  da  Costa  e  Silva,  padre  Luiz 
António  da  Silva  e  Sousa,  governador  da  prelazia,  e  coro- 
nel ajudante  de  ordens  Álvaro  José  Xavier 
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(II)  A*  pagina  69  tratando  do  governador  das  armas  Ray- 
mundo  José  da  Cunha  Mattos,  deve  acrescenlar-se,  que  foi 
eleito  deputado  por  esta  provinda  á  4/  assembléa  or- 
dinária legislativa  do  Império. 


(V)  A'  pagina  71  deve  acrescentar-se  na  lista  dos  ouvi- 
dores da  comarca  de  Goyaz  o  desembargador  da  relação  da 
Bahia  José  Joaquim  Corrêa  da  Costa  Pereira  do  Lago. 


{%)  A'  pagina  71  onde  se  trata  do  ouvidor  da  comarca  de 
S.  João  das  Duas  Barras  deve  acrescentar-se,  que  o  desem- 
bargador Segurado  sendo  escolhido  deputado  ie  parte  da 
província  à  assembléa  constituinte  de  Lisboa  não  regressou 
a  este  seu  lugar,  e  por  isso  o  emprego  acha-se  vago. 


(¥]  A'  pagina  72  onde  se  trata  dos  juizes  de  fora  de 
Goyaz  devo  acrescenlar-se,  que  o  ullimo  (João  Francisco  de 
Borja  Pereira)  foi  eleito  deputado  por  esta  provincia  á  1* 
assembléa  ordinária  legislativa  do  Império,  e  logo  depois 
promovido  a  ouvidor  da  comarca  do  Rio  Negro.  Em  lugar 
d'este  juiz  de  fora  veiu  despachado  o  bacharel  Manoel  Ro- 
drigues Yillares. 


(K)  A'  pagina  73 onde  se  falia  em  José  Manoel  de  Almeida 
como  homem  illustre  da  província,  deve  acrescentar-se,que 
foi  nomeado  governador  das  armas  da  província  da  Bahia, 
no  anno  de  i825. 


APP£]y»I€E  Jk'»  VOTJkS 


Na  nola  n.  19  [*)  aponto  o  Rotsiro  dado  pelo  capitão 
mór  de  Cuyabá  Âaloaio  loires  de  Campos  ao  capitão 
mòr  Luiz  Rodrigues  Villares,para  a  descoberta  das  terras  dos 
Índios  Araés.  Esta  peça  6  mui  curiosa,  e  por  isso  a  apresento 
como  a  transcreveu  o  erudito  autor  das  Memorias  Goya- 
nas^  e  como  eu  também  a  consegui,  por  favor  do  muito 
reverendo  Manoel  da  Silva  Alves,  vigário  da  vara  e  igreja 
de  Trahiras. 

A  primeira  está  mutilada  talvez  por  incúria  do  copista;  a 
ultima  é  muito  mais  interessante. 

«  Depois  de  subir  o  morro  de  S.  Jeronymo  seguiráõ  ao 
nascente  até  o  Rio  da  Casca,  e  d'ahi  seguiráõ  ao  norte,  e  o 
maior  rio  que  acharem  descerão  em  canoas  por  ser  a  mar- 
cha mais  breve;  e  qualquer  rio  que  encaminhe  à  sua  cor- 
rente para  o  nascente  dà  no  Araguaya,  que  é  grando :  des- 
çam por  elle  abaixo,  que  n'elle  se  mettem  muitos  rios  e 
riachos  configurados  para  terem  ouro,  que  vertem  de  ser- 
ras muito  grandes.  O  rio  Araguaya  faz  barra  no  Parau- 
péba  que  corre  do  sul  quasi  ao  norte,  e  pouco  abaixo  d*esta 
barra  tem  grandes  pedrarias,  que  passam  o  rio  de  uma  a 
outra  parte,  e  visto  de  longe  parece  que  o  rio  se  subverte 
por  baixo,  porém  tem  bons  canaes,  por  onde  passam  as  ca- 
noas. Seguindo  pelo  mesmo  abaixo  até  onde  se  acha  um 
morrinho  de  Tagu4,para  a  parte  esquerda,  ao  pé  do  rio  todo 
escalvado,  com  trabalho  subiráô  por  elle  arriba,  e  olhando 
entre  o  poente  o  nurle,  se  avistarão  uns  morros  azues,  que 

n  Vide  o  tomo  XXXVII,  parte  1.* 
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distam  d'aquí  sete  ou  oito  dias  de  sertanisla,  e  Doestes  cbe- 
garáõ  á  Tapera  dos  Araés,  onde  chegamos  com  mea  pai, 
que  Deus  haja,  e  achamos  varias  cunhas  com  folhetas  pelo 
pescoço  e  braços^  e  doestas  folhetas  mandou  meu  pai  fazer 
um  resplandor  para  uma  imagem  de  vulto  de  Nossa  Senho- 
ra do  Rosário,  que  na  nossa  casa  Unhamos,  e  também  uma 
coroa  do  mesmo  ouro,  que  pezava  quarenta  e  tantas  oita* 
vas,  para  a  Senhora  do  Carmo  do  Hospício  de  Itú.  £  per* 
guntando  aos  ditos  Índios  a  onde  tinham  achado  aquelias 
folhetas,  respondeu  o  cacique,  que  n'aquelles  morros,  depois 
de  chover.  E  isto  foi  o  que  ouvi,  e  não  são  historias  conta* 
das» 

Na  volta  que  fizemos,  encontramos  com  o  pai  do  capitão- 
mõr  Bartholomeu  Bueno,  e  ouvindo  a  meu  pai  todo  o  refe- 
rido, foi  nas  mesmas  vizinhanças  onde  tínhamos  deixado 
uma  aldèa  de  gentios  da  mesma  nação  Araés^  por  não  po- 
dermos conduzir  duas  aidéas,por  serem  numerosas;  e  o  dito 
Bartholomeu  Bueno  aleivosamente  os  conduziu,  e  por  isso 
se  não  logrou  d'elles,  que  lhe  deu  a  peste,  e  quasi  acaba* 
ram  todos,  e  o  dito  entrou  por  Goyaz,  e  nós  para  Cuyabà; 
ena  volta  que  fizemos  para  Guyabá  subimos  todos  o  rio,para 
cima  para  vermos  os  Martyrios. 

E  por  cima  da  barra  do  Araguaya  achamos  muita  gentili- 
dade, e  o  rio  com  mà  navegação,  por  ter  muitas  cachoeiras; 
e  onde  estão  os  Martyrios  fica  subindo  rio  acima  da  parte 
esquerda  com  apparencia  de  gallo,  cruz,  cravos,  lança  e 
mais  cousas;  e  é  dilficultosa  esta  navegação  até  sahir  a 
ponta  da  ilha  dos  Carajás;  e  na  ponta  de  riba  fica  um  rio  à 
mão  direita,  que  é  o  Rio  das  Mortes,  pelo  qual  subimos 
até  as  cabeceiras,  e  depois  sahimos  por  terra,  e  puzemos 
vinte  e  tantos  dias  á  villa  do  Cuyabá.  E  tudo  isto  que  digo 
affirmo  com  a  verdade  que  costumo,  e  jurarei  aos  Santos 
Evangelhos  se  necessário  fôr.  » 
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Koimro  qw  dmo  capitcuHn&r  António  Pires  de  Campos 
ao  capiíão-mór  Luiz  Rodrigues  Villares^  procurador  do 
povo  da  Villa  Real  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Cuyabá^ 
para  o  descobrimento  de  grandes  haveres  para  as  aldias 
dos  gentios  Araés^  o  seguinte  : 

«  Depois  de  subir  o  morro  de  S.  Jeronymo  seguiráõ 
para  o  nasceole  até  ao  rio  da  Casca,  e  d'ahi  seguiràO 
o  norte,  e  no  maior  rio  qae  se  achar  farão  canoas,  e  por  elle 
desceráõ,  por  ser  a  marcha  mais  breve;  e  qualquer  rio  que 
se  enconlrar  para  o  nascente,  sua  corrente  dá  no  rio  Ara- 
guaes,  que  é  grande;  e  descerão  por  elle  abaixo,  que  n'elle 
se  mettem  muitos  rios  e  riachos  bem  afigurados  para  ter  ouro, 
e  vertem  de  serras  mui  altas;  e  este  dito  Araguaes  faz  barra 
no  rio  Paraúpeba,  que  corre  do  sul  quasi  ao  norte ;  e  pouco 
abaixo  d'esta  barra  tem  grandes  pedrarias,  que  passam  o 
rio  de  uma  à  outra  parte,  e  visto  de  longe  parece  que  se  sub- 
verte o  rio  por  baixo,  porém  tem  bons  canaes  para  andar 
e  passar  as  conõas;  e  seguindo  por  elle  mesmo  abaixo  até 
aonde  se  achar  um  morrinhode  tauà,  para  a  parle  esquer- 
da, ao  pé  do  rio  todo  descalvado,  com  trabalho  subiráõ 
por  elle  arriba,  e  olhando  entre  o  poente  e  norte  se  avistará 
uns  morrinhos  azues,  que  distam  d'aqui  sete  ou  oito  dias 
de  sertanisla,  e  n'estes  achará  a  tapera  dos  Araés^  aonde 
chegamos  com  meu  pai,  que  Deus  haja,  e  achamos  varias 
cunhas  com  folhetas  pelo  pescoço  e  braços ;  e  d'estas  fo- 
lhetas mandou  fazer  meu  paiumresplandor  para  uma  ima- 
gem de  vulto  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que  em  nossa 
casa  Unhamos,  e  também  uma  coroa  do  mesmo  ouro  que 
pezava  quarenta  oitavas,  para  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo'  do  hospício  da  villa  de  Itú  ;  e  perguntando  aos  di- 
tos Índios  aonde  tinham  achado  aquellas  folhetas,  respon- 
deu o  cacique  dizendo :  por  aquelles  morros,  depois  de 
chover :  e  isto  foi  o  que  eu  vi,  e  nao  são  historias  contadas; 


e  na  volta  que  fizemos,  encontramos  com  o  pai  do  capitão- 
mór  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  e  na  mesma  companhia 
ia  seu  irmão  Simão  Bueno^  que  seria  pouoo  mais  ou  ma* 
nos  da  minha  idade,  e  ouvindo  a  meu  pai  lodo  o  referido, 
foi  na  mesma  visinhança  aonde  tínhamos  deixado  uma 
aldêa  de  gentios  da  mesma  nação  Araésy  por  não  po 
dermos  conduzir  duas  aldêas  por  serem  numerosas;  e  o 
dito  Bartholomeu  Bueno  aleivosamente  os  conduziu,  e  por 
essa  razão  se  não  logrou  d'elies,  que  lhe  deu  a  peste,  e  quasí 
acabaram  todos  ;  e  o  dito  entrou  para  Goyaz,  e  nós  pelo 
Cuyabà  na  era  de  1746,  ena  volta  que  fizemos  para  o 
Cuyabà  subimos  todos  do  rio  para  cima  para  vermos  os 
Martyrios,  e  por  cima  da  barra  do  Áraguaes  achamos 
muita  gentilidade,  e  o  rio  com  má  navegação  por  ter  mui- 
tas cachoeiras;  e  onde  está  o  Martyrio  é  o  rio  muito  afuni- 
lado com  pedrarias  de  parte  á  parte  ;  e  o  dito  Martyrio 
fica  subindo  rio  acima,  da  parte  esquerda,  comapparencias 
de  gálio,  cruz,  coroa,  lança  e  mais  cousas;  e  é  diíficultosa 
esta  navegação  até  sahir  à  ponta  da  ilha  dos  Carajás,  e  na 
ponta  de  riba  fica  um  rio,  à  mão  direita,  que  é  o  Rio  das 
Mortes,  pelo  qual  subimos  até  as  cabeceiras,  depois  sahi 
mos  por  terra,  e  pozemos  vinte  e  tantos  dias  á  villa  de 
Cuyabà:  e  tudo  isto  que  digo,  aífirmo  com  verdade  e  jura- 
rei aos  livros  dos  Santos  Evangelhos,  se  necessário  fôr.— 
António  Pires  de  Campos  Bibeno. 
N.  B.  As  variantes  vão  sublinhadaSé 

A*  nota  27  deve  acrescentar-se,  que  noannodel824 
António  José  Leite  desceu  os  rios  dos  Bois  e  Turvo ;  cahiu 
no  Corumbá  a  que  elle  chama  Paranahyba;  subiu  aguas 
acima  até  a  foz  do  Rio  das  Velhas  que  elle  diz,  que  segundo 
a  informação  dos  índios  Cayapós,  está  duas  léguas  abaixo 
da  boccado  Corumbá  (Paranahyba,  visto  constar  ser  aqueUe 
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maior  do  que  est6),6  seguiu  pelo  mesmo  Rio  das  Velhas  por 
espaço  de  seis  dias  até  á  aldda  de  SanfÀnna.  Este  uaTo- 
gante  ou  descobridor  (por  ser  o  primeiro  que  fez  esta  via- 
gem) declara,  que  desde  a  foz  do  Turvo  até  á  do  Rio  das  Te- 
lhas, existe  uma  única  cachoeira  muito  alta  onde  abando- 
nou a  canoa,  e  construiu  outra  na  parte  superior  ;  e  que  o 
Rio  das  Velhas  não  tem  cachoeira  alguma,  mas  sim  varias 
corredeiras. 

A'  nota  3i  deve  acrescentar-se,  que  a  nova  companhia 
tinha  apenas  apurado  até  ao  fim  do  anno  de  1824  a  quan- 
tia de  6009637  réis;  que  as  acções  em  dinheiro  montavam 
a  672IK)00  réis  ;  e  o  alcance  6:3799201  réis. 

A'  nota  51  deve  acrescentar-se,  que  por  motivo  da  des- 
truição do  arraial  de  Thesouras  pelos  Índios  Chavantes,  in- 
corporou-se  a  parochia  de  S.  Miguel  de  Thesouras  á  fre- 
guezia  de  Anta  e  Santa  Rita. 

No  Itinerário  n.  11  ha  differença  n^estes  últimos  tem* 
pos,  visto  que  antes  de  chegar  á  aldéa  do  Carretão,  estabe- 
leceu-seuma  pequena  fazenda  ;  e  adiante  do  Carretão  ha 
outra. 

FORTlFlÇiÇÕES 

Grandes  obras  de  fortificação  lém  sido  encontradas  no 
interior  da  America  septentrional,  e  muito  principahnente 
as  immensas  ruinas  de  Palenque  na  republica  de  Guate- 
mala, descobertas  no  anno  de  1750  pelos  moradores  da 
Cidade  Real,  e  examinadas  por  ordem  d'el-rei  de  Hespanha, 
por  António  dei  Rio  e  João  Alonso  Calderon,  no  dia  3  de 
Maio  de  1787.  Pelas  observações  que  se  fizeram»  conheceu- 
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se  que  estes  edificios  a  que  os  hespanhóes  deram  o  nome 
de  Casas  de  Pedra,  são  as  rainasdeuma  immeasa  cidade  per- 
tencente á  nação  muito  mais  industriosa  do  que  os  Mea»- 
canos,  e  talvez  fossem  de  origem  egypicia,  phenicia,  ou 
tártara.  Junto  á  Merida  também  ha  edificios  da  mesma  na- 
tureza, e  os  do  districto  de  Pompey,no  estado  de  Nova-York, 
igualmente  existem  as  rainas  de  outra  grande  cidade.  Tudo 
prova  que  o  Novo  Mundo  foi  conhecido  pelos  habitantes 
do  antigo,  em  séculos  remotíssimos,  e  que  chegaram  a 
um  alto  gráo  de  civilisação  e  prosperidade, 

LIMITES  D£  GOYáZ 

A  demarcação  dos  limites  de  Goyaz  e  Maranhão  foi  feita 
no  mez  de  Julho  de  1816  pelos  majores  José  António  Ra- 
mos Jubé,  por  parte  de  Goyaz,  e  Francisco  de  Paula  Ri- 
beiro por  parte  do  Maranhão.  Este  ultimo  acabou  desgra- 
çadamente, como  fica  apontado  na  parte  histórica  d'esta 
Chorographia. 

árrául  de  carolina 

O  arraial  de  Carolina  foi  creado  villa  d'este  nome  por  lei 
de  25  de  Outubro  de  1831;  os  seus  limites  são :  pelo  sol 
os  rios  do  Somno,  e  o  das  Tranqueiras  até  as  contraver- 
tentes  do  Araguaya.  Ao  nascente  a  cordilheira  que  divide 
as  vertentes  para  o  Tocantins  até  á  cachoeira  de  Santo  An- 
tónio ;  e  pelo  norte  o  angulo  da  confluência  do  Tocantins 
com  o  Araguaya;  e  pelo  occidente  o  Araguaya. 

N.  B.  Parece  pela  letra  doesta  lei,  que  a  província  do  Ma- 
ranhão ficou  perdendo  as  terras  desde  o  rio  de  Manoel  Alves 
até  a  cachoeira  de  Santo  Antooio. 
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PREIrAZIA  Dl  GOTAZ 


^  A  prelazia  de  Goyaz  foi  creada  em  virtnde  da  bulia  do 
SS.  padre  Benedicto  XIV  qae  principia  Candor  Lucis 
(EtertKB,  datada  de  6  de  Dezembro  de  1746,  juntamente 
com  a  do  Cuyabà  e  Mato  Grosso;  e  emquanto  se  não  no- 
mearam prelados  próprios,  foram  ambas  as  prelazias  admi- 
nistradas pelos  bispos  do  Rio  de  Janeíro,D.  frei  António  de 
Gaadalupe  até  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas 
Castelio  Branco  à  cujas  dioceses  pertenciam. 

No  dia  23  de  Janeiro  de  1782  foi  nomeado  prelado  de 
Goyaz  D.  frei  Vicente  do  Espirito  Santo,  agostinho  des- 
calço, o  qual  era  bispo  23.*  de  S.  Thomé,  e  tinha  pedido 
renuncia;  e  não  se  recolhendo  a  Goyaz,  veiu  a  fallecer  em 
Lisboa  no  dia  29  de  Novembro  de  1798. 

D.  JoséNicolào  de  Azevedo  Coutinho  Gentil,  que  era  pre- 
lado de  Cuyabá  e  Mato  Grosso  foi  nomeado  para  succeder  ao 
bispo  de  S.  Thomé  como  prelado  de  Goyaz,  em  7  de 
Março  de  1788.  Não  veiu  à  prelazia  por  ser  transfe- 
rido para  deão  da  capella  real  de  Villa  Viçosa,  por  decreto 
de  16  de  Março  ou  Maio  de  1795,  succedendo  ao  bispo  de 
Hetaloma  D.  Vicente  da  Gama  Leal,  que  havia  sido 
nomeado  coadjuctor  do  Rio  de  Janeiro  em  21  de  Janeiro  de 
1755. 

D.  Vicente  Alexandre  de  Tovar,  natural  da  Bahia, 
cónego  reitor  da  Sé  de  Faro  depois  de  haver  estado  em 
Goyaz  com  licença,em  qualidade  de  vigário  encommendado 
da  igreja  do  Pilar  e  ao  mesmo  tempo  vigário  da  vara  da 
comarca  ecclesiastica  d'este  nome,  foi  obrigado  a  reco- 
Uier-se  à  reitoria  de  Faro,  a  qual  deixou  por  uma  conezia 
da  metropolitana  da  Bahia,  d^onde  em  observância  da  reso- 
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laçSo  de  il  de  Setembro  de  1802  foi  proTído  na  prelazia 
de  Goyaz,  e  obtendo  o  bispado  de  Titiopolis,  foi  sagrado 
em  28  de  Agosto  de  1803.  Em  sna  ansencia  governa 
a  prelazia  o  padre  Vicente  Ferreira  Brandão.  Demo- 
rando-se  em  Lisboa  contra  vontade  de  S.  A.  R.  o  príncipe 
regente,foi  obrigado  a  sahir  para  a  prelazia  em  1807,e  pon- 
do-se  em  jornada  para  o  Cuyabà  falleceude  uma  indigestão 
na  villa  do  Paracatú  em  8  de  Dezembro  de  1808.  Por  sen 
Mecimento  governou  a  prelazia  o  padre  Vicente  Fer- 
reira Brandão  eleito  pelo  prelado  do  Cuyabà  como  mais 
próximo  pastor  da  prelazia  vaga. 

O  padre  António  Rodrigues  de  Aguiar,  nascido  no  Rio  de 
Janeiro,  foi  eleito  prelado  de  Goyaz  em  24  de  Junbo  de 

1810.  Tomou  posse  da  prelazia  o  seu  procurador  o  padre 
Vicente  Ferreira  Brandão  em  13  de  Janeiro  de  1811,  e  por 
morte  d'este  o  padre  José  Vicente  de  Azevedo  Noronha  e 
Camará  nomeado  pelo  precedente  antes  de  fallecer.  Foi 
confirmado  bispo  de  Azoto  em  1816  e  sagrado  em  29  de 
Setembro  pelo  bispo  capellão*mõr.  Sahindo  do  Rio  para 
Goyaz  em  outro  igual  dia  do  anno  de  1818,  falleceu 
repentinamente  no  lugar  de  Iguassú,  seis  léguas  distantes 
do  Rio  de  Janeiro,  no  dia  3  de  Outubro. 

D.  Francisco  Ferreira  de  Azevedo,  natural  da  villa  de 
Macacú  ou  Santo  António  de  Sá,  e  freguezia  de  Santo  An- 
tónio de  Gassarebú,  oito  léguas  distante  do  Rio  de  Janeiro, 
eque  era  bispo  eleito  de  Meliapor  desde  17  de  Dezembro  de 

181 1,  foi  nomeado  prelado  de  Goyaz  em  18  de  Outubro  de 
1818 :  tomou  posse  por  procuração  em  29  de  Agosto  de 
1819 ;  tendo  recebido  o  titulo  de  bispo  de  Castoria  por 
não  se  poder  realizar  n'elle  o  de  Metiapor,  chegou  a  Goyaz 
em  o  dia  21  de  Outubro  de  1824.  Agora  tem  o  titulo  de 
bispo  de  Goyaz. 
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1/  O  sen  primeiro  prelado  foi^D.  José  Nicolão  de  Aze- 
Tedo  CoutinBo'5entíí,  nomeado  em  23  de  Janeiro  de  1782 
eleito  bispo .'titdlar  de  ^íoara  eníi'  íi  áe^áetembro  de 
1783.  Foi  transferido  para  prelado  de  Goyaz  em  Ingar  do 
bispo  de  S.  Thomé  D.  frei  Vicente  do  Espirito  Santo  em  7 
de  Março  de  1788;  e  em  16  de  Março  ou  Maio  de  1795 
foi  transferido  para  deão  da  capella  de  Yilla  Viçosa.  Nunca 
Teiu  às  prelazias,  e  por  isso  foram  governadas  pelos  bispos 
do  Rio  de  Janeiro.  • 

2.''  D.  Luiz  da  Castro  Pereira^  cónego  regular  de  S.  João 
Evangelista  nomeado  prelado  em  29  de  Outubro  de  1803  : 
confirmado  bispo  de  Plolamaida,  e  sagrado  em  14  de  Julho 
de  1805.  Durante  asna  ausência  governou  o  padre  Agostinho 
Luiz  Gulart  que  tomou  posse  em  8  de  Dezembro  de  1807. 
Em  21  de  Abril  de  1821  foi  eleito  bispo  de  Bragança,  mas 
falleceu  no  Guyabà  no  1  de  Agosto  de  1822. 

S.*  OBarbadinho 

4.*  D.  António 

Béliqua  désidercmPur  (*) 


[*)  Em  consequência  de  trabalhos  urgentes  no  archivo  militar, 
Bão  ficou  prompta  á  tempo  a  Carta  Chorographiea  da  provincia  de 
Goyaz  que  annezamos  a  esta  Choragraphia. 

{õa  Ridaefào), 
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NOTICIA 

Sepixltiix*a  dLo   poeta  Manoel  Ignaolo  da 
Silva  Alvaz*exisa. 

Ignorar  onde  jazem  os  beneméritos  da  naçlo,  os  ho- 
mens que  viveram  pelas  letras,  pelas  musas,  pelas  artes, 
que  entregues  ao  trabalho  no  campo  safaro  da  scíencia,  afa- 
digaram-se  e  encaneceram-se,  é  triste,  é  doloroso  para  a 
pátria  ;  mas  penetrar  em  uma  igreja,  transpor  os  umbraes 
de  um  cemitério,  pisar  no  chão  dos  mortos,  tocar  na  lapida 
branca  como  a  mortalha  do  finado  que  alli  dorme,  e  saber 
que  n'aquella  igreja,  n'aquelle  cemitério,  n'aque]la  cova 
veiu  repousar  o  militar  valente,  ou  o  artista  distincto,  ou 
o  sábio  modesto,  cujos  nomes  o  paiz  commemora  no  granito, 
no  mármore,  no  bronze  dos  monumentos,  é  uma  consola- 
ção, um  Unitivo  â  saudade  da  pátria. 

Relatam  os  nossos  escriptores  que  pereceu  n'esta  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  o  poeta  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvaren- 
ga, mas  não  indicam  onde  foi  sepultado  ;  e  baldados  foram 
os  esforços  que  alguns  fizeram  para  descobrir  o  jazigo  do 
poeta ;  outros  como  o  nosso  prestimoso  amigo  e  digno  con- 
sócio, o  Sr.  Joaquim  Norberto  da  Sousa  Silva,  lastimou-se 
por  ignorar  a  pátria,  o  lugar  em  que  abriu-se  a  sepultura 
de  Silva  Alvarenga ;  diz  elle : 

aUm  punhado  de  terra  cobre  ha  muito,  os  ossos  de  Manoel 
Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  mas  a  pátria  que  elle  tanto 
amava,  a  pátria  que  ainda  hoje  desdenha  das  glorias,  nem 
ao  menos  sabe  apontar  o  lugar  em  que  elles  descançam.» 

Desejosos    de     saber    em    que    recinto    mortuário 
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caToa-fie  o  tamulo  do  poeta  mineiro  Manoel  Igna- 
cio,  qae  no  dizer  do  douto  escriptor,  o  cónego  Dr. 
Fernandes  Pinheiro,  foi  o  primeiro  que  na  nossa  litteratun 
naturalisou  os  rondõs  e  madrigaes,  e  procurou  dar  uma 
cAr  loca],  brasileira  a  seus  versos,  cantando  as  nossas  arro- 
res,  fructas,  flores,  montanhas,  rios  e  florestas  ;  desejosos 
de  saber  que  terra  cobri  u  o  despojo  mortal  doesse  distincto 
brasileiro,  que  na  vida  a&nosa  e  difficil  do  magistério,  va- 
liosos serviços  consagrou  à  nação,  começamos  a  percorrer 
,ás  parochias  da  cidade,  a  folhear  os  carcomidos  e  empoei- 
rados livros  de  óbitos,  e  depois  de  muita  pesquiza  e  can« 
ceira,  tivemos  o  prazer  de  descobrir  o  lugar  em  que  teve 
jazida  o  pçe^ta  de  ViUa  Rica,  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alva* 
,renga.  Do.  .assentamento  IBzemos  extrahir  uma  certidão  que 
é  do  fheor  seguinte  : 

„  Certifico  que  revendo  o  livro  terceiro  de  óbitos  d'esta 
matriz  de  Santa  Rita,  n'elle  a  fl.  309,  v. ,  se  acha  lançado 
o  ^entq  d()  theor  seguinte. 

Ao  primeiro  dia  do  mezde  Novembro  de  1814  annos, 
jfal^fK^iji.  o  Dr.  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  natural 
^e  Minas,  de  licença  foi  encommendado  e  sepultado  na 
igreja  de  S.  Pedro,  e  fez  testamento,  do  que  fiz  este  assento. 
.0  coadjutor  João  Duarte  io  Amarai.  £  nada  mais  se 
.CQntin)ia,  em  o  dito  assento,  que  fielmente  copiei  do  referido 
livro  ao  qual  me  reporto  e  affirmo  em  fide  parochi.  ^Ma- 
^tr^  det  Santa  Rita  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Novembro 
de  1873.— O  coadjutor  padre  António  Joaquim  da  Concei^ 
ção  6  Silva, 

Mas  onde  param  os  ossos  de  Silva  Alvarenga  f  •  •  perde* 
ram-se,  como  os  do  poeta  António  Pereira  de  Sousa  Caldas; 
confundíram-se  com  os  de  outros  finados,  e  consumiu-os  a 
terra,  transformou-os  em  pó  1 

Dr.  Moreira  de  Azevedo 


DOCUMENTOS 

PARA  A  HISTORIA  DA  REVOLUÇÃO  DO 
CEARA' 

{Eofftr<ihidos  do  ArcMvo  Ptiblico) 


saoTTm^^  ssuzB 


N.  7.— nim.  Sr.—  Varias  pessoas  das  que  tendo  sido  des- 
tinadas pelo  ouvidor  pela  lei  d'esta  camará  para  deporem 
na  devassa  da  inconfidência,  não  foram  por  fim  admittidas» 
umas  em  razão  do  officio  de  V.  S.  de  dezoito  de  Abril,  e 
outras  por  negligencia  do  mesmo  ouvidor,  ou  por  outra 
qualquer  causa,  acabam  de  me  dirigiras  representações,  ou 
denuncias,  que  inclusas  remetto  aV.  S.  juntamente  com  vá- 
rios outros  papeis,  afim  de  que  Y.  S.  possa  de  tudo  fazer 
o  uso,  que  achar  conveniente  â  vista  das  instrucções  parti- 
culares, que  y.  S.  tiver  recebido,  e  houver  de  receber  para 
a  execução  do  decreto  de  6  de  Fevereiro  do  corrente  anuo. 
O  documento  n.  1  contem  verdades  innegaveis  todas  pas- 
sadas debaixo  dos  meus  olhos ;  e  que  todas  eu  afianço  a 
V.  S.  excepto  unicamente  o  que  diz  respeito  ao  cirurgião 
mõr  d*esta  capitania  Bernardo  de  Oliveira  Pacheco,  em  que 
TOMO  xxxvui  P.  1  20 
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talvez  bãja  alguma  exageração  por  intrigas  particulares  ur- 
didas pelo  ouvidor  Carvalho,  e  que  ainda  subsistem ;  se 
bem  que  à  vista  do  que  consta  do  documento  n.  2,  e  de  vá- 
rios factos  e  ditos  seus^  não  o  posso  julgar  livre  de  toda  a 
suspeita.  Em  quanto  a  volubilidade  do  bacharel  ManoelJosé 
de  Albuquerque  nada  está  exagerado,  porque  certamente 
não  ha  palavras  que  se  possam  descrever  e  explicar  exacta- 
mente; sendo  tão  excessiva,  que  até  o  tem  tornado  suspei- 
toso para  algumas  pessoas  do  povo,  no  que  com  effeito  me 
persuado  haver  injustiça,  porque  tudo  eu  attribuo  a  um 
imaginário  receio  de  compromettimento,  e  a  um  desejo  cego 
de  se  adiantar  na  sua  carreira  civil;  mas  tal  é  para  o  pu- 
blico o  resultado  da  sua  extrema  volubilidade,  e  falta  de 
firmeza  de  caracter;  requisito  mui  necessário  para  todo  o 
empregado  publico,  particularmente  na  lamentável  crise 
actual.  O  conteúdo  no  mesmo  documento  n.  1  me  obriga 
a  fazer  conhecer  a  Y.  S.  o  termo  n.  3,  que  se  la- 
vrou na  camará  d'esta  villa,  quando  eu  fui  dar  ao  ouvidor 
Carvalho  a  voz  de  preso  à  ordem  de  Sua  Magestade.  A  busca 
foi  na  realidade  pouca  exacta,  mas  as  circumstancias  exigiam 
toda  a  contemplação  com  a  camará,  e  com  o  juiz  de  fora, 
que  ficava  sendo  o  único  ministro  da  capitania,  e  sei  que  o 
povo  todo  soube  apreciar  esta  contemplação,  que  eu  tive 
com  a  camará. 

A  carteira  portátil,  de  que  trata  o  dito  documento  exis- 
tia com  efifeíto ;  eu  a  vi,  e  até  me  pareceu  a  mesma,  que 
tempos  antes  eu  tinha  visto  em  casa  de  Carvalho;  mas  o  juiz 
de  fora  Manoel  José  de  Albuquerque  disse  ser  sua,  e  ficou 
intacta.  O  povo  poucos  dias  depois  principiou  a  murmurar 
(como  ainda  murmura),  de  se  não  ter  apprehendido  a  dita 
carteira :  o  que  sem  duvida  deve  ter  procedido  de  informes 
de  algum  dos  collaboradores  da  busca.  E'  tudo  quanto  sei 
sobre  a  dita  carteira,  de  que  tanto  se  tem  fallado  n'esta 
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villa,  e  que  ea  nSo  jalgo  safficiente  para  formar  juizo 
recto. 

Devo  por  ultimo  participar  a  ¥•  S.,  para  melhor  inlelll- 
gencia  dos  documentos  n.  1,  e  2,  que  Bernardo  José  Tei- 
xeira é  boticário  do  hospital  real  militar  d'esla  villa,  tem 
fabrica  de  pão,  e  em  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezesete  oc- 
cupava  o  cargo  de  procurador  do  conselho,  dando  n*aquella 
occasião  bastantes  provas  de  medo  e  de  fidelidade.  No  do- 
cumento n.  4.  verá  V.  S.  comprovado  o  que  eu  lhe  tenho 
segurado  sobre  Miguel  José  de  Queiroz,  assim  como  tam- 
bém o  que  consta  do  meu  officio  dirigido  à  secretaria  de 
Estado  em  vinte  e  um  de  Janeiro  na  parte  que  se  refere  ao 
documento  letras  II.  O  documento  n.  5,  jà  foi  citado  na 
costa  da  carta  n.  20  do  dociunento  letra  F.  junto  ao  citado 
oíBcio  de  Janeiro,  e  nao  o  acompanhou,  porque  o  sargento 
mór  Torres  o  não  poude  então  achar  entre  os  seus  papeis. 
O  documento  n.  6,  que  ha  pouco  me  foi  entregue  por  Ma- 
noel do  Nascimento  Castro  e  Silva,  serve  unicamente  de 
comprovar  tudo  quanto  a  respeito  de  João  Bernardo  de  Car- 
valho expuz  no  documento  letras  BB-,  junto  ao  citado  of- 
Qcio  de  Janeiro  e  nota  respectiva.  O  documento  n.  7,  cujo 
conteúdo  foi  em  tudo  confirmado  em  minha  presença  pelo 
soldado  Manoel  António  de  Azevedo  (o  que  mesmo  era  des- 
necessário à  vista  do  conceito  que  me  deve  o  seu  autor) 
combinado  com  os  documentos  ns.  7,  e  8,  que  acompanha- 
ram o  meu  officio  de  quinze  de  Abril,  corrobora  exube- 
rantemente o  que  a  tal  respeito  depôzeram  algumas  teste- 
munhas no  summario  sobre  os  procedimentos  do  ouvidor 
Carvalho  (comoY.  S.  pôde  facilmente  conhecer),  e  mostra 
a  maneira  porque  o  trama  estava  armado;  feliz  de  o  ter  po- 
dido cortar  I 

A  certidão  n.  8  combina  com  este  documento.  A  cartaa 
franqueada  também  por  Pamplona  em  trinta  e  um  de  Manní o 
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e  também  para  o  Sobral,  dirígiarse  sem  duvida  ao  ouvidor 
Carvalho»  e  dá  motivo  a  novas  suspeitas.  Os  documentos  de 
n.  9  a  n.  25,  confirmam  e  ampliam  o  que  consta  dos  doeu* 
mentos  n.  25  e  seguintes,  juntos  ao  officio  que  dirigi  a  Y.  S. 
em  vinte  e  três  de  Abril  do  corrente  anno.  Já  pelos  ditos 
documentos,  assim  como  pelo  depoimento  do  capitão  m6r 
José  Alves  Feitosa  no  summario  sobre  a  conducta  de  Carva- 
lho, eu  tinha  conhecimento  d'este  tal  assignado,que  eu  jul- 
gava unicamente  ser  destinado  a  me  atacar  por  este»  ou  por 
aquelle  modo.  Agora  porém  vejo  que  outros  eram  os  fins,  e 
Y.  S.  conhecerá  o  estado  de  contaminação  d'estes  sertões,  e 
o  modo  e  maneira,  porque  se  conseguiu  uma  taldesgraga. 
Conversando  ha  poucos  dias  sobre  este  objecto  com  Manoel 
do  Nascimento  Castro  e  Silva,  me  apresentou  elle  a  carta 
inclusa  n.  26,  que  recebera  em  tempo  competente,  e  a  que 
n'aquella  épocha  não  dera  inteiro  credito,  por  isso  que  a 
nenhuma  outra  pessoa  ouvira  fallar  em  tal  assignado,  mo- 
tivo porque  não  a  citara  no  seu  depoimento ;  agora  porém 
tudo  combina,  e  o  assignado  foi  em  um  livro.  Depois  da 
restauração  do  Crato  houve  alii  o  maior  cuidado  em  consu- 
mir papeis,  e  com  razão,  porque  os  mesmos  restauradores 
tinham  assignado  quantos  papeis  revolucionários  lhes  appre- 
sentaram;  e  por  fim  tão  somente  apparecem  os  registros  de 
alguns  nos  livros  da  camará  da  viila  do  Jardim.  Nada  d'isto, 
nem  de  muitas  outras  cousas  ha  de  constar  da  devassa,  em 
ra:âo  da  mamparra  que  estava,  e  está  armada :  estou  certo 
que  da  devassa  sõ  ha  de  constar  o  que  foi  publico  e  conhe- 
cido até  da  ultima  pessoa  do  povo.  Mas  José  Martíniano 
Pereira  de  Alencar,  que  foi  d'aqui  esperançado  em  alcan- 
çar o  perdão  em  attenção  á  sua  menoridade,  é  natural  que 
sendo  instado  tudo  declare  a  Y.  S.  São  também  muito 
notáveis  os  dois  ofBcios  ns.  18  e20,  que  o  capitão  Pran« 
cisco  Fernandes  Yieira  expediu  em  consequência  das  minhas 
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ordens  no  tempo  da  revolução,  e  que  então  se  não  atreveu 
a  assignar  (sem  duvida  em  virtude  da  sua  anterior  assigna- 
tura  no  tal  livro)  e  que  depois  pediu  para  assignar.  E*  in- 
dubitável que  y.  S.  terá  descoberto  semelhantes  tramas  nas 
capitanias  de  Pernambuco  e  Parahyba,  e  que  estará  per- 
suadido do  perigo,  em  que  ainda  se  acha  o  Estado.  Feliz- 
mente foi  V.  S.  escolhido  para  presidente  da  alçada,  e 
assim  eu,  como  muitos  outros  realistas,  estamos  certos  que 
y. '  S.  seguindo  as  pisadas  do  grande  desembargador  João 
Pereira  Ramos  failará  ao  ministério  na  phrase  de  um  por- 
tuguez  do  Século  Xiy,  eternisando  por  esta  maneira  o  seu 
nome,  e  adquirindo  uma  gloria  igual  á  d'aquelle  inclyto 
ministro.  O  partido  honrado  dos  realistas,  fieis  vassallos  de 
S.  Magestade,  e  de  toda  a  família  de  Bragança  é  por  ora  o 
mais  numeroso,  e  sendo  sustentado  pelo  ministério,  como  é 
de  esperar,  nada  ha  a  receiar;  com  penna  porém  tenho  n'es- 
tes  últimos  mezes  observado,  que  todos  os  dias  diminuo  em 
numero,  e  (o  que  maisé)  em  intensidade  dos  seus  compo- 
nentes, os  quaes  pouco  a  pouco  vãosuccumbindo,  ao  mesmo 
tempo  que  os  revolucionários  e  suspeitosos,  e  os  seus  auxi- 
liadores com  o  hypocrita  e  aleivoso  exterior  de  humani- 
dade e  confraternidade,cada  dia  se  tornam  maisufanos,  so- 
berbos e  insultadores.  Nada  mais  digo,  porque  y.  S.  tudo 
deve  conhecer  melhor  do  que  eu.  yolto  aos  documentos  que 
agora  envio  a  y.  S.,  que  juntos  aos  outros,  que  lhe  tenho 
enviado  por  vias  particulares  (que  são  presentemente  mais 
seguras  que  as  publicas)  fazem  um  todo  de  bastante  inte- 
resse. N'esta  occasião  julguei  também  dever  remetter  a  y.  S. 
as  cartas  inclusas  de  n.  27  a  n.  33,  cujo  conteúdo  y.  S.  po- 
derá comparar  com  o  que  tem  observado  n'estes  últimos 
tempos.  O  sujeito,  o  homem,  de  quem  se  falia  nas  ditas  car- 
tas é  o  desembargador  José  Raymundo,  com  quem  agora  se 
está  em  braços. 
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O  salYO  Gondacto  aUegado  era  tendente  a  livrar  de  com- 
promettimentos  as  testemunhas  qae  deviam  vir  a  Monte 
Mõr  o  Novo,  das  quaes  umas  vieram,  e  voltaram  sem  nada 
fazer^por  se  nao  achar  alli  quem  as  convidara  mediatamente; 
outras  vieram,  e  só  se  lhes  aceitou  parte  do  depoimento  ; 
outras  emfim  nao  poderam  vir  a  tempo,  e  por  ultimo  só 
por  via  de  denuncia  poderam  fazer  constar  o  que  como  fieis 
vassallos  pretendiam  depor  legalmente,  para  o  que  tinham 
mesmo  sido  chamadas.  A  sentença  de  que  tratam  as  cartas 
ns.  28  e  29,  e  a  que  condemnou  Gomes  Freire,  e  mais  so  • 
cios,  a  qual  tanto  se  tem  pretendido  supitar.  Para  quanto 
fõr  do  serviço  de  S.  Magestade,  ou  de  V.  S.,  me  achará  Y. 
S.  sempre  prompto.  Deus  Guarde  a  V.  S.  Ceará,  seis  de  Ju- 
nho de  mil  oitocentos  e  dezoito. — Illm.  Sr.  desembargador 
Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alves  de  Carvalho,  presidente 
da  alçada  em  Pernambuco— J!fano.3Í  Ignado  de  Sampaio^ 
P.  S.—  Previno  a  V.  S,  que  é  pela  alcunha  de  Bracardqwe 
são  mais  conhecidos  n'estes  sertões  o  padre  João  Fernandes 
Vieira,  o  capitão  Gonçalo  Baptista  Vieira,  o  capitão  Fran- 
cisco Fernandes  Vieira,  e  todos  os  seus  irmãos,  todos  mo- 
radores na  fazenda  ou  povoação  do  Saboeíro,  que  também 
se  denomina  da  Cruz. 

No  impedimento  do  secretario.  O  official  da  secretaria-- 
Vicente  Ferreira  de  Castro  SUva. 

N.  1 —  lUm.  e  Ex.  Sr.  Governador.—  Diz  Bernardo  José 
Teixeira,  alferes  da  sétima  companhia  do  regimento  de 
infantaria  miliciana  das  marinhas  do  Ceará  e  Jaguaribe, 
que  em  dias  últimos  de  Agosto  do  anno  passado  de  mil  oi* 
locentos  e  dezesete,  estando  aberta  n^esta  villa  a  devassa 
de  inconfidência,  a  que  procedia  o  Dr.  ouvidor  pela  lei  Ma- 
noel José  de  Albuquerque  foi  o  supplicante  a  dar  o  seu  ju- 
ramento do   que  sabia,  e  lhe  disse  o  dito    ministro. 
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que  nao  podia  tomar  o  seu  juramento  por  estar  em  arruma- 
ções de  viagem,  porém  que  com  a  sua  chegada  a  esta 
villa  o  tomaria;  e  chegando  de  facto  no  dia  vinte  e  quatro 
de  Abril  do  corrente  anno,  fòrao  supplicante  emum  dos 
primeiros  dias  do  corrente  mez  e  anno,  para  o  fim  de  dar 
o  seu  juramento,  que  o  não  quiz  receber  mais  o  dito  minis- 
tro, conhecendo  em  sua  conversa  não  haver  n'elle  já  aquella 
energia,  com  que  se  mostrou  no  principio  da  revolução; 
e  porque  o  motivo  d'esta  repulsa  talvez  fosse  o  não  querer 
o  dito  ministro  que  apparecessem  as  conversas,  que  teve 
com  o  supplicante  sobre  o  crime  do  seu  coUega  ex-ouvi- 
dor  João  António  Rodrigues  de  Carvalho,  e  persuadido  o 
supplicante  de  que  nada  se  deve  occultar  a  Sua  Magestade 
e  a  seus  ministros,  visto  a  gravidade  do  crime,  o  suppli 
cante  offerece  como  fiel  vassallo  a  Y.  Ex.  os  factos  no 
memorial  junto,  para  que  V.Ex.  como  fiel  representante  do 
mesmo  Real  Senhor  os  leve  à  sua  augusta  presença,  afim 
de  que  a  verdade  seja  por  elle  sempre  sabida  para  casti- 
gar e  premiar  a  quem  merecer,  e  fõr  de  sua  real  vontade. 
O  que  tudo  com  a  maior  submissão  e  respeito,  pede  a  Y. 
Ex.  haja  por  bem  do  real  serviço,  assim  deferir  se  achar 
justoe  de  direito.— E  receberá  mercê.— Berhardo  José 
Teixeira: 

JURAMENTO. — Eu  Reruardo  José  Teixeira,  alferes  da  sé- 
tima companhia  do  regimento  de  infantaria  miliciana  das 
marinhas  do  Ceará  e  Jaguaribe,  juro  pela  palavra  de  honra 
militar,  eaos  Santos  Evangelhos  o  seguinte:Tendo  eu  jurado 
no  summario  que  se  fez  contra  o  ex-ouvidor  João  António 
Rodrigues  de  Carvalho,por  inconfidência, tive  receios  de  ju- 
rar no  dito  summario,  as  conversas  que  commigo  teve  o  Dr. 
juiz  de  fora,  então  ouvidor  pela  lei  Manoel  José  de  Albu- 
querque a  respeito  da  convicção  do  crime  do  dito  ex-ou- 
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vidor  Carvalho,  porque  era  referir-me  ao  dito  ministro,  que 
procedia  ao  summario»  o  que  agora  satisfaço :  tendo  acon- 
tecido a  prisão  de  Carvalho,  poucos  dias  depois  conversando 
eu  sobre  a  revolução,  e  as  consequências  que  teria,  se  Car- 
valho realizasse  o  seu  plano,  disse-me  o  dito  ministro  Albu- 
querque, com  quem  eu  conversava,  que  nem  era  bom 
pensar  nos  horrores  que  o  Ceara  experimentaria,  e  tanto 
se  convenceu,  que  Carvalho  era  envolvido  na  revolução, 
que  me  disse  o  seguinte  pelas  formaes  palavras— perguntan- 
do-lhe  eu  pela  manhã  do  dia  em  que  elle  foi  preso— Então 
collega,  como  passou  a  noite?— Respondeu-me  Carvalho  que 
muito  mal,  e  peior  ao  amanhecer,  porque  os  reflexos  da 
luz  que  entravam  pelas  frestas  das  portas,  e  batiam  n'aquel- 
as  cousas  vermelhas,  esta  vista  lhe  fizera  tal  desinquietação 
no  interior,  que  não  pôde  mais  dormir,  nem  descançar  : 
aqui  perguntei-lhe  eu:— Que  cousas  vermelhas  eram  essas  T 
Respondeu-me  o  ministro  Albuquerque,  são  aquellas 
lanternas;  porém  tornou  de  novo,  o  dito  Ministro :  — 
Não  eram  as  lanternas,  e  nem  a  tinha  encarnada,  eram 
sim  as  armas  reaes,  que  estavam  n'ellas  pintadas:  e  maior 
desinquietação  Carvalho  havia  de  ter  com  a  vista  do 
retrato  de  Sua  Magestade  n'aquelle  quadro,  que  lhe  ficou 
bem  defronte  da  cama  :  e  continuou  mais  a  dizer:  não  se 
lembra,  Sr.  Bernardo,  ha  que  tempos  lhe  peço  que  man- 
dasse fazer  as  portas  que  esta  casa  precisava  ?  Era  já  pelo 
receio  que  eu  tinha  d'estas  cousas  :  não  que  eu  soubesse 
de  nada,  parece  que  o  níeu  coração  adivinhava,  porque 
quando  Carvalho  estava  a  chegar  tive  sonhos  tão  medonhos 
e  continuados,  que  me  não  deixavam  descançar :  apenas 
soube  que  Carvalho  estava  a  chegar,  fui  mais  que  depressa 
correndo  para  a  casa  de  Joaquim  Ignacio,  para  vêr  se  elle 
achando  a  porta  fechada  procurava  outra  casa :  não  qu^ 
eu  soubesse  de  suas  intenções,  mas  porque  temia  que  foss^ 
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atacado  para  seguir  o  seu  partido ;  eu  que  o  não  seguia, 
matava-me,  porque  Carvalho  havia  se  temer  de  mim,  em 
razão  de  eu  não  ter  cumprido  as  opposiçSesque  elle  queria 
que  eu  fizesse  ao  Sr.  governador,  lá  para  sustentar  os  seus  ca- 
prichos, e  por  me  vér  eu  ter-me  chegado  ao  mesmo  Sr .  gover- 
nador :  creia-me  Sr.Bernardo,  uma  verdade,  que  eu  não  pude 
dormir  todaa  noite;  e  eu  não  me  quiz  fechar  para  que  Carva- 
lho não  desconfiasse;  ficou  a  porta  aberta:  isto  é  que  foram  sus- 
tos. Esta  foi  a  conversa  que  eu  tive  com  o  ministro  Albuquer- 
que sem  a  mais  pequena  alteração.  Depois  que  jurei  no 
dito  summario    de   Carvalho,  conversando-se   com  Ri- 
cardo Pedro  de  Figueiredo  sobre  a  revolução  de  Per- 
nambuco, e  do  milagre  de  ter  escapado  o  Ceará,  e  eram 
presentes  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva  e  seu  irmão 
Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva,  aquelle  inspector  do  al- 
godão, e  este  secretario  interino  do  governo,  disse  o  dito 
Ricardo,  que  tendo  elle  vindo  da  índia  de  piloto  na  fraga- 
tinba  entrara  enganado  em  Pernambuco  oito  dias  depois  da 
revolução,  e  referiu  vários  acontecimentos  dos  revolucioná- 
rios, e  que  alli  ouvira  dizer  publicamente  que  o  ouvidor  do 
Ceará  era  o  cabeça  do  levante  do  Ceará,  porém  que  elle 
não  tinha  verdadeira  lembrança  das  pessoas  a  quem   isto 
ouvira,  e  só  conservava  lembrança  de  Joaquim  Pires,  que 
o  disse  no  botequim  da  praça  em  um  ajuntamento,  em  que 
se  tratava  do  Ceará  seguir  ou  não  o  mesmo  partido,  e  n'es- 
sa  occasião  ouviu  elle  dizer  ao  tal  Pires—  Lá  temos  o  pa- 
triota ouvidor  Carvalho,  elle  fará  o  levante:—  e  que  elle 
também  ouvira  dizer  alli  em  Pernambuco,  que  o  tal  ouvi- 
dor Carvalho  havia  ser  o  governador  do  norte  até  Mara- 
nhão ;  e  que  chegando  elle  a  Lisboa  soubera  que  alli  se 
achava  preso  o  dito  Carvalho  ;  e  porque  em  Pernambuco 
ouviu  fallar  muito  em  seu  nome  no  tempo  da  revolução  o 
quiz  ir  ver  por  curiosidade  na  prisão,  porém  não  o  vi,  por* 
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que  já  tiobâ  sido  mandado  pela  regência  para  Setabal. 
Conversando  eu  na  casa  do  escrivão  deputado  da  real  junta 
da  fazenda  Marcos  António  Bricio  poucos  dias  depois  da 
prisão  de  Carvalho,  abi  ouvi  dizer,  não  tenho  verdadeira 
lembrança  a  quem,  que  Carvalho  tinba  uma  carteira  e  que 
esta  desapparecéra  na  occasião  em  que  lhe  foram  appre- 
bendidas  as  suas  caixas,  e  que  a  tal  carteira  estava  n'aquel' 
la  occasião  da  apprebenção  em  cima  da  mesa  na  sala  gran- 
de das  casas  da  camará  onde  Carvalho  estava  hospedado ; 
e  que  se  lhe  não  fizera  apprehensão,  porque  o  juiz  de  fora 
Manoel  José  de  Albuquerque  dissera  que  era  sua;  as- 
sim como  também  alli  ouviu  dizer,  que  na  casa  do  mesmo 
Albuquerque  estava  um  babú  com  a  livraria  e  papeis  de 
Carvalho^  que  Marianno  lá  tinba  posto  por  ordem  do  mesmo 
Carvalho,  que  era  intimo  amigo  de  Albuquerque,  e  este  de 
Carvalho,  o  que  sabe  por  ver  e  presenciar,  equasi sempre  na 
casa  de  Carvalho  jantava  Albuquerque,  e  aconteceu  assistir  eu 
em  alguns  jantares  deCarvalho,  a  que  sempre  assistiam  como 
certos  o  vigário  António  José  Moreira,  otenente-coronel  João 
da  Silva  Feijó,  Luiz  António  daSilvaVianna,  MariannoGomes 
da  Silva  ealgumas  vezes  o  padre  Amaro,  vigário  de  Arronches 
e  Joaquim  Ignacio  Lopes  de  Andrade;  elembra-me,  que  por^ 
todas  as  vezes,  que  assisti.  Carvalho  fazia  saúdes  equivocas, 
que  algumas  percebi  ser  contra  o  senhor  governador,  a 
que  os  seus  satellites  logo  satisfaziam  com  outras  semelhan-* 
tes,  e  por  acenos.  Todos  os  satellites  de  Carvalho  eram  ab- 
solutos,e  muito  atrevidos  para  fallar  publicamente  do  mes- 
mo lUm.  Sr.  governador,  e  em  um  jantar  em  Arron- 
ches na  casa  do  padre  Amaro,  a  que  assistiu  Marianno,  fal*^ 
lou  com  o  maior  insulto  o  vigário  António  José  Moreira 
contra  o  Illm.  Sr.  governador;  e  isto  me  disse  José  Pinto 
Coelho,  que  lhe  contara  José  Theodorico  por  ter  estado 
presente,  e  dizendo-lhe  eu  se  elle  Pinto  sustentaria  isto 
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mesmo,  sendo  chamado,  me  respondeu,  que  nem  só  isso, 
como  outras  cousas  mais  delicadas.  De  entre  os  satellites  de 
Carvalho,  Marianno  era  o  da  sua  maior  correspondência  e 
intimidade,  o  que  todos  sabem;  e  que  elle  era  o  espião  de 
Carvalho,  e  quem  fazia  correr  todas  as  noticias  que  pare- 
ciam a  bem  de  Carvalho;  igualmente  Marianno  fallava  sem , 
rebuço  algum  em  todos  os  lugares  públicos  ;  e  na  casa  de 
Luiz  António  era  onde  se  fazia  o  conclave,  e  o  dito  Luiz 
António  da  Silva  Yianna  no  anno  de  mil  oitocentos  e  qua* 
torze  tendo  a  camará  tratado  de  fazer  um  ofQcio  a  Sua  Ma- 
gestade  pedindo  a  reconducção  do  mesmo  Illm.Sr.  governa- 
dor, e  sendo  eu  o  encarregado,  como  procurador  do  conse- 
lho, parafallar  aoadv(^ado  Miguel  António  da  Rocha  Lima, 
afim  de  fazer  a  minuta  do  oflBcio,  e  promettendo-me  o  dito 
advogado  de  a  fazer ;  indo  eu  ã  casa  do  dito  Luiz  António 
na  véspera  do  dia  em  que  se  havia  de  fazer  sessão  para  se 
assignar  o  dito  oíQcio,  achei  là  o  dito  advogado  e  Luiz  An- 
tónio, em  conversa  disse  :  —  quando  as  camarás  pedem  a 
a  reconducção  dos  governadores  mais  depressa,  são  elles 
mudados  do  governo;  e  sahindo  para  fora  perguntei  ao 
dito  advogado  se  a  minuta  jà  estava  feita.  Respondeu-me 
não  vè  o  que  acaba  de  dizer  o  Sr.  Luiz  António,  eu  estava 
prompto,  mas  vejo  que  não  tem  lugar  á  vista  do  que  diz  o 
Sr.  Luiz  António:  o  facto  é,  qaepela  opposição  de  Luiz  An- 
tónio não  se  fez  a  dita  representação  ;  isto  foi  no  juizado  de 
João  da  Rocha  Moreira,  e  depois  no  juizado  de  Joaquim 
Lopes  fez-se  a  dita  representação  para  reconducção  do  mes- 
mo Ilhn.  Sr.  governador;  e  sabendo  d'isto  Luiz  António,  e 
indo  eu  à  sua  casa,  passou  logo  a  fallar  sobre  a  dita  repre- 
sentaç3o,e  olhando  paramim  encolerísado  disse-me:  Com  que 
sempre  se  fez  a  representação  para  a  reconducção  do  go- 
vereador  ?-  Eu  que  não  queria  satisfações  com  elle  ;  lhe 
respondi  enfadado:—  Não  sei  d'isso.— Aqui  encolerisou-se 
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mais  Luiz  António,  e  me  disse  por  três  vezes  e  muito  rai- 
voso. —Com  que  vossa  mercê  não  sabe?—  Respondi-lhe  eu:— 
Concedo  que  saiba,  por  ventura  terei  obrigação  de  lh'o  di- 
zer? Supponho  que  tenho  tanta  obrigação  de  lhe  dizer  o 
que  se  passa  na  camará,  quanta  vossa  mercê  em  dizer-me  o 
que  se  passa  na  junta  :  a  isto  disse  elle  Luiz  António:— Está 
bem,  está  bem.  —Não  me  lembra  se  foi  n'esta  mesma  occa-* 
síão  ou  em  outra,  em  que  debatíamos,  eu  a  favor  do  lUm. 
Sr.  governador  e  elle  contra,  que  me  disse  Luiz  António, 
que  não  haviam  de  valer  representações  da  camará  para  a 
sua  reconducção  no  governo,  porque  o  capitão-mõr  António. 
JoséMoreira  Gomes  tinha  dito  que  ou  havia  de  voltar  do 
Rio  de  Janeiro  com  cincoenta  mil  cruzados,  ou  sem  elles, 
que  os  sacrificava  para  botar  d'aquipara  fora  o  governador, 
e  acrescentou  Luiz  António,  que  se  Moreira  bem  o  dizia 
melhoro  faria.  E^  de  lembrar  que  Luiz  António  sendo  ini- 
migo (apitai  do  dito  capitão-mór  Moreira  por  motivos  de 
honra  de  familia,  apenas  o  capitão  Moreira  declara-se  ini- 
migo do  Illm.  Sr.  governador,  e  foge  para  o  Rio,  Luiz  An- 
tónio toma-se  seu  grande  amigo,  e  um  forte  campeão  em 
suadefeza  ;  e  én'essa  occasião  qae  Luiz  António  casa  uma 
sua  filha  com  Luiz  da  Costa  Gomes,  sobrinho  do  dito  capi- 
tão-mõr Moreira.  Luiz  António  à  sombra  de  um  caracter 
hypocrita  nutre  um  génio  intrigante,  revoltoso  e  vingativo, 
e  tem  sido  sempre  cabeça  de  partido,  qaando  ha  coUisões 
entre  as  autoridades  d'esta  capital:  jà  no  tempo  do  Illm. 
Sr,  governa  jor  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,jã  fallecido, 
o  dito  Luiz  António  com  os  da  sua  facção  fizeram  satyras 
contra  o  mesmo  governador,  o  que  dea  causa  a  vir  uma  or- 
dem do  ministério,  para  ser  elle  preso  com  os  mais  compa- 
nheiros, o  que  nunca  se  cumpriu;  e  qaando  falleceu  o  dito 
governador  botaram  bandeirolas  pelos  qaintaes  :  isto 
sei  por  ser  publico  n'esta  villa,  e  não  porque  presenciasse, 


—  165  > 

por  não  estar  aqui;  e  o  mais  que  digo  sobre  Luiz  António 
sei  de  facto  próprio  por  vêr  e  presenciar.  Trago  estas 
cousas  â  lembrança,  não  porque  sejam  próprias  do  caso  da 
revolução»  sim  para  que  á  vista  d'elias  se  tire  as  consequên- 
cias, se  é  possivel  que  fosse  sò  o  calor  de  Carvalho,que  exci- 
tasse a  seus  salellites  a  serem  tão  absolutos  e  temerários  a 
fallar  de  publico,  e  com  opposição  escandalosa  do  Ulm. 
Sr.  governador,  sem  temor  de  castigo,  ou  se  estes  procedi- 
mentos mostram  hoje  se  estes  homens  esperançavam  ou 
não,  mudança  no  governo  legitimo  do  soberano,  uma  vez 
que  não  tinham  respeito  ao  representante  do  mesmo  real 
senhor,  sem  que  elle  desse  motivo  algum  mais,  do  que  fa- 
zer observar  as  leismonarchicas,  e  ser  imparcial  no  seu  fe- 
liz governo  e  nunca  assas  louvado  :  e  o  ministro  Manoel 
José  de  Albuquerque  tendo  também  sido  do  conventiculo 
de  Carvalho,  e  que  por  consequência  devia  saber  a  conducta 
dos  satellites  de  Carvalho,  disse-me,  conversando  sobre  al- 
gumas pessoas  em  quem  havia  mais  ou  menos  desconfian- 
ças de  suspeitosos  na  revolução,  que  se  elle  fosse  governa* 
nador  do  Ceará  na  occasiao  em  que  se  prendeu  Carvalho, 
prendia  igualmente  a  Luiz  António  e  o  vigário  António  José 
Moreira,  que  estes  homens  eram  muito  suspeitosos.  Lem- 
bra-me  roais  que  um  anno  antes  de  acontecida  a  revolução, 
estando  Luiz  António  fallandocommigo  sobre  o  estabeleci- 
mento de  uma  nova  botica,que  pretendia  pôr  o  cirurgião-môr 
Bernardo  de  Ohveira  Pacheco,  e  debatendo  eu,  que  isto  não 
podia  ser,  uma  vez  que  elle  era  cirurgião,  epor  consequên- 
cia prohibido  pela  lei  de  ser  boticário,  disse  Luiz  António  : 
antes  de  um  anno  eu  lhe  mostrarei  que  ha  de  haver  nova 
botica.  Estando  ahi  presente  o  tenente-coronel  João  Go- 
mes Nobre,  este  batendo  na  caixa  de  tabaco  disse :  talvez 
&ntes  d'isso. — Não  sei  quaes  serão  as  consequências  doestes 
enigmas  senão  a  revolução  que  appareceu ;  e  todos  se  de- 
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darariam  revolncionarios  se  o  Illm.  Sr.  goveraador  não 
atalhasse»  como  atalhou  este  mal  tão  contagioso,  e  o  dito 
cirurgião-mõr  qae  também  era  do  mesmo  partido  de  Gar- 
Talho,  tendo  precisão  de  ir  á  villa  do  Àracaty  a  examinar-se 
de  boticário  para  o  estabelecimento  doesta  nova  botica,  e 
requerendo  licença  ao  Illm.  Sr.  governador,  lhe  foi  conce- 
dida não  pelos  dias,  qae  requereu  pela  necessidade  da  sua 
assistência  para  o  curativo  dos  doentes  do  hospital  real  mi- 
litar; e  apaixonado  por  isso  o  dito  cirurgião-môr  deixou  de 
ir  à  viagem  pretendida,  e  disse  de  publico  presente  Pedro 
António  del-Villar,  que  o  governador  lhe  havia  de  pagar  : 
e  de  então  por  diante  fallava  como  os  satellítes  de  Carvalho 
contra  o  Illm.  Sr.  governador,  e  a  mim  mesmo  medisse 
em  uma  accasião  em  que  passava  o  Illm.  Sr.  governador, 
vindo  da  Fortaleza: — ^lá  vem  aquelle  diabo,  os  diabos  o  car- 
reguem:—a  isto  lhe  disse  eu,  que  não  fosse  tão  absoluto,  e 
que  tivesse  respeito  às  autoridades;  ao  que  respondeu; — 
que  não  lhe  importava,  e  que  se  apertassem  com  elle,  que 
tinha  veneno  em  casa  para  se  matar  :  e  sobre  o  dito  cirur- 
gião-mõr  ba  outra  cousa  mais,  e  vem  a  ser,  que  vindo  à 
minha  casa  António  Rodrigues  Ramos,  morador  no  Siquei- 
ra, sendo  presente  Belchior  da  Silva  Loureiro,  disse-me 
queo  ditocirurgião-mór  là  estava  muito  zangado  eommigo, 
eperguntei-lhe  eu  o  porque,  respondeu-me  que  não  sabia, 
e  continuou  a  dizer  o  dito  António  Rodrigues  que  por  es- 
tes quinze  dias  eu  havia  ficar  sem  a  botica,  isto  me  admi- 
rou, e  lhe  perguntei  como  poderia  ser  isto  7  Respondeu-me 
que  o  cirurgião-mõr  era  que  o  dizia,  e  que  fallava  com 
muita  certeza  :  esta  verdadeprovo  com  o  documento  junto: 
e  como  depois  que  :isto  aconteceu,  não  se  passaram  os 
quinze  dias  prophetisados,  e  logo  d'ahi  a  três  ou  quatro 
dias  appareceu  <a  noticia  da  revolução:  é  de  suppõr  queo 
dito  cirurgião-mór  compicreatpra^  Carvalho,  e  que  deve- 
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ria  saber  da  senha  da  revolução,  vomitasse  isto  pela  pai- 
xão que  teve  de  mim,  pois  é  impossível  que  todos  os  satelli- 
tes  de  Carvalho  não  soubessem  das  intenções  do  seu  chefe 
Carvalho ;  os  satellites,  tomo  a  dizer»  são  Luiz  António  da 
Silva  Yianna,  o  vigário  António  José  Moreira,  Marianno  Go- 
mes da  Silva,  o  padre  fAmaro,  vigário  de  Arronches,  que  é 
bem  conhecido  no  Rio  de  Janeiro  pelas  habilidades  de  tirar 
portarias  falsas,  o  cirnrgíão-môr  Bernardo  de  Oliveira  Pa- 
checo, o  tenente-coronel  João  da  Silva  Feijó,  o  capitão-mór 
António  José  Moreira  Gomes;  estes  dois  talvez  já  fossem 
instruídos  por  Carvalho  sobre  a  revolução  para  o  Rio  de 
Janeiro,  por  serem  todos  elles  pedreiros  livres,  inimigos  da 
religião  e  do  Estado,  Joaquim  Ignacio  Lopes  de  Andrade 
também  era  do  partido,  edisse-me  o  alferes  Luiz  Rodri- 
gues Chaves,  que  o  dito  Joaquim  Ignacio  ou  o  vigário,  ha- 
viam escripto  a  Carvalho  em  Soure  que  viesse,  que  tudo  es- 
tava desappercebido,  e  que  isto  lhe  dissera  António  An- 
dré, porta-bandeira  d'este  batalhão  ;  e  que  o  dito  António 
André  lhe  dissera  ser  voz  vaga ;  o  ministro  Albuquerque 
era  também  do  mesmo  partido  de  Carvalho  e  seu  conluio;  era 
muito  seu  apaixonado,  como  presenciei  quando  tive  fami- 
liaridade com  Albuquerque,  n^esse  tempo  que  Albuquerque 
tinha  toda  a  intimidade  com  Carvalho  seu  coUega,  aconte- 
cendo algumas  vezes  fallar  em  abono  do  governo  do  lUm. 
Sr.  governador,  Albuquerque  se  enfurecia,  e  houve 
occasiõesem  que  Albuquerque  chegou  a  dízer-me,  que  se 
eu  fallasse  mais  em  semelhante  homem  me  punha  na  rua, 
ao  que  eu  sempre  o  ia  abrandando;  e  na  occasião  em  que 
o  coronel  José  Rebello  de  Sousa  Pereira  foi  para  o  Rio  de 
Janeiro,  Albuquerque  tomando  as  dores  por  parte  de  Car. 
valho,  aquém  dizia  elle,  se  encaminhava  a  commissão  de  Re« 
bello,  chegou  ao  excesso  de  dizer,  que  mesmo  no  Rio  o  ha- 
via de  mandar  massar  com  um  pão  pelos  seus  attigos,  a 
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(fOem  havia  de  escrever  ;  porém  todas  estas  raivas  e  inimi- 
zades cessaram  com  a  prisão  de  Carvalho;  e  Albuquerque 
tornou-se  outro  homem,  e  muito   respeitador  do  Ulm.  Sr. 
governador,  com  quem  de  mãos  dadas  trabalharam  na  de- 
feza  da  capitania,  e  deu  evidentes  provas  de   fidelidade :  e 
sei  de  facto  próprio,  porque  no  tempo  da  revolução,  sendo 
eu  procurador  do  conselho,  fazendo  eu  uma  minuta  de 
uma  falia,  que  de  facto  recitei  no  dia  quatro  de  Abril  na 
presença  do  lihn.  Sr.  governador,  em  que  por  parte  do  po- 
vo agradecia  ás  providencias  com  que  assiduamente  es- 
tava obviando  o  mal  da  revolução,  e  lhe  offerecia  por  par- 
te do  mesmo  povo,  as  vidas  e  fazendas  de  cada  um  para  de- 
feza  dos  sagrados  direitos  de  Sua  Magestade;  e  sendo  esta 
falia  projecto  meu,  que  o  communiquei  a  Manoel  do  Nas- 
cimento Castro  e  Silva,  este  approvou,  e  lembrou  que  seria 
de  muito  proveito  nas  actuaes  circumstancias,  que  a  ca- 
mará fosse  formada  ao  palácio  do  governo  a  praticar  uma 
semelhante  acção  de  fidelidade,  que  influiria   muito  ao 
povo,  e  aproveitando-me  da  sua  lembrança  a  communiquei 
ao  vereador  mais  velho  José  Agostinho  Pinheiro,  e  o  con- 
voquei para  irmos  faliar  sobre  isto  ao  Dr.  Manoel  José  de 
AIbuquerque,que  jà  eraouvidor  pela  lei,  e  concebeu  este  tanta 
alegria,  que  pediu  para  ser  o  presidente  da  camará,  e  que 
ia  trabalhar  para  fazer  a  falia  que  se  devia  recitar  na  pre- 
sença do  Ulm.  Sr.  governador,  como  tudo  se  realizou,  e 
foi  o  rasgo  de  fidelidade  do  dia  seis  de  Abril  de  mil  oitocen- 
tos e  dezesete,   para  o  que  me  offereci  para  convocar  o 
clero,  nobreza  e  povo  que  assistiu,  etudo  emanou  d'aquella 
minha  falia,  cuja  copia  tenho  a  honra  de  juntar  aqui  com 
o  n.   2,  e  todas   as    mais  acções  de  fidelidade,   que 
se  seguiram  :  o  Dr.  Manoel  José  de  Albuquerque  dava  pro- 
vas de  muita  alegria  e  prazer  pelos  bons  êxitos  da  causa  do 
soberano,  e  tanta  mostrasse  elle  agora,  porque  o  vejo  agora 
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%em  aquella  energia  como  no  principio,  que  abandonando  a 
todos  os  satellites  de  Carvalho,  vociferava  contra  elles,  e  por 
muitas  vezes  me  disse,  que  Luiz  António,  vigário,  e  os 
mais  eram  uns  patifes  e  desavergonhados,  e  agora  está  de 
amizade  com  todos,  e  sobre  Carvalho  não  se  ouve  uma 
palavra,  e  parece  como  arrependido  de  ter  fallado  d'elle ; 
esta  mudança  tão  extraordinária  só  motivos  maçónicos,  e 
da  pedreirada  a  podiam  fazer.  O  Dr.  Albuquerque  antes  da 
revoluçSo  estava  differente  commigo  por  motivos  de  uma 
medição  nas  minhas  terras  com  S.  José,  aconteceu  a  revo- 
luçSo tornou-se  meu  amigo,  honrando-me  com  attestaçSes  e 
outros  differentes  obséquios,  edeulogar  ater  commigo  aquel- 
las  conversas,  que  4enho  dito  sobre  Carvalho  ;  e  agora  com 
a  sua  chegada  declarou-se  outra  vez  differente,  sem  motivo 
algum;  e  supponho  que  esta  differença  nasce  de  eu  lhe  di- 
zer, que  tinha  novos  factos  que  jurar  sobre  Carvalho. 

Isto  trago  aqui  para  mostrar  a  volubilidade  do  Dr.  Albu- 
querque, que  nao  persiste  certo  em  um  systema,  tem  mil 
accordos  em  um  dia;  e  queizando-me  eu  agora  a  D.  Anna 
da  Costa  Porto  d*esta  differença  do  Dr.  Albuquerque  com- 
migo, e  conversando  sobre  outras  cousas  mais  sobre  Carvalho, 
6  os  da  sua  roda  a  respeito  da  revolução,  e  da  bondade  do 
lUm.  Sr.  governador  não  prender  todos  os  satellites  de 
Carvalho,  e  distinguir  tanto  Albuquerque  na  acção  da  pri- 
são de  Carvalho,  pois  que  todos  eram  mais  ou  menos  sus- 
peitosos á  vista  dos  seus  procedimentos  e  conducta,  disse-me 
D«  Anna,  que  estando  ella  na  serra  de  Uruburetama,  onde 
também  se  achava  de  correição  o  Dr.  Albuquerque,  e  o  vi^ 
garío  António  José  Moreira,  de  desobriga,  ambos  se  bospe. 
daram  em  casa  d'ella,  e  que  o  Dr. Albuquerque  em  um  dos 
dias,  que  alli  esteve,  dissera  ao  vigário,  presente  ella,  que 
na  noite  passada  tivera  sonhado  que  Carwdho  já  tinha  che- 
gado i  viUa  da  Fortaleza,  que  o  governador  o  tinha  levado 
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o  diabo,  e  que  elles  eram  chamados;  o  que  o  vigário  applau- 
diu  muito  este  sonho:  parece  que  não  pôde  estar  mais  claro. 
Disse-me  mais  D.  Aaaa  que  em  todo  o  tempo  que  alli  se 
demoraram  faziam  à  mesa  muitas  saúdes  a  Carvalho,  e  a 
lodos  os  amigos  da  roda,  deitando  abaixo  e  praguejando  ao 
lUm.    Sr.  governador,  o  que  era  de  costume  em  todos  os 
seus  adjuntos.  Nada  mais  tenho  a  dizer;  e  torno  a  segurar 
com  o  juramento  serem  puras  verdades  o  que  tenho  dito  e 
escripto ;  e  só  a  causa  de  S.  Magestade,  e  ter  eu  a  honra  de 
ser  seu  (iel  vassallo  me  faria  declarar  todos  estes  factos,que 
os  conheço  muito  melindrosos,  e  apesar  de  conhecer  o  pe- 
rigo, a  que  me  tenho  exposto,  nada  me  assusta  pela  protec- 
ção de  justiça,  que  espero  no  mesmo  Real  Senhor,  e  será 
para  mim  como  de  maior  satisfação  e  prazer,  o  ser  sacrifi- 
cado por  motivos  de  fidelidade,  pois  nunca  haverão  forças 
n*esle  mundo,  que  me*abalem«  e  até  morrer  conservarei 
sempre  a  mesma  fidelidade  ao  nosso  augusto  soberano  o 
muito  alto  e  muito  poderoso  rei  o  Sr.  D.  João  Sexto,   e  à 
toda  a  sua  real  familia  da  casa  de  Bragança.  Eu  tenho  mo- 
tivos para  assim  o  temer  à  vista  das  oppressões,  que  tenho 
soffrido,  e  estou  soffrendo  dos  satellites  de  Carvalho,  só  por 
ser  eu  um  mero  respeitador  das  virtudes  do  iUm.  Sr.  Ma- 
noel Ignacio  de  Sampaio,  governador  doesta  capitania:  elles 
não  têm  perdido  de  vista  um  só  ponto  da  minha  subsistência 
para  diminuir  os  meus  interesses,  e  ver  assim  aniquilada  a 
minha  onerosa  familia,  em  que  se  contam  sete  filhos  de 
tenra  idade;  por  um  lado  se  me  tem  desfalcado  das  minhas 
terras  o  melhor  d'ellas,  em  que  consistia  todo  o  seu  valor  ; 
por  outro  lado  se  tem  suscitado  de  propósito  novas  padarias 
para  enfraquecer  o  consumo  de  minha  fabrica;  e  a  final  o 
cirurgião  mór  Bernardo  de  Oliveira  Pacheco  diminuindo  o 
receituário  do  hospital  real  militar,  não  lhe  doendo  a  cons- 
ciência de  ver  perecer  a  humanidade  à  falta  de  remédios,  9 
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arruinar  a  saade  de  tão  fieis  soldados  de  tropa  de  linha 
doesta  capital,  de  que  é  cirurgião  mór,  chegando  ao  extremo 
de  haver  dia,  em  que  havendo  mais  de  quarenta  doentes  no 
hospital,  receilava  remédios,  que  importavam  meia  pataca, 
e  outros  nada,como  melhor  ha  de  constar  do  receituário  diá- 
rio no  archívo  da  intendência;  ao  mesmo  cirurgião  mór  não 
contente  ainda  com  a  diminuição  de  mais  de  metade,que  te- 
nho tido  nos  interesses  de  botica,  alcançou  presentemente, 
pela  protecção  dos  satellites  de  Carvalho,  carta  de  boticario,e 
licença  de  abertura  de  botica  n'esta  villa,  sendo-lhe  pela  lei 
prohibido  por  sorcirurgirio;ojacta-sede  ser  brevemente  bo- 
ticário do  hospital  real  militar.  Omittode  referir  outros  mui- 
tos ataques,  quo  se  rao  tem  feito,  por  não  ser  tão  prolixo,  e 
enfadonho,  restando-me  unicamente  a  dizer,  que  se  não  fora 
o  paternal  e  sempre  feliz  governo  do  lUm.Sr.  governador 
já  ha  muito  tempo  que  a  minha  familia  experimentaria  a 
minha  falta;  e  se  por  ter  sido  só,  como  já  disse,  respeitador 
das  virtudes  do  Illm.  Sr.  governador  tenho  soffrido  todos 
estes  debates,  quanto  mais  deverei  receiar  se  por  minha  in- 
felicidade os  satellites  de  Carvalho  souberem  d*esta  minha 
denuncia !  Porém  entrego-me  á  divina  providencia,  á  pro- 
tecção do  meu  soberano,  e  ao  abrigo  do  meu  governador  ; 
e  nada  temo,  porque  fallo  com  a  verdade,  e  vamos  a  juizo — 
Bernardo  José  Teixeira — Em  tempo  lembra-me  dizer  mais, 
que  no   jantar  de  Arronches,    em  que  fallou  muito  o 
vigário  António  José  Moreira,  disse-me  José  Tinto  Coe- 
lho, que  elle  fallou  com  tanta  audácia,  que  disse  a  José 
Theodorico,   por  ser  da    casa  do  Illm.    Sr.  governador 
que  elle  vigário  fallava  assim  para    elle  Theodorico  lhe 
ir  dizer  mesmo,  e  que  o  não  temia;  e  quanto  ao  cirur- 
gião mór  lembra-me  também,  que  quando  elle  andava  zan- 
gado  com  o  Illm.  Sr.  governador  por  lhe  não  ter  dado  aqucl  - 
lesdias  de  licença,que  elle  tinha  pedido  para  ir  ao  Aracaty, 
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me  disso  qae  o  cirurgião  Pedro  António  del-TiUar  Ibe  con- 
tara, que  o  cirurgião  mõr  de  Moçambique  havia  já  morto 
três  governadores  com  veneno;  e  que  dando-so  por  isso  o 
cirurgião  môr  não  teve  incommodo  algum;  isso  me  disse 
elte  como  quem  tinha  gostado  da  noticia,  para  applícal-a 
quando  lhe  parecesse  e  tivesse  occasião.  Juro  com  a  mesma 
verdade  acima— Bernardo  Joné  Teiwira. 

!••  DOCOMBNTO— N.  1. — %v,  Belchior  da  Silva  Loureiro— 
Desejo  que  vossa  mercê  me  faça  o  favor  de  me  dizer  n'esta  o 
nome  d'aquelle  sujeito»  que  no  dia  vinte  e  seis,  ou  vinte  e 
sete  de  Março  disse  na  minha  botica,  que  o  cirurgião  mõr  lhe 
tinha  dito  que  dentro  em  quinze  dias  eu  havia  de  ficar  sem 
botica,  ao  que  eu  re8pondendo,que  não  sabia  quem  me  ha- 
via de  tirar,  uma  vez  que  a  real  junta  me  tinha  entregado, 
ignorava  esse  procedimento^e  o  julgava  impossi  veI;ao  que  elle 
disse,que  quando  elles  querem  tudo  se  faz,  eu  lhe  repliquei: 
quem  são  elles,eu  não  conheço  outros  superiores  senão  os  de- 
putados  da  junta,  e  o  seu  presidente  o  Ilim  e  Exm.  Sr.  Ma- 
noel Ignaciode  Sampaio,  governador  d'esta  capitania;  espero 
me  diga  com  toda  a  verdade  o  que  ouviu,  se  foi  isto  mesmo,e 
o  nome  do  homem,  que  também  ha  de  ser  ouvido  o  seu  de* 
poimento.  Fortaleza,vinte  e  nove  de  Abril  de  mil  oitocentos 
eSdezesete.  Seu  venerador  e  creado.— Bernardo  José  Tei- 
xeira. 

Sr.  Bernardo  José  Teixeira.— Presumo  ser  António  Rodri- 
gues, morador  no  Siqueira;  e  o  que  vossa  mercê  diz  ó  o 
mesmo  que  eu  ouvi  com  toda  a  verdade,  e  que  o  dito  Auto- 
nio  Rodrigues  dirá.Villa  da  Fortaleza, vinte  e  nove  de  Abril 
de  mil  oitocentos  edezesete— De  vossa  merco— attento  ve- 
nerador e  criado.  06fe/iior  da  Silva  loureiro— Reconheço 
serem  as  letras  e  firmas  da  carta  e  resposta  retro  dos  próprios 
punhos  de  Bernardo  José  Teixeira  e  Belchior  da  Silva  Lou- 
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reiro,do(iae  dou  fé.Portaleza^  doisde  Jaobode  miloitocea- 
tos  6  dezoito.De  meus  siguaes  seguintes,  de  que  uso.escrevi 
e  assignei.  Estava  o  signalpublico. — Em  fé  e  testemunho  de 
verdade  o  tabellião  publico — AnUmio  de  Oliveira  Castro-^ 
N.  806— Pagou  quarenta  reis  deseUo.  Fortaleza^vinte  esete 
de  Maio  de  mil  oito  centos  e  dezoito— Garcia— Faria. 

2.*  DOCUMENTO— N.  S.— lUm.  e  Exm.  Sr.— Como  procu- 
rador dacamara,  que  representa  o  povo,  que  V.  £x.  tao  sar 
biamente  governa^venho  gratificar  a  T.  Ex.  tantas  provas  de 
amor,  religião  e  patriotismo,  com  que  V  Ex.  tSo  perspi- 
cazmente tem  obviado  tantos  males  emminentes  a  este 
mesmo  povo,que  tanto  ama  erespeita  a  y.Ex.como  fiel  re^ 
presentante  de  ummonarcha,  de  quem  temos  a  ventura  de 
ser  vassallos.  Igualmente  venho  offereceraY.  Ex.  tudo 
quanto  em  particular  cada  um  dos  habitantes  d'esta  villa 
possue,  para  defender  a  coroa  do  soberano  até  dar  a  ul- 
tima gota  de  sangue  pela  religião,  pelo  rei,  pela  pátria,  e 
pela  honra.  Eu  me  apresso  em  fazer  esta  falia  a  Y.  Ex. 
emquanto  a  camará  não  vem  pessoalmente  prestar  o  devido 
juramento  de  fidelidade. Yilla  da  Fortaleza,  quatro  de  Abril 
de  mil  oito  centos  e  dezesete. — Bernardo  Joei  Teixeira — 
Reconheço  ser  toda  a  letra  do  requerimento,  depoimento  e 
copia  supra  e  retro  com  as  suas  competentes  assignaturas  do 
próprio  punho^de  Bernardo  José  Teixeira,  do  que  dou  fé. 
Fortaleza,  dois  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  dezoito.  De 
meus  signaes  seguintes,  de  que  uso  escrevi  e  assignei— Es- 
tava o  signal  publico.— Em  fé  e  testemunho  de  verdade  o  ta- 
belliSo  publico^-infoA^io  de  Oliveira  Caeiro.—  N.  805— 
Pagou  quarenta  reis  de  sello.  Fortaleza,  vinte  e  sete  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  dezoito.— (rareia  —Faria. 

N.2.— Illm^e  Exm.  Sr.  governador— Depois  do  meu  jura 
mento  que  remetti  a  Y.  Ex.  em  vinte  enove  de  Maio,  indo 


—  174  — 

eu  a  casa  do  cirargião  mór  Bernardo  de  Oliveira  Pacheco 
na  tarde  do  dia  trinta  e  um  do  ditomez,  e  conversando  com 
elle  sobre  differentes  objectos,  e  por  ultimo  sobre  o  curativo 
da  tropa,  e  disse  o  cirurgião  mór  muito  colérico:  -  tomara 
que  caia  um  raio  sobre  aquelle  hospital,  e  que  leve  o  diabo 
tudo  que  alli  está: —  e  arguindo-o  eu  que  isto  nâo  era  ser 
proximo,respondeu-me  o  cirurgião  mór,  que  se  eu  quizesse 
que  me  fosse  bem,Qzesse  mal,  e  continuou  a  dizer:— Deixe 
estar  que  por  estes  quatro  mezes  se  lhe  ha  de  acabar  a  pro- 
tecção. Sua  Mageslade  está  muito  doente  da  perna,  que  já 
nSo  anda,  e  nâo  durará  muito,e  com  a  sua  morte  isto  ha  de 
tomar  outra  face.— Vim  para  minha  casa  banzativo,  e  porque 
d'este  dizer  prevejo  funestas  consequências  o  delato  a  V. 
Ex.,  afiançado  a  V.  Ex.  esta  verdade  com  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos. 

Tenho  de  dizer  mais  a  V.  Ex.,  que  no  meu  juramento, 
na  parte  que  fallo  da  conversa  que  commigo  teve  oDr. Manoel 
José  de  Albuquerque  sobre  convicção  de  crime  do  ex-ouvi- 
dor  João  António  Rodrigues  de  Carvalho,  esqueceu-rne  di- 
zer, que  o  Dr.  Albuquerque  na  mesma  conversa  me  disse 
que  vira  Carvalho  receber  duas  horas  antes  da  prisão  (reste 
as  cartas,  que  lhe  mandou  Pamplona  do  Aracaty,  e  que  Car- 
valho depois  de  as  lér  entrara  para  dentro  da  cozinha,  e  as 
queimara.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  e  dilatados 
afinos,  e  que  o  mesmo  Sr. conserve  a  vossa  no  governo  d*esía 
capitania,  tanto  tempo  quanto  ella  o  necessita,  e  a  nossa 
gratidão  ambiciona.  Villa  da  Fortaleza,  primeiro  de  Junho 
de  mil  oilocenlcs  e  dezoito—  De  vossa  Ex.  muito  prompto  e 
humilde  súbdito—  Bernatdo  José  Teixeira. 

N.  3.  -  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus 
Christo  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  aos  trinta  dias  do  mez 
de  Março  do  dito  anno  n*esta  villa  da  Fortaleza  de  N: 
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Senhora  da  Âssampção,  capitania  do  Ceará  Grande  aoB 
paços  do  conselho  da  ditavilla,  onde  foi  vindo  o  lUm.  e 
Exm.  Sr.  Manoel  Igoacio  de  Sampaio,  governador  d'e&ta  ca- 
pitania, e  sendo  pelo  mesmo  Exm.  Sr.  convocado  camará, 
significon  que  tinha  o  summo  desgosto  em  ser  obrigado  por 
imperiosas  circumstancias  a  vir  dar  voz  de  preso,á  ordem  da 
Sua  Magestade^ao  ouvidor  d'esta  comarca  João  António  Ro« 
drigues  de  Carvalho,  que  se  achava  residindo  n^estes  paços, 
em  razão  do  summo  respeito  e  veneração,  em  que  sempre 
teve  esta  camará,  bem  como  o  amor  e  desejo  de  beneficiar 
este  povo,  que  a  mesma  camará  representa,  declarando  que 
lhe  era  necessário  dar  busca,  e  fazer  apprehensão  em  todos 
os  seus  papeis,  ficando  intacto  o  archivo  da  camará,  e  tudo 
quanto  o  Dr.  juiz  de  fora  dissesse  pertencia  ao  mesmo 
Dr.  juiz  de  fora.  O  que  sendo  ouvido  por  esta  ca- 
mará foi  uniformemente  respondido  que  respeitavam  muito 
a  võz  do  soberano,  de  que  o  Ex.  Sr.  governador  se  havia 
servido,  e  lhe  agradeciam  muito  a  sua  attenção;  do  que 
para  constar  se  mandou  fazer  este  auto,  em  que  assignou  o 
mesmo  Exm.  Sr.  e  a  camará:  e  eu  António  Lopes  Benevi- 
des, escrivão  da  camará  que  o  escrevi.— Jfanoci  Ignaoio  de 
Sampaio — ManoelJosé  de  Albibquerque'— Francisco  José  de 
Sousa — Manoel  José  de  Araújo — Bernardo  José  Teixeira. 

N.  4--lUm.  e  Exm.  Sr.  governador —  Nada  mais  do  que 
motivos  de  fidelidade  me  trazem  á  respeitável  presença  de 
•V.  Ex. ;  factos,  que  só  tem  o  sello  da  verdade,  me  chama- 
vam, como  vassallo  fiel  a  depor  na  devassa  da  inconfidên- 
cia, porém  foram  baldados  os  meus  passos,porque  apresen- 
tando-me  ao  Dr.ouvídor,oste  me  disse,que  não  tirava  mais 
testemunhas  segundo  as  ordens  régias,  e  do  perdão  geral;  e 
como  me  dizem  que  os  cabeças  da  revolução  não  foram  per- 
doados por  Sua  Magestade,  e  o  que  eu  tinha  a  depor  ei^a 


lobre  o  eapitSo  Miguel  José  de  Qaeirõz,da  viUade Qaexenu 
mobím,  aonde  soa  morador,  a  quem  julgo  am  dos  associa- 
dos para  a  revolução,  e  eu  passo  a  declarar  a  T.  Ex.  os 
motivos  da  miobaopioiao.  Qaaadoo  ouvidor  Joio  Aotooio 
Rodrigues  de  Carvalho  esteve  de  corr  eiçio  na  viUa  de  Oue^ 
xcnmobim^nos  fins  do  anno  de  mil  oitocentos  e  deieseis^foí 
Miguel  Josó  de  Queiroz  o  único,  com  quem  o  dito  ministro 
se  alargou  em  amizade,  de  sorte  que  admirou  a  todos  aquel* 
Ia  estreiteza,  ou  o  ministro  na  casa  de  Miguel  José,  ou  este 
na  casa  do  ministro,  e  por  muitas  vezes  foi  visto  Miguel  José 
escrevendo  cartas  no  gabinete  do  ministro.  Mandando  a 
a  real  junta  ordem  a  este  ministro  para  executar  a  Miguel 
José,  não  bouve  execução  a  ella,  e  Miguel  José  disse- 
me  em  particular,  que  o  ministro  lhe  tinha  dito,  que 
eiie  fizesse  um  pagamento  para  contentar  a  junta,  e  pal- 
liar  tempo;  que  isto  ia  tomar  outra  face,  e  que  elle  Mi- 
guel José  ficaria  então  servido.  Acontece  a  infame  revolu- 
ção, todos  mostraram  coragem  a  expor  as  vidas  por  Sua  Ma* 
gestade,  e  só  Miguel  José  de  Queiroz  se  mostrou  ferrenho, 
e  nem  se  soube  disEarçar,  chegando  ao  extremo  de  publicar 
perante  mim,  que  todos  deviam  seguir  o  partido  da  liber- 
dade, que  não  só  era  maior,  como  melhor;  isto  mesmo  eu 
o  denunciei  ao  respectivo  capitão  mõr,  que  se  limitou  em 
respondel-o  asperamente,  e  se  deixou  convencer  das  suas 
afectadas  desculpas,  de  que  tal  nunca  dissera,  quando  na 
realidade  elle  o  disse  perante  mim;  e  também  o  disse  em 
segredo  a  seu  genro  Francisco  de  Borja  Magalhães  Pinto,  a 
quem  Manoel  João,  fâmulo  que  foi  de  Miguel  José  de  Quei- 
roz, dizer  que  sobre  Miguel  José  de  Queiroz  tinha  muita 
cousa  que  dizer,  se  fosse  chamado  a  jurar  na  devassa  da  in« 
confidencia.  O  dito  Miguel  José  era  tanto  do  partido  da  re- 
f^uçio,  que  foi  quem  deu  auxilio  e  concorreu  para  a  fu* 
do  cadete  Manoel  Januário;  pois  me  disse  o  sargeQj^o 
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Agostinho  de  Moraes,  que  andou  nas  tropas  para  a  prisSo 
do  dito  cadete;  qae  não  tinha  pegado  o  cadete  porque  Mi- 
guel José  o  escondia;  tanto  assiin,que  por  detraz  de  sua  casa 
achou  yarios  ranchos  por  onde  se  escondeu  o  cadete;  e  se 
elle  fosse  outro  Miguel  José  ficava  perdido;  e  na  casa  do  dito 
Miguel  José  esleye  um  rapaz  do  cadete;  e  por  estes  e  outros 
motivos  muito  se  temeu  Miguel  José  não  sahisse  criminoso 
no  summario  que  V.  Ex.  mandou  que  eu  procedesse,  como 
juiz  ordinário  ;e  queria  absolutamente  ver  o  que  tinham  ju- 
rado as  testemunhas:  e  alem  d'isto  Miguel  José  conhecia*M 
tanto  críminoso,que  por  differentes  vezes  que  a  camará  pra- 
ticava algum  rasgo  de  fidelidade,  ou  tratava  fazer  algum 
officio  a  y.  £x.;  e  porque  eu  era  o  que  estava  de  mez,  e 
me  competia  presidir  á  camara,rogava-me  com  as  mais  for- 
tes expressões  que  lhe  cedesse  o  lugar  para  elle  presidir, 
dizendo-me  que  eu  não  estava  nas  circumstancias  d'elle;  e 
que  elle  estava  de  má  fé  com  o  povo,  e  com  Y.  £x.,  e  assim 
deixasse  elle  assignar  aquelles  actos,  que  a  camará  fazia 
para  vér  se  era  feliz;  e  se  Miguel  José  não  se  conhecesse  cri- 
minoso não  fazia  isto,  acontecendo  as  vezes  vir  da  suafai- 
zenda  Muxuré  às  carreiras,  quando  tinha  noticias  que  a  ca- 
mará estava  para  ofBciar  a  Y  £x.,  e  n'estas  occasi5es 
acontecia  eu  estar  presidindo  a  camará,  e  ceder  o  meu  lu- 
gar a  Miguel  José.  Este  homem,  Exm.  Sr.,  pelo  seu  génio 
orgulhoso  e  revoltante  era  próprio  para  a  revolução,  e  por 
estas  circumstancias,  que  lhe  conheceu  o  ouvidor  João  An- 
tónio Rodrigues  de  Carvalho,  talvez  fosse  o  motivo  porque  se 
estreitou  tanto  com  elle  em  amizade,e  igualmente  por  ser  de 
uma  parentella  mui  crescida;  posto  que  seus  irmãos  proce- 
dem mui  differentemente,  e  como  homens  de  bem  e  fiei* 
vassallos.  O  juizado  de  Miguel  José  foi  um  tropel  de  despos 
tismos  e  infracções  às  leis;  e  omitto  de  narrar  os  factos  para 
não  ser  enfadonho  a  Y.  Ex.  que  mandando  queeu  as  diga, 
TOMO  xxxvni F.  1  23 
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estou  prompto  a  obedecer;  como  também  deixo  de  r^re- 
sentar  a  V.  £x.  os  incommodos  que  Miguel  José  me  pro- 
cura com  o  novo  miaistro.de  quem  se  jacta  de  muito  amigo . 
Isto  que  tenho  dito  a  V.  Ei.  o  juro  sobre  a  minha  alma, 
e  sem  receio  de  calumnia,  V.  £i.  pôde  levar  á  real  pre* 
sença;  pois  seria  eu  indigno  do  nome  de  homem.se  por  mo- 
tivos de  indefferenca  faltasse  á  verdade,  e  perante  superio- 
res, como  y  •  Ex.  tão  recto  e  inteiro  no  seu  feliz  governo, 
á  cujas  providencias  vivemos  tranquillos. — ^Deus  guarde  a 
y.  Ex.  por  muitos  annos.  yillada  Fortaleza,  quatorze  de 
Maio  de  mil  oito  centos  e  dezoito.—  De  y.  Ex.  o  menor 
súbdito— /osá  Monteiro  de  Magalhães  Pinto. 

N.  5 —  Illm.  Sr.  Francisco  Xavier  Torres— Meu  amigo  e 
Senhor. — Eu  sou  sempre  igual,  e  o  mesmo,  e  nada  ha  que 
me  mude  a  cabeça,  e  circumstancias  particulares  para  mim 
nada  são.  Estimei  desde  que  entrei  no  Ceará  a  y.  S., 
e  ainda  não  tive  motivo  de  mudar,  e  estou  certo  que 
o  não  terei.  Ora  pois,  se  seu  cunhado  por  mim  tivesse 
incommodo,  era,  e  é  muito  feio  que  outra  pessoa  por 
elle  fallasse.  Se  se  podesse  servir,  a  quem  o  faria  eu 
de  mais  vontade  do  que  ày.  S.,  de  quem  sou  amigo, 
e  é  mano  da  senhora  D.  Anua,  a  quem  minha  mu- 
lher (assim  lhe  devo  ainda  chamar,  posto  que  haja  quem 
diga  que  não]  estima?  Seja  mais  ingenuo,e  faça  de  mim  ou- 
tra idéa,certo  de  que  não  hei  de  exigir-lhe  nada,e  nem  mu- 
dar de  conceito.  Sei  que  sua  comadre  está,  ainda  que  pouco, 
melhor,  mas  protestando  que  por  caso  nenhum,  e  succeda 
o  que  succeder,  volta,  e  só  me  pede  que  trate  de  me  pôr  ao 
fresco.  Eu  bem  quero,  mas  quem  se  aluga  pelo  S.  Miguel, 
não  é  seu  quando  quer.Recommende-me  a  senhora  D.Anna, 
e  Deus  Ihedô  quanto  deseja.—  seu  amigo  fiel  e  criado — 
João  António  BoárijpjM  de  Carvalho-^  Aracaty,  vinte  e 
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três  de  Junho— Reconheço  ser  a  letra  e  firma  da  carta  re- 
tro e  supra  do  próprio  punho  de  João  António  Rodrigues  de 
Carvalho,  ouvidor  que  foi  d'esta  comarca,  do  que  dou  fé. 
Fortaleza,  dezoito  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  De 
meus  signaes  seguintes,  de  que  uso,  escrevi  e  assignei.  £&- 
tava  o  signal  publico.  Em  fé  e  testemunho  de  verdade  o  ta- 
belião publico —  António  de  Oliveira  Castro. 

N.  6— Sr.  João  Tiburcio  Pamplona—  Meu  venerado  Sr. 
e  amigo.  Desejo-lhe  uma  saúde  muito  feliz  em  companhia 
das  prendas  que  estima.  Não  repare  eu  não  me  despedir  de 
y.  mercê  quando  me  arrastei  para  este  fim  do  mundo,  por- 
que a  pobreza  faz  um  homem  impolitico.  Logo  que  tive  no- 
tícia que  chegou  o  documento  para  posse  do  Sr.  João  Antó- 
nio arrastei-me  de  pé  a  Ceará,  elle  disse-me  que  tinha  es- 
cripto  a  vossa  mercê  perguntando  por  mim  para  ir  para 
um  ofBcio,  mas  até  n'isso  fui  infeliz,mas  promelteu-me  que 
assim  que  chegasse  n'esta  villaarranjar-me  no  ofBcioda  ca- 
mará, e  orphãos  d'esta  villa;  e  logo  me  habilitou,  cuja  habi- 
litação acha-se  dentro  de  um  requerimento  na  secretaria  do 
governo  com  o  despacho— Não  ha  que  deferir  por  ora— Agora 
presentemente  o  governo  dirigiu  uma  carta  de  ofiScio  a  ca-, 
mara  desta  villa,cuja  se  abriu  aos  vinte  e  cinco  do  presente, 
mandando  suspender  o  dito  escrivão  até  achar  outro  idóneo  e 
capaz;  assim  disse  a  carta  de  ofiScio.  Ainda  que  tenha  noti- 
cia que  o  Furtado  vem  para  o  dito  ofiBcio,  do  que  duvido 
muito,  por  tanto  sempre  quero  fazer  a  diligencia;  conheço 
que  em   chegando    o   Sr.  João  António  passa-me  um 
provimento,  porém  temo  que  não  vá  outro  adiantar-se 
a  tirar  provisão;  e  como  eu  assim  que  cheguei  a  este 
Ceará  sempre  lhe  fui  pesado,  por  tanto  presentemente 
rogo  a  vossa  mercê,  pela  vida  de  sua  Senhora  e  dos  seus 
meninos,  que  me  mande  procurar  a  minha  provisão  por  ai- 
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gum  sea  amigo,  que  tenha  Q'aquella  villa  da  Fortaleza;coD- 
correndo  com  tudo  quanto  é  o  costume,  que  com  a  conta 
que  d*ella  vier,  e  yossa  mercê  me  mandar,  ficando  eu  en- 
cartado do  dito  ofBcio,  tudo  mando  satisfazer  a  vossa  mercê 
ou  a  quem  pertencer.  E'  verdade  que  alcancei  uma  carta  do 
sargento  mõr  d*esta  viila  para  o  Crasto,  inspector,  para  fazer 
esta  diligencia,  pois  um  navio,  que  está  à  duas  amarras 
nunca  se  perdeu,  e  a  sua  é  a  mais  forte,  e  n'ella  é  que  vou 
fiado;e  assim  desejo  jà  ficar  arranjado  para  lhe  satisfazer  o 
que  Itie  devo;  e  assim  desejarei  que  por  falta  de  diligencia 
não  fique  sem  o  o£Bcio,  pois  estou  nas  circumstancias  de  ser 
admittido  por  se  achar  a  minha  habilitação  na  secretaria 
desde  vinte  e  cinco  ou  vinte  seis  de  Junho  passado,e  tam- 
bém n'este  correio  escrevo  a  Sr.  João  António  dando-lhe 
parte,  mais  julgo  jà  lá  o  não  achará;  também  escrevo  ao  Sr. 
governador  sobre  esta  minha  provisão,  segundo  o  que  elle 
me  disse  quando  lhe  fallei.  Parece  que  sempre  será  bom 
vossa  mercê  escrever  ao  mesmo  Crasto  por  causa  d 'elle  jà  ter 
a  mesma  incumbência,  ou  aliás  a  quem  vossa  mercê  melhor 
lhe  parecer;  o  que  desejo  é  que  vossa  mercê  me  faga  um 
tão  grande  beneficio,  por  este  mesmo  correio  para  não  ha- 
ver mais  demora,  que  toda  é  prejudicial.  Far-me-ha  a  mercê 
dar  lembranças  ao  Sr.  Belém,  e  que  me  mande  noticias  de 
Pernambuco.  Eu  aqui  fico  n'esta  villa  do  Crato  esperando 
pelas  suas  ordens.— Deus  guarde,  vinte  e  oito  de  Setembro 
de  mil  oitocentos  e  quinze— de  vossa  mercê—  muito  obri- 
gadissimo  servo,  venerador  e  criado. — João  Bernardo  de 
CarvaUu). 

N.  7—  nim.  e  Exm.  Sr. —  Tendo  eu  na  inquirição,  a  que 
se  procedeu  sobre  os  procedimentos  do  bacharel  João  An* 
tonio  Rodrigues  de  Carvalho,  ouvidor  que  foi  d'esta  comarca 
jurado  que  na  manhã  do  dia  trinta  de  Março  do  anno  pas- 
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sado  chegara  à  janella  de  minha  casa  um  portador,  que  en- 
tregando uma  carta  ao  advogado  José  da  Sil  va>de  sua  mulher, 
dissera  que  vinha  do  Áracaty  com  cartas  a  Carvalho,  man- 
dado por  Pamplona,  vindo  já  de  volta  de  São  Gongalo,  onde 
soube  que  o  ex-ouvidor  tinha  passado  para  esta  capital,  e 
que  tendo  chegado  n'aquelle  instante,  ou  tinha  entregado, 
ou  ia  entregar  as  cartas  ao  mesmo  ex-ouvidor ;  de  novo 
ratifico  tudo,  acrescentando  o  seguinte  :  —  Hontem  pas- 
sando pela  minha  porta  aquelle  portador,  perguntei-lhe  eu 
algumas  noticias  do  Áracaty,  e  depois  de  satisfazer  as  mi- 
nhas perguntas,  de  contar  a  causa  de  sentar  praga  no  ba- 
talhão de  tropa  de  linha  d'esta  capitania,  onde  actualmente 
está,  e  de  me  dizer  que  se  chamava  Manoel  António,  per- 
guntei-lhe  se  elle  não  era  um  portador  que  no  dia  da  pri- 
são do  ouvidor  Carvalho  lhe  entregara  uma  carta  poucas 
horas  antes  de  ser  preso  o  mesmo  ouvidor,  a  qual  lhe  re- 
metteu  Pamplona  do  Acaraty,  respondeu-me  que  era,  e 
que  Pamplona  lhe  tinha  recommendado  muito  que  fosse 
esperar  aquelle  ouvidor  à  serra  da  Uruburetama,  a  fim  de 
que  a  carta  fosse  entregue  antes  do  dito  ouvidor  chegar  a 
esta  capital,  e  que  por  vir  doente  não  chegou  á  serra,  e 
desencontrando-se  do  mesmo  ouvidor  no  dia  vinte  e  nove 
de  março  encontrara  quatro  léguas  adiante  de  Soure  o  com- 
boio do  advogado  João  Damasceno,  e  do  escrivão  da  cor- 
reição António  Ignacio,  e  estes  lhe  disseram  que  o  ouvi- 
da vinha  adiante ;  voltou  e  chegando  a  Soure  soube  que 
o  ouvidor  já  tinha  partido  para  esta  capital,  e  por  estar 
muito  cançado  dormiu  alli;  e  na  madrugada  do  dia  se- 
guinte partiu  para  esla  villa,  onde  chegou  de  manhã,  e  foi 
logo  entregar  a  carta,  que  era  algum  tanto  volumosa,  ao 
ouvidor  Carvalho,  que  estava  hospedado  em  casa  do  actual 
ouvidor  pela  lei  Manoel  José  de  Albuquerque,  então  juiz 
de  fora  d'esta  capital,  aonde  se  achavam  varias  pessoas : 


logo  qae  Carvalho  recebeu  a  carta  e  leu,  mostrou  alguma 
admiração,  e  disse  —  jà  é  tarde,  —  e  daodo-a  ao  Albu- 
querque para  ler,  este  depois  de  ler  disse  —  também  Pam- 
ploua  quer  umas  cousas  que  não  podem  ser  —  e  toruou  a 
entregar  a  carta  a  Carvalho,  que  logo  a  fez  em  miúdos  pe- 
daços, e  os  lançou  por  uma  jauelia,  que  deitava  para  o 
quintal,  e  entraram  ambos  para  o  interior  da  casa ;  e  logo 
que  voltaram  para  a  mesma  sala,  onde  estavam  as  demais 
pessoas,  disse  elle  portador  ao  ouvidor  Carvalho,que  estava 
sem  dinheiro,  e  lhe  desse  alguma  cousa  para  comer,  ao 
que  lhe  respondeu  que  se  fosse  arranjar  em  outra  parte,  e 
ao  meio  dia  fosse  jantar ;  e  perguntando-lhe  eu  se  era  sõ 
uma,  carta,  respondeu*me  que  Pamplona  lhe  entregara  sõ 
uma  que  pagou  o  porte  de  duzentos  réis,  porém  dentro 
d'estas  vinham  outras,  que  Carvalho  depois  de  rasgar  uma 
as  pôz  em  cima  da  mesa,  que  estava  na  sala.  Pouco  depois 
foi  preso  o  ex-ouvidor  Carvalho;  e  logo  que  V.  Ex. 
sahiu  da  casa  do  Albuquerque,  onde  foi  feita  a  prisão, 
foi  elle  portador  para  jantar,  e  dizendo  ao  Albuquerque  : 
—  senhor   eu  sou  o  portador    que  vim  do  Aracaty,  e 
venho  jantar;  —  respondeu-lhe  o  Albuquerque:  —  deixa- 
me  com  todos  os  diabos;  vai  para  a  cozinha:  —  e  logo  de- 
pois mandou  que  elle  fosse  levar  o  jantar  ao  ouvidor  Car- 
valho em  um  taboleiro.  Perguntei-lhe  mais  se  o  motivo 
d'eUe  sahir  n'aquelle  mesmo  dia  para  o  Aracaty  às  nove 
horas  da  noite  quando  recebeu  a  carta  de  José  da  Silva 
para  a  mulher,  foi  porque  Carvalho  lhe  dissera  de  manhã 
que  se  fosse  embora  e  não  lhe  appareeesse  mais,  como  eu 
tinha  ouvido  dizer,  respondeu-me  que  Carvalho  não  lhe 
disse  mais  cousa  alguma  além  do  que  já  fica  dito,  e  que 
elle  não  sahiu  n'essa  noite,  e  sim  na  madrugada  do  dia  es- 
guinte.  Perguntei-lhe  mais  para  que  ia  dizendo  por  todo  o 
caminho  que  o  ouvidor  e  Marianno  tinham  sido  presos,  e 
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que  todos  os  amigos  d^aquelle  se  iam  também  prender,  res« 
pondea-me  que  elle  não,  e  sim  um  escravo  do  vigário 
d'esta  capital  António  José  Moreira,  que  sahiu  na  mesma 
noite  do  dia  trinta  de  Março  com  cartas  para  Manoel  Antó- 
nio, cunhado  do  mesmo  vigário,  que  chegou  ao  Aracaty 
primeiro  do  qne  elle ;  que  quando  chegou  já  Pamplona 
tinha  desapparecido  da  villa,  e  que  a  casa  d'este  estava 
com  as  portas  fechadas,  e  tudo  mostrava  tristeza,  e  qne  o 
irmão  lhe  perguntara  pelas  cartas,  e  pela  resposta ;  e 
dizendo  elle  portador  que  ainda  não  estava  pago,  este  lhe 
dera  quatro  mil  e  oitenta  réis,  resto  dos  seis  mil  réis  por- 
que foi  justo  para  fazer  aquella  viagem.  E'  quanto  real- 
mente se  passou  entre  mim  e  o  dito  soldado  Manoel  Antó- 
nio, que  eu  julgo  do  meu  dever  participar  a  V.  £x.  para 
sua  intelligencia.  Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos, 
como  havemos  mister.  Villa  da  Fortaleza,  trinta  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  dezoito.  —  De  V.  Ei.  Illm.  e  Exm.  Sr. 
Manoel  Ignacio  de  Sampaio.  ~  Obediente  súbdito.  — 
Vicmte  Ferreira  de  Castro  SUva. 

N.  8.  O  senhor  administrador  geral  do  correio  d*esta 
capitania  mande  passar  por  certidão  o  que  dos  cadernos 
competentes  da  agencia  do  correio  da  villa  do  Aracaty  deve 
constar  sobre  as  pessoas,  que  n'aquella  agencia  franqueai 
ram  cartas,  para  serem  conduzidas  por  mãos  particulares, 
desde  o  dia  quinze  até  trinta  e  um  de  Março  do  anno  pró- 
ximo passado  de  mil  oitocentos  e  dezesete,  com  as  declara- 
ções competentes  e  de  modo  que  faça  fé.  Villa  da  Fortaleza, 
cinco  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  —  Estava  a  ru- 
brica do  Illm.  Sr.  governador.  —  Cumpra-se  como  S.  Ex. 
manda.  Fortaleza,  cinco  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dez- 
oito. —  Bricio.  —  Certidão.  —  Certifico  que  à  folhas  uma 
do  caderno  das  cartas  franqueadas  para  serem  remeUidas 
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por  mãos  particalares  da  agencia  do  correio  da  yilla  do 
Aracaty  pertencente  ao  anno  próximo  passado  de  mil  oito- 
centos e  dezesete^  consta  terem  franqueado  cartas  para 
serem  remettidas  por  mãos  particulares  desde  dezoito  até 
trinta  de  Março  do  corrente  anno  ás  pessoas  seguintes,  a 
saber :  —  Em  dezoito  para  a  Fortaleza,  Francisco  Coelho 
de  Mello  uma  carta  por  oitenta  réis.  —  Em  vinte  para  o 
Sobral,  João  Tiburcio  Pamplona  uma  carta  por  duzentos 
réis.  —  Em  vinte  e  oito  para  a  Fortaleza,  Luiz  da  Silva 
Corrêa  uma  carta  por  duzentos  e  quarenta  réis.— Em  trinta 
e  um  para  o  Sobral,João  Tiburcio  Pamplona  uma  carta  por 
oitenta  réis.  E  por  ser  verdede  o  referido  ao  mesmo  ca- 
derno me  reporto,  em  fé  do  que  passei  a  presente  que  assi- 
gnei  em  observância  da  portaria  retro.  Yilla  da  Fortaleza, 
cinco  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  —  O  ofiScial  da 
administração  geral  do  correio—  Jo$é  Alexandre  de  Amo- 
rím  Garcia. 

N.  9.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Governador  —João  do  Rego 
Barros,  morador  no  termo  da  villa  do  Crato  doesta  capita- 
.  nia,  seguindo  viagem  para  a  villa  da  Fortaleza,  chegando 
à  passagem  chamada  Governo  do  Rio  de  Banabuiú,  encon- 
trando o  dito  rio  cheio,  e  querendo  passar  depois  de  estar 
encalhado  dia  e  meio,  teve  a  infelicidade  de  perder  um 
cavallo  afogado,  e  parte  do  trem  que  conduiia,  acres- 
cendo a  isto  a  moléstia  que  persegue  ao  supplicante,  um 
bolo  na  boca  do  estômago,  e  lançando  vários  escarros  de 
sangue;  o  motivo  porque  volta  a  prevenir-se  a  montar  a 
cavallo,  tendo  alivio  na  moléstia,  para  enião  dirigir  os  pas- 
sos á  respeitável  presença  de  V.  £i.,  ficando  o  mesmo 
supplicante  n'esta  intelligencia,  o  que  mandará  Y.  Ei.  o 
que  fôr  servido.  Fazenda  da  Serra,  em  doze  de  Abril  de  mil 
oitocentos  e  dezoito.  ~  Reconhecemos  ser  a  letra  d'este 
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papel  do  próprio  punho  de  João  do  Rego  Barros,  por  ter. 
mos  d'ella  perfeito  conhecimento,  o  que  juramos.  Yilla  da 
Fortaleza,  primeiro  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 
-^  Eufnuio  Alves  Bezerra.  — José  dê  Barros  e  Araújo. 
—  Reconheço  serem  as  letras  das  firmas  postas  ao  pé  do 
reconhecimento  retro  dos  próprios  punhos  de  Eufrasio  Al- 
yes  Bezerra,  e  de  José  de  Barros  e  Araújo,  por  terem  feito 
em  minha  presença  outras  semelhantes  assignaturas,  do 
que  dou  fé.  Fortaleza,  primeiro  de  Junho  de  mil  oitocentos 
e  dezoito.  De  meus  signaes  seguintes,  de  que  uso,  escrevi 
e  assignei.  —  Estava  o  signal  publico.  —  Em  fé  e  testemu- 
nho de  verdade. —O  tabellião  publico— intonio  de  Oli- 
veira  Castro* 

N.  íOé  lUm.  e  Exm.  Sr.  Governador —João  do  Rego 
Barros,  morador  no  termo  da  villa  do  Crato,  seguindo  via- 
gem para  a  villa  da  Fortaleza,  e  chegando  na  beira  do  rio 
Banabuiú,  na  passagem  chamada  Governo,  achando  o  dito 
rio  cheio,  e  sem  ter  morada,  onde  se  podesse  o  supplicante 
agasalhar,  commetteu  o  rio,  e  teve  a  infelicidade  de  perder 
um  cavallo  afogado,  e  juntamente  perdeu  parte  do  trem 
que  levava,  e  atacado  de  uma  moléstia  que  o  persegue, eri- 
gida de  um  bolo  na  boca  do  estômago,  tem  lançado  vários 
escarros  de  sangue;  o  motivo  por  onde  foi  obrigado  a  vol- 
tar a  prevenir-se,  e  ver  se  m6lhora,para  seguir  o  intento 
que  tem  de  chegar  á  vista  de  Y.  Ex.,  e  prostrar-se-lhe 
como  intenta;  o  que  V.  Ex.  mandará  o  que  fôr  servido,  e 
juntamente  procurar  algum  remédio  para  o  ataque  que 
tem.  Povoação  de  8.  Matheus,  em  dezesete  de  Abril  de  mil 
oitocentos  e  dezoito.  —  João  do  Rego  Barros. 

N.  11.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Governador.  —  Em  dias  do 
mez  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  dezeseis,  estando  de 
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correi^  da  tilla  de  S.  JoSo  do  Príncipe  o  Dr.  ouvidor, 
que  então  era  o  Sr.  JoSo  António  Rodrignes  de  Garvaliio 
mandon-me  sequestrar  parte  dos  meos  bens,  sem  que  de* 
vesse  eu,  ou  fosse  comprehendido  em  difida  alguma,  crime 
ou  civil;  e  mandando-me  recoUier  à  prisão,  fez  de  mim  re- 
messa para  a  villa  de  Marvão,  onde  fui  solto  pelas  folhas 
corridas  e  certidões  dos  escrivães  da  envidaria  geral  d'esta 
comarca,  que  juntei,  e  de  nada  constar  culpa  minha,  o 
actual  corregedor  mandou-me  pôr  de  posse,  e  na  occasião 
d'este  acontecimento  fui  a  villa  do  Icó  em  dias  de  Dezem* 
bro  do  mesmo  anno,  e  arraojando-me,  em  casa  de  João 
Baptista  Mendes,  pessoa  da  minha  amizade,  lhe  communi*- 
quei  o  que  me  havia  feito  aquelle  mesmo,  sem  saber  a 
causa;  respondeu-me  o  dito,  que  era  nada;  porquanto  elle 
tinha  amizade  com  o  ajudante  José  de  Sousa  Pacheco,  e 
este  ajudante  era  muito  amigo  do  Revd.  vigário  â'aquella 
villa,  e  o  Revd.  vigário  como  ministro  fazia  tudo  quanto 
queria,  e  assim  por  via  do  dito  ajudante  prometteu^me, 
que  o  dito  vigário  me  daria  carta  para  aquelle  minis- 
tro, e  indo  a  casa  do  dito  vigário  deu-lhe  de  mim  conhe* 
cimento,  e  mandou-me  que  fosse  eu  á  casa  do  dito  vigário; 
assim  o  fiz  e  o  Revd.  vigário  disse-me,que  nada  era,  e  que 
tendo  eu  por  exemplo  feito  dez  mortes,  que  o  ministro  de 
todas  me  daria  perdão,  o  ponto  era  que  eu  fizesse  o  que 
elle  vigário  me  determinasse ;  respondi-lhe  que  sim,  e  que 
tudo  íária,  e  contei-lhe  o  caso  que  me  havia  passado  com 
aquelle  ministro,  respondeu-me  que  me  calasse,  e  que  eu 
não  sabia  o  que  dizia,  e  que  o  Sr.  João  António  não  era 
ministro,  era  um  ministrão,  pois  que  eu  ainda  no  teo^K) 
d*elle  havia  ver  em  qualquer  das  villas  doesta  capitania  pas« 
searem  sejes  e  carruagens,  e  que,  não  tinha  duvida  dar-me 
uma  carta,  que  era  o  mesmo  que  breve,  porém  eu  lhe 
havia  segurar  a  entrega  d'eUa  na  mão  d^ueUe  ministro 
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pessoa],  e  que  adoecendo  eu  em  camíQho  de  ninguém  a 
fiasse  ;  perguntei-Ihe  n^este  caso  o  que  fazia,  disse-me  que 
Tendo  eu  que  tidha  risco  de  vida,  que  a  queimasse,  e  que 
nSo  fiava  de  mim,  fiava  do  ajudante,  pois  era  quem  Itie 
dava  de  mim  conhecimento,  e  assim  estivesse  o  ministro  na 
maior  publicidade  em  pessoa  lli'a  fosse  eu  levar,  e  seguisse 
o  que  elle  me  determinasse ;  disse-lhe,  senhor,  o  ministro 
me  não  quer  ver,  se^elie  me  prender  7  Respondeu-me,  que 
não  era  capaz  o  ministro,  e  que  eu  não  sabia  o  que  levava, 
por  isso  pensava  tal;  respondi-lhe  que  pessoal  a  entregava, 
houvesse  o  que  houvesse,  e  assim  parti :  e  chegado  á  villa 
de  Quexeramobim  dia  de  anuo  bom  a  tocar  Ave-Maria, 
indo  junto  commigo  Francisco  Gomes,  morador  na  fazenda 
de  S.  João,  vaqueiro  do  coronel  Saraiva,  a  quem  eu  pedi  ao 
dito  Gomes  para  me  fazer  guia  á  casa  do  ministro  e  dar- 
me  quartel,  chegando  eu  no  mesmo  instante  à  porta  do  mi- 
nistro, tempo  que  chegava  no  mesmo  instante  adiante  de 
mim  uma  dança  de  congos,  e  tomaram  a  porta,  que  não 
tive  lugar  de  chegar  á  ella,  alli  mistica  á  porta  do  ministro 
estava  outra  porta  onde  estava  arranjado  Angelo  José,  advo- 
gado da  correição,  e  sentado  na  dita  porta  estava  o  ofBcial 
Gerardo  Manoel,  morador  em  S.  João  do  Príncipe,  que  ia 
em  companhia  do  dito  Angelo,  e  alli  me  recebeu,  e  quando 
foi-se  retirando  a  funcção,  que  fui  entrando,  fòi-me  o  minis- 
tro batendo  a  porta  antes  que  chegasse  á  d*eUe,  porém  não 
porque  o  fizesse  por  mim,  mas  porque  ia  por  detraz,  e  en- 
trava na  porta  de  D.  Luzia  ou  de  D.  Rosa  a  conversar ;  e 
entrando  o.official  de  jusiiça  Gerardo  commigo  por  dentro 
da  casa  do  Angelo,  fui  me  pôr  na  porta  do  muro  da  tal  dona, 
aonde  estava  o  ministro  e  outros  homens  conversando ;  e 
na  porta  do  muro  sentei-me,  e  estava  a  lua  bem  clara,  até 
que  sahíram  vários  homens,  e  por  fim  sahiu  o  ministro,  e 
entrogando^lhe  eu  as  cartas,  pergnutou-me  que  queria  eu, 


—  188  ~ 

disse-Ihe  que  o  Revd.  vigário  me  tiaha  determinado  assim» 
aliás  dSo  teria  eo  aquella  animosidade  ;  entrou  e  mandou- 
me  entrar^e  depois  que  leu  as  cartas  mandou-me  que  procu- 
rasse a  casa  do  commandante  d'aquella  villa  Luiz  Machado» 
para  me  recolher»  e  com  escuro  fosse  à  sua  porta,  achando 
fechada  empurrasse  que  achava  só  cerrada ;  assim  o  fiz,  e 
quando  empurrei  a  porta  já  o  dito  ministro  estava  assen- 
tado, e  entregou-me  três  cartas^  uma  para  o  vigário  dito 
do  Icò,  outra  para  o  vigário  do  Crato,  outra  para  o  coro- 
nel Manoel  de  Sousa  Martins,  e  a  mesma  recommendação 
me  fez,  e  aili  deu-me  uma  moeda  velha,  e  três  moedas  de 
três  patacas  para  gastar  no  caminho ;  e  chegando  eu  a  villa 
do  Crato  entreguei  ao  vigário  d'ella  as  duas  cartas,  ficando 
com  a  que  levava  para  o  vigário  do  Icó,  que  eu  mesmo 
havia  ser  o  portador  d'ella  ;  determinou-me  o  vigário  do 
Crato  que  fosse  eu  sem  falta  levar  aquella  carta  ao  coronel 
Sousa  Martins,  aluguei  o  mameluco  Francisco  Ribeiro,  mo- 
rador no  Engenho  das  alme  cegas,  a  quem  dei  doze  mil  réis 
pela  viagem,  e  tudo  para  o  caminho  com  promessa  que  se 
elle  chegasse  em  treze  dias  cá  dar-lhe  mais  quatro  mil  réis» 
viagem  esta  que  ganham  os  correios  seis  mil  réis :  n'este 
tempo  retirei-me  para  a  casa  de  um  meu  irmão  na  capella 
de  Sant*Ánna,  onde  era  capellão  o  padre  Carlos  José  dos 
Santos,  vindo  este  ã  villa  n'este  tempo  que  mando  o  cor- 
reio, conta  ao  vigário  que  eu  mandei  e  não  fui.  O  vigário 
ralhou  contra  mim  muito,  e  a  tod  a  pressa  mandou  o  negro 
Brejão  atraz  do  mesmo  portador  a  tomar-lhe  os  papeis  e 
leval-os  a  elle,  vindo  o  dito  padre  Carlos,  e  contando-me 
tornei  a  alugar  ao  mulato  José  Pereira,  morador  no  Passo 
da  Pedra  por  dezeseís  mil  réis,  e  a  toda  pressa  o  mandei 
atraz,  para  que  o  meu  primeiro  portador  não  entregasse  os 
papeis  ao  negro,  e  que  elle  m'os  trouxesse  e  a  resposta  d'a. 
quelle  coronel»  virou-se  e  disse-me,que  eu  não  contasse  mais 


com  a  protecção  do  vigário  de  Icõ,  e  nem  com  a  do  minis- 
tro, porque  tinha  mandado  e  não  ido  onde  elleme  determi- 
nou: disse-lbe  que  elle  me  não  havia  explicado  tanto,  e  que 
8ó  me  recommendou  a  brevidade  e  entrega  em  mão  própria, 
e  que  alli  estavam  sem  risco  algum ;  no  mesmo  instante  á 
minha  vista  os  remetteu  para  o  ministro,  estando  eu  ainda 
com  a  carta  do  mesmo  para  o  vigário  de  Icõ,  a  espera  do 
portador  para  a  ir  eu  mesmo  levar;  e  porque  n^aquella  oo- 
casião  grassava  uma  rigorosa  secca,  e  só  me  botavam  com 
cartas  tão  apressadas,  e  não  sabia  eu  o  meu  êxito  qual 
era,  senão  promessas,  fiquei  descoroçoado  e  despersuadido 
da  protecção  do  ministro  e  do  vigário  do  Icó,  pelo  que  me 
disse  o  vigário  do  Crato,  gastando  eu  com  correios,  disse- 
me  um  ou  dois  sujeitos  da  minha  amizade,  que  no  vigário 
do  Crato  me  não  fiasse,  por  quanto  costumava  a  tirar  o  ser. 
viço  de  qualquer  pessoa,  que  valia,  e  por  ultimo  nada  fazia. 
S^uindo  porém,  comtudo,  eu  para  o  Icõ  a  levar  ao  vigário 
a  carta,  e  contar-Ihe  o  que  havia  acontecido  com  o  do  Crato, 
cheguei  a  casa  do  alferes  António  Prudente,  da  minha  ami- 
zade e  da  do  vigário  de  Icó,  communiquei-lhe  o  que  se 
tinha  passado,  morador  este  no  Bom-Jesus  junto  á  povoa- 
ção da  Telha,  disse-me,  que  como  amigo  me  dava  o  parecer, 
que  do  vigário  de  Icó  nada  esperasse,  salvo  se  eu  despen- 
desse com  elle  muito,  e  que  eu  levei  a  carta  d'elle  Tigario 
para  o  ministro,  não  leu  para  eu  ver  o  que  a  meu  respeito 
dizia,  foi  fechada  com  lacre,  aquentei  o  lacre  e  abri,  e  vi  o 
que  dizia,  o  seguinte :  —  Meu  amigo  e  Sr. —  Estimo  a  sua 
saúde  seja  continuada  de.  João  do  Rego  Barros  portador 
d'esta  de  mim  se  vai  para  que  Y.  S.  ponha  os  olhos  n'elle, 
eu  lhe  disse  que  V.  S.  o  havia  mister  debaixo  da  sua  pro- 
tecção, elle  é  esperto  e  diligente.  Chegou  o  correio  de  Per- 
nambuco e  ficou  tudo  feliz.  Eu  tenho  recebido  parte  das 
prmnessas  dos  nossos  contemplados ;  T.  S.  não  se  esqueça 
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de  commaiiicar  ao  coroDel  Soasa  Martins  anlicipadamente, 
que  o  vigário  do  Grato  é  preguiçoso;  communique-mecomo 
lhe  tem  ido,  de.  Aqui  fiquei  despersuadido  de  tudo,  e  de- 
terminei ir  para  o  rio  S.  Francisco,  e  como  Tui  arranjar-me 
por  lá,  e  considerando  que  podia  passar  sem  andar  sujeito, 
determinei  a  não  dar  mais  a  carta  do  vigário,  que  o 
ministro  mandava,  e  como  assim  abri-a  para  queimal-a,  e 
n'ella  não  fallar  mais  ;  dizia  a  dita  carta  o  seguinte : — Meu 
bom  amigo.  —  Pelo  seu  afilhado  João  do  Rego  Barros  re- 
cebi a  sua  carta  inclusa  ás  de  Pernambuco,  que  por  elle 
me  remette,  e  me  admiro  que  vossa  mercê  fiasse  d'elle  se- 
melhante círcumstancia,  tendo-lhe  eu  communicado  que 
n'essa  villa  só  se  devia  vossa  mercê  fiar  de  Francisco  Corrêa 
Motta  e  Manoel  do  Espirito-Santo ;  porém  como  vossa  mercê 
o  acha  capaz,  por  elle  escrevo  ao  vigário  do  Crato  e  ao  co- 
ronel Manoel  de  Sousa  Martins :  vossa  mercê  esperte  ao 
Sousa,  e  o  dinheiro  que  tem  recebido  remetta-o  logo  ao 
Tiburcio:eu  até  aqui  a  muitos  poucos  tenho  communicado, 
.pelos  achar  faltos  de  caracter,  exceptuando  o  amigo  Lima, 
vigário  de  Arneiros,  quem  concorre  para  a  nossa  feliz  de- 
pendência, e  se  encarregou  d'ella  inteiramente.  —  Três 
epidemias  grassam  n'este  sertão,  sêcca,  fome  e  moléstias : 
eu  vou  passando  agora  um  pouco  carregado  de  defluxo  de. 
—Seu  amigo  obrigado.— Não  queimei  adita  carta ,  conser- 
vei-a  em  mim  :  na  occasião  da  revolução,  eu  estava  impe- 
dido sem  se  conceder  passagem  a  ninguém ;  estando  eu  no 
termo  do  Crato  n'aquella  revolução  temi  dal-a  ao  prelo,  là 
me  não  tirassem  a  vida  no  mesmo  tempo,  e  em  dias  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  dezeseis  topei-me  com  o  ajudante 
Domingos  Alves,  do  meu  termo,  e  communíquei-lhe  tudo,  e 
pedi-lhe  communicasse  ao  capitão-mõr  José  Alvares,  de 
quem  confiava  eu  tudo,  e  passando  sete  ou  oito  mezes  sem 
aquelle  capitão-mór,  nem  o  lyudante  me^procurarem, tornei 
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a  escrever  ao  capitSo-mór ;  nSo  tive  resposta  :  quando  este 
oorreate  aono  em  dias  de  Fevereiro  mandou-me  o  dito  ca- 
pitSo-mór  chamar  como  para  negocio,  fui  a  sua  casa,  disse- 
me  que  era  para  eu  ir  levar  a  V.  £x.  a  dita  carta,  respondi 
que  eu  estava  prompto,  e  que  eu  estava  muito  vexado  de 
serviço  além  da  moléstia  que  elle  sabia  eu  padecia,  respon- 
deu-me  que  V.  £x.  o  estimava^e  portanto  queria  quem  e  esti- 
masse também,  e  que  viesse  eu  levar  a  dita  carta ;  logo  em 
dias  de  Abril  montei  a  cavallo,  e  um  indiosinho  no  meio  de 
uma  carga,  e  segui  pela  estrada  de  Quixelou,  e  sahi  pelo 
riacho  do  Sangue,  tempo  que  não  chovia  n^aquella  occasião, 
e  chegando  no  riacho  do  Pimenta  toda  noite  levei  chuva,  e 
no  outro  dia  às  oito  horas  cheguei  á  fazenda  Murici,  beira  do 
rio  Banabuiú,  o  passei  com  agua  pela  barba,  e  chegando 
adiante  meia  légua  no  rio  Quexeramobim  achei-o  muito 
jcheio,  voltei  para  o  de  Banabuiú  para  o  rodear  e  passar  no 
Cruxatú  jà  o  achei  cheio,  e  tomando  agua  com  soberba, 
voltei  para  o  de  Quexeramobim,  e  na  beira  d'elle  estive  até 
as  cinco  horas  da  tarde ;  e  não  tendo  casa  para  onde  me  re- 
colhesse, todo  o  dia  tinha  chovido  e  inda  estava  chovendo, 
gritei,  chegou  á  beira  d'elle  da  outra  parte  um  velho  e  uma 
mulher,  e  disse-me  a  mulher,  que  n'aquell6  homem  me 
Dão  fiasse,  por  quanto  jà  tinha  sido  doudo  e  ainda  andava 
diliríado,  que  procurasse  eu  para  baixo  que  tinha  passa- 
gem melhor,  e  que  o  rio  cada  vez  mais  enchia  e  não  va- 
sava ;  procurei  a  passagem  chamada  Governo,  e  fiado  em 
om  cavallo  russo  de  sella  que  levava,  gordo,  e  que  já  o  ti- 
nha visto  nadar,  e  fiado  também  em  mim  por  já  ter  pas- 
sado muitas  vezes  rios  cheios,  melti  toda  a  minha  roupinha 
qoe  levava  de  risco  dentro  de  uma  maca  de  couro  de  ove- 
lha, ps4)eis  e  o  mais  de  importe,  dinheiro  que  levava  vinte 
e  quatro  mil  réis,  a  carta  de  que  trato  dentro  da  algibeira 
da  casaca,  que  levava  dentro  de  outros  papeis,  e  montei  no 
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cavallo  sem  sella  com  a  maca  na  mao,  ou  braço,  e  estando 
quatro  ou  cinco  braças  dentro  do  rio  cahiu  o  cavallo  de 
mergulho,  e  fui  sabir  pegado  com  elle  uma  estancia  pelo 
rio  abaixo,  e  encontrei  em  um  rochedo  de  pedras  dentro 
d'agua,  que  apenas  safei-me  do  cavallo  sem  saber  este  o 
rumo  que  levou,  e  ora  pegado  com  a  maca,  ora  fora  d'ella, 
andei  n^esta  competência  muito  pela  agua  abaixo,  e  mer- 
gulhando a  maca  a  nao  vi  mais,  tempo  que  jà  me  davam 
caimbras  pelo  corpo  todo,  que  por  providencia  do  Altissimo 
sahi  para  fóra,perdendo  cavallo  e  tudo  o  mais,e  voltando  para 
o  Banabuiú,  tempo  que  chegavam  uns  homens,  que  seguiam 
para  a  barra  do  Junqueiro,e  passei  solicitando  um  animal  $ 
jàmàis  foi  possível  achal-o,  e  assim  despido  cheguei  no  ou- 
tro dia  na  fazenda  da  Serra  em  casa  de  Ambrósio  de  Sousa^ 
e  logo  por  um  filho  do  tal  que  seguia  para  a  villa  do  Icó 
com  uns  soldados  a  fazerem  guarda,  por  elle  participei  a  V« 
Ex.  por  offlcio,  e  mandei  passar  na  agencia  do  correio  do 
Icó,  e  pelo  correio  do  Icó  mandei  que  fosse  remettido  o 
dito  offlcio  a  V.  Ex.,  e  um  filho  do  dito  velho  Ambrósio 
de  nome  António,  quem  me  deu  cento  e  vinte  réis  para 
mandar  passar  o  dito  offlcio  no  correio,  e  no  outro  dia  en- 
treguei a  José  Silvestre  de  Mello,  filho  do  capitão  António 
Gomes  Barreto,  quem  me  vendeu  por  conhecimento  duas 
camisas  a  credito  por  seis  mil  e  quatrocentos  réis  ambas,  e 
chegando  à  fazenda  da  Lagoa  do  Capim,  Francisco  José  de 
Oliveira  me  vendeu  a  credito  um  cavallo  velho  e  magro  por 
dezoito  mil  réis,  e  chegando  à  povoação  de  S.  Matheus  en- 
contrei a  Matheus  Francisco  Barbosa,  que  seguia  para  a 
Fortaleza  ver  uma  Data,  e  por  elle  fiz  segundo  aviso  a  V. 
Ex.  por  offlcio,  não  com  tanta  realidade,  por  não  irem  des- 
tinados pelo  correio  competente,  e  na  mesma  marcha  fui  á 
casa  do  capilão-môr  José  Alves  Feitosa  a  communicar-lhe 
este  saccesso  e  o  achei  de  cama  em  este  dia  vomitado,  e  só 
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por  outrem  mandou  fazer  uma  carta,  e  mandou-me  trazer 
para  a  entregar  a  V.  Ex.  a  qual  remetto  por  via  segura. 
Esta  é  a  verdade  d'este  facto.  Exm.  Sr.,  bem  conheço,  que 
V.  Ex.  me  reputará  por  um  impostor  ou  traidor ;  porém, 
Exm»  Sr.,  eu  antes  que  passasse  pelas  primeiras  letras,  já 
a  minha  natureza  me  clariava  que  a  quatro  votos  necessá- 
rios eu  era  obrigado,  fidelidade,  obediência,  sinceridade  e 
verdade,  e  esta  é  a  propensão  da  minha  natureza,  pois  em 
tudo  desejo  guardar  a  fidelidade  que  os  nossos  fLUtepassa- 
dos  sempre  guardaram  aos  nossos  monarchas,  a  quem  Deus 
guarde  com  felicidade  e  saúde,  e  a  V.  Ex.  para  amparo 
d'e5ta  capitania.  —  Villa  de  Campo  iMaior,  dezoito  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e  dezoito. —  João  do  Rego  Barros. — Re- 
conhecemos ser  a  letra  e  assignatura  acima  do  próprio  pu- 
nho de  João  do  Rego  Barros,  por  ter  d'ella  perfeito  conhe- 
cimento o  que  juramos.  —  Villa  da  Fortabza,  primeiro  de 
Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  —  Eufrasio  Alves  Be^ 
zerra.  —  José  de  Barros  de  Araújo.  —  Reconheço  serem 
as  letras  das  firmas  postas  ao  pé  do  reconhecimento  retro 
e  supra  dos  próprios  punhos  de  Eufrasio  Alves  Bezerra  e 
de-José  de  Barros  de  Araújo,  que  na  minha  presença  fize- 
ram outras  semelhantes  assignaturas,  do  que  dou  fé.  — 
Fortaleza,  primeiro  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 
De  meus  signaes  seguintes  de  que  uso,  escrevi  e  assignei. 
—  Estava  o  signal  publico.  —  Em  fé  e  te^^^temunho  de  ver- 
verdade.  —  O  tabelliào  publico  —  António  de  Oliveira 
Castro. 

N.  12.— llim.  Sr.  ajudante  Domingos  Alves  de  Góes. —Dou 
parte  a  vossa  mercê  em  como  o  capitão  Francisco  Fernandes 
Vieira,  sendo  notificado  o  soldado  Gonçalo  da  Costa  para  ir 
para  os  presidios,  foi  se  queixar  ao  dito  capitão  Vieira  que 
não  podia  ir  para  tal  presidio,  e  que  o  dito  capitão  o  pare- 
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cer  que  lhe  deu  foi,  que  se  levantasse  elle  junto  com  os 
mais,  e  que  lá  não  fossem;  isto  me  disse  Rita  Clemência,  so- 
gra do  dito  Gonçalo,  os  quaes  moram  juntos,  e  diz  adita 
que  o  tal  Gonçalo  genro  d'ella  mesmo  lhe  dissera;  com  que 
participo  a  vossa  mercê  para  que  saiba  que  no  nosso  distri- 
cto  ha  traidores  contra  a  coroa  do  nosso  rei.—  Santo  Antó- 
nio, trinta  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  —  De 
vossa  mercê  servo  e  criado —  Fidelis  Domiciano  Pereira. 


N.  13.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  Governador.— Vai  o  sargento 
Eufrasio  Alves  Bezerra  e  as  mais  pessoas  que  parece  neces- 
sárias para  o  lim  que  V.  £x.  sabe,  isto  é  alguns  d'elles,eu 
os  não  ouvi,  porém  me  informa  o  ajudante  que  elles  sabem 
de  algumas  cousas,  que  muitas  se  vão  descobrindo,  como 
seja  sobre  a  funcção  do  assignado,  que  jà  alguns  têm  fugido, 
como  seja  Pedro  Pereira  de  Almeida,  que  esteve  preso  no 
Porte;  o  commandante  Manoel  Estacio  e  outros  dizem-me, 
que  o  commandante  Gonçalo  Baptista  está  passando  os  ga- 
dos d*elle  todos  para  o  Pajaú:  eu  desejo  que  antes  que  cada 
um  d'estes  vá  á  presença  do  Sr.  ouvidor  primeiramente, 
sejam  ouvidos  de  V.  Ex.,  a  quem  Deus  guarde  felizmente. 
—Quartel  do  Amaral,  quinze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e 
dezoito.  —  De  V.  Ex.  obediente  súbdito  —  José  Alves 
Feitosa. 

N.  14. — Ulm.  Sr.  capitao-mór  José  Alves  Feitosa. —  In- 
clusos remetto  a  V.  S.  essas  duas  cartas,  e  verá  V.  S.  o 
contexto  d*ellas,  e  quero  examinar  essa  circumstancia  com 
mais  vagar,  pois  bem  julgo  pelas  circumstancias  que  vejo, 
que  estamos  com  patriotas  no  nosso  districlo. — Quartel  do 
Erabuseiro,  treze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezoito.— 
Deus  guarde  a  ¥•  S. —  Domingos  Alves  Góes. 
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If.  15.— lilm.  Sr.  ajudante  Domingos  Alves  Góes.— Com 
esta  dou  parte  a  vossa  mercê  em  como  a  Florencia,  mulher 
de  Manoel  Ferreira,  chegando  n'esta  Serra  Nova,  contou  a 
uma  minha  irmã  em  como  o  capitão  Francisco  Fernandes 
Vieira  era  patriota,  pois  lhe  contara  uma  pessoa  da  casa  do 
dito  capitão,  e  que  vira  até  quando  elle  se  assignou,  e  que 
rogara  muito  a  muliíer  para  se  assignar  também,  mas  que 
elle  nunca  quiz,  e  que  só  ella  e  a  mulher  do  capitão  Ma- 
noel Mathias,  não,  o  mais  tudo  era,  e  (jue  também  o  Fran- 
cisco Fernandes  andava^muito  triste,  a  mulher  era  a  que 
animava  para  que  não  fosse  descoberto,  e  é  o  que  se  me 
oíTerece  a  dizer  à  nobre  pessoa  de  vossa  mercê,  a  quem 
Deus  guarde.  —  Quartel  da  Serra  Nova,  quatro  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  dezoito.  —  Francisco  Ferreira  de  Brito. 

N-  16.— Illm.  Sr.  ajudante  Domingos  Alves  Góes.  —  A' 
minha  casa  veiu  uma  escrava  de  João  d'01iveira,  disse  me 
que  um  afilhado  do  capitão  Francisco  Fernandes,  de  nome 
João  Batalha  viu  e  assistiu  quando  o  dito  capitão  assignou- 
se  no  livro  do  ouvidor  João  António  quando  aqui  andou  ; 
e  como  tenho  esta  certeza  faço  a  vossa  mercê  sciente  para 
vossa  mercê  ficar  certo  quem  elle  é,  e  também  na  mesma 
occasião  assignou-se  o  vaqueiro  da  dita  casa,  que  o  dito 
mesmo  me  contou. —  Deus  guarde  a  vossa  mercê.—  Santo 
António,  doze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  —  Fi- 
delis  Domiciano  Pereira, 

^^  17.— Illm.  e  Exm.  Sr.  governador.— Sendo  eu  noli- 
liiado  por  oflSeio  do  meu  capitão  Francisco  Fernandes 
Vieira,  para  notificar  os  soldados  e  me  achar  na  villa  para 
assistir  ao  acto  da  solemnidade  da  acclamação  do  nosso 
soberano  no  dia  12  de  Maio,  como  mostro  com  oITirio  junto, 
que  não  esta  assignado  pelo  dito  capitão,  fui  {xira  a  villa,  e 
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no  dia  da  solemnidade  o  ajudante  Domingos  Alves  Góes 
mandou  que  eu  fosse  para  onde  estava  o  meu  capitão,  e  que 
o  Sr.  capitâo-mór  mandava  que  elie  fosse  para  o  quartel 
do  commandante  Gonçalo  Rodrigues  a  unir-se  A  sua  com- 
panhia e  marcharem  então  unidos;  achei  o  meu  capitão 
fazendo  a  barba  e  quando  acabou  lhe  dei  o  recado,  e  me 
perguntou  o  capitão,  então  o  ajudante  mandou  que  và  por 
obsequio  ou  por  ordem  superior?  lhe  respondi  eu  que  o  Sr. 
ajudante  mandava  por  ordem  superior,  que  de  obsequio 
elle  não  carecia;  disse  o  capitão— pois  o  ajudante  me  devia 
officiar  por  um  ofiQcío,  e  assim  và  vossa  merco  e  lhe  diga  que 
se  é  por  ordem  superior  ou  por  obsequio,  que  elle  me  mande 
dizer ;  fui  eu  aonde  estava  o  ajudante  e  lhe  disse  isto 
mesmo,  e  o  ajudante  mandou-me  que  eu  fosse  dizer  ao 
meu  capitão,  que  se  elle  o  tinha  maudado  chamar  era  por 
ordem  do  Sr.  capitão-mór,  e  que  se  cHe  quizesse  ir  que 
fosse,  ou  não  fosse,  vim  eu  e  lhe  disse  o  recado,  me  res- 
pondeu que  estava  entendido,  e  d'ahi  a  pouco  passou  o  ca- 
pitão de  casaca  pelo  quartel  do  commandante  e  não  chegou 
ao  Ingar  onde  estava  a  sua  companhia,  e  d'ahi  desceu  para 
a  casa  de  um  comboeiro,  e  quando  fomos  todos  para  a  casa 
do  Sr.  capitão-mór  là  vi  o  capitão ;  não  tenho  lembrança  se 
ainda  estava  de  cabaça  ou  de  farda.  Elstando  eu  comman- 
dando  o  presidio  do  lugar  das  Porteiras,  e  como  os  solda- 
dos jà  estavam  muito  estropiados  e  mortos  à  fome,  escrevi 
eu  ao  alferes  André  de  Araújo  Pereira,  que  estava  comman- 
dando  a  companhia,  para  que  me  mandasse  nova  esquadra 
para  o  presidio,  e  o  alferes  mandou  notificarão  cabo  de 
asquadra  Nazario  para  vir  para  o  presidio  com  os  soldados 
e  tendo  o  dito  cabo  notificado  os  soldados,  e  estando  tudo 
prompto  foi  procurar  uma  rez  para  matar  para  o  mesmo 
sustento  do  presidio  ;  e  como  nMsto  gastou  muitos  dias,  e 
conhecendo  elle  a  demora,  e  para  não  vir  mais  para  o  pre- 
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sídio,  ralea-se  de  uma  licença  antiga  qae  tinha  do  capitão  a 
apresentando-a  ao  capitão,  e  sabendo  este  que  elle  estava 
notiUcado  para  aqueile  presidio,  e  além  disto  não  estava 
elle  commandando  a  companhia  e  sim  o  alferes,  apesar  de 
tudo  isto  pôz  o  cumpra-se,  eo  Nazario  vei:i  para  o  Aracaty, 
e  foi  causa  de  estar  o  presidio  sem  gente  mais  de  quinze  dias, 
até  que  chegou  o  reforço;  e  estando  n'este  entretanto  eu  sò 
mais  um  soldado  no  presidio.  Indo  Manoel  Ferreira  com  sua 
mulher  Florencia  e  arranjando-se  em  casa  do  meu  cunhado 
Francisco  Alves  Maia,  disse  a  mulher  de  Manoel  Ferreira  a 
a  minha  irmã  Anna,  casada  com  este  meu  cunhado,  que  um 
afilhado  de  Francisco  Fernandes,  que  me  parece  ser  João 
Batalha,  que  havia  dito  ella  que  viu  quando  o  seu  padrinho 
Francisco  Fernandes  se  tinha  assignado  por  patriota,  e  que 
rogou  muito  á  mulher  para  também  se  assignar  e  que  ella 
chorou  muito,  e  que  não  se  quiz  assignar,  e  que  quando 
marcharam  as  tropas  o  seu  pidrinho  andava  muito  triste,  e 
que  a  mulher  lhe  dizia  que  não  andasse  assim,  que  era 
fazer  se  culpado,  que  agora  rolasse  a  cousa  para  diante 
e  não  se  d*esse  a  conhecer ;  e  sobre  se  assignar  por  patriota 
é  publico  e  notório  que  o  capitão  Gonçalo  Baptista,  o  vigá- 
rio António  José  de  Lima,  o  pai  do  vigário,  o  alferes  Joa- 
quim Pinto,  o  tenente  Gonçalo  Rodrigues,  o  capitão  João 
de  Araújo  e  António  da  Motta  se  assignaram  por  patriotas, 
quando  o  ouvidor  andava  por  S.  João  do  Príncipe,  e  que  só 
a  mulher  de  Francisco  Fernandes  e  a  mulher  de  Manoel 
Mathias  foram  as  que  se  nílo  assignaram,  e  o  que  mais  tudo 
que  era  de  familio  dos  Cracarás  estavam  metlidos  na  irman- 
dade. Vin  Jo  nós  do  inhamum  tios  seguiu  Francisco  Fernan- 
des solicitando  para  onde  iamos,  e  em  uma  manhã  ao  meio 
dia,  encontrou-se  com  o  meu  moleque  Francisco  que  ia  pear 
os  cavallos,  e  por  elle  me  mandou  lembranças,  e  elle  sabe 
de  todos  que  agora  viemos,  e  não  deixo  de  receiar  incom- 
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tnodos,  porém  não  esmoreço,  porque  V.  Ex.  é  governador 
d'esta  capitania,  que  protege  os  fleis  habitantes,  em  cujo 
numero  tenho  o  prazer  de  ser  um,  que  cora  as  mãos  no  livro 
dos  Santos  Evangelhos  juro  tudo  o  que  tenho  dito.  —  Deus 
guarde  a  V.  Ex.  por  lelizes  annos.  —  Villa  da  Fortaleza, 
primeiro  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito. — De  V.  Ex. 
soldado  muito  fiel—  Francisco  Ferreira  de  Brito. — A  rogo 
de  Francisco  Ferreira  de  Brilo  escrevi  o  presente  por  elle 
não  o  poder  fazer,  e  só  se  assignou  depois  de  lido,  e  achar 
conforme  ao  que  me  dictou.—  O  tabellião,  António  de  Oli- 
veira Castro, 

N.  18. — Sr.  sargento  Ferreira  de  Brito.  —  Incluso  re- 
metto  a  vossa  merco  dois  oíQcios  vindos  do  Illm.  e  Exm.  Sr. 
governador,  que  me  dirigiu  o  nosso  sargento-mór  por  or- 
dem do  Sr.  capitào-mór,para  vossa  mercê  cumpril-os  à  risca 
como  n*elles  se  contém  e  ordena  S.  Ex.  Além  do  que  con- 
tém n 'estes  oflicios  ordena  o  mesmo  capitão-mõr,  que  vossa 
mercê  não  consinta  de  forma  alguma  e  de  seus  d istrictos 
saiam  para  fora  da  capitania  gado  algum  vaccum  e  cavallar, 
mantimentos  para  fora  da  capitania,  nem  consinta  que  en- 
tre ou  saia  pessoa  alguma  para  as  capitanias  de  Pernam- 
buco, Parahiba  e  Rio  Grande;  e  todo  aquelle  que  trouxer 
cartas,  ou  papeis  sem  serem  carimbados  em  alguma  das 
agencias  d*esta  capitania,  seja  preso  o  conductor  d'elles,  e 
tanto  os  papeis,  como  o  conductor  sejam  remettidos  á  cadéa 
d'esta  villa;  e  da  mesma  forma  sejam  prqsos  os  conducto- 
res  de  gados,  e  extraviadores  dç  mantimentos  para  fora  das 
capitanias  apontadas;  também  determina  o  mesmo  capitão- 
mòr  que  no  dia  doze  do  presente  mez  se  ache  vossa  mercê 
na  villa  com  os  soldados  que  mais  commodamente  possam 
também  irem  para  para  assistirem  ao  acto  de  solemnidade 
que  se  ha  de  fazer  no  dia  treze  do  mesmo  mez  de  Maio.— 
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Santo  António,  primeiro  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  deee- 
sete. 

N.  19.—  Illm.  Sr.  ajudante  Domingos  Alves  de  Góes.— 
Meu  respeitável  senhor,  incluso  remetto  o  oíBcio  do  capitão 
Francisco  Fernandes,  que  vossa  merco  me  manda  pedir, 
porém  jà  vai  assignado  com  o  seu  próprio  punho,  pois  aqui 
o  veiu  procurar  e  assignou  ;  o  Sr.  Salles  não  está  em  casa, 
anda  no  Brejo,  quando  chegar  o  farei  sciente.  Estimo  a  sua 
saúde  e  de  tudo  quanto  lhe  pertence,  como  também  a  sua 
boa  chegada,  e  que  livesse  boas  felicidades  para  goslo  de 
quem  o  estima.  Meu  amigo  eu  vivo  com  poucas  esperan- 
ças de  vida  pelos  grandes  ataques  que  padeço  de  moléstias, 
sobretudo  vexa-mc  uma  que  sinto  no  interior,  porém  con- 
solo-me  com  a  vontade  de  nosso  bom  Deus,  que  de  tudo  é 
senrido,  e  o  mesmo  o  guarde  como  lhe  deseja  quem  se  con- 
fessa ser  —  De  vossa  merco  amigo  muito  amante  e  venera- 
dor.—  Francisco  Ignacio  dé  Loiola.—  tóissàra,  nove  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 

N.  20.— Sr.  cabo  de  esquadra  Francisco  Ignacio  de 
Loiola. —  Incluso  remetto  a  vossa  mercê  dois  oflicios  vin- 
dos do  lUm.  e  Exm.  Sr.  governador,  que  me  dirigiu  o 
nosso  sargento-mòr,  por  ordem  do  Sr.  capitão-mòr,  que 
vossa  mercê  não  consinta  de  forma  alguma  e  de  seus  dis- 
trictos  saiam  para  fora  da  capitania,  gado  algum  vaccum  e 
cavallar,  e  mantimentos  para  fora  da  capitania,  nem  con- 
sinta  que  entre,  ou  saia  pessoa  alguma  para  as  capitanias 
de  Pernambuco,  Parahiba  e  Rio  tirande,  e  todo  aquelle 
que  trouxer  cartas  e  papeis  sem  serem  carimbados  em  al- 
guma das  agencias  d*('sta  capitania  seja  preso  o  conductor 
d^elles,  e  tanto  os  papeis  como  o  conductor  sejam  remetti- 
do6  á  cadêa  d'esta  villa,  e  da  mesma  forma  sejam  presos 
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os  conductores  de  gados  e  extraviadores  de  mantimentos 
para  fora  das  capitanias  apontadas.  Também  determina  o 
mesmo  capitão-mòr  que  no  dia  doze  do  presente  Maio  se 
acbe  vossa  mercê  na  villa  com  soldados  da  sua  esquadra 
que  mais  commodamente  possam  também  ir  para  assistir 
o  acto  de  solemnidade  que  se  hade  fazer  no  dia  treze  do 
dito  mez.  —  Deus  guarde  a  vossa  mercê  muitos  annos. — 
Souto,  primeiro  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezesete.  — 
Francisco  Fernandes  Vieira. 

N.  21.— lilm.  e  Exm.  Sr.  governador. — Eu  o  que  tenho 
a  jurar,  e  juro  aos  Santos  Evangelhos  é  que  convers^tndo 
eu  com  Rita  Clemência,  me  disse  ella,  que  indo  seu  genro 
Gonçalo  da  Costa,  valer-se  do  capitão  Francisco  Fernandes 
Vieira,  a  pedir-lhe  escusa  de  não  ir  para  os  presidios,  para 
o  que  fora  noliQcado ;  o  capitão  depois  de  lhe  dar  a  escusa, 
lhe  disse,  porque  elle  se  não  levantava  assim  como  os  ou- 
tros se  tinham  levantado,  e  passado  isto,  e  em  minha  au- 
sência veiu  o  tal  Gonçalo  da  Costa,  .e  contou  isto  mesmo  a 
minha  mulher  que  me  o  disse.  Conversando  eu  em  outra 
occasião  com  João  Paulo,  escravo  de  João  de  Oliveira, 
d'isto  que  dizia  o  soldado  Gonçalo  da  Costa,  me  disse  o  João 
Paulo  que  o  João  Batalha  aQlhado  do  capitão  Francisco 
Fernandes  lhe  tinha  dito  que  elle  viu  quando  seu  padrinho 
se  assignou  no  livro  dos  patriotas,  quando  o  Dr.  ouvidor 
esteve  em  sua  casa  em  Santo  António,  e  que  também  elle 
viu  o  vaqueiro  de  seu  padrinho  o  António  Martins  se  assi- 
gnar  no  mesmo  livro,  e  sobre  isto  é  uma  voz  publica,  que 
no  tal  livro  do  ouvidor  se  assignaram  o  capitão  Gonçalo 
Baptista,  o  vigário  António  José  de  Lima  c  seu  pai.  F/  o 
que  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.,  a  quem  D.us  guarde  por  mui- 
tos annos.—  Villa  da  Fortaleza,  dois  de  Junho  de  mil  oito- 
centos e  dezoito.—  De;  V.  Ex.-—  Soldado  muito  obediente. 
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—  Fidélu  bomiciano  Pereira.  —  A  rogo  de  Fidelis  Domi- 
ciano  Pereira,  escrevi  este  por  não  poder  escrever,  e  se 
assignou  somente  na  minha  presença  depois  de  me  ditar  e 
eu  lh'o  ler,  que  o  achou  conforme. — O  tabellião  ---António 
de  Oliveira  Castro. 

N.  22.— lUm.  e  Exm.  Sr.  governador.—  Tendo  eu  dado 
alguns  avisos  por  escripto  e  de  viva  voz  ao  meu  tio  o  capitão- 
mór  José  Alves  Feitosa,  este  me  mandou  que  viesse  jurar 
aquillo  mesmo  na  devassa  de  inconfidência,  e  chegando 
n'esta  viila  no  dia  vinte  oito  do  corrente,  achei  a  devassa 
finda  pelas  ordens  de  Sua  Magestade.  Se  a  legalidade 
que  se  exige  para  authenticar  aquellas  mesmas  participa- 
ções é  a  falta  de  juramento,  eu  o  juro  aos  Santos  Evange- 
lhos, que  o  sargento  Arnaut  de  Sousa  Barros,  me  disse,  que 
elle  tinha  visto  e  presenciado  a  Francisco  Xavier  dos  Santos, 
dar  vivas  á  liberdade  com  a  noticia  da  revolução  do  Cari  ri; 
e  que  a  isto  assistiu  o  capitão  Gonçalo  Baptista,  porém,  que 
este  nada  dissera  ;  e  quando  o  dito  Francisco  Xavier  disse 
ao  capitão  Gonçalo  Baptista  que  era  tempo  d'elle  se  vingar 
do  capitão-mór  José  Alves»  respondera  o  capitão  Gonçalo 
que  deixava  para  quando  subisse  aquillo  para  o  Inhamam, 
e  que  isto  aconteceu  em  casa  de  Alexandre  da  Silva  Pereira 
no  Assarésinho  no  tempo  da  revolução ;  quando  chegou 
alli  a  noticia  da  prisão  do  Dr.  ouvidor  Carvalho  estando  eu 
na  casa  do  vigário  António  José  de  Lima,  em  um  domingo, 
estava  na  sua  casa  muita  gente  e  a  conversar  sobre  a  prisão 
do  Dr.  ouvidor,  e  disse  a  vigário  que  tinha  sido  injusta, 
.  porque  elle  era  muito  bom  rapaz;  a  isto  respondeu  um  dos 
que  diziam,  uns  que  era  por  elle  ser  pedreiro  livre,  outros 
porque  elle  era  revolucionário ;  respondeu  um  dos  que  alli 
estava  e  que  não  pôde  ver,  porque  estava  da  parte  de  fora 
na  janella,  que  também  se  dizia  que  elle  vigário  era  pe- 
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dreiro  lirrt»  ao  que  dle  respondeu^  é  assim  mesmo  que 
dizem  isso,  porém  que  elle  não  era  ;  que  era  verdade  que 
eile  se  tinha  assignado  em  um  papel  do  ouvidor,  porém, 
que  ainda  não  tinha  podido  saber  para  o  que  era,  isto  eu 
ouvi  e  presenciei,  e  José  de  Barros  de  Araújo  também  es- 
tava ahi,  com  quem  eu  disse  quando  ouvi  o  vigário  dizer 
aquillo,  haveria  homem  que  tal  diga  em  semelhante  tempo. 
£m  outra  occasião  estando  eu  em  casa  do  mesmo  vigário, 
este  entrou  a  fallar  sobre  a  boiada  que  o  capitáo-mór  man- 
dou apromptar  para  ir  para  a  tropa,  e  dizendo  que  o  capi- 
tâo-mór  deveria  ter  mandado  ajuntar  aquella  boiada  dos 
bois  de  suas  fazendas  e  não  pela  Ribeira,  e  que  se  elle 
quizesse  fazer  offerta  a  Sua  Magestade  fizesse  do  que  era 
seu  e.  não  do  alheio  ;  e  por  estas  e  outras  cousas  sahiu  o 
alferes  Gabriel  de  Moraes  Rego,  que  era  sobrinho  do  capi- 
tão-mõr,  a  defender  aquiUo  que  dizia  o  vigário  e  tiveram 
seu  argumento;  e  por  fim  disse  o  vigário  que  oito  bois  seus 
que  tinham  ido  na  boiada  fazia  de  conta  que  os  tinha  dado 
ao  diabo.  Sobre  o  dito  vigário  me  disse  João  Ferreira,  so- 
brinho de  Manoel  Estacio,  conversando  eu  com  elle  na 
Serra  Nova  de  meu  sogro  o  ajudante  Domingos  Alves  Góes, 
que  elle  João  Ferreira  tivera  ordem  do  dito  seu  tio  Manoel 
Estacio.  para  fazer  uma  notificação  dos  povos  e  passar  re- 
vista no  Brejinho  onde  o  tio  devia  de  estar  com  mais  povo 
e  junto  descerem  pela  ribeira  dos  Bastiões,  ;e  irem  pelo 
Arneiros  apresentarem-se  ao  vigário,  que  era  quem  estava 
entendido  de  todas  as  ordens ;  e  sobre  aquillo  do  vigário 
dizer  que  se  tinha  assignado  em  um  papel  do  Dr.  ouvidor, 
isto  eu  tinha  ouvido  dizer  publicamente ;  que  quando  o  Dr. 
ouvidor  estava  >  chegar  no  Inhamum  nos  fins  do  anno 
de  mil  oitocentos  e  dezeseis,  o  capitão  João  de  Araújo 
Chaves,  o  vigário,  o  pai  do  vigário,  António  José  dos  Reis 
e  o  capitão  Francisco  Fernandes  Vieira  sahiram  juntos  de 
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ArQeir6s  para  a  Timbaúba,  fazenda  do  capitSo  Gabriel  de 
Moraes  Rego,  e  ahi  estiveram  nove  dias,  e  d'ahi  sahiram 
para  a  povoação  da  Cruz  a  umas  festas,  aonde  esperaram 
pelo  Dr.  ouvidor,  ajuntando-se  tambam  o  capitão  Gonçalo 
Baptista,  António  da  Motta  Sousa,  e  no  Arneiros  dizem  que 
foi  aonde  se  fez  um  assignado  com  o  Dr.  ouvidor ;  isto  não 
sei  de  vista,  porém  voz  publica,  e  nem  os  que  assistiram 
me  disseram,  porém  é  uma  cousa  notória  que  houve  tal 
assignado.  Eu  também  disse  a  meu  tio  o  que  me  havia 
acontecido  em  Pernambuco,  e  o  mesmo  passo  a  contar  a 
V.  Ex.— Indo  eu  de  Piancó  a  Pernambuco  a  fazer  um  paga- 
mento ao  coronel  Bento  José  da  Costa,por  José  dos  Santos, 
irmão  de  Manoel  dos  Santos  e  trazer  mais  fazenda  para  o 
dito,  quando  entreguei  os  quatrocentos  mil  réis  do  paga- 
mento, perguntou-me  o  coronel  de  que  famiiia  eu  era  e 
aonde  morador:  disse-lhe  que  no  Inhamum;  perguntou-me 
o  coronel  se  eu  conhecia  o  capitão-mõr  José  Alves  Feitosa; 
disse-lbe  eu  que  era  meu  tio ;  ahi  fez-lhe  muito  elogio,  e 
que  desejava  communicar-se  com  elle,  e  logo  me  pergun- 
tou o  porque  eu  não  negociava:  eu  respondi-lhe  porque  era 
pobre:  disse  o  coronel,  quer  você  entrar  em  uma  sociedade? 
E  entendendo  eu  ser  de  negocio,  disse-lhe  que  sim,  e  offer- 
tou-me  um  conto  de  réis  de  fazenda:  disse-lhe  que  fazenda 
não,  porque  não  tinha  cavallos  para  a  conduzir  ;  disse  o 
coronel  que  sim,  que  querendo  eu  a  sociedade  não  teria 
duvida  de  me  dar  parte  em  dinheiro  e  que  eu  seria  feliz, 
e  que  me  dava  nove  annos  para  pagar,  e  fíquemos  n'isto,  e 
me  disse  o  coronel  que  eu  viesse  na  sexta-feira  para  fechar* 
mos  o  negocio,  chegou  o  dia  fui  á  sua  casa  e  o  achei  com 
dois  homens,  chamou-me  de  parte  e  me  perguntou  se  eu 
trazia  dinheiro,  respondi-lhe  que  não,  e  mettendo  elle  a 
mão  na  algibeira  deu-me  cincoenta  mil  réis  e  me  disse  o 
acompanhasse,  chamou  os  dois  homens  e  sahimos  nós  qua- 
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tro,  e  fomos  pelo  convento  da  Penha  e  entrámos  em  uma 
casa  aonde  achamos  uma  mesa  posta  e  muitos  clérigos  e 
frades,  que  eram  mais  que  os  homens  de  casaca,  e  um  dos 
padres  foi  dizondoja  tardava  Sr.  coronel:  isto  havia  de  ser 
pelas  oito  ou  nove  horas  do  dia,  e  logo  todos  se  foram  as- 
sentando á  mesa,  e  o  coronel  mandou-me  assentar,e  eu  me 
assentei,(icaudo  arredado  d'elle,  tendo  no  intervallo  quatro 
homens ;  principiou  a  comida  e  a  fazer-se  muitos  brindes, 
e  alguns  entendi  serem  commigo,  chamando-se-me  maçon 
de  quinta  classe;  aqui  liquei  eu  desconfiado,  continuou  se, 
e  emfim  acabou  pelas  onze  horas,  e  ao  sahir  disse  um  có- 
nego, que  lhe  disseram  que  se  chamava  Dr.  Bernardo,  que 
ainda  nâo  tinha  dito  missa  e  que  a  ia  dizer,  isto  me  fez  im- 
pressão, e  por  isso  indo  eu  com  o  coronel  pedi-lhe  licença 
que  ia  ouvir  missa;  disse-me  o  coronel;  que  quando  aca- 
basse fosse  para  sua  casa;  e  quando  me  desapartei  do  coro- 
nel segui  o  padre  que  entrou  na  matriz  de  Santo  António, 
revestiu-se  e  foi  para  o  altar,  e  como  presenciasse  isto  não 
quiz  ouvir  a  missa  e  sahi  da  igreja  e  fui  para  a  casa  do 
coronel,  que  não  quiz  que  eu  sahisse  d'ahi;  e  quando  foi  de 
tarde  pelas  seis  horas  chamou-me  o  coronel  e  me  pergun- 
tou se  eu  tinha  dinheiro,  disse-lhe  que  tinha  o  que  elle  me 
deu;  disse  elle,é  pouco,  e  me  deu  mais  cem  mil  réis,  e  que 
o  acompanhasse,  íui,  e  entramos  na  mesma  casa,  aonde 
achei  mais  gente  que  pela  manhã,  entrou  o  coronel  com 
todos  para  uma  sala  e  fiquei  eu  só  na  primeira,  e  depois  sa- 
hiram  e  fomos  cear,  ondd  houveram  os  mesmos  brindes ; 
acabada  a  céa  espalharam-se  alguns,  e  chamou-uie  o  coro- 
nel qu3  era  occasião  de  assignar*se,  eu  que  cuidava  que 
era  sobre  o  negocio  entrou  o  coronel  adiante  na  segunda 
sala  da  parte  direita  e  eu  atraz  segui  ao  coronel  para  um 
quarto  pequeno  que  tinha  uma  luz,  e  no  chão  estava  a 
imagem  do  Senhor  Crucificado  ;  eu  quando  vi  a  imagem  e 
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o  coronel  passar  por  cima  fiquei  fora  de  mim,  disse  o  coro- 
nel que  entrasse,  eu  lhe  respondi  que  d'alli  não  passava : 
disse  o  coronel,  e  então  teve  medo  do  que  viu  ?  Eu  para  dis- 
farçar com  temor  de  que  me  não  matassem,  respondi  que  não 
me  fez  medo,  porém  estava  indisposto:  disse  o  coronel,  está 
bom,  o  que  não  se  faz  em  um  dia  far-se-ba  em  outro;  sabiu 
o  coronel  do  quarto  e  eu  adiante,  e  ao  sabir  na  sala  disse  o 
coronel,  o  maçon  temeu,  e  logo  sabimos  todos,  e  eu  segui 
com  o  coronel  e  com  tanto  medo  que  não  quiz  mais  entrar 
na  sua  casa ;  voltei  da  porta  e  procurei  a  Boa-vista,  e  en- 
trei na  casa  do  ourives  Francisco  dos  Santos  que  era  do 
meu  conbecimento  e  Ibe  contei  tudo  isto  que  mè  tinba 
acontecido,  ao  que  me  disse,  que  aquillo  era  uma  ir- 
mandade do  demónio  e  que  eu  me  sumisse,  o  que  assim 
fiz,  e  ao  amanbecer  do  dia  sabbado  sahi  e  nem  procurei 
mais  a  fazenda  que  tinba  de  levar  para  José  dos  Santos,  e 
em  Goiana  foi  que  comprei  |a  fazenda.  —  O  que  acabo  de 
dizer  a  Y.  Ex.  aconteceu-me  no  anno  de  mil  oitocentos  e 
onze,  e  tudo  que  tenbo  dito  affirmo  a  V.  Ex.  de  ser  ver- 
dade, assim  como  é  verdade,  que  tanto  se  receia  o  capitão 
Francisco  Fernandes,  que  sabendo  que  nós  vinbamos  do 
Inbamum  nos  seguiu  até  Quexeramobím  indagando  se  nós 
Íamos  para  o  Dr.  ouvidor  José  Raymundo  ou  para  o  Ceará. 
Quando  Y.  Ex.  quizer  e  fõr  preciso  que  eu  venba  jurar 
perante  o  ministro  estou  prompto ;  moro  na  fazenda  do 
Imbuseiro,  sou  casado  e  sargento  de  ordenanças,  com  trinta 
e  dois  annos  de  idade.  —  Deus  guarde  a  Y  Ex.  muitos 
annos.— Yilla  da  Fortaleza,  trinta  de  Maio  de  mil  oitocentos 
e  dezoito.— De  Y.  Ex.  — solda Joe súbdito. — Eufrasio  Alves 
Bezerra.— Reconhecimento.— lleconbeço  ser  a  letra  e  firma 
do  ofiicio  retro  do  próprio  punbo  de  Eufrasio  Alves  Bezerra 
que  me  disse  ser  sua,  e  na  minba  presença  fez  outra  seme- 
Ibanle  assignatura,  do  que  doa  fé.  —  Fortaleza,  primeiro 
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de  Junho  de  mil  oitoceaios  e  dezoito.  De  meus  siguaes  se- 
guintes de  que  uso  escrevi  e  assignei.—  Estava  o  signal 
publico.  Em  fé  e  testemunho  de  verdade.—  O  tabellião  pu- 
blico—  António  de  Oliveira  Castro. 

N.  23.  -^lUm.  e  Exm.  Sr.— Juro  aos  Santos  Evangelhos, 
que  sei  por  ver  e  presenciar,  que  indo  eu  a  casa  de  Alexan- 
dre da  Silva  Pereira,  na  alagôa  da  Pedra  do  Ássaré  a  com- 
prar duas  varas  de  morim  a  um  mascate,  que  estava  arran- 
chado  na  sua  casa,  chamado  Francisco  Xavier  dos  Santos, 
achei  ahi  o  capitão  Gonçalo  Baptista,  que  andava  em  junta 
de  dizimes,  e  tendo  comprado  o  panno  entrou  a  conversar 
o  dito  Francisco  Xavier,  e  tirou  por  uma  carta  do  com- 
mandante  Joaquim  Pereira,  em  que  o  tratava  por  patriota; 
e  põz-se  a  lêr  muitas  vezes,  e  eu  lhe  pedi  para  lér,  e  dizia 
a  carta  assim :— Patriota  Sr.  Francisco  Xavier  dos  Santos. — 
Mão  vou  pessoalmente  aos  seus  pés,  como  devora  e  preten- 
dia, por  me  chegar  um  officio  do  patriota  Sr.  capitão-mór 
José  Pereira  Filgueiras  para  passar  uma  revista  a  vinte  e 
dois  doeste,  e  ao  depois  d*ella  passada  por  um  presidio.— 
Mão  me  lembro  do  resto,  e  é  mais  ou  menos  palavras,  e 
acabavacom  três  ou  quatro  vivas,  e  me  lembro  que  era;  viva 
a  pátria,  viva  a  religião;  o  mais  não  me  lembra,  e  a  isto  as- 
sistiu António  Ferreira  de  Almeida,  e  foi  quando  eu  soube 
que  o  brado  estava  alevantado,  e  disse  Francisco  Xavier: 
viva  a  pátria  Sr.  capitão  Gonçalo  Baptista,  e  o  capitão  Gon- 
çalo abaixou  a  cabeça,  e  não  disse  cousa  nenhuma  ;  disse 
o  Francisco  Xavier  por  mais  duas  vezes  :  viva  a  pátria  Sr. 
capitão  Gonçalo,  e  como  elle  não  dizia  nada,  disse  o  Fran- 
cisco Xavier  :  se  vossa  mercê  estivesse  na  minha  terra  ou 
no  Crato,  vossa  mercê  havia  de  dar  viva  a  pátria,  ou  vossa 
mercê  se  está  guardando  para  dar  os  vivas  quando  isto  fôr 
para  o  Inhamum  ?  Senhor  capitão  grile  viva  a  pátria;  se  eu 
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fosse  vossa  mercê  gritava,  viva  a  pátria,  só  para  fazer  acin- 
tes ao  José  Alves  Feilosa,  que  é  seu  inimigo  ;  respondeu  o 
capitão  Gonçalo:  eu  não  o  tenho  por  meu  inimigo  ;  e  eu 
me  levantei  e  disse  ao  Francisco  Xavier  :  vossa  merco  não 
diga  isto,  e  nem  vexe  ao  Sr.  capitão  para  grilar  viva  a  pá- 
tria, porque  com  isto  o  Sr.  capitão  não  faz  deshonra  nenhu- 
ma ao  Sr.  capitão-mór  José  Alves,  porque  é  um  homem 
muito  honrado,  e  se  o  Sr.  capitão  disser  isto  faz  mal  a  si, 
e  não  ao  Sr.  capitão-mór.  tlalou-se  o  Francisco  Xavier,  e  eu 
me  retirei  para  a  casa  de  meu  sogro  Francisco  Ferreira  de 
Almeida,  que  mora  uma  légua    distante  de  Alexandre  da 
Silva  Pereira,  e  logo  eu  fui  a  casa  de  João  do  Rego  Barros, 
que  também  estava  morando  alli,  e  lhe  perguntei  que  dia- 
bruras  eram  aquellas  de  tantas  confusões,  que  vi  uma  carta 
de  Joaquim  Pereira,  e  contei  tudo,  e  João  de  Barros  me 
disse  que  também  tinha  ido  ao  Assaresinho,  e  tinha  visto 
aquella  confusão ;  e  d^ahi^a  três  dias  estando  eu  na  casa  do 
dito  meu  sogro  ouvi  muitos  tiros  para  as  partes  do  Assare- 
zinho,e  fui  logo  á  casa  de  João  do  Rego  e  lhe  perguntei,que 
confusão  era  aquella,  disse  João  do  Rego  que  era  o  diabo, 
eque  ouvira  dizer  que  o  José  Martiniano  vinha  para  Inha- 
mum,  porém,  que  ello  já  tinha  feito  seis  balas  que  me  mos- 
trou, e  que  se  algum  adiante  d'elle  gritasse  viva  a  pátria, 
que  o  mostrava,  e  vinha  para  o  Ceará  e  me  convidou  para 
estar  prompto,  e  indo  n'esse  mesmo  dia  o  meu  sogro  à  casa 
de  Joaquim  Cardoso,  quando  veio  lhe  perguntei  eu  a  razão 
d'aquelles  tiros,  me  respondeu]que  là  tinha  ouvido  dizer, 
que  eram  vivas  pela  restauração  do  Crato,  e  que  outros  di- 
ziam que  foram  vivas  à  pátria  ;  e  antes  de  haver  estes  tiros 
andou  por  alli  o  genro  de  Manoel  Estacio,  a  notificar  o  povo 
para  uma  revista  no  Brejinho,  e  foi  notificado  meu  sogro 
Joaquim  Cardoso,  e  seu  filho  José  do  Espirito  Santo  e  ou- 
tros, em  cujo  numero  entrou  António  Femandes,tenente  de 
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cavallaria,  que  me  disse  qae  respondera  ao  Dotificante  que 
lá  Dão  ia,  e  que  o  officio  não  era  do  capítâo-mór  José,  digo, 
e  sim  de  Francisco  Pereira  Maia,  que  Qzéra  o  dito  officio 
em  nome  do  capitão*mór   José  Pereira ;   e  como  houve  a 
restauração  vieram  outra  vez  a  notificar  para  não  irem 
mais  ao  Brejinho,  e  na  primeira  notificação  que  fez  o  genro 
de  Manoel  Estacioqueera  europêo,  quando  notificou  a  João 
do  Rego  este  lhe  perguntou  que  cousa  era  aquella,  e  se 
não  havia  mais  governo,  e  que  respondera  o  tal,  que  o  Sr. 
governador  já  estava  nos  de  profundis.  A  respeito  do  capi- 
tão Gonçalo  Baptista,  me  disse  o  commandante  Domingos 
Maciel,  que  é  o  vaqueiro  e  procurador  da  fazenda  do  Pilar, 
que  conversando  elle  com  o  capitão  Gonçalo  Baptista  sobre 
o  Francisco  Xavier,  e  a  razão  porque  o  não  prendeu,  que 
lhe  respondera  o  capitão  Gonçalo^  que  não  o  prendeu  por- 
que estava  no  termo  do  Crato,  e  que  se  estivesse  no  termo 
de  Inhamum  o  prendia;  eque  pela  páscoa  faltando  n'isto 
com  o  dito  capitão  Gonçalo  em  S.  Matheus,  este  adiante 
de  varias  pessoas  negou  que  tal  cousa  nunca  dissera  de  não 
prender  a  Francisco  Xavier  por  estar  no  termo  do  Crato  ; 
e  ao  depois  passando  o  capitão  Gonçalo  pela  sua  porta  viera 
de  propósito  dizer-lhe  que  se  tinha  lembrado,  e  era  ver- 
dade lhe  ter  dito  aquillo  de  não  prender  a  Francisco  Xavier, 
que  n'aquella  ribeira  lhe  chamavam  o  Pedreiro.  E  quanto 
a  Joaquim  Pereira  não  foi  só  aquella  carta  que  elle  escre- 
veu de  patriota  a  Francisco  Xavier:  é  publico  que  elle  es- 
creveu aos  cabos  de  esquadra  Manoel  Ribeiro   do  Pinga,  e 
António  Ferreira  de  S.  Gonçalo  para  notificar  os  povos  para 
na  povoação  de  SanfAnna  dar-se  um  viva  â  liberdade,  e 
meu  sobrinho  Feliciano  me  disse  que  Joaquim  Pereira  man- 
dou por  elle  notificar  povos  para  estes  vivas,  e  que  para  este 
fim  o  commandante  Joaquim  Pereira  mandou  limpar  o  pa- 
teo  da  capella,  e  eu  vi  o  pateo  limpo,  e  que  se  não  deu  o 
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tal  viva  porque  n'este  entretanto  houve  a  restauração  do 
Crato,  eque  o  dito  commandante  ainda  puzéra  presidíos  na 
Boa  Vista  do  Taboleiro  da  Cobra.  E'  o  que  sei,  e  juro  so- 
bre a  minha  alma.  Deus  Guarde  a  Y.  Ex.  por  muitos  an- 
nos.  — Yilla  da  Fortaleza,  o  primeiro  de  Junho  de  mil  oito- 
centos e  dezoito. — De  V.  Ex.  soldado  muito  fiel  e  obedien- 
te.— Amaut  de  Sousa  Barros. — 4  rogo  de  Arnaut  de  Sousa 
Barros  escrevi  o  presente  por  elle  o  não  poder  fazer,  e  só 
se  assignou  depois  de  lido,  e  achar  conforme  ao  que  me 
dictou. — O  tabellião  — António  deftliveira  Castro. 

N.  24.— Illm.  e  Exm.  Sr.  governador.— Eu  sou  morador 
no  Saboeiro,  e  quando  o  Dr.  ouvidor  passou  ahi,  arran- 
chou-se  em  casa  do  capitão  Gonçalo,  em  que  morava  o  ir- 
mão o  padre  João  Fernandes,  e  quando  sahiu  d'ahi  foi  ar- 
ranchar-se  em  casa  do  capitão  Francisco  Fernandes,  e  do 
alferes  Joaquim  Pinto,  passou,  e  sei  que  o  capitão  Gonçalo 
Baptista  foi  quem  deu  cavallos  e  matalotagem,  para  o  Dr. 
ouvidor  vir  para  S.  João  do  Príncipe  ;  etodo  o  mundo  falia 
da  gente  do  Bracarà  que  estava  meltida  n'esla  diabada  da 
revolução,  e  João  Batalha  me  disse  que  o  padrinho  o  capi- 
tão Francisco  Fernandes  Vieira  andava  muito  triste,  e  que 
elle  não  havia  de  morrer  por  isso,  e  Manoel  de  Jesus  que 
trabalhava  na  casa  do  mesmo  capitão  sabe  dMsto,  e  o  Flo- 
rêncio genro  de  Ignacio  da  Silva  Cavaco  me  disse  conver- 
sando sobre  o  boato  da  gente  do  Cracarà  estar  envolvida 
na  revolução,  que  elle  mora  com  o  tenente  Gonçalo  Bo- 
drigues  Lima,  e  que  dizia  que  elle  tinha  sido  um  dos  pe- 
dreiros livres  que  se  tinha  assignado  no  papel  do  ministro. 
O  capitão  Francisco  Fernandes  teme  tanto  o  seu  crime,  que 
pôz-se  em  nosso  seguimento  desdea  villa  até  Quexaramobím 
só  perguntando  para  onde  nós  vínhamos.  Eu  moro  como 
já  disse  no  Saboeiro  e  vivo  entre  esta  familia  e  não  posso 
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negar  que  6  uma  gente  sem  consciência  e  sem  caridade.  E' 
só  o  que  sei,  e  mais  nada,  o  que  juro  aos  Santos  Evange- 
lhos. —  Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  —  Viila  da 
Fortaleza,  primeiro  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 
—De  y.  Ex.  o  menor  e  humilde  soldado  —  Fdix  António 
Carneiro.  — -  Â  rogo  de  Félix  António  Carneiro  escrevi  o 
presente  por  elle  o  não  poder  fazer,  e  só  se  assignou  de- 
pois de  lido  e  achar  conforme  ao  que  me  dictou.— O  tabel- 
liSo  —  António  de  Oliveira  Castro. 

N.  35.— Illm.  e  Exm.  Sr.  governador.  Estando  na  Serra 
Nova  do  ajudante  Domingos  Alves  de  Góes  alimpando  um 
roçado  meu,  fui  notiGcado  por  ordem  do  sargento-mór  João 
de  Araújo  Chaves  para  me  achar  em  Arneiros,  e  porque 
quando  chego  já  acavallaria  tem  marchado  para  o  Saboeiro, 
segui  e  me  uni  à  minha  companhia,  que  é  do  capitão  Ma- 
noel da  Costa  Braga,  e  fiii  com  a  tropa  légua  e  meia,  de 
onde  voltei  por  ser  tirado  para  a  guarda  da  cadfia  da  viUa 
de  S.  João  do  Príncipe,  porém  quando  a  tropa  marchou  eu 
estava  fora,  porque  quando  eu  cheguei  já  ella  estava  de  mar- 
cha, e  estive  junto  do  capitão  Francisco  Fernandes  Vieira, 
e  me  fez  admiração  de  o  ver  como  elle  estava  com  uma 
cara  de  indemoninhado,  e  quando  voltei  da  tropa  estive 
na  casa  do  mesmo  Francisco  Fernandes  no  Saboeiro,  e 
no  meio  dia  que  alli  estive  de  descanço,  presenciei  elle  com 
a  mesma  cara  do  diabo,  fallando  muitas  asneiras,  pára 
onde  iam  aquelles  tolos  com  as  tropa,  e  mais  cousas  d*este 
mesmo  sentido  que  eu  me  não  lembro,  e  me  disse  o  Flo- 
rêncio e  o  Vicente  conversando  eu  sobre  isto,  que  acabo  de 
dizer  do  capitão  Francisco  Fernandes,  que  o  capitão  Gronçalo 
Baptista  estava  também  amuado  em  casa,  muito  triste,  e 
que  lhes  dissera  que  só  lhe  foltava  dar  a  cabeça  ao  rei ;  e 
mais  ouvi  dizer  publicamente  que  o  cajpitão  Gonçalo  Ba- 


ptista  assistira  a  uns  vivas  à  liberdade  on  à  pátria  lá  para 
o  Assaré.  Acabando  en  de  estar  de  gnarda  na  villa,  nSo  da 
primeira  guarda  que  vim  fazer  quando  voltei  da  tropa,  sim 
outra,  e  chegando  á  casa  do  meu  compadre  Gabriel  de  Mo- 
raes Rego,  no  Arneiros,  achei  elle  conversando  com  Caetano 
Luiz  da  Silva,  e  presenciei  elle  dizer  estas  palavras:  —que 
tem  isto  agora  de  patriotas,  toda  a  vida  houveram  pedrei- 
ros e  nunca  n'isto  se  fallou,  agora  dos  patriotas  é  que  todo 
o  mundo  carrega  n*elles.  —  Eu  presenciei  isto  em  um  dia 
de  sexta-feira  e  me  retirei  para  minha  casa,  que  é  no  Poço 
Redondo,  e  quando  foi  no  domingo  vim  ouvir  missa  na  ma- 
triz, que  é  no  Arneiros,  e  fui  para  a  casa  do  vigário,  aonde 
achei  muita  gente  conversando,  e  fiquei  da  parte  de  fora 
da  porta,  e  ouvi  o  vigário,  que  é  o  padre  António  José  de 
Lima,  dizer,  que  elle  tinha  sido  um  dos  que  se  haviam  as- 
signado  no  papel  do  ministro,  para  o  que  ou  para  o  que 
nao,  nao  sabia ;  eu  que  ouço  isto  vou  aonde  estava  o  sar- 
gento Eufrasio  Alves  Bezerra,  que  ficava  arredado  de  mim, 
e  lhe  disse  o  que  tinha  ouvido  dizer  o  vigário,  e  me  disse 
o  sargento  que  elle  também  ouviu ;  e  eu  lhe  disse :  — 
Veja  que  menino  aquelle  que  nao  sabe  o  que  assigna. -^ 
O  motivo  do  vigário  dizer  isto  foi  por  se  estar  conver- 
sando sobre  o  ministro  e  sobre  os  patriotas ;  e  disse  mais 
o  vigário  fallando  sobre  o  ministro  de  ter  sido  preso,  gabou 
muito,  e  que  nós  nunca  mais  havíamos  ter  um  ministro 
eomo  o  Carvalho.  Sobre  este  assignado,  estando  eu  em  mi- 
nha casa  para  sahir  para  Cariri  chegou  a  noticia  que  o  mi- 
nistro estava  em  S.  Matheus,  e  na  minha  casa  vi  passar  o 
vigário  António  José  de  Lima,  o  pai  António  José,  o  capitão 
João  de  Araújo  Chaves,  e  soube  que  foram  para  a  casa  do 
capitão  Gabriel  de  Moraes  Rego,  na  Timbaúba,  e  d'ahi  man- 
daram chamar  Caetano  Luiz,  na  Andreza,  e  se  demoraram 
na  casa  do  capitSo  Gabriel  nove  dias ;  acabo  dos  nove  dias 
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sahiram  todos,  menos  o  capitão  Gabriel  e  foram  para  oSa*- 
boeiro,  para  a  casa  do  capitão  Francisco  Fernandes,  e  ahi 
esperaram  peio  ministro'que  veiu  arranchar-se  na  casa  do 
mesmo  capitão  Francisco  Fernandes,  aonde  se  demorou 
ires  ou  quatro  dias,  e  dizem  que  ahi  se  fizera  um  assignado, 
para  o  que  se  não  sabe ;  e  no  cabo  d'estes  dias  vieram 
o  dos  para  Arneiros,  e  d'ahi  voltou  o  Caetano  Luiz,  e  os 
tmais  seguiram  com  o  ministro  até  a  villa  e  depois  que  che- 
garam na  villa,  foi  o  Caetano  para  a  villa,  e  dizem,  que, 
porque  elle  se  assignàra,  o  ministro  rasgou  os  papeis  de 
Ignacio  de  Barros,  que  andava  para  querelar  d'elle,  e  su- 
miu-se  uma  demanda  que  andava  o  dito  Ignacio  de  Barros 
com  elle,  em  que  tinha  sabido  sentenga  a  favor  do  dito 
Barros,  que  tudo  isto  me  contou,  e  de  não  ter  na  correição 
quem  lhe  quizesse  fazer  um  requerimento  por  vinte  pata- 
cas, e  de  nunca  o  ministro  lhe  querer  fallar ;  e  sô  lhe  fallou 
na  véspera  de  sua  sabida  de  S.  João  do  Príncipe,  e  que  o 
Caetano  teve  um  grande  cabimento  com  o  ministro,  e  sei 
também  que  o  mesmo  cabimento  teve  o  juiz  João  da  Silva 
Velloso,  sobre  quem  se  esperava  uma  grande  revoada  pelo 
que  tinha  feito,  e  António  da  Mota  também  ouvi  dizer,  que, 
porque  se  assignou  no  papel  do  ministro  elle  o  fez  juiz,  e 
teve  com  elle  muito  cabimento  quando  o  ministro  esteve  na 
villa;  e  este  António  da  Mota  foi  o  que  matou  ao  mameluco 
António  com  uma  faca  depois  do  seu  juizado.  Eu  juro  no 
livro  dos  Santos  Evangelhos  de  ser  verdade  o  que  tenho 
dito  a  V.  Ex. ;  e  tenho  de  dizer  mais,  que  quando  nós  vinha- 
mos  para  esta  villa  o  capitão  Francisco  Fernandes,  que  anda 
com  a  pulga  na  orelha,  temeu-se  e  nos  acompanhou  qua- 
renta e  duas  léguas  ate  Quexeramobim,  tirando  inculcas 
para  onde  nós  vínhamos ;  e  agora  muito  me  temo  de  ir 
4)ara  casa,  porque  tendo  eu  sido  notificado  para  vir  à  res- 
peitável presença  de  ¥•  Ex.,  fui  notificado  para  a  guarda ; 
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e  como  meu  capitão  é  cunhado  de  Francisco  Fernandes 
este  é  o  motivo  do  meu  temor,  e  sobre  o  que  recorro  a  V. 
Ex.,  a  quem  Deus  guarde  por  felizes  annos.  —  Yilla  da 
Fortaleza,  aos  dois  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito. — 
De  V.  £x.  —  soldado  prompto  e  fiel  —  Jo$i  de  Barros  de 
Araújo.  —  ^  rogo  de  José  de  Barros  de  Araújo  escrevi  o 
presente  por  elle  o  não  poder  fazer,  e  só  se  assignou  depois 
de  lido  e  achar  conforme  ao  que  me  dictou.— O  tabellião— 
António  de  Oliveira  Castro. 

N.  36.— Illm.  Sr.  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva. 
— Icõ,  vinte  e  seis  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 
—Meu  amigo  e  Sr.—  Hontem  pelo  meio  dia  cheguei  a  esta 
sua  casa  muito  atacado  de  uma  formidável  dôr  nos  dentes ; 
e  por  tanto  vou  a  fazer-lhe  certo  que  aqui  estou  prompto  e 
apto  ao  seu  querer.  Amigo  e  Sr.,  já  estão  principiadas  as 
minhas  prophecias,  sobre  o  que  lhe  ponderei  a  respeito  da 
regência  doesta  villa  em  mão  de  Fiusa ;  porém  só  peco  i 
Deus  queira  dar^-me  prudência  e  paciência  para  tudo  tole- 
rar com  moderação,  e  em  tudo  comparecer  com  aquellas 
pessoas  a  quem  por  obrigação  o  devo  fazer  e  obedecer.  Não 
ignora  vossa  mercê  quem  são  os  meus  inimigos  n'esta  terra, 
e  os  seus  caracteres»  e  que  todos  estes  são  ligados  por  di- 
versos vínculos  ao  Fiusa,  ou  com  sua  mulher  que  é  o  mesmo. 
Foi  bem  publico  n'essa  capital  o  que  Angelo  fallou  a  meu 
respeito,  logo  que  se  divulgou  a  fugida  dos  presos  em  Can- 
gatí,  e  não  se  satisfazendo  com  o  que  disse  em  desabono 
de  minha  honra,  escreveu  para  esta  villa  aos  parentes  e 
amigos  seus  parciacs,  que  eu  là  ficava  na  cadéa  com  uma 
corrente  ao  pescoço,  e  que  tiuha  recebido  três  contos  de 
réis  e  uma  letra  de  igual  quantia  para  receber  em  Carirí» 
tudo  em  premio  da  fuga  que  dei  aos  ditos  presos;  e  d'esta8 
noticias  se  pediram  muitas  alviçaras  e  se  despediram  varias 


cartâs  para  diversos  lugares,  e  já  com  seus  acréscimos ;  e 
os  qae  mais  infloiram  n'estes  progressos  foram  o  grande 
juiz  José  Baptista»  sen  irmSo  Manoel  Francisco  de  Mendonça 
e  Francisco  Corrêa  Motta,  este  pennltimo  heróe  no  tempo 
em  que  andou  fugitivo  pelas  pancadas  dadas  em  Paulo  Mar- 
tins, por  protecção  do  padre  Miguel  Carlos  sabia  muito  bem 
dos  bosques,  ou  lugares  em  que  o  dito  padre  occultava  os 
malfeitores  seus  validos,  e  que  por  consequência  se  havia 
de  utilisar  de  algum  d^elles ;  sem  expressa  ordem  e  só  afim 
de  entrar  na  graça,  assim  como  Pilatos  entrou  no  Credo,  e 
para  compensar  os  beneficies  recebidos  d'aquette,  o  foi 
prender,  como  de  facto  o  conduziu  a  esta  villa  e  igualmente 
á  soa  consorte,  e  não  Ibe  valeu  o  serem  compadres ;  e  de- 
pois que  os  ditos  presos  sahiram  d*esta  villa  escoltados 
pelo  capitão  José  Cláudio  com  tropa  suflSciente  para  sua 
segurança,  influído,  não  sei  por  quem,  se  foi  valer  do  Sr. 
coronel  e  commandante  das  fronteiras  para  elle  ser  o  con- 
ductor  dos  ditos  presos,  e  a  final  ahi  vai  não  sei  a  que  ti- 
tulo. Sou  a  participar-lbe  que  antes  de  chegar  a  esta  villa 
tive  certeza  que  em  mão  dõ  capitão-mõr  José  Pereira  se 
achava  um  livro  conduzido  pelo  padre  José  Martiniano, 
onde  se  acham  matriculados  uns  poucos  de  tapiocas  d'esta 
villa ;  quem  dera  que  este  livro  apparecesse  para  melhor  se 
verificar  quem  elles  são,  apesar  de  já  serem  bem  divulga* 
dos  n'esta  villa.  No  correio  vindouro  cumprirei  com  as 
suas  recommendações  e  então  serei  mais  extenso,  o  que 
agora  não  faço  por  molesto.  Hei  de  estimar  que  desfructe 
robusta  saúde,  e  queira  persuadir-se  que  sou  —  De  vossa 
mercê  fiel  amigo  e  reverente  criado  —  Manod  da  Cunha 
Freire  Pedrosa.  —  P.  S.  —  Lembranças  a  Sr.  mano 
e  sobrinho. —  Reconheço  ser  a  letra  da  firma  d^eata 
carta  do  próprio  punho  do  capitão  Manoel  da  Cunha 
Freire   Pedrosa»  do  que  dou  fé.  Fortaleza,  cinco  de 


Junho  de  mil  oitocentos  e  dezoito.—  De  meus  sigoaes  se- 
guiates  de  que  uso,  escrevi  e  assignei.  —  Estava  o  signal 
publico.  —  Em  fé  e  testemunho  de  verdade*  —  O  tabdliSo 
publico  —  António  de  Oliveira  Caeiro. 

N.  27.— Uim.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  presente  as  muito 
prezadas  cartas  de  Y.  Ex.,  de  dez  e  doze  do  próximo  pas- 
sado, e  agradeço  quanto  é  possível  as  expressões  honrosas 
de  attençao  que  a  benignidade  de  Y.  Ex.  se  digna  prestar 
a  este  indigno  servo  de  Y.  Ex.  Eu  pelas  noticias  mais  exa« 
ctas  que  tinha  alcançado,  previ  a  precipitaçSo  do  desem^ 
bargador  José  Raymundo,  porém  acautelei-me ;  e  logo  que 
aqui  cheguei  tratei  de  devassar  ao  mesmo  tempo  de  uma  e 
outra  villa,  para  o  que  passei  em  continente  as  ordens  ne- 
cessárias, que  vão  sortindo  os  seus  effeitos.  Já  estou  de 
posse  dos  livros  em  que  se  lançavam  cartas,  e  termos  revo* 
lucionarios,  e  nao  ha  verdade  que  me  nSo  tenha  sido  pa- 
tente. Este  era  o  meu  desejo  e  dou-me  por  muito  satisfeitow 
Deus  ajuda  as  boas  intenções,  e  pela  oó[Ha  indusa  conhe* 
cera  Y.  Ex.  o  acerto  de  todos  os  procedhnentos,  que  estio 
approvados  e  ratificados.  Pela  segunda  verá  Y.  Ex.  também 
já  uma  consequência  das  mesmas  ordens.  N'este  mesmo 
corrreio  escrevo  a  José  Raymundo,  dizendo-lhe  que  no  dia 
quinze  pretendo  sahir  d'esta  viUa  para  o  Icõ,  sendo  caso 
que  me  conste  por  aviso  d'elle,  que  já  ahi  se  acha.  Do 
Icõ  sigo  para  Russas,  visto  não  poder  ter  lugar  o  destino 
que  Y.  Ex.  e  eu  desejávamos,  e  espero  na  bondade  de  Y. 
Ex.  me  antecipe  as  suas  estimáveis  ordens,  em  cujo  cum- 
primento mostrarei  sempre  ser  com  a  maior  affeiçio  e 
respeito  —  De  Y.  Ex.  —  Muito  amante  súbdito  e  obrigar 
dissimo  criado  —  Manoel  Joeé  de  AlbuquÊrque.  -—  Grato, 
dois  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 
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N.  28.—  lUm.  e  Ex,  Sr.—  Em  vinte  e  um  do  mez  pró- 
ximo passado,  escrevi  largamente  a  Y.   Ex.  em  resposta  e 
cumprimento  do  que  Y.  Ex.  me  havia  ordenado,  e agora 
aprecio  quanto  ser  pôde  as  estimáveis  noticias  que  Y.  Ex. 
se  digna  communicar-me  na  muito  prezada  carta  de  Y.  Fx. 
de  vinte  e  quatro  do    mesmo  mez,  agradecendo    infinito 
tantos  obséquios.  Nada  para  mim  é  estranho,  mas  antes  se 
corroboram  08  meus  pensamentos.  Tenho    em  meu  poder 
um  officio    de  commissão  do  intendente  geral  da  policia, 
com  poderes  extraordinários,  em  que  até  me  ordena  remet- 
ia réo8  de  alta  policia  para  o  Rio  de  Janeiro.  Quanto  dif- 
fere  tudo  da  opinião  d'aquelle  sujeito,  a  quem  ouvi  com  pre- 
venção e  sem  credito.  O  vassallo  fiel  cumpre  as  suas  obri- 
gações ;  a  prostituição  das  leis  é  um  delícto  que  se  aproxi- 
ma muito  á  infidelidade  e  que  a  promove.  Estes  princípios 
que  sempre  regularam  e  regularão  o  meu    procedimento, 
foram  os  que  dei  a  demonstrar  ao  referido  sujeito  ;  penso 
não  ficar  satisfeito,  e  de  manhã  partiu  antes  que  me  podesse 
avistar  :  são  actos  indifferentes,  que  na  balança  particular 
da  minha    razão  nada  pesam  para  meu  lado,  porém,  que 
tem  muito  a  contrabalançar  em  relações  politicas,  e  do  bem 
do  Estado.  As  autoridades  hoje  mais  que  nunca,  devem 
ter  abertos  os  olhos.  No  primeiro  con:eio    enviarei  a  sen- 
tença conforme  a  recommendaçãode  Y.  Ex.,  fazendo  já  res- 
tituição   dos  papeis  inclusos.  Estimarei  que  Y.  Ex.  tenha 
gozado  de  festas  muito  felizes,  e  que  este  novo    anno  nos 
traga  a  paz,  e  todos  os  mais  bens,  de  que  tanto  precisamos. 
Sou  e  serei  sempre  com  a  maior  sinceridade— De  Y.  Ex.— 
amante  súbdito,  e  muito  obrigado  criado— Ifanoe}  José  de 
AUmqtíorqw. — S.  Bernardo,  dois  de  Janeiro  de  mil  oito- 
centos e  dezoito. 

N.  29.— lUm.  e  Exm.  Sr.— Hontem  depois  de  ceia  tive  o 
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prazer  de  receber  a  muito  prezada  caria  de  V.  Ex.  de  oilo 
do  corrente,  e  muito  agradeço  a  V.  Ex.  a  distincla  honra, 
com  que  me  Irata.  Estou  promplo  â  dar  o  salvo  conduclo, 
que  V.  Ex.  com  muita  razão  lembra,  o  que  se  effec- 
tuará  com  a  decência  devida  a  cada  uma  das  pessoas 
que  ahi  chegarem.  Em  tudo  me  conformo  com  o  que 
V.  Ex.  se  digna  signiíicar-me  sem  excepção  d*aquelle 
sujeito,  a  quem  hoje  escrevo  remeltendo-Ihe  a  sentença, 
que  será  um  bom  antídoto  contra  a  moléstia  opiniativa, 
que  o  opprime.  Bastava  a  conservação  das  idéas,  que  influe 
nos  povos  para  assegurar  a  boa  ordem  e  tranquillidade  pu- 
blica, abatido  já  o  faccinoroso  orgulho  dos  máos  vassallos, 
que  estava  inteiramente  succumbido,  o  que  agora  tal- 
vez renasça,  principiei  ao  observar  no  Icó.  Pacheco  não 
é  como  parece,  e  ha  motivos  para  ao  menos  se  ter  em 
vistas  o  seu  procedimento.  Nada  appareceu  legalisado  a  res- 
peito do  mesmo,  e  outros  poucos,  porém,  as  autoridades 
activas  e  zelosis,  não  desprezam  certos  modos,  que  muitas 
vezes  concluem  muito.  Pretendo  chegar  segunda  feira  ao  ' 
Aracaty,  de  onde  exporei  na  respeitável  presença  de  V.  Ex. 
o  que  sentir.  O  sargento-mòr  Pedro  José  partiu  no  pri- 
meiro do  anno,  como  V.  Ex,  já  saberá.  Emquanto  aos  pre- 
sos conduzidos  pelo  alferes  José  Narciso  devem  ir  Manoel 
Domingues,  Francisco  António  Raposo,  Manoel  Pereira  de 
Brito  e  José  Cypriano  Garofim,  que  todos  quatro  foram  os 
que  poderam  ter  estt^  destino.  Pelo  que  pertence  a  António 
Rodrigues,  o  Gamella  por  alcunha,nâo  foi  revolucionário,  e 
o  da  minha  relação  n.  3,  é  do  Lameiro  e  sem  alcunha  : 
;oi  prefio  por  não  ser  bom  correio,  e  fraude  rio  empriígo, 
e  penso  que  irá  assentar  praça.  Uei  de  estimar  que  V.  Ex. 
gozem  paz  as  maiores  fehcidades,  pois  com  particular 
alTeiçào  e  respeito  sou — l>e  V.  Ex. —  Amante  súbdito, 
muito  obrigado  criado— Afanoel  José  de  Albuquerque^ 
TOMO  xxxviu  p.  1  28. 
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S.  Bernardo,  qaatorze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  de- 
zoito. 

N.  30.— *Illm.  e  Exm.  Sr.  —  N'este  momento  acabo  de 
receber  a  muito  presada  carta  de  Y.  Ex.  de  dez  do  corrente, 
com  a  relação  e  mais  papeis  que  a  acompanharam,  e  agra- 
deço muito  a  y.  Ex.  as  expressões  de  aSecto  com  que  me 
honra.  Ainda  nao  sabia,  nem  tenho  notícia  dos  boatos  es- 
palhados no  Âracaty,  não  obstante  terem  d'ahi  vindo  algu- 
mas pessoas  para  esta  villa,  aonde  por  tal  causa  poderia 
descobrir  alguma  cousa.  Segunda  feira  por  noite  pretendo 
estar  no  Aracaty,  e  serão  postos  em  execução  os  meios  de 
lhe  obstar.  Pelo  que  respeita  ao  homem,  agradeço  a  Y.  Ex. 
a  honra  com  que  se  digna  tratar-me,  e  nada  me  pôde  in- 
commodar  que  appareça  a  verdade  do  facto ;  a  sabedoria  e 
prudência  de  Y.  Ex.  é  muito  superior  aos  meus  ténues  co* 
nhecimentos,  e  fará  Y.Ex.  sempre  o  que  julgar  conveniente. 
Na  minha  relação  N.  8.,  alistei  entre  os  simplesmente  cul- 
pados a  Alexandre  Raymundo  Bezerra,  e  é  elle  o  penúltimo 
de  menos  culpa,  seguindo  a  dita  relação  a  ordem  inversa» 
por  ser  de  menos  culpa.  Elle  sempre  fez  actos  de  revolu- 
ção, se  bem  são  encontrados  com  a  força  e  terrores  que 
incutiam,  e  menos  culpado  ainda  é  José  Carlos.  Kão  é  do 
meu  arbitrio  perdoar-lhes,  e  este  foi  o  modo  de  pensar  que 
tive  e  tenho  em  vista,  havendo  só  excepção  para  com  os 
restauradores.  Não  ha  equívocação  de  nomes,  e  nem  eu 
asseverei  que  seria  solto  ou  o  poderia  dizer :  dizia  sim, 
geralmente  nas  immensas  importunações,  que,  o  que  tinha 
menos  culpa  não  devia  ser  castigado,  porqae  a  justiça  de 
Sui  Magestade  era  cheia  de  rectidão  e  piedade.  Se  d'aqui 
C'i:  iuiram  que  estava  solto,  eu  não  o  posso  concluir,  no 
ciiLiuto  Y.  Ex.  attendendo  a  elle  ser  dos  menos  culpados  e 
liaver  de  facto  força  a  respeito  d'elle  e  José  Carlos,  fará 
O  que  fôr  sçrWdo.  No  mais  não  ha  equivocação  tamben^ 
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alguma.  Kítiniárei  tpie  V.  Ex.  goze  feliz  saúde  e  as  maiores 
felicidades»  pois  qne  catíL  todas  ás  téras  soa— De  V.  Ex.— 
Amante  súbdito  e  íaúito  obrigado  —  Manoel  Josi  de  Albu* 
querqué.  —  S.  lHemardo,  dezeseis  de  Janeiro  de  mil  oito- 
centos e  dezoito.— P.  S. — Sendo  nécéssái^iò  ernsD^ár  a  rela- 
çSonSo  tenho  duvida Joígando-o  V.  Èx.  áàsinl  conveniente. 

li.  3fí.—  ffltai.  e  Êim*.  Sr.  —  Hontem  á  noite  chegou 
aqui  lidi  jj^rello  escfavo  por  nome  I^omiogos,  enviado  d^  Íc6 
peio  ouvid'or  ao'  presidente  dá  alçada ;  hoje  q^uizsabero 
que  eia»  perguntei  o  preto  e  dissen-mé  qné  era  dais;  Âlagdaís» 
perténceEíté^  a  uma  fámlliá  que  entrou  na  revolução.  Às 
chuvas  tém  continuado  com  forga  bastante  e  trovões»  de 
Biaúeirá  qne  nãb  posso  seguir  viagem  amanhã  como  dese- 
java» è  tenciono  sahir  dé  entSo  a.  oito  dias.  Bento  José  Pon- 
tes é  testemunha  referida  na  devassa»  e  bem  desejava  que 
também  mé  anparecesse  ein  Baturilé.  Estimarei  que  V.  Ex. 
goze  todas  as  felicidades»  por  ser  cordealmente— De  V.  jtx. 
•Súbdito  milito  amante  e  niuito  obrigado  criado.— JVanoaZ 
Josi  de  Albuquerque.— kvdLCBly^  vinte  e  quatro  de  Fevereiro 
de  mil  oitocentos  e  dezoito. 

N.  82.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Ém  vinte  e  quatro  do  cor- 
rente tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.  as  minhas  letras»  par- 
ticipando-lhe  o  estado  em  que  me  achava  respectivamente 
á  viagem  que  deveria  ter  já  feito  para  Monte-Mõr  o  Novo» 
e  a  razão  da  impossibilidade  que  existia.  As  trovoadas  e 
chuvas  continuam;  a  babuje  tem  definhado  e  enfraquecido  os 
cavallos»  e  é  impossível  partir  por  ora.  Bastante  cuidado  me 
dá»  porém»  estou  certo  que  a  mesma  razão  que  me  acom- 
panha» acompanhará  aos  que  ahi  devem  apparecer.  Assim 
para  não  haver  mais  duvida  sahireí  já  agora  d*esta  villa»  de- 
pois dos  dias  santos»  para  estar  nos  fins  de  Marco  na  sobre^ 
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dila  villa,  indo  no  emtanto  adiantando  o  trabalho  da  de* 
vassa  e  execução  da  real  fazenda.  Estimarei  que  V.  Ex. 
goze  todas  as  felicidades»  pois  que  constantemente  sou — 
De  V.  Ex.—  Amante  súbdito  e  muito  obrigado  criado — 
Manoel  José  de  Albuquerque.  —  Aracaty,  vinte  oito  de  Fe- 
vereiro de  mil  oitocentos  e  dezoito. 

N.  33.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Estou  de  posse  da  muito 
presada  de  V.  Ex.  de  trinta  de  Março,  e  vejo  que  o  pre- 
sidente da  alçada  faz  duplicados  esforços  pela  devassa,  nao 
sendo  menos  os  meus  pela  remessa.  Quando  sahi  do  Aracaty 
declarei  ao  sargento-mór  Ferreira  que  os  hespanhoes  se- 
gueriam  presos  o  destino  que  Y.  Ex.  determinasse,  o  que 
não  tem  complicação  alguma;  restando  só  por  ora  a  impos- 
sibilidade da  cópia  do  summario  pela  muito  afQuencia  de 
trabalho  do  juizo,  cuja  remessa  dos  próprios  me  parece 
mais  exacto  ser  feita  por  mim,como  ministro  competente  e 
em  conformidade  as  ordens  que  tenho  recebido.  Pretendo 
sahir  d'esta  villa  sexta-feira,  para  ahi  chegar  no  domingo 
dezenove  do  corrente  e  ter  o  gosto  de  beijar  as  mãos  de  V. 
Ex.,  significando  quanto  me  preso  ser  —  De  V.  Ex.—  Affe- 
ctuoso  súbdito  e  obrigado  criado  —  Manoel  José  de  Albu^ 
querque.  —  Monte-Mór  o  Novo,  doze  de  Abril  de  mil  oito- 
centos e  dezoito.  —  No  impedimento  do  secretario.  —  O 
oflBciâl  da  secretaria  —  Vicente  Ferreira  de  Castro  Silva. 


UOS    BRASILEIROS     IJLLUSTRES   POR    ARMAS,     LETRAS,      VIRTU- 
DES,   ETC,    ETC. 

FREI  PEDRO  DE  SANTV  MARIANNA 

Bispo  de  Clirisopolis,  conde  e  esmoller-mir  da  casa  Imperiti 


Rstão  boje  quasi  desertos  os  asylos  sagrados,OQde  a  alma 
cliista  ia  entornar  os  hymnos  de  saa  fè  nos  braços  da  cruz 
sacro-santa  do  Calvário. 

Os  claustros  estão  despovoados.  Elles  que  foram  teste- 
munhas de  tantas  glorias,  onde  se  ergueram  tantos  vultos 
venerandos,  e  se  apuraram  espíritos  eleitos,  superiores  e 
quasi  divinos,  contemplam  agora  as  ruinas,  a  solidão  e  os 
capiteis  partidos,  de  columnas  que  foram  gigantescas  e  das 
quaes  pendem  fanados  e  enlresticidos  festões. 

Alli  só  impera  o  abandono  e  o  esquecimento ;  dentro 
â'aquelles  átrios  despovoados,  por  entre  aquellas  arcadas 
solitárias,  ergue-se  a  sombra  do  um  ou  outro  monge» 
resíduos  preciosos  de  um  grande  instituto,  raros  perylampos 
derramando  a  luz  na  immensidade  da  noite,  que  hontem 
foi  dia  cheio  de  sol,  magnificência  e  fulgor. 

E  porque  se  quer  extinguir  os  conventos  ? 

Porque  se  pretende  fechar  o  reducto  onde  a  alma  em 
desespero  ia  procurar  o  allivio  do  retiro  sagrado,  como 
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escudo  e  fortaleza  para  vencer  a  idéa  terrível  da  destruição 
e  da  morte»  nas  crises  apaixonadas  do  coração,  nas  dores 
profundas  da  alma? 

Para  que  atirar  no  abysmo  horrível  da  descrença  o  espí* 
rito,  que  podia  junto  do  tabernáculo  do  Senhor  encontrar 
o  bálsamo  da  fé  espargida  no  seio  afflicto  do  crente,  entre 
as  ondas  do  incenso  e  os  sons  do  psalterio  sagrado  acompa- 
nhando os  cânticos  divinos  ? 

Porque  privar  a  alma  que  se  reconhece  ungida  pela  vo- 
cação do  claustro,  inspirada  pela  graça,  que  quer,  ama, 
aspira  o  retiro  religioso  de  expandir  nos  voos,  na  ampli- 
dão dos  institutos  religiosos,  nos  quaes  pelejaria  pela  fé, 
esperança,  caridade,  pelo  evangelho  e  pela  cruz? 

E  que  nobre  exemplo  não  deram  às  gerações  da  pátria 
os  vultos  eminentes  dos  monges  brasileiros,  illustres  filhos 
de  Asisium,  de  Cister  e  do  Carmelo?  Como  não  vai  desta- 
car-se  entre  nós  agora  venerável,  grande,  magestoso,  o 
santo  vulto  de  um  illustre  varão  no  seio  do  qual  resplandia 
a  estamenha  do  frade  e  a  cruz  do  episcopado? 

Não  se  aceitem  nem  os  votos,  nem  as  penas  perpetuas ; 
se  uns  podem  tornar-se  supplicios,  outros  seriam  marty- 
rios  e  torturas,  e  Deus  não  aceita  sacrificios,  senão  mise- 
ricórdia ;  a  sociedade  punindo  para  reparar,  nunca  preten- 
deu flagellar  para  consumir. 

Mas  se  os  votos  como  as  penas  perpetuas  são  odiosos  e 
impossíveis,  se  a  fraqueza  humana  está  sujeita  á  culpa  e 
ao  peccado,  reduzam-se  os  votos,  restrinja-se ;  reformar 
não  é  extinguir,  e  se  a  arvore  pôde  ser  sempre  florida, 
deixando  pender  dos  ramos  sasonados  fructos,  para  que 
cortal-a  pela  raiz  e  inutilisal-a  de  todo? 

O  monge  tem  uma  elevada  missão  na  vida  social  dos 
povos,  elle  educa,  prega,  catechisa,  esmola,  converte, 
unge  e  perdoa  em  nome  de  Deus  I  E'  o  instrumento  da 


—  823  — 

misericórdia  divina  vibrando  o  hymno  de  paz  e  da  graça 
na  alma  christã ;  cumpre  portanto  a  sua  alta  conquista  se- 
gundo  as  leis  humanas  e  sociaes»  no  próprio  século,  no 
meio  das  ondas  d'este  revolto  pélago,  e  se  misthicismo  re- 
ligioso o  arrebata  para  as  montanhas  do  Sinai,  võe  para  a 
solidão  da  ermida,  e  là  expanda  a  alma  nas  magnificas  e 
indifiniveis  expansões  da  fé,  do  amor  vivo  pela  caridade  e 
pelo  christianismo.  Não  se  cerrem,  pois,  os  claustros : 
abram-se  ao  contrario  de  par  em  par  as  suas  portas,  refor- 
mando-se  a  regra  da  clausura  perpetua,  e  deixando  que 
n'aquellas  columnas  imponentes,  depositarias  de  tantas 
tradições  gloriosas,  reflicta  esplandido  o  sol  da  liberdade 
religiosa. 

Não  nos  elevemos  somente  pelo  esplendor  da  aurora  que 
se  esmalta  no  horizonte,  decerrando  a  luz  do  dia ;  não  ou- 
çamos  só  o  hymno  da  creação,  entoado  pelos  alados  cantores 
nas  ramas  orvalhadas  da  floresta  ílluminada  pelas  cores  ró- 
seas da  manhã ;  nem  nos  deslumbrem  os  quadros  brilhantes 
da  existência,  o  azul  do  céo,  o  pratear  da  lua,  o  susurrar 
das  ondas  e  o  rumorejar  do  rio ;  tudo  isto  é  bello,  poético, 
magnifico ;  mas  ao  pé  de  tudo  isto  está  o  vu  Io  que  fu- 
mega, a  cratera  que  vomita,  o  terremoto  que  abala,  o  raio 
que  fulmina,  o  diluvio  que  inunda  e  o  cataclísma  que  tor* 
yelmha  cidades  e  impérios  nos  abismos  do  nada,  porque 
tudo  isto  é  o  poder  de  Deus,  que  manda  respeitar  os  seus 
mandamentos,  os  seus  apóstolos,  os  seus  ministros,  porque 
tudo  existe  e  existirá  até  a  consumação  dos  séculos. 

Emquanto  o  mundo  fôr  mundo,  a  luz  terá  a  seu  lado  a 
treva,  o  sorriso  o  pranto,  a  vida  a  morte  ;  o  que  fôr  ha  de 
não  ser,  porque  tudo  n'este  planeta  de  attracção  e  repulsão, 
é  contingente,  incerto  e  duvidoso  I 

Será  portanto  nobre,  necessário  e  de  innumeras  vanta- 
gens ter  ao  lado  da  classe  que  se  deseavolve  progressiva- 
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mente  Da  industria,  no  commercio  e  nas  artes  a  fainilía  re- 
ligiosa para  educar  os  filhos,  cural-os  nas  suas  enfermida- 
des, consolal-os  nas  suas  aíllícções  e  dar-Ihe  o  derradeiro 
osculo  da  paz  na  suprema  hora  da  despedida  d'este  vale  te- 
nebroso, para  as  ethereas  regiões  da  bemaventurança.  E 
essa  familia  religiosa  a  quem  tào  importante  papel  cabe  no 
mundo  social,  não  se  tornará  perfeita,  capaz  e  forte  de  tão 
importante  missão,  sem  o  instituto  religioso,  no  regimen 
modificado  e  adequado  às  tendências  da  presente  actuali- 
dade. Reforme-se  portanto  o  instituto,  rcduzam-se  os  vo- 
tos, mas  não  se  arraze  o  baluarte  onde  tantas  almas  eleitas 
mostraram  a  força  para  vencer,  a  provação  na  tumultuosa 
peleja  d'este  nada  transitório. 

Da  vida  de  um  illustre  e  importante  cidadão,  luzeiro  de 
sua  ordem  religiosa,  occupar-me-hei  no  presente  serão  lit- 
terario,  e  ficará  patente  pela  vida  d'este  benemrito  cidadão 
o  quanto  deve  o  Brasil  ao  instituto  religioso. 

Antes,  porém,  de  entrar  n'esta  narração,  direi  algumas 
palavras  sobre  a  fundação  da  ordem  carmelitana  no  Brasil 
em  homenagem  a  um  dos  mais  puros  brilhante  que  scin- 
tillou  no  alto  do  Carmelo. 

A  ordem  dos  religiosos  carmelitas  que  data  do  século  XII, 
tirou  seu  nome  do  Monte -Carmelo  na  Syria,  segundo  a 
tradição  morada  do  prophela  Elias,  patriarcha  da  ordem. 
AUiy  no  centro  d'aquelie  ermo  se  ergueu  o  primeiro  con- 
vento, demolido  em  1821  por  Abdallah  pachá  de  S.  João 
d' Acre,  sendo  depois  reconstruído  em  1828  com  o  producto 
das  esmolas  dos  fieis. 

Dentro  de  poucos  annos,  depois  de  sua  fundação,  o  insti- 
tuto tornou-se  numeroso  recebendo  em  1209  de  Alberto, 
patriarcha  de  Jerusalém,  uma  regra  de  observança  que  em 
1227  foi  confirmada  por  letras  do  papa  Honório.  Introdu- 
sidos  os  carmelitas  na  Europa  em  1238  por  S.  l.uiz,  $0 
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em  1483  foram  seguidos  das  religiosas  observantes  da 
mesma  ordem,  posteriormente  reformada  por  Santa  The- 
resa.  Os  religiosos  do  Monte^Carmelo,  segundo  outros,  co- 
meçaram como  ermitões  instituídos  em  400  sobre  o  monte, 
por  João  patriarcba  de  Jerusalém  em  bonra  tio  propbeta 
Elias,  introduzidos  na  Europa,  como  ficou  dito,  foram  re- 
formados por  Santa  Tberesa  em  1562,  e  o  cardeal  Berulle 
e  Mm.  Âcarie,  fizeram  adoptar  esta  reforma  em  França, 
e  foi  depois  d'ella  em  um  convento  de  carmelitas  de  Paris 
(rua  do  Inferno)  no  qual  asyiou-se  a  infeliz  favorita  de 
Luiz  XIV  Mme.  de  Lavallière. 

Adoptada  em  Hespanba  em  2 i  de  Agosto  de  1562  a  re- 
forma da  ordem  por  Santa  Tberesa,  perfilbou-se  em  Portu- 
gal, sendo  n'este  reino  parte  obediente  aquella  provincia 
religiosa. 

A  titulo  de  missão  que  devia  ser  exercida  no  Brasil  e 
pelo  praz^-me  de  6  de  Janeiro  de  15(iO  do  cardeal  D.  Hen- 
rique rei  de  Portugal,  frei  Simão  Coelho,  commissario  ge- 
ral da  provincia  carmelitaoa  n^aquelle  reino,  proveu  em  28 
de  Novembro  de  1567  a  quatro  religiosos,  frei  Domingos 
Freire,  irei  Alberto,  frei  Bernardo  Pimentel  e  frei  António 
Pinheiro,  commettendo-lhe  o  encargo  de  crear  conventos 
onde  conviesse  e  fosse  possível  o  estabelecimento  e  propa- 
gação da  ordem  carmelitana. 

Estes  commissarios  da  fé  chegaram  ao  Brasil  ao  mesmo 
tempo  que  o  governador  Fructuoso  Barbosa,  que  n'essa  epo- 
cha  fora  incumbido  de  fundar  a  capitania  da  Parahyba  do 
Norte,  recommendando-lhe  o  rei  que  zelasse  e  auxiliasse 
aquella  missão  e  bem  tratasse  aos  que  as  promoviam,sendo 
conveniente  dar  começo  à  missão  nas  capitanias  que  jâ  es* 
tivessem  organisadas. 

N'esse  intuito  dirigiram-se  os  religiosos  a  Pernambuco 
com  vi.sias  de  principiar  alli  a  fundação  dos  conventos  de 
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sua  ordem  como  lhe  fora  determinado  pelo  commissario 
geral  e  era  implicilameole  do  seu  voto.  Esse  plano,  porém, 
não  foi  executado,  sem  se  saber  o  motivo,  pois  que  o  pro- 
jecto proposto  em  Portugal  era  a  divisão  da  Nova  Lusitânia 
em  duas  províncias  carmelitanas,umaaonorte  e  outra  ao  sul; 
e  mais  regular  se  fazia  principiar  d'alli  essa  fundaçãk)  e  díri- 
gil-a  seguidamente  para  as  capitanias  lateraes  à  de  Per- 
nambuco. E'  verdade  que  n'esse  tempo  havia  mais  progresso 
nas  capitanias  meridionaes,  ricas  e  florescentes  como  a  de 
S.  Vicente,  onde  a  companhia  de  Jesus  alcançou  tantos 
fructos  e  gloria.  Para  essa  capitania,  pois,  voltaram-se  os 
cenobitas^carmelitanos^primeiros  chegados  ao  solo  do  Brasil, 
e  transpondo  em  sua  viagem  os  portos  que  lhe  Acaram  ao 
norte,  tomaram  o  da  villa  de  Santos,  que  havia  pouco  sur* 
gira  no  lado  septentrional  da  ilha  de  S.  Vicente,  pela  in- 
cansável presteza  de  Braz  Cubas,  que  primeiro  lançou  os 
cimentos  d'aquella  villa,  hoje  cidade,  recebendo  os  reli- 
giosos d*esse  digno  devoto  paulista,  a  offerta  que  lhe  fez 
de  terras  em  que  edificassem  casa  para  a  missão  a  que  se 
dedicavam.  Esta  offerta  foi  caucionada  com  umaescriptura 
publica  passada  em  31  de  Agosto  de  1589  a  frei  Pedro 
Vianna,  delegado  do  commissario  geral  com  o  beneplácito 
do  rei  de  Portugal  Filippe  II,  incumbindo-se  da  edificação 
da  casa  o  mesmo  Braz  Cubas,  que  a  isto  prestou-se  expon- 
taneamente  e  com  pontualidade  (1). 

O  papa  Pio  V.  na  constituição  Romanus  Pohtifex,  44, 
firmada  em  30  de  Outubro  de  1567,  declarou  que  a  ordem 
dos  carmelitas  era  igualmente  mendicante,  assim  como  ou- 
tras que  tinham  esta  classificação,e  por  isso  fazia  parte  dos 
seus  deveres  a  catechese  e  civilisação  dos  indios  e  dos 

(1)  Quadro  HUtorico  da  provineia  di  S.  Paulo^  por  J.  J. 
Machado  de  Oliveira,  |Mig.  306, 
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exerGícios  doutrinários  oas  aldéas,  e  como  commentarío  a 
encyclica  à  carta  r^  de  28  de  Janeiro  de  1695,  dirigida 
ao  prior  do  Rio  de  Janeiro  dispondo  que  semelhante  me- 
dida era  indispensável,  visto  que  com  ella  deviam-se  escu- 
sar d'esse  apostolado  «  os  missionários  estrangeiros,  que 
além  de  outros  inconvenientes,  blasonam  que  na  terra  ha 
mingôa  de  religiosos  que  saibam  empregar-se  n'essa  mis- 
são. >  D'ahi  por  diante  foi-se  desenvolvendo  a  ordem  car- 
merlítana  que  conta  também  um  magnifico  convento  na 
provinda  do  Pará. 

Desalojados  de  sua  primitiva  casa  e  claustro  que  cederam 
para  residência  da  familia  real,  os  religiosos  carmelitanos 
do  Rio  de  Janeiro  abrigaram-se  no  actual  convento  em  que 
ainda  hoje  celebram  no  Largo  da  Lapa  d'esta  cidade,  os 
derradeiros  filhos  de  tão  importante  e  numerosa  familia 


Entre  os  mais  brilhantes  vultos  que  se  extinguiram  na 
ordem  dos  carmelitas  destacava-se  cheio  de  saber,  humil- 
dade, virtude,  paciência  e  illustração,  frei  Pedro  de  Santa 
Marianna,  religioso  professo  da  ordem  dos  carmelitas.  EUe 
fará,  pois,  o  objecto  d'este  discurso,  pai*a  o  qual  imploro  a 
benevolência  de  tão  excelso  auditório. 

O  Exm.  Sr.  D.  Pedro  de  Santa  Marianna,  bispo  de  Chry- 
sopolis,  conde  palatino,  esmoler-mõr  da  casa  imperial, 
commendador,  doutor,  prelado  domestico  de  Sua  Santidade 
e  bispo  assistente  ao  sólio  pontificio,  teve  o  seu  berço  na 
província  de  Pernambuco.  N*aquellas  formosas  plagas, 
n*essa  Veneza  do  Rrasil  decerrou  os  olhos  à  luz  da  vida  no 
dia  30  de  Dezembro  de  1782.  Filho  legitimo  de  Carlos  José 
de  Sousa  e  de  D.  Marianna  Machado  Freire,  recebeu  desde 
o  nascimento  dos  seus  extremosos  progenitores  os  mais 
constantes  desvelos  e  a  mais  acurada  educação  primaria ; 
tendo  elles  sobretudo  o  maior  cuidado  de  implantarem  no 
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coração  as  máximas  da  mora!  pura  e  os  sentimentos  ria  re- 
ligião sacrosanta  do  Calvário. 

Frei  Pedro  escolheu  a  clausura  para  dar  expansão  a  seu 
Senio  e  não  vulgar  talento  que  começava  precocemente  a 
desabrochar,  e  arrastado  pela  sua  invencível  vocação  abri- 
gou-se  à  sombra  do  Carmelo,  onde  recebeu  o  habito  no 
convento  do  Recife,  no  dia  17  de  Fevereiro  de  1797  com  a 
idade  de  14  annos,  e  passando  o  tempo  de  pupillo  e  o  da 
provação,  foi  na  ara  sagrada  prestar  os  solemnes  votos  que 
o  separaram  da  terra  para  o  ligar  ao  céo,  professando  no 
instituto  do  grande  patriarcha  Elias,  no  dia  7  de  Fevereiro 
de  1799. 

Logo  o  joven  monge  no  alvorecer  dos  annos  e  no  começo 
de  seus  estudos,  mostrou  que  havia  ser  o  futuro  philoso- 
pho,  o  illustre  sábio  e  o  eminente  religioso,  que  nunca  des- 
falleceu  no  caminho  da  fé,  e  soube  guardar  a  humildade 
de  seu  voto,ainda  mesmo  ornado  com  o  arminho  de  conde 
palatino,  com  as  msignias  do  episcopado,  e  seduzido  pelas 
pompas  de  um  paço  imperial,  onde  viveu  os  últimos  annos 
e  exalou  o  derradeiro  suspiro.  Na  verdade,  frei  Pedro,  no 
curso  de  philosophia  e  theologia  que  frequentava  no  coUo- 
gio  de  seu  convento  deu  grande  cópia  da  perspicácia  do 
seu  talento,  e  não  podendo  este  irradiar-se  n'aquelle  pe- 
queno circulo,  o  seu  espirito  transcendente  almejou  outros 
voos,  suas  vistas  flrmaram-se,  estenderam-se  a  outro  nú- 
cleo de  instrucçãoíe  apenas  inaugurou-se  o  collegio  episco- 
pal de  Olinda,  fundado  no  dia  16  de  Fevereiro  de  1800 
pelo  bispo  D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho, 
aos  esforços  e  solicitude  do  illustrado  bispo,  frei  Pedro  cor- 
reu pressuroso,e  foi  um  dos  seus  primeiros  alumnos  conjun- 
ctamente  com  seu  irmão  D.  frei  Carlos  de  S.  José  e  Sousa, 
que  morreu  bispo  da  diocese  do  Maranhão. 

N*essa  área  mais  vasta  e  illustrada,  commungando  os 
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príacípios  absolutos  da  sciencia  em  am  grupo  de  mestres 
abalisados  e  provectos,  consagrou-se  elle  com  ioalteravel 
gosto  e  dedicação  aos  estudos,  maxime  o  de  geometria,  de 
sua  predilecção,  e  n^elle  tanto  aprofundou-se,  que  em  seus 
exames  perante  aquelle  sábio  prelado  diocesano,  recebeu  a 
palma  de  plena  approvação  ctim  laude. 

Mas  os  sonhos  e  a  ambição  do  saber  do  virtuoso  moço, 
não  estavam  saciados.  Frei  Pedro  não  fica  satisfeito,  quer 
dilatar  seus  conhecimentos,  completar-se  nas  sciencias  exa* 
ctas  e  logo  que  n'esta  cidade  o  Dr.  António  José  Basto 
abriu  um  curso  de  mathematícas,  elle  correu  pressuroso  a 
alistar-se  no  numero  de  seus  primeiros  discípulos  e  admi- 
radores, curvou-se  ainda  a  mais  árduo  estudo,  não  se  fur- 
tou às  fadigas  escolares,  convencido  plenamente  de  que  as 
victorias  que  colheria  no  porvir,  valiam  bem  a  peoa  os  sa- 
crificios  do  presente,  que  as  lucubrações  incessantes  a  que 
se  entregara,  de  sobra  seriam  compensadas  com  as  vanta- 
gens grandiosas  do  calculo,  obtendo  logo  o  primeiro  louro 
de  tanta  peleja  pelo  galardão  que  o  próprio  claustro  lhe  deu, 
apreciando-lhe  os  patenteados  e  reconhecidos  talentos,  pelo 
que  conferiu-lhe  a  patente  de  leitor  de  geometria,  sendo 
para  notar,  e  digno  de  especial  e  honrosa  menção  que  frei 
Pedro  ainda  corista,  já  gozasse  dos  foros,  privilégios  e  isen- 
ções de  mestre  abalisado. 

No  convento  do  Recife  abriu  elle  um  curso  de  geometria 
para  os  seus  companheiros  e  a  mocidade  pernambucana, 
ávida  de  instrucção,  procurou  receber  os  conselhos  de  tão 
illustre  director.  Muitos  jovens  receberam  d'elle  lições 
proficuas  e  proveitosas,  avantajando-se  n*esse  ramo  das 
sciencias  para  muitos  ingrato  e  diflBcil,  tendo  elle  o  sublime 
prazer  de  admirar  muitos  dos  seus  discípulos,  figurando  na 
sociedade  em  elevadas  posições,  podendo  apontar-se  entre 
outros :  o  Sr,  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo, 
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bispo  do  Rio  de  Janeiro  e  seu  irmão  o  cónego  João  Rodrí- 
gnes  de  Araújo ;  dois  talentos,  dois  vultos  respeitáveis  que 
hoje  não  pertencem  mais  ao  quadro  social  dos  vivos,  por- 
que repousam  na  quadra  eterna  dos  finados. 

Frei  Pedro  de  Santa  Marianna  elevado  a  sede  magistral 
pela  sua  ordem,  não  se  encheu  de  fofo  orgulho  ou  vaidade, 
era  antes  o  primeiro  a  confessar,  que  em  seus  estudos  ma- 
thematicos  havia  um  vácuo  que  era  mister  preencher.  Com 
eífeito,  era  para  Portugal  que  elle  convergia  suas  vistas  e 
ahi  chegando  no  anno  de  1805,  assumiu  ao  presbyterado, 
que  recebeu  das  mãos  do  bispo  paulopotino  D.  frei  Miguel, 
matriculando-se  no  seguinte  anno  na  academia  real  de  ma- 
rinha, ou  coUegio  dos  nobres  em  Lisboa. 

Singular  e  notável  impressão  fez  a  entrada  de  frei  Pedro 
n'aquelle  coUegio  I  Era  a  primeira  vez  que  a  academia  via 
em  seu  grémio  illustre,  um^frade  brasileiro  contrastando, 
pela  humildade  de  seu  habito,com  os  galões  de  tantas  far- 
das. Elle  âó  tinha  a  estamenha  do  monge  que  lhe  occul- 
tava  os  castos  anceios,  e  sabia  como  era  santo  o  pulsar  do 
seu  coração,  e  por  aquella  estamenha  roçavam  os  bordados 
e  galões  de  muito  nobre  ambicioso,  e  de  altivos  personagens 
do  futuro. 

Elles  tinham  os  ardentes  sonhos  da  grandeza  e  do  fausto ; 
queriam  o  lustre,  o  poder,  o  mando,  e  frei  Pedro,  só  aspi- 
rava a  sciencia,  para  distinguir  o  verdadeiro  do  falso,  e 
conquistar  a  única  cousa  que  ambicionava,  e  essa  era  a 
salvação  pela  elevação  de  sua  alma  nas  provações  da  terra 
ao  seu  verdadeiro  destino.  E  entretanto  quem  mais  do  que 
elle  podia  ter  orgulho  de  sentar-se  entre  aquella  plêiade 
brilhante  ?  Não  era  o  discípulo  que  ia  estriar  o  tirocioio 
escolar,  era  já  um  mestre  que  com  as  vestes  da  modéstia 
disfarçado,  fazia  timbre  de  alcançar  o  mesmo  grão  de  aper- 
feiçoamento na  sua  sciencia  predilecta,  que  alcançou  Lacroix 
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O  celebre  autor  do  Tratado  do  calculo  differmcial  e  irUre- 
gol.  Era  este  o  maior  sonho  do  illostre  rnoDge,  a  sua  mais 
ardente  ambição.  Tinha  a  nobre  sôde  da  scíencia,  queria 
conquistar  os  mais  profundos  arcanos  do  calculo,  e  mata- 
Ya-se  na  incessante  investigação  dos  algarismos  e  pro- 
blemas. 

Alli  n'aquella  academia,  santuário  da  scíencia,  aprimo* 
rou-se  o  talento  elevado  de  frei  Pedro  de  Santa  Marianna. 
Elle  foi  o  primeiro  entre  todos  ;  avantajou-sede  tal  sorte  a 
tantos  illustres  collegas,  que  chamou  logo  a  attonção  de 
seus  mestres,  recebendo  os  mais  justos  encómios  e  o  laurel 
académico,  digno  premio  de  seu  mérito,  verdadeira  recom- 
pensa das  lucubrações  e  tentamens  scientiíicos  do  esforçado 
lidador. 

Justamente  n'essa  epocha  inaugurava-se  no  Rio  de  Ja- 
neiro, em  1810  a  academia  militar :  era  mister  provel-a  de 
mestres  e  substitutos,  homens  circumspectos,  e  que  pelas 
suas  demonstradas  aptidões.e  somma  de  talento,  podessem 
fazer  desenvolver  os  esperançosos  talentos,de  quem  a  pátria 
tanto  esperava  e  depositava  as  suas  mais  caras  esperanças. 
O  padre-mestre  frei  Pedro,  que  se  tinha  desde  os  mais  ver* 
des  annos  dedicado  à  sciencia,  habituado  às  continuas  e 
profundas  meditações,  foi  solicitado  pelo  governo  para  vir 
leccionar  mathematicas  na  qualidade  de  lente  substituto,  e 
aceitando  essa  honrosa  missão,  chegou  a  esta  capital  em 
1813,  estreiando  logo  o  magistorio  na  cadeira  do  2.^  anno 
de  calculo,  continuando  a  árdua  e  espinhosa  carreira  do 
magistorio  até  1833,  sem  nunca  desvirtuar  o  conceito  que 
se  fazia  dos  seus  talentos,  sendo  a  somma  dos  conhecimen- 
tos litterarios  que  possuia  em  demasia,desde  logo  admirada 
pelos  collegas  e  confessada  pela  mocidade  fluminense.  Era 
ainda  uma  phase  importante  da  vida  de  tão  eminente 
cidadão! 
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EUe  que  na  qualidade  de  estudante  roçara  o  humilde  ha- 
bito carmelitano  com  os  fardões  dos  nobres  da  academia 
real  de  marinha,  agora  simples  frade,  via-se  elevado  ao 
magistério  em  a  sua  própria  pátria,  em  meio  dos  patrícios, 
seus  discípulos,  que  lhe  prestavam  vassalagem,  fazendo 
realçar  as  vestas  talares  do  monge  entre  as  fardas  e  drago- 
nas  a  elle  submissas ;  ouvindo  attentos  e  respeitosos  a  sua 
palavra  imponente  pelo  saber,  affavel  pela  humildade,  se- 
gura pela  continua  investigação  do  calculo,  recebendo  as 
profícuas  lições  das  sciencias  mathematicas,  completamente 
estranhas  à  proQssâo  do  preceptor  carmelitano. 

Ahi  estão  na  corte  e  nas  províncias  do  Império  mui-tos 
dos  seus  discipulos,  que  podem  dar  testemunho  insuspeito 
da  opulenta  illustração  de  frei  Pedro  de  Santa  Marianna,  e 
preconisar  o  seu  génio  transcendente.  Ahi  estão  talentos 
superiores,  espadas  gloriosas,  altas  personagens  que  ouvi- 
ram suas  sabias  prelecções :  elles  que  lhe  teçam  a  immar- 
cescivel  coroa,  conquistada  pelo  seu  génio  eleito  e  prodi- 
gioso. 

Entre  elles  não  nos  furtaremos  a  apontar  os  illustres  ci- 
dadãos :  duque  de  Caxias,  general  Bittancourt,  barão  de 
Itapagipe  e  visconde  de  Santa  Theresa.  Também  foram  seus 
discipulos  o  brigadeiro  Paulo  Barbosa  da  Silva,  depois 
mordomo  da  casa  imperial,  o  marechal  do  exercito,  conse- 
lheiro de  estado,  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  e  os  gene- 
raes  Burlamaque,  Nunes  de  Aguiar  e  Frederico  Carneiro  de 
Campos,  que  falleceu  em  poder  dos  paraguayos  ;  estes  úl- 
timos dormem  hoje  como  o  mestre  o  somno  eterno  da 
morte. 

Frei  Pedro  de  Santa  Marianna  estava  elevado  ao  pedestal 
com  que  sonhara  ardentemente  *.  exercer  a  sciencia  pre. 
dilecta  que  arroubava  sua  alma  nos  immensos  problemas 
do  calculo. 
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A  sua  yida  illibada,  a  pureza  de  seus  costumes,  a  inex- 
cedivel  severidade  de  sua  moral  sempre  seguida  de  acções 
de  beneflcencia  e  caridade,  sobretudo  uma  nunca  desmen- 
lida  modéstia  a  par  do  absoluto  desprezo  para  as  «rande- 
zas  da  terra  e  o  luzir  do  mundo,  cada  vez  mais  realçava  a 
fama  preclara  de  que  gozava,  proclamando-o  um  sábio  ohi- 
losopho,  um  génio  transcendente  e  um  santo  varão  I 

E  a  taes  titulos  deveu  frei  Pedro  de  Santa  Marianna  ser 
eleito  para  a  maior  honra  que  podia  ambicionar  um  cidadão 
diante  de  seus  pares.  «'>u«*udo 

Frei  Pedro  de  Santa  Marianna,  venerável  religioso  car- 
melitano  do  convento  do  Rio  de  Janeiro,  profundo  philoso- 
pho  e  modesto  sábio,  ia  conquistar  a  mais  brilhante  coroa 
que  lhe  podia  ser  conferida  na  pátria. 

A  provincia  de  Pernambuco  ia  orgulhar-se  de  ter  sido  o 
berço  do  eminente  monge  carmelitano. 

Dando-se  o  acto  da  abdicação  em  1831  e  succedendo  na 
coroa  do  BrasU  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  I..  immortal  fun^ 
dador  do  Império,  seu  augusto  filho  o  Sr.  D.  Pedro  II 
nosso  amado  soberano,  foi  o  respeitável  sábio  escolhido  oor 
S  Ex.  o  Sr.  brigadeiro  Paulo  Barbosa  da  Silva,  enfâo 
mordomo  da  casa  imperial  e  pelo  Exm.  Sr.  marquez  de 
Itanhaem.  tutor  de  Sua  Magestade  Imperial,  para  o  sublime 
e  honroso  encargo  de  dirigir  a  educação  scientifica  e  reli- 
E  n  P"'"^'^^''"?^"^'.  hoje  augusto  monarcha  do 
Brasil.  O  governo  da  regência  confirmou  a  escolha  feita  e 
o  eminente  cidadão  foi  nomeado  no  anuo  de  1833  sendo 
ministro  do  Império  o  Exm.  Sr.  Aureliano  de  Sousi  e  OU- 
veira  Coutinho,  depois  senador  e  visconde  de  Sepetiba 

E  onde  poderia  ser  encontrado  melhor  mentor  para  tão 
augusto  príncipe?  .  f  •«»  **u 

Que  maior  sabedoria  a  par  da  mais  alta  virtude  -  oue 
mais  excessiva  modéstia  unida  a  mais  inabalável  honradez  1 
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Que  maior  candura,  amabilidade,  prudência  e  drcumspec- 
çao  I  Frei  Pedro  foi  como  o  arcebis|io  de  Cambray,  o  digno,  o 
desvelado  preceptor  do  príncipe ;  e  se  Fenelon  soube  mere- 
cer a  gratidão  de  Luiz  XIV  pela  esmerada  educação  que 
dispensou  a  seu  neto  o  duque  de  Borgonha,  a  pátria  agra- 
decida, e  o  imperial  discipulo,  sempre  respeitaram  n^a 
quelle  monge  virtuoso  um  grandioso  vulto,  que  nem  mesmo 
a  sombra  da  morte  poderá  occultar  diante  dos  faustos 
grandiosos  do  Império  do  Cruzeiro. 

A  constante  observação  dos  factos  humanos  no  centro 
social  dos  povos  nos  ensina,como  base  de  toda  a  sciencia,  que 
os  productos  são  sempre  iguaes  ás  forças  primitivas  que  os 
originam  e  as  fracções  que  os  compõe ;  assim  é  que  o  ho- 
mem, segundo  o  caminho  que  seguiu  no  começo  da  car- 
reira, chegará  sempre  por  elle  ao  toque  da  velhice :  --^i 
cum  sapimtibus  graditur  sapiens  erit. 

Frei  Pedro  que  sempre  seguiu  a  trilha  da  sciencia,  do 
trabalho  e  da  virtude,  soube  inocular  no  espirito  do  joven 
imperante  os  principies  da  mais  sã  moral ;  os  sentimentos 
puros  e  orthodoxos,  o  temor  de  Deus,  principio  e  fim  de 
toda  sciencia. 

Graças  à  essa  educação  e  às  excelsas  qualidades  que 
desde  a  infância  distinguiram  o  imperial  discipulo,  possue 
hoje  o  Brasil  o  augusto  monarcha,que  tanto  se  recommenda 
á  admiração  dos  povos  pelos  actos  do  seu  governo,  d*onde 
resumbram  o  saber,  a  justiça,  a  piedade ;  em  summa,  a 
bondade  e  candura  de  um  coração  real  e  magnânimo  I 

Depois  de  ser  honrado  o  illusire  preceptor  de  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  com  tamanha  confiança,  foi  ainda  elle 
distinguido  com  outro  lugar  não  menos  honroso  e  de  alta 
transcendência  como  o  de  esmoler-mór  da  casa  imperial, 
depois  da  maioridade  do  augusto  soberano. 

O  humilde  monge,  o  modesto  sábio,  o  virtuoso  cidadão 
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estava  cercado  de  prestigio,  honras  e  considerações,  era 
jnsto  portanto  qne  o  nome  do  preceptor  da  realeza  fosse 
inscripto  no  catalogo  dos  bispos  brasileiros. 

Assim  aconteceu. 

Dando-se  a  vaga  da  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  o  Sr.  pa- 
dre-mestre  frei  Pedro  foi  designado  para  successor  d*a- 
qaella  mitra  -,  mas  foram  baldados  todos  os  esforços  dos 
amigos,  e  a  vontade  imperial  encontrou  obstáculo  invencí- 
vel na  consciência  excessivamente  escrupulosa  do  distincto 
mestre,  que  alta  e  solemnemente  se  reconhecia  hnmilde, 
pequeno,  e  incapaz  de  exercer  e  receber  tão  alto  ministé- 
rio I  Que  descommunal  modéstia  I  Que  desinteresse  e  im- 
ponente lição  para  esse  enxame  de  ambiciosos  políticos, 
que  lutam  diurna  e  apaixonadamente,  lançando  mão  de 
todos  os  meios  e  planos  para  assaltarem  as  douradas  ca- 
deiras do  poder,  cheios  de  espinhos  e  responsabilidade, 
para  aquelle  que  comprehendeu  os  immensos  vórtices  e 
embates,que  acercam  os  verdadeiros  e  patrióticos  timoneiros 
do  Estado. 

Entretanto  frei  Pedro  de  Santa  Narianna  foi  sorprehen- 
dido,  quando,  poucos  mezes  depois,  lhe  apresentaram  as 
bulias  de  confirmação  de  bispo  titular  de  Chrysopolis,  as 
quaes  sem  a  sua  intervenção  e  sciencia,  foram  previamente 
impetradas  do  SS.  padre  Gregório  XVI  pelo  governo  im- 
perial. O  monge  íUustre  por  tantos  títulos  e  honrosos  pre- 
cedentes teve  de  ceder  ao  nobre  impulso  da  gratidão;  o 
seu  coração  bem  formado  dobrou-se  ao  grande  desejo  re- 
velado por  Sua  Magestade  o  Imperador  e  pelas  sereníssi- 
mas princezas ;  elle  não  podia  mais  furtar-se  ao  dever  de 
sacrificar  os  seus  escrúpulos  a  tão  augusto  e  justo  desidera- 
tnm.  O  preclaro  monge  derramou  verdadeiras  lagrimas  de 
reconhecimento  ao  receber  das  augustas  mãos  do  seu  im- 
perial discípulo  e  augusto  soberano,  aquellas  letras  ponti- 
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ficias,  e  accedendo  ao  seu  convite,  cumpriu  o  sacrificio 
que  lhe  ordenava  a  realeza. 

No  dia  13  de  Junho  de  1841,  na  imperial  quinta  da 
Boa  Vista,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  viu  seu  respeitável  mestre  re- 
ceber a  sagraçao  do  episcopado,  ministrada  pelo  Exm. 
bispo  capellão-mór  o  Sr.  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues 
de  Araújo,  que  por  notável  coincidência  recebera  outr'ora 
no  convento  do  Recife  lições  de  geometria  pelo  mestre  frei 
Pedro  ainda  corista. 

Que  esplendido  quadro  para  estimulo  dos  que  prese- 
veram  no  caminho  da  virtude,  do  trabalho  e  do  bem  1 

Um  discipulo  revestido  das  vestes  epíscopaes  sagrando 
bispo  um  mestre,  com  o  augusto  testemunho  de  um  outro 
discipulo  ornado  com  a  purpura,  a  coroa  e  o  sceptro  da  rea- 
leza, acercado  das  sereníssimas  princezas  e  dos  emprega- 
dos do  paço  imperial  I 

EUe  não  quiz  a  publica  ostentação,  e  sim  a  solemne 
graça  de  ser  sagrado  em  presença  d^aquelle  a  quem  seu 
coração  se  confessava  eternamente  ligado  pelos  indestru- 
ctiveis  laços  do  amor,  da  amizade  e  da  gratidão,  amor  de 
pai,  porque  era  mestre,  amizade  de  irmão,  porque  era 
monge  e  chrístão, gratidão  de  homem  e  vassallo,  porque  era 
súbdito  dedicado,  reverente  e  agradecido. 

Tendo  tocado  ao  fastigio  do  episcopado,  n.  frei  Pedro  de 
Santa  Marianna  teve  a  assignalada  ventura  de  assistir  á  sa- 
graçao de  Sua  Magestade  o  Imperador  com  as  vestes  pre- 
laticias,  e  por  essa  occasião  recebeu  a  commenda  da  ordem 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 

Uma  gloria  não  pequena  ainda  estava  reservada  para 
exaltar  o  illustrado  e  venerando  cidadão,  clle  a  tinha  con- 
quistado em  incessante  e  árduo  trabalhar  na  conquista  da 
sciencía,na  qualidade  de  lente  jubilado  da  academia  militar 
do  Rio  de  Janeiro;  e  assim  pelos  relevantes  serviços  prés- 
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tados  D^aquella  cadeira,Ihe  foi  confiada  a  borla  doutoral  em 
mathematicas,  que  se  resolveu  aceitar  depois  de  iustantes 
e  repetidos  pedidos  de  seus  amigos,  além  de  considerações 
muito  valiosas. 

Ainda  não  era  tudo. 

O  vigário  de  Christo  successor  de  S.  Pedro,  o  SS.  padre 
Gregório  XVI  apreciando  devidamente  a  alta  intelligencia, 
virtudes  edificantes  que  exaltavam  ao  Exm.  Sr.  bispo  de 
Chrysopolis,  quiz  distinguir  ainda  uma  vez  e  por  maneira 
singular  ao  esmoler-mór  do  Imperador  do  Brasil,  conferin- 
do-lhe  no  anno  de  18i?  títulos,  que  nenhum  outro  prelado 
brasileiro  até  então  teve  a  ventura  de  fruir :  fel-o  conde 
palatino,  seu  prelado  domestico  e  bispo  assistente  ao  sólio 
pontifício ;  titulos  na  verdade  os  mais  honoríficos  da  cúria 
romana,  e  com  os  quaes  os  soberanos  pontífices  costumam 
agraciar  as  pessoas  de  sua  particular  estima. 

No  espaço  de  31  annos,  que  tantos  habitou  o  venerando 
bispo  o  paço  imperial,  em  um  só  momento  deixou  elle  de 
ser  o  humilde,  modesto  e  virtuoso  monge  carmelítano  frei 
Pedro  de  Santa  Marianna  I 

Este  ponto  de  sua  vida  não  deve  escapar  ao  detido  exame 
do  seu  desconhecido  biographo,  que  teve  a  distincta  dita 
de  conversar  e  discutir  com  o  sábio  mestre  em  uma  cella 
do  convento  do  Carmo  habitada  pelo  seu  confessor  frei  João 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  merecendo  d'aquelles  lábios 
ungidos  pela  fé  e  caridade,  pMa sciencia  e  virtude,  palavras 
lísongeiras  que  até  boje  guarda  no  fundo  da  alma. 

Na  verdade  é  para  admirar  que  um  simples  monge,  que 
se  vé  exaltado  às  mais  altas  posições  sociaes,  preceptor  do 
soberano,  seu  esmoler-mór,  bispo,  conde  palatino,  prelado 
domestico,  assistente  ao  sólio  pontificio,  commendador  e 
doutor  em  sciencias  exactas,  gozando  da  privança  dos  au- 
gustos imperantes,  e  de  eíTectiva  residência  no  paço  impe- 
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rial,  nunca  em  um  só  instante,  por  um  só  momento  pro- 
curasse exercer  a  mínima  influencia  no  espirito  do  seu  im- 
perial discipulo,  ou  se  envolver  por  qualquer  modo  nos 
negócios  do  Estado. 

£  isto  tanto  mais  admirável  é,  quando  os  espirites  supe- 
riores tendem  sempre  à  ambição  do  poder,  e  ao  fastígio  da 
grandeza,  quando  a  historia  nos  apresenta  exemplos  como 
os  dos  cardeaes  Ríchelieu,  Mazzarini  e  Dubois,  e  quando  a 
própria  actualidade  politica  dos  povos  d*aquí  e  de  além  mar 
nos  mostram  quotidianamente  quanta  luta,  quanto  jogo  de 
paixões,  quanta  argúcia  e  sangrentas  batalhas  para  a  con- 
quista do  poder  e  do  mando  supremo  I 

Frei  Pedro  passava  por  entre  os  fardões  da  corte  c^mo 
passa  o  colibri  por  entre  as  flores,  instantâneo  e  imperce- 
ptível; amável  e  delicado  no  seu  trato,  era  em  extremo  re- 
servado em  suas  opiniões  e  sobretudo  cauteloso  na  aven- 
tura de  palavras  imprudentes  em  círculos  palacianos  e  pe- 
rigosos. O  nosso  venerando  e  respeitável  consócio  marquez 
de  Sapucahy  que  também  teve  a  acrysolada  ventura  de  ser 
mestre  do  nosso  soberano,  que  privava  com  aquelle  bene- 
mérito cidadão,  pôde  dar  o  seu  autorisado  testemunho  so- 
bre os  brilhantes  adornos  que  resplendiam  n'aquella  grande 
alma  e  elevado  coração. 

Elle  recebia  no  paço  as  mais  vivas  demonstrações  de 
affecto  e  de  amizade  ingénua  e  verdadeira  :  via  uma  corte 
inteira  prestar-lhe  os  mais  espontâneos  preitos  de  acata- 
mento, respeito  e  veneração,  no  centro  mesmo  do  seu  re- 
colhimento; na  profundeza  de  sua  meditação  recebeu  todas 
essas  homenagens  e  fruiu  todas  essas  delicias,  mas  frei 
Pedro  de  Santa  Marianna,  o  bispo,  o  conde,  o  prelado, 
o  commendador  era  sempre  frei  Pedro,  o  mongt  carme- 
litano. 

Trocava  o  bulício  da  corte,  o  estrépito  pomposo  das  ce- 
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remonias  de  gala,  a  ostentação  de  suas  vestes  prelaticias, 
pelo  recolhimento  da  cella,  a  meditação  de  seu  espirito  pro- 
fundamente investigador,  pela  estamenha  pobre  e  hu- 
milde do  monge  I  E  emquanto  os  hymnos  festivaes  reboa- 
vam pelos  tectos  dourados  do  palácio,  elle  murmurava  as 
orações  do  breviário,  genuflexado  diante  da  imagem  sa- 
crosanta  do  Christo  immaculo. 

Sabia  exercer  a  caridade,  qualidade  que  muito  o  distin- 
guia a  par  de  sua  inalterável  modéstia ;  nunca  a  sua  bolsa 
se  fechou  para  o  pobre  e  infeliz  necessitado,  e  jamais  a 
viuva  e  o  orphão  desvalido  deixou  de  encontrar  o  bálsamo 
da  consolação,  o  obulo  do  crente,  derramado  de  sua  alma 
bem  formada  e  eleita  para  a  immortalidade.  Elle  repartia 
sempre  com  seu  próximo  desventurado,  e  não  podia  ouvir 
o  gemido  de  seu  semelhante  afflicto,  sem  que  voasse  em 
seu  auxilio,  levando-lhe  a  paz  e  o  repouso. 

Era  uma  alma  angélica,  um  coração  bem  formado,  um 
seio  que  rescendia  os  perfumes  do  paraiso. 

Frei  Pedro  por  mais  elevado  que  fosse,  acercado  de  to- 
das as  honras  e  gloria,  na  máxima  grandeza  social,  respei- 
tado pela  somma  de  conhecimentos  e  virtudes  que  tanto  o 
distinguiam,  nunca  se  lisongeava  nem  com  seus  brasões, 
nem  com  o  seu  saber  por  todos  proclamado;  e  jamais  os- 
tentava as  graças  que  recebera  da  munificência  imperial  I 

Era  um  prototypo  de  virtude,  um  modelo  de  abnegação 
e  de  modéstia  sem  par  I 

E  tanto  o  era,  que,  ainda  mesmo  tendo  a  subida  honra  de 
administrar  o  santo  chrisma  às  augustas  princezas  impe- 
riaes,  quando  jà  alquebrado  de  forças  em  25  de  Dezembro 
de  1863,  nem  isto  mesmo  fizera  apparecer  em  suas  faces  a 
vangloria. 

Foi  esta  a  ultima  funcção  do  episcopado  que  exerceu  D. 
frei  Pedro  de  Santa  Marianna,  bispo  de  Chrysopolis. 
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O  santo  varão  sentia  jã  desfallecerem  suas  forças,  a  laz 
dos  seus  olhos  acostumados  a  interrogar  de  continuo  os  al- 
tos mysterios  da  religião  e  da  sciencia,  perdia  o  brilho  da 
existência  cercando-se  das  sombras  mórbidas  prenunciado- 
ras  do  seu  próximo  fallecimento.  Completamente  recolhido 
ao  silencio  do  aposento,  o  venerando  mestre  aguardava  a 
hora  suprema,  rogando  incessantemente  a  Deus  que  hou- 
vesse de  provar-lhe  a  paciência,  para  que  apurada  no  cry- 
sol  do  martyrio,  fosse  sua  alma  adejar  santifícada,  entre 
as  perennes  auroras  da  bemaventurança.  E  assim  aconte- 
ceu I  Deus  ouviu  a  prece  de  seu  servo,  e  concedeu-lhe  a 
paixão,  preparou-o  para  a  gloria  eterna. 

Grave  enfermidade  prostrou  o  virtuoso  bispo  no  leito  da 
dõr,  eaquelle  nome  admirado  pelo  chefe  da  igreja,  ins- 
cripto  nos  annaes  das  sociedades  litterarias  quer  nacionaes, 
quer  estrangeiras,  ia  ser  registrado  para  sempre  no  livro 
negro  da  morte. 

Foi  ahi  que  se  deu  o  mais  tocante  e  sublime  quadro  da 
vida  de  frei  Pedro  de  Santa  Marianna,  e  que  para  pintal-o 
seriam  precisas  as  cores  da  palheta  do  autor  da  cc  Santa 
Família  •  e  do  <k  Julgamento  Final  ».  (á) 

Prosternado  no  leito,  cheio  de  martyrios  e  dores,  lutando 
com  a  mais  dolorosa  agonia,  o  santo  prelado  agradecia  ao 
Senhor  ter  ouvido  as  suas  supplicas,  e  conformado  com  os 
seus  cruéis  sofifrimentos,  erguia  os  olhos  para  a  Cruz  sacro - 
santa  do  Calvário,  purificando  o  seu  espirito  nas  expansões 
as  mais  ardentes,  de  uma  fé  immensamente  profunda. 

E'  alli  ao  pé  do  topo  em  que  gemia  o  martyr,  estava  o 
soberano  Monarcha,  o  reconhecido  discípulo,  prestando- lhe 
caridosamente  alimentos,  ministrando-lhe  remédios,  dizen- 
do-lhe  palavras  de  amor  e  consolação  I  Que  grandioso  exem- 
plo para  os  reis  da  terra  I  .  .  . 

(2)  Miguel  Angelo  Benonaroth : 


Sua  Magestâde  o  Imperador  não  desamparou  o  illustre 
preceptor  em  tão  angustioso  momento  ;  elle,  e  as  Serenís- 
simas Princezas,  seguidos  de  seus  semanários,  formaram  o 
préstito  no  solemneacto  de  ser-lhe  administrado  o  sagrado 
Tíatico. 

A  realeza  unia-se  com  a  humildade  prosternada.e  repetia 
com  o  ministro  do  Senhor  as  preces  da  igreja  :  O  srâhor 
D.  Pedro  II,  com  a  magnanimidade  de  sua  alma,  com  suas 
próprias  mãos  sustentou  a  toalha  eucharística,  na  occasião 
em  que  o  distincto  prelado  recebia  contricto  e  reverente,  a 
sagrada  partícula,  o  corpo  real  de  Jesus  Christo  I  Seja 
permittido  ao  biographo  toda  a  liberdade  do  pensamento, 
não  vejam  os  espíritos  maliciosos  e  malfazejos,  a  lisonja 
onde  apenas  existe  a  verdade,  não  distinguam  a  thurifera- 
ção  e  o  incenso,  onde  só  se  derrama  o  indestructivel  per- 
fume da  justiça. 

Demos  a  cada  um  o  que  lhe  pertence,  disse  o  Divino 
Mestre:  reddite  ergo  qua  sunt  CcBsariSy  Cmsari;  et  qucB  surU 
DeiDeo(9).  Se  o  espírito  social  polido  e  brilhante,  nos 
aponta  um  vulto  grandioso  pelo  saber,  pela  caridade  e  pela 
justiça,  como  negar  a  sua  imagem  todos  os  dias  vivificada  e 
reflectida  no  centro  da  nossa  communhão  7  Porque  é  um 
rei  ?  Mas  se  os  dereitos,  as  culpas,  e  os  vicios  dos  sobera- 
nos, são  com  a  rapidez  do  raio  divulgados  e  discutidos  em 
todas  as  fileiras  dos  cidadãos,  será  justo  deixar  de  assigna* 
lar  as  suas  altas  virtudes,  elevados  dons  e  esplendidas  qua- 
lidades 7  Permittiràõ,  pois,  os  ouvintes,  justos  e  elevados 
como  são,  que  o  biographo  proclame  bem  alto  os  grandio- 
sos dotes  do  primeiro  cidadão  do  Império,  tão  universal- 
mente apreciados  e  cujo  valor  real,  só  será  perfeitamente 
reconhecido    pelos  brasileiros,  quando  seu  augusto  nome 

(3)  S.  Luc.  cap.  XX  y.  25. 
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pertencerá  posteridade  que  em  face  da  justiça  e  da  historia 
o  denominará  :  o  sábio,  o  justo,  o  magnanino  I  Se  como 
diz  o  Evangeltioque  a  caridade  é  a  primeira  de  todas  as  vir- 
tudes, a  gratidão,  é  o  primeiro  de  todos  os  deveres,  e  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II,  prestando  ao  seu  preceptor  moribundo, 
os  desvelos  de  um  filho,  adqueria  para  si  e  para  a  pátria 
um  justo  e  nobre  titulo  de  verdadeiro  apreço  e  orgulho. 

Ouão  bemaventuradas  não  foram  aquellas  horas  supre- 
mas ?  Estava  alli  o  mestre  abatido,  extenuado  de  forças, 
vaciUando  entre  a  vida  e  a  morte,  qual  ténue  chamma  em- 
balada pelas  auras  a  tremer,  incerta  e  amortecida  I  Ao  lado 
o  discípulo  repetindo  com  elle  as  orações  sagradas,  aper- 
tando-lhe  a  mão  jà  fria,  e  recebendo  aquelles  derradeiros 
olhares,  cheios  da  gratidão  da  alma,  profundos,  ternos  e 
reconhecidos,  que  diziam  por  entre  aquelle  silencio  fúne- 
bre uma  multidão  de  pensamentos,  cada  qual  mais  subli- 
me, mais  nobre,  santo  e  puro  I 

A  hora  extrema  ia  soar  ;  o  cançado  caminheiro  sobre- 
ergueu-se,  e  depositou  nas  augustas  mãos  de  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  a  sua  biblia,  cruz  e  annel,  elle  transmit- 
tiu  as  insígnias  do  episcopado  ao  soberano  príncipe  de 
quem  tinha  recebido  tão  elevadas  honras. 

Era  a  ultima  lembrança  repassada  de  nobreza,  reconhe- 
cimento e  saudade. 

Estava  tudo  consummado  I 

A  aurora  do  dia  6  de  Maio  de  1864  trazia  em  seus  palli- 
dos  reflexos  a  data  fúnebre  do  passamento  do  santo  e  pre- 
claro varão. 

Alli  em  meio  das  lagrimas  e  das  orações,  o  anjo  da 
morte  roçou  sua  aza  destruidora  por  aquella  fronte  fria  e 
abatida  pela  agonia,  e  coroada  por  tantas  glorias,  e  que  ia 
para  sempre  repousar  no  eterno  leito  da  morte  I 

Frei  Pedro  de  Santa  Marianna  expirou  tendo  completado 
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O  seu  glorioso  destino,  e  junto  ao  seu  cadáver  o  Imperante 
a  par  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz,  e  das  Augustas  Prin- 
eezas,  prostemados  oravam  ao  Deus  de  Misericórdia  pelo 
eterno  repouso  de  sua  alma  I 

E  não  pararam  ahi  todas  as  demonstrações  de  respeito  a 
pezar  dadas  por  Sua  Magestado  o  Imperador  ao  seu  vene- 
rando mestre  :  acompanhou  os  seus  restos  frios  ao  ultimo 
jazigo  ;  o  chefe  supremo  da  nação,  pegou  em  uma  das  ar- 
golas do  féretro,  assistiu  a  todos  os  officios  e  exéquias,  re- 
commendando  até  aos  prelados  respectivos,  que  nenhum 
acto  começasse  sem  a  sua  presença.  A.  realeza  tomou  luto 
em  demonstração  de  sentimento  profundo  pelo  passamento 
do  venerando  carmelitano  I 

E  tantas  honras  principaes,  tanta  gloria  só  foi  havida 
n*este  Imperio,pelo  Exm.  Sr.  D.  frei  Pedro  de  Santa  Marian- 
na,  bispo  titular  de  Chrisopolis  I 

E  se  ellas  exaltavam  o  virtuoso  e  santo  prelado,  certo 
que  immortalisaram  o  augusto  soberano  t 

O  grande  homem  em  sua  vida  e  morte  deu  occasião  a 
que  o  povo  conheça,  que  magnânimo  reipossuia  a  nação 
brasileira;  ella  o  julgará  um  dia,  elevando  o  augusto  mestre 
eo  humilde  discípulo  aopantheon  de  suas  glorias. 

D.  frei  Pedro  de  Santa  Marianna,  sábio  e  humilde,  fez  de 
D.Pedro  de  Alcântara u^^ illustre  sábio  e  um  grande  rei,que 
todo  se  devota  incansavelmente  para  a  felicidade  da  pátria  I 

Vsta.  academia  é  testemunha  constante  da  dedicação  que 
vota  o  Imperante  às  letras,  e  o  nosso  augusto  consócio 
é  o  mais  dedicado  companheiro  de  trabalho,  promovendo  a 
vida  e  o  progresso  d'esta  instituição  tão  útil  á  litteratura 
nacional.  Todo  esse  thesouro  de  virtudes  e  dons  que  encer- 
ra o  coração  augusto  do  monarcha  brasileiro,  foi  formado 
pelos  sábios  conselhos  e  benéfica  direcção  do  respeitá- 
vel monje  carmelitano. 
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À  semente  cabia  em  terra  fértil  e  pródiga,  e  os  fruc- 
tos  que  pendem  são    dignos  da  arvore  que  os  produzia. 

O  respeitável  mestre  tiniia  de  todo  completado  sua 
missão,  despediu-se  da  terra,  deixou  as  sandálias  no  ca- 
minho espinhoso  da  proscripção,  e  envolvido  nas  áureas 
vestes  da  puriflcação  e  da  gloria  voou  ao  reino  infinito  do 
Senhor. 

Foi  uma  flor  preciosa  que  feneceu. 

Uma  pérola  que  rolou  envolta  nas  aguas  caudalosas  do 
abysmo. 

Mas  a  flor  desabrochou  no  céo. 

A  pérola  está  engastada  na  coroa  da  immortalídade 
divina. 

A  alma  bemdita  do  santo  bispo  e  martyr,  entoa  n'este 
momento,  os  hymnos  angélicos,  os  puros  hosanas  da  fé 
e  da  gloria,  junto  ao  throno  do  Todo  Poderoso,  no  esplen- 
dor da  eternidade  I 

Elle  immortalisou-se  na  terra  e  foi  habitar  a  pátria  ce- 
leste dos  justos. 

Foi  receber  a  sua  gloriosa  palma  e  suprema  conquista, 

Cumpre-nos  a  nós  romeiros  de  hoje,  caminheiros  do 
presente,  irmos  depor  as  nossas  coroas  de  admiração  e  sau- 
dade>  no  sagrado  monumento  que  guarda  seus  restos 
preciosos  I 

Sagremos  o  justo  na  sua  eterna  e  gloriosa  ascenção  I 

Uio  de  Janeiro,  9  do  Outubro  de  1874. 

Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 


FALLECIMENTO 

Do  JSxin*  Si*«  l!Míai*qri.eas  de  Sapri.- 
ealiy.  Presidente  do  Institiito 
Histórico  e  Greognra,p]iico  Bra^ 
sileiro. 

Constando  que  o  Exm.  Sr.  marquez  de  Sapacahy 
dera  a  alma  mó  Creador  no  dia  23  de  Janeiro,  meia 
hora  depois  do  meio  dia,  apressou-se  o  1"*  secretario, 
em  Yírtude  do  Àrt.  18  dos  Estatutos,  a  dar  as  provi- 
dencias para  que  o  Institulo  fosse  devidamente  repre- 
sentado no  acto  solemne  do  funeral  de  seu  venerando 
presidente,  que  veriQcou-se  no  dia  seguinte  (24  de 
Janeiro  às  6  horas  da  tarde).  Nomeou-se  uma  com- 
missão  composta  dos  seguintes  Srs. :  conselheiro 
Dr.  Homem  de  Mello,  A.  A.  Pereira  Coruja;  Drs.  B. 
F.  Ramiz  Galvão,  Paranhos,  Ribeiro  de  Almeida  e 
Escragnolle  Taunay,  aos  quaes  se  juntou  o  referido 
!•  secretario. 

Achando-se  fora  da  corte  o  orador  do)Institnto, 
desempenhou  as  suas  funcções  o  Sr.  Dr.  Taunay  pro- 
nunciando à  beira  da  sepultura,  no  cemitério  de 
S.  Francisco  de  Paula,  o  seguinte 

DlSClitSO 

«  Senhores I  Todas  as  yoz'^  mundanas  podiam 
emmudecer  em  torno  d'esta  sepultura  aberta ;  todas 
as  ingratidões,  todos  os  esquecimentos  podiam  vir 
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como  único  acompanhamento  a  este  féretro,  porque 
n'elle  está  deitado  um  lidador  que,  embora  muito 
trabalhasse  em  beneficio  da  pátria,  das  sciencias  e 
das  letras,  sobrevivera  comtudo,  pela  idade  alongada, 
ao  quebrantamento  das  forças  e  ao  abatimento  do 
valor  physico  ;  mas  uma  voz  tinha  o  dever  rigoroso 
de  dizer  aqui  um  adeus  final,  e  uma  lembrança  viva 
e  uma  paudade  pungente  deviam,  até  o  derradeiro 
instante,  cercar  pressurosas  este  venerando  corpo 
que,  entregue  á  terra,  vai  para  sempre  desappare- 
cer  d'entre  nós. 

«  Essa  voz  é  a  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. 

c  E  como  não  fora  assim»  se  ainda  ha  dias  nos  con- 
gregávamos em  derredor  d'este  respeitável  ancião,  si 
até  os  últimos  momentos  de  sua  existência  aproveitá- 
mos as  illuminações  de  seu  saber,  a  variedade  espan- 
tosa de  seus  conhecimentos,  a  inesgotável  cópia  de 
sua  experiência,  thesouros  todos  esses  que  a  justa 
apreciação  das  cousas  d'este  mundo  rodeava  de  uma 
modéstia  encantadora,  como  só  possuem  aquelles  que 
subiram  ás  alturas  da  sciencia  verdadeira  ? 

«  Mas  não,  a  nossa  voz  não  se  ergue  isolada ;  todos 
niedem  com  justiça  a  grandeza  da  perda  que  soffreu 
o  Brasil  na  pessoa  do  venerando  marquez  de  Sapucahy, 
e  numerosíssimo  séquito  veio  respeitoso  prestar  a 
ultima  homenagem  ao  estadista,  ao  jurisconsulto,  ao 
sábio,  ao  litterato,  ao  patriota,  a  um  d'esses  proemi- 
nentes vultos,  hoje  já  tão  raros,  que,  preparando  a 
organisação  social  d'este  Império,  assentaram  com 
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mãos  poderosas  os  alicerces  de  nosso  edificio  po- 
lilico. 

«  Dias,  porém,  correràõ  e  com  elles  irá  se  desdo- 
brando esse  fio  cada  vez  mais  ténue  que  liga  a  memo- 
ria dos  vivos  aos  restos  mais  caros  e  chorados :  entre- 
tanto, para  nós,  membros  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  largos  e  largos  annos  passarão 
antes  que  se  modifique  o  vivo  sentimento  que  nos 
afflige  agora. 

«(  A  historia  relatará  os  serviços  eminentes  do 
marquez  de  Sapucaby  à  causa  publica ;  preconisará 
os  seus  talentos ;  lembrará  os  actos  do  ministro,  a 
actividade  do  conselheiro  de  Estado,  a  constância  do 
homem  politico,  a  lição  sempre  douta  do  senador  do 
Império,  mas  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  a  todos  esses  titulos  de  veneração  ligará  a 
recordação,  hoje  dolorosa,  mais  tarde  suave,  da 
doçura  do  seu  trato,  da  sua  afiTabilidade,  lhaneza  da 
elevação  de  seu  espirito,  da  bondade  inexhaurivel  de 
seu  coração,  condições  que  todas  concorreram  para 
que  a  sua  direcção  sobre  nós  durante  vinte  três  annos 
consecutivos  tivesse  sempre  o  cunho  de  sabia  e 
paternal. 

«  Será  essa  recordação  como  um  d'esses  raios  de 
luz  amena  que  nas  tardes  serenas  illuminam  a  terra, 
quando  ha  muito  descambou  o  sol. 

<x  Rememoremos  incessantemente  essa  doce  in* 
fluição. 

«  Calemos  n'este  momento  supremo  as  honras  que 
recebeu  em  vida,  as  grão-cruzes  que  lhe  concederam 
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as  potestades  da  terra,  as  regalias  que  Ibe  outorgaram 
as  mais  altas  posições  da  sociedade. 

c  Estas  foram  as  recooipensas  dadas  pelos  homens 
ao  homem. 

«  Àquelle  influxo  foi  derivação  ímmediata  de  uma 
alma  superior,  foi  o  seu  mais  belio  apanágio,  foi  a  sua 
gloria,  modesta  para  a  vida  d'aqui,  mais  immensa 
para  a  vida  d'além,  tão  grande  que  perante  o  Grande 
Julgador,  lhe  dará  a  remissão  dos  erros  em  que, 
como  creatura.  pôde,  em  sua  existência  de  mais  de 
dezeseis  lustros,  ter  incorrido  o  nobre  e  pranteado 
marquez  de  Sapucahy.  » 


Ttih  ôr  pmffsma  &  c*  rua  sbte  de  setembro  n.  I5T 
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FEITOS  MEMORÁVEIS  DO  MESTRE  OECAMPO 

JOÃO  FERNANDES  VIEIRA 

Herde  digno  de  eterna  memoria^  primeiro  acdamador 
da  guerra. 

POR 

DIOGO  LOPES  DE  SANTIAGO 


aPITULO  I 

XXORDIO  DAS  CAUSAS  FUNDAMENTAES  E  MOTIVO  DOESTA  HISTORU 

Como  quer  que  a  memoria  dos  homens  seja  frágil  e  de 
pouca  dura  na  conservação  das  espécies  de  seus  indivíduos, 
6  com  o  decurso  largo  dos  tempos  pela  maior  parte  acabe 
e  não  permaneça,  e  sem  se  sentir  receba  em  si  muitas  faltas, 
principalmente  quando  as  cousas  andam  por  boca  de  mui- 
tos, que  uns  diminuem  e  outros  acrescentam,  conforme 
aquella  antiga  sentença  :  Fama  eundo  crescit.  Foi  cousa 
muito  necessária,  que  houvesse  historias  e  chronicas  para 
conservação  dos  illustres  feitos,  heróicas  obras  dos  famosos 
e  insignes  varões  que  em  leiras  e  armas  se  esmeraram, 
tr  tiiaiesire  tomo  xxxviii  p.  i.  33 


—  260  — 

para  qoe  a  posteridade  conhecesse  seu  valor  preclaro»  e  tão 
famosos  exemplos  imitasse;  assim  o  dizosapíentissimo 
Justo  Lypseus,   estas  palavras  no  prologo  dos  Annaes  de 
Tácito:  ut  impietattUfaciempraevisam  fadlius  agnoscimus; 
sicin  historia  noti  moris  exempla.  Assim  como  em  um 
painel  conhecemos  facilmente  o  rosto  d'aquelle  que  vimos 
pintado,  assim  a  historia,  seus  costumes  nos  ficam  paten- 
tes e  claros.  Quem  pudera  ter  noticia  das  antigas  republicas, 
e  de  seus  heróicos  e  excellentes  varões?  Se  não  perseveraram 
até  os  presentes  tempos  as  eloquentíssimas  historias  de  Al- 
cibíades, Heródoto,  Diodoro  Siculo,  Trago  Pompeyo,  ou  seu 
sobrevindo  Justino  e  outros  muitos  ?  Como  podáramos  saber 
e  conhecer  o  progresso  da  memorável  republica  romana  ?  Os 
valorosos  feitos  de  seus  famosos  capitães,  se  nos  faltara  um 
Polibio  e  um  Tito  Livio,  um  Salustio,  Plutarco  e  Tácito  ? 
Sem  duvida  que  havíamos  de  ignorar  tanta  grandeza, 
tão  heróicos  exemplos,  tão  insignes  feitos  em  armas,  se  não 
duraram  suas  historias,  porque  se  somente  se  encommen- 
daram  à  memoria  e  tradição  dos  homens  em  muita  parte, 
que  digo,  quasi  em  toda  com  a  variedade  dos  tempos  e 
mudanças  das  cousas,  jà  de  todo  ponto  esqueceram;  e  não 
só  nas  cousas  humanas  houvera  esquecimento,  mas  tam- 
ben)  nas  divinas,  se  nos  faltaram  as  escripturas  sagradas. 
O  que  nos  manifesta  o  sapiente  rei  David  ser  necessário, 
pôrem-se  as  cousas  em  memoria,  por  escripto,  para  que  pelo 
tempo  em  diante  se  não  percam;  quando  diz  no  psalmo  101: 
Scribantur  haec  in  gen^atione  altera  et  populus  qui 
creabitur,laudabithominem.   E  ainda  que  se  louve  o 
Senhor^é  justo  que  as  cousas  se  escrevam.  £  como  os  illustres 
varões  desejam  tanto  de  perpetuar  a  fama  de  seus  he- 
róicos feitos,  conhecendo  que  o  que  obravam,  duraria  pouco, 
senão  houvesse  quem  os  historiasse.  Quizeram  muitos  ser 
historiadores  de  si  mesmo»  como  temos  ordinariamente  entre 
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mSos.  O*  exemplo  de  JuIio  Cezar,  qae  o  que  de  dí  aohrava 
com  a  espada,  escrevia  de  noite  com  a  penna;os  estimu- 
lava, que  Alexandre  Magno  vendo  a  estatua  do  valoroso  e  es- 
forçado Achilles,  derramando  muita  copia  de  lagrimas  disse: 
não  tenho  inveja ó  Ínclito  e  famoso  capitão  de  tuas  façanhas, 
mas  sim  do  insigne  compositor  d'ellas,  qual  foi  o  príncipe 
dos  poetas  gregos  Homero.  E  como  no  mundo  floresceram 
tão  famosos  homens  que  em  feitos  d'armas  se  abalisaram, 
principalmente  libertando  muitas  províncias,  reinos  e  ci- 
dades, e  outras  suas  patrías  d'imperio  tyrannico  e  grave 
jugo  com  que  estavam  opprímídos,  como  consta  de  muitas 
historias,  assim  antigas  como  modernas,  que  sería  larga 
narração  o  escrevel-as ;  e  uma  das  mais  heróicas  acções 
que  se  tem  visto,  é  a  que  n'estes  tempos  snccedeu  na  quarta 
parte  do  mundo,  America,  na  província  do  Brasil,  capita- 
nias  de  Pernambuco,  foi  a  que  originou  e  executou  com 
admirável  prudência,  constância,  valor  e  fortaleza,  o  in- 
signe varão  d*eterna  memoria  João  Fernandes  Vieira,  o 
primeiro  acclamador  das  guerras  de  Pernambuco,  gover- 
nador que  foi  d'ellas,  fidalgo  da  casa  de  Sua  Magestade  e 
do  seu  conselho  de  guerra,  alcaide  mór  de  Pinhel,  com- 
mendador  das  commendas  de  Santa  Eugenia  de  Alá  e 
S.  Pedro  de  Torradas,  da  ordem  de  Christo,  governador 
eleito  do  Maranhão  e  mestre  de  campo  de  um  terço  d'in- 
fanteria  que  levantou  com  2:000  homens  à  sua  custa,  e 
governador  que  foi  dos  reinos  de  Angola,  por  Sua  Majestade, 
e  por  particular  inspiração  de  Deus,  que  pôz  os  olhos  de 
sua  divina  clemência  em  tão  affligida  republica  opprimida 
e  violentada  com  otyranno  dominio,  ou  para  melhor  dizer, 
captiveiro  que  supportava  dos  hoUandezes:  considerando 
eu  tão  raro  valor,  para  que  durasse  a  memoria  de  tão  he- 
róica e  celebre  acção,  posto  que  conhecendo  serem  minhas 
forças  frágeis  para  empresa  tão  grande»  o  engenho  rude  e 
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téaae  para  eontar  tantas  grandezas,  lembrando-me  o  verso 
do  poeta.  Audaces  fortuna  juvat^  timidosqm  repellit^ 
determinei  de  as  pôr  em  lembrança,  para  que  esta 
obra  escripta  sirva  de  rascanbo  a  quem  com  novas  forças 
de  Atlante  se  possa  esmerar  em  as  escrever  por  estylo  elo- 
quente, palavras  defecadas  e  bem  e^ornada  oração,  que 
confesso  faltar-me  tudo  isto,  e  só  uma  cousa  tenho  de  mi- 
nha parte  e  em  meu  favor,  que  é  a  singeleza  com  que  as 
determino  escrever,  e  na  verdade  o  mais  que  pude  apurar, 
e  fora  de  toda  a  affeição,  e  respeito  humano,  procurando 
seguir  o  norte  d'ella9  que  como  é  filha  de  Deus  e  tão  sua 
mimosa  I  Ego  sum  veritas,  confio  que  o  mesmo  senhor 
me  favorecerá  n^esta  empresa,  pois  n'ella  como  em  firme 
base  fundo  minha  historia,  e  a  ella  tomo  por  assumpto 
de  minha  obra. 

E  se  alguém  disser,  que  em  vida  senão  podem  escrever 
os  feitos  de  um  varão  heróico,  por  não  estarem  as  cousas 
limadas  e  apuradas  como  convém,  isso  será  quando  se 
escrevem  as  das  remotas  partes  do  mundo,  mas  estas  são 
patentes,  publicas,  vistas  e  conhecidas,  de  onde  os  que  as 
viram  obrar,  e  n'ellas  se  acharam  presentes  n*esle  Bra- 
sil; e  além  d'outras,  temos  exemplo  dos  antigos  em  Júlio 
César,  que,  vivendo,  escreveu  suas  obras;  e  no  famoso 
Affonso  de  Albuquerque  que  escreveu  uns  commentarics 
do  que  ia  obrando;  e  do  insigne  historiador  francez  Pedro 
Matheus  que  escreveu  a  vida  de  Henrique  IV  rei  de 
França,  vivendo  ainda  o  mesmo  rei.  E  o  imperador  Carlos  Y. 
de  gloriosa  memoria,  retirando-se  a  S.  Justo  de  Falência 
tratou  de  escrever  sua  historia;  e  agora  modernamente 
D.  Gonçalo  Céspedes  de  Menezes  tirou  á  luz  e  imprimia 
a  chronica  de  el-rei  Philippe  IV  de  Castella,  e  outros  mui« 
tos  que  deixo.  Assim  que  meu  intento  é  em  particular 
escrever  a  cbronica  das  ensignes  proezas  doeste  vario,  na 


heróica  acção  e  emprezaqae  originou  e  foi  exaculando  da 
liberdade  d'esta  nova  Lusitânia»  imitando  ao  serenissimo 
rei  D.  João  IV,  nosso  senlior»  que  pôz  em  liberdade 
a  antiga  Lusitânia  da  oppressão  e  usurpação  de  el-rei  de 
Castella,  que,  posto  que  era  jugo  grave,  comtudo  era  de 
cbristãos,  mas  estes  d'estas  capitanias  de  Pernambuco,  de 
hereges  apóstatas,  inimigos  mortaes  dos  catbolicos  romanos, 
principalmente  da  nação  portugueza,  e  fazendo-ibe  tantos 
insultos,  opprobrios,  males  e  (yrannias,  como  pelo  decurso 
d'esta  bistoria  se  irá  vendo. 


CAPITULO  II 


■M  QUE  SS  PÕE  UMA  BIIEVB  DESCaiPÇÃO  DAS  CAPITANIAS  DB  PER- 
N AMBUCO  E  OUTRAS  GOUSAS  TOCANTES  AO  ESTADO  DO  BRASU< 


A  Província  e  Estado  do  Brasil  esta  posta  na  quarta  par^ 
te  do  mundo  que  cbamamos  America,  que  descobriu 
Américo  Yespucio,  de  quem  tomou  o  nome,  como  a  todos  é 
notório :  a  descripção  doesta  escrevem  muitos  autores,  onde 
o  leitor  o  pôde  v6r  diffusamente  escripta ;  os  principaes 
que  d'ella  tratam  são  Abrabão  Hortelio,  Lourenço  de 
Agnani,  o  Atlas  Maior,  António  de  Herrera,  nas  suas  Decadoê 
Oceanas,  e  ultimamente  João  de  Laet,  autor  grave  estran* 
geiro,  que  em  língua  latina  escreveu  a  descripção  da  Ame* 
rica  com  suastaboas  geograpbicas  de  cada  província,  pin« 
tado  tudo  ao  natural.  D'esta  província  de  Santa  Cruz, 
que  vulgarmente  cbamamos  Brasil,  tirando-lbe  o  verda- 
deiro appellído,  de  que  muito  se  queixa  o  nosso  famoso 
historiador  João  de  Barros  na  sua  primeira  década  de  Ásia, 
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escreTem  largamente  os  autores  acima  apontados,  e  o 
mesmo  JoSo  de  Barros,  Jeronymo  Osório,  na  Ckronica 
á^elrfei  D.  Manod,  e  na  mesma  chronica  Damião  de  Góes, 
padre  Mapheu  no  livro  de  Rebus  indicis  e  outros  muitos. 
Só  tocarei  brevemente  o  sitio  e  distancia  das  capitanias  de 
Pernambuco,  por  ser  a  parte  principal  onde  succederam  as 
cousas  de  que  principalmente  se  ha  de  tratar  no  presente 
livro.  E'  cousa  notória  ser  esta  província  descoberta  por 
Pedro  Alvares  Cabral  indo  de  viagem  para  a  índia,  e  como 
esta  em  outra  o  sejam,  não  é  necessário  tratar  d'ellas. 

Está  o  Brasil  em  45  gràos  para  a  parte  do  sul,  dis- 
tando 2  da  linha  Equinocial,  e  aflSrmam  muitos,  que 
faz  um  corpo  em  forma  triangular.  E' terra  em  muitos 
lugares  amôna  e  aprazível,  de  clima  saudável,  bons  e  puros 
ares,  muitas  fontes  de  boas  aguas,  caudalosos  rios,  e  em 
primeiro  lugar  muito  fértil  e  abundante  d'assucar,  copiosa 
de  cavallos,  e  gado  de  vaccas,  e  em  algumas  partes,  como 
nas  capitanias  de  S.  Vicente,  é  muito  copiosa  de  trigo  e  ou- 
tras arvores  de  Europa,  que  se  dão  bem  n'ella,  e  muito  vi- 
çosa de  todo  o  género  de  hortaliça;  finahnente  por  ser  isto 
tão  notório  a  todos  passo  o  demais  em  silencio,  e  assim  os 
costumes  dos  indios,  gente  barbara,  de  ferozes  e  desbu- 
manos  costumes,  mui  varia  e  mudável  na  condição,  care- 
cendo na  sua  língua  das  letras  F.  L.  R.  interpretam,  fó, 
lei,  rei.  Contêm  esta  província  14  capitanias,  que 
comprehendem  algumas  1,800  léguas,  d'esta  sorte:  do 
Gi^o  Pará  ao  Maranhão  são  160  léguas,  do  Mara- 
nhão ao  Ceará  135,  do  Ceará  ao  Rio  Grande  160,  do  Rio 
Grande  a  Parahyba  45,  e  d'ella  á  ilha  d'Itamaracá  25,  e 
d*esta  ilha  a  Pernambuco  7,  e  d'elle  a  Sergipe  d^  El-Rei 
130,  e  de  Sergipe  à  Bahia  50,  da  Bahia  aosIlheosSO, 
d'elles  ao  Porto  Seguro  outras  tantas,  do  Porto  Seguro  ao 
Espirito  Santo  61,  do  Espirito  Santo  até  o  Rio  de  Janeiro 
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75,  e  d'eU6  até  S.  Vicente  65.  R'dsU  capitania  de  &  Yi* 
cente  está  a  yilla  qae  chamam  Santos  e  S.  íaolo.  Como 
mea  intento  é  tratar  somente  das  capitanias  de  Pernam- 
buco, deixando  as  outras,  se  ha  de  saber  que  esta  tomou 
o  nome  e  appellido  de  um  buraco  ou  aberta  que  estaca  junto 
do  Rio  Santa  Cruz,  que  divide  esta  capitania  da  de  Itamaracà, 
da  banda  do  sul,  e  doeste  sitio  e  aberta  do  mar  tomou  o  nome 
toda  a  capitania,  porque —  Paraná  —entre  outras  signi- 
ficações da  língua  dos  Índios  quer  dizer,  mar  que  furou  ou 
fez  aberta  em  barra,  e— buc--buraco  ou  aberta  em  barra, 
e  juntas  estas  duas  dicções  quer  dizer  Paranambuco^  d'esta 
barra  ou  aberta  furada  na  bocado  mar;  porém  corrompen- 
do^e  o  vocábulo  pelos  portuguezes,  lhe  vieram  uns  a 
chamar  Pernambuco  e  outros  Paranambuco,  que  é  mais 
chegado  à  sua  verdadeira  derivação  e  etymologia. 

£'  esta  capitania  de  65  léguas  de  costa  de  mar,  tem  prin- 
cipio no  rio  de  Santa  Cruz,  que  a  divide  da  de  Itamaracà,  e 
corre  paca  o  sul  até  o  Rio  de  S.  Francisco  que  a  separa  da 
capitania  de  Sergipe  d'£l»Rei,  epara  o  sertão  tudooquefôr 
da  conquista  de  Portugal  até  índias  de  Castella.  Esta  capita- 
nia deu  El-Rei  D.  João  III  de  Portugal  a  Duarte  Coelho  d'Al- 
buquerque,  que  entrou  com  suas  nàos  pelo  rio  de  Santa 
Cruz,  e  no  sitio  de  Igaraçú  venceu  e  desbaratou  muita 
copia  de  indios  que  alli  tinham  sua  povoação,  e  lh'as 
quízeram  defender  e  offender  aos  nossos;  e  vendo  as  nàos 
diziam  uns  aos  outros,  Igaraçú,  que  no  seu  idioma  quer 
dizer  nào  ou  embarcação  grande,  d'onde  veiu  o  appellido 
á  villa  de  Igaraçú,  que  alli  fundou  Duarte  Coelho  d^Albu- 
querque,  que  também  se  chama  dos  Santos  Cosme  e  Da- 
mião, porque  em  dia  d'estes  santos  martyres  alcançou  a 
victoria  dos  indios :  e  a  estes  santos  edificou  um  templo 
onde  foram  sempre  venerados,  obrando  Deus  por  elles  mui- 
tos milagres;  e  esta  viUa  foi  a  primeira  e  mais  antiga  da 


capitania  de  Pemambceo ;  e  poeto  qae  em  um  lugar  perto 
dlgaraçâqne  chamam  os  Marcos,  por  uns  que  mandon  alli 
pòr  o  mesmo  Coelho,  para  serem  baliza  e  limites  da  ditisSo 
qne  se  fèz  das  capitanias  de  Pernambuco  e  Itamaracá,  e 
2dli  t(A  fondada  outra  vOlaque  chamaram  Santa  Cruz;  com- 
tudo  pelo  tempo  em  diante  se  tcíu  a  despovoar  e  ficar  de* 
sertã,  permanecendo  sempre  a  Tilla  de  Igaraçú  até  nossos 
tempos.  Indo  o  capitão  Duarte  Coelho  d* Albuquerque,  que 
marchando  com  sua  gente  d^esde  Igaraçú  para  descobrir 
novas  terras  e  sítios  em  que  pudessem  fundar  outras  coló- 
nias, e  conquistar  os  indios  d'aquella  capitania,  chegou  ao 
sitio  de  Olinda,  e  vendo  aquelle  outeiro,  que  ficava  junto  do 
mar,  ser  de  boa  vista  e  bons  ares  e  muito  aprazível,  disse  aos 
que  com  elle  iam  õ  linda  terra  e  outeiro  para  edificar  uma 
villa,  e  por  este  dito  se  chamou  a  vílla  que  alli  fundou 
Olinda,  e  os  indios  lhe  chamavam  Marim,  de  um  seu  maio- 
ral índio  que  assim  tinha  por  nome,  e  em  olhando  mais  alto 
tinham  a  sua  povoação^  onde  se  féz  depois  a  rua  nova. 

Esta  tília  antes  que  fosse  destruída  pelos  hollandezesera 
muito  opulenta,  de  muita  gente,  muitas  e  boas  casas.  Ti- 
nha quatro  mosteiros  de  religiosos,  grande  trato  de  mer- 
cadorias, mostrava  em  si  de  longe,  principalmente  aos  que 
vinham  de  mar  em  fora,  uma  amenidade  e  verdura,  porque 
estava  toda  cheia  e  plantada  de  coqueiros,  que  não  havia 
casa  que  não  tivesse  junto  de  si  alguns,  e  assim  faziam  uma 
alegre  apparencia,e  movidos  com  a  viração  do  mar  notavel- 
mente contentavam. 

O  lugar  do  Arrecife  é  uma  povoação  que  está  em  uma 
ponta  de  terra,  entre  a  costa  do  mar  e  um  rio  que  vem  do 
sertão  qne  se  chama  Biberibe,  o  qual  passando  por  junto 
da  villa  de  Olinda  se  chama  o  rio  do  Varadouro,  e  corre 
junto  da  costa  do  mar  até  o  Arrecife,  d'onde  se  lhe  ajunta 
(mtro  que  também  corre  do  sertão,  ao  qual  rio  chamam  Ca- 
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pibaríbe,  e  juntos  cortan  asU  ponta  de  terra,  qae  terá  de 
largo  Gonsa  de  20  braças  e  em  parte  menos,  e  dSo  d'en- 
eontro  com  soas  aguas  em  um  mnro  de  pedra  qne  a  natu- 
reza creou,  e  yai  correndo  por  toda  esta  costa  em  alguma 
parte  meia  légua  d'ella,  n'outra  mais  e  menos;  e  n'esia  parte 
do  Arrecife  está  este  muro  de  pedra,  que  chamam  Arrecife, 
d*onde  velu  o  nome  a  esta  povoação;  perto  d'e8ta  ponta  de 
terra  ou  peninsula  que  vem  da  villa,  cousa  de  50  bra- 
ças, e  como  correm  os  dois  rios  entre  a  ponta  de  terra 
e  este  muro  de   recife  que  é  o  porto,  tazem   fundo 
capaz  de  entrarem  por  elle  navios,  aonde  ficam  abri- 
gados do  mar  e  ventos  que  quebram  no  mesmo  muro 
e  arrecifes.  No  fim  d'esta  ponta  de  terra  está  situada 
a  povoação;  e  entre  esta  ponta  de  terra  e  este  muro 
natural  e  arrecife  faz  uma  aberta  e  boca  larga  e  funda  que 
é  a  barra,  toma  o  mesmo  muro  e  arrecife  a  continuar  para 
o  norte,  e  para  o  sul  ao  longo  da  praia ;  mas  não  tão  che- 
gado que  não  possam  em  algumas  partes  entre  elle  navegar 
barcas,  e  assim  vai  continuando  este  arrecife  até  defronte 
da  villa  de  Olinda,  onde  faz  outra  aberta  e  pela  mesma  costa 
até  onde  chamam  o  rio  Tapado,  que  é  meia  légua  da  villa 
de  Olinda,  em  que  faz  outra  boca,  por  onde  podem  entrar 
também  barcos  e  navios;  e  assim  vai  cantinuando  adiante 
até  o  Rio  Doce,  que  dista  duas  léguas  da  villa,  e  chegando  o 
mesmo  arrecife  a  d'onde  chamam  o  Pào  Amarello,  3  lé- 
guas da  villa,  faz  outra  aberta  ou  barra  onde  podem  entrar 
navios  de  toda  a  sorte;  e  d*alli  vai  correndo  a  costa  até  o 
rio  de  Santa  Cruz,  e  ilha  de  Itamaracá,  e  mais  avante  e 
defronte  da  barra,  que  o  arrecife  abre  junto  da  povoação,  por 
onde  as  nios  entram,  está  um  lagamar  grande  e  fundo  que 
chamam  o  Foço,  onde  as  náos  grandes  deitam  ferro  e  anco- 
ram ao  longo  do  dito  muro ;  pela  banda  de  dentro  entre  o 
mar  e  o  riç  está  uma  fortaleza  de  pedra  e  cal  que  chama- 
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vam  o  forte  da  Lagem,  que  alli  formoa  a  natureza,  e  está 
tão  unida  a  força  com  a  lagem  ou  pedra  que  ficou  fortís- 
sima e  inexpugnável.  Para  defesa  do  porto  e  da  outra  banda, 
estava  outra  fortaleza  que  chamavam  a  forca  da  terrai  e 
isto  em  tempo  dos  portuguezes;  porque  os  flamengos  for- 
tificaram, sendo  senhores  do  Arrecife,  estes  sítios  e  outros 
círcumvisínhos  com  grandiosas  e  inexpugnáveis  fortalezas, 
como  pelo  decurso  d'esta  historia  se  irá  vendo ;  e 
assim  também  fizeram  muitas  casas  na  povoação,  fundan- 
do-as  sobre  a  agua  do  mar,  que  com  a  maré  cheia  occu* 
pava  a  praia  com  muitas  pedras,  e  outros  materiaes  que 
lhe  deitavam  sobre  que  fundavam  as  casas  na  povoação. 
Vai  continuando  para  a  outra  parte  do  sul  este  muro  e  arre- 
fices  e  faz  outra  aberta  ou  boca  que  chamam  a  Barrota,  e 
d'alli  por  diante  vai  chegando  até  o  porto  do  Pontal  de 
Nazareth,  em  que  faz  uma  barra  e  o  mar  capaz  d'entrarem 
n'elle  navios,  mas  não  demasiadamente  grandes,  onde  está 
ao  presente  uma  povoação  de  portuguezes  muito  grandiosa 
e  de  muito  trato,  por  causa  das  nãos  que  de  Portugal  aco- 
dem a  este  porto  buscar  carga  d'assucares  e  mais  drogas 
da  terra;  e  vai  continuando  mais  para  diante  este  arrecife 
c  faz  muitas  abertas  e. barras  capazes  de  navios  grandes,  o 
entre  ellas  está  a  que  chamam  de  Tamandaré,  e  a  do  rio 
Formoso  que  tem  o  nome  conveniente  a  seu  sitio,  que  chega 
até  a  Yilla  Formosa  que  chamam  Serinhaem,  nome  da 
língua  dos  índios.  Tem  também  outros  muitos  portos  esta 
capitania,  em  que  se  pôde  escrever  por  notável  o  que  cha- 
mam de  Santo  António  da  Barra  Grande  na  ponta  do  Ge- 
roaga. 

Entre  as  cousas  notáveis  d'esta  capitania  se  conta  o  fa- 
moso e  nomeado  cabo  de  Santo  Agostinho,  tão  conhecido 
em  todo  o  mundo,  que  entra  pelo  mar  Oceano  e  serve  de 
meta  e  baliza  das  navegações;  dista  da  villa  de  Olinda  7 
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léguas  6  da  povoaçSo  do  Arrecife  6,  e  janto  d'elle  está  o 
notável  porto  de  Nazareth.  Contém  também  em  si  esta  ca- 
pitania o  Rio  de  S.  Francisco,  que  é  o  maior  d'ella,  muito 
caudaloso  e  largo»  corre  da  parte  do  poente  para  o  meio-dia, 
e  entra  no  mar  Oceano  60  léguas  do  cabo  de  Santo 
Agostinho  para  o  sul :  tem  5  léguas  de  boca  na  entrada 
que  faz  ao  mar ;  é  navegável  mais  de  100  léguas,  mas 
tem  cachoeiras  que  impedem  a  navegação.  Suas  ribeiras 
são  fertilissímas;  e  por  esta  causa  ha  por  estas  terras  muita 
copia  de  gado  de  lodo  o  género. 

£'  esta  capitania  de  Pernambuco,  assim  como  este  Estado 
do  Brasil  de  bons  ares,  principalmente  os  que  v6m  do 
mar,  que  os  da  terra  são  algum  tanto  damnosos  e  nocivos; 
excellentes  aguas,  regada  de  caudalosos  rios,  abundantes 
assim  elles  como  o  mar  de  peixe;  tem  grosos  pastos  para 
todo  o  gado,  varias  e  inumeráveis  caças,  assim  de  animaes 
como  de  aves :  matas  densas  que  dão  fructos  agrestes,  al- 
guns de  sabor  muito  excellente  e  suave.  Madeiras  grossas  e 
aUissimas,boas  e  convenientes  para  se  fazerem  muitas  náos; 
outras  muito  solidas  e  quasi  incorruptiveis.  A  terra  fértil, 
produz  com  abundância  quanto  lhe  semeam :  cria  homens 
generosos  e  animosos,  aptos  assim  para  o  exercicio  das  ar* 
mas,  como  para  o  estudo  das  letras.  As  drogas  que  mais  or- 
dinariamente produz  ( fora  a  copia  grande  d'assucar  e  pào 
Brasil  de  tinta)  são  algodão,  tabaco,  gengibre,  também  anil 
se  se  plantar  o  dá  muito  excellente,  como  se  viu  já  por  ex- 
periência, e  outras  drogas.  Acham-segommas  e  raizes  boas 
para  tintas  e  para  medicinas  e  usos  proveitosos;  ha  salsa 
parrilha  ainda  que  agreste;páo  da  China,  polypodio,  alcaçuz; 
e  se  pôde  fazer  grão  de  uns  fructos  que  chamam  urucús, 
que  supprem  em  algum  modo  a  falta  do  açafrão;  muitas 
sortes  de  pimentas  da  terra  de  varias  cores  e  outras  doces, 
que  se  comem,  e  outro  género  d^ella  muito  aromático,  que 
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chámún  pimenta  longa,  e  bétel  que  tem  alguma  apparencia 
com  o  da  índia;  muita  copia  de  bervas  medicinaes  e  horta- 
liça de  toda  a  sorte;  produz  uvas,  figos,  romans  e  outros 
fructos  de  Portugal;  ha  em  algumas  partes  pecegueiros, 
macieiras  e  outras  arvores,  mas  não  dão  fructo :  verdade 
seja  que  nas  capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  em  outras  de* 
baixo  ha  muita  variedade  de  arvores  de  Portugal,  princi- 
palmente grande  copiado  marmeleiros  que  dão  bom  fructo: 
ha  muitas  sortes  de  pedras,  e  no  Porto  do  Calvo  d'esta  ca- 
pitania de  Pernambuco  se  acha  muito  crystal,  e  em  outras 
partes,  e  em  muitas  d'este  Estado  minas  d'ouro  e  outros 
metaes,  e  salitre,  e  outras  pedras  preciosas,  como  as  que  já 
se  vêm  de  ouro  em  S.  Paulo,  da  capitania  de  S.  Vicente, 
6  a  das  esmeraldas  na  do  Espirito  Santo. 

Ha  copia  de  sal  nativo  que  sem  arte  o  cria  a  natureza, 
que  é  em  tanta  quantidade,  que  se  podem  carregar  muito 
numero  de  nAos.  Ha  n'ella  muitos  portos  para  abrigo  dos 
mariantes;  grandes  enseadas  cercadas  de  arrecifes  como  te- 
mos  dito.  Ha  outras  cousas  notáveis,  assim  de  animaes, 
aves,  peixes  grandes,  serpentes  e  cobras,  segredos  notáveis 
da  natureza,  que  se  de  todas  houvera  de  tratar,  fora  nunca 
acabar,  porque  como  meu  intento  é  só  tocar  porjnaior  as 
cousas,  e  não  fazer  particular  descripção,  deixo  jde  as  tra 
tar  e  das  mais  capitanias  d'este  Estado,  como  tenho 
dito.  E  ha  historiadores  que  as  particularisam^m  muita 
curiosidade  e  certeza :  portai  em  particular  é  muito  com- 
síderavel  ao  conhecimento  d*este  Estado  e  Capitanias, 
a  grande  copia  d'assucar  (fie  n'elle  se  cultiva,  porque  de  Per- 
nambuco até  Parahyba  ha  150  engenhos,  que  faziam  antes 
da  entrada  dos  hollandezes  500,000  arrobas  de  assucar 
macho,  que  posto  no  reino  de  Portugal  a  5  cruzados 
somente  cada  arroba,  fazem  dois  milhões  e  500,000  cru- 
zados, e  da  Bahia  até  o  Rio  de  Janeipo  ha  mais  de  200  que 
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vendem  melhor  de  700,000  arrobas,  as  qaaes  ao  mesmo 
preço  valem  três  milhões  e  500,000  cruzados;  e  juDtas  eslas 
Sommas  ambas  fazem  6  milhões,  de  que  á  Sua  Hagestade 
pagam  três,  direitos  os  da  entrada  e  sabida  dos  assucares 
e  das  mercadorias  que  occasionalmente  os  estrangeiros 
trazem  para  a  sacca  d'elies,  deixando  o  reino  provido  do  que 
necessita.  E  na  falta  trazem  dinheiro,  que  também  éem 
pró  do  reino ;  e  além  d'istosao  de  muita  renda  os  dizimos 
que  se  pagam  ã  Sua  Magestade  n'este  Estado,  e  outras  mui- 
tas cousas  de  deporte;  peloque  é  de  muita  importanciae  pro- 
veito para  Sua  Magestade,  e  de  grande  utilidade  para  Por- 
tugal as  drogas  d'elle,  como  consta,  e  é  cousa  patente  e 
manifesta. 

As  mais  cousas  d'este  Estado  e  capitanias  de  Pernambuco, 
de  seus  anímaes  peregrinos,  aves,  peixes,  plantas  e  bervas, 
da  geographia  de  seus  lugares,  pôde  ver  o  curioso  leitor, 
além  d*outros  autores,  na  descripção  da  America  de  João 
Laet.  Porque  meu  intento  como  acima  tenho  dito  é  tocar 
de  passagem  n^estas  cousas  até  chegar  ao  essencial  da 
minha  historia  e  assumpto.  Da  liberdade  das  capitanias  de 
Pernambuco  tão  notável  em*suas  grandezas  quanto  avexado 
e  opprimido  com  o  jugo  de  Hollanda,  como  largamente  se 
irá  ao  diante  relatando. 

CAPITULO  III 


EM  QUE   SE  ESCREVE  O  ESTADO    DE   PEaNAMBUGO    E   VILLA    DE 
OLINDA  ANTES  QDE  OS  UOLLANDEZES  A  ELLA  VIESSEM 


E^  cousa  muito  certa  que  da  abundância  e  aOluencia 
das  cousas  se  originem*^e  nasçam  os  vicios,  como  se  viu  por 
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exemplo  além  d^ontros  maitos,  na  romana  monarchia,  que 
estando  em  sua  prosperidade  e  grandeza  veiu  a  cahir  em 
tantos  Yicios  e  demasias,  que  começando  a  declinar  seu  im- 
pério chegou  a  ser  sujeita,  e  tantas  vezes  captiva  d'infimas 
e  barbaras  nações ;  cousa  manifesta  aos  que  lèm  as  his- 
torias do  romano  império  principalmente  as  de  Blando 
Flávio,  no  livro  que  escreveu  de  Roma  triumphante,  e  da 
declinação  da  sua  monarchia.  O  mesmo  succedeu  àquella 
famosa  cidade  de  Jerusalém,  vendo  tantas  vezes  sua  ruina, 
captiveiro  e  misérias  sendo  rainha  e  senhora  das  províncias. 
O  que  lamenta  o  propheta  Jeremias,  quando  diz  em  seus 
threnos,  ou  lamentações—  Domina  gentium  princeps  pro^ 
vinciarum  facta  est  sub  tributo .  E  acrescenta  que  a  causa 
da  sua  destruição,  miseria,peregrinaçãoe  captiveiro  de  seus 
moradores  foram  peccados.  Peccatum  peccavit  Hieruzalem 
propter  ea  instabilis  facta  est.  DMsto  temos  um  vivo  e  patente 
exemplo  na  villa  de  Olinda,  cabeça  da  capitania  de  Pernam- 
buco, nobre  em  moradores,  famosa  em  templos  e  edifícios, 
prospera  e  rica  dos  bens  da  fortuna,  venturosa  em  seus  suc- 
cessos,  opulenta  com  os  navios  que  a  seus  portos  de  tantas 
províncias  concorriam,  porém  affeada  e  contaminada  com 
peccados,  de  senhora  que  era,  veiu  a  ser  captiva  e  escrava 
de  hereges  hollandezes,  que  a  puzeram  em  misero  estado, 
destruindo  e  pondo  por  terra  e  finalmente  queimando  seus 
templos  e  soberbos  edificios,  sem  escapar  do  incêndio  mais 
que  uma  só  casa  como  testemunha  do  divino  castigo ;  rou- 
baram suas  riquezas,  contaminaram  suas  imagens.como  ini- 
migos  de  Deus  e  de  seus  santos;  desterraram  seus  sacer- 
dotes, mataram  e  fizeram  peregrinar  por  mato  sasperos, 
grutas  e  terras  incultas  seus  moradores,  fazendo  opprobrio 
de  seus  sacrifícios;  finalmente  os  obrigaram  a  pôr  fogo 
com  suas  mãos  ao  que  das  garras  doestes  famintos  lobos 
escapou,  queimando  tantas  mil  caixas  de  assucar^  tanto 
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páo  Brasil,  e  outras  preciosas  drogas,  tantos  naTios;  o  que 
todo  importava  um  grande  thesouro.   Ecomo  os  mora* 
dores  nao  ckoraram,  nem  fizeram  penitencia  dos  peccados, 
como  convinha  e  aconselhavam  muitos  varões  religiosos 
com  as  palavras  do  propheta:  Hierusalem,  Bierusalem 
converiere  ad  Dominum  Deum  tuum.    Olinda,   Olinda 
torna  sobre  ti,  converte-te  a  teu  Deus :  foram  crescendo  os 
castigos  do  céo  por  tantos  annos,  com  tantas  calamidades 
infortúnios  e  desventuras,  como  pelo  decurso  d'esta  historia 
se  irá  vendo.  E  foi  tanta  a  soberba  de  seus  moradores,  nSo 
só  de  Olinda,  mas  de  toda  a  capitania,  que  se  odiavam, 
(principalmente  os  poderosos},  que  desprezavam  os  inQmos, 
não  tinham  o  devido  respeito  aos  religiosos,  não  faziam  conta 
da  justiça  da  terra,  que  faltando  sobrevem  a  divina,  nem  se 
administrava  com  elles,  nem  se  dava  a  execução,  nem  se 
guardavam  as  leis  e  ordenações  do  direito;  tudo  eram  ou 
respeitos  humanos  ou  largas  peitas,  soberbas  ameaças;  sendo 
que  a  justiça  e  lei  firme  e  valiosa  é  tão  necessária  para  as 
republicas  se  conservarem,  como  o  leme  para  o  governo  de 
uma  náo,  o  qual  faltando  ella  perece;  assim  o  diz  o  famoso 
estadista  Dion  Chrísostomo.    Tanto  civitaíibus  utiliar  est 
lex;  quam  gubemacula  navibus  quo  gubemaculo  amissOf 
navis  non  pereat  nise  tempestate  comprehmdenie  civitcLs 
autem  salva  esse  non  potest  lege  abrogata.  Havia  infinitos 
insultos,  homicídios  e  outros  peccados  deshonestos,  roubos; 
quem  pedia  o  que  se  lhe  devia  era  vexado,  escandalisado. 
Havia  bandos,  mandava-se  fazer  homicídios  e  outras  exor- 
bitâncias por  dinheiro,  até  eram  ameaçados  os  que  os  vicio 
reprehendiam ;  e  alguns  embarcavam  e  desterravam,  de 
tal  sorte,  que  os  bons  e  ainda  os  próprios  máos,  diziam  qae 
havia  de  vir  um  castigo  do  céo  rigoroso  sobre  esta  terra, 
como  tinha  vindo  sobre  a  cidade  de  Bacaím  na  índia  orien- 
tal; e  muitos  diziam,  vendo  as  exorbitâncias  que  se  faziam: 
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Ah  t  qoe  ha  de  yir  fogo  do  céo  e  ha  de  abrasar  (Hhida  e 
o  Arrecire;  e  isto  uma  e  moitas  vezes»  o  que  depois  acon- 
teceu tSo  clara  e  evidentemente:  e  tio  temido  foi  este  cas- 
tigo e  tão  vaticinado»  que  os  pregadores  o  prognosticavam 
e  diziam  em  seus  sermões,  com  muitas  lagrimas  e  suspiros, 
aos  ouvintes.  E  um  religioso  da  ordem  do  patríarcha 
S.  Domingos,  chamado  Frei  António  Rosado,  que  vciu  a 
Pernambuco  por  commissario  e  visitador  do  santo  officio, 
fazendo  um  sermão  do  dia  do  juizo,  o  primeiro  domingo 
do  advento,  na  igreja  matriz  do  Salvador,  que  era  um  tem- 
plo grandioso  e  bem  fabricado  da  villa  d'01inda,  disse  em 
altas  vozes  estas  palavras :  —  « Ah  I  Olinda  que  do  teu 
nome  ao  de  Hollanda  não  ha  que  mudar  mais  que  o  I  em 
A.  Antes  de  muitos  dias  has  de  ser  destruída  e  abrazada 
por  hollandezes,  em  castigo  dos  grandes  peccados  que  com- 
mettes,  e  me  parece  que  ja  te  vejo  arder  em  fogo,  olha 
que,  pois  falta  a  justiça  da  terra,  ha  de  vir  a  do  céo.  Assim 
como  este  religioso  o  vaticinou,  assim  em  breves  dias  sue- 
cedeu,e  se  experimentaram  tantos  castigos,  tantos  trabalhos, 
calamidades  e  misérias,  como  pelo  decurso  doesta  historia 
se  irá  vendo,  que  pôde  servir  de  exemplo  dá  pouca  firmeza 
das  cousas  d'esta  humana  vida,  theatro  em  que  se  repre- 
sentam tantas  tragedias  e  funestos  acontecimentos. 
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CAPITULO  IV 


DA  AKMADÁ  DE  HOLLANDA  QUE  VfilU  SOBRE  O  ARRECIFE  E  VILLA 
DE  OLINDA  £  DE  COMO  OS  HOLLANDEZES  A  TOMARAM,  E  OUTRAS 
COUSAS  PARTICULARES  DOESTAS  GUERRAS. 


Coasa  é  notória,  em  como  os  hollandezes  fizeram  uma 
companhia  para  commerciarem  o  negociarem  nas  partes 
da  índia  Oriental,  e  vexarem  os  portuguezes,  que  havia 
tantos  annos  que  n*ellas  moravam  e  tinham  seus  tratos  e 
commercios  com  aquellas  gentes,  e  isto  para  trazerem  á 
Hollanda  as  drogas  e  especiarias  e  outras  cousas  pre- 
ciosas do  Oriente ;  e  fazendo  os  Estados  das  províncias 
confederadas  pazes  com  El-rei  de  Castella  Phillipe  III  no 
anno  de  1G09,  por  dozeannos,que  se  acabaram  no  de  1621, 
determinaram  por  este  tempo  fazer  uma  nova  companhia 
que  vulgarmente  chamamos  Bolça,  para  conquistarem  e 
tomarem  as  terras  que  achassem  desapercebidas  nas  índias 
Occidentaes  e  Brasil,  e  commerciarem  n'estas  partes,  para 
que  assim  comos  e  augmentavam  em  riquezas  comas  drogas 
da  índia  Oriental,  se  podessem  fazer  mais  opulentos  com  o 
ouro  e  prata  das  índias,  e  assucares  do  Brasil,  que  lhes 
íicava  mais  perto  de  Hollanda  e  Zelândia,  ilhas  que  neces- 
sitam de  muitas  cousas. 

Para  esta  nova  companhia  crearam  e  constituíram  19  de- 
putados, para  tratarem  as  cousas  necessárias  e  convenientes 
para  ella,  e  lhe  chamavam  companhia  das  jlndias  Occiden- 
taes, porque  seu  hydropico  peito^nao  contente  com  as  ri- 
quezas do  Oriente,  quiz  também  affectar  e  adquirir  as  do 
Occidente,  e  para  esta  juntaram  muita  somma  de  dinheiro, 
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entrando  muitos  mercadores  ricos  e  todo  o  género  de  pes- 
soas que  tivesse  cabedal,  para  tirarem,  como  lhes  parecia, 
grandes  lucros;  entrando  também,  segundo  se  afflrma,  algu" 
mas  republicas  a  que  não  era  licito,  movidas  com  a  cobiça 
dos  ricos  metaes  do  novo  mundo.  Vendo  que  a  província 
do  Brasil  como  menos  poderosa  estava  mais  desapercebida 
e  descuidada,  determinaram  n'ella  quebrar  as  primeiras 
lanças,  e  nas  índias,  nas  terras  que  chamam  deS.  r.hris- 
tovão  para  commerciarem  com  os  indios  d'aqueUas  partes; 
e  pelo  tempo  em  diante  irem  ao  reino  de  Chile  fazer  pacto 
e  alliança  com  os  moradores  rebeldes  contra  a  Hespanha. 
Preparou  esta  nova  companhia  ou  bolça  uma  poderosa 
armada,  para  tomarem  a  cabeça  principal  d*este  Estado  do 
Brasil,  que  é  a  cidade  do  Salvador  sita  na  Bahia  de  todos 
os  Santos,  que  commummente  chamamos  a  Bahia,  e  deitando 
gente  em  terra  com  muita  facilidade  a  tomaram  a  9  de 
Maio  de  1624;  e  como  ha  muitas  historias  d'este  particular, 
não  relato  os  mais  successos.  Depois  sendo  recuperada  a 
dita  cidade  d'abi  a  um  anno  pelo  valoroso  e  famoso  general 
da  armada  d*El-rei  de  Hespanha  D.  Fradique  de  Toledo,  e 
o  soccorro  que  vinha  aos  bollandezes  retirado,  desejaram 
sommamente  os  da  nova  companhia  tornar  a  tentar  a  for- 
tuna nas  partes  do  Brasil,  e  fazer  alguma  empresa  que  fosse 
de  proveito,  que  este  é  o  que  mais  trazem  diante  dos  olhos. 
Sabendo  que  a  villa  de  Olinda  estava  mui  prospera  e  rica 
e  a  povoação  do  Arrecife  com  grande  copia  de  assucares  e 
outras  drogas,  assim  de  pào  Brasil,  como  tabaco,  e  muitos 
navios  n*aquelle  porto,  que  de  diversas  partes  a  elle  con- 
corriam, determinaram  tomar  por  armas  suas  forças,  e  dei- 
tar gente  na  villa  e  depois  sujeitar  sua  campanha,  para  que 
óom  o  que  roubassem  o  com  o  commercio  dos  moradores 
'fizessem  opulenta  HoUanda  e  Zelândia  e  as  mais  províncias 
confederadas.   Succedeu  n'este  tempo  que  tomaram  alguns 
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navios  das  índias  com  somma  de  prata  e  ourOt  qae  lhes 
serviu  para  a  preparação  e  foraecimento  d'uina  poderosa 
armada,  que  fizeram  para  tomar  a  Pernambuco;  e  assim  a 
foram  ordenando,  e  fazendo  de  nàos  do  Estado,  muito  fortes 
e  grandes,  bem  fornecidas  de  peças  de  artilheria,  soldados, 
munições  e  mantimentos  necessários.  Fizeram  general  d'esla 
ârmadaaHenriqueLoncq,e  almirante  Pedro  Adriaanszoon, 
Yice-almirante  Justo  Trappen,  e  coronel  da  gente  de  guerra 
Frederico  Waerdenburgh.  Partiram  do  porto  Goeraa  a  29 
de  Junho  de  1629,  com  8  nàos,  e  se  lhe  foram  ajuntando 
outras  de  Hollanda  e  Zelândia,  e  com  as  8  deu  o  Loncq 
coma  frota  e  a  armada  de  Hespanha  do  general  D.  Fradique 
de  Toledo ;  e  pelejando  se  vieram  os  hoUandezes  apartando 
d'ella,  e  aos  4  de  Setembro  chegaram  à  ilha  de  S.  Vi- 
cente de  Cabo-Verde  aonde  se  lhe  ajuntou  a  mais  armada, 
e  no  fim  de  Novembro  chegou  o  Waerdenburgh  com  o  resto 
com  que  partiu  de  Tessella  a  20  de  Novembro.  Ja  havia 
54  navios  entre  grandes  e  pequenos  em  que  entravam  dois 
que  tomaram  e  13  chalupas;  e  se  fez  resenha  da  gente 
e  acharam  7:280  homens  em  que  entraram  3:500  soldados, 
e  com  esta  gente  partiram  das  ilhas  de  S.  Vicente  a  26  de 
Dezembro  e  tomaram  altura  do  Brasil  a  2  de  Fevereiro  de 
1630.  Deixemol-o  ir  navegando  e  tornemos  a  tratar  as 
coiLsas  do  Brasil,  para  que  se  entenda  melhor  o  decurso 
d'esla  historia. 

Aflirmam  alguns,  que  a  Infanta  D.  Isabel  Clara  Eugenia, 
a  qual  governava  os  Estados  de  Flandres  n'estes  tempos 
fez  aviso  a  El-rei  D.  Pbilippe  IV,  de  como  esta  armada 
vinha  tomar  por  armas  o  Arrecife  e  villa  de  Olinda,  e  havia 
de  deitar  gente  em  terra,  no  silio  que  chamam  o  Pào  Ama- 
rello,  que  é  porto  ainda  que  pequeno,  que  dista  de  Olinda 
três  léguas,  para  vir  a  gente  marchando  por  terra,  e  as 
nàos  se  haviam  de  pôr  a  combater  o  Arrecife,  como  depois 
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se  viu.  Tanto  que  £I-rei  foi  sabedor  d'isto,  mandou  aviso 
ao  governador  do  Eslado  do  Brasil  Diogo  Luiz  de  Oliveira, 
que  então  governava  e  estava  na  cidade  da  Bahia,  para  que 
a  fortificasse  e  guarnecesse  de  soldados  e  se  aprestasse  para 
a  defesa,  porque  não  sabia  se  o  inimigo  deitando  fama  que 
ia  sobre  Pernambuco,  fosse  ã  Bahia.  O  governador  de- 
pois de  haver  fortificado  e  provido  do  necessário  a  cidade, 
despachou  para  Pernambuco  a  petição  de  André  Dias  da 
França  seu  capitão  maior,  a  Pedro  Corrêa  da  Gama,  sar- 
gento maior  de  todo  o  Estado,  soldado  antigo  na  guerra, 
e  mui  pratico  das  cousas  d'ella,  e  muito  intelligente  na  ma- 
téria das  fortificações,  e  venturoso  em  muitas  occasiões  em 
que  se  achou  por  espaço  de  muitos  annos,  que  serviu  a 
£l-rei  em  diversas  partes,  para  que  fortificasse  a  villa  de 
Olinda e  Arrecife  do  que  fosse  necessário.  Chegado  a  Per- 
nambuco fez  trincheiras  pela  praia  na  villa  de  Olinda  e 
cercou  o  Arrecife  de  uma  paliçada  de  pão  a  pique,  por  ser 
assim  conveniente. 

Weste  tempo  chegou  de  Portugal  á  Ponta  de  Geroaga 
Mathias  de  Albuquerque  com  o  titulo  de  capitão  mór  e  su- 
perintendente nas  cousas  tocantes  à  guerra,  e  rendeu  do 
cargo  a  André  Dias  da  França.  Trouxe  em  sua  companhia 
duas  embarcações  de  que  eram  capitães  João  Alves  da  Bar- 
buda, e  Gil  Corrêa Castello  Branco.  Chegado  a  Pernambuco 
tratou  com  Pedro  Corrêa  da  Gama  de  acabar  de  fortificar  o 
Arrecife  e  villa;  e junto  da  fortaleza  da  terra  principiou 
uma  força,  cuja  fabrica  cncommendou  a  Diogo  Paes ;  que 
se  não  acabou,  porque  n*esle  tempo  chegou  a  armada  hoN 
landeza.  Tratou  Mathias  de  Albuquerque  de  festejar  o 
nascimento  do  príncipe  Balthazar,  filho  d'El-rei,  que  n'este 
tempo  havia  nascido,  com  muitas  festas,  como  fez,  mas 
n*esta  occasião  chegou  ao  Arrecife  um  patacho  que  enviou 
o  governador  de  Cabo  Verde  João  Pereira  Corte  Real,  com 
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aviso  de  como  era  passada  para  as  partes  do  Brasil  uma 
grossa  armada  de  Hollanda,  que  conforme  disseram  certos 
homens  que  os  hollandezes  deitaram  em  Cabo  Verde,  que 
haviam  roubado  e  tomado  em  um  navio,  ia  em  demanda  do 
Arrecife  e  villa  de  Olinda.  Tanto  que  Mathias  de  Albu* 
querque  teve  este  aviso,  começou  logo  a  preparar  e  dispor 
as  cousas  tocantes  â  defensão  da  terra :  assentou  em  con- 
selho que  nenhum  morador  tirasse  nenhuma  fazenda,  nem 
bens  alguns  moveis  da  villa  para  os  obrigar  de  que  pele- 
jassem em  defesa  da  terra,  por  sua  fé,  rei,  honras,  vidas  e 
fazendas;  uns  o  app  rovaram,  e  outras  disseram  que  sendo 
a  villa  aberta  por  muitas  partes,  e  indefensável,  que  melhor 
fora  desoccupal-a  de  gente  inútil,  e  tirar  cada  um  seus 
bens,  e  obrigar  com  graves  penas  a  pelejar;  e  parece  que 
muitos  anteviam  o  rico  despojo  que  ficou  em  poder  do  ini- 
migo. 

Passados  8  dias  depois  de  chegar  d^aviso  o  patacho  de 
Cabo  Verde  aos  13  dias  de  Fevereiro  de  1630,  uma  quinta- 
feirâ,  chegou  a  armada  de  HoUanda  a  avistar  o  Cabo  de 
Santo  Agostinho.  Aqui  juntos  os  hollandezes  em  consulta 
deram  16  náos  a  Frederico  Waerdenburgh  com  2:100  sol- 
dados e  700  marinheiros  escolhidos  para  saltarem  em  terra, 
e  iado  as  náos  à  vista  do  rio  Tapado,  meia  légua  de  Olinda 
fazendo  mostras  de  quererem  deitar  gente  em  terra,  vendo 
a  nossa  infanteria  que  alli  estava,  foram  até  o  Páo  Amarello 
e  sahiram  em  terra  sem  resistência  nem  impedimento  al- 
gum. O  general  do  mar  Henrique  Loncq  ficou  com  a 
mais  armada  sobre  o  porto  do  Recife. 

Tanto  que  apparcceu  a  armada  mandou  Mathias  de  Al- 
buquerque tocar  rebate,  para  acudirem  os  moradores  da 
villa,  e  os  de  fora  a  seus  postos.  Da  gente  de  fora  da  villa 
e  seus  termos  ora  coronel  Fero  da  Cunha  de  Andrade,  e 
da  gente  da  villa  Ambrósio  Machado  de  Carvalho ;  mandou 
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gaarnecer  os  dois  redactos  da  villa  pelos  soldados  pagos 
dos  presídios  de  que  eram  capitães  Martim  Ferreira  e  Fran- 
cisco Tavares ;  estes  redactos  estavam,  um  no  fim  da  villa, 
no  caminho  que  vai  pela  praia  para  o  Arrecife,  e  lhe  cha- 
mavam a  Guarita  de  João  de  Albuquerque,  e  o  outro  para  a 
parte  do  mosteiro  de  S.  Francisco,  pelo  caminho  que  vai 
para  o  rio  Tapado  e  para  o  Bio  Doce.  Fazia  ofQcio  de  sar- 
gento maior  Rui  Calaça  Borges,  por  estar  n'eifte  tempo 
ausente  Manoel  de  Sousa  que  o  era.  Repartiu  pelas  trin- 
cheiras da  villa  a  gente  da  ordenança  da  villa  de  que  eram 
capitães  Roque  de  Barros  Rego  e  Salvador  de  Azevedo : 
mandou  para  defesa  do  Arrecife  duas  companhias  da  orde- 
nança da  villa  com  seus  capitães  Affonso  d^Albuquerque  e 
Manoel  da  Costa  Calheiros;  a  gente  da  Varge  foi  para  o  Arre- 
cife com  seu  capitão  Francisco  Monteiro  e  Jacíntho  de 
Freitas  para  o  rio  Tapado  e  muita  parte  da  gente  da  orde- 
nança que  acudiu  de  fora,  porque  a  mais  d'ella  foi  para  o 
Arrecife  em  companhia  do  capitão  André  Pereira  Timudo, 
com  a  gente  que  tinha  vindo  de  Portugal,  e  por  cabo  de 
toda  esta  infanteria,  foi  André  Dias  da  França;  e  Mathias 
de  Albuquerque  andava  com  a  gente  de  cavallo  para  acudir 
onde  fosse  mais  necessário.  Tratou  lambem  de  guarnecer 
o  Arrecife  e  suas  forças,  a  saber :  a  da  terra  e  a  que  está 
fundada  sobre  a  lagem  como  temos  dito,  mettida  no  mar 
para  defensão  do  porto  junto  dos  arrecifes.  Era  capitão  da 
gente  da  ordenança  d*aquella  povoação  Bento  de  Freitas, 
que  guarneceu  a  paliçada  com  a  gente  que  veiu  da 
villa,  e  com  a  sua  e  outra  que  de  fora  acudiu,  fazendo  os 
soldados  covas  na  arêa  para  se  defenderem  das  balas  que 
atiravam  as  nàos  hollandezes  que  choviam  no  Arrecife. 

António  de  Lima  capitão  da  força  da  terra,  e  Manoel  Pa- 
checo da  do  mar  se  prepararam  para  a  bateria  e  defensão 
d'ellas  guarnecendo  os  postos  de  soldados,  mandando  bor- 
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near  a  arlilheria,  fazer  reparos,  provendo-se  de  munições, 
armas  e  mantimentos ;  lambem  mandou  Mathias  de  Albu- 
querque ao  capitão  Nuno  de  Mello  com  uma  nào  para  de- 
fender a  Barreta  que  está  junta  do  Arrecife,  para  que  o  ini- 
migo não  entrasse  por  ella.  Dispostas  estas  cousas,  e  pre- 
parada a  villa  e  Arrecife  para  sua  defesa  da  nossa  parte, 
Loncq  general  do  mar  chegou  em  ordem  de  peleja  com 
suas  náos  embandeiradas,tocando  caixas,trombetas  e  clarins, 
e  chegando  junto  da  força  do  mar  despediu  um  batel  com 
um  tambor  e  embaixada  em  que  pedia  lhe  entregassem  as 
forças,  e  o  Arrecife,  que  daria  boa  passagem  aos  soldados, 
aliás  que  usaria  de  todo  o  rigor  das  armas;  porém  vendo 
que  não  foi  ouvida,  nem  recebida,  ás  11  horas  do  dia, 
uma  sexta-feira  15  de  Fevereiro  de  1630,  mandou  dar  as 
forças,  e  povoação  uma  espantosa  bateria,  jogando  sua  ar« 
tilheria  com  todas  as  pegas  que  as  nãos  traziam,  sendo 
tantas  as  balas  que  cabiam  no  Arrecife,  que  se  contaram  por 
curiosos  algumas  2:000.  As  nossas  forças  lhes  respondiam 
disparando  sua  arlilheria,  fazendo  algum  damno  nas  nãos 
contrarias,  uma  das  quaes  no  meio  do  combale  tocou  pe- 
gado aos  arrecifes,  mas  elles  a  tiraram  com  admiração 
dos  que  a  viram  ficar  salva.   E  o  tenente  Pedro  Barbosa, 
e  os  mais  soldados  (por  faltar  o  seu  capitão  à  sua  obrigação), 
que  defendiam  a  força  do  mar  pelejaram  com  muito  animo 
e  valor;  e  com  as  balas  contrarias  nos  mataram  4  ho- 
mens e  feriram  7,  e  o  inimigo  lambem  recebeu  damno: 
as  balas  que  entraram  na  povoação  fizeram  pouco  damno, 
por  estarem  os  soldados  meltidos  em  covas  na  arêa,  e 
outros  com  seus  reparos,  posto  que  furaram  muitas  casas 
passando-as  de  parte  a  parte. 

Durou  este  combate  algumas  7  horas  sem  cessar : 
vendo  o  general  Loncq  que  perdia  muita  gente,  e  que 
lhe  era  impossivei  tomar  a  força,  e  entrar  pelo  porto,  em 
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cuja  barra  tinham  os  nossos  posto  uma  cadêa  de  ferro  que 
a  atravessava,  e  mettido  uma  nào  a  pique,  para  que  não  po- 
dessem  entrar  os  nàos  contrarias,  voltou  ao  mar  com  toda 
a  armada  (excepto  as  nãos  que  tinham  ido  botar  a  infanteria 
em  terra),  para  consultar  o  que  melhor  lhe  estivesse  e  verem 
o  successo  do  Waerdenburgh.Na  empresa  da  villa,este,  tanto 
que  sem  !mpedimento(que  n'isto  consistiu  a  desgraça  does- 
ta terra)saltou  na  praia  coma  infanteria,deitando  fora  algu- 
mas peças  de  campanha,  a  sexta-feira  a  tarde  foi  formando 
três  esquadrões,  afora  um  de  mosqueteiros  escolhidos,  e 
aquella  noite  esteve  com  suas  sentinellas,  e  com  muita 
vigilância,  temendo  que  os  nossos  acommettessem  de  algu- 
mas emboscadas;  e  tanto  que  amanheceu,  sabido  que  era 
o  seguinte  dia,  pôz  a  gente  em  ordem  para  marchar  contra 
a  villa  de  Olinda;  tinha  como  dissemos  formados  três  es- 
quadrões, no  primeiro  dos  quaes  ia  por  capitSo  o  vice-co- 
ronel  Elst  com  934  soldados,  no  do  meio  Steyn-Callenfels 
capitão  com  1 :049,  no  ultimo  Foulcke  Hounckes  com  965 : 
afora  o  esquadrão  de  mosqueteiros  que  iam  varejando  os 
matos  por  junto  a  praia,  por  se  temerem, £omo  dissemos,  de 
algumas  emboscadas. Tanto  que  partiram  muito  de  manhã, 
indo  adiante  no  primeiro  esquadrão  o  coronel  Frederico 
Waerdenburgh,  com  algumas  pessoas  de  campanha  e  tendo 
algumas  lanchas  ao  largo,  pelo  caminho,  para  darem  ajuda 
aos  que  iam  marchando  e  atirarem  á|nossa  gente.  Che- 
garam sem  lhes  sahir  ninguém  ao  encontro  até  ao  Rio  Doce, 
que  foram  passando  com  agua  pelos  peitos,  como  também  o 
tinham  feito  quando^desembarcaram  no  Páo  Amarello,  que 
foram  duas  occasiões,  se  houvera  ordem  militar  para  os 
nossos  os  desbaratarem,  e  matarem  sem  ficar  um  só  vivo ; 
mas  era  isto  um  castigo  do  céo  evidente,  e  por  isso  os 
nossos  estiveram  cegos. 
Tinham  n'este  meio  tempo  guarnecido  esta  passagem  do 
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Rio  Doce  os  capitães  Roque  de  Barros  Rego,  e  André  Pe- 
reira Timudo  e  outros  com  gente  da  ordenança  e  presídios^ 
por  onde  o  inimigo  havia  forçosamente  de  passar,  e  também 
aggregados  os  capitães  Francisco  Tavares  e  Martim  Fer- 
reira  com  sua  gente,  e  feito  uma  trincheira  com  aréa  para 
darem  carga  no  inimigo,  e  impedir-Ihe  a  passagem,  o  que 
fizeram  com  muito  valor  e  animo,  morrendo  de  parte  a 
parle  alguns  homens  e  outros  feridos :  porém  avançando  o 
inimigo  com  todo  o  poder  so  puzeram  em  desordem  os  sol- 
dados, e  com  os  poucos  que  Gearam  nâo  puderam  resistir 
os  capitães ;  n*este  tempo  chegou  Malhias  de  Albuquerque 
que  vinha  com  a  gente  de  cavallo,  e  o  capitão  Salvador  de 
Azevedo  com  a  gente  da  ordenança,  e  outra  que  se  aggregou, 
e  veiu  acudindo  com  indios,  sendo  todos  700  homens,  vindo 
em  uma  tropa,  havendo  entre  todos  tanta  desordem  e  con  • 
fusão,  como  costuma  haver  em  gente  bisonha,  e  que  nunca 
se  tinha  visto  em  semelhante  conflicto,  posto  que  com 
animo  e  brio  ia  buscar  o  inimigo,  o  qual  vinha  com  seu 
exercito  formado,   e  peças  de  campanha,  como  gente  que 
sabia  da  arte  militar,  o  que  vendo  e  considerando  Matbias 
de  Albuquerque  deu  ordem  a  que  se  retirassem  os  nossos 
para  o  rio  Tapado,  para  que  nas  trincheiras  que  n*elle  havia 
defendessem  o  passo  ao  inimigo;  quando  voltaram  a  maior 
parte  se  veiu  pelo  mato,  a  pôr  em  cobro  suas  mulheres  e 
filhos,  e  mais  bens,  vendo  que  a  vlUa  estava  aberta,  e  incapaz 
de  defesa,  pelo  que  vendo-se  Mathias  de  Albuquerque  com 
pouca  gente  no  rio  Tapado  se  veiu  para  a  villa,  para  n'ella 
se  defender  à  sombra  das  trincheiras  e  reductos ;  mas  os 
hollandezes  chegados  junto  à  villa,  guiados  por  um  homem 
que  aprisionaram,  como  diz  um  seu  escriptor,  inda  que  al- 
guns dizem  por  um  mulato,  se  repartiram,  ficando  uns  para 
combater  o  reducto  que  ficava  à  entrada  da  villa,  para  a 
parte  de  S.  Francisco,  e  outros  foram  subindo  ao  alto  da 
TOMO  xxxviu  P.  1.  35 
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villa  á  igreja  dos  padres  da  companhia  de  Jesus;  e  indo 
um  troço  d'eUes  por  um  caminho  estreito,  que  fica  por  detraz 
da  cerca  do  mosteiro  deS.  Francisco,lhes  sahiu  ao  encontro 
o  capitão  Salvador  de  Azevedo  com  cousa  de  á2  homens 
de  sua  companhia  (e  outros  ficaram  na  estancia  d*este  ca- 
pitão com  seu  alferes  António  do  Soveral),  com  estes  poucos 
teve  o  encontro  ao  inimigo  com  grande  valor  e  animo,  onde 
lhes  fez  muito  damno,  matando-lhe  alguma  gente  e  um 
official  de  guerra,  e  dos  22  nos  mataram  5,  os  que  es- 
tavam na  igreja  de  Jesus,  que  eram  também  a  maior  parte 
dos  soldados  do  dito  capitão  Azevedo,  se  fizeram  fortes; 
mas  o  inimigo  quebrando  as  portas  lhes  ganhou  o  postos 
ferindo  com  grande  crueldade  a  muitos  dos  nossos,  que 
escaparam  milagrosamente  de  suas  mãos  com  grandes  feri- 
das, de  que  estiveram  em  risco  de  morrerem.  Os  outros 
troços  chegando  ao  reducto,  as  peças  d'elle  lhes  fizeram 
algum  danmo,  mas  vendo  o  feito  mal  parado,  umCornelio 
João  Flamengo,  que  estava  n'elle  por  condestavel  daarli- 
Iheria»  arvorando  uma  bandeira  branca  lhes  deu  entrada 
6  se  foi  com  elles  e  também  um  Adrião  Franco  Flamengo, 
que  pelo  tempo  depois  os  hollandezes  enforcaram  e  esquar- 
tejaram por  lhe  acharem  cartas  de  Mathias  de  Albuquerque 
a  quem  dava  avisos  importantes. 

Vendo  Mathias  de  Albuquerque  que  haver-se  o  inimigo 
apoderado  do  mais  alto  da  villa  e  reducto,  se  foi  retirando 
com  a  gente  com  que  se  achou  para  o  Arrecife,  e  antes  d'is- 
to,  temendo  que  o  inimigo  entrasse  na  villa  por  um  caminho 
que  vem  ter  à  fonte,  que  está  perto  á  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  Amparo,  mandou  a  João  Paes  Barreto  com  duas 
companhias  de  Mariim  Ferreira,  e  Francisco  Tavares  e  An- 
dré Pereira  Timudo  com  parte  de  sua  gente  que  começa- 
ram a  fazer  á  pressa  uma  trincheira  de  taboas  e  pipas; 
porém  elles  não  vieram  por  aquella  parte,  e  vendo  que  o 
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inimigo  tinha  ganhado  o  alto  da  viila,  foram  a  pelejar  com 
elle,  mas  acharam-se  com  poucos  soldados ;  e  vendo  André 
Pereira  Timudo  um  troço  de  flamengos  que  chegava  junto 
à  igreja  da  Misericórdia,  não  podendo  reprimir  o  valor  que 
o  acompanhava,  pelejando  com  o  inimigo,  foi  morto.  Já 
por  este  tempo  uma  grande  multidão  de  mulheres  e  me- 
ninos, e  outra  muita  gente  da  villa  se  tinha  retirado  para 
o  mato,  fugindo  à  fúria  e  rigor  do  inimigo,  e  tinham  rom- 
pido por  muitos  soldados  do  presídio,  que  lhes  impediam  a 
retirada,  e  inda  do  pouco  e  aKaias  que  levavam  com  má 
consciência  as  despojaram  de  muita  parte.  O  mesmo  fizeram 
muitos  dos  presos  facinorosos,  que  na  cadéa  publica  esta- 
vam, que,  com  a  entrada  do  inimigo,  quebrando  as  portas 
d'ella,  sahiram  em  chusma  e  fizeram  grandes  roubos  e 
exorbitâncias ;  finalmente,  tudo  eram  grilos,  choros,  cla- 
mores, deixanlo  sua  amada  terra,  seus  templos,  suas  cazas 
e  fazendas  expostas  ao  rigor  do  victorioso  flamengo ;  a  mãi 
não  sabia  de  sua  filha,  o  marido  de  sua  mulher,  o  filho  de 
seu  pai:  tudo  era  uma  turbulenta  confusão,  um  intrincado 
labyrinlho;  um  thealro  do  castigo  da  divina  justiça,  que 
mais  se  deixa  á  consideração  do  piedoso  leitor,  do  que  a  re- 
la tar-se  com  apenna. 

O  inimigo  tanto  que  se  apoderou  da  villa  d'01inda,  sab- 
bado  16  de  Fevereiro  de  1(530,  fez  mil  exorbitâncias  e  in- 
sultos, não  perdoando  a  cousa  alguma;  entrando  nos  sagra- 
dos templos  executou  a  perfidia  herética,  nas  sagradas 
imagens,  vazos  e  vestes  sacerdotaes,  com  muitos  impropé- 
rios, roubando  tudo,  que  posto  que  tiveram  lugar,  com 
tudo  muita  parte  da  gente  que  estava  em  defesa  do  Arre- 
cife, e  foram  mandadas  da  villa,  como  não  poderam  tornar 
a  ella  lhes  ficaram  as  cazas  fechadas,  e  muitas  e  mui  ricas 
lojas  de  mercadorias  de  que  se  aproveitaram  muitos,  assim 
dos  moradores  de  fora  quando  se  vieram  retirando,  como 
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dos  inimigos  e  escravos,  qae  andaram  á  pilhagem  n'aquella 
seguinte  noite,  que  como  os  flamengos  estavam  cheios  de 
vinho  entravam  dentro  a  roubar  sem  serem  sentidos.  Vendo 
Mathias  de  Albuquerque  que  o  inimigo  estava  apoderado 
da  villa  e  presentindo  ( o  que  em  breve  succedeu),  que 
d^ella  havia  de  vir  ganhar  o  Arrecife,  mandom  pôr  fogo  às 
casas  que  vulgarmente  chamam  Paços,  que  estavam  cheias 
de  caixas  de  assucar,  onde  foram  queimadas  algumas  vinte 
mil,  e  muito  páo  Brasil,  tabaco,  algodão  e  outras  drogas  da 
terra,  e  juntamente  cousa  de  30  embarcações,  que  no  porto 
estavam;  o  que  viu  arder  o  Waerdenburgh,  que  estava  apo- 
sentado no  collegio  dos  padres  da  companhia  de  Jesus,  e 
o  Loncq  das  náos  em  que  estava  no-  mar  ;  e  sabendo  o 
Waerdenburgh  o  que  passava,  se  queixou  muito  dos  prisio- 
neiros portuguezes,  de  que  lhe  queimassem  os  seus  assu- 
cares,  que  tinham  ganhado,  como  se  mettêra  algum  cabedal 
e  trabalho  em  os  fazer,  ou  tivesse  algum  direito  e  razão 
para  os  tomar,  e  vir  ganhar  a  villa  que  lhe  não  devia  nada: 
mas  sempre  esta  nação  teve  uma  insaciável  sede  e  cobiça 
do  alheio,  que  lhe  parece  que,  o  que  os  outros  possuem  é 
seu  de  jure.  Foi  um  incêndio  este  admirável,  que  parecia 
o  fogo  subir  à  sua  esphera,  ardendo  o  assucar,  como  uma 
fina  pólvora;  e  em  breve  espaço  ficou  o  Arrecife  em  parte 
abrazado  e  destruído,  e  queimadas  as  embarcações  com 
quanto  tinham :  parece  que  se  cumpriu  o  vaticinio  de  mui- 
tos, e  como  alraz  fica  referido  diziam,  que  havia  de  vir 
fogo  do  céo  sobre  o  Arrecife,  pelas  exorbitâncias  que  n'elle 
se  faziam. 

Também  Olinda  no  principio  não  ficou  isenta  de  incên- 
dios, porque  os  hollandezes  para  se  fortificarem  nas  ruas 
principaes  d'ella,  queimaram  e  derrubaram  muitas  casas, 
para  com  a  madeira  fazerem  trincheiras,  e  ficarem  paten- 
tes e  descobertas  estas,  para  que  não  pudessem  ser  sal- 
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teados  d'6Qlre  as  casas»  que  sem  dayida,  que  se  n'aquella 
noite  foram  acommettídos  poucos  escaparam  com  vida, 
que  como  acharam  muita  copia  de  vinhos  da  Canária  e 
d*outras  partes,  que  é  o  seu  néctar  suave,  e  o  paraiso  de 
seus  deleites,  se  brindaram  e  emborracharem  de  tal  sorte, 
qae  não  ficou  nenhum  do  maior  até  o  mais  pequeno,  que 
se  não  engolfasse  no  vinho,  e  ficasse  privado  de  seu  juízo; 
o  com  armarem  forcas  para  os  deliqueotes,  que  com  a  bor- 
racheira se  esqueciam  de  vigiar  o  que  lhe  era  necessário: 
não  havia  quem  os  reprimisse  e  apartasse  da  grande  abun- 
dância e  aOluencia  do  licor  que  tanto  os  regala,  ou  para 
melhor  dizer  emborracha;  e  posto,  que  houve  um  homem 
que  com  alguns  apaniguados,  que  estavam  no  Arrecife,  quiz 
intentar  esta  facção  e  dar  n^elles  aquella  noite,  como  era 
suspeito  não  quiz  consentir  Mathias  de  Albuquerque,  que 
tal  fizesse,  por  se  temer  que  ficaria  com  inimigo. 

Por  este  tempo  o  capitão  Antrjnio  de  Lima  provia 
do  necessário  a  fortaleza  da  terra,  em  que  estava  e  com 
muita  vigilância  tratava  do  sua  defesa,  para  o  qual 
mandou  Mathias  d'AIbuquerque  além  de  sua  guarni- 
ção, que  eram  somente  7  soldados,  que  os  demais 
andavam  por  fora,  20  homens  moradores,  em  que  entrou 
João  Fernandes  Vieira,  dando  principio  ao  serviço  de 
Sua  Magestade  como  depois  por  obra  veiu  a  mostrar,  con- 
forme viemos  contando  n'esta  historia,  e  3  dias  e  3 
noites  esteve  n'esta  força  do  sentinella,  por  falta  de  gente 
em  um  posto,  como  consta  de  suas  certidões. 
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CAPITULO  V 


De  gomo  os  hollândezes  tomam  as  duâs  fortalezas  do  mar 
e  terra  que  no  arrecife  estavam 


Cinco  dias  depois  de  terem  os  bollandezes  occupado  a 
villa,  e  feitas  suas  fortificações,  determioaram  de  escalar  a 
força  de  terra  do  Arrecife;  e  assim  uma  noite  se  aprestaram 
levando  16  escadas  e  o  mais  necessário  para  as  escalarem, 
e  se  vieram  chegando  para  ella,  pelo  silencio  da  noite  sem 
fazer  rumor,  para  tomarem  os  nossos  descuidados,  mas 
dando  rebate  as  sentinellas  da  força,  sendo  sentidos  os 
que  n'ella  estavam,  que  eram  cousa  de  27  homens, 
acudiram  logo  com  as  armas;  e  vendo  que  jà  o  inimigo  ia 
subindo  pelas  escadas  que  tinham  encostadas  na  muralha, 
se  defenderam  com  grande  valor  com  suas  armas,  deitando 
sobre  o  inimigo  muitas  pedras  e  traves  de  cima  da  força, 
com  que  lhes  fizeram  grandissimo  damno,  matando  a  uns, 
derrubando  a  outros,  que  já  tinham  subido  acima,  e  um 
que  estava  no  mais  alto  matou  um  soldado  dos  nossos;  fi- 
nalmente os  outros  vieram  precipitados  á  terra  mortos  e 
feridos  com  escadas  feitas  pedaços,  e  lançando  na  força 
muitas  granadas  de  fogo,  antes  de  rebentarem  os  nossos 
lh'as  tornavam  a  lançar  em  cima,com  que  feriram  muitos. 
Vendo  os  bollandezes,  que  poderiam  ser  cousa  de  800,  tão 
grande  resistência,  e  o  muito  damno  que  recebiam,  inten- 
tando quebraras  portas  da  força,  o  que  não  poderam  fazer, 
se  retiraram  paraa  villa  d'01inda,  d'onde  tinham  vindo,  dei- 
xando muitos  mortos  e  feridos;  e  se  affirma  que  os  mortos 
foram   150.  Dos  nossos  morreram  4,   e  feridos  6.  Re- 
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tirado  o  íaimigo,  sahiram  os  nossos  da  força  a  aprisionar 
os  feridos,  e  recolher  os  despojos,  que  foram  muitos,  armas, 
e  munições  que  ficaram  no  campo;  e  sabendo-se  esta  vic- 
toria,  foram  em  soccorro  da  força  algum  soldados,  que  se 
metteram  n'ella  e  alguns  capitães  da  ordenança  com  seus 
alferes,  porque  a  gente  se  tinha  retirado  e  poucos  os  acom- 
panharam. 

Não  se  passaram  muitos  dias,  que  não  tornassem  a  in- 
tentar tomar  esta  força  por  armas,  para  isto  trouxeram 
600  gastadores  que  vieram  fazendo  umas  covas  em  caracol, 
pela  ponta  ou  restinga  de  aréa,  que  é  o  caminho  da  viUa 
para  o  Arrecife,quevem,como  temos  dito,pela  praia  do  mar, 
e  da  outra  parte  passa  o  rio  Biberibe,  ficando  em  meio  oca- 
minho,e  junto  à  povoação  do  Arrecife  ficava  esta  força  que  era 
já  antiga,  e  estava  com  o  tempo  desmantellada,  e  feita  ao 
modo  antigo,  não  muito  alteada ;  vieram  pela  cava  os  hol- 
landezes,  e  à  vista  da  força  assentaram  suas  peças  de  bater, 
e  primeiro  um  grande  canhão,  e  outras  três  peças  com  que 
começaram  a  bater  as  forças  com  uma  continua  bateria 
sem  cessar;  e  como  a  força  era  fraca,  estava  quasi  arrui- 
nada, as  peças  lhe  faziam  muitos  buracos  e  aberturas,  e 
começou  a  cahir  por  onde  as  peças  tiravam .  Também  os 
da  força  n'este  entretanto  faziam  muito  damno  ao  inimigo, 
mas  por  fim  já  não  podiam  atirar  com  as  peças,  porque 
como  as  do  inimigo  eram  maiores  descalvagaram  as  nossas, 
e  uma  bala  abriu  um  grande  buraco,  junto  aonde  estava  a 
polvora,que  foi  caso  milagroso  não  darn'ellaeabrazar  os  que 
defendiam  a  força.  Já  por  címad'ella  estava  tudo  arrazado, 
e  desmantellado  sem  nenhum  reparo,  e  os  soldados  pele- 
javam na  parte  mais  baixa,  e  nos  tinham  morto  três  arti- 
lheiros, e  um  sô  físou  vivo,  mas  já  não  podiam  as  peças 
atirar.  Vendo  a  nossa  gente  derrubada  a  muralha  e  ser  in- 
capaz de  defesa,  e  o  risco  que  corriam  suas  vidas,  se  o  iní- 
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migo  entrasse  á  força  a  escala  vista  que  para  isso  se  ia  já 
preparando,  consultando  António  de  Lima  com  os  outros 
capitães  o  que  se  havia  de  fazer,  e  vendo  todos  que  não 
havia  já  modo  de  defesa,  e  como  estavam  tão  apertados  do 
inimigo,  e  que  em  taes  apertos  el-rei  dá  meios  de  partido 
a  seus  soldados  para  salvar  as  vidas,  e  outras  cousas 
que  entre  si  consultaram  e  praticaram ,  vendo  tra- 
tarem-se  estas  cousas  entre  os  capitães,  o  condestavel 
que  era  estrangeiro  pôz  uma  bandeira  branca  na  força ; 
acudiu  o  inimigo  e  havendo-se  dado  reféns  d'uma  e  outra 
parte,  foi  tratar  os  concertos  do  entrega  o  capitão  Gil  Cor- 
rêa Castello  Branco,  e  assentaram  que  sahissem  todos  com 
suas  armas,  pólvora,  balas  na  boca,  e  moveis;  e  querendo 
depois  obrigar  por  força  aos  rendidos  que  jurassem  todos  de 
não  tomarem  armas  contra  elles  em  6  mezes,  por  quanto 
a  força  estava  tão  arruinada  e  desbaratada,  que  não  eram 
dignas  de  se  lhe  fazerem  tão  favoráveis  partidos,  pois  a  ti- 
nham  já  quasi  rendida  ( como  é  costume  d'esta  nação  não 
guardar  nunca  os  concertos  e  pactos  que  trata,  como  larga- 
mente se  verá  pelo  decurso  d'esta  historia] ,  os  obrigavam  a 
este  tão  infame  juramento  e  opprobrio.  Os  capitães  e  ho- 
mens de  timbre  não  quizeram  consentir  tal, nem  se  lhes  deu 
das  ameaças,  que  lhes  faziam,  e  por  esta  causa  os  levaram 
presos  para  a  villa  :  alguns  soldados  obrigados  com  o  rigor 
da  prisão  consentiram,  mas  os  capitães  não  quizeram,  e 
estando  alguns  dias  em  prisão,  vieram  allegando  que  so- 
mente o  capitão  e  o  tenente  da  força  eram  obrigados  a  fa- 
zer este  juramento,  mas  não  elles  que  assistiam  como  sol- 
dados, pelo  que  os  mandaram  soltar  da  prisão  sem  fazerem 
o  juramento,  que  queriam,  e  assim  também  largaram  ao 
capitão  António  de  Lima,  vendo  que  estava  pertinaz  em 
Dão  fazer  o  que  elles  pretendiam. 
Tanto  que  os  hollandezes  se  apoderaram  da  força  da 
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terra,  em  dois  dias  do  mez  de  Março  de  1630,  mandaram 
um  tambor  e  embaixada  A  força  do  mar  dizer  ao  capitão 
Manoel  Pacheco  de  Aguiar  que  a  rendesse,  senão  que  a  ba- 
teriam e  arrazariam,  e  que  não  dariam  quartel  a  elle  nem 
a  seus  soldados.  O  capitão  lhes  pedia  que  lhe  esperasse 
três  dias,  em  quanto  mandava  aviso  ao  seu  general  Mathias 
de  Albuquerque  acerca  da  entrega  d'ella.  Os  hollandezes 
lhe  tornaram  a  mandar  dizer  que  nem  uma  hora  lhe  da- 
riam de  espera,  o  que  vendo  o  capitão,  juntando  os  solda* 
dos  consultou  com  elles  o  que  faria  ;  houve  grandes  deba- 
tes e  contendas  :  uns  diziam  que  morressem  defendendo-a, 
outros  foram  os  mais,  que  jà  que  lhes  faltava  o  necessário 
para  sua  defesa,  que  a  entregassem,  como  logo  fez,  posto 
que  o  seu  tenente  Pedro  Bart^osa  repugnou  bravamente 
esta  entrega. 

Ganhadas  as  forças,  ficou  logo  o  hoUandez  senhor  da 
povoação  do  Arrecife,  que  começou  a  fortificar  com  fortes 
trincheiras,  fazendo  muitas  forças  inexpugnáveis  e  soberbas, 
muitos  reductos  e outras  fortificações.  Rendida  a  força 
de  terra,  João  Fernandes  Vieira  mandou  a  um  moço 
que  tinha  em  sua  companhia  que  salvasse  a  bandeira  da 
infanteria  do  capitão  Afionso  de  Albuquerque,  que  alli  es- 
tava também,  e  a  prata  da  gineta  como  consta  de  suas  cer- 
tidões. 
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que  vinha  por  sua  guia  um  flamengo  que  ficou  com  elles 
na  villa,  chamado  Adrião  Franco,  como  dissemos  no  capi- 
tulo passado,  e  o  trouxe  por  caníinhos  desviados  e  rodeios 
com  que 

(Aqui  falta  a  pagina  16  e  verso  do  manuscripto  para 
aqui  copiado.) 

alguns  50.  Vieram,  com  os  nossos  8  de  cavallo,  que  foram 
matando  alguns.  hoUandezes  com  as  lanças,  e  um  d*estes, 
moço  de  i8  annos,  soccorreuaum  dos  de  cavalio,  que 
levando  a  lança  para  matar  a  um  hoUandez,  elle  com 
o  arcabuz  lhe  deu  tal  pancada,  que  o  derrubou  do  cavallo» 
e  o  moço  não  somente  lhe  defendeu  a  vida,  mas  também 
matou  o  contrario.  N^esta  pendência  um  flamengo  atirou 
com  uma  machadinha  aguda  ao  capitão  Rebellinho  e  o 
feriu  na  ponta  do  nariz.  Notável  tiro  t  que  se  lhe  dava 
em  cheio  lhe  partia  a  cara.  Finalmente  o  inimigo  se  foi 
retirando  para  a  trincheira  com  muita  perda  de  mortos  e 
feridos,  e  dos  nossos  houve  somente  26  feridos.  Succedeu 
esta  pendência  em  48  do  Março  de  1630. 

Vendo  os  flamengos  que  a  nossa  gente  a  cada  passo  os 
assaltava  em  sahindo  de  suas  trincheiras,  ou  no  caminho 
do  Arrecife  para  a  villa^não  ousavam  de  vir  senão  com  muita 
gente  de  guerra,  e  assim  a  26  de  Março  vindo  o  general 
das  armas  hollandezas  do  Arrecife  para  a  villa  com  outro 
coronel  com  600  homens  de  armas,  temendo  serem  assai* 
tados  dos  nossos;  tende  noticia  d'isto  Mathias  de  Albu- 
querque mandou  emboscar  algumas  companhias  de  sol- 
dados (indo  por  cabo  n'esta  occasião  Pascoal  Pereira) ,  que 
dando  n'elles  com  grande  impeto  mataram  49  afora  os 
feridos,  e  os  indios  mataram  outros  muitos  com  as 
frechas  ;  alguns  foram  captivos  e  outros  se  afogaram  no 
rio  que  corre  da  villa  para  o  Arrecife,  onde  se  lançaram,  de 
que  se  não  pôde  saber  o  numero.  O  general  escapou  cor- 
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rendo  em  um  cavallo  para  o  Arrecife,  com  uma  ferida  no 
braço,  e  o  capitão  Luiz  Barbalho  lhe  fez  pontaria,  mas  a 
arma  de  fogo  não  lhe  tomou,  e  o  que  o  livrou  foram  as  boas 
armas  que  levava;  também  fugiu  o  coronel.  Os  nossos  ca- 
pitães o  fizeram  valorosamente,  e  não  se  pôde  fazer  men- 
ção de  cada  um  em  particular,  porque  meu  intento  é  ir 
compendiando  estes  successos  até  chegar  ao  essencial  de 
meu  assumpto :  outros  diifusamento  poderão  escrever  estes 
feitos. 

Em  16  de  Maio  mandou  Matbias  de  Albuquerque  pelos 
Índios,  cujo  cabo  era  João  Mendes  Flores,  fazer  uma  trin- 
cheira no  posto  que  se  chama  o  Buraco  de  S.  Thiago,  no 
caminho  da  praia  que  vai  da  villa  para  o  Arrecife  Estandoa 
fabricando  60  indios  vinha  um  troço  de  hollandezes 
da  villa  para  o  Arrecife,  que  sendo  vistos  pelo  indios  se 
emboscaram  pelo  mato,  e  outros  detraz  de  uns  bardos  de 
arèa,  e  chegados  os  hollandezes  aquelle  posto  deram  de 
súbito  os  indios  sobre  elles,  e  foi  sua  desgraça,  que  vindo  um 
repentino  chuveiro,  não  poderam  tomar  fogo  as  armas,  e 
assim  foram  mortos  cousa  de  oitenta  e  tantos,  e  aprisio- 
naram outros  muitos;  e  lhes  tomaram  muito  dinheiro  que 
traziam,  porque  vinham  de  receber  seus  soldos.  Foram  exe- 
cutores d'este  assalto  dois  soldados  mamelucos  que  estavam 
de  sentioella  no  alto  da  praia,  e  industriaram  os  indios 
com  que  fizeram  o  eifeito;  e  é  de  notar  com  quanta  fideli- 
dade n'aquelles  princípios  nos  ajudaram  os  indios,  e  quanto 
esforçadamente  pelejavam,  que  até  as  Índias  acompanhando 
seus  maridos  na  guerra,  houve  algumas  que  pelejaram  e 
mataram  hollandezes,  e  depois  se  mostraram  tão  acérrimos 
inimigos  nossos,  tanto  que  se  metteram  com  os  flamengos 
e  so  uniram  com  elles,  desdourando  quanto  d*antes  tinham 
feilo,  excepto  os  indios  do  Camarão,  que  por  ello  ser  sem- 
pre leal  o  foram  aos  portuguezes. 


—  286  - 

Por  este  tempo  ia  o  inimigo  fortalecendo  cada  vez  mais 
o  Arrecife»  principalmente  a  povoação  de  Santo  António  com 
fortes  e  grandes  trincheiras,  para  que  depois  d'ellas  feitas» 
fosse  ediflcando  as  forças  grandiosas  que  pelo  tempo  em  diante 
fez.  Sabendo  Matbias  de  Albuquerque  como  se  ião  fortiS- 
cando»  determinou  de  lhes  mandar  dar  assaltos,  assim  para 
lhes  impedir  as  obras  que  faziam,como  para  lhes  íazer  todo 
o  damno  possível;  e  assim  em  25  de  Maio  mandou  cousa 
de  1000  homens  entre  brancos  e  Índios  do  Arrayal,  e  por 
cabo  de  toda  a  gente  António  Ribeiro  de  Lacerda  acompa- 
nhado de  muitos  capitães,  com  determinação  de  acommetter 
pela  banda  que  chamam  do  Taborda,  as  fortlQcações  que 
fazia  o  inimigo  .pela  parte  do  mosteiro  de  Santo  António, 
principalmente  uma  trincheira  que  ficava  d'aquella  parte, 
onde  tinham  algumas  peças  de  artilheria  assentadas,  e  foram 
os  nossos  com  intento  de  ganhar  a  trincheira  e  trazer  as 
peças  para  o  Arrayal  em  carros,  que  para  este  effeito 
levaram  comsigo.  Chegados  junto  do  posto  se  repar- 
tiram em  dois  troços  ou  mangas,  uma  se  deu  ao  ca- 
pitão Luiz  Barbalho,  na  outra  ia  Manoel  Rebello  da  França 
por  capitão  dos  aventureiros,  e  António  Ribeiro  ficou  com 
o  resto  da  gente  da  outra  parte  do  rio,  que  passou  com 
alguma  gente  de  cavallo,  o  primeiro  troço  ou  manga  en- 
trando  na  povoação  de  Santo  António  investiu  eacom- 
metteu  algumas  casas  fortes  onde  se  tinham  recolhido 
muitos  hoUandezes  de  cima  dos  quaes  atiravam  aos  nossos 
com  muitos  tiros  de  arremeço,  matando-nos  alguma  gente, 
mas  foram  os  mais  d'elles  mortos,  sendo-lhes  algumas  casas 
entradas  e  tomadas. 

N'este  tempo  Manoel  Rebello  da  França  com  sua  gente 
subiu  à  trincheira  do  inimigo  que  a  desamparou,  e  os  nossos 
viraram  as  peças  de  artilheria,  e  outras  descavalgaram  com 
tenção  de  as  trazerem  nos  carros,  e  foram  em  seguimento 
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dos  hoUaiidezes  qae  iSo  fagindo,  uns  para  as  casas,  outros  se 
lançaram  a  nado  ao  rio  para  passarem  da  outra  banda  ao 
Arrecife,  afogando-se  muitos  na  passagem.  N^este  entretanto 
chegou  o  capitão  Rebellinbo  a  umas  casas  grandes  e  fortes 
e  com  um  machado  começou  a  quebrar-lhe  as  portas;  e  foi 
aqui  ferido  com  uma  macbadinha.  E  o  França  foi  para 
outras,  e  entre  portuguezes  e  hoUandezes  começou  a  haver 
uma  renhida  pendência  por  algum  espaço  de  tempo,  fi- 
cando a  trincheira  e  peças  por  nossas. 

N'este  comenos  que  o  Rebello  foi  ferido  com  a  machada 
appareceu  o  troço  da  gente  do  capitão  Luiz  Barbalho,  que 
n'oulra  parte  da  povoação  havia  pelejado  valorosamente, 
e  o  Barbalho  tinha  vindo  ás  mãos  com  um  flamengo  que 
matou.  Os  nossos  imaginando,  como  ainda  não  era  manhã 
clara,  que  era  gente  do  inimigo  que  vinha  em  soccorro 
dos  seus  do  Arrecife,  levantando-se  uma  voz  que  se  retiras** 
sem,  pelo  que  se  tornaram  todos  com  algum  desconcerto 
sem  trazerem  a  artilheria;  e  muita  gente  começou  de 
apressar-se  e  vír-se  retirando,  e  o  inimigo  de  atirar  de  uma 
não  que  estava  no  pontal  do  Arrecife  com  muitas  peças  de 
artilheria,  e  de  outras  muitas  partes,  com  que  nos  mataram 
alguma  gente,  e  muito  mais  havia  de  matar  e  ferir,  se  não 
acharam  as  peças  descavalgadas  da  trincheira  que  tornaram 
a  tomar,  vendo  os  nossos  retirados,  com  tudo  mataram  com 
uma  bala  o  tenente  de  coronel  Pedro  Fernandes  Ferrete  e 
8  soldados  e  feriram  10.  António  Ribeiro  de  Lacerda 
que  estava  a  cavallo  e  ficou  com  a  outra  gente,  foi  ferido 
com  uma  bala  de  peça,  que  lhe  quebrou  a  perna  e  lhe  ma. 
tou  o  cavallo,  e  dentro  de  dois  dias  morreu  da  ferida,  que 
todos  sentiram  muito  por  ser  pessoa  grave;  também  foram 
mortos  3  Índios. 

Por  este  tempo  tinha  sua  estancia  junto  da  villa  em  uma 
ermida  de  Santo  Amaro  Mathias  de  Albuquerque  Mara* 
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nhão,  irmão  do  capitão  maior  da  Parahyba  António  de  Al- 
buquerque, fornecida  com  gente  com  que  tinha  vindo  da 
Parahyba  em  soccorro  a  Pernambuco.  N'outro  posto  o 
padre  Manoel  de  Moraes  com  indios  e  o  Camarão,  e  junto  à 
villa  o  capitão  Estevão  Alves,  e  n'oulra  junto  ao  Buraco  de 
S.  Thiago,  Luiz  Barbalho  a  quem  foz  depois  Mathias  de 
Albuquerque  capitão  de  infanteria  e  cabo  de  companhia 
das  estancias  do  sitio  de  Biberibe,  eSecca,e  outros  capitães 
d'assaltos  extravagantes,  com  que  se  impediu  o  desejo  que 
tinha  o  inimigo  de  ganhar  a  campanha. 

Outros  muitos  assaltos  e  pendências  houve  entre  os  nossos 
e  os  hollandezes,  que  por  brevidade  e  serem  de  menos 
consideração  não  escrevo,- até  que  chegado  o  mez  do  Agosto 
receiando  os  flamengos  serem  assaltados,  como  tantas  vezes 
foram  quando  vinham  do  Arrecife  para  a  villa,  marcharam 
em  esquadrões,  formados  muito  fechados,  sem  se  desviarem 
das  fileiras  e  quando  vinham  ou  ião  atiravam  uma  peça,  e  o 
capitão  Luiz  Barbalho  de  uma  trincheira  que  tinha  entre 
mangues,  (que  são  umas  arvores  infructiferas  que  nascem 
junto  da  agua  salgada  e  lançando  os  ramos  para  baixo  e 
chegando  à  terra  pegam  e  prendem  n*ella  creando  raizes,  e 
tornam  a  subir  outros  ramos  para  cima,  e  assim  são  muito 
densos  e  intrincados )  lhes  fazia  muito  damno,  e  vindo  o 
inimigo  com  grande  poder  para  a  villa,  em  iO  de  Agosto 
dia  de  S.  Lourenço,  determinou  de  acommetter  esta  trin- 
cheira, e  assim  pela  manhã  estando  a  maré  vasia,  passando 
o  rio  se  veiu  chegando  a  ella  com  todo  o  poder  que  trazia. 
Luiz  Barbalho  que  n'ella  estava  com  cousa  de  iO  soldados, 
somente  se  começou  com  elles  a  defender  valorosamente, 
dando  cargas  no  inimigo,  e  foi  evidente  milagre,  que  sendo 
infinitas  as  balas  que  choviam  da  banda  do  inimigo  e  a 
trincheira  incapaz,  por  ser  pequena  de  defesa,  somente  lhe 
feriram  um  soldado  levemente.  Vendo  o  Barbalho  a  muita 
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força  de  gente  com  que  vinha  o  inimigo,  mandou  pedir 
soccorro  à  força  do  Arrayal,  e  com  aquelles  poucos  soldados 
se  veiu  retirando  da  trincheira  dos  mangues  para  outra  que 
tinha  mais  dentro  no  mato.  e  os  hoUandezes  começaram  a 
desfazer  a  que  elle  tinha  deixado.  Mandou  n'este  tempo, 
chegado  o  aviso,  Nathias  de  Albuquerque  a  Pedro  Corrêa 
da  Gama,  sargento  maior  do  Estado,  e  os  capitães  Francisco 
Tavares,  Miguel  de  Abreu  e  Francisco  de  Freitas  com  a 
companhia  de  soldados  que  trouxe  de  Portugal,  e  outros 
com  sua  gente.  E  foi  juntamente  Diogo  Paes  Barreto  capi- 
tão e  cabo  da  gente  de  cavallo  para  mandar  aviso  do  que 
fosse  necessário,  e  carregarem  os  soldados  de  cavallo  os 
feridos,  se  na  pendência  os  houvesse.  Chegou  a  gento  quando 
o  inimigo,  desfeita  a  trincheira  dos  mangues,  se  ia  retirando 
para  a  outra  banda  do  rio,  e  amparando-se  com  uns  bardos 
de  arêa  que  alli  fez  a  praia,  começaram  a  dar  cargas  cer- 
radas na  nossa  gente,  que  vinha  chegando  de  soccorro,  que 
começou  a  tirar  ao  inimigo  com  o  peito  descoberto  ao  pe- 
louro, que  poucos  se  repararam  com  a  trincheira,  por  ser 
pequena.  O  Gama  acudiu  a  todas  as  partes,  animando  a 
gente  que  pendenciou  com  muito  valor,  durando  grande 
espaço  de  tempo  a  peleja ,  na  qual  nos  mataram  14 
homens  e  feriram  outros  muitos,  não  sem  damno  do  ini- 
migo a  quem  foi  morta  e  ferida  muita  gente,  de  que  não  se 
soube  o  numero,  por  estarem  da  outra  banda  do  rio,  e 
elles  retirarem  os  mortos  e  feridos.  Ao  capitão  Francisco 
Tavares  deu  uma  bala  na  caixa  do  arcabuz,  e  fazendo-lh'a 
em  muitos  pedaços,  a  elle  nenhum  mal  fez.  Ao  capitão 
Francisco  de  Freitas  deu  uma  bala  na  perna,  de  que  ficou 
aleijado ;  este  capitão  vendo-se  incapaz  de  servir  na  guerra 
se  embarcou  na  ilha  de  Itamaracá  para  o  reino  de  Portugal, 
e  avistando  com  as  ilhas  deu  com  uma  embarcação  de 
mouros,  e  posto  que  se  defendeu  com  os  que  com  elle  ião 
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ficoa  e  os  mais  captivo;  mas  depois  elle  e  seus  companhei- 
ros se  levantaram  com  o  navio  matando  os  mouros»  e  foram 
entrar  na  cidade  do  Porto. 


CAPITULO  VII 


EM  QUE    SE  ESCREVEM   ALGUMAS  PENDÊNCIAS  ENTRE  08  PORTU- 
GUEZES  E  OS  HOLLANDEZES 


Ifo  primeiro  dia  do  mez  de  Outubro,  passaram  o  rio, 
cousa  de  mii  hoUandezes»  e  se  puzeram  de  emboscada, 
mas  alguns  foram  marchando  para  uma  campina  junto  da 
qual  estavam  as  nossas  trincheiras  fronteiras»  das  quaes 
occupava  uma  o  filho  do  tenente  coronel  Pedro  Fernandes 
Ferrete»  que  morreu  no  assalto  em  que  foi  por  cabo  Antó- 
nio Ribeiro  de  Lacerda»  como  atraz  dissemos»  o  qual  se 
chamava  Diogo  Vieira  Ferrete  ;  outra  occupava  o  capitão 
Francisco  Rebello»  outra  a  gente  da  Alagõa»  e  mais  junto 
ao  Arrayal  para  a  parte  das  salinas  outra  Luiz  Barbalbo»  que 
80  tinha  passado  para  ella»  e  pelejando  com  o  inimigo  os 
soldados  e  capitães  fronteiros.  Mandou  Mathias  de  Albu- 
querque em  soccorro  da  força  do  Arrayal  ao  capitão  Santos 
da  Cos)a  com  a  gente  que  havia  trazido  de  Lisboa»  e  ao  ca* 
pitão  Roque  de  Barros  Rego»  Martim  Ferreira»  Miguel  de 
Abreu  e  outros;  estes  pendenciando  com  muito  valor»  o 
inimigo  se  foi  retirando  com  pressa»  para  metter  os  nossos 
nas  emboscadas  que  tinha  feito;  mas  por  permissão  divina» 
indo  a  capitão  Martim  Ferreira  com  sua  gente  deu  com  um 
troço  do  inimigo,  com  que  começou  a  pendenciar;  por 
outra  parte  Roque  de  Barros  Rego  pendenciou  com  outro 
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troço  com  muito  valor,  e  Ibe  passaram  a  coxa  com  uma 
bala,  e  comtudo  indo  pelejando,  apertado  do  inimigo  ca- 
bia em  um  lamarão,  onde  esteve  em  risco  de  o  matarem, 
mas  um  seu  cabo  de  esquadra  e  Alferes  o  defenderam  va- 
ronilmente .  Por  outra  parle  Santos  da  Costa  foi  pelejando 
com  outro  troço,  que  indo-se  retirando,  o  capitão  o  foi  se- 
guindo, sem  consideração,  sõ  com  seu  alferes,  por  mais 
que  os  nossos  lhe  requereram  que  se  retirasse  por  não 
cahir  nas  emboscadas,  respondeu,  que  não  tínba  ordem  de 
se  retirar,  sõ  d'ínvestir;  e  tanto  se  foi  empenbando  entre  os 
hollandezes  que  o  derrubaram  com  uma  bala,  e  junto 
d'elle  o  seu  alferes.  Também  elles  receberam  muito  damno 
6  lhe  mataram  e  feriram  gente,  Em  16  do  mesmo  mez 
cousa  de  400  flamengos  e  4  de  cavallo  diante  sahiram 
da  villa,  e  chegaram  ao  Rio  Doce,  sahiu-lbes  o  capitão 
Simão  de  Figueiredo  ( que  depois  se  ordenou  de  sacerdote 
e  na  acclamação  da  liberdade  d'estas  capitanias  o  fez  com 
muito  valor,  como  ao  diante  se  escreverá  n'esta  historia, 
e  gente  da  Parahyba  e  veiu  pelejando  com  elles  até  se  reti- 
rarem à  villa,  sendo  os  nossos  somente  40.  £  em  21 
do  dito  mez  estando  alguns  capitães  em  uma  trincheira, 
assim  para  offender  ao  inimigo,  como  para  fazer  outra  de 
novo,  veiu  o  inimigo  com  muito  poder,  em  baixa  mar,  e 
sem  serem  sentidos  das  nossas  sentinellas  tomaram  a  nossa 
gente  descuidada,  e  retirada  da  trincheira  a  começaram  a 
desfazer,  os  flamengos,  porém  os  nossos  soldados  tornaram 
a  dar  sobre  elles  o  ganharam  outra  vez.  Vinha  n'esle  tempo 
para  render  os  capitães  Francisco  Tavares  e  Affonso  de  Al- 
buquerque e  outros,  António  de  Madureira  com  a  gente 
que  tinha  vindo  de  Portugal  por  capitão,  ê  pelejou  com 
muito  valor  com  o  inimigo,  e  o  capitão  António  d' Araújo, 
Francisco  Tavares,  Affonso  de  Albuquerque  e  os  mais  que 
oa  occasião  se  acharam,  em  que  entrou  Luiz  Barbalho,  que 
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acudia  de  sua  trincheira  e  estancia;  finalmente  o  inimigo  se 
retirou  com  muita  pressa,  levando  os  mortos  a  rasto ;  dos 
nossos  foram  2  mortos  e  5  feridos ,  indo  em  segui- 
mento do  inimigo  o  capitão  do  presidio  Francisco  Tavares, 
que  foi  ferido  na  mão  com  uma  bala,de  que  se  lhe  originou 
a  morte  em  breves  dias,por  ser  muito  velho.  Os  hollandezes 
dispararam  contra  os  nossos  muitos  peças  de  artilheria  de 
suas  forças  e  reductos.  Outros  muitos  assaltos  e  pen- 
dências succederam  até  o  fim  d'este  anno  de  i630,  que 
por  brevidade  deixo,  mas  não  passarei  em  silencio  o  que 
succedeu  â  7  de  Janeiro  do  seguinte  anno  de  i  631,  por 
ser  digno  de  memoria,  e  passou  d'esta  sorte. 

Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  que  com  a  gente  da 
Parahyba,  estava  na  sua  estancia  de  S.  Amaro  junto  da  villa, 
mandou  dizer  ao  general  Mathias  de  Albuquerque  em  como 
alguns  troços  de  hollandezes  sabiam  da  villa,  espaço  d'uma 
légua,  junto  de  uma  olaria,  a  buscar  refresco  de  uma 
fructa  que  chamam  cajus,  de  que  havia  alli  muita  copia. 
Sabendo  isto  determinou  de  lhe  mandar  fazer  uma  embos- 
cada, e  assim  por  seu  mandado  partiram  do  Arrayal  às 
4  horas  do  tarde,  dia  de  Reis  alguns  200  homens  e  80  para 
iOO  Índios,  e  por  cabo  de  todos  o  dito  Maranhão,  e  por 
cabo  de  capitães  Pedro  Teixeira,  e  às  7  horas  para  as  8 
do  7/  dia  de  Janeiro  vieram  cousa  de  300  hollandezes  em 
duas  tropas,  e  chegando  à  olaria,  e  começando  a  colher  e 
comer  a  fructa,  deram  os  nossos,  que  estavam  de  embos- 
cada sobre  elles,  e  mataram  148,  afora  muitos  feridos,  que 
bem  caro  lhe  custou  o  refresco,  e  entre  elles  dois  sargentos; 
dada  a  primeira  carga  se  veiu  à  espada  e  4  de  cavallo 
dos  nossos  mataram  muitos  às  lançadas  e  os  foram  seguindo 
quasi  até  a  villa. 

Em  3  de  Fevereiro  indo  o  inimigo  cada  vez  mais  forti- 
Qcando-se,   cercando  seus  reductos  com  paliçadas  de  pào 
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a  pique,  trabalhando  muitos  gastadores  de  continuo,  Ma- 
thias  de  Albuquerque  por  lhes  fazer  quanto  damno  po- 
desse,  e  impedir-lhes  a  obra,  mandou  fazer  uma  trincheira 
entre  os  mangues  d'onde  os  nossos  atirassem  com  seus  mos- 
quetes aos  que  trabalharam  n'este  terceiro  dia  de  Fevereiro 
com  grande  poder  dos  seus  reducto  e  forças,  com  muitas 
tábuas,  madeira  e  fachina ;  e  passando  a  outra  banda 
das  salinas,  em  uma  restinga  de  arêa  junto  do  sitio 
que  chamam  a  Secca,  fez  uma  trincheira  em  que  logos 
pôz  algumas  ronqueiras  e  peças  pequenas.  Acudiu  logo 
toda  a  gente  das  estancias  fronteiras  e  Arrayal  com 
Mathias  de  Albuquerque,  e  vendo  o  inimigo  estar  for- 
tificado, tomando  conselho  foram  muitos  de  parecer  que 
se  investisse,  mais  considerando  se  ser  grande  o  risco, 
mandou  60  homens  dar-lhe  carga,  e  com  elle  ao  capitão 
Francisco  Monteiro  Bezerra.  EUes  o  fizeram  com  muito  va- 
lor acommettendo  o  inimigo,  mas  sendo  disparadas  as  pe- 
ças de  artithería  nos  mataram  3  homens,  e  uma  bala 
de  uma  peça  levou  2  em  pedaços  e  feriram  10.  Os  nos- 
sos não  puderam  passar  avante,  com  os  muitos  lamarões 
que  havia  sendo  preamar,  e  assim  foram  mandados  retirar, 
ficando  o  capitão  Francisco  Monteiro  ferido  de  uma  bala 
no  braço,  e  o  tenente  de  Luiz  Barbalho  em  uma  virilha,  e 
outros.  N'oste  sitio  fez  o  inimigo  uma  força  das  melhores 
do  Arrecife, 

Em  22  de  Abril  foi  o  inimigo  com  muito  poder  de  náos 
cercar  a  ilha  de  Itamaracà,  junto  de  cuja  barra,  ena  en- 
trada do  porto  fez  uma  força  para  impedir  a  entrada  das 
náos,  e  a  sitiou,  mas  defendeu-lh'a  valorosamente  o  capitão 
Salvador  Pinheiro  ;  depois  sahiu  o  inimigo  àquella  cam* 
panha  para  saquear  algans  engenhos  de  assucar,  e  os  nossos 
o  defenderam,  e  por  duas  vezes  os  fizeram  tornar  às  suas 
lanchas;  e  vindo  do  Arrayal  alguns  capitães  desoccorro  com 
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saa  gente  fizeram  fortificações  na  villa  de  Igaragú,  qué  os 
moradores  tinham  desamparado  por  estar  perto  da  ilha,  e 
o  inimigo  estar  tão  visinbo  e  o  saltear  ;  finalmente  os  boi- 
landezes  deixaram  a  ilha,  ficando  200  homens  em  defesa 
da  força  que  fizerani  que  chamaram  de  Orange  d'ond6 
acommetteram  algumas  entradas  pela  campanha,  mas  sem- 
pre  o  fizeram  retirar  com  perda  de  gente.  Outras  muitas 
pendências,  assaltos  e  feitos  d'armas  succederam,  que 
quem  escrever  por  extenso  os  successos  da  guerra  passada 
de  Pernambuco  poderá  ir  relatando  mais  especificadamente, 
para  que  dure  a  memoria  d'elles  à  posteridade  futura,  po- 
rém as  referidas  são  as  mais  essenciaes. 


CAPITULO  VIII 


DA  VINDA  DO  CONDE  DE  BAGNUOLO  E  DUARTE  D'ALyQUERQUE  A 
PERNAMBUCO,  E  OUTROS  SUCGFSSOS  DA  GUERRA,  E  DÈ  GOMO 
OS  HOLLANDEZES  SAQUEARAM  A  VILLA  DE  IGARAÇU'  E  QUEI- 
MARAM A  DE  OLINDA. 


Vendo  e  experimentando  os  bollandezos  que  os  portu- 
guezes  os  acommettiam  muitas  vezes,  principalmente  pela 
villa  d'01inda  por  ser  aberta  por  muitas  partes  e  incapaz 
de  defesa,  matando-lhes  muita  gente,  e  que  não  eram  senho- 
res de  poder  ir  d'eHa  para  o  Arrecife,  ou  do  Arrecife  para  a 
villa  sem  manifesto  risco,  e  urgente  damno,  determinaram 
de  a  deixar;  e  como  sempre  trazem  posto  o  animo  e  olhos 
no  interesse,  mandaram  dizer  a  Mathias  d'Albuquerque 
se  a  queria  resgatar  por  algumas  mil  caixas  d'assucâr, 
alias  que  lhe  poriam)  o  fogo  e  pereceria  abrazada,  mas 
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Halhias  d'Albuqaerqae  a  nada  d'isto  lhes  deferia»  parecen- 
do-Jhe  que  recebendo  as  caixas  (como  é  gente  que  nunca 
guarda  o  promeltido)  lhe  tornariam  a  pôr  o  fogo,  e  cada 
dia  com  esta  invenção  procurariam  haver  outros  assucares : 
assim  que  considerando  os  hoUandezes  que  lhes  era  ne- 
cessária muita  gente  para  defender  os  postos  e  forcas  que 
tinham  no  Arrecife,  por  serem  chegados  os  terços  d'infán- 
teria  de  Portugal,  como  logo  diremos,  pozeram  por  obra 
seu  intento  em  dia  de  Santa  Catharina,  25  de  Novembro 
de  163i,  pondo-lhe  o  fogo  por  todas  as  partes,  que  foi  um 
miserando  expectaculo ;  assim  ardeu  a  infeliz  villa  d'01inda 
tão  afamada  por  suas  riquezas  e  nobres  edificios,  arderam 
seus  templos  tão  famosos,  e  casas  que  custaram  tantos  mil 
cruzados  em  se  fazerem,  sem  ter  lastima  o  deshumano  hol- 
landez  de  pôr  fogo  a  tão  grandiosa  villa,  que  ficando  em  pé 
e  intacta,  servia  de  memoria  sua  em  a  haverem  ganhado : 
tanto  que  pózeram  o  fogo  foram  todos  marchando  para  o 
Arrecife,  e  alguma  gente  nossa  que  estava  d*emboscada  lhes 
matou  alguns  homens.  Acudiram  os  nossos  a  apagar  o 
fogo  e  incêndio  dos  templos  com  que  de  todo  não  ficassem 
abrazados,  e  os  padres  da  companhia  de  Jesus  acudiram 
com  Índios  à  sua  igreja  a  apagar  o  fogo,  e  assim  não  ficou 
com  muito  damno.  Todas  as  casas  pereceram,  excepto 
uma  térrea  que  ficou  intacta,  como  por  testemunha  d'este 
incêndio,  porém  as  paredes  e  outros  edificios  pelo  tempo 
em  diante  foram  todos  cahindo  com  o  rigor  das  chuvas  e 
ventos  e  a  torre  da  igreja  matriz  que  era  grandiosa  e  os 
mais  conventos  de  religiosos.  Depois  passados  cousa  de 
6  annos,  quando  o  flamengo  ganhou  a  campanha,  alguns 
moradores  portuguezes  tornaram  a  povoar  a  villa  pela 
parte  debaixo  onde  fizeram  casas,  e  alguns  flamengos, 
ficando  a  eminência  d'ella  despovoada,  crescendo  os  matos, 
tanto  que  cobriram  os  arruinados  edificios,  e  quando  veiu 
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O  conde  de  Nassau  ao  Arrecife  sentia  muito  o  haverem  os 
hoUandezes  queimado  a  villa,  por  ser  tão  grandiosa  d'ediíi- 
cios,  e  deu  muitas  reprebensões  aos  que  então  gover- 
navam, como  também  de  desfazerem  a  força  do  Arrayal 
velho,  dizendo  que  deviam  ficar  em  pé  para  memoria  sua, 
porém  elles  não  se  lhes  deu  mais  que  do  interesse,  e  não 
de  honrosos  trophéos. 

Cousa  de  um  mez  e  meio  pouco  menos  chegou  ao 
Arrayal  Duarte  d* Albuquerque  governador  e  donatário  da 
capitania  de  Pernambuco,  irmão  de  Mathias  de  Albuquerque 
que  quiz  acudir  â  sua  terra,  e  com  elle  veiu  João  Yicencio 
Sanfeliche  conde  de  Bagnuolo,  mestre  de  campo  d'um  terço 
d'infanteria  d'italianos,  os  quaes  também  trouxeram  algu- 
mas companhias  de  gente  castelhana  e  portagueza  e  desem- 
barcaram na  Barra  Grande,  e  se  haviam  apartado  da  armada 
de  D.  António  de  Oquendo,  que  Vinha  da  Bahia  acom- 
panhando este  soccorro  até  o  deitar  em  terra  na  capitania 
de  Pernambuco,  e  d'ahi  ir  fazendo  sua  viagem.  Este  soccorro 
desembarcou  em  terra  no  mez  de  Setembro  de  163i, 
e  não  como  diz  um  historiador  moderno  do  triumpho  da 
liberdade  que  foi  no  de  1632. 

Sabendo  os  hoUandezes  que  a  armada  d'Hespanha  estava 
na  Bahia  com  o  soccorro,  sahiram  do  Arrecife  com  uma 
grossa  armada  em  busca  ^e  D.  António  d'Oquendo,  n*ella 
ia  por  general  um  valente  hollandez  que  chamavam  o 
Pater ;  tanto  que  se  encontraram  houve  uma  admirável 
batalha  naval  disparando-sé  muitas  peças  d'artilheria  e 
mosqueteria,  cujo  estrondo  mettia  horror  e  espanto.  Duas 
náos  nossas  estiveram  a  risco  de  se  irem  ao  fundo,  e  dois 
patachos  de  serem  queimados  se  lhes  não  acudira  com 
muita  diligencia,  onde  houve  alguns  mortos  e  feridos,  mas 
os  soldados  hespanhões  e  portuguezes  que  vinham  nos 
galeões  pelejando  valorosamente  metteram  no  fundo  três 
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náos  ao  iaimigo,  destroçaodo  oatras,  e  pelcgando  a  nossa 
capitáDea  com  a  sua,  vendo  que  era  náo  forte  e  alterosa  e 
fornecida  de  muitos  mosqueteiros,  tendo-lhe  derrubado  o 
mastro  grande  lhe  Qzeram  tiro  com  uma  bala  de  uma  peça 
reforçada  com  um  pano  breado  como  envoltório,  que  dando 
junto  ao  paiol  das  munições,  começou  a  atoar  o  fogo  na 
náo,  e  sabir  d'ella  fumo;  o  que  vendo  o  general  bollandez 
Pater,  e  que  ia  ardendo  a  nào,  posto  que  lhe  prometteram 
bom  quartel,  por  nâo  se  ver  prisioneiro  se  envolveu  no 
estandarte  d'Hollanda,  e  amarrando  alguns  pesos  de  ferro 
para  ir  ao  fundo,  se  deitou  ao  mar  e  morreu  afogado.  Os 
mais  da  néo  morreram  abrazados,  e  outros  se  deitaram  ao 
mar,  e  os  bollandezes  vendo-se  desbaratados,  se  retiraram 
parao  Arrecife;  ecomtudo  também  nos  queimaram  duas 
nãos,  e  em  uma  d'ellas  morreu  o  Valecilla  valente  soldado 
hespanhol.  Acabada  a  batalha  foi  D.  António  d'Oquendo 
reparar  suas  n<os  à  bahia  da  Traição,  e  d'ahi  seguiu  sua 
viagem. 

Quando  se  começou  aquella  batalha  naval,  se  apartaram 
da  armada  Duarte  de  Albuquerque  e  o  conde  de  Bagnuolocom 
o  soccorro  e  vieram  aportar  à  Barra  Grande,  e  desembar- 
caram em  terra  deitando  alguma  artilhería  grossa,  muni- 
ções e  fazendas  do  reino  de  Portugal,  e  vieram  marchando 
com  a  soldadesca  para  o  Arrayal,  e  o  conde  assentou  n'elle 
casa,  com  titulo  de  mestre  do  campo  e  governador  do  terço 
italiano  que  trouxe,  e  fazia  mais  caso  dos  capitães  e  soldados 
que  haviam  vindo  do  reino  que  dos  de  Pernambuco,  que 
até  então  haviam  defendido  a  terra  e  reprimido  o  inimigo 
com  tanto  valor  e  animo,  mettidos  por  matos,  passando  rios 
e  por  lamas  e  atoleiros  com  grandes  descommodos;  e  vendo 
que  não  eram  tratados  com  o  amor  e  benevolência  como 
Mathias  de  Albuquerque  que  os  havia  tratado,  muitos  se 
foram  indo  para  suas  casas;  outros  cançados  do  continuo 
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trabalho,  diziam  que  trabalhassem  os  qne  haviam  vindo 
do  reino,  e  soubessem  e  experimentassem  aquelles  incom- 
modos,  e  que  se  lhes  chamavam  por  opprobio  e  vitupério 
os  das  ceroulas,  que  assim  iao  ordinariamente  aos  assaltos, 
por  andar  à  ligeira,  e  passarem  os  rios  com  mais  presteza; 
os  graves  e  fidalgos  defendessem  a  terra,  como  elles  defen- 
diam com  tanto  zelo  da  pátria  e  serviço  de  seu  rei,  como 
leaes  vassallos,  o  em  resolução,  desde  o  tempo  que  o  conde 
entrou  em  Pernambuco,  logo  a  guerra  foi  de  mal  em  peior; 
começou  a  mandar  embaixadas  ao  inimigo,  e  recebel-as, 
mandando-se  de  parte  a  parte  regalos  e  presentes. 

Duarte  de  Albuquerque  se  aposentou  com  seu  irmão  no 
Arrayal,  tratando  ambos  do  governo  e  das  coiisas  necessárias 
aquella  guerra:  também  por  este  tempo  se  melteu  com  os 
hoUandezes  um  mancebo  mameluco  esforçado  e  atrevido, 
chamado  Domingos  Fernandes  Calabar,  o  qual  aprendeu  entre 
elles  a  língua  flamenga  e  travou  grande  amizade  com  o 
governador  da  guerra  Sigismundo  von  Schkoppe,  e  a  causa 
de  se  metter  com  o  inimigo  foi  o  grande  temor  que  teve  de 
ser  preso  e  castigado  rigorosamente  pelo  provedor  André 
de  Almeida,  por  furtos  graves  que  havia  feito  na  fazenda 
d'El-reí.  Também  lhe  cobrou  muita  affeição  o  general  do 
mar  dos  hoUandezes  João  Corneliszoon  Lichthardt,  que  o 
trazia  em  sua  companhia  para  lhe  ensinar  as  bocas  dos  rios 
navegáveis,  e  paragens  d'onde  podia  deitar  gente  em  terra  ; 
e  por  meio  d'este  Calabar  davamuitos  assaUos,e  fazia  muitos 
roubos,  e  grandes  damnos  aos  moradores,  principalmente 
aos  que  tinham  suas  casas  e  fazendas  junto  ao  mar,  por 
toda  a  costa  de  Pernambuco,  especialmente  aos  do  Porto 
do  Calvo,  que  como  fora  alii  morador  sabia  muito  bem  todos 
aquelles  lugares  e  paragens. 

No  mez  de  Dezembro  de  1631  foram  os  hoUandezes  com 
grande  poder  e  armada  de  nos  sobre  a  Parahyba,  com  de- 
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terminação  de  gabbarem  a  fortaleza  e  depois  a  cidade.  De- 
sembarcaram sua  ínfanteria  do  Cabedello,  onde  está  a  força 
distante  5  léguas  da  cidade.   Era  capitão  mõr  d'aque11a 
capitania  António  de  Albuquerque  que  acudiu  com  toda  a 
gente  a  ter  o  encontro  ao  inimigo,  e  mandou  logo  pedir 
soccorro  a  Hathias  de  Albuquerque,  que  Ibe  mandou  do 
Arrayal  muita  gente  portugueza  e  hespanhola,  e  por  gover- 
nador a  D.  Aleixo,  soldado  hespanbol.  Houve  de  parte  a 
parte  muitas  pendências  que  poderá  ir  particularisando 
quem  escrever  esta  guerra ;  que  meu  intento  é  seguir  bre- 
vidade até  chegarão  essencial  da  historia.  Estando  um  dia 
a  nossa  gente  alojada  junto  da  força  do  Cabedello,  deram 
os  hollandezes  de  improviso  sem  serem  sentidos,  senão 
quando  deram,  e  D.  Aleixo  lhes  sahiu  ao  encontro,  e  pele- 
jando esforçadamente  foi  morto  na  pendência,  e  outros 
muitos  soldados  que  Bzeram  maravilhas,  e  a  maior  parte 
d'elles  pelo  inimigo  com  as  alabardas,  piques  e  contas  dos 
arcabuzes  (porque  como  dissemos  foram  salteados  de  re- 
pente) e  foram  mortos  alguns   40 ,  e  entre  elles  frei 
Manoel  da  Piedade,  frade  de  S.  Francisco,  que  estava  ani- 
mando e  confessando  os  nossos;  muitos  escaparam  por  detraz 
da  força  e  suas  cavas,  outras  subiram  acima,  porque  não  se 
abriram  as  portas,  por  não  entrar  o  inimigo  de  mistura 
com  elles.  Houve  outros  encontros  em  que  António  de 
Albuquerque  e  os  moradores  da  Parahyba  e  os  soldados  que 
foram  de  Pernambuco  em  soccorro,  mostraram  grande  valor, 
não  menos  o  mostrou  Simão  de  Mello,  capitão  da  força,  de- 
fendendo-a  com  muito  animo  e  fazendo  com  as  peças  muito 
damno  ao  inimigo.  Em  resolução,  sabendo  os  hollandezes 
por  um  dos  nossos,  que  com  elles  se  metteu,  que  vinha 
por  caminho  o  conde  de  Bagnuolo  com  muita  gente  de  soc- 
corro, e  elles  haverem  recebido  muito  damno  sem  surtir 
nenhum  eifeito  no  que  determinaram  fazer,  se  retiraram  de 
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suas  estancias  para  as  náos,  e  n'ellas  embarcados  setorna- 
ram  para  o  Arrecife,flcando  os  moradores  da  Parahyba  muito 
contentes,  por  se  verem  livres  de  tão  poderoso  inimigo. 

Vendo  os  hollandezes  que  não  tiveram  o  successo,  con- 
forme desejavam,  que  era  tomar  a  Parabyba,  determinaram 
de  ir  occupar  o  porto  de  Nossa  Senbora  de  Nazarelh,  que 
se  chama  assim,  porque  em  um  monte  alto  que  fica  sobre 
o  porto  está  uma  igreja  de  muita  romagem  com  o  titulo  de 
Nossa  Senhora  de  Nazareth,  e  assim  vieram  com  grande 
poder  de  nãos,  que  seriam  cousa  de  24,  e  muitas  lanclias  e 
alguns  1,500  homens  de  guerra.  Estava  n'esta  praça  Bento 
Maciel  por  cabo  de  toda  a  gente,  que  era  bem  pouca,  e  po- 
deriam ser  60  para  70  homens ;  veiu  o  inimigo  reconhecer 
o  posto  com  suas  náos  e  lanchas,  onde  havia  uma  trin- 
cheira, que  guarneceu  Bento  Maciel  com  alguns  mosque- 
teiros e  foram  lançar  gente  abaixo  na  praia,  cousa  de  meia 
legua,  onde  ficava  uma  calheta.  Succedeu  acaso  terem 
chegado  aquelle  sitio  alguns  15  homens  com  espingardas, 
que  vinham  da  Bahia  em  guarda  de  quantia  de  dinheiro,  que 
d'ella  vinha  para  se  comprarem  com  elle  assucares,  os 
quaes  vendo  vir  as  lanchas  para  terra  carregadas  de  gente, 
deram  cargas  n*ellas  d*entre  o  mato;  temendo  o  inimigo 
que  estava  alli  muita  gente  de  emboscada,  tornon  com  as 
lanchas  para  as  náos  sem  deitar  gente  cm  terra,  e  logo  man- 
dou três  barcaças  grandes  com  muita  ínfanteria  paraacom- 
metterem  a  trincheira,  mas  os  que  n'ella  estavam  lhe  deram 
carga,  e  como  vinham  bem  juntos  lhe  fizeram  muito  damno; 
sem  nenhum  dos  nossos  o  receber,  até  que  se  tornaram 
para  as  náos  sem  fazerem  cousa  nenhuma,  e  se  fizeram  na 
volta  do  mar,  e  entraram  no  Rio  Formoso  onde  queimaram 
três  navios  nossos.  Teve-se  este  successo  por  milagre  de 
Nossa  Senhora  de  Nazareth,  porque  se  o  inimigo  sahira  em 
terra,  não  havia  duvida  ganhar  o  porto,  por  haver  tão  pouca 
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genle  que  o  defendesse.  Acontecea  este  milagroso  successo 
em  14  de  Março  de  1632. 

Um  sabbado  l*"  de  Maio  de  1632,  dia  de  S.  Pbilippe  e 
S.  Tbíago,  veiu  um  dos  cabeças  priocipaes  da  guerra,  cba- 
mado  Matbías  vau  Ceulen  à  villa  de  Igaraçú  a  dar-lhe  saque 
com  cousa  de  800  soldados,  e  succedeu  d*esta  sorte:  um  dia 
antes  tinba  o  conde  de  Bagnuolo  mandado  ao  Arrecire  um 
tambor,  para  ver  se  Ibe  queriam  dar  por  troca  uns  três 
italianos  do  seu  terço,  que  lhe  fugiram  para  o  inimigo,  por 
outros  que  captivaram,  e  o  inimigo  deteve  o  tambor  três 
dias,  considerando  o  conde  que  pois  o  não  largavam,  que 
queriam  dar  em  alguma  parte,  escreveu  a  Bento  Maciel,  que 
estava  por  capitao-mór  em  Nazarelh,  a  Serinhaem,  e  a  Tga- 
raçú,  mandou  um  soldado  com  aviso,  que  quando  lá  chegou, 
que  foi  ao  meio  dia,  jtf  o  negocio  era  feito,  para  que  esli* 
vessem  prevenidos.  Os  hollandezes  sahiram  de  noite  pela 
villa  de  Olinda  com  400  negros  para  carregarem  a  presa,  e 
guiados  por  outros  que  sabíant  os  caminhos,  tomaram 
pelos  matos,  e  passaram  uma  lagoa  onde  lhes  dava  agua 
pelos  peitos,  por  não  serem  sentidos;  e  quem  de  noite 
ouvia  o  rumor  imaginara  que  era  gente  nossa,  e  muitos  cui- 
davam ser  itahanos  do  conde  que  iam  para  a  ilha  de  Itama- 
racà,  fínalmenle  quantos  encontravam,  matavam  e  levavam 
para  não  darem  aviso,  e  no  caminho  não  buliram  em  nenhu- 
ma casa  pelo  mesmo  efTeito.  Deram  de  súbito  em  Igaraçú  ás 
nove  horas  da  manhã,  tocando  suas  trombetas,  acharam 
muita  gente  nas  igrejas  por  ser  dia  santo,  alguns  homens 
que  levaram  das  espadas  e  outros  que  lhes  sahiram  ao  encon- 
tro mataram  e  feriram,  roubaram  as  casas  c  igrejas,  impor- 
tando-lhes  o  saque  muito,  assim  de  ouro,  prata  e  dinheiro, 
c  outras  fazendas  e  moveis,  e  até  a  lã  dos  colchões  levaram. 
Deliveram-so  cousa  de  uma  hora  usando  de  muitas  cruel- 
dades, deixando  à  muitas  mulheres  despidas,  e  a  outras 
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rasgavam  as  orelhas  para  lhes  tirarem  os  brincos.  Mataram 
12  homens,  levaram  dois  frades  de  S.  Francisco,  um 
dosquaes  chamado  frei  Boaventura,  com  mnito  animo 
entrou  na  igreja  a  confessar  os  que  estavam  em  artigo  de 
morte,  e  os  mais  feridos.  Levaram  também  ao  coadjutor 
de  Igaraçú,  que  acabava  de  dizer  missa  assim  revestido 
como  estava.  Saqueada  a  villa,  sem  fazer  demora,  se  foram 
marchando  com  pressa  levando  adiante  os  negros  carre* 
gados  com  o  que  roubaram,  até  chegarem  da  banda  da 
ilha"  de  Itamaracá,  onde  tinham  prestes  suas  lanchas,  por 
ser  impossível  voltarem  por  d'onde  vieram  sem  serem  cor- 
tados ;  uns  homens  nossos  os  foram  seguindo  dando-Ihes 
cargas,  ena  retaguarda  mataram  alguns,  e  com  a  pressa 
que  levavam  foram  deixando  pelo  caminho  muita  roupa. 
Ao  embarcar  fizeram  muita  festa  com  salva  de  artilheria. 
Ao  outro  dia  veiu  o  tambor  do  conde  ao  nosso  Arrayal  e 
disse  que  o  coronel  Mathias  van  Ceuien  mandava  dizer  ao 
conde  que  não  lhe  respondia,  porque  vinha  cansado  da 
jornada  que  tinha  feito  a  Igaraçú. 

No  fim  de  Novembro  foi  o  conde  de  Bagnuolo  com  muita 
gente  da  nossa  força  do  Arrayal,  portuguezes,  castelhanos 
e  italianos  com  peças  de  artilheria  para  bater  e  arrasar  de 
cima  da  ilha  de  Itamaracá  o  reducto  que  chamavam  de 
Orange,  que  á  entrada  da  barra  tinham  oshollandezes,  para 
que  este  porto  ficasse  livre,  e  podessem  entrar  n*elle  as 
nossas  náos,  mandou  assestar  a  artilheria,  batendo  o  re- 
ducto por  alguns  dias ;  porém  não  lhe  fazia  damno  algum, 
por  estar  o  inimigo  bem  reparado,  e  havendo  de  parte  a 
parte  muitos  feridos,  o  conde  se  tornou  e  deixou  as  peças 
de  artilheria  que  tinha  levado  na  ilha,  onde  o  inimigo  as 
tomou  quando  se  apoderou  d'ella  em  20  de  Junho  de  1 633, 
como  diremos. 
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DB  COMO  OS  HOUANOfiZBS  GANHARAM  O  POSTO  DOS  AFOGÍADOS  B 
VINDO  AGOMMBTTBK  O  ARRAYAL  DB  PBRNAMMBRIN  SB  RBTt« 
RARAM  COM  MUITA  PBRDA  DB  GBNTB. 


Oalras  cousas  succederam  por  este  tempo  n^estas  guerras 
de  menos  consideração,  até  que  no  anno  seguinte  de  1633 
os  hollandezes  para  segurarem  o  Arrayal  e  se  poderem  es- 
praiar e  estender,  determinaram  ganhar  os  postos  que  cha* 
mamdosAfogados,quesechama  assim, porque  corre  por  alli 
um  rio  que  quando  enche  com  a  maré  é  muito  arrebatado 
e  furioso,  e  n'elle  se  afogava  muita  gente,  principalmente 
escravos  negros,  que  sem  consideração  se  atreviam  a  pas- 
sal-o  em  maré  cheia,  e  assim  em  18  de  Março  sahiram  do 
Arrecife  cousa  de  800  flamengos  em  demanda  das  nossas 
trincheiras,  que  estavam  pegado  ao  rio,  o  qual  passando  no 
quarto  d*alva  em  baixa  mar  deram  de  súbito  na  nossa 
gente,  que  era  pouca  e  estava  descuidada,  e  mataram  alguns 
soldados»  e  os  outros  se  retiraram,  mas,  tomando-se  a 
ajuntar  pendenciou  com  muito  esforso,  e  na  pendência 
foi  morto  o  capitão  Francisco  Monteiro  Bezerra,  e  feriram 
o  capitão  Francisco  Duarte  no  braço,  e  outros;  e  entre  uns 
matos  intrincados  nos  mataram  e  feriram  muita  gente ; 
dos  inimigos  morreram  30  e  dos  nossos  20  afora  os  feridos. 
Foi  logo  o  inimigo  marchando  para  uma  olaria  onde  estava 
a  gente  do  capitão  Nuno  deMello,que  não  estava  alli  n'esle 
tempo,  onde  se  pendenciou  com  muito  valor,  e  n'esta  pen- 
dência um  frade  de  S.  Francisco  do  panno,  chamado  frei 
Belchior,  com  um  pique  pelejou  entre  o  inimigo  valorosa- 
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meote,  ferindo  alguns»  ficando  são  e  salvo.  Comtodo  o  ini- 
migo ficou  senhor  do  posto  e  trincheiras,  e  a  nossa  gente 
retirada ;  foi  grande  a  perda  e  damno  que  se  recebeu  em 
ganharem  os  boUandezes  este  posto,  porquê  n'elle  fizeram 
uma  fortaleza  inexpugnável  eespaçosa»  com  suas  cavas  al- 
teadas, pondo*  lhe  muita  e  boa  artilheria,  que  foi  uma  das 
chaves  do  Arrecife,  d'onde  logo  começaram  a  fazer  entradas 
pela  campanha,  e  vir  ao  Arrayal.  Houve  n'isto  grande  des- 
cuido, porque  sendo  o  posto  de  tanta  consideração  estava 
com  pouca  genté,e  as  trincheiras  quasi  derrubadas  por  uma 
cheia  do  rio  Capibaribe,  e  tudo  pouco  provido  e  desbara- 
tado. A  22  do  mez  de  Março  veiu  muita  gente  do  inimigo 
guiados  por  negros,  e  rebentando  por  entre  uns  cannaviaes 
vieram  às  casas  do  engenho  de  João  de  Mendonça  onde  es- 
tava alojada  a  nossa  gente,  e  companhias  de  alguns  capitães 
que  haviam  vindo  no  soccorro  com  o  conde  de  Bagnuolo  e 
Duarte  de  Albuquerque,  e  estavam  alli  para  resistir  ao  ini- 
migo que  não  viesse  por  diante;  matou-nos  o  inimigo  al- 
guns 20  ou  30  homens  e  ao  capitão  firaz  Soares  se- 
nhor da  Ilha  de  Sania  Maria  e  ao  capitão  Manoel  de  Sàa, 
do  habito  de  Christo,  e  levaram  prisioneiro  ao  capitão 
D.  António  OdIís,  mal  ferido,  e  ao  seu  alferes;  e  outros  tra- 
ziam muitos  cachorros  grandes  que  em  um  lagadiço  onde 
muitos  dos  nossos  se  acolheram,  mataram  alguns,  porque 
na  verdade  a  nossa  gente  estava  descuidada,  não  imagi< 
nandoque  o  inimigo  os  buscasse  por  aquolle  caminho,  por 
que  os  outros  estavam  providos  com  sentinellas,  e  foram 
os  holiandezes  cruéis,  que  entregando-se-lhes  com  bom 
quartel  D.   Manoel  d' Eça  o  degolaram.  D.  António  Ortis 
lhes  fallou  em  lingua  italiana,  dizendo  ser  cavalleiro  nobre 
e  seu  alferes,  e  por  isso  lhe  deram  quartel. 

Havendo  fortificado  os  holiandezes  o  posto  dos  Afogados, 
que  tomaram,  determinaram  vir  tomar  a  nossa  força  do 
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Arrayal,  qoe  lhes  ficaya  d'alli  duas  léguas,  e  ordenaram  de 
o  fazer  uma  quinta-feíra  maior  a  24  Março  de  1633»  a 
tempo  que  os  nossos  portuguezes  estavam  celebrando  os 
oflScios  da  semana  santa,  e  occupados  em  se  confessar  e 
commungar,  e  assim  partiram  cousa  de  1:500  homens  de 
infanteria  do  Arrecife  e  Afogados  em  demanda  do  Arrayal, 
e  vieram  marchando  pela  manhãaté  o  engenho  de  Francisco 
de  Brito,  e  d'alli  pelo  de  Ambrozio  Machado,  até  passarem 
o  rio  Capibaribe,  e  fizeram  alto  da  outra  banda  d'onde  se- 
guiram o  caminho  do  Arrayal,  e  antes  de  chegarem  a  elle 
se  repartiram  em  três  esquadrões :  um  veiu  marchando 
pelo  caminho  do  engenho  de  Jeronymo  Paes,  outro  por 
um  rio  pequeno  que  chamam  o  Pernãomerim,  outros  por 
detraz  da  igreja  da  Misericórdia ;  o  que  ia  pelo  Pernãome- 
rim chegou  primeiro,  e  quasi  sem  ser  sentido  acom- 
metteu  o  Arrayal  até  chegarem  os  hoUandezes  às  portas 
e  casas  que  estavam  ao  pé  d'eUe,  e  entrando  de  súbito  ( jun- 
tos os  demais  esquadrões)  por  uma  ponte  levadiça,  que 
se  descuidaram  os  italianos,  que  estavam  em  um  reducto 
perto  d'alli,  para  defender  os  moradores  que  moravam 
junto  ao  Arrayal  de  levantarem  acima,  vendo-se  salteados 
do  inimigo  e  pedindo  bom  quartel,  depois  de  se  renderem 
os  degolaram  todos,  que  eram  17.  Recolheu-se  a  gente 
toda  dentro  da  força,  que  era  grande  e  espaçosa,  e  ficaram 
de  fora  algumas  companhias  de  soldados  aventureiros  e 
valentes,  para  lhe  darem  assaltos  a  toda  a  hora. 

Tanto  que  chegaram  junto  da  força,  começou  a  varejar  a 
nossa  artilheria,  mas  fez  pouco  damno  por  ser  alta  a  pon- 
taria, mas  com  a  mosqueteria  se  lhe  fez  muito  pelos  que 
guarneciam  os  postos  da  força  ;  Mathias  de  Albuquerque  e 
seu  irmão  Duarte  de  Albuquerque  andaram  com  muito  va- 
lor animando  e  esforçando  os  soldados,  e  o  conde  Bagnuolo 
que  estava  indisposto  sentado  em  uma  cadeira  governava, 
TOMO  xxxvni  p.  I  39 
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Luiz  Barbalhoe  outros  capitlesque  andavam  de  fora  dando 
cargas  no  inimigo»  derrubaram  a  muitos  que  ficaram  mor- 
tos pelas  fraldas  do  Àrrayal,  d'onde  sahindo  com  sua  gente 
os  capitães  Manoel  Rebello  da  França,  Miguel  de  Abreu, 
João  Yasques,  Francisco  de  Figueiroa  e  outros  dando-lbes 
cargas  foram  matando  muitos;  de  sorte  que  com  muito 
damno  que  receberam,  vendose  desbaratados,  e muitos 
mortos  se  foram  retirando,  grande  numero  dos  quaes  ven- 
do-se  perdidos,  se  metteram  pelos  matos,  onde  foram  mor- 
tos e  captivos,  e  o  corpo  da  gente  fez  alto  da  outra  banda 
da  passagem  do  rio  Capibaribe,  para  defenderem  os  seus 
que  andavam  de  uma  parte  para  outra  derrotados  e  pen- 
didos ;  e  se  sabira  mais  gente  do  Arrayal,  o  que  impediu 
o  conde  de  Bagnuolo,  pondo-se  na  porta  da  força,  não  con- 
sentindo que  os  nossos  soldados  sahissem  e  fossem  no  al- 
cance '  do  inimigo,  que  como  ia  tão  descomposto,  sem  du- 
vida que  poucos  escaparam  com  vida.  O  coronel  que  os  go- 
vernava ( de  que  não  pudô  saber  o  nome )  ficou  passado  e 
perdeu  a  insígnia ,  e  foram  feridos  4  capitães  e  ou- 
tros ofiiciaes,  e  mortos  alguns  400,  e  40  prisioneiros  ; 
dos  nossos  morreram  8  afora  os  17  italianos  do  reducto. 
O  capitão  João  Yasques  foi  passado  por  uma  ilharga,  de 
que  falleceu  d'ahi  a  dois  dias;  foi  também  ferido  Henrique 
Dias,  aquém  fez  Mathias  de  Albuquerque  capitão  dos  pre- 
tos e  crioulos,  que  pelejou  valentemente,  afora  muitos  fe- 
ridos. Andavam  muitos  flamengos  perdidos  pelos  matos 
e  cánnaviaes,  onde  cada  dia  os  matavam  os  negros  que  os 
encontravam.  Ficaram  os  nossos  soldados  do  Arrayal  muito 
alentados  e  contentes  com  esta  victoria,  dando  a  Deus  mui- 
tas graças,  e  por  ser  em  um  dia  tão  assignalado,  e  vir  o 
inimigo  tão  de  súbito,  que  imaginou  tomasse  e  escalasse  o 
Arrayal  com  muita  facilidade,  mas  não  com  menos  ficou 
desbaratado,  e  se  retirou  com  perda  de  tanta  gente.  Afifir- 
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maram  muitos  hollandezes  prisioneiros,  que  vinha  o  ini- 
migo com  tenção  de  tomar  o  Arrayal.e  se  se  lhe,  rendessem 
os  nossos  de  os  porem  todos  à  espada. 

E  n*6sla  occasião  se  achou  João  Fernandes  Vieira  conti- 
nuando no  exercício  de  milicia,  com  que  ao  depois  veiu  a 
obrar  com  demonstrações  que  se  tem  experimentado  e  se 
assignalou  n'esla,  matando  muitos  flamengos,  descobrindo 
a  campanha  como  consta  de  suas  certidões. 

Depois  que  se  fortificaram  os  hollandezes  no  posto  dos 
Afogados  em  que  fizeram  uma  grandiosa  fortaleza,  fizeram 
muitas  entradas  pela  campanha,  saqueando  quanto  acha- 
ram e  fazendo  muito  damno,  principalmente  com  o  desejo 
que  tinham  de  assucar ;  todo  o  que  podiam  achar  nos  en- 
genhos e  casas  dos  moradores  carregavam  e  traziam  em  mo- 
chilas para  o  Arrecife;  e  assim  vieram  cousa  de  400com  negros 
e  mulatos  á  povoação  que  se  chama  a  Moríbeca  a  30  de  Abril 
d'este  anno  de  1633,  e  dando  no  quarto  da  Alva  roubaram 
e  saquearam  quanto  acharam  ;  e  não  contentes  com  a  presa 
puzeram  fogo  ás  casas  da  povoação,  e  entrando  na  igreja 
d'ella  uzaram  de  sua  perfidia,  derrubaram  os  altares,  e 
retábulos  das  santas  imagens;  e  descendo  ao  engenho  de 
D.  Calharina  de  Albuquerque  queimaram  muitas  caixas 
de  assucar  o  puzeram  fogo  às  casas  do  engenho  ;  comtudo 
não  se  retiraram  tanto  a  seu  salvo,  que  não  lhes  matasse 
gente  a  que  se  ajuntou  dos  nossos  por  aquelles  districtos,  e 
entre  outras  sabidas  que  fizeram  foi  uma  a  25  de  Maio  do 
mesmo  anno  aos  montes  Guararapes,  onde  pelo  tempo  em 
diante,  depois  da  acclamação  da  liberdade  de  Pernambuco, 
alcançaram  os  nossos  as  duas  famosas  e  insignes  victorias, 
como  ao  diante  se  contará  extensamente,  e  foram  a  um  en- 
genho d'assucor,  cousa  de  200  a  carregar  e  buscar  esta 
droga,  que  tanto  apetecem,  em  suas  mochilas;  mas  na  reti- 
rada para  o  Arrecife  os  foi  seguindo  o  capitão  Domingos  Dias 
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com  gente  da  Moribeca,  e  cousa  de  SO  soldados  que  com 
elle  assistiam,  e  lhes  matou  alguns  15,  aprisionando  três 
com  um  sargento;  e  dos  nossos  um  só  homem  foi  morto. 


CAPITULO  X 


DE  COMO  os  HOLLANDEZES  INTENTARAM  OUTRA  VEZ  TOMAR  A 
FORÇA  DO  ARRAYAL  PONDO-A  EM  CERCO,  fi  SE  TORNARAM 
PARA  O  ARRECIFE  COM  MUITA  PERDA  DE  GENTE,  £  DE  MUITAS 
ENTRADAS  QUE  FIZERAM  PELA  CAMPANQA. 


Intentaram  os  hollandezes  tomar  a  ilha  de  Ilamaracá, 
em  cujo  posto  tinham,  como  jà  dissemos,  feito  um  reducto 
junto  da  barra  e  assim  a  cercaram  com  muitas  lanchas  em 
que  ia  cópia  d'infanteria  e  petrechos  de  guerra.  O  capitão 
d'ella  Salvador  Pinheiro  com  os  poucos  que  se  lhe  aggre- 
garam  a  defendeu  com  muito  valor,  mas  por  íim  tomaram 
a  ilha  ,  onde  acharam  muita  artilheria  e  4  peças  de 
bronze,  que  tinha  levado  o  conde  de  Bagnuolo,  para  der- 
rocar o  reducto  do  inimigo,  e  quando  se  veiu  para  o  Arrayal 
sem  fazer  cousa  alguma,  se  esqueceu  de  as  trazer  comsigo. 
FortiQcada  a  ilha,fez  algumas  entradas  o  inimigo  pela  terra 
dentro,  roubando  e  saqueando  quanto  podia  haver  às 
mãos,  e  foi  à  Goyana,  terra  que  é  d*esta  capitania  de 
Itamaracà  e  roubou  alguns  dez  mil  cruzados  em  prata  e 
ouro,  e  fazendas  que  estavam  em  uma  casa  occulta  meltida 
pelo  mato  dentro,  no  sitio  do  engenho  de  Lourenço 
Cavalcanti,  que  lhes  mostrou  um  negro  que  com  elles  se 
metteu. 

A  4  d' Agosto  vieram  cousa  de  mil  homens  pelo  passo 
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dos  Afogados,  com  tenção  de  pArem  em  cerco  o  Arrayal,  t 
se  apoderaram  e  flzeram  fortes  nas  casas  do  engenho  de 
Francisco  de  Brilo,  onde  arvoraram  algumas  bandeiras,  e 
outras  companhias  tomaram  umas  casas  na  passagem  do 
rio  CapibarJhCt  onde  com  fachina  que  levavam,  começaram 
a  levantar  trincheiras,  e  as  que  Qcai*am  nas  casas  do  Brito 
lhes  guardavam  ás  costas,,  dando-se  rebate  no  Arrayal  a  que 
acudindo  muita  gente»  foram  algumas  companhias  e  os 
acommètteram  com  grandíssimo  Ímpeto,  com  que  se  lor« 
noram  a  retirar,  e  encontrando-se  outros  capitães  nossos 
que  vinham  do  Arrayal  a  buscar  o  inimigo  por  outra  parte, 
com  um  troço  dos  hollandezes,  que  ia  tomar  sitio  nas  casas 
de  Francisco  Monteiro  Bezerra,  para  sitiarem  o  Arrayal, 
houve  uma  grande  pendência  junto  de  uma  lagoa  pequena, 
onde  ficaram  muitos  mortos  e  feridos,  durando  muito  espaço 
a  contenda,  e  retirando-se  o  inimigo  a  umas  casas  para  se 
fazer  forte;  os  nossos  acommètteram  com  grande  valor 
investindo  com  elle,  e  subindo  pelas  casas  acima,  e  ven- 
do-se  apertado,  pedindo  quartel  e  querendo-se  render,  veiu 
em  seu  soccorro  a  gente  que  havia  ficado  nas  casas  de 
Francisco  de  Brito,  por  cuja  causa  os  nossos  que  estavam 
muito  cançados  de  pelejar  se  retiraram,  havendo-o  feito 
com  muito  valor,  trazendo  alguns  prisioneiros,  deixando 
morto  a  um  alferes  flamengo,  e  cousa  de  30  €u  40  soldados, 
muita  parle  d^elles  à  espada ;  e  por  não  terem  um  barril 
de  pólvora  n'aquelle  sufragante  não  abrazaram  todos  na 
casa.  Retirados  os  nossos  para  o  Arrayal,  o  inimigo  ficou 
na  passagem  do  rio,  continuando  em  faze/  a  trincheira,  o 
que  vendo  Mathias  d'Albuquerque  mandou  pôr  fogo  a  uns 
cannaviaes  que  alli  estavam  juntos,  para  que  o  fogo  e  fumo 
lhes  fizesse  damno,  mas  não  se  pôde  atear  por  estarem  mo* 
Ihados,  e  n*este  entretanto  mandaram  os  hollandezes  a  Luiz 
Barbalbo  que  estava  em  um  reducto,  no  engenho  de  Marcos 
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André  um  tambor  e  embaixada,  mas  elle  não  os  qaiz 
admiftir,  antes  lhes  mandou  atirar  com  uns  arcabuzes  sem 
balas. 

No  seguinte  dia  5  d' Agosto,  vendo  Mathias  d' Albuquerque 
que«qneriam  pôr  cerco  ao  Arrayal,  mandou  qae  a  gente  de 
fora  d'elle,  que  alli  junto  tinha  soa  povoação,  se  retirasse, 
e  as  mulheres  e  meninos,  e  as  que  não  eram  d'ntílidade 
para  a  guerra,  e  se  forneceu  do  necessário,  e  mandou  da 
banda  d'aqui  do  rio  fazer  uma  trincheira,  d'onde  estivessem 
soldados  mosqueteiros  atirando  ao  inimigo  a  trincheira 
que  fazia,  e  uma  peça  de  campanha  com  que  lhe  fez  damno. 
Também  mandou  apellidar  muita  gente  da  capitania  que 
morava  no  contorno  do  Arrayal,  para  investir  os  hoUan- 
dezes,  e  chamou  o  conde  de  Bagnuolo  que  estava  em 
Nazareth,  fazendo  uma  grandiosa  força  em  cima  de  um 
monte  que  junto  da  igreja  de  Nossa  Senhora,  que  viesse 
cora  o  seu  terço,  e  outra  muita  gente  dos  moradores :  e 
tendo  noticia  Mathias  d' Albuquerque  em  8  d'Agosto,  que 
vinha  ao  inimigo  um  patacho  e  5  lanchas,  com  gente, 
munições  e  vitualhas  de  soccorro  pelo  rio  Capibaribe  do 
Arrecife,  e  que  no  mesmo  patacho  haviam  de  mandar  as 
caixas  d'assucar  que  tinham  tomado,  mandou  100  soldados, 
e  a  D.  António  Philippe  Camarão  com  os  seus  indios  fazçr 
uma  emboscada  e  esperar  o  patacho  e  lanchas  ao  sitio  do 
Gardes,  que  ficava  imminente  sobre  o  rio  junto  a  umas  pa- 
coveiras  da  banda  do  Arrayal,  e  mandou  que  cousa  de  800 
homens  da  ordenança,  que  acudiram  de  fora,  estivessem 
postos  em  ala  n(4  Pernãomerim  à  ordem  dos  capitães  Luiz 
Barbalho,  Manoel  Rebello  da  França,  Miguel  d'Abreu, 
Martim  Soares,  e  outros  muitos.  N'este  tempo  ás  2  horas 
depois  da  meia  noite  viram  os  nossos  que  estavam  na  em- 
boscada vir  o  patacho  e  as  lanchas  pelo  rio  à  vela,  e  os 
soldados  e  Camarão  lhes  começaram  a  dar  cargas,  vindo 
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elles  bem  fóra  doeste  susto,  e  assim  logo  desanimaram  e 
apertados  começaram  a  saltar  á  agoa,  e  indo  a  Dado  os 
nossos  mataram  muitos/ e  os  indios  e  outros  soldados 
animosos  foram  a  nado  às  embarcações  e  investiram  com  o 
inimigo.  Os  soldados  que  estavam  no  Pernãomerim  ouvindo 
as  surriadas  acudiram  com  pressa»  e  deram  uma  carga  e 
espantosa  surriada  de  arcabuzaria  no  inimigo  com  que  de 
todo  o  ponto  se  põz  em  fugida;  foram  muitos  dos  nossos 
às  lanchas  onde  acharam  muitos  despojos  de  munições  e 
mantimentos,  e  depois  lhes  puzeram  o  fogo  e  ao  patacho. 
Malaram  alguns  100  flamengos,  afora  os  feridos,  tomaram 
8  roqueiras,  e  6  peças  de  campanha,  de  bronze,  muita 
pólvora,  balas,  corda  e  algumas  bandeiras.  Vendo  o  ini- 
migo que  ia  fabricando  a  trincheira  tão  grande  perda,  e 
nâo  ter  munições  nem  vitualhas,  se  retirou  dos  postos ; 
n'este  dia  á  horas  de  jantar  com  muito  silencio  e  se  foram, 
deixai.do  umas  bandeiras  arvoradas,  por  estratagema  e 
para  cuidarem  os  nossos  que  ainda  alli  estavam.  Mathias 
d'Albuquerque  os  mandou  seguir,  mas  jà  eram  idos,  e  se 
fora  logo,  segundo  ião  atemorisados  poucos  chegaram  ao 
Arrecife.  Algum  damno  receberam  os  nossos,  mas  não  foi  de 
muita  consideração.  Achou-se  uma  carta  em  uma  das  embar- 
cações, que  mandava  o  general  da  guerraMalbias  van  Ceulen 
ao  coronel  que  estava  na  passagem  do  rio  fazendo  a  trin- 
cheira, que  ao  outro  dia  passasse  ao  rio  com  todo  o  poder 
e  escalassem  ao  Arrayal,  e  que  tomado  puzessem  todos  à 
espada ;  porém  Deus  atalhou  sua  soberba  edamnada  tenção, 
dando  aos  nossos  tão  insigne  victoria. 

Como  meu  intento  é  ir  compendiando  estes  successos, 
deixo  outros  muitos  de  menos  consideração,  que  n^esle 
tempo  aconteceram,  e  sò  tratarei  d*uma  grande  victoria 
que  alcançaram  os  nossos  dos  hollandezes  a  21  d'Outubro 
do  mesmo  anno  de  1633,  dia  das  onze  mil  virgens»  que 
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saecedea  pela  maneira  seguinte.  Saliiram  de  seas  postos 
cousa  de  400  hoUandezes  a  fazer  damno  e  roubar  os  mo- 
radores da  freguezia  de  Santo  Amaro.  Eslava  o  capitão 
Estevão  de  Távora  uma  légua  distante  da  igreja  do  Santo 
em  uma  trincheira,  com  cousa  de  12  homens,  o  cbe- 
gando  uma  sentinella  do  inimigo,  os  nossos  a  mataram,  e 
dando-se  rebate»  vendo  que  eram  sentidos,  receiando  haver 
muita  gente  na  trincheira,  e  n'outraque  flcava  mais  atraz, 
que  tomava  a  passagem  dos  dois  rios  Jaboatão  e  Una,  onde 
acudiam  os  moradores,  tomaram  por  outro  caminho  por  onde 
os  guiava  um  negro,  que  sabia  aquellas  paragens  até  as  casas 
de  um  Jeronymo  Luiz,  as  quaes  queimaram,  roubando  pri- 
meiro muito  assucar  e  criações  miúdas.  Foram  os  soldados 
com  o  capitão  Távora  e  outros  moradores  da  freguezia  de 
Santo  Amaro,  que  selheaggregaram,  em  seguimento  ao  ini- 
migo, que  ia  na  volta  do  engenho  de  Maria  Barrosa,  ao  qual 
pôz  o  fogo,  e  alli  fez  uma  emboscada  por  colherem  a  gente 
que  os  seguia  e  lhe  ia  fazendo  muito  damno ;  chegou  n'este 
tempo  a  este  engenho  o  capitão  António  André  com 
40  homens,  e  deu  carga  no  inimigo  matando  e  ferindo 
alguns,  e  foram  entrando  os  flamengos  por  um  caminho 
que  estava  atrancado  e  embaraçado  com  muílas  arvores 
derrubadas,  indo  roçando  os  matos  e  recebendo  muito 
damno,  onde  também  nos  mataram  2  homens  e  feriram 
alguns,  e  na  campina  que  chamam  do  Figgíppiô  estava  já 
de  mão  posta  Luiz  Barbalho  com  40  homens,  que  acudiu 
da  Yargea  e  se  embarcou  n^aquella  paragem,  e  dando  uma 
grande  surriada  de  arcabuzaria  matou  alguns  30,  c  tomou 
muitos  vivos.  O  inimigo  desacordado  com  tão  repentina 
carga,  começou  a  apressar  o  passo,  largando  os  soldados  as 
mochilas  que  levavam  cheias  da  pilhagem,  e  foram  pas- 
sando por  um  rio  com  agua  pelos  peitos  até  chegarem  ao 
engenho  de  António  Fernandes  Pessoa,  aonde  o  estava 
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esperando  o  sargento-maíor  do  Estado  Pedro  Corrfia  da  Gama 
com  200  homens,  e  dando-lhes  carga  e  investindo  com 
eiles  lhes  matou  alguns  40.  O  inimigo  fez  alto  para  des- 
cançar»  que  ia  muito  cançado  do  caminho,  mas  apertando 
os  nossos  com  elle  lhe  fizeram  muito  damno,  e  inda  d'alli  os 
foi  seguindo  o  Camarão  com  seus  indios,  matando  a  muitos 
e  captivando  outros  que  ficaram  perdidos  pelos  matos»  dos 
quaes  trouxeram  ao  Arrayal  alguns  30  tí?os.  Dos  nossos 
morreram  4  ou  5  homens,  e  entre  elles  um  sargento  de 
Luiz  Barbalho.  Também  se  achou  na  pendência  o  capitão 
RebeUinhOt  que  acaso  vinha  por  aquelle  caminho  e  o  sar- 
gento mõr  Manoel  de  Sousa.  Vinha  o  inimigo  repartido  em 
três  troços,  e  no  fim  estavam  já  tao  cangados  que  pediam 
bom  quartel,  e  se  o  Gama  apertava  mais  com  elles,  sem 
duvida  todos  se  haviam  de  render. 

Pelo  mez  de  Novembro  d'este  anno  de  1C33  chegou 
soccorro  nosso  de  Portagal  em  caravellas,  e  duas  nàos  fla- 
mengas; os  hollandezes  o  foram  esperar  com  muitas  nàos 
de  guerra,  e  houve  batalha  no  mar;  mas,  como  era  o  poder 
do  inimigo  grande  fizeram  dar  à  costa  algumas  caravellas 
abaixo  da  Parahyba,  e  estando  o  soccorro  na  bahia  da 
Traição,  que  dista  1:2  léguas  da  Parahyba  junto  de  Cunbaú 
aonde  surgiu,  foi  o  inimigo  com  lanchas  a  queimaras  cara- 
vellas, não  estando  ahi  Manoel  de  Vasconcellos,  que  vinha 
por  general  d*elle,  por  ser  vindo  para  o  Arrayal  para  assis- 
tir com  Mathías  d'Albuquerque  e  o  conde  de  Bagnuolo  no 
conselho  de  guerra,  e  estando  em  Cunhaú  no  engenho 
d'Antonio  d' Albuquerque,  capitão  mór  da  Parahyba,  o 
Vasconcellos  vindo  como  dissemos  para  o  Arrayal.  Deu  o 
inimigo  com  as  caravellas,  cuja  gente  como  era  bisonha  as 
desamparou,  somente  alguns  marinheiros  pelejaram,  e 
com  gritarem  e  chamarem  pelos  soldados,  que  viessem 
para  os  ajudar   a  defender  as  caravellas,  cuja  gente 
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nenhum  d'eUes  acudiu;  assim  que  o  inimigo  tudo  destniia. 
Também  pelejaram  uds  condestaveis  das  nàos,  homens 
de  Dunquerque,  mas  como  eram  poucos,  e  os  inimigos 
muitos,  não  puderam  resistir.  Saqueou  o  inimigo  quanto 
achou,  e  pôz  fogo  às  embarcações,  somente  não  chegou 
a  uma  setia  d*onde  três  ou  quatro  homens  lhe  ati- 
raram com  uns  arcabuzes  ;  e  assim  muito  victoriosos  se 
tornaram  para  o  Arrecife,  sendo  grande  a  perda  que  nos 
deram.  Também  n'este  mesmo  mez  foram  à  Alagôa  com 
navios  e  levaram  comsigo  o  Calabar,  que  sabia  aquellas 
paragens,  onde  fizeram  muito  damno,  e  roubaram  muita 
fazenda,  assucar,  páo  Brasil  e  outras  drogas  com  que  se 
recolheram  ao  Arrecife.  O  capitão  António  Lopes  lhes  sahiu 
e  fez  algum  damno. 


CAPITULO  XI 


DE  COMO  OS  HOLLàNDEZES  TOMARAM  A  FORTALEZA  DO  RIO" 
GRANDE  E  O  PONTAL  DE  NAZARETU. 


No  seguinte  mez  de  Dezembro  foram  com  muitos  navios 
sobre  a  fortaleza  do  Rio  Grande,  para  onde  partiram  a  8 
doeste  mez  e  a  cercaram  e  tomaram  com  muita  facilidade, 
sendo  inexpugnável,  pela  cobardia  do  capitão  d'ella,  que 
se  esperava  alguns  dias  sem  entregar  ao  inimigo,  ia  da 
Parahyba  grande  soccorro  de  gente,  com  António  d' Albu- 
querque, capitão  mõr  d'ella,  e  quando  chegaram  estava  já 
rendida.  Entrou  dentro  n'ella  dos  primeiros  o  Calabar,  eo 
inimigo  trouxe  preso  o  capitão  e  cousa  de  40  homens  que 
se  entendeu  ser  maranha;  depois  veiu  o  capitão  do  Arrecife, 
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e  Mathias  d*AlbaqQerque  o  mandou  prender  em  grilh5es 
6  confiscar  toda  a  fazenda  que  trazia.  Os  hoUandezes, 
fizeram  muita  festa  com  luminárias,  e  surriadas  de  artilha- 
ria e  mosqueteria  no  Arrecife,  por  haverem  tomado  quasi  às 
mSos  lavadas  uma  forga  de  tanta  consíderaçSo  e  tSo  fbr- 
tissima,  que  os  nossos  sentiram  notavelmente  por  ser 
grande  perda. 

Depois  que  os  hoUandezes  ganharam  a  ilha  d*ltamaracà 
e  a  fortaleza  do  Rio  Grande,  intentaram  tomar  o  porto  do 
Pontal  de  Nazareth  ;  para  qua!  facção  aprestando  muitos 
navios  com  iofanteria,  munições  e  mais  cousas  necessárias, 
fizeram  o  acommeltimento  à  Parahyba,  para  que  acudindo 
nossa  gente  do  Arrayal  ficasse  Nazareth  com  menos,  e  então 
viriam  sobre  o  poste,  e  assim  a  35  de  Fevereiro  de  i634 
acommetteram  a  força  de  Sc.nto  António,  que  fica  da  outra 
parte  da  fortaleza  do  Cabedello  com  400  homens,  usando 
de  estratagema  para  divertir  a  gente,  pelo  que  Mathias 
d'Albuquerque  sabendo  que  as  nãos  do  inimigo  ião  a 
Parahyba,  e  estavam  sobre  a  barra  d'ella,  mandou  do  Arrayal 
4  companhias  com  200  e  tantos  homens;  mas  o  inimigo 
se  tomou  a  embarcar  em  suas  nàos,  e  veiu  sobre 
o  porto  de  Nazareth  onde  entrou  com  ellas  um  domingo 
a  5  de  Março,  apoderando-se  d*elle  e  de  algumas  nios 
que  n*elle  estavam  fazendo  grande  presa  d'assucar,  e  mais 
drogas,  tomando  muita  fazenda,  na  povoação  do  Pontal. 
E  posto  que  o  autor  do  Triumpho  da  liberdade  de 
Pernambuco,  frei  Manoel  Calado,  diga  no  primeiro  livro, 
capitulo  S.""  que  tendo  o  inimigo  ganhado  a  Parahyba  tratou 
de  tom:ir  o  posto  de  Nazareth,  se  enganou  evidentemente, 
porque  os  hollandezes  o  ganharam  em  5  de  Março  de  1634, 
e  d'allí  a  9  mezes  pouco  mais  ou  menos  tomaram  a 
Parahyba  no  mez  de  Dezembro,  e  a  8  dias  do  mesmo  mez 
deitaram  gente  em  terra  para  cercarem  a  força  do  Cabedello, 
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como  ao  diante  se  dirá :  de  sorte  que  primeiro  tomaram 
o  porto  de  Nazareth  do  que  a  Parahyba.  Também  diz  o 
mesmo  autor,  que  sabendo  Mathias  d'Aibuquerque  e  o 
conde  de  Bagnuolo  em  como  o  inimigo  tinha  entrado  no 
sobredito  porto,  que  partiram  logo  com  toda  a  gente  de 
guerra,  da  força  do  Arrayal,  deixando-a  bem  petrecbada 
de  gente  e  mantimentos,  aonde  ficou  por  governador 
André  Marim,  soldado  muito  animoso,  experimentado  nas 
cousas  da  guerra,  para  que  a  defendesse,  o  que  é  manifesto 
erro;  porque  quando  partiram  os  sobreditos  para  Nazareth, 
deixaram  por  governador  da  força  do  Arrayal  ao  sargento 
mór  do  terço  bespanhol  Francisco  Serrano,  e  a  Luiz 
Barbalbo ;  e  André  Marim  ficou  por  governador  da  força 
do  Arrayal  no  anno  seguinte  de  1635,  e  n*esta  estava  go- 
vernando quando  os  boUandezes  a  ganharam  como  ao 
diante  se  contará. 

Chegado  o  inimigo  sobre  a  barra  de  Nazareth  deitou 
gente  em  terra  em  uma  calheta,  a  que  mandou  ter  o 
encontro  o  sargento  maior  do  Estado  Pedro  Corrêa  da 
Gama,  que  estava  por  cabo  da  gente,  e  se  pendenciou  algum 
espaço  de  parte  a  parte.  No  entretanto  as  nàos  do  inimigo 
entraram  pelo  porto,  e  supposto  que  de  um  reducto  pequeno 
que  estava  na  boca  da  barra  com  4  peças  d'arlilhería,  de 
pouca  consideração,  lhe  melteram  no  fundo  duas  nàos; 
comtudo  as  outras  entraram  no  lagamar  e  ficaram  senhores 
do  porto.  Os  nossos  vendo  esta  repentina  entrada,  puzeram 
fogo  á  muitas  casas  ou  paços  cheios  de  caixas  d'assucan  e  a 
muitas  nàos  que  no  porto  estavam  juntas,  mas  o  inimigo 
tomou  grande  presa  (como  dissemos)  das  que  não  arderam, 
e  muito  assucar  e  pào  Brasil,  e  fizeram  fortes  em  uma 
ponta  d'aréa  que  chamam  o  Pontal,  d'onde  tomou  o  nome 
a  povoação,  com  peças  d'arlilheria,  começando  a  fazer  alli 
um  reducto. 
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Tanto  que  Matbias  de  Albuquerque  e  o  conde  de  Bagnu- 
olo  souberam  a  nova,  parliram  com  toda  a  gente  de  guerra 
do  Arrayal,  como  temos  dito,  deixando  n'elle  por  governa- 
dores os  acima  nomeados  Francisco  Serrano  e  Luiz  Barbalho. 
Chegados  á  Nazareth  assentaram  arrayal  sobre  o  monte 
do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  lugar  forte  e  inexpugnável, 
queílra  segurando  com  sua  imminenciaa  barra,  que  está 
em  sua  raiz,  e  as  embarcações  para  entrarem  e  sahirem 
se  hão  de  ir  roçando  com  a  terra,  e  assim  fizeram  boas  e 
fortes  trincheiras,  e  d'alli  com  peças  de  artilheria  come- 
çaram a  combater  as  náos  do  inimigo  que  estavam  dentro 
no  posto,  mas  elle  se  afastou  para  dentro  da  enseada,  onde 
as  peças  não  alcançavam.  Em  7  de  Março  às  8  para  as  9 
horas  da  manhã  foram  reconhecer  a  trincheira  do  reducto, 
que  ia  fazendo  o  inimigo,  cousa  de  70  homens  nossos  com 
muitos  aventureiros-  Ião  os  capitães  Domingos  Dias,  Es- 
tevão de  Távora,  o  Rebellinho,  António  André  e  outros, 
que  investiram  com  a  trincheira  com  grande  Ímpeto,  e  su- 
biram dos  primeiros  os  capitães  Domingos  Dias,  Miguel  de 
Abreu,  o  Távora  e  António  André,  e  o  fizeram  com  tanto 
animo  e  valor,  que  deitaram  fora  d'ella  o  inimigo  que  se 
foi  retirando  por  entre  os  mangues.  Vinha  já  n'este  tempo 
Mathias  de  Albuquerque  acudindo  á  peleja  com  300  ho- 
mens, descendido  monte  parasoccorrer  os  nossos,  quando 
se  levanta  uma  voz  dizendo,  que  vinha  grande  poder  do  ini- 
migo, que  foi  causa  de  se  retiraram  os  nossos,  posto  que 
alguns  capitães  gritaram,  dizendo  que  se  guarnecesse  a  trin- 
cheira; nada  aproveitou  n'esta  retirada,   tornando  o  ini- 
migo sobre  os  nossos  com  suas  armas  e  com  peças  de  arti- 
lheria que  das  náos  disparava,  nos  mataram  20  homens, 
e  feriram  30  e  tantos.  Morreu  dentro  na  trincheira  e  ficou 
o  capitão  Domingos  Dias  passado  de  duas  balas,  e  um  irmão 
de  Fernão  da  Silva,  e  elle  passado  de  uma  bala  e  o  capitão 
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Migael  de  Abreu  mnito  ferido,  de  qne  morreu  em  breves 
dias»  e  o  capitão  Estevão  de  Távora  passado,  e  António  de 
Freitas,  Domingos  Bezerra  e  outros.  Yendo  os  nossos  300 
que  os  outros  se  retiravam,  também  o  fizeram  com  grande 
desordem,  e  o  inimigo  das  nàos  lhes  atirava  com  roqueiras 
cheias  de  balas  de  mosquete,  com  que  feriu  e  matou  a  mui- 
tos,e  depois  se  tornou  para  a  trincheira  também  com  morte 
de  muitos  soldados,  e  outros  feridos. 

Foi  continuando  Mathias  de  Albuquerque  com  a  bateria 
de  artilheria,  que  fazia  ãs  nãos  do  inimigo,  que  não  podiam 
sahir  pela  barra  fora,  uma  das  quaes  deu  à  costa  dentro 
no  porto,  onde  os  nossos  tomaram  muitos  mantimentos  e 
munições,  sempre  lhes  pareceu  que  alli  tomariam  as  nàos, 
mas  o  inimigo  como  ardiloso,  por  uma  pequena  barreta 
lhes  mandou  algumas  lanchas  de  socrorro,  e  por  ella  de- 
ram ordem,  e  buscaram  modo  para  sahiram  as  nàos  que 
haviam  entrado  pela  barra,  qne  tinham  tomado  os  nossos 
com  um  reducto,cousa  que  admirou  notavelmente  poderem 
sahir  por  tão  pequena  boca  sendo  náos  grandes,  e  por 
onde  apenas  podiam  entrar  os  nossos  barcos.  Fortificado  o 
inimigo,  fez  algumas  sabidas,  e  em  12  d'este  mez  de  Março 
foi  ao  Salgado  e  queimou  o  engenho  de  assucar  de  Cosme 
Dias,  e  trouxe  muita  presa. 

Considerando  os  hollandezes  que  poderia  estar  desman- 
tellada,  e  sem  gente  a  fortaleza  do  Arrayal,  porque  Ma- 
thias de  Albuquerque  e  o  conde  estavam  com  toda  a  in- 
fantería  sobre  Nazareth,  determinaram  de  tomar  esta  força, 
não  lhes  ficando  cousa  que  não  intentassem;  e  assim  em 
30  de  Março  vieram  alguns  500  homens  em  lanchas 
pelo  rioCapibaribe,  de  noite  com  os  muitos  gastadores  e  ne- 
gros que  traziam,  fizeram  uma  trincheira  junto  de  Pernão- 
merim,  para  -  onde  ficava  a  igreja  da  Misericórdia,  e  ama- 
nheceram com  ella  feita,  e  assentadas  algumas  peças  pe- 
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qaenas,  mas  compridas  e  algans  morteiros  para  lançarem 
trabucos  à  força  do  Arrayal,  que  começaram  logo  a  com- 
bater; e  um  trabuco  cheio  de  balas  deu  dentro  n'eila  e 
levou  uma  casa  sem  fazer  damno  á  pessoa  nenhuma  :  as 
outras  peças  somente  chegaram  com  balas  até  as  cavas, 
mas  os  nossos  lhes  faziam  muito  damno,  e  desmantellavam 
a  trincheira. 

Tanto  que  o  inimigo  se  fez  forte,  os  nossos  governadores 
que  ficaram  no  Arrayal,  Francisco  Serrano  e  Luiz  Barbalho 
recolheram  a  gente  de  fora  e  extravagante,  mulheres  e 
meninos,  e  mandaram  aprestar  todo  o  necessário  para  a 
defesa,  havendo  dentro  munições  e  mantimentos  bastantes, 
pois  que  nao  havia  muita  gente,  comtudo  se  acharam 
500  homens,  e  com  os  que  acudiram  de  fora,  quando 
foi  á  tarde  se  fez  resenha  de  800.  Os  governadores  querendo 
saber  odesigniodo  inimigo,  mandaram  80  homens  com 
o  capitão  Yilla  Gomes,  para  que  por  entre  uns  matos  o 
fosse  buscar  à  trincheira ;  o  qual  logo  lhe  sahlu  ao  encon- 
tro com  100  homens,  e  dando  cargas  de  parte  a  parte,  a 
nossa  gente  se  veiu  retirando  para  o  Arrayal,  e  o  inimigo 
carregando  sobre  elles  com  muita  força,  e  não  se  lhes  ati- 
rava com  peças,  por  não  darem  nos  nossos,  os  quaes  fize- 
ram retirar  outra  vez  o  inimigo  para  a  trincheira  d'onde 
começou  a  disparar  os  trabucos  contra  a  força  do  Arrayal, 
e  ;dett  um  junto  da  casa  da  pólvora,  que  permittiu  Deus 
que  não  fizesse  damno.  Como  o  inimigo  ficava  encoberto 
com  as  casas  não  lhe  fez  damno  a  artilheria,  salvo  uma 
peça  que  lhe  ficava  defronte,  e  com  ella  lhe  foram  desman- 
tellando  a  trincheira,  matando  e  ferindo  gente;  e  faziam 
bons  tiros  uns  condestaveis  estrangeiros,  que  chegaram  de 
Nazareth,  e  aonde  tinham  ido  da  Parahyba;  e  uma  bala 
levou  5  flamengos  em  pedaços. 

Em  resolução,  vendo  o  inimigo  a  muita  gente  que  perdia 
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determinou  de  se  retirar  sobre  a  tarde;  e  para  o  fazer  a  seu 
salvo,  e  levar  as  peças  e  os  trabucos  que  trouxera  e  junta- 
mente os  mortos  e  feridos  nas  lanchas,  que  pelo  rio  Capiba- 
ribe  vieram,  mandou  um  tambor  com  embaixada  ao  Ar- 
rayal,  mas  os  governadores  lhes  mandaram  atirar,  porque 
não  chegasse ;  e  tornando  outra  vez  o  mandaram  entrar 
dentro  da  força  e  ouviram  a  embaixada  que  era,  que  se  lhes 
entregassem  a  força  lhes  daria  bom  quartel  e  passagem, 
aliâs  que  poriam  tudo  a  fogo  e  sangue.  Os  governadores  se 
enfadaram  e  apaixonaram,  respondendo  que  tinham  800 
homens  e  muita  pólvora,  balas  e  munições  para  muitos 
tempos,  e  que  isso  lhe  dariam,  e  logo  mandaram  sahir  o 
tambor  com  muita  pressa  e  com  a  mesma  se  retirou  o 
inimigo,  levando  muita  gente  morta  e  ferida  nas  lanchas, 
tendo  já  retirado  as  peças.  Alguns  dos  nossos  na  retirada 
os  foram  seguindo  e  matando  alguma  gente. 

No  dia  seguinte  que  foram  31  de  Março,  mandou  Mathias 
de  Albuquerque  do  posto  do  monte  de  Nazareth,  onde  es- 
tava, tornar  a  investir  o  reducto  do  inimigo  que  se  defen- 
deu com  grande  resistência,  e  na  pendência  morrei  am 
7  homens  nossos  e  um  alferes,  mas  também  mataram 
muitos  hoUandezes,  e  se  pelejou  com  muito  valor  e  cons- 
tância. 

Por  este  tempo,  muita  quantidade  de  Índios  que  tomada 
a  força  do  Rio  Grande  pelos  flamengos  se  haviam  mettido 
com  elles,  acompanhados  de  alguns  hollandezes  deram  de 
súbito  nos  moradores  de  Cunhaú  e  seus  contornos,  fazendo 
inauditas  crueldades,  nSo  perdoando  a  nenhum  género  de 
gente,  matando  mulheres  e  meninos,  e  um  religioso  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo;  e  se  contaram  alguns  40  mortos, 
fora  os  mais  que  se  não  soube,  e  deram  sobre  o  capitão 
Fragoso  que  estava  fazendo  uma  trincheira  em  Cunhaú; 
que  parece  que  este  sitio  sempre  foi  um  theatro  das  cruel- 
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dadas  d*estes  bárbaros,  que  pelo  tempo  em  diante  quando 
chegar  a  contar  os  snccessos  da  liberdade  de  Pemamboco, 
se  verá  oatra  mortandade  que  fizeram  em  seus  moradores. 

No  mez  de  Maio  chegaram  á  Nazareth  200  homens  que 
mandoa  de  soccorro  da  Bahia  Diogo  Lais  de  Olireira,  go- 
vernador geral  do  Estado,  e  yeiu  por  cabo  d'esta  gente 
l>.  Fradiqne,  a  qnem  Hathias  de  Albuquerque  mandou 
dar  quartel  para  se  alojarem  no  sitio  em  que  estava. 

Em  12  de  Setembro  sa^iram  da  força  dos  Afogados 
cousa  de  400  flamengos,  e  pela  várzea  do  Capibaribe  por 
caminho  desusado,  foram  ao  sitio  de  Camaragibe  dar  nas 
casas  de  António  Cavalcanti,  parecendo-lhe  haver  muita  fa- 
zenda  dos  moradores  da  Yargea,  como  tinham  por  noticia 
e  ser  o  posto  occulto.  N*este  tempo  tinha  Luiz  Barbalho 
governador  do  Arrayal  posto  junto  dos  Afogados  o  capitão 
dos  negros  e  crioulos  Henrique  Dias,  de  quem  n'esta  his- 
toria se  ha  de  fazer  muitas  vezes  menção,  para  fazer  aviso 
ao  Arrayal  quando  se  ia  o  inimigo  á  campanha,  e  sabendo 
estar  fora  mandou  100  homens  com  o  capitão  António  An- 
dré  por  cabo  para  virem  emboscar  junto  do  rio,  por  onde 
havia  de  tornar  o  inimigo,  que  ouvindo  o  rebate  no  Arrayal 
e  entendendo  ser  sentido,  se  veiu  retirando  para  os  Afo- 
gados, a  tempo  que  os  nossos  se  queriam  emboscar,  e  en- 
trando-se  houve  pendência,  cahíndo  alguns  mortos  e  feridos 
de  ambas  as  partes.  N'este  entretanto  tinha  mandado  Luiz 
Barbalho  outros  100  homens  pela  passagem  de  Ambrozio 
Machado,  chegando  à  campina  de  Francisco  de  Brito  onde 
o  inimigo  tinha  deixado  uma  emboscada.  Estes  ouvindo 
os  tiros  dos  seus,  que  pelejavam  com  outros  100  homens 
de  António  André,  na  campina  do  Figueiredo,  os  foram  soe- 
correr,  e  chegando  os  nossos  para  se  emboscar  as  vieram 
levantar  da  emboscada  e  pendenciaram  com  elles,  havendo 
mortos  e  feridos;  e  os  outros  se  vieram  também  chegando, 
,  TOMonxviup.  I  41 
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6  O  íoimigo  se  foi  retirando  com  pressa.  Aqui  tomaram  os 
nossos  prisioneiro  um  seu  oílicial  de  guerra  e  o  cavallo 
em  que  vintia.  Morreram  4  ou  5  e  feridos  20,  indo  o 
inimigo  para  o  seu  posto,  e  passando  por  um  caminho  es- 
treito onde  estava  Henrique  Dias  de  emboscada,  o  qual 
dando-ihe  carga  matou  6  hollandezes  e  feriu  outros 
muitos. 


CAPITULO  XII 


DE  GOMO  os  UOLLANDEZES  TOMARAM  A  PARAUYBA,  VINDO  GA- 
NHANDO A  CAMPANQA^POR  TERRA  ATÉ  PÔR  CERCO  À  FORÇA  DO 
ARRAYAL. 


No  principio  de  Outubro  de  1634  partindo  Arrecife  uma 
armada  de  12  nàos  com  gente  de  guerra,  e  fazendo-se 
muitos  discursos  acerca  d'onde  iriam,  que  uns  diziam  que 
à  Parabyba,  outros  á  I^azaretb ;  e  muitos  que  iam  fazer 
uma  força  ao  silio  que  chamam  a  Jangada,  que  está  para 
a  mesma  banda  de  Nazaretb,  Mathias  de  Albuquerque 
mandou  que  todos  estivessem  alerta  e  prestes  para  o  que 
succedesse,  e  enviou  ao  capitão  Rebeliinho  (que  já  tinha 
feito  capitão  do  terço)  ao  Porto  do  Calvo  com  100  homens, 
O  inimigo  desembarcou  no  mesmo  Porto  do  Calvo,  onde 
lhe  sahiu  ao  encontro  o  Rebeliinho,  e  o  fez  tornar  a  embar- 
car, e  já  de  antes  tinha  em  outro  recontro  no  mesmo  Porto 
do  Calvo  ferido  ao  Calabar  em  uma  perna.  Foi  o  inimigo, 
Tendo  que  não  podia  alli  fazer  effeito,  à  Alagoa,  onde  des* 
embarcou  com  1.000  homens  sem  ser  impedido,  e  foi  bus- 
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car  a  povoação  5  legaas  distante  da  praia,  e  deu  a  8 
doeste  mez,  domingo,  pela  manhã,  onde  se  fazia  a  festa  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  com  moita  solemnidade,  e  a 
igreja  bem  concertada  e  n'ella  moita  gente ;  ^ndo  de  re- 
pente matoo  algons  homens  qoe  levaram  das  espadas  para 
se  defenderem,  e  entre  elles  ao  capitão  António  Lopes.  Pôz 
o  inimigo  a  saqoe  a  igreja  e  povoação,  roobando  qoanto 
achoo,  e  tomoo  moitos  prisioneiros,  e  vindo  à  praia  qoei- 
moo  os  navios  e  caravelas  qoe  estavam  no  porto,  e  trooxe 
moitos  assocares,  e  pòz  fogo  a  algons  80  terças  de  farinha 
e  monicões  qoe  tinha  mandado  el-rei  em  ornas  caravelas  de 
Lisboa,  e  ootras  moitas  fazendas  qoe  havia  moitos  dias  qoe 
alli  estavam  sem  se  comboiarem  à  Nazareth,  e  ootras  mo- 
nicões qoe  tinham  vindo  da  Bahia  em  oma  lancha  qoe  alli 
estava.  Com  esta  perda  cresceram  as  fintas  e  contriboições 
aos  moradores  da  capitania  para  soslentar  a  infanteria,  por 
faltar  este  soccorro  do  reino,  qoe  o  inimigo  destroiíi,  e  por 
descoido  grande  deixaram  alli  estar  tanto  tempo.  Pelos  me- 
zes  de  Novembro  e  Dezembro  fez  o  inimigo  moitas  sabidas 
â  várzea  de  Capibaribe,  roobando  qoanto  achava,  vindo  á 
povoação  dos  Apepocos  e  d'alli  a  poocos  dias  ao  engenho 
de  S.  Braz;  e  sempre  hoove  pendências  entre  elles  e  os 
nossos,  com  mortos  e  feridos  de  ambas  as  partes,  mas  o 
inimigo  recebeo  maior  damno. 

N'este  tempo,  estando  oma  nào  de  goerra  dos  hollande- 
zes  no  Porto  do  Calvo,  sahindo  moitos  d'elles  em  lanchas 
para  fazerem  oma  entrada  pela  campanha  ao  sertão,  ons  ín- 
dios qoe  moravam  perto  em  oma  aldêa  os  acommetteram 
com  moilo  animo,  com  algons  poocos  homens  nossos,  e 
mataram  moitos,  e  tomaram  prisioneiros  18,  qoe  manda- 
ram a  Mathias  de  Alboqoerqoe. 

Tendo  os  hollandezes  ganhado  o  Pontal  de  Nazareth, 
como  temos  referido,  e  desejando  tomar  a  intentar  a  for- 
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tana  da  guerra  na  Parahyba,  para  qne  se  a  ganhassem  vi- 
rem por  terra  sujeitando  a  campanha,  como  depois  fizeram, 
e  principalmente  (como  muitos  alQrmam)  obrigados  da 
grande  falta^e  mantimentos  que  havia  no  Arrecife,  que  os 
tinha  posto  em  aperto  por  lhes  nSo  virem  navios  de  Hol- 
landa;  prepararam  e  forneceram  de  muita  gente  de  guerra, 
e  do  mais  que  era  necessário  para  a  conquista  46  náos;  e 
n'esta  armada  se  embarcou  por  general  das  armas  hoUan- 
dezes  Sigismundo  van  Scbkoppe,  e  por  coronéis  Cbristovao 
Artichofisky,  Jacob  Stachouwer,  Gervásio  Carpentier,  que 
eram  os  principaes  da  companhia  ou  bolcaque  assistiam  no 
Arrecife,  d'onde  partiram  com  determinação  de  vencer  ou 
morrer  na  empresa,  por  estarem  tão  faltos  do  necessário  para 
osustentodavidahumana.emprincipio  de  Dezembro  del634; 
e  como  a  jornada  era  breve,  não  puzeram  muitos  dias  n*ella. 
Tanto  que  esta  armada  se  põz  á  vista  da  fortaleza  da  Para- 
hyba,  que  chamam  o  Cabedeilo,  António  de  Albuquerque 
era  governador  e  capitão  maior  doesta  capitania;  valoroso  e 
animoso  soldado,  com  o  aviso  que  d*antes  tinha,  estava  pre- 
venido e  apparelhado  com  o  necessário ;  para  a  defesa  da 
força  e  cidade  tínha-lhe  mandado  em  principio  de  soccorro 
Luiz  Barbalho,  que  governava  o  Arrayal,  os  capitães  Jero- 
nymo  Pereira  e  o  Arriaga,  e  outros,  com  cento  e  tantos  ho- 
mens ;  e  António  do  Albuquerque  ajuntou  toda  a  gente  da 
capitania  para  impedir  ao  inimigo,  gente  em  terra,  na  praia, 
junto  da  fortaleza,  onde  lhe  sahiu  á  defesa  António  de  Al- 
buquerque com  a  gente  que  tinha,  e  se  pelejou  com  grande 
valor ;  mas,  por  ser  muita  a  do  inimigo  e  a  nossa  pouca,  se 
veiu  retirando,  atirando  e  offendendo-o  sempre,  pondo-se 
à  sua  vista  para  acudir  ao  mais  necessário.  Havendo*se  o 
inimigo  situado  e  fortalecido  em  terra,  mandou  dois  pata- 
chos e  lanchas  á  uma  restinga  junto  da  fortaleza,  onde  es- 
tavam em  uma  trincheira  alguns  homens  nossos  que  se  de- 


—  »8  — 

fmdarsunoom  valor;  mas,  como  eram  poucos,  nosdegfdon 
o  inimigo  14  e  aprisionou  o  capitão  Ferreira,  qoe  fen- 
deram soas  Tidas  á  cnsta  de  moitas  dos  contrários. 

Cercaram  os  hoUandezes  a  fortaleza  por  mar  e  terra, 
pondo-a  em  muito  aperto ;  n*el)a  estavam  os  capitães  Joio 
de  Mattos  e  Simão  de  Mello,  D.  Gaspar,  Jeronymo  Pereira, 
D.  Jacintho  e  oatros,  com  alguns  800  homens.  Deu-Ihe  o 
inimigo  grandes  baterias  e  combates  14  dias  que  esteve  de 
cerco,  com  muitos  canhões  e  peças  de  bater,  e  muitos  tra- 
bucos, que  cahiram  dentro  e  fizeram  muito  damno,  ma- 
tando muita  gente  com  granadas,  bombas  e  artificios  de 
fogo ;  n'este  tempo  se  não  descuidava  Autoniode  Álbuquer* 
que,  oíTendendo  o  inimigo  nas  occasiões  que  podia,  espe- 
rando momentos  pelo  conde  de  Bagnuolo,  que  vinha  por 
caminho  com  o  terço  italiano,  e  D.  Fernando  de  Ribaguero, 
mestre  de  campo  do  tergo  hespanhol,  que  chegou  pruneiro; 
e  o  conde  se  deteve  alguns  12  dias  no  caminho  e  não  che- 
gou a  tempo,  e  quando  se  tornou  para  o  Arrayal  da  volta, 
depois  de  ganhada  a  Parahyba  pelo  inimigo,  não  pAz  mais 
que  três.  D.  Fernando  acommetteu  a  trincheira  aonde  se 
fortificava  o  inimigo  e  matou  alguns.  Em  resolução,  ha- 
vendo muitas  pendências,  baterias  e  combates,  que  quem 
escrever  a  historia  d'este  cerco  irá  largamente  referindo, 
foi  o  inimigo  pondo  em  grande  aperto  a  fortaleza,  minan- 
do-lhe  os  baluartes  e  matando  muita  gente  nossa  com  a 
continua  artilheria  que  atirava.  Os  nossos,  vendo  mortos 
alguns  dos  cabeças,  sendo -o  o  capitão  Jeronymo  Pereira  e 
o  Arriaga,  e  outros,  e  os  artilheiros,  faltando  as  munições 
e  mantimentos,  impedindo  o  inimigo  ossoccorrosque  man- 
dava António  de  Albuquerque  à  fortaleza  e  entregavam  a 
partido,  havendo  de  parte  á  parte  embaixadas,  e  íizoram  os 
concertos  com  condição  que  sahissem  os  capitães,  alferes 
e  mais  officiaes  de  guerra,  e  os  moradores  da  terra  com 
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seu  fato,  armas,  pólvora  e  balas,  como  é  estylo  de  guerra. 
Levou  o  inimigo  alguns  cento  e  tantos  soldados  pagos  para 
lhe  dar  passagem.  Entrou  dentro  na  força  o  Sigismundo,  e 
os  mais  coronéis  e  ofliciaes  de  guerra,  e  tomando  entrega 
d'ella  a  gente  que  estava  na  outra  força  de  Santo  António, 
vendo  rendida  a  do  Cabedello,  se  deram  também  a  partido 
com  as  mesmas  condições  e  pactos. 

Rendidas  as  forças,  o  inimigo  se  espalhou  em  algumas 
tropas  pelos  engenhos  da  capitania  roubando  e  tomando 
grande  presa  de  dinheiro  e  fazendas,  principalmente  dos 
moradores  que  se  ião  retirando.  Cousa  de  800  hollândezes 
vieram  á  cidade  da  Parahyba,  que  por  outro  nome  se  chama 
Nossa  Senhora  das  Neves  e  cidade  Philippêa,  que  dista  da 
Ibrça  5  léguas,  onde  não  houve  resistência,  e  muitos 
moradores  ficaram  debaixo  de  seu  dominio,  mas  a  maior 
parte  se  retirou  para  Pernambuco,  d*onde  depois  se  tor- 
naram para  suas  fazendas,  debaixo  de  salvo  conducto  ou 
passaporte  dos  hollândezes. 

Quando  o  conde  de  Bangnuolo  chegou  com  o  soccorro  já 
estava  rendida  a  fortaleza,  e  não  acommelteu  o  inimigo, 
nem  fez  cousa  alguma,  salvo  os  italianos  do  seu  terço  que 
pozeram  o  saque  á  cidade,  onde  tiraram  grande  presa,  di- 
zendo que  se  queriam  aproveitar  antes  que  o  inimigo. 
O  conde  mandou  70  homens  á  força  de  Santo  António, 
mas  jà  era  rendida.  Queimaram  os  nossos  4  navios  car- 
regados d'assucar  com  algumas  3,000  caixas  e  muito 
páo  Brasil.  O  capitão  maior  António  d'Albuquerque  se 
veiu  retirando  com  alguns  dos  seus  e  outros  senhores 
d*engenho,  que  o  quizeram  acompanhar  e  perder  antes  seus 
engenhos,  que  ficarcom  o  inimigo  para  o  Porto  de  Nazareth. 
N'este  tempo  se  levantaram  algumas  aldôas  d'indios  (que 
como  são  bandoleiros,  viva  quem  vence)  e  se  metteram  com 
o  inimigo;  outros  desamparando  suas  aldeãs  e  casas  vieram 
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seguindo  os  portuguezes,  que  se  vinham  retirando  para 
Pernambuco,  e  entre  estas  aldôas,  uma  que  eslava  junto 
da  Parahyba  com  algumas  300  pessoas  que  se  retiraram 
com  os  religiosos  de  S.  Bento  a  cujo  cargo  estava. 

Muitos  moradores  com  suas  famílias  se  vieram  retirando 
da  Parahyba  para  Pernambuco,  por  não  ficarem  sujeitos  aos 
hollandezes,  vindo  com  grande  descommodo  e  trabalho 
do  caminho,  com  muitas  mulheres  e  meninos,  algumas 
30  léguas,  e  os  italianos  e  outros  soldados  que  pelo  mesmo 
caminho  vinham,  roubaram  muita  parte  d'esta  pobre  gente 
retirada,  e  vendo-se  muitos  tão  perseguidos  e  com  tantos 
trabalhos  se  tornaram  para  a  cidade  da  Parahyba,  e  outros 
para  suas  fazendas;  os  de  mais  vieram  até  Pernambuco 
onde  estiveram  até  que  o  inimigo  ganhou  a  campanha  e 
forças,  e  depois  se  tornaram  para  suas  fazendas  e  engenhos. 

Wesie  meio  tempo  lendo  aviso  Mathias  d^Albuquerque 
que  o  inimigo  vinha  da  Parahyba  ganhando  a  campanha  até 
à  Goyana,  mandou  o  capitão  Rebellinho  e  Diogo  Rodrigues, 
e  outros  capitães  com  mais  duas  companhias  do  Arrayal 
a  ter  o  encontro  dos  hollandezes  que  já  estavam  na  Goyana, 
e  postas  debaixo  de  sua  sujeição  muita  parle  dos  moradores 
d'ella,  vindo  marchando  com  seu  exercito.  O  Sigismundo, 
Christovão  Artichofsky  eos  outros  coronéis  da  guerra,  e  com 
muitos  cavallus  que  roubaram  aos  moradores  da  Para 
hyba,  Goyana  e  outras  partes,  fizeram  uma  tropa  de  60 
cavallos  de  que  os  principaes  soldados  eram  francezes 
que  vinham  em  sua  companhia.  Constava  o  exercito  de 
1 ,800  soldados  pouco  mais  ou  menos,  afora  a  gente  de 
cavallo  que  dissemos,  e  gastadores  que  carregavam  a  baga- 
gem e  algumas  peças  de  campanha,  e  com  esta  gente  ga- 
nharam a  campanha  desde  Parahyba  até  sitiarem  o  Arrayal 
e  força  de  Nazareth ;  havendo  tanta  gente  n'estas  capitanias 
como  se  sabe  sem  haver  resistência,  no  que  claramente  se  vé 
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por  exemplo,  que  foi  castigo  evidente,  cegando  ò  entendi- 
mento dos  que  governavam  a  guerra ;  porque  com  muita 
facilidade  pudera  ser  este  inimigo  desbaratado,  sem  nenhum 
homem  escapar,  em  espaço  de  30  léguas  que  vieram  mar- 
chando por  terra  da  Parahyba,  sendo  a  maior  parte  matas 
e  arvoredos,  d'onde  se  lhe  podiam  fazer  muitas  embosca- 
das; e  quando  chegar  esta  historia  a  tratar  do  anno  de  1648, 
verá  o  leitor  com  quanta  differença  pelejavam  uns  e  outros» 
porque  sahindo  o  inimigo  com  perto  de  7,000  homens, 
que  o  mesmo  Sigismundo  governava  quasi  à  vista  de  suas 
forças,  os  investiram  somente  2,200  soldados  nossos  e  os 
desbarataram  e  mataram  muitos  d'elles,  como  ao  diante 
com  o  favor  divino  iremos  escrevendo. 

Depois  que  os  hoUandezes  tomaram  a  Parahyba  para  se 
congraçarem  com  os  moradores  e  assegurarem  em  sua 
amizade,  fizeram  com  elles  assentos  de  contrato  muito  favo- 
raveis;a  saber :  que  lhes  concederiam  o  viverem  na  pureza 
de  sua  fé  catholica  romana  com  suas  igrejas  abertas  e  sa- 
cerdotes, e  que  se  não  melteriam  nas  cousas  tocantes  ao 
ecclesiastico,  e  que  concediam  aos  moradores  todas  suas  fa- 
zendas e  escravos  livremente,e  que  os  conservariam  em  sua 
posse,  e  os  defenderiam  de  toda  a  sorte  d'inimigos,  e  lhe 
acudiriam  com  todo  o  género  de  mercadorias,  e  lhe  pagariam 
os  fructos  da  terra  por  seu  justo  preço,  e  lhe  guar- 
dariam em  tudo  justiça  e  igualdade,  com  presupposto  que 
lhe  pagariam  os  dizimos  e  mais  tributos  que  costumavam 
pagar  a  seu  Rei.  Ficaram  os  moradores  da  Parahyba  algum 
tanto  consolados  com  estes  e  outros  mais  favoráveis  assentos 
que  com  elles  celebraram,  porém  pelo  tempo  em  diante 
bem  experimentaram  quantas  vezes  lhes  foram  quebrados, 
assim  os  que  com  elles  como  com  os  moradores  de 
Pernambuco  fizeram,  como  se  verá  por  esta  historia. 

Tomando  aos  hoUandezes  que  com  seu  exercito  estavam 
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na  Goyana,  hayendo  posto  os  moradores  debaixo  do  seu  do- 
mínio Tieram  marchando  na  forma  que  acima  dissemos  pela 
campanha,  sujeitando  os  moradores  e  saqueando  os  enge- 
nhos e  fazendas  dos  ausentes,  determinando  YirnaToIta 
da  força  do  Árrayal,  o  que  sabendo-se  n'oUe  pelos  go- 
vernadores o  fortificarapi  e  proveram  do  necessário,  e  fi- 
zeram dentro  um  poço  para  terem  agua  bastante  para  a  in- 
fanteria,  e  uma  ponte  levadiga,  e  metteram  muitos  manti- 
mentos e  forneceram  de  outras  munições  para  sua  defesa, 
e  a  26  ou  27  de  Janeiro  de  1C35  partiu  Luiz  Barbalho 
que  foi  eleito  por  sargeato  maior  do  terço  de  Portugal,  e 
ficou  só  por  governador  da  força  do  Arrayal,  Andres  Marim, 
posto  que  alguns  eram  de  contrario  parecer,  por  ser  caste- 
lhano. Partiu  como  digo  o  Barbalho  do  Arrayal  a  ter  o  en- 
contro ao  inimigo  que  ?iQha  marchando  pela  campanha  ; 
n'este  meio  tempo  despachou  Mathias  de  Albuquerque  uma 
caravela  para  Portugal  com  aviso  do  perda  da  Parahyba. 
Estava  na  aldôa  de  S.  Miguel  de  Mosupe  o  capitão  Rebelli- 
nho  com  outros  capitães  e  soldados  e  moradores  que  se 
lhe  aggregaram,  e  sabendo  que  o  Sigismundo  vinha  mar- 
chando com  seu  exercito  para  esta  aldéa,  a  mandou  quei- 
mar e  se  retirou  para  outro  sitio  mais  accommodado.  Che- 
gou no  Qm  d*este  mez  o  Sigismundo  a  cstaaldôa,queachan- 
do-a  abrazada,  veiu  marchando  para  o  engenho  dos  re- 
ligiosos de  S.  Bento,  que  chamam  Mossurôpe  e  se  apode- 
rou d'elle  e  roubou  muita  fazenda  dos  que  se  retiraram 
aos  matos  ;  e  a  outros  mandava  passar  passaportes  de  segu- 
rança por  um  secretario  da  campanhia  que  chamavam  Gui- 
lherme Schotte.  D'ahi  veiu  abalando  com  toda  soa  gente 
para  o  engenho  de  Maciape,  vindo  por  cutro  caminho 
e  não  por  onde  estavam  as  sentinellas  que  tinham 
postas  os  nossos  capitães,  que  estiveram  arriscados  a 
que  o  inimigo  os  cortasse,  por  ser  pouca  gente,  e  elle 
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trazer  comsigo  quem  lhe  vinha  mostrando  os  cami- 
nhos. 

Na  matta  de  João  Dias  Leite  se  emboscou  o  Rebellinho 
com  os  capitães  Estevão  Alves,  Diogo  Rodrigues  e  outros 
do  Arrayal  com  80  ou  90  homens,  e  deram  com  tanto 
Ímpeto  no  inimigo,  que  o  fizeram  retirar  duas  vezes ;  e 
tornando-se  a  emboscar  para  outra  vez  o  acommetterem, 
os  que  vinham  com  o  inimigo  e  sabiam  bem  os  caminhos, 
o  fizeram  sabedor  da  emboscada  com  que  veiu  com  muito 
poder  cercar  os  nossos,  que  se  defenderam  com  muito  valor; 
mas  como  eram  poucos  ficaram  desbaratados  e  derrotodos, 
e  o  Rebellinho  passado  de  duas  balas;  e  nos  mataram  al- 
guns soldados  e  se  perderam  outros  pelos  matos,  não  sem 
damno  do  inimigo,  que  veiu  marchando  até  o  engenho  de 
Maciape,  onde  e  pelos  matos  circumvisinhos  tomou  grande 
presa  e  muito  dinheiro  da  gente  retirada  da  Parahyba, 
muila  fazenda,  assucar,  páo  Brasil,  que  mandou  para  a  ilha 
de  Itamaracá  em  carros  que  trazia.  Vinha,  como  tenho  es- 
cripto,  com  1800  soldados  e  60  de  cavallo,  e  se  fez  forte  nas 
casas  do  engenho  com  as  peças  de  campanha  que  trazia. 

Tendo  aviso  doestas  cousas  Luiz  Barbalho  e  parecendo- 
Ihe  que  o  inimigo  viesse  pelo  caminho  adiante  até  a  povoa- 
ção de  S.  Lourenço,  de  que  todos  os  moradores  se  retiraram, 
o  esteve  aguardando  no  caminho  que  vem  de  Maciape 
para  S.  Lourenço  com  a  infanteria  que  levava,  que  seriam 
300  homens  e  outros  moradores  que  se  lhe  ajuntaram;  tam- 
bém manflou  pedir  soccorro  à  Nazareth  onde  estava  Ma- 
thias  de  Albuquerque  e  o  conde  de  Bagnuolo  que  lhe  man- 
daram 150  homens,  com  os  capitães  João  Babilão, 
Affonso  de  Albuquerque  e  António  Gomes,  com  que  fez 
Luiz  Barbalho  corpo  de  cousa  de  500  homens,  porém 
o  inimigo  não  passou  de  Maciape,  antes,  como  disse- 
mos, se  fez  forte  nas  casas  do  engenho  de  Francisco  do 


-   33i   — 

Rego.  À  gente  de  Laiz  Barbalho  matou  dois  de  cayallo  qoe 
Tinham  reconhecer  e  descobrir  o  campo;  honve  pendência. 

Depois  que  o  general  das  armas  hoUandezas  Sigismundo 
deixou  a  maior  parte  da  sua  gente  fortificada  nas  casas  do 
engenho  de  Maciape  até  onde  tinha  chegado,  Tindo  da  Pa- 
rahyba  para  a  campanha,  partiu  para  o  Arrecife  a  10  ou  11 
de  Fevereiro  e  veiu  por  umas  campinas  até  Paratibe  saque- 
ando quanto  achava,  ed*allí  se  foi  recolhendo  ao  Arrecife 
pela  villa  de  01inda,ao  qual  havendo  chegado  lhe  fizeram  mui- 
ta festa  com  grandes  surriadas  de  artílheria  e  mosqueteria. 
muito  contentes  por  se  haver  tomado  a  Parahyba  e  ganhado 
a  campanha  até  Maciape. 

Mathias  de  Albuquerque,  ainda  que  estava  indisposto, 
tinha  mandado  ajuntar  toda  a  gente  paga  e  da  ordenança, 
para  ir  ter  o  encontro  ao  inimigo  à  povoação  de  S.  Lou- 
renço, mas  sendo  certificado  por  Andres  Marins  governador 
da  força  do  Arrayal  em  como  Sigismundo  se  retirava  de 
Maciape  para  o  Arrecife  desistiu  da  jornada,  e  sabendo  que 
o  inimigo  se  preparava  e  aprestava  rom  náos  que  tinha 
de  fora,  temendo  que  fosse  sobre  Nazaré  th.  Elle  e  seu  irmão 
Duarte  de  Albuquerque  e  o  conde  Bagnuolo  foram  com 
muita  parte  da  infanteria  para  a  povoação  de  S.  António 
do  Gabo,para  d'alli  impediro  desígnio  do  inimigo,  deixando 
na  força  do  monte  de  Nazareth  ao  sargento  mõr  do  Estado 
Pedro  Corrêa  da  Gama  com  gente  e  provimento  neces- 
sário. 

A  13  de  Fevereiro  marchando  Luiz  Barbalho  com  sua 
gente  de  S.  Lourenço  para  o  posto  que  chamam  os  Curraes 
do  engenho  de  Santa  Anna,  trouxe  200  homens  para  d'alli 
ter  o  encontro  ao  innimigo,  se  quizesse  vir  i  fregnezia  de 
Santo  António  ou  á  da  Moribeca.  eindo  ã  Nazareth  ou  ao 
Arrayal  acudir  com  esta  gente  volante,  mandou  aos  montes 
Guararapes  duas  companhias,e  outros  á  Jangadas,e  elle  ficou 
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00  sítio  dos  Carraes  com  cousa  de  100  homens,  por  haver 
d 'onde  íázia  acommettimento  ao  inimigo^  que  se  apres- 
tava para  sahir  à  campanha.  Em  S.  Laurenço  ficaram  os 
capitSes  João  Babilão,  Anlonio  Gomes,  Affonso  de  Albu- 
querque e  outros  com  cousa  de  200  homens,  por  o 
inimigo  haver  deixado  800  fortificados  em  Macíape. 

M'este  mesmo  mez,  sahiu  o  inimigo  com  alguns  300 
homens  a  reconhecer  a  força  do  Arrayal,  e  Andres  Marim 
lhe  mandou  dar  uma  surriada  de  artilheria  e  mosqueteria 
com  que  se  retirou  pelas  Salinas,  vindo  pelas  fraldas  do  Ar- 
rayal  da  banda  do  rio,  e  por  essa  causa  se  despejou  da 
gente  que  ao  pé  d'elle  morava  o  muita  parte  da  que  na 
vargea  estava  de  moradores,  se  retirou  pela  terra  a  dentro. 


CAPITULO  XIII 


DB   COMO    SIGISMUNDO    SE    APODEROU    DA   MORIBECA  E  FOI  GA- 
NHANDO A  CAMPANHA  DO  GABO  DE  SANTO  AGOSTINHO 


Determinando  os  hollandezes  apoderar-se  das  freguezias 
da  campanha,  para  que  pondo  cerco  ao  Arrayal  não  podesse 
ser  soccorrido  de  mantimentos,  e  sujeitar  a  gente  e  mora- 
dores, intentou  vir  com  grande  poder  a  ocimpar  a  Moribeca, 
que  sempre  tiveram  sede,  e  assim  se  aprestou  oSigismundo 
von  Schkoppe,  e  uma  quinta-feira  15  de  Fevereiro  de  1635, 
sendo  jà  de  dia,  vindo  pelos  montes  Guararapes  sem  impedi- 
mento até  o  Engenho  Novo,  a  tempo  que  jà  as  nossas  senti* 
nellas  tinham  acabado  o  quarto  d*alva,  e  por  não  ser  sentido 
deu  de  súbito  na  povoação,  e  se  começou  a  fazer  forte  na 
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igreja  matriz  d'6lia»  Tindo  com  suas  bandeiras,  tocando 
caixas  e  trombetas  com  passante  de  1:500  soldados  e  com 
alguns  200  índios,  dos  que  se  metteram  e  confederaram 
com  os  flamengos ;  logo  mandou  da  Moribeca  o  Sigis- 
mundo  alguns  troços  de  gente  repartidos,  um  ao  enge- 
nho de  D.  Catharina  de  Albuquerque,  outro  ao  de  Paran- 
duba,  e  depois  ao  sitio  que  chamam  Serra  d'Agua;  outros 
para  que  saqueassem  e  roubassem  os  moradores  e  fizes- 
sem outros  damnos,  para  que  obrigados  e  constrangidos, 
d'elles,  viessem  tomar  passaportes.  Os  indios  começaram 
a  mostrar  o  ódio  que  nos  tinham,  matando  algumas  pes- 
soas e  roubando  outi'as,  como  inimigos  capitães,  tanto  que 
se  fez  aviso  a  Luiz  Barbalho,  que  com  100  homens  e 
outros  moradores,  que  se  lhe  juntaram,  estavam  no  sitio 
dos  Curraes  jimto  ao  engenho  de  SanfAnna,  veiu  mar- 
chando com  a  gente  até  à  casa  do  capitão  Domingos  Dias, 
e  d'alli  com  outra  gente  que  se  lhe  foi  aggregando,  quiz 
saber  o  desígnio  do  inimigo,  e  assim  foi  para  a  banda  da 
Moribeca.  Soube  em  Nazareth  e  na  povoação  de  Santo 
António,  como  o  inimigo  se  fazia  forte  na  Moribeca,  pelo 
que  Mathias  de  Albuquerque,  que  como  dissemos  estava 
com  o  conde  e  seu  irmão  em  Santo  António,  mandou  com 
muita  pressa  a  D.  Fernando  deRibaguero,  com  200 
homens  para  se  encorporar  com  Luis  Barbalho,  a  quem 
escreveu  que  buscasse  o  inimigo  onde  melhor  lhe  parecesse; 
mas  vendo  ser  grande  o  poder  para  o  investir,  havendo 
consulta  ao  seguinte  dia  sexta-feira,  se  resolveram  de  dar 
em  um  troço  de  gente  que  tinha  sahído  da  Moribeca  para 
a  Serra  d'Agua;  emboscados  em  lugar  conveniente,  sahi- 
ram  ao  encontro  aos  hollandezes  e  se  pcnicnciou  de  am- 
bas as  partes  com  muito  valor,  e  o  inimigo  se  foi  retirando 
com  pressa.  Estavam  com  Luiz  Barbalho  D.  Fernando  de 
Ribaguero,  o  capitão  Guilherme  Barbalho,  filho  de  Luiz 
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Barbalho»  o  capitão  António  Moreira,  António  André,  An- 
tónio Bezerra  e  outros»  de  que  não  tive  noticia,com  os  mora- 
dores que  se  lhe  juntaram.  O  Barbalho  foi  investindo  con- 
tra o  inimigo  que  se  ia  retirando  com  a  espada  com  os 
nossos  de  que  dois  alli  cahiram,  e  outros  foram  feridos 
com  grande  damno  dos  bollandezes,  aquém  também  ma- 
taram os  nossos  alguns,  e  feriram  muitos,  e  indo-os  se- 
guindo, veiu  chegando  grande  soccorro  ao  inimigo,  que 
mandou  o  Sigismundo,  da  Moribeca  ouvindo  a  pendência; 
e  como  era  grande  o  poder,  ficaram  os  nossos  quasi  cor- 
tados e  cercados  d'elle,  e  era  isto  perto  da  Moribeca,  e  ha- 
vendo grande  confusão,  a  nossa  gente  ficou  derrotada  e 
muitos  soldados  se  perderam  pelos  matos,  outros  não  ap- 
pareciam,  e  se  achou  Luiz  Barbalho  com  muito  pouca 
gente;  e  vendo-se  enfadado  com  tão  grande  infortúnio  e  ser 
muito  o  poder,  indo  só  com  alguns  indios  nossos  a  reco- 
nhecer o  campo  para  a  parte  do  caminho  do  Supupema, 
dando  com  nm  troço  do  inimigo,  que  ia  marchando,  esteve 
em  risco  de  ser  preso;  e  dizendo-lhe  os  hollandezes  que  se 
desse  a  bom  quartel,  querendo  elle  escapar  de  suas  mãos, 
indo  em  um  cavallo  ruim  lhe  quebrou  a  silha  e  cahiu  com 
a  sella,  mas  com  muito  animo  levantando-se  em  pé  e  se 
defendeu  com  a  espada  e  livrou  de  suas  mãos,  indo 
por  entre  uns  espessos  matos,  por  onde  foi  rompendo 
grande  espaço  até  o  sitio  de  Gorjaú,  onde  encontrou 
dois  moradores  que  lhe  deram  cavallo  com  que  se  foi  para 
Mathias  de  Albuquerque;  o  mesmo  fez  por  outra  parte  D. 
Fernando  com  os  mais  capitães  e  soldados  que  escaparam 
do  conflicto,  e  também  n'este  mesmo  tempo  se  retirou  de 
S.  Lourenço,  AfTonso  de  Albuquerque  e  os  outros  capitães 
com  os  iOO  homens  para  onde  estava  Mathias  de  Albuquer- 
que; e  com  esta  retirada  vieram  os  hollandezes  que  ficaram 
fortes  em  Maciape  com  o  governador  das  armas  o  coronel 


—  385  — 

Christovão  Artichofsky,  Jacob  StachoQwer,Ger?asio  Carpen- 
tier  com  a  infanteria  até  a  povoação  de  S.  Lourenço,  ficando 
todos  os  moradores  d'aqaeUes  districtos  sujeitos  a  seu 
domínio;  verdade  seja,  que  muitos  se  retiraram  para  onde 
eslava  Hathias  de  Albuquerque,  deixando  seus  engenhos 
e  fazendas,  por  não  ficarem  sujeitos  aos  flamengos,  quasi 
advinhando  as  tjrrannias  de  que  depois  haviam  de  usar  pelo 
tempo  em  diante. 

Tomando  ao  Sigismundo  que  estava  na  Moribeca,  tanto 
que  derrotou  a  nossa  infanteria  e  se  viu  livre  do  mato, 
mandou  algumas  companhias  de  soldados  à  freguezia  de 
Santo  Amaro  e  ao  engenho  de  Suasuna  Gorjaú  a  roubar 
os  moradores,  assim  por  suas  casas  como  pelos  matos^ 
por  onde  estavam  retirados  para  os  obrigara  que  viessem 
tomar  passaportes  ou  à  Moribeca  ou  aS.  Lourenço,  onde 
estavam  os  da  companhia  da  bolça,  e  os  que  não  queriam 
assim  fazer>  roubavam,  prendiam  e  aveixavam;  e  a  muitos 
que  por  timbre  os  não  foram  tomar,  prenderam  e  maltra- 
taram, até  que  constrangidos  os  mais  e  por  força  ficaram 
n^este  miserável  captiveiro,  roubados  e  afrontados,  come- 
çando jà  desde  então  a  soifrer  calamidades  e  infortúnios. 
£m  Santo  Amaro  roubaram  muita  gente  que  se  tinha  re- 
tirado da  Parahyba,  obrigando  aos  moradores  que  se  tor- 
nassem para  suas  fazendas  e  engenhos,  o  que  fizeram 
dando-lhes  passaportes  de  segurança. 

O  Sigismundo  deixando  alguma  gente  na  Moribeca,  foi 
marchando  com  a  maior  parte  de  sua  infanteria  para  a 
roça  de  João  Paes  Barreto,  e  d'ahi  para  alguns  engenhos 
do  cabo  de  Santo  Agostinho,  a  campanha;  e  no  engenho 
que  chamam  Cajabussú  tomou  grande  presa  de  ouro,  prata 
e  fazenda  da  gente  que  se  ia  retirando  em  carros,  e  por 
outras  partes  mandou  algumas  companhias,  para  obrigar 
os  moradores  que  se  ficassem  em  suas  casas,  e  indo  mar- 
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chando  para  a  poToaçSo  de  Saato  António  do  Cabo  tinha 
Laiz  Barbalho  feito  nma  emboscada  no  caminho  de  onde 
matoa  amaitos. 

N*este  tempo  se  tinha  retirado  de  Santo  António,  para 
Nazareth,  outra  vez,  Mathias  de  Albuquerque,  seu  irmão 
e  o  conde  de  Bagnuolo;  e  o  inimigo  mandou  buscar  500 
homens  de  refresco,  com  que  se  apoderou  da  povoação 
de  Santo  António,  e  foi  mais  avante,  tomando  os  caminhos 
da  fortaleza  do  monto  de  Nazareth,  para  lhe  não  poder 
ir  soccorro  pondo-ihe  sitio.  Vendo  Mathias  de  Albuquer- 
que que  se  se  deixava  cercar,  em  forma  ãcava  impossibi- 
litado para  soccorrer  a  força  do  Arrayal  com  mantimentos, 
e  ordenar  outras  cousas  necessárias,  deixando  bem  forti- 
ficado e  provido  de  gente  de  guerra  o  sitio  de  Nazareth, 
se  partiu  n'este  mez  de  Março  com  seu  irmão  e  o  conde 
de  Bagnuolo  para  a  villa  de  Serinhaem,  que  por  outro  nome 
se  chama  Villa  Formosa  para  alli  se  fazer  forte,  deixando 
por  governadores  da  força  de  Nazareth  ao  sargento  maior 
de  Estado  Pedro  Corrêa  da  Gama  e  Luiz  Barbalho,  com 
presuposto  de  que  de  Serinhaem  soccorreria  com  farinha 
e  gado,  assim  aos  qne  ficavam  no  Arrayal,  como  aos  de 
Nazareth.  Vendo  que  o  aperto  era  muito,  e  que  o  inimigo 
tinha  tomado  os  postos  a  todo  o  remédio,  muitos  mora- 
dores o  seguiram  com  suas  famílias,  por  não  ficarem  su- 
jeitos ao  dominio  dos  hoUandezes. 

[Continua] 
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menos  illustres  que  percorreram  este  vasto  Império,  existem 
relações  círcumstanciadas,  e  algumas  bem  valíosaS|  de  seu 
passos  e  observações,  é  de  estranhar  e  mais  ainda  de  sentir 
que  d'essa  commissSo  de  homens  de  sciencia,  constituída 
com  apparato  e  organisada  sob  largas  vistas,  nunca  tivesse 
apparecido,  quando  não  o  resultado  proficuo  de  seus  esforçog 
e  labores,  pelo  menos  noticia  do  caminho  que  tomou,  das 
peripécias  de  sua  existência  e  do  Qm  que  teve.  Pairavam 
sobre  todos  esses  acontecimentos  a  maior  duvida  e  incerteza. 

E',  pois,  com  a  satisfação  não  pequena  da  prioridade 
que,  havendo  colhido  os  dados  mais  seguros  e  completos, 
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passo  a  tratar  d'esso  ponto  por  sem  duvida  iateressanle, 
miaistrando  informações  exactas  sobre  a  dilatada  viagem 
que  aquelle  grupo  de  exploradores  effectuou  do  Tietê  ao 
Amazonas  pelas  províncias  de  S.  Paulo,  Matto  Grosso  e 
Grão  Pará,  onde  chegou  depois  de  desastres  que  lhe  assi- 
gnalaram  lugubremente  os  passos,  inutilisando  os  resultados 
que  as  sciencias  e  a  geographia  Unham  que  esperar  de 
tantas  fadigas  e  sacrifícios. 

Foi  o  acaso  que  me  proporcionou  este  feliz  ensejo. 

Revolvendo,  ha  poucos  mezes,  uns  papeis  velhos  por 
occasião  de  uma  mudança  de  casa,  tive  a  fortuna  de  de- 
parar com  um  manuscripto  de  84  paginas  de  letra  muito 
miúda,  um  tanto  apagada  pela  acção  do  tempo,  mas  ainda 
perfeitamente  intelligivel.  Folheando-o,  vi  que  continha  a 
narração  de  uma  viagem  e  o  puz  de  parte. 

Mais  tarde,  applicando-me  à  sua  leitura,  achei  que  con- 
tinha a  descripção  minuciosa  da  primeira  parte  da  desco- 
nhecida jornada  do  cônsul  Langsdorff,  pois  era  o  diário 
de  um  dos  membros  d'essa  expedição. 

Outra  felicidade  tive.  O  autor  d'esse  jornal  era  o 
Sr.  Hercules  Florence,  quê  conheci  pessoalmente  quando  em 
i865  passei  pela  província  de  S.  Paulo,  e  que,  ainda  hoje 
em  vida,  reside  na  cidade  de  Campinas,  onde  se  estabeleceu 
e  formou  numerosa  e  respeitada  família. 

Sem  demora,  pois,  escrevi-lhe  e,  além  das  informações 
que  tão  digno  cavalheiro  se  apressou  em  fornecer-me,  colhi 
a  grata  certeza  de  que,  se  os  estudos  technicos  e  observações 
scientiQcas  da  commíssão  se  [desencaminharam  e  para 
sempre  desappareceram;  a  parte  pitoresca  gd^essa  longa  e 
curiosa  viagem  está  toda  escripta,  ornada  de  mais  de  300 
desenhos  e  prompta,  ha  quinze  annos,  para  entrar  no  prelo 
em  occasião  propicia. 

O   que  li  sob  o  úlxúo-^  Esbofo  da  viagem  do  Sr.  lang^ 
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sdarff  no  interior  do  BraM  pdo  2*  desenhista  da  com- 
missão  scientifica  Hercules  Florence^  nio  é  portanto  senão 
um  segnimento  de  rápidas  notas  e  apontamentos  tomados 
para  receberem,  em  trabalho  completo  e  regular,  todo  o 
desenvolvimento  desejável ;  entretanto  n^isso  mesmo  achei 
tanto  interesse  pela  singeleza  de  narrativa,  vivacidade  de 
colorido  e  prudência  de  apreciação,  que  o  fui  traduzindo 
desde  logo  com  destino  ós  paginas  da  Revista  do  Instituto 
Histcrioo,  a  qual  sem  duvida  o  receberá  com  gosto. 

E*  o  livro  de  um  viajante  de  boa  fé  que  relata  singela* 
mente  aquillo  que  vé  e  ouve  antar.  Seu  estylo  é  despre- 
tencioso,  sua  pbrase  ingénua  por  vezes;  masd*essa  simplici- 
dade, d'essa  mesma  chaneza  nascem  meios  sobejos  para 
bem  pintaras  grandes  scenas  da  natureza,  porque  o  coração 
do  narrador  impressionava-se  fortemente,  identiflcando-se 
com  a  magnitude  d'aquillo  que  o  abalava.  Cauteloso  nos 
seus  menores  juizos,  abslem-se  de  referir  tudo  quanto 
não  parecesse  se  prender  immediatamente  aos  episódios 
da  viagem.  E'  o  peregrinar,  de  um  homem  circumspecto  e 
prudente,  que  busca  vér  todos  os  homens  e  cousas  debaixo  do 
ponto  de  vista  mais  favorável  e  de  accordo  sempre  com 
o  seu  sentimento  íntimo  e  honesto. 

Não  é,  pois,  n'esse  trabalho  meramente  descriplivo  que 
se  pôde  estudar  a  historia  da  expedição  scientifica,  nem 
sobretudo  as  peripécias  que  n'ella  se  deram,  a  dividiram, 
e  por  fim  trouxeram  o  seu  total  anniquilamento.  Como 
commissão,  possuia,  entretanto,  todos  os  elementos  pre- 
cisos  para  bem  cumprir  a  elevada  e  gloriosa  incumbência. 

O  chefe  era  o  barão  Jorge  Henrique  de  Langsdorff, 
cônsul  geral  da  Rússia  no  Brasil.  Além  de  merecer  pro- 
tecção especial  do  Impera,dor  Alexandre  I,  tinha  grande 
pratica  de  diuturnas  viagens  e  gozava  de  certa  repu- 
tação nos  circules  scientificos  da  Europa.  Nascido,  no  anno 
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de  1774,  em  Laisk,  na  Suabia,  segando  umas  informações» 
00  em  Brísgaw,  no  Grão-Ducado  deBaden,  soando  outras» 
formàra-se  na  uníTersidade  de  Goetingue  em  medicina,  e 
seguira»  em  1797,  o  príncipe  de  Waldeck  para  Portugal, 
onde  introduziu  a  pratica  da  vaccinação.  Voltando  para 
a  AUemanha,  offereceu  os  seus  serviços  ao  governo  da 
Rússia,  tomou  parte  na  expedição  do  capitão  Krusenstiem 
e  acompanhou-o  até  o  Kamtchatka,  regressando  á  Europa 
pela  Sibéria  em  1807.  Nomeado  cônsul  para  o  >Rio  de 
Janeiro,  publicou  em  1820  uma  memoria  de  algum  inte- 
resse intitulada  :  Guia  para  aí  pessoas  que  quizerem 
se  estabelecer  no  Brasil.  Três  annos  depois,  visitou  os 
montes  Uraes  e,  em  1825,  viu-se  encarregado  pelo  Czar 
de  reunir  uma  commissão  de  sábios  afim  de  effectuar 
e  dirigir  a  uma  grande  exploração  por  todo  o  interior 
do  Império  Sul-Amerícano.  Tublicára  até  áquella  época 
duas  obras  extensas  e  apreciadas:  Observações  feitas 
n*uma  viagem  em  torno  do  ^loba  (1804—1807),  3  vols.  e 
Plantas  recolhidas  durante  a  viagem  dos  russos  ao  redor 
do  mundo  (1810—1818),  a  voL,  em  que  continuou  as 
observações  de  HuUer  e  Fischer  sobre  a  Sibéria. 

Para  desempenhar  cabalmente  o  encargo  que  lhe  fora 
commettido,  tratou  de  congregar  em  tomo  de  si  ho- 
mens de  reconhecido  merecimento  e  já  firmada  reputação. 
Assim,  pois,  convidou  Luiz  Riedel,  botânico,  cujo  nome  to- 
mou depois  tão  honroso  lugar  na  Flora  Brasileira,  Bubzoff, 
astrónomo  estimado  e  ofiicialde  marinha,  Christiano  Hasse, 
bom  zoologo,  e  Rugendas,  pintor  de  incontestável  talento. 

Ao  chegar  esse  distincto  pessoal  ao  Rio  de  Janeiro,  o 
desenhista»  por  motivos  particulares,  pediu  dispensa  da 
missão  a  que  se  compromettôra,  indicando,  comludo,  para 
substiluil-o  um  artista  em  disponibilidade  então,  muito  jo- 
ven  em  annos,  mas  de  mérito  e  nomeada  tão  bem  firmados 
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que  o  convite  tomoa  visos  de  verdadeiro  pedido;  era 
Amadea  Adriano  Taunay.  Posteriormente  foi  dado  ao  Sr. 
Hercules  Florence  o  lugar  de  T  desenhista. 

Antes  de  proseguir,  seja-me  licito,  como.  sobrinho 
d'aquelie  notável  e  malfadado  mancebo  que  n'essa  expedição 
devia  encontrar  tristíssima  e  prematura  morte»  seja  me 
licito  recordar  os  antecedentes  que  davam  plena  justiGca- 
çao  á  honrosa  lembrança  de  Rugendas. 

Havendo,  em  1815,  o  Príncipe  Regente,  logo  depois  rei 
D.  JoSo  YI,  chamado  ào  Brasil,  por  intermédio  do  seu  en- 
carregado de  negócios  em  Paris,  uma  colónia  de  artistas 
francezes,  Nicolào  António  Taunay,  barão  de  Taunay,  mem- 
bro do  Instituto  de  França  e  dislincto  pintor  da  escola  fran- 
ceza,  decidiu-se,  á  vista  da  instabilidade  das  cousas  politicas 
de  sua  pátria,  a  transportar-se  com  toda  a  familia  e  á  sua  * 
custa  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Cinco  filhos  o  acompanharam,  entre  esses  Adriano  Tau- 
nay que  então  tinha  doze  annos  de  idade;  cinco  filhos  to« 
dos  artistas  de  coração  e  de  eminentes  qualidades  intellec- 
tuaes  e  moraes.  Entretanto  tal  era  a  vocação  do  mais 
moço  para  as  bellas-artes,  tal  sua  aptidão  e  génio  que 
bastaram  três  annos  da  elevada  disciplina  de  seu  pai  e 
mestre,  para  que  começasse  a  ser  admirado,  não  sopeia 
famOia,  mas  por  quantos  assistiam  ao  desabrochar  do  seu 
talento  excepcional. 

Unindo  a  tão  raros  dotes  uma  compleição  robusta  e  es- 
pirito inquieto  e  enérgico,  não  trepidou,  mal  sabido  da 
adolescência,  com  menos  de  dezeseis  annos,  aceitar  o  offe- 
recimento  que  o  Sr.  de  Freycinet,  na  sua  passagem  pelo 
Rio  de  Janeiro  em  1818,  lhe  fez  para  acompanhal-o  na  qua- 
lidade de  desenhista  a  bordo  da  fragata  Vrania^  que  então 
encetara,  por  ordem  do  rei  Luiz  XVIil,  uma  viagem  de 
circumiiavegação  do  globo. 
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Com  enlhusiasmo  abraçou  Adriano  Taunay  aoccasião. 
Nutrido  das  inspirações  da  mais  alia  eslbetica,  queria  con- 
templar face  a  fkce  a  natureza  do  mundo  inteiro  e  pene- 
trar se  de  sua  grandeza. 

Discípulo  nato  de  Flaxman,  cuja  obra  estudava  com 
predilecção»  ninguém  podia,  mais  fiel  e  magistralmente  do 
que  elie,  representar  as  múltiplas  variedades  do  typo  hu- 
mano, que  na  Oceania  tanta  estranheza  e  admiração  cau- 
saram aos  primeiros  descobridores. 

Também  para  o  artista,  para  aquel}|B  espirito  sagaz  e 
observador,  para  aquelle  coração  ardente  e  ávido  de  emo- 
ções, em  extremo  proficua  foi  a  precoce  experiência  da 
vida  pratica. 

Nem  lhe  faltaram  os  perigos  —  o  melhor  dos  ensinos  — 
nem  as  privações. 

Desconhecido  baixio  dentro  da  Bahia  Franceza,  prumadas 
ilhas  Malvinas  ou  Falkland ,  fez  a  1 4  de  Fevereiro  de  1820  sos- 
sobrar  a  fragata  Urania,  jà  de  volta,  vendo-se  a  tripolação 
obrigada  a  invernar  n^essepaiz  núo  inhospito,  onde  Trio  in- 
tenso tornava  mais  dolorosa  ainda  aialta  quasi  absoluta  de 
viveres. 

Quatro  mezes  de  verdadeiro  supplicio  ahi  se  passaram, 
emquanto  esperavam-se  os  soccorros  pedidos  ao  primeiro 
porto  a  que  podesse  chegar  a  lancha  que  ousadamente  ha- 
via sido  despachada. 

A'  mingoa  de  pescado,  raro  n'aquellas  paragens»  susten- 
tavam-se  os  náufragos  de  aves  marinhas,  pbòcas  e  tudo 
quanto  podiam  alcançar.  Nem  pequeno  tormento  era  vêr 
ao  longe  numerosos  magotes  de  cavallos  bravios,  tão  aris- 
cos, porém»  e  velozes»  que  um  único  pôde  ser  morto  à  baKi 
por  um  cabo  de  infantaria,  que  se  sujeitou  a  ficar  um  dia 
inteiro  de  espera  atraz  de  um  rochedo.  Nos  sertões  do  Tielé» 
annos  depois  c  em  circumstancias  de  escassez  quasi  iden- 
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tica,  comparava  nosso  Yi^yante  a  carne  d'esse  animal  à  da 
anta  e  as  achava  dô  sabor  muito  approximado. 

Entretanto  os  votos  ardentes  dos  infelizes  desterrados 
haviam  sido  ouvidos  da  Providencia. 

A  lancha  chegara  com  felicidade  a  Montevideo,  alugara 
uma  galera  americana  que  recebeu  o  appellido  de  L^  Phy- 
sicm,n%  e  toda  a  expedição  pôde  estar  de  volta  ao  Rio  de 
Janeiro  em  Junho  de  1820. 

Durante  a  viagem  e  obrigatória  parada,  trabalhara 
Adriano  Taunay  com  ardor  juvenil  e  iniciativa  própria  do 
seu  caracter,  mas,  como  acontece  muitas  vezes»  t^i^  alter 
honores.  Na  coUecção  artística  do  Sr.  de  Freycinet,  outra 
assignatura  que  não  a  d'elle  appareceu  n'uma  multidão  de 
lindíssimos  e  admirados  desenhos,  ao  passo  que  raros  fi- 
guravam como  sabidos  de  sua  mão. 

Soube  d'ísso,  conheceu  em  tempo  d*onde  a  usurpação 
partia,  mas  desprezou  qualquer  reclamação.  Riquíssimo  de 
idéas,  sentindo  em  si  borbulhar  a  seiva  da  inspiração,  pouco 
se  lhe  dava  com  desappropriações  que  redundavam  em  ho- 
menagem aos  seus  talentos. 

Foi  descansar  das  fadigas  d'esses  bem  preenchidos  e  úl- 
timos dous  annos,  na  mais  grata  e  intima  convivência  com 
seus  irmãos,  morando  todos  juntos  na  linda  habitação  que 
seus  pais,  ao  partirem  para  a  França,  lhes  haviam  deixado. 

Mais  pitoresca  vivenda  não  podiam  de  certo  desejar  esses 
admiradores  enthusiastas  do  bello.  Occupavam  a  casa  junto 
à  Cascatinha  da  Tijuca,  um  dos  ornamentos  dos  arrabaldes  do 
Rio  de  Janeiro  e  ainda  hoje  pertencente  à  minha  família. 

Cinco  aonos  de  doce  socegoalli  passou  Adriano  Taunay, 
empregando-os  no  estudo  das  línguas,  na  leitura  dos  clássi- 
cos, no  aperfeiçoamento  da  musica  em  que  tornouse  in- 
signe e  em  trabalhos  plásticos,  de  que  restam  dois  monu- 
mentos preciosos :  a  pintura  mural  a  óleo  de  uma  das  salas 
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da  casa  da  Cascatinha  e  uma  estatuasinha  do  Imperador  D. 
Pedro  I,  feila  sob  as  vistas  do  soberano,  e  que  muito  valor 
tiDba  pela  vivacidade  de  semelhança  e  elegância  de  porte* 

Tal  era  o  artista  que  LangsdorCf  convidou  para  fazer 
parte  de  sua  commissio  scientifica. 

No  dia  3  de  Setembro  de  1825.  partiu  ella,  então  com- 
pleta, da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  n'uma  sumaca  chamada 
Aurora,  levando  grande  bagagem  e,  d'abi  a  48  horas,  des^ 
embarcou  em  Santos,  d'onde  sahiu,  vinte  dias  depois,  para 
o  interior. 

A  prhneirá  idéa  fora  seguir  por  terra  o  caminho  de  San- 
tos a  Goyaz,  com  destino  a  Cuyabà ;  entretanto  essa  direc- 
ção, por  motivos  de  economia,  foi  abandonada,  e  o  chefe 
decidiu  ir  embarcar  em  Porto  Feliz  no  rio  Tietê,  aflm  de 
aproveitar  a  communicação  fluvial  que,  coma  curta  inter- 
rupção de  duas  léguas  e  meia  de  varadouro,  leva  à  capital 
de  Matto  Grosso. 

Reunida  toda  a  commissão  em  Porto  Feliz  a  7  de  Dezembro 
de  1825,  foi  adiado  o  embarque,  porque  o  cônsul  Langsdorff 
teve  que  regressar  ao  Rio  de  Janeiro,  chamado  a  negocio 
knportante,  como  declarou,  ou  levado  antes  pelo  desejo 
de  esperar  o  tempo  secco  para  dar  começo  áquella 
navegação.  Antes  de  partir,  entregou  a  direcção  dos  mais 
empregados  ao  botânico  Riedel,  delerminando-lhes  que  se 
entregassem  a  explorações  da  zona  occidental  da  provinda 
de  S.  Paulo  até  que  estivesse  de  volta,  o  que  só  cinco  me- 
zes  depois  succedeu. 

Em  princípios  de  Junho  de  1826  reuniram-se  novamente 
todos  em  Porto  Feliz,  e  foi  então  designado  o  dia  22 
para  a  definitiva  sabida.  Um  dos  membros,  porém, 
o  zoologo  Hasse,  desculpando-se  com  a  necessidade  de 
effectuar  seu  casamento  com  a  filha  de  um  dos  moradores 
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do  lugar,  despediu-se  dos  companheiros  e  demitliu-se  de 
suas  fuDcções. 

Esse  desfalque,  bem  que  sensível,  podia  ser  preenchido 
pelo  próprio  cônsul  Lahgsdorff,  cuja  especialidade  era  jus- 
tamente a  zoologia  e  mais  particularmente  a  entomologia; 
assim,  pois,  embarcou  a  expedi(^o  em  duas  grandes  canoas 
chamadas  Peroba  e  Chimbó,  três  batelões  e  duas  canôinhas, 
tripolado  tudo  por  perto  de  4U  pessoas  e,  após  festivas 
despedidas  da  população  que  acudira  ã  margem  do  rio, 
deixou  no  dia  marcado  as  praias  de  Porto  Feliz. 

A  viagem  pelo  Tietê  foi  agradável.  Seguia-se  ajudado 
pela  corrente  e,  apezar  das  muitas  cachoeiras  e  dos  dois 
magestosos  saltos  do  Ávanhandava  e  Itapura,  que  obrigam 
a  descarregar  as  canoas  e  varal-as  por  terra,  o  trabalho  era 
relativamente  suave. 

Depois  de  63  dias,  a  monção,  a  13  de  Agosto,  sulcou  aguas 
do  Paraná.  Os  membros  da  commissSo  subiram  um  quarto 
de  légua  acima  e  foram  contemplar  o  salto  de  Urubupungã, 
tão  fallado  n^aquelles  lugares. 

Acabada  a  digressão,  desceram,  todas  as  canoas  e,  a  18  do 
Agosto,  entraram  no  rio  Pardo,  celebre  de  um  lado  pela  beN 
leza  das  campinas  que  corta  em  seu  percurso,  de  outro 
pelas  canseiras  que  oppõe  a  quem  o  navega  contra  corrente. 
São,  com  effeito,  necessários  cincoenta  e  mais  dias  para 
subir  até  perto  das  cabeceiras,  quando  bastam  seis  a  sele 
para  a  descida. 

Depois  de  vencidos  numerosos  obstáculos,  alcançou  a 
expedição,  a  9  de  Outubro,  o  varadouro  de  Cãunapuan  (onde 
existia  um  importante  estabelecimento  com  grande  escra- 
vatura) ,  e  viu  suas  pesadas  embarcações  transporem  em  car- 
roções  as  duas  e  meia  léguas  de  terreno  montuoso  que 
separam  o  ultimo  affluente  da  bacia  do  Paraná,  San* 
guesuga,do  rio  Camapuan,  primeiro  affluente  do  Paraguay. 
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Depois  de  não  pequena  demora  ,    partiu  elia  a  21 
de  Novembro^  seguiu  pelo  Camapuan  e,  transpondo  rapi- 
damente as  innumeras  cachoeiras  do  rio  Coxim,  entrou,  a 
3  de  Dezembro,  no  Taquary,  cuja  corredeira  Beliàgo  foi 
passada  ao  som  de  descargas  de  mosquetaria,  por  ser  o  ul- 
timo empecilho  importante  desde  ahi  até  à  cidade  de  Cuyabà. 
N'aquelle  tempo,  já  o  modo  de  proceder  do;consul  Lang- 
sdorff  havia  desagradado  aos  membros  dacommissão  e  mo- 
tivado sérios  reparos  da  parte  de  alguns  d'elles.  O  diário 
do  Sr.  Florence  não  diz  palavra  a  respeito,  mas  ha  um 
facto  da  maior  sígniQcação :  é  a  separação  d^aquelle  pe- 
queno núcleo  de  dislinctos  viajantes  em  dois  grupos,  um 
dos  quaes,  composto  de  Riedel  e  Taunay,  tomando  a  dian- 
teira, seguiu  isoladamente  n^um  batelão  para  Cuyabá, 
quando  todos  sabiam  que  as  margens  do  Taquary  e  Para- 
guay  estavam  infestadas  de  indios  Guaycurús,  cujo  roín  pi- 
gmento com  os  brancos  começara  pela  matança  dos  sol- 
dados de  um  destacamento  brasileiro,  um  tanto  aflastado 
do  forte  de  Miranda. 

Apezar  dos  perigos  partiram  logo,  continuando  a  monção 
vagarosamente  sua  Viagem  ;  no  dia  12  de  Dezembro, 
chegou  à  foz  do  Taquary  [e  ahi  parou^um  dia  inteiro  para 
que  Rubzoff  Fizesse  todas  as  observações  astronómicas. 

A  navegação  do  Paraguay  foi  penosa.  O  rio  tinha  tomado 
agua ;  as  zingas  não  alcançavam  mais  o  fundo ;  os  aguacei- 
ros eram  contínuos,  e  enxames  de  mosquitos  assaltavam  os 
navegantes,  causando-lhes  cruéis  sofFrimentos.  Debalde  co- 
briam o  corpo  com  roupas  grossas ;  debalde  se  abrigavam 
debaixo  dos  mosquiteiros,  onde  mal  podiam  respirar  de 
calor,  os  terríveis  e  sanguisedentos  pernilongos  se  insinua- 
vam nas  menores  falhas  das  vestes  e  enterravam  nas  car- 
nes o  doloroso  ferrão. 
A  monção  deixou  então  o  leito  do  rio  e  buscou  cortar 
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em  linha  recta  pelos  campos  iDundados,  mas  ahi  teve  que 
lactar  com  a  incerteza ;  perdeu-se;  foi  obrigada  a  transpor 
inesperada  e  desconhecida  cachoeira,  que  se  formira  no 
encontro  de  dois  chapadões,  e  deu-se  por  muito  feliz  em 
cahir  n'um  sangradouro,  pelo  qual  voltou  ao  áheo  do 
Paraguay. 

No  dia  27  de  Dezembro,  entrou  no  rio  S.  Lourenço, 
achando  só  então  allivío  ao  supplício  dos  mosquitos :  a 
quantidade  diminuirá  sensivelmente. 

Afinal,  a  30  de  Janeiro  de  1827,  apôs  sele  mezes  e  meio 
de  viagem  e  vencidas  530  léguas  e  114  cachoeiras,  atUngiu 
a  commissão  scientiQca  o  suspirado  porto  de  Cuyabá,  onde 
foi  recebida  com  toda  a  benevolência  e  amabilidade  pelo  pre- 
sidente de  então,  major  de  engenheiros,  José  Saturnino  da 
Costa  Pereira  e  hospedada  no  palácio  do  governo,  como  ha- 
viam sido  anteriormente  Riedel  e  Taunay,  ha  muito  chegados. 

Alguns  dias  depois,  alojaram-se  todos  os  membros  n'uma 
espaçosa  casa  da  cidade,  que  se  tornou  o  centro  de  excur- 
sões, das  qaaesas  mais  importantes  foram  até  à  villa  de  Gui- 
marães, a  28  de  Abril,  e  Yilla  Maria,  a  2G  de  Agosto. 

De  Cuyabà  remetteram  elles  para  S.  Pelersburgo,  por 
intermédio  do  negociante  Angelini  edo  vice-consul  da  Rússia 
no  Rio  de  Janeiro  Kielchen,  grande  e  curiosa  cópia  do  re- 
sultado de  saas  observações  e  pesquizas,  figurando  na  col- 
lecção  60  desenhos  e  diversos  herbarios  que  o  sábio  Fischer 
acolheu  na  Europa  com  lisongeiro  applauso 

Foi  também  ahi  que  Adriano  Taunay,  cultor,  como  dis- 
semos, da  musica  com  o  enlhusiasmo  próprio  de  sua  po- 
derosa e  inflammada  intelligcncia,  conseguiu  reunir  não  pe- 
quena quantidade  das  bcllissimas  composições  religiosas 
do  brasileiro  padre  José  Maurício,  thesouro  que  infeliz- 
mente se  extraviou  e  nunca  chegou  ao  Rio  de  Janeiro, 
apezar  das  diligencias  da  família. 
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N'esse  tempo,  porém,  o  chefe  Laogsdorff,  entregando^se 
ás  irregularidades  de  orna  vida  que  encontrava  fácil  ex- 
pansão nos  costumes,  então  bastante  livres,  da  cidade  de 
Coyabá,  nÍo  só  se  tomara  motivo  de  desgostos  para  seus 
companheiros,  senão  também  fazia  receiar  que,  como  iofe* 
jízmente  se  realizou,  estivesse  caminhando  para  um  estado 
deplorável  de  perturbação  nas  faculdades  mentaes. 

Ou  pela  reluctancia  em  recomeçar  com  os  aborrecimento 
das  grandes  viagens,ou  pelo  atlractivo  da  commodidade  o 
gozos  que  encontrava  em  Coyabà,  não  foi  sem  custo  que 
elle  decidiu-se  a  deixar  aquelle  ponto  a  5  de  Dezem- 
bro de  1837. 

Continuara  a  commissão  dividida  em  duas  secções,  uma, 
composta  do  chefe,  Rubzoff  e  Sr.  Florence,  caminhou  para 
o  Norte  até  à  villa  de  Diamantino  à  32  léguas  da  capital;  a 
outra,  de  Riedel  e  Taunay,  havia  já  sabido  e  tomado  para  O. 
com  destino  à  Villa  Bella  de  Mallo  Grosso,  distante  umas 
iOO  léguas.  Estes  deviam  embarcar  no  rio  Guaporé  e, 
pelo  Mamoré  e  Madeira,  alcançar  o  Amazonas,  ao  passo  que 
os  outros,  partindo  de  Diamantino  em  época  previamente 
marcada,  desceriam  os  rios  Prelo,  Arinos,  Juruena  e  Ta- 
pajoz,  indo,  logo  que  chegassem  á  villa  de  Santarém,  para 
a  da  Barra  do  Rio  Negro  ou  Manáos,  que  era  o  ponto  do  en- 
contro commum.  D^ahí,  todos  jantos,  seguiriam  pelo  rio 
Negro  acima  até  ao  canal  de  Cassiquiary,  entrariam  no  Ore- 
noco  e  iriam  correr  as  Goyanas. 

Este  bello  plano  não  pôde  se  realizar  pelos  terríveis 
e  inesperados  incidentes  que  desgraçadamente  sobrevieram 
em  ambos  os  grupos  da  commissão  exploradora. 

Emquanto,  na  villa  de  Diamantino,  parte  delia  esperava 
que  a  outra,  segundo  haviam  combinado,  attingisse  Villíi 
Bella,  foi  o  soffrimento  mental  de  Langsdorff  se  aggra- 
vando  cada  vez  mais,  o  que  de  algum  modo  attenúa,  so« 
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uão  de  todo  desculpa,  os  excessos  a  que  se  entregava  então 
sem  mais  reservas  nem  cautela. 

Partindo  precipitadamente  da  povoação  vinte  dias  antes 
do  que  devera,  navegou  o  rio  Preto,  entrou  no  Arinos 
e  esteve  largos  mezes  parado  no  porto  dos  índios 
Apiacás,  onde  todos  quantos  o  seguiam  apanharam  terríveis 
febres,  das  quaes  alguns  morreram  e  outros  ficaram  para 
sempre  affectados  em  sua  saúde,  como  aconteceu  a  Rubzoff 
que  em  S.  Petersburgo  ainda  tinha  as  pernas  trôpegas  e 
mal  podia  andar. 

N^esse  lugar  fatal,  apagou-seqiiasi  totalmente  a  inteUigen- 
cia  do  cônsul  LangsdorfF.  Tendo  perdido  a  memoria,  praticava 
actos  desasizados  que  compungiam  tristemente  o  coração 
de  seus  subordinados.  Jà  sem  chefe,  decidiram  estes 
descer  o  Juruena  o  Tapajoz,  afim  de  mandarem  o  in- 
feliz viajante  para  o  Rio  de  Janeiro  sem  mais  perda  de 
tempo.  Assim  fizeram  ê,  chegando  à  villa  de  Santarém  em 
principies  de  1829,  despacharam  um  próprio  pára  a  barra  do 
Rio  Negro,  dando  ao  botânico  Riedel  conta  de  tudo  quanto 
succedéra. 

LangsdorfF  foi  n^esse  mesmo  anno  transportado  para  a 
Europa,  onde  viveu  ou  melhor  vegetou  no  seu  canto  na- 
tal até  1852,  anno  de  seu  fallecimento,  tendo  gozado  da 
pensão  de  1 1 .000  rublos  quealé  aos  últimos  dias  de  sua  exis- 
tência, o  governo  da  Rússia  generosamente  lhe  concedeu, 
apezar  do  máo  êxito  de  sua  exploração. 

Vejamos,  porém,  o  que  occorrôra  a  Riedel  e  Taunay,  de- 
pois que  novamente  se  separaram  dos  companheiros  de 
viagem.  A  18  de  Dezembro  de  1827,  haviam  chegado  com 
felicidade  á  Villa  Bella^dc  Matto  Grosso,  cidade  em  ruinas  e 
dolorosa  decadência,  cujo  aspecto  provocou  ao  espirito  do 
artista  melancólicas  reflexões  que  transmittiu  n'uma  carta 
—a  ultima  I  —  a  fcus  queridos  irmãos  no  Rio  de  Janeiro. 
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«  Amigos,  dizia  elle,  é  de  uma  das  salas  do  abandonado 
palácio  dos  antigos  capilães-generaes  de  Malto  Grosso  que 
vos  dirijo  estas  linhas,  d*essas  immeusas  salas,  testemu- 
nhas outr'ora  das  festas  de  uma  corte  assiduã  junto  aos  de- 
positários da  autoridade  real,  e  que  agora,  silenciosas,  não 
repetem  senão  o  surdo  ruído  do  insecto  que  róe  a  madeira 
ou  os  passos  do  curioso  que  percorre  seu  recinto.  Tudo  fi- 
cou no  mesmo  estado  desde  o  dia  em  que  a  sede  do  go- 
verno foi  transferida  para  Cuyabá  :  a  mobília,  as  pinturas, 
os  armários,  as  mesas  de  trabalho,  tudo  ficou.  Os  pateos 
estão  cheios  de  herva  :  por  toda  a  parte  vêm-se  os  signaes 
destruidores  do  abandono,  e  o  combale  das  cousas  existen- 
tes contra  o  tempo.  Tudo  representa  a  morte.  Já  vos  com- 
muniquei  que  a  expedição  dividira-se  em  dois  grupos  até 
nova  juncção  no  Pará.  Estamos  accomraodados,  eu  o  Riedel, 
no  recinto  do  palácio,  á  espera  que  se  esvasie  a  casa  que 
nos  fora  destinada.  Uma  das  portas,'  que  dão  accesso  para  o 
interior,  abre  sobre  o  pateo.  Por  ahi  é  que  entrei .  Nada 
tinha  sido  aberto.  Havia,  pois,  um  cheiro  de  bafio  que, 
unido  á  escuridão,  produzia  sensação  eminentemente 
triste :  a  de  um  herdeiro  que  vem  tomar  posse  da  morada  de 
seus  antepassados.  Cada  passo  acordava  um  éco  sonoro 
que  o  repetia  além.  Abri  tudo  e  percorri  todas  as  salas. 
As  que  serviam  de  repartições  publicas  conservam  ainda 
seus  armários  e  mesas.  A  sala  de  estado,  ornada  de 
pinturas  que  representam  columnas,  não  mostra  estragos 
e  é  de  algum  gosto.  Havia  outra  fechada  á  chave  : 
sem  duvida  a  que "  contém  os  retratos  dos  capitães-gonc- 
raes.  Na  secretaria  ha  dois  quadros :  um  representa,  creio, 
o  rei  D.  João  V.,  o  outro  a  rainha.  Não  são  máos,  e  a  cõr 
está  perfeita.  • .  Em  tudo  isso  faltaremos,  quando  tornar  a 
vêr-vos-  Muito  tenho  que  contar. 

«  O  cônsul  deve  estar  agora  prestes  a  partir.  Julgo,ontrc- 
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lanto,  que  talvez  não  possa  descer  este  aDOO»  caso  em  que 
voltaremos  também  para  Cuyabà.  Nâo  sei  o  que  aconte- 
ceria então :  demorar-nos-hemos  ainda  um  anno  por  cá 
ou  seguiremos  pelo  Araguaya  até  ao  Pará  ?  A  expedição 
está  tão  desordenada  {embrouillée),  que  impossível  é fazer 
conjecturas  sobre  seu  futuro....  b 

Devendo  os  dois  viajantes  ficar  três  a  quatro  mezes  em 
Villa  Bella,  resolveram  fazer  d'esse  ponto  centro  de  opera- 
ções 6  partiram,  a  30  de  Dezembro,  para  Casal  Vasco»  dis- 
tante umas  14  léguas  e  próximo  à  fronteira  da  Bolivia.  No 
dia  1  de  Janeiro  de  1828  visitaram  S.  Luiz  e  Salinas,  os  dois 
postos  mais  avançados  do  Império  do  Brasil  poraquelle  lado 
e,  a  3,  regressaram  a  Casal  Va^^co,  d'onde  puzeram^se  a 
caminho  para  Yilla  Bella,  dois  dias  depois. 

Um  só  d'elles,  Riedel,  devia  chegar  com  vida. 

O  outro,  Adriano  Taunay,  levado  pelo  génio  fogoso,  dei- 
xou a  morosa  comitiva;  perdeu-se  no  meio  de  um  grande 
temporal  que  de  repente  cabiu;  vagou  por  entre  cannaviaes 
e,  alcançando  a  margem  do  rio  Guaporé,  não  duvidou  jo- 
gar-se  a  nado  para  transp61-o,  vestido  como  estava.  Con- 
fiado na  segurança  com  que  costumava  zombar  dos  ele- 
mentos, depois  da  aprendizagem  entre  os  indíos  das 
Carolinas  na  Oceania,  que  mais  vivem  n*agua  do  que  em 
terra,  fez  pouco  no  caudal  que  corria  barrento  e  entume- 
cido. 

Venceu  com  facilidade  até  ao  meio  da  corrente;  depois, 
com  o  peso  das  roupas,  faltaram-Ihe  as  forças;  luctou;  fra- 
queou;  soltou  um  grito  pungente  de  agonia  e  afundou-so 
para  não  mais  apparccer  senão  cadáver. 

Eis  como  n'uma  carta  datada  de  Matto  Grosso,  a  10  de 
Março,  narra  Riedel  o  successo  que  arrebatou  na  flor  dos 
annos  seu  intrépido  e  amado  companheiro : 

« Deixámos  Casal  Vasco  na  manhã  de  5  de  Janeiro 
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para  voltarmos  á  cidade.  Vosso  irmão,  meu  infortunado 
amigo,  que  não  podia  se  afazer  a  acompanhar  nossa  resu- 
mida e  lenta  caravana,  tomou  a  dianteira  e  â'ahi  a  pouco  o 
perdi  de  vista.  Entretanto  pelos  rastos  do  seu  animal  vi  que 
até  três  léguas  de  Matto  Grosso  seguiu  caminho  certOt 
mas  n'esse  ponto  desabou  um  temporal  acompanhado  de 
violenta  chuva,  que  n'um  instante  inundou  lodos  aquelles 
vastos  campos.  Alcanço  o  porto  do  Guaporé,  sem  encontrar 
meu  amigo,  suppondo,  porém,  abrigado  em  algum  ran- 
cho arredado  da  estrada.  N'uma  canõinha  passo  o  rio,  não 
sem  perigo,  porque  as  aguas  iam-se  avolumando  e  chego, 
às  4  horas  da  tarde,  a  Matto  Grosso,  onde  me  commu- 
nicaram  a  fatal  noticia.  Duvidei  dar-lhe  credito,  mas 
d'ahi  a  pouco  trouxeram-me  o  cavallo  que  elle  montava 
—triste  prova  da  verdade  I  Corro  ao  porto ;  acho  varias 
pessoas  empenhadas  em  procurar  o  corpo..  •  debalde  I  pois 
as  aguas  turvas  e  carregadas  de  lodo  tornavam  a  pesquíza 
inútil. 

«  A  uma  légua  da  cidade  perdeu-se  Adriano  ;  atravessou 
duas  vezes  o  rio  Alegre  e  entrou  n'umcannavial,  onde  uma 
negra  lhe  ensinou  un^a  vereda  que  por  mattos  e  pântanos 
levava  à  margem  do  Guaporé,  defronte  da  cidade»  uns 
trezentos  passos  acima  do  porto.  Chegando  alli»  viu  do  ou- 
tro lado  uma  lavadeira  e  pediu-lhe  que  fosse  avisar  o  pas- 
sador. A  trovoada  roncava  com  forca  e  cabia  chuva  a  cân- 
taros. Adriano  impacienta-se ;  prende  a  rédea  ao  animal 
e,  recommendando-o  à  lavadeira,  o  toca  para  a  agua.  A  mu- 
lher avisa-o  do  perigo,  mostra-lhe  o  barqueiro  que  vinha 
chegando.  Kada,  porém,  o  desvia  da  funesta  intenção ;  ati- 
ra-se  a  nado;  chega  ao  meio  do  rio ;  perde  as  forças  ; 
afunda  y  lucta;  dá  um  grilo;  levanta  um  braço  e,  victima 
da  excessiva  temeridade,  desapparece,  no  momento  em  que 
chegava  a  canoa.  Infelizmente  o  passador  não  sabia  mer- 


—  353  — 

galhar.  As  autoridades  flzeram  todas  as  diligencias  para 
achar  o  corpo.  No  diá  6  de  Janeiro,  mais  de  15  pessoas 
em  vao  se  occuparam  n'esse  triste  mister. 

«  Entretanto,  na  madrugada  de  8,  vieram-me  avisar  que 
tinha  sido  descoberto.  Corro...  chego...  vejo-o  esten- 
dido na  margem,  mutilado  pelos  peixes. ..  Lanço-me  so- 
bre elle...  Poupai-me  esses  pormenores  I  No  mesmo  dia  foi 
sepultado  com  a  pompa  devida  ã  sua  pessoa  e  família  na 
igreja  de  Santo  António  que  ergue-se  junto  ao  porto, 
encravada  n'um  frondoso  e  extenso  laranjal.  No  mesmo 
dia  9  celebraram- se  ceremonias  religiosas,  conforme  o 
uso  do  paiz.  O  capitão-mór  João  Paes,  a  quem  pedi  o 
obsequio  de  attender  para  tudo  quanto  fosse  preciso,  por- 
tou-se  como  cavalheiro  distincto...  • 

Assim  pereceu  desastradamente  Adriano  Taunay  com  23 
annos  de  idade  incompletos,  quando  a  existência  ante  elle 
se  abria  nao  tanto  amena  e  fácil,  como  cheia  de  explendores 
e  gloria. 

As  aguas  revoltas  do  Guaporé  de  súbito  apagaram  um 
futuro  radiante,  uma  das  mais  queridas  e  justiGcadas  espe- 
ranças de  minha  familia,  que  ainda  hoje  conserva  viva  e  do- 
lorosa a  recordação  do  funesto  anniversario. 

Vô-se,  pois,  que  grandes  desgraças  haviam  cabido 
sobre  os  dois  resumidos  grupos  em  que  se  separara  a  com- 
missão  expedicionária. 

Como  ultima  informação  direi  que  as  despezas  do  governo 
da  Rússia,  durante  esses  três  annos  e  meio,  subiram  a 
88.200  francos,  somma  bastante  considerável  n'aquella 
época. 

Os  desenhos  e  coUecções  phytologicas  foram  recolhidos 
a  um  museu  de  S.  Petersburgo.  Quanto  aos  cálculos  astro- 
nómicos de  Rubzoff,  qae  morreu  pouco  depois  de  sua  che- 
gada â  pátria,  no  mar  Caspio,  nada  se  sabe  de  positivo. 
TOMO  xxxvin  p.  I  45 
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Deixemos  agora  a  pdavra  ao  digno  Sr.  Hercules  Florence, 
que  com  sua  linguagem  simples,  mas  característica,  vai  nos 
contar  todos  os  incidentes  pitorescos  da  longa,  interessante 
e  desventurada  viagem  do  cônsul  barão  de  Langsdorff. 


ESBOÇO  DA  VIAGEM 

feita  pelo  Sr.  de  Langsdorff  no  interior 

do  Brasil,  desde  Setembro  de  1825  até 

Março  de  1829. 


ESGRlPrO  BM  ORIGINAL  FRANCEZ  PELO  2*  DESENHISTA    DA 
COMMISSÃO  SCIENTIFICA 


HERCULES  FLORENCE 

Traduxido  por 
ALFREDO  D^BSORAGNOLLB  TAUNAT 

N'uina  sumâcá  chamada  Aurora,  qae  fazia  viagens  de 
cabotagem,  partimos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  3 
de  Setembro  de  1825.  O  tempo  mostrava-so  favorável  para 
depressa  alcançarmos  Santos»  40  léguas  a  S.  O. ;  nao  está- 
vamos, comtudo,  a  commodo  n'esse  acanhado  barco,  tanto 
mais  quanto,  além  das  cargas  e  da  bagagem  nossa  que 
levava,  transportava  65  escravos,  negros  e  negras,  recente* 
mente  introduzidos  d^Africa  e  todos  cobertos  d*uma  sarna, 
adquirida  na  viagem,  que,  exhalando  grande  fétido,  po« 
deria  nos  ter  sido  nociva,  caso  durasse  mais  o  contacto  a 
qne  ficámos  obrigados  e  fora  a  atmosphera  calma  e  parada. 
Felizmente,  dia  e  noite,  soprou  o  vento  fortemente,  levando- 
nos  à  embocadura  do  rio  de  Santos  em  48  horas,  quando 
ás  vezes  acontece  que  se  gastam  mais  de  três  semanas  no 
mesmo  trajecto. 
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Subimos  o  rio  légua  e  meia  álé  á  cidade,  cujo  aspecto 
longe  eslá  de  aunuociar  um  porto  de  grande  commercio : 
na  verdade  viam-se  apeuas  fundeados  alguns  navios  costei-^ 
ros  e  um  palhabote  porluguez.  Acolhidos  pelo  cônsul  inglez, 
fomos  nos  accommodar  n*uma  casa  próxima  ã  povoação, 
onde  nos  demorámos  perto  de  20  dias,  durante  os  qnáes 
choveu  constantemente,  o  que  não  é  de  estranhar  por  ser 
a  localidade  de  clima  húmido  e  pluvioso  quasi  todo  o  anno. 
Raramente  tem-so  um  dia  de  sol. 

Em  Santos  ha  uma  única  rua  ao  longo  do  rio  e 
travessas  que  da  praia  vão  ter  ao  alto  de  coUinas  a  cavai- 
leiro  sobre  a  cidade.  Bem  que  se  note  muito  pouca  activi* 
dade  na  resumida  população,  é  este  porto  o  mais  importante 
de  toda  a  provincia  e  o  entreposto  exclusivo  do  commercio 
de  importação  e  exportação  que  busca  a  parte  septentrional 
de  S.  Paulo. 

Ha  um  estaleiro,  onde  se  constróem  navios  do  Estado. 
Continuadamente  levam  mercadorias  de  Santos  para  o 
Cttbatão,  aldeola  sita  três  léguas  acima,  duas  embarcações, 
que  voltam  carregadas  dos  productos  do  paiz.  Empregam 
24  horas  na  subida  e  três  ou  quatro  para  descerem. 

Parti  de  Santos  com  alguns  dias  de  avanço  sobre  meus 
companheiros  aQm  de  mandar  preparar  commodos  em 
Gubataoe  contractar  com  antecedência  algum  tropeiro,  que 
se  encarregasse  de  transportar  para  S.  Paulo  toda  a  bagagem 
perlencente  à  commissSo.  Embarquei*mo  n'uma  canoa 
feita  d'um  só  pão  e  tripolada  por  dois  negros  remadores. 

Fiquei  maravilhado  da  belleza  dos  sitios  que  fui  através, 
sando.  Não  me  fartava  de  admirar  as  margens  do  rio,  a  super- 
fície calma  das  aguas,os  massíços  de  mangues,  que  por  toda  a 
parte  surgem  do  meio  da  corrente  e  se  alinham  nas  bordas, 
o  cantar  dos  pássaros  do  paiz,  tão  novo  para  mim ;  tudo 
concorria    para    mergulhar-me  a    alma  em  doce  me- 
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lancolia.  Depois  de  posto  o  sol,  o  espectáculo  mudou : 
ergueu-se  a  lua,  e  o  suave  clarão  veíu  dar  mais  formosura 
âquèlla  ooíte  serena  e  bella,  a  primeira  que  eu  assim  pas- 
sava n'6sta  parte  da  província. 

Navegávamos  por  entre  ilhas  de  mangues^  cujos  grupos 
dividem  o  rio  em  vários  canaes,  alguns  tão  estreitos,  que  as 
arvores  entrelaçam  os  ramos  e  formam  docéis  de  verdura  ao 
viajante.  Em  ponto  algum  coavam  os  raios  da  lua ;  mas 
aquella  escuridão  me  aprazia,  condizendo  com  o  silencio, 
que  só  o  bater  dos  remos  e  os  gritos  das  aves  nocturnas 
de  quando  em  quando  interrompiam. 

Cheguei  ao  Cubatão  ás  10  horas  da  noite  e  fui  aco- 
Ihido  pelo  Sr.  Eduardo  Smilh,  dinamarquez  de  nascimento, 
e  para  quem  levava  cartas  de  recommendação. 

No  dia  seguinte,  presenciando  a  actividade  que  reinava 
om  Cubatão,  conheci*  quanto  é  ponto  frequentado,  bem 
que  não  seja  mais  queum  núcleo  de  20  ou  30  casas  mal 
construídas.  E*  o  entreposto  entre  S.  Paulo  e  Santos.  Du« 
rante  os  oito  dias  que  là  flquei,  vi  diariamente  chegai*  três 
a  quatro  tropas  de  animaes  o  outras  tantas  partirem. 

Cada  tropa  compõe-se  no  geral  de  40  a  80  bestas  de 
carga,  guiadas  por  um  tropeiro  e  divididas  em  lotes  de  oito 
animaes  que  caminham  sob  a  direcção  da  um  camarada. 

Acontece  que  quando  muitas  d*ellas  alli  se  reúnem, 
os  camaradas  se  congregam  todos  para  dansarem  o  can- 
tarem a  noite  inteira  o  batuque.  Gritam  a  valer  e  com 
as  mãos  batem  cadencialmente  nos  bancos  em  que  estão 
sentados.  Assim  se  divertem. 

As  tropis,  ao  descerem  de  S.  Paulo,  vêm  carregadas 
de  assucar  bruto,  toucinho  e  aguardente  de  canna  e  voltam 
levando  sal,  vinhos  portuguezes,  fardos  de  mercadorias, 
vidros,  ferragens,  ctc.  Osproductos  francezes,  como  sedas^ 
musselinas,  chitas  e  toalhas  de  linho,  que  em  S.  Paulo, 
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como  em  todo  o  Brasil,  são  muilo  mais  estimados  que  os 
de  origem  ingleza,  tém  importação,  comtudo,  inferior, 
porque  o  commercio  francez  é  iucoroparavelmente  menos 
activo.  Outra  razão  ainda  impede  maior  consumo :  sua 
carestia  em  razão  do  grande  ónus  dos  impostos  de  in* 
troducção. 

A  quantidade  de  assucar  que  annuahnente  transita  pelo 
Cubatão  é  avaliada  de  500  a  550,000  arrobas. 

Para  o  futuro,  poderá  este  ponto  tornar-se  muito  com- 
mercial ;  entretanto  a  atmosphera  não  é  alli,  nem  será 
nunca,  perfeitamente  salubre.  Situado  na  mesma  planicié, 
ou,  para  melhor  dizer,  entre  os  mesmos  pântanos  que 
Santos,  não  ha  quasi  dia  em  que  deixe  de  chover. 

As  altas  montanhas  que  encerram  a  várzea  a  S.  e  as 
florestas  que  lhes  revestem  o  dorso  atlrahem  as  nuvens 
e  as  prendem,  produzindo  na  baixada  continuadas  chuvas, 
quando,  acima  o  na  região  elevada,  muitas  vezes  está  o  dia 
bom  o  sôcco. 

Ajustei  com  um  tropeiro  o  aluguel  de  63  bestas  para 
transportar  as  cargas  do  Sr.  cônsul  até  Jundiahy,  povoação 
d'ahi  distante  umas  19  léguas  porluguezas  (Observo 
que  no  correr  d'este  diário  me  referirei  sempre  ás  léguas 
portuguezas,  que  são  de  48  ao  gráo).  O  preço  do  aluguel 
foi  de  4 18?Í000;  ora,  como  cada  animal  não  pôde  carregar  se- 
não sete  arrobas  e  meia,  paguei  estasomma  pelo  transporte 
de47ã  4/â  arrobas,  n'uma distancia  de  49  léguas. 

Em  companhia  de  dois  moços,  que  iam  também  para 
S.  Paulo,  parti  de  Cubatão  sem  me  importar  mais  com  a  ba- 
gagem, porque,  além  do  tropeiro  ser  responsável  por  qual- 
quer desvio,  nas  cargas  nada  havia  que  podesse  se  es- 
tragar. 

Depois  do  um  quarto  de  légua,  começámos  a  subir  a 
serra  do  Cubatão.  Wesse  lugar  tem  ella  de  altura  cerca  de 


—  359  — 

2.500  pés  6  só  pôde  ser  vencida  em  péssimo  câmiDho»  cal- 
çado de  grandes  lages,  na  maior  parte  deslocadas»  o  que 
torna  a  subida  sobremaneira  fadigosa.  O  declive  é  de  25  a 
80  gráos»  6  creio  que  a  inclinação  da  montanha  ba  de  ser 
de  45  gráos. 

Caminha-se  sempre  no  meio  de  basto  arvoredo  que  im- 
pede o  gozo  de  perspectivas  sem  duvida  magniQcas ;  tan- 
genciam-se  precipicios  de  200  a  300  pés  de  profundidade 
e,  de  continuo  a  subir,  anda-se  em  zig-zags  muito 
apertados.  Galgámos  a  metade  do  caminho  a  pé,  aOin  de 
poupar  nossos  animaes.  A  cada  passo  as  bestas  paravam, 
oiTegantes  de  cansaço. 

Completa  cerração  nos  cercou  até  que  alcançássemos  o 
alto.  Quando  suppunhamos  dever  desfrutar  uma  bellissima 
paizagem,  observámos  com  desgosto  que  o  nevoeiro  descera 
para  o  meio  da  serra,  occultândo-nos  a  planície.  Posterior- 
mente, porém,  tive  a  felicidade  de  passar  por  ahi  n'um  dia 
muito  claro.  Vi  então  a  extensa  várzea,  Santos,  S.  Vicente, 
o  Cubatão,  o  estreito  e  tortuoso  rio  d'esse  nome,  a  Ber- 
tiogaque  é  uma  das  suas  boccas,  as  bonitas  enseadas  d'agua 
doce  que  forma,  os  canaes  em  linha  recta— obra  d*arte—, 
a  serra  que  se  estende  de  N.  E.  a  S.  0.  fechando  como  que 
cm  arco  a  formosa  baixada  de  Santos  e  afinal  o  oceano» 
em  cujo  seio  apparecem  umas  ilhotas.  O  olhar  devassa 
para  além  de  20  léguas  de  costa  em  direcção  S.  O. 

Até  á  tarde  proseguimos  a  jornada,  caminhando  em  es- 
trada soffrivel,  bem  que  mui  estreita  em  alguns  lugares. 
Ó  paiz  cm  derredor  é  risonho,  <M)rtado  de  valles,  dobrado» 
coberto  às  vezes  de  matto,  outras  descampado.  N'este  caso 
nao  é  raro  vérem-se  possantes  madeiros  de  altura  respei- 
tável que  escaparam  ao  fogo  e  ao  machado.  Também  se  en- 
xergam florestas  virgens  e  diversos  córregos,  cujas  aguas 
crystailínas  regam  esta  bella  região. 
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Pára  o  fim  do  dia,  nuvens  sombrias  trouxeram-nos  a 
ameaça  de  um  temporal.  Com  effeilo  cahiu  algum  granizo  e 
chuva  em  abundância.  Passámos  a  noite  sob  o  tecto  de  um 
pobre  homem»  que  nos  abrigou  da  tempestade,  cujos  tro- 
vões 6  relâmpagos  succediam-se  frequentes  e  estrepitosos. 
Estávamos  então  a  três  léguas  S.  do  trópico. 

No  dia  seguinte,  chegámos,  com  uma  légua  de  marcha, 
a  S.  Paulo,  cidade  que  tem  12.000  habitantes  e  algumas 
ruas  nao  feias.  O  palácio  da  presidência  é  um  edifício  insi- 
gnificante ;  a  cadéa  vasta,  mas  mal  construida  e  tão  pouco 
solida  que  não  é  raro  d'ella  fugirem  os  presos.  £*  capital 
da  província,  residência  de  um  presidente,  de  um  comman- 
dante  de  armas  e  sede  do  bispado.  Tem  um  ouvidor  e  um 
juiz  de  fora  da  comarca  de  S.  Paulo.  Á  guarnição  sobe  a 
900  praças  de  caçadores,  tod^s  nascidas  na  provincia  e  que 
d*ella  não  sahem,  senão  em  caso  de  guerra. 

Os  habitantes  de  S.  Paulo,como  em  geral  os  de  toda  a  pro- 
vincia, são  tidos  entre  os  brasileiros  por  valentes  e  rancorosos. 
Com  efi^eito  o  são  comparativamente.  Ha  exemplos  de  actos 
atrozes  praticados  por  paulistas  para  saciarem  a  sede  de 
vingança,  sendo  quasi  sempre  mulheres  a  causa  d'essas 
desordens.  Hospitaleiros,  francos  e  amigos  dos  estrangeiros, 
são  em  extremo  sóbrios,  bebem  muito  pouco  vinho,  e 
mantém  mesa  simples,  masagradavel.  Âs  principaes  comidas 
são  frango,  leitão  assado  ou  cozido  ehervas,  tudo  porém  ace- 
pipado  com  um  condimento  que  excite  o  appetite.  Não  co- 
mem pão :  em  seu  lugar  usam  da  farinha  de  milho  ou  de 
mandioca  que  sabem  preparar  com  perícia,  alva  como  leite, 
e  muito  boa  ao  paladar. 

Fui  hospedar-me  em  casa  de  um  parente  dos  meus  dois 
companheiros  de  viagem,  primeiro  tecto  brasileiro  em 
que  frui  as  doçuras  da  hospitalidade  e  d'ahi  por  diante 
tive  sempre  occasião  de  reconhecer  os  cuidados  affec- 
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tuosos  e  tocantes  com  que  o  povo  brasileiro  exercita 
este  dever  de  caridade.  Sem  duvida  alguma  é  elle 
muito  mais  hospitaleiro  do  que  qualquer  outro  da  Europa 
e  ha  sua  razão  para  isso.  Aqui  a  terra  produz  muito  mais 
alimento  do  que  podem  os  habitantes  consumir.  Mesmo  no 
Brasil  já  não  ha  hoje  nas  cidades  marítimas  tanta  facilidade 
de  vida,  não  só  pelo  augmento  de  população»  affluencia 
de  estrangeiros,  como  pelo  luxo  próprio  dos  grandes 
centros.  Ha  hotéis  e  hospedarias :  no  interior  é  cousa  que 
se  não  encontra.  O  viajante  sabe  que  em  qualquer  parte 
em  que  houver  um  morador,  ha  de  ser  por  elle  acolhido  o 
tratado,  não  tendo  mais  do  que  apresenlar-se  á  sua  porta. 

Nos  quatro  dias  de  demora  em  S.  Paulo,  só  dois  estran- 
geiros conheci :  um  francez,  negociante  a  retalho  e  outro 
prussiano,  que  viera  para  o  Brasil  com  o  rei  D.  João  YI. 
Era  empregado  como  armeiro  e  não  tinha  para  viver  senão 
uma  diária  de  3  francos  e  35  cent.,  com  a  qual  susten- 
tava uma  numerosa  familia,  tendo  jà  quatro  filhas  em 
idade  de  casar.  Além  de  pobres,  acontece  que  os  brasileiros, 
cujas  amáveis  qualidades  são  tão  características,  encontram  ^ 
inclinados  como  são  aos  prazeres,  nas  mulheres  do  paiz  faci- 
lidade de  costumes,  o  em  geral  não  pensam  em  se  deixar 
prender  nos  laços  do  matrimonio. 

Sempre  com  os  meus  dois  companheiros,  parti  de  S.  Paulo 
o  fiz  10  léguas  de  marcha  para  alcançar  Jundiahy.  A  meio 
'  caminho,  parámos  janto  a  um  ribeirão  chamado  Juquiry, 
que  rola  em  suas  áreas  partículas  de  ouro.  Ahi  tomámos 
refeição  n'uma  casinha,  onde  pela  primeira  vez  comi  milho 
descascado  e  cozido  sem  sal,  nem  preparo  algum.  E*  a  can- 
gica,  do  que  os  paulistas  fazem  sempre  uso  no  fim  da  co- 
mida. A  principio  achei  esse  manjar  singular,  mas  com  o 
correr  dos  tempos  habiluei-me  tanto  a  elle  como  se  fora  na- 
tural do  paiz.  Com  assucar  o  leite  é  cousa  deliciosa. 
TOMO  xxxvni  p.  I  4C 
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A's  9  horas  da  noile  chegámos  a  Juadiahy  e  hosped&mo- 
nos  na  casa  de  uma  fámilia  aparentada  com  um  dos  meus 
companheiros.  Depois  de  uma  estada  de  três  dias,  partiram 
elles  para  Itú.  Quanto  a  mim»  ahi  Qquei  um  mez  inteiro,  à 
espera  do  Sr.  Langsdorff  e  de  seus  empregados. 

Jundiahy  é  a  povoação  a  mais  deserta  que  vi  em  toda  a 
província.  O  terreno  é  um  tanto  árido :  ha  muito  poucos 
habitantes,  commercio  limitadíssimo ;  entretanto  está  no 
caminho  de  S.  Paulo  a  Goyaz  e  é  ahi  que  os  negociantes, 
que  não  se  proveram  de  animaes,  encontram  bestas  para 
alugar. 

Poucos  dias  depois  da  chegada  do  Sr.  cônsul,  parti  para 
Campinas,  também  chamada  S.  Carlos,  cidade  nascente, 
bastante  vasta,  bem  povoada,  rica  pela  cultura  em  grande 
escala  da  canna  de  assucár,  e  pela  fabricação  d'esse  producto 
e  da  aguardente.  Seus  arrabaldes  são  agradáveis  em  razão 
dos  sítios  cultivados,  multiplicidade  de  casas  e  engenhos 
de  assucar.  O  commercio  sobrepuja  ao  das  outras  cidades 
próximas,  com  excepção  de  Itú.  A  concurrencia  traz  a  ba- 
rateza  das  mercadorias. 

Ahi  me  demorei  mez  e  meio,  partindo  com  destino  a 
Porto  Feliz  por  ter  tido  ordem  de  transportar  para  lá  todas 
as  cargas  pertencentes  à  expedição.  O  plana  de  nossa  viagem 
havia  sido  mudado.  Não  seguíamos  mais  para  Malto  Grosso 
por  Goyaz ;  embarcados  em  Porto  l^eliz,  iríamos  pelos  rios 
que  dão  navegação  até  Cuyabà. 

Passei  pela  cidade  de  Itú  e  Gquei  três  dias  com  meus  com- 
panheiros de  expedição.  Cabe  aqui  dizer  a  razão  por 
que  eu  viajava  separado  d*elles.  Havendo  pedido  ao 
Sr.  cônsul  a  honra  de  acompanha-lo  em  sua  exploração  ao 
interior  do  Brasil,  annuiu  elle,  fazendo-me  vêr  que,  levando 
grande  bagagem,  muita  satisfação  teria  em  me  encarregar 
de  dirigir  sua  conducção.  Aceitei  sem  hesitar  e  puz  todos 
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os  cuidados  em  bem  cumprir  minha  palavra  até  Porto 
Feliz,  embora  com  prejuízo  do  fim  para  que  eu  fora  man- 
dado, visto  como,  durante  10  mezes,  raros  desenhos  pude 
executar.  Entretanto  para  diante  o  cônsul,  a  rogos  meus, 
occupou-me  somente  como  desenhista. 

Uma  légua  antes  de  chegar  a  Itã,  transpõe*se  o  Tietê 
n'uma  ponte  de  madeira.  E'  o  salto  de  Itft.  Desde  a  ponte, 
o  leito  do  rio  se  inclina :  a  agua  adquire  forte  correnteza; 
esbarra  de  encontro  a  rochas  esparsas  ;  espuma  em  tomo; 
espadana  branca  como  neve;  precipita-se  entre  dois  grandes 
massiços  e  forma  uma  primeira  queda  de  15  pés  de  altura 
mais  ou  menos.  De  continuo  se  ergue  espesso  nevoeiro  quo 
D  vento  atira  sobre  as  arvores.  Adiante  as  aguas  fervem 
em  curso  vertiginoso;  em  borbotões  saltam  pelas  pedras; 
so  chocam,  cachões  contra  cachões;  desfazem-se  em  liquida 
poeira;  rugem  nas  margens  e  alternadamente  submergem 
ou  descobrem  grandes  rochas.  E'  a  imagem  eterna  do  mar 
em  fúria. 

Abaixo  uns  800  passos  da  queda,  voUa  o  Tietê  á  tran- 
quillidade  primitiva  e  corre  então  mansamente  por  entre 
espesso  o  verdejante  matlo.  As  arvores  próximas  i  ca- 
choeira são  sèccas  e  despidas  de  folhas,  fado  quo  tive 
occasião  de  observar  na  vegetação  que  orla  as  grandes 
cascatas. 

Itú  ê  uma  cidade  espraiada  em  vasto  terreno.  Ha  algu- 
mas casas  de  sobrado.  As  ruas  não  são  alinhadas  como  as 
de  Jundiahy,  mas  em  compensação  lôm  um  passeio  de 
lages  de  ardósia  de  mais  de  um  metro  quadrado,  tiradas 
de  uma  pedreira,  distante  algumas  léguas,  e  de  tal  espessura 
que  resistem  aos  choques  dos  carroções  cm  que  são  trazi- 
das. Esse  lagedo  daria  muito  realce  á  belleza  do  povoado, 
caso  não  fizesse  contraste  cora  o  meio  da  rua  inteiramente 
descalço  e  tão  cheio  de  pedras  e  matacões,  que  torna-se  o 
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transito  iDCommodo  c  até  perigoso.  Em  muitos  lugares  ba 
arêa  Goa  aquando  chove  formam-se  lamaçaesdeenterrar-se 
o  pé  até  acima  do  tornozello. 

Ha  em  Itú  um  convento  de  franciscanos.  A  cathedral, 
ornada  com  simplicidade,  se  bem  pequena  e  exterior- 
mente de  pouca  arcbitectura,  é  a  melhor  de  toda  a  pro- 
vincía,  depois  da  da  capital.  Ha  ainda  uma  igrejinha  sob  a 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Palrocinio,  cuja  riqueza  e 
ornamentação  muito  desvanecimento  trazem  aos  habitantes 
da  localidade.  A  fachada,  porém,  é  de  péssimo  gosto  c 
alheia  a  qualquer  regra  architeclonica. 

Durante  os  três  dias  de  minha  estada  em  Itú,  foi  um 
escravo  do  Sr.  cônsul  morto  por  um  negro  doesta  cidade, 
por  causa,  disseram-nos,  de  uma  preta.  Não  houve  meios 
de  obter  jiistiga :  o  assassino  fugiu  para  os  mattos,  e  as 
autoridades  não  pareceram  dispostas  a  tomar  a  peito  sua 
captura. 

No  Brasil  vé-se  muitas  vezes  crimes  d*esta  natureza 
ficarem  impunes,  não  só  por  que  suas  vastas  flores- 
tas dão  seguro  asylo  aos  delinquentes,  como  a  justiça  pu- 
blica mostra-se  frôxa  ou  falta  de  meios  para  se  fazer 
respeitar,  e  a  policia  é  nulla.  Um  homem,  que  commetlo 
um  attentado,  foge  para  outra  provincia,  alli  passeia  sem 
rebuço  e  ninguém  lhe  toma  contas. 

Quanto  aos  que  buscam  refugio  nos  mattos,  não  admira 
que  estejam  fora  do  alcance  da  acção  legal,  pois  os 
meios  de  que  esta  careceria  seriam  por  domais  dispendiosos, 
mas  em  relação  aos  que  se  homiziam  em  outras  províncias, 
a  segurança  do  que  vão  gozar  prova  bem  quanto  é  viciosa 
a  administração. 

Partiu  o  Sr.  cônsul  para  a  fabrica  de  ferro  de  S.  João 
de  Ipanema  a  seis  léguas  N.  O.,  acompanhado  do  seus  em- 
pregados. Quanto  a  mim,  dirigi-me  para  Porto  Feliz,  afim 
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de  mandar  coiislruir  canoas  e  preparar  tudo  para  a  viagem 
de  Coyabà.  A  digressão  que  nosso  chefe  propunha  fazer  es- 
tendia-se  pelo  sul  da  província ;  mas/  havendo  elle  sido 
chamado  ao  Rio  de  Janeiro  a  negociOi  deixou  a  direcção 
da  commissão  ao  Sr.  Ríedel,  botânico»  o  qual,  com  os 
mais  empregados,  devia  se  achar  em  Porto  Feliz  antes  da 
sua  volta. 

Durante  a  ausência  d'esses  senhores,  ausência  de  cinco 
mezes,  flquei  n'aquella  cidade,  hospedado  em  casa  do 
cirurgião  mór  Francisco  Alvares  Machado  e  Vasconcellos, 
homem  instruído,  de  conversação  agradável  e  sentimen- 
tos altamente  recommendaveis.  Sua  preciosa  convivência 
fez-me  passar  todo  aqueile  tempo  mui  deleitavelmentc. 

Porto  Feliz  é  uma  cidadesinha  assente  na  margem  es- 
querda do  Tietê,  e  em  terreno  elevado  e  desigual.  As  casas 
são  térreas  e  as  ruas  tortas,  e  não  como  as  de  Itú  e 
Jundiahy.  Estão  tão  mal  calçadas  que  à  noite  ó  impossível 
dar  um  passo  sem  q^uita  cautela.  A  classe  dos  habi- 
tantes agrícolas,  a  mais  numerosa  sem  duvida,  não  con- 
corre â  ella  senão  aos  domingos  e  dias  santos,  de  modo 
que  só  n*essas  occasíões  ó  que  se  vè  alguma  gente  nas  ruas. 
Com  o  auxilio  do  círurgião-mõr,  pude  sem  demora 
achar  os  mestres  construclores  e  operários  de  que  preci- 
sava. Em  três  mezes,  pois,  duas  grandes  canoas  ficaram 
promptas.  Tinham  cinco  pés  de  largo,  sobre  50  de  com- 
primento e  três  e  meio  de  profundidade,  feitas  de  um  só 
tronco  de  arvore,  cavado  c  trabalhado  por  fora,  de  fundo 
chato  e  com  pouca  curvatura.  Esse  fundo  era  de  duas  e  meia 
pollcgadas  de  espessura,  a  qual  ia  diminuindo  até  à  borda, 
onde  não  tinha  roais  de  uma  pollegada.  Uma  larga  faixa  de 
madeira,  pregada  solidamente,  guarnecia  as  duas  bordas  e 
bancos  deixados  no  interior  das  canoas  augmentavam-lhesa 
solidez,  além  de  duas  grandes  travessas  que  concorriam 
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para  o  mesmo  flm«  Estas  embarcações  assim  constrnidas  são 
muito  pesadas  :  entretanto,  bem  que  fortes,  nao  podem 
commummente  resistir  ao  choque  nos  baixios,  quando  im- 
pellidas  pela  rapidez  das  aguas. 

Além  de  uma  canôinba,  de  uso  para  caçadas  e  pescarias, 
arranjei  um  batelão  que,  como  as  duas  canoas  grandes, 
levava  uma  barraca  de  panno  verde  armada  á  popa. 

NSotive  grande  trabalho  em  contractar  gente  para  as  tri- 
polações.  Consegui  um  guia,  e  seu  substituto,  um  piloto  e 
dois  ajudantes,  três  proeiros  ( homens  que  vigiam  á  proa ) 
o  18  remadores. 

No  tempo  marcado  voltaram  de  sua  excursão  os  Srs.  Rio- 
dei,  Taunay,  Hasse  e  Rubzoff.  O  Sr.  cônsul  por  seu  lado 
não  tardou  a  chegar.  Juntos  todos,  demorâmo-nos  ainda 
mcz  e  meio  em  Porto  Feliz  até  22  de  Junho,  dia  designado 
para  a  nossa  deQniliva  partida.  O  Sr.  Hasse,  porém,  deci- 
díu-sc  aflcar  por  ter  do  effectuar  seu  casamento  (1)  com  a 
Glha  do  nosso  amigo,  o  Sr.  Francisc^  Alvares  (3). 


(1)  Esse  casamento  nho  se  eíTecluou.  Annos  depois,  Hasse  suici- 
dou-se  em  Campinas. 

(2)  Francisco  Alvares  Machado'  e  Vasconceilos,  fllho  de  uma  das 

mais  distinctas  familias  de  S.  Paulo,  nasceu  em  1791,  figurou  muito 

na  politica  e  fallcceu  em  18/ii6.  Sua  filha  única  casou-se  em  1829 

com  o  Sr.  Hercules  Florenco. 

A',  do  T. 


Vlasem  de  Porto  Feliz  il  cidade  de 
Cujrabã 

22  DE  JUNQO  DE  1826 


Acompanhados  de  Francisco  Alvares,  saa  família»  o  capi- 
lao-mõr  e  o  juiz,  dirigimo-nos  para  o  porlo,  onde  achámos 
o  vigário  paramentado  com  suas  vestes  sacerdotaes,  afim 
de  abençoar  a  viagem,  como  é  costume,  e  rodeado  de 
grande  numero  de  pessoas  que  viera  assistir  ao  nosso  em- 
barque. Os  parentes  e  amigos  se  abraçavam,  despediam-se 
uns  dos  outros.  Dissemos  adeus  à  mulher  e  filha  de  Fran- 
cisco Alvares  e,  com  este  amigo  que  quizéra  vir  comnosco 
até  os  últimos  lugares  povoados  da  margem  do  rio,  tomá- 
mos lugar  nas  canoas.  Romperam  então  da  cidade  salvas  de 
mosquetaria  correspondidas  pelos  nossos  remadores  e,  ao 
som  d'esse  alegre  estampido,  deixámos  as  praias,  onde 
tive  a  felicidadj  de  conhecer  um  amigo,  de  conviver  com 
gente  boa  e  affavel  e  de  passar  vida  simples  etranquilla. 
Na  primeira  canoa  iam  o  Sr.  cônsul  e  uma  moça  al- 
lemã  que  elle  trouxera  ultimamente  do  Rio  de  Janeiro : 
na  segunda  os  Srs.  Riedel,Taunay,  Hasse  e  Francisco  Alvares. 
O  Sr.  Rubzoir  e  eu  occupavamos  o  batelão,  dentro  de  uma 
barraca  tao  pequena  que  não  podiamos  estar  senão  sentados 
ou  deitados.  Acompanbavam-nos  mais  dois  batelões  e  uma 
canõinha,  além  da  que  mencionei  atraz,  embarcações  que,  à 
ultima  hora  nos  viramos  obrigados  a  comprar  por  causa 
da  grande  bagagem  que  levávamos.  Do  mesmo  modo  fora 
reforçada  a  equipagem.  Cada  canoa,  com  excepção  das 
menores,  tinha  arvorada  a  bandeira  da  Rússia. 
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O  guia,  um  ajudante  do  piloto,  um  proeiro  e  sete  rema- 
dores compunham  a  tripolação  da  embarcação  do  cônsul, 
a  qual  designarei  pelo  nome  de  Perova,  corrupção 
da  palavra  india  ipérova,  como  chamam  á  arvore  cujo 
tronco  servira  para  sua  construcçao.  O  ajudante  do  guia, 
um  do  piloto,  um  proeiro  e  seis  remadores  formavam  a 
equipagem  do  segundo  barco  chamado  Chimbó,  modifi- 
cação do  legitimo  vocábulo  indigena  Chimbouva. 

O  piloto.um  proeiro  e  quatro  remadores  iam  no  batelão. 

O  resto  da  gente,  caçadores,  criados  e  escravos  do  côn- 
sul remavam  nos  batelões  e  canõinbas,  em  numero  todos 
elles  de  36. 

A  ordem  da  marcha  era  a  seguinte :  na  frente  a  canoa  do 
cônsul;  logo  após  o  Chimbó;  em  seguida  o  batelão  onde 
6u  estava,  depois  os  barcos  menores,  formando  o  todo  uma 
monção  de  sete  embarcações. 

Passámos  por  diante  do  jardim  da  casade  Francisco  Alvares. 
Na  base  de  um  rochedo  haviam  estendido  um  grande  len* 
çol  branco  em  que  quatro  pedaços  de  panno  vermelho  figu- 
ravam as  canhoneiras  de  uma  fortaleza.  No  alto  fluctuava 
uma  bandeira  de  paz,  destacando-so  por  entre  a  fumaça 
.das  salvas  de  mosquetaria  e  fogueies  do  ar,  que,  unindo-se 
aos  que  partiam  de  todos  os  pontos  da  cidade,  eramimme- 
diatamente  correspondidos  pela  nossa  tripolação. 

Depois  de  quarto  de  légua  de  viagem  vimo-nos  na  neces- 
sidade de  aproar.  As  canoas  estavam  por  demais  carrega- 
das, pelo  que  mandou  Francisco  Alvares  buscar  ainda  um 
batelão,  que  recebeu  o  excesso  de  peso. 

A'  légua  e  meia  da  cidade,  jà  sobre  a  tarde,  fez-se  pouso 
( acampamento  ou  alta  em  terra  para  passar  a  noite).  Em 
vista  da  cuita  distancia,  Francisco  Alvares  propôz-nos  vol- 
tar ao  povoado.  Aceitámos  eu  e  os  Srs.  Riedel  e  Taunay. 
Conseguidas  por  empréstimo  umas  cavalgaduras,  eís-nos  em 
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caminiio,  mas,  como  era  noite  cerrada,  perdemo-nos,  o  que 
fez  com  que  chegássemos  à  casa  ji  fora  de  horas.  Novos 
abraços  e  a  mais  viva  alegria.  Mal  podemos  dormir  e  pela 
madrugada  Yollàmos  ás  canoas,  qoando  ião  partir. 

No  dia  23,  não  nav^ámos  mais  do  que  uma  legua,  por 
havermos  parado  D'um  sitio  ( casa )  chamado  Itaguagava^ 
próximo  à  cachoeira  do  mesmo  nome.  Mandámos  a 
nossa  gente  cortar  grandes  varas  no  matto,  não  só  para 
as  manobras  necessárias  e  dií&ccis  nas  descidas  de  rios, 
como  também  para  puxar  as  canoas,  quando  subíssemos  o 
Pardo,  Paraguay,  S.  Lourenço  e  Cuyabá. 

Havíamos  já  então  passado  por  diante  dos  rochedos  ta- 
lhados a  prumo,  chamados  líanhaem,  denominação  in- 
dígena que  quer  dizer:  pedra  que  falia.  Como  se  sabe,  foi 
a  nympha  Echo  para  sempre  condemnada  a  não  repetir  se- 
não as  ultimas  syllabas  do  que  ouvisse:  parece  que  aqui 
veiu  gozar  de  mais  liberdade.  Pelo  menos  contam  que,  na 
época  do  descobrimento  dos  portuguezes,  podia  ella  repetir 
14  syllabas,  mas  o  tempo,  desaggregando  as  rochas  que  lhe 
constituíam  a  voz,  mergulhou-a  em  completa  mudez.  Aos 
nossos  grilos  nada  respondeu  a  infeliz. 

A  24,  fez-se  voltar  o  batelão  tomado  por  empréstimo,  e 
comprou-se  outro.  Como,  porém,  estava  estragado,  foi  o  dia 
todo  consumido  em  Itaguaçava  aGm  de  trabalhar  nas  repa- 
rações. 

Descemos  na  manhã  seguinte  o  rio  e,  depois  de  uma  legua 
de  viagem,  parámos  n'um  sitio,  onde  devíamos  receber 
mantimentos.  Emqoanto  jantávamos,  tivemos  a  agradável 
sorpresa  de  vér  chegar  a  mulher  e  a  Glha  de  Francisco  Alvares, 
«  mais  o  Sr.  Grele,  suissode  nacionalidade  e pessoa  cuja  com- 
panhia nos  fora  sempre  grata  na  cidade  de  Porto  Feliz,  a  duas 
léguas  da  qual  tinha  sua  morada.  Partimos  algumas  horas 
depois  da  chegada  d'esse  novo  contingente,  e,  para  dar  lugar 
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ás  senhoras,  Riede),  Grele  e  eu  montámos  a  cavallo,  e  por 
terra  caminhámos  duas  léguas  até  i  cachoeira  de  Pirapóra. 

Vimos  casas,  aqui  e  acolá,  e  sitíos  em  geral  cultivados. 
Chegaram  as  canoas  e  abicaram  acima  da  cachoeira  aQm 
de  transpõl-a  no  dia  seguinte,  pois  a  tarde  já  ia  cahindo. 
Fomos,  mais  abaixo,  ter  â  vivenda  de  uma  D.  Francisca, 
onde  nos  receberam  muito  amavelmente.  Até  agora  a  via- 
gem é  um  verdadeiro  passeio.  Â  companhia  é  numerosa  e 
senhoras  vêm  nos  acompanhando.  Atravessa-se  com  dia  um 
bello  paiz  e  á  tarde  acolhemo-nos  á  habitações,  cujos  mora- 
dores esperam  por  nós  e  nos  dispensam  todos  os  favores  da 
hospitalidade.  Alegria  também  não  faltava. 

Ka  manhã  seguinte,  chegaram  alguns  amigos  de  Itú,  que 
voltavam  a  nos  vér.  Quanto  prazer  I 

Transpuzemosa  cachoeira  dos  Pilões  e,  antes  do  meio-dia, 
alcançámos  a  freguezia  da  Santissima  Trindade,  assente  à 
margem  esquerda.  Veiu-nos  receber  o  cominandante,  que 
fez-nos  as  honras  de  sua  casa.  Depois  d'esta  povoação,  não 
se  encontram  mais  moradores. 

Dia  27.  Com  grande  custo  embarcámos  hoje  nossos 
remadores.  Uns  estavam  completamente  embriagados ;  ou- 
tros não  queriam  deixar  os  parentes  ou  amigos,  que  ha- 
viam acudido  por  terra  a  dizerem-lhes  novamente  adeus.Esta 
gente  recebe  metade  do  salário  adiantado  e,  emquanto 
tem  um  real,  bebe  a  mais  não  poder  ou  gasta  tudo  com 
mulheres.  A  fazer-lhes  a  vontade,  n*um  momento  atirariam 
fora  todo  o  pagamento  da  viagem.  Chegados  a  Cuyabá,  em 
poucos  dias  despendem  o  resto  do  dinheiro,  e  muitos  têm 
que  voltar  por  terra  a  pedir  esmolas  pelo  caminho.  Estes  po- 
bres coitados  empenham  os  seus  serviços  para  tão  penor o 
lidar  por  20  francos  mensaes,  além  de  alguma  roupa  gros- 
seira, mas  o  espirito  aventureiro  facilmente  os  impelle  a 
contractos  d'essa  natureza. 
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A*  tarde  abicámos  a*am  sitiOt  cujo  proprietário  recebeu* 
nos  com  muita  franqueza.  Estávamos  à  duas  léguas  da  fre- 
guezia,  entretanto  havíamos  feito  por  agua  quatro. 

Chegámos,  no  dia  28,  às  10  horas  da  manhã  á  uma  fa- 
zendóla  chamada  Pederneiras,  do  nome  do  possuidor,  cuja 
actividade,  ajudada  por  três  escravos,  em  poucos  annos  a  ha- 
via fertilisado  de  modo  notável.  Assim  como  todos  os  bons 
habitantes  d'este  paiz,  fez-nos  muita  festa  e  tratou-nos  com 
a  maior  cordialidade. 

Depois  do  meio-dia  tivemos  o  espectáculo  de  uma  caçada 
de  anta  ( tapir  )•  Suppuzéra  o  pobre  bicho  poder  passar  o 
rio  sem  tropeço,  mas  foi  presentido  e,  dado  o  alarma.  n'um 
momento  acudiram  todos  à  margem,  sabíndo  logo  três  ca* 
ndas  a  perseguil-o.  Debalde  mergulhava,  debalde  nadava 
largo  tempo  debaixo  d'agua  para  subtrahir-se  á  morte, 
quando  ia  alcançar  a  barranca  opposta  e  se  atirar  no  matto,  a 
bala  certeira  de  nosso  piloto  varou«lheocraneo.  Umdos 
proeiros,  bom  mergulhador,  foi  tiral-o  do  fundo  da  corrente. 

A  anta  domestica-se  com  facilidade  e  poderia  prestar, 
como  animal  do  carga,  os  mesmos  serviços  que  as  bestas. 
Tem,  com  eíTeito,  tanta  força  como  ellas,  bem  que  seja  de 
menor  tamanho.  Aconteceu,  em  certa  occasião,  que  ha- 
vendo uns  pescadores  laçado  uma  anta  que  atravessava 
um  rio,  a  amarraram  á  canoa  em  que  estavam.  Ella 
continuou  a  nadar,  levando  o  barco  para  terra.  Deixa- 
ram-n'a  ir  na  supposiçSo  de  que,  uma  vez  na  margem  que 
era  inclinada  e  alta.  teria  que  estacar,  sendo  ainda  mais  a  em- 
barcação bastante  grande.  Mas  eis  que  ao  sahir  d'agua  conti- 
nuou na  carreira,  fazendo  submergir  a  popa.  Então  cortaram 
sem  demora  o  cabo,  o  ella  disparou  pelos  mattos,  deixando 
a  proa  em  secco.  Relato  o  facto  como  m*o  contaram,  mas 
pouca  duvida  tenho  em  lhe  dar  fé,  porque  dois  homens 
podem  puxar  para  terra  estas  barquinhas.  O  que  prova  a 
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provisão  de  carne  de  anta  e  de  outros  animaes,  prepa- 
rada em  tiras  compridas  e  suspensas  em  varas  para  sec* 
carem. 

Dia  5.  Âttingimos  depois  do  meío-día  a  cachoeira  cha- 
mada Cabeceira  de  Uputunduva  e  a  transpuzemos.  O  rio 
aiii  se  espraia  muito.ficando  com  pouca  profundidade,  razão 
pela  qual  descarregou-se  metade  da  carga.  Apezar  d'essa 
precaução  o  Chimbó,  em  que  eu  ia,  bateu  n'um  baixio. 
N'um  ápice  o  guia  e  os  remadores  se  atiraram  à  agua  para 
safal-o:  com  agua  pelo  joelho  retiveram-n'o  contra  a  força 
da  correnteza  e,amparando-o,  íizeram-o  caminhar  uns  40 
passos,  sempre  rascando  o  fundo.  Afinal,  com  muito  tra- 
balho, tiraram-no  de  perigo. 

Mataram-se  muitas  jacuiingae^  espécie  de  gallínaceos, 
ardras  e  papagaios,  pássaros  que  figuraram  na  nossa  mesa 
como  caça  deliciosa,  priocipalmente  a  primeira.  O  que  po- 
rém leya  as  lampas  em  sabor  e  delicadeza  são  os  patos 
d' agua. 

O  aspecto  das  margens  continua  sempre  o  mesmo. 
São  por  toda  a  parte  cobertas  de  matto  alto,  denso  e  sem 
interrupção.  As  arvores  de  tamanho  notável  são  frequentes. 
As  figueiras  tomam  até  grandes  proporções,  estendendo  ho- 
rizontalmente,como  que  em  latadas,  um  plano  parallelo  á  su- 
perficie  das  aguas  de  ramos  e  galhos,  no  qual  é  raro  vêr-se 
uma  folha  mais  inclinada  que  outra. 

A  cachoeira  de  Uputunduva  é  visitada  pelos  indios  d*esla 
região,  porque  o  rio  ahi  dá  vào.  Até  agora,  porém,  nem 
sequer  vestígios  temos  visto.  Segundo  contam  nossos 
camaradas,  esses  indios,  chamados  CAavan^e^,  são  inimi- 
gos de  toda  a  gente  christã.  Por  vezes  tem-se  procurado 
chamal-os :  fazem  signal  com  a  mão  que  nada  querem  com- 
nosco  e  agitam  como  ameaça  os  arcos  e  flechas.  Pelo  menos 
avisam.  Entretanto  nem  sempre  obram  assim,  sobretudo 
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quando  sabem  que  Dão  são  presentidos.  ConYem,  pois,  não 
se  meiter  pelo  matto  a  dentro,  afim  de  não  desaBar  alguma 
flechada  mortal.  Ainda  ha  poucos  an  nos,  mataram  um  in- 
feliz remador  de  uma  monção  que  por  alli  passava.  O  des- 
graçado demoràra-se  em  terra  para  accender  o  cigarro  e 
quando  quiz  saltar  na  sua  canAa,  foi  varado  por  uma  fle- 
cha :  morreu  três  horas  depois. 

Chamam-se  Chavantes  a  todos  os  Índios  que  apparecem 
na  parle  occidental  da  província  de  S.  Paulo  e  para  lá  do 
Tielé.  Tenho  escassas  indicações  a  respeito  d'elles  ;  creio, 
porém,  que  são  pouco  numerosos  e  errantes  na  vasta  zona 
de  terreno  entre  Curitiba,  o  Tielé  e  o  Paraná  ^lè  às  Sete 
Quedas^  paiz  que  não  foi  explorado  se  não  por  uma 
expedição,  a  qual  subiu  algumas  léguas  pelo  Parapanema 
acima,  na  procura  de  negros  quilombolas.  Coutarei  no 
fim  d'este  diário  de  que  modo  descobriu-se  o  valhacouto 
d'esses  negros  na  margem  de  rio  tão  distante  e  pouco  co- 
nhecido. A  narração  é  interessante. 

Deixo  aqui  notado  que  para  a  intelligencía  perfeita  dos 
nomes  e  lugares  por  mim  citados,  convém  ter  debaixo  dos 
olhos  o  mappa  inglez  da  America  do  Sul,  publicado  por 
Arrowsmith  em  1810.  Muitas  vezes  tive  ensejo  de  apreciar 
quão  exactamente  estão  n'elle  marcadas  as  localidades,  por 
que  passei.  Muitas  existem  que  não  vêm  mencionadas ; 
outras  o  são  erradamente;  entretanto  de  quantas  cartas  de- 
pois coteje^  é  esta  a  que  mais  se  chega  à  verdade. 

Durante  todo  o  dia  6,  foi  nossa  navegação  incommoda 
por  causa  dos  muitos  baixios  que  tem  o  rio.  Para  transpor 
o  que  tem  o  nome  de  Gente  dobrada  do  cemíterto,  tor- 
nou-se  preciso  descarregarem-se  as  canoas  e  transporta- 
rem-se  as  cargas  nas  canõinhas. 

De  manhã  avistáramos  um  estirão  (espaço  comprehen- 
dido  entre  duas  voltas  de  rio)  de  perto  de  uma  légua. 
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A  paizagem  era  digna  de  nota,  jà  pelo  dilatado  da  perspe- 
Gtifa,  ]à  pelas  sinuosidades  das  margens,  que  iam 
progressivamente  desmaiando  até  se  fundirem  ao  longe  em 
ténue  bruma. 

Dias  7, 8  e  9.  Viagem  sempre  trabalhosa  e  aborrecida  em 
razão  dos  continuos  baixios.  No  dia  7,  transpuzemos  uma 
cachoeira  de  primeira  ordem,  cujo  nome,  porém,  passou-me 
da  memoria.  As  cargas  foram  varadas  por  terra.  A  8,  fez-se 
o  mesmo  por  causa  de  outra,  bem  como  a  9.  Esta  ultima 
cachoeira,  a  maior  das  que  temos  até  agora  transposto, 
cbama-se  Baririrguaçú.  Nas  praias  desenterrámos  ovos  de 
tartaruga  em  abundância :  não  faltaram  também  patos  do 
matto  nem  jacutingas. 

Os  baixios  chamados  Sapi-guaçé  nos  incommodaram 
muito  no  dia  10.  Matou-se  uma  anta.  Dizem  que  a  carne 
d'esse  animal  faz  sahir  os  humores  do  corpo,  razão  pela 
qual  obra  como  purgante  e  produz  moléstias  de  pelle. 

O  Chimbó  e  a  Peroba  encalharam  n'um  recife :  a  tripo- 
lação  saltou  n*agua  e  a  muito  custo  conseguiu  safal-os  de 
entre  as  pedras. 

Ali,  passámos  os  baixios  das  Congonhas.  Parámos  ao 

meio-dia  na  ilha  do  mesmo  nome.  Os  caçadores  trouxeram 

dois  urubu;  brancos  ou  urubuíingas,  um  dos  mais  bellos 

pássaros  das  florestas  do  Brasil :  o  mais  formoso  sem  duvida 

em  cores  e  plumagem ;  o  aspecto,  porém,  e  os  hábitos  são 

de  legitimo  corvo.  E'  do  tamanho  de  um  ganso.  Tem  olhos 

grandes  e  redondos ;  iris  de  brilhante  alvura ;  pálpebras 

vermelhas ;  bico  como  o  dos  urubus:  comprido,  recurvado 

e  de  um  alaranjado  vivo.  Abaixo  do  bico,  expander-se  uma 

caruncula  carnosa  que  cahe  de  um  lado  e  de  outro,  de  côr 

também  alaranjada.  Desde  o  olho  até  esta  carnosidade,  a 

pelle  nâa  puxa  para  roxo.  Acima  da  cabeça  ha  uma  parle 

ompletamente  desnudada,  rubra,  com  pennasinhas  tão  pe- 
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queDas  e  separadas  que  parecem  pellos.  Por  baixo  dos 
olbgs  e  do  pescoço  sabem  caruoculas  unidas  e  compridas, 
de  um  escuro  claro  e  que,  em  forma  de  arco,  vSo-se  ligar 
acima  da  nuca,  UDindo-se  então  n'um  filete  carnoso  que 
desce  por  traz  do  pescoço  até  â  base  do  peito.  E'  vermelho- 
claro  em  cima,  preto  no  meio  e  amarello  embaixo.  As  cores 
da  cabeça  sâo  realçadas  por  um  fundo  negro  do  ébano»  que 
bem  se  pôde  chamar  a  moldura.  O  pescoço  é  totalmente 
desnudado  de  pennugem.  A  pelle  parece  pelle  de  luvas : 
é  amarello  vivo  na  frente,  cõr  que  cambia  insensivelmente 
para  vermelho  carregado.  Esse  pescoço  nú  e  tão  bem  co- 
lorido sabe  de  um  collar  de  pennas  acinzentadas  que  pa- 
recem vir  das  costas  e  se  reúnem  no  peito,  a  formarem 
novamente  uma  linha  de  separaçlo  que  se  esbate  pouco 
acima  da  barriga.  O  collar  semelha  um  ornato  de  mulher. 
O  resto  das  pennas  é  branco,  excepto  nas  extremidades  das 
azas  que  são  pretas.  Os  p^  são  brancos. 

Desculpem-me  esta  descripção,  que  não  é  de  naturalista. 
Creio  que  no  seguir  d'este  despretencioso  diário  nenhuma 
outra  farei. 

Nos  baixios  das  Congonhas  perderam-se,  ha  annos,  três 
canoas  carregadas  de  sal.  A  primeira  encalhou,  a  segunda 
despedaçou*S6  de  encontro  a  esta  e  a  terceira,  querendo 
evitar  igual  choque,  bateu  contra  uma  pedra,  quando  tinha 
a  correnteza  a  bombordo,  o  que  a  fez  virar. 

Depois  do  meio  dia,  tivemos  bella  e  commoda  navegação. 
Os  estirões  vão  sendo  muito  espaçados.  O  rio  tem  pouca  ve- 
locidade e  superficie  muito  unida,  o  que  dá  a  uma  grande 
ilha  o  nome  de  Ilha  Moría^  abaixo  da  qual  pousámos, 
aproveitando  o  abrigo  de  uma  alentada  figueira.  Os  galhos 
em  que  se  dividia  o  tronco  eram  da  grossura  de  um  pé  de 
nogueira.  Os  mais  baixos  se  curvavam  para  o  chão,  ati- 
rando raizes  adventícias  que  formavam  umas  espécies  de  co- 
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Inmnas.  O  tronco  príocipal  era  tão  grosso  que  mal  podia 
ser  abarcado  por  quatro  homens ;  dava  sombra  espessa  a 
mais  de  20  passos  em  torno.  Ahi  passámos  a  noite. 

Como  o  lagar  é  pouso  certo  das  monções,  o  terreno  está 
aplainado  e  limpo,  commodidades  que  a  nossa  gente  apro- 
veitou para  dansar  até  depois  da  meia  noite.  Cantaram, 
brincaram  e  beberam  muita  cachaça. 

Na  manhã  de  12,  houve  neblina  cerrada.  O  orvalho  accu* 
mulado  na  folhagem  superior  cabia  no  solo  em  goltas 
tão  grossas,  abundantes  e  ruidosas  que  parecia  chuva.  As 
barracas  estavam  ensopadas,  o  chão  molhadissimo.  No  rio 
corriam  os  vapores  d'agua,  deslisando-se  pela  superfície 
como  fumaça  a  sahir  de  uma  caldeira;  tal  era  a  differença 
de  temperatura  entre  o  ar  e  o  rio.  Sentiamos  frio  vivíssimo 
que  nos  fazia  conchegar  os  capotes  ao  corpo :  assim  mesmo 
não  podiamos  nos  aquecer. 

Fomos  jantar  na  embocadura  do  Jacaré-mirim^  pequeno 
caudal  que  desagua  á  direita.  Nosso  caçador  matou  um 
socó-boi  (ardea) .  Uma  légua  abaixo,  vimos  a  foz  do  Jacaré- 
guaçà. 

A  13,  varámos  a  cachoeira  de  Guaymicanga.  As  aguas 
agitadas  lembram  as  vagas  do  mar,  quando  um  pé  de  vento 
as  levanta  em  cachões  e  as  impelle  umas  de  encontro  ás 
outras. 

Jantámos  na  ilha  Guaymicanga,  palavra  india  que  quer 
dizer  cabeça  de  velha.  Matou-se  uma  capivara.  Foi  preciso 
esperar  hora  e  meia  pelo  guia  que  fora  observar  os  baixios 
chamados  Tambaupá. 

No  dia  14,  passámos  pela  embocadura  do  rio  Quilombo 
e,  pouco  abaixo,  pela  ilha  e  cachoeira  do  mesmo  nome.  Al  li 
se  haviam  antigamente  refugiado  muitos  negros,  pois 
quilombo  é  palavra  que  designa  o  asylo  onde  elles  se  reu- 
nem  nas  matlas.  Foram  descobertos  por  negociantes  que 
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voltavam  de  Cayabá  e  que,  apenas  chegados  a  Porto  Feliz, 
armaram,  por  espirito  de  ganância,  uma  expedição  com  a 
qual  atacaram  aquelles  infelizes,  aprisionando  mais  de 
cento  9  vinte.  Amontoados  em  canoas,  voltaram  os  mal- 
aventurados  aos  pontos  em  que  soffriam  o  captiveiro.  Foi- 
nos  o  facto  contado  pelo  guia.  Em  Porto  Feliz  baviam-me 
narrado  outro  tao  semelhante  que  podéra-se  crer  ser  o 
mesmo ;  mas  esse  quilombo  estava  junto  ao  Paranapanema 
que  corre  para  N.  O.  pelo  paiz  áos  Chavantes.  Contarei  esta 
historia  no  fim  do  diário.  Talvez  sejam  com  effeito  dois  sue- 
cessQS  diíferentes  um  do  outro. 

Dia  15.  Boa  navegação,  apezar  de  alguns  baixios. 

Dia  16.  Continuam  as  condições  favoráveis  durante  todo 
o  dia.  Hontem  e  hoje  descemos  uma  parte  do  rio  que  tem  o 
nome  de  Morto,  pela  tranquillidade  inalterada  das  aguas. 
Fizemos  pouso  n'uma  ilha  coberta  de  matto  e  que  tinha 
uma  grande  praia  onde,  gozando  de  vantagem  bastante 
rara,  passeiámos  a  gosto.  Vimos  bandos  de  patos,  gar- 
ças, colhereiras  cõr  de  rosa  e  outras  espécies  de  pássaros. 
Havia  também  muito  rastro  de  anta  e  capivaras. 

Dia  17.  De  manhã,  antes  do  romper  o  sol,  senti  frio 
vivissimo.  O  orvalho  e  os  vapores  accumulados  na  alta 
galhada  do  arvoredo  desfaziam-se,  cahindo  como  chuva. 
Observei  um  pé  de  palmeira  que  estava  sécco  e  no 
alto  do  qual  tinham  nascido  quatro  palmeirazinhas.  Os  co- 
cos, depois  da  queda  das  folhas,  haviam  germinado  e  pro- 
duzido aqup.lle  singular  enxerto.  E'  o  que  se  pôde  chamar 
um  capricho  da  natureza. 

O  matto,  que  desde  Pederneiras  cobrira  sem  interrupção 
as  margens  do  rio,  rareou  e  mostrou-se  falho  à  nossa  di- 
reita, mas  por  pouco  tempo.  Entretanto  os  olhos,  cansados 
do  aspecto  monótono  de  tanta  arvore,  gozaram  da  vista  de 
uma  immensa  campina,  coberta  de  macéga  e  salpicada 
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aqui,  alli,  de  arvores  baixinhas  e  engorovinhadas.Pôz-sefogo 
às  gramíneas  e  n*um  instante  lavrou  o  incêndio  com  inten- 
sidade. Muito  depois  da  partida,  ainda  viamos  os  novellos 
de  negro  fumo  que  subiam  em  turbilhão  para  os  ares. 

Dia  18.  O  ajudante  do  guia  que  fora  na  véspera  a  um 
barreiro  (lugar  onde  ha  depósitos  de  saes  naturaes)  fazer 
durante  a  noite  espera  de  antas,  matou  là  quatro  d'esses 
animaes.  Quando  amanheceu,  um  batelão  foi  buscal-os,  mas 
não  trouxe  senão  três,  porque  o  quarto  cahira  n*agua  e  des- 
apparecôra.  Nossa  gente  comeu  carne  a  fartar.  A  abun- 
dância reinava  no  acampamento :  por  todos  os  lados  fa- 
ziam-se  assados  e  churrascos.  Mandámos  moquear  uma  boa 
porção,  expondo-a  à  fumaça  de  um  fogaréo,  para  poder 
conserval-a»  Só  achei  comiveis  o  figado  e  o  coração. 
O  Sr.  Taunay  que,  depois  do  naufrágio  da  Urania  nas  ilhas 
Maluinas,  vira-se  na  contingência  de  comer  carne  de  ca- 
vallOt  assevera  que  a  do  tapir  tem  o  mesmo  gosto. 

Transpuzemos  a  cachoeira  de  Avanhandava-mirim  e,  às 
3  horas,  vimos  o  nevoeiro  de  espuma  que  se  ergue  do  salto 
de  Avanhandava,  a  respeito  do  qual  muito  nos  tinham  fal- 
lado.  Abicàmos  acima  d'essa  queda  no  flm  do  estirão  e 
junto  á  margem  direita  do  rio. 

Era  a  primeira  grande  cascata  que  eu  ia  vér.  Apressei- 
me,  pois,  com  outros,  a  ir  desfructar  esse  espectáculo, 
cuja  belleza  nos  fora  encarecida.  Mettemo-nos  por  um  cami- 
nho aberto  na  matta  no  qual  havia,  de  dois  em  dois  passos, 
troncos  roliços  atravessados  e  deixados  por  nossos  predecesso- 
res  de  viagem,  aflm  que  as  canoas  podessem  ser  arrastadas 
por  terra,  visto  como  a  transposição  por  agua  é  impossível. 
Chamam-se  esses  caminhos  varadouros.  No  meio  d*este 
inclina-se  o  terreno,  de  modo  que  começámos  a  descer.  Creio 
que  a  praia  inferior  ao  salto  ha  de  estar  a  60  pés  abaixo  da 
superior.   Esta  differença  de  nivel  não  representa  a  queda. 
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porqao  as  agaas  correm  em  plano  muilo  inclinado  antes  e 
depois  de  se  precipitarem. 

O  salto  de  Avanhanda^a  é  uma  bella  e  magestosa  cata- 
racta.  Corta  o  rio  segundo  uma  linha  obliqua,  de  modo 
que  a  víamos  bem  de  frente.  Sua  largura  pôde  ser  de 
800  braças,  a  altura  de  40  pés,  o  que  com  a  inclinaç3o  do 
alveo,  antes  e  depois  da  queda,  dà  os  60  pés  entre  o  porto 
superior  e  o  inferior.  A'  direita  vém-se  as  aguas  se  precipi- 
tar entre  a  margem  umbrosa,  uma  ilbazinha  coberta 
também  de  arvores  e  uns  grandes  penedos.  Formam-se, 
pois,  duas  gargantas  por  onde  atiram-se  as  massas  liquidas 
em  tal  agitação  e  revolvimento  de  espumas,  que  densas  nu- 
vens de  vapores  se  erguem  como  neblina  cerrada.  As  aguas 
que  cabem  pelo  lado  do  grande  massiço  de  rocbanão 
são  tão  revoltas :  milhares  de  cascatinbas  divididas  por  pon- 
tas de  rochedos  constituem  um  amphitheatro  de  pedra  ris- 
cado por  fios  d'agua,  alva  como  neve. 

O  grande  massiço  não  se  prende  â  margem  esquerda.  De 
permeio  a  ellesfica  uma  ilha,  e  no  intervallo  lançam-se,  es- 
pumantes e  furiosas,  espadanas  de  agua,  que  se  desfazem 
em  vapores. 

Vista  do  porto  inferior,  onde  admirávamos  esta  soberba 
cascata,  parece  abaixo  que  o  matto  da  margem  esquerda  se 
afasta  sensivelmente,  achegando-se,  por  uma  illusão  óptica, 
da  margem  direita  até  se  perder  n'am  horizonte  de  espuma. 

Depois  do  salto,  as  aguas  juntas  continuam  a  correr  com 
fúria,  empoladas  sempre.  E'  comludo  n*essa  corredeira  que 
os  nossos  homens  mettem  as  canoas,  que  acabam  de  arrastar 
por  terra.  São  também  com  tamanha  violência  arrebatados 
que  a  resistência  do  ar  irriça-lhes  os  cabellos  da  cabeça. 
Fazem  então  esforços  immensos  para  manobrarem  de  modo 
a  evitar  as  pontas  dos  fraguedos. 

Dada  a  queda,  parece  {o  Tielé  outro  rio.  Não  tem  mais 
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largara  de  300  a  300  braças;  é  am  canal  de  15  a  20  braças 
que  corre  c<:)m  tanta  força,  quanto  profundidade.  As 
margens  são  rochas  unidas.  Como  pôde  o  caudal  abrir 
leito  tão  fundo  e  estreito  n'esse  massiço  pedregoso  1 0bser- 
vei facto  idêntico  depois  do  salto  de  Itapura,  segunda  queda 
do  Tietê,  de  Urubupijmgd  no  Parand  e  de  AugvÃia  no 
Juruena. 

Notei  tambeo),  que  as  arvores  que  revestem  as  cercanias 
d^essas  grandes  cascatas  são  sAccas  e  desfolhadas,  apezar  da 
humidade  que  os  vapores  d'agua  devem  entreter  no  ter- 
reno. Talvez  seja  pela  grande  quantidade  de  pedras  que 
n'elle  exista. 

Os  dias  19  e  20  foram  consagrados  à  passagem  das  malas, 
canastras,  bagagem,  etc.  e  das  canoas.  O  tempo  conser- 
vou-se  sempre  chuvoso,  mas  o  céo  carregado  tomava  o 
aspecto  do  salto  mais  pitoresco,  formando  contraste  com  a 
alvura  das  aguas  em  borbotões.  Parece-me  que  a  estas 
scenas  da  natureza  convém  uma  atmosphera  sombria  :  tudo 
concorre  então  para  infundir  n'alma  doce  melancolia.  Essa 
bulha,  essa  agitação,  são  eternas:  nunca  a  calma  e  o  silen- 
cio hão  de  alli  pairar. 

21.  Nem  neblina,  nem  orvalho  de  madrugada.  Pela  pri- 
meira vez,  desde  minha  sabida  de  Porto  Feliz,  vi  raiar  a 
aurora.  A  temperatura  era  cálida. 

Sahimos  de  Avanhandava  a  24.  Em  pouco  tempo  vimos  o 
Tietê  tornar  a  tomar  lenta  correnteza,  alargando  também 
0  leito.  Por  volta  do  meio-dia,  parámos  para  esperar  o 
guia  que  fora  observar  a  passagem  da  Escaramuça.  N*esle 
dia  pouco  se  navegou  porque  houve  necessidade  de  levar 
as  cargas  por  terra  n'uma  boa  distancia  até  abaixo  d*aquelia 
cachoeira. 

25.  O  caçador  matou  uma  ariranha.  Depois  de  uma 
légua  de  viagem,  abicámos  acima  de  Itupanema.  E'  uma 
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corredeira  perigosa.  A  correnteza  ò  violenta  e  infinidade  de 
pontas  rocheas  tornam  a  transposiçSo  bem  dit&cil.Duas  illias 
a  dividem  em  ires  partes.  A'  direita  ha  um  verdadeiro  salto, 
do  qual  se  elevam  vapores  como  em  Avanhandava,  bem 
que  menos  espessos.  O  canal  da  esqaerda  é  a  única  passa- 
gem. E'  preciso  que  todos  saltem  n*agua  para  empurrarem 
as  canoas  completamente  livres  de  peso  e  que  vão  sendo 
arrastadas  pelas  pedras. 

Uma  monção  que  subia  para  Cuyabà  achou,  ha  oito  annos, 
em  uma  das  ilhas  doesta  cachoeira  uma  preta  que  ahí  vivera 
sozinha  mais  de  seis  mezes.  Fora  escrava  com  seu  marido 
em  Camapuan.  Havendo  fugido,  desceram  o  rio  Pardo, 
subiram  o  Paraná  e  o  Tietê  até  esse  ponto.  Como  não 
tinham  pressa,  empregaram  anno  e  meio  na  viagem,  man- 
tendo-se  de  caça  e  pesca.  Pararam  n'essa  ilha,  construí- 
ram um  rancho  e  ahi  viveram  felizes  perto  de  seis  mezes. 
O  marido  n'um  bello  dia  afogou-se  ao  passar  o  rio,  e 
n'aquelle  deserto  ficou  a  mulher  ainda  quasí  um  anno  até 
á  chegada  d'essa  expedição  que  a  levou  para  Camapuan  e 
a  entregou  de  novo  aos  seus  senhores.  EUa  nunca  vira  Ín- 
dios e  da  onça  tão  somente  ouvira  os  urros. 

Depois  do  jantar,fui  passeiar  até  abaixo  da  cachoeira,onde 
parte  da  tripolação  tinha  já  arrumado  o  grosso  da  bagagem 
e  preparado  o  pouso.  Quando  lá  cheguei,  fiquei  sorprehen- 
dido  de  encontrar  um  homem  muito  barbado,  com  um 
grande  chapéo  preto  à  cabeça,  espada  â  cinta,  um  sacco  de 
pelle  em  bandoleira,  espingarda  e  botas  altas  de  couro 
de  cervo.  A  princípio  cuidei  que  fosse  algum  morador 
d'aquelles  mattos,  mas  cahi  em  mim  quando  vi  os  compa- 
nheiros  que  trazia, remadores  e  quatro  canoas.  Era  o  capitão 
Sabino  que  vinha  de  Cuyabá  e  dirigia-se  para  Porto  Feliz. 
Com  elle  iam  um  tenente-coronel,  um  padre  e  um  tenente, 
além  de  32  pedestres,  da  companhia  de  500  praças  que 
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o  governo  mantém  em  Cuyabá  para  o  senico  fluvial. 
Em  Porto  Feliz  devia  eito  tomar  artilharia,  pólvora,  ferro, 
sal,  eoatros  objectos  destinados  á  fazenda  publica  na  capital 
de  Matto  Grosso. 

26.  Partiu  o  Sabino.  Seu  modo  de  navegar  era  muito  di- 
verso do  que  empregávamos,  pois  subia  contra  corrente.Com 
boa  tripolação,  tinha  em  cada  canoa,  além  dos  remadores 
da  proa,  quatro  homens  que  manejavam  varas  de  20  a  25 
pés  de  comprído.Elles  corriam  para  aproa,  deixavam  cahir 
a  vara  ao  fundo  e,  apoiando  na  extremidade,  davam  im- 
pulso aos  barcos.  Quando  a  vara  ficava  muito  inclinada,  se- 
guravam a  ponta  com  ambas  as  mãos  e,  fazendo  ponto  no 
peito  e  peso  com  todo  corpo,  iam  de  prõa  á  popa  com  passo 
cadenciai,  voltando  para  recomeçarem  esse  penoso  tra- 
balho em  que  consomem  o  dia  todo. 

Dia  27.  Passagem  da  cachoeira  de  Matto  Sicco  e  da  de 
Ondas  Grandes.  Aprõou-se  à  uma  hora  da  tarde  abaixo 
d'esta  ultima.  Achámos  a  cabeça  e  o  pescoço  de  uma 
anhuma f  pássaro  do  tamanho  de  uma  perua  e  que  tem  um 
chifre  comprido  no  alto  da  cabeça.  Vimos  muitos  ramos  de 
arvores  quebrados  e  pegadas  frescas  de  homens,  ficando 
na  incerteza  se  seriam  indios  ou  gente  do  Sabino,  mas 
estes  teriam  naturalmente  cortado  e  não  partido  os  ramos. 

28.  Passagem  da  cachoeira  de  Ondas  Pequenas. 

20.  Passagem  da  de  Funil  Grande  e  Pequeno.  Esta  tem 
um  canal  que  os  baixios  tornam  perigoso. 

30.  Transpnzemos  a  ^cachoeira  Guacuriheva.  Guacuri 
é  o  nome  de  uma  palmeira  que,  desde  ha  dias  avistávamos, 
heva  exprime  abundância.  Esta  monocotyledonea  é  de 
viso  alto ;  is  vezes  tem  o  estipite  bastante  elevado ;  outras 
curto,  deitando  n'este  caso  folhas  até  ao  chão.  Está  sempre 
carregada  de  parasitas,  entre  as  quaes  figura  uma  planta  de 
folhas  largas  chamada  taioba,  que  d&  excellente  manjar. 
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31.  Passagem  de  Aracanguava-mirim.  Ouvimos  de 
manhã  muito  perto  de  d6s  o  urro  de  uma  onça.  Depois  do 
meio-dia  avistámos  uma  cruz,  sepultura  de  um  remador 
que  alli  morrera  afogado,  ao  virar-se  a  canoa  que  montava. 

I  de  Agosto.  Fomos  passar  a  noite  acima  da  cachoeira 
Araeanguava-asãú.  De  manhã  matou-se  junto  a  uma  lagòa 
uma  anhuma,  pássaro  raro  e  notável,  como  dissemos  atraz, 
pela  excrescência  córnea  fina,  e  de  três  e  meia  poUegadas 
de  comprido,  que  lhe  nasce  da  cabeça.  Tem  também  no 
encontro  das  azas  dois  esporões  que,  como  armas  defen- 
sivas, podem  causar  ferimentos  graves.  A  plumagem  é 
branca  e  preta,  sarapintada  na  oabeça,  preta  e  parda  ao 
redor  dos  olhos,  escura  no  resto  do  corpo,  com  excepção  da 
barriga  que  é  branca.  O  iris  é  alaranjado.  Hataram-se  tam* 
bem  dois  sucurys  ainda  pequenos. 

Nossas  cargas  foram  levadas  por  terra  e  as  canoas  arras- 
tadas até  um  canal  estreito  e  fundo  por  cima  de  baixios, 
onde  os  remadores,  com  agua  pelo  joelho,  tinham  que  re- 
tôl-as  por  meio  de  cabos  amarrados  á  popa. 

3.  Passagem  da  cachoeira  liupeva  ou  Canal  do  Inferno. 
Ahi  levantam*  se  grandes  cachões,  e  só  metade  da  carga  é 
que  pôde  ir  embarcada.  Pernoitámos  abaixo. 

D'este  dia  em  diante  deixei  de  escrever  meu  diário  até 
Cuyabã,  mas,  logo  que  cheguei  a  essa  cidade,  dei-me  pressa 
em  lançar  no  papel  as  impressões  ainda  vivas  de  tudo 
quanto  vira  e,  tendo  o  Sr.  Rubzoff  tido  a  bondade  de  me 
deixar  tirar  de  seus  apontamentos  os  nomes  dos  lugares 
mais  notáveis  e  os  dias  em  que  n'elles  haviamos  estado, 
com  facilidade  e  de  memoria  restabeleci  a  continuação 
dos  acontecimentos. 

Durante  alguns  dias  de  navegação,  transpuzemos,  de- 
pois  de  Itupeva,  a  cachoeira  Guacurituvat  passando  por 
defronte  da  embocadura  do  riozinho  Sucuriú  e  de  outros 
TOMO  xxxviii  p.  I  49 


-  886  — 

ribeirões.  Deiíiámos  também  à  direita  o  rio  Piraíardca  e 
outra  corremezioba.  Vencemos  as  cachoeiras  líupirú,  Tr$s 
Irmãos,  Itapúra-mirim  e  chegámos  ao  salto  de  Itapúra. 

Esta  qaédat  tão  alia  como  a  de  Avanhandava  ( 30  a  40 
pés ),  apresenta  menor  largura(  talvez  SOO  braças),  por  isso 
que  não  oorta  o  rio  obliquamente,  nem  tem  ilhas  que  a  divi- 
dam •  Logo  depois  do  salto,  as  aguas  se  aquietam ;  não  é 
senão  mais  abaixo  qae  a  correnteza  reapparece  e  toma, 
então  por  não  curta  distancia,  grande  velocidade. 

Jà  dissemos,  em  Itapura  não  ha  ilhas  que  separem  as 
aguas:  não  ha  também  aquelle  amphilheatro  de  cascatinbas 
do  outro  salto.  O  jacto  é  unido  em  forma  desemi-circulo. 
No  meio  ha  uma  reintrancia  na  qual  se  precipitam  grandes 
massas  d'agua,  confundindo-se  e  formando  um  todo  espu* 
mante  e  de  alvura  deslumbrante.  E'  o  que  se  vê  no  fundo 
d'aquelle  recinto  d*onde  sabem,  por  abertura  correspon- 
dente ao  centro  do  semi-circuIo,revoltas  ondas  que  perdem 
para  logo  aquella  agitação  em  serena  bacia,  fechada,  de 
um  lado,  pelo  semi-circulo,  de  outro  pelo  estreitamento  do 
leito  do  rio.  As  aguas  reunidas  sabem  com  rapidez,  for- 
mando torvelinhos,  mas  sem  ferver,  nem  espumar  ò 
assim  se  escoam,  emquanto  o  alveo  é  apertado  e  fundo. 

Tomando  posição  na  outra  margem,  colloquei-me  n'um 
ponto  elevado  a  cavalleiro  sobre  o  salto.  O  rio  apresenta- 
va-me  em  prospectiva  largura  de  850  a  400  braças,  muito 
maior  para  o  Tietê  que  a  normal.  A  razão  éque  elle  corre 
ra9Q  em  leito  de  pedras,  se  espraia,  cabe  de  pequenas  al- 
turas 6  remoinha  em  torno  dos  penhascos,  E'  uma  vasta 
superficie  de  aguas  espumantes.  No  centro  vi  a  reintrancia 
em  semi-circulo.  Imagíne-se  uma  grande  escavação  no 
meio  de  uma  planicie,  que  fosse  de  repente  inundada:  eis 
acataracta. 

Entre  as  grandes  e  bellas  scenas  da  natureza,  um  salto 
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como  o  de  Itapura  ou  Avanhandava  offerece  tania  ttagoi* 
tade  como  outras,  sem  comtudo  incutir  n'alma  nenham 
sentimento  de  terror.  Não  podemos  de  uma  praia  batida 
pela  tempestade  admirar  o  embate  dos  vagalhões  e  o  es- 
forço do  furacão  sem  receiar  pela  vida  dos  infelizes  que 
estejam  soffrendo  esses  furores.  O  temporal  desfeito  foz- 
Dos  tremer  pela  sorte  das  plantações  e  das  pobres  choupanas 
do  agricultor:  um  terremoto  aterra,  anniquila  o  homem. 
A  vista^porém,  de  um  grande  rio  que  cahe  em  catadupa  não 
traz  nenhuma  d'cstas  impressões.  Fica-se  presa  de  admira* 
çãOi  dominado  pelo  tumulto,  pelo  estrondo  e  a  agitação ; 
os  abysmos  se  abrem  a  cada  instante,  mas  não  nos  inspiram 
medo  nem  horror. 

Demoràmo-nos  três  dias  junto  ao  salto,  aflm  de  fazer 
varar  por  terra  as  canoas  e  cargas. 

Dia  U .  Do  manhã  partimos  e,  depois  de  uma  légua  do 
viagem,  fomos  abicar  pouco  aquém  da  embocadura  do 
Tietê  no  Paraná.  Jà  estávamos  então  na  região  dos  indíos 
Cayapós,  cuja  aldêa  fica  na  margem  d'este  rio  em  ponto 
quasi  fronteiro  à  fóz  do  Tietê,  um  pouco  acima. 

No  lugar  onde  parámos,  havia  uns  gravetos  queimados 
entre  cinzas,  assim  como  uma  rede  de  sipó  suspensa  à 
alta  ramada  de  uma  arvore,  sem  duvida  para  pôr  quem  lá 
dormira  ao  abrigo  das  onças.  Creio  que  fora  algum  indio, 
o  qual  fizera  sua  cama  tão  alto  por  se  achar  sozinho,  pois 
tenho  como  certo  que  não  deve  haver  o  menor  receio 
d'aquellas  feras,  quando  se  viaja  em  grupo. 

Querendo  visitar  o  salto  de  Urt^upungd,  grande  queda 
do  Paraná  sita  duas  léguas  acima  da  boca  do  Tietê  e  famosa 
entre  os  viajantes  d'estes  desertos,  deixámos  á  nossa  espera 
a  monção  o,  levando  o  guia  comnosco,  partimos  em  dois 
batelões.  Quinze  minutos  depois,  vimos  o  Paraná.  Tinhamos 
na  nossa  frente  o  ultimo  estirão  do  Tietê  e  abria-se  ante 


—  388  — 

DÓS  aquelle  caudal  cuja  largura  é  ahi  de  um  quarlo  de  lé- 
gua, parecendo  aiuda  maior  por  ser  a  margem  de  lá  ex- 
tremamente baixa. 

O  sentimento  que  experimentei»  ao  contemplar  tão  vasta 
extensão  d'agua  e  a  riba  distante,  lembrou-me  o  abalo 
que  recebe  o  viajante  quando  divisa,  mar  alto,  as  costas  que 
demanda.  Se  essa  terra  é  a  França,  então  seu  coração  es- 
tremece jubiloso  ao  pensar  nos  gozos  já  próximos  que  lhe 
franqueia  aquelle  bello  paiz,  tão  adiantado  em  civilisação. 
Aqui,  porém,  só  podíamos  vêr  selvagens  e  míseras  tocas, 
espectáculo  ainda  assim  cheio  de  interesse  e  novidade  para 
quem  quer  estudar  o  homem  em  seu  typo  primitivo. 

Para  nós  aquelle  momento  foi  de  verdadeira  festa.  Além 
do  prazer  que  sentíamos  em  descançar  os  olhos  sobre  a 
superfície  d'esse  grande  e  novo  rio  ao  sahir  do  penoso  Tietê, 
na  grata  alegria  de  nossos  camaradas  tínhamos  novos  mo- 
tivos de  satisfação. 

Em  viagens  como  esta,  a  vista  de  um  rio  em  que  se  tem 
de  navegar,  ou  da  fóz  de  outro  que  se  vai  deixar,  ou  de 
qualquer  paragem  notável,  de  um  quadrúpede  mesmo,  de 
um  pássaro  que  pela  primeira  vez  se  mostre»  essa  vista 
rompe  a  monotonia  da  jornada.  Cantam  então  os  remadores; 
com  grita  jovial  ferem  os  ares,  ao  passo  que  os  proeiros  batem 
com  a  mão  no  chato  da  pà  e  à  proa,  onde  estão  sempre 
de  pé,  redobram  em  cadencia  o  sapateado  habitual.  Com 
todo  esse  ruído  festivo  foi  que  entrámos  nas  aguas  do  Paraná. 

Para  chamar  os  Cayapós,  tocou  o  guia  busina  (chifre  de 
boi),  instrumento  que  n'esses  silenciosos  paramos  faz-se 
ouvir  muito  ao  longe  e  serve  para  reunir  a  gente  desparra- 
mada  no  matto.  Quando  se  encontram  monções,  retumba 
de  lado  a  lado  o  prolongado  som  do  corno;  é  ás  vezes  simples 
signal  ou  também  um  modo  do  chasquear  da  tripolação  da 
canoa  que  errar  qualquer  manobra. 
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Deitei  os  olhos  para  a  margem  opposta,  curioso  de 
vôr  os  Índios  vermelharem  na  praia^  segundo  a  ex- 
pressão pitoresca  de  um  nosso  camarada.  Ninguém,  po- 
rém, appareceu.  Navegando  então  para  a  outra  banda, 
fomos  com  algum  trabalho  pelos  muitos  baixios  pular  no 
porto  dos  índios. 

Caminhámos  meia  légua  para  o  interior  em  trilha  um 
tanto  larga  e  limpa  e  atravessámos  uma  matta  de  arvores 
altas  que  deitavam  espessa  sombra.  N'um  ponto  descam- 
pado, achámos  alguns  pés  de  bananas  com  cachos  ainda 
verdes  e  uns  mamoeiros,  cujos  frutos  na  occasíão  me  sou- 
beram deliciosamente.  Cortando  depois  uma  campinazinha 
ao  sahir  da  matta,  chegámos  i  aldéa,  que  é  composta  de 
10  palhoças  e  nas  quaes  não  havia  viva  alma  por  se  acha- 
rem os  índios  nas  suas  plantações  á  margem  do  Sucuriã. 
A  casa  do  chefe  era  maior  que  as  outras.  No  meio  d*ellas 
via-se  um  rancho  que  parecia  pertencer  em  commum.  Alli 
estavam  uns  troncos  de  palmeira  furados,  que  lhes  servem 
de  tambores  nos  seus  dansados.  As  portas  d'aquellas  aca- 
nhadas choupanas  fechavam  por  meio  de  laços  de  sipõs. 
Entrámos  em  algumas  d'ellas  e  mal  nos  demos,  pois  quando 
menos  cuidávamos,  vimos  uma  multidão  de  pulgas  subi- 
rem-nos  pelas  calças,  o  que  nos  fez  sahir  com  toda  a  pres- 
teza. Enchemo-nos  também  de  bichos,  espécie  de  pulga  de 
menor  tamanho  que  se  introduz  na  carne,  ahi  forma  um 
sacco  onde  deposita  ovos  em  quantidade  e,  se  não  é  extra- 
hida,  toma  o  volume  de  um  grão  de  milho.  Quando  sabe, 
deixa  um  buraco  redondo  o  fundo.  Este  incommodo  e  no- 
jento insecto  acha-se  por  todo  o  Brasil»  pelo  menos  na 
parte  intertropical.  Haja  pouca  limpeza  e  cuidado,  e  o  bicho 
produz  feridas  dolorosas,  como  acontece  com  os  negros  no- 
vos, cujos  pés,  lugar  atacado  de  preferencia,  ficam  cheios 
a  ponto  de  nao  lhes  permittir  mais  o  andar. 
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Depois  de  meia  bora  âa  estada  n*essa  aldêa«  o  Sr.  codsuI 
deixou  um  presente  de  facas,  machados  e  outros  objectos 
do  ferro.  Voltámos  então  às  caudas  e  partimos  para  o  salto 
de  Umbupangdy  mas,  não  podendo  alcancal-o  pela  hora 
adiantada,  fomos  pousar  um  quarto  de  légua  abaixo.  Já 
ahi  o  rio  se  estreita,  ganha  em  profundidade  e  correnteza  o 
que  perde  em  superficie.  Grandes  massiços  de  rochas  for- 
mam as  margens ;  alguns  isolados,  mas  à  peqaena  distancia 
uns  dos  outros.  Apoianda  de  encontro  a  essas  enormes  pe- 
dras as  zingas  (compridas  varas  que  terminam  em  ponta  de 
ferro)  é  que  se  sobe  o  Paraná. 

Dia  12.  Não  tardou  muito  que  ouvíssemos  um  estrondo 
surdo  como  artilharia  ao  longe,  que  nos  annunciava  a  pro- 
ximidade do  salto.  I>'ahi  a  pouco  com  effeito  o  vimos  de  um 
lado  e,  depois  de  dobrada  a  ponta  de  uma  grande  ilha  de 
rochas,  descortinámos  a  queda  em  sua  quasi  totalidade. 
Tem  menos  altura  que  a  de  Itapura,  mas  largura  de  um 
quarto  de  légua.  Difficil  fora  descrevêl-a,  pois  forma  grande 
numero  de  saliências  e  reintrancias,  além  de  Qcar  certo 
lado  occulto  por  uma  vasta  ilha  e  dividido  por  pontas  de 
rochedos.  Este  immenso  salto  parece  ser  produzido  pela 
mesma  base  de  pedras  que  corta  o  Tielé  em  Kapura,  a  uma 
légua  d'ahi  em  linha  recta. 

Na  margem  esquerda,  onde  abicámos,  havia  uns  ranchos, 
feitos  pelos  Cayapós,  e  de  construcção  muito  inferior  ás 
miseras  choupanas  de  seu  aldeamento.  Nada  mais  eram  do 
que  folhas  do  palmeiras  apoiadas  em  forquilhas  de  páos, 
como  mostra  o  desenho  ao  lado. 

Depois  do  jantar,  descemos  o  rio  e  fomos  nos  reunir  à 
monção  no  Tielé. 

Dia  13.  Entrados  novamente  no  Paraná,  passámos,  por 
volta  do  mcio-dia,  uns  baixios  que  tornam  a  navegação  dif- 
Qcil.  O  rio  Qca  ahi  tão  largo,  que  a  vista  alcança  mais  de 
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legaa  para  a  frente,  ao  passo  que  as  margens  se  fundem 
em  dilatado  horizonte.  Fizemos  alto  na  embocadura  do 
Sucuriú,  o  qual  lança-se  no  Paraná  pela  margem  direita 
com  70  braças  de  boca  e  depois  de  umas  50  léguas  de 
percurso. 

Ao  cabir  da  noite,  foi  o  ajudante  do  guiai  caça  ena 
margem  esquerda,  fronteira  ao  nosso  acampamento,  viu 
uma  onça.  Quando  elle  já  tinha  a  pontaria  Armada  e  ia 
fazer  fogo,  outro  desazado  caçador  feriu  o  animal  com 
carga  de  chumbo  Qno.  A  fera  soltou  um  urro  de  dõr  e  sa- 
fou-se,  não  sem  ter  levado  o  tiro  que  a  todo  o  dar  lhe  foi 
descarregado. 

Dia  14.  Mandámos  vèr  se  a  onça  morrera;  sò  se  acharam 
rastos  de  sangue  e  a  bala  do  guia  toda  achatada. 

Costeámos  á  direita  a  Ilha  Grande  que  tem  duas  léguas 
decomprido.Contaram-nosIque  ji  alli  houTéra  um  estabele- 
cimento de  jesuítas,  formado  para  ser  o  centro  de  suas  ex- 
cursões entre  Iguatemy,  na  fronteira  do  Paraguay,  Cama- 
puan  e  Goyaz. 

Nosso  pouso  foi  n'um  matto  de  grandes  arvores, 
em  terreno  elevado  e  que  findava  n'uma  praia  de  arêa 
fina  cavada  pelas  aguas  em  vários  degràos,  alguns  de  dous 
pés  de  altura  e  tão  largos,  que  Ires  pessoas  de  frente  po- 
diam n^elles  passeiar  livremente.  Foi  o  que  fizemos  á  sacie- 
dade, tanto  mais  que  a  belleza  do  luar  a  isso  convidava. 
O  Paraná  ahi  tem  500  braças  de  largura.  Não  ouvíamos, 
n'aquellas  horas  de  melancolia  e  calma,  senão  as  notas  do  cu- 
riangú,  pássaro  que  canta  de  dia  e  parte  da  noite,  e  o  forte 
e  ininterrompido  coachar  dos  sapos.  Do  repente  atroou  um 
tiro,  e  o  éco  reperoutiq-o  logo  na  margem  de  lá,  acordando 
outros  que  o  levaram,  mais  e  mais  fraco,  para  longe,  talvez 
perto  de  pieia  légua. 

Dia  15.  Alcançámos  a  embocadura  do  rio  Verde,  o  qual 
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desagoa  pela  margem  direita  do  Paraná.  A  vegetação  laxa- 
riante  das  barrancas  transmilte-lhe  reflectida  a  cõr  a  qae  deve 
o  nome.  Passámos,  um  pouco  abaixo,  defronte  da  lUia 
Comprida^  cuja  ponta  superior  se  abre  em  dilatada  praia. 
Diversas  espécies  de  pássaros  a  procuram  para  buscarem 
o  pasto  habitual  ou  porem  alii  seus  ovos;  entre  outras,  as 
gaivotas  que  entram  em  extraordinária  agítaçSo  e  ancie- 
dade,  quando  algum  animal  caminha  na  arôa,  onde  ellas  os 
depositaram.  Inquietas,  nâo  cessam  de  gritar  e  de  voar  em 
torno  do  viajante,  chegando  ás  vezes  a  atacal-o. 

Dia  16.  Em  sobresalto  fui  acordado  pelo  estrondo  de  um 
tiro  de  espmgarda  dado  contra  uma  onça  que  viera  até  ao 
acampamento  a  perseguir  um  dos  nossos  cães  Abala 
varou-lhe  o  craneo,  e,  a  preparar  a  variegada  pelle,  ficámos 
parados  o  dia  inteiro. 

Na  manhã  seguinte,  fomos  fazer  pouso  na  fóz  de  um  rio- 
zinho chamado  Orelha  de  onça^  cujos  barrancos  ( nome  que 
tôm  as  margens,  quando  a  inclinação  é  superior  a  45^')  são 
Íngremes  e  de  difficil  subida. 

Dia  18.  Vimos  umas  larangeiras  que  mão  bemfazeja  ou 
o  acaso  havia  feito  nascer  n^aquelles  desertos.  Colhemos 
alguns  frutos  ainda  verdes,  que  comtudo  muito  apre- 
ciámos. 

Attingimos  a  embocadura  do  rio  Pardo,  celebre  entre  os 
paulistas,  de  um  lado  pelos  perigos  e  canseiras  que  ahi  es- 
peram o  viajante  ao  querer  vencer  a  força  de  suas  corren- 
tezas e  transpor  numerosas  cachoeiras  e  duas  quedas  ;  de 
outro  afamado  pela  beUeza  das  campinas  em  que  corre  e 
que,  offerecendo  á  vista,  já  farta  da  monotonia  de  ininter- 
rompidos  mattos,  vastas  perspectivas  cortadas  de  outeiros, 
riachos  e  capões,  facilitam  viagem  terrestre,  emquanto  as 
canoas  sobem,  lenta  e  custosamente,  o  estreito  e  tortuoso 
curso.  Pôde  então  cessar  o  incommodo  de  estar-se  obriga- 
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toriamente  sentado  oa  deitado  n'uma  barraca  de  quatro  a 
cinco  pés  de  largo. 

No  meio  d'esses  campos  o  caçador  facilmente  depara  com 
veados,  perdizes  e  outros  animaes,  cuja  carne  enriquece-lhe 
a  mesa ,  augmentando  d'esta  arte  o  prazer  de  atravessar  tão 
bella  região.  O  olhar  não  se  cansa  de  admirar  as  cores  varias 
que  de  todos  os  lados  o  embellezam:  aqui  é  uma  verdejante 
várzea ;  alli  fica  o  cerrado  com  suas  arvores  baixinhas  e 
engorovinbadas;  adiante  se  alarga  um  campo  de  macága 
mais  alta  que  um  homem  e  de  um  colorido  puxando  a 
amarello  pardacento.  Muitas  vezes  grandes  áreas  de  ter- 
reno, coUínas  inteiras,  apresentam  um  aspecto  sombrio 
e  negrejante  :  ó  que  por  alli  passou  uma  chamma  devora- 
dora, ateada  pelo  viajante.  Os  troncos  ficam  então  despi- 
dos  de  folhas,  requeimados  pelo  incêndio.  Se,  porém,  me- 
deiam quinze  dias  ou  um  mez,  arrebenta  viçosa  verdura 
n'aquelle  fundo  lúgubre  e  acinzentado. 

Quando  a  gente  por  desenfado  atira  fogo  aos  campos  que 
cercam  os  acampamentos,  o  espectáculo  ã  tarde  se  trans- 
forma, mas  nem  por  isso  é  menos  notável.  Ás  labaredas  se 
alargam,  formam  linhas  de  compridas  chammas  que  sobre 
todos  os  objectos  deitam  claridade  resplandecente,  por  tal 
modo  intensa  que  se  pôde  enxergar  um  alfinete  cabido  no 
chão.  Essa  linha  de  fogo  se  a^asta,  estende-se  em  grandes 
circules,  sobe  e  Iransmonta  por  vezes  outeiros.  Clarões 
vivos  se  desprendem,  destacando-se  de  sombras  opacas. 
Rolos  de  fumo  ennevoam  os  céos:  o  rio  parece  fogo,  e  as 
taquaras  nos  bosques  estouram,  dando  violenta  sabida  ao  ar 
contido  entre  os  nós  e  *  que  se  dilata  com  o  calor  repen- 
tino. 

Não  raramente  gozávamos  d^nquella  esplendida  illumina  - 
ção  até  ao  depois  de  meia-noite. 

Para  dar  idéa  do  quanlo  é  penosa  a  navegação  do  rio 
TOMO  xxxvui  p.  I  50 
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Pardo,  observo  qae  gastam-se  quasi  dois  mezes  para  subir 
por  elle  até  ás  vertentes  (60  léguas),  ao  passo  que  na  descida 
seis  a  sete  dias  são  de  sobra.  Verdade  é  que  as  canoas, 
quando  vão  para  cima,  levam  muita  carga  e  regressam  va- 
sias,  o  que  permitte  não  só  mais  rapidez,  como  não  obriga 
a  parar  nas  cachoeiras. 

Volto,  porém,  ao  meu  diário:  estava  no  dia  18  de 
Agosto. 

A'  noite,  fomos  atormentados  por  nuvens  de  mosquitos, 
que  nos  obrigaram  a  armar  os  mosquiteiros :  n'csse  asylo, 
porém,  tivemos  que  supportar  calor  quasi  intolerável. 

Desde  o  dia  19  até  á4,  não  me  lembro  de  facto  algum 
digno  de  nota,  a  não  ser  que  subíamos  a  parte  do  rio  cha- 
mado Morto,  por  não  ter  cachoeiras  nem  baixios.  As  mar- 
gens mostram-se  sempre  umbrosas,  o  que  nos  fazia  desejar 
de  coração  chegar  aos  campos,  por  isso  que  desde  Porto 
Feliz  densa  cortina  de  arvoredo  limita  o  nosso  horizonte  â 
simples  vista  do  rio. 

No  dia  24,  houve  falha,  afim  de  coordenar  as  collecções. 
O  ajudante  do  guia,  bom  caçador,  matou  dois  veados  bran- 
cos. A  mattaria  já  foi  ficando  mais  rala :  as  arvores  menos 
altas.  A  100  passos  do  rio,  abrem-se  os  campos. 

Quando  o  caçador  via  um  veado,  tirava  logo  a  roupa  e 
nú  em  pello  marchava  quasi  de  rastos  quanto  possível  até 
dar  alcance  à  espingarda. 

Jantámos,  a  27,  na  embocadura  do  rio  Anhanduy-guaçú. 
Ahí  o  Pardo  perde  metade  da  largura,  estreita-se  e  fica 
com  perto  de  40  braças. 

Dia  28.  A  chuva  nos  reteve  parsulos  todo  este  dia. 

A  30,  deixámos  á  direita  o  ribeirão  Orelha  de  gato. 

No  dia  seguinte,  também  á  direita,  o  riozinho  Orelha  de 
onça. 

Ainda  á  direita,  a  1  de  Setembro,  o  ribeirão  dos  Patos, 
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passando,  a  3,  por  outro  qae  tem  novamente  o  nome  de 
Orelha  de  onça. 

No  dia  8«  passámos  pela  fóz  do  ribeirão  Orelha  de  Anta. 

O  rio,  acima  d^esses  pouco  avolumados  tributários,  fica 
ainda  mais  estreito. 

Fez-se  alto  de  jantar  ás  10  horas,  para  ter  tempo  de  em- 
palhar um  lobo  que  fora  morto  á  bala.  Era  do  tamanho 
dos  da  Europa  e  estava  bastante,  magro,  prova  de  que,  ape- 
zar  da  abundância  de  veados  e  cateitús,  cuja  carne  é  deli- 
ciosa, pouco  achava  que  comer. 

Desde  o  rio  Anhanduy  víamos  campos  cortados  de  ou- 
teirozínhos  e  salpicados  de  arvores  baixinhas,  ou  de  pal- 
meiras pouco  mais  altas  que  um  homem  e  chamadas  g^a- 
cumds.  Outras,  de  viso  maior  e  conhecidas  por  giHiriróvas, 
dão  palmito  extremamente  amargoso,  mas,  sobre  muito 
salubre,  de  sabor  agradável  para  quem  está  habituado.  O  pal- 
mito do  guacumá  é  gostoso  e  doce.  Ambos  figuravam  á 
nossa  mesa,  preparados  com  molho  branco  ou  simplesmente 
cozidos. 

Outra  palmeira,  essa  muito  alta  e  conhecida  por  gerivd^ 
fornecia-nos  também  excellente  palmito,  tão  doce  como 
o  de  guacumá,  único  alimento  vegetal  que  tirávamos 
d^aquelles  desertos,  como  nos  aconteceu  também  na  viagem 
de  Diamantino  ao  Pará,  colhendo^o  então  de  outras  espe- 
cias  de  palmeiras . 

Nos  campos  do  rio  Pardo  comemos  alguns  frutos  syl- 
vestres.  O  marmello  brabo,  por  exemplo,  que  agradaria 
mesmo  fora  doestes  invios  recantos,  é  pouco  mais  ou  me- 
nos do  tamanho  de  uma  maçã;  desfaz-se  na  boca  n^uma 
massa  cheia  de  grãos  muito  miúdos,  é  acre-doce  e  tem  den- 
tro algumas  sementes:  a  mangaba,  cujacõr  é  de  um  amarello 
desmaiado,  quando  bom  madura ;  tão  moUe  como  o  sorvo, 
porém  mais  succulenta,  saciando  mais  e  sabendo  ao  pala- 
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dar  delicíosamenle :  o  caju  que  é  também  muito  saboroso, 
e  outras  fructas,  emfim,  umas  muito  boas,  outras  de  gosto 
medíocre. 

Os  campos  mostram-se  alastrados  de  plantinhas  e  lindas 
flores.  Notarei  de  passagem  uma  muito  frequente  e  còr 
de  rosa;  outra  branca,  vistosa  em  extremo;  outras  ama- 
relias,  roxas  ou  rubras.  Nas  margens  do  rio,  ou  nos  capões 
( bosques  isolados},  Tém-se  embaibas,  arvores  de  folhas  lar- 
gas de  um  verde  carregado  por  cima  e  prateadas  por  baixo; 
embiruçús,  com  grandes  folhas  verdes  gaio  e  ainda  algumas 
corpolentas  figueiras. 

No  dia  4,  o  Sr.  Taunay  achou  uma  flor  que  deu  viva  sde- 
gria  ao  botânico. 

A  S,  passámos  o  baixio  das  Capoeiras. 

Falha  a  6. 

Com  muito  trabalho  vencemos  a  Sirgada  Capoeira^ 
onde  os  zingadores  desenvolveram  grande  actividade,  fa- 
zendo subir  as  canoas  a  poder  de  seus  varejões. 

No  dia  8,  transpuzemos  a  cachoeira  de  Cajurú-mirim^ 
transportando  metade  da  carga  por  terra. 

A  9  chegámos,  depois  da  cachoeira  Quebra-Prôa,  ao  salto 
de  Cajurú,  que  pôde  ter  20  pés  de  altura  sobre  60  braças 
de  lai^o.  Ahi  estivemos  até  ao  dia  13  para  fazer  passar  car- 
gas e  canoas.  Estas  foram  por  agua,  porque  o  salto  permitte 
em  certos  pontos  a  subida :  rascando  o  fundo,  iam  pu- 
xadas com  immensa  dilliculdade.  Toda  a  nossa  gente  tra- 
balhou nos  cabos. 

No  dia  13  estava  tudo  além  do  salto.  O  rio  é  muito  es- 
treito  ;  corre  lentamente  por  entre  verdejantes  coUinas.  Fo- 
mos dormir  abaixo  da  cachoeira  Sirga  do  Matto. 

A  14,  vencemos  a  Sirga  Preta,  outra  cachoeira. 

A  15,  o  Banquinho. 

A  16,  a  Sirga  Comprida. 
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A 17  e  18,  ^Embirucúf  Gente  dobrada^  Sirga  Corredeira 
do  Mangual.  Chegámos  à  do  Tejuco. 

No  dia  19  falhámos. 

A  20,  passámos  a  Sirga  do  Jupid  e  chegámos  á  ca* 
cboeira  Ánhanduy. 

Deixámos,  no  dia  seguinte,  á  esquerda  o  rio  Anhanduy- 
mirim  e  alcançámos  a  cachoeira  Taquaral^  onde  foram  to- 
das as  cargas  transportadas  por  terra. 

Falha  no  dia  23. 

A  23,  passámos  os  Três  Irmãos^  que  são  três  cachoeiras 
muito  chegadas  uma  á  outra.  Nossa  gente  carregou  as  ba- 
gagens desde  a  inferior  até  á  superior,  junto  á  qual  havia 
uma  cruz,  e  onde  fizemos  pouso. 

Ahi  entram  as  aguas  em  funda  bacia  e  formam  um  tor- 
velinho perigoso  no  qual,  segundo  contou-nos  o  guia,  per- 
deu-se,  nos  primeiros  tempos  do  descobrimento  das  minas 
de  Cuyabá,  uma  canoa  com  80  arrobas  de  ouro  em  barra, 
meltidas  em  caixotes.  Procuraram  alguns  mergulhar,  mas 
nunca  chegaram  ao  fundo  por  causa  do  redemoinho  que 
existe  embaixo  das  rochas.  A  ser  verdade  o  que  referiu 
aquelle  homem,  valeria  a  pena  desviar  o  rio  de  seu  leito. 

No  dia  24,  passámos  a  cachoeira  do  Tamanduá. 

Emquanto  alli  estavamos,^hegou  a  gente  do  negociante 
José  da  Costa  Rodrigues  que  vinha  de  Cuyabá  e  voltava 
para  Porto  Feliz.  Eram  uns  IS  ou  20,  e  não  tinham  senão, 
um  batelão  e  uma  canoa  tripolada  por  indíos  Guaíós,  dos 
que  habitam  as  margens  do  Paraguay  e  S.  Lourenço. 

Dia  25,  falhámos. 

26.  Passagem  da  Sirga  do  Campo. 

27.  Dita  da  Sirga  do  Maíio:  chegada  á  do  Boio.Chama-se 
sirga  o  lugar  em  que  se  puxam  as  canoas  por  meio  de 
cabos. 

Deixando  a  monção  continuar  a  subir  o  rio  com  a  habi- 
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tual  lentidão,  fomos,  ea  eos  Srs.  Riedel  e  Taunay,  por  terra 
umas  duas  léguas  atè  ao  salto  do  Coráo.  Não  leváramos  se*- 
não  uma  espingarda  de  caça,  algumas  cargas  de  chumbo 
fmo,  uma  bala  e  dois  biscoutos  que  constituíram  nosso 
jantar.  Chegados  antes  do  pôr  do  sol  ao  salto,  demo-nos 
pressa  em  formar  provisório  abrigo  com  folhas  de  palmeira 
guacury.  Felizmente  matou  o  Sr.  Taunay  um  lagarto  que 
nos  serviu  de  ceia  e  que  a  fome  transformou  em  manjar 
succulento.  Deparámos  também  com  um  cacho  de  bana- 
nas que  pendia  de  rachítico  tronco.  Caso  houvessem  estado 
maduras,  nao  teriam  escapado  á  gente  de  Costa  Rodrigues: 
por  incomíveis  as  deixaram,  mas  nosso  appetite  era  tal 
que  assadas,  assim  mesmo  verdes,  foram  um  regalo  precioso. 

Durante  a  noite,  cada  um  de  nós,  por  causa  das  onças, 
foz  duas  horas  de  sentinella.  Quando  de  todo  clareou  o  dia. 
chegaram  as  canoas. 

O  salto  do  Coráo  terá  de  altura  30  pés,  de  largura  quando 
muito  1 0  braças.  A  agua  sahe  de  um  massíço  de  arvores  altas, 
de  folhagem  copada  e  cores  varias,  ede  um  só  jacto  cahe 
n^uma  grande  bacia  onde  parece  ficar  estagnada^  de  tão 
tranquilla  que  é.  Escõa-se  por  um  canal  apertado,  tor- 
nando-so  então  agitada  por  ser  o  leito  muito  inclinado 
e  cheio  de  rochas.  Corre  assim  meio  quarto  de  légua  até 
outra  bacia  também  arborisada,  onde  forma  grandes  rebojos 
junto  ás  margens.  Transportaram-se  por  terra  as  cargas 
até  acima  do  salto.  £'  um  caminho  de  mais  de  um  quarto 
de  légua.  As  canoas  foram  arrastadas  ora  em  sécco,  ora  por 
agua  até  ao  lado  direito  da  queda,  onde  ha  um  varadouro  de 
subida  tão  Íngreme  que  para  galgal-o,  nossa  gente  empre- 
gou grandes  esforços.  Todos  esses  penosos  trabalhos  nos 
consumiram  quatro  dias. 

Dois  camaradas,  que  o  Sr.  cônsul,  dias  antes,  despachara 
para  Camapuan  afim  de  requisitar  cavallos,  chegaram  ao 
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Cordo^  mas  sem  as  cavalgaduras  pedidas.  O  commandante 
d'aqueUe  ponto  mandara  desculpar-se,  dizendo  que  não  ti- 
nha animal  em  estado  de  aguentar  marcha  tão  longa.  To- 
dos quantos  possuia  o  estabelecimento  estavam  exagera- 
damente fracos  e  magros,-  de  modo  que  o  mais  que  pode- 
ria fazer  era  mandar  csperar-nos  em  Laguna  Grandey  ca- 
choeira menos  distante  de  Camapuan. 

Com  aquellcs  camaradas,  de  là  vieram  uns  negros  crioulos, 
todos  com  papeiras  do  tamanho  da  cabeça,  que  pendiam  até 
aos  peitos,  tornando-lhes  a  voz  oppressa.A  pbysionomía  de- 
notava pouquidade  de  intelligencia.  Observei  em  S.  Paulo, 
Cuyabá  e  principalmente  Camapuan,  que  os  idiotas  têm  quasi 
todos  enormes  bócios. 

Tirei  uma  vista  do  Coráo  e  dos  campos  vizinhos,  onde 
se  acham  muitos  cupins.  São  cúmulos  de  terra  escura  fei- 
tos por  uma  espécie  de  formiga  assim  chamada:  chegam  às 
vezes  á  altura  de  um  homem  acavallo.  Á  forma  é  muito 
varia :  alguns  têm  umas  espécies  de  tubos  ou  columnas, 
como  mostra  o  desenho  junto. 

Deixámos  o  Coráo  na  tarde  de  2  de  Outubro. 

No  díá  immediato  passámos  a  cachoeira  do  Campo  e,  a 
5,  a  sirga  de  Manoel  Rodrigues,  assim  denominada  de  um 
piloto  que  lá  pereceu.  A  canoa  descia  com  muita  rapidez, 
e  elle  não  pôde  desviar-se  de  umpào  atravessado.  Em  cheio 
recebeu  no  peito  violenta  pancada  que  o  atirou  atordoado 
ao  fundo  d'agua. 

A  6,  vencemos  a  cachoeira  do  Pomba,  deixámos  á  es- 
querda o  ribeirão  Sucuriú  e  chegámos  á  cachoeira  d*esse 
nome. 

Dia  7.  Estávamos  na  cachoeira  Canoa  Velha,  quando 
chegou  gente  de  Camapuan,  conduzindo  cinco  animaes  de 
sella.  Acompanharam-nos  por  terra  até  Laguna  Pequena. 

Na  manhã  seguinte,  partimos  a  cavallo,  com  excepção 
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dos  Srs.  Riedel  e  Taunay  qae  nSo  poderam  ainda  deixar  as 
candas.  Lá  pela  tarde,  meu  animal  cabia  n'um  riacho 
qae  não  tinha  mais  de  dois  palmos  de  largo  e  três  de  profan- 
didade.  Tão  magro  e  estafado  estava,  qae  não  pôde  dar  o  pnlo 
e  tomboa  com  as  qaatro  patas  para  o  ar.  Felizmente  tive 
tempo  de  me  atirar  para  o  outro  lado.  Se  a  corrente  houvesse 
sido  mais  um  pouco  funda,  sem  duvida  ter-se-ia  elle  afogado, 
visto  como  sem  forças  nem  sequer  para  suster  a  cabeça, 
deixava-a  cahida  dentro  d'dgua. 

Só  estava  commígo  o  astrónomo,  pois  o  Sr.  cônsul  com  sua 
comitiva  se  havia  adiantado.  Então,  por  espaço  de  meia  hora, 
fizemos  os  esforços  possíveis  para  pôr  de  pé  a  cavalgadura. 
Vendo  a  inutilidade  d'essas  tentativas  e  a  noite  jà  a  fechar, 
montou  o  meu  companheiro  a  cavallo  e  foi  alcançar  o  grosso 
da  gente  em  busca  de  soccorro.  Fiquei  só  n'aquelle  deserto, 
sem  ter  sobre  mim  a  menor  arma  e  no  meio  de  escuridão 
que  o  clarão  da  lua  modiflcava  um  tanto.  Procurei  nova- 
mente e,  d'esta  vez  com  melhor  resultado,  safar  o  animal 
da  agua  onde  estivera  mettido  uma  hora,  naturalmente  a 
descansar  um  pouco.  Quinze  minutos  depois,  encontrei-me 
com  as  pessoas  que  vinham  me  ajudar  e  com  elias  atlingí 
o  pouso. 

No  dia  9,  passámos  o  rio  Pardo  a  vào,  n'um  ponto  onde 
se  vêm  aflluír  o  Sanguemga  e  o  Vermelho,  rolando  este 
aguas  rubras  ao  fraldejar  uma  montanha,  aquelie  pelo  con- 
trario lympha  tão  pura  que  parece  crystal.  A  reunião  dos 
dois  produz  a  cór  que  distingue  o  Pardo  desde  ahi  até  á 
confluência  no  Paraná. 

O  Sanguesuga  e  o  Vermelho  são  de  pouco  volume  e  fácil- 
mente  vadeáveis  na  estação  sécca. 

Depois  de  cortarmos  varias  chapadas  e  terreno^mais  ou 
menos  ondeado,  vimos  o  Sangueeuga  que  se  deslisa  com 
sinuosas  curvas  n'uma  bella  e  ridente  planicíe.  Ahi  não 
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^tem  elle  mais  de  tres  a  quatro  braças  de  largo :  dava-me 
agua  pelo  peito. 

Jantámos  no  porto  chamado  Sanguesuga  e  logo  após 
montámos  a  cavallo,  ameaçados  por  temporal  que  não  tar- 
dou a  cahir,  acompanhado  de  violentos  trovões,  mas  que 
pouco  durou. 

Por  declive  suave  chegámos  ao  alto  de  uma  montanha, 
d'onde  avistámos  Camapuan,  bem  embaixo  de  nós.  E'  ella 
o  espigão  mestre  de  uma  vastissima  zona.  Por  traz  de  nós 
ficavam  os  afluentes  da  bacia  do  Paraná  ;  para  diante 
quantos  vão  ter  ao  Coxim  e  ao  Taquary,  na  bacia  do  Para- 
guay.  A  descida  pareceume  tripla  da  distancia  que  havia-* 
mos  subido. 

Com  duas  léguas  pequenas  de  marcha  desde  o  porto  do 
Sanguesuga,  chegámos  a  Camapucm,  ás  3  horas  da  tarde. 
O  commandante  do  ponto  esperava- nos  á  porta  da  casa  que 
nos  havia  sido  destinada. 

Antes  de  fallar  n'esse  lugar  e  na  estada  que  ahi  fizemos, 
devo  dizer  de  que  modo  são  varadas  as  cargas  e  canoas. 

As  monções,  ao  sahirem  do  rio  Pardo,  sobem  o  Sangue- 
suga,  rompendo  ramos  e  hervas,  cortando  ás  vezes  grandes 
arvores  que,  cabidas  de  margem  a  margem,  impedem  a  pas- 
sagem, e  vão  ter  ao  porto  do  Sanguesuga,  distante,  como 
dissemos  já,  duas  léguas  ao  sul  de  Camapuan.  D'ahi  trans- 
portam-se  primeiro  as  cargas  em  carros  do  estabelecimento; 
depois  as  próprias  canoas,  coUocadas  em  carroções  baixos 
e  puxados  por  sete  juntas  de  bois,  são  trazidas  por  um 
bom  caminho  que,  por  espaço  de  legua  e  quarto,  corta  uma 
planície  e  em  seguida  transpõe  a  montanha  de  que  fallei, 
alta  talvez  de  150  pés  acima  do  horizonte,  descendo  perto 
de  450  pés  por  suave  rampa  até  ao. povoado.  NIo  ha  senão 
um  único  trecho  um  pouco  mais  Íngreme. 

E'  na  verdade  caso  de  admiração  poder  pensar  que  de 
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Porto  Feliz  a  Cayabá  percorrem-se  530  léguas  por  meio  de 
10  rios,  havendo  só  duas  léguas  de  varadouro,  e  nem  é  me- 
nos de  pasmar  vér  passarem  grandes  canoas  por  cima  de 
montanhas. 

Camapuan  é  uma  fazenda  pertencente  a  uma  sociedade 
que  tem  sua  sede  em  S.  Paulo.  Em  estado  de  decadência 
desde  que  a  navegação  dos  rios  vai  sendo  abandonada  pelos 
negociantes,  conta  perto  de  300  habitantes,  dos  quaes  é  a 
terça  parte  escravatura  dos  sócios.  Ahifabricam-se  grosseiros 
tecidos  de  algodão  para  uso  dos  moradores  e  para  remessas 
que  em  Miranda  são  trocadas  por  cabeças  de  gado  vaccum  e 
cavallar. 

A  producção  principal  é  de  canna  de  assucar,  depois  da  do 
feijão  e  milho,  do  qual  fazem  péssima  aguardente.  Á  cria- 
ção de  animaes  é  boa :  ha  muita  gallinba  e  porcos  de  ex- 
traordinária magreza. 

Ha  duas  casas  de  sobrado,  uma  onde  mora  o  comman- 
dante  que  na  occasião  era  um  alferes  de  milicias  (guarda 
iiacional) ;  outra  fronteira,  separada  por  vasto  pateo, 
que  tem  um  engenho  de  moer  canna  locado  por  bois.  O  pa- 
teo  é  fechado  pela  senzala  dos  escravos,  toda  ella  baiia  e 
coberta  de  sapé.  A'  noite,  são  elles  mettidos  debaixo  de 
chave.  A  gente  forra  mora  do  outro  lado  do  rio  Cama- 
puan. 

O  sitio  é  agradável ;  as  cercanias  montuosas  e  capazes 
de  muila  fertilidade.  São  bosques,  cerrados,  valles  e  cha- 
padas. Os  campos  ficam  mais  afastados.  . 

Extrema  é  a  miséria  dos  habitantes.  Pelos  bens  que  pos- 
suem  pouco  distam  do  estado  selvagem,  mas  nem  por  isso 
são  ou  se  consideram,  mais  infelizes.  Não  ha  senão  alguns 
homens,  tidos  por  dinheirosos,  que  andem  vestidos  com 
calças  e  camisa  de  panno  grosso.  O  resto  não  usa  senão  de 
ceioula,  quasi  tanga ;  a  maior  parte  das  mulheres  trazem 
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sobre  o  corpo  uma  saia.  Mo  t^omero  senSo  milho,  (èijSo  e 
a^mas  hervas :  raramente  provam  carne  de  seus  magros 
porcos  ou  usam  de  ovos  e  de  carne  devacca:  isso  tudo  quasi 
sempre  sem  sal,  porque  é  artigo  muilo  caro.  O  preço  com 
effeilo  é  de  iííSOO  (10  a  19  francos)  por  um  prato  raso,  o  que 
não  conseguem  senão  quando  algum  negociante  por  là 
passe  e  queira  trocal-o  por  milho. 

Depois  de  alguns  dias,  chegaram  os  Srs.  Riedel  e  Tau- 
nay  e  logo  após  o  nosso  guia  e  alguns  camaradas  que  tra- 
ziam a  notícia  de  haverem  as  canoas  subido  até  ao  porto  do 
Sanguesuga. 

O  commandante  nos  emprestou  os  carros  e  bois  da  nação, 
e  em  poucos  dias  vimos  nossa  bagagem  e  embarcações 
descerem  a  montanha. 

Como  de  Porto  Feliz  partíramos  levando  a  quantidade  de 
farinha  de  milho  necessária  para  a  viagem  até  Camapuan, 
afim  de  não  carregar  de  mais  as  canoas,  tivemos  que  en- 
commendar  120  alqueires  que  os  moradores  puzeram-se 
logo  a  preparar,  desperdiçando  comtudo  muito  tempo  em 
socar  o  milho  a  poder  de  braços,  porque  nem  sequer  pos- 
suem um  monjolo,  a  machina  mais  estúpida  que  jamais  foi 
inventada  e  que  é  de  uso  no  interior  do  Brasil  para  com  o 
emprego  da  agua  pilar  o  arroz  e  milho. 

Existira  jà  um  em  Camapuan,  mas  como  uma  enchente 
do  rio  o  quebrara,  esses  desgraçados  vadios  não  tinham  pen- 
sado em  substituil-o  por  outro. 

Consiste  n'uma  grande  e  pesadíssima  peça  de  madeira  de 
35  a  30  pés  de  comprido  que  tem  n'uma  extremidade  um 
cavado  e  n'oulra  um  furo,  onde  se  adapta  um  pilão.  Col- 
loca  se  tudo  isso  em  equilíbrio  debaixo  de  um  veio  d'agua 
que  caia  dentro  da  concavidade.  Quando  esta  se  enche,  o 
peso  faz  descer  um  dos  braços  e  subir  o  outro,  isto  é,  o  pi- 
Boqiie  ewu^ana  q«éda  os  gritos  de  milhoi  mai  se  escape  a 
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agua.  Semelhante  machinismo  não  pôde  trabalhar  senão 
maito  lentamente :  medeiam  10  á  1^  segundos  de  uma  pan- 
cada à  outra,  e  a  agua  não  faz  a  sexta  parte  do  serviço  que 
poderia  prestar. 

Satisfizemos  todos  os  pagamentos  em  géneros,  porque 
em  Camapuan  não  ha  necessidade  de  dinheiro. 

Durante  nos^a  estada,  ouvimos  fallar  na  apparição  de  ín- 
dios nos  arredores :  foram  reconhecidas  as  pegadas,  e  che- 
gou-se  mesmo  a  sorprehendé-los,  procurando  furtar  umas 
rezes.  Fugiram.  Não  podiam  ser  senão  Cayapós  ou  Guay- 
curús. 

Uma  onça  matou  alguns  cavallos  no  espaço  de  poucas 
noites. 

Em  Camapuan  não  havia  senão  uma  moça  branca,  que  o 
commandante  cercava  de  guardas  pouco  fieis  ou  máos  vi- 
gias. Nascida  em  Diamantino,  fora  para  alli  trazida  pelo  ir- 
mão do  ofiQcial  que  encontráramos  com  Sabino.  Estava  des- 
esperada por  se  vâr  em  lugar  tão  tristonho,  no  meio  do  ião 
vasta  solidão,  queixando-se  amargamente  do  amante  que  a 
havia  enganado,  afiSançando-lbe  ser  Camapuan  em  popula- 
ção e  vida  comparável  com  a  localidade  de  que  era  filha. 

O  geral  da  escassa  população  é  de  pretos  crioulos ;  pou^ 
cos  são  os  mestiços  e  mulatos.  D'essa  cõr  era  o  comman- 
dante. 

Quando  tudo  se  achou  prompto,  feitas  as  precisas  repa- 
rações e  tomadas  as  providencias  para  o  bom  seguimento 
da  viagem,  foram  as  canoas  arrastadas  no  leito  do  ribeirão 
Camapuan,  através  ramos  e  galhos  de  arvores.  Levavam  a 
menor  carga  possível.  Uma  légua  abaixo,  o  volume  d^agua 
augmcnta  pelo  contingente  que  à  esquerda  lhe  traz  o  rio- 
zinho Maia-moMOy  cujas  cabeceiras  demoram  no  serrote 
que  havíamos  transposto. 
Com  seis  léguas,  entraram  os  nossos  camaradas  no  rio 
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Coxim  e  abicaram  n^m  porto  chamado  Furado,  onde  á 
costume  irem  embarcar  os  viajantes.  D'abi  voltaram  com 
as  canõinhas  e  fizeram  diversas  viagens  para  levar  todas 
as  cargas  áquelie  ponto. 

No  dia  21  de  Novembro,  depois  de  mna  estada  de  43  dias 
em  Camapaao,  montámos  a  cavallo  e  partimos  com  direcção 
ao  Furado,  onde  chegámos  depois  de  atravessar  sete  léguas 
de  terreno  montanhoso  e  em  geral  desnudado.  O  aspecto 
do  porto  é  pitoresco  :  o  Coxim  abi  não  tem  mais  de  25 
braças  de  largura  e,  entre  copada  mattaria,  corre  por  sob 
arcos  formados  de  umatatfuára  chamada  ^uaiy^vóca  que  se 
ergue  à  altura  das  arvores  mais  elevadas.  De  cada  nó  do 
colmo  irradia-se  basta  ramificação  de  folhas  compridas  e 
finas,  que,  a  modo  de  ramalhetes,  vão  progressivamente  se 
tornando  menores,  á  medida  que  se  chegam  á  ponta.  O  peso 
obriga  esses  enormes  canniços  a  se  arquearem  até  que  a 
extremidade  livre,  que  finda  n*uma  bola  de  folhas,  penda 
perpendicularmente  ao  terreno.  Diversos  pés  parecem  sa- 
hir  da  mesma  sequeira.  As  duas  margens  estão  cheias 
d'essas  elegantes  monocotyledoneas  que  cruzam  os  colmos 
de  lado  a  lado,  formando  magestosas  e  verdejantes  arca- 
rias. 

Dia  22.   Ao  nascer  do  sol,  chegaram  alguns  homens  de 
Camapuan,  trazendo  dois  presos  amarrados  e  desertores  de 
Miranda.  Ao  Sr.  cônsul  pedia  o  commandante  o  favor  de 
entregal-os  em  Albuquerque,  quando  por  là  passasse. 

Recomeçámos  nossa  extensa  viagem  e,  como  o  rio  estava 
ainda  perto  de  suas  cabeceiras  e  pouca  largura  tinha, 
a  cada  instante  passávamos  por  baixo  de  caramanchões  for- 
mados de  grandes  arvores,  ou  por  arcadas  áegiuiyHvócQs. 
De  vei  em  quando  também  grossos  madeiros  atravessados 
sobre  a  corrente  nos  detinham  o  passo.  Tudo  isso  fizera 
com  que  desarmássemos  as  barracas,  para  não  serem  des- 
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pedaçadas  pelos  ramos  e  galhos.  Mo  foi  senSo  dias  depoA» 
que  tornámos  a  levantal-as,  flcando  todo  esse  tempo  expostos 
ao  sole  ao  sereno.  Felizmente  o  tempo  conservou-se  sempre 
favorável. 

Descíamos  depressa,  virando  a  todo  o  momento  àes* 
querda  e  à  direita,  conforme  as  voltas  estreitas  e  múltiplas 
do  rio. 

Vimos  a  boca  do  ribeirão  do  Barreiro  Grande  e  trans- 
puzemos  o  baixio  Cordinha. 

No  dia  ^3,  vencemos  as  cachoeiras  Mangabale  Pedra 
Branca  e  fomos  acampar  acima  da  do  Peralta. 

Avistámos  alguns  descampados  e  coUinas  bastante  altas. 
Quanto  ás  margens,  mostraram-se  cobertas,  ora  de  matto 
e  guaytivòcas,  ora  de  arvores  como  embauvas,  embiruçás^ 
etc. 

No  dia  24,  passámos  pela  embocadura  á  esquerda  do  ri* 
beirão  Barreiro  Grande,  á  direita  do  da  Cilada  e  transpu- 
zemos  a  cachoejra  Abaré. 

A  2o,  vencemos  a  Culapada.o  Boqueirão  dos  Três  Irmãos, 
o  baixio  liaguaçava  e  fomos  pernoitar  na  fóz  do  ri- 
beirão da  Figueira  que  entra  no  Coxim  pela  margem  es- 
querda. Abrigámo-nos  debaixo  de  uma  d'essas  grandes 
arvores  a  que  deve  a  corrente  o  nome  e  que  âcava  na 
base  de  um  montículo  escarpado,  ao  cume  do  qual  subi 
para  devassar  o  terreno  em  torno.  Nada  pude,  com  tudo, 
vêr  por  ser  o  matto  em  torno  muito  alto. 

Perto  de  10  braças  de  largura  tem  ahi  o  ribeirão,  mas 
dois  pés  tão  somente  de  profundidade,  sendo  o  fundo  de 
arêa  fina.  Pescámos  muitos  pacús  e  dourados.  Quando  ao 
banho  nos  deleitávamos  n*aquellas  límpidas  aguas,  não 
pouco  receio  tínhamos  das  arraias,  peixe  armado  de  um 
ferrão,  cuja  fisgadella  causa  cruéis  soffrimentos  durante  24 
horas.  Nossoe  camaradas  conlaramHMs  q«e  no  Pari,  mi» 


aio  aroito  grandes,  applíca  se  para  de  prompto  dissipar 
aquellas  dores  um  remédio  eíQcaz:  é  queimar  pólvora  sobre 
o  ponto  offeadidó. 

No  dia  26,  entrámos  no  Boqueirão  das  Fumas.  Ahi  o 
rio,  estreitando  entre  margens  de  penhascos  quasi  perpen- 
diculares, ganha  mais  forte  correnteza :  o  leito  se  afunda,  e 
n'uma  hora  fazem-se  duas  léguas.  E'  o  mesmo  canal  que 
observei  em  seguimento  às  grandes  quedas,  igual,  com- 
prido, tortuoso  e  correndo  por  sobre  uma  plataforma  de 
rochas. 

No  dia  27,  passámos  a  cachoeií^a  das  Furnas,  onde  a  ca- 
nôinha  dos  caçadores  foi  ao  fundo,  atirando  à  agua  uma 
espingarda,  uma  pistola  e  vários  outros  objectos  que  fica- 
ram perdidos. 

Vencemos  a  cachoeira  das  Anhumas,  perto  do  morro  do 
mesmo  nome.  O  paiz  era  então  monluoso.  Desde  ha  dias 
navegáramos  junto  à  base  de  montanhas  cobertas  dematto, 
das  quaes  nascem  córregos  que  com  alegre  ruido  se  atiram 
no  rio.  Fomos  parar  junto  àquelle  morro  e  alli  vimos  bati- 
das feitas  por  antas. 

Passámos,  a  28,  entre  paredões  (grandes  rochas  talhadas 
a  pique]  tão  altos  como  o  mastro  grande  de  um  navio.  Ora 
os  viamos  á  direita  de  SUO  a  400  passos  de  largura,  ora  á 
esquerda:  por  vezes  varávamos  pelo  meio  delles,  como  por 
entre  enormes  muralhas  de  pedra.  Então  nosso  horizonte 
se  restringia  a  poucos  passos :  o  rio  corria  estreito  e  fundo, 
mas  silencioso :  a  claridade  do  dia  se  esbatia,  ao  passo  que 
as  vozes  e  o  ruido  tomavam  mais  sonoridade. 

O  coxim  é  pitoresco  pelas  suas  corredeiras,  paredões, 
campos,  capões  e  montanhas :  a  pouca  largura,  as  mattas, 
as  bellas  guaytivõcas,  as  praias  argênteas,  a  abundância  e 
variedade  de  peixes  trazem  o  viajante  sempre  entretido. 

As  cachoeiras  são  numerosas ;  entre  essas  algumas  ha 
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compridas  e  perigosas :  as  rochas,  a  agua  em  borbotões,  a 
espuma  formam  um  verdadeiro  cabos. 

Passámos  a  cacboeira  Canella  de  André  Alves. 

No  dia  29,  deixámos  o  rio  Jaurú  à  direita:  varámos  as  ca- 
choeiras Jaurú,  Embiruçú  e  chegámos  a  Avanhandavor 
guaçú,  onde  nos  demorámos  lodo  o  dia  para  fazer  passar  as 
canoas  e  bagagem  por  essa  extensa  corredeira.  Como  em 
todos  os  grandes  obstáculos  d'aquella  espécie,  ha  muitas 
rochas  nas  margens  e  outras  esparsas  no  meio  das  aguas 
que  de  encontro  a  ellas  fervem  e  espumam. 

Toda  a  carga  sabe  das  canoas,  nas  quaes  se  mettem  cinco 
ouseis  homens  dos  mais  entendidos.  Sobem  então  um  pouco 
o  rio  e,  virando  de  repente,  enfiam  o  canal.  Eis  que  o  frá- 
gil batel  se  inclina;  võa  que  não  corre ;  n'um  redemoinho 
de  espuma  mergulha  a  proa  ou  a  empina  temeroso.  Mas 
ahi  vigia  o  guia,  de  pé  com  um  varejão  na  mâo :  á  popa,  o 
ajudante  e  os  pilotos  estão  alerta,  e  no  meio  trabalham  os 
prôeiros.  Todos  elles  manobram  com  precisão,  energia  e 
habilidade.  Curvados  para  maior  firmeza  das  pernas,  mane- 
jam o  remo  e  a  zinga,  desviando  a  todo  instante  os  choques 
de  encontro  aos  penhascos,  onde  as  canoas  far-se-iam  em 
mil  pedaços. 

Em  varias  rochas  vimos  inscripções :  algumas  datam  de 
30  annos. 

Chegámos,  a  30,  á  cachoeira  Avanhandava-mirim.  Abi  • 
cámos  á  esquerda  ao  pé  de  um  barranco  de  Íngreme  accesso. 
Descida  a  cachoeira,  fomos  fazer  pouso  n'uma  praia  com- 
moda,  no  fundo  de  uma  espécie  de  bahia,  onde  a  agua  era 
tranquilla,  mas  muito  suja.  Novas  inscripções  em  rochas. 
Esta  cachoeira,  menos  extensa  que  a  Avanhandavaguaçú^ 
tinha,  comtudo,  mais  inclinação  e  força.  Também  foi  es- 
pectáculo curioso  assistir  ao  desfilar  das  canoas. 

Talvez  se  tornem  por  fim  enfadonhas  as  descripções  que 
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feço  de  cachoeiras,  porque  soa  obrigado  a  repetir  qdasi 
sempre  a  mesma  cousa  e  tudo  se  resume  em  agua,  espu* 
mas,  rochas  e  ruídos,  mas  d'ellas  todas  dou  couta,  do 
mesmo  modo  que  um  diário  de  bordo  relata  as  menores  al- 
terações da  atmosphera.  Para  trabalho  posterior  o  mais  li- 
mado, ficará  supprimir  o  que  fôr  supérfluo :  entretanto 
tenho  para  mim  que  taes  pormenores  não  deixam  de  inte- 
ressar, ainda  quando  se  reproduzam  algumas  vozes,  por 
darem  o  conhecimento  circumstanciado  dos  lugares  e  a  his- 
toria individuada  de  uma  navegação  penosa  e  um  tanto  fora 
do  commum. 

Armámos  novamente  as  barracas :  ahi  o  rio  já  se  tomara 
bastante  largo. 

1  de  Dezembro,  vencemos  a  cachoeira  Choradeira  e 
fomos  dormir  junto  á  Jequiiaya. 

No  dia  seguinte,  chegámos  á  da  VlHina  Ilha,  um  dos 
maiores  obstáculos  do  rio  Coxim,  por  isso  que  a  corrente 
transpõe,  quasi  de  um  salto,  um  banco  de  rochas  de  três 
pés  de  altura.  Arrastam-se  as  canoas  descarregadas  por  um 
canal  á  direita,  de  pouco  fundo  e  muita  pedra  e,  depois  de 
fazêl-as  passar  por  entre  dous  rochedos,  onde  ha  uma  qué- 
dazinha  de  2  1/2  pés,  ficam  retidas  por  um  cabo  passado  A 
popa.  Dando-se  corda,  a  proa  ergue-se  alta  fora  d'agua. 
Então  pulam  dentro  alguns  homens  e  de  repente  solta-se  o 
cabo.  A  canoa  dispara  como  uma  flecha,  mergulhando 
quasi  toda  dentro  d'agua. 

Só  as  de  pequeno  calado  é  que  aproveitam  esta  passa- 
gem :  as  grandes  fazem  o  mesmo,  mas  pulando  pelo  grande 
banco. 

Dia  3.  Logo  depois  de  levantar  o  pouso,  passámos  á  es- 
querda pela  embocadura  do  rio  Taquary-mirim  e  pouco 
adiante  entrámos  no  Taquary  que  ahi  tem  200  braças  de 
largura.  A  maior  parte  do  dia  foi  consumido  em  vencer  a 
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cadioeira  BéUdgo^  coja  extensão  de  mw)  quarto  de  legaa 
6  semeada  de  ilhas  e  rochas  â  flor  oa  acima  d'agaa, 
que,  se  não  produzem  quéáas.  originam  fortes  correntezas  e 
ondas  agitadas,  cuja  violência  as  canoas  vasias  tém  que  sup- 
portar. 

Agarrámos  uma  arraia. 

Pelas  a  horas  da  tarde,  seguimos  viagem,  passando  ainda 
por  entre  diversas  ilhas.  Ao  pôr  do  sol,  os  camaradas, 
para  festejarem  a  transposição  da  cachoeira  Beliago, 
ultima  até  Cuyabá,  deram  descargas  de  fuzilaria, .gritaram 
a  valer  e  cantaram  até  alta  noite.  D'ahi  por  diante,  com 
effeito,  a  navegação  faz-se  em  rios  de  curso  tranquillo,  sem 
perigos  de  corredeiras  nem  obstáculos  que  obriguem  a  des- 
carregar as  canoas  e  por  conseguinte  a  transportar  cargas 
ás  costas  por  distancias  não  pequenas.  Ahi,  pois,  findam  os 
labores  mais  penosos. 

Quando  nossa  trípolaçao  dava  tiros  de  alegria»  res- 
ponderam outros  para  lá  do  estirão,  o  que  por  algum 
tempo  não  pouco  nos  sorprehendeu.Não  tardou,  porém,  que 
se  ouvisse  a  busina  do  guia,  e  d'ahi  a  nada  appareceram 
três  canoas  com  barracas  vermelhas  á  popa  e  dois  batelões, 
a  subirem  a  corrente.  Arvoraram  a  bandeira  brasileira, 
nós  a  russa  e,  depois  de  nos  saudarmos  ainda  com  descar- 
gas, juntos  abicàmos  á  margem  • 

Era  uma  monção  do  governo,  commandada  por  um  te* 
nente  de  pedestres  (soldados  ou  melhor  canoeiros  de 
Matto  Grosso,  empregados  po  serviço  dos  rios)  chamado  Ma- 
noel Dias  e  que  trazia  a  commissão  de  ir  descobrir  não  só 
as  nascentes  do  rio  Sucuriú,  cuja  embocadura  havíamos 
visto  no  Paraná,oomo  as  do  Itiquirá  que  são  contravertrates. 
O  governo  queria  saber  se  entre  ellas  duas  existe  varação 
mais  commoda  que  a  de  Camapuan,  o  que  traria  a  vanta- 
gem de  encartar  a  distancia  entre  Cuyabá  e  S.  Paulo.  Essa 
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noYO  eamialio  teria  com  effeito  84  legoas  menos  qae  o  que 
Yinbamos  segaiado  e  61  qae  o  terrestre,  o  qual  obriga  a  ir 
até  Goyaz.  Seria  mais  fácil  em  vista  do  numero  menor  de 
cachoeiras  e  corredeiras  e  por  essa  razio  ainda  não  consu- 
miria tanto  tempo. 

Não  ha  duvida  que  exista  tal  meio  de  communícacSòt  por 
isso  que  ambos  os  rios  foram  já  navegados  até  ás  cabecei- 
ras. Resta  saber  se  o  espaço  que  as  separa  é  grande,  e  se 
o  terreno  se  presta  facilmente  ao  transito  dos  carros.  Muitas 
pessoas  pensam  que,  a  concorrerem  estas  duas  circumstan- 
cias  desEaivoraveis,  será  o  novo  caminho  impraticável,  mas 
pondero  que,  n'este  caso,  bastará  deixar  as  caudas  na  parte 
superior  do  Itiquirá  e  buscar  outras  que  se  achem  collocadas 
no  Sucuriú.  Qualquer  que  seja  a  natureza  do  terreno,  nunca 
obstará  elle  ao  movimento  de  bestas,  bois  ou  cavallos  que 
carreguem  as  cargas,  fornecidos  por  um  estabelecimento 
ahi  fundado. 

Creio  até  que  a  passagem  será  boa  para  a  rodagem  e  a 
isso  sou  levado  por  uma  tradição  que  me  foi  contada  em 
S.  Paulo  e  Coyabá,  e  que  o  Patriota  refere,  assim  como 
a  carta  da  America  Meridional,  publicada  por  Arrowsmitb 
em  1810. 

Diz  essa  tradição  que,  em  outros  tempos,um  paulista,  per« 
seguido  pela  justiça  publica,  fugiu  com  a  fámilia  n'uma 
canéa  e  foi  até  ás  nascentes  do  Sucuriú.  Ahi  ficou  largos 
annos,  plantou  e  colheu  milho  ;  passou  depois  sua  canfta 
para  o  Itiquirá  e  por  elle  chegou  a  Matto  Grosso.  O  mappa, 
cuja  exactidão  tive  occasião  de  verificar  pela  indicação  quasi 
sempre  acertada  dos  lugares  por  onde  passei,  dá  três  léguas 
de  distancia  entre  esses  dois  rios;  ora,  se  n'esse  intervallo 
um  homem  pôde  arrastar  uma  embarcação  que  não  devia 
ser  menor  que  um  batelão,  é  muito  natural  que  haja 
até  facilidade  em  romper  um  caminho  próprio  para  carros. 
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Fora  esse  resultado  de  utilidade  paia  o  governo,  porque 
facilitaria  o  transporte  da  artilharia  enviada  para  Ci^abã 
e  para  a  fronteira  desde  Nova  Coimbra  até  ao  Jaurú  e  cuja 
remessa,  durante  muito  tempo  ainda,  sòpoderàser  feita  por 
agua.  De  outro  lado,  acceleraria  a  catecliese  dos  numerosos 
inámCayapós,  que  procuram  jã  se  chegar  aos  brasileiros 
na  estrada  de  Goyaz  a  Hatto  Grosso,  em  extensão  de  mais  de 
150  léguas,  e  traria  conhecimentos  mais  precisos  da  vasta 
zona  situada  entre  essas  duas  grandes  províncias  do  Império. 

Pouco  custaria  fundar  o  estabelecimento  de  que  fallei, 
o  que  conseguir-se-ia  com  um  destacamento  de  pedestres 
destinados  a  fazer  plantações,  bs  animaes  de  tiro  iriam 
depois  pelos  rios. 

A  nav^acão  por  Camapuan  vai  sendo  muito  menos  fre- 
quentada depois  que  se  abriu  o  caminho  por  terra,porém  as 
remessas  do  governo  tôm  continuado  a  seguir  pelos  caudaes, 
não  só  em  vista  de  menor  despeza,  como  por  ser  o  único 
ineio  de  transportar  artilharia.  Alguns  negociantes,  que 
em  outras  épocas  tinham  tirado  lucro  d'essas  viagens,  re- 
começaram a  fazél  as  em  razão  da  carestia  das  tropas  de 
animaes.  Abrir  esta  nova  linha  de  communicação  é,  pois, 
serviço  prestado  à  província  de  Matto  Grosso,  o  qual  redunda 
em  bem  geral. 

O  tenente  Manoel  Dias  tinha  por  companheiro  o  alferes 
Pedro  Gomes,  que  emprehendéra,  jà  com  o  mesmo  fim, 
uma.  viagem  à  procura  das  nascentes  do  Sucuriú.  Encon- 
trando as  do  Taquary,  melteu  n'esse  rio  as  canoas  e,  apezar 
das  observações  dos  camaradas  que  procuravam  despersua- 
dil-o  do  erro,  veiu  por  elle  descendo,  crente  de  que  navegava 
certo.  Foi  preciso  chegar  á  embocadura  do  Coxim  e  à  ca- 
choeira Beliàgo  para  que  se  desse  por  convencido,  mas  então 
voltou  para  Cuyabà  desgostoso  por  ler  so  sabido  tão  mal  de 
sua  incumbência. 
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Desde  já  direi  qoe  a  nova  etplorafiao  a  que  elle  proeedia 
com  outro  official  Dão  trouxe  senão  gastos  inateis  de  di« 
nbeiro.  Nada  fizeram,  o  que  logo  à  primeira  vista  se  podia 
prever.  Ambos  com  effeito,  além  de  ignorantes,  nada  conhe- 
ciam do  paiz  e  nem  sabiam  usar  da  bússola.  O  tenente 
apresentou*se-nos  de  pés  no  chão  e  em  mangas  de  camisa : 
o  alferes  não  dizia  cousa  com  cousa  e  parecia  teimoso* 
Finda  a  commissão»  nem  sequer  poderam  dar  noticias  da 
varaçâo,  se  era  praticável  ou  não. 

Tinha  eu,  porém,  ficado  no  dia  3  de  Dezembro. 

Nossa  camaradagem  passou  essa  noite  a  dançar  com  a  gente 
de  Manoel  Dias,  o  qual  nos  deu  parte  do  rompimento  de  hos- 
tilidades, precedido  de  traições,  dos  Índios  Guaycurús,  a 
cujo  respeito  havíamos  já  ouvido  fallar  em  Camapuan  por 
noticia  vinda  de  Miranda. 

Durante  a  paz  e  no  tempo  em  que  recebiam  do  governo 
favores  de  viveres  e  presentes,  mataram  á  falsa  fé  um  bra-* 
«leiro  que  vivia  em  um  sitio  pouco  distante  do  forte  de 
Miranda :  depois  atacaram  e  degolaram  um  cabo  de  es-* 
quadra  e  vários  soldados  que  formavam  um  destacamento 
bastante  afastado  d'aquelle  forte.  Em  seguida  a  essas  pro- 
vas de  deslealdade,  abandonaram  os  arredores  de  Nova 
Coimbra  onde  viviam  aldeados  e  puzeram-se  a  bater  campo 
como  inimigos.  Manoel  Dias  deu-nos  conselho  de  tomarmos 
precauções,  quando  atravessássemos  o  paiz  d'elles. 

Cesso  por  instantes  de  me  occupar  com  o  diário  para  fa- 
zer conhecido  o  resultado  da  perfidia  ào&Guaycurús  e  ao 
mesmo  tempo  retratrar,  bem  que  ligeiramente,  o  caracter 
d'aquelles  Índios. 

Logo  depois  do  rompimento,  o  commandante  do  forte 
de  Nova  Coimbra  mandou  a  Cuyabâ  pedir  soccorros  por 
um  próprio  que  encontrámos  no  Paraguay  já  de  volta,  no 
dia  10  de  Dezembro.  Ião  três  homens  n'uma  canõinha  e 
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dMeram-1108  que  na  capital  preparava^se  uma  monoio  de 
14  igarités  ( grandes  canoas )  com  300  bomenSt  entre  sol- 
dados de  primeira  linha  e  milícias,  commandados  pelo 
tenenle-coronel  Jeronymo,  lice-presidente  da  provinda. 
Com  effeito  essa  frota  passpn  por  nós  no  dia  8  de  Janeiro 
seguinte  e»  dez  mezes  depois,  estando  em  Cnyabá,  vimol-a 
voltar  com  a  tropa  que  tinha  ido  pacificar  os  revoltosos.  Do 
presidente  recebera  Jeronymo  instrucçSes  para  impedir, 
segundo  as  ordens  do  Imperador,  queos  índios,  ainda  le- 
vantados, fossem  tratados  com  dureza,  devendo-se  o  mais 
possível  procurar,  por  meio  de  dadivas  e  boas  palavras, 
congraçar  com  elles. 

De  todos  os  selvagens  que  habitam  as  margens  do  Para* 
guay,  sao  os  Guayciãrúã  os  mais  numerosos.  Ouvi  até  dizer 
que  têm  4.000  homens  em  armas.  Tornam-se  temidos  pela 
deslealdade  com  que  procedem,  rompendo  subitamente,  no 
meio  da  paz  e  durante  a  troca  de  sentimentos  que  parecem 
cordiaes,  relações  amigáveis  sem  outro  motivo  que  nSo  o 
amor  à  pilhagem,  o  que  de  certo  nSo  executam  sem  sangue 
nem  muitas  victimas. 

EstSo  com  efieito  os  annaes  de  Matto  Grosso  cheios  das 
traições  d'esses  infleis.  Errantes  nas  mai^ens  do  Paraguay 
e  Taquary  e  estendendo  suas  excursões  em  vastíssimo  ter- 
ritório, fizeram  no  princípio  do  descobrimento  grande 
damno  às  monções  que  por  entre  elles  passavam.  Foram  jà 
por  vezes  até  Camapuan  e,  não  ha  muito  tempo,  arreba- 
taram de  là  perto  de  500cavallos.  Costumam  também  en- 
tranhar-sepelo  paíz  dos  Caiuds  e  Cayapòs  perto  do  Paraná, 
afim  de  reduzil-osà  escravidão.  Nao  poupam  em  suas  devas- 
tadoras correrias  nem  sequer  os  hespanbóes  das  margens 
do  Paraguay,  indo  mesmo  em  tempo  de  paz  saquear-lhes 
as  povoações,  cujos  despojos  vendem  aos  brasileiros.  NSo  sei 
se  depois  de  pacificados  continuam  n'essas  praticas. 
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AidteoMe  perto  de  Nova  Coimbrai. 

Natrein  a  convicção  de  que  constitaem  a  primeira  nacio 
do  mondo,  a  quem  portanto  todos  as  mais  devem  tributo 
e  vassallagem.  Nem  exceptuam  os  brasileiros»  que  na  occa* 
Sião  d'elles  recebem  todo  o  mal  possível.  Tèm  escravos  da 
tribu  Chamucõco  e  de  todos  os  vizinhos  mais  fracos  e  co- 
vardes, pelo  que  buscaram  os  Guands^  para  sobtrahirem-se 
de  igual  sorte  e  d*aquellas  rapinas,  a  protecção  brasileira. 
Só  os  Guatós,  apezar  de  pouco  numerosos,  impõe-lbes 
respeito  pelo  valor  e  hombridade.  Esses  bárbaros  levam 
tão  longe  a  ousadia  que  não  trepidam  metter  nos  ferros  da 
escravidão  até  os  próprios  hespanhóes.Yi  chegar  a  Cuyabà 
uma  menina  branca  d'essa  nacionalidade  e  de  12  annos 
de  idade,  que  o  tenente-coronel  Jeronymo  tinha  tirado  de 
entre  os  Guaycurús^  onde  vivia  em  captiveiro.  Fora  com  a 
mãi  raptada  de  sua  aldôa  natal  no  Paraguay,  ainda  criança 
de  peito,  ficara  só  no  mundo  e  tomara  todos  os  hábitos  dos 
Índios,  cuja  língua  tornára-se  a  d'ella. 

Os  GiMycwús  são  todos  cavalleiros  e  bons  corredores. 
Possuem  numerosa  cavalhada  roubada  aos  hespanhões  ou 
criada  nos  campos.  A*svezes  vão  vender  em  Cuyabà  ani- 
mães  de  sella  por  mm  ou  109000.  Ha  índios  que  tôm 
dois,  três  e  mais.  Montam  na  anca,  o  que  faz  com  que  usem 
de  rédeas  mui  compridas. 

Suasarmas  são  lança,  arco  e  flechas.  Tém  também  espín-* 
gardas;  mas,  quando  estão  em  guerra  com  os  brasileiros, 
falta*lhes  a  munição.  Em  viagem  costumam  transportar  a 
bagagem  sobre  os  cavallos.  Os  homens  armados  rompem  a 
marcha;  atraz  seguem  as  mulheres,  cavalgando  de  um  modo 
singular,  pois  vão  içadas  no  alto  de  cargas,  às  vezes  mui 
volumosas. 

Yi  nma  mulher  Chamucõco  que  fora  comprada  aos  Gmy^ 
curús  pelo  commandante  de  Albuquerque.  Tinha  acará 
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picada  de  pontinhos  {iatouée)  a  modo  do  que  usavam  seus 
senhores.  O  retraio  d'essa  rapariga  acha-se  uacoUecção  que 
foi  mandada  para  S.  Petersburgo. 

De  3  a  6,  nada  nos  aconteceu  de  notável. 

N'este  ultimo  dia,  os  Srs.  Riedel  e  Taunay  embarcaram 
n'um  batelão  bem  esquipado,  afim  de  tomarem  a  dianteira 
até  Cuyabi, 

Duas  horas  depois  d'elles,  partimos,  e  com  duas  léguas  de 
viagem  vimos  os  pontos  ou  melhor  portos  em  que  o  caminho 
de  Miranda  a  Cuyabà  corta  o  rio,  muito  largo  ahi,  mas 
em  parte  vadeavel.  Na  margem  esquerda  havia  vestígios 
recentes  de  grande  cavalhada :  podíamos  com  razSo  receiar 
que  fossem  Guaycurús. 

Esquecia-me  dizer,  quando  me  referi  aos  annaesdeMatlo 
Grosso,  que  os  Guaycurú^  foram  desafiar  os  portuguezes 
até  em  Villa  Maria,  que  saquearam  uma  vez,  levando  tudo  a 
ferro  e  fogo.  Em  não  poucas  occasiões  travaram  renhi- 
dos combates  com  as  monções.  Uma  d'ellas,  composta 
de  50  a  60  canoas  e  cerca  de  600  homens,  soffreu 
completa  derrota.  Em  outro  ataque  mataram  elles  a  tri« 
poiação  inteira,  escapando  só  cinco  pessoas  que  se  esconde- 
ram no  matto. 

Contam  que  n'um  d'esses  encontros,  um  mulato  de 
S.  Paulo,  famigerado  pela  colossal  corpulência  e  força  ex- 
traordinaria^  sustentou  com  o  auxilio  de  sua  esposa,  o  cho- 
que de  varias  canoas  tripoladaspor  Guaycurús.  A  principio, 
matou  muitos  a  tiro,  tomando  as  espingardas  e  pistolas  que  a 
mulher  ia  á  medida  carregando;  depois,  quandoos  selvagens 
qoizeram  dar  abordagem,  defendeu*se  com  varapàos,  ar- 
pões e  afinal  com  a  coronha  das  armas,  conseguindo  sem- 
pre mantôl-os  em  distancia. 

Jà  estávamos  cortando  a  zona  que  os  Guaycurús  percor- 
rem mais  frequentemente. 
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Até  ao  dia  II  de  Dezembro,  nada  houve  digno  de 
nota. 

DaraDle  esses  dias,  o  Taqnary  pareceu-nos  pitoresco  e 
alegre.  Com  250  braças  de  largura,  tem  paragens  variadas, 
numerosas  ilhas  em  que  se  vèm  grandes  arvores  isoladas, 
de  tronco  alto,  direito  e  liso,  folhagem  escura  e  densa.  Mos* 
tram-se  aqui  e  alli,  em  vasta  planicie  de  um  verde  gaio, 
que  se  estende  a  perder  de  vista,  com  capões  no  extremo 
horizonte.  As  margens  do  rio  têm  algum  matagal. 

Passávamos  varias  vezes  por  entre  ilhas  e  em  canal  es- 
treito e  bastante  raso.  Já  era  tempo  das  chuvas,  mas,  como 
a  atmosphera  conservàra-se  quasi  sempre  pura,  o  rio  ainda 
tinha  pouca  agua,  pelo  que  não  raramente  encalhávamos, 
permittindo,  comtudo,  a  diminuta  correnteza  que  com  faci- 
lidade nos  safássemos. 

N'estes  pontos  apparecem  com  mais  frequência  as  onças. 

Na  margem  vimos  uma  que  fugiu,  mal  foi  avistada ; 
outra  ficou  ferida,  mas  conseguiu  também  escapar. 

Começámos  a  pescar  piranhas^  peixe  abundantíssimo  no 
Paraguay  e  seus  tributários.  Nos  rios  que  vão  ter  ao  Amazo- 
nas os  ha  tambem,assim  como  nos  de  Minas  Geraes,mas  puN 
lulam  nos  lagos  e  campos  inundados  do  Paraguay.  Não 
tem  mais  de  oito  pollegadas  de  comprido  e  seis  de  largo, 
entretanto  è  o  mais  temível  de  todos  os  peixes  d'esses  rios 
peia  voracidade  com  que  acommette  todo  e  qualquer  ani- 
mal que  caia  dentro  d'agua.  Tem  dentes  agudíssimos,  na 
disposição  e  dimensões,  que  mostra  o  desenho  junto. 

Com  essas  armas  atira-se  à  onça  e  obriga-a  a  accelerar 
sua  passagem  em  rios.  Não  é  raro  pescarem-se  peixes  sem 
cauda,  nem  nadadeiras  :  é  obra  da  piranha. 

Ai  do  imprudente  que  entrar  nú  6m  lugar  infestado  por 
aquelles  vorazes  habitantes ;  esta  perdido,  sobretudo  se  ti- 
ver no  corpo  alguma  ferida  ou  sarna.  Elles  se  precipitarás 
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flobre  as  ehagas ;  farSo  verter  saogae  e  em  poucos  ia- 
stantes  o  infeliz  perderá  a  vida. 

Qaando  a  gente  se  banha  em  lagar  de  poucas  piranhas, 
o  perigo  é  diminuto»  mas  assim  mesmo  é  preciso  ter  o  cui- 
dado de  cobrir  com  as  mãos  as  partes  pudendas,  porque  por 
ahi  é  que  ellas  atacam  de  preferencia.  O  Sr.  cônsul  foi  mor- 
dido, sem  Gomtudo  ter  grande  mal,  porque  incontinente 
pulou  fõrad*agua.  O  peixe  porém  não  despegou-se  senão  al- 
guns momentos  depois :  correu  sangue,  e  cinco  dentes  fi- 
caram bem  marcados. 

Para  dar  idéa  da  multidão  e  voracidade  d*esses  animaes, 
bastar-me-ba  contar  o  s^[uinte  caso.  Havendo  um  dos  nos- 
sos camaradas  caçado  um  macaco  e  querendo  moqueal-o, 
p6z*se  a  limpal-o  e  em  seguida  o  mergulhou  no  rio.  Sacou  o 
porém  depressa,  com  cinco  piranhas  atracadas  à  carne  e 
que  foram  cahir  na  pr6a  da  canAa.  De  cada  vez  que  repetia 
a  immersão,  tirava  d'agua  quatro  ou  cinco  peixes,  de  modo 
que  n'um  instante  contámos  60,  pescados  por  modo  que 
muito  nos  divertiu. 

Jogou-se  ao  rio  um  corpo  esfolado  de  capivara.  Foi  um 
espectáculo  curioso.  As  piranhas  n'um  formigar  e  tor- 
velinho que  faziam  borbulhar  e  espadanar  as  aguas  o  espi- 
caçaram, ora  atirando-o  para  o  ar,  ora  puxando-o  para  o 
fundo. 

A'  medida  que  o  sangue  se  espalhava,  acudiam  outras  aos 
milhares,  e  em  breve  nada  restou  d*aquella  presa. 

Fomos  durante  esses  dias  nos  approximandodo  grande 
Paraguay  que  ia  já  se  avolumando,  como  verificávamos  no 
Taquary,  n|o  só  pela  diminuição  de  correnteza,  como  pelo 
alagamento  das  margens,  o  que  nos  punha  em  diflScuIdades 
para  achar  terreno  sêcco  que  servisse  de  acampamento. 
N*esses  tempos  de  cheia  é  que  cabem  em  chusmas  os  mos« 
quites.  Incoinmodavam-nos  de  modo  insupportavel. 
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No  dia  II,  passámos  pela  boca  de  vários  canaes  que  en-  ^ 
tram  nos  campos  alagados  e  vão  ter  ao  Paraguay  ou  vol- 
tam  a  cabir  no  Taquary.  O.rio,  assim  dividido,  não  deixa 
mais  discernir  se  se  navega  ou  não  no  leito  principal : 
transfoma-se  n'um  sem  numero  de  bahias  edesaguadouros» 
em  qne  é  diíQcil  baver-se  sem  um  guia  bem  pratico,  que 
assim  mesmo  pôde  levar  as  canoas  ao  meio  dos  pantanaes. 
Em  alguns  lugares,  o  que  dà  a  coahecer  as  margens  são  as 
plantas  e  arvores  a  surgirem  de  dentro  d'agua. 

O  paiz  é  uma  planície  immensa  que  começava  a  ser  inun- 
dada pelo  transbordamento  do  Paraguay,  em  cujas  ca- 
beceiras já  haviam  cabido  chuvas.  E'ahi  que  começam  os 
vastos  pântanos  geraes  que  vão  de  norte  a  sul  desde  a  em- 
bocadura do  Jaurú  até  à  do  Taquary,  45  léguas  portuguezas, 
no  meio  das  quaes  correm  os  rios  Jaurú,  S*  Lourenço  e 
Taquary,  e  limitados  ao  occidente  por  um  serra  parallela 
ao  curso  do  Paraguay. 

Essa  vasta  zona  encharcada  vem  assignalada  por  muitos 
geograpbos  debaixo  da  especificação  de  Lagoa  dos  Xarayes 
ou  Laguna  Xarayes. 

No  tempo  sôcco,  as  aguas  se  escoam  e  deixam  um  grande 
numero  de  pequenas  enseadas.  Perto  do  ponto  da  con- 
fluência do  Paraguay  com  o  S.  Lourenço,  ba  uma  chamada 
Guayva  que  se  divide  em  três  menores,  cada  qual  de  duas 
a  três  léguas  de  extensão. 

Na  época  das  inundações,  as  caudas  abandonam  o  alveo 
do  rio  n'um  lugar  sito  a  25  léguas  N.  E.  da  embocadura  do 
Taquary,  por  onde  passei  e  que  por  esquecimento  deixei  de 
mencionar,  chamado  Pouso  Alegre,  e  varam  pelos  campos 
afora  em  linha  recta,  descambando  para  O.  até  entrarem 
no  Paraguay  pelo  Furo-mtrtm,  distaute  18  léguas,  e  acima 
da  grande  ilha  Paraíso,  caminho  marcado  erradamente 
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no  mappa  de  Ãrrowsmith  coroo  um  braço  do  Taqoary  que 
vai  findar  no  Paraguay. 

N'essas  vastidões  alagadas  cresce  em  grande  abundância 
o  arroz  selvagem,  cuja  altura  ha  de  exceder  de  sete  a  oito 
pés,  pois  só  fora  d'agua  tem  dois  a  três,  sendo  o  terreno 
submergido  em  profundidade  de  cinco  a  seis.  Quando  os 
Guatós,  Índios  canoeiros,  fazem  a  colheita,  sacodem  as 
espigas  dentro  de  suas  barquinhas  e  n'um  instante  as  en- 
chem até  às  bordas  ;  entretanto  por  falta  de  cultura,  é  a 
qualidade  do  'grão  inferior  á  do  nosso. 

Na  tarde  de  li,  descemos  ainda  uma  hora  por  um  canal 
estreito,  de  rápida  correnteza,  entro  barrancas  bastante  altas 
e  cobertas  de  matto. 

Nosso  guia  escolheu  o  pouso  na  margem  direita,  porque 
receiava  podermos  do  outro  lado  ser  atacados  pelos  Guat/- 
curús.  Acampámos  debaixo  de  arvores  baixinhas  que  orla- 
vam em  pouca  distancia  o  rio.  Além  ficava  um  campo  de 
arroz  de  dois  pés  de  altura,  campo  vastissimo,  a  perder  de 
vista  e  de  um  verde  bellissimo.  Alguns  grupos  de  arvores 
se  destacavam  aqui,  alli,  na  esplendida  alfombra,  madeiros 
de  tronco  liso  e  direito  como  fustes,cuja  folhagem  se  expan- 
dia ã  maneira  das  chapel^tas  de  cogumelos. 

Ao  longe  e  a  rumo  de  N  0.  viamos  as  altas  montanhas  que 
acompanham  o  Paraguay  de  lado  e  d'outro  e  em  cujas  fral- 
das moram  os  indios  Guatós. 

Pela  manhã  de  12  de  Dezembro,  entrámos  nas  aguas  do 
Paraguay,  caudal  celebre  nos  annaes  das  missões  hespa- 
nholas  e  portuguezas  pelas  vantagens  excepcionaes  que  sua 
navegação  proporciona  aos  vastos  territórios  em  que  corre. 
Tem  as  cabeceiras  no  Alto  Diamantino,  na  chapada  central 
da  America  Meridional;  dirige  para  osul  o  magestoso  curso 
e  recebe  o  contingente  de  sete  grandes  rios  até  confluir 
com  o  Paraná,  onde  perde  injustamente  o  nome  para  ce- 
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dél-0  ao  affluente.  Grandes  embarcações  podem  sulcal-o 
desde  Baenos-Ayres  atè  Villa  Maria  c,  subindo  pelo  rio 
Cuyabà,  até  à  capital  de  Matto  Grosso.  E*  uma  extensão  de 
coo  léguas,  livre  do  menor  obstáculo,  sem  cachoeiras, 
nem  corredeiras:  em  toda  elladeslizam*  se  mansamente 
aguas  fundas  o  largas.  E*  o  mais  belio  canal  que  a 
natureza  formou  para  permittir  ao  homem  devassar  deser- 
tos tâo  dilatados,  para  povoal-os  e  dar-lhes  as  regalias  de 
activa  navegação  e  immensocommercio.Em  qualquer  ponto 
achariam  os  barcos  a  vapor  florestas  para  abastecôi-os  de 
combustível  abundante  e  facil. 

Nâo  fora  o  singular  systema  do  dictador  Francia,  e 
os  habitantes  da  republica  do  Paraguay,  assim  como  os  de 
iMatto  Grosso,  estariam  jà  no  gosfo  das  mais  francas  relações 
commerciaes. 

No  fim  do  século  XVIII,  uma  expedição  hespanhola  com 
grande  apparato  de  artilharia  por  elle  subiu  a  atacar  o  forte 
de  Nova  Coimbra.  Intimou  ao  commandante  portuguez 
immediata  rendição,  mas  recebeu  resposta  que  sinto  não 
poder  por  esquecimento  aqui  transcrever,  pois  lembra  bem 
o  heroismo  dos  conquistadores  da  índia.  Os  hespanhóes 
deram  então  o  assalto  ;  foram  repellidose  retiraram-se  com 
perdas  sensíveis. 

Vi  em  Cuyabà  lançarem  i  agua  um  barco  de  quilha,  do 
tamanho  de  uma  lancha  de  nào  de  guerra. 

Tinha  eu  flcado  no  dia  13  de  Dezembro. 

Abicámos  na  margem  do  Paraguay  em  frente  à  boca  do 
Taquary  e,  como  devíamos  nos  demorar  até  ao  dia  seguinte 
para  deixar  o  astrónomo  fazer  suas  observações,  ahi 
acampámos.  A'  tarde  vimos  passar  o  próprio  a  que  acima 
alludi  e  que  fora  a  Cuyabà  pedir  soccorros  contra  os  Guay- 
curús. 

Quando  anoiteceu,  ergueram-se  do  lado  dos  campos,  que 
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na  véspera  havíamos  deixado,  grandes  clarSes,  acompa- 
nhados de  muita  famaça.  Eram  fogos  ateados  pelos  índios, 
pois  de  certo  nenhum  brasileiro  se  arriscaria,  depois  do 
rompimento  de  hostilidades,  a  andar  tSo  arredado  de  Mi- 
randa, o  estabelecimento  mais  próximo,  e  a  percorrer  as  vas* 
tidões  em  que  imperam  aquelles  selvagens. 

A  todos  os  camaradas  distribuiu  o  copsul  espingardas, 
pistolas,  pólvora  e  balas  e  mandou  collocar  sentinellas  que 
durante  a  noite  estiveram  alerta  aQm  de  impedir  qualquer 
surpreza. 

No  dia  13,  recomeçámos  a  navegar  contra  corrente  e  fo- 
mos à  tarde  pousar  na  margem  direita,  incommodados  por 
um  pó  de  vento  que  levantava  ondas  capazes  de  fazer  peri- 
gar nossas  embarcações.  Quando  acalmou,  veiu  grossa 
chuva  augmentar  o  tormento  a  que  multidões  de  mosqui- 
tos nos  sujeitavam. 

Do  lado  do  O.  avistávamos  então  montanhas  que  em  dis- 
tancia approximada  de  duas  léguas  formam  uma  serra  pa- 
rallela  aox^urso  do  Paraguay.  Já  a  mencionei  atraz. 

Pela  manhã  de  14,  alcançámos  a  povoação  de  Albuquer- 
que, assente  à  margem  direita  do  rio  e  em  terreno  um 
tanto  alto  e  enxuto.  Quatro  lances  de  casas  em  tomo  de 
uma  praça,  uma  capellinha  intitulada  igreja  e  uma  casa 
para  os  oflSciaes  de  primeira  linha,  constituem  o  po- 
voado. 

Não  vi  senão  quatro  a  cinco  brancos ;  o  resto  era  crioulo, 
caburé,  mestiço  ou  indio.  O  commandante,  o£Scial  de  mi- 
lícias, era  de  côr  parda. 

No  quarto  dia  de  parada,  vimos  chegar  duas  canoas  com 
Giiands :  nove  homens  e  duas  mulheres.  Um  já  velho  tinha 
entre  os  seus  a  patente  de  capitão-mõr  que  nos  mostrou 
com  grande  ufania  e  assignada  pelo  antigo  governador  geral 
da  previncia  João  Carlos  Augusto  de  Oyenhausen. 
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Os  Guands  moram  na  margem  O.  do  rio  Paragaay,  um 
pouco  acima  da  villa  de  Miranda :  acham-se  todos  juntos  e 
aldeados  n'uma  espécie  de  grande  povoação.  Usam  de  uma 
língua  própria,  mas  em  gerai  sabem  alguma  cousa  de  por- 
tuguez,  que  faliam  á  maneira  de  quasi  todos  os  indios  ou  dos 
negros  nascidos  na  costati' Africa.  De  quanta  tribu  tem  o  Pa- 
raguay,  é  esta  que  mais  em  contacto  está  com  os  brasileiros. 
Agrícolas,  cultivam  o  milho,  o  aipim  e  mandioca,  a  canna 
de  assucar,  o  algodão,  o  tabaco  e  outras  plantas  do  paiz. 
Fabricantes,  possuem  alguns  engenhos  de  moer  canna,  e  fa- 
zem grandes  peças  de  panno  de  algodão,  com  que  se  ves- 
tem, além  de  rodes  e  cintas.  Industríaes,  vão,  em  canoas  suas 
ou  nas  dos  brasileiros,  até  Cuyabà  para  venderem  suas  peças 
de  roupa,  cintas,  suspensórios,  silhas  de  sellim  e  tabaco. 
Grande  parte  d'elles  empregam-se  nas  plantações  ou  moendas 
a  ganharem  dois  a  três  vinténs  por  dia  além  do  sustento, 
ou  então  entregam-se  à  pescaría,  indo  levar  o  peixe  á 
cidade  de  Cuyabà,  em  cujo  porto  habitam  n'umas  choupa* 
nazinhas. 

As  peças  de  algodão  trançado,  que  aqui  são  conhecidas 
por  pannões,  nãotôm  ordinariamente  mais  de  quatro  varas 
de  comprimento  e  duas  ou  três  de  largura.  São  tramadas 
de  um  modo  para  mim  desconhecido,  os  fios  verticaes  intei* 
ramente  cobertos  pelos  horizontaes  de  lado  e  de  outro, 
o  que  faz  com  que  o  tecido  seja  muito  espesso  e  próprio 
para  barracas,  por  não  dar  passagem  à  mais  violenta  chuva. 

O  desoLho  junto  mostra  o  ponto  do  tecido. 

A  segunda  fígura  representa  a  trama  já  usada:  então  deixa 
ella  vôr  o  modo  por  que  é  tecida,  mas  não  tanto  quanto 
está  figurado.  Ambas  são  de  tamanho  natural. 

As  mulheres  Guands  que  fazem  esses  pannos  usam  de 
um  grande  quadrado  de  cinco  a  seis  pés  de  largo,  de  ma^ 
deira  e  apoiado  sobre  duas  estacas  perpendiculares.  N'esse 
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tear  cruzam  os  fios  com  uma  regaazinba  de  páo,  não  de 
uma  vez,  mas  por  grupos  de  100  ou  150  fios,  que  vão  se- 
gurando um  por  um.  Assim  se  a  cad6a  tem  1,000  fios 
cruzam  sele  ou  dez  d*esses  grupos,  afim  de  fazerem  passar  o 
fio  em  toda  a  largura  da  cadêa.  Por  abi  se  vô  quanto 
tempo  é  preciso  para  acabar  um  pannão. 

As  mulheres  de  Cuyabá  que  fazem  redes,  seguem  o 
mesmo  systema.  Para  concluirem  uma  de  duas  varas  em 
largura  e  comprimento,  consomem  seis  ou  mais  dias. 
Os  pannões  têm  riscas  largas  e  de  differentes  cores:  es- 
curo carregado,  prelo,  branco,  pardacento,  ruivo  e  azul 
claro;  mas  essas  cores,  que  os  fabricantes  tiram  de  minecaes 
e  vegetaes,  não  conservam  a  viveza  senão  por  pouco  tempo; 
depressa  desmerecem;  parecem  sujas;  desmaiam,  nunca, 
porém,  de  todo. 

Cifram-se  as  roupas  dos  Giuinds  para  os  homens,  n'um 
panno  que  enrolam  como  tanga  e  atado  á  cintura,  cabindo, 
quando  muito,  até  aos  joelhos  e  n'um  pedaço  de  fazenda 
quadrado  regular  ou  puxando  mais  para  o  comprido,  o 
qual  tem  no  meio  uma  abertura  por  onde  enfiam  a  cabeça 
e  que  não  lhes  resguarda  mais  que  os  hombros,  peitos  e  es- 
páduas. Quando  sentem  frio,  cobrcm-se  com  um  pannão 
que,  sendo  grande,  pôde  dar  duas  voltas  inteiras  ao  redor 
do  corpo. 

As  mulheres  também  trazem  o  panno  enrolado  à  cintura  e 
cahindo  até  aos  Joelhos;  qualquer  que  seja  o  tempo,  usam  do 
pannão  ou  para  resguardarem-se  dos  pés  á  cabeça,ou  então 
preso  muito  apertado  por  cima  dos  seios,  mostrando-se  assim 
menos  nuas  que  os  homens.  A's  vezes  também  cobrem 
com  elle  os  hombros  e  deixam-n'o  cahir  ale  meia  canella. 
Jà  muitos  Gvuinds  usam  de  calças  e  camisas  de  algodão 
grosseiro  que  se  tece  em  Cuyabá,  bem  como  em  lodo  o  in- 
terior do  Brasil.  £'  o  trajo  da  gente  miúda. 
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Estes  índios,  talvez  por  viverem  menos  expostos  às  in- 
temperies  que  os  outros,  tém  a  tez  mais  clara  do  que  quan- 
tas tribus  em  minhas  viagens  vi,  com  excepção  do&Mun- 
dumcúB  mansos  do  Pará .  Quanto  à  physionomia,  possuem 
os  traços  geraes  e  característicos  da  raça  mongolica,  como 
acontece  com  os  aborígenes  do  Brasil;  achei-lhes,  porém, 
um  que  de  ameno  o  de  suave  muito  especial.  Se  não  se  che- 
gam tanto  ao  typo  europêo  como  os  Guatós,  não  são,  com- 
tudo,  indiaticos  puros  a  modo  dos  Cayapós  ou  Chamucôcos, 
dos  quaes  tive  occasião  dever  alguns  indivíduos.  Sem  a  ex- 
pressão traiçoeira  e  mà  dos  Guaycurús,  nèm  a  ferocidade 
dos  Botoctido^e  Bororós, talvez  se  pareçam  com  osApiacds; 
em  todo  caso  é  typo  digno  de  attenção  e  que  apresenta  um 
contraste  interessante  com  o  das  outras  nações  indígenas. 

Não  picam  a  pelle,  não.mutilam  o  nariz,  o  lábio  inferior 
ou  as  orelhas;  não  se  pintam  de  urucú  como  tantas  outras 
tribus.  Se  em  épocas  anteriores  tiveram  essas  praticas  sin- 
gulares, já- são  por  demais  civilisados  pára  n'ellas  perseve* 
rarem. 

Em  vésperas  de  festins  costumam  preparar  certa  bebida 
fermentada,cuja  fabricação,  porém,  basta  conhecer  para  ter 
d*el1a  o  nojo  mais  absoluto.  Partem  entre  os  dentes  grãos 
de  milho  e  cada  qual  vai  cuspil-os  dentro  de  uma  grande 
panella  de  barro,  onde  se  produz  a  fermentação  depois  de 
addicionada  certa  porção  d'agua. 

As  mulheres  são  bem  feitas  de  corpo:  têm  um  rosto  inte- 
ressante, os  olhos  ordinariamente  apertados  e  um  tanto  oblí- 
quos, o  nariz  pequeno,  afilado,  boca  no  commum  grande, 
lábios  grossos,  dentes  claros  e  bem  implantados.  Reina  entre 
ellas  a  mais  completa  devassidão,  tanto  mais  quanto  os  pró- 
prios maridos,  desconhecendo  o  que  seja  ciúme,  as  entre- 
gam a  estranhos  com  a  maior  facilidade,  mediante  algum 
dinheiro  ou  peças  de  roupa. 

Tovo  xxxviii  p.  I  54 
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O  modo  de  bUar  denancia  orna  lingoa  muito  doce,  mas 
destitaida  de  energia:  exprimem  qualquer  sentímenlo  mais 
forte  por  uma  asphraçSo  de  garganta  seguida  de  um  som  que 
bem  se  pôde  comparar  com  o  fraco  gemido  de  quem  está 
soffrendo. 

Com  toda  sua  industriaeamoraotrabalho  que  tanto  os 
distinguem  dos  mais  indios»  sao  elles  em  geral  covaOrdes;  pro- 
stituem suas  mulheres,  movidos  por  sórdido  interesse;  com- 
mettem  o  roubo  e  o  furto  com  o  maior  desfacamento  e, 
a  dar  credito  a  boatos  muitas  vezes  não  infundados, 
tôm  as  mães  o  bárbaro  costume  de  matar  os  filhos  no  ven- 
tre, por  não  quererem  antes  dos  30  annos  ter  o  trabalho  de 
crial-os.  Citaram-me  a  respeito  vários  exemplos;  acredito, 
porém,  que  prática  tão  horrorosa  tenha  já  cessado  ha  algum 
tempo. 

Narrarei,  quando  tratar  dos  Guatós^  cujo  caracter  é  sob 
todos  os  aspectos  completamente  opposto,um  facto  que  deixa 
bem  patente  a  indole  d'estes  dois  povos,  ou  melhor  d'estas 
duas  tribus. 

No  dia  t9  de  Dezembro,  partimos  de  Albuquerque.  O 
commandante  aeompanhou-nos  até  á  praia  e,  em  honra  ao 
Sr.  cônsul,  mandou  dar  umas  salvas.  Ião  comnosco  vários 
Gwinds. 

Continuou  nossa  navegação  com  extrema  lentidão,  tanto 
mais  incommoda  quanto  os  mosquitos  não  nos  deixavam  um 
instante  de  socego.  E*  um  supplicío  indizível. 

Tornava -se,  além  d*isso,  de  dia  para  dia  mais  penoso  o 
modo  de  subir  contra  corrente  pelo  crescimento  do  rio  que 
tendo,  n*aquella  estacão  de  chuvas,,  recebido  já  bastante 
agua  nas  cabeceiras,  não  permittia  mais  ás  zingas  alcança- 
rem o  fundo.  Recorriam  então  nossos  camaradas  á  umas 
varas  compridas,  terminadas  em  forquilha,  com  as  quaes, 
agarrando  os  ramos  de  arvores  e  troncos  ou  apoiando  a 
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extremidade  de  encontro  a  dles,  empurrafam  as  caoftas  por 
diante.  Raros  eram,  porém,  os  galhos  resistentes  e  cada  vez 
mais  violenta  a  correnteza.  Por  isso  também  nos  moTiamos 
com  morosidade  desesperadora,  qne  os  mosquitos,  a  chova 
e  a  monotonia  transformavam  em  soffrimento  qnasi  intolo- 
ravel. 

Osaguaceiros  não  pouco  nos  vexavam:  tudo  molhavam,  até 
dentro  das  barracas  que  eram  muito  mal  feitas.  Quando  vi- 
nham acompanhados  de  ventania,  por  todos  os  lados  çptrava 
agua,  porque  umas  cortinas  de  panno,  que  nos  serviam  de 
único  anteparo,  voavam  com  violencía,arrebatando  pregos  e 
cordéis.  Se  chovia  simplesmente,fechavamos  essas  cortinas, 
mas  entSo  quasi  nos  faltava  ar  para  respirar. 

Ao  chegar  ao  pouso,  achávamos  um  sólo  encharcado, 
onde  nio  se  podia  dar  um  passo  sem  metter  o  pó  no  lodo. 
Mâo  havia  remédio  senão  dormir  em  rode  e  dentro  do  mos- 
quiteiro, sob  o  qual  sentíamos  dobradamente  o  calor 
d'aquelle  clima  abrasado. 

As  margens  do  Paraguay  são  todas  bordadas  de  aguapéi^ 
planta  que  alastra  na  superQcie  das  aguas  e  cujas  folhai 
grandes  e  redondas  formam  massiços  que  seguem  desde 
abaixo  das  barrancas  até  acima  às  ondulações  do  ter- 
reno. Se  se  destaca  um  torrão  de  terra,  correm  os  agmpéi 
para  o  rio  e,  levados  pela  corrente,  formam  ás  vezes  ilhas 
não  pequenas. 

De  ha  dias,  ainda  a  navegar  o  Taquary,  ouvíramos  com 
muita  frequência  o  cantar  AQ%anhmnapòtai%araouam. 
A  primeira  d'essas  aves  é  um  belto  pássaro  do  tamanho  do 
uma  perua:  tem  o  porte  alto,  os  olhos  vermelhos,  um  coUar 
de  pennas  pretas,  além  de  outro  formado  pela  pelle  núa. 
A  plumagem  é  acinzentada,  os  pés  compridos  e  vermelhos, 
as  azas  armadas  cada  uma  d'ellas  de  dois  esporões,  com 
que  pôde  ferir  perigosamente. 
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Tiamos  com  frequência  este  interessante  pássaro»  sempre 
aos  pares,  qaando  muito  três  juntos.  O  canto  que  ergue  na 
solidão  dos  pântanos  faz  lembrar  o  som  do  sino  no  campo. 

O  casal  áearacuans  é  inseparável.  Se  canta  o  madio, 
responde  a  fêmea,  repetindo  as  mesmas  notas,  mas  em  tom 
differente.  Quando  avultam  os  pares,  então  o  alarido  é 
forte.  Esse  canto  imita  os  gritos  de  uma  gallinha  que  está 
sendo  perseguida,  com  a  differença  de  que  é  cadenciado  e 
repetido  alternadamente  por  um  e  outro. 

A'  direita  e  esquerda  iamos  deixando  muitas  enseadas: 
n'uma  d*ellas  eu  e  outro  pescador  apanhámos  pacõs  a 
deitar  fora,  peixe  de  fácil  e  valioso  recurso  n'estas  via- 
gens, porque,  além  de  andar  em  numerosos  cardumes,  tem 
dimensões  não  pequenas,  muita  gordura  e  sabor  delicado. 
Darei  mais  ampla  informação  no  trerbo  em  que  fallar  da 
cidade  de  Cuyabã. 

Nada  houve  de'  notável  até  ao  dia  26  de  Dezembro,  em 
que  ouvimos,  por  volta  de  meio-dia,  o  latido  de  cães  e  can- 
tar de  gallos.  Alcançávamos  um  ponto  habitado.  Que  con- 
solo I 

Estávamos  então  nos  Dourados;  abicámos,  e  d'ahi  a  in- 
stantes chegaram  umas  canoas  cheias  de  Guatós. 

Em  pé  á  proa  os  maridos  remam;  as  mulheres  sentadas 
à  popa  vêm  governando  por  meio  de  uma  pá :  as  crianças 
acocoram-se  no  meio  sobre  esteira?..  As  embarcações,  com 
três  palmos  e  meio  de  largo  sobre  20  ou  25  de  comprido 
se  tanto,  levam  sempre  no  bojo  cães,  arcos  e  flechas  para  ca- 
çadas e  pescarias.  Os  homens  apresentam-se  vestidos  de  uma 
calça  de  algodão ;  as  mulheres  com  uma  saiazinha^  deixando 
o  resto  do  corpo  descoberto.  Estas  roupas  que  conseguem 
dos  brasileiros  por  meio  de  barganhas  são  em  geral  muito 
sujas  por  não  serem  lavadas,  ou,  se  passadas  por  agua,  não 
levarem  nunca  sabão.  Não  vi  senão  um  velho  completa- 
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meote  nA  :  trazia  o  membro  viril  preso  por  mn  cordel 
que  dava  volta  á  dotara. 

Os  varões  deixam  crescer  o  cabello:  amarram-o  no 
alto  da  cabeça  e  fazem  orna  espécie  de  peoDacba ;  as  mu- 
lheres e  crianças  nsam  o  corrido.  Os  adultoa  andam  nAs; 
as  mocas»  porém,  cobrem  as  partes  pndendas  com  nm  rôlo 
de  cordas  da  casca  da  palmeira  tticum.saspenso  a  uma  embíra 
amarrada  á  cinta.  Todos  elies  trazem  nas  orelhas  a  modo  de 
brincos  pennas  vermelhas,  negras  oa  de  cores  varias. 

Vivem  quasi  sempre  sobre  a  agaa,  mettidos  em  barqoinhas 
que,  como  acima  disse,  tôm  dimensões  diminutíssimas. 
Quando  toda  a  familia  está  embarcada,  a  borda  da  canoa 
fíca  com  dois  dedos  acima  d'agua,  o  que  não  os  impede  de 
manejarem  coma  maior  habilidade  as  flechas  para  fisgarem 
peixes  ou  traspassarem  pássaros.  Matam  além  d^isso /ocarát 
que  lhes  servem  de  principal  alimento,  porque  d'elles  nunca 
ha  falta.  Em  terra  não  são  menos  destros  caçadores.  Va- 
lentes aggressores  da  onça,  procuram  de  principio  enfu- 
recél-a»  fazendo-lhe  á  flechadas  ligeiros  ferimentos:  quando 
a  fera  irritada  se  atira,  o  Guató  a  espera  de  pó  quedo 
e  crava--lhe  a  zagaia^  lança  curta  armada  de  um  osso  de 
jacaré  ou  espigão  de  ferro,  conseguido  por  troca  com  os 
brasileiros. 

Elles  fazem  grande  matança  de  bugios,  guaribas,  lon^ 
trás,  etc,  e  preparam  com  cuidado  as  peites,  bem  como 
as  da  onça.  São  mui  pouco  agricultores  e  não  plantam 
senão  a1j;[umas  raizes  e  milho.  Costumam  apanhar  os  fructos 
de  um  grande  bananal,que  foi  plantado  á  margem  esquerda 
do  S.  Lourenço  por  um  antígosertanísta,  e  colhem  o  arroz 
bravo  que  cresce  nos  pantanáes  circumvizinhos.  A  indus- 
tria manufactora  consiste  em  tecer  com  casca  de  tucum 
grosseiros  mosquiteiros,  dentro  dos  quaes  dormem; 
abrigos  porém  por  tal  modo  espessos  e  pesados,  que  só 
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por  força  da  habito  é  possiTd  sapporUr  o  calor  qae  de- 
baixo d'elles  86  deseavolve.  Fazem  ainda  um  tecido  qua- 
drado de  pé  e  meio  a  dois  de  lado  e  que  prendem  por 
duas  eitremidades  a  um  páo  para  servir  de  ventarola  e 
com  ella  afugentaremos  temíveis  pernilongos*  Só  â  noite  o 
deixam:  tal  é  a  importunação  d^aquelies  teimosos  e  sangui- 
sedentos  insectos  I  ' 

Todo  o  commercio  dos  Guaíós  consiste  em  trocar  com  os 
brasileiros  pelles  de  ongas  ou  canoas  por  facas,  machados, 
zagaias  e  outras  ferragens  ou  então  por  peças  de  panno 
de  que  fazem  calças  para  si  e  saias  para  as  mulheres. 

A  tribu  é  pouco  numerosa.  Nao  a  calculo  em  mais  de 
SOO  almas.  Ouvi  muito  fallarii*uma  taba  de  (fualóx,  as- 
sente na  bahia  de  Guaiva  e  que  contém  mais  de  2.000  sel- 
vagens muito  bravios,  inimigos  do  qualquer  contacto  com 
brancos,  bem  que  em  nada  malfeitores,  e  tão  arredios  que, 
segundo  contam,  não  fraternisam  com  os  que  viramos  em 
8.  Lourenço,  por  causa  do  commercio  a  que  se  entregam  com 
os  brasileiros. 

Apezar  do  muito  que  se  diz  sobre  a  existência  d'esse 
núcleo  de  população,  tenho  minhas  duvidas  em  dar-lbe 
fé,  pela  exageração  com  que  os  naturaes  do  paíz  costumam 
contar  qualquer  facto.  Quiz  por  mim  tirar  informações  dos 
Guatás  de  S.  Lourenço,  mas  não  tive  senão  respostas  am- 
bíguas: verdade  é  que,  segundo  a  voz  geral,  guardam  estes 
o  mais  completo  segredo. 

São  bem  feitos,  robustos,  de  tez  cobreada  escura  e  ca- 
bellos  corridos,  o  que  os  prende  ao  tronco  indiatico,  porque 
no  mais  parecem  typo  européo.  Vi  um  homem  de 
porte  alto,  boa  (igura  e  narhs  aquilino :  outros  comtudo 
apresentavam  o  cunho  característico  da  raça. 

Tive  noticia  de  que  outr'õra  os  Guatót  de  S.  Lourenço 
haviam  morado  entre  os  brancos  e  se  misturado  com 
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eUes,  Toitando  porém  depois,  por  gosto  pela  fida  primi* 
tiva,  aos  amigos  hábitos.  Talvez  d'abi  provenha  a  pare* 
cenca  com  os  europôo,  sem  que  por  isso  tenham  os  c^btír 
los  e  a  côr  soffrído  alteraçSo, 

No  meio  do  queixo  crescem-lhes  uns  fios  de  barba. 

A  pbysionomia  das  mulheres  e  crianças. é  interessante ; 
quando  moças,  algumas  são  até  bonitas 

Dizem  que  os  Guatósvmm  com  mais  de  uma  mulher :  a 
maior  parte  dos  que  vi  levavam  uma  única.  Lembro-me,  po-» 
rém,  que  n'uma  occasião  troquei  algumas  palavras  com 
nm  delles  que  linha  na  sua  canoa  três  mulheres.  Pergun- 
tei-lhe  se  todas  eram  suas  ;  respondeu-me  que  sim.  Pedi-» 
lhe  então  por  gracejo  uma  e  elle  retorquiu-me  zangado  que 
eu  deveria  ter  trazido  commigo  a  minha.  Repliqueí-lhe 
que  nSo  fora  isso  possivel.  <c  Pois  bem,  disse-me  elle,  se 
vocô  tivesse  aqui  sua  mulher,  eu  a  trocava  por  uma  d'esta8.» 

Bem  em  contrario  dos  Guanás,  sSo  muito  ciosos  de  suas 
esposas  a  quem  amam  extremosamente  e  das  quaes  rece- 
bem grandes  provas  de  ternura  e  fidelidade.  Aos  filhos  de* 
dicam  vivo  afifecto  e  os  mais  cuidadosos  carinhos. 

Mo  são  nada  propensos  ao  furto  como  os  Guandi. 

Alingua  d*elles  é  rápida.  Quando  estão  dois  a  conversar, 
nada  se  ouve  senão  monosyllabos  ou  palavras  curtas  que 
succedem  de  um  a  outro  alternadas  e  breves.  O  sim 
é  uma  forte  inspiração  seguida  de  um  somguttural. 

Depois  de  uma  parada  de  mais  de  hora  em  Dourados  e 
findo  o  jantar,  recomeçámos  a  viagem.  De  ambos  os  lados 
víamos  as  montanhas  que  desde  o  Taquary  acompanham  as 
margens  do  no.  O  declive  de  40  a  45  gráos  chega  até  ao 
grande  caudal,  cujas  aguas  ahi  correm  menos  espraiadas» 
fundas  e  mais  eorrentosas  • 

Seguiam-nos  sempre  os  Gfêatós,  augmentando  em  nu* 
mero,  pois  &  medida  que  abicavamos  ás  choupanas,  os 
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moradores  Tinham  logo  ta  jaQtar  aos  companheiros  que 
já  iSo  comnosco.  Assim  até  ao  pouso.  O  Sr.  cônsul  man- 
dou-lhes  dar  comida :  o  que  (azia  de  certo  com  que  nos  uSo 
deixassem. 

No  dia  27  deDeasembro,  chegámos  cedo  â  boca  do  S.  Lou- 
renço e  abi  láihámos  um  dia.  Nosso  acampamento  ficava 
entre  o  dos  Guatós  á  esquerda  e  o  dos  Guando  que  aos 
acompanhavam  desde  Albuquerque;  aquelles  em  numero 
de  mais  de  30»  entre  os  quaes  uma  multidão  de  mulheres 
e  crianças.  Ambas  as  tribus  haviam,  feito  uns  como 
ranchos  com  folhas  de  palmeiras,  esteiras  e  pelles ;  entre- 
tanto, quando  cahiu  a  chuva  que  desde  manhS  ameaçara, 
vieram  nos  pedir  abrigo,  acolhendo-se  âs  nossas  barracas. 

Desde  esse  dia  até  1  de  Janeiro  de  1827,  fomos  vendo 
palhoças  de  Guatós.  O  S.  Lourenço  estava  cheio  e  portanto 
muito  correntcso.  Subiamos  com  lentidão  desanimadora. 
Boa  viagem  era  aquella  em  que  se  venciam  duas  léguas  no 
fim  de  um  dia  inteiro  de  incessante  fadiga. 

1*  de  Janeiro.  Deixaram  os  Guatóa  de  nos  seguir.  De 
manhã  vimos  a  choça  de  um  d'elles,  muito  conhecido  e 
estimado  dos  camaradas  que  ji  tinham  viajado  por  estas 
paragens :  chamava-se  Joaquim  Corrêa  e  negociara  muito 
com  os  brasileiros,  cuja  lingua  fallava  melhor  do  que  o 
resto  de  5ua  gente. 

Eis  a  historia  de  um  Guató  e  de  sua  familia  que  tiveram 
destino  lamentável,  acabando  miseravelmente  ás  mãos  de 
uns  Guandi.  O  caracter  de  ambas  as  tribus  resaltarà  do 
facto  que  vou  contar. 

Fatigados  de  navegação  tão  lenta  e  penosa  como  o  subir 
o  S.  Lourenço  n*essa  eetação  de  aguas,  viamo-nos,  segundo 
dissemos,  assaltados  por  nuvens  de  mosquitos  que  nos 
occasionavam  cruéis  afllicçSes.  Tal  era  a  quantidade  d'esses 
temíveis  insectos  que  o  [ar  se  escurecia;  ennegreciam 
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os  lagares  em  que  pousavam ;  voavam  em  torno  de  nós, 
pisando-nos  desapiedadamente. 

A  vista,  um  dia,  de  uma  choupana  de  Guatós,  situada  n*um 
bonito  local  que  por  isto  tem  o  nome  de  Alegre^  dissipou 
por  instantes  nossa  tristeza  e  deu  alguma  animação  aos  re- 
madores. Desembarcámos  e  deparámos  com  uma  família 
feliz.  O  marido  voltava  da  caçae  trouxera  um  jacaré :  a  mu- 
lher era  moça  e  de  physionomia  agradável :  dois  filhinhos, 
o  mais  velho  com  menos  de  quatro  annos,  merecíam-Ihes 
os  mais  ternos  cuidados.  Essa  boa  gente  tinha  bananas,  raí- 
zes de  cará  e  mandioca,  uma  canoa,  arcos,  flechas,  estei- 
ras,  cestos,  panellas,  dois  mosquiteiros  e  matapàs.  Um  cão 
guardava  a  casa. 

O  Sr.  cônsul  propôz  ao  Guató  irem  juntos  até  Cuyabà  e 
n*um  apíce  a  família,  accedendo  ao  convite,  embarcou-se, 
não  deixando  em  terra  senão  a  palhoça.  Tudo  coube  na  ca- 
nôinha  que  não  tinha  mais  de  18  poUegadas  de  largo  sobre 
14  a  15  pés  de  comprido.  Gomo  todos  os  de  sua  tribu,  era 
este  hábil  em  caçar  e  pescar,  de  modo  que  trouxe-nos  a 
mesa  sempre  farta  de  aves  e  peixes. 

Quinze  dias  depois  de  nossa  chegada  à  capital,  o  Sr.  côn- 
sul despediu-os,  presenteando-os  com  facas,  machados,  an« 
zoes  e  outros  objectos  de  grande  estimação  entre  aquella 
gente.  Estas  dadivas,  porém,  lhes  foram  funestas.  Excita- 
ram a  cobiça  de  dois  Guands  que  moravam  no  porto  de 
Cuyabà  e  que,  depois  da  partida,  seguindo-os  n'uma  ca- 
nòinha,  foram  atacal-os  à  falsa  fé  e  os  mataram  a  todos,  ho- 
mem, mulher  e  criancinhas,  atirando  os  cadáveres  à  agua 
para  que  as  piranhas  os  devorassem. 

Depois  de  tão  negra  acção  retiraram-se  os  assassinos  para 
seu  aldeamento,  sito  à  margem  do  Paraguay  15  ou  20  léguas 
ao  norte  de  Nova  Coimbra,  e,  crendo-se  em  segurança  entre 
os  seus,  não  suppuzeram  de  necessidade  calar  o  que  ha- 
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viam  feito.  Chegou  a  noticia  aos  ouvidos  do  tenente-coronel 
Jeronymo»  conunandante  então  da  fronteira  do  Paraguay  e 
da  expedicio  contra  os  Guaycurús,  e  elle  deu-se  pressa  em 
mandar  prender  os  criminosos,  f emettendo-os  em  ferros 
para  Cuyabà.  Como  na  expedição  de  Jeronymo  achavam-se 
alguns  Guatós  quelinbam  espontaneamente  offerecido  os 
seus  serviços»  reclamaram  estes  os  Guands  para  levai- os 
e  tomarem  por  suas  mãos  desaggravo  :  o  commandante» 
porém,  não  consentiu  em  tal,  affiançando-lhes  que  o  capi- 
tão-mór  de  Cuyabà  os  mandaria  suppliciar. 

Com  esta  resposta  não  se  deram  elles  por  satisfeitos 
e»  retirando*se  incontinenti  da  expedição,  foram  logo  es- 
palhar entre  a  sua  gente  a  noticia  do  assassinato  d'aquella 
infeliz  familia  e  da  próxima  passagem  dos  matadores,  leva- 
dos por  brasileiros.  Levantou-se  toda  a  tribu;  plantou  seus 
arcos  e  flechas  ao  longo  do  rio  e  foi  esperar  a  canoa,  que 
não  tardou  a  navegar  n'aquellas  aguas.  Intimaram  então  ao 
commandante  que  não  furtasse  os  homicidas  à  legitima 
vingança,  ameaçando,  em  caso  de  recusa,  arrebatal-os  à 
força  e  tornarem-se  inimigos  dos  brasileiros.  Esse  comman- 
dante, que  não  passava  de  sargento,  não  tendo  talvez  armas 
suíBcientes  e  vendo  a  inferioridade  de  suas  forças  contra- 
posta à  firmeza  e  resolução  dos  Guatós,  entregou  os  dois 
miseráveis  que,  apezar  de  se  prostrarem  de  joelhos  pedindo 
misericórdia,  foram  n'um  instante  feitos  em  postas.  Corta- 
ram as  cabeças  e  as  fincaram  à  beira  dò  rio  em  pàos  com  pe- 
daços de  pelle,  expostas  às  vistas  dos  Guands,  cujo  caminho 
para  Cuyabà  é  este  de  S.  Lourenço,  a  menos  que  não  quei- 
ram dar  uma  grande  volta  por  Villa  Maria.  O^hi  a  poucos 
dias  passaram  com  eíTeito  alguns  Guands  que  nada  sabiam 
do  facto ;  os  Guatós,  porém,  lhes  asseguraram  que,  satis- 
feita a  sede  de  sangue,  nada  mais  havia  a  temer  d'eUes.  Em 
seguida  levaram  as  correntes  de  ferro  ao  tenente-coronel 
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Jeronymo,  dizendo-lbe :  «c  Eis  o  que  vos  pertence.  Guatá 
nSo  é  MrSo.  Gíuiná  tinha  matado  Guató :  Gvãtó  mate 
Guand,  » 

CoDliqaemos,  porém»  o  diário.  Estávamos  a  SdeJaneiíD 
de  1827. 

Impossivel  me  fora  exprimir  o  soffrimento  que  diaria- 
mente nos  causam  os  enxames  de  mosquito».  E'  praga 
capaz  de  trazer  o  abandono  de  uma  região  inteira  por 
quem  não  tenha  a  constância  do  selvagem.  Em  tal  quan< 
tidade  nos  cercavam,  tão  teimosos  se  precipitavam  sobre 
nós  para  sugar-nos,  que  o  ar  em  derredor  parecia  escuro. 
Quando  comíamos,  ficavam  os  pratos  inçados,  o  molho  cheio 
d'elles ;  entravam-nos  pela  boca.  Debalde  dos  pés  á  cabeça 
vestíamos  roupas  grossas  ;  debalde  calçávamos  botas  e 
luvas.  Através  das  vestes  e  pela  costura  das  botas,  por  pouco 
que  tivessem  uso,ferravam-nos,tremendaspicadas  mettendo- 
se  pelas  calças  a  dentro.  E'  horrível  I  Para  garantir  um  tanto 
mais  o  corpo,  era  preciso  por  cima  de  toda  a  roupa  embru- 
Ihar-se  n'ama  grande  colcha  ou  manta,  o  que  produzia  ca- 
lor intolerável ;  como  meio  de  defender  o  rosto,  só  havia, 
desde  o  alvorecer  até  ao  cahír  da  tarde,  agitar  um  leque  ou 
um  abano. 

Minhas  luvas  tinham  furos.  Nos  pontos  descobertos,  a 
pelle  já  estava  tão  insensível  às  mordeduras  que  por  vezes 
matei  alguns  d*aquelles  infernaes  insectos,  cheios  de  sangue 
a  mais  não  poder.  O  mesmo  acontecia  no  rosto,  quando 
cansava  de  me  abanar.  O  interior  das  barracas  ficava  todo 
negro,  tal  a  quantidade  dos  que  pousavam :  negras  as 
bordas  das  canoas  e  qualquer  ponto  em  que,  por  algum 
tempo,  podessem  se  ter  quietos. 

A  camisa,  a  calça  que  vestíamos  n^um  momento  se  tingiam 
de  nodoazinhas  d^  sangue,  pois  o  menor  movimento  matava 
uma  grande  porção  que  de  pesados  não  podiam  mais  voar. 


-  436  — 

Os  infelizes  remadores,  mais  pacientes  e  soffredores 
qaenòãt  sentiam  ainda  maiores  lorturas.não  sõpor  estarem 
menos  bem  cobertos,  comopela  obrigação  do  trabalho.  Para 
se  Urrarem  d'esse  flagello.queimavam  àprõa  dascanõasoma 
espécie  de  terra  chamada  copim^  cuja  fumaça  espessa,  se 
enxotava  os  inosquítos,  para  nós  toroava-se  novo  mal, 
ameaçando  asphyxiar-nos. 

A^  hora  do  almoço,  alguns  camaradas,  que  tinham  ido 
adiante,  deram-nos  parte  de  que  descia  uma  monção.  Vimos, 
com  effeito,  apparecer  uma  canoa  de  bandeii^  imperial  â 
pôpa,carregada  de  munições  e  de  soldados,  logo  após  outra 
e  mais  12.  Era  a  expedição  do  tenente-coronel  Jeronymo, 
o  qual  parou  um  quarto  de  hora  para  trocar  algumas 
palavras  comnosco. 

No  dia  4  de  Janeiro,  entrámos  no  rio  Cuyabã,  deixando 
o  S.  Lourenço  à  direita.  Já  então  abrandara  a  praga  dos 
mosquitos.  Queallivíol  A  8,  chegámos  a  um  lugar  chamado 
Bananal,  pela  grande  quantidade  de  pés  de  bananas  que 
ahi  se  acham.  Noã  primeiros  tempos  das  explorações 
dos  paulistas,  um  d'esses  intrépidos  descobridores  do 
ouro  quiz  attender  para  o  bem  dos  viajantes  e  fundar  até 
um  estabelecimento  de  agricultura.  João  Lemos,  assim  se 
chamava  elle,  ahi  se  fixou:  construiu  uma  casa  n'um  alto, 
que  para  fugir  das  inundações,  teve  que  aterrar,  plantou 
bananeiras,  laranjeiras  e  mamoeiros;  mas  depois,  por  mo* 
tivos  especiaes  que  não  souberam  nos  contar,  abandonou  o 
muito  que  já  estava  feito. 

^  Não  achámos  mais  que  o  ponto  aterrado,  algumas  telhas 
quebradas,  pés  de  mamão  e  uma  floresta  de  bananeiras 
que  tinha  se  alargado  n*uma  área  considerável. 

Nossa  gente,  apenas  abicámos,  saltou  em  terra,  sôfrega 
de  dar  busca  ao  bananal  e  colher  os  cachos  d'aquella  sabo- 
rosa fructa;  infelizmente  passaram  pela  decepção  de  não 
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encontrar  senão  os  restos  que  a  expedição  de  Jeronymo  ha- 
Yía  deixado.  Assim  mesmo  apanharam  quanto  cacho  Yerde 
poderam  descobrir  para  comerem  as  bananas  assadas,  ou 
então  esperar  que  amadureçam.  Encheram  canoas  com  esse 
precioso  achado. 

Não  me  lembro  de  nada  digno  de  nota  até  ao  dia  17,  em 
que  o  Sr.  cônsul  despachou  uma  canõinha  para  ir  buscar 
nos  primeiros  moradores  os  mantimentos  que  já  nos  iam 
faltando. 

No  dta  seguinte,  chegámos  de  manhã  cedo  a  um  lugar 
onde,  no  tempo  das  cheias,  os  navegantes  que  sobem  dei- 
xam o  leito  do  rio  e  tomam  à  direita  pelos  campos  inun- 
dados aQm  de  aproveitarem  as  aguas  estagnadas.  Vendo  que 
o  rio  tinha  jà  bastante  volume,  fez  o  guia  parar  as  canoas  e, 
procedendo  a  um  reconhecimento,  foi  saber  se  havia  pas- 
sagem. 

No  meio  de  grande  impaciência,  ficámos  a  esperal-o,  de- 
sejosos de  acabar  tão  penosa  navegação  e  de  atravessar  em 
linha  reclae  em  24  horas  distancias  que  pelo  rio  consomem 
quatro  e  mais  dias. 

AGnal  voltou  o  homem  e  deu  logo  ordens  para  que  en- 
trássemos nos  campos.Em  poucos  instantes  também  deixámos 
de  vôr  o  rio  e  suas  margens.  As  canoas,  empurradas  por 
zingas  e  tocadas  a  remos,  corriam  com  velocidade  de  um 
barco  que  deita  três  milhas  por  hora,  em  agua  de  pouca 
profundidade,  d*onde  cresciam  gramíneas  de  dois  a  três 
pés  de  altura.  Dir-se-ia  que  viajávamos  em  terreno  en- 
xuto: a  cada  momento  roçávamos  por  grandes  arvores  ou 
furávamos  matagaes. 

Por  volta  das  2  horas  da  tarde,  abicámos  n'um  pouso 
húmido,  lamacento,  espécie  de  cabeço  isolado,  onde  jan- 
támos. Era  local  cheio  de  arvores  altanadas,  cujo  tronco 
liso  e  direito  sustenta  copada  folhagem. 
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Até  ao  anoitecer  navegámos  do  mesmo  modo,  mas  qoando 
tratoií-se  de  voltar  ao  àlveo  do  Paraguay,  surgiram  não  pe- 
quenas difficuldades  que  por  algum  tempo  fizeram-nos  re- 
cejar  ter  que  voltarmos  ao  ponto  d'onde  havíamos  de  manhS 
sabido.  Em  busca  de  agua  um  tanto  mais  funda,  iamos  para 
diante  e  para  traz,  a  sondar  a  todo  instante.  Por  fim  varámos 
pelo  matto  e,  derrubando  arvores  e  cortando  galhos^entrámos, 
depois  de  muita  canseira,  no  rio.  Só  então  cessaram  nos- 
sos receios. 

Era  um  ramo  do  Paraguay  chamado  Braço  do  Guacuritúba : 
ahi  nos  esperava  péssimo  pouso,  tão  encharcado  que  im- 
possível foi  accendermos  fogo. 

No  dia  iSO,  trouxe-nos  a  canõinha  viveres  frescos.  Dois 
dias  depois  alcançámos  a  casa  de  um  homem  chamado  Lou- 
rencinho,  primeira  habitação  annunciadora  da  proximi- 
dade deCuyabá.  Não  ha  sete  annos,  era  local  deserto. 

Aquelle  homem  industrioso  alli  se  estabeleceu  com  três 
escravos;  trabalhou  muito,  chegou  a  levantar  uma  casa, 
plantou,  colheu  bastante  mantimento,  fez  uma  moenda  de 
canna,  chamou  para  junto  de  si  a  numerosa  parentela  e 
muitos  pobres  e  para  todos  elles  preparou  elementos  de 
abundância  c  felicidade.  Hoje  ha  uma  igreja  e  mais  de  100 
habitantes. 

Dia  2S  de  Janeiro.  Lourencinho  deu-nos  um  guia 
para  furarmos  caminho  pelos  campos.  Tomando,  pois,  á  es- 
querda, viajámos  o  dia  inteiro,  parando  só  para  jantarmos 
n'um  lugar  sôcco  e  pedregoso,onde  matou-se  uma  jaguati- 
rica. A'  tardezinha,  depois  de  muito  trabalho  para  transpor 
um  lugar  onde  havia  falta  d'agua,  chegámos  a  um  canal 
fundo,  cujas  aguas  tinham  tal  ou  qual  correnteza,  entre 
margens  de  quasi  dois  pés  de  altura  e  cobertas  de  basta  ve- 
getação. N^uma  d'ellas  passámos  a  noite,  em  extremo  in- 
comiAodados  por  formigas. 
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No  dia  seguinte,  subimos  contra  corrente  um  quarto  de 
légua»  notando  a  cada  passo  nas  bordas  as  muitas  quedas 
d'agua  que  são  outros  tantos  escoadouros  ás  inundações  dos 
campos.  Quanto  mais  nos  adiantavamos,mais  se  estreitava  o 
canal  alé  um  ponto  emãm  onde  esbarrámos  n'uma  bacia 
em  que  cahia  de  dois  a  três  pés  de  altura  a  agua  da  cbapada 
superior.  Era  uma  cachoeira  que  parecia  dar  nascimento  ao 
canal. 

Ninguém  na  nossa  tripolação  tinha  conhecimento  doesse 
obstáculo.  Tornou-se,  pois»  necessário  descarregar  as  ca- 
noas aflm  de  arrastal-as  n'uma  distancia  de  perto  de  100 
passos  até  que  achassem  fundo,  levando  os  remadores  às 
costas  a  bagagem  e  cargas  com  agua  pelo  joelho.  Depois 
de  BeliagOi  de  certo  não  contávamos  com  semelhante  tra- 
balho. 

Foi  por  diante  nossa  singular  viagem,  não  sem  muita 
fadiga,  porque  lugares  havia  com  menos  de  pé  e  meio 
d'agua.  Felizmente  ião  as  canoas  com  diminuta  carga,  es- 
tando já  os  mantimentos  quasi  esgotados.  O  terreno,  bem 
que  vasta  planície,  offerecia  trechos  d'aquella  natureza  ou 
então  lagos  tão  fundos,  que  a  zínga  não  podia  alcançar  o 
chão. 

A'  tarde  recomeçaram  com  mais  vigor  os  esforços.  Esta-» 
vamos  perto  do  rio  e  suspirávamos  por  alcançaL-o  antes  da 
noite ;  tudo,  porém,  nos  era  contrario,  pouca  agua  e  cer* 
rado  espesso ;  também  a  muito  custo  é  que  conseguimos  ca* 
hirno  sangradouro  (canal  de  communícação) ,  derrubando  a 
todo  instante  arvores  e  galhos  que  se  oppunham  ao  nosso 
transito. 

Esse  sangradouro  era  quasi  tão  estreito  como  as  canoas ; 
nem  sequer  tinha  um  pé  d'agua,  mas  as  margens  elevam-se 
a  três  ou  quatro  pés  de  altura,  em  alguns  pontos  até  a 
mais  de  10.  Ahi  nos  sorprehendeu  a  noite  e  não  sahimos 
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dos  barcos»  não  só  porque  o  terreno  em  tomo  era  muito 
sujo  de  matto,  como  também  cheio  de  coqueirozinhos 
espinhentos  chamados  tucun8  e  de  novatos. 

Vem  a  pello  fallar  aqui  n'esta  arvore  que  entre  os  pau- 
listas ô  conhecida  por  páo  dô  novatos  e  em  Cuyabà  por  for- 
migusiro,  arvore  em  que  habitualmente  vivem  formigas 
ruivas,  cuja  dentada  causa  intensíssima  dõr  por  espaço  de 
dois  a  três  minutos.  Basta  que  simplesmente  rocem  apelie 
e  incontinente  ferram  os  dentes,  convindo,  pois,  cami- 
nhar com  cautela  nos  mattos  em  que  abundem  taes  arvores. 
Se  por  acaso  o  viajante  desprevenido  agarra  um  de  seus  ra- 
mos ou  encosta-se  ao  tronco,  dores  agudas  trazem-lhe 
immedíato  arrependimento. 

O  nome  que  tem  provém  de  que  os  incautos  não  põem 
duvida  em  buscar  sua  sombra  e  até  n^ella  armar  as 
rodes.  O  ensino,  porém,  é  prompto,  e  não  tarda  que  os 
gritos  dos  noviços  provoquem  boas  gargalhadas  aos  que  jà 
são  sabidos. 

Suas  folhas  pendentes  e  grandes  tem  às  vezes  um  pé 
de  comprimento  e  quatro  a  cinco  poUegadas  de  largura, 
maiores  nos  indivíduos  novos.  Eleva-se  mais  do  que  esga- 
lha. Comecei  a  vêl-a  no  S.  Lourenço ;  d'ahi  por  diante  a 
mattaria  das  margens  está  cheia. 

Ao  raiar  do  dia  27  de  Janeiro,  descarregaram-se  as  ca- 
noas. Foram  depois  arrastadas  pelo  sangradouro  afora  com 
custo,  porque,  como  acima  referi,  o  canal, -além  de  muito 
estreito,  fazia  voltas  tão  rápidas  que  tornava  quasi  impossí- 
vel mover  os  barcos  afundados  mais  no  lodo  que  n^agua. 
Em  alguns  lugares  houve  até  que  cortar  à  enxada  a  mar- 
gem para  abrir  espaço . 

AQnal,  ao  meio-dia,  toda  a  monção  cahiu  no  rio. 
Recomeçando  a  subir,  chegámos  já  com  noite  á  casa  do 
capitão  Bento  Pires.  O  gasalhado  sympathico  que  nos  espe- 
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raTa  den-nos  os  gozos  da  Tida  ciYQisada,  parUlha  de  qoem 
assisada  e  prodentemeDte  sabe  frair^existeocia  traoqailla  e 
sedentária. 

No  dia.  28,  em  cada  Yolta  do  rio  aTistaTamos  habitações  e 
silios  que  nos  embellezavam  os  olhos. 

Tudo  nos  índicaTa,  cada  Tez  mais,  a  approximacSo  da 
cidade.  Na  tarde  de  29,  os  Srs.  Riedel  e  Taunay  Tíeram 
n'uma  canAa  ao  nosso  encontro,  trazendo-nos  melões  e  me- 
lancias. Estavam  accommodados  no  palácio  do  presidente 
da  província,  qae  mandara  preparar  também  aposentos 
para  nós. 

Emfioi  a  30  de  Janeiro  de  1 827,  attingimos  o  porto  tSo  de- 
sejado de  Cuyabà.  Aproámos  ao  troar  das  salvas  de  mosqae* 
taria  que  partiam  de  entre  os  nossos  e  eram  correspondi- 
das de  terra.  O  guarda  da  alfandega  levou-nos  para  o  seu 
escriptorio,  emquanto  esperávamos  os  animaes  que  deviam 
nos  levar  até  à  cidade,  distante  um  quarto  de  legoa. 

Os  Srs.  Riedel  e  Taunay  tiveram  a  bondade  de  mandal-os 
com  promptidão,  avisando  que  viriam  nos  receber.  Com 
effeito  não  tardaram  a  chegar  em  companhia  de  varias  pes- 
soas da  localidade  e  de  um  negociante  italiano  chamado 
Angelini. 

Fomos  immediatamenle  ter  com  o  presidente  e  d'eUe  ti- 
vemos o  mais  cortez  e  amável  tratamento  durante  os  oito 
ou  dez  dias  que  nos  reteve  em  seu  palácio  como  hos- 
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Déserlpçilo  de  Ctiyaba.  llâoi^  o  costumes 
de  seus  liabitautes 


DIGRESSÕES   À    YILLA    DE   GUIMAflKS  E  VILLÀ  MARIA.  PARTIDA 
PARA    A    VlLLA    DE    DIAMANTINO 


A  cidade  de  Cuyabá  é  cercada  de  collinas  que  com  excep- 
ção da  parte  occídental  limilam-Ihe  o  horizonte.  O  plano 
em  iiae  assenta  é  inclinado  até  à  base  dos  outeiros  do  lado 
meridional,  onde  corre  um  riacho  chamado  Prainha  que 
em  direcção  quasi  recta  vai  para  O.  e,  separando  a  cidade 
de  um  de  seus  arrabaldes,  atravessa  uma  planície  de  quarto 
de  lagoa,  com  curso  paralielo  ao  caminho  do  porto,até  cahir 
no  rio  CuyaDà.  No  tempo  sêcco  fica  todo  cortado  e  chega  a 
desapparecer. 

As  raas  que  de  E.  vão  para  O.  tem  pequeno  declive  de 
subida  e  descida,  mas  as  que  lhe  são  perpendiculares,  de  S. 
a  N.,  o  tôm  mais  sensível,  bem  que  em  geral  suave.  Ao  sa- 
hir  da  cidade  para  o  lado  N.,  eleva-se  o  terreno  ainda  por 
espaço  de  300  a  400  passos,  formando  um  campo  chamado 
da  Boa  Morte,  por  ahi  existir  uma  igreja  d*esse  nome. 

A  cidade  pôde  ter  meio  quarto  de  légua  de  poente  a  nas- 
cente e  dois  terços  d'essa  distancia  de  N.  a  S.  Não  ha  senão 
18  ou  20  casas  de  sobrado,  esse  mesmo  pequeno :  todas  as 
mais  são  térreas.  Cada  casa  tem  nos  fundos  um  jardim  plan- 
tado de  larangeiras,  limoeiros,  goiabeiras,  cajueiros  e  ta- 
marindeiros, arvore  cuja  folhagem  densa  e  escura  forma 
no  meio  das  outras  agradável  contraste,  concorrendo  todas 
ellas  para  darem  á  povoação  aspecto  risonho  e  pitoresco. 
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Rebocam-se  por  fora  as  habitações  com  tabalingat 
que  lhes  dà  extrema  alvura :  entretanto  muitas  ha,  princi- 
palmente nos  arredores,  que  conservam  a  côr  sombria  da 
taipa  de  que  sâo  feitas,  bem  como  todos  os  muros  e  cer- 
cados. 

Não  ha  uma  só  casa  que  tenha  chaminé :  a  cozinha  faz-se 
no  jardim  debaixo  de  um  telheiro. 

O  ediUcio  em  que  estão  o  presidente  e  a  intendência 
chama-sc  palácio :  é  térreo  ;  as  janellas,  únicas  na  cidade, 
tôm  caixilhos  com  vidros* 

Ha  uma  cadéa,  em  cujo  sobrado  trabalha  a  camará  mu- 
nicipal ;  um  quartel  para  a  tropa,  uma  casa  de  moeda  e 
quatro  igrejas :  a  de  Bom  Jesus  queé  a  cathedral,  sem  nada 
exteriormente  que  a  recommende,  a  de  Nossa  Senhora  do 
Bom  Despacho,  a  de  Nosso  Senhor  dos  Passos,  e  a  da  Boa 
Morte,  além  de  uma  capella  consagrada  á  Nossa  Senhora 
do  Rosário. 

Outra  capella  fica  no  hospital  da  Misericordiai  edificio 
não  concluido  e  onde  mora  o  bispo.  Para  os  morpheticos 
ha  uma  casa,  situada  à  meia  légua  S.  da  cidade.  A  meio 
quarto  E.  vô-se  perto  do  porto  uma  grande  construcção 
que  havia  sido  começada  para  quartel.  Por  emquanto  não 
é  senão  um  corpo  de  guarda. 

Na  casa  da  moeda  bate-se  somente  o  cobre  que  é  man- 
dado do  Rio  de  Janeiro  e  ao  qual  dà-se  valor  duplo  do  que 
tem  no  resto  do  Império.  Ha  lambem  uma  fundição  para 
pôr  em  barras  o  ouro. 

O  único  passeio  que  tem  a  cidade  éo  caminho  de  meio 
quarto  de  légua  de  extensão  que.  vai  ter  ao  porto.  Ahi  só  se 
vèm  15  ou  20  casas,  algumas  canoas,  Guands,  Caburés i 
negros  e  mulatos. 

Quando  chove,  as  crianças  entretèm-se  em  procurar 
ouro  no  moio  das  ruas,  porque  os  regos  d*agua  que  se  for- 
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mam  descobrem  sempre  algumas  palhetas.  Por  toda  a 
parte  anda-se  aqui  por  cima  d*ell3 ;  nas  ruas,  nas  casas 
que  não  são  ladrilhadas,  nos  jardins,  náo  ha  poUegada  de 
terra  que  deixe  de  o  conter*  O  pescador  na  sua  choupana 
pisa  o  precioso  metal ;  metade  de  um  dia,  porém^  de  tra- 
balho em  buscar  arrancal-o  do  solo  lhe  traz  menos  vanta* 
gem  que  a  pesca  de  um  único  pacõ.  E'  comtudo  o  objecto 
de  extracção  que  os  habitantes  conseguem.  Os  diamantes 
se  acham  no  Quilombo,  distante  14  léguas  e  d*ahi  a  30  no 
distrícto  Diamantino.  Estes  dois  artigos,  ouro  e  diamantes, 
constituem  a  riqueza  da  província ;  nada  mais  se  exporta 
a  não  ser  diminuta  porção  de  assucar  e  de  tecidos  de  al- 
godão, com  destino  ao  Pará. 

Não  tratam  da  agricultura  nem  da  criação  de  auimaes 
senão  para  acudir  às  necessidades  da  alimentação.  Por  toda 
a  parte  cercados  de  desertos,  dos  quaes  o  menos  vasto  tem 
100  léguas  de  largo,  não  poderiam  os  cultivadores  ex- 
portar o  sobresalente  de  suas  colheitas  ctu  os  resultados  de 
sua  industria  sem  gastos  que  elevariam  o  preço  dos  produ* 
ctos  de  modo  a  não  snpportarem  a  mais  ligeira  concur- 
rencia. 

As  producções  do  paíz  são  a  canna,  da  qual  se  extrahe  o 
melhor  assucar  do  Império  :  o  fumo  que  é  excellente ;  o 
algodão,  ò  café,  feijão,  milho,  mandioca  e  tamarindo  que 
ahí  se  acha  mais  abundante  que  em  qualquer  outra  parte 
6  do  qual  se  faz  uma  massa  para  exportação. 

Limita-se  a  industria  á  exploração  de  minas  e  ao  fabrico 
de  peças  de  algodão  grosso  de  que  se  veste  a  gente  pobre. 
Faz-se  aguardente  de  canna  de  superior  qualidade.  E'  a 
principal  bebida  do  paiz,  bem  que  esteja  também  em  uso 
o  vinho,  cuja  procura  é  limitada  em  razão  do  alto  preço.  Cada 
garrafa  custa  com  effeito  de  1)1(200  a  11^800,  o  que  faz 
com  que  sejão  motivos  deluxo  e  ostentação  franqueal-as 
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âos  convivas  por  occasiSo  de  festas  de  casamento  oa  bapti- 
zados. 

Assisti  ás  bodas  de  um  homem  apatacado,  nas  quaes  le 
beberam  200  garrafas  de  vinho,  o  que  representa  uma  des- 
peza  de  mais  de  2003»  (i.230  francos).  Quasi  igual  quanlí* 
dade  consumiu-se  n'um  baptizado.  Os  casos  de  embriague? 
não  são  raros. 

Cria-se  muito  gado  vaccum  que  por  toda  a  parte  encon* 
tra  excellenles  pastos;  também  a  carne  de  Tacca  em  Guyabà 
é  succulenta :  ha  muitos  porcos  cuja  banha  serve  para  o 
preparo  da  comida ;  gatliubas  em  abundância  e  tão  bara- 
tas  que  por  400  réis  ( 50  soldos )  põde-se  as  ter  á  mesa  do 
aUnoço,  jantar  e  céa:  carneiros  e  cabras,  estes  em  menor 
quantidade,  etc. 

Mão  ha  falta  de  cavallos;  a  qualidade,  porém,  é  inferior. 
Tarte  d'elles  vem  dos  Guaycurús.  As  bestas  são  mandadas 
de  S.  Paulo.  Em  viagem,  é  de  uso  servirem  os  bois  mansos 
de  animal  de  carga. 

Não  se  acha  ouro  em  porção  que  dé  algum  lucro,  se* 
não  nos  arredores  da  cidade,a  algumas  léguas  de  distancia. 
Sd,porém,  empregassem  os  meios  de  que  usa  a  companhia 
ingleza  em  Minas  Geraes,  cavariam  melhor  a  terra,  depa* 
rando  ainda  thesourosimmensos.  Hoje  o  dia  de  trabalho 
de  um  preto  não  rende  mais  de  300  a  400  réis,  salvo  o  caso 
de  algum  achado  feliz. 

Cuyabá  deve  sua  fundação  à  grande  quantidade  de  ouro 
que  deu  o  terreno  em  que  assenta,  cujas  excavações  e  bu* 
racos  attestam  hoje  o  quanto  foi  revolvido.  Nos  primeiros 
tempos  dos  descobrimentos  dos  paulistas  encontraram-se 
folhetas  que  pesavam  até  uma  arroba,  único  incentivo 
que  chamou  uns  sertanistas  ávidos  de  riquezas  e  os 
impelliu  em  solidões  desconhecidas,  levando  tão  somente 
espingardas,  pólvora,  bala  e  sal.  Embarcaram  em  Porto 


~  446  — 

Feliz  e  segairam  a  rêtle  de  rios  que  lhes  pôde  proporcionar 
dilaladissima  viagem. Chegados  ao  poDlo  ODde  hoje  é  Cuyabã, 
um  caçador  deparou  cora  grandes  pedaços  de  ouro  no 
alto  da  coUina  em  que  se  ergue  presentemente  a  igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Roi^ario.  Parou  erjlao  a  caravana.  Mette- 
ramas  canoas  no  ribeirão  Prainharque  n'esse  tempo  era  na- 
vegável e  hoje  nâo  por  lerem  sido  desviadas  as  aguas,  leva- 
ram quanto  poderam  do  encantado  thesouro  e  voltaram 
para  S.  Paulo,  contando  maravilhas. 

Reuniram-se  logo  multidões  de  aventureiros  que  for- 
maram novas  expedições,  ficando  muitos  d*elles  no  paiz 
novamente  descoberto  em  companhia  das  mulheres  indíge- 
nas que  encontravam  ou  das  que  haviam  levado  comsigo. 
O  numero  foi  crescendo  e  com  elle  apparècendo  dissensões 
e  luctas  causadas  pela  avidez  em  tirar  ouro.  Então  cuidaram 
de  constituir  uma  espécie  de  governo  e  para  legalisal  o 
mandaram  pedir  chefe  em  S.  Paulo.  A  colónia^  debaixo  do 
nome  de  Cuyabã,  nome  dos  indios  que  ahi  habitavam,  fez 
rápidos  progressos,  augmenlando  continuadamente  com  a. 
chegada  de  novas  bandeiras,  que,  não  se  satisfazendo  mais 
com  o  que  encontravam,  seguiram  para  diante  e  foram 
descobrir,  a  100  léguas  para  O. ,  Matto  Grosso,  d'oúde  pro- 
vém a  denominação  de  toda  a  província.  Aquelles  intrépidos 
sertanistas  teriam  sem  duvida  ido  até  ao  oceano  Pacifico,  se 
os  hespanhòes  nao  occupassem  as  costas.  Suas  ousadas  ex- 
plorações chegaram  com  elTeito  a  dar  cuidados  à  corte  de 
Madrid  que  se  queixou  à  de  TJsboa,  mandando  reclamações 
a  tal  respeito. 

O  modo  de  extrahir  ouro  é  o  seguinte:  fazem-se  gran- 
des excavações  e  transporta-se  a  terra,  ã  medida  que  se  a  vai 
tirando,  para  uma  área  preparada  à  beira  de  um  rio, 
córrego  ou  lagoa  em  parallelogramo  de  terra  batida  e  con- 
seguintemente  dura,  cujos  lados  são  fechados  por  taboas, 
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excepio  o  que  encosta  ã  agua.  O  plano  é  inclinado  e  o 
todo  se  cbama  um  canoa.  Deposita-se  a  terra  que  se  quer 
lavar  na  parte  superior  e  sobre  ella  lança  o  trabalhador  de 
continuo  agua  para  que  facilmente  corra  a  porção  que  fõr 
mais  destacada  e  leve.  Em  seguida,  depois  de  repetida  esta 
operação,  põe  elle  certa  quantidade  na  beira  de  uma  espécie 
de  alguidar  dò  pào  chamado  baiêa  e  com  um  pouco  d  agua 
imprime  ao  todo  um  movimento  circular,  de  modo  que  de 
cada  vez  o  monle  de  terra  seja  lambido  pela  agua.  Se  houver 
ouro,  as  menores  particulas  depositam-se  logo  no  fundo. 


COSTUMES    DOS  HABITANTES  DE  CDYABA 


Descrever  os  costumes  geraes  da  população  de  Cuyabã,  ó 
de  certo  descrever  os  de  todo  o  brasileiro;  entretanto  aqui 
varias  circumstancias  locaes  concorreram  para  dar  hábitos 
peculiares  à  terra,  imprimindo-lhes  cunho  característico  e, 
bem  que  pernicioso,  de  certo  modo  original. 

A  população  não  passa  de  6.000  habitantes,  a  de  toda  a 
província  de  80.000,  sem  contar  os  indios  mansos  e  muito 
menos  os  bravios.  Entretanto  pelo  conhecimento  mais  ou 
menos  exacto  dos  aldeamentos  de  uns  e  hordas  dos  outros, 
creio  que  seu  numero  não  chegará  a  6  ou  7  mil  almas, 
de  modo  que  n'uma  zona  muito  maior  que  toda  a  França  não 
ha  mais  de  37.000  habitantes. 

Tão  pouca  população  provém  de  que  não  ha  125  annos 
que  Cuyabã  foi  descoberto  e  todos  quantos  procuraram  estas 
terras  attrahidos  só  pela  posse  do  ouro,  uma  vez  conse- 
guido esse  fim,  trataram  de  se  ir  embora  para  gozarem 
das  riquezas  ganhas  em  paiz  mais  civllisado.  Os  que  se  dei- 
xavam ficar;  ricos  em  pouco  tempo  e  no  meio  de  solidões. 
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só  cuidaram  em  satisfazer  os  sentidos.  Eatregaram-se  a  gros* 
seiros  prazeres  e  viveram  com  amasias,  não  se  lhes  dando  de 
formar  famílias  e  educar  os  filhos,  quando  os  tinham,  nos 
sãos  princípios  da  religião  e  da  moral. 

As  mesmas  causas  ainda  hoje  persistem  em  Cuyabà,  bem 
que  se  manifeste  salutar  tendência  para  a  modificação.  Os 
casamentos  ainda  são  pouco  frequentes.  Geralmente  sô  se 
casam  os  homens  já  maduros  que  buscam  uma  compa- 
nheira para  os  tempos  da  velhice.  Os  mais  vivem  amance- 
bados e  nem  se  limitam  a  isso,  entretendo  intrigas  amoro- 
sas com  pessoas  casadas  e  solteiras. 

▲s  mulheres  de  classe  média  e  sobretudo  inferior,  são 
muito  livres  nas  suas  conversas,  modos  e  costumes.  Além 
do  continuo  exemplo  da  licença  geral  e  quasi  desculpada, 
recebem  pernicioso  influxo  do  contacto  dos  escravos,  negros 
e  negras,  cujas  paixões  violentas  não  vém  pêas  à  sua  ex- 
pansão. 

A  fidelidade  conjugal  é,  muitas  vezes,  falseada.  Apezar 
de  temerem  os  maridos  e  consideral-os  como  amos  e  se^ 
nhores,  sabem  perfeitamente  enganal-os. 

Não  faz  muito  que  ellas  começam  a  apparecer  â  mesa  de 
jantar  ao  lado  dos  parentes  e  maridos.  Entretanto  em  todas 
as  casas  do  sertão,  onde  recebi  hospitalidade,  nenhuma 
d'ellas  se  apresentou,  ficando  sempre  no  fundo  dosaposentos, 
a  menos  que  não  seja  a  pessoa  jà  muito  familiar. 

Conheci,  comtudo,  uma  senhora  muito  bem  fallante,  ci- 
vilisada  e  espirituosa.  Três  outras  nas  mesmas  condições 
tinham,  porém,  já  sua  idade  e,  apezar  do  muito  que  ha- 
viam dado  que  fállar  em  sua  mocidade,  passavam  por  uns 
typos  de  virtude. 

As  moças  filhas  de  pais  pobres  nem  sequer  pensam  em 
casamento.  Não  lhes  passa  pela  cabeça  a  possibilidade  de 
arranjarem  um  marido  sem  o  engodo  do  dote  e,  como 
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igQoram  03  meios  de  uma  mulher  poder  Tirer  de  trabalha 
honesto  e  perseverante,  sSo  facilmente  arrastadas  i  vida 
licenciosa,  na  qual,  justiça  se  lhes  faga,  apezar  de  perten- 
cerem a  todos,  nunca  mostram  a  ganância  e  as  baixezas 
das  mulheres  publicas  da  Europa. 

Quem  exercita  em  Cuyabá  officios  e  artes  são  quasi  to* 
dos  mulatos.  Conheci  um  padre  de  cõr  parda,  muito  elo- 
quente no  púlpito  e  na  conversação ;  outro,  quasi  negro^ 
era  um  d^esses  raros  talentos  modestos,  cuja  ambição  única 
é  instruir-se. 

O  clima  da  cidade  é  muito  quente:  sua  latitude  15* 
36' S. 

O  rio  é  farto  de  pescado,  sobretudo  de  Junho  até  fins  de 
Dezembro.  Então  é  o  alimento  principal  do  povo.  Pesca-se 
muito  pacú,  dourado,  piracanjúras^  pidus,  piracaehidraSf 
giripócas,  palmilos,  cabeçudoi^  corirnbatds^  peixerei^  elc« 
Apanha-se  tanto  que  os  bois,  cavallos  e  pretos  ou  Guands 
Tão  curvados  ao  seu  peso  vendéNos  pela  cidade. 

De  todos  o  é  pacú  o  mais  gordo  e  mais  abundante,  bem 
que  não  seja  o  mais  delicado ;  sabe,  comludo,  bem  ao  pa« 
ladar  e  a  quantidade  é  tal  que  fornece  o  combustível  com  que 
80  illuminam  todas  as  casas.  Acontece  até  que  os  pescadores 
atiram  fora  grandes  montes,  quando  não  querem  nem 
mesmo  dar- se  ao  trabalho  de  extrahirem  o  azeite. 


DIGRESSÃO  a'  VlfXà  DE  GUIMARÃES  (1)  E  ÀS  LAVRAS  DB 
DIAMANTES  DO  QUILOMBO 


De  Cuyabá  partimos  no  dia  28  de  Abril  de  1827  e,  trans- 
ei) Greada  em  1751  pelo  conde  de  Azambuja  e  erecta  em  villa  «Hl 
1817  é  hoje  conhecida  por  villa  de  Sant*Anna  da  Chapada    » 

N.ioT. 
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pondo^  á  duas  léguas  E.,  o  riozinho  Coxipó-gmçú,  fomos 
pousar,  uma  légua  adiante,  n'um  morador  d'aquelles  lu- 
gares. 

No  dia  seguinte,  atravessámos  um  paiz  chato  até  à  base 
da  serra  da  Chapada,  que  fica  a  sete  léguas  E.  da  cidade  e 
começámos  a  vencer  uma  subida  Íngreme,  de  mào  cami- 
nho,  cheio  de  matacões  e  pedras  soltas  e  com  muitos  zig* 
zags.  Cinco  vezes  passámos  um  córrego  encachoeirado  que 
faz  muitas  voltas  na  fralda  da  montanha  e,  ao  approximar- 
mo-nos  da  chapada  que  a  coroa,  ouvimos  o  ruido  da 
queda  que  elle  dá  n*uma  garganta,  queda  de  uns  50  pés  de 
altura,  mas  occulta  pela  densa  vegetação  que  cobre  as  do- 
bras de  toda  a  serra.  No  alto  a  perspectiva  é  magnifica. 
O  Cuyabá  serpéa  ao  longe  e  foge  para  S.  Não  se  distingue 
a  cidade  senão  por  uns  pontozinhos  brancos ,  e  além  o  paiz 
se  estende  para  0.  a  perder  de  vista.  Ao  N.  é  a  continuação 
da  serra,  d'ondo  sabem  ramificações  que  morrem  na  pia- 
uicie.  Ao  S.  ficam  os  Pântanos  Geràes,  onde  havíamos  na- 
vegado, e  bem  junto  de  nós,  á  esquerda,  altêa*se  sobran- 
ceiro o  Morro  de  5.  Jeronymo,  dominando  a  chapada,  a 
serra  e  toda  aquella  região  n*umas  iOO  léguas  em  tomo. 

Esse  morro,  escalvado  por  todos  os  lados  e  de  300  pés 
de  altura  acima  do  platõ,  tem  no  cume  um  planalto  de  200 
braças  de  comprido  sobre  100  de  largo.  Do  ponto  a  que 
chegámos,  a  vista  se  alonga  também  para  E.  pela  chapada, 
cuja  elevação  acima  da  planície  de  Cuyabá  é  de  1.400  pés  d 
toda  cortada  de  valles  e  coUinas. 

Pela  grande  variedade  das  paizagens,  muito  teria  aqui 
um  pintor  em  que  exercitar  o  seu  talento ;  ao  geólogo  tam- 
bém não  faltaria  assumpto  de  inteiessantes  indagações,  pois 
nas  formas  abruptas  do  S.  Jeronymo  e  nas  camadas  das 
montanhas  estão  sem  duvida  impressos  os  vestígios  das  re- 
voluções que  se  estenderam  por  todo  o  centro  da  America. 
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Este  panorama,  porém,  dSo  é  para  o  espirito  maravi- 
lhado senão  ama  preparação  para  outro  mais  extraordiná- 
rio que  um  quarto  de  légua  além  espera  o  viajante.  Sei  que 
não  passo  de  um  escrevinhador  sem  letras,  cujos  escriptos 
não  hão  de  vêr  a  luz  da  publicidade  (2) ,  mas  se  a  natureza 
tudo  me  negou,  porque  concedeu-me  o  dom  de  sentir  com 
tanta  força  ? 

Apenas  déramos  algumas  voltas  na  chapada  e  já  não 
viamos  nem  a  planície  de  Cuyabã,  nem  o  morro  de  S.  Je- 
rõnymo  que  ficara  occulto  por  umas  collinas  á  direita,  mas 
eis  que  ao  longe,  coroando  verdejante  eminência  também  á 
direita,  erguem-se  rochas  de  formas  extraordinárias  e  mais 
longe  ainda  massiços  azulados  enchem  o  horizonte,  como  se 
fora  o  velame  de  numerosa  esquadra. 

Approximando-nos  d'essa  eminência,  vimos  pouco  e 
pouco  surgirem  sete  enormes  penedos  de  50  pés  de  al- 
tura, isolados  e  esparsos  na  coílina  e  na  planície,  mais  es- 
treitos embaixo  do  que  em  cima  e  sahindo,  não  se  sabe  por 
que  força  da  natureza,  de  um  terreno  falto  de  pedras  e  co- 
berto de  verdura,  como  se  houvessem  cabido  docéo  e,  pela 
violência  da  queda,  fincado  a  base  pela  terra  a  dentro. 
Dois  d'elles,  mais  culminantes,  representam  como  que  três 
túmulos,  dois  dos  quaes  juntos,  ou  então  três  enormes  edi- 
flcíos,  como  aquellas  torres  antigas  que  na  Itália  passaram 
com  o  correr  dos  tempos  por  transformações  que  lhes  tira* 
ram  a  forma  primitiva. 

Terceira  rocha  sabe  da  terra,  empina-se  a  prumo  como 
um  fragmento  de  muralha,  três  vezes  mais  alta  do  que 
larga  e  com  seis  metros  de  espessura.  E'  formada  de  cama- 

.  O)  Al  detcrípçòes  qoe  seguem  sSo  um  protesto  vivo  contra  et  te 
rsfgo  de  excesiiva  modéstia.  Gabe-me  a  feiiefdade  e  grando  de  ter 
talves  impedido  a  realizaç&o  d*aquelie  prognostico. 

M.ioT. 
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das  superpostas  de  parallelípipedos  e  cubos :  a  base  qua- 
drada é  muito  estreita;  vai  alargando  até  dois  terços  de 
altura  total,  estreitando-se  novamente  em  stratus  irregula- 
res. De  lado,  parece  um  navio  com  todos  os  pannos  fora» 
visto  da  proa  ou  popa. 

Ties  outros  massiços  mais  informes,  não  sao  notáveis  se* 
nSo  pela  grandeza  e  idéa  associada  de  enormes  túmu- 
los ou  edificações  feitas  por  mios  humanas,  para  o  que 
muito  concorrem  as  camadas  horizontaes  de  que  são  todos 
elles  constituídos. 

O  que,  |)orém,  de  longe  obriga  mais  a  attenção  é  ainda 
um  grande  fragmento  isolado  de  muralha,  atravessado  na 
estrada  e  aberto  como  se  fura  um  pórtico,  tendo  ucima  um 
ftiro  circular,  um  pouco  à  direita,  figurando  de  janella. 
Passámos  por  baixo  da  majestosa  arcada,  admirando  a  es- 
pessura e  perpondicularísmo  d'essa  rocha  que,  a  modo  de 
uma  porta,  ainda  de  pé,  da  arrasada  Babylonia  dá  entrada 
a  vasto  recinto  de  rninas. 

Atravessa-se  então  uma  planicie  cheia  de  contrafortes 
circulares  encostados  aos  montes,  como  se  houvessem  sido 
primeiro  construídos  para,  com  aterro  de  rochas  e  terra, 
sustentarem  esplanadas  artificiaes,  onde  arvores  e  relva 
produzem  a  impressão  de  jardins  suspensos.Do  meio  d^esses 
contrafortes  sahem  umas  espécies  de  enormes  pedestaes, 
circulares  e  emmoldurados,  alguns  até  com  restos  de  co- 
lumnas.  O  caminho  plano  serpAa  por  entre  essas  magestosas 
massas  que  para  nós  se  destacavam  n*um  céo  toucado  das 
suaves  cores  do  crepúsculo. 

Nos  montes  e  na  planicie,  por  toda  a  parte,  avistam*se 
grupos  de  pedras  que,  com  os  contrafortes,  semelham 
os  restos  de  uma  cidade  immensa,  em  que  durante  séculos 
imperara  a  mais  nobre  architectura.  Fica  a  gente  pasma  ao 
aehar-se  de  repente  no  meio  de  uma  natureza  que  falia 
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linguagem  desconhecida  até  entSo,  pois  onde  sò  ha  rochas 
jQlga-se  vôr  os  destroços  de  soberbos  monumentos  leran* 
tados  por  uma  raça  de  arcbítectos  gigantes. 

Cabíu  a  noite ;  mas  ao  longe  lobrigámos  entre  sombrios 
massiços  a  casa  do  proprietário  d*esses  lugares»  o  qual 
estava  à  nossa  espera  para  offerecer-nos  a  franca  hospitali- 
dade brasileira. 

Tira  o  aireres  de  milícias  Domingos  Monteiro,  comman- 
lante  do  districto ;  bom  homem  que  não  sabia  senão  seu 
poucochinho  de  agricultura,  mas  muito  estimado  de  todos 
os  vizinhos.  A  morada  estava  muito  aquém  do  con/brto- 
vêl;  entretanto  a  franqueza  de  quem  a  occupava  tudosup- 
priu.  Assistiu  sua  mulher  á  nossa  refeição  que  compu- 
nha*se,  como  de  costume,  de  seis  a  oito  pratos,  sem  vinho» 
collocados  sobre  uma  toalha  de  algodão  grosseiro,  alvís- 
sima» porém,  e  enfeitada  com  grandes  rendados.  A  boa 
qualidade  dos  alimentos  e  nosso  appetite  deram  sabor  a 
tudo.  EKceílente  marmelada  e  doces  de  diversas  qualida* 
des  terminaram  o  jantar,  ao  qual  succedeu  o  benedicitê  quo 
de  p6  e  com  as  mãos  postas  é  rezado  baixinho.  La- 
mento sinceramente  que  este  habito  respeitável  e  tão  jus- 
tificado tenha  cabido  em  desuso. 

De  manhã  muito  cedo,  tomei  os  meus  lapís  e  álbum  de 
desenhos  e  fui,  desejoso  de  tirar  umas  vistas,  percorrer  a  ca« 
vallo  os  lugares  que  tanta  admiração  me  causaram  na  vés- 
pera, ror  todos  os  lados  não  se  enxergam  senão  túmulos, 
pedestaes»  columnas  partidas,  escadarias,  amphitheatros 
6  urnas.  Três  d'estas  parecem  feitas  pela  mão  cuidadosa  do 
homem.  Uma,  de  30  pés  de  alto  e  20  de  diâmetro,  des- 
cansa n'uma  base  de  seis  pés  collocada  sobre  pedestal  de 
40  pés  que  forma  o  canto  de  um  contraforte  de  mesma 
altura. 
,  N'es6e  mesmo  baluarte,  duplo  sõcco  formado  por  cor- 
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nga^  circulares  snstenta  om  resto  de  gigantesco  fuste,  e 
pontas  de  rochas  horizontaes  surgem  do  meio  das  arvores, 
suspensas  como  se  fossem  varandas  e  socalcos. 

Por  traz  d*esse  contraforte,  em  plano  mais  afastado, 
ba  um  massiço  maior  que  a  urna,  mas  tendo  também 
base  estreita  e  semelhando  a  proa  de  uma  galera  antiga. 
Mais  longe,  outro  baluarte,  comprido  e  sustenlando  á  es- 
querda uma  grande  rocha  espheríca  e  quatro  penedos  de 
pé  como  cauudos  de  órgão,  fecha  uma  das  quatro  vistas 
que  tirei  por  me  parecerem  mais  assombrosas  e  dignas  de 
serem  reproduzidas. 

Ifella  puz  um  grupo  de  indios  Guanás  que  vinham  tra- 
balhar nas  fazendas  por  60  réis  diários.  O  trajo  que  mal 
lhes  cobre  a  nudez  do  corpo  e  os  cabellos  compridos  dSo- 
Ihes  tal  ou  qual  parecença  com  certas  tribus  que  vivem  perto 
de  ruínas  celebres  no  Oriente. 

Voltando  á  esquerda  do  caminho  no  fundo  da  fazeàda, 
apresenta-se  um  vasto  grupo  de  rochas  que  deixa  o  olhar 
attonito  de  vér  tanta  singularidade.  Uma,  porém,  prende 
logo  mais  fortemente  a  attenção,  ficando  se  a  principio  em 
duvida  se  aquillo  é  simples  capricho  da  natureza  ou  um 
magnifico  arco  de  triumpho,  erigido  por  altivo  e  grande  con- 
quistador. O  bloco  ergue-se  isolado,  cortado  em  ângulos 
rectos,  de  40  pés  de  altura  e  2o  de  largo  sobre  20  de  es- 
pessura, ornado  de  frisos  em  distancias  iguaes,  rostros  e 
entablamento. 

A'  esquerda,  no  primeiro  plano,  duas  grandes  rochas,  se- 
paradas ao  quarto  da  altura  por  estreita  abertura,mas  tendo' 
uma'  basecommum,  mostram  aspecto  muito  diíferente. 
XJmiê  formada  de  cornijas  reintrantes  embaixo,  como  um 
púlpito  ou  i  popa  de  um  navio  de  bateria  circular: 
a  outra,  composta  de  camadas  horizontaes  de  parallelipi^ 
peiaòítèrtíca^écilboft  salientes,  como  se  fosse  o  resultado 
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de  colossal  crystallisacSo,  apresenta  no  lado  direito  salien* 
cias  que  se  podem  comparar  com  aqudles  pequenos  mo* 
dilhões  que  nos  altares  sabem  do  plínlho  e  recebem  as 
imagens  dos  santos. 

Atraz  desses  dois  rochedos  e  do  arco  triampbal  uma  ul- 
tima decoração  limita  tão  extraordinária  paizagem:éum  bos« 
queleque  se  vô  de  frente  dd'onde  sabem  lanços  de  rochaSiTor- 
dadeiras  muralhas  coroadas  de  vegetação,  separados  por  <r 
élas  obliquas  como  bastidores  de  theatro  e  cheias  de  arbustos. 

Depois  de  umas  voltas  que  dei,  apresentou-se  is  minhas 
vistas  quarta  perspectiva  não  menos  admirável.  No  primeiro 
plano  estende-se  um  terrapleno  de  relva,  e  do  meio  de  uns 
fragmentos  de    camadas  pedregosas  ergue-se  uma  torre 
redonda  de  35  pés  de  altura  sobre  30  de  diâmetro,  tão  re« 
guiar  em  sua  forma  que  difficil   será  dar  rredilo  ás  mi- 
nhas palavras  e  lápis.  Cinco  faixas  indicadas  por  linhas 
de  cornijas  a  compõem :  as  três  primeiras,  a  partir  da  base, 
nada  tém  de  extraordinário  a  não  ser  o  arredondado  bas* 
tante  regular,  mas  a  quarta  parece  uma  architrave,  cuja 
parte  visivel  é  dividida  em  três  secções  convexas  coroadas 
por  três  cornijas  iguaes.  Depois  apparece  acima  um  frisoi 
que  mostra  idêntica  divisão  em  três  arcos  convexos.  O  que 
poréiQ,  mais  admira  é  que  cada  um  d'esses  arcos  por  seu 
turno  está  cortado  em  três  reíntrancías  de  iõrma  quadrada. 
Todo  o  friso  produz  a  impressão  de  um  friso  que  oabe  em 
ruinas,  no  qual  se  distinguem  ainda  os  vestígios  de  nove 
trygliphos  e  outras  tantas  methopas.  Esse  brinco  da  natn* 
reza,  com  a  competente  cornija  por  cima,  corâa  de  modo 
estupendo  aquella  torre,  mas  não  a  termina, porque  o  lodo  6 
rematado  por  pontas  de  rochas  irregulares. 

y  direita,  e  como  que  para  figurar  ao  lado  d*essa  ruina, 
leyantaip-sç  duas  rochas,  uma  de  10  pés  de  altura  seme* 
lhaQ4o  pq)  candelabro,  a  outra,  de  quatro »  um  vaso. 
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Essd  primeiro  plano  é  limitado  i  esqaerda  por  um  ba- 
luarte qae  parece  ter  ama  gaaríta  no  angulo.  Na^base  fica- 
lhe  uma  uma  de  seis  pés  de  alto. 

Immeaso  tumulo  oval  apparece  par  traz  d'ossè  ba* 
luarte,  em  parte  encoberto  por  arbustos* 

Mais  adiante  abre-se  um  valle  pouco  fundo,  cujo  declive 
suave  é  semeado  de  arvores  de  entre  as  qnaes  sabe  um 
obelisco  que  se  vô  no  intervallo  que  separa  o  candelabro  da 
torre,  ao  passo  que  entre  esta  e  o  tumulo  apparece 
n*aquelle  mesmo  matto  uma  grande  rocha  cubica,  suppor* 
tàda  por  base  estreita  e  terminando  um  muro  que 
se  estende  além.  Emíim  do  meio  do  montículo  arbori- 
sado  e  mais  distante  surgem  três  grandes  pedras,  col« 
locadas  umas  sobre  as  outras  e  que  sobrepujam  em  al- 
tura a  todas  as  mais.  Azuladas  collinas  formam  ao  longe  o 
horizonte  d'essa  bella  e  singular  paizagem. 

Satisfeito  por  levar  no  meu  álbum  as  quatro  mais  notáveis 
vistas  d'esses  sitios,  tomei  a  tomar  caminho  da  fazenda,onde 
achei  o  vigário  da  villa  de  Guimarães,  distante  umas  três 
léguas,  o  qual  viera  nos  visitar.  E'  um  moço  robusto  de  26 
a  28  annos  de  idade.  O  resto  do  dia  passou-se  em  descanso 
e  no  gozo  não  só  da  sociedade  que  augmentàra  com  a  che* 
gada  do  filho  do  governador  militar  da  província,  como  da' 
temperatura  fresca  e  agradável  d'esses  lugares  elevados  e 
da  belleza  dos  horizontes. 

No  dia  seguinte,  havendo  o  Sr.  Langsdorff  determinado 
subir  ao  alto  do  S.  Jeronymo  afim  de  executar  o  que  poucos 
tèm  emprehendido,  partimos  para  essa  excursão,  o  cônsul, 
Riedel  e  Rubzoff,  o  eommandante,  o  vigário,  o  filho  do  go« 
ternador  e  eu.Em  caminho,contou-nos  o  commandanteque 
n*oma  occasião,de25  pessoasque  haviam  tentado  essa  ascen- 
85o,só  cincochegaramao  pincaro  e  d'essas  teriam  duas  nades- 
cida  perígado,caso  não  houvessem  se  agarrado  a  uma  corda. 
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Fizemos  uma  logua  por  paiz  cortado  de  Talles  estreitos 
e  fundos,  onde  ha  arvores  seculares,  com  cuja  folhagem 
as  samambaias  arbustivas  confundem  suas  rendadas  palmas. 
A  cada  volta»  a  cada  subida,  apparece  o  &  Jeronymo  como 
um  gigante  que  vem  se  chegando. 

Vencemos,  por  fim,  uma  ultima  rampa  e  achàmo-nos 
n'uma  plataforma  à  base  do  monte.  E*  a  crista  de  uma  ver- 
tente abrupta  de  1.400  pés  que  desce  para  a  planicie  de 
Cuyabá,  a  qual  então  viamos  cercada  do  seu  immeoso  ho- 
rizonte e  onde  distinguiamos,  coino  ante-hontem,  as  torres 
das  igrejas  da  capital.  Grandes  pedras  que  faziamos  rolar 
ião,  aos  saltos  cada  vez  maiores,  cahir  na  fralda  da  mon- 
tanha. 

O  Sr.  Rubzoff,  apezar  de  ser  oíBciai  da  marinha  russa, 
não  se  atreveu  a  subir  o  S.  Jeronymo :  ou  por  prudência, 
ou  por  querer  com  mais  vagar  aproveitar  o  tempo,  decla- 
rou que,  emquaoto  subíssemos,  ficaria  a  fazer  observações 
astronómicas.  Começámos  então  a  ascensão,  agarrando-nos 
is  plantas  por  um  declive  de  45''  e  n'uma  altura  de  60  pés. 
Chegados  ao  fim  d'esse  primeiro  trecho,  deparámos  com 
uma    grande  fenda  que  separa  um  enorme  bloco   do 
flanco  do  S.  Jeronymo.  D*ahi  a  vista  mergulha  a  prumo 
até  embaixo.  Enlão  apresentam-se  à  direita  rochas  que  têm 
de  ser  galgadas,  umas  após  outras.  Para  os  meus  compa* 
nheiros  foi  um  instante;  quanto  a  mim,  mal  me  abracei  com 
pés  e  mãos  a  um  d'esses  rochedos  e  vertigens  seguidas  me 
puzeram  a  cabeça  ourada.  Debalde  tentei  dois  ou  três  ar- 
rancos; todos  os  mais  passaram  e  se  somiram;  eu  alli  fiquei, 
contristado  de  minha  derrota . 

Não  tive  remédio  senão  tornar  a  descer  e  ir  fazer  com- 
panhia ao  Sr.   Rubzoff.  Enxergámos  os  outros  senhores  a 
caminharem  mui  socegadamente  ao  longo  de  uma  espia* 
Dada  de  verdura,  que  é  base  da  ultima  barreira,  mais  difii- 
TOMO  xxxvui  p.  i  58 
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cil  ainda  de^vencer.  Desappareceram  entre  pedras  e  arvores; 
não  os  vimos  trepar,  mas  d*ahi  apouco  appareceram  a  pas- 
seiar  na  esplanada  do  S.  Jeronymo. 

Desceram  uma  hora  depois  e  contaram-nos  que  tiveram 
que  pular  fendas  e  buracões  agarrados  a  rochedos  e  arbus- 
los^transpondo  do  mesmo  modo  grandes  rochas  destacadas. 
No  ultimo  trecho,  achando-o  por  demais  perigoso,  manda- 
ram adiante  o  Gavião,  escravo  do  Sr.Langsdorff,  para  amar- 
rar uma  corda,  por  meio  da  qual  içaram*se  até  ao  cume. 

Tomámos  então  rumo  da  fazenda  e  fomos  ainda  vêr  uma 
gruta  de  100  passos  de  diâmetro,  formada  na  concavidade 
inferior  de  uma  pedra  isolada  que  Gca  no  moio  de  um 
terreno  descampado,  no  qual  descansa  como  se  estivesse 
solta.Limpido  corrego,que  provavelmente  furoua  entrada  e 
sahída,  a  atravessa,  dando  accesso  aos  homens  e  feras,  bem 
como  entrada  a  ténues  raios  de  luz  que  permittem  devas- 
sal-a.  Sem  duvida  foi  outr*ora  guarida  de  onças ;  hoje  não 
é  visitada  senão  por  cabritos. 

Á'  casa  do  commandante  chegou  o  Sr.  Angelini,  negociante 
italiano,  com  quem  traváramos  relações  em  Cuyabá  e  que 
esperávamos.  E'  um  cavalheiro  que  enriqueceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  veíu  a  Matto  Grosso  negociar  em  diamantes,  pedras 
finas  e  jóias.  Visitara  Potosi,  Chuquisaca  e  Cochabamba 
na  Bolívia  ;  estivera  com  Bolivar  e  vivera  na  intimidade 
d'esse  heróe,  acompanhando-o  por  vezes  nas  suas  excur- 
sões pelo  Peru.  Angelini  gozara  da  estima  dos  Independen- 
tes ;  tinha  por  costume,  e  bom  costume,  abrir  a  bolsa  o 
fazer  donativos  patrióticos. 

De  resto  era  um  d'esses  homens  generosos  por  natureza 

6  que  tém  fé  em  sua  estrella.  Tratava-se  à  fidalga,  tendo 

à  mesa  10  e  12  pessoas:  em  viagem  levava  bonitos  cavallos 

e  um  trem  escolhido  e  de  gosto. 

Referiu-nos  uma  circumstancia  de  sua  vida,  contada  por 
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elle  mesmo,  que  prova  que  uma  primeira  culpa  pôde  muitas 
vezes  ser  remida  por  existência  sempre  honrada  e  respei- 
tável. 

Tendo  na  sua  mocidade  commettido  a  falta  de  fugir 
da  casa  de  seu  pai,  rico  negociante  de  Trieste,  e  o  que  é 
peior,  fugir  roubando  lhe  certa  somma  de  dinheiro,  põz-se 
a  passeiar  pela  Europa  e  a  diverlir-se  emquanto  tinha  a 
bolsa  cheia,  mas  quando  viu-se  sem  recursos,  tomou  a 
resolução  de  embarcar  para  o  Brasil  aRm  de  esconder  a  sua 
vergonha  longe  dos  paizes  em  que  tantas  loucuras  fizera; 
Desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  com  7009.  Comprando 
umas  jóias,  começou  a  mascatear  pelas  ruas.  Era  então  o 
bom  tempo  de  D^  João  VI,  bom  pelo  menos  para  os  nego- 
ciantes que  vendiam  por  100  francos  uma  vara  de  renda. 
Angelini,  ladino  e  vivo  como  é,  depressa  ajuntou  dinheiro» 
montou  casa  de  joalheiro  e»  a  frequentar  a  alta  sociedade  o 
a  dar  jantares  de  4  a  5.000  francos  a  embaixadores  e  mi^ 
nistros,  foi  fazendo  fortuna,  apezar  dos  seus  hábitos  do 
luxo.  O  gosto  das  grandes  especulações  o  levara  do  Rio 
de  Janeiro  ás  minas  de  ouro  e  diamantes  de  Matto  Grosso 
e  ás  de  prata  do  Potosi;  entretanto  asseverou-nos  que  estes 
paizes  para  o  commcrcio  não  valem  o  Rio  de  Janeiro  e  que 
tal  viagem,  longe  de  lhe  trazer  vantagem,  dava-lhe  o  pre- 
juízo de  cem  mil  francos. 

Angelini  vai  para  o  Rio  de  Janeiro,  d'onde  tomará  passa- 
gem para  a  Inglaterra:tem  largos  projectos  sobre  mineração 
de  Cuyabi  e  Goyaz.  Eu  soube  porém,  mais  tarde  que,  vol- 
tando  da  Europa,  regressara  com  mineiros  para  Goyaz,  e 
n'essa  empreza  soffréra  grandes  perdas. 

No  dia  1  de  Maio  de  1827  partimos  para  a  villá  de  Gui- 
marães. Em  caminho  fomos  visitar  a  fazenda  do  Buriíy,  de 
canna  de  assucar  e  pertencente  a  uma  velha  chamada 
Uf  Antónia,  a  qual  chegou  ao  mesmo  tempo  que  nós, 
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viado  de  Cuyabá.  Viajava  de  am  modo  novo  para  dós,  car- 
regada por  dois  negros  n'uma  rode  suspensa  a  uma  grossa 
tacuàra  da  Gaativoca.  De  muda  iam  outros  dois  pretos  aos 
lados.  Acocorada  n'essa  rede  e  a  fumar  n*um  comprido  ca- 
chimbo, vinha  ella  seguida  de  negras  e  mulatas,  todas  ves- 
tidas limpamente  e  carregando  à  cabeça  cestos,  trouxas  e 
roupas,  vasilhas  de  barro  e  outros  objectos  comprados  ha 
pouco.  O  administrador,  que  era  irmão  d'ella,  e o  feitor 
adiantaram-se  ao  seu  encontro, e  os  negros  e  negras  que  ha  • 
viam  ficado  em  casa  se  chegaram  para  dar  o  louvado. 

Dar  i  louvado  »  é  pôr  as  mãos  juntas  e  pronunciar  as 
seguintes  palavras:  t  Seja  louvado  Nosso  Senhor  Jesus 
ChrisíoiHfd^o  que  responde  o  senhor :« Para  «empre  seja  lou* 
vadon  ou  simplesmente  c  Para  sempre.iè  E'  o  bons  dias  do 
escravo  para  o  amo,  do  filho  para  o  pai,  do  afilhado  para 
o  padrinho,  do  aprendiz  para  o  mestre.  Os  pretos,  que  es- 
tropiam todos  os  vo3abulos  portuguezes,  fizeram  d*essa 
phrase  uma  corruptela  que  exprimem  por  esta  barbara 
palavra  «  Vasucris.  » 

Em  S.  Paulo  e  Cuyabá  dà-so  louvado :  no  Rio  de  Janeiro 
pede-se  a  benção  por  este  modo  ^  a  benção  ?» 

Tinhamos,  porém,  chegado  ao  Burity. 

Dona  e  hospedes,  puzemos  pé  em  terra  diante  da  casa  e 
juntos  entrámos  n'uma  vasta  sala  ao  rez  do  chão  que  serve 
de  sala  de  recepção  e  de  jantar,além  de  cozinha.No  fundo  fi- 
cam o  engenho  ou  moiniio  de  moer  canna  o  a  grande  pipa 
para  recolher  a  aguardente  de  canna ;  à  esquerda  as  formas 
para  refinar  o  assucar  bruto.  D.  Antónia  tem  sua  rede  armada 
perto  da  porta  de  entrada,  á  direita :  alli  passa  ella  os  dias 
a  fumar  e  a  dirigir  o  trabalho  das  pretas  e  mulatas.  E'  uma 
excepção  á  regra  que  occulta  ás  vistas  dos  estranhos  as  mu- 
lheres; provavelmente  6  porque  aIlij]não  havia  mochas 
brancas» 
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Foi-nos  servido  um  bom  jantar.  Pelo  simples  Cacto  de 
nossa  visita  &  essa  fazenda,  entrámos  na  posse  da  hospita- 
lidade e,  despedindo-nos  de  D.  Antónia  e  de  seus  irmãos 
como  amigos  velhos  e  promettendo  voltar  a  vôl-os,  tomá- 
mos o  caminho  de  Guimarães,  passando  por  paiz  arenoso, 
accidentado,  de  pouca  matta  e  muitos  cerrados,  onde  os 
Srs.  Langsdoril  e  Riedel  acharam  em  grande  quantidade  a 
fava  de  Sanio  ígnacio,  que  têm  excellentes  propriedades 
medicínaes  e  conhecida  somente  no  sertão  da  Bahia. 

O  que  se  chama  villa  de  Guimarães  não  passa  de  uma 
rua  de  míseras  choupanas  e  de  um  largo  em  parte 
aberto  em  parte  cercado  de  casinhas  cobertas  de  sapé» 
com  uma  igreja  no  fundo.  Entretanto  como,  no  fim  do 
XVIII  século,  tratou-se  de  transferir  a  sede  do  governo  de 
Villa  Bella,  então  capital,  para  Cuyabá,  por  causa  da  insa- 
lubridade d'aquelle  local,  elevou-se  a  villa  de  Cuyabá  á  ca- 
thegoria  de  cidade^  condição  essencial  para  ser  capital  e, 
afim  de  fazor-lhe  um  digno  cortejo,  deram-se  as  honras  de 
vUla  a  cinco  ou  seis  aldeolas,  freguezias,  que  não  mere- 
ciam essa  distincção  e  que,  com  excepção  de  Diamantino, 
nunca  poderam  prosperar.  Eis  como,  mais  de  uma  vez,  é-se 
levado  a  mentir,  mesmo  nos  mappas  geographicos. 

A  acanhada  igreja  nada  apresenta  de  notável  no  exte- 
rior, internamente  porém  se  bem  já  decadente,é,guardadas 
as  proporções,  a  mais  rica  de  toda  a  provincia  em  orna- 
mentação architectonica  e  em  baixos  relevos  dourados.  Não 
se  cuida  de  certo  deparar  com  esses  restos  de  riqueza 
n*uma  decadente  aldôa  da  provincia  de  Matto  Grosso,  onde 
as  poucas  igrejas  que  existem  nenhum  ornato  tém  e 
mais  parecem  pardieiros  do  que  templos. 

Guimarles  e  sua  igreja  devem  a  fundação  aos  jesuítas, 
sendo  seus  habitanles,em  numero  de  600  a  800,  descenden- 
tes de  Índios  aldeados  e  dirigidos  por  aquelles  homens,  emi- 
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nenles  administradores,  nos  tempos  em  que  fundaram,  se- 
gundo conta-se,uma  vasla  republica  no  Paraguay,  para  ahi 
viverem  como  soberanos.  Esse  Estado  devia  comprehender, 
além  do  Paraguay  que  lhe  havia  dd  servir  de  centro,  as 
províncias  de  Corrientes,  e  de  Missões  ao  sul,  ao  O.  o  Chaco, 
e  a  N.  O.  Chiquilos.  Estas  provincias  estão  cheias  de  mis- 
sões, que  são  aldéas  de  Índios,  fundadas  por  aquclles  pa- 
dres debaixo  da  invocação  de  algum  santo  e  construídas 
u*um  único  e  mesmo  plano.  Cada  missão,  formada  de  ín- 
dios catecbisados,  era  cercada  de  um  muro  com  uma  porta 
para  entrar  e  outra  para  sahir. Dentro  ficavam  o  aldeamento 
com  uma  igreja,  o  convento  dos  padres,  a  prisão  e  as  ofli- 
cinas  de  trabalho.  Parte  dos  habitantes  trabalhava  durante 
o  dia  nos  campos  ;  a  outra  activamente  se  occupava  nos 
officios  mais  indispensáveis.  De  tarde  fechavam-se  as  por- 
tas e  ninguém  mais  sahia  á  noite.  Cada  aldeamento  tinha 
uma  banda  de  musica  para  as  festas  religiosas,  e  o  tempo» 
passava-se  bem  empregado  e  em  preces  ao  Creador.  Vários 
castigos  corporaes  e  moraes  eram  infligidos  aos  índios,  con- 
forme a  gravidado  do  delicto ;  entretanto  nunca  iam  além 
de  8  a  12  pancadas  dadas  com  uma  corda  enroscada.  Não 
tenho  idéa  se  havia  também  regra  certa  para  recompensar 
as  boas  acções.  Algumas  aldêas  da  província  de  Chiquitos 
conservam  ainda  boje  o  muro  levantado  pelos  seus  antigos 
donos  e  directores. 

Os  índios  de  Guimarães  vivem  na  miséria  c  quasi  nada 
possuem  de  seu.  Alguns  se  empregam  em  procurar  ouro 
n'uma  mina,distante  quatro  léguas,  muito  pobre,  mas  cujo 
ouro  é  superior  ao  de  Cuyabà.  Ha  nas  proximidades  da 
villa  brancos  que  têm  alguma  escravatura ;  cultivam  a 
canna,  de  que  fazem  assucar  e  aguardente ;  colhem  feijão  c 
milho ;  criam  muitos  porcos  e  vão  vender  tudo  isso  no 
mercado  da  capital. 
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*  O  Sr.  Taunay  quo  tinha-se  demorado  em  Cuyabà  afim  de 
acabar  um  retrato  do  Imperador,  veia -se  reunir  comuosco 
em  Guimarães. 

Depediu-se  de  nós  o  Sr.  Angelioi,  que  volla  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Tendo^  a  pedido  do  Sr.  LangsdorfF,  tido  a 
bondade  de  se  encarregar  de  nossas  collecções,  leva  boa  por- 
ção de  caixotes  cheios  de  objectos  de  historia  natural,  di- 
versos relatórios  e  manuscriplos,  cartas  nossas  para  o  Rio 
e  a  Europa,  e  um  masso  do  desenhos  do  Sr.  Taunay  o 
meus,  tudo  endereçado  ao  Sr.  Kielchon,  vice-consul  da 
Rússia,  que  deve  dar  destino  às  cartas  e  fazer  chegar  o 
mais  a  S.  Pelersburgo. 

Mâo  foi  sem  saudades  que  vimos  partir  para  tão  longa 
viagem  aquelle  digno  companheiro. 

Durante  a  estada  em  Guimarães,  sentimos  algumas  vezes 
frio  bastante  intenso,  o  qual  aperta  quando  o  vento  vem  do 
sul  e  o  tempo  torna-se  encoberto.  O  nevoeiro  é  tão  espesso 
então,  que  a  IS  passos  não  se  enxerga  cousa  alguma.  Tudo 
fica  húmido :  o  ar,  os  moveis  e  a  roupa  dentro  das  ca- 
nastras. 

Crêr-se-ha  facilmente  que  o  frio  na  chapada  é  tão  forte 
que  tem  acontecido  matar  gente  como  na  Rússia  ? 

Um  homem  que  conduzia  seis  ou  sete  escravos  recem- 
^hegados  da  Africa,  meios  nus  e  cobertos  ainda  da  sarna 
que  esses  desgraçados  apanham  na  viagem  marítima,  foi 
sorpreliendido  por  um  d'esses  nevoeiros  no  seguir  es- 
trada que  elle  não  conhecia  bem.  Pcrdeu-se  e  achou-se  no 
meio  dos  campos,  sem  vêr  nada  diante  de  si  e  sem  saber 
onde  estava.  Os  negros  passaram  a  noite  tolhidos  de  frio  e 
no  dia  seguinte  estavam  tão  inanimados  e  tesos,  que  o  ne- 
gociante, suppondo-os  mortos  e  não  podendo  mais  comsigo, 
montou  a  cavallo  e  começou  a  vagar  ao  acaso.  Andou  todo 
o  dia,  indo  e  voltando  sobre  seus  passos.  A'  tarde  o  tempo 
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clareou  e  foi  o  que  o  sâlvou»  porque  viu  \xm  sitio  e  là  che- 
gou mais  morto  do  que  vivo  e  jà  sem  falia.  Desce- 
ram-oo  de  cavallo,  aqueceram-lbe  os  membros  gelados» 
deram4be  um  caldo  de  gallinba,  e  pouco  a  pouco  foi  vol- 
tando a  si.  Havia  dia  e  meio  que  nada  comera.  Foram  à 
procura  dos  negros  e  os  encontraram  sem  vida  no  lugar 
onde  o  negociante  os  deixara. 

Nas  mattas  das  vizinhanças  de  Guimarães  foi  que  vi  pela 
primeira  vez  a  palmeira  chamada  pindova,  cujas  folhas 
abrem-se  n'um  só  plano  como  um  leque.  E'  um  bello  typo 
da  opulenta  e  magnifica  família  das  palmeiras. 

Desconhecendo  ainda  a  forma  achatada  d'essa  espécie, 
fiquei,ao  enxergar  os  primeiros  indivíduos  que  se  me  apre- 
sentaram de  perfil,  sorpreso  e  confuso,  sem  poder  dizer  se 
eram  ou  não  palmeiras,  tanto  mais  quanto,  se  são  elegan- 
tíssimos vistos  de  frente,  de  períil  tornam-se  informes. 
£'  então  uma  flecha  comprida,  bem  a  prumo  e  que  tem  no 
tope  um  leque  de  folhas  cabidas,  como  aquellas  caudas  de 
cavallo  que  os  turcos  levam  á  guerra,  ã  guisa  de  estandar- 
tes. Não  foi  senão  depois  de  rodear  o  tronco,  que  pude  ve- 
rificar o  achatamento  n'um  dos  sentidos. 

Depois  de  nos  demorarmos  mez  e  meio  em  Guimarães, 
continuámos  nossa  digressão  até  ao  Quilombo,  rica  lavra  de 
diamantes,  sita  a  iã  léguas  N.  E.  d*ahi.  Em  caminho  ha 
uma  paizagem  notável.  O  terreno  é  uma  planície  lisa 
como  a  superfície  do  mar  tranquillo  e  coberta  de  cerrados^ 
nos  quaes  abundam  as  cannelas  de  ema.  A'  nossa  esquerda 
começa  no  chão  um  rasgão,  cujo  angulo  de  abertura  é  tão 
agudo  que  não  lhe  vimos  o  ápice.  Vai-se  alargando  até 
400  passos  de  boca  e  40  de  profundidade.  As  beiras  são 
de  pedra  e  cortadas  em  angulo  recto.  A  do  lado  opposto  é 
uma  linha  rigorosamente  horizontal,  ao  nível  do  solo,  e  es- 
tendesse um  quarto  de  legua  para  a  direita  até  à  base  da 
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serra,  qae  fazendo  ahi  uma  reíntránciai  fica  á  ponca  dis- 
tancia do  nós.  O  fundo  d'esse  rasgão  ou  desbarrancado,  cheio 
de  arvores  cujo  cimo  sò  podíamos  vôr,  é  em  declive  e  vai 
prender-se  à  serra,  tomando  altura  de  60  aSO  pés  acima 
das  beiradas  até  esconder-se  por  traz  de  uma  quebrada  do 
terreno  em  que  estávamos. 

Não  longe  da  beirada  opposta,  um  pouco  á  esquerda  ha 
um  amontoamento  de  rochas  empinadas,  comocolumnas 
de  basalto. 

No  dia  seguinte  chegámos  ao  Quilombo.  A  vegetação  se 
opulenta  com  o  magninco  uauaçú,  palmeira  de  stipite 
muito  alto  que  ergue  aos  céos  o  altivo  pendão,  sem  curvar 
as  folhas  para  a  terra.  Vimos  grupos,  cujas  arcadas  em 
ogiva,  formadas  pelas  palmas  a  se  cruzarem,  davam-lhe 
semelhança  com  construcções  de  architectura  gothica.  Essa 
bella  monocotyledonea,  cujo  nome  indígena  significa— pal- 
meira grande —  ensombrando  o  solo  diamantino  que  pisá- 
vamos, angmenta  pela  nobre  presença  o  maravilhoso 
d'esta3região. 

O  terreno  está  cheio  de  seixos  grandes  e  miúdos :  é  a 
matriz  ordinária  ou  ganga  em  que  se  encontram  os  dia- 
mantes. 

Estivemos  uma  hora  parados  perto  de  mineiros  occu- 
pados  em  catar  a  preciosa  gemma.  Yêm-se  muitas  canoas 
ao  longe  de  um  filete  d*agua.  Dà-se  o  nome  de  canda  a  um 
parallelogrammo  de  cinco  pés  de  comprido  sobre  três  de 
largo,  de  terra  balida,  e  junto  a  um  airrego,  riacho  ou 
lagõa :  tem  a  superfície  em  declive  e  os  lados,  com  excep- 
ção do  que  é  formado  pela  agua,  fechados  por  toros  de  páo 
deitados,  que  servem  de  encaixe. 

O  trabalhador  cava  grandes  buracos  quadrados  e  aos  pou- 
cos transporta  para  a  canoa  o  cascalho,  sobre  o  qual  atira 
iim  bocado  de  agua  para  que  esta  ao  escorrer  carregue  a 
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terra  solta  para  o  córrego  e  deixe  o  monte  mais  limpo.EotSo 
colloca  uma  pequena  porção  d'esses  seixinbos  na  beirada  ha^ 
têa,  (alguidar  redondo  de  páo  e  fundo  cónico,  com  18  a  30 
poliegadas  de  diâmetro  sobre  três  de  aitura)e  começa  a  agitar 
circularmente  a  aguarde  modo  que  esta.lambendo  o  cascalho, 
leva  a  menor  porção  possível  afim  de  depositar  no  fundo 
e  deixar  vôr  os  diamantes,  se  os  houver,  por  pequenos  que 
sejam. 

Durante  meia  hora,  fez  o  Sr.  Langsdorff  trabalhar  dois 
de  seus  pretos.  Acharam  dois  diamantezinhos  que  juntos 
podiam  valer  18  francos.  • 

Poucos  instantes  depois  de  termos  deixado  esses  mi* 
neiros,  atravessámos  a  váo  o  rio  Quilombo,  que  corre  para 
E.E'  no  seu, leito  que  se  encontrou,ha  oito  annos,o  primeiro 
diamante  d'essa  lavra,  desconhecida  até  então  e  só  habitada 
por  agricultores.  Uma  escrava  do  proprietário  Domingos 
José  de  Azevedo,  estando  a  lavar  roupa,  achou  um  dia- 
mante do  valor  do  6.000  francos,  que  ella  foi  levar  ao  seu 
senhor.  Apezar  do  presente  valer  quatro  vezes  o  preço 
da  escrava,  o  avído  proprietário  não  lhe  deu  a  liberdade. 

Tendo-se  logo  espalhado  a  noticia,  o  Quilombo  viu  che* 
gar  grande  numero  de  garimpeiros,  que  puzeram-se  a 
escavar  e  remexer  suas  margens. 

Pela  legislação  das  minas  de  ouro  e  lavras  de  diamantes» 
quando  se  descobre  uma  d'ellas,  caso  seja  o  terreno  devO'- 
luto,  é  dividida  em  cinco  parles.  Duas  pertencem  ao  Es* 
tado,  uma  ao  descobridor,  e  as  outras  duas  são  dadas  a 
quantos  se  apresentem  para  explorai -as,  aindo  quando  a 
cada  um  não  toque  mais  de  um  metro  quadrado. 

Se  o  terreno  tem  dono,  o  governo  fica  com  a  metade  e 
cede-lhe  aoutra. 

Todos  os  mineiros  são  obrigados  a  vender  os  diamantes  e 
ouro  que  extraiam  ao  governo.  No  tempo  colonial  pesadas 
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penaSi  como  confisco,  prisões  e  ferros  por  muitos  annos, 
foram  inQigidas  aos  que  eram  pilhados  a  fazer  contra-^ 
bando.  Hoje,  porém,  essa  pratica  da  legislação  cabiu  em 
desuso. 

Conbeci  em  Porto  Feliz  um  portuguez,  Bento  da  Costa 
Maia,  velhinbo  de  106  annos  attestados  não  só  por  Fran«^ 
cisco  Alvares  e  muitas  pessoas,  mas  também  pelos  seus 
olhos,  cqjo  iris  não  ie  distinguia  mais  do  branco.  Esse 
homem,  tendo  outr^ora  tentado  passar  diamantes  por  con- 
trabando, fora  descoberto,  preso  no  caminho  de  Porto  Feli? 
6  levado  a  ferros  para  Yilla  Bella  de  Mallo  Grosso,  então  ca- 
pital, onde  cumpriu  10  annos  de  sentença.  Por  ahi  pòde-se 
fazer  idéa  da  robustez  d'esse  organismo,  pois  resistiu  à 
insalubridade  de  uma  cadêa  sita  em  lugar  tão  doentio  que 
houve  necessidade  de  abandonal-o. 

Não  goza  da  aifeição  dos  habitantes  do  Quilombo  Do« 
mingos  José  de  Azevedo,  portuguez  e  senhor  da  escrava 
que  achara  o  primeiro  diamante  d'aquella  lavra.  Seu  filho 
incorreu-lhe  no  desagrado  por  ter  tomado  parte  no  movi- 
mento da  provinda,  por  occasião  da  independência  do  Bra- 
sil. Fomos  ter  á  sua  fazenda^  para  ahi  passarmos  alguns 
dias.Recebeu-nos  com  mais  frieza  do  que  satisfação.  E'  um 
homem  de  60  annos,  de  estatura  média,  cabellos  grisalhos, 
sobrancelhas  negras,  cerradas  e  unidas,  cujos  pellos  com- 
pridos lhe  cahem  sobre  os  olhos  e  terminam  nas  fontes 
em  ponta,  como  se  fossem  bigodes,  o  que  lhe  dà  um  olhar 
selvagem.  A  barba,  entre  branca  e  preta,  é  tão  fornida 
como  os  supercilios. 

Viuvo,  tem  filhos  e  filhas,  mas  com  nenhum  d'elles  mora. 
Vive  sõ  com  seus  escravos  em  numero  de  30,  empregados 
na  cultura  da  canna. 

Durante  a  cèa  tornou-se  mais  communicalivo ;  contou- 
nos  as  canseiras  que  tivera  para  fundar  o  sitio  e  ganhar  ai- 
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gum  dioheiro;  queixou-se  do  filho  e  explicou-nos  o  modo 
por  que  governava  sua  casa. 

Depois  da  comida  fomos  assistirá  ladainlia  que  se  reza  no 
alpendre  ou  sala  de  entrada,  onde  para  isso  reunem-se 
todos  os  escravos.  A  primeira  oração  é  cantada  e  comega 
por  estas  palavras:  «  Triste  cousa  é  nascer. »  Julgo  que 
essa  maneira  singular  de  louvar  a  Deus  è  composição  de 
nosso  amphitrião. 

Acabada  a  reza,  mandou  pór  camas  sob  esse  alpendre 
e  deu-nos  boas  noites. 

No  dia  seguinte,  disse-nos  ao  almoço  que  costumava 
contar  os  grãos  de  café  para  não  ser  roubado  pelos  es- 
cravos. 

Fallou-nos  na  mulher  e,  ao  levantarmo-nos  da  mesa, 
levou-nos  para  os  seus  aposentos,  que  eram  dois  quarti- 
nhos. No  fundo  suspendeu  do  soalho  um  alçapão  e  mos- 
trou-nos  uma  salinha  coUocada  no  primeiro  pavimento, 
escura,  húmida  e  com  uma  única  janella  de  grades  que 
dava  para  o  engenho  de  canna.  «  Aqui  em  baixo,  disse-nos 
elle,  é  que  eu  guardava  a  mulher,  quando  tinha  de  sahir 
de  casa.  Eila  descia  por  uma  escadinha  que  eu  recolhia  e 
recebia  alimentos  pela  janella  do  engenho.  » 

Tal  homem  dispensa,  nem  merece  qualquer  reflexão. 

Suppunhamos  que,  como  Ticontecia  em  todas  as  fazen- 
das, podessemos  ir  ao  engenho,  mas  vendo  que  elle  mos- 
Irava-se  cioso  de  suas  mulatas,  cuoservàmo-nos  no  alpen- 
dre e  no  terreiro  que  Qcava  diante  da  casa. 

Tornámos  a  passar  o  rio  para  examinarmos  as  lavras  que 
se  exploram  na  outra  margem.  Um  garimpeiro  acolheu-nos 
no  seu  rancho  de  sapé  com  melhores  agrados  do  que  Do- 
mingos José  de  Azevedo.  Essa  gente  não  levanta  casas, 
porque  a  profissão  d'elles  é  esburacar  o  terreno. 

A'  tarde  voltámos  com  desgosto  á  casa  de  nosso  hospede; 
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mas  nu  diâ  seguinte,  demo-nos  pressa  em  deixar  aqueile 
desprezível  originalão  e  puzemo-nos  a  caminho  de  Gui- 
marães. 

Na  volta  para  Cuyabã>  fizemos  uma  visita  a  D.  Antónia  e 
seu  jrmão  e  parámos  em  casa  de  nosso  bom  commandante 
Domingos  Monteiro.  Faltava-nos  ainda  vôr  a  famosa  Bo. 
caiiia  do  Inferno,  onde  de  200  pés  de  altura  cahe  o  ri- 
beirão do  Inferno,  que,  vindo  do  lado  de  Guimarães,  passa 
pelo  sitio  de  D.  Antónia  e  toca-lhe  o  engenho  de  assucar,  o 
moinho  de  fubá,  a  serraria  e  os  monjolos.  Depois  de  uma 
legua  a  £.,  alli  chegámos.  A  belleza  da  cascata  foi 
muito  além  de  qualquer^expectação. 

E'  um  rasgão  de  200  pés  onde  acaba  uma  garganta  de 
serra :  como  que  uma  reintrancia  fechada  por  uma  mura- 
lha talhada  a  pique  como  os  lados,de  onde  despenha-se  per- 
pendicularmente um  grosso  veio  d'agua  que  no  meio  da 
queda  se  vai  dividindo  e  chega  embaixo,  transformado  em 
chuva  alvíssima  e  espessa.  Ficámos  á  esquerda  da  bocaina, 
n'um  terreno  inclinado  para  o  precipício  e  todo  gramado.  Do 
outro  lado,  n*uma  distancia  de  50  braças,  ha  também  relva 
no  alto  das  rochas.  O  ribeirão  perde-se  no  fundo,  debaixo 
de  arvoredo  que  viamos  a  vôo  de  pássaro. 

O  Sr.  Taunay  desenhou  essa  bella  paizagem  e  voltámos 
á  chapada. 

No  dia  seguinte,  dissemos  um  ultimo  adeus  ao  comman- 
dante e  sua  senhora  c,  deixando  para  sempre  esses  lugares, 
cuja  belleza  compensam  amplamente  as  fadigas  da  viagem, 
tomámos  rumo  de  Cuaybà,  onde  chegámos  depois  de 
uma  ausência  de  dous  mezes. 

(Continua) 
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CAPITULO  XI 


Chegada  ájSanta  Catharina  e  viagem  por  terra  até  Porto  Alegre.—  Ida  do 
^  Imperador  i  cidade  do  Rio  Grande.— Fallecimento  da  Imperatriz  D.  Leo- 
poldina.—Regresso  ao  Rio  de  Janeiro.— Demlssio  dos  ministros  da  ma- 
pinlia,  fazenda,  justiça  e  estrangeiros.— Fernandes  Pinheiro  6  nomeado 
plenipotenciário  para  a  celebraçfio  de  tratados  com  a  Qri-Bretanha,  a 
Prússia  e  a  Republica  Argentina.— Batalha  de  Ituzaingo.— Particulari- 
dades da  acçio. 


No  dia  29  de  Novembro  entrámos  pela  barra  do  norte 
de  Santa  Catharína.  O  Imperador  desembarcou  ijnmediata- 
mente,  e,  acompanhado  apenas  de  seu  camarista  o  marquez 
de  Maçeyó  e  de  seu  oíBcial  de  gabinete  Francisco  Gomes 
Ja  Silva,  seguiu  por  terra  para  a  província  de  S.  Pedro, 
deixando  suas  ordens  ao  seu  ajudante  de  campo  o  conde 
do  Rio  Pardo  (Thomaz  Valente)  para  comprar  a  cavalhada 
e  ir  reunir-seà  comitiva. 
S^  Trimestre. 
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Qaarta-feira,  6  de  Dezembro,  segai  da  cidade  do  Desterro, 
sahindo  pela  barra  do  sal  em  uma  baleeira,  com  o  meu 
ofBcial  de  gabinete  Albino  dos  Santos  e  dois  pagens  meus : 
ao  atravessar  para  a  irmaçao  de  Garupava,  corri  o  maior 
risco  de  vida,  escapando  de  morrer  afogado.  No  dia  8  che- 
guei à  Laguna  e  a  11  alcancei  o  Presidio  das  Torres,  se- 
guindo logo  para  Pprto  Alegre,  onde  entrei  no  dia  14, 
á  noite,  apresentando-me  immediatamente  ao  Imperador, 
que  ahi  se  achava  jà  desde  o  dia  8  do  mesmo  mez. 

Durante  a  viagem  de  mar,  pedindo  o  Imperador  o  meu 
parecer  sobre  a  direcção  dos  negócios  militares  no  Rio 
Grande  pelo  conhecimento  que  eu  tinha  da  campanha  e  dos 
recursos  locaes,  bem  como  do  caracter  dos  habitantes, 
suggeri  o  seguinte  plano,  o  qual  foi  approvado  por  Sua 
Magdstade  em  presença  do  marquez  de  Cantagallo,  do  seu 
ajudante  de  campo  e  de  Francisco  Gomes. 

O  Imperador  dirigiria  sua  marcha  em  direitura  ao  Rio 
Grande,  de  onde  faria  seguir,  pelo  rio  S.  Gonçalo,  para  a 
fronteira,  as  tropas,  que  alli  deveriam  ter  já  chegado  nos 
transportes  vindos  do  Rio  de  Janeiro.  Reunidos  esses  ele- 
mentos, seguiria  Sua  Magestade  e  passaria  revista  ao  exer- 
cito, dando-lhe  a  conveniente  organisação ;  e  não  convindo, 
por  motivos  de  obvia  razão  politica,  que  ficasse  élle  exposto 
aos  azares  da  guerra,  deveria  em  seguida  recolher-se  pelo 
Rio  Pardo  a  Porto  Alegre,  e  ahi  esperar  o  resultado  das 
operações,  cujo  êxito  se  presumia  ser  a  nosso  favor. 

Qual  não  foi,  pois,  a  minha  admiração,  quando  em 
marcha  recebi  ordem  para  encaminhar-me  directamente  a 
Porto  Alegre,  afim  de  reunir-me  ao  Imperador,  que  aM 
se  achava  I  Constou-me  que  lhe  fora  ao  encontro  o  marquez 
de  Barbacena,  pouco  antes  nomeado  general  em  chefe  do 
exercito  do  sul,  e  o  persuadira  a  variar  do  plano  traçado. 

Estavam  já  a  este  tempo  claramente  desenhados  os  in- 


tuitos  politicos  da  Inglalerrai  a  qual  procurava  por  todos  os 
modos  estorvar  que  a  província  Císplatina  continuasse  uaida 
ao  Brasil.  Sem  dirigir  ao  governo  communicação  alguma, 
o  ministro  inglez  Gordon  deixou  acceleradamente  o  Rio, 
embarcando  para  o  sul,  e  em  Santa  Catharina  seguiu 
por  terra  com  direcçSo  ao  quartel  do  Imperador.  Haven- 
do-se  adiantado  até  Massambú,  d'ahi  regressou,  por  saber 
que  Sua  Magestade  voltava  e  não  ia  pôr- se  à  frente  das 
operações.  Este  imprevisto  desenlace  diminuiu  muito  o 
prestigio  do  Imperador,  a  ponto  de  obrigar  os  seus  amigos, 
zelosos  de  sua  gloria,  a  desejarem  que  antes  não  empre- 
hendesse  semelhante  viagem  1 

Fossem  quaes  fossem  as  causas  d'esse  transtorno,  divul- 
garam uns,  que  foram  notícias  reservadas  de  commoções 
revolucionarias  na  capital;  outros  attribuiram-n'o  a  motivos 
diversos :  o  certo  é  que,  na  mesma  noite  de  minha  chegada 
a  Porto  Alegre,  no  acto  de  apresentar-me  ao  Imperador, 
recebi  ordem  para  dispor  tudo  para  a  volta,  sendo-me  facul- 
tado que  me  demorasse  uns  dias  com  a  minha  familia. 
Em  dois  ou  três  dias  de  demora  deixaram-se  atropellada- 
mente  algumas  providencias,  e  Sua  Magestade  partiu  em 
um  hiate  a  visitar  o  Rio  Grande  (36). 

(36)  Sobre  a  estada  do  Imperador  D.  Pedro  I,  na  cidade  do  Rio 
Grande,  prestou-me  o  Sr.  visconde  de  Piraliny,  na  cidade  de  Pelota: 
em  o  dia  19  de  Janeiro  de  1868,  a  seguinte  informação  testemunhais 

d  Havendo-se  embarcado  em  Porto  Alegre  com  destino  ao  Rio 
Grande,  o  Imperador,  por  força  de  ventos  contrários,  viu-se  obrigado 
a  desembarcar  em  S.  Caetano,  de  onde  seguiu  por  terra  para  a  villa 
de  S.  José  do  Norte,  transportando-se  d^ahi  ao  Rio  Grande.  M'esta  cl* 
dade,  teve  a  nolicía,  trazida  por  um  barco  estrangeiro  ahi  chegado, 
do  fallecimento  da  Imperatriz,  sua  esposa;  e,  tomado  da  maior  dór, 
embarcou-se  immedíatamente  para  S.  José  do  Norte,  de  onde  seguiu 
por  terra  para  Santa  Catharina,  indo  de  carro  até  S.  Caetano.» 

«Nas  Torres  recebeu  a  participação  ofDcial,  trazida  pelo  marquez  do 
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No  dia  24  de  Dezembro,  pelas  3  horas  da  tarde,  parti 
de  Porto  Alegre,  com  destino  á  Santa  Catharina,  conforme 
a  ordem  que  recebera  do  Imperador,  e  fai  pernoitar  em 
YiamSo.  No  dia  24,  ao  chegar  ao  posto  chamado  do 
IgnacMio,  tive  a  noticia  do  faliecimento  da  Imperatriz 
D.  Maria  Leopoldina 

Não  posso  descrever  a  impressão,  que  com  ella  senti : 
a  solidão  d'aqQelles  vastos  campos  que  eu  atravessava  com 
pequena  comitiva,  um  dia  triste  e  annuviado,  tudo  me  infun- 
dia a  mais  profunda  melancolia,  i  25  cheguei  ao  presidio 
das  Torres,  e  com  differenca  de  uma  hora  alli  chegou 
também  o  Imperador,  a  quem  eu  do  caminho  havia  antíci- 
pado  a  lúgubre  noticia  ;  então  lhe  foram  entregues  os 
ofíicios  de  que  foi  portador  o  marquez  de  Quiíeramobim, 
a  quem  Sua  Magestade  ouviu  em  particular  por  longo 
tempo. 

Quarta-feira,  3  de  Janeiro,  embarquei  em  a  náo 
Pedro  Z  no  porto  de  Santa  Catharina,  em  companhia  de 
Sua  Magestade ;  mas  só  sahimos  no  dia  4,  pelas  2  horas 
da  tarde.  Domingo,  44,  avistámos  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
só  entrámos  na  manhã  seguinte. 

O  Imperador  desembarcou  particularmente  e  tomou 
nojo  por  oito  dias,  depois  do  que  celebraram-se  na  capella 
imperial  as  exéquias  solemnes,  ás  quaes  assistimos. 

Deixo  á  historia  do  tempo  revelar  os  motivos  que  deter- 
minaram uma  occurrencia  extraordinária  que  então  se  deu, 
e  que  veiu  affligir-me  sobremaneira.  Poucas  horas  depois 
de  desembarcar,  recebi  uma  carta  toda  do  punho  do 

Quizeramobim,  comfinnando  aqaella  trtote  noticia,  se^iodo  sem  de 
tença  para  a  cidade  do  Desterro,  sem  mais  voltar  a  Porto  Âiegre.» 

O  Sr.  visconde  de  Piratiny  oommandava  entio  a  força  de  g^amlçlo 
destacada  na  cidade  do  lUo  Grande,  e  n^esse  caracter  estava  de  serviço 
iunto  ao  Imperador. 
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Imperador»  ordenaodo-me  fizesse  lavrar  os  decretos  de 
demissão  dos  ministros  marqaez  de  Paranaguá,  marquez 
de  Baependy,  marquez  de  Caravelas  e  marquez  de 
Inhambupe,  e  a  nomeação  dos  seus  successores  nominal- 
mente indicados.  Visivelmente  ficaram  elles  no  desagrado. 

Â'  noite  levei  ao  paço  da  Boa-Vista  os  sobreditos  decre- 
tos para  a  assignatura  imperial,  e  na  mesma  occasião  pedi 
a  graça  de  minha  exoneração  por  um  sentimento  de  deli- 
cadeza e  lealdade  com  os  meus  coUegas,  arredando  de  mim 
a  minima  suspeita  de  haver  concorrido  para  tal  desfecho. 
Sua  Magestade  recebeu  muito  mal  a  minha  supplica  e 
recusou  deferir-me. 

Em  fins  de  Janeiro  de  1827  foi  servido  Sua  Magestade 
nomear-me  um  dos  plenipotenciários,  por  parte  do  Brasil, 
para  negociar  o  tratado  de  amizade,  navegação  e  commercio, 
com  a  Grã-Bretanha,  da  qual  era  ministro  plenipotenciário, 
junto  ao  gabinete  de  S.  Christovão,  Sir  Robert  Gordon.  Mo- 
tivos políticos  da  maior  ponderação  fizeram  que  este  tratado 
não  se  concluísse  mais  vantajoso  para  o  Brasil.  Dias  depois, 
manifestando  a  Prússia  igual  pretenção,  por  meio  do  seu 
encarregado  de  negócios  no  Rio  de  Janeiro,  fui  iguahnente 
nomeado  para  negociar,  na  qualidade  de  plenipotenciário, 
um  tratado  semelhante  entre  o  Brasil  e  aquella  potencia. 

Finalmente  fui  nomeado  ministro  plenipotenciário  do 
Brasil  para  ajustar  a  convenção  de  paz  e  amizade  entre  o 
Império  e  a  republica  de  Buenos-Ayres,  na  mais  critica 
conjunctura,  em  que  as  perdas  e  desastres  de  nossa  parte 
eram  frequentes  por  mar  e  pDr  terra. 

No  dia  20  de  Fevereiro  ferira-se  no  Passo  do  Rosário, 
entre  as  forças  republicanas  ao  mando  do  general  Álvear  e 
o  nosso  exercito  commandado  pelo  marquez  de  Barbacena 
a  renhida  peleja,  cujo  resultado  produziu  a  mais  penosa  im- 
pressão no  animo  de  todos  os  brasileiros. 

TOMO  XXXVllí  P.  11  2 
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o  inimigo  na  véspera  simulou  que  se  retirava ;  mas  ver- 
dadeiramente foi  para  attrahir  os  imperiaes  a  que  o  seguis- 
sem, e  assim  desalojal-os  da  posição  vantajosa  que  haviam 
tomado,  e  ao  amanhecer  do  dia  sahiu-lhes  em  frente.  O  ge- 
neral inimigo,  vendo  que  o  vento  lhe  era  favorável,  lançou 
fogo  ao  campo  intermédio  entre  um  e  outro:  o  fumo,  as  la- 
baredas, isto  ao  ponto  do  meio  dia,  abrasaram  o  nosso 
exercito. 

Um  militar,  que  assistiu  à  acção,  informou-me,  que  nao 
foi  tanto  o  fogo  que  obrigou  à  retirada,  mas  a  falta  de  mu- 
nições. O  general  em  chefe,  marquez  de  Barbacena,  tinha 
cabido  no  laço  que  lhe  armou  o  inimigo :  este  todo  o 
dia  19  o  entreteve  com  guerrilhas,  debaixo  das  quaes 
seguiu  a  retirada.  Muitos  dos  que  rodeavam  o  general  o  en- 
thusiasmavam  para  que  picasse  a  retirada.  Barbacena  dis- 
p6z  tudo  com  o  maior  segredo  ;  pela  meia  noite  levantou  o 
campo,  dirigíu-se  ao  Passo  do  Rosário,  que  ficava  do  acam- 
pamento três  a  quatro  léguas :  em  marcha  encontrou  qua« 
torze  carretas,  que  mais  o  persuadiram  que  o  inimigo  ia 
abandonando  bagagem.  Mas  qual  não  foi  a  sua  admiração, 
quando,  ao  chegar  ao  passo,  vhi  o  exercito  inimigo,  que  se 
computava  em  9.000  homens  (o  exercito  imperial  dizia-se 
que  montaria  a  6.000) ,  disposto  em  batalha  em  uma  altura 
vantajosa,  e  escolhida  de  ante-mãol  O  nosso  exercito 
marchou  com  as  três  armas;  mas  não  sendo  possivel  à  meia 
noite  apanhar  animaes  para  metter  em  carretas,  só  com  o 
dia  se  fez  esse  serviço,  e  quando  o  exercito  levava  tantas 
horas  de  adiantamento :  pelejou-se  com  varia  sorte,  mas 
apareceu  da  nossa  parte  a  vantagem  dos  quadrados  de 
infantaria,  repelliudo  victoriosamente  a  cavallaria  do  ini- 
migo, em  que  consistia  sua  principal  força.  O  general, 
embebido  no  seu  principal  fito,  não  tinha  prevenido  a  guarda 
da  bagagem;  e  o  inimigo,  que  no  meio  da  acção  viu  vir  des- 
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ceado  o  comboi  de  uma  altorat  destacoa  forca  que  facil- 
mente e  sem  resistência  d'elle  se  apoderou :  assim  se  to« 
maram  munições»  bagagens,  archivos  militares,  emfim, 
tudo. 

O  soldado  ficou  n'um  momento  sem  fardamento,  desde  o 
general  até  o  tambor,  senSo  aquelle  fato  que  tinha  no  corpo, 
e  sem  mais  munições  que  as  que  tinha  na  cartucheira.  Esta 
foi  a  verdadeira  causa  que  obrigou  a  retirar  do  combate : 
causa  que  o  general  sempre  encobriu,  porque  lhe  era  im- 
putável, deixando  tudo  por  mão  para  correr  illudido  atraz 
do  inimigo. 

Ignoro  a  causa  por  que  os  argentinos  deram  o  nome  de 
Ituzaingo  à  batalha  de  20  de  Fevereiro  de  1827,  quando 
nao  me  consta  que  haja  arroio  d'esse  nome,  no  campo  da 
batalha,  que  desague  no  Santa  Maria;  aproveitando  talvez 
alguma  antiga  tradição  para  fazer  mais  celebre  este  nome. 
Sou  informado  qae  não  passa  de  um  sangão. 

Consta-n)e,  que  o  marquez  de  Barbacena  tinha  des- 
tacado, para  dispersar  reuniões  que  por  allí  se  haviam 
formado,  a  Bdnto  Manoel  com  um  troço  de  1.500 
homens  pouco  mais  ou  menos,  da  melhor  cavallaria,  a  qual 
esteve  fora  do  combate,  como  vimos ;  e,  apezar  de  ouvir  o 
estrondo  da  artilharia,  não  acudiu.  O  lugar,  em  que  se 
conservou,  denomina-se  Pdo  Fincado. 

Disse-me  o  marechal  de  campo  Andréa  (que  então  servia 
de  ajudante-general  do  general  em  chefe  marquez  de  Bar- 
bacena] que  a  este  não  faltava  nem  coragem,  nem  conheci- 
mentos administrativos  do  exercito.  Era  a  primeira  cam- 
panha que  fazia ;  faltavam-lhe  os  conhecimentos  práticos, 
por  isso  era  fácil  em  persuadirão  do  que  lhe  diziam  lison- 
geiros,  como  o  quartel-mestre- general  Elisiario,  o  barão  do 
Serro  Largo  e  outros,  acreditando  que  o  inimigo  o  temia  e 
fugia,  quando  sô  buscava  estratagema  para  o  desviar  do 
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posto  vantajoso  que  havia  occapado  o  exercito  brasileiro,  o 
qual  constando  de  mais  infantaria  do  que  cavallaria,  por 
pedregoso  o  terreno,  era  pouco  adaptado  para  n'eUe  ma- 
nobrar a  cavaliaria,  da  qual  mais  abundava  o  exercito 
republicano. 

Se  Bento  Manoel,  ao  ouvir  os  tiros,  manda  á  toda  a  brida 
assegurar  ao  general  que  elle  vinha  em  seu  soccorro  reu- 
nir-se,  e  cabe  de  fresco  sobre  o  inimigo,  a  victoria  era  de 
certo  do  nosso  exercito.  Os  que  principiaram  a  distrahir 
nossa  bagagem  foram  os  nossos  próprios  da  partida  do 
barão  do  Serro  Largo  :  ao  depois  cabiram  os  inimigos. 

O  exercito  de  Álvear  tinha  invadido  a  província  pela 
fronteira  de  Bagé,  e  se  alojou  em  S.  Gabriel ;  mas,  com* 
pondo-se  o  grosso  d 'elle  de  cavallaría,  desde  logo  compre- 
hendeu  que  não  era  allí  lugar  azado  para  desenvolver  sua 
arma  principal ;  decidiu-se,  portanto,  a  ir  estabelecer  no 
Ibicuhy  sua  linha  militar  de  operações.  Apenas  apontou  o 
exercito  imperial,  o  republicano  levantou  campo  e  mar- 
chou na  direcção  do  rio  Santa  Maria,  em  cujas  immedia^ 
ções  teve  tempo  de  escolher  campo  e  tomar  posições  vanta- 
josas, esperando  descansado  o  seu  contrario,  com  o  inter- 
vallo  de  dois  ou  três  dias. 

Entretanto  o  general  brasileiro,  tomado  da  falsa  idéa  de 
que  o  inimigo  lhe  fugia  receioso  de  medir-se  com  elle,  não 
percebeu  o  estratagema,  que  mais  se  disfarçava  com  algu- 
mas carretilhas,  que  se  foram  abandonando  pela  estrada. 
Pela  meia  noite  do  dia  19  marchou  o  exercito  imperial ; 
notou-se  desordem  na  marcha :  ao  raiar  a  aurora  topou-se, 
com  alguma  surpreza,  com  o  inimigo,  e  obser  ^ou-se  a  posição 
formidável  em  que  se  havia  este  collocado :  em  uma  emi- 
nência de  doce  declive  as  cargas  de  cavallaria  tinham  toda 
a  superioridade,  e  o  nosso  exercito  offereceu  um  alvo  se- 
guro à  sua  excellente  artilharia,  que  constava  de  18  boccas 
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de  fogo  de  diversos  calibres,  mui  bem  servidas.  Nossa  arti- 
lharia era  inferior  em  numero.  Apenas  se  chegaram  os  dois 
exércitos,  sem  mais  disposições  da  nossa  parte,  travou-se  a 
peleja.  Teve  esta  o  fim  desairoso,  para  o  qual  conspirou 
um  montão  de  erros :  o  nosso  exercito,  sem  mais  preven- 
ções sobre  a  marcha,  entrou  para  o  campo  que  o  inimigo 
lhe  havia  deixado  como  destinado;  o  chefe  do  estado 
maior,  Brown,  estendeu  o  exercito  (dizem  os  entendedores] 
em  vík  ordem.  Desfalcado  de  sua  melhor  cavallaria  em  nu* 
mero  de  1,300,  que  o  marquez  de  Barbacena  destacou 
para  o  Passo  do  Rosário  com  o  fito  de  dispersar  reuniões  e 
grupos  que  por  alli  appareciam  ;  sobre  elle  mandou  o  ge- 
neral Alvear  uma  força  do  800  homens  de  cavallaria; 
porém  o  providente  general  logo  lhes  determinou  —  con- 
tanto que  se  achissem  presentes  no  dia  do  combate —  o  que 
executaram  ;  ao  inverso  do  coronel  Bento  Manoel,  que  do 
sitio  Pdo  Fincado  ouviu  impassivel  e  immovel  o  estrondo 
da  artilharia  no  combate. 

Por  cumulo  de  desgraças,  conhecendo  o  general  Alvear 
que  o  exercito  brasileiro  achava-se  tão  imperfeitamente 
organisado,  que  não  tinha  centro  ném  reservas,  destacou  o 
general  Lavalleja  à  testa  de  alguns  esquadrões,  o  qual, 
cahindo  sobre  as  bagagens,  completou  o  saque  e  a  desor- 
dem, que  a  vanguarda  dispersa  e  debandada  do  barão  do 
Serro  Largo  tinha  começado.  Grande  erro  foi  compor  essa 
vanguarda  de  tal  gente,  quando  costuma  sôl-o  sempre  de 
tropa  escolhida.  O  exercito  brasileiro  continuou  em  reti- 
rada, seguido  de  perto  até  Cacequi  por  um  troço  de  caval- 
laria inimiga. 

Dos  últimos  mappas,  que  eu  vi,  existiam  1 1 ,500  homens 
na  província,  a  saber  :  no  grosso  do  exercito  para  o  com- 
bate 8,000,  pouco  mais  ou  menos,  e  o  resto  em  diversos 
pontos.  Se  se  fõr  a  fazer  conta  da  cavalhada,  que  se  diz 


~  14  — 

comprada,  ou  pelo  menos  qae  se  dea  diobeiro  para  isso,  é 
cousa  enorme. 


CAPITULO  XU 


Tratado  de  li  de  Maio  de  isn.— O  visconde  de  S.  Leopoldo  serre  interi- . 
namente  na  pasla  da  justiça.—  E*  nomeado  conselheiro  de  Estado.—  Ins- 
taliaçâo  dos  cnrsos  jurídicos  de  S.  Paulo  e  Olinda.— Opposi^o  politica 
na  camará  e  na  imprensa.— Retirada  de  todo  o  minblerío.— Gansas  oons- 
tituclonaes  d'e8te  facto.— Exemplos  da  Inglaterra. 


As  negociações  com  o  ministro  plenipotenciário  de 
Buenos-Ayres  seguiam  o  seu  curso  debaixo  da  decidida 
pressão  do  gabinete  de  S.  James  contra  nós.  Certiflcou-me 
o  marquez  de  Santo  Amaro,  quando  em  1831  se  recolheu 
de  uma  embaixada  extraordinária  a  Londres,  que  tinha 
dados  para  assegurar-me  que  Canning,  acérrimo  defensor 
da  liberdade  civil,  como  o  era  da  tolerância  religiosa,  depois 
de  tanto  haver  cooperado  por  sua  intervenção  para  o  reco- 
nhecimento da  independência  do  Brasil,  se  arrependera 
d*esse  passo,  provavelmente  por  causa  da  questão  do  tra- 
fego africano. 

Apezar  d'essas  dificuldades,  consegui  que  se  concluísse 
o  tratado  de  24  de  Maio  de  1827,  celebrado  n'esta  cdrte 
com  o  ministro  argentino  D.  Manoel  José  Garcia,  de  cuja 
cordura  e  elevada  sisudez  politica  devo  aqui  dar  teste- 
munho pleno.  Do  artigo  1"*  manifesta-se  repudiada  a  idéa 
antiga  de  que  fosse  o  Rio  da  Prata  divisa  e  barreira  inva- 
riável do  Brasil  por  aquelle  lado.  Havendo  detidamente 
considerado  este  grave  assumpto,  convenci-me  de  que  à 
paz  do  mundo,  como  aos  interesses  do  commercio,  conviria 
mais  que  Montevideo,  Maldonado,  a  Colónia  e  outras  cida- 
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des,  constítoissem  tuna  federaçSo  repaUicana,  oa  se  reges- 
sem como  as  cidades  livres  hanseaticas  Hambargo,  Lubeck, 
Bremen,  com  seu  território  circarnscripto  e  suas  leis  pecu- 
liares. No  dia  30  do  mesmo  mez  foi  assignado  o  decreto 
de  amnistia,  pondo  em  perpetuo  esquecimento  os  aconte- 
cimentos políticos  da  Cisplatina:  mas  flcou  de  nenhum 
effeito  este  acto  do  governo  por  nSo  haver  sido  rectiflcado 
por  parte  da  republica  de  Buenos-Ayres  o  tratado  de  24 
de  Maio.  No  masso— Pap«»«  relativos  d  varias  negociações 
diplomáticas  —  acha- se  bem  desenvolvida  a  historia  das 
negociações  então  havidas.  Não  cabe  aqui  repetii-a. 

Pelo  fallecimento  do  marquez  de  Nazareth,  em  Março 
de  1827,  servi  interinamente  na  pasta  da  justiça  até  18 
de  Maio  do  mesmo  anuo,  em  que  Sua  Magestade  nomeou 
para  esse  cargo  o  conde  de  Valença. 

Por  decreto  d'esto  ultima  data  fez-me  o  Imperador 
merco  do  lugar  de  conselheiro  de  Estado.  Ao  tempo  d'este 
meu  ministério  pertence  o  acto,  que  reputo  o  mais  glorioso 
de  minha  carreira  politica,  e  que  penetrou-me  do  mais 
intimo  jubilo,  que  pôde  sentir  o  homem  publico  no  desem- 
penho de  suas  funcções.  Refiro-me  á  installação  dos  dois 
cursos  juridicos  de  S.  Paulo  e  Olinda,  consagração  deflriitiva 
da  idéa  que  eu  aventara  na  assembléa  constituinte  em  a 
sessão  de  14  de  Junho. 

Proseguindo  a  discussão  do  projecto  na  legislatura  ordi- 
nária de  1826,  acompanhei  a  sua  sorte  no  senado,  como 
o  meu  mais  fervoroso  empenho ;  e  tomando  parte  no  debate 
havido  n'esta  camará  em  a  sessão  de  22  de  Maio  de  1827 
aceitei  a  emenda  offerecida  para  a  ampliação  do  meu  pro- 
jecto, creando-se  dois  cursos  juridicos  em  vez  de  uma  uni- 
versidade. 

Conto  por  um  favor  de  minha  fortuna  politica,  que,  por 
flm  aceita  a  idéa,  fosse  ainda  eu  quem,  na  qualidade  de 
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miaíslro  do  Império,  tivesse  de  referendar  a  carta  de  iei 
de  li  de  Agosto  de  1827.  Em  Outubro  apresentei  ao 
Imperador  a  relação  das  pessoas  por  mim  indicadas  para 
o  preenchimento  dos  cargos  de  directores  e  lentes  de  cada 
um  dos  cursos  jurídicos.  Feitas  em  conformidade  as  no- 
meações, e  dadas  iodas  as  providencias  e  disposições  que 
julguei  necessárias,  installou*se  solemnemente  a  academia 
de  S.  Paulo  no  dia  l^^de  Março  de  182S;  e  ainda  hoje 
pulsa-me  de  alegria  o  coração,  quando  releio  a  narração 
dos  festejos  e  das  demonstrações  de  jubilo  dos  habitantes 
da  cidade  de  S.  Paulo  por  occasião  d'esse  acto,  exarada 
em  carta  do  seu  primeiro  director  o  tenente  general  José 
Arouche  de  Toledo  Rendon,  a  mim  dirigida  em  8  do 
mesmo  mez :  é  este  um  documento  de  que  faço  o  maior 
apreço  e  que  guardo  com  amor  env  minha  correspondência. 
Louvado  seja  Deus,  que  me  tem  prolongado  a  vida,  permit- 
tindo-me  a  consolação  de  vèr  aproveitadas  tantas  intelli- 
gencias,  como  as  que  têm  sabido  d'aquelles  bancos,  e  que 
têm  honrado  altamente  as  nobilissimas  funcções  da  ma- 
gistratura, da  diplomacia,  da  representação  política  e 
outras. 

Desde  1827  manifestára-se  mais  claramente  uma  oppo- 
sição  politica,  com  tendência  republicana,  a  qual  tanto 
na  camará,  como  fora  d'ella,  por  meio  da  imprensa,  pro- 
curava desacreditar  o  Imperador  e  seu  ministério  e  enfra< 
quecer  o  principio  monarchico.  Soffri  com  constância  e 
firmeza  todos  esses  embales,  e  arrostei  todas  quantas 
falsas  imputações  me  quizeram  fazer,  sacrificando-me  a 
tudo  por  salvar  o  elemento  monarchico,  sem  o  qual  eu 
estava  certo  que  minha  pátria  cahiria  na anarchia.  Entre 
outras  censuras  destituídas  de  fundamento,  arguiram  ao 
governo  de  tentar  restabelecer  no  Brasil  a  extincta  so* 
ciedade  chamada  de  Jesus :  pôde-se  vôr,  no  impresso  aqui 
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junto  (*)  ,a  resposta  que  sobre  esta  matéria  dei  à  camará  dos 
Srs.  deputados  emolDcio  de  14  de  Novembro  de  Í8i1. 

Reinava  a  melbor  harmonia  entre  todos  os  membros  do 
ministério,  os  quaes,  com  excepção  de  dois  únicos,  faziam 
também  parle  do  conselho  de  Estado,  e  ahi  serviam  de  per- 
feito accordo.  Cuuiludo  um  trabalho  assiduo  na  época 
em  que  se  inanifcslavarn  já  violentas  agilaçõos,  os  desgos- 
tos que  ine  vinham  no  travo  da  vida  pubhca  e  ainda  os 
cuidados  de  minha  famiha,  me  iam  lentamante  minando  a 
existência:  por  vezes  representei  ao  Imperador,  solici- 
tando minha  demissão,  apezar  de  que  nem  eu,  nem  meus 
collegas  tivemos  onlão  o  mínimo  motivo  de  desgosto  com 
o  chrfe  do  poder  oxfculivo  . 

Alinal  Sua  Mageslade,  persuailindo-se  Uilvez  de  que 
conjuraria  a  tempestade  que  o  ameaçava,  buscou  franca- 
menle  transigir  com  Ledo  e  outros  corypheus  da  opposição. 
Uecordo-me  de  me  haver  elle  dito,  em  uma  das  vésperas 
em  que  eu  instava  pela  minha  demissão :  que  não  Unha 
motivos  de  desgostos  dos  seus  actaaes  ministros,  mas  que 
esle&eram  tachados  de  pouco  constitucionaes  I 

Então  decidi  me,  entendendo  que,  quando  por  umi  ma- 
dança  de  systema,  por  uma  nova  tendência  p.)litica,  a  marcha 
dos  negócios  se  torna  vacillante  pelo  impulso  e  influencia 
de  extranhos,  um  ministro  consciencioso  deve  antes  de 
tudo  resignar  o  cargo.  Assim,  quando  a  Inglaterra  pro- 
pendeu para  a  paz,  Pilt,  que  opinava  pela  guerra,  deixou 
o  poder ;  quando  a  Inglaterra  decidiu-se  pela  guerra,  Fox, 
sectário  da  paz,  largou  apasla  ;  quando  a  Inglaterra  tomou 
a  tendência  liberal,  Londonderry,  que  coniparlia  o  pensa- 
mento da  santa  alhança,  deixou  o  ministério,  suicidando-se ; 

(*)  Este  impresso  uão  estava  junto  ao  MS. 

Do  compilador, 

TOMO  XXXYUI  r.  11  3 
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do  mesmo  modo  lord  Grey  retirou-se  do  gabinete  por 
enlendei'  ser  bastante  uma  simples  reforma,  ao  passo  que 
os  reclamos  da  opinião  decidiam  se  por  uma  ampla  reno- 
vação politica.  Um  ministro  constitucional,  que  se  convence 
de  já  não  lhe  ser  possível  fazer  o  bem  que  entende,  só  tem 
um  acto  digno  de  si :  resignar  o  poder. 

Em  data  de  20  de  Novembro  retirou-se  lodo  o  ministério, 
podendo-se  bem  inferir  das  honrosas  expressões  dos  decre- 
tos de  demissão  as  boas  graças  em  que  sahimos.  Peneirado 
de  gratidão,  guardo  com  respeito  este  documento,  o  qual 
me  foi  remettido  do  gabinete  de  Sua  Magestade,  por  letra 
do  respectivo  ofiicial,  e  ao  depois  é  que  se  registrou  na 
secretaria  de  Estado.  Succedeu-me  na  pasta  do  Império 
o  Dr.  Pedro  de  Araújo  Lima. 


CAPITULO  XIII 


Trabalhos  do  conselho  de  Estado.— Proposta  cessão  da  Cispla tina.— Tra- 
tado de  paz  com  Buenos-Ayres  de  57  de  Agosto  de  18Í 8.— Seu  voto 
n^esta  matéria.— Pai  te  para  o  Rio  Grande  em  99  de  Novembro  de  1898. 
—Carta  que  dirige  ao  Imperador.— Desconsideração  offícial  de  que  évic- 
tima  em  Porto  Alegre.— Dírige-se  em  carta  particular  ao  marquez  de 
Caravelas.— £'  exonerado  do  cargo  de  conselheiro  de  Estado.— Sua  re- 
Eígnaçfto.— Particularidade  histoiica  e  juizo  sobre  o  primeiro  Imperador. 


Ápezar  de  exonerado  do  ministério  tive  de  permanecer  no 
Rio  de  Janeiro  para  desempenhar  as  funcções  do  cargo  de 
f^^nsellieiío  de  Kstado,  havondo  entào  a  considerar  e  resol- 
ver negócios  da  mais  elevada  ponderação  politica. 

Nos  primeiros  mczes  do  anno  de  1828,  Janeiro  ou  Fe- 
vereiro, o  Imperador  convocou  o  conselho  de  Estado  e 
propôz  em  sessão  do  mesmo  a  entrega  da  província  Cis- 
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platina,  declarando  a  necessidade  de  fazer-se  a  paz,  quaes- 
quer  que  fossem  os  sacrifícios  e  cessões.  Debai.eu-se  viva- 
mente a  questío  ;  e  cada  um  dos  conselheiros  de  Estado, 
com  excepção  única  do  marquez  de  Caravelas,  que  opinou 
em  sentido  contrario,  emittiu  o  voto  de  que  devia  manter-se 
a  união  com  o  Brisil,  devendo  o  governo  imperial  desen- 
volver para  isso  mais  constância  e  energia  ;  ponderou-se  o 
estado  deplorável  de  desunião  em  que  se  achava  o  outro 
belligeranle,  e  pintou-se  o  desar  e  os  resultados  desastra- 
dos que  se  seguiriam  de  recebermos  a  lei  da  parte  de  uma 
potencia  então  enfraquecida,  a  influencia  que  isto  leria 
contra  nós  na  Europa,  a  pouca  segurança  que  seria  de  es- 
perar de  contratos  celebrados  com  governos  mal  consoli- 
dados, onde  cada  dia  appareciam  revoluções,  mudanças  de 
presidentes  e  outras  idênticas  eventualidades  politicas. 
A  opinião,  porém,  do  Imperador  não  se  abalou,  permane- 
cendo a  mesma  em  favor  da  paz,  como  termo  de  tantas 
complicações,  de  mais  a  mais  aggravadas  pela  pressão  da 
politica  ingleza. 

Em  sessão  de  21  de  Abril  do  mesmo  anno  dignou-se 
Sua  Mageslade  incumbir-me  das  funcçòes  de  secretario  do 
conselho  de  Estado,  até  então  a  cargo  do  marquez  de  Ca- 
ravelas ;  e  logo  alli,  pelo  seu  próprio  punho,  prescro- 
veu-me  na  tira  de  papel  em  frente  a  maneira  com  que  as 
queria  dispostas.  Muito  à  sua  satisfação  lancei  e  escrevi  as 
actas  das  sessões  em  livro  para  isso  destinado,  do  qua!  e 
dos  votos  por  escripto  de  cada  conselheiro  era  eu  o  depo- 
sitario.Conservo  todos  os  rascunhos  das  actas  do  meu  tempo, 
para  o  caso  de  se  querer  restaural-as  ou  esclarecer  al- 
guma duvida. 

Havendo  chegado  de  Buenos-Ayres  os  plenipotenciários 
argentinos  Juan  Ramon  Balcarce  e  Thomaz  Guido  para  tra- 
tar-so  dos  preliminares  de  paz,  encetaram-se  as  respectivas 
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negociações  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Tor  parle  do 
Brasil  serviram  de  plenipotenciários  o  ministro  de  estran- 
geiros marquez  de  AraCvity,  o  ministro  do  Império  José 
Clemente  Pereira  e  o  ministro  da  guerra  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares.  Da  convenção  ajustada  em  27  de  Agosto 
de  1828  só  tive  especificada  noticia  na  12*  sessão  do  con- 
selho de  Estado,  celebrada  n'esse  mesmo  dia,  -para  d'ella 
tomar-se  xx)nhecimento.  Estiveram  presentes  os  três  mi- 
nistros negociadores  do  tratado;  depois  de  apresentado e 
lido  este,  abriu-se  o  debate,  em  que  muitos  membros  do 
conselho  o  arguiram  de  desigual  e  menos  decoroso  ao 
Brasil.  Tanto  o  ministro  de  estrangeiros,  como  o  Impera- 
dor declararam  quanto  se  fazia  necessário  que  se  termi- 
nasse a  guerra  para  se  atalharem  os  plaROS  subversivos  e 
as  maquinações  para  agitar  o  paiz,  e  sobretudo  o  Rio 
Grande.  A  maior  parte  d'estes  motivos  acha-se  exarada  na 
respectiva  acta  e  nos  votos  dos  conselheiros,  enlão  dados 
por  escriplo. 

Está  aqui  junto  um  esboço  do  voto  que  dei  na  referida 
sessão.  A  posteridade  julgará  se  a  presente  convenção  é 
mais  vantajosa  do  que  a  do  anno  passado,  em  que  fui  ple- 
nipotenciário. 

Tornando-se  cada  vez  peior  o  estado  de  minha  saúde, 
tive  necessidade  de  recolher-me  ao  seio  de  minha  família 
em  Porto  Alegre,  para  o  que  obtive  a  competente  licença 
do  Imperador.  Conforme  as  ordens  que  recebi  de  Sua  Ma- 
geslade,  passei  todos  os  papeis  do  conselho  de  Estado 
ao  marquez  de  Inhambupe,  o  qual  os  guardou  como 
secretario,  fazendo  o  trabalho  das  actas  até  1831,  em  que 
lhe  foi  mandado  recolher  tudo  à  secretaria  do  Império. 

Finalmente,  no  dia  29  de  Novembro  de  1828,  segui  para 
o  Rio  Grande. 

Ao  despedir-me  do  Imperador  recommendárame  elle 
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que  o  informasse  sobre  o  estado  dos  negócios  da  província , 
dever  este  a  que  eu  me  julgava  também  ligado  no  meu 
caracter  de  conselheiro  de  Estado 

Em  consequência,  logo  que  cheguei  a  Porto  Alegre,  di- 
rigi a  Sua  Magestade,  em  data  de  2V  de  Dezembro 
d'aquel!e  anno,  uma  carta,  em  a  qual,  não  occultando  o 
gera!  descontentamento  que  observava  na  prcvincia,  resul- 
tado talvez  das  muitas  fortunas  arruinadas  pela  guerra, 
expressei-me,  ao  concluil-a,  nos  seguintes  termos  : 

t  Releve-me,  Senhor,  que  por  esta  e  outras  combina- 
ções eu  avance  que  o  repouso,  que  hoje  noto  n*estes  povos, 
não  è  de  certo  consequência  de  uma  intima  satisfação,  mas 
o  effeito  do  cansaço  depois  de  longas  calamidades.  Todo 
bom  brasileiro,  como  eu,  confia  que  V.  M.  Imperial,  apro- 
veitando-se  do  remanso  de  uma  paz  extorquida  pela  neces- 
sidade, vingará  ainda  a  honra  e  gloria  nacional,  e  levanlará 
o  nosso  credito  abatido.  Um  grande  monarcha,  como  Vossa 
Magestade,  não  se  contr.nta  com  o  bem  do  momento,  mas 
pelo  seu  génio  e  sabedoria  converte  e  molda  a  seu  geito  o 
tempo  e  as  c.rcumstancias.  » 

iSo  gabinete  imperial  talvez  se  encontre  esta  carta,  cujo 
rascunho  conservo  annexo  a  este  livro  (*) . 

Se  esta  linguagem  franca  desagradou  não  o  sei ;  mas  da 
minha  lealdade  não  se  podia  esperar  outra  cousa. 

A  esto  nefasto  período  pertence  o  mais  pungente  desgosto 
que  veiu  amargurar-me  no  decurso  de  minha  carreira  pu- 
blica, e  que  bem  mostra  até  aonde  vão  as  vici^^siludes  das 
cousas  humanas,  ainda  nas  mais  elevadas  posições.  Sem 
que  anteriormente  me  houvesse  sido  dirigida  qualquer 
communicaçâo  ou  aviso,  recebi  de  improviso,  por  ofDcio 

(•)  wao  encoDlrei  este  rascanho. 

Do  compilador. 


—  22  - 

do  escrivão  da  junta  de  fazenda  de  Porto  Alegre,  intimação 
de  que  por  provisão  do  ttiesourode  8de  Agosto  de  4829 
ficavam  suspensos  os  meus  vencimentos  de  conselheiro  de 
Estado^  e  mais  era  intimado  de  entrar  para  os  cofres  da  the- 
souraria  da  província  com  a  quanlia  de  503-5330  correspon- 
dente aos  mczes  de  Agoslo  e  Setembro  do  quartel  corrente ! 

E  como  para  axenluar  uma  intenção  de  offensa  à  niinha 
pessoa,  esse  oITicio  appareceu  ao  mesmo  tempo  impresso  era 
uma  gazeta  d'esta  capital.  Tão  extraordinária  occurrencia 
lançou  a  minha  alma  na  maior  tristeza  e  consternação,  nâo 
podendo  eu  atinar  a  que  occultos  ódios  devia  attribuir  o 
vexame,  com  que  tentavam  abater-me. 

Cumpri  immeJiatamentea  ordem  contida  na  intimação, 
e  dirigi-me  em  carta  particular  a  meu  antigo  collega  o 
marquez  de  Caravelas,  então  ministro  do  Império,  queixan- 
do-me  do  facto,  e  declarando-me  até  prompto  a  resignar  o 
cargo,  se  a  ambição  e  inveja  do  lugar  eram  as  causas  do 
transe  cruel  que  me  fora  inflingido. 

Esta  abertura  foi  para  mim  novo  motivo  de  desgosto. 
Apresentou-se  minha  carta  particular  em  pleno  conselho  de 
ministros,  e  constou-me  que  o  Imperador,  arrebatadamente 
e  nem  ao  menos  esperando  acabar  a  leitura  do  que  eu  es- 
crevera, atalhou,  declarando  que  nomeava  em  meu  lugar 
o  marquez  de  Barbacena,  então  no  auge  da  influencia  po- 
litica. O  ministro,  sem  fazer  a  menor  reflexão,  fez  logo  la- 
vrar a  nomeação,  sendo  eu  exonerado  nos  tçrmos  do  seguinte 

DECRETO 

((  Tendo  merecido  a  minha  imperial  contemplação  o  que 
Me  representou  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  ponderando-Me 
a  impossibilidade  em  que  se  acha  de  continuar  a  exercer, 
cora  o  zelo  do  que  tera  dado  distinctas  provas,  o  cargo  de 


—  23  — 

Meu  conselheiro  de  Estado,  visto  que  as  suas  actuaes  mo- 
léstias lhe  não  permillem  residir  permanentemente  n'esta 
côrle:  Hei  por  bem  accitar-lhe  a  dtmissíio  d'aquelle  cargo ; 
continuando,  porém,  a  gozar  das  honras  que  lhe  são  inhe- 
rentes,  elicando  na  Minha  imperial  lembrança  os  bcusbons 
serviços  prcí^tadí.s  em  lodo  o  tempo  que  o  exerceu.  O  mar- 
quez  de  Caravelas,  do  Meu  conselho  de  Estado,  ministro  e 
secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  o  lenha  as- 
sim entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  necessá- 
rios. Palácio  do  Uio  de  Janeiro,  em  9  de  Março  de  1830, 
nono  da  independência  e  do  Império.  Com  a  rubrica  de 
S.  M.  o  Impvriulov.—  Marquez  de  Caravelas,  » 

Era  da  minha  dignidade  iião  articular  o  menor  queixume. 
Podiam  mais  em  mim  a  lembrança  e  indelével  gratidão  pelos 
benefícios  que  recebi  do  Imperador,  do  que  a  injustiça  e  a 
arbitrariedade  de  tíestituir-me  de  um  emprego  vitalício. 
Minha  ausência  temporária,  aliás,  não  podia  autorisar  tal 
procedimento,  pois  que,  com  licença  do  Imperador,  também 
os  meus  coUegas  marquez  de  Baependy,  conde  de  Lages  e 
outros  passavam  o  intervallo  das  sessões  legislativas  retira- 
dos em  suas  fazendas. 

Em  vez  de  guardar  resentimento,  só  tenho  a  dizer  do 
Sr.  I).  Pedro  1  o  mesmo  que  de  Carlos  I  de  Inglaterra  es- 
creveu o  historiador  Goldsmith :  «  Todas  as  suas  faltas 
procediam  da  sua  imperfeita  educação,  ao  passo  que  as  suas 
virtudes  e  excellentos  qualidades  nasciam  do  seu  cora- 
ção (;n).  » 

Weste  escripto  \ou  apenas  recordando  os  acontecimentos 
de  minha  vida  publica  e  particular,  não  sendo  meu  intento 
aqui  fazer  a  historia  dos  successos  do  dia.  Assim  deixo  de 
descrever  e  narrar  os  cruéis  dias  de  anarchia  e  subversão 

(37)  Bistory  of  Emjlandf  tomo  2.® 
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de  idéas  que  preceJeram  a  esse  fatal  7  de  Abril  de  1831. 
Só  referirei,  por  sua  autheiílicidado  e  valoa"  histórico,  o  sc- 
guiute  facto,  de  qae  me  deu  conhecimento  o  marquez  de 
Caravelas. 

Pouco  antes  dos  successos  de  7  de  Abril,  em  sessão  do 
conselho  de  listado,  correndo  mais  viva  a  discussão,  e  com 
o  devido  respeito  dando  se  a  entender  que  o  próprio  Impe- 
rador havia  dado  causa  aos  males  que  se  previam  immi- 
nentes,  instou  Sua  Magestade  para  que  se  explicassem  fran- 
camente; pelo  que  o  marquez  de  Caravelas,  tomando  a 
palavra,  mostrou  os  reseiitimentos  que  contra  elle  havia. 
Então  o  Imperador  prorompeu  em  uma  exposição  enérgica 
e  tocante  dos  sacrificios  que  fizera  pelo  Brasil,  recordando 
com  emoção  a  morte  de  seu  filho  D.  João  Carlos  e  con- 
cluindo, que  estava  decidido  a  retirar-se,  e  fazia  votos  para 
que  aqui  fossem  felizes  e  se  regessem  em  paz. 
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o  Tiicoode  de  S.  Leopoldo  volla  a  tomar  parte  doí  trabalhos  do  ienado  9 
recebe  em  viagem  a  noticia  da  abdicaçlo  do  primeiro  Imperador.— Elei- 
ção da  regência  permanente.— AconVecimeolos  de  16  de  Julho.— Regredia 
ao  Rio  Grande.— OOerece  resignar  o  cargo  de  senador.— Comparece  á  tea- 
^o  legislativa  em  1837.— Queda  do  regente  Feijó.— O  goveino  das  capaci- 
dades.— Recusa  a  i»asta  do  Império.- E'  eleito  presidente  perpetuo  do 
Institato  Histórico.— Seus  trabalhos  litlerarios.— AssociaçOes  scieolificas, 
nacionaes  e  estrangeiras*  de  que  ó  membro. 


Havendo  eu  deixado  de  comparecer  às  sessões  do  senado 
nos  annos  de  1829  e  1830,  e  sendo  allí  reclamada  a  minha 
presença,  bem  como  a  de  outros  membros  ausentes,  re- 
solvi-me  a  seguir  para  o  Rio,  afim  de  cumprir  um  dever, 
do  qual  ainda  me  não  achava  dispensado. 

Segunda  feira  11  de  Abril  de  1831,  pelas  4  horas  da 
tarde,  eoibarquei-me  em  Porto  Alegre  no  patacho  Cona* 
tante  Oliveira.  Chegando  no  dia  21  ao  ancoradouro  de- 
fronte da  povoação  do  norte,  ahi  surprebeiideu-me  a  noti- 
cia da  extraordinária  revolução  de  7  de  Abril  e  da  abdica- 
ção do  Sr.  D.  Pedro  I.  Hesitei  por  um  momento,  mas  re- 
flectindo, deliberei-me  a  proseguir  na  viagem;  porque, 
além  do  mais,  tinha-se  de  tomar  conta  da  administração 
passada ;  e  então  cumpria  que  eu  estivesse  presente  e  res- 
pondesse pelos  meus  actos. 

No  dia  4  de  Maio  entrei  pela  barra  do  Rio  de  Janeiro,  e 
a  6  compareci  â  sessão  do  senado. 

Encontrei  o  espirito  publico  na  corte  em  grande  agita* 
ção,  trabalhando  os  clubs  políticos  na  mais  ardente  activi- 
dade para  o  triumpho  de  seus  respectivos  candidatos  aos 
lugares  de  membros  da  regência  permanente.  Uns  incli- 
navam-se  em  favor  de  Gervásio  Pires  Ferreira,  de  Pernam- 
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buço ;  oulros,  pertencentes  ao  partido  dos  Andradas,  pro- 
pugnavam pela  candidatura  de  Antooio  Carlos;  e  alguns 
ainda  offereciam  o  nome  do  medico  França,  da  Bahia.  No 
meio  de  tudo,  felizmente,  insislia-se,  por  amor  da  união, 
na  conveniência  de  serem  contemplados  na  composição  da 
regência,  deputados  do  norte  e  do  sul.  Ninguém  se  atrevia 
a  lembrar-se  de  algum  senador,  porque  eram  estes  mal 
vistos  e  apresentados  como  aristocratas  e  como  gente  do 
governo  passado, 

A  convite  da  camará  dos  deputados  marcou-se  o  dia  17  de 
Junho,  sexta-feira,  ás  9  horas  da  manhã,  para  a  eleição  da 
regência  permanente  em  assembléa  geral,  no  paço  do  senado. 

EfTectivamente  reuniu-se  esta  no  dia  determinado,  com- 
parecendo trinta  e  cinco  senadores  e  oitenta  e  nove  de- 
putados. Para  bem  esclarecer  o  meu  voto  informei-me 
previamente  do  caracter  das  diversas  combinações  que  se 
faziam  e  do  sentido  em  que  trabalhavam  os  c^ubs.  A  com- 
binação, que  parecia  encontrar  mais  aceitação,  era  aquella 
pela  qual  devia  a  regência  ficar  constituida  da  seguinte 
maneira :  general  Francisco  de  Lima  e  Silva,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  exercendo  toda  a  influencia  sobre  a  força 
armada ;  José  da  Costa  Carvalho,  grande  proprietário  em 
S.  Paulo,  com  extensas  adhesões  na  província ;  João  Braulio 
Muniz,  abastado  proprietário  no  Maranhão  e  allí  muito 
conceituado.  Depois  de  correr  o  1**  e  o  2'  escrutínio,  de- 
cidi-me  no  3<*  a  votar  por  este  ultimo  partido,  na  firme 
convicção  de  que  era  o  menos  mào,  e  de  que  por  es^e 
modo  duraria  por  mais  algum  tempo  a  união  das  provín- 
cias, que  todo  o  mundo  temia  se  rompesse.  A  votação  final 
deu  a  victoria  a  este  partido. 

Finda  a  eleição,  marcou-se  o  dia  seguinte  para  a  appro- 
vação  da  proclamação  dirigida  aos  brasileiros  pela  assem- 
bléa geral,  e  levantou-se  a  sessão. 
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No  dia  1 3  de  Julho  foi  o  socego  publico  seriamente  per- 
turbado na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  por  causa  da  insubor- 
dinação njililar  do  corpo  de  policia,  fazendo  em  consequên- 
cia o  commandante  das  armas  José  Joaquim  de  Lima  mar- 
char todos  os  corpos  de  primeira  linha  para  o  campo  de 
Santa  Anna.  A  consternação  tornou-se  geral  em  todos  os 
ânimos.  A  camará  dos  deputados,  reunida  desde  as  9  horas 
da  manha,  dirigiu  á  tarde  convite  ao  senado  para  se  reuni- 
rem ambas  as  camarás  no  paço  imperial  da  cidade,  e  assim 
se  foz.  Ahi  esteve  a  assembléa  em  sessão  permanente  toda 
essa  noite  e  dias  seguintes,  ficando  a  cidade  no  maior 
alarma.  A  tropa  fazia  exigências  exorbitantes,  e  entre  ellas 
a  deportação  de  oitenta  e  nove  indivíduos,  conforme  a  lista 
que  apresentara.  Muita  gente  retírou-se  atropelladamente 
da  cidade  ou  passou-se  para  o  outro  lado.  Os  cônsules 
inglez  e  francez  offereceram  ao  governo  fazer  desembarcar 
gente  das  suas  divisões  navaes  estacionadas  n'este  porto,  afim 
de  auxiliarem  a  manutenção  da  ordem  e  a  defesa  das  casas 
commerciaes  de  seus  nacionaes.  Pela  minha  parte  oppuz-me 
'  a  essa  medida,  que  considerei,  além  do  mais,  summamente 
perigosa.  A*  meia  noite  nomeou-se  uma  commissão  mixta 
de  senadores  e  deputados,  da  qual  fiz  parte,  para  indicar 
as  medidas  mais  efflcazes  a  conjurar  a  crise.  Trabalhou-se 
toda  a  noite,  adoptando  o  governo  varias  providencias,  de 
accordo  com  as  duas  camarás ;  e  só  no  fim  de  alguns  dias 
resLabeleceu-se  o  socego  publico, 

A  tendência  das  idéas  n*esta  época  era  attribair  todos  os 
males  h  monarchía  e  ao  governo  transacto^  cujos  fieis  ser- 
vidores eram  então  olhados  com  o  maior  desfavor..  Wessa 
crise  cumpri  sem  esforço  o  meu  dever,  salvando  sempre  o 
mais  inviolável  respeito  à  memoria  d'aquelle  que  eu,  ainda 
offendido,  idolatrava. 
Finda  essa  longa  e  laboriosa  sessão,  que  durou  seis  mezes 
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parti  do  Rio  de  Janeiro  no  dia  10  de  Dezembro,  e  a  21 
entrei  pela  barra  do  Rio  (Irande,  outle  corri  grande  risco 
de  naufragar.  No  dia  5  de  Janeiro  de  1832  tive  a  fortuna 
de  recolher-me  sio  e  salvo  ao  seio  de  minha  familia  em 
Porlo  Alegre. 

Desde  esse  anno  deixei  de  comparecer  ao  senado,  achan- 
do-me  em  situação  precária  pela  escassez  de  meios.  Km 
data  de  6  de  Setembro  de  I83i  dirigiu  a  camará  vitalicia 
aos  seus  membros  ausentes  um  olíicio  circular,  convi- 
dando-os  a  que  comparecessem  á  próxima  sessão,  ou  paríú 
cipassern  se  não  tinham  de  coiaparecer  inais^  ou  quamlo 
pretendiam  fazêl-o.  Recebi  esta  intimação  em  um  d'esses 
momentos  de  melancolia,  em  que  qualquer  leve  incidente 
nos  fere  e  magoa  a  alma»  tanto  mais,  quanto  appareciam 
vozes  arguindo  de  illegal  a  minha  eleição,  bem  como  a  de 
outros  meus  collegas :  o  bispo  c^ípellão  mór,  o  desembarga- 
dor Sebastião  Luiz  Tinoco  e  ouln*s.  Respondi  por  oflicio  de 
15  de  Março  de  1835  que  me  resignava  e  submettia  à  de- 
liberação do  senado,  qualquer  que  ella  fosse.  Ouvida  sobre 
o  caso  a  commissão  de  constituição,  exarou  ella  o  seu  pare- 
cer, concebido  em  termos  moderados  e  polidos,  em  o  qual, 
empenhando  o  zelo  e  patridtismo,  tanto  meu,  como  do  sena- 
dor Ferreira  da  Camará,  que  igualmente  aceitava  a  demis- 
são, manifestava  o  desejo  e  esperança  de  que  compareces^ 
sefnos  logo  qiie  permittisse  o  estado  de  nossa  saúde.  Tendo 
sidr)  este  parecer  approvado,  íiz  timbre  de  obedecer,  e 
effectivamente  compareci  à  sessão  de  1837,  sendo  recebido 
pelos  meus  collegas  com  alTectuosa  cordialidade,  o  que 
summamente  me  penhorou. 

testava  jà  a  esse  tempo  bem  accentuado  o  declínio  das  idéas 
exaltadas.  Ra  imprensa  e  na  tribuna  eram  por  toda  a  parte 
combatidas  as  tendências  republicanas  e  anarchicas,  e  o  prin- 
cipio mooarchíco  ganhava  cada  dia  novo  prestigio  e  foira- 
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No  domínio  do  gabinete  Montezuma,  organisado  em  16 
de  Maio  de  1837,  tocou  ao  extremo  o  abandono  da  infeliz 
provinda  de  S.  Pedro,  o  que  obrigou  me  a  empenhar-me 
no  senado  em  sérios  debates  com  o  ministro  da  guerra  José 
Saturnino.  Esse  gabinete  felizmente  cabiu  no  fim  de  quatro 
mezes  com  a  renuncia  do  regente  Feijó  em  19  de  Setembro 
de  1837. 

Desde  o  fatal  7  de  Abril  de  1831,  nenhum  outro 
governo  entrara  coqo  melhores  agouros  do  que  aquelle 
que  então  se  organisou  sob  a  direcção  do  novo  regente 
Araújo  Lima  e  do  deputado  Vasconcellos,  a  alma  da 
nova  situação.  Foi  esse  o  ministério  chamado  das  capa- 
cidades, e  em  verdade  justificou  elle  esse  honroso  conceito, 
encontrando  sempre  nas  camarás,  apezar  de  alguns  erros 
e  faltas,  decidido  apoio  e  grande  maioria. 

Na  organisação  do  ministério  do  l""  de  Setembro  de  1839, 
em  que  entraram  o  conde  de  Lages  e  Alves  Branco,  man- 
dou-me  o  regente,  por  intermédio  do  conselheiro  Joeé 
Clemente,  convidar  para  aceitar  a  pasta  do  Império,  con- 
vite que  pessoalmente  me  repetiu.  Recusei  peremptoria- 
mente tomar  qualquer  parte  no  governo  do  Elstado  n'essa 
época.  Além  de  eu  não  ser  aífeiçoado  à  pessoa  do  regente, 
repugnava-me  servir  u*essa  quadra,  em  que  cu  julgava 
ainda  enfraquecido  o  principio  monarchico,  que  eu  profes- 
sava e  professo  com  fanatismo.  Assim  desistia  para  não 
vèl-o  desmaiar  em  minhas  mãos. 

Demorando-me  d'esta  vez  na  corte  até  principios 
de  1840,  assisti  consecutivamente  ás  sessões  do  senado, 
e  o  tempo  que  me  ficava  livre  das  funcções  legislativas, 
empregava-o  em  trabalhos  litterarios.  Em  1838,  na  fun- 
dação do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tive 
a  honra  de  ser  eleito  presidente  perpetuo  de  tão  distincta 
associação,  cujas  sessões  ordinárias  e  anniversaria  presidi. 
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Pertencem  a  esta  época  o  esluilo  biographico  dos  dois 
Gnsmâos,  as  Memorias  históricas  sobre  as  differentes  asso- 
ciações litleraria^  que  existiram  no  paiz,  e  o  opúsculo  sobre 
os  TÃmites  naturaes  epacteados  do  Império  do  Brazil.  Todos 
estes  trabalhos  foram  por  mira  lidos  em  sessão  do  mesmo 
ínslituto,  e  enconlram-se  impressos  na  respectiva  fíevisia 
e  Memorias.  Por  esse  tempo  preparei  igualmente  a  segunda 
edição  dos  Annars  da  província  de  S.  Pedro,  a  qual  appa- 
receu  em  Paris  em  1839  conjunclamente  com  o  respectivo 
mappa.  Como  testemunho  do  meu  apreço  e  reconhecimento 
pelas  distincções  lilterarias  com  que  lenho  sido  honrado, 
devo  aqui  fazer  menção  das  differentes  associações  scienti- 
ficas  de  que  sou  membro,  e  cujos  diplomas  enconlrar- 
se-hâo  na  gaveta  da  mesa  sobre  que  estudo. 

Começando  pelas  nacionaes : 

Presidente  perpetuo  do  Instituto  ílistorico,  1839. 

Vice-presidento  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional,  1839. 

Sócio  eITfclivo  da  Sociedade  Litteraria  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 1838. 

E  das  sociííflades  estrangeiras: 

Academia  l\eal  das  Scicncias  de  Lisboa,  1822. 

Socicliie  (lo  Agricultura  (U  Carisruhe,  iSV. 

Academia  Ueal  dos  Amigos  Curiosos  da  Natureza,  de 
Borlin,  1830. 

Sociedade  Philomatica  de  Paris,  I83i. 

Instituto  Histórico  de  França,  1834. 

Sociedade  Ethnologica  de  Pa^s,  18il. 

Sociedade  Linneana  de  Historia  Natural,  de  Mayença, 
18V1. 

Sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte,  1841, 

Real  Academia  das  Sciencias  de  Nápoles,  1810. 

Academia  Pontaniana  de  Nápoles,  1840, 
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Associação  Marítima  e  Colonial  de  Lisboa,  1842. 

Ealrando  em  contas  commigo  mesmo  sobre  tantas  dis- 
tincções  recebidas,  não  me  vanglorio,  nem  me  sinto  lomado 
de  vaidade.  Todos  esses  acoroçoamenlos  eu  os  aceitei  e  os 
guardo  com  acatamento,  como  uma  animação  dos  crentes 
da  mesma  fé  à  devotação  lilteraria  de  minha  vida. 


CAPITULO  XV 


o  visconde  de  S.  Leopoldo  regressa  ao  Rio  Grande  em  1S40.— Maioridade 
do  9»  Imperador.— £'  nomeado  veador  das  princezasimperiaes.— Segue 
para  o  Rio  a  assislir  ao  acto  da  coroação.— Suflre  uma  enfélmidade 
grave.— Dissolução  da  camará  dos  deputados.— Trabalhos  litterarios.— 
Educação  de  seu  filho  José  Feliciano.— Laboriosa  sessão  legislativa  de  1843. 
—Processo  de  senadores.— Regressa  ao  Rio  Grande.—  Completa  setenta 
annos  de  idade. 


Em  principio  de  1840  embarquei-me  para  o  Rio  Grande 
no  bergantim  Novo  Porlo,  a  bordo  do  qual  seguiu  também 
o  conde  do  Rio  Pardo.  Recolhido  a  Porto  Alegre,  ahi 
chegou  logo  a  grata  noticia  da  feliz  acciamação  de  S.  M. 
o  Sr.  D.  Pedro  II  como  maior ;  e  dias  depois  recebi  á 
nomeação  de  veador  das  princezas  imperiaes  nos  despachos 
do  dia  2  de  Agosto,  anniversario  da  princeza  D.  Francisca. 
Como  demonstração  de  minha  entranhada  dedicação  á  mo- 
narchia,  conslitui-me  na  rigorosa  obrigação  de  ir  assistir 
ao  acto  da  coroação.  Para  esse  fim  embarquei-me  em 
Porto  Alegre  no  dia  18  de  Março  de  1841,  levando  commigo 
meu  filho  José  Feliciano,  ent3o  de  nove  annos,  para  dar-lhe 
educação.  Chegando  á  villa  do  Norte,  cahiu-nos  no  dia  27 
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a  mais  medonha  tempestade»  que  jamais  tenho  visto, 
seguida  de  violenta  ventania,  trovoada  e  chuva  de  pedras, 
e  que  causou  os  maiores  estragos. 

No  dia  18  de  Abril  chegámos  felizmente  ao  Rio  de 
Janeiro.  À  grande  festa  da  coroação  teve  lugar  com  todo 
o  apparato  e  pompa  no  dia  (8  de  Julho  ;  e  n'ella  me  coube 
levar,  no  préstito,  o  sceptro,  o  mesmo  que  havia  servido 
ao  Sr.  D.  Pedro  I :  era  elle  de  ouro  massiço  e  tinha  de 
altura  sessenta  e  oito  pollegadas.  De  volta  da  capella  impe- 
rial tocou-me  a  guarda  dos  coUares  de  diversas  ordens ;  e 
no  banquete  de  etiqueta  d'esse  dia,  servido  is  7  da  tarde, 
cottbe-me  a  honra  de  servir  à  princeza  imperial  a  Sra. 
D.  Januaria. 

A  sessão  legislativa  d'este  anno  prolongou-se  até  íins 
de  Novembro ;  e,  terminada  ella,  entrei  de  semana  no  paço, 
tendo  o  prazer  de  ser  tratado  com  summas  attenções,  tanto 
pelas  augustas  pessoas  da  familia  imperial,  como  por  todos 
os  meus  coUegas.  Nos  despachos  do  dia  2  de  Dezembro, 
anniversario  natalício  de  S.  M.  o  Imperador,  fui  agraciado 
com  a  dignitaria  da  ordem  do  Cruzeiro. 

Em  principio  de  Fevereiro  de  1842  cahi  gravemente 
enfermo  de  um  antraz,  que  appareceu-me  na  mao  esquerda 
com  o  caracter  o  mais  maligno.  Estive  em  grande  risco  de 
perder  a  vida,  mas  o  favor  da  divina  Providencia  e  os  re- 
cursos da  sciencia,  puzeram  termo  a  esse  meu  doloroso  pa- 
decimento. Apenas  pude  levantar-me,  ainda  mal  convales*- 
eido  de  tao  perigosa  moléstia,  fui,  com  a  mão  pendente 
sobre  o  peito,  beijar  a  mão  a  Sua  Magestade  no  dia  27  de 
Abríh 

Quando  nos  preparávamos  para  começar  os  trabalhos  da 
sessão  legislativa,  eis  que,  convocada  e  reunida  a  mesa  do 
senado  no  paço  respectivo,  em  um  domingo  l""  de  Maio,  ahi 
foi  recebido  elido  solemnemente  pelo  secretario  o  seguinte 
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DECRETO 

a  Tomando  em  consideração  o  que  me  expuzeram  os 
meus  ministros  e  secretários  de  Estado  no  relatório  d'esla 
data,  e  tendo  ouvido  o  meu  couseltio  de  Estado :  bei  por 
bem,  usando  das  altribuições  que  me  confere  a  constitui- 
ção no  art.  101,  §  5,  dissolver  a  camará  dos  deputados,  e 
convocar  desde  já  outra,  que  se  reunirá  no  dia  1*  de 
Novembro  do  corrente  anno.  —  Cândido  José  de  Araújo 
Ftanna,  etc.  Palácio  do  Rio  da  Janeiro,  em  o  4*  de  Maio 
de  I8fcâ.  Com  a  rubrica  de  S.  M.  o  Imperador.  » 

Apenas  seis  senadores  assistimos  em  mesa  à  leitura  d*este 
decreto. 

Logo  no  Diário  do  Rio  de  7  de  Maio  publicaram  os  ex- 
deputados  António  Carlos  e  Martim  Francisco  um  protesto 
contra  o  acto,  e  no  dia  8  seguiram  ambos  para  Santos, 
dizia-se  que  para  concitar  a  província. 

Aquella  inesperada  occurrencia  veiu  demorar  a  minba 
estada  n*esta  corte  além  da  rainha  expectação.  Teúdo  diante 
de  mim  um  tão  longo  período  de  férias  legislativas,  resti- 
tui-me  mais  assiduamente  aos  meus  estudos  e  occupações 
litterarias. 

São  d*este  tempo :  a  Memoria  justificativa  que  escrevi 
em  resposta  às  Breves  Annotaçôes  do  conselheiro  Manoel 
José  Maria  da  Costa  e  Sá,  o  qual  procurara  refutar  alguns 
tópicos  do  meu  opúsculo  sobre  os  limites  do  Brasil ;  Hela- 
tório  e  observações  sobre  o  curso  de  estudos  no  imperial 
collegio  de  Pedro  II,  a  cujos  exames  tive  de  assistir  e  pre- 
sidir como  commissario  do  governo  ;  Discursos  académicos 
nas  sessões  solemnes  do  Instituto  Histórico  e  a  correspon- 
dência litteraria  com  as  associações  e  sábios  estrangeiros. 
No  dia  19  de  Abril  de  1843  assisti,  formando  corte,  á 
audiência  solemne,  na  qual  o  ministro  da  França,  barão  de 
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Langsdorfif,  em  nome  do  príncipe  de  Joinville,  filho  do  rei 
dos  francezes,  pediu  a  mâo  da  princeza  D.  Francisca,  a 
qual  occupava  o  Ihrono  com  o  Imperador.  Tanto  este,  como 
a  princeza  responderam  ao  ministro  em  francez.  A  prin- 
ceza D.  Januaria  não  esteve  presente. 

Provendo  sobre  a  educação  de  meu  filho  José  Feliciano, 
fil-o  entrar  como  meio  pensionista  no  collegio  do  Valdetaro, 
de  onde  fll-o  depois  passar  para  o  collegio  do  Costa,  e  em 
2  de  Fevereiro  de  1843  matriculei-o  no  imperial  collegio 
de  Pedro  II.  Quinta-feira  santa  d'esse  mesmo  anno  entrou 
elle  no  exercício  de  moço  fidalgo  da  casa  imperial. 

Na  longa  e  laboriosa  sessão  legislativa  de  1843  teve  o  se- 
nado de  conhecer  dos  espinhosos  e  difliceis  processos  dos 
senadores  implicados  na  revolução  de  S.  Paulo  e  Minas,  lo- 
cando-roe  grande  parte  d'esse  trabalho,  como  membro  da 
commissão  de  constituição.  Póde-se  vêr  no  Jornal  do  Com- 
mercio  d'essa  época  o  renhido  debate,  que  travou-se  sobre 
este  grave  assumpto. 

Finda  a  sessão,  obtive  licença  do  Imperador  para  reli- 
rar-me  ao  Rio  Grande,  e  antes  de  partir  fui  boijar-lhe  a 
mão  na  fazenda  da  Taquara,  a  cinco  léguas  da  cidade,  onde 
então  se  achava  com  toda  a  sua  augusta  familia. 

Finalmente,  domingo  3  de  Dezembro  de  1843,  fiz-me  de 
vela  para  o  RioCrande  no  hvlgne  BellaUnião,  e  reco- 
Ihi-me  ao  seio  de  minha  família  em  Porlo  Alegre  no  dia  de 
Reis,  6  de  Janeiro  de  1844. 

Amanheceu  o  dia  quinla-feira  9  de  Maio  de  1844,  em 
que  eu  completo  os  meus  70  annos.  Depois  de  longa  ausên- 
cia, achando-me  hoje  rodeado  de  toda  minha  familia, 
lodos  nós  em  perfeita  saúde,  reinando  paz  e  contentamento 
qne  não  foi  perturbado  por  alguma  alTlicção  ou  desgosto, 
passamos  o  dia  em  satisfação...  •  Louvado  sejais,  bom 
Deus,  pelas  vossas  infinitas  misericórdias  para  commigo  I 
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CAPITULO  XVI 


PacincaçSo  do  Rio  Grande.— Visita  do  Imperador  e  da  Imperatriz  â  províD- 
cia.—  Chegada  do  bispo  diocesano  em  visita.— S.  Leopoldo  é  nleitodepu- 
t.4iio  á  rtssumblóa  legislativa  provincial. —  Âttenções  que  recebe  da  admi- 
nistração da  santa  casa  de  Porto  Alegre.  —  Pede  dispensa  do  cargo  de 
presidente  do  ln*»tituto  l^istorico.- Seus  últimos  trabalhos  litterarios. 


Pacificada  a  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul, 
deliberou  o  Imperador  vir  visital-a,  trazendo  em  saa  com- 
panhia a  Imperatriz.  Depois  de  alguma  demora  em  Santa 
Catbarina  e  na  cidade  do  Rio  Grande,  chegaram  Suas 
Magestades,  em  um  barco  a  vapor,  a  esta  cidade  de  Porto 
Alegre  no  dia  21  de  Novembro  de  1845,  pelas  8  horas 
da  manhã.  Ao  meio  dia  fizeram  o  seu  desembarque  solemne 
por  entre  as  acclaraações  do  povo. 

Em  companhia  de  Sua  Mágestade  veiu  igualmente  o  bispo 
diocesano  D.  Manoel  do  Monte,  o  qual  desembarcou  no 
mesmo  dia  logo  depois  do  Imperador,  e  começou  a  visita 
d'esta  parle  de  sua  diocese,  indo  ao  Rio  Pardo,  Viaraão, 
Aldêa,  S.  Leopoldo  e  SanrAnna. 

O  Imperador  visitou  e  examinou  todas  as  repartições 
publicas;  e,  depois  de  haver  percorrido  os  arredores  da 
cidade,  seguiu  no  dia  7  de  Dezembro  para  a  capella  de 
Yiamão,  de  onde  voltou  no  dia  immediato.  Ahi  prestou-lhe 
as  honras  militares  uma  divisão  do  nosso  exercito,  à  qual 
passou  revista. 

Terça-feira,  16  de  Dezembro,  pelas  5  horas  da 
manhã,  largou  Sua  Magestade  doesta  cidade  em  um  vapor, 
com  grande  comitiva,  para  visitar  a  colónia  allemã  de 
S.  Leopoldo.  Ahi  demorou-se  até  18,  percorrendo  e  exami- 
nando tudo. 
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Sabbado,  27  de  Dezembro,  Suas  Magestades  embarca- 
ram-se  par^  o  Rio  Pardo,  onde  ficou  a  imperatriz  por  sen- 
lir-se  incommodada.  O  Imperador  seguiu  a  visitar  a  campa- 
nha e  foi  até  S.  Gabriel.  No  dia  28  de  Janeiro  de  1816, 
pelas  2  horas  da  madrugada,  chegaram  ambos  de  regresso 
a  esta  capitaL  D'aqui  seguiram  no  dia  3  de  Fevereiro,  pelas 
5  horas  da  manhã,  no  meio  de  grande  concurso  de 
povo,  com  destino  à  cidade  de  Pelolas,  onde  demoraram-se 
até  ao  dia  II,  em  que  sahiram  para  Santa  Calliarina. 
O  bispo  diocesano  D.  Manoel  do  Monte  sahiu  também  na 
mesma  occasião. 

Havendo  eu  sido  eleito  deputado  à  assembléa  legislativa 
provincial,  logo  que  esta  se  inslallou  no  dia  27  de  Fevereiro, 
olliciei-lhe  expondo  os  motivos  que  me  inhabilitavam 
de  ir  servir  esse  cargo,  e  obtive  excusa.  Da  província  de 
Santa  Catbarina  seguiu  o  Imperador  com  sua  augusta 
consorte  a  visitar  a  provinda  de  S.  Taulo,  em  cuja  capital 
fez  a  sua  entrada  solemne  no  dia  t26  de  Fevereiro. 

Exige  a  minha  gratidão  que  n'este  escripto,  em  que  vou 
lançando  algumas  notas  sobre  os  successos  de  minha  vida, 
exare  eu  a  benevolente  acção  que  commigo  praticou  a 
confraria  da  santa  casa  da  misericórdia  d*esta  capital,  e 
que  summamenteme  commoveu.  Havendo  fallecido  uma 
minha  terceira  neta,  filha  do  coronel  Bilthencourt  e  de 
minha  filha  D.  Maria  Theresa, na  ausência  d*aquelle,  mostrei 
o  desejo  de  que  fosse  ella  sepultada  no  jazigo  da  mesma 
santa  casa.  O  provedor  João  Baptista  da  Silva  Pereira  con- 
vocou a  mesa,  e  à  frente  d'esta,  encorporada,  com  o  pendão 
alçado,  assistiu  a  encommendação,  acompanhando  o  anjinho 
até  a  sepultura,  que  benignamente  facultaram  ser  no 
próprio  cemitério  dos  irmãos,  praticando  todas  estas  at- 
tenções  por  honrar  a  minha  pessoa  e  alguns  serviços,  que 
eu,  com  toda  a  devoção,  prestara  àquella  casa  de  caridade. 
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Foi  islo  no  dia  21  de  Ouliiliro  de  !8i6. 

Pela  grande  impressão  que  sobre  mim  causou  e  pelo 
exlraordinario  do  phenomeno,  aqui  roj^Mstro  para  memoria 
o  que  presenciei  da  horrivel  tempeslaths  que,  hoje  domingo 
4'  de  Novembro  de  1848,  dci^abou  sohre  csla  cidade.  Ha 
mais  de  quarenta  annos  em  que  nqui  resido,  jamais  tive 
noticia,  nem  ha  tradição  de  que  houvesse  u:n  tão  violento 
furacão.  O  temporal  começou  pelas  3  horas  da  madru- 
gada, durando  a  sua  phase  de  maior  intensidade  quinze 
minutos.  i\o  meio  de  horrorosa  trovoada  e  grandes  descar- 
gas eléctricas  da  parte  do  OSC),  cahiu  copiosíssima  chuva, 
que  alagou  todas  as  casas.  Muitos  telhados  foram  levan- 
tados, dois  grandes  brigues  ancorados  no  porto  appare- 
ccrara  virados,  e  muitas  arvores  foram  arrancadas,  tudo 
por  força  de  tão  medonha  ventania.  A  tempestade  limi- 
lou-se  à  cidade  até  ao  morru  do  Crystal,  ao  sul. 

Meus  cansados  annos  e  o  desfallecimonto  de  minhas  foi- 
ças advertiam-me  de  que  nfio  po.lia  esiar  distante  o  lermò 
da  rainha  vida.  Não  mo  era  mais  dmlo  ir  an  Uio  para  de- 
sempenhar as  finicções  do  cargo  de  presidoiite  perpetuo  do 
Instituto  Histórico,  e  pungia-me  o  meu  pundonor  de  fruir 
um  titulo  que  eu  não  podia  mais  preencher.  l*or  estas 
razões  julguei  ser  da  minha  parte  um  dever  de  consciência 
resigúar  aquelle  cargo. 

N'eslo  sentido  otliciei  no  principio  (resto  anno  ao  cónego 
Januário,  e.  não  tendo  tido  s(j|uçào,  dirigi-me  ao  seu  succes- 
sor,  reiteirando  minhas  instancias  para  aquelle  (iin.  E  tive 
o  prazer  do  lôr  pouco  depois  nas  revisl.is  europêas  que  re- 
centemente haviam  lido  idenlico  proceder,  achando-se  em 
iguaescircumslancias.o  presidente  da  Sociedade  Kthoologica 
de  Paris,  Guilherme  Frederico  lldwards,  e  o  visconde  de 
Santarém,  acrescentando  este  ultimo  que,  em  seu  conceito, 
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«  esta  dignidade  não  deve  no  interesse  da  sociedade  ser 
perpetuamente  occupada  pela  mesma  pessoa.n 

Como  recompensa  única  de  algum  serviço,  que  porven- 
tura houvesse  eu  prestado,  contentava-me  com  a  simples 
prerogativa  de  sócio  de  tão  respeitável  associação,  a  mais 
preciosa  aureola  a  que  eu  podia  aspirar. 

Não  accedeu  o  Instituto  a  este  meu  pedido,  votando  una- 
nimemente para  continuar  eu  no  exercício  do  cargo  de  pre- 
sidente, pelo  que,  em  officio  de  15  de  Junho  de  1847,  di- 
rigi-me  ao  mesmo,  na  mais  viva  elTusão  do  meu  coração, 
testemunhando  a  minha  profunda  gratidão  e  acatamento 
por  uma  tão  subida  honra.  Verdadeiramente  o  voto  intimo 
de  meu  reconhecimento  foi  muito  além  do  que  podiam 
dizer  as  minhas  expressões. 

Proseguindo  som[)re  em  minhas  Incnbrações  litterarias, 
procuro  ao  menos  indefnnisar  por  esse  meio  minhas  faltas 
no  senado  e  no  Instituto,  onde  a  velhice  me  impossibilita 
de  comparecer. 

Estou  agora  trabalhando  nos  dois  primeiros  pontos  do 
programm.i  mandado  propor  ao  Tnstituto,  por  aviso  do  mi- 
nistério do  Império  de  il  de  Janeiro  de  1842;  para  o  que 
lenho  feito  pesquizas  na  secretaria,  aproveitando-me  das 
disposições  favoráveis  do  meu  collega  e  velho  amigo  o  con- 
selheiro Galvão,  presidente  da  provincia. 

A  par  d'esta,  continuo  sempre  na  minha  tarefa  de  pre- 
dilecção, occupando-me  da  Historia  da  provincia  de 
S.  Paulo,  minha  pátria,  em  que  vou  aproveitando  os  nu- 
merosos e  escolhidos  manuscriptos  que  sobre  cila  possuo ; 
e,  quando  a  morte  me  atalho  os  passos,  ao  menos  deixarei 
copiosa  collecção  de  memorias  para  servir  a  futuros  histo- 
riadores. 


r>ocvumeiitos  encontrados  entre  os 
papeis  do  visconde  de  S.  Leopoldo 
e  existentes  em  poder  de  sna  fajtni- 
lia  em  Ir*orto  alegre. 

N.  i 

Occupação  de\]Hfontevidéo 

CÔKTES  DE   Ll^BOA:   SESSÃO  DE  30   DE  ABRIL  DE  4822 


a  Entrou  em  discussão  o  seguinte  parecer  adiado  da  com- 
missão  diplomática  sobre  a  occupação  da  margem  oriental 
do  Rio  da  Prata: 

<x  Foram  presentes  à  commissão  diplomática  os  oflicios  do 
secretario  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros,  relativos  á 
occupação  da  Banda  Oriental  do  Bio  da  Prata  pelas  tropas 
portuguezas,  a  saber:  o  de  24  de  Dezembro  próximo  pas- 
sado, acompanhado  de  18  documentos,  assim  como  os  de 
17  e  29  de  Janeiro  do  presente  anno,  transmiltindo  com- 
municaçôes  posteriores  relativas  ao  mesmo  objecto. 

«  Da  leitura  dos  documentos, que  acompanham  o  officio  de 
24  de  Dezembro,  se  coUie,  que  a  occupação  primitiva  da 
Banda  Oriental  pelas  nossas  tropas,  não  tivera  outro  objecto 
senão  a  segurança  das  propriedades  e  vida  dos  pacíficos  por- 
tuguezes,  que  habitavam  as  fronteiras,  no  momento  da  me- 
donha e  insupcravrl  anarchia,  que  reinava'nas  províncias  da 
America  do  sul,  eque  o  governo,guíado  pelo  justo  sentimento 
de  própria  e  natural  defesa,e  obedecendo  à  imperiosa  lei  da 


^em 
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sua  conservação,  passara  a  fazer  occupar  militarmente 
aquella  província;  e  como  presentemente  se  torne  inútil 
esta  occupação,  aliás  incompatível  com  os  principios  de  jus r 
tiça  que  animam  a  nação  portugueza,  a  qual  prefere  dar  ao 
mundo  inteiro  uma  prova  decisiva  de  que  sabe  respeitai' 
tanto  a  independência  dos  outros  paizes,  quanto  zelar  e 
defender  a  sua  própria. 

t  A  commissão  é  de  parecer  que  se  ordene  ao  governo 
faça  retirar  da  provincia  de  Montevideo  as  tropas  portu- 
guezas,  dando-lhes  o  ulterior  destino  que  julgar  conve- 
niente, determinando  ao  coinmandante  doestas  forças  tome 
de  ante-mao  todas  as  medidas  necessárias  para  a  boa  or- 
dem d'esta  evacuação;  assim  como,  de  concerto  com  asau- 
tQridades  da  provincia,  para  que  n'ella  flque  mantida  a 
ordem  e  o  soccego  entre  os  seus  habitantes. 

Sala  das  cortes,  em  3  de  Abril  de  18-22.— Uanoel  Ignado 
Martins  Pamplona .  -^Francisco  Xavier  Monteiro .  — Ma- 
noel Fernandes  Thomaz. — Manoel  Gonçalves  de  Miranda, 
— íT.  /.  Braancamp  do  Sobral.  » 

(Diário  das  Cortes,   5%  1020) 

Consulta  ao  conselheiro  de  estado  sobre  a  união  das  duas 
coroas  de  Portugal  e  do  Brazil 

Em  uma  mela  folha  de  papel  (agua  Smith  &  Alnutt,lS21} 
se  acha  escripto  com  boa  letra  c  sem  rasura  ou  correcção 
alguma  o  segurnte;  que  copio  tal  qual  está  no  original, 
orthographia,  abreviaturas,  etc: 

«  E'  de  absoluta  necessidade  assentar  em  primeiro  lugar  o 
que  se  deve  fazer  em  relação  àscírcumstancias  delicadas  da 
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opinião  do  Imperio.zeloso  da  sua  indisputável  independência, 
e  em  segundo  lugar,  o  quo  se  deve  fazer  em  relação  a  Por- 
tugal. 

«  Quanta  ao  Iinpcrio,  perguntarei  se  se  oppõe  á  sua  in- 
dependência, que  o  Imperador  seja  rei  de  Portugal,  gover- 
nando-o  do  Brasil,  e  ficando  existindo,  como  e&islem,  duas 
nações  totahnente  independentes,  quaes  a  brasileira  e  por- 
tuguesa? 

«  Se  é  opposto  à  constituição? 

((  Se  è  útil,  ou  poderá  vir  a  ser,  que  do  Brasil  seja  gover- 
nada uma  nação  européa,  e  sendo  esta  a  porluguezaT 

c(  No  caso  de  convirjo  que  se  deve  fazer  a  respeito  do  seu 
governo? 

«  No  caso  de  nâo  convir,  como  deve  ser  feita  a  abdicação, 
e  em  quem  ?  • 

Bem  abaixo,  e  do  mesmo  lado,  está  escripto  por  letra  do 
visconde  de  S.  («eopoldo  o  seguinte: 

«  NoLa.—  Os  quesitos,  acima  escriptos  por  letra  de- 
Francisco  Gomes  da  Silva,  oíTicial  da  secretaria  de  Estado 
dos  negócios  do  Império,  com  exercício  no  gabinete  impe- 
rial, me  foram  entregues,  assim  como  a  outros  com  carta  de 
conselho,  pelo  próprio  Imperador  D.  Pedro  I.  • 

Junto  acbava-se  escripto,  todo  por  letra  do  mesmo  vis* 
conde,  o  seu  respectivo  voto,  que  aqui  faço  copiar  fielmente 
do  original,  e  é  o  que  se  segue: 

«  Senhorl  —Depois  de  beijar  a  augusta  mãD  de  V.  M.  Im- 
perial pela  honra  de  ouvir-me  sobre  matéria  de  tanta  trans- 
cendência, resumirei  minha  resposta  sobre  cada  uma  das 
proposições  apresentandas,  reservando  me  para  desenvol- 
vei-as  de  viva  voz,  no  caso  de  V.  M.  Imperial  assim  m'o 
determinar. 

TOMO  XXXVlli  P.   11  6 
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t  Não  euliâ  cm  questão  que  {odcm  unirseem a  mesma 
cabeça  duas  coroas,  saiva  a  independência  de  uma  e  outra; 
entendo  aqui  por  independência  a  conservação  escrupulosa 
das  leis  e  foraes,  das  instituições  e  Ubos  do  cada  nação,  cor- 
rendo o  expediente  dos  negócios  d'eila  por  agentes  próprios 
junto  A  pessoa  do  soberano  :  aiém  dos  argumentos  de  ra- 
zão, a  Europa  moderna  nos  apresenta  exemplos  de  seme- 
lhantes combinações  politicas,  ainda  apezar  da  diversidade 
na  forma  de  governo  de  cada  um  dos  Estados;  entre  outros, 
o  governo  representativo  da  Grã -Bretanha  e  o  absoluto  de 
Uanover  são  dirigidos  distiucta  e  separadamente  por  um  só 
e  o  mesmo  monarcha. 

a  Nem  se  encontra  em  a  constituição  do  Império  artigo, 
que  vede  e  se  opponba  a  essa  accumulação. 

«c  Mas  quando  chego  ao  ponto  de  encarar  a  questão  pelo 
lado  da  utilidade,  que  d*abi  pôde  provir  a  V.  M.  Imperial 
e  ao  Brasil,  não  dissimularei  que  se  me  antolham  montões 
de  difliculdades ;  embaraços  para  reger  um  reino  á  di&* 
tancia  de  duas  mil  léguas,  e  um  reino  pobre  e  empenhado, 
exhaustos  os  seus  recursos,  sem  exercito  e  sem  marinha 
para  conservar  possessões  tão  longínquas  e  destacadas; 
uma  aristocracia  vaidosa  e  costumada  a  rodeiar  de  perto  à 
seus  reis,  e  tanlo  esta,  como  outras  classes,  avesando-se  ja- 
mais à  vir  tão  longe  demandar  as  graças  e  recompensas ; 
constrangido  a  envolver-se  e  a  esposar  as  querelias  da 
Europa,  a  ser  invadido  o  território,  quaesquer  que  sejam 
as  garantias  e  o  systema  de  equilíbrio  politico;  o  pundo- 
nor e  brio  da  nação  brasileira,  que  não  a  deixará  conser- 
var iudilTerente,  quando  seja  comprometlido  e  affrontado  o 
soberano,  e  outras  mais  ponderações :  sobrepuja,  porém,  a 
tudo  a  máxima  consideração  de  que,  chamado  V.  M.  Im- 
perial pelas  leis  fundamentaes  d'aqueUe  reino,  não  fíca  a 
seu  arbitrio  renunciar,  sem  motivos  fortes,  obrigações  que 
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nasceram  com  V,  m.  Imperial,  e  por  meros  receios  e  even- 
tualidades privar  seus  successorcs  de  um  direito  indispn- 
tUdo ;  uma  extemporânea  abdicação,  a  meu  vér,  arris- 
car-se-hia  a  ser  laxada  de  ligeira,  justificável  só  cm  pre- 
sença de  circumstancias  imperiosas,  taes  como  as  que 
moveram  a  Estanislào  Augusto,  rei  da  Polónia,  em  1795;  a 
Maria  Luiza,  rainha  da  Etruria,  em  1807;  e  a  Victor 
Manoel»  rei  da  Sardenha,  em  1821 ;  finalmente,  Senhor, 
releve-se-me  se  ouso  tanto,  poderão  mal  interpretarem-se, 
e  por  esta  vez  desconhecerem -se  os  sentimentos  do  heróico 
coração  de  V.  M.  Imperial,  abandonando  ás  facções  uma 
nação  que  lhe  estendo  os  braços,  e  entrega  fielmente  o 
sceptro  de  seus  augustos  antepassados,  consagrado  pela 
legitimidade. 

a  Inclinado,  pois,  a  considerar  como  conveniente,  que 
V.  M.  Imperial  entre  jâ  na  administração  do  reino  de  Por- 
tugal, resta  determinarem-se  os  laços  para  o  conservar ; 
prevenido  das  disposições  benéficas  de  V.  M.  Imperial,  rp- 
petirei  que  seja  conservada  interinamente  a  regência  no- 
meada pelo  augusto  pai  de  Vossa  Magestade,  continuação 
dos  empregados  que  tiverem  por  si  a  opinião  pnblica, 
uma  amnistia,  o  projecto  de  uma  carta,  reanimado  o  com- 
mercio  por  favores,  escoimado  o  desempedido  de  odiosas' 
reslricções ;  e  talvez  muito  conviesse  o  declarar  Lisboa 
porto  franco ;  emfim,  estas  e  idênticas  providencias,  que 
não  escaparão  à  sabedoria  e  comprehensão  de  V.  M.  Im- 
perial e  do  seu  conselho  de  Estado. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  Abril  de  1826. 
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IV-   3 

Voto  ^olre  a  convenção  preliminar  de  paz^  ajustada  com 
Buenos-Ayres 

Propôz  o  ministro  e  secretario  de  Eslado  dos  negócios 
estrangeiros,  marquez  de  Aracaly,  na  sessão  do  conselho 
de  Eslado  de  27  do  corrente  inez  dò  Agosto,  a  convenção 
preliminar  de  paz,  que  acabava  de  ajustar-se  com  a  re- 
publica de  Buenos-Ayres.  Não  dissimularei  a  surpreza, 
que  senti,  ao  lôr-se  o  art.  l\  no  qual  a  província  Cispla- 
tina  era  expressamente  cedida  e  desmembrada  do  Im- 
pério para  constituir-se  em  Estado  independente ;  de  im- 
proviso me  assaltaram  idéas  funest  is  das  consequências, 
que  arrastaria  esta  transacção;  o  dezar  do  I  nperio, 
largando,  sem  pelo  menos  ser  obri^^^ado  por  um  d^aquelles 
calamitosos  acontecimentos  que  fazem  mudar  a  (my.  dos 
Estados,  uma  província,  sobre  a  qual  reclamamos  desde  a 
sua  origem  direitos  incontraslaveis,  revalidados  posterior- 
mente pelo  facto  solemne  da  sua  união,  pacificada  á  custa 
de  tanto  sangue,  e  de  tantos  cabedaes,  e  deixada  agora 
s6m  a  compensação  devida  das  enormes  dcspezas  cm  uma 
justa  guerra,  em  que  fomos  os  aggredidos  ;  accroscia  a  cri- 
tica situação  a  que  ficávamos  reduzidos,  aberto  e  vulnerá- 
vel o  Império  por  aquelle  lado,  S(5m  garantias  de  segu- 
rança, que  só  se  obtêm  por  barreiras  naturaes  e  invariáveis; 
e,  a  historia  das  nações  attesta,  que  para  conseguil-as  não 
se  pouparam  aos  maiores  esforços  e  sacrifícios.;  sem  garan- 
tias de  tranquillidade^  pois  que  nenhuma  duração  se  pode 
esperar  de  negociações  com  um  governo,  que  nem  tem 
forma  regular,  nem  caracter  Icgilimo,  nem  eslabilidade  e 
consistência. 

Com  estas  e  outras  reflexões,  que  sobremaneira  pesavam 
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em  meu  animo,  balanceei  as  informações,  que  os  três  mi- 
nistros e  secretários  de  Estado,  simultaneamente  negociado- 
res da  presente  convençâo,.por  si  e  pelos  ministros  seus 
collegas,  expenderam  em  conselho  de  Estado,  de  que  os 
nossos  recursos  tocavam  aos  últimos  apuros ;  a  extraordi- 
nária deserção  e  descoroçoamcnlo  em  o  nosso  exercito  ;  o 
desgosto  gera!,  a  desesperação  e  partidos  que  se  manifes- 
tavam na  província  de  S.  Pedro ;  as  opiniões  e  escriptos 
subversivos  que  contaminavam  esta  mesma  capital;  e  por 
cumula  de  tudo,  nações  extranbas  e  poderosas  começavam 
a  ingerir-se  em  nossas  querellas  até  com  ameaças  expressas 
de  fazer  levantar  o  bloqueio  da  nossa  esquadra  em  o  Rio 
da  Prata. 

Rodeiados  de  perigos  internos  e  externos,  julguei  do  pru- 
dência precaver  os  males  de  uma  erupção  violenta,  que  ar- 
riscasse noss^  independência  e  existência  politica,  e  que  a 
vista  da  declaração  oíBcial  do  ministério  vergasse  embora 
o  rigor  dos  princípios  ao  império  das  circumstanrias  (38). 

Votei  ao  depois  n'esta  mesma  sessão  para  que  fossem 
prorogados  os  trabalhos  da  assembléa  legislativa;  assim 
como  para  que  S.  M.  Imperial  desse  a  sua  sancção  aos 
quatro  decretos  seguintes  da  mesma  assembléa:  !•  sobre 
a  extincçao  do  exclusivo  da  navegação  entre  a  villa  de 
Santos,  e  os  seus  portos  interiores  ou  cuhatões ;  2'  sobre  a 
determinação  dos  casos  em  que  o  cidadão  pôde  ser  preso 

(38)  Considerei  os  subsequentes  aitigos  da  ronvencSo  como  conse- 
quendns  naluraes  do  primeiro;  porém  a  um,  que  foi  proposto  para 
ser  addicionado  á  convençSo.  e  que  apenas  esboçado,  parecia  con- 
cernento  á  naveg.  ç3o  do  Rio  da  Praia;  expliquei  quanto  a  sem?- 
Ihante  respeito  se  havia  pa>sado,  tratando  da  navegação  dos  rios  do 
interior,  na  convenção  ajustada  em  2/i  de  Maio  de  1827  com  o  pleni- 
potenciário de  Baenos-Ayres  D.  Manoel  José  Garcia,  e  portanto  cum- 
pria que  o  artigo  proposto  fosse  m?is  claramente  redigido  e 
enunciado. 
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por  crime  sem  culpa  formada;  3*  sobre  a  abolição  do 
lagar  de  provedor-mór  da  saud€,  de  physico-mór  e  de 
cirurgiâo-mòr  do  Império ;  4"*  sobre  a  maneira  de  desem- 
penhar as  emprezas,  que  tiverem  por  objecto  promover  a 
navegação  dos  rios,  abertura  de  canaes  ou  construcção  de 
estradas,  pontes,  calçadas  ou  aqueductos. 
Rio  de  Janeiro,  27  de  Agosto  de  1828. 

W.   4 

Carta  de  Saint-Hilaire  ao  visconde  de  5.  Leopoldo 

MOXSIEUR  LE  VlCOMTE, 

J'aí  mille  remercimens  à  vous  faire  pour  les  nouvelles 
marques  d'âmitié  que  vous  avez  bien  voulu  me  donner. 
Cen  est  une  extrêineinent  précieuse  pour  moi  que  le  bôau 
présent  que  vous  m'avez  fait  de  Ia  nouvelle  éfdition  de  vos 
Annaes^  etc. 

Je  me  suis  empressé  de  prcsenter  à  Tacadémie  Texem- 
plaire  que  vous  lui  avez  destine,  et  j*ai  fait  de  Touvrage, 
devant  un  pnblic  très-nombreux,  Téloge  qu'il  mérite.  On 
imprime  chaque  semaine  à  en  très-grand  nombre  d'exem- 
plaires  un  coinpte  rendu  des  travaux  de  Tacadémie,  et  voici 
la  nole  que  j'y  ai  inserèe,  regrettant  que  les  réglemens 
ne  perraissent  pas  de  développemens  plus  étendus.  •  Mr.  A. 
«  de  S.  H.  presente  à  Tacadémie  la  deuxième  édilion  d'un 
«  oúvrage  intitule:  Ánnaefi  da  provinda,  etc,  par  Mr.  le 
<c  vicomte  de  S.  Leopoldo,  ouvrage  sur  le  quel  il  a  été  fait 
k  en  1833  un  rapport  verbal  fort  détaillé.  Dans  cette  deu- 
c  xième  édition,  Tauteur,  dit  Mr.  A.  de  S.  H.,  a  fait  des 
ir  additions  nombreuses.et  son  livre  doit  étre  offert  comme 
a  le  meil!eur  guide  que  puissent  suívre  sur  cette  partie  si 
<c  interessante  et  si  peu  connue  de  TAmérique,  les  histo- 
<c  riens,  les  géographes  et  les  statísticiens.  y> 


—  47  — 


Je  tâcherai  de  n'en  pas  rester  là.  £e*  Annales  de  la  aio- 
graphte  et  des  voyages  vont  prendre  une  nouvelle  vie  au 
premier  Janvier  prochain  sous  la  direction  de  Mr.  Ternoux. 
Jpút^A"pf  |a  traduclion  de  plusieurs  anciens  ouvrages 
reJa  ifs  à  I  Amérique.  Si  ma  santé  et  mes  devoirs  me  le  per- 
meiíenl  je  rendrai  compte  dans  ce  recueil  des  ouvrages 

?nl„°  /"■"  ?' ''  ^''^"  ^«P"'«  J*  déclarallon  de  L 
indépendance;  Je  Totre  será  cerlainement  un  des  premiers 
dont  je  ferai  mention,  èt  j'en  parlerai  avec  un  vrai 
plaisir.par  ce  qu'il  offre  un  trés-grand  interêt  et  que  je  pro- 
Zl  ^V  T  ^"^'''''  '*  P'"^  P^-^fo^d*  «stime.  Vous  dites, 
tr^!Jr  !  ''"í"'  lepauvreSelIow.dontje  faisais  un 
W«  ;i  S'  ''"";  *'"'"'*  '^^"^  '^  P''°''°<^«  ^«  «ío  Grande, 
guere  delerminer  ses  plantes  avec  une  parfaile  cerliiude 
Lrhl  'T^'  ^^  '"^  '"'y'»*''  ^"  «»'"«"  ííes  ilíres  et  des 
^Lf  ••  /*'f  "^^°°°^  ^°®  ^«"0*  *"••»  P"S  pour  leZ^rj/mw 
ntntert  le  D.  Grnaíenm  que  j'ai  trouvé  avec  abondance 
dans  plusieurs  parlies  du  Brésil,  ot  il  est  connue  sous  le 

facile  de  vériOer,  car  j'ai  publié  dans  mon  livre  intitulo 
Plantes  usuefle,  des  brésiliens  la  figure  de  plusieurs  varié- 
les  aeDrymts  Granaiensis,el  si  quelque  exemplaire  est  par- 

plante  de  Rio  Grande.  Au  reste  que  cetie  plante  soitle- 
LftT*  *"!,''  ^'  ^'•''"«'««^.  cela  est  assez  indifférenl 
^1 1 .  °  ''^  '''y''  ""'  '«  «^a«a<em«.  comme  je  Tai 
njontré  dans  mous  ouvrage,  ne  le  cede  en  rien  au  WinteH. 
Cest  une  excellente  idée  que  celle  que  vous  avez  eue  de 
ronder  a  Rio  de  Janeiro  un  instilut  bistorique.  Si  vous  étes 
secondé,  vous  pourrez,  par  ce  moyen,  arracher  à  1'oubli  et 
ce  qui  est  pire,  à  la  destruction,  une  foule  de  documéns 
précieux  pour Ihistoire  de  votre beau  pays 
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Un  recueil  dans  le  genre  des  Noticias  ultramarinas 
publié*par  l*Académie  de  Lisbonne  ferait  beaucoup  d'hoii- 
Deur  aa  Brésil  et  à  votre  société.  Vous  savez  combien  de 
maaascrits  précieux  Soutbey  a  eu  entre  les  mains  pour  com- 
poser  soQ  utile  et  coasciencieuse  bistoire ;  il  serait,  ce  me 
semble,  très-intéressant  qae  quelques-uns  de  ces  manus- 
crits  fussent  pabliés,  si  des  copies,  comme  cela  est  vraisem- 
blable,  existent  entro  les  mains  de  quelques  personnes. 

J'ai  parle  dans  mon  Voyage  dans  le  district  des 
diamans,  etc,  de  Tincendie  de  la  bibliothèqae  du  couvent 
des  jésuites  à  villa  da  Victoria.  Les  jésuites  écrívirent 
beaucoup ;  il  serait  possible  que  quelques-uus  de  leurs  ma- 
Duscrits  eussent  écbappé  au  feu ;  peut-être  ne  serait-il  pas 
mal  aussi  de  faire  quelques  recberches  dans  les  divers  mo- 
nastères  qulls  possedèrent  sur  la  cote  entre  S.  Pedro  dos 
índios  et  le  Rio  Doce,  et  même  dans  les  missions  de 
ruruguay.  II  y  avait  jadis  beaucoup  de  livres  dans  ce  dernier 
pays.  .ry  ai  recuoilli  un  ouvrage  ineslimable  le  Tesoro  de 
la  lengoa  guarani  du  P.  Ruiz  de  Montoya,  et  j'ai  vu  des 
indiens  allumer  leurs  cigarras  avec  des  feuillels  arrachés 
aux  livres  d*un  des  hommes  qui  ont  le  p!us  honnoré  Tintel- 
ligence  humaine,  Bossuet.  Excusez-moi,  monsieur,  de  vous 
donner  des  indications ;  mais  c'est  presque  un  devoir,  puis- 
que  vous  m*avez  fait  Thonneur  de  madmettre  parmi  les 
correspondans  de  Ia  société.  Cest  un  titre  dont  je  m*honnore, 
et  je  vais  le  prendre  a  la  tête  des  Leçons  de  botanique  que 
je  fais  ímprimer  dans  ce  moment.  Je  vous  prie  de  vouloir 
bien  être  au  prés  de  la  société  Tinterprète  de  ma  reconnais- 
sance.  II  y  a  une  chose  que  nous  devons  beaucoup  dêplo- 
rer  en  France :  c*est  de  n^avoir  absolument  aucun  moyen  de 
nous  procurer  les  écrits  que  Ton  publie  dans  votre  pays. 
Je  n'ai  raôrae  pu  jusqu'ici  deviner  aucun  moyen  súr  d'écrire 
à  Rio  de  Janeiro,  je  n'ai  aucune  rapport  avec  les  banquièrs 
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de  Londres,  et  quand  nous  adressons  des  lettres  par  nos 
navires  marchands  elles  rostenl  sur  ces  navires  ou  à  volra 
bureau  de  poste.  La  personne  á  qui  j^aurais  Tobligation  de 
votts  remeltre  celle-ci  esl  Mr.  Czerniewitz,  jeune  refugie,  qui 
se  propose  d*a!ler  exercer  au  Brésii  la  chirurglo  et  la  méde- 
cine.  Je  connais  Mr.  Czerniewitz  depuis  très-peu  de  temps, 
parce  qu*il  a  presque  toujours  habite  le  midi ;  mais  il  m'a 
été  adressé  par  mon  ami  intime  Mr.  Dunas  Doyer,  de  Ia 
faculte  des  sciences  de  Montpellier,  que  me  fait  de  ce  jeune 
homme  un  grand  éloge,  et  me  dit  qu*après  avoir  été  reçu 
docteur  à  Montpellicr  il  a  été  reçu  interne  dans  un  des 
hôpitaux  de  Nimes.  J'oserai  recommender  Mr.  Czerniewitz 
à  votre  protcction  et  je  serai  bien  reconnaissantde  ce  que  vous 
ferez  en  sa  faveur.  Je  ne  pas  besoin  de  vous  dire  que  je 
suis  a  Paris,  toujours  à  votre  disposition,  et  que,  dans  tous 
les  cas  possibles,  je  m'eslimerais  heureux  de  vous  donner 
quelques  marques  du  sincère  attachement  et  de  la  pro- 
fonde  estime  avec  lesquels  j'ai  Tbonneur  d*être 
Monsieur  le  vicomte,  votre  três  obéíssant  serviteur, 


Augtiste  de  St.  Hilaire. 
Paris,  7  Novembre,  1839. 
Respondida  em  6  de  Agosto  de  1840. 
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BIOGRAFHIA. 

APRECIAÇiO  DOS  TRABALHOS 

DO 

FRANCISCO     FREIRE    ALLEMÃO 

POR 

JOSÉ'  DE  SALDANHA  DA  GAMA 
Sócio   do  InttiUto  Hbtorico  e   Geogrtphifio  Bra^oiro 

I 

NoD  polesi  beDoficium  maou  langt :  «Dimo 
geritar. 

(Sihica) 


No  grémio  da  sociedade  brasileira  vive  ama  crealiira 
que  no  canto  modesto  e  sem  apparato  dos  seus  labores  sor- 
rí-se  de  ventura  todas  as  vezes  que  và  em  sonho  ou  açor- 
<}ado  o  movimento  e  dilatação  do  horizonte  em  circulo  de 
luz,  dentro  do  qual  ergue-se  o  duplo  throno  da  pátria  e  da 
família.  Enfraquecidas  as  forças  pelas  lides  do  dia,  forças 
reuniia3  sobre  as  folha.<^  sem  vida  de  um  hervario  on  con- 
vergidas para  as  phrases  em  que  a  natureza  se  deve  espe- 
lhar aos  olhos  de  uma  mocidade  cheia  de  ardor,  de  seiva  e 
de  esperanças,  apparece  o  silencio  da  noite  propicia  ao  es- 
tudo e  observação  das  idéas  lançadas  ao  mundo  pelos  lumi- 
nares da  sciencia,  vem  o  somno  reparador  do  movimento 
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perdido»  da  actividade  tirada  ao  corpo  e  aoespirilo.  Ainda 
assim  vela  a  natureza  sob  outra  fórma,  creandoimogensde 
um  passado  que  se  não  vê  claro,  de  um  presente  às  vezes 
festivo  e  outras  rodeado  de  uma  penumbra  de  melancolia, 
6  de  um  futuro  do  qual  se  apropinqua  o  espirito  sem  to- 
cal-o,  que  brilha  ou  desanima  pela  luz  interna  da  intelli- 
gencia ;  da  intelligencia  que,  almejando  descanso,  continua 
não  obstante  activa,  sem  discriminar  a  verdade  da  mentira, 
sem  medir  o  tempo,  o  espaço,  a  esperança,  que  o  illude, 
ou  a  idéa  que  a  arrasta. 

Wesles  momentos,  que  correm  quasi  sempre  velozes,  não 
raras  vezes  inspira-se  a  creatura  cm  pensamentos  que  a 
elevam  no  risonho  caminho  da  felicidade  ou  csmagam-n'a 
de  encontro  à  rocha  negra  do  desengano.  E  para  prova  do 
quanto  de  verdade  se  descobre  n'este  estado,  em  que  se 
consomem  dilatadas  horas  de  sua  limitada  existência,  houve 
quem,  sonhando,  visse  uma  luta  de  três  esculptores,  os 
quaes,  desbastando  as  quinas  e  relevos  de  duro  mármore, 
seguiam  em  mente  o  triumpho  para  uma  idéa,  que,  uma 
vez  esculpida  com  perfeição  e  belleza,  faltasse  ao  observa- 
dor, como  se  a  pedra  fosse  o  estatuário  e  não  o  instru- 
mento ou  transmissão  do  pensamento  do  artista.  Tinham 
elles  por  missão  transformar  o  mármore  em  figura  humana, 
cumprindo  a  um  representar  pela  arte  a  estatura  e  figura 
conhecida  de  um  ancião  da  pátria,  ao  segundo  desenhar- 
Ihe  o  perfil  do  semblante  e  a  expressão  do  olhar,  e  ao  ter- 
ceiro copiar  ao  vivo  o  tamanho  e  forma  da  fronte,  ondeando 
ou  alisando-lhe  oscabellos.  Annos  decorridos  agglomerava  se 
o  povo  e  representantes  de  todos  os  centros  do  mundo  ci- 
vilisado  em  espaçosa  praça,  por  sobre  os  degráos  de  mages- 
tosa  archibancada,  de  cujas  alturas  differentes  podiam  todos 
dominar  o  perimetro  destinado  à  collocação  do  monumento 
elevado  pela  gratidão  e  de  Hm  grande  Império  à  memoria 
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de  um  cidadão,  e  não  menos  para  iateira  victoria  no  juizo 
iofallivel  e  seguro  da  posteridade. 

Príncipes,  soberanos  e  pessoas  de  todas  as  classes,  desde 
o  humilde  operário  até  os  maiores  génios  no  cultivo  das  le- 
tras, pressurosos  se  distribuíam  por  todos  os  degráns  de 
um  formoso  e  vasto  amphitheatrc.  Rasga  se  o  véo  que  en- 
'  cobre  as  formas  robustas  e  perfeitas  da  colossal  estatua ; 
milhões  de  vozes  abalam  o  espaço  com  estrondosos  vivas  do 
mais  eléctrico  enthusiasmo.  Flores,  hymnos  e  saudações  es- 
trepitosas de  todos  os  povos  alli  reunidos,  sommadas  ás  la- 
grimas de  alegria,  carpidas  por  um  sem  numero  de  cora- 
ções, exprimem  o  que  a  penna  não  descreve,  nem  define, 
porque  é  fraca  e  incompetente.  Os  sábios  e  artistas,  de  par 
com  os  olhos  da  multidão,  curvam-se  em  homenagem  ao 
egrégio  vulto  copiado  em  viva  natureza  pelas  mãos  de  três 
mestres  na  esculptura. 

Todos  á  porfia  aguardam  a  voz  interna  da  estatua,  que 
de  humana  parece  ser  a  expressão  fiel  I O  delírio  de  applau- 
sos  e  de  harmonias  vai  pouco  a  pouco  arrefecendo,  para  que 
do  meio  de  um  silencio  profundo  se  faça  ouvir  a  descripçâo 
feita  pelos  autores  do  excelso  monumento. 

a  Abri  (diz  o  primeiro)  no  calcareo  compacto  e  crystal- 
lino,  a  figura  imponente  do  immortal  cultor  das  plantas, 
conservando  lhe  a  dignidade  do  porte,  a  sua  attitude  ma- 
gestosa  sobre  a  natureza  vegetal.  »  «  Esculpi  (falia  o  se- 
gundo) este  semblante  belio,  estes  lábios  que  só  diziam  ver- 
dade na  eloquência  dos  seus  discursos,  e  estes  olhos,  reflexo 
dos  Íntimos  sentimentos,  e  luz  da  bondade  e  da  observa- 
ção. »  «  Sahiu  das  minhas  mãos  (acrescenta  o  terceiro)  a 
veneranda  fronte  espaçosa  e  bombeada,  arrugada  pelas  re- 
flexões profundas  do  seu  saber  e  peias  décadas  de  uma 
longa  e  nobre  existência.  As  cans  ondeadas  e  orvalhadas 
pelo  tempo  è  pelas  lucubrações  formam  a  coma  altiva  e  res  \ 
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plaodecente  do  gigante  perscratador  da  flora  do  mando  in* 
leiro.  » 

Eleva-se  em  seguida  a  voz  calma  e  serena  da  apotheose 
para  dirigir-se  aos  povos  de  todas  as  nações :  «  O  sábio, 
cuja  vida  de  glorias  queremos  hoje  immortalisar  sob  a 
forma  indestruclivei  ao  tempo,  ao  espaço,  aos  séculos  e  ã 
mâo  do  homem  até  as  mais  remotas  gerações,  nasceu  a  24 
de  Julho  de  1797  e  desceu  á  terra  do  esquecimento  aos  H 
de  Novembro  de  1874. 

a  Palavra  autorisada  e  sempre  ouvida  com  acatamento 
no  seio  da  família ;  de  caracter  integro  em  todos  os  actos 
da  sua  vida ;  espirito  calmo  diante  dos  acontecimentos  no- 
táveis da  sociedade  de  que  era  um  dos  mais  conspícuos  or- 
namentos ;  o  amigo  sincero  e  constante  em  todas  e  quaes- 
quer  circumstancias ;  ameno  e  delicado  em  relação  a  todos 
os  individues,  grandes  e  pequenos  na  escala  social,  que 
d'elle  se  approximavam ;  de  phrase  singela  e  cordial,  sem 
uma  só  palavra  que  podesse  nem  de  leve  magoar  a  quem 
quer  que  fosse ;  discreto  até  o  gráo  de  virtude,  sem  pre- 
juízo de  lealdade  e  dos  bons  conselhos  nunca  recusados  aos 
seus  amigos ;  de  invejável  sentimento  de  dignidade,  jamais 
desmentida,  até  quando  envolvido  pelas  injustiças  que  lhe 
fizessem  ou  pelas  espadas  cortantes  de  gratuitos  adversá- 
rios ;  de  glacial  indiiíerença,  só  apparente  quando  no  sof- 
frimento  o  coração  se  abrasava  de  dor ;  de  resignação  e  de 
grandeza  d'a]ma,  com  toda  a  magestade  de  um  homem  su- 
perior e  privilegiado  nas  mais  criticas  circumstancias  da 
vida,  dominando  um  forte  abalo  moral,  encobrindo  um  pe- 
zar,  a  dòr  por  uma' injustiça  recebida,  obedecendo  à  lei  in- 
flexível da  necessidade  e  aos  recursos  minguados  do  seu 
tecto  hospitaleiro ;  o  cidadão  em  summa  no  desempenho 
das  mais  difficeis  commissões,  e  o  naturalista,  o  génio,  cujo 
nome  se  repete  com  religiosa  veneração  no  seio  da  pátria 
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e  além  dos  mares,  honrando  aos  seus  com  o  titulo  de  sabe- 
doria e  ao  seu  nome  com  o  brasão  do  trabalho  e  da  po- 
breza I  Tantas  qualidades,  uma  só  das  quaes  bastaria  para 
ennobrecer  a  qualquer  individuo,  íJIe  as  reuniu  em  si  I 
Exemplo  vivificante  para  as  gerações  que  lhe  succederem  e 
para  os  que  desejarem  estudar  um  typo,  uma  norma  do 
homem  de  bem,  sábio  e  bom,  até  a  mais  fraca  molécula  do 
seu  coração.  Ninguém  se  approximou  doeste  vulto  sympa- 
thico  que  não  ficasse  amando-o  e  respeilando-o.  » 

Francisco  Freire  Allemao  I  bradam  todas  as  vozes  :  o 
echo  repetiu  de  longe  as  syllabas  do  nome  grato  à  memoria 
dos  brasileiros.  Os  annaes  dos  homens  illustres  expandiram 
as  suas  folhas. 

O  sonho  se  havia  dissipado  deixando  o  cunho  da  verdade 
que  ha  pouco  repetimos,  e  toda  a  historia  constante  de  pa- 
ginas innumeras,  cada  qual  mais  interessante  pelo  assumpto, 
se  bem  que  empallidecidas  pela  mão  do  discípulo,  cuja 
pena,  embora  fiel  e  tremula  de  saudades,  cede  aqui  e  acolá 
pelo  pouco  colorido  do  estylo  e  pela  fraqueza  da  idéa. 

Um  dos  fundadores  da  organogenía  vegetal,  o  nunca  des- 
lembrado Payer,  planejava  enriquecer  ainda  mais  as  letras 
pátrias,  escrevendo  um  Genera  Plantarum  illustrado,  e  no 
qual  estabelecesse  ao  mesmo  tempo  por  estudos  aturados 
as  verdadeiras  afiinidades  das  plantas  tiradas  de  todas  as 
faces  da  formação  dos  seus  órgãos  floraes.  Não  contava  in- 
felizmente que  a  morte  o  roubasse  tão  cedo  á  pátria  eà  fa- 
mília ;  a  execução  do  pensamento,  adiada  para  melhores 
tempos,  ficou  na  mente  fecunda  de  seu  autor.  O  dilecto 
discípulo,  o  immortal  escriptor  da  Historia  das  Plantas, 
apanhou  a  idéa  do  sábio  mestre,  levando  avante  o  empenho 
nobre  e  fruclifero ;  vence  o  tempo  com  o  tempo,  a  fadiga 
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peia energia  da  vontade,  a  difficuldade  da  einpreza  pelo 
amor  da  verdade,  e  alvejando  os  viçosos  cabellos  da  moci- 
dade com  o  esforço  empregado  sobre  o  microscópio  e  sobre 
as  plantas  de  todas  as  regiões  do  globo.  «  A  morte  (disse  o 
grato  discípulo  na  dedicatória  à  memoria  do  botânico 
Payer),  a  morte,  surprehendendo  a  creatura  quando  menos 
se  pensa  n*ella,  vem  destruir  e  apagar  as  ambições  e  as  lu- 
zes alimentadas,  graças  ao  vigor  da  existência,  »  ao  estí- 
mulo pela  sciencia,  e  ao  ardor  pela  observação  e  amor  da 
pátria.  Quando  menos  se  espera  eis  o  golpe  desfechando-se 
do  alto  sobre  a  cabeça  do  mísero  mortal,  aniquilando  n'elle 
os  sentimentos,  a  sensibilidade,  a  previsão,  os  planos  de 
futuro  e  esperança,  a  vida,  emfim. 

Cedendo  ao  exemplo  e  ao  temor  que  d'elle  se  origina,  e 
dando  de  mão  aos  preconceitos  da  sociedade.là  vai  seguindo 
o  camiubo  traçado  o  infatigável  e  talentoso  historiador  dos 
vegetaes. 

Dilatando  nós  as  vistas  por  toda  a  esphera  em  que  se 
moveu  o  botânico  brasileiro  reunimos  os  materíaes  para 
uma  biograpbia  deQciente,  é  verdade,  mas  exacta ;  eos  co- 
roUarios  nascidos  de  tão  fortes  impressões  outros  não  pa- 
recem ser  que  a  confirmação  da  perda  de  uma  copiosa 
seiva  derramada  por  torrentes  volumosas  sobre  os  roche- 
dos do  esquecimento,  lympha  quasi  desapparecida  gotta  à 
gotta,  quem  sabe  se  por  esperar  um  porvir  menos  melan- 
cólico ou  se  por  aguardar  do  tempo  o  cabedal  de  idéas  para 
remate  de  suas  obras?  Manuscríptos  do  mais  substancial 
valor,  pela  maior  parte  incompletos,  amontoaram-se* pouco 
a  pouco  nas  estantes  do  modesto  gabinete  do  Mendanha ; 
um  tratado  de  dendrologia  concebera  aquelle  cérebro  inex- 
haurivel  de  idéas  sãs  e  úteis,  iniciado  em  dezenas  de  pagi- 
nas :  Qcou  interrompido  e,  por  assim  dizer,  deslembrado 
do  próprio  autor.  O  projecto  de  um  formoso  e  instructivo 
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compendio  assomou-lhe  ao  espirito ;  notas  recolhidas  sem 
nexo,  apontamentos  escriptos  ao  correr  da  penna,  simulam 
as  pedras  isoladas  de  um  bem  concebido  plano  para  um 
edifício,  cujos  alicerces  elle  começara  a  construir,  esbo- 
çando as  linhas  divisórias  dos  tr.es  grandes  reinos  da  natu- 
reza. A  poeira,  os  insectos,  o  tempo  e  as  viagens,  actuando 
isoladamente  ou  de  mãos  dadas,  foram  roubando  pedaço  a 
pedaço  as  moléculas  do  soberbo  património,  que  elle  sup- 
punha  legar  ás  gerações  futuras  do  Bras^il.  Ealém  dos  agen- 
tes corrosivos,  à  cuja  aQção  ninguém  escapa,  tenhamos  de 
memoria  a  tremenda  lição  do  passado  nas  phrases  inspira- 
das de  Baillon.  As  azas  da  morte,  envolvendo  o  frágil  corpo 
da  creatura  para  leval-o  à  regiões  desconhecidas,  cinge-lhe 
a  mola  da  existência  plantando  as  trevas  juntamente  onde 
a  luz  e  a  esperança  avultavam-lhe  as  forças. 

E  agora  que  nenhum  remédio  nos  é  licito  applicar  sobre 
as  cinzas  de  tamanho  infortúnio,  cumpre  somente  à  mão  do 
biographo  salvar  o  renome  e  a  gloria  em  tudo  quanto  esca- 
pou do  naufrágio  de  uma  vida  illastre  para  transmittil-o  in- 
tacto ao  juizo  e  veneração  dos  séculos  mais  afastados  da 
época  que  nos  alumia. 

Temos  de  um  lado  a  narração  das  qualidades  pessoaes 
de  Francisco  Freire  Allemão  ;  o  phytographista,  o  histolo* 
gísta  e  o  conhecedor  da  physiologia  das  plantas,  de  outro 
lado ;  em  terceira  face,  os  episódios  e  factos  interessantes 
de  sua  carreira  n'esta  sociedade,  ora  ligados  à  sciencia  que 
cultivava,  ora  a  momentos  de  sua  vida  privada ;  em  quarta 
face,  juizo  acerca  de  suas  máximas  philosophicas,  phrases 
humorísticas  cabidas  com  graça  dos  seus  lábios  sonoros  e 
sinceros ;  aiuda  o  benemérito  mestre,  cujas  mãos  não  cessa- 
mos de  humedecer  com  as  lagrimas  da  saudade,  conside- 
rado sob  o  duplo  ponto  de  vista  de  homem  publico  e  de 
chefe  de  familia ;  epor  Qm,  o  caminho  ascendente  até  o 
TOMO  XXXYIII  p«  u         '  8 
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maior  aage  da  fortuna  qoe  lhe  foi  possível  adquirir,  e  a 
conquista  da  maior  fama  na  ^irtude  quando  perseguido 
pela  adversidade. 

Senhores  I  Sentimos  a  grandeza  do  assumpto,  e  mais  do 
que  isto  o  acanhamento  das  nossas  vistas  defronte  da  mag* 
nificencia  do  templo,  cujas  abobadas  se  sustentam  sobre 
columnas  de  invejáveis  talentos  e  de  raras  virtudes.  Mas, 
si  um  compromisso  podemos  contrahir  comvosco,  outro 
não  é  sinão  o  de  respeitarmos  a  verdade,  sem  o  menor  co- 
lorido de  litteratura,  para  que  ella  se  manifeste  com  toda  a 
luz  da  evidencia,  como  era  clara  e  eloquente  a  inteliigencia 
a  quem  ella  diz  respeito.  Nem  debruçado  sobre  as  cinzas 
ainda  quentes  d'aqueile  a  quem  devemos  a  existência  não 
nos  possuiríamos  de  maior  respeito  e  de  mais  firme  cons- 
ciência si  por  ventura  houvéssemos  de  historiar  a  sua  morte, 
vida  e  nascimento.  Uevemos  ao  preclaro  naturalista  exem- 
plos raros  de  prudência,  e  a  sciencia  que  sustenta  o  tecto 
da  familía,  que  nos  fez  comprehender  a  felicidade  n'este 
mundo,  o  conforto  nas  horas  diíBceis,  e  a  vereda  certa  do 
que  é  bello,  grande  e  verdadeiro. 


II 


O  estylo  ou  physionomia  do  pensamento  (1 )  será  objecto 
da  primeira  parte  relativa  aos  serviços  de  Freire  Allemão. 
Recordal-os  n'este  ensaio  biographico  é  o  pensamento  puro 
e  simples  que  nos  anima  hoje,  e  que  ha  de  ainda  animar- 
nos  nas  próximas  sessões  do  Instituto. 

A  phytographiâ,  ramo  descriptivo  d*esta  sciencia,  a  his- 
tologia e  a  physiologia  constituíram  por  mais  de  meio  se- 

(]}  Lamartine. 
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culo  o  objecto  quasi  exclusivo  dos  seus  estudos  e  das  suas 
descobertas.  Mais  de  50  annos  de  investigações  sobre  uma 
sciencia  I  Quantas  verdades  viviam  occultas  e  passaram  a 
ser  conhecidas  pela  força  do  seu  talento  ?  K'  o  que  indaga- 
remos e  esperamos  demonstrar  n'este  fraco  tributo  de  gra- 
tidão preslado  à  memoria  do  illustre  e  sempre  lembrado 
professor,  a  quem  devemos  em  grande  parte  o  pouco  que 
nos  é  licito  dizer  que  sabemos. 

O  seu  estylo  simples,  claro  e  convincente,  pôde  ser  apre- 
ciado nos  documentos  que  aqui  transcrevemos.  Sirva  este 
titulo  de  inlroducção  às  provas  que  vamos  dar  da  sua  pro- 
ficiência. Subira  uma  vez  Freire  Allemiío  o  estrado  da  aula 
de  botânica  da  escola  central,  tendo-nos  a  seu  lado  como 
repetidor  de  cadeira,  e  sendo  aquelle  dia  o  primeiro  do 
curso  de  botânica  do  anno  de  1863.  Depois  de  mostrar  o 
plano  que  tinha  de  seguir  com  o  methodo  e  precisão  de 
linguagem  que  todos  admiravam  n^elle,  léu  a  distincção  dos 
Ires  grandes  reinos  da  natureza  por  elle  escripta,  para  ser- 
vir de  introducção  ao  compendio  de  botânica,  que  elle  con- 
tava escrever  e  publicar  mais  tarde  para  uso  dos  alumnos 
de  botânica  das  faculdades  do  Império. 

Terminada  a  leitura  do  manuscripto,  no  qual  fez  conhe- 
cer mais  uma  vez  a  sua  linguagem  simples  e  exacta,  o  sá- 
bio mestre  dígnou-se  de  deixal-o  em  nossas  mãos  por  es- 
paço de  alguns  dias  para  d'elle  guardarmos  uma  copia. 
Restituímos  o  original  ao  seu  legítimo  dono,  e  somos  felizes 
em  poder  n'este  momento  encetar  os  apontamentos  biogra- 
phicos  lançando  mau  de  um  documento  precioso,  posto  que 
menos  importante  qne  outros,  dos  quaes  faremos  menção 
ã  medida  que  devassarmos  o  immenso  santuário  de  servi- 
ços à  sciencia  e  àpalria. 

<  Á  palavra  natureza  é  empregada,  mesmo  em  lingua- 
gem scientifica,  em  differentes  sentidos :  ás  vezes  significa 
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as  propriedades  que  um  sêr  tem  de  seu  nascimento  em 
opposição  á  (jue  lhe  pôde  dar  a  arte ;  outras  vezes  significa 
a  reunião  dos  sores,  que  conslilue  o  universo  ;  em  fim.  com 
eila  se  exprimem  as  forças  e  leis  que  regem  o  mundo,  e 
n'este  uilimo  sentido  a  palavra  natureza  é  muitas  vezes  to- 
mada como  representando  a  causa  das  causas— a  divin- 
dade. • 

«  Ha  na  natureza  substancias  ou  entes  corpóreos  e  in- 
corpóreos. E.«tes  últimos  são  os  espíritos  ou  intcUigencias, 
as  almas,  os  anjos.  Deus,  cujo  estudo  metaphysico  não  é 
doeste  lugar ;  mas  os  seres  corpóreos  pertencem  ao  domínio 
da  pbysica  ou  sciencias  naturaes. 

«  E  que  diffcrença  vai  entre  o  espirito  e  o  corpo? 

«  DíOicil  é,  senão  impossível,  definirmos  aquillo  que  mal 
comprchendemos,  e  n*este  caso  está  a  noção  do  espirito  e 
de  suas  propriedades,  e  o  melhor  modo  de  formarmos  uma 
idéa  do  espirito  é  concenlrarmo-nos  em  nós  mesmos,  e  re- 
flectirmos no  como  o  nosso  pensamento  percorre  o  tempo  e 
o  espaço,  vôa  da  terra  aos  céos,  retrocede  ao  passado,  al- 
cança o  futuro  e  penetra  nos  mais  recônditos  mysterios  da 
natureza  ;  para  elie  não  ha  nem  extensão  no  espaço,  nem 
decurso  no  tempo. 

«  Eis  a  inteliigencia  oa  substancia  espiritual. 

«  A  substancia  corpórea  ou  matéria  é  por  sua  natureza 
extensa  e  está  sujeita  á  força  mutua  da  altracção,  e  se  pôde 
definir : .  tudo  o  que  pôde  tocar  um  ou  mais  de  nossos  sen- 
tidos. 

«  Mas,  senhores,  como  o  mysterio  da  existência,  o  sêr  ou 
essência  de  todas  as  cousas  escapa  á  inteliigencia  humana : 
nôs  não  conhecemos  da  matéria  senão  suas  qualidades  sen- 
síveis. 

«  Todavia  pelas  brilhantes  inducções  das  sciencias  phy- 
sicas  somos  levados  a  considerar  os  corpos  como  formados 
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de  partículas  indivisíveis  a  que  se  dà  o  nome  de  átomos  ou 
moléculas. 

«Cada  átomo  tem  necessariamente  as  propriedades  es- 
senciaes  da  matéria  ou  corpo,  isto  é,  extensão  e  peso ;  mas 
elles  escapam  inteiramente  a  todos  os  meios  experimentaes. 
Mas  logo  que,  combinando-se  entre  si,  formam  agglomera- 
ções  ou  massas,  e  que  estas  se  tornam  p*írcepliveis  aos  sen- 
tidos, então  se  manifesta  aquellas  propriedades,  e  esses 
aggregados  se  chamam  corpos. 

c  Por  matéria  se  entende  rigorosamente  a  substancia 
corpórea  ou  atómica,  informe,  como  no  momento  da  crea- 
ção  ou  chãos  dos  antigos,  e  como  provavelmente  está  ainda 
n*essas  nebulosidades  do  firmamento.  E  por  corpo  a  maté- 
ria congregada  em  massas  mais  ou  menos  volumosas  com 
as  qualidades  sensíveis  de  extensão  e  de  peso. 

f  Mas  como  se  combinam  os  átomos  para  que  formem 
corpos? 

«  A  matéria  por  si  não  lem  espontaneidade:  é  inerte. 
Se  a  deixarem  tranquilla  assim  permanecerá  por  toda  a 
eternidade  ;  se  lhe  derem  movimento  mover-se-ha  eterna- 
mente emquanlo  a  força  da  impulsão  não  fõr  destruída.  Ba, 
pois,  além  da  matéria  ou  átomos  inertes,  forçais  ou  poten- 
cias que  lhes  communicsm  movimentos.  O  eflfeito mais  uni- 
versal doestas  forças  é  o  que  se  chama  altracção,  isto  é, 
que  duas  moléculas  ou  duas  massas  de  moléculas,  postas 
em  presença  uma  da  outra,  tendem  a  se  approximarem  ou 
a  pôrem-se  em  contacto. 

«  Quando  esta  força  se  exerce  entre  moléculas  tem  o 
nome  de  altracção  molecular  ou  de  aíTmidade  ;  quando  en- 
tre massas  ou  corpos  chama  se  simplesmente  attracção  ou 
peso. 

a  Demos  um  exemplo  de  ailinidade :  o  sal  commum  dis- 
solvido ou  o  assucar  crystallisado. 
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«  Exemplo  de  altracção  ou  peso : —todos  os  corpos  qae 
estão  na  superfície  da  terra  são  altrahidbs  por  ella ;  ecomo 
a  resultante  de  todas  as  forças  attrahentes  passam  pelo  cen- 
tro, os  corpos  cnhem  seguindo  a  vertical  ou  perpendicular 
à  superfície  terrestre,  bem  entendido,  que  a  atlrarção  é 
mutua ;  mas  a  terra  venço  pela  desproporção  da  sua  massa: 
o  corpo  cahirá  com  tanto  maior  força  quando  maior  fôr  o 
numero  das  moléculas  que  o  compõem,  o  que  na  lingua- 
gem vulgar  se  exprime  por  corpo  pesado  ou  leve. 

«  Uma  prova  da  mutua  attracção  é  o  que  se  passa  entre 
a  terra  e  a  lua :  a  terra  por  seu.  maior  volume  tem  a  lua 
presa  em  sua  orbita,  mas  a  lua  exerce  sua  acção  sobre  as 
partes  fluidas  da  tcrra,suspendendo  ou  levantando  a  atmos- 
phera  e  os. mares  nos  pontos  que  vão  correspondendo  á  sua 
passagem,  o  que  f:iz  as  marés.  EmPim,  a  terra  e  seu  satel- 
lite,  só  atlrahidos  pelo  sol,  gyram  em  roda  d'elle  com  os 
mais  planeias;  esta  attracção  tem  o  nome  de  attracção  pla- 
netária, cujo  estudo  pertence  à  astronomia;  a  attracção  dos 
corpos  sublunares  pertence  á  physica ;  a  attracção  molecu- 
lar ou  aflinidade  é  do  dominio  da  chimica. 

«  Mas  o  que  é  essa  força  de  attracção  entre  si  ?  Ella  nos 
é  desconhecida  em  sua  essência,  mas  exactamente  calculada 
em  seus  efTeilos. 

«  Os  philosophos  rnaterialistas  dizem  que  esta  força  é  da 
essência  da  matéria ;  mas  elles  consideram  a  matéria  in- 
creada  e  governando-se  por  si  mesmo,  o  que  os  conduz  a 
absurdos  e  extravagâncias.  Para  nós  que  temos  outros  prin- 
cipios,  que  reconhecemos  uma  intelligencia  universal  que 
creou  o  mundo  e  que  o  rege  por  sua  omnipotência,  essa 
força  éa  manifestação  da  sua  vontade  que  mantém  o  equi- 
líbrio do  universo. 

«  A  matéria  combinada  e  submettida  unicamente  a  esta 


força  de  attrac^o,  forma  o  que  se  chama  corpo  inorgânico 
ou  bruto. 

«  OutruS  forças,  porém,  existem  na  natureza,  que  pre- 
sidem á  combinações  moleculares  de  outra  ordem  ;  forças 
que  alè  um  certo  ponto  dominam  e  subjugam  a  attracçao 
molecular ;  a  estas  se  chamam  forças  vitaes,  e  a  matéria 
submettida  a  ellas  constitoe  os  corpos  organisados  ou  viven- 
tes. Temos,  pois,  na  natureza  corpos  inorgânicos  ou  bru- 
tos e  corpos  orgânicos  e  viventes. 

«  Agora,  se  lançarmos  as  vistas  sobre  a  superfície  da 
terra,  veremos  que  estas  forças,  brutas  ou  vivas,  agitando 
a  matéria  profundamente,  eslabelece  uma  \u{?  em  seus  ele-' 
mentos. 

«  A*  proporção  que  se  formam  novas  combinações  outras 
se  vão  destruindo ;  uns  corpos  se  aniquilam,  e  a  matéria 
que  os  formava  entra  para  a  massa  commum  e  vai  fornecer 
elementos  para  a  formação  de  novos  corpos.  Doeste  modo  a 
matéria  e$tà  sempre  em  ser,  bem  que  os  corpos  tenham  na 
natureza  uma  existência  temporária.  £  isto  que  à  primeira 
vista  nos  parece  desordem  e  confusão,  é  ordem  e  harmonia 
no  systema  da  creação,  e  no  governo  do  universo. 

<i  Dissemos  que  na  natureza  existiam  corpos  orgânicos 
ou  viventes,  e  inorgânicos  ou  brutos.  Vejamos  agora  como 
elies  se  diiíerenciam  entre  si,  e  para  o  fazermos  com  mais 
clareza  comparal-o-hemos  cm  sua  origem,  no  modo  de  exis- 
tência, sua  duração,  sua  destruição  e  sua  composição  ele- 
mentar. 

a  l.""  Quanto  ã  origem.  O  corpo  inorgânico  tem  uma 
origem  eventual,  devida  unicamente  ao  encontro  fortuito 
de  moléculas  congregáveis. 

ff  Exemplo :  o  sal  commum,  chlorureto  de  sodiom  e  ou- 
tros corpos.  As  moléculas  combinam-se  aqui,  como  por  si 
mesmas,  em  virtude  das  afQnidades  chimicas,  que  são  for- 
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ças  que  operam  necessariamente  e  em  toda  a  massa  da  ma- 
téria universal. 

cc  O  chimico  pôde  no  seu  gabinete,  tendo  os  elementos» 
combinal-os  e  formar  o  sal ;  e  o  apparecimento  ou  a  forma- 
ção d'esta  substancia  não  depende  de  preexistência  de  ou- 
tra substancia  ou  sal  semelhante. 

«  Porém  os  corpos  vivos  têm  origem  ou  nascem  de  ou- 
tros corpos  semelhantes  a  elles,  e  por  meio  de  uma  funcção 
que  se  chama  geração. 

«  As  forças  vitaes  que  presidem  a  sua  formação  não  estão 
diffundidas  por  toda  a  matéria,  e  só  se  manifestam  nos 
corpos  organisados :  nunca  podem  ser  o  resultado  das  afi- 
nidades chimicas,  ou  de  combinações  espontâneas  ou  ne- 
cessárias da  matéria ;  peio  contrario,  são  sempre  Iransmit- 
tidas  de  um  corpo  vivo  para  outro.  Os  chimlcos,  bem  que 
tenham  à  sua  disposição  todos  os  elementos,  nunca  poderão 
em  seus  laboratórios  formar  um  corpo  organisado,  e  pro- 
vavelmente não  o  conseguirão  jamais,  apezar  de  suas  pre- 
tenções. 

«  Eis-aqui  o  que  diz  um  dos  chimicos  mais  celebres  da 
nossa  época,  Justus  Liebig : 

a  Os  elementos  constituintes  dos  tecidos  vegetaes  e  ani- 
c  mães  não  se  produzem  senão  em  virtude  da  força  vital : 
c  ô  ella  quem  determina  os  movimentos,  segundo  os  quaes 
c  as  moléculas  se  allrahem.  Está  em  nosso  poder  dissol- 
«  vermos  a  albumina  que  foi  coagulada  pelo  calor ;  mas  só- 
a  mente  a  força  vital  é  que  tem  o  poder  de  a  restituir  ao 
a  seu  estado  primitivo,  como  o  achamos  no  ovo.  » 

a  Note-se,  porém,  que  aqui  ainda  não  se  trata  de  orga- 
nisação,  mas  somente  de  elemento  orgânico. 

c  Assim  os  corpos  brutos  são  o  resultado  de  combinações 
e  afQnidades  chimicas ;  elles  são  produzidos.  Os  corpos  vi- 
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ventes  procedem  de  outros  viventes  da  sua  mesma  ualureza, 
que  são  seus  pais :  elles  são  gerados. 

«  2.*  Quanto  ao  modo  de  existência,  temos  a  considerar 
a  composição  e  o  estado  das  moléculas,  o  crescimento,  o 
volume  e  a  forma. 

<K  1.*  Os  corpos  inorgânicos,  como  a  pedra,  o  melai, 
etc.,  etc.,  tfim  as  suas  moléculas  em  um  estado  (ixo  e  per- 
manente, emquanto  uma  causa  estranha  não  destróe  as 
suas  relações.  Os  corpos  orgânicos,  porém,'  têm  as  suas  mo^ 
leculas  em  um  movimento  continuo  de  composição  e  de- 
composição ;  ha  n'elles  uma  necessidade  constante  de  subs- 
tituição de  moléculas  novas,  e  vindas  de  fora,  por  outras, 
que  tendo  jà  servido  devem  ser  regeitadas :  a  este  movi- 
mento ou  turbilhão  molecular  (como  diz  Cuvier)  se  chama 
nutrição,  funcção  só  própria  dos  corpos  viventes. 

cc  Os  corpos  brutos  são,  portanto,  sempre  os  mesmos  em 
seus  elementos;  os  corpos  viventes  em  continua  mu- 
dança. 

«  2.*  Todos  os  corpos  são  susceptíveis  de  augmento  de 
volume  ou  de  crescimento.  Mas  os  corpos  inorgânicos  cres- 
cem por  meio  de  addições  de  novas  camadas  de  moléculas 
sobre  as  suas  superQcies,  sem  que  sua  estructura  interior 
soíTra  o  menor  desarranjo.  A  este  modo  de  crescimento 
dá-se  o  nome  de  juxtaposição.  Exemplo :  um  crystal. 

«  Os  corpos  organisados  augmentam  de  volume  ou  cres- 
cem por  uma  evolução,  ou  desenvolvimento  proporcional 
de  todas  as  suas  partes,  ou  estructura  íntima.  A  este  mod  o 
de  crescimento  dà-se  o  nome  intus-suscepção.  Exemplo : 
uma  folha. 

«  Assim  os  corpos  brutos  crescem  por  fora ;  os  corpos 
vivos  crescem  por  dentro. 

«  Por  aqui  vemos  nõs  em  que  consiste,  physicamento 
fallando,  a  organisação. 

TOMO  xxxviii  r.  11  9 
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«  Um  crystal  partido  uma  e  muitas  vezes,  os  seus  Trag- 
mentos,  grandes  ou  pequenos,  serão  sempre  crystal :  não 
ha  indivíduo. 

«  Mas  um  animal  ou  um  vegetal,  cuja  estructura  é  mais 
ou  menos  completa,  resulta  de  partes  heterogéneas  chama- 
das órgãos,  a  sabef :  membranas,  fibras,  vesículas,  tubos, 
etc,  tudo  enlaçado  entre  si  de  uma  maneira  maravilhosa, 
não  pôde  ser  dividido  sem  perder  a  sua  individualidade, 
e  sem  que  uma  ou  todas  as  divisões  pereçam. 

u  Os  corpos  inorgânicos  crescem  indeterminadamente 
quanto  ao  volume  e  inderinidamente  quanto  ao  tempo, 
emquanto  houver  matéria  para  o  seu  crescimento ;  por 
exemplo :  um  crystal.  Mas  os  seres  viventes  tém  limites  cer- 
tos e  marcados,  segundo  a  sua  espécie ;  assim  o  elephante, 
o  insecto,  .uma  arvore,  um  arbusto,  cada  um  na  sua  espé- 
cie tem  tamanho  determinado,  variando  apenas  um  pouco, 
segundo  as  circumstancias  em  que  vivem. 

((  Os  corpos  brutos,  quando  suas  moléculas  se  combi- 
nam em  estado  de  repouso,  tomam  Tórmas  regulares  e  geo- 
métricas, e  constituem  crystaes. 

«  Mas  nos  corpos  vivos  as  formas  são  variáveis,  os  con- 
tornos arredondados ;  alguns  mudam  de  figura  em  épocas 
diversas  de  sua  existência.  Os  corpos  inorgânicos  existem 
ou  duram  indeterminadamente.  Uma  vez  formados  elles 
permanecem,  emquanto  uma  força  extranha  não  os  destroe, 
por  quanto  elles  não  têm  comsigo  um  principio  de  des- 
truição, 

«  Quando,  pois,  elles  terminam  a  sua  existência  é  por 
uma  causa  fortuita,  como  a  da  sua  origem. 

«  Mas  os  seres  viventes  têm  uma  existência  comprehen- 
dida  sempre  em  certos  e  determinados  limites,  que  são  di- 
versos para  cada  espécie :  uns  vivem  horas,  outros  dias,  e 
outros  annos  e  séculos.  Trazem  comsigo  o  principio  da  sua 
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aniquilação.  Raras  vezes  chegam  ao  sea  termo  natural. 
A  maior  parte  succumbe  a  accidentes  extranhos.  Assim  os 
corpos  brutos  terminam  por  destruição  e  os  corpos  vivos 
morrem. 

«  Vejamos  agora  a  diíTerença  em  sua  composição  chi- 
mica. 

cc  Os  corpos  brutos  podem  ser  formados  de  um  só  ele- 
mento ou  de  átomos  homogéneos ;  por  exemplo :  o  ferro,  o 
enxofre,  ele,  etc,  ou  combinados  os  elementos  dois  a 
dois,  como  a  agua,  os  ácidos,  saes,  etc. 

«  Nos  corpos  orgânicos,  porém,  a  composição  é  sempre 
mais  complexa,  quatro  ou  três  elementos  pelo  menos. 

«  Demais  estes  elementos  são  pela  maior  parte  gazosos : 
oxigeneo,  hydrogeneo  e  o  azoto. 

«  D*este  modo  de  composição  vô-se  a  diíTerença  de  soli- 
dez e  duração  entre  os  corpos  orgânicos  e  inorgânicos. 
N'estes  últimos  a  combinação  dos  átomos  é  dois  a  dois ;  as 
suas  aíBnidades  estão,  por  assim  dizer,  saturadas,  e  a  força 
de  coh^^são  é,  portanto,  maior.  Nos  seres  orgânicos,  porém, 
cada  molécula  viva  e  composta  de  Ires,  quatro  e  cinco  áto- 
mos heterogéneos  ;  portanto  as  afflnidades  não  podem  estar 
saturadas,  e  a  cohesão  é  tão  fraca  que  os  átomos  querem 
antes  separar-se ;  com  effeito,  logo  que  as  forças  vitaes, 
que  os  mantém  em  combinação,  os  abandona,  elles  se  dis- 
solvem e  entram  em  novas  combinações,  dando  lugar  t  fer- 
mentação e  putrefacção,  isto  é,  passando  às  coml)iaações 
binarias. 

«  Temos  visto  como  estas  duas  ordens  de  seres  se  distin- 
guem entre  si.  Mas  nos  sores  vivos  comprehendem-se  duas 
series  mui  distinctas,  que  são  os  animaes  e  os  vegetaes. 

Os  vegetaes  e  animaes  tém  de  commum  a  vida,  e,  como 
a  vida  se  Iransmitte,  tém  um  certo  tempo  de  duração  e  um 
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termo  :   ambos  nascem,  vivem  e  morrem.  Mas  o  que  é  a 
vida? 

«  A  vida  nâo  é  conhecida  senão  pelos  seus  effeitos.  A  pa- 
lavra—força vital— exprime  em  physiologia  a  causa  des- 
conhecida dos  phenomenos  vilães,  como  em  physica  a  pa- 
lavra calórico  designa  a  causa  desconhecida  do  calor.  Sa- 
be-se  somente  que  esta  força  (a  vilal)  não  manifesta  seus 
effeitos  senão  nos  corpos  organisados,  e  que  para  sua  ma- 
nifestação é  necessária  a  presença  de  uma  certa  quantidade 
de  agua,  um  certo  gráo  de  calor  e  ar  atmospherico. 

«  Jà  vimos  que  os  seres  viventes  são  feitos  de  partes  di- 
versamente conformadas,  que,  enlaçadas  e  relacionadas  en- 
tre si,  servem  à  manifestação  da  vida :  estas  partes  se  cha- 
mam órgãos  ou  instrumentos,  como  o  coração,  o  esto* 
mago,  etc. 

«  Os  vegetaes,  pois,  e  os  animaes  que  são  um  complexo 
de  órgãos,  são  por  isso  chamados  seres  organisados,  Ecomo 
já  vimos  que  a  vida  só  se  manifesta  por  meio  de  órgãos, 
elles  são  igualmente  denominados  com  propriedade— «írw 
viventes. 

a  Mas  vejamos  como  os  animaes  se  distinguem  dos  vege- 
taes, 

a  A'  primeira  vista  parece  não  haver  diíTiculdade,  por- 
quanto ninguém  confunde  um  quadrúpede  com  uma  ar- 
vore ;  mas  tanto  animaes,  como  vegetaes,  formam  duas 
series  ou  cadêas,  cujas  organisações  não  têm  o  mesmo  grào 
de  perfeição ;  assim,  principiando  nos  animaes  pelo  ho- 
mem e  nos  vegetaes  por  uma  arvore  dicotyledonea,  os  se- 
res se  vão,  d'alli  para  baixo,  tanto  em  uma,  como  em 
outra  serie,  degradando-se  e  simpliricandose  em  sua  orga- 
nisação,  de  modo  a  se  confundirem  no  outro  extremo»  for- 
mando como  que  duas  pyramides  que  se  locam  pelos  ver- 
tices. 
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«  E^  n'est6  lagar  onde  a  linha  divisória  entre  vegetaes  e 
aniroaes  é  mui  difficil  de  traçar-se.  Deixemos,  porém»  esta 
discussão  para  tempo  em  que  ella  possa  ser  melhor  com- 
prehendida. 

«  Diremos  agora  somente  que  os  animaes  são  em  todo  o 
caso  seres  de  uma  organisação  mais  compliccida  e  mui  su- 
perior à  dos  vegetaes,  porquanto  n'estes  os  phenomenos  da 
vida  limitam-so  à  nutrição  e  reproducção. 

a  Os  animaes,  porém,  além  d'essas,  que  são  communs  a 
ambas  as  series,  têm  de  mais  as  faculdades  de  sentir  a  im- 
pressão dos  objectos  externos,  a  de  se  mover  espontanea- 
mente. 

c  Â*  vista  d'isto  podemos  deíinir : 

O  vegetal^  por  um  sér  vivente,  que  não  tem  sentimento 
nem  movimento  espontâneo. 

«  O  animal-^poT  s6r  vivente,  dotado  de  sentimento  o 
de  movimento  espontâneo. 

«  Liuneo,  na  sua  linguagem  aphoristica  e  brilhante, 
disse : 

c  Lapides  crescunL 

«  Vegetabilia  crescunt  et  vivant^  animcUia  crescunt  vi- 
«  vunt  et  sentiurU.  • 

<  A*s  três  divisões  dos  corpos  naturaes  se  tem  dado  o 
nome  de  reinos  da  natureza,  que  são : 

«c  Reino  mineral. 
»     vegetal. 
i>     animal. 

«  A  historia  natural,  portanto,  que  é  a  scienciaque  tem* 
por  objecto  os  seres  naturaes,  divide-se  também  em  três 
ramos,  que  são :  a  mineralogia,  que  se  occupa  dos  mine- 
raes ;  a  botânica  dos  vegetaes,  e  a  zoologia  dos  animaes,  » 
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N'osta  dislíDCção  dos  ires  graades  reinos  da  natureza, 
poslo  que  se  referisse  em  alguns  pontos  à  idéas  e  argumen- 
tos de  outros  palriarchas  da  sciencia,  o  illustre  autor  abran- 
geu com  tal  clareza  todos  os  elementos  demonstrativos  da 
sua  these,  e  com  tal  methodo  e  elegância  de  estylo,  estylo 
simples,  mas  correcto,  lógico  e  attractivo,  que  em  nenhuma 
outra  descripçâo  sobre  o  mesmo  assumpto  nos  é  dado  de- 
parar com  melhor  desenvolvimento  e  mais  convincentes 
deducções. 

Eis,  portanto,  o  frontespicio  do  palácio  encantado,  cija 
architectura  nos  seja  permittido  traçar,  construindo  para 
este  flm  tantos  vestíbulos,  quantas  forem  as  faces  pelas 
quaes  os  talentos  de  Freire  Allemão  nos  possam  levar  de 
surpreza  em  surpr.eza  e  de  admiração  em  admiração  até  o 
alvo  de  nossa  carreira.  Tantos  beneQcios  que  aproveitam  a 
todos  os  homens,  qualquer  que  seja  a  sua  nacionalidade, 
nascidos  do  génio  fecundo,  do  maior  bem  que  os  maiores 
bens  que  elle  soube  produzir  I  Estes  perduram  e  se  perpe- 
tuarão, instruindo  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  luga- 
res. Própria  haec  si  dona  fuisserU  (Hor). 
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«  A  RESERVA  É  UMA  VIRTUDE,  »  cscrcveu  Sophocles  na 
bella  tragedia  Ajax.  O  espirito  communicativo  nos  limites 
do  razoável,  até  onde  a  discrição  não  se  íizer  precisa,  é 
um  elemento  de  telicidade  debaixo  do  tecto  da  vida  fami- 
liar, a  alegria  e  attractivos  na  vida  dos  salões,  condição  es- 
sencial na  permuta  de  impressões  entre  os  sábios  de  uma 
mesma  pátria,  e  não  menos  nas  relações  reciprocas  dos  sá- 
bios de  nacionalidades  differentes.  A  virtude,  aconselhada 


—  71 


pelo  poeta  trágico  da  homérica  Grécia,  Freire  Allemão  a 
praticava  com  critério ;  nunca  o  vimos  íallar  sem  perfeito 
conhecimento  do  assumpto  dos  seus  entretenimentos,  sa- 
Dendo  calar-se  a  tempo,  conformo  as  opiniões  contrarias  ou 
benévolas  dos  seus  ouvintes.  Fosse  mister,  porém,  empu- 
nnar  a  penna  ou  discorrer  acerca  de  descobertas  phy toara- 
phicaspor  elle  feitas  ou  sobre  outro  qualquer  ponto  de  bo- 
tânica, que  houvesse  participado  das  suas  escrupulosas 
ocservaçoes,  nmguem  ousará  affirmar  lêl-o  visto  assumir 
posições  dublas,  phrases  incertas  ou  manifestar  obscuri- 
dade de  pensamento.  Ao  inverso  d'esle  defeito  o  nosso  mes- 
tre tornava-se  expansivo,  claro  e  lógico  nasthesesque 
propunha,  na  discussão  e  conclusões  dos  princípios  que  es- 

Pm  r  r^  T  ''"■'P'"'  '•^  ''"  P''°P"«  P^^^o  appareciam 
em  Genebra,  Pans.  Londres  e  Munich,  sem  péas  ao  pensa- 
mento, coramumcativas  e  inslructivas  ao  ultimo  ponto,  mas 
transpirando  no  mais  alto  grâo  a  sinceridade  de  convicçST 
o  escrúpulo  demasiado  quanto  aos  resultados  e  iS 
por  eiJe  colhidas  e  tiradas  das  suas  observações  ^ 

íarlTrl?"^  'P'""""""'  "'""'  provaremos  mais  tarde, 
Snait?'   '  ''  ^"'•"'^^  '  '''''"^  ^•«°«fi««.  em 
coreS  L"'"^''^^"' ""''•*  ""^'"^^lí^*^  brasileiro 

^aS^SraíL^r"  '"^  --"^^«^^-obrea 

tile  as  enviara  ás  capitães  da  Eoropa  á  medida  aue 

as  suas  descobertas  iam  sendo  aceitas  à  luz  dr^ublid! 

.  dade  fe,endo-as  quasi  sempre  acompanhar  da  SÍL 
TJ^TalZ  r^^;^«^^^^eiros,  sinão  únicos.  vehS 
rt  do  s'u    r  tr  '?""''''°  Píiylographisla  da  Ame- 

esiudai-o  em  dois  capítulos  successivos. 

O  que  é  feito  de  Freire  Allemão?  perguntava  De  CandoIlA 
aosbounicos  brasileiros  que  o  procuram  em  G^ebt 
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Porqae  não  se  publicam  com  freqaencia  no  Rio  de  Janeiro 
as  descobertas  de  Freire  AUemâo?  Interrogavam  Miers, 
Hooker  e  Bentham,  na  capital  da  Inglaterra. 

Em  que  apreço  é  tido  vosso  compatriota  Freire  Allemão 
entre  os  brasileiros,  povo,  governo  e  homens  íliustrados 
exclamavam  repetidas  vezes!  Brongniart,  Bailion,  Bureaa 
e  tantos  outros  botânicos  do  jardim  das  plantas  em  Paris. 
Na  capital  da  Baviera,  e  em  outros  lugares  da  AUemanha, 
Martins  e  Eichler,  em  Vienna  d'Austria  o  professor  Penzl, 
perpetuavam  o  nome  do  phytographista  americano  nas  pa- 
ginas as  mais  importantes  da  grande  flora  do  mundo»  espa- 
lhando por  esta  forma  nos  centros  em  que  vivem  os  sá- 
bios botânicos  da  Europa,  o  nome  e  a  fama  de  Francisco 
Freire  Allemão,  e  a  gloria  da  terra  em  que  elle  teve  o  berço 
e  a  sepultura. 

No  Brasil,  porém»  sabem  alguns  que  elle  existiu;  poucos 
estão  ao  facto  dos  seus  trabalhos,  e  pessoas  se  conta  que 
ignoram  se  elle  é  morto  ou  vivo  t 
*  Cumpre  nos,  portanto,  secundar  aos  ânimos  bem  inten- 
cionados na  formal  resolução  de  remunerar  em  termos 
fieis  e  enérgicos  as  verdades  inherentes  á  vida  illustre, 
para  a  qual  a  historia  do  império  brasileiro  reserva  um 
canto  precioso  e  rico  de  homenagens,ã  custa  das  informações 
offerecidas  por  nós  e  outros  discípulos  gratos  á  memoria  do 
inclyto  mestre. 

Attendam  todos  para  as  linhas  que  vão  traduzir  a  maior 
somma  de  esforços  de  quem  soube  gravar  a  verdadeira 
sí)berania  da  sciencia  das  plantas  onde  ella  se  sentia  por 
todas  as  formas  necessárias,  attentas  á  opulência  egran- 
deza  da  esplendida  flora,  digna  aliás  de  menor  esqueci- 
mento. 

O  estyk)  simples,  conciso  e  elegante  do  sábio  Freire  Alle- 
mão ficou  conhecido  pelo  documento  que  transcrevemos  na 
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primeira  parte  d'estes  apontamentos  biograpbicos.  Assim 
fallava  o  nosso  mestre  e  amigo  todas  as  vezes  que  se  fazia 
ouvir  a  sua  voz  eloquente  sobre  o  vasto  thema  da  natu- 
reza. 

Eíi-o  agora  nc  seio  dos  bosques,  devassando  os  segredos 
múltiplos  da  flora  do  Brasil,  passando  horas  o  horas  diante 
dos  vegetaes  com  que  a  natureza  aformosentou  os  arredo- 
res do  Rio  de  Janeiro.  Os  terrenos  da  Gávea,  Copacabana, 
Corcovado,  Tijuca,  Jacarepaguà,  do  Mendanha  no  Campo 
Grande,  e  por  ultimo  os  da  ubérrima  província  do  Ceará, 
elle'  os  conhecia  profundamente ;  nenhuma  planta  talvez 
fora  vista  com  flores  que  nâo  apparecesse  mais  tarde  classi- 
ficada e  desenhada  (se  desconhecida),  e  sêcca  entre  as  fo- 
lhas do  seu  hervario. 

Por  espaço  de  meio  século  de  successivas  herborisações 
Freire  Allemão  colheu  as  vistosas  grinaldas  que  elevam  bem 
alto  a  sua  invejável  fronte  aos  olhos  das  maiores  notabilí- 
dades  do  todos  os  paizes  da  Europa.  Phytographista  sem 
superior  no  mundo,  dendrologista  sem  rival  em  todas  as 
épocas  de  sua  gloriosa  existência,  assim  cresceu  Freire  Al* 
lemão  no  conceito  dos  homens  especiaes,  ainda  maior  e 
mais  forte  na  phytograpiua  que  em  outros  quaesquer  ra- 
mos da  bella  sciencia  das  plantas. 

Se  grande  em  todos  os  caminhos  que  nos  conduzem  á 
verdade  na  natureza  vegetal,  conforme  o  assentimento  de 
todos  os  juizes  competentes,  cm  que  degráo  o  coUocaremos 
como  phytographista,  se  foi  ahi  que  elle  apurou  os  variados 
dotes  da  sua  robustíssima  intelligencia,  os  raios  infalliveis 
da  observação  e  o  amor  em  que  se  abrasava  o  coração  ao 
sentir  as  múltiplas  impressões  recebidas  do  grande  mundo 
em  que  habitam  os  corpos  organisados,  que  parecem  ser 
alheios  ao  movimento  espontâneo  e  à  sensibilidade  I? 

Disse-nos  elle  por  mais  de  uma  vez :  «  Em  muitas  das 
TOMO  XXXYIll  V.  n  10 
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minhas  herborisações  passei  dias  inteiros  a  percorrer  uma 
floresta  em  todas  as  direcções,  de  um  lado  para  outro»  en- 
chendo-me  de  fadiga  e  até  a  ponto  de  enfraquecer  as  mi- 
nhas forças  pbysicas.  Mas  se  no  momento  de  interromper 
a  marcha,  por  não  poder  mais  caminhar,  os  meu§  olhos 
descobriam  uma  arvore  com  flores,  dè  novo  alento  se  en- 
chia a  alma,  e,  como  se  n'aquelle  instante  desse  começo  ao 
trabalho,  assim  corria  eu  a  colher  as  folhas  e  flores  do  si- 
lencioso habitante  do  bosque,  esquecendo  o  repouso  de  que 
meu  corpo  carecia.  » 

O  illustre  sabio,ao  chegar  perto  das  arvores,  cujos  orglos 
appendicuiares  ambicionava  colher,  a  observava  por  todos 
os  lados,  calculava  a  altura  do  tronco,  media-lhe  a  circum- 
ferencia,  e  depois  de  indagar  a  respeito  do  nome  vulgar  e 
das  propriedades  levava  uma  pequena  espingarda  ao  hom- 
bro,  e  com  certeiro  tiro  separava  dos  galhos  e  ramos  amos- 
tras de  folhas  e  flores  para  seu  estudo  e  hervario. 

Mo  dia  seguinte  ao  de  uma  proveitosa  herborisação  acor- 
dava o  venerando  sábio,  pensando  na  colheita  da  véspera ; 
abria  a  lata  em  que  guardara  os  specimens  vivos,  tirava 
um  de  cada  espécie  para  estudo  immediato,  e  mandava 
comprimir  aos  restantes  para  typos  e  exemplos  da  coUecção 
de  plantas  séccas.  Se  todas  as  amostras  colhidas  o  fossem 
de  espécies  já  conhecidas  e  descriplas  nas  obras  clássicas  e 
systematicas  enchia-se-lhe  o  espirito  de  prazer,  porque 
n'ellas  via  mais  um  augmento  de  illustração,  mais  um  co« 
nhecimento  adquirido  no  extenso  oceano  de  encantos. 

Supposlo,  porém,  que  seus  olhos  dessem  com  uma  espé- 
cie nova  para  elle  ou  inteiramente  desconhecida  nos  annaes 
da  phytographia,  a  alma  diiatava-se  de  contentamento,  a 
alegria  do  sábio  no  auge  do  exercício  da  intellígencia  ex- 
pandia-se-lhe  no  semblante.  No  recolhimento  o  naais  pror 
fundo  do  gabinete  Freire  AUemão  era  o  soberano  contem- 
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plânda  de  cima  os  fructos  da  sua  sabedoria ;  o  brilho  e 
intensidade  do  olhar  causavam  a  outrem  mai;  impressão 
que  o  calor  e  a  luz  dos  raios  solares. 

Espécie  nova,  balbuciava  o  ilUistre  botânico,  e  só  affir- 
mava  depois  de  haver,  com  a  mão  na  consciência  e  nunca 
desmentida  cautela,  percorrido,  uma  por  uma  as  descrip- 
ções  de  todas  as  plantas  do  mesmo  género,  e  depois  de 
convencer-se  ser  ella  extranha  completamente  aos  caracte- 
rísticos que  seu  espirito  ia  passando  em  revista.  Diagnose 
sua,  descripção  de  uma  espécie  a  seu  vêr  desconhecida  na 
sciencia  e  por  elle  apresentada  como  typo  novo,  significa- 
ram em  todos  os  tempos,  além  do  fundo  de  sciencia,  o 
mesmo  escrúpulo  com  que  procedia^  quer  como  patriarcha 
no  seio  da  família,  quer  como  cidadão,  e  até  no  desempe- 
nho de  sua  nobre  missão  de  sábio. 

«  O  homem  (dizia  elle]  deve  ser  honesto  na  vida  privada 
e  publica,  e  igualmente  honesto  e  escrupuloso  no  cultivo 
de  qualquer  sciencia.  »  Queria  isto  dizer,  que  seria  faltar 
à  verdade  e  à  consciência  o  botânico,  que  no  afan  de  se  fazer 
lembrado,  não  duvidasse  descrever  como  novas  espécies  já 
conhecidas;  e  dando  de  mão  aos  estudos  preliminares  e 
comparativos  que  nos  devem  guiar  áquelles  resultados; 
sem  escrúpulos  e  sem  consciência;  igualmente  lodo  e  qual- 
quer botânico  que  sem  mais  preâmbulos  elevasse  uma 
planta  à  categoria  de  espécie  nova  e  a  typo  para  um  género 
novo,  si  esquecesse  as  condições  prescriptas  pelo  código  da 
sciencia,  para  cumprimento  das  quaes  a  honestidade  nunca 
é  em  excesso. 

Semelhantes  sentenças  nascidas  da  pureza  de  espírito  e 
do  alto  entendimento  de  Freire  Allemão  eram  a  imagem 
viva  do  seu  proceder  n'este  mundo. 

Algumas  das  espécies  por  elle  creadas  figuram,  é  ver- 
dade, apenas  como  synonymia  de  outros  nomes  dados  por 
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diversos  botânicos;  e  este  facto  -  explica-se  naturalmenle 
(sirva  de  exemplo  o  Mackaerium  firmum),  ou  porque  nas 
publicações  que  se  fizeram  na  Europa  nem  sempre  se 
attende  aos  direitos  de  quem  trabalha  isoladamente  do  ou- 
tro lado  do  oceano  ;  ou  porque  (sirva  de  exemplo  o  Myros- 
permum  erykroxylum)  a  espécie  por  elle  descripta  coinci- 
disse pela  diagnose  com  os  característicos  de  outra  já 
classificada,  o  que  elle  absolutamente  ignorava  ;  ou  ainda 
pelo  fado  {Apuleia  polygama)  de  encontrar-se  a  mesma 
planta  com  outro  nome  no  hervario  de  Martins,  autor  da 
Flora  Brasiliensis,  ou  então  pelo  facto  do  que,  baldo  de 
recursos  pecuniários,  os  seus  man  usei  iptosc  as  notas  re- 
mettidas  em  cartas  nem  sempre  davam-lbe  o  direito  de 
prioridade. 

Seja  como  fòr,  de  tantas  plantas,  quantas  participaram 
dos  estudos  de  Freire  Allemão,  muitos  conservam  o  nome 
dado  pelo  illustre  phytographista;  e  dos  numerosos  géneros 
por  elle  creados,  se  alguns  (como  o  Vicentia  e  Myracro- 
duon)  ficaram  como  synonymia,  procuremos  a  razão  ora  no 
principio  de  que  por  vezes  os  géneros,  assim  como  as  or- 
dens, em  botânica  se  separam  ou  se  fundem  por  mera  con- 
venção, ora  no  principio  immutavel  da  natureza  humana, 
a  que  não  escapam  nem  os  sábios  na  sciencia,  nem  os  prin- 
cipes  no  governo  dos  Estados,  e  d'ahi  até  o  ultimo  homem 
da  sociedade :  errare  huinanum  est. 

Uma  vez  que  abordamos  esta  parte  do  esboço  biogra- 
phico,obedeceremos  ás  regras  do  methodo,  demorando-nos 
ahi  por  algum  tempo. 

Antes  de  extasiar- vos  perante  a  lisla  dos  géneros  da  flora 
brasileira,  nascidos  das  profundas  lucubrações  do  vene- 
rando ancião,  cuja  morte  deploramos,  tereis  prazer  em  sa- 
ber ao  certo  qual  o  raio  da  botânica  descripliva  que  elle 
conseguiu  abranger. 
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O  professor  Freire  Allemao  acostumárâ-se  desde  os  seus 
primeiros  trabalhos  a  classificar  as  plantas  que  por  ventura 
lhe  chegassem  às  mãos.  Fossem  ellas  cryptogamicasoupha- 
nerogamicas,  uma  vez  debaixo  dos  seus  olhos,  a  luz  se  fa- 
zia sobre  a  ordem,  o  género,  a  espécie  e  ató  sobre  o  ser  ou 
não  uma  variedade. 

Eamiliarisou-se  por  tal  forma  com  este  género  de  estu- 
dos, que  na  ultima  metade  de  sua  vida,  a. única  diíSculdado 
a  vencer  outra  não  parecia  ser  senão  a  de  colher  plantas 
para  classificar,  ou  ter  meios  a  sua  disposição  paraaugmen- 
tar  o  material  para  novas  descobertas. 

Achar  a  espécie  ou  o  nome  especifico  jà  não  era  mais  do 
que  um  entretenimento,  ou  um  pequeno  esforço,  que  elle 
fazia  á  medida  que  sustentava  um  dialogo  com  qualquer  dos 
seus  amigos. 

Entretanto,  cumpre-nos  reconhecer,  que  os  maiores  es- 
forços seus  recahiram  sempre,  por  manifesta  predilecção, 
sobre  os  vegetaes  dicotyledoneos ;  e  tanto  assim  é,  que  nos 
escriplos  por  elle  legados  como  único  património,  e  nas  li- 
ções dispensadas  aos  dedicados  discípulos,  e  bem  assim  nas 
publicações  que  fizera,  não  consta  achar-se  o  seu  nome  li- 
gado a  géneros  ou  á  espécies  dos  grandes  ramos  dos  mono- 
coljicdoneos  e  dos  acotyledoneos. 

Os  vegetaes,  cujo  enibryão  se  fiiz  nolar  pelas  duascoty- 
ledones,  constituiam  o  objectivo  principiai  dos  trabalhos, 
cujo  valor  esperamos  demonstrar,  e  d'enlre  estes  appare- 
cem  em  primeiro  lugar  as  arvores  seculares  a  que  se  refe- 
rem quasi  em  totalidade  os  géneros  e  espécies  citados  em 
todas  as  nações  cultas,  como  documentos  irrefragaveis  do 
mérito  de  Francisco  Freire  Allemão. 

Posto  que  convencidos  de  que  nenhum  género  oníittimos 
na  presente  relação,  comtudo  é  possível  que  um  ou  outro 
nos  tenha  escapado,  e  se  omissão  houver,  fácil  aliás  de  re- 
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parala  mais  tarde,  seja-iíDs  permittido  contar  previamente 
com  uma  certa  somma  de  indulgência. 

GÉNERO  famílias 

1  k  caniinophyllum Ártocarpeas 

2  Andradea '.  Nictagineas 

3  Araríba Rubiaceas 

4  Ferreirea Leguminosas 

5  Geisso9permum Apocyneas 

6  Hieronima Euphorbiaceas 

7  Myracroduon Therebinthaceas 

8  Myrocarpus Leguminosas 

9  Myrospermum Leguminosas 

10  Ophtalmoblapton Euphorbiaceas 

11  Silvia Laurineas 

12  Soaresia Ártocarpeas 

13  Torresia Leguminosas 

U  Vazea Olacineas 

15  Vicentia Combretaceas 

Nada  menos  de  15  géneros  apropriados  a  10  familias  bo- 
tânicas constituem  um  fortç  contingente  para  qualquer  obra 
systematica  relativa  á  flora  de  uma  única  região.  Botânicos 
houve  que  se  flzeram  conhecidos  pela  creação  de  um  gé- 
nero ou  pela  descripçâo  de  uma  espécie  nova  de  género  jà 
admittido  na  phytographia,  e  até  alguns  constam  da  lista  de 
homens  entendidos  na  matéria  sem  que  se  lhes  possa  attrí- 
buír  nem  um,  nem  outro  dos  factos  em  questão.  Compul- 
semos a  historia  da  sciencia  no  Brasil :  nem  Velloso,  nem 
Leandro,nem  Arruda  da  Camara,menos  ainda  Balthazar  da 
Silveira,  Ildefonso  Gomes  e  Alves  Serrão,  se  mostraram  pe- 
rante  o  tribunal  dos  legisladores  da  phytologia  com  tão 
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bella  copia  de  títulos  justificativos  do  mais  alto  merecimento 
na  colheita  de  factos  desconhecidos. 

Se  as  gerações  passadas  subiram  de  grão  em  grào  até  o 
ponto  attiogido  por  Freire  AUemão,  premuní^mo-nos  contra 
o  movimento  descendente,  próprio  da  natureza  das  cousas 
em  sua  marcha  progressiva  e  depois  retrograda.  O  descanso 
que  nas  sociedades  se  lamenta  a  respeito  de  todos  os  ramos 
de  estudos  depois  do  largos  períodos  de  vida,  que  outros 
chamam  repouso  ou  somno  natural  de  annos  e  também  sé- 
culos, que  não  venha  surprehender-vos  antes  de  tempo,  ou 
pelo  desanimo,  ou  por  falia  de  incentivo. 

Na  época  presente  crescem  os  discipulos  do  eminente  na- 
turalista, cheios  de  vida  e  de  ardor,  graças  às  lições  vi- 
brantes de  força,  substancia  e  sabedoria,  baixadas  do  mes- 
tre e  amigo,  que  hoje  paira  em  regiões  inaccessiveis  ao 
nosso  fraco  entendimento.  Aproveitemos  os  fructos  de  uma 
longa  experiência,  em  lugar  de  perdermos  as  sementes  pelo 
abandono,  abandono  que  ha  de  trazer,  se  outro  não  fòr  o 
remediOy  o  desapparecimento  da  faculdade  germinativa. 


IV 


Máximas  profundas,  sabidas  da  sua  mente  esclarecida, 
nós  ouvimol-as  em  frequentes  diálogos.  Em  semelhantes 
horas  de  ventura,  posto  que  rápidas,  porque  boas  e  instruc* 
tívas,  não  vinha  jamais  á  tona  de  discussão  nem  os  prin- 
cípios maléficos  do  scepticismo  de  outros  mestres,  nem  o 
fanatismo  que  arremessa  a  creatura  para  outro  abysmo  não 
menos  insondável.  Diziam  ellas  respeito  à  calma  da  razão, 
à  prudência  dos  juizos,  encarados  os  factos  que  se  passam 
diariamente  ao  alcance  das  nossas  vistas ;  ã  interpretações 
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judiciosas  de  actos  commun?,  ao  respeito  ao  amor  próprio 
do  homem,  a  mais  mortal  ferida,  quando  ferido,  ou  ori- 
gem dos  desaffectos  a  inimizades,  de  que  dão  as  sociedades 
milhões  de  exemplos.  Era  um  philosopbo  o  nosso  caro  mes- 
tre, quer  olhasse  para  a  natureza  physica,  quer  lançasse  os 
olhos  sobre  os  lados  diversos  das  nossas  faculdades  moraes. 

Devemos  perdoar  as  offensas  recebidas,  e  ninguém  per- 
doa mais  depressa  do  que  quando  ignora  terem  ellas  sido 
feitas ;  o  amigo  que  as  encobre  ao  seu  amigo  presta-lhe 
com  isso  um  relevante  serviço.  Nas  salas  do  museu  nacio- 
nal sentávamos  em  repetidas  occasiões  ao  lado  do  vene- 
rando professor,  ouvindo  conselhos  com  referencia  a  factos 
que  nos  incommodavam  na  ausência  da  necessária  expe- 
riência das  cousas  do  mundo.Respondia-nos  sempre  no  mes- 
mo tempo:  aNão  desanime;  uma  das  primeiras  virtudes  é 
saber  soffrer.»  Agilavam-se  em  certas  occasiões  no  meio  dos 
professores,seus  collegas  e  discípulos, divergências  no  modo 
pelo  qual  cada  um  encarava  a  marcha  dos  negócios  públi- 
cos no  Brasil,  os  erros  verdadeiros  ou  suppostos  dos  esta- 
distas, a  incerteza  na  direcção  de  providencias  reclamadas, 
profusão  de  reformas  dos  nossos  estabelecimentos  públicos. 

Como  é  natural  e  de  prevêr-se,  uns  attribuiam  os  males 
ao  partido  dominante,  outros  queixavam-se  das  medidas 
deixadas  no  poder  pelo  partido  em  opposição;  outros  que- 
riam ã  força  um  parallelo  entre  o  Brasil  e  as  nações  mais 
adiantadas  da  Europa,  concluindo  sentenciosamente  pelo 
lastimável  atrazo  (nem  tão  graade  como  pensam)  do  Brasil 
e  prosperidade  d'aquellas.  Freire  AUemão,  collocado  qual 
arbitro  no  centro  das  mais  oppostas  opiniões,  chamava-os  à 
razão,  a  um  accordo,  dizendo :  «  O  Brasil  é  um  paiz  novo, 
rico  e  em  via  de  progresso ;  mas,  por  isso  mesmo  que  moço 
e  inexperiente,  ha  de  errar  muitas  vezes  antes  ds  chegar  à 
idade  de  reflexão  e  do  juizo.  As  sociedades,  e  da  mesma 
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sorte  ohomem  considerado  individualmente,  não  se  formam 
de  um  dia  para  outro.  O  tempo  entra  em  tudo  e  na  genera^ 
lidade  dos  casos,  como  força  principal  e  motor  do  melhor 
movimento.Ora  vamos  cuidar  cada  um  de  nós  em  seu  ofQcio.» 
£  rindo-se  cordialmente  para  os  círcumstantes  convidava-os 
ao  exame  das  plantas  existentes  sobre  a  mesa,  ou  à  eluci- 
dação de  questões  puramente  do  domínio  da  bella  botânica. 

Momentos  iguaes  a  estes  conhecemos  nós,  durante  os 
quaes  as  pessoas  presentes  se  entregavam  a  um  certo  grupo 
de  reflexões,  cabendo  nos  na  partilha  do  tempo  boa  somma 
de  horas  applicadas  com  onlhusiasmo  ávS  descripções  do 
conselheiro  Francisco  Freire  Allemão  . 

Se  o  consultávamos  de  viva  voz  sobre  este  objecto,  as  res- 
postas transmitliam-se  immed latamente  para  o  papel,  para 
se  ajuntarem  às  notas  colhidas  dos  livros  clássicos  em  que 
se  mencionavam  o  seu  ncfme,  e  às  cartas  de  mimoso  cslylo 
escriptas  por  elle  ao  discípulo,  autor  das  presentes  paginas. 

Estudemos  taes  documentos  para  base  da  analyse  dos  ge- 
neros  apenas  enumerados  no  capitulo  precedente.  Será  uma 
analyse  em  harmonia  com  o  estado  actual  da  botânica  e 
proporcional  á  dose  fraca  do  conhecimentos  que  a  elle  de- 
vemos em  grande  parte. 

A  Flora  Brasiliensis  do  sábio  Dr.  Martins,  actualmcnlo 
sob  as  vistas  do  professor  Eichler,  tem  chegado  ao  crescido 
numero  de  64  fascículos,  os  quaes  encerram  para  mais  do 
40,000  espécies  dos  vegetaes  colhidos  nas  diversas  zonas 
do  Brasil,  ou  mais  de  metade  do  total  das  espécies  (cerca  de 
20,000)  derramadas  com  profusão  nos  hervarios  da  Europa 
e  procedentes  do  Brasil. 

Folheando  as  paginas  inslructivas  da  obra  monumental 
acima  indicada,  nem  todos  os  géneros  creados  por  Freire  Al- 
lemão alli  encontrámos,  visto  como  alguns  se  referem  acertas 
famílias  ainda  não  descriptas,  mas  que  o  serão  mais  tarde,  e 
TOMO  xxxviu  p.  n  11 
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logo  qae  os  moDographistas  eDcarregados  do  estudo  d*eUas 
tragam  à  luz  da  imprensa  os  resultados  das  suas  observações. 
Saho  este  embaraço  de  momento  para  os  apontamentos 
biographicos  de  Freire  AUemão,  é  justamente  nos  fasciculos 
jà  publicados  que  sobram-nos  provas,  cada  qual  mais  exu- 
berante, do  notável  contingente  offerecido  pelo  nosso  mestre 
e  amigo  para  o  grandiof^o  edificio  da  botânica  no  Brasil. 

Na  família  das  leguminosas  foram  aceitos  os  géneros  My^ 
rocarpus^  e  Ferreirea  na  sub-familia  das  papilionaceas, 
tribu  das  saphareas.  O  Myrospermum  figura  apenas  como 
synonimia  do  Myroxylon,  ficando,  portanto,  o  óleo  verme- 
lho das  florestas  do  Rio  de  Janeiro  especificamente  igual  ao 
bálsamo  do  Períi  [Myroxylon  Peruiferum). 

O  género  Torrma  appareceu  em  um  dos  folhetos  escrip- 
tos  por  Freire  Állemâo  a  respeito  da  flora  do  Ceará,  e  depois 
de  haver  elle  estudado  o  pào  de  cumaru  dos  sertões  doesta 
província.  Fundamento  houve  para  fazer  do  pào  de  cumaru 
o  typo  para  um  novo  género;  mas  se  é  aceito  ou  não,  é  o  que 
se  ha  de  saber  nas  Addendas  de  Hooker  e.Bentham  ou  em 
algum  supplemento  às  papilionaceas  da  Flora  Brasilien3Í8. 
Na  monographia  das  Euphorbiaceas  do  professor  Baillon, 
e  provavelmente  no  volume  das  Euphorbiaceas  do  Brasil, 
que  a  todo  o  momento  espera-se  da  penna  de  Maller,  os  gé- 
neros Hieronima  e  Ophtalmoblapton  têm  dois  lugares  dis- 
tinctos  em  honra  de  quem  as  oíTereceu  aos  legisladores  da 
sciencia,  em  honra  do  maior  botânico  da  America  do  Sul. 
As  apocyneas  ^  do  Brasil  encerram  o  Geissospermum  do 
illustre  brasileiro  para  a  planta  que  vulgarmente  se  chama 
entre  nós— pào  pereira.  Admittido  no  tribunal  competente 
a  nova  apocynea  e  o  novo  género,  com  igual  certeza  e  pro- 
priedade, semelhante  facto  bastaria  para  levar  ao  conheci- 
mento dos  pósteros  o  nome  de  qualquer  botânico.  Outros 
vegetaes  talvez  existam  com  o  mesmo  nome  vulgar  nos  bos- 
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ques do  Império  e  dotado  das  propriedades  do  GeissospêT- 
mum  Véllosiiáe  Fr.  A.  Serrão,  sem  os  característicos  acha- 
dos para  base  d'este  género. 

Posto  que  pertencentes  à  familia  aqoí  apontada  o  pào 
pereira  do  Ceará  é  uma  aspidosperma,  segundo  o  que  nos 
affirmou  o  sábio  brasileiro :  e  quem  sabe  se  outras  plantas 
mais  gozaram  do  mesmo  baptismo,  diíTerindo  entre  si  pelos 
traços  reaes  de  espécie  e  até  de  género  ? 

Freire  Allemão  observou  uma  vez,  transbordando  de  con- 
tentamento, a  arvore  guarajuba,coberta  do  ornamentos  festi- 
vos ebelIissimQS,ou  de  flores  que  ellesabiaamar  em  extremo. 
Nasceu  n'este  dia  a  idéa  de  mais  um  género  na  ordem  das 
combretaceas.  Lembrou-se  de  um  amigo,  e  o  nome  Vicentia 
passou  o  oceano  e  chegou  a  Munich  ao  gabinete  do  Dr.  Martins. 

Ahi  percebeu  o  sábio  allemão  que  o  botânico  brasileiro 
descrevera  o  género  Vicentia  principalmente  pelo  novo  ca- 
racter do  numero  de  estames ;  e  sendo  este  numero  variá- 
vel entre  as  espécies  das  combritaceas  resolveu,  e  assim  se 
cumpriu,  que  no  respectivo  fascículo  da  Flora  Brasiliensis 
(impresso  em  1867)  se  publicasse  este  nome  como  áynoni- 
mia  de  Terminalia  ou  quando  muito  como  sub-genero, 
conservando-se  o  nome  botânico  dado  por  Freire  Allemão  á 
guarajuba,  salva  a  mudança  de  Vicentia  por  Terminalia, 

Parece-nos  que  não  procederam  com  tanto  escrúpulo  os 
monographistas  das  laurinea=^  quando  substituíram  o  gé- 
nero Silvia  do  nosso  amado  compatriota  pelo  género  Sil- 
vaea,  não  sabemos  de  que  autor.  Pois  o  tapinhoã  do  Brasil 
já  era  conhecido  na  Kuro|)a  antes  das  descobertas  de  Freire 
Allemão  7  Se  não  era,  qual  o  motivo  para  a  aceitação  do 
novo  Silvaea  e  recusa  da  Silvia  ? 

Sem  afastarmo-nos  do  juízo  imparcial  que  preside  a  esta 
fraca  homenagem  ao  maior  naturalista  da  nossa  cara  pátria, 
somos  por  isso  mesmo  obrigados  a  reconhecer  e  a  declarar, 
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obedecendo  á  maneira  pela  qual  apreciamos  o  facto,  que  o 
género  Myracroduon^  estabelecido  pelo  sábio  professor  na 
família  das  Therebtntaceas  (secção  das  Anacardiaceas)^  não 
resiste  a  uma  analyse  profunda.  Cauteloso  e  consciencioso. 
Freire  Allemão  pensou  que  os  factos  por  elle  vistos  no  fructo 
da  famosa  aroeira  do  sertão  do  Ceará  eram  bastantes  para 
justiricarem-n'o  om  todos  os  tempos,  a  respeito  do  Myra- 
cradiion.  Se  confrontarmos,  porém,  a  descripção  por  elle 
feita  da  espécie  da  província  do  Ceará  com  os  traços  carac- 
terísticos do  Astronium,  de  ha  muito  conhecido  nas  There- 
bintaceas,  não  será  difficil  deparar  com  a  semelhança  e  ao 
ponto  de  confundir-se  o  Myracroduon  com  este  ultimo. 
Sem  faltar  nem  d3  leve  ao  respeito  devido  à  memoria  do 
mestre  e  amigo,  nós  teríamos  feito  da  aroeira  dos  sertões 
do  Ceará  uma  nova  espécie  de  Aslronium,  servindo  de  ca- 
racteres differenciaes  precisamente  os  que  levaram  Freire 
Allemão  á  idéa  de  um  novo  género. 

O  Dr.  Baillon  disse-nos  em  Paris  (em  Março  do  corrente 
anno)  que  a  aroeira  em  questão  é  em  tudo  iden  liça  ao  Gonçalo- 
Alves,  espécie  da  flora  do  Brasil, e  que  em  sua  opinião  as  duas 
arvores  assignaladas  como  mui  afastadas  uma  da  outra  pelo 
sábio  brasileiro  não  passam  de  indivíduos  de  uma  só  espécie: 
Sstrossium  fraxiniolium.  Risque-s$  o  género^  dísse-nos 
Baillon, e  risque-se  a  espécie,  acrescentou  o  botânico  francez. 

As  flores  são  polygamas  em  ambas;  as  folhas,  o  fructo  e 
notavelmente  o  lenho,  difTerem  claramente ;  e  assim  sendo, 
graças  ao  estudo  comparativo  que  temos  feito  nos  spcci- 
mens  do  nosso  hervario,  não  partilhamos  nem  a  idéa  do 
professor  Freire  Allemão,  nem  o  pensamento  opposto  do 
professor  da  faculdade  de  medicina  de  Paris.  O  tempo  virá 
depressa  esclarecer  este  ponto  duvidoso  de  phytographia. 

Não  concordamos  também  no  que  diz  respeito  ao  género 
Arariba  nas  rubiaceas.  O  typo  tetramero  das  duas  arvores 
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do  Rio  de  Janeiro  entra  perfeitamente  na  espbera  do  gé- 
nero Pinkneya,  e  assim  o  demonstrámos  em  outro  lugar. 

Sobre  que  outros  géneros  cumpre-nos  expor  succintas 
reflexões?  O  Andradea  das  Nyctagineas,  por  elle  ofiferecido 
á  memoria  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  precisa 
de  mais  amplo  conhecimento»  uma  vez  que  o  monogra- 
phista  das  Nyctagineas  ainda  não  trouxe  à  lume  o  código 
pelo  qual  nos  devemos  regular. 

Nas  Artocarpeas  sabemos  dos  géneros  Soar  ma  e  Acanii- 
nophyllum.  Aquelle  para  a  Oiíi-cica  do  Rio  de  Janeiro,  es- 
pécie mui  differcnte  do  oity  amarello  (Brosimum)  e  dos 
oitys  das  províncias  do  norte  [Moquileas).  A  bainha  de 
espada,  que  Freire  Allemão  classiQcou  no  seu  género  Acan- 
tinophyllum,  Alves  Serrão  considerava  como  a  bainha  de 
espada  do  género  Theophrastea, 

O  Dr.  Bureau,  no  jardim  das  plantas  em  Paris,  convi- 
dou-nos  a  observar  ambos  os  specimens,  um  ao  lado  do  ou- 
tro, e  opinava  sempre  pela  idéa  de  ter  Freire  Allemão 
acertado  na  creação  do  Acanlinaphyllum. 

Quanto  àls  Vazea  das  Olacineas,  nenhum  juizo  emitli- 
remos  por  emquanto. 

Relevem  os  ouvintes  a  aridez  dis  reflexões  que  acabámos 
de  fazer ;  a  importância  da  matéria  obrigou- nos  a  alguns 
pormenores,  e  porque  n'esta  parte  da  vida  de  Freire  Alle- 
mão consistiu  o  seu  maior  esforço  por  bem  servir  a  sciencia 
das  plantas  no  seio  da  pátria  e  aos  olhos  dos  estrangeiros. 

Leval-o-hemos  agora  á  segunda  face  dos  immortaes  la- 
bores na  phytographia,  descobrindo  o  numero  e  qualidade 
das  espécies  novas  da  flora  brasileira,  deslembradas  dos  an- 
naes  da  botânica  até  o  dia  em  que  Freire  AUemão  arran- 
cou-as  do  esquecimento  para  expõl-as  à  admiração  e  ao  es- 
tudo dos  botânicos  da  Europa. 

Eis  a  relação : 
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Espécies  novas  de  Freire 
Alletnão 

Nomes  Vulgares 

FamUias 

1 

8 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

IS 
18 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
50 
31 
íí 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
80 
31 
35 
33 
84 
35 
36 
87 
88 
39 
40 
41 
4t 
43 

4^ 

1  45 

Andradea  floribunda 

Geisbospermum  Vellósii 

Afpidosperma  peroba 

>          eburneum 

»          sessiliflorum... 
Soaresia  nítida 

Tapaciribt 

Páo-pereira 

Peroba 

Pequiá -marfim 

Pequiá 

Oili-ci.a 

Bainha  de  espada 

GiU-amarelio 

Gondurú 

Urucorana 

Santa  Luzia  (1) 
Ta  pinhos 

Tatd 

Guaiajuba 

Merendiba 

Arariba  vermelha 

i        branca 

Aroeira 

Ubatan 

Chibatan 

Arapoca 

Óleo  vermelho 

Óleo   pardo 

Csbureiba 

Falsa  sucupira 

Páo  de  cumaru 

Garapeapunha 

Gabidna 
Jacarandá  riNxo 
Jacarandá- tan 

Yinhatico 

Falso  vinhatico 

Jatobá 

Guarubd 

Guaraçahy 

Vinhatico 

Copahiba  vermelha 

Maçarandttba 

Jaqoá 

Guarailá 

Racomixá 

Ipé-ròxo 

Ipó-branco 

Páo- branco 

NicUgioea 
Apocynea 

8                   ! 

8 

Artocarpea 
• 

fiuphorbiaeeas 

» 

Laorinea 

Olacínea 

Combretaoei 

» 

Robiacea 

Therebinthsoea 
Rataoea 

Sapotacea 

p 
» 

Bignoneacea 
Gordiaceas 
Onagrarias 

AcaDtinopbyllum  strepilans.. 

Brosimum  luleum 

»             oondurd..*.. 

Hierottima  alchomiodes 

Ophtalmoblapton  macropbyl- 
lum 

Silvia  navaliuro 

Vazea  iudurata . , 

Vicentia  acuminata 

Terminalia  tingens 

Arariba  rubesoeos 

»            veridiflora . . . 

Myraorodum  uiundeuva 

Astronium  commune 

»          mirandum 

Galipea  dichctoma 

Myiospermum  erythroxylam. 
Myrocarpus  frondosas 

9           fastigiatus.... 

Ferreírea  speclabilis 

Torresia  Cearensis 

Aotlleia  Dolveama. 

Dalbergia  nigra 

Marchaeri um  firmam 

»        incorruptibile. 

Enterolobium  lulecens 

Acácia  maleclens 

Hyroenoren  mírabiiís 

Pcltoevne  Guarubú 

Moldenhattera  speciosa 

Echirospermum  Ralthasaríi. . . 
Gooaifera  oliiissima • . 

&f imusoDs  elata 

Lucuma  sieantea 

»           fl^ilis 

Sideroxylon  vastum 

Tecoma  curialis 

»          leucantha . . . , . 
Cordia  onc^jcalyx 

Jussiaea  fluctuans 

(1)  Uma  ouira  Santa  Luzia,cujas  folhas  tém  espinhos  nos  bordosé  a  espécie 
Pachystroma  illici folia,  por  dós  vista  na  Parahyba  do  Sul :  é  muito  dif- 
ferente  da  espécie  acima  escripta  sob  o  mesmo  nome  vulgar  de  Santa  Luzia. 
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Suppostoque  tenhamos  esquecido  cinco  espécies,  por  isso 
que  a  memoria  nSo  preenche  cabalmente  a  ausência  dos 
documentos,  Yé-se  que  50  foram  os  typos  da  flora  brasileira 
que  receberam  o  nome  scientiSco  das  mãos  de  Francisco 
Freire  AUemão. 

Muitas  admittidas  nas  paginas  da  maior  flora  do  mundo, 
outras  ahi  figurando  como  synonymia,  não  é  menos  certo 
que  o  inspirado  naturalista  illustrou  a  historia  das  plantas 
50  vezes  no  ramo  da  phytographia :  tantos  foram  òs  annos 
em  que  explorou  as  florestas  de  uma  parte  do  Brasil,  só, 
pobre  e  sem  auxilio  do  governo  I 

No  próximo  capitulo  apontaremos  quaes  as  plantas  d'esta 
relação,  cujos  nomes,  dados  pelo  nosso  compatriota,  deixa- 
ram de  ser  aquelles  pelos  quaes  ellas  serão  scientíQcamente 
designadas  em  todos  os  tempos  que  hão  de  vir. 

Se  grande  é  o  numero  de  vegetaes  que  elle  descreveu ; 
se  maior  pensava  ter  sido  o  numero  de  plantas,  cujo  estudo 
entrou  na  opulência  do  seu  espirito,  fora  do  quadro  das  es- 
pécies novas ;  se  por  espago  de  meio  século  deslisou-se-lhe 
a  vida,  investigando  os  segredos  do  extenso  manancial  de 
seres  vegetaes  dos  nossos  bosques,  quão  grande  não  se  afl- 
gura  ser  a  vegetação  esplendida  do  Império  americano,  se 
Freire  AUemão  dizia  nada  conhecer  quando  contemplava  o 
mundo  vegetal  do  Brasil,  para  elle  desconhecido  ?l 

«  Ainda  hoje,  sempre  que  entro  em  uma  floresta  qual- 
quer do  nosso  paiz,  sinto  vexame  do  pouco  que  conheço ;  a 
cada  passo  uma  planta  por  mim  nunca  vista  I  A  vidado  ho- 
mem é  curta  para  tamanho  commetlimento.  » 

E'  curta,  é  verdade,  para  tamanho  commettimento  I  E 
mais  resumida,  se  é  possivel,  para  quem,  não  possuindo  os 
seus  elevados  dotes  de  espirito,  rouba-lhe' momentos  deli- 
ciosos para  outros  géneros  de  conquistas,  necessários  à  vida, 
mas  extranhos  ao  thema  da  abundante  vegetação  do  Brasil  I 
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Neaboma  missão  mais  difiScil  para  um  biographo  qae 
a  da  anaiyse  de  trabalhos  de  certa  monta,  pertencentes  á 
vida  íUustrada  por  tantas  flores,  qae  não  marcham  nem  se- 
qaer  definham  sob  a  acção  dos  elementos  destruidores  do 
tempo  e  da  humanidade.  Tarefa  espinhosa,  muito  acima  da 
pequenhez  do  nosso  juizo  (embora  imparcial  e  enthusias- 
tico) ,  caberia  melhor  á  outras  mãos  mais  provectas. 

Desviar  agora  as  aguas  de  um  caudaloso  fio  depois  de 
léguas  de  curso  impetuoso ;  abafar  o  sentimento,  esma- 
gando-o,  uma  vez  traçado  o  caminho  em  que  elle  jà  se  di- 
latou e  se  expandiu ;  apagar  a  pequena  chammajà  alumiada 
no  interesse  exclusivo  do  proeminente  varão,  a  quem  dedi- 
camos as  presentes  impressões,  seria  uma  tarefa  quasi  im- 
possível; porquanto  a  justiça,  a  gratidão,  unidas  a  outros 
sentimentos,  não  encontram  barreira  que  não  saibam  ven- 
cer, como  se  fossem  os  veios  de  crystallina  agua,  nascidos 
da  neve  e  do  gelo  em  fusão,  e  descendo  pela  super&cie  in- 
clinada do  valle  ató  o  abysmo  immenso  do  oceano  I 

Aconteceu  com  elle  o  mesmo  de  que  se  queixam  todos 
quantos  sabem  da  esphera  commum  da  actividade  social, 
elevando-se  a  uma  altura  rara  em  que  lutam  entre  si  idéas 
superiores,  e  escriptos  nascidos  da  observação  profunda  e 
de  uma  intelligencia  creada  pela  Providencia  para  largos 
voos  na  ampla  senda  da  sabedoria  humana.  Aconteceu  o 
que  ainda  hoje  se  lamenta  entre  os  Qlhos  de  uma  mesma 
nacionalidade,  ou  nas  relações  scientiQcas  de  um  paiz  para 
outro.  Algumas  de  suas  descobertas  ficaram  por  muito 
tempo  deslembradas ;  outras  tiveram  quasi  cahindo  sob  os 
golpes  dos  que  tudo  desmerecem ;  um  certo  numero  atra- 
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vessou  o  oceano,  e  nas  mãos  dos  monographos  perderam 
uma  parte  essencial  do  sea  brilho ;  o  resto,  porém,  sahiu 
incólume  dos  numerosos  cadinhos  do  engenho  humano,  e  é 
este  resto  que  traz  o  seu  nome  gravado  nas  paginas  das 
obras  clássicas  e  systematicas. 

Damos  algumas  provas  das  proposições  que  avançamos. 

Das  50  espécies  classiflcadas  pelo  professor  Freire  AUemSo 
nem  todas  flguram  com  o  verdadeiro  baptismo  das  plantas 
por  elle  estudadas,  e  fácil  nos  é  descobrir  a  razão  que 
tiveram  os  botânicos  legisladores  para  semelhante  pro- 
cedimento. 

A  espécie  Apuleia  polyqama,  de  nosso  compatriota,  appa- 
receu  publicada  no  fascículo  das  csesalpinaceas  apenas  como 
synonymia  do  Apuleia  prcocox,  de  Martins,  autor  da  Flora 
Brasiliensis. 

Dão  as  mais  das  vezes  preferencia  às  idéas  concebidas 
sob  o  brando  clima  da  Europa,  ou  porque  o  sábio  Martins 
houvesse  escripto  o  nome  botânico  no  rotulo  de  uma  planta 
de  seu  riquíssimo  hervario,  ou  porque  tivesse  deixado  os 
nomes  scientificos  para  quaesquer  plantas  em  notas  ma- 
nuscriptas. 

O  direito  de  prioridade  conta-se  da  data  da  publicação ; 
fora  da  imprensa  deve  attender-se  à  data  do  manuscripto» 
ou  àquella  em  que  se  colheu  a  planta,  o  que  se  costuma 
mencionar  ao  lado  do  specimen  secco  nas  folhas  do  hervario. 
Faltando  qualquer  d'estes  elementos  comprobativos  do  di- 
reito de  prioridade  para  a  designação  scientifica  de  qualquer 
planta,  cumpre  ainda  ou  por  accordo  tácito  ou  expresso 
entre  os  collaboradores  de  uma  mesma  sciencia,  que  a  alte- 
ração a  fazer-se  no  nome  proposto  por  um  botânico  não 
Soja  levada  a  eíTeito  senão  em  virtuile  do  erro  commetlído 
por  elle  na  escolha  do  género,  ou  do  facto  de  haver  consi- 
derado como  nova  uma  planta  jà  descripta,  ou  elevado  k 
TOMO  xxxvni  p.  11  i2 


—  90  — 

tjpo  Dovo  uma  planta,  simples  variedade  por  modificações 
ligeiras,  posto  que  permaaeotes,  dos  seus  órgãos  fonda- 
mentaes. 

Assim  se  tem  legislado  em  lodos  os  congressos  interna- 
cionaes ;  na  ausência  d'esles  congressos  bastaria  o  procedi- 
mento consciencioso  dos  botânicos,  que  auxiliando^se  uns 
aos  outros,  cooperam  para  um  nobre  flm ;  e  por  ultimo  o 
appello  ao  bom  senso,  tribunal  que  sempre  exprime-se  por 
igual  forma,  em  todos  os  povos,  em  todos  os  tempos  e  em 
todas  as  línguas. 

Freire  AUemâoasseguravaser  d'elle  o  Machomumfirmum^ 
ou  jacarandá  roxo.  A  descrip^âo  d*esta  planta  Martins  rece- 
beu-a  (las  mãos  do  sábio  brasileiro ;  mas  na  Flora  Bra* 
sUiensis  appareceu  ella  com  o  nome  do  botânico  inglez 
Bentham,  sem  que  até  este  momento,  possamos  explicar  o 
equivoco  que  se  deu  I  Bentham  colheu-a  7  Conhecia-a  por- 
ventura antes  da  descoberta  de  Freire  AUemão?  Em  que 
jornal  scientifico  pôde  elle  ler  o  estudo  da  espécie  em 
questão  ?  —  E'  facto  que  se  não  explica,  e  nem  houve  mo- 
tivo plausivel  para  tirar-se  ao  botânico  mais  este  elemento 
para  sua  gloria  nos  annaes  da  phytographia. 

O  tfac/wBríumincorrupíi6t7c  Martins  tranformou  em  Jlf  a- 
charium  Allemani,  não  corrigiu  o  género ;  mudou  a  espécie 
conservando  o  nome  de  AUemão,  o  que  se  costuma  fazer 
somente  quando  o  botânico  classificador  coUoca  em  um 
género  a  espécie  que  deve  ser  atlribuída  a  um  outro  género. 
Sirva  de  exemplo  o  facto  de  Aublet  haver  dado  para  o  acapú 
do  Amazonas  o  nome  de  Vouacapoua  americana  e  Bentham 
mudar-lhd  o  nome  pelo  de  Andira  Aubletii,  lembrando  por 
esta  forma  a  classificação  ha  mais  tempo  feita  pelo  botânico 
francez. 

Nenhuma  das  espécies  de  Pelíogyne  foi  aceita  na  mono- 
graphia  das  csesalpinaceas.  Uma  d'cllas  parece-nos  ser  o 
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P.  discolor-^Vog.  A  oatra  contiaõa  para  oós  desappercriíida* 
ODr.  Baillon  quasi  que  aíQrma  na  saa  Htitoría  datplantãM 
dever  incluir  as  Peltogynes  de  Freire  Ailemao  no  género 
Hymmcsa.  Que  fundamento  teve  para  semelhante  pensa- 
mento? A  ser  verdade  que  as  £t/men(sa«' confundem-se 
notavelmente  com  as  Peltogynes ^  convém  que  um  dos  géneros  • 
seja  riscado  desde  logo  ;  ou  se  coexistindo  na  mesma  família 
os  fructos  dos  nossos  guarubús  ou  pdo-rôxo  affastam-ee 
manifestamente  dos  dos  jatobás  qnjetahys. 

As  Lucumas,  jaquds^  guaraitds^  etc.,  não  appareceram 
ligadas  aos  labores  do  brasileiro  de  tão  grata  recordação. 

A  sua  Moldenhauet^a  spedosa  ou  Guaraçahy  não  brilha 
impressa,  apenas  em  synonymia  com  o  ^f./Zori&unda,  nome 
preferido  em  a  segunda  sub  ordem  das  leguminosas. 

O  Hymenoda  mirabilis  ajosla-se  perfeitamente  no  raio 
que  abragem  os  característicos  do  H.  Courbaril  de  Linnéo; 
Freire  Allemão  desconhecia  a  espécie  do  botânico  sueco  no 
dia  em.  que  observou  e  estudou  o  jatobá  do  Rio  de  Janeiro. 
Augusto  de  Saint*Hilaire  em  sua  diagnose  a  respeito  da 
arapoca  do  Brasil  pensou  com  acerto  em  propor  para  ella 
o  nome  de  Galipea  alba :  foi  elle  o  primeiro  a  tornar  pa- 
tente o  estudo  da  rutacea  aqui  mencionada. 

Freire  Allemão  chamou  à  arapoca  do  Rio  de  Janeiro  Ga* 
lipea  diehoíoma :  teve  razão  em  separar  esta  da  espécie  de 
Saínt-Hilaire  ?  Em  ambas  as  flores  são  brancas  e  o  fructo  ô 
formado  de  cinco  cocas.  Nas  Sapotaceas  vemos  o  bacomixd 
talvez  no  género  Bumdlia ;  o  Sideroxylon  vastum  de  seus 
manuscriptos  presumimos  que  ficará  esquecido.  A  copai- 
fera  utilissima  ou  copaiba  vermelha  Bentham  ignorava  até 
o  dia  em  que  publicou  a  monographia  das  Cmalpinaceas^ 
ou  fundiu-a  em  qualquer  das  espécies  alli  historiadas. 

Apreciando  agora  os  três  vinhaticos,  cada  um  perten- 
cendo a  um  género  differente,  somos  de  opinião  que  não  só 


a  qúe  elle  indicou  sob  o  nome  especifico  de  BaUhMariiy 
offerécida  i  memoria  de  t-.  llhazar  da  Silveira,  qae  primeiro 
indicou^a  em  o  geocro  Echyrospermum  [semente  com  pa- 
iha^  salva  a  alteração  da  primeira  syllaba  grega),  e  bem 
assim  as  dos  géneros  Acácia  e  Enterolobium  serão  admiUi- 
das ;  as  duas  ultimas  no  próximo  volume  das  Mimosaceas 
brasileiras  e  a  outra  em  qualquer  revisão  das  Ccesalpina- 
caof,  não  obstante  ter  escapado  às  investigações  de  Ben- 
tbam  e  de  Baillon. 

O  que  falta-nos  discutir?  Ás  três aspidospermas.  O illus- 
tre  professor  considerou-as  por  muito  tempo  não  publicadas 
entre  as  Apocyneas  do  Dr.  Martins.  O  sábio  de  Muníchcha* 
mou  a  attenção  de  Freire  JLUcmão,  dizendo  em  uma  nota, 
escripta  em  latim,  que  mui  provavelmente  as  três  espécies 
achadas  pelo  botânico  brasileiro  se  encontrariam  entre  os 
lypos  descriptos  na  Flora  Brasiliensis. 

Ena  verdade  ahi  descobrimol-as,  pelo  menos  á  duas,  uma 
das  quaes,  A.  Gomesianum^  talvez  rememorando  Ildefonso 
Gomes  na  ofiferta  que  fez  das  folhas,flòres  o  fructí),a  De-Can- 
dole  em  Genebra.  O  Olivaceum  em  tudo  semelhante  ao 
Eburneum,  e  o  terceiro...  não  sabemos  por  ora  de  que  lado 
está  a  verdade. 

Resumindo  o  nosso  jaizo  critico  acerca  das  espécies  clas- 
sificadas pelo  conselheiro  Freire  Allemão,  do  mesmo  modo 
que  o  fizemos  para  os  géneros,  temos  por  certo  que  dos  50 
vegetaes  apontados  no  terceiro  artigo  28  subsistirão  taes  c 
quaes  sahiram  das  suas  laciibraçôes ;  cinco  com  todos  os 
visos  de  probabilidade;  ^7  pouco  mais  ou  menos  se  con- 
servarão como  synonymos,  alguns  por  justos  motivos,  ou- 
tros... pela  vontade  às  vezes  omnipotente  dos  legisladores 
européos. 

Visamos  uma  outra  serie  de  fados,  talvez  desconhecidos 
da  maior  parte  dos  brasileiros ;  factos  que,  considerados 
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isoladamente,  bastariam  para  egrégio  alvo  desuabiographia, 
se  outros  muitos  não  viessem  a  terreno  para  melhor  discussão. 

Conhecidos  os  géneros  e  espécies  da  flora  do  Brasil 
creadas  pelo  conselheiro  Freire  AUamão,  cumpre -nos  escla. 
roscel-o  a  respeito  dos  seus  labores  na  mesma  botânica  e 
em  outro  ramo  da  historia  natural. 

A  histologia  vegetal,  longe  de  haver  escapado  ás  suas 
sabias  investigações,  serviu-lbo  para  maiores  provas  do 
grande  dote  da  observação  que  a  natureza  lhe  concedera. 

Em  quanto  o  Dr.  Baillon  reunia  fortes  materiaes  para  a 
monographia  das  euphorbiaceas,  tiradas  dos  seus  admirá- 
veis trabalhos,  Freire  AUemão,  desprevenido  inteiramente 
acerca  das  descobertas  feitas  além  do  oceano,  levava  ao 
miscrocopio  as  sementes  do  recino  c  outras  da  mesma  fa- 
mília. Ao  passo  que  na  Europa  se  procurava  interpret^ir 
o  carunculo  nas  euphorbiaceas  pór  uma  producção  do  exos- 
toma,  ou  por  uma  bypertrophia  da  primeira  iocalisad^  na 
parte  superior^  o  botânico  brasileiro  no  seu  gabinete  do 
Mendanha  dizia  «  Esta  excrescência  nos  óvulos  de  algumas 
euphorbiaceas  tem  uma  razão  de  ser  no  acto  de  fecundação 
d*estas  plantas ;  antes  da  entrada  do  tubo  poUinico  o  tal 
corpo  não  se  adapta  ao  6xostoma,depois,  porém,  de  se  haver 
executado  o  contacto  do  tubo  polfínico  com  a  vesícula  em- 
bryonaría,  o  oriilcio  do  ovulo  fecha-se  justapondo-se 
àquelle  corpo  estranho  sobro  os  seus  bordos.  » 

Órgão  protector  ou  não  protector ;  anómalo  e  sem  al- 
guma importância  na  physiologia  doestas  planlas,  ou  expres- 
samente formado  pela  natureza  para  um  tim  qualquer,  é  o 
que  por  ora  não  se  pôde  aceitar  nem  recusar.  Na  parte 
histológica  parece-nos  que  não  houve  discordância  sensível 
entre  as  observações  de  Freire  AUemão  e  de  Baillon.  De- 
baixo do  ponto  de  vista  physiologico  não  sabemos  se  ambos 
chegaram  ás  mesmas  conclusões. 
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X^tzia  De-CandoUe,  o  primeiro  autor  do  Prodrõmus,  pai 
dotu^taal  De-Candolle  de  Genebra,  e  avó  do  monographista 
das  mdiaceas  e  do  organogeDÍsta  da  folha:  «  Os  peilos  sSo 
excrescências  das  cellutais  epidérmicas  e  verdadeiros  orgSos 
absorventes  das  plantas,  x»  Este  pensamento  encontramol-o 
nas  paginas  da  sua  physiologia  vegetal,  publicadas  em  1830» 
pouco  mais  ou  menos.  Vinte  e  tantos  annos  depois  Freire 
Allemao  observou  ao  microscópio  os  peilos  de  diversas 
plantas,  não  para  indagar  da  estructura  d'ellas,  mas  para 
conhecel-os  quanto  á  funcção  que  lhes  compete  na  vida  das 
plantas.  Surprendeu-o  a  rápida  absorpção  d'agua  por  estes 
órgãos  elementares ;  descreveu  o  phenomeno  e  desenhou  as 
cellulas  vasias  e  depois  da  absorpção. 

Tomando  por  ponto  de  partida  o  facto  em  questão  levou 
elie  a  doutrina  ás  suas  ultimas  consequências,  e  talvez  que 
além  dos  limites  impostos  pela  natureza,  confirmando  assim 
o  principio  de  que  os  maiores  sábios  do  mundo,  nas  suas 
previsões  partem  da  verdade  e  ficam  as  balisas  das  suas  des- 
cobertas e  das  suas  doutrinas  muito  fora  das  raias  da 
mesma  verdade.  O  tempo  apaga  o  excesso,  corrige  a  exage- 
ração, colloca  a  idéa  nos  verdadeiros  limites,  e  por  esta 
forma  avança  a  scíencia  sem  prejuízo  da  gloria  das  desço* 
bertas  que  cada  um  houver  adquirido. 

Os  peilos  radicaes  absorvem  seiva  da  terra.  Nas  folhas 
dos  Fetos  os  peilos  transformam-se  em  sporangos ;  —  nos 
Gossypiums  constituem  o  algodão ;  nas  paineiras  as  cellulas 
do  endocarpo  formam  a  paína ;  nas  laranjeiras  e  limoeiros 
são  a  parte  alimentar  das  hesperídeas ;  em  muitas  sementes 
serve  de  órgão  de  locomoção,  ou  porque  cheios  de  ar  tor* 
nando-as  mais  leves,  ou  porque  soldados  entre  si  sob  a 
forma  de  azas.  Contribuem  ou  não  para  a  irradiação  do 
calórico  quando  situados  nas  folhas,  peciolos,  ramos,  brac* 
eas  e  na  superficie  dos  órgãos  floraes  7 
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Ás  plantas  perdem  ou  não  muito  calor  para  o  espaço, 
resfriando^se  no  interior  dos  seus  oi^s,  graças  á  irra- 
diação pelos  pellos  ?  Os  physiologistas  ailenâes,  os  moder* 
nissismos,  levam  até  este  ponto  os  seus  argumentos  relati- 
vos ao  papel  destinado  aos  peilos  na  vida  dos  vegetaes. 

Na  variedade  de  argumentos,  dizem  também  que  estes 
órgãos  podem  provir,  nem  sempre  de  cellolas  epidérmicas 
normaes,  senão  também  de  cellulas  superficiaes  isoladas. 

Provam  olles  com  todos  estes  elementos  um  dos  grandes 
princípios  da  morphoiogia :  que  órgãos  morphologicamente 
iguaes  podem  ser  physiologícamente  differentes. 

Portanto  Freire  Allemão»  posto  que  iniciado  n'este  género 
de  estudos,  õcou  aquém  do  que  hoje  se  sabe  com  referencia 
ao  papel  exacto  representado  pelas  cellulas  sob  a  forma  de 
pellos  na  physiologia  das  plantas. 

Actualmente  os  três  grandes  ramos  do  reino  vegetal  se 
caracterisam  perfeitamente  pela  estructura  anatómica  da 
radicella  ou  fibra  radical.  Sachs  e  outros,  na  AUemanba, 
encetaram  o  estudo  da  histologia  e  crescimento  das  raízes 
propríamante  ditas,  e  os  resultados  foram  taes  que  mais 
uma  luz  se  derramou  sobre  a  sciencia  dos  vegetaes.  Freire 
Aliemão  distinguia  as  raizes  nos  três  grandes  ramos  tão  so- 
mente pelos  dados  organographícos. 

Conhecia  bem  a  histologia  do  caule  phanerogamico  e 
cryptogamico  (acrogeneo)»  sem  as  particularidades  ultima- 
mente apreciadas  e  descobertas  com  applicação  ao  estudo 
das  famílias  botânicas.  As  anomalias  na  estructura  do  caule 
dos  cipós  das  apocyneas  (Bchites),  das  ampelideas  (Ci- 
pus)  e  de  tantos  géneros  mais,  considerados  notáveis  pela 
anomalia  da  penetração  da  casca  no  lenho,  elle  as  citava 
com  exactidão,  cíngindo-se  aos  factos  principaes,  sem  en- 
tregar-se  de  corpo  e  alma  a  este  género  de  investigações. 
Quantas  vezes  vimol-o  fazer  cortes  delicados  com  a  navalha 
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nas  Umiiias  das  6)Ihas  para  demonstrar  a  distribníçSo  das 
cellula3  no  parenchyma  das  folhas  7 

Estudadas  sob  o  ponto  de  tista  organographico,  elle  sa« 
bia  bellamente  caracterísar  cada  um  dos  três  grandes  ra- 
mos, mas  nao  levava  à  questão,  porque  não  conhecia,  até  o 
ponto  de  dizer  e  de  provar  a  estruclura  especial  da  nervura 
mediana  das  folhas  nos  fetos,  nas  monocotyledoneas  e  nas 
plantas  dicotyledoneas. 

Os  factos  aqui  enumerados  escaparam  aos^estudos  de 
Freire  AÍlemão  e  ao  seu  conhecimento,  ou  seja  por  não  ser 
possível  ao  homem  abranger  no  curto  espaço  da  existência 
todas  as  questões  inherentes  a  uma  vasta  sciencla,  como  esta 
que  cultivamos,  ou  seja  pelo  facto  de  terem  apparecido  as 
descobertas,  e  das  quaes  nos  temos  occupado,  justamente 
quando  começaram  a  atormental-o  os  padecimentos  que  por 
fim  o  levaram  ã  sepultura. 

R^etidas  observações  soube  fazer  o  illustre  brasileiro 
em  histogenia ;  ninguém  melhor  do  que  ellé  podia  dizer  a 
origem,  crescimento,  transformação  de  uma  cellula,  e  reu- 
nião d'ellas  em  tecidos  e  suas  modificações.  Sabia  da  gene- 
sis  da  cellula  com  o  mesmo  amor  com  que  se  entregava  aos 
labores  na  phytographia ;  não  cultivou  entretanto  a  organo- 
genia  (fundada  por  Mirbel  e  Payer)  ou  formação  e  desen- 
volvimento dos  órgãos  compostos.  Se  o  seu  espirito  se  hou- 
vesse algum  dia  voltado  para  este  lado,  novos  fructos  teria 
deixado  nas  paginas  da  botânica,  e  não  teria  morrido  sus- 
tentando a  opinião  de  que  falta  a  corolla  nas  flores  dos  mo- 
nocotyledoneos. 

Ainda  na  histologia,  entre  outras  cousas,  lembramo-nos 
de  um  trabalho  do  sábio  brasileiro,  descripto,  desenhado  e 
publicado  com  relação  aos  effeilos  perniciosos  de  um  insecto 
no  interior  de  uma  planta,  cujo  nome  nos  escapa  n'este  mo- 
mento. Recordamo-nos  igualmente  de  que  sendo  ministro 


da  agricultura  o  finado  conselheiro  de  Estado  Manoel  Feli- 
zardo de  Sousa  e  Mello,  de  saudosa  memoria,  partiu  Freire 
Allemão,  a  convite  do  governo  imperial,  para  o  interior  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  encarregado  de  estudar  o  mal 
que  então  flagellava  os  cafezaes.  O  mal  a  destruir  outro 
nâo  era  que  um  insecto  ou  uma  praga  de  uma  só  espécie 
de  insectos.  Freire  Allémâo  classificou-o  e  conseguiu  acom- 
panhar a  devastação  produzida  pelo  importuno  articulado 
nos  orgaos  elementares  do  cafezeiro. 

Nâo  consta  que  tivesse  feito  experiência  alguma  que  po- 
desse  augmentar  o  cabedal  da  pbysiologia  das  plantas,  a 
menos  que  rezem  o  contrario  os  manuscriptos  legados  à  sua 
família.  Cumpre-nos  dizer,  entretanto,  que  nas  lições  de 
botânica  elle  não  se  enganava  quando  dizia  haver  nos  ór- 
gãos não  verdes  das  plantas  a  respiração  em  tudo  seme- 
lhante à  dos  animaes,  distinguindo  este  facto  de  assimilação 
do  acido  carbónico  nos  órgãos  verdes  dos  vegetaes  sob  a 
dupla  influencia  da  luz  solar  e  da  chlorophylla. 

Ou  fosse  por  simples  inspiração,  ou  fosse  por  haver  feito 
experiências  que  ficaram  ignoradas,  com  todos  os  visos  de 
certeza  o  illustre  conselheiro  previra  leis  de  botânica,  mais 
tarde  confirmadas  por  muitos  observadores,  hislologistas  o 
physiologistas. 

E'  um  dom  que  só  os  génios  possuem,  o  dom  invejável 
do  olhar  que  tudo  vê  quando  outros  nada  descobrem,  e  o 
da  inspiração,  que  torna  divino  o  poeta  e  eleva  ao  natura- 
lista à  concepção  de  doutrinas  e  de  factos,  que  immortali- 
sam  o  homem  e  engrandecem  o  horizonte  das  pesquizas  hu- 
manas 

O  génio  é  uma  centelha  divina  cabida  do  céo  sobre  espí- 
ritos privilegiados,  e  para  o  fim  de  uma  missão  especial  na 
terra  em  que  habitamos. 

A  historia  do  cafezeiro,  dizia  Freire  Allemão,  foi  objecto 

TOMO  UXYUI  ?.  li  i3 
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de  uma  boa  somma  de  esforços  e  de  informações  por  mim 
colhidas»  animado  pelo  desejo  de  divulgar  no  Brasil  o  conhe- 
cimento exacto  a  respeito  da  planta  exótica  que  tanto  con- 
tribuiu para  a  prosperidade  da  industria  agrícola  entre  nós. 
Certo  é  que  uma  interessante  memoria  conseguia  elle  escre- 
ver a  respeito  do  Coffoea  arábica,  comprehendendo  entre 
outros  factos  interessantes :  a  pátria  da  espécie  em  questão, 
sua  introducção  nos  terrenos  do  Brasil,  o  modo  por  que 
veio,  episódios  de  viagem  dos  três  pés  de  café  confiados  aos 
cuidados  do  capitão  de  um  navio,  a  morte  de  dois,  a  che- 
gada do  ultimo  que  salvàra-se  dos  perigos  da  extensa  tra- 
vessia, a  plantação  d'este,  as  mudas,  augmento  gradual  do 
raio  de  cultura,  ele. 

Não  tivemos  nunca  occasião  de  passar  os  olhos  pelas  pa- 
ginas que  sobre  semelhante  assumpto  escrevera  Freire 
AUemão ;  sabemos,  porém i  dos  principaes  factos,  porque 
a  elles  se  referiu  por  vezes  o  illustre  professor  nas  suas 
sabias  prelecções  sobre  a  importante  familia  das  rubiaceas. 
Por  falta  de  recursos  pecuniarios,este  e  outros  trabalhos  de 
grande  alcance, ficaram  na  estante  dos  valiosos  manuscriptos 
que  poucos  conhecem,  e  que  os  pósteros  hão  de  admirar. 

Mo  jornal  Guanabara  appareceram,  segundo  cromos, 
algumas  das  descri  pções  de  espécies  novas  do  sábio  Freire 
Allemão.— O  Guanal^ara  morreu,  imitando  por  esta  forma 
a  sorte  de  outros  jornaes  dedicados  no  Brasil  às  letras  e  às 
sciencias.  Surgiu^a  sociedade  Yellosiana  creada  por  Freire 
Allemão,  seu  digno  presidente,  a  bem  dos  interesses  da 
historia  natural  no  Brasil.  A  botânica  tinha-o  por  principal 
representante.  A  mineralogia  e  a  zoologia  contavam  em  o 
seu  grémio  professores  brasileiros  de  incontestável  mérito. 
Unidos  todos  pelos  laços  seguros  de  alto  pensamento  de 
amor  da  pátria  e  da  sciencia,  veia  a  força  pela  união,  a 
grandeza  da  associação  revelou-se  á  maior  luz  da  evidencia. 
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o  pensamento  ou  descoberta  de  qualquer  dos  seus 
membros  era  em  principio  circumscripta  no  limites  da  sala 
das  sessões,  mais  tarde  e  por  esforço  commum  dos  asso- 
ciados passou  ao  sol  da  imprensa  no  Jornal  da  Vettosiunaj 
lido  no  Brasil  e  até  nas  cidades  da  Europa.— O  botânico 
brasileiro  inseriu  alli  muitas  das  suas  melhores  observações 
relativas  ao  reino  vegetal;  óptimos  trabalhos  ph^togra- 
phicos  se  fízeram  conhecidos ;  tudo  era  vida,  esperança, 
animação...  e  no  Rm  queda  e,  esquecimento.  Não  eram 
passados  muitos  aanos  a  harmonia,  até  então  como  élos  da 
cadèa  de  homens  eminentes,  desceu,  e.  descendo  cada  vez 
maís,acabou  por  enfraquecer  aquelle  mesmo  corpo  tão  cheio» 
de  força  e  de  vitalidade.  De  questiúncula  em  questiúncula 
brigaram  dois  sócios  entre  si  (palavras  ouvidas  de  Preire  Al- 
lemão} .  Um  d'elies  nãoquiz  ceder.  Nasceu  a  Palestra  scien  ti  rica 
nas  salas  da  Escola  Central.  Os  vellosianos,  um  a  um,  foram 
rarefazendo  as  fileiras  da  antiga  e pujante  cohorte  scientiPica. 

As  mathematicas,  e  não  menos  as  sciencias  physicas, 
abriram  vasto  campo  para  novos  labores ;  e  Freire  Allemão, 
um  tanto  desamparado  no  seu  baluarte  da  Yellosiana,  e  sem 
recursos  maia  para  fazer  face  as  despezas  com  o  jornal 
d*esla  sociedade,  deixou-so  levar  pela-  onda  da  Palestra,  e 
ahi  assentou-se  magistralmente,  inundando  a  tudo  e  a 
todos,  graças  aos  raios  poderosos  da  sua  intolligencia.  Mão 
houve  morte  senão  temporária  para  o  jornal  e  para  a  so- 
ciedade levantada  sob  a  invocação  de  José  Mariano  da 
Conceição  Vellrso  ;  mas,  deixada  no  olvido,  abandonado  e 
interrompido  o  curso  dos  notáveis  serviços  que  o  paiz  d*ella 
ia  recebendo,  fazia-se  sentir  a  palpitante  necessidade  de  dar 
incremento  ás  sessões  da  Palestra  scientifica  e  de  crear-se 
um  novo  jornal  dedicado  aos  interesses  das  sciencias  alli 
professadas,  muitas  das  quaes  pareciam  ser  o  alvo  exclusivo 
que  desejava  attingir  a  sociedade  Yellosiana. 
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Creou-se,  portanto,  um  novo  jornal,  ou  comptes-renãus 
das  sessões  da  Palestra  sob  a  Torma  de  brochura,  e  sob  o 
Ululo  de  Iteviata  Scieníifica,  elegantemente  impressa,  rica 
de  elementos  inslruclivos,  e  lendo  no  frontispício  o  nome 
respeitável  do  conselheiro  d*Eslarto  Cândido  Bapli>ta  de  Oli- 
veira. Do  bolsinho  do  Imperador  do  Brasil  sahiram  (segundo 
nos  informaram)  as  quantias  necessárias  ao  custeio  da  im- 
portante Revista,  e  da  sua  presença  conslante  em  todas  as 
sessões  a  vida  e  fructos  da  Palestra,  Tudo  foi  bem  e  sempre 
a  melhor.  Cândido  Baptista,  profundo  mathematico,  illustrou 
as  paginas  da  Revista,  publicando  por  diversas  vezes  for- 
•  mulas  do  calculo  transcendente.  Freire  Allemão  dt-screveu 
ahi  a  Hieronima,  o  Myrospermum^  o  Acantinophyllum 
e  o  Ophtalmohlapton.  —  Seu  sobrinho  leu  curiosas  obser- 
vações suas  a  respeito  das  folhas  nos  vegelaes.—  E  outros 
naturalistas  nâo  se  deixavam  ficar  a  quem  dos  seus  dignos 
collegas. 

O  tempo. .  •  o  tempo  apagou  também  a  nova  luz.  As  pa- 
lestras de  menos  em  menos  desceram  a  zero ;  a  Revista  teve 
o  vòo  da  águia  e  a  queda  pelo  próprio  peso :  ficou  o  renome 
e  o  esforço  ou  serviço  de  cada  um  dos  obreiros  do  progresso. 

A  Minerva  /  —  O  que  foi  a  Minarva,  o  que  contribuiu 
para  a  gloria  de  Freire  Allemão  ?  —  Vejamos. 

Manoel  Arruda  da  Camará  premeditara  descrever  a  flora 
de  Pernambuco  em  obra  systematicacom  o  titulo  Ceníuriaí. 
Ou  fosse  por  falta  de  meios,  ou  fosse  por  não  haver  disposto 
de  tempo  sufliciente  para  levar  ao  cabo  o  plano  concebido, 
o  que  sabemos  é  que  Arruda  contentou-se  com  publicar» 
em  trabalhos  esparsos,  alguns  dos  typos  das  Centúrias. 
Morreu  deixando  apontamentos  e  um  certo  numero  de  dese- 
nhos dás  plantas  cujo  estudo  havia  encetado ;  e  algumas 
d'eslas  eslampas  recebeu-as  Freire  Allemão  por  dadiva  de 
um  dos  seus  amigos  e  admiradores. 
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Estudal-as,  corrigil-as  e  imprimir  o  esludo  de  cada  ama 
das  espécies  desenhadas  cum  diagnose  sua,  eis  a  resolução 
do  nosso  ciarissimo  mestre,  obedecendo  á  dupla  idéa*.  de 
fazer  reviver  o  tal(  nlo  e  serviços  de  Arruda  da  Camará, 
e  de  âugmenlar  a  íl.>ra  brasileira  de  uma  somma  conside- 
rável de  oplimas  iniormações.  As  paginas  do  jornal  inti- 
tulado Minerva  ab  iram-se  desde  logo  e  encheram-se  de 
phrases  elegantes  d(  Freire  Allemao.  A  primeira  estampa 
das  Centúrias  veiu  i  lume  interpretada,  descripta,  e  avul- 
tada pelo  conspícuo  rofessor.  A  segunda. . .  a  terceira  . . 
nenhuma  mais :  a  Ahnerva  foi-se  por  agua  abaixo  :  quarto 
exemplo  de  vida  r  de  morte:  Guanabara,  Velloslana, 
Minerva,  e  Revista  ^oientiíica  1  —  E  não  parou  ahí. 

De  volta  da  comn)issào  do  Ceará,  na  qualidade  de  presi- 
dente e  de  chefe  da  secção  botânica,  léu  em  sessão  do  Ins- 
tituto Histórico  um  relatório  geral  dos  movimentos  execu- 
tados pelos  brasileiros  da  commissão  scientiQca  pelo 
território  da  província  do  Ceará.  No  folheto  então  publicado 
vê-sea  apreciação  geral  da  flora  cearense,  das  arvores  fru- 
ctiferas,  da  Jatropha,  que  dá  borracha,  dos  productos  da 
carnaúbeira,  da  sêcca  dos  sertões  d*aquella  provinda, 
queda  das  folhas,  falta  d 'agua,  represas  d^agua  em  beneQ- 
cio  dos  habitantes,  regiões  botânicas,  etc,  etc. 

Lançada  a  primeira  base  para  os  futuros  volumes  da  grande 
obra  botânica,  Freire  Allemão,  auxiliado  por  seu  digno 
sobrinho,  encetou  a  descripção  das  espécies  novas  por  elle 
encontradas  nas  florestas  do  Ceará.  Além  do  que  já  disse- 
mos nos  artigos  anteriores,  cumpre- nos  rememorar  a  recti- 
ficação feita  do  Guaranhe  por  Martins,  indicada  no  género 
Lucuma,  e  por  Casaretlo  mui  acertadamente  no  género 
ChryBophyllum.  Martins  errou ;  Freire  Allemão,  o  botâ- 
nico de  consciência  pura,  levou  á  discussão  a  prioridade  de 
Casdsetto  e  o  as^rto  do  botânico  ítaliaQO.  Seipelbante  qui- 
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Dào  ha  de  valer  ama  addendá  e  uma  o-^rrigmda  no  fascí- 
calo  supplemeotar  das  sapotaceas  na  Flora  BrasUunns. 

Terminado  o  segando  fascículo  da  flora  do  Ceará  a  morte 
veia  roubar  a  Manoel  Cysneiros  do  quadro  dos  vivos.  Freire 
Allemão,  sentindo  a  perda  que  a  sciencii  acabava  de  expe« 
rimeutar,  e  o  golpe  que  a  Providencia  resolvera  descarre- 
gar sobre  seu  sensiveL  coração,  entregou  ao  prelo  o  ma- 
nuscripto  do  terceiro  fasciculo ;  conservou  em  o  nome  do' 
digno  sobrinho  uma  espécie  por  este  indicada  em  notas  ma- 
nuscriptas,  e»  referindo-se  em  lalim  à  morte  do  talentoso 
botânico,  cahiram-lhe  da  penna  o  Tristis  deceptio,  prim^^irn^; 
palavras  da  homenagem  depositada  pelo  sábio  à  borda  da 
sepultara  do  seu  parente  e  discípulo. 

Sem  desanimo»  nem  repouso,  o  illustre  professor  prcpa- 
rava-se  para  o  quarto  volume.  Arrebentara  a  guerra  do  Pa- 
raguay ;  a  verba  destinada  pelo  governo  para  impressão  dos 
trabalhos  do  Ceara  foi  suspensa  |)or  ordem  do  mesmo  go- 
verno. Freire  Allemão  remetteu  o  grande  hervario  para  o 
museu  da  corte ;  enxugou  a  penna,  guardou  o  microscópio 
e  esperou  melhores  tempos. 

Falhando  este  quinto  meio  de  publicar  as  suas  observa- 
ções, voltou  de  novo  as  vistas  para  a  quasi  defunta  Vello- 
siana.  Reuniu  em  redor  de  si  os  discípulos  e  dedicados,  e, 
propondo-lhes  a  restauração  da  Vellosiana  assim  se  resol- 
veu, occupando  elle  a  presidência,  e  tendo  em  suas  mãos  o 
movimento  progressivo  da  historia  natural  cultivada  pelos 
brasileiros  e  estrangeiros  residentes  no  Rio  de  .laneiro.  Co- 
meçaram as  sessões,  época  de  verdadeiro  ardor  pela  botâ- 
nica. Preparávamos  o  pecúlio  para  o  futuro  jornal;  pequeno 
numero  de  contribuintes,  nenhum  auxilio  por  parte  do  Es- 
tado, padecimentos  graves  ile  Freire  Allemão,  tudo  concor- 
reu para  a  vida  estacionaria  que  temos  levado. 

Conseqaentemente,  pela  sexta  vez,  perdeu  o  sábio  mes- 
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tr6  o  meio  indispensável  à  transmissão  das  idéas.  Picon  lhe 
um  só  recurso :  o  de  continuar  a  escrever,  se  não  houvesse 
morrido,  aos  sábios  da  Kuropa  cartas  de  assumpto  todo  bo- 
tânico, como  fizera  anteriormente  em  suas  relações  scienti- 
ficas  com  De-Candolie,  em  Genebra,  e  Martins  em  Muních. 
Ma  ausência  de  imprensa  soccorria-se  às  missivas  do  pró- 
prio punho,  e  cada  qual  mais  expressiva  pelo  tom  da  ver- 
dade, da  pureza  e  simplicidade  de  estylo. 

€  iMande-nos  plantas  para  classiQcarmos,  escrevia-lhe  o 
Dr.  Martins,  de  Munich.  »  «  N^essa  não  caio  eu,  respondia- 
Ihe  Freire  Allemão  ;  hei  de  remettélas  somente  depois  de 
publicadas  as  descripções  ;  a  diagnose  ha  de  ser  minha,  boa 
ou  mà.  Não  é  pouco  vêl*os  ià  na  Europa,  desfazendo  o  que 
eu  faço  e  corrigindo,  mudando  e  dando  a  outrem  o  que  a 
mim  pertence.  » 

Emquanto  não  tivermos  um  tribunal  para  o  julgamento 
de  trabalhos  botânicos  no  Rio  Janeiro,  sujeitemo-nos  ás  de* 
cisões  proferidas  além  do  oceano  sobre  os  nossos  escriptos, 
sem  lhes  fornecermos  materiaes  adequados  ás  nossas  glo- 
rias e  descobertas. 

Ao  passo  que  avultavam  os  seus  notáveis  serviços  â  scien- 
cia  das  plantas,  o  conselheiro  Francisco  Freire  Allemão  não 
se  descuidava  também  de  illustrar  o  seu  vasto  espirito  á 
custa  de  outros  conhecimentos,  que  tanto  contribuíram 
para  realçar  a  posição  que  soube  occupar  no  seio  da  socie- 
dade brasileira.  Posto  que  pouco  afifeito  a  exprimir-se  em 
qualquer  das  lingnas  estrangeiras,  é  certo  que  cultivou  al- 
gumas d'ellas  com  séria  attenção.  A  lingua  de  Homero  fez 
parte  da  limada  ínstrucção  do  nosso  mestre ;  os  radicaes 
gregos  dos  nomes  botânicos  não  lhe  eram  desconhecidos ; 
com  elles  pôde  Freire  Allemão  explicar  com  acerto  muitos 
pontos  da  glossolugia  botânica,  e  não  menos  crear  nraies 
nos  grandes  labores  da  phytograpbia. 
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Os  clássicos  latinos,  prosadores  e  poetas,  vimol-os  repre- 
sentados nas  pbrases  e  pensamentos,  que  nos  diálogos  e  pa- 
lestras de  amigos  caliíam  dos  seus  eloquentes  lábios. 

A  língua  de  Virgijio  1  Quem  melhor  que  Freire  Allemao 
conseguiu  descrever  plantas  novas  em  lingua  latina,  com  a 
mesma  facilidade  e  perfeição  com  que  usava  da  lingua  de 
Camões?  Os  botânicos  da  Europa  não  o  fazem  por  certo  me- 
lhor, nem  o  fizeram  nunca  nas  obras  systematicas  que  por- 
ventura temos  estudado.  Freire  Allemão  era  capaz  de  dizer 
n'este  idioma  tudo  quanto  se  dispuzesse  a  escrever  na  lin- 
gua de  seu  paiz.  Era  bello  ouvil-o  ajuizar  dos  livros  latmos, 
como  apreciar  os  seus  escripto?,  pela  concisão,  pureza  de 
estjlo,  linguagem  elevada  e  rigor  scíentifico. 

Da  lingua  franceza  não  fallemos.  Os  maiores  enthusias- 
las  do  idioma  em  que  se  tornaram  notáveis  Felinto  Elysio, 
Fr.  Luiz  de  Sousa,  Vieira,  Camões  e  tantos  outros,  encon- 
traram sempre  na  pessoa  de  Freire  Allemão  o  cultor  ar- 
dente, o  exemplo  vivo,  o  mestre  por  excellencia  na  pronun- 
cia e  na  propriedade  dos  termos.  Sirvam  de  provas  as  suas 
lições  de  botânica  na  faculdade  de  medicina  e  na  escola 
central  do  Rio  de  Janeiro,  aonde  os  seus  discípulos  se  exta- 
siavam perante  a  sciencia,  melhodo  e  linguagem  do  vene- 
rando professor. 

Por  espaço  talvez  maior  de  20  a^nos  o  illustre  finado 
exe^^ceu  o  cargo  de  lente  de  botânica:  '>outor  em  medicina 
6  rirorglão,  não  usou  por  muito  te  ipo  de  sua  profissão 
como  meio  de  vida,  porque  a  sua  voca  Io  impellia  o  para  o 
TasMssimo  theatro  do  cultivo  da  pi  tologia.  Grande  na 
sci(  ricía  dos  vegetaes,  subiu  á  tribuur  de  professor,  e  ne- 
nb)*ma  teve  até  hoje  e  nem  terá  maii  billo  ornamento  na 
carreira  do  magistério. 

Foi  na  Faculdade  de  Medicina  da  cô  te  a  contar  de  1833 
(}ue  desenvolveu  e  patenteou  o  nota> '1  talento  para  o  eu* 
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sino,  e  por  suas  mãos  passaram  gerações  e  mais  gerações 
que  a  elle  devem  o  saber,  conduzindo  através  do  tempo  a 
gloria  e  fama  do  génio  brasileiro.  Vivia  exclusivamente  para 
o  cQsino  e  cultivo  da  botânica,  apenas  uma  ou  outra  vez 
dislrahido  pelos  serviços  que  era  obrigado  a  prestar  na 
qualidade  de  medico  da  iinpariul  camará,  junto  à  família 
imperial,  de  quem  era  amigo  dedicado. 

«  Durante  as  semanas  que  fiz  no  paço  de  S.  ChristovSo 
(disse-nos  Freire  Állemâo),  além  do  paternal  aíTecto  com 
que  sempre  fui  tratado  por  Sua  Magestade',  devo  também 
as  muitas  horas  instructivas  que  alli  passei  consultando  as 
obras  raras  existentes  na  Bibliotheca  Imperial.  Quando  en- 
trava  de  semana  levava  na  algibeira  algumas  tiras  de  papel 
cheias  de  apontamentos,que  me  deviam  guiar  na  consulta, 
dos  livros  de  botânica,  que  somente  alli  pôde  encontrar 
Devo  à  bibliotheca  particular  do  Imperador  o  haver  lido 
pela  primeira  vez  a  obra  de  Pohl  relativa  á  numerosas  espé- 
cies da  flora  brasileira,  e  outros  livros  de  subido  mereci- 
mento, que  só  Elle  possue  no  Brasil.  » 

Em  outra  época  da  sua  carreira  do  magistério,  recahla 
sobre  orillustre  conselheiro  a  escolha  para  professor  de  bota^ 
nica  das  Sereníssimas  Princezas. 

O  que  significa  uma  nomeação  como  esta  por  parte  do 
chefe  da  nação,  basta  recordar  as  palavras  que  ouvimos 
Sua  Magestade  no  dia  em  que  celebramos  a  primeira  coq« 
ferencia  que  teve  por  assumpto— o  instincto  nas  plantas. 

Quem  fallava  era  Freire  Âllemão  pela  boca  do  seu  discí- 
pulo ;  e  apreciado  o  facto  por  todos  e  por  quem  percebera 
o  alcance  da  homenagem  que  resolvemos  prestar  ao  sábio 
mestre  nos  últimos  mezes  da  sua  existência,  semelhante 
procedimento  valeu-nos  uma  felicitação,  terminando  por 
estas  palavras :  <c  FaemE  allem\o  foi  mestre  das  Minhas 
Filhas.  » 

TOMO  XXXTÍU  f.  n  U. 


No  fim  de  vinte  sdoos  de  não  interrompido  magistério 
na  Faculdade  de  Medicina,  o  nosso  mestre  até  certo  ponto 
fatigado,  e  dizem  outros  que  desgostoso  por  lhe  marcarem 
íallas  e  descontos  nos  dias  em  que  não  comparecia  à  aula 
por  se  acbar  sobre  a  natureza  lierborisando  ou  colhendo 
materiaes  para  as  lições,  pediu  e  obteve  jubilação  do  cargo 
de  lente  cathedratico,  dispondo*se  d'ahi  em  diante  ás  inda- 
gações de  simples  naturalista  sem  o  ónus  de  empregado 
publico.  Fracos  pareciam  ser  os  seus  recursos  pecuniários : 
e,  não  obstante  a  escassez  dos  rendimentos,  preferiu  a  vida 
retirada  e  independente  ao  borburinho  da  vida  social. 

Poucos  annos  haviam  decorrido  depois  da  jubilaçSo, 
quando  em  1858  o  conselheiro  Jeronymo  Francisco  Coelho» 
ministro  da  guerra  do  gabinete  de  4  de  Maio,  põz  em  pratica 
a  reforma  pela  qual  a  antiga  Academia  Militar  transfoi* 
mou-se  em  Escola  Central.  A  cadeira  de  botânica,  exercida 
em  outros  tempos  pelo  Dr.  José  da  Costa  Azevedo,  reviveu 
em  o  novo  regulamento,  e  á  instancias  do  governo  imperial 
aceitou  Freire  AUemSo  o  ser  proprietário  d*ella,  regendo-a 
de  modo  o  mais  magistral  e  imponente  que  porventura  se 
possa  conceber. 

«  Assentei  praça  de  major.  »  elle  dizia  rindo-se,  e  no 
momento  em  que  se  revestia  das  insígnias  de  major  de  enge- 
nheiros para  dar  aula  de  botânica  e  de  zoologia.  Os  lentes 
da  antiga  escola  gozavam  das  honras  de  major  do  corpo 
de  engenheiros,  e  os  opposítores  das  de  capitão  do  mesmo 
corpo.  Todos  eram  obrigados  a  trazer  farda  e  banda  nos 
dias  de  aula ;  farda,  banda,  talim,  espada  e  chapéo  armado 
nos  dias  solemnes.  Freire  Allemão,  como  homem  da  lei, 
sujeitou-se  immediatamente  à  ordem  estabelecida,  mas 
ria-se  todas  as  vezes  que  se  via  debaixo  d*aquellas  vestes 
bellicosas,  para  as  quaes  não  se  sentia  com  a  menor 
disposição. 
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«  Àss$nt$i  praça  de  m%jor  e  hei  de  rejtrmar^me  em 
cadete.  O  homem  mais  pacato  do  Rio  de  Janeiro  de  aspada 
d  cinta,  depois  dos  69  annos,  A  não  ser  epigramma. ...» 
Rindo-se  à  vontade,  assim  transpunha  a  distant^ia  da  sala 
dos  lentes  ao  amphithealro  das  suas  nunca  deslembradas 
preleções. 

Caminhando  pelo  grande  corredor  do  ediQcio  da  eschola 
central  parava  o  sábio  professor  defronte  da  sala  destinada 
às  snas  lições.  Pensarão  os  que  nos  ouvem  que  ao  abri- 
rem-se  as  portas  do  anphitheatro  no  anno  do  1858  era  elle 
recebido  somente  pelos  alumnos  do  4*  anno,  seus  discipu* 
los?  Enganam-se  I  Facto  tão  extraordinário  nunca  se  deu  . 
em  Faculdade  alguma  do  Império,  nem  talvez  nas  Facul- 
dades d' Europa.  O  numeroso  aulitorio  no  meio  do  mais 
profundo  silencio  levantava-se  como  se  fosse  um  só  homem 
diante  da  fígura  respeitável  e  mageslosa  do  grande  natura- 
lista. Comp'inha-se  o  auditório  dos  alumnos  matriculados 
na  aula  de  botânica  pelo  regulamento  de  1858  e  de  quasi 
todos  os  lentes  cathedralicos  e  oppositores  os  quaes  for- 
mavam o  illustrado  corpo  docente  da  eschola  central.  Que 
exemplo  edificante  e  raro  na  historia  do  magistorio  no 
Brasil  I  Quanta  animação  para  o  corpo  académico,  o  quantos 
fructos  não  se  colheram  para  a  applicação  dos  alumnos  que 
cursavam  aqnella  aula?  I  Era  então  director  o  marechal 
Ancora;  e  estando  S.  Ex.  informado  do  que  se  passava 
na  aula  de  Freire  Allemão,  mandou  que  se  collocasse  uma 
linha  de  cadeiras  para  os  lentes  e  oppositores,  separadas 
dos  bancos  em  que  os  alumnos  se  assentavam. 

Os  lentes  recusaram  se  à  dilTerença  do  lugar,  e  era  bello 
vôl*os  assentados  nos  próprios  bancos  dos  alumnos  como 
se  quizessem  convencer  a  estes,  que  mestres  d*elles  em 
outras  aulas,  alli  se  tinham  por  simples  coliegas  e  unidos 
pelo  desejo  de  apprenderem  á  casta  de  profunda  sciencia 
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do  primeiro  botânico  brasileiro.  Muitos  d^entre  os  profes- 
sores qúe  n^aqiielle  anno  assistiram  ao  curso  de  Freire 
Allemão  ainda  vivem,  e  poíJerão  comprovar  o  facto  que 
acabamos  de  mencionar. 

Dando  principio  ao  briiiianlo  curso  pela  histologia,  os 
olhos  do  audilorio  íllavam-se  na  pedra  encantados  pela 
belleza  dos  dcsenlios  por  clle  executados  com  o  giz,  não 
obstante  a  falia  de  apoio  [^ara  o  liraço  direito  e  estar  a  pedra 
situada  em  plano  quasi  vertical. 

Terninada  a  histologia,  seguia-se  a  organógraphia  —  As 
diversfts  formas  das  folljas  i.os  vct;el£!cs  que  de  ordinário 
os  professores  de  Botânica  dimonslram  procurando  em  a 
natureza  os  exemplos,  Freire  Allcmão  os  desenhava  sobre  a 
ardósia  com  presteza,  pnftiçrio  e  elegância. 

Vêr  o  desenho  ou  a  fiílha  tirada  do  vegetal  era  uma  e 
mesma  cousa.  Não  parava  ahi  esta  i arte  ailistica  do  seu 
grande  talento  pelo  estudo  da  natureza  vegetal. 

Ou  no  papel  com  lai)is,  ou  na  lisa  pedra  lithographica, 
brilhavam  os  desenhos  dos  sons  delicados  dedos. 

D'entre  os  documentos  que  compulsamos  no  Mendanha, 
antes  de  sua  morte,  nos  recordamos  com  prazer  dos  dese- 
nhos por  elle  feitos  na  provincia  do  Ceará,  representando 
scenas  interessantissimas  de  viagens. 

A  passagem  de  alguns  rios  pelos  menibios  da  commissão 
scienlifica,  os  quaes,  montados  a  cavallo,  eríim  guiados  pelos 
vaqueanos  no  meio  das  aguas  na  época  das  enchentes. 
Freire  Allemâo  desenhou  a  si  e  ouli'OS,ora  de  costas  ora  de 
frente,  copiando  com  rigor  as  vestimentas  de  que  se  serviam 
nos  sertões,  e  os  grandes  chapéos  desabados  qne  os  abri- 
gavam do  sòl.  Oulrris  episódios  de  viagem  provocavam  o 
riso,  como  seja  aquelle  do  transporte  dos  commissarios 
de  um  lado  a  outro  dos  córregos,  ou  de  pequenos  ribeiros, 
sobre  os  bombros  dos  negros  ou  dos  guias,  sendo  para  rir 
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o  gnipo  do  próprio  professor  segurando- se  com  os  braços  e 
pernas  no  corpo  do  seu  conductor,  sem- esquecer  a  expressão 
de  susto  no  semblante. 

Variadas  seenas  da  natureza,  pontos  differentes  da  pro- 
víncia do  Ceará,  que  de  qualquer  forma  o  impressionaram, 
Freire  Allemão  gravou-os  no  papel  para  recordação  dos 
cinco  annos  que  là  passou  desempenhando  a  árdua  tarefa 
de  botânico  herborisador,  e,  o  que  mais  é,  de  paciente  luta- 
dor, e  de  resignada  e  prudente  testemunha  de  utn  sem 
numero  de  afflições  e  de  contrariedades. 

Voltemos  à  Escola  Central. 

Percebendo  a  importância  do  auditório,  o  sábio  esme- 
rou-se  em  corresponder  á  curiosidade  de  seus  ouvintes. 

Magislraes  lições  de  phytographia  sahiram  dos  seus  elo- 
quentes lábios.  Antes  de  descrever  a  familia  de  planlas, 
objecto  da  lição  do  dia,  elle  distribuía  a  cada  alumno  uma 
ílôr  e  folhas  relativas  a  qualquer  das  famílias  já  estudadas. 
Feita  a  distribuição,  dava  começo  à  lição,  demorando-se 
nos  traços  caracteristicos,de  ordem,mencionandoos  géneros 
sem  descrevcl-os,  e  descobrindo  o  valor  therapeutico  e  in- 
dustrial das  espécies,  occupando  mais  tempo  as  da  flora 
brasileira.  Dada  a  hora  consagrada  á  dissertação,  dirigia-sc 
aos  ahimnos,  c  a  cada  um  do  per  si,  pcdia-lhes  a  classi- 
ficação da  planta  que  recebera  no  começo  da  lição.  Applau- 
dia-os  si  acertavam,  e  corregia  com  delicadeza  e  doçura 
o  erro,  si  erro  havia. 

Com  este  methodo  e  aproveitamento  levou  o  curso  até 
Novembro,  não  deixando  atraz  de  si  senão  as  saudades  que 
sentiam  os  alnmnos  rio  tempo  lectivo,  da  ípoca  por  exccl- 
lencia  instnicliva  e  festiva  (jue  se  fui  rápida  como  vdoz 
sóe  ser  a  felicidade  puv  cima  da  existi-ncia  da  creatura. 

Ficoi;-lhe  a  grata  lembrança.  —  Fiicenados  os  exames, 
os  discípulos  de  Freire  Allemão  reuniram-se  para  resolver 
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sobre  a  maneira  mais  digna  do  levar  ao  sábio  botânico  um 
signal  qaalqaer  qae  podesse  signiQcar  o  sen  reconheci* 
mento  e  admiração. 

De  idéa  em  idôa  chegou-se  a  ama,  qual  a  de  offerecer-se 
e  melhor  microscópio  que  hoavesse  no  mercado  do  Rio  de 
Janeiro,  sendo  clle  comprado,  e  feito  o  rateio  por  todos  os 
discipulos  que  cursaram  a  aula  de  botânica  em  1858.  Venceu 
a  idéa  approvada  por  unanimidade  de  votos,  e  até  com 
enthusiasmo.  Depararam  eiles  com  um  microscópio  com- 
posto de  regular  amplificação,  o  qual,  guardado  em  primo- 
roso estojo  de  madeira  para  esse  Gm  mandado  fazer,  levava 
em  letras  gravadas  o  nome  de  Freire  AUemão,  a  data  da 
entrega,  e  a  origem  do  oíferecimento. 

Residia  então  o  illustre  professor  na  rua  da  Assembléa, 
e  foi  ahí  que  elle.  iD|psperadamente,  recebeu  a  commissSo 
encarregada  pelos  alumnos  do  4*  anno  de  depositar  em 
suas  mãos  o  penhor  do  respeito,  estima  e  gratidão. — ^Pala- 
vras eloquentes  se  fizeram  ouvir,  quer  de  um  quer  de  outro 
lado,  e  os  discipulos  e  o  mestre  confundiram  se  nos  ample- 
xos de  amizade  e  de  mutuas  felicitações. 

Não  temos  presente  os  nomes  de  todos  quantos  concor- 
reram para  tão  nobre  empenho;  e  sabemos  que  eram 
muitos,  e  d'entreelles^lguns  nomes  nos  ficaram  em  memoria 
e  aqui  os  citaremos :  António  M.  Corrêa  de  Sá  e  Benevides, 
António  Pereira  Rebouças  Filho,  André  Pinto  Rebouças, 
Leovegildo  José  Coelho,  Carneiro  da  Rocha,  José  Corrêa 
de  Aguiar,  etc. 

Em  1859,  nasceu,  no  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  e  bem  assim  no  grémio  das  Palestras  Scientificas, 
a  idéa  patriótica  de  explorar -se  as  províncias  do  norte  do 
Império :  idéa  bem  concebida,  começada  a  executar  sob  os 
melhores  auspicies. 

Freire  AllemSo,  presidente  da  commissao  e  chefe  da 
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secçSo  botânica,  tinha  a  seu  lado  Manoel  de  Cysneiros,  seu 
sobrinho,  joven  de  esperanças  e  legitimo  herdeiro  da  gloria 
e  do  nome  do  venerando  anciiio.  Cerca  de  20,C00  amostras 
de  plantas  foram  por  elles  colhidas  nas  florestas  do  Ceará, 
elementos  do  grande  hervario  que  hoje  se  conserva  no 
museu  nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Regressando  ao  Rio  de  Janeiro  e  no  mesmo  dia  em  que 
desembarcou,  Freire  Allemão  declarou  não  continuar  a  per- 
ceber os  vencimentos  a  que  tinha  direito  como  chefe  da 
secção  botânica  ainda  em  trabalhos  na  corte :  procedimento 
raro  e  mais  para  causar  espanto,  por  ser  no  século  que 
correi  Resignados  os  vencimentos,  o  conselheiro  Freire 
Allemão  e  seu  sobrinho  deram  principio  ás  desci ipções  das 
espécies  novas  da  flora  cearense,  e  interromperam  os  tra- 
balhos somente  quando  o  governo  riscou  a  verba  do  orça- 
mento destinada  ás  despezas  de  impressão. 

Eil-o  de  novo  na  Escola  Central,  occupando  a  cadeira  de 
que  era  proprietarioi  a  qual  havia  sido  regida  interinamente 
na  sua  ausência  pele  Dr.  Rocha  Freire,  distincto  lente  de 
botânica  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

A  Escola  Central  acabava  de  ser  reformada  (em  18C0) 
pelo  conselheiro  Sebastião  do  Rego  Rarros,  ou  melhor  pelo 
conselheiro  de  Estado  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello, 
a  quem  ella  deve  a  maior  ^omma  de  serviços  relevantíssi- 
mos e  o  elevado  pé  de  importância  em  que  a  vimos  e  que 
tanto  nos  encheu  de  nobre  orgulho  e  de  viva  satisfação. 

Tocava  Freire  Allemão  o  ultimo  quai^tel  de  sua  preciosa 
existência ;  jà  uma  primeira  ameaça  de  congestão  cerebral 
viera  sorprendél-o,  desbantando-lhe  a  vigorosa  memoria, 
com  a  qual  obtinha  prodigios  na  conservação  de  idéas,  de 
factos,  de  nomes  e  de  pessoas.  Enfraquecida  de  algum  modo 
uma  das  faculdades  mais  auxiliares  do  professorado,  o  nosso 
mestre  escrevia  grande  parte  das  suas  lições.  Tendo- se obri* 


—  «a  — 

gado  de  momento  a  momeato  a  recorrer  e  a  consultar  as 
notas  em  manuscriptos  que  collocava  sobre  a  mesa  das 
í^ções. 

Repelidas  vertigens,  umas  após  outras,  trouxeram-Ihe  o 
desanimo,  e  por  este  motivo  resolveu  elle  um  dia  conver- 
sar com  o  conselheiro  Manoel  Felizardo,  então  director  da 
escola  central,  a  respeito  da  demissão  do  lugar  de  lente  que 
tencionava  solicitar  do  governo  imperial.  O  qae  se  passou 
entre  os  dois  amigos  na  grande  sala  do  director,  sabemos 
nós  como  testemunha  ocular. 

Era  o  grande  astro  do  firmamento  da  botânica,  cuja  luz 
ia-se  apagando  pouco  a  pouco,  à  mingua  de  saúde  e  de  vida. 
Chegado  ao  zenith  da  sabedoria,  começava  a  descer,  obe- 
decendo à  lei  inllexivel  da  creação:  berço,  gloria  6 
morte. 


VII 


Síc  ingenia  studiaqae  oppresseria  faciilu 
quam  revocaveris. 

Tácito. 


Na  maior  sala  do  edifício  da  escola  central  um  dialogo  se 
travou  entre  os  dois  amigos,  ora  brando  e  ora  animado, 
quando  um  d'eUes  instava  pela  sua  retirada  do  magistério 
e  o  outro  pela  conservação  do  eminente  botânico,  como 
parte  do  corpo  docente  da  faculdade.  O  primeiro,  insistindo 
sempre  pelo  repouso  de  que  tanto  carecia,  acabou  por  dizer 
que  as  repetidas  ameaças  de  congestão  cerebral,  não  per- 
mittindo  mais  nenhum  esforço  em  prol  do  ensino  da  cadeira, 
cuja  regência  lhe  havia  sido  confiada,  se  resolvera  pedir 


—  H8  — 

demissSo  d'este  honroso  cargo'para  o  fim  de  cuidar  seria* 
meDte  do  estado  precário  de  sua  saúde.  O  conselheiro  Ma- 
noel Felizardo  de  Sousa  e  Mello*  depois  de  ouvir  as  razões 
apresentadas  pelo  illustre  amigo,  exprímiu-se  nos  seguintes 
termos :  «  Tem  V.  Ex.  20  annos  de  magistério  na  faculdade 
de  medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  agora  três  na  escola  cen- 
tral ;  se  leccionar  mais  dois  annos  completará  8S  annos  de 
effectivo  serviço,  e  ser-lhe-ha  possível  obter  um  melhora- 
mento de  jubilação,  e  porque  as  duas  faculdades  são  da 
mesma  categoria,  os  cinco  tmnos  a  addicionar  hSo  de  figu- 
rar como  se  os  houvesse  adquirido  na  mesma  faculdade» 
na  qual  jubilou-se  com  20  annos  de  serviços.  » 

Com  aquelle  tom  convincente  e  sincero  do  illustrado  di- 
rector da  escola  central,  o  espirito  o  mais  renitente  não 
deixaria  de  ceder ;  e  Freire  Allemão,  o  mais  cordato  e  o 
mais  reflectido  dos  homens,  não  se  demorou  em  aceitar  o 
conselho  que  acabamos  de  rememorar.  Posto  que  receioso 
de  arcar  com  futuros  soffrimentos,  deu  de  mão  aos  padeci- 
mentos passados  e  díspôz-se  a  leccionar  mais  dois  annos, 
fazendo  sobre  si  um  verdadeiro  esforço  de  vontade  e  de 
paciência.  Muitos  corações  se  alegraram  com  a  uUima  reso- 
lução tomada  pelo  decano  da  sciencia ;  os  ouvidos  dos  no- 
vos discípulos  se  dilataram  para  receber  as  ultimas  palavras 
do  sábio  brasileiro ;  alguns  espíritos  já  esclarecidos  ou  em 
virtude  de  anteriores  lições  do  grande  mestre,  preparam-se 
para  guardar  com  religioso  acatamento  as  ultimas  impres- 
sões emanadas  do  venerando  ancião  no  ultimo  adeus  á 
sciencia  e  à  vida. 

N*aquella  época  o  nosso  mestre  estava  de  posse  da  pe- 
quena e  modesta  situação  do  Mendanha,  na  freguezia  de 
Campo  Grande.  Alli  flxàra  a  sua  residência,  contente  ao 
lado  de  sua  virtuosa  esposa,  esteio  de  sua  vida  e  do  seu  co- 
ração; feliz  em  contemplar  um  filho  adoptivo  que  provi- 
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(lencialmeDte  lhe  confiaram  em  teura  idade  para  sobre  elle 
sentir  o  amor  de  pai,  e  tao  verdadeiro  amor  qual  o  teria 
sido  se  elle  fosse  o  autor  dos  seus  dias ;  e  alegre,  vendo-se 
igualmente  cercado  pelos  irmãos,  e  por  alguns  amigos  e 
discípulos  que  nunca  o  desampararam.  Pois  bem  I  não  obs- 
tante a  distancia  que  o  separava  do  centro  dos  seus  traba- 
llios,  o  conselheiro  Freire  Allemão,  na  quarta-feira  de  cada 
semana,  alquebrado  pela  idade  e  pelas  moléstias,  dirigia-se 
a  cavallo  para  a  estação  de  Sapopemba,  e  alli,  tomando  o 
trem  de  ferro,  chegava  à  corte  para  hospedar-se  em  casa 
de  Manoel  Freire  AUemão,  na  rua  da  Assembléa.  Na  quinta- 
feira,  pela  manhã,  acbava-se  elle  dando  lição  de  botânica ; 
na  sexta-feira  e  no  sabbado  igualmente ;  no  domingo  eil-o 
de  volta  ao  Mendanha;  e  sempre  a  repetição  do  mesmo  facto 
por  espaço  de  dois  annos  I 

Que  procedimento  teve  o  sábio  professor  depois  de  com- 
pletar os  cinco  annos  de  magistério  na  escola  central?      ^ 

Qual  foi  a  norma  de  proceder  do  governo  imperial  diante 
da  justa  pretenção  do  botânico  brasileiro? 

Tendo  cumprido  à  risca  o  conselho  dado  pelo  director  da 
escola  central,  Freire  AUemão,  em  linguagem  concisa  e 
respeitosa,  requereu  ao  governo  imperial  para  que  man- 
dasse addicionar  aos  vinte  annos  de  serviços  por  elle  pres- 
tados na  faculdade  de  medicina  da  corte  os  cinco  annos  de 
magistério  que  acabava  de  completar  no  grande  edificio  do 
largo  de  S.  Francisco  de  Paula.  £ra  então  ministro  da 
gaerra  o  senador  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  que  ao  re- 
ceber o  requerimento  em  questão  mandou-o  ao  director  da 
escola  central  para  ser  esclarecido.  A  informação  dada  pelo 
conselheiro  Manoel  Felizardo  foi,  como  devia  ser,  em  tudo 
favorável  e  nos  termos  os  mais  lisongeiros  para  o  suppli- 
cante.  Subindo  a  informação,  o  ministro  da  guerra  teve  es- 
crúpulo em  escrever  o  seu  despacho  natural^  e  decidiu  que 
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fosse  consultada  sobre  semelhante  objecto  ama  das  secçSes 
do  conselho  de  Estado»  daqaal  era  relator  o  conselheiro  de 
Estado  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello.  S.  Ex.,  no  seu 
eonsciencioso  e  illustrado  parecer  não  deixou  pairar  a  me« 
nor  duvida  no  que  se  referia  ao  direito  de  Freire  AUemão, 
e  d'entre  os  argumentos  que  occorreram  ao  illustre  relator 
um  d'elles  avultava  de  importância,  porque  dizia  respeito  a 
um  precedente,  a  um  exemplo  tirado  de  um  dos  ministros 
collegasdo  conselheiro  Ferraz  no  mesmo  ministério,  o  qual 
havia  melhorado  de  jubilaçao  pelo  facto  de  haver  ajuntado 
à  sua  carreira  do  magistério  o  tempo  em  que  servira  em 
outra  faculdade  de  direito  do  Império. 

O  parecer  do  conselho  d  Estado  está  assignado  pela 
maioria  da  secção  ;  houve,  porém,  um  voto  em  separado, 
o  do  illustrado  Sr.  visconde  de  Abaete,  o  qual,  discordando 
inteiramente  do  parecer  da  maioria  da  secção  foi  de  opinião 
que  os  serviços  prestados  por  Freire  àllemão  na  Escola 
Central  nao  podiam  valer  para  melhoramento  dos  venci- 
mentos de  lente  jubilado  da  Escola  de  Medicina.  Nunca  nos 
inclinamos  para  a  maneira  pela  qual  encarou  a  questão  o 
venerando  ex-presidente  do  Senado  brasileiro ;  respeitando, 
porém  a  sinceridade  da  sua  convicção,  nem  por  isso  deixa- 
remos de  aflSrmar  que  o  seu  voto  em  separado  não  mediu 
em  tudo  o  direito  do  supplicante,  causando-lhe  até  um  dos 
pezares  mais  profundos  da  sua  vida  publica. 

O  ministro  da  guerra,  conformando-se  com  o  parecer  do 
Sr.  visconde  de  Abaete,  escreveu  na  consulta :  Como  parece 
d  minoria.  Prevaleceu  o  voto  erp  separado ;  o  supplicante 
via-se  na  contingência  ou  de  continuar  por  mais  i5  annos 
para  ter  direito  à  uma  segunda  jubilaçao,  ou  de  pedir  de* 
missão  do  cargo  de  lente,  em  consequência  dos  seus  pade- 
cimentos que  se  aggravavam  de  dia  em  dia.  Optou  pela 
segunda  idéa,  e  coube  ao  conselheiro  Ferraz  a  referenda 
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do decreto  imperial,  pelo  qaal  descea  Freire  AUeinSo  do 
ponto  calmíDante  da  sua  ean'6ira  até  o  silencio  e  quasí 
esquecimento  da  sua  habitação  no  Mendanha. 

O  Imperador  do  Brasil  era  amigo  pessoal  de  Freire 
AlIemSo,  e  a  mão  do  amigo  estendeu-se  até  o  Mendanha 
para  de  novo  trazer  o  sábio  ao  theatro  de  suas  conquistas 
e  glorias  pela  scieocia.  Mas. ..  já  tarde  porque  a  fronte 
se  dobrava  sob  o  peso  dos  annos  e  de  uma  saúde  profun- 
damente alterada:  Atqui  melius  fuisset  non queri  quam 
mndicari.  Tac. 

Publicou-se  o  decreto  da  demissão  por  elle  solicitado  do 
lugar  de  lente  cathedratico  da  escola  central :  O  conselheiro 
Freire  Allemão,  sem  guardar  o  menor  resentimento,  nem 
a  mais  leve  indisposição  contra  as  pessoas  que  directa  ou 
indirectamente  lhe  recusaram  o  melhoramento  de  jubiiaçãOj 
eonsiderou-se  —  feliz  em  voltar  á  vida  tranquilla  do 
Mendanha. 

Dispunha-se  (phrase  sua)  a  pôr  em  ordem  alguns  de  seus 
manuscriptos,  e  a  coordenar  os  apontamentos  de  longa  data 
escriptos  com  excellentes  materiaes  para  o  seu  compendio 
de  botânica.  No  ultimo  quartel  da  vida,  jà  despido  de  toda 
e  qualquer  ambição,  livre  de  commissõés  scientiticas  e  dos 
cargos  que  occupàra,  pensava  o  conselheiro  Freire  AUemão 
achar-se  nas  melhores  condições  para  pausada  e  reflectida* 
mente  escrever  os  seus  elementos  de  botânica  para  inslruc- 
ção  da  mocidade  brasileira  nas.tres  Faculdades  do  Império, 

De  accõrdo  com  o  modo  de  proceder  das  summidades 
scienlificas  na  Europa,  era  sua  opinião  que  um  compendio 
exige,  para  ser  bom,  que  o  respectivo  autor  possa  olhar 
a  sciencia  de  cima  para  baixo,  e  possua  um  corpo  de  obser- 
vações suas,  doutrinas  próprias  e  exemplos  de  histologia, 
organographia  e  de  phitographia  tiradas  da  flora  do  mesmo 
paiz  em  cujo  seio  se  escreve. 
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NSo  levou  infelizmente  maito  adiante  o  seu  nobre  empe- 
nho ;  porquanto  do  citado  compendio  não  consta  haver  elle 
deixado  senão  as  paginas  eloquentes  acerca  dos  três  reinos 
da  natureza,  e  talvez  algumas  tiras  esparsas  das  quaes 
não  temos  conhecimento. 

Desenhos  coloridos  de  typos  de  seu  hervario  continuara 
elle  a  executar  no  intuito  de  augmentar  e  de  encher  os 
livros  em  branco,  que  continham  grande  parte  dos  seus 
trabalhos  inéditos,  os  quaes  em  numero  de  10  jà  figuravam 
em  uma  das  estantes  do  pequeno  gabinete  do  Mendanha, 
quando  foi  surprendido  pela  nomeação  de  director  do  Musêo 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

O  conspícuo  Freire  Allemão  considerou  e  recebeu  o 
decreto  imperial,  que  veiu  tirai  o  do  retiro  em  que  vivia 
como  prova  de  apreço  partida  do  governo,  e  como  uma 
espécie  de  compensação  pelo  facto  de  haver  mallogrado  a 
sua  justa  pretenção  a  respeito  dos  cinco  annos  de  magis- 
tério da  Escola  Central.  Por  vezes  ouvimol-o  exprimir-se 
n'estes  termos,  mas  receioso  de  não  poder,  attenta  a  sua 
saúde  deteriorada,  preencher  cabalmente  o  elevado  cargo 
que  acabava  de  lhe  ser  confiado.  Yèm-nos  à  memoria  alguns 
factos  dignos  de  serem  explicados,  depois  que  assumiu  o 
exercicio  do  lugar  de  director  do  Muséo,  aonde  jà  occupava 
anteriormente  o  emprego  de  director  de  uma  das  secções 
de  sciencias  naturaes. 

O  conselheiro  Burlamaque  que  o  precedera  no  cargo  de 
director  do  Muséo,  habitava  com  sua  família  uma  parte  do 
edificio,  correspondente  à  rua  da  Constituição,  obrando 
d'este  modo  legalmente  e  de  accordo  com  os  precedentes  e 
autorisação  do  governo  imperial. 

Por  morte  d'elle,  sua  esposa,  filhos  e  enteados  desam- 
parados da  fortuna  e  sem  mais  aquelle  braço  infatigável 
que  nunca  cessou  de  adquirir  os  meios  de  subsistência, 
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Yiram«s6na  dará  conliogeacia  de  deixar  o  tecto  sob  o  qual 
habitara  em  vida  do  director  do  Muséo  o  conselheiro 
Burlamaque»  augmentando  assim  o  numero  de  afflicções  e 
de  difiSculdades 

O  qae  fez,  porém,  Freire  Allemão  não  obstante  o  direito 
que  tinha  de  residir  alli  n'aquelle  espaço  occupado  por  uma 
familia  extensa  e  pobre,  família  do  ex-director  a  quem  elle 
era  chamado  a  substituir  ? 

Fez  o  que  fazem  as  almas  grandes  e  raras,  obedecendo 
à  bondade  e  à  sensibUidade  do  seu  nobre  coração  :  resti- 
tuiu a  alegria  ao  seio  da  familia  Burlaipaque,  garantindo- 
lhe  que  emquanto  elle  occupasse  o  lugar  de  director  do 
Muséo  ninguém  a  privaria  do  modesto  canto  em  que  vivia, 
o  qual  para  elle  era  como  se  não  existisse. 

Freire  Allemão  cedeu  do  seu  direito  em  beneficio  de  uma 
familia  inteira»  cujas  lagrimas  queriam  dizer:  dôr  pelo 
passamento  de  seu  chefe,  pezar  pelo  infortúnio  e  reconhe- 
cimento para  com  o  caridoso  e  virtuosíssimo  Freire  Allemão. 
Este  cumpriu  á  risca  a  promessa  feita  no  momento  em  que 
entrou  no  edificio  do  Musèo ;  e  da  bella  acção  que  ora  regis- 
tramos pensamos  fallar  como  uma  d'entre  outras  muitas 
que  com  tamanho  valor  brilharam  em  sua  nobre  existência. 

O  virtm  clara  eternaque  hc^etur  de  Sallustio  parece  que 
fora  escripto  para  vultos  imponentes  da  altura  e  grandaza 
moral  de  Freire  Allemão.  —  Grande  na  sciencia,  ninguém 
o  excedeu ;  grande  no  seio  da  familia,  não  houve  conselho 
paternal  e  solicitude  que  elle  desse  de  mão ;  attractivo  nos 
modos  e  delicado  na  phrase,  não  houve  quem  não  se  dei- 
xasse levar  por  aquella  torrente  de  encantos  e  de  sympa- 
thia;  exemplo  animador,  sereno  e  astro  luminoso  para  os 
seus  discípulos :  todos  quantos  lhe  passaram  pelas  mãos 
choram  hoje  o  mestre  e  amigo,  cujo  nome  pertence  à 
historia,  e  cijyo  corpo  reduz«se  ao  pó  da  matéria,  e  cujo 
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espirito  de  grandeza  em  grandeza  subiu  i  luz  suprema  da 
immortalidade  1 1 

Já  não  pertence  ao  captiTeiro  da  Tida  terrestre  o  illustre 
conselheiro  Francisco  Freire  AUemão.  Poucos  annos  con- 
servou-se  á  testa  da  administração  do  musèo  nacional ;  em 
luta  constante  com  as  ameaças  de  ataques  de  cabeça»  ora 
vinha  á  corte  passar  em  revista  o  movimento  da  sua  repar- 
tição» ora  deixava-se  ficar  por  doente  na  freguezia  do  Campo 
Grande,  dilatando  as  suas  vistas  de  profundo  philosopbo  e 
de  verdadeiro  patriarcba  não  mais  sobre  o  vasto  theatroda 
natureza»  antes  sobre  as  pessoas  mais  caras  ao  seu  co- 
ração. 

Estas»  ao  ultimo  sopro  de  sua  existência»  pediam  a  Deus  a 
conservação  da  vida  que  se  ia  apagando :  era  ainda  o  cora- 
ção que  anciava  ardendo  de  amor  e  soffrendo  das  saudades 
que  começavam  a  nascer. 

AUi»  n*aquelle  modesto  e  silencioso  retiro  do  Mendanha, 
passámos  nós  quatro  dias»  durante  os  quaes  recebemos  al- 
guns specimens  do  bervario  de  Freire  AUemão  para  servi- 
rem de  materiaes  para  os  futuros  fascículos  da  nossa  im- 
perfeita obra»  relativa  aos  vegetaes  seculares.  N'aquellas 
horas»  por  assim  dizer»  de  despedida  ao  guia  luminoso  dos 
nossos  estudos»  quiz  a  Providencia  que  ouvíssemos  aslições 
do  mestre  e  sábio  professor  Freire  AUemão. 

Foi  alli  que  observámos  o  astro  da  botânica  descendo  do 
zenith  da  vida»  e  amparando-se  aqui  e  acolá  para  não  pre* 
cipitar-se  pelos  degráos  abaixo  da  escada  da  pobreza.  Onde 
se  via  a  alegria»  a  sciencia  e  o  bom  conselho»  ora  se  per- 
cebe a  tristeza»  o  silencio  e  a  resignação. 

De  um  lado— um  tumulo. 

De  outro— um  luto. 

Mais  adiante  a  innocencía  no  coração  de  um  filho  adop- 
tivo. For  fora  d'este  quadro  melancólico :  um  jardim»  cujas 
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flores  murcharam  ã  mingoa  de  agua,...  de  seiva ;  nenhum 
real  sequer  para  regar  os  pobres  canteiros,  testemunhas  da 
vida  e*da  morte  de  quem  os  beneflciava,  e  outfora  viçosos 
e  pulcherrimos  sob  os  cuidados  do  inclyto  botânico ! 


VIII 


CONCLUSÃO 


Temos  estudado  o  cidadão,  o  sábio,  o  patriarcba,  no  san- 
tuario  da  familia,  conforme  o  permitliram  as  nossas  forças. 
Restam-nos  varias  faces  a  considerar  para  remate  da  pre« 
sente  recordação  à  memoria  do  nosso  mestre.  Sirvam  ellas 
de  epilogo  ao  tributo  de  gratidão  n'esta  olTerenda  ao  indo* 
mito  cultor  das  fulgentes  coroas  do  reino  vegetal;  e  possam 
contribuir,  nada  mais  ambicionamos,  para  a  fatura  estatua 
que  se  ha  de  erigir  mais  tarde  ou  roais  cedo  debaixo  do 
céo  do  Império  e  sobre  a  pyramide  em  diamantes  da  ver- 
dade, da  justiça  e  da  admiração  I 

«  A  precipitação,  repetia  Freire  Allemão,  é  um  mal,  ssm 
luz  e  sem  reflexão.  »  Traduzia  elle  em  outra  phrase  o  pen- 
samento de  Tito  Livio  :  festinaíio  improvida  est  et  caecca  ; 
e  se  a  prudência  é  uma  virtude,  não  houve  quem  melhor  a 
praticasse  durante  os  77  Janeiros  de  sua  peregrinação  por 
este  mundo. 

Conquistou  a  verdadeira  nobreza,  a  do  trabalho  e  do  re- 
nome  no  cultivo  das  letras ;  a  da  probidade  nos  actos  de 
puro  civismo,  deixarlos  iiideleveis  na  sociedade  que  elle 
amava  em  extremo ;  a  da  honra  sob  o  tecto  modesto  em 
que  habitava :  era  o  ancião  venerado  por  todos  os  compa« 
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triotas  e  por  qaantos  a  elle  se  ligavam  pelos  laços  de  sangue 
6  pelos  elos  da  amizade  I 

Vejamos  as  distincções  de  qae^se  toraou  merecedor  além 
d'aquellas  já  falladas  nas  paginas  anteriormente  lidas.  Nas* 
eido  de  pais  pobres,  foi  um  dos  fructos  mais  queridos  do 
consorcio  de  João  Freire  Allemâo  com  D.  Feliciana  Angé- 
lica do  Espirito-Santo,  senhores  do  Mendanha,  d*aquelle 
torrão  fertilíssimo  de  formosos  eriribds,  arvore  de  notável 
préstimo,  hoje  de  elevado  custo  no  mercado  pela  raridade, 
e  cujos  troncos  o  padre  Couto  mandava  queimar  sob  a 
forma  de  archotes  para  alumiar  o  seu  engenho  durante  a 
noite.  «  Archotes  de  eriribásl  »  exclamava  Freire  AllemSo 
todas  as  vezes  que  lhe  vinha  à  mente  esta  primeira  ímpres* 
são  da  sua  infância.  «  Escapaste  do  padre  Couto,  pobre 
eriribà  I  »  exclamava  ainda  o  sábio  botânico,  quando  pas- 
selando  pelas  terras  do  Mendanha  deparava  com  algum 
raro  individuo  da  notável  espécie  I 

De  anno  em  anno  a  augusta  fronte,  votada  toda  inteira 
ao  pensamento,  se  desabrochava  pela  forga  interna  da  ín* 
teltigencia  ou  pQias  múltiplas  impressões  do  mundo  exte- 
rior. Não  ha  força  mais  intensa  e  invencível  nos  seus  effei- 
tos,  cuja  amplitude  ò  compasso  humano  é  incapaz  de 
medil-o,  que  a  força  da  natureza  plantada  no  corpo  da 
creatura,  e  em  relevo  na  tendência  do  espirito,  para  um 
objecto,  um  alvo  de  aspirações,  de  conquistas  intellectuaesi 
Irresistível  em  essência  e  no  movimento  inconcebível,  tendo 
por  theatro  a  natureza  corpórea  de  um  individuo,  e  por 
motor  a  vontade  imperando  d'entre  as  faculdades  moraes, 
é  ella  a  causa  efficiente  das  differentes  direcções  a  que  cada 
um  de  nós  obedece  nasuperQcie  da  terra  para  d'ellas  re- 
sultarem a  harmonia  na  variedade,  o  progresso  do  todo 
pela  marcha  progressiva  dos  elementos  constituintes,  a  uni- 
dade nas  immensas  variações  dos  corpos  sociaes;  o  perfeito 
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o  bello  em  absoluto,  traçado  por  uma  mSo  omnipotente, 
e  executado  pelos  obreiros  tirados  do  nada,  mas  enobreci- 
dos peias  partículas  da  luz  divina  I 

A'  não  ser  real  a  tendência  ou  vocação  innata  do  bomem 
para  certo  e  determinado  género  de  applicações,  o  conse- 
llieiro  Francisco  Freire  Allemãu  leria  talvez  passado  desaper- 
cebido nos  annaes  da  botânica,  alheio  ao  microscópio  e  is 
delicias  da  observação  das  plantas. 

Recusou  a  missão  de  sacerdote,  trocando  as  vestes  e  a 
coroa  de  padre  pelos  singelos  iiabitos  de  profundo  herbo< 
risador  dos  segredos  da  natureza  e  a  coroa  invejada  da 
fronte  dos  sábios. 

Mo  pensou  nem  mais  um  instante  no  perigo  de  que 
escapara,  no  abysmo  em  que  quasi  sossobràra  altento  a 
falta  de  luz  que  o  encaminhasse  u'esta  direcção. 

£i-lo  cm  lb2if  na  Academia  medico-cirurgica,  cujas  aulas 
cursou  por  espaço  de  seis  annos.  Fez-se  medico  pela 
Faculdade  de  medicina  de  Paris,  conservando  os  conheci- 
mentos adquiridos  sem  prejuízo  do  ardor  de  sua  alma  para 
com  a  sciencia  dos  Linnêos  e  Tourneforls. 

Kosros  contemporâneos  rememoram  nos  círculos  estrei- 
tos em  que  o  passado  se  discute,  a  posição  de  Freire 
Allemão  a  bordo  da  fragata  Constituição  na  qualidade  de 
medico  da  comitiva  encarregada  de  trazer  de  Nápoles 
S.  M.  a  Imperatriz  do  Brasil,  Augusta  esposa  do  Senhor 
D.  Pedro  II.  —  Navegação  prolongada,  sem  o  auxilio  do 
vapor,  pelas  ondas  do  soberbo  oceano,  quer  na  ida  quer 
na  volta,  o  medico  da  imperial  camará  sempre  paciente 
tornára-se  o  ídolo  da  comitiva  imperial. 

As  sympathias  choviam  em  torrentes  sobre  os  attractivos 
pessoaes,  as  quaes  nunca  desmereceram  nem  debaixo  da 
influencia  das  contrariedades  da  vida. — Relações  intimas  se 
estabeleceram  eiilrc  cllc  e  sous  companheiros  de  viagem. 
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d'enlre  os  quaos  faremos  notar  o  actual  capitão  de  mar 
e  guerra  Francisco  Joaquim  de  Siqueira,  enlâo  *•  tenente 
d*armada  nacional.—  «  Bom  homem,  e  sempre  o  mesmo, 
o  velho  amigo  Freire  Allemão ;  de  humor  igual,  inalterável 
do  principio  ao  termo  da  travessia  ;  nem  o  menor  signal 
de  impaciência,  nem  o  mais  fraco  temor  dos  elementos  infu- 
recidos  do  mar  e  almosphera.  »  Vede-o  na  adorada  Itália 
percorrendo  os  musóos  e  antiguidades,  e  recebendo  em 
dadivas  sementes  de  trigo  guardadas  nas  caixas  das  múmias 
dos  egypcios  para  experimentar  mais  tarde  a  força  germi- 
nativa  níío  desmerecida  pelo  tempo,  pelos  séculos,  porque 
alli  abrigadas  do  oxygeneo,  calor  e  humidade  I  —  Acerca 
d'estâs  sementes  ouvimol-o  por  vezes  exprimir-se  em  termos 
convincentes,  e  como  um  dos  argumentos  da  perpetuidade 
germinativa  dos  embryões,  sendo  o  outro  {Je  especial  apreço 
para  ello  o  da  formação  das  caapoeiras  no  Brasil  n*aquelles 
terrenos  d*antes  occupados  por  florestas  desbastadas  e  aba- 
tidas pelos  golpes  dos  machados.  —  Ei-Io  atravessando  do 
novo  os  mares  á  bordo  do  mesmo  navio  na  qualidade  de 
medico  junto  à  Augusta  Pessoa  da  virtuosa  Imperatriz,  o 
acompanhando-a  emquanto  pôde  ao  seu  auspicioso  con- 
sorcio no  Rio  de  Janeiro,  e  até  que  seus  soffrimentos  não 
consentiram  nenhuma  semana  mais  de  serviço  no  palácio 
de  S,  Christovão. 

Ultima  ametade  do  anno  de  1866. —  A  multidão  cedia  á 
curiosidade  e  ao  interesse  pelas  cousas  do  paiz,  enchendo 
por  grupos  compactos  os  vastos  salões  do  actual  edifício  ou 
casa  da  moeda :  realisava-se  com  feliz  successo  a  segunda 
exposição  nacional  preparatória  para  o  certamem  universal 
do  palácio  do  Campo  de  Marte  cm  Paris.  Os  vegetaes  expos- 
tos fulguravam  pela  maior  parte  com  os  dados  concernentes 
à  procedência  e  ao  nome  vernáculo,  sem  a  menor  designa- 
ção scieDtffica.— Partiu  do  Sr.  conselheiro  jHaaoel  Pinto  de 
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Sousa  Dantas,  entSo  ministro  d'agricultura,  a  excellente 
ídéa  d'uina  commissão  para  o  estudo  e  classificação  d'estes 
vegetaes.  Desceram  cinco  avisos  ou  cIrco  nomeações :  pre- 
sidente o  conselheiro  Francisco  Freire  Allemâo,  e  membros : 
o  Dr.  Custodio  Alves  Serrão,  o  Dr,  LadisWo  Nelto  e  o  im- 
prestável autor  d'esla  biograpliia.— Uma  brochura  escreve- 
mos e  publicamos  de  conformidade  com  as  ordens  do  go- 
go\erno  imperial»  e  serviu  ella  de  guia  cm  1867  aos  visi- 
tantes da  exposição  de  Taris.-  Tiveram  lugar  nas  reuniões 
da  mencionada  commissão  os  últimos  amplexos  de  amizade 
entre  Freire  Allemão  e  Alves  Serrão,  os  dois  athk  las  das 
sciencias  naturaes  no  Brasil,  os  dois  amigos  por  espaço  de 
meio  século ;  ambos  philosophos  e  observadores  nas  soli- 
dões da  Gávea  e  do  Mendanha.  —  Vimos  no  seu  peito :  as 
insígnias  de  oflicial  da  ordem  da  rosa,  a  de  cavalleiro  de 
Gbristo,  e  a  da  ordem  de  Francisco  I  do  reino  de  Nápoles ; 
o  seu  nome  em  todas  as  obras  syslematicas  relativas  à  flora 
do  Brasil,  e  bem  assim  nos  annaes  da  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional,  do  Instituto  Histórico  e  Gfographico 
Brasileiro,  como  membro  honorário  da  Imperial  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  de  sociedades  scientiflcas 
d'Europa,  no  numero  dos  quaesse  fez  distinguir  a  sociedade 
botânica  creada  em  Ratistiona  pelos  esforços  do  seu  digno 
presidente  o  Dr.  C.  Frederico  Ph.  de  Martins,  conse- 
lheiro no  reino  da  Baviera,  e  amigo  particular  do  sábio 
brasileiro.  O  titulo  de  conselho  lhe  havia  sido  conferido 
em  1856  por  occasião  da  jubilação  no  lugar  de  lente  cathe- 
dratíco  da  Faculdade  de  medicina  da  corte. 

Lucrei  saber  o  valor  do  património  legado  à  sua  viuva 
D.  Maria  Angélica,  anjo  tulellar  de  seu  ultimo  quartel  da 
existência,  o  amparo  e  conforto  nos  seus  padecimentos, 
sobrinha  e  esposa,  a  alma  carinhosa  e  cândida  da  singela 
habitação  do  Mendanha?  —  Alguns  livros,  cujas  paginas 
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viram  luzir  dois  pharôes  da  inlelligencia;  10  volumes  de 
manuscripios,  contendo  descripções  em  latim  de  muitas 
plantas  sylvestres  da  flora  brasileira ;  apontamentos  com 
referencia  a  observações  suas  de  anatomia  vegetal;  eo 
pequeno  e  saudoso  sitio  do  Mendanha,  de  apreço  limitado, 
se  lhe  medirmos  o  valor  pecuniário,  grande,  porém,  ema- 
gestoso  porque  recorda  os  passos  d*uma  vkla  inteira  cheia 
e  assignalada  de  factos  illuslres.— Alli  se  percebem  tristes  e 
silenciosas  as  hervas,  arbustos  e  arvores  de  sua  especial 
predilecção,  e  as  aves  de  canto  sonoro  e  óra  mudas,  cujas 
vozes  chamavam  Freire  Allemâo  à  vida  activa  e  ao  trabalho 
às  primeiras  franjas  do  crepúsculo  da  manhã. — Nem  mais 
um  átomo  a  ajuntar  à  herança,  a  não  ser  a  auréola  deslum- 
brante da  sabedoria  que  poucas  vezes  dá  de  comer  aos  pobres. 

Os  coveiros  do  cemitério  da  íreguezia  de  Santo  António 
do  Campo-Grande,  tiveram  ordem  de  abrir  uma  sepultura 
de  7  palmos  de  profundidade.  IndilTerentes  se  mostiaram 
no  exercício  de  quotidiana  obrigação. 

Tiraram  de  um  carro  de  bois  o  féretro  para  deital-o  de- 
Iiaixo  de  pesadas  camadas  de  terra.  Era  um  pobre  como  outn) 
qualquer  chamado  ao  som  no  eterno,  sem  apparato,  sem 
galas,  sem  a  trombeta  da  apotheose  para  proclamar  a  sua 
fama.  Descia  o  corpo  em  silencio  e  nas  sombras  de  uma 
tarde  tristonha,  à  medida  que  subia  a  alma  pujante  de 
virtudes  e  de  idéas  sãs  em  procura  de  Deus,  de  uma  sabe. 
dória  que  não  alcançou  no  mundo,  de  um  premio  promet- 
tido  aos  justos,  e  de  um  repouso  para  as  lutas  da  vida.  Mas 
o  sábio  não  derme.  Vela,  e  velará  hojo,  amanhã,  e  depois, 
nas  bibliothecas  univcrsaes,  nos  escriptos  de  todas  as  gera- 
ções, nos  corações  dos  amigos,  parentes,  e  conterrâneos, 
no  juizo  da  posteridade,  até  nos  espaços  íncommensaraveis 
d*alegría  celeste,  ao  som  das  vozes  que  jà  immortalisam 
a  substancia  essencial  do  sea  sèr. 


A  lousa  do  TeDerando  sepnlchro  nSo  tem  em  torno  de  si 
o  sileacío ;  oave-se  de  antemão  o  burburinho  dos  povos 
de  muitas  nacionalidades  que  almejam  traduzir  as  phrases 
esculpidas  na  superfície  do  liso  mármore : 

AQUI  REPOUSAM  AS  CINZAS  DE  FRANCISCO  FREIRE  ALLEMÃO, 

SABIO  QUE    TtJOO  SOUBE    CONHECER    NA    TERRA   MENOS    A 

GRANDEZA  DO  SEU  ESPIRITO. 

c  VirihOif^  magnitudinis  animis,  patientiae^  forlUu- 
dinis  fomeníis^   iolor  mitigari  solei.       C*ce\0.  » 


MOTIM  POLITICO 


DE 

19    €le    Ahwíl    de    18S9 

NO 

RIO  DE  JANEIRO 

Ifemoiia  lida  eiD  seifâo  do  Instituto  Histórico  pelo  sccio  effcct  vo 

DR.  MOREIRA  DE  A2EYED0. 


No  dia  7  de  Abril  de  1831  abdicara  o  imperador 
D.  Pedro  1,  e  seis  dias  depois  deixara  o  Rrasil  que  não 
tornaria  mais  a  ver ;  constituira-se  o  governo  da  regência 
por  ser  menor  o  herdeiro  do  ibrono,  e  entrando  o  paiz  cm 
orna  época  agitada,  excitados  os  espiritos,  tornaram-se 
violentas  e  exaltadas  as  idéas  politicas. 

CoUocados  à  testa  do  governo  os  mais  denodados  paladi- 
nos do  movimento  de  7  de  Abril,  procuraram  conter  os 
ânimos  e  plantar  a  concórdia ;  mas  pregando  os  exaltados 
a  soberania  popular,  as  liberdades,  o  direito  da  resistência 
ao  poder,  começaram  a  clamar,  a  travar  a  discussão  e  a 
luta.  Acresce  que  aquelles  que  haviam  sido  afastados  dos 
cargos  e  dignidades,  por  se  haverem  mostrado  fieis  ao  an- 
tigo governo,  desconlentaram-se,  reagiram  e  conspiraram. 

Lém-se  nas  paginas  da  historia  factos  semelhantes ;  não 
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ha  governo,  qae  se  constitua,  que  nSo  traga  descontentes, 
que  prieconisando  o  regimem  que  acabou,  e  comparando-o 
com  o  que  começa,  lançam-se  na  opposição,  e  procuram 
derribar  a  autoridade  constituída  para  restaurar  aquella, 
que  julgam  poder  satisfazer  suas  ambições  e  predominio. 

Algum  tempo  depois  do  movimento  de  7  de  Abril  come- 
çou a  orgànisar-se  um  partido  favorável  a  D.  Pedro  I ; 
em  Março  de  i83á  fundou  esse  partido  a  sociedade  con- 
servadora, e  em  igual  data  David  da  Fonseca  Pinto  creou 
o  periódico  Caramurú,  que,  incumbindo-se  de  elogiar  a 
governação  do  ex-imperador,  deu  seu  nome  ao  partido 
que  sustentava ;  não  tardou  a  apparecer  outro  periódico 
intitulado  o  Carijó  militando  nas  mesmas  idéas. 

Ilaviam-se  formado  dois  partidos,  o  exaltado  e  o  res- 
t  urador  ou  caramurú,  e  tão  verídica  era  sua  existência 
que,  em  7  de  Março  de  1832,  o  ministro  da  justiça  mandou 
pesquizar  de  um  partido,  que  tendia  a  proclamar  a  fede- 
ração jâ  e  jà,  e  do  outro  que  preparava  a  restauração  de 
D.  Pedro  I. 

A  desordem  que  contaminou  o  seio  social,  a  anarchia 
que  com  seus  braços  fataes  parecia  querer  enlaçar  o  paiz 
para  precipital-o  no  abysmo,  aterrou  a  muitos  que,  levados 
por  verdadeiro  patriotismo,  alistaram-se  no  partido  res- 
taurador, que  almejava  o  regresso  do  ex-imperador  quer 
como  regente,  qiier  como  soberano,  julgando  que  só  assim 
constituir-se-hia  um  governo  estável,  próprio  para  debellar 
a  anarchia  e  sustentar  o  paiz  unido  e  forte. 

Resoluto  a  guerrear  o  partido  caramurú,  o  partido  do- 
minante, autor  da  revolução  de  7  de  Abril,  excedeu-se 
na  linguagem  da  imprensa,  expõz  á  opinião  publica  os 
erros  verdadeiros  e  falsos  do  antigo  regimen,  atacou-o  sem 
piedade  nem  decência ;  e  em  represália  a  imprensa  con* 
traria  molhou  a  penna  na  taça  da  calumnia  e  da  intriga. 
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Descrevendo    o  movimento  da  imprensa  em  1882  diz 
Evaristo  da  Veiga : 

«  A  maior  parte  dos  jornaes  que  possuímos,  (e  ú'esla 
parte  também  nos  confessamos  culpado  ou  arrastado  pela 
força  da  torrente)  mais  invectivam  do  que  argumentam  ; 
os  nomes  próprios  e  não  as  doutrinas  enchem  quasi  de 
todo  as  suas  paginas.  ConlK^cemos  que  este  vicio  é  ainda 
mais  notável  nas  folhas  q'ie  pertencem  à  communhào  exal- 
tada, porém  não  são  isentos  de  .tal  censura  os  periódicos 
da  moderação.  A  razão  ó  clara ;  a  polemica  enceta-se,  as 
personalidades  apparecem,  o  amor  próprio  se  interessa  na 
luta,  julga-se  fraqueza  o  deixar  do  reagir,  e  muito  é  se 
acaso  a  vida  privada  e  a  decência  são  respeitadas  > 

Foi  oanno  de  1832  a  1833  um  d'aquelles  em  que  a 
imprensa  assumiu  entre  nós  maior  grào  de  exaltação ; 
sabiram  dos  prelos  em  1832  trinta  e  cinco  periódicos,  dos 
quaesquatorze  sustentavam  o  governo,  e  vinte  eum  faziam- 
lhe  guerra  aberta,  sem  medida,  nem  tréguas;  foi  em  1832 
que  feriram,  em  5  de  Novembro,  com  um  tiro  de  pistola, 
a  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  o  redactor  da  Aurora  Flu- 
minense,  por  polemicas  da  imprensa ;  por  igual  motivo 
o  redactor  do  Investigador  na  Bahia  assassinou  ao  redactor 
do  Jornal  do  Commercio  da  mesma  cidade,  em  7  de 
Novembro  de  1H33. 

Além  do  Caramurú  e  do  Carijó  começara  a  Ualnguela 
aalvogara  causado  partido  restaurador ;  em  1832  pre- 
gava este  periódico  a  nullidade  da  abdicação  de  I).  Pedro, 
e  reclamava  o  seu  regresso  para  se  pôr  termo  ás  nossas 
misérias,  e  para  se  impedir  a  desunião  do  Brasil. 

Uavia  nas  províncias  adeptos  do  partido  da  restauração. 
Tomando  por  pretexto  a  abdicação  forçada  do  ex-imperador, 
collocára-se  Pinto  Madeira,  em  14  de  Dezembro  de  1831, 
na  viUa  do  Jardim,  no  Ceará,  á  frente  dos  desconlenles,  e 

TOMO  UXVUI  P.  li  *'' 
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proclamara  a  autoridade  de  D.  Pedro  ;  e  quando  rompeu 
na  corte  o  motim  de  17  de  Abril  de  1832,  era  Pernambuco 
agitado  pelo  tenente- coronel  Francisco  José  Martins,  que, 
sustentando  a  autoridade  de  D.  Pedro,  apoderem  se  do 
bairro  do  Uecire,  ao  mesmo  tempo  que  a  guarnição  da 
fortaleza  do  Brum  pronunciava-se  por  esse  movimento. 

Chamados  ao  jury  pelo  ministério,  em  22  de  Março 
de  1832,  alguns  números  do  Caramurú  e  do  Carijó  foram 
julgados  com  criminalidade,  e  tendo  sido  condemnado  a 
prisão  o  redactor  da  Matraca^  em  virtude  de  ter  sido  con- 
siderado criminoso  no  segundo  artigo  da  lei  da  imprensa, 
desappareceu. 

Emmudeceram  com  este  periódico  todas  as  folhas  do 
partido  exaltado,  e  em  campo  hostil  ao  governo  só  ficaram 
os  da  opposição  restauradora. 

Exasperou  os  espíritos  a  severidade  do  governo  contra 
a  imprensa,  e  cooperou  para  que  se  desse  a  união  dos 
partidos  exaltado  e  caramurú,  que,  com  o  soccorro  da 
anarchia,  procuraram  atacar  o  novo  regimen. 

Discutindo  a  falia  do  tbrono  em  1832  disse  o  deputado 
Henrique  de  Rezende : 

<x  Era  sabido  e  notório  em  Pernambuco,  que*  dois  par- 
tidos  diametralmente  oppostos  se  tinham  dado  as  mãos, 
no  Rio  de  Janeiro,  para  dar  com  o  governo  e  com  a  regên- 
cia em  terra ;  contava-se  com  isto  como  cousa  certa,  e  eu 
fui  instado  para  que  não  viesse,  assim  como  me  consta  o 
foram  alguns  dos  outros  meus  collegas  de  Pernam- 
buco. • 

Felizmente  foi  debellado  o  motim  de  3  de  Abril ;  foram 
repellidos  os  exaltados,  e  sahíndo  vencedor  d'essa  luta 
civil,  tirmou  o  governo  a  paz,  e  afastou  o  paiz  das  scenas 
tristes  e  perigosas,  que  se  poderiam  originar  mais  tarde 
do  ciúme  e  ambição  d'esses  partidos  agora  conciliados. 
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Tratando  d'ess6  acoQlecimeDto  acrescenta  o  padre  Hen* 
rique  de  Rezende ; 

«  Se  estes  partidos  tSo  oppostos  e  encontrados  tivessem 
conse$tuido  derribara  regência,  onde  estaríamos  nós,  senho- 
res I  Eu  appello  para  a  convicçio  e  t&^^temunho  de  todos 
os  que  me  ouvem,  appeilo  para  o  Brasil  inteiro  que  o  diga. 
Se  elles  o  tivessem  conseguido,  depois  o  que  se  jul|?asse 
mais  forte  e  vencedor  Taría  uma  guerra  de  extermínio  ao 
outro,  porque,  tendo  elles  fins  diametralmente  oppostos, 
nSo  podiam  estar  por  mais  tempo  em  harmonia.  Cada  um 
arrastaria  atraz  de  si  uma  grande  massa  de  cidadSos,  esta 
capital  seria  alagada  em  sangue,  e  elles  levariam  a  deso- 
laçSo  e  a  morte  ã  todas  as  partes  do  Império.  » 

Depois  do  motim  de  3  de  4bríl  dos  Jurujuhas  ou  Farrou- 
pilhas, fallava-se  que  o  partido  caramnrú  ia  também  entrar 
em  luta  aberta  com  o  governo.  A  Malagueta  havia  escripto 
nas  cartas  dirigidas  ao  Imperador : 

a  Deixe  V.  M.  Imperíal  passar  mais  aloruns  dias.  e  terá 
de  ver  patenteado  o  segredinho  da  abelha  da  revolta  do 
Frias.  » 

Para  agitar  os  ânimos  os  periódicos  Caramurú  e  Carijó 
molhavam  a  penna,  que  manejavam,  no  fel  da  caliimnia ; 
propalava  o  Carijó  que  a  regência  pretendia  fugir  levando 
comsigo  o  Imperador  D.  Pedro  II. 

Havia  susto  e  inquietação  na  cidade ;  dizia-se  que  no 
paço  da  quinta  da  Boa-Vista  reunia-se  gente  armada,  pelo 
que  ordenou  o  ministro  da  justiga,  que  o  juiz  de  paz  do 
Engenho-Velho  fosse  á  quinta  de  S.  ChrístovSo  tomar 
conhecimento  judicial  da  força  alli  reunida,  e  por  ordem 
de  quem  se  pegava  em  armas ;  dirigindo-se  o  juiz  ao  paço, 
informaram-lhe  que  nSo  eram  exactos  os  boatos  espalhados, 
e  que  não  se  pegava  em  armas  alli,  senSo  por  ordem  do 
delegado  d*aquelle  lugar. 
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o  governo  requisitou  do  tutor  do  Imperador  a  entrega 
de  duas  peça?  de  artilheria  que  havia  na  quinta  imperial, 
mas  recebeu  em  resposta  que  essas  peças  de  calit>re  1,  e 
que  haviam  servido  de  recreio  aos  príncipes  D.  Pedro  e 
D.  Mi<(uel,  estavam  sem  préstimo,  sem  valia. 

Para  tranquillisar  os  ânimos  e  destruir  as  atoardas  de 
seus  adversários,  aconselhou  a  regência  ao  Imperador  a 
transferencia  de  residência  para  o  paço  da  cidade,  e  de  feito 
em  U  de  Abril  deixaram  D.  Pedro  II  e  suas  irmãs  o  palácio 
da  quinta  da  Boa- Vista. 

Expedira  o  governo  mandado  de  prisão  contra  o  im- 
pressor responsável  pelo  Caratnurú,  o  que  tendo  de  pro- 
duzir a  cessação  do  perioiico,  que  de  feito  interrompeu  sua 
publicação,  comprehenderam  os  restauradores  a  necessi- 
dade de  comparecer  quanto  antes  cm  campo  para  não  haver 
desanimo  no  |)artido  ;  e  por  isso  forjaram  planos,  travaram 
conspirações,  e  planearam  ataques  mais  ou  menos  audaciosos. 

Na  tarde  do  dia  16  de  Abril  de  183i  três  individuos  do 
partido  caramuru  foram  seduzir  a  guarda  do  arsenal  de 
marinha  para  entregar  o  arsenal  depois  da  meia  noite; 
a  guarda,  que  era  do  batalhão  da  freguezia  da  Candelária, 
oppôz*se,  relatou  ás  autoridades  o  occorrido,  e  immediata- 
mente  foi  preso  um,  e  fugiram  dois  d*aquelles  sediciosos. 

Prevenidos  os  commandantes  dos  corpos  e  das  compa- 
nhias, acautelou-se  o  governo  das  ciladas  e  tramas  dos 
conspiradores,  que,  á  meia  noite  do  referido  dia,  em  nu- 
mero de  quatro,  embarcaram  no  cães  da  Gloria  em  uma 
falua,  e  dirigiram-se  à  fragata  Imperatriz, 

Os  conspiradores  eram  Conrado,  Tííta,  Bricio  e  o  capitão 
tenente  Machado,  que,  servindo-se  de  um  papel  em  que 
havia  a  a^signaturado  chefe  Taylor,  formulou  uma  prdem, 
em  nome  d'esso  oíEcial,  requisitando  50  marinheiros  ; 
subiu  a  bordo  da  fragata,  apresentou  a  ordem  e  levou  os 
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marinheiros  armados  em  uma  ]ancha,  indo  elle  e  os  outros 
conspiradores  na  falua  ;  singraram  para  a  praia  da  Gloria» 
onde  tentaram  desembarcar,  para  marchar  sobre  o  arsenal 
de  guerra  e  lomal-o  de  surpreza. 

Suspeitando  alguma  traição  por  ter  vindo  em  falua  e  não 
em  escaler  o  individuo  que  fizera  a  requisição,  offlciou  o 
commandante  da  fragata  Imperatriz,  às  duas  e  meia  horas 
da  manhã  ao  governo,  noticiando- lhe  a  ordem  que  recebera 
e  cumprira;  Immediatamente  o  governo  providenciou» 
mandou  vigiar  os  arsenaes ;  collocar  avançadas  de  munici- 
pães  permanentes  em  diversos  pontos,  e  avisar  a  guarda 
nacional  e  ao  batalhão  de  ofliciaes  soldados  para  que  à 
primeira  voz  estivessem  promptos. 

Não  conseguiram  os  sediciosos  abicúr  ao  cães  da  Gloria, 
porque  repelliuos  o  batalhão  da  freguezia  de  S.  José  sob  as 
ordens  do  juiz  de  paz  José  Alves  Pinheiro;  fizeram-se  ao  mar ; 
e  reconhecen'1o  os  marinheiros  e  dois  ofliciaes,  que  com 
elles  mandara  o  commandante  da  fragata,  que  eram  illu- 
didos,  abandonaram  a  falíia,  e  navegaram  para  bordo,  mas 
perseguidos  por  uma  barca  com  gente  armada,  entre- 
garam-se«  e  indo  a  barca  em  perseguição  da  falua,  que  bus- 
cara a  direcção  de  Nilherohy,  apprehendeu-a,  sendo  os 
quatro  conspiradores  recolhidos  à  fortaleza  da  Lage. 

Eslava  premeditado  o  ataque  em  diversos  pontos;  em 
quanto  tentavam  alguns  assenborear-se  dos  arsenaes,  reu- 
niam-se  outros  na  quinta  da  Boa  Vista,  e  na  madrugada 
do  dia  17  arrigimentavam-se,  formavam  uma  força  de  2S0 
homens,  composta  de  criados  da  casa  imperial,  de  guardas 
nacionaes  do  Engenho- Velho,  S.  Christovão  e  Bemfica» 
de  alguns  estrangeiros  e  ofliciaes  brasileiros,  e  marchavam 
para  a  cidade  sob  o  commando  do  barão  de  Bulow,  arras- 
tando comsigo  duas  peças  de  arlilheria  encontradas  no 
paço  da  Boa* Vista. 
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Traziam  esses  revoltosos  um  laço  vermelho  no  .peito, 
como  os  companheiros  de  Camillo  Desmoulias  na  revo- 
luçSo  franceza,  qae,  para  se  reconhecerem  e  defenderem, 
coUocaram  no  chapèo  uma  folha  de  castanheiro ;  chegaram 
os  revoltosos  até  o  Rocio  da  cidade  nova,  hoje  praça  Onze 
de  Junho,  dando  vivas  a  D.  Pedro  I  e  clamando— a5aú?o 
o  governo. 

Estava  a  força  de  linha  formvia  no  qnarlel;  a  guarda 
nacional  postada  no  campo  da  Honra ;  e  incumhira-se  o 
major  Manoel  António  da  Fonseca  Costa,  hoje  bário  da 
Gávea,  de  conduzir,  na  noite  de  16,  do  quartel  de  Mataporcos 
para  a  cidade,  o  corpo  de  cavallarii  de  Minas,  para  nSo 
deixal'0  exposto  aos  ataques  dos  rebeldes. 

Informados  da  attitude  enérgica  do  governo  retroce- 
deram os  revoltosos ;  e  chegando  ao  campo  o  batalhSo  da 
freguezia  do  Sacramento,  que  por  ordem  superior  se  diri- 
gira ao  cáes  da  Gloria,  recebeu  aviso  para  marchar  pela  rua 
Nova  do  Conde  e  Mataporcos,  aRm  de  tomar  a  retaguarda 
aos  facciosos,  que  caminhavam  em  retirada  pelo  Aterrado. 

Era  commandante  do  batalhão  o  tenente-coronel  Dr. 
Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira ;  mas  seguiu  sob  o  commando 
do  instructor  o  major  Luiz  Alves  de  Lima,  hoje  duque  de 
Caxias,  cuja  bravura  e  conhecimenton  militares^  diz  a 
Verdtnle,  periódico  d*esse  tempo,  muito  animavam  o  com- 
mandanie  e  o  batalhão^  qae  n'elle  puzeram  a  mais  plena 
confiança. 

Marcharam  sobre  o  inimigo  pelo  Aterrado  a  cavallaria 
da  guarda  nacional,  a  de  permanentes  e  os  oitenta  homens 
do  esquadrão  de  Mina*^,  commanla  lo^  pelo  capitão  Peçanha. 
Reunidos  esta  força  e  o  batalhão  do  Sacramento  carregaram 
contra  o  inimigo,  que  se  postíra  na  chácara  do  Siqueira, 
onde,  ha  poucos  annos,  houve  um  collegio  dirigido  pelo 
cónego  Fonseca  Lima ;  sustentou  a  cavallaria  o  primeiro 
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choque,  disparando  o  inimigo  as  peças ;  e  fazendo  a  caval- 
laria  alguns  passos  á  retaguarda  para  a  infanteria  poder 
operar,  mandou  o  major  Luiz  Alves  de  Lima  avançar  o 
balalhào  e  fazer  fogo ;  e  após  um  liroleio  de  um  quarto 
de  hora,  a  cavallaiia  e  os  |iiimeircs  pdolôes  do  batalhão 
do  Sacramento  desbarataram  os  rebeldes,  dispersaram- 
n'os,  aprisionaram  alguns,  fugindo  muitos  favorecidos 
pelo  lusco  fusco  da  madrugada  e  pelo  fumo  da  pólvora,  e 
maUiram  dez  ou  vinte,  tendo  conseguido  fugir  o  barão  de 
Bulow,  o  redactor  do  Caramurú,  e  diversos  officiaes  de 
altas  patentes. 

Das  forças  legaes  ficaram  feridos  o  capitão  Peçanha  da 
cavallaria  de  Minas,  o  anspeçada  do  1*  corpo  de  caval- 
laria  Luiz  António  de  Azevedo,  e  um  municipal  permanente. 
Terminado  o  tiroteio  marchou  a  guarda  nacional  até  o 
largo  do  Paço,  onde  saudou  com  enthusiasticos  vivas  ao 
Imperador,  que  se  achava  em  uma  das  janellas  do  palácio, 
sendo  acolhida  nas  ruas,  que  transitou,  com  grande  jubilo, 
e  ao  som  de  vivas  a  D.  Pedro  II  e  a  regência. 

Consultando  os  monumentos  históricos  da  época  escríptos 
pelos  que  tinham  o  poder,  e  outros  pelos  que  guerreavam 
o  poder,  ouvindo  as  testemunhas  coevas,  procurámos  des- 
crever este  motim  politico  com  simpleza  e  verdade,  ser- 
vindo-nos  de  bom  cabedal  o  que  vem  exposto  no  supple- 
mento  n.  24  da  Verdade,  periódico  que  deve  ser  tido  como 
exacto  em  sua  exposição,  pois,  era  escriplo  pelo  Dr. 
Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira  e  outros,  que  presenciaram 
este  acontecimento. 
No  dia  18  publicou  a  regência  a  seguinte  proclamação : 
«  No  dia  3  mostrastes  vosso  amor  à  ordem,  vosso  res- 
p<'ito  á  lei,  dispostos  a  combater  os  conspiradores  que 
tentaram  depor  a  regência,  derribam  governo,  e  proclamar 
uma  assembléa  constituinte.  No  dia  de  hoje  vosso  pátrio- 
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tismo  acaba  de  esmagar  esses  perversos,  que  insolente 
alreveram-se  a  proclaaiar  D.  Pedro  I.» 

«  Acabais  de  desenganar  a  esses  perQdos,  que  jamais 
dareis  um  passo  além  do  dever  e  da  honra,  e  que  os  iui- 
migos  da  pátria  vos  terão  em  campo  no  momento  em  que 
ousarem  offendel-a.  Quando  se  está  a  frente  de  cidadãos 
como  vós  sois»  uma  nobre  ufania  se  apodera  dos  que 
se  acham  encarregados  de  executar  a  vontade  nacional. 
Viva  a  nação  brasileira,  digna  dâ  liberdade  que  goza!  Viva 
a  constituição  do  Império  I  Viva  a  assembléa  geral  1  Viva  o 
senhor  D.  Pedro  II,  único  Imperador  do  Brasil  I  Vivam  os 
cidadãos  armados  e  os  militares,  que  os  tém  coadjuvado  na 
defesa  da  pátria  I  » 

No  mesmo  dia  appareceu  impressa  a  presente  ordem  do 
dia  do  Dr.  Saturnino  de  Sousa  Oliveira,  que,  além  do  outros 
cargos,  chegou  a  exercer  mais  tarde  o  de  ministro  d'Estado  : 

«  Camaradas  I —  De  novo  tenho  de  agradecer-vos  a  con- 
ducta  denodada  e  heróica  com  que  haveis  desempenhado 
o  vosso  juramento  contra  a  nova  espécie  de  anarchistas,  que 
ousaram  attentar  contra  o  senhor  D.  Pedro  II  e  o  seu 
governo.  Cidadãos  I  O  enthusiasmo  com  que  marchastes  e 
atacastes  os  rebeldes,  a  vossa  bravura  e  coragem  no  fogo, 
deram-vos  um  lugar  distincto  entre  os  batalhões  dos  defen- 
sores da  pátria  e  da  liberdade,  e  a  mim  tanta  gloria  e  ufania 
por  commandar-vos,  que  sô  ella  me  compensa  todas  as 
fadigas.  » 

ff  As  peças  que  tomámos  aos  facciosos  ficaram  pertencendo 
ao  nosso  batalhão,  e  com  ellas  marcharemos  sempre  que 
tomarmos  as  armas  para  defesa  da  pátria,  o  servir- vos  hão 
de  estimulo  para  novas  víctorias,  que  nos  darão  a  paz  e  a 
liberdade,  únicos  prémios  que  ambicionamos.  » 

Convém  também  ser  ranscripto  o  ofBcio  dirigido  pelo 
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miiiijitro  da  justiça,  o  padre  Feijó,  no  dia  19f  aos  pre- 
sidentes de  proviocia. 

<  Tendo  communicado  a  V.  Ex.  os  acontecimentos  do 
dia  3  do  corrente,  não  tardou  muito  que  os  restauradores 
nao  se  julgassem  habilitados  para  tentarem  proclamar 
a  D.  Pedro  I,  reunidos  na  quinta  da  Boa«Yista,  na  madru- 
gada do  dia  17 ;  constando  a  força  principal  de  criados 
da  casa  imperial  e  de  alguns  guardas  nacíonaes  do  Engenho 
Velho,  acompanhados  de  duas  pecas  de  pequeno  calibre, 
que  havia  na  mesma  quinta,  de  alguns  estrangeiros  e  de 
officiaes  brasileiros,  tão  destituídos  de  sentimentos  de 
honra,  que,  apezar  de  suas  altas  patentes,  sujeitaram-se  ao 
commando  do  intitulado  barSo  de  Bulow,  d'este  infame 
aventureiro,  mendigo,  foragido  e  criminoso,  niarcharam 
até  ao  Rocio  da  cidade  nova,  d'onde  retrocederam  &  vista 
da  nossa  forca,  que  se  dirigia  sobre  elles.  » 

c  A  guarda  nacional,  sempre  interessada  na  defesa  da 
pátria,  e  incapaz  de  commetler  indignidades,  coadjuvada 
pelo  batalhão  de  municipaes,  que  ainda  não  desmentiu  a 
boa  opinião  de  que  goza,  auxiliada  por  beneméritos  mili- 
tares, depois  de  alguns  minutos  de  resistência,  os  desbara- 
tou completamente,  sendo  muitos  os  mortos  e  prisioneiros, 
escapando  o  resto  pelas  matas  e  quintas  vizinhas  ;  ficando 
um  municipal  mortalmente  ferido,  e  um  capitão  da  cavai- 
laria  de  Minas  com  o  braço  e  perna  estragados.  > 

c  Estes  pertidos,  espalhados  por  differentes  pontos  da  ca- 
pital, seduzindo  a  uns  e  atraiçoando  a  outros,  pretenderam 
atacar-nos  ao  mesmo  tempo  por  diversos  lados ;  mas,  aper- 
cebidos os  que  pretendiam  desembarcar,  foram  rechaçados 
e  presos  quatro  officiaes,  entre  estes  o  celebre  Conrado, 
e  03  mais  são  perseguidos ;  nom  é  possível  que  a  ingratidão 
unida  &  perQdia  possa  jamais  escapar  ao  rigor  da  justiça,  » 

«  Manda,portanto,a  regencia,em  nome  do  lmperador,que 

TOMO  UXT11I  p.  u  <8 
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Y.  EXm  desconfiando  inteiramente  d'esses  hypocritas  polí- 
ticos, bem  conhecidos  por  haverem  em  outros  tempos 
sacrificado  a  prosperidade  do  Brasil  aos  seus  caprichos  e 
interesses,  e  que  boje  estarão  sem  duvida  ligados  com  estes 
ingratos,  redobre  de  vigilância,  que  tanto  maior  deve  ser» 
quanto  são  elles  os  mais  encarniçados  inimigos  das  liber- 
dades politicas.  » 

«  E  quando  não  possam  ser  processados,  mas  hajam  so- 
mente suspeitas  de  sua  conducta  contraria  aos  interesses 
nacionaes,  dé  parte  circumstanciada  para  tomarem-se  sobre 
elies  as  medidas  que  a  salvação  publica  exigir.  » 

Deus  guarde,  etc.  • 

Em  24  de  Abril  foi  preso  pela  policia  o  barão  de  Bulow 
que  ibi  encontrado  occulto  em  uma  furna  de  taboas  na 
chácara  do  Maxwell  em  Andarahy ;  achou-se  no  mesmo  es- 
condrijo  um  babú  no  qual  havia  uma  farda  de  brigadeiro. 

Este  aventureiro,  chamado  Augusto  Hugo  auf  Honser, 
era  natural  do  Uanover ;  se  passara  da  Europa  para  Buenos- 
Ayres,  e  d'alli  para  o  Rio  de  Janeiro  no  paquete  do  capitão 
Anderson ;  começou  a  enlremetter-se  na  politica  collabo- 
rando  nos  periódicos  Americano  e  Carijó. 

Depois  de  ter  estado  alguns  dias  occulto  na  livraria  da 
quinta  da  Boa-Yista,  da  qual  era  biblíothecario  o  francez 
Lasserre,  tomara  a  direcção  dos  revoltosos  àol  dia  1*7 
de  Abril.  Levado  ao  jury  em  9  de  Novembro  de  1833,  ju- 
raram no  processo  numerosas  testemunhas ;  descobriu-se 
que  duas  patrulhas  de  cavallaria  foram  apprehendidas,  na 
noite  de  16  de  Abril  de  1832,peIo  réo  presente  á  testa  d'um 
piquete  de  mais  de  vinte  homens,  e  por  elle  obrigadas  a 
juntarem-se  à  força  rebelde.  Dois  advogados  defenderam 
o  réo,  que  leu  uma  apologia  de  si  próprio,  memorando 
seu  nascimento,  titulos  e  serviços  prestados  ao  Brasil; 
estendeu*se  o  processo  até  quasi  meia-noite,  e  sahiu  o  réo 
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condemnado  a  dez  annos  do  prisSo  com  trabalho.  ÁppeL 
laram  os  advogados,  mas  a  relação  coafírmou  a  sentença, 
que,  por  decreto  de  7  de  Maio  de  I83i,  foi  commutada  em 
banimento  para  fora  do  Império. 

Pesada  condemnação  lançara  o  jury  sobre  o  culpado»  o 
que  não  é  de  admirar,  pois,  em  tempos  de  revolução,  os 
partidos  não  reflectem,  guerream,  e  o  vencido  é  esmagado 
pelo  vencedor.  Assim,  alguns  mezes  depois,  era  condem- 
nado à  galés  perpetuas,  em  18  de  Janeiro  de  183i,  o  pardo 
Joaquim  .losé  que,  assalariado  pelo  ódio  politico,  causara 
ferimentos  leves  em  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  e  eiíi  outros 
indivíduos  reunidos  na  loja  d' uma  casada  rua  da  Quitanda. 

O  capitão  António  Joaquim  Mascarenhas  Peçanha,  que, 
no  tiroteio  de  47  de  Abril,  havia  sido  ferido  no  braço  di- 
reito e  na  coxa  esquerda,  teve  de  sofTrer  no  mesmo 
dia  a  amputação  do  braço,  e  no  dia  30  a  da  coxa 
praticadas  pelo  Dr.  Christovão  José  dos  Santos,  director 
do  hospital  militar ;  mas  apezar  d'essas  operações  pereceu 
levando  para  o  tumulo  as  bênçãos  da  pátria. 

No  dia  "i  de  Maio  sahiu  o  cortejo  fúnebre  do  quartel  do 
campo  da  Honra,  e,  chegado  à  igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula,  trasladaram  o  caixão  do  coche,  em  que  fora  condu- 
zido, para  a  eça  erguida  no  recinto  da  igreja  os  membros 
da  regência,  o  ministro  da  guerra,  o  commandante  das 
armas  e  o  commandante  superior  da  guarda  nacional ; 
grinaldas  de  folhas  de  café  enramavam  o  ataúde  do  bravo 
soldado,  sobre  cujo  cadáver  espargiu  flores  um  menino 
postado  na  porti  do  templo. 

Era  essa  criança  o  anjo  da  pátria  a  abençoar  o  morto, 
e  eram  essas  flores  as  saudades,  as  lagrimas,  as  recompen- 
sas do  povo. 

Mascarenhas  Peçanba,  natural  de  Lisboa,  encetara  a  car- 
reira militar  em  1819  em  Minas,  e  por  seu  merecimento  e 
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braTQra  alcançara  as  divisas  de  capitão;  tendo  morrido  em 
desagrafo  da  lei  e  da  ordem  concedeu  o  governo  á  sna 
viava  6  Olbos  a  pensão  annual  de  8009000 ;  e  ordcnoa  que 
fosse  promovido  a  furriel  o  anspeçada  do  primeiro  corpo 
de  cavaliaria  Luiz  António  de  Azevedo  que,  apezarde 
duas  feridas  recebidas  em  combale,  jamais  desamparara 
no  momento  do  perigo  ao  seu  capitão  Mascarenbas 
Pecanba. 

A's  8  horas  da  manbã  do  dia  24  de  Abril  o  ajudante 
do  intendente  da  policia,  dando  busca  no  palácio  de 
S.  Christovão,  apprebendeu  em  diversos  quarlos  26  patro- 
nas, 10  cinturões  com  bainhas,  35  bayonetas,  11  talabartes* 
38  guarda-fechos,  80  cartuxos  embalados,  I  barril  de  pól- 
vora, 90  clavinas,  34  bandoleiras,  290  balas  de  espingarda, 
34  pederneiras  e  vários  outros  objectos  de  munição. 

A  apprehensão  d^essas  munições  de  guerra  no  palácio  da 
quinta  da  Boa- Vista,  o  terem  os  rebeldes  conduzido  com- 
sigo  as  duas  peças  que  existidm  alii,  e  a  presença  de  muitos 
criados  da  casa  imperial  entre  os  facciosos,  dispertaram 
graves  censuras  na  imprensa  contra  o  tutor  do  Imperador, 
o  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Em  vão  publicou  um  empregado  da  quinta  imperial  que, 
desde  Março  de  1832,  por  ordem  do  tutor  do  Imperador, 
da  gente  do  serviço  do  paço,  se  armara  uma  força  para 
rebater  qualquer  insulto  inesperado  que  pudesse  aconte- 
cer, e  que  essa  força  conservàra-se  sob  a  direcção  do  dele- 
gado do  juiz  de  paz  da  freguezia,  que  era  também  o  admi- 
nistrador da  quinta  da  Boa-Yista;  a  opinião  publica 
desprezou  semelhante  justificação,  e  atiraram-se  pesadas 
censuras,  insultos  ferinos  ao  conselheiro  José  Bonifácio, 
apezar  de  sua  idade,  serviços  e  elevada  posição  sua  e  de 
seus  irmãos  na  camará  dos  deputados. 

Entre  os  epigrammas  que  appareceram  então  contra  os 
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Andradas,  indicadas  pela  opiniSo  publica  como  favoráveis 
ao  parlido  restaurador,  lè-se  este  : 

Chamam  servis  os  Audradas 
E'  calumuia»  é  falso,  é  peta. 
São  liberaes  a  matar, 
E  que  o  diga  a  Malagueta. 

NiDguem  ha  tido  o  eoraçSo  mais  brasileiro  do  que  José 
Bonifácio,  que  á  pátria  consagrou  seus  talentos  e  seus  ser- 
viços ;  mas,  a  anarchia  que  desde  7  de  Abril  de  1831  dis- 
pertára  violenta  no  Brasil,  as  dissencões,  as  discórdias,  as 
lutas  civis,  a  lamentável  licença  da  imprensa,  que  não  res* 
peitava  nem  a  vida  domestica,  nem  o  sagrado  das  famílias, 
nem  o  pudor  do  seio,  fizeram-n*o  crer,  assim  como  a 
outros  brasileiros  illnstres,  que  o  Brasil  ia  desmembrar-se, 
perder  sua  grandeza  e  unidade,  e  caber-lhe  por  sorte  o 
destino  das  republicas  hespanbolas  da  America,  e  sò  podia 
afastal-o  de  tão  nefando  caminho  um  governo  forte»  insti* 
tuido  pelo  duque  de  Bragança  que,  com  o  prestigio  de  seu 
nome,  arredaria  as  ambições,  e  plantaria  a  paz  e  a  segu- 
rança. Era  além  d'isso  José  Bonifácio  verdadeiro  amigo  do 
ex-imperador,  como  este  o  confessara  no  decreto  de  sua 
abdicação ;  por  isso  se  não  conspirou  pela  sua  volta,  nHo 
oppôz*se,  e  até  desejou-a ;  mas  esse  pensar  alienou  de  si 
por  algum  tempo  o  favor  publico,  sendo  um  anuo  depois 
apedrejada  sua  casa  pelo  povo,  o  que  não  deve  cansar 
reparo,  porque  mostra-se  este  ingrato  desde  que  deixam 
de  servil-o  a  seu  modo. 


VOCABULÁRIO 


DA 


língua  guana'  ou  ohané 

(  PROVINCII  DE  RITTR  GROSSO ) 


7/201  •  Sr.  Lr.  i«  Secretario  io  InHUuto   HÍ8t<nico  ê  Gtograplmo 
Braeileiro, 

Achando  de  interesse  augmeDUr  o  numero  de  vocabulários  de 
línguas  indígenas  do  Brasil  que  a  Revtsla  do  Insittvto  tem  publicado, 
destaquei  de  um  trabalho  meu  sobre  a  província  de  Malto  Grosso  as 
seguintes  paginas,  aijm  de  terrm  o  destino  que  V.  S.  lhes  assignalar. 

Sou  com  muita  consideraçio,  etc. 
Alfredê  d'EscragnoUe  Taunay. 
(Membro  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro.) 
Rio  de  Janeiro,  10  de  Outubro  de  1876. 


FORTUGUEZ  GUANÂ 

Abóbora    .    ,    .    .    .  Camé. 

Aborreço Bâópi(l). 

Acarus  (bicho  da  sarna)  Tcbelchá-uahati  (filho  da  sarna) 

Adeus Biónne. 

Agua Unné. 

Agulha Tôpé. 

(1)  01  ultimo  accento  é  o  tónico;  os  outros  modificam  o  som  das 
vogaes. 
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áil  (exclamação)    .    •  Vúioaacacài. 

Aipim Tchapú. 

Aipim  (sôcco) ....  Catchô. 

Aldéa Ptiaôcó. 

Alegre EllokeU{2). 

AmanhS Ãrôti. 

Amar *^^^- 

j^njj Maiàna-€amà(3/. 

Anus  1 ^'«cô. 

AoDdefai?    ....  Nâ»ônó? 

Aprender CequechiTÔ. 

Aracoan  (pássaro)    .    .  Uaragà. 

Arara Parauâ(4). 

Arroz Nacací»- 

Arvore Ta^^' 

Atentai    .....  i^^^- 

B 

Poili-akÔli. 

i 

Barba ^.    ^ 

Barriga Jjurò. 

Bebamos V^^f!»- 

Beber yenòm. 

jjgljo Vanóuoadi. 

Beijo  (entre  os  ffuoTkí»).  Innô. 

(2)  Ot  dob  1^  •Mm  dartmente . 
O)   os  Lúanu  ditem  mowl,  como  em  gu»t«nl. 
(4)  Na  liagoa  gawttl  !»«««*.  W«»io:  í'»»»»  P*''J'*^  ^'  • 
rio  áos  papagtiw. 


Bala 

Banana B^'^'»» 
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Beijo  (entre  os  Terenas).  Inní. 
Beijo  (entre  os  Quiniqui' 

'   "<^») Soquiri. 

bezerro Tchetchá-uacá. 

Biuí  branco  (pássaro)    .  Veragajín. 

Biui  preto    ....  Veragaiô, 

Boca Bahó: 

Bocado lapi-tchá. 

Boi Uó-ôi. 

Bom Unatí. 

Bonito Unatí. 

Borboleta Uacá-vacái. 

Bority Maiàna  hérena. 

Braço Daké. 

Bugio Coxêagá. 


Cabaça Tóróró. 

Cabeça Duutí. 

Cahi    Ingôrôcôóné. 

Cahidor Icôrôóconó. 

Cahiu Iricôóné. 

Cahiste? Icôrôôcôóné? 

Calça Bôoró. 

Camisa lembônó. 

Campo Mehúm. 

Canella Gô-tchó. 

Cansado Meomi. 

Cão Tamucú. 

Capoeira Içomoikéneti. 
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Cara Nôné, 

Carandá  (palmeira)  .    .  Hérena. 

Casa Pêli. 

Casar Ongôiêiio, 

Cascavel    Ipôcó. 

Caleilú Couécó. 

Cavallo Camú. 

Cachaça Cumâ-á, 

Céo Uanukê. 

Cerrado Chopolícoti. 

Cervo Uà-iá-jó. 

Chão Poké. 

Choro Inhondí. 

Chover Enniicó. 

Chumbo Akelí. 

Chuva Ucó. 

Cobra Coil-chôé. 

Coitado Quixauó, 

Colher Tchurupé. 

Come Niké. 

Comer Ningá. 

Comida Nicoconóti. 

Comida  (entre  os  Quini- 

quináo9)     ....  Nicóningà. 

Como Cutiá. 

Conhecer Indjá. 

Conheces?     ....  lelchóá? 

Copular Capm. 

Coração Ommindjôn  [j  hespanhol) . 

Corpo Munhó. 

Córrego Noloagá. 

Corta  (imperativo)    .    .  Tetucá. 

Cortar Telócoli. 
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Cortaste? TntMncôá? 

Coxa Djurò-kuDô. 

Criança Calliuônó. 

Cuia Pocó. 

Custar Côicú. 

Custar  (entre  os  O^i^i- 

quindos)     ....  Ocôócorí. 


Dá-me Pôrétchá. 

Dar Borilchà. 

Dedo  do  pé    .     .     .    •  Guiirl-djévé. 

Deita Imècá. 

De  mim Nutí. 

Dente Onué. 

Deus landeará. 

Deus Echãiuánukê. 

Depois Poínú. 

Depois  d^amanhâ.    .    .  Poinú-arõti. 

De  tarde Kiacàtche. 

Deveras Quãti. 

Dia Cátcbe. 

Diga lacó-iucuá. 

Digo Góe. 

Dinheiro Ararapetí. 

Doente.     .     .         .    .  Caríneti. 

Dormes? Imé-coné? 

Dormir Mòngoti. 

Dou Boritcbá-pi. 

Dourado  (peixe)  .    .    ,  Acbuànaga. 

Dois Piátcho. 
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Kgua Senó-camú. 

Ema Kipãé. 

Espada  (S) Annãili-piritáo. 

Espelho NocWògueti  (se.  olhador). 

Espingarda     .   ♦.     .     .  Capuiá-igapélí. 

Espirrar Andiicotí. 

Esposa lêno. 

Escravo Hangahà. 

Está  aqui Annie. 

íilás  alegre?    .    .    .  Ellókeli-iôcouó ? 

Eslà  alegre    ....  Ellókeli-òcoiió. 

Eslou  alegre  ....  Ellóketi-ongôuó. 

Estás  bom lúnati  ? 

Eslou  bom Unnandí. 

Estás  cansado?  .    .    .  Meomí? 

Eslou  cansado    .    .     .  Memondí. 

Estás  com  fome?    .    .  Epé-cati-cimágali ? 

Estou  com  fome  .    .    .  Hapê-canú-cimàgati. 

Está  no  chão  •     •    .     .  Ánnégó  poké. 

Estrella Hêquêrê. 

Eu  ......     .  Ondi. 

Excrementos  ....  Ciqucé. 

(5)  Gastelnau  no  sea  ínexaclissimo  vocabulário  guaná  exprime  esla 
palavra  por  annãiti^  quo  significa  grande^  ignorando  a  sua  quali- 
dade de  adjectivo,  o  qual  vai  modificar  ptritdo,  faca.  N&o  merece 
confiança  a  traducçSo  dos  outros  vocábulos  referidos  no  seu  Glossá- 
rio^ por  Martius,'  que,  sem  se  lembrar  que  escrevia  para  aliemSes  e 
porluguezes,  reproduziu  exactamente  o  modo  de  escrever  do  viajante 
francez.  Esla  censura  cabe  a  alguns  escriptores  nossos,  que,  indo  be- 
ber suas  iorormações  no  trabalho  de  Martins,  por  sua  vez  usaram 
levianamente  do  ti>  e  v  allemães,  que  soam  como  v  e  fáo. 
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F 


Faca    ......  Piriláu. 

Fallo  comtigo.     .    .    .  lundzãi-copí. 

Farinha Tutupãi. 

Farinha   (entre  os  fere- 

nas) Ramucú. 

Faze Itticá. 

Fazer Ittuketí. 

Febre Tchikiilí. 

Feio Gãunati  (se.  nao  bonito) . 

Filho Tchétchá- 

Fogo lucú. 

Fouce Tchápilócoli. 

Frio Càssati. 

Fumo Tchâhim. 


G 


Gailinha Tàpihi. 

Gallo Oiénó-tapibí. 

Garrafa Limetá. 

Gato Maracaiá  (6). 

Gordo Kínnati. 

Gostar Gàchá-á  (7). 

(6)  08  índios  appellidavam*me  ungè^maracaià^  olbo  de  gato.  Os 
Guaranis  dizem  mbaracaiá;  na  lingua  tupi  maracayá  ou  ma- 
racajá. 

(7)  Talvez  se  deveste  escrever  ingáehá^ ;  em  lodo  o  caso  nSo  se 
pronuncia  claramente  o  in^  fazendo  só  soar  o  g,  arrastando-o. 
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Gostas? Qiieachà? 

Gostas  de  mim  ?  .    .    .  Qaeacgá-nuti. 

Gosto Gâchá. 

Gosto  de  ti Gãchã-piti. 

Gostoso Uchetí. 

Grande Ánnàili. 

Guanâ  (Iribu;.     .    .    .  Uaná  ou  Tchòaórô-ônò. 

Guycurú Uaicurú  ou  Mãiápenó . 


Historia Chêti. 

Hoje Cohoihênné  (os  hh  aspirados) - 

Homem Oiénò. 

Hontem Tiipó. 


Idioma  (lingua)    .    .    . 

Nliumdzó. 

Irmã  (entre  os  Terênas). 

Hailê. 

Irmão  (entre  os  Terenas) 

Lêlê. . 

Irmã  mais  velha  •    .    . 

Luké. 

Irmã  do  meio.    .     •    . 

Moguétcbá . 

Irmã  mais  moça  .    .    , 

Atí  ou  Anndi 

Isto . 

Aará. 

Jaburu  (pássaro).     . 
Jacú-tinga  (pássaro). 


Côjó. 
Maiána-uaragá. 
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Jà  foi  embora.    .    . 
Jaty  (mel  de  abelha) . 

Jà  veio 

Jaú  (peixe)     .     .    . 
Joelho 


Piõnne. 

Tchulí-tchuli. 

ÀDoègò. 

Muiõli. 

BuiCi. 


Ugarlo     .     . 
Laiàna  (índio) 
Lambary  (peixe) 
Lavar  •    . 


Lavemo-nos 
Linguagem 
Lingua.     . 
Lua.     .    . 


lunãi. 

Làiana(8). 

Chivôupè. 

Ángicãuoti. 

Uachicapú. 

lundzõ, 

Mahénê. 

Co-tchêé. 


M 


Machado Pôhóli. 

Macho Oiènó-moricà. 

Maduro Itóuõnné. 

Mãí.     .    •     ....     .  Mém6(9)  • 

Mai Hennó. 

Mais Poí. 

Magro Uporilí. 

(8)  A  palavra  é  esdrúxula ;  não  sei  |>orqae  oi  braailoiros   a 
pronunciam  grave. 

(9)  Jfamá  em  língua  caíuâ,  muito  approximada  ao  guarany,  senS 
o  próprio. 
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Mamma lénné.  ^ 

Maodary  (mel)     .    •    •  Ròorõ. 

Máo Cáunati. 

Mão UoD-búm. 

Marido Immi. 

Matar lazucôti. 

Mato Uó-hi. 

Mexer Ivirikéã. 

Mexe  (imperativo)    •    .  lyirikêá. 

Mel.    ......  Môpó. 

Melancia Andiá. 

Menos Calliánna. 

Mentira Ninicó. 

Menstrao Ittinà. 

Meu Induguê. 

Milho Tuupi. 

Miolo  de  palmeira    .    .  Namaculi. 

Milho  fofo Sôbórõ. 

Muito  (adverbio)  .    .    .  Opôicoati. 

Muito  (adjectivo)  •    .    .  Tapuia. 

Muito  bom    ....  Unati-âtcho. 

Muito  gostoso.     •    .    .  Uchêli-âtcbo. 

Mula Sènõ-muricá. 

Mulher Seno. 

Mutum Maiána-uatutú. 


N 


Nadar Álaongôati. 

NSo Acõ. 

Mo  custa Acõ^icú. 
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Não  cusla  (entre  ( 

3S  Qui' 

niquindos  .     .     . 

.    Acó-ocõ-ocori 

Não  quero.    . 

« 

ÂcoD-gáchá. 

Nascer  •    .    . 

Jpuchicá. 

Nariz  .    .    . 

< 

Guiiri. 

Negro  .    .. 

.    Habóótí. 

Ninho  .     .    . 

Nôcó. 

Nós.     .     . 

.    Uuti. 

Nosso  .    . 

Uligué. 

Noite    .    • 

Ihoti(lO). 

Nuvem.     • 

.    Capaci(H). 

Olhos Uuguôouuké. 

Onça SêDi. 

Orelha Inguénó. 


Padre Cõchômòaeti. 

Pai Tatá. 

Palmito     .....  Momoõn. 

Papagaio Coôrú. 

Paaella TchõrõDé. 

Parente Inhénó. 

Parente Iníngõné. 

Pássaro Chohopcnnò. 

(10)  08  h  sSo  todos  aspirados  com      ergia. 

(11)  Noné  capaeij  cara  do  nuvem,  era  a  aotODomasia  de  am  de 
D0SSÒ8  soldados  por  causa  da  guedelha  desgrenhada. 
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í*asseiar lapacicà. 

Paio ^.  Pohahí. 

Pé Djôvé, 

Pega  isto Oià-aará. 

Peilo Djahá. 

Peixe Chojé(12). 

Pensar.     .....  Iquichá. 

Perdiz llidichú. 

Perna Gônú. 

Pescoço Annúm. 

Penis Kiíi. 

Pennas Kipabi. 

Pimenta Têité. 

Pinto Tchélchà-tapihi. 

Piolho Anà. 

Pirapitanga    (peixe).     .  Ararailti-issi.  (13) 

Piriqaito Tchulitchulí. 

Pólvora Poití. 

Porco Gôré. 

Porco  do  mato  .     .    •  Kimão. 

Prato Uutà. 

Preguiçoso Tchuléketi. 

Prompto Oçoné. 

Pulga    ......  Anatamucú.    (14) 


Q 


Quando Namanó. 

(12)  Rite;  côa,  como  em  liespanhol,  gaunralmente. 

(13)  Signiftca  peixi  de  rabo  de  sangite  (vermelho), 
(l/l)  Quer  dizer  piolho  de  cão. 
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Qnalí  (animal) 
Ouebrar 
Queixo  .    . 
Quem  sabe? 
Quente .    . 
Quero  .     . 
Queres  ?    . 
Queria  .    . 
Quiniquináo 


Côtérliú. 

Heocolí. 

Nónhí. 

Emó  ? 

Cótolí. 

Gàchà. 

Queachá  ? 

Gâcha-niní. 

Koinu-kunõ.  (fS) 


K 

Rapaz Ouioheháu. 

Kede Toilí. 

R«!grada Ittiná. 

Kemar Ivirikô. 

Wl)       .  ...  rêhó. 

s 


Saber Indjá. 

Sabes? létcboa  ? 

Sangue Ití. 

Sapo Tôrumó. 

Sarna Uahati. 

Saudades Inanguõró. 

Seu luti  ou  iú. 

Sentar-se lavapoquehí. 

Seriema  (ave).    .    .    .  Ualiitú. 

(15}  Vé-se  claramente  que  quiniquináo  é  allera^4!lo  da  palavra  índia. 
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Siga  (imperativo).    .    .  Tchicà. 

Sobrancelha  ....  iDdjéukê. 

Sol Cátche. 

Soldado    «    .    .    .    .  Andâru. 

Sombra Epéiiõgõpé. 

Soobar Chapuchati. 

Sonbas? Chaputchõné. 

Sonbo.    .....  Indja-putchatí. 

Sovaco Umbékôca. 

Sucury Oiônaga. 

Suruby  (peixe)    .    .    •  Apópaga.  (16) 

Sua.     ......  Itigué. 


Talú Copohé. 

Taquara Helàgati. 

Temos Hapeutí. 

Temer Bicuàtine. 

Tens? ......  lapê? 

Ter Hapê. 

Teréna Térena  (17). 

Terra Marihípa. 

Testa Inucú. 

Tolo letôré. 

Tomar Mambatí.  Namacá. 

Touro Tôôrò. 

Trazer lamané. 

Três Mopoà. 

(16)  08  nomes  de  peixe«  sSo,  como  eslee  muilos  outros,  gupy.uiús. 

(17)  Esdrúxulo,  quando  om  portuguezé  grave. 
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Trovão Unobolí. 

Tu Ili. 


u 


Um Poichácho. 

Umbigo Unró. 

Unha Djiipó. 

Urubu Uarulutú. 


Và Pehehévo. 

Vamos  comer.    .    .    .  Nicotiúli. 

Vamo-nos  embora  .    .  Pehàoti  (48). 

Vamo-nos  lavar .    .    .  Uachicapú. 

Vás  buscar?  ....  Viapàna? 

Veado Tiipé. 

Veiu  (do  Y.  vir)  entre  os 

Quiniquindos  .     .     .  Simèné. 

Vem  cá lôcó. 

Vento Onauotí. 

Verde Aõilapò. 

Via  láctea Chamôcôé. 

Vim  (entre  os  Ouiniçui- 

ndos) Simôné. 

Vim  (para  ficar).     .     .  Intzioponné. 

Vim   (para  voltar)    .    .  Indzimonné. 

(J8)  Or  Quiniquindos  dizem  pabapáit. 
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Você    ......  llí. 

Vou  buscar    ....  Veaponoti. 

Vou-me  embora .     .    .  Bohoponé. 

Vulva lusí. 


No  incêndio  e  saque  de  Nioac,  a  3  de  Junho  de  1867, 
perdi  um  diccionario  guanà  com  perto  de  dois  mil  vocá- 
bulos. Nos  papeis  que  encontrei  esparsos  pelo  campo 
e  pude  ajuntar,  acbavam-se  algumas  folhas  com  as  pala- 
vras, ainda  uão  em  ordem  alphabelica,  d'esle  incompleto 
vocabulário. 


Algumas  indicações 

Os  pronomes  possessivos  isolados  são  : 

Induguè  Meu 

Itiguô  Teu 

luti  ou  iú  Seu 

litigue  Nosso 

Erili  otanto  são  quasi  sempre  contrahidos  nas  palavras, 
como  por  exemplo : 

Possessivos  da  l*  pessoa  Possessivos  da  S'  pessoas 

Minha  cabeça. .  Duutí.  Tua  cabeça. . . .  Totihé. 

Minha  testa...  Inucú.  Tua  testa Inicú. 

Meu  nariz Guiirí.  Teu  nariz Quiiri. 

Minha  boca —  Babo.  Tua  boca Pehahõ. 

Meu  dente Onué.  Tendente....  Tahoé. 

.Meu  queixo —  Sònhi .  Teu  queixo Neôió . 
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Meus  olhos. ...  Ung6. 
Minha  orelha. . .  InguÔDÓ . 

Meu  corpo Munhõ. 

Meu  pescoQO...  Anúm. 

Meu  braço Oaké. 

Meu  peito Djahà. 

Minha  mão.  • .  •  Uonhúm. 
Minha  barriga.  Djurá. 
Minha  coxa... .  Djuró-cunó. 
Minha  canella. .  Gòtchó. . 

Minha  casa Imbenó 

Meu  pé Djèvô. 

Meu  dedo  do  pé.  Quin-djêvê. 

Meu  filho Indjétchâ. 

Nossa  casa. . . .  Vuóvogú. 

Os  possessivos  da  terceira 
mados  com  os  pronomes  iú. 


Teus  olhos luuké. 

Tua. orelha....  Keinõ  (10). 

Teu  corpo Muió. 

Teu  pescoço...  lanúm. 

Teu  braço Tiakí. 

Teu  peito Tchini. 

Tuamao Veaú. 

Tua  barriga.. .  lurà. 

Tua  coxa Chiró-cunó. 

Tua  canella. . . .  Guetchà. 

Tua  casa Pino. 

Teu  pé Hiné. 

Teu  dedo  dopo.  Kiriúêvê. 
Teu  filho tchi-tchà. 

pessoa  são  qnasi  sempre  for- 


Os  adjectivos  numeraes  vão  só  até  três  : 
Um  Poichâcho  (20). 

Dois  Piàtcho. 

Três  Mopoá. 

Os  Índios  continuam  presentemente  (il)  com  as  palavras 
portuguezas,  algum  tanto  adulteradas  : 
Quatro         Vkivo. 

(10)  Observa-se  a  irregularidadd  de  formação.  São  novas  palavras, 

(20)  Esta  palavra  é  de  mui  difficil  pronuncia.  Nunca  a  podemos 
escrever  conforme  a  ouvimos. 

(21)  Além  de  Ires  dizem  tapuia  muito,  ou  opóieoati.  Para  marcarem 
épocas,  serve-lties  a  florescência  do  para'4udo.  Um  índio  dísse*nos : 
«  Já  o  pora>tudo  deu  flores  dtns  vezes  e  os  castelhanos  ainda  estão 
em  Miranda,  n 
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Cioco 

Cíaquê. 

Seis 

Siôs. 

Sete 

Siéte. 

Oito 

Otcho. 

Nove 

Nôie. 

Dez 

léce,  etc. 

Os  pronomes  pessoaes  são  os  seguintes : 
Ondi  eu.        Ilí  tu.        Uuti  nós.        Nôê  elles. 

Nutí    de  mim.       Ni    de  ti. 
Com  os  verbos  emprega-se  a  partícula  pi  em  lugar  de 
óndi. 
Esses  pronomes  vão  sempre  depois  do  verbo. 


A  conjugaçSo  dos  verbos  é  irreguiarissima  e  dífficil  senão 
impossivel.  São  sempre  dofectivos. 

PRESENTE    DO    INDICATIVO    DO]  VERBO    TER    (lIAPÈ) 


Eu   tenho 

Hapèondi. 

Tu  tens 

lapé. 

EUe  tem 

Hapê. 

Nós  temos 

Hapé  utí. 

ÊUes  tém 

Hapô  noé. 

Para  a  formação  do  imperfeito  acrescentam  nini 

Iniadjoa,  nini 

ondi 

Eu  tinha. 

Innitchiécó 

Tu  tinhas,  etc. 

Outro  exemplo : 

Eu  quero 

Gàcha  pi. 

Tu  queres 

Queachá . 

—  Itíl  -- 


Elle  quer  Gacha. 

Nós  queremos  Gachá  utí. 

EUes  querem  Gachá  nòê. 


IMPERFEITO 

En  queria  Gachá  nini  ondi. 

Tu  querias  Queachá  nini . 

Nunca  pude  organisar  a  conjugação  de  outros  tempos  (22)  • 

Phrases  e  ezemploB 

Sonho  couUigo  ?  .     .     .    Chapulchononeti  (se.   penso  na 

tua  cara). 
Tenho  saudades  de  li.    Inangoró  gopi  ni  (se.  saudades 

eu  pi,  de  li  ni) . 
Dá-me  noticias   .     .    .    Ilicá  chelí  (se.  Taze  historial . 

Nada  sei Acó  indja. 

Não  estás  contente?    .    Acõelloketi? 
O  que  tens  ?  Estáâ  íncom- 

modado Cuti  iapó  ?  Calliána  unatí  ? 

Estou  doente  dos  olhos.    Caríneti  ukô  (se.  doente  olhos). 
Desde  muitos  dias  ?  .    .    Tápuiá  cátcl)e  ? 
Desde  ante  hontem.    .    Poinú  tiipó. 

Coitado Quixauõ 

Adeus Biónne  (Eu  tou  indo) . 

Adeus  ...,-..  •PehehÔTo  (Pois  tá). 


Estais  com  fome  .    .    .    Epè  caH  cimagati  ?  * 

(22)  Oê  imperativos,  quct  eties  empregam  moilo«  terminam  qiai 
lodos  em  ca,  exemplo :  iticá  faze,  irtucd  corta,  ntcá  come,  emMeá 
lava ;  dos  verbos  Wiikeii  fazer,  tetftcoti  cortar,  ningã  comer,  an^t- 
cóaii  lavar. 
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Sim Aspiração  guttural  não  expri* 

miveh 

Senta-tc  e  come.  Toma  lavapoquê,    Díké.    Viá  nacacú 

arroz  com  carne.  Que-  cuanê  uacà.   Queachà  ramucú  ? 

res  farinha?    ... 

Não.senhor:  quero  aipim  Acõ,   unãi:  gachà  tchupú  iocó 

e  abóboras.    .    .    .  camé. 

Traze  facas  e  farinha     .  lamanó  pirilàu,  cuané  ramucú. 

O  seu  jantar  está  muito  Unatí  niké.  Cuãti  êchotí  itucAali 

bom.  Sua  mulher  sabe  nica  ienò.   Auõ  ningà  onuongú 

cozinhar  muito  bem:  cutià  íonogú  (23). 

na  minha  casa  nunca 

comi  assim.    .    .     . 

Come  mais  enlâo.    .    .  Niké,  igopó. 

Mo,  obrigado.  Agora  que-  Acó  mondõuané.   Poiàne  unné 

ro  agua  e  vou-me  em-  gachà,  Behopótine. 

bora 

Quando  has  devir?    .  Namõ  kenaacá. 

Outro  dia Poinu  cátche. 

Quem  sabe  se  amanha  ?  Etchuáne  coecú  arôti   (2i) . 

E'  facto Ennòmone. 


•  Pois  e  porim  vão  sempre  depois  da  primeira  palavra, 
exemplo:  pois  toma;  nemucd  toma,  copo  pois;  porém 
come;  niké  come,  copoi  porém . 

Quando,  namanó,  vem  sempre  antes.  Quando  has  de 
vir?  namanó  kinoôké. 


(33)  Litleralmente  unati  bom,  niké  comida.  Cuaii  deveres,  echoti 
sabe,  itucoati  fazer,  nica  comida,  tetió  sua  mulher. 
(2A)  Também  diz-£e  emóf  quem  sabe? 


Officio  cio  Sr.  Visconde  de  Forto  Se- 
gruro  dirigfido   uo  !•   Seci*etai*io  do 
•  Institt&to  Histórico. 


Vienna,  26  de  Outubro  de  1875. 

Illm.  Sr. — Envio  a  V.  S.  o  mais  cordial  agradecimento 
pelas  explicações  conridenciaes  da  sua  carta,  e  mais  ainda 
pela  promessa  que  n'ella  me  faz,  e  que  me  livra  de  passar 
pelo  desgosto  de  ter  que  adoptar  o  único  recurso  que  me 
restava,  e  V.  S.  jà  conhece,  para  protestar  contra  a  nota 
do  Sr.  Leal,  encaixada  na  pagina  48  da  parte  primeira  do 
tomo  XXIIV  da  Revista,  e  que  rebati  devidamente  no 
O/pcio-protesto  que  dirigi  a  esse  Instituto  em  12  de  Feve- 
reiro de  1873. 

Correndo  já  impresso  o  dito  Ofíicio-protesto,  acompa- 
nhado de  notas  que  o  reforçam,  e  continuando  a  tratar  de 
dar-lhe  a  maior  circulação,  havendo  até  remettido  pelo 
seguro  um  exemplar  ao  meu  próprio  aggressor,  hoje  em 
Lisboa,  creio  desnecessário  insistir  por  ora  mais  no  as- 
sumpto, occupando  com  elle  paginas  da  Revista,  que  pode- 
rão ser  destinadas  a  trabalhos  de  maior  novidade  e  de 
mais  proveito  ao  paiz. 

Limito-me.  pois,  tão  somente  a  pedir  a  V.  S.  para  estas 
poucas,  e  mais  que  moderadas  linhas,  uma  única  pagina  do 
corpo  da  mesma  Revista,  com  a  competente  remissão  no 
Índice  ;  isto  afím  de  que  todos  os  leitores,  tanto  contempo- 
râneos, como  pósteros,  saibam  que  não  ficou  sem  o  devido 
correctivo  a  injustíssima  provocação ;  e  possam,  quando 
queiram,  inteirar-se  do  conteúdo  do  dito  meu  OfíMo-pro- 
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testOf  impresso  iresla  cidade,  no  anno  passado,  na  typo- 
graphia  de  Gerold  Filbo,  em  23  paginas,  em  8%  e  de  que 
talvez  farei  segunda  edição,  mais  correcta  e  augmenlada, 
86  as  minhas  asserções  forem  menos  justamente  aprecia- 
das pelo  meu  gratuito  aggressor,  a  quem  Deus  guarde. 

Aproveito  o  ensejo  para  reiterar  a  V.  S.  os  protestos  da 
mais  subida  estima  e  especial  consideração  com  que  sou 
de  V.  S. 

Illm.  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  dignissimo  í*  secretario  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro.  Attento  venerador,  amigo  e 
coHega  obrigado. 


Visconde  de  Porto  Seguro. 


Ttp.  db  Pinheiro  &  C— Rua  Sbtb  d«  Sbteiibbo  N.  157. 


DA 

IMPERIAL  FAZENDA  DE  SANTA  CRUZ 

Lida  em  sessào  do  Initituio  Histórico 

PELO  SÓCIO  B?FBGTIV0 

JOSÉ   DE    SALDANHA  DA   GAMA 


Px*iineira  pa.rte 

Com  a  experiência  colhida  nos  dois  annos  e  nove  mezes 
em  que  exercemos  o  cargo  de  superintendente  da  fazenda 
de  Santa  Croz,  julgamo-nos  liabilitado  para  reunir  aqui  os 
melhores  elementos  que  mais  tarde  servirão  até  para  uma 
historia  desenvolvida;  o  que  por  certo  nâo  será  despido 
de  interesse  no  grémio  d'esta  sociedade  a  que  temos  a 
honra  de  pertencer. 

Dizer  em  que  consistiu  a  primitiva  grandeza  da  fazenda 
de  Santa  Cruz,  e  qual  foi  a  sua  origem  ;  rememorar  em 
um  quadro,  set^o  completo,  ao  menos  exacto,  os  principaes 
factos  que  se  passaram  em  mais  de  um  século,  acompa- 
nhados de  doeumeiTitos  antigos  do  m^iis  subido  valor  para 
a  historia  ;  descrever  tudo  quanto  pesquizàmos,  ou  seja  na 
natureza,  ou  seja  nos  numerosos  escríptos  (sompulsados  nas 
horas  silenciosas  de  Santa  Cruz,  tal  é  o  pensamento  cardeal 
d'estas  paginas  que  nos  foram  inspiradas,  nao  pelo  turbilhão 
e  burburinho  das  festividades,  mas  pelos  momentos  piv éticos 
e  por  assim  dizer  eloquentes  da  vida  de  um  solitário. 

A  natureza  humana  não  a  estuda  o  philosopho  somente  ^ 
Quarto  trimestre  22 
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nos  grandes  salões  ou  nas  soberbas  capitães,  que  por  sua 
grandeza  e  magnificência  dilatam  o  espirito  da  creatura  ; 
também  não  se  ganha  a  sciencia  do  coração  somente  pela 
leitura  das  tragedias  de  Shakespeare  ou  dos  poemas  trá- 
gicos de  Euripides.  Na  choça  de  um  pescador,  na  chou- 
pana de  um  misero  escravo  ou  no  rancho  em  que  se  abriga 
o  botânico  no  seio  das  matas,  o  philosopho  balbucia  sem 
quei^r  a  sentença  de  Tácito,  do  grande  pintor  dos  costu- 
mes na  antiguidade  : 

Natura  tamen  in/irmitatis  humaruB^  tar- 
diora  sunt  remedia  quam  mala ;  et  ut  cor- 
porá  lente  dugescunt  cito  extinguuntur. 

Sobre  a  base  que  vamos  traçar  fundou-se  o  ubérrimo  pa- 
trimónio» cuja  historia  constitue,  por  assim  dizer,  um  ma- 
nancial inexhauritei  de  conhecimentos  interessantes,  entre 
os  quaes  sobresabem  episódios  sérios,  outras  vezes  humo- 
rísticos, ora  despertando  o  sentimento  dobeilo,  ora  lançando 
a  idèa  no  abysmo  da  incerteza.  Falta*nos  a  poesia  e  piedade 
de  Racine  e  de  Schiller  para  cantar  em  poema  trágico  a  per- 
feição de  alguns  corações  creados  no  ardor  da  santa  cari- 
dade; falta-nos  o  génio  humoristico  ligado  á  fibra  da 
poesia  para  escrever  poemas  heroi-comioos  à  imitação 
dos  episódios  de  Oberon  de  Wieland,  e  ãeOrlando  Furioso 
de  Ariosto;  nem  o  sal  exquisito  das  comedias  de  Planto  e 
de  seu  discípulo  Molière. 

Sobra-nos,  porém,  o  amor  ao  trabalho  que  fará  mover  a 
penna  de  uma  extremidade  d'esta  cadêa  aò  seu  élo  mais 
afastado,  e  tendo  por  único  objectivo  a  verdade. 

Esta  historia  abrangerá  um  período  maior  de  um  sé- 
culo, e  tem  por  ponto  de  partida  as  circumstancias  que 
presidiram  ao  estabelecimento  dos  jesuítas  em  Santa  Cruz. 
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aPlTULO  I 

Christovão  Monteiro  foi  o  primeiro  a  quem  se  concedeu 
a  primeira  sesmaria  d'aqueUes  terrenos,  facto  em  evidencia 
no  seguinte  documento,  extrabido  do  tombo  das  terras  de 
Santa  Cruz. 

DOCUMENTO    N.    1 


(c.Pero  Ferraz,  loco- tenente  de  capitão  d'esla  capitania 
de  S.  Vicente  pelo  Sr.  Martim  Affonso  de  Sousa,  capitão  e 
governador  d'eiia,  por  el-rei  nosso  senhor,  e  do  seu  conse- 
lho, etc.  Faço  saber  a  todos  os  juizes  e  j  istiças,  e  ofSciaes 
d'esta  capitania,  que  esta  minha  carta  de  data  de  terras  de 
sesmaria  der  hoje  para  todo  sempre  virem,  e  o  conheci- 
mento pertencer,  em  como  Christovão  Monteiro,  morador 
n'esta  dita  capitania,  me  foi  feita  uma  petição,  dizendo  em 
elia  que  cile  ha  trinta  ?nnos  povoa  e  mora  n'ella,  e  n*ella 
casado  com  mulher,  e  filhos  e  netos,  e  tem  muito  favore- 
cido e  ajudado  a  sustentar  a  terra,  assim  em  tempo  de 
guerra,  como  de  paz,  como  era  notória  aos  moradores  da 
dita  capitania,  e  que  nunca  por  nenhum  capitão  que  do 
dito  senhor  a  ella  viesse  lhe  fora  dado  nenhuma  terra  de 
sesmaria  em  que  podesse  fazer  sua  fazenda,  por  serem 
dadas  todas  jâ  à  outras  pessoas  que  primeiro  as  pediram, 
e  que  elle  supplicante  sempre  fez,  e  lavrou  em  terras 
alheias  e  de  seus  visinhos  e  amigos,  e  porque  ora  elle 
supplicante  tem  muita  familia  e  gados,  e  não  tem  em  que 
os  trazer  nem  em  que  fazer  sua  fazenda,  e  porque  espera 
com  o  favor  de  Deus  ir  ajudar  a  lançar  fora  da  costa  d'esta 
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capitania  e  limites  d'ella  os  nossos  contrários,  e  se  quer 
passar  a  guerreal-os  e  lançal-os  fora  da  costa,  com  a  vinda 
do  Sr.  governador  Mem  de  Sà,  e  determina  fazer  sua  fa- 
zenda, cercações  de  gado,  mez  e  dia,  por  mercês  que  em 
nome  do  dito  Sr.  Martim  Âffonso  de  Sousa,  d*esta  capitania 
sua,  lhe  desse  por  sesmaria  as  terras  conteúdas  n'esta  con- 
frontação, que  estão  ainda  por  ganhar  aos  contrários  nossos 
inimigos,  que  elle  supplicante  quer  ajudar  a  guerrear, 
convém  a  saber  desde  Sapeagoara,  aldéa  que  foi  dos  índios, 
alé  Guaratiba,  que  são  quatro  léguas  boas  ao  longo  da  costa 
do  mar,  e  estarão  oito  léguas  boas  da  boca  do  Rio  de 
Janeiro  para  cà,  para  contraAngra  dos  Reis,  a  qual  terra, 
que  elle  supplicante  me  pede,  tem  um  rio  d'agua  doce 
quasi  no  meio,  que  se  chama  Guandu,  me  pedia  lhe  desse 
a  dita  terra, conforme  as  suas  confrontações,  declaradas  em 
sua  petição,  em  nome  do  dito  senhor,  governador  d'ella, 
no  que  lhe  fazia  mercê.  O  que  tudo  isto  e  outras  cousas 
melhor,  c  mais  compridamente  em  a  dita  petição  é  con- 
teúdo e  declarado.  O  que,  visto  por  mim,  mandei  ao 
escrivão  fazer  esta  carta  em  forma  ao  supplicante  da  terra, 
que  pede  cm  sua  petição  por  suas  confrontações,  a  qual 
lhe  dou  (se  já  dada  não  é)  para  elle  o  seus  herdeiros  para 
sempre,  pelos  poderes  que  para  isso  tenho  do  Sr.  Martim 
AiTonso  de  Sousa,  e  com  a  condição  da  sesmaria,  conforme 
as  ordenações  de  el-rei  nosso  senhor,  e  lhe  dou  mais  todas 
as  aguas,  que  na  dita  terra  estiverem,  para  fazer  engenhos 
de  que  pagará  ao  dito  Sr.  governador  Martim  Affonso  de 
Sousa  pensão,  e  a  sesmaria  se  entenderá  depois  que  a 
terra  estiver  pacifica,  por  ora  estar  em  guerra,  e  lhe  dou, 
como  dado  tenho,  por  saber  passar  na  verdade  o  que  o 
supplicante  diz  n'esta  sua  pelição,  as  quaes  terras  que  lhe 
assim  dou,  e  aguas  conteúdas  em  sua  petição,  em  nome 
do  Sr.  governador  d'ella,  será  obrigado  o  suppUcantè  dito. 
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depois  da  terra  pacifica,  as  aproveitar  dentro  em  cinco 
annos  primeiros  seguintes,  as  quaes  lhe  dou  para  elle,  e 
todos  os  seus  herdeiros,  ascendentes  e  descendentes,  fora 
de  todo  o  tributo,  e  somente  di2imo  a  Deus.  E  fazendo 
engenho  ou  engenhos  pagará  ao  dito  senhor  de  pensão  o 
que  se  com  elie  concertar,  as  quaes  lhe  assim  dou,  com 
todas  as  suas  entradas  e  sahidas,  e  logradouros,  para  elle 
e  seus  herdeiros,  como  já  dito  tem,  as  quaes  poderá  roçar 
e  mandar  roçar,  e  derrubar,  e  plantar,  sem  lhe  a  isso  ser 
posto  duvida  nem  embargo  algum,  das  quaes  terras  pelas 
demarcações  em  a  dita  petição  declaradas  o  hei  permittido 
de  posse  d'ellas  de  hoje  para  todo  sempre,  com  a  dita  con- 
dição de  sesmaria;  e  mando  a  qualquer  tabellião  ou  escrivão, 
a  quem  esta  fôr  apresentada  lhe  façam  a  seu  tempo  auto 
de  posse  e  demarcação  das  ditas  terras,  e  esta  será  regis- 
trada em  o  livro  de  tombo  do  dito  governador,  que  está 
em  poder  do  seu  chanceller,  e  sellada  do  sello  das  armas 
do  dito  senhor  que  em  esta  capitania  serve.  Dada  sob 
meu  signal  c  sello  acima  dito  em  esta  villa  de  Santos  aos 
trinta  dias  do  mez  de  Dezeuibro.  António  Rodrigues 
de  Almeida,  escrivão  das  datas  do  sesmaria  d*esta  capitania 
pelo  dito  Sr.  governador,  a  fez.  Anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor.  E  a  dita  data  se  entenderá  tanto  pela 
costa,  como  pela  terra  dentro.  E  eu  sobredito  que  o  escrevi. 
Pêro  Ferraz  Barreto.  Pagou  nada.  Pagou  ao  sello  nada, 
Almeida,  x»  A  qual  carta  de  data  atraz  eu  António  Rodri- 
gues de  Almeida,  escrivão,  a  trasladei  em  este  livro  do 
tombo  da  própria,  que  era  feita  por  mim  escrivão  António 
Rodrigues  de  Almeida,  assignada  pelo  dito  capitão  Pêro 
Ferraz,  o  sellada  do  sello  do  dito  senhor  governador  por 
mim  chanceller ;  e  a  própria  tornei  ao  dito  Christovão  Mon- 
teiro, e  esta  com  a  própria  corri  e  concertei,  e  está  na 
verdade,  e  que  assignei  em  esta  villa  de  Santcs,  c  vai 
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do  meu  signal  raso,  hoje  dezeseis  de  Janeiro  de  mil 
quinhentos  e  cincoenla  e  sete  annos.—  ÁnUmio  Rodrigues 
de  Almeida,  etc.  » 

Sendo  Christovão  Monteiro  o  primeiro  possuidor  de  terras 
da  fazenda  de  Santa  Cruz,  e  possuidor  legítimo,  attento  o 
título  de  sesmaria  que  acabámos  de  transcrever,  claro  está 
que  foi  este  o  ponto  inicial  da  questão  que  temos  em  mente 
desenvolver.— Por  sua  morte  coube  este  património  á  mar- 
queza  Ferreira,  sua  esposa,  e  à  uma  filha  havida  doeste 
consorcio.  Passaram-se  annos,  e  com  elles  cresceu  o  sen- 
timento de  piedade  tão  em  relevo  na  vida  d'esta  senhora. 
Ainda  na  terra  quiz  significar  quaes  os  princípios  de  reli- 
gião em  que  fora  educada,  e  a  esperança  que  tinha  na  vida 
d'além  do  tumulo»  de  par  com  o  desejo  de  atravessar  os 
humbraes  dos  paços  celestes  com  a  alma  fortalecida  pelas 
orações  dos  seus  semelhantes ;  e  outra  cão  pôde  ser  a 
explicação  da  escriptura  de  doação  por  ella  assígnada 
quando  enfraquecida  pela  enfermidade,  mas  em  pleno  uso 
de  todas  as  suas  faculdades.  Isto  aconteceu  no  anno 
de  158U,  aos  oito  dias  do  mez  de  Dezembro,  na  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  tabellião  Gonçalo 
de  Aguiar,  época  em  que  a  marqueza  Ferreira,  cedendo  ao 
pedido  que  em  vida  lhe  fizeram  seu  marido  Christovão 
Monteiro  e  seu  filho  Elizeu  Monteiro,  fez  doação  aos  padres 
da  companhia  de  Jesus  cia  metade  das  torras  quo,  possuía 
em  Guaraliba.  Lançando  os  olhí  s  sobre  a  escriptura  put  liça 
vimos  que  a  marqueza  Ferreira  não  fazia  mais  do  que  ante- 
cipar ao  que  havia  de  confirmar  em  seu  testamento,  por 
querer  que  os  jesuítas  ainda  em  vida  d'ella  chamassem  a  si 
o  domínio  e  propriedade  d'aqueilas  terras.  O  que  é  certo,  é 
que  o  padre  Marcos  da  Costa,  reitor  do  collegio  da  compa- 
nhia de  Jesus,  foi  um  dos  executores  d*este  pio  desejo ; 
porquanto,  com  data  de  30  de  Maio  de  1712,  pedia  elle  ao 
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administrador  de  S.  Paulo  que  lhe  mandasse  dar  o  traslado 
authentíco  de  duas  verbas  do  testamento  da  marqueza 
Ferreira,  viuva  de  Christovão  Moateíto.  Em  cumprimento 
do  despacho  exarado  no  requerimento  do  reitor  do  collegio 
dos  jesuitas,  obteve  o  padre  Marcos  da  Costa  o  seguinte 
documento,  revestido  de  todas  as  formalidades  da  lei : 

<c  Deixo  de  esmola  aos  padres  da  companhia  de  Jesus 
«  a  metade  das  terras,  que  tenho  em  Guaratiba,  assim  e  da 
«  maneira  que  eu  as  tenho,  para  que  me  encommendem  a 
<t  minha  alma  e  de  meu  marido  a  Nosso  Senhor.  Declaro  que 
a  tenho  em  Guaratiba  oito  léguas  de  terra  de  sesmaria, 
<c  dízimo  a  Deus,  dasquaes  deixo  aos  padres  de  Jesus  a  me- 
te tade,  partidas  irmãmente 

«  £  outrosim  tenho  em  Guaguassú  duas  léguas  de  terra, 

<  ras  qiiaes  lenhe  fazenda,  roça,  pomares  e  casa  de  telha. 
<K  E  não  dizia  mais  o  dito  traslado  de  verbas,  o  qual  eu 
«  Francisco  da  Costa  trasladei  do  dito  testamento,  assig- 
«  nado  por  Estevão  do  Araújo  e  Jeronyroo  Pardo,  que  as 
c  taes  verbas  assignaram  a  rogo  da  dita  marqueza  Ferreira, 
c  e  approvado  por  Gonçalo  de  Aguiar,  tabellião  publico  na 
c  cidade  do  Rio  de  Janeiro  com  mais  outras  testemunhas, 
«  e  as  corri,  concertei  com  as  próprias,  e  vão  na  verdade 
<c  sem  cousa  que  duvida  faça,  às  quaes  verbas  me  reporto; 
c<  e  as  corri,  concertei  com  o  tabellião  aqui  commigo  assig- 
ff  nado  n'esta  villa  de  S.  Paulo,  ao  primeiro  dia  do  mez 
<c  de  Junho  do  anno  de  mil  seiscentos  e  doze,  e  me  assigno 

<  do  meu  signal  raso,  que  tal  é,Francisco  da  Costa,  concer- 
«  lado  por  mim  escrivão  do  ecclesiastico  Francisco  da  Costa, 

<  e  commigo  tabellião  Simão  Borges.  » 

A  substancia  d'este  testamento  está  de  accordo  com  o 
disposto  na  escriptura  lavrada  em  1589. 

A  10  de  Fevereiro  de  1590  concedeu-se  auto  de  posse  das 
terras  de  Guarapiranga,  ou  de  Guaratiba,  ao  padre  Estevão 
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da  Graa,  procurador  do  coUegio  dos  jesuítas,  o  qual,  em 
presença  do  porteiro  Mauoel  Fernandes,  o  de  outros  perso- 
nagens que  alli  estavaoi  como  executores  da  lei,  recebeu 
sobre  a  arâa  da  praia  de  Guaratiba,  pedras,  terra  e  ramos 
das  arvores  mais  próximas,  objectos  symbolicos  do  direito 
de  propriedade.  O  mandado  de  posse  foi  assignado  pelo 
juiz  ordinário  Manoel  de  Castilho.  Serviram  de  testemu- 
nhas Roque  de  Pontes  o  Francisco  do  llego,  e  de  labellião 
Gonçalo  de  Aguiar. 

Voltemos  agora  ã  outra  metade  das  terraa  de  Guaratiba 
que  por  direito  de  successão  coube  à  Catharina  Monteiro, 
esposa  de  José  Adorno  e  íilha  da  marqueza  Ferreira. 

Os  jesuítas  conheciam  a  sentença  de  Ovídio :  et  qwam 
possideantplurima,  plura  volunt ;  e  bem  souberam  obede- 
cél-a  propondo  à  Catharina  Monteiro  que  cedesse  a  elles 
a  parte  que  lhe  coubera  das  terras  de  Guaratiba.  No  dia 
12  de  Fevereiro  de  1S90,  o  Rev.  padre  João  Pereira,  reitor 
da  companhia  de  Jesus  na  capitania  de  S.  Vicente,  acom- 
panhado de  José  Adorno,  genro  de  Christovão  Monteiro, 
Qzeram-se  ouvir  do  tabellião  da  villa  do  Porto  de  Santos, 
e  no  mesmo  dia  concordaram  na  seguinte  troca,  assignando 
todos  elles  a  respectiva  escriptura. 

Receberam  os  jesuítas  os  terrenos  de  Guaratiba,  ou  por 
outra  a  metade  dos  terrenos  que  passaram  à  Catharina 
Monteiro  por  morte  de  sua  mãi  a  marqueza  Ferreira,  sen- 
do-lhe  dadas  em  troca  as  terras  de  que  os  jesuiias  eram  os 
donos  lá  para  as  bandas  da  Bertioga,  na  ilha  de  Santo 
Amaro,  as  quaes  haviam  pertencido  ao  padre  Fernão  Luiz 
Carapeta,  e  mais  quarenta  braças  de  chãos  dos  arredores 
da  vílla  de  Santos,  caminho  de  S.  Vicente.  José  Adorno  e 
sua  mulher  aceitaram  a  permuta ;  e,  posto  que  estivessem 
convencidos  de  serem  elles  os  únicos  prejudicados  n'esta 
troca,  deram  de  mão  a  tudo,  uma  vez  que  a  companhia  de 
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Jesus  considerasse  o  excesso  do  valor  dos  seus  bens  como 
uma  esmola  outorgada  aos  padres  para  ser  convertida  em 
missas,  orações  é  votos  pela  salvação  de  suas  almas. 

Portanto  ficaram  os  jesuitas  na  posse  effectiva  e  legitima 
da  grande  sesmaria  da  Guaratiba  que  Christovão  Monteiro 
obtivera  por  graça  especial.  Senhores  de  um  avultado 
cabedal  de  terras,  apressaram-se  elles  em  proceder  á 
medição  e  demarcação  do  estylo,  e  a  bem  dos  seus 
direitos. 

Vamos  agora  traduzir  para  os  termos  usados  na  actuali- 
dade os  pontos  cardeaes  d'aquella  exacta  e  fastidiosa  medi- 
ção mandada  fazer  pelos  jesuitas.  Na  relação  doestes  factos 
temos  alguma  satisfação,  porque  são  elles  o  resultado  das 
muitas  horas  que  passámos  na  fazenda  de  Santsc  Cruz,  com 
os  olhos  fitos  nos  mappas  e  nas  datas  de  medição  executa- 
das em  épocas  diversas :  trabalho  por  sua  natureza  ingrato 
e  o  mais  aborrecido  de  quantos  hão  pesado  sobre  a  nossa 
fraca  intelligencia. 

Á  testada  da  primitiva  fazenda  abrangia  pela  primeira 
medição  (1596}  a  distancia  que  vai  da  ilha  da  Guaraque- 
caba,  na  Pedra  da  freguezia  de  Guaratiba,  à  ilha  do  Itin- 
gussú  em  Itacurussd,  município  de  Mangaratiba.  Portanto 
quatro  léguas  de  costa. 

Sobre  esta  linha  fundamental  collocaram  elles  a  agulha 
magnética,  e  voltando-se  para  o  continente  percorreram 
toda  a  distancia  do  littoral  até  o  outeiro  das  pedras,  no 
Bananal,  e  fincando  alli  um  grande  marco  na  extremidade 
da  linha  recta  que  teve  principio  na  ilha  da  Guaraqaeçaba. 
Do  outeiro  das  pedras  fizeram  rumo  sempre  parallelamente 
à  linha  de  testada,  até  quatro  léguas  de  extensão,  e  em 
seguida  desceram  outras  quatro  léguas  em  procura  da 
ilha  de  Itingussú,  fechando  por  esta  forma  o  grande  rec- 
tângulo das  quatro  léguas  em  quadro  da  Guaratiba. 
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Isto  teve  lugar  no  anno  de  1596,  época  da  primeira  me- 
dição das  quatro  léguas. 

Os  quatro  marcos  Tundamentaes,  assim  como  todos 
quantos  foram  construídos  de  boa  pedra  pelos  padres  da 
companhia,  tôm  em  uma  das  faces  as  inicíaes : 

I.     H.    S. 

que  parecem  ser  as  três  primeiras  letras  da  palavra  grega 
Jesus,  Mas  o  povo  de  Santa  Cruz  não  entende  assim,  por- 
que traduzem-n'as  por : 

Jesuíta,    Homem ^    Sabido  1 1 

E  bem  sabidos  eram  elles  I  Sabiam  o  pulvis  et  umbra 
sumus,  de  Horácio ;  mas  acrescentavam  sempre  o  Ba- 
num  est,  duabus  anchoris  niti  ratem,  de  Publius  Syrus. 

Solidez  não  considerada  physicamen te,  senão  a  prospe- 
ridade de  uma  poderosa  companhia,  sobre  a  base  indes- 
tructivel  de  uma  fortuna  colossal,  se  bem  que  adquerida, 
pelo  menos  na  parte  relativa  a  Santa  Cruz,  do  modo  o  mais 
legal  e  legitimo. 


CAPITULOU 


Manoel  Velloso  de  Espinha  ppssuia  n'um  dos  cantos  da 
Gnaratiba  um  pequeno  terreno  com  500  braças  de  testada 
e  1.500  de  sertão,  conliguo  ao  território  que  a  companhia 
de  Jesus  havia  adquirido,  conforme  assegurámos  no  pri- 
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raeiro  capitulo.  Por  morte  de  Velloso,  seus  filhos  Jeronymo 
Velloso  6  Manoel  Velloso  dividiram  entre  si  aquelle  legado, 
e  das  duas  porções  usofruiram  até  19  de  Julho  de  1616, 
em  que  venderam-n'as  aos  jesuitas  pela  quantia  de  60^. 
Compareceram  perante  o  tabelliao,  não  sõ  Jeronymo  e  Ma« 
noel,  como  também  as  noras  de  Espinha,  Beatriz  Alves  e 
Isabel  de  Billencourt.  Não  houve  discordância  nem  quanto 
ao  preço,  nem  quanto  á  conveniência  do  perderem  o  ter- 
reno em  questão,  e  em  acto  successivo  foram  todos  pagos 
d'aquella  quantia  em  patacas,  meias  patacas  e  em  moedas 
de  qimtro  vinténs^  moeda  corrente  no  reino  de  Por* 
tugal. 

Terminado  que  fosse  este  appendice,  de  algum  modo  im- 
portante para  os  senhores  de  Santa  Cruz,  repousarajn-se  os 
jesuitas  sem  que  cuidassem  de  alargar  ainda  mais  o  raio  do 
seu  immenso  património.  Assim  se  conservaram  durante 
30  ânuos,  mas  sempre  solícitos  pela  terminação  dos  grandes 
melhoramentos  realizados  na  esphera  de  sua  prodigiosa 
actividade. 

Despontou  o  anno  de  1650,  e  os  raios  d'aquelle  fructifero 
meio  século  vieram  esclarecer  as  riquezas  até  então  olvi- 
dadas das  cabeceiras  do  Guandu.  Um  lancear  d'olhos  re- 
trospectivo muito  nos  auxiliará  na  indagação  de  novos 
factos. 

Gonçalo  Corrêa,  fidalgo  da  casa  real,  capitão-mõr  e  ou- 
vidor em  toda  a  capitania  de  S.  Vicente,  e  filho  de  Salvador 
Corrêa  de  Sà,  recebeu  uma  petição  assignada  por  Manoel 
Corrêa,  António  de-  Alvarenga  e  Francisco  de  Alvarenga, 
para  que  se  lhes  desse  uma  sesmaria  de  seis  léguas  em  qua- 
dra das  cabeceiras  do  Guandu.  Fundavam-se  os  supplican- 
tes  ou  seja  nos  serviços  outr*ora  prestados  por  seu  pai 
Thomé  de  Alvarenga  nas  occasiões  criticas  dos  ataques  dos 
gentios  e  dos  corsários,  e  no  facto  d'elles  possuírem  muita 
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copia  de  gado  e  serem  homens  possantes  e  qae  dispunham 
de  muita  gente  para  romper  matas,  abrir  caminhos  pela 
terra  a  dentro  e  cultivar  muitas  terras  devolutas. 

Semelhante  requerimento  foi  deferido,  e  os  signatários 
entraram  na  posse  mansa  e  pacifica  d'aquellas  seis  léguas 
de  terra.  Isto  leve  lugar  em  28  de  Junho  de  1618. 

Decorridos  36  annos  achavam-se  três  léguas  do  Goandú 
em  poder  de  Thomé  CorrAa  de  Sousa  de  Alvarenga,  que  as 
herdara  de  seu  pai  o  capitão  Manoel  Corrêa  e  de  sua  avó 
Maria  Maríz.  E  por  escriptura  publica  passaram  para  o  po- 
der da  companhia  de  Jesus,  sendo  procurador  d'ella  o  pa- 
dre reitor  Manoel  da  Costa;  com  data  de  26  de  Fevereiro 
de  1654  recebeu  Thomé  a  quantia  de  mil  cruzados,  preço 
total  da  venda. 

As  três  léguas  restantes  das  cabeceiras  do  Guandu  hou- 
veram os  jesuítas  a  13  de  Maio  de  1656  do  seu  legitimo 
dono  Francisco  Frazão  de  Sousa,  marido  de  Maria  Barbosa 
e  genro  de  António  de  Alvarenga.  Os  jesuítas  íizeram-se  re- 
presentar n'este  negocio  pelo  padre  reitor  do  coUegio  Fran- 
cisco Madeira,  e  este  pagou  de  contado  ao  vendedor  a 
somma  de  seiscentos  mil  réis. 

Eis  inteiramente  constituída  e  nas  mãos  dos  jesuítas  a 
ubérrima  fazenda  de  Santa  Cruz,  com  10  léguas  em  qua- 
dra, sommadas  as  primitivas  quatro  léguas  às  seis  que  aca- 
bavam de  comprar. 

Procederam  pouco  depois  à  medição  e  demarcação,  par- 
tindo do  outeiro  das  pedras,  onde  terminavam  as  quatro 
léguas  da  Guaratiba,  e  levando  a  corda  até  a  serra  de  Mata- 
Cães,  em  Vassouras,  d'onde  se  avistam  os  formosos  campos 
de  Santa  Cruz.  Até  este  ponto  não  temos  reflexões  a  fazer 
acerca  da  medição  executada  senão  que  nunca  os  jesuítas 
fecharam  a  medição,  visto  como  da  immensa  área  das  seis 
léguas  em  quadra  percorreram  bem  somente  dois  lados^ 
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deixando  por  fazer  ou  medir  o  perimetro  completo.  Talvez 
que  em  parte  se  deva  attribuir  a  esta  lacuna  a  celebre 
demanda  sustentada  com  vigor  entre  a  casa  imperial,  no 
primeiro  reinado,  e  os  moradores  dos  terrenos  mais  próxi- 
mos de  Santa  Cruz,  demanda  que  terminou  com  o  acto  le- 
gislativo que  mais  tarde  discutiremos. 

Dando  de  mão  aos  documentos  justificativos  das  paginas 
que  deixamos  escriptas,  preciso  se  faz  que  voltemos  a  alten- 
çao  para  outras  circumstancias  por  certo  de  alguma  valia, 
as  quaeus  se  ligam  por  sua  natureza  aos  humbraes  do  edifi- 
cio  que  pretendemos  construir. 


CAPITULO  III 


Senhores,  como  está  demonstrado,  do  immenso  raio  tra- 
çado das  ilhas  de  Guaraqueçaba  e  de  Itingussú  á  serra  de 
Mata-Caes,  em  Vassouras,  área  total  da  fazenda  de  Santa 
Cruz,  os  jesuitas  revestiram  de  todas  as  garaqtias  e  forma- 
lidades prescriptas  em  lei  o  immenso  património  que  elles 
haviam  adquerido.  Trataram  logo  de  citar  os  confinantes, 
hereos,  nos  termos  judiciaes  antes  da  confecção  do  tombo 
d'aquella  propriedade.  Duas  únicas  duvidas  se  alçaram  no 
momento  dos  religiosos  se  empossarem  dos  bens  em  ques- 
tão :  uma  por  parte  de  D,  Helena  Souto  Maior,  senhora 
das  terras  de  Marapicã,  onde  fundou  o  morg^o  do  mesmo 
nome  que  se  transmittiu  de  geração  em  geração  até  o 
actual  visconde  de  Aljesur ;  outra  por  parte  dos  frades 
carmelitas,  donos  da  fazenda  da  Pedra,  e  como  taes  vizi- 
nhos de  Santa  Cruz. 

No  intuito  de  evitar-se  futuras  complicações  D.  Helena 
Souto  Maior  constituiu  seu  proeurador  bastante  ao  capitão- 
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mõr  Clemente  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  seu  pai,  cuja 
procuração  está  concebida  nos  seguintes  termos : 

«  Por  esta  por  mim  assignada  faço  meu  bastante  procu- 
re rador  a  meu  pai  o  capitão-mór  Clemente  Pereira  de 
«  Azeredo  Coutinho,  a  quem  outorgo,  concedo,  e  dou 
c  todos  os  poderes  que  em  direito  me  sâo  concedidos  para 
«  que  por  mim  e  em  meu  nome  possa  assignar  em  qual- 
((  quer  ajuste  que  meu  marido  Manoel  Pereira  Ramos  Gzer 
«  com  o  reverendo  padre  reitor  e  mais  padres  da  compa- 
«  nhía  de  Jesus,  estando  por  todo  e  qualquer  ajuste  que  o 
«  dito  fizer  com  os  reverendos  padres  sobre  a  duvida  que 
«  entre  nôs  ha  e  os  ditos  padres  das  terras  de  que  somos 
«  possuidores  n'esta  parte  de  Marapicú,  myslicas  com  as 
«  que  os  reverendos  padres  têm  n'esta  parte ;  e  porque 
<(  esta  é  a  minha  vontade  lhe  íiz,  por  mim  assignada  em 
«  Marapicú,  a  oito  de  Abril  de  mil  setecentos  e  trinta  e 
a  um. —  D.  Helena  Souto  Maior.  » 

Após  não  prolongada  demanda,  U.  Helena  e  os  religiosos 
da  companhia  entraram  em  combinação  relativamente  às 
verdadeiras  linhas  divisórias  dos  respectivos  terrenos ;  e 
por  estar  terminada  igualmente  a  divergência  que  por 
algum  tempo  os  atrapalhara  com  os  padres  carmelitas,  os 
jesuítas  só  cuidaram  da  consolidação  da  propriedade  terri* 
torial,  dando  para  isso  os  passos  que  vamos  substanciar. 

Quantos  labores,  quanta  perseverança,  que  cópia  de  ele- 
mentos para  uma  vida  feliz  I  Entretanto,  n'este  oceano  de 
beneficios  derramados  sobre  um  canto  da  terra,  poucos  ou 
nenhuns  gozos  reverteram  para  os  seus  autores.  Prepa- 
raram, sim,  o  terreno ;  mas,  digamol-o  com  o  sentimento 
de  historiador,  terreno,  para  a  maior  ventura  e  prosperi- 
dade, que  elles  não  viram,  porque  a  vida  é  curta  para  a  fe- 
licidade e  longa  para  a  adversidade. 

Que  fossem  os  filhos  de  Ignacio  de  Loyola  expulsos  das 
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possessões  portuguezas;  que  se  extinguam  estas  ou  aquellas 
corporações  nascidas  e  creadas  na  seio  de  qualquer  nacio- 
nalidade, tudo  é  possivel,  e  pode  ter  uma  explicação  ou  no 
correr  progressivo  da  sociedade,  ou  no  quadro  das  conve- 
niências que  só  a  politica  compete  discriminar.  Mas  esbu- 
lhar a  quem  quer  que  seja  da  propriedade  adquerida  à 
custa  de  seu  suor,  e  às  vezes  de  seu  sangue,  e  do  modo 
o  mais  legal  e  legitimo,  é  querer  attribuir  valor  subjectivo 
ao  direito  —  fundamento  das  sociedades  bem  constituídas. 

A  ter  continuado  a  ser,  como  já  o  foi  em  uma  época  da 
historia  de*Portugal,  a  sociedade  locaria^  senão  entraria 
pelas  portas  do  commuaismo,  (*om  o  cortejo  d'aquellas 
scenas  horríveis  pintadas  com  espirito  por  Aristophane  na 
sua  comedia  Assembléa  das  mulheres.  Iriamos  pelo  menos 
muito  além  de  tudo  quanto  escreveram  Plauto  e  Terêncio 
acerca  dos  costumes  da  Grécia ;  do  que  disse  Juvenal  na 
satyra  acre  contra  a  dissolução  dos  costumes  em  Roma,  e 
do  que  desenhou  Tácito  aliás  tão  briltiantemente  nas  pa- 
ginas dos  seus  Annaes. 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  marquez  de  Pombal, 
posto  que  houvesse  vivido  e  a  historia  o  descreva  com 
todos  os  foros  de  um  grande  estadista,  todavia  o  nome  que 
legou  sería  ainda  mais  respeitado  por  seus  descendentes, 
mormente  por  um  d'elles,  se  o  acto  de  1759  não  houvesse 
sido  acompanhado*  de  um  desrespeito  formal  ao  direito 
sagrado  de  propriedade. 

Mão  grado  tudo  quanto  fizeram  e  que  está  relatado 
B'estas  linhas,  e  do  mais  que  ambicionamos  descrever  no 
capitulo  seguinte,  os  jesuítas  sahiram  deixando  confiscado 
o  thesouro  que  ora  historiamos.  Sahiram,  força  é  con- 
fessal-o,  não  como  o  fleugmatico  Patusca,  do  poema  de 
José  Basilio  da  Gama,  com  os  paios  saborosos,  os  verme- 
lhos  presuntos  e  com  a  borracha  a  tiracolo,  senão  talveas 
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murmurando  através  de  algum  príama  semelhante  áquelle^ 
do  qual  o  piedoso  Racine  escrevera. 
Ou  então  quem  sabe  se  não : 


Seccou-se  a  um  tempo 
Rm  mais  d'am  rosto  o  praoto,  e  em  mais  d^um  peito 
Morreram  safTocadoa  os  suspiros  ? 

(Uraguay.) 


Por  agora  pouco  ou  nada  nos  interessa  saber  do  modo 
por  que  teve  lugar  o  cumprimento  do  decreto  de  4759 ; 
porquanto  muitos  factos  se  deram  em  Santa  Cruz  antes 
d'aqueUe  acto,  cuja  relação  é  digna  do  mais  vivo  interesse 
para  o  conhecimento  histórico  da  fazenda  que  admi- 
nistrámos. 

O  que  fizeram  os  jesuitas  na  fazenda  de  Santa  Cruz? 

Tantas  cousas  úteis,  o  por  assim  dizer  colossaesi  que 
melhor  se  ficará  sabendo  ouvindo-se-nos  na  leitura  dos 
novos  capítulos. 


CAPITULO  IV 


Antes  de  atravessarmos  por  entre  as  balisas  da  historia 
no  periodo  de  1729,  oiige  o  methodo  da  presente  narração 
que  lancemos  os  olhos  sobre  o  anno  de  1596.  As  duas 
épocas  se  tocam  pela  semelhança  de  dois  factos,  ambos 
significativos  da  resolução  indómita  dos  jesuitas ;  ambos 
esclarecendo  a  enérgica  vontade  de  consolidar  o  seu  pa- 
trimónio, ou  seja  pelo  traçar  das  linhas  divisórias,  ou  seja 
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pela  execução  de  todas  as  formalidades  legaes,  prescriptas 
entSo  nas  leis  de  Portugal. 

O  trabalho,  céo  do  esquecimento  de  dores  para  os  que 
soffrem,  arrimo  dos  pequenos  e  dos  grandes  ;  telescópio 
do  mundo  e  da  razão  sempre  insaciável  de  saber ;  o  traba- 
lho.  Tida  do  corpo  e  do  espirito ;  alavanca  da  sociedade, 
anjo  de  paz  e  concórdia  no  santuário  da  família ;  espelho 
offuscante  de  um  poder  supremo ;  em  summa,  o  trabalho, 
que  tantas  vezes  quer  dizer  esperança  d'aquem  e  d'além 
tumulo^ou  a  fé  dos  corações  robustos  ^e  que  sempre  ex- 
prime amor  na  mais  sublime  accepçio  do  entendimento 
humano,  foi  divisa  dos  jesuítas  e  sua  melhor  apologia  nas 
décadas  de  Santa  Cruz. 


PRIMEIROS   PASSOS    PARA  A  MEDlÇlO  DOS  TERRENOS 
DE  SAITTA  CRUZ 


ff  Sr.  provedor.  —  Dizem  os  padres  da  companhia  de 
Jesus  d'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  que  elles  querem  ir 
medir  e  demarcar  as  terras  que  têm  em  Guaratíba.  Pedem  á 
vossa  mercê  nomêe  os  officiaes  necessários  para  lhe  faze- 
rem esta  demarcação  e  medição,  e  juntamente  mande  ao 
porteiro  que  lance  pregão  n^esta  cidade  para  que  se  houver 
alguns  hêieos  se  hajam  por  citados  para  a  dita  medição  e 
demarcação.  £  receberá  justiça  e  caridade. 

m  Seja  lançado  pregão  na  praça  d'esta  cidade  que  quem 
tiver  terras  em  Guaratiba,  e  partirem  com  os  reverendos 
padres,  podem  ir  .até  8  de  Fevereiro  de  1596  ou  quando 
elles  determinarem,  e  não  indo  se  medirão  ás  suas  revê- 
lias ;  e  vá  Pedro  Gomes  e  Balthazar  da  Gosta  fazer  esta  me- 
dição.— João  de  Bastos,  i 

TOMO  xxxvni  p.  II  24 
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A  pruneíra  fé  de  eitaçlo  está  datada  de  24  de  Janeiro 
de  1596,  e  dá  testemunho  de  que  o  pré^o  fora  lanfado 
peto  porteiro  Manoel  Fernandes  k  porta  da  Sé  da  eidade  de 
S.  Sebastião,  no  momento  em  que  o  povo  sabia  da  igreja. 
A  segunda  effecluou-se  por  éditos^  sendo  ainda  escríTão  de 
fazenda  e  provedoria  Baltbazar  da  Gosta,  o  qual  por  ordem 
do  provedor  João  de  Bastos  fixou  os  éditos  no  pelourinho 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Iam  sempre  os  jesuítas  ah  ovo  wque  ad  mala ;  não  gos- 
tavam de  parar  em  o  meio  do  caminho.  Satisfeitos  os  pte^ 
ceitos  da  lei  encetarem  elles  a  medição  das  quatro  léguas  a 
12  de  Fevereiro  de  1596,  sendo  presentes  o  padre  Estevão 
da  Gran,  Pedro  Gomes,  piloto,  e  Balthazar  da  Costa. 

O  jesuita  Esteviío  da  Gran  alli  compareceu  na  qualidade 
de  procurador  do  seu  collegio,  e  autorisado  como  foi  pelo 
seguinte  titulo : 

a  Fernão  Cardím,  da  companhia  de  Jesus,  reitor  do  col- 
legio  d'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  etc. 
Por  esta  por  mim  feita  e  assignada  faço  e  constituo  o  padre 
Estevão  da  Gran,  da  mesma  companhia,  procurador  bas* 
tante  para  effeito  de  tomar  posse,  medir  e  demarcar  as  ter- 
ras que  foram  de  Christovão  Monteiro,  que  Deus  haja,  esão 
agora  do  dito  collegio,  as  quaes  estão  em  Guaratiba,  e  para 
n'ellas  poder  fazer  todo  o  mais  que  fôr  em  prol  e  utilidade 
do  dito  collegio  nas  ditas  terras,  e  por  d*isto  ser  constante 
lhe  dei  esta  em  três  de  Fevereiro  de  noventa  e  seis. — Fer- 
não Cardim.  > 

Segundo  rezam  os  documentos,  as  muitas  aguas  não  per- 
mittiram  que  a  medição  apenas  começada  tocasse  o  termo 
que  elles  ambicionavam.  Interrompeu-se,  é  verdade,  o  ser- 
viço, mas  novos  esforços  appareceram  por  parte  do  padre 
Matheus  Tavares,  que  no  anno  de  1613,  revestido  de  uma 
procuração  bastante,  requereu  para  que  se  continuasse  na 


tlemarcaçSo  das  quatro  léguas»  a^veltandihM  pira  ilso 
DS  preliminares  do  serviço  executado  por  Estefie  4a  6raa« 

Compareceram  em  Santa  Crus  o  escrivio  Btaoèl  da  Ro^ 
cha,  o  piloto  António  Martins  da  Palma,  e  as  testemunhas 
Balthazar  Coutinho  e  Manoel  André,  os  qnaes  em  presença 
do  padre  Malheus  leram  a  16  de  Setembro  de  1618  o  aulo 
do  princípio  de  medição  de  1596,  entSo  dirigida  por  Este- 
vão da  Gran.  Certos  de  qual  f6ra  o  pequeno  raio  de  terra 
percorrido  por  este  jesuíta  no  fim  do  século  XVI,  concor- 
daram em  que  se  tomasse  agora  para  ponto  de  partida  o 
ultimo  signal  da  medição  incompleta  de  1596,  eque  d'ahi 
se  encaminhassem  com  a  agulha  e  corda  até  o  outeiro  das 
Pedras,  a  quatro  léguas  da  costa.  Do  Bananal  fizeram  rumo 
de  oeste  parallelamente  à  testada  da  fazenda  que  Estevão  da 
Gran  havia  percorrido  e  determinado  16  annos  antes  da 
segunda  medição.  Posto  que  houvessem  avançado  algumas 
mil  braças  mais,  os  novos  exploradores  tiveram  a  decepção 
de  interromper  o  serviço  e  de  fazer  alto  em  consequência 
da  enfermidade  que  sobreveíu  na  pessoa  do  piloto  António 
Martins  da  Palma.  Obedecendo  á  força  maior,  o  padre  Ma- 
theus  regressou  à  fazenda,  aonde  Manoel  da  Rocha,  da  ilha, 
lavrou  o  auto  e  termo  da  medição  executada  inpar" 
HbtAs. 

As  aguas  torrenciaes  serviram  de  obstáculo  insuperável 
ao  jesuíta  Estevão  da  Gran  no  anno  de  1596 ;  em  1613  uma 
das  pernas  do  piloto  Martins  inchou  por  tal  forma  que  o 
padre  Matbeus  Tavares  viu  abortado  o  grande  plano  de  pi- 
sar todas  as  pollegadas  das  primeiras  terras  de  Santa  Cruz. 
Mais  feliz  foi  o  padre  Luiz  de  Albuquerque  em  1729,  por 
occasião  de  se  medirem  pela  terceira  vez  as  quatro  léguas 
de  Guaratiba  e  em  seguida  as  seis  léguas  das  cabeceiras  do 
Guandu. 

Isto  se  fez  do  modo  que  vamos  descrever  com  os  olhos 
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voltados  para  o  tombo  de  Santa  Cruz ;  mas  antes  de  alli 
ctegarmos  compre  esclarecer  um  ponto  que  tem  sido  con- 
trovertido por  falta  de  informações  mais  exactas. 

Porque  razão  o  marco  situado  pela  primeira  medição  ao 
oeste  de  Itingassú  passou  a  s61-o  a  leste  em  4729  T  Cumpre* 
nos  recordar  o  seguinte  facto.  Os  jesuítas  venderam  a  Sal- 
vador Corroa  de  Sà  e  Benevides  as  terras  chamadas  do 
Itinga,  próximas  de  Itacurussà ;  mais  tarde,  porém,  isto  6, 
em  1640  e  a  25  de  Junho,  os  padres  deram  áquelle  gover- 
nador terras  em  Macahé  e  a  metade  dos  campos  dos  Goy- 
tacazes,  actual  município  de  Campos,  recebendo  em  troca 
as  terras  do  Itinga,  ficando  ainda  para  Salvador  Corrêa 
todo  o  rio  Itingussú  e  com  o  terreno  adjacente  até  Itacu- 
russà. Celebrado  este  acordo,  a  testada  da  fazenda  já  não 
subsistia  com  o  mesmo  ponto  iniciai,  porquanto  o  primeiro 
grande  marco,  ao  oeste  do  Itingussú,  foi  immediatamente 
transferido  para  outro  lugar  a  lésle  do  mesmo  rio. 

Habilitados  agora  para  abrirmos  as  succulentas  paginas 
de  novos  labores,  eis-nos  em  face  do  tombo  de  Santa  Cruz, 
manancial  de  uleis  e  fecundos  esclarecimentos,  por  pouco 
consultado  e  que  quasi  ninguém  estuda. 


CAPITULO   V 

Tombo  e  medição  das  terras,  foros  e  mais  cousas  perten- 
centes d  fazenda  de  Santa  Cruz,  de  que  são  senhores  e 
possuidores  os  religiosos  da  companhia  de  Jesus  do  eol- 
legio  doesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O  documento,  cujo  titulo  copiámos,  não  é  dos  que  offe- 
recem  menos  cunho  de  interesse.  Alli  se  encontra,  além  do 
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histórico  da  grande  medíc30i  com  as  marchas  diárias  dos 
encarregados  da  agulha  e  da  corda,  interessantes  porme- 
nores ou  relação  de  algumas  das  riquezas  por  elles  derra-  - 
madas  n'aquelle  torrão. 

O  documento  foi  escripto  no  anuo  de  1729,  e  aos  25  dias 
do  mez  de  Outubro,  servindo  de  juiz  do  tombo  o  desem- 
bargador ouvidor  Manoel  da  Costa  Mimoso,  de  piloto  Manoel 
Maia  da  Hora,  e  de  medidores  Domingos  Monteiro  da  Guerra 
e  Gervásio  Lobo.  Prestado  o  juramento  do  eslylo,  teve  co- 
meço o  tombo  pela  mediçSo  e  demarcação  do  centro  habi- 
tado da  fazenda.  Verificaram  na  igreja  e  no  hospicio  15 
braças  de  frente,  e  dois  palmos  e  tanto  de  fundo,  da  parte 
direita;  19  braças  e  17  palmos  do  lado  esquerdo.  A  praça 
principal,  hoje  chamada  largo  do  Paço,  ornada  jà  n'aquella 
época  de  senzalas,  formava  um  rectângulo  com  100  braças 
de  cada  lado  e  63  de  testada. 

Compunha-se  então  a  fazenda  ^de  uma  aldèa  de  Índios, 
situada  dentro  de  suas  terras,  na  fralda  da  serra,  isto  é,  no 
espaço  comprehendido  entre  a  serra  de  [taguahy,  por  onde 
se  sobe  para  o  município  de  S.  João  do  Príncipe,  e  o 
actual  rio  Grande  ou  rio  Itaguahy,  que  separa  o  municí- 
pio neutro  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Aquelles  Índios 
foram  catechisados  e  administrados  pelos  padres  da  com- 
panhia, e  pagavam  a  estes  pela  terra  em  que  habitavam 
três  gallinhas  de  foro  annual. 

Outros  pedaços  de  terrenos  foram  vistos,  por  occasião 
da  factura  do  tombo,  em  poder  de  26  foreiros,  de  cada 
um  dos  qoaes  os  jesuitas  cobravam  o  foro  annual  de  quatro 
gallinhas.  Com  serem  os  primeiros  foreiros  de  terrenos  de 
Santa  Cruz,  não  deixará  de  interessar  à  historia  a  relação 
dos  seus  nomes,assim  como  as  localidades  que  occupavam. 

Para  os  lados  da  fazenda  da  Pedra:  Francisco  Tavares, 
José  de  Áffonseca,  José  de  Abreu,  João  da  Silva  Barbosa. 
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Em  Sepetiba:  loao  Gomes»  Cbrispim  da  Canha,  iosé  Bar- 
bosa, José  de  Asevedo,  José  Borges,  Garcia  da  Gama  e 
hXkii  Coelho.  Na  costa  da  Pescaria:  D.  Ânna,  Antoiíio 
liObo,  José  de  Barros  de  Alarcon,  D.  Theodosia,  Luiz  da 
Costa,  Manoel  de  Andrade,  Manoel  de  Moura,  Marcellino 
da  Costa,  Leonardo  Furtado,  Pascoal  Rangel,  Salvador  da 
Motta,  Ursula  Mendes,  Lourenço  Gomes  e  Salvador  Ro- 
drigues. 

Portanto  o  numero  de  36  foreiros  ou  de  27,  se  ajun- 
tarmos a  aldêa  dos  indios,  foi  mícial,  e  assim  se  conservou 
até  que,  depois  de  confiscados  os  bens  da  companhia,  pro- 
gressivamente se  augmentou,  e  tanto  que  no  tempo  pre- 
sente existem  mais  de  700  foreiros  e  arrendatários  dis- 
tribuídos pelos  terrenos  da  immensa  fazenda  de  Santa 
Cruz. 

Raciocinemos  agora  sem  que  tenhamos  em  mente  o  ri- 
8um  teneatU  amici^  de  Horácio.  Os  26  foreiros  pagavam 
annualmente  ã  companhia  104  gallinhas;  com  as  três  dos 
indios,  temos  107.  Mas  consumindo  elles  para  cima  de 
300  por  anno,  e  sendo  certo  que  nao  n'as  compravam,  se- 
gue-se  que  possuíam  um  famoso  gallínheíro  e  abastada 
despensa  recheada  de  ovos,  sem  contar  rebanhos  de  nume- 
rosos ruminantes,  manadas  suínas,  perus  à  discrição,  ja- 
burus, narcejas,  maçaricos,  marrecos,  ererés,  colhereiros, 
gansos,  pombos  torquazes.  Certo  é  que  não  morriam  de 
fome,  se  é  que  não  viviam  empasinados.  Voltemos  ao  estudo 
do  tombo. 

Foram  incluídos  n'este  longo  e  interessante  inventario 
outros  factos  notáveis.  Os  18  curraes  por  elles  construídos, 
e  dos  quaes  poucos  se  conservaram,  haviam  sido  levan- 
tados n'uma  área  de  12  kilometros  em  quadra,  e  chama- 
vam-se:  de  S.  Barnabé,  Curral  Falso,  de  S.  João,  de  Todos 
os  Santos,  de  S.  Luiz,  da  Igreja,  de  S.  José,  da  Cruz,  da 


Casa»  de  Ç«  Boaventoia»  de  S.  Marcos,  de  S.  Paolo^ 
S»  Francisco,  S.  EstevSo,  3.  Igoack),  Santo  António,  S.  Pe^ 
dro,  de  Nossa  Senhora,  sem  fallar  no  curral  da  aldda  dos 
índios,  o  qual  a  despeito  do  aforamento,  foi  conservado  para 
o  sastento  dos  padres  da  companhia. 

Mais  tarde  diremos  quantos  desappareceram  d'esles  cur- 
raes  destinados  á  vigilância  das  11000  cabeças  de  gado 
vaccnm,  á  extracção  de  leite  e  à  preparação  de  queijos. 

Quanto  aos  edificios,  além  do  hospício  e  da  pequena 
igreja,  havia  uma  olaria,  uma  carpinteria,  hospedaria, 
casa  de  farinha,  armazém,  forno  de  cal,  uma  pescaria  com 
senzalas  para  os  negros,  sit*nda  na  ilha  da  Pescaria,  em 
frente  à  Sepitiba,  hoje  arrendada  a  Garcia  Terra,  e  onde 
muita  cal  poder-se-hia  fabricar,  aproveitando-se  os  mariscos 
e  ostras;  outra  pescaria  na  barra  do  rio  Guandu,  e  uma 
terceira  na  foz  do  Itaguahy,  concedida  pelos  jesuítas  para 
sustento  dos  padres  seus  súbditos. 

Este  primeiro  acto  do  tombo  dos  bens  e  medição  de 
Santa  Cruz  termina  com  o  seguinte  esclarecimento: 

«  E  sendo  em  os  vinte  e  seis  dias  do  mesmo  mez 
e  anno  elle  desembargador  juiz  do  tombo,  com  as  mais 
pessoas  precisas  para  a  factura  d'elle,  e  no  fimassigna-' 
das,  foram  defronte  da  ilha  deSapeaguera,  vindo  de  Angra 
dos  Reis  e  pondo-se  na  terra  firme,  na  praia,  lendo  a  me* 
dição  antiga,  examinou  e  diligenciou  quanto  lhe  foi  possível 
averiguar  qual  era  o  rio  de  que  falia  a  mesma  medição, 
feita  em  doze  de  Fevereiro  de  mil  quinhentos  e  noventa  e 
seis,  e  supposto  por  ella  entendeu  que  a  medição  fallava  do 
rio  Itacurussà,  por  achar  antes  d'elle  praia  de  arôa,  e  este 
correr  com  effeito  defronte  da  entrada  da  dita  ilha,  vindo  da 
parte  da  Ilha  Grande,  que  o  mesmo  de  S.  Vicente  como  diz 
a  medição  antiga,  não  assentou  firmemente  n*esteparecer, 
por  vôr  e  ser  informado,  que  as  fazendas  que  se  actond^este 
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rio  até  as  vizinhanças  do  rio  ItiDgossú  se  acham  possaidas, 
ha  muitos  amios,por  terceiros,  e  não  pelos  ditos  padres,  foi 
discorrendo  pela  praia,  e  antes  de  passar  o  rio  chamado 
Itingossú,  tornando  a  lèr  a  referida  medição,  mandoa  se 
pozesse  o  primeiro  marco  junto  ao  mesmo  rio,  da  banda 
de  sueste  d'elle,  sem  embargo  de  achar  um  marco  (que  ao 
seu  parecer,  e  pelas  informações  que  tirou,  entendeu  ser  o 
mesmo  de  que  fdUa  a  medição  antiga)  (1),  lançado  nos 
mangues  entre  o  lado  para  a  parte  de  leste,  no  que  bem  se 
deixa  yôr  foi  tirado  do  lugar  em  que  foi  posto,  em  cuja  de- 
terminação disse  o  padre  procurador  do  collegío  Luiz  de 
Albuquerque  consentia,  sem  embargo  de  ter  por  sem  du- 
vida que  o  dito  primeiro  marco,  segundo  a  medição  an- 
tiga, devia  ser  posto  a  sueste  do  rio  Itacurussà,  para  evitar 
contendas  e  pleitos  ao  seu  coUegio,  e  por  achar  no  archivo 
d'elle  uma  lembrança,  porque  consta  que  sendo  reitor  o 
padre  José  da  Costa  déra  seiscentas  braças  de  terra.a  Sal- 
vador Corrêa  de  Sã  e  Benevides,  de  quem  passaria  às  mais 
pessoa»  que  as  têm  possuído,  e  em  observância  do  dito 
mandado  com  effeito  se  põz  o  dito  marco,  em  forma  de 
columnade  pedra  lavrada,  fundada  sobre  alicerce  de  pedra 
e  cal  firme,  e  livre  das  maresias,  junto  do  rio  Itingussú  da 
parte  de  sueste,  o  qual  tem  de  pavimento  até  a  gola  cinco 
paUnos  de  alto,  e  Ires  de  largo,  e  da  gola  para  cima  outros 
cinco  palmos  de  comprido,  e  palmo  e  meio  de  lai^o,  fa- 
zendo remate  de  uma  bola,  e  na  face  quaolha  para  o  mar 
tem  lavrada  a  palavra  cc  Jesus, »  e  na  parte  que  fica  para  a 
terra  do  coUegio  «  fazenda  de  Santa  Cruz  c  e  na  parte  qu3 
fica  para  o  sertão  «  tombada,  »  e  a  marcado  coUegio  que 
é  0.  No  lado  que  fica  para  Itacurussú  «  pelo  desembargador 
Manoel  da  Costa  Mimoso,  1729,  > 

(t)  De  íBM. 
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Assentado  o  ponto  de  partida  para  verificação  das  terras 
de  Santa  Cruz,  facil  é  comprehender  a  marcha  por  elles  se- 
guida depois  de  coUocado  o  primeiro  marco. 

A  27  de  Outubro  d'aquelle  anno  a  autoridade  e  mais 
pessoas  interessadas  vieram  percorrendo  a  costa,  e  sem- 
pre rememorando  os  pontos  da  primitiva  medição  ;  passa- 
ram por  junto  das  ilhas  de  Itaguahy  e  pela  foz  doeste  rio; 
acompanhando  sempre  a  costa  viram  a  embocadura  do 
Guandu,  e  foram  até  a  ilha  da  Pescaria,  em  face  de  Se- 
peUba»  aonde  encontraram  um  marco  do  coilegio  na  lage 
que  serve  de  porto  das  canoas,  e  deram  por  finda  esta  pri- 
meira excursão  com  o  reconhecimento  do  marco  situado  na 
ilha  do  Tatu. 

A  29  de  Outubro  levaram  a  confrontação  àilha  de  Guara- 
queçaba,  limite  extremo  da  testada  da  fazenda,  ou  antiga 
ilha  de  Guaratiba,  que  está  a  leste  das  barreiras  ver- 
melhas, e  onde  termina  a  testada  das  quatro  léguas  menos 
seiscentas  braças,  que  elles  houveram  da  marqueza  Fer- 
reira. Chegados  a  esto  ponto,  compareceram  diante  do  juiz 
do  tombo  os  padres  procuradores  dos  religiosos  do  Carmo, 
donos  da  fazenda  da  Pedra,  Fr.  Bento  Machado,  e  Fr.  José 
d^i  Silva,  acompanhados  dos  frades  Marcellíno  da  Encarna- 
ção e  Boaventura  da  Conceição,  os  quaes  depois  de  have- 
rem observado,  e  comparado  os  títulos  de  uma  e  outra 
parte  confinantes,  e,  verificado  o  lugar  em  que  estivera  o 
que  elles  chamavam  a  picadura  de  fresco,  »  deram-se  por 
satisfeitos,  e  aceitaram  como  de  direito  era  as  divisas  tra- 
çadas pelos  jesuítas.  AUi  se  levantou  o  segundo  grande 
marco  da  testada,  com  as  inscripções—  Jesus—  Termo^ 
Testada-^  1729—  nas  quatro  faces  da  columna  de  pedra. 
Esta  ilha  apenas  tem  30  braças  de  comprimento,  com  cerca 
de  100  braças  na  direcção  susuesle,  contornada  por  alguns 
penedos,  e  separada  do  continente  por  270  braças  de  mar. 
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Verificada  a  testada,  fizeram  rumo  para  os  manguesaes» 
e  ahi  ainda  acharam  o  primeiro  marco  conlineDlal  e  ini- 
cial das  legaas  de  fando^  São  as  léguas  de  sertão,  me- 
didas pelo  rumo  de  norte  quarta  de  nordeste.  Atravessa- 
ram os  medidores  um  grande  terreno  alagadiço,  depois 
uma  várzea,  e  em  seguida  um  brejo  distante  umas  50  bra- 
ças do  outeiro  da  Boa-Vista,  e  por  elle  subiram  até  a  casa  e 
roças  do  foreiro  José  de  Áffonseca.  No  cume  doeste  outeiro, 
construiu-se  sobre  uma  lage  de  pedra,  uma  columna  de 
tijolo  ou  pilar  de  argilla  com  oito  palmos  de  altura  e  três 
em  face,  com  a  marca  do  coUegio  esculpida  na  face  que 
olhava  para  a  ilha  de  Guaraqueçaba.  Até  este  marco  con- 
taram 478  braças  do  ponto  eitremo  dos  manguesaes. 

Descendo- se  o  lado  opposto  do  outeiro  da  Boa-Vista  de- 
para o  viajante,  seguindo  o  rumo  de  medição,  com  um 
brejo  conhecido  por  Estiva  grande^  de  50  braças  de  exten- 
são ;  mais  adiante  com  uma  várzea ;  depois  com  uma  lage 
grande,  em  cuja  superficie  o  tempo  não  apagou  a  marca  alli 
gravada  dos  jesuítas,  como  termo  de  766  braças  de  medição. 

Releve  o  Instituto  a  relação  por  miúdo  doestes  factos, 
attendendo  não  só  à  sua  importância  para  esta  parte  pouco 
conhecida  da  historia,  como  não  menos  para  entendi- 
mento dos  labores  que  tomaram  a  si  os  hercúleos  padres  da 
companhia  de  Jesus,  e  da  grave  questão  que  mais  tarde  se 
suscitou,  servindo  de  base  a  pouco  estudada,senão  rigorosa 
medição  dos  terrenos  de  Santa  Cruz. 

Contadas  aquellas  766  braças,  subiram  e  desceram  um 
pequeno  outeiro,  em  cuja  base  havia  um  apoucado 
córrego,  que  o  separava  de  outra  collina,  sobre  cujo  vértice 
coUocaram  o  marco  de  1.544  braças.  D'esta  collina  toma- 
ram elles  o  caminho  que  ainda  hoje  vem  de  Sepetiba  para 
o  Curral  Falso,  aberto  n^uma  várzea,  que  passa  ao  lado  de 
um  outeiro  que  tem  na  base  um  regato,  ora  a  secco,  ora 
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cheio  de  agua  nos  mezesde  chuvas  torrenciaes.  Subiram  e 
desceram  mais  um  outeiro,  deram  com  um  brejo  largo»  e 
d*ahi  foram  ter  á  antiga  estrada  pela  qual  se  viajava  de 
Santa  Cruz  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  O  desembargador 
Mimoso,  juiz  do  tombo,  descobriu  alli  um  grande  marco 
da  primeira  medição,  distante  2.936  braças  da  costa,  e  em 
tudo  de  accordo  com  os  resultados  obtidos  n^este  serviço  de 
revisão  cautelosa,  se  bem  que  trilhada  de  sacrificio. 

O  serviço  feito  no  dia  31  do  mez  eanno  citados  consis- 
tiu na  marcha  que  fizeram  os  procuradores  do  coUegio,  os 
carmellitas  e  seus  companheiros,  seguindo  com  rigor  o 
primitivo  rumo,  através  do  ribeiro  Cabuçú,  sobre  o  qual 
ora  se  vô  uma  ponte,  em  procura  da  pequena  serra  do 
Leme,  onde  levantaram  o  marco  de  3.436  braças.  Do 
[.eme  ao  regato  d'este  nome,  e  do  regato  à  chapada  do 
outeiro  mais  próximo  a  distancia  a  percorrer  foi  de  588 
braças. 

Começavam  então  as  500  braças,  que,  segundo  o  que 
Qcou  escripto  na  primeira  parte  doesta  historia,  os  jesuitas 
haviam  comprado  a  Manoel  Velloso  e  Jeronymo  Velloso, 
tendo  aquelle  terreno  meia  legaa  de  sertão.  A'  vista  dos 
documentos  apresentados  pelos  religiosos  o  juiz  do  tombo 
mandou  que  o  piloto  fizesse  rumo  de  leste  quarta  de  nor- 
deste até  completarem-se  as  500  braças;  depois  ordenou 
que  virasse  o  rumo  e  assim  andaram  a  entestar  com  as 
aguas  do  Guandu-mirim,  d'onde  retrocederam  à  linha  por 
horas  abandonada  da  medição  principal. 

O  rio  Guanduaçú,  ou  continuação  do  ribeirão  das  Lages, 
foi  o  novo  objectivo  que  o  piloto  procurava  alcançar  com  a 
corda  e  a  agulha,  para  complemento  de  mais  duas  léguas  de 
caminho  cantadas  da  ilha  de  Guaraqueçaba.  Do  marco  de 
Guandu-açú  dirigiram-se  para  o  brejo  dos  Carurus  bravos, 
depois  ao  Piraperal^  e  ao  brejo  ou  barreira  de  Macahé. 
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Deram  de  mão  aos  córregos  d'aqaellas  paragens  inbospU 
tas,  e  caminharam  com  boa  vontade  até  o  rio  Bananal, 
cujos  terrenos  por  elio  banhados  serviram  por  muito  tempo 
para  cultura  das  feculentas  bananeiras.  Eis  o  limite  das 
três  léguas. 

Convém  notar  que  o  rio  do  Ouvidor,  baptizado  com  este 
nome  n'aqueUa  bccasiao,  assim  ficou  conhecido  nos  ma- 
nuscriptos  que  consultámos,  pelo  facto  do  desembargador 
juiz  de  tombo  haver  pernoitado  em  uma  das  suas  margens 
com  toda  a  comitiva,  padres  jesuitas  e  carmelilanos,  ser- 
ventes de  medição,  etc.  Inclinamo-nos  a  acreditar  em  que 
o  rio  do  Ouvidor  não  passa  de  um  tributário  do  rio  Bananal, 
ou  quem  sabe  se  é  uma  ramificação  da  principal  artéria 
fluvial  I  Alli  descansaram  algumas  horas  da  perseverante 
excursão ;  e  posto  que  já  um  tanto  fatigados,  logo  que  cons- 
truiram  o  marco  de  pedra,  sobre  uma  de  cujas  faces  la- 
vraram o  nome  do  Dr.  Manoel  da  Costa  Mimoso,  novo  ob- 
jectivo incutiu-lhes  n'alma  novo  alento.  Decorridas  24 
horas  levantaram  o  acampamento,  e  poucos  momentos  de* 
pois  tinham  à  vista  o  ribeiro  da  entrada  do  Taquaral,  e 
novo  marco  se  alteou  no  cume  de  um  morrote  de  terra 
dura  de  15  palmos  de  altura,  com  forma  de  pão  de  assu- 
car.  Mais  uma  jornada  pequena  e  eis  os  valentes  tombado- 
res  no  píncaro  do  histórico  outeiro  das  Pedras,  no  Bananal, 
aonde  terminavam  as  quatro  léguas  chamadas  deGuaratiba, 
as  quaes  faziam  o  objecto  da  primeira  medição.  Coroada  de 
felicíssimo  resultado  a  primeira  parte  das  instrucções  re- 
cebidas, o  dezembargador  Mimoso  deu  por  finda  a  sua 
missão  recolhendo-se  immediatamente  a  outras  diligencias 
do  serviço  de  el-rei. 

Sendo  os  heréos  e  confinantes  concordes,  e  não  se 
havendo  impugnado  nenhum  dos  pormenores  d'esta  cele- 
bre medição,  foi  ella  julgada  por  sentença. 
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Serviu  Manoel  Jesus  de  Aguiar  de  escrivão  do  tombo,  e 
com  elle  assignaram  Manoel  da  Gosta  Mimoso,  Manoel 
Maio  da  Hora  e  Domingos  Monteiro  de  Guerra. 


CAPITULO  VI 


Antes  de  historiarmos  as  diversas  occurrencías  que  se 
deram  na  medição  das  ultimas  seis  léguas  das  cabeceiras 
do  Guandu,  seguimento  das  quatro  que  terminavam  no  ou- 
teiro das  Pedras,  convém  que  se  não  esqueça  um  facto  que 
passamos  a  relatar. 

A  27  de  Julho  de  1730,  isto  é,  quasi  um  anuo  depois 
de  se  haver  ultimado  o  tombo  das  quatro  léguas  de  Gua- 
ratiba,  reuniram-se  no  Bananal,  além  do  ouvidor  geral 
Mimoso  e  o  piloto,  o  padre  Luiz  de  Albuquerque,  procura- 
dor-geral  da  companhia,  assim  como  o  escrivão  e  auxiliares 
do  serviço.  Perante  o  desembargador  compareceu  pressu- 
roso Manoel  Pereira  Ramos  para  declarar  que' a  continua- 
ção do  lombo  lhe  erà  prejudicial  pelo  facto  de  entrar  pelas 
terras  pertencentes  ao  seu  engenho  de  Marapicú . 

Lembramos  aos  nossos  ouvintes  a  procuração  assignada 
por  D.  Helena  Souto  Maior,  que  copiámos  na  primeira 
parte  d'este  trabalho. 

A  declaração  de  Ramos  foi  logo  acompanhada  do  respec- 
tivo protesto  contra  quaesquer  prejuízos  que  porventura 
lhe  resultassem  da  demarcação  das  seis  léguas  do  Guandu. 
O  padre  Albuquerque  respondeu,que  o  ouvidor-geral  tinha 
o  recurso  de  mandar  abrir  o  rumo  pelo  terreno  em  questão, 
na  forma  que  assentasse  com  o  piloto,  e  tendo  os  olhos  so- 
bre os  títulos  legaes  da  propriedade  da  companhia ;  e,  sup- 
posto  que  se  viesse  a  demonstrar  o  prejuízo  contra  o  qual 
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reclamava  Pereira  Ramos,  fácil  seria  ao  juiz  resolver  a 
questão  como  fosse  de  justiça.  Pereira  Ramos  aceitou  o  al- 
vitre proposto,  certo  de  que,  se  damno  houvesse,  a  indem- 
nisaçao  seria  immediata  por  parte  dos  sagazes  religiosos  de 
Santa  Cruz. 

O  ouvidor-geral  ordenou  que  a  presente  demarcação  ti- 
vesse lugar  do  seguinte  modo :  «  Pondo-se  a  agulha  no  ul- 
timo marco,  aonde  ficou  o  tombo,  que  è  no  outeiro  das 
Pedras,  fim  d'estas  quatro  léguas,  se  abrisse  uma  pelo  rumo 
de  les-nordeste,  abatida  a  variação,  porque,  supposto  as 
primeiras  quatro  léguas  se  mediram  pelo  que  mostrava 
a  agulha,  se  fizera  por  ter  havido  n'ellas  medição  antiga  e 
se  acharem  os  marcos  sem  a  dita  variação,  e  que  finda  ella, 
na  mesma  forma  se  abrissem  seis  léguas  de  terra  ao  norno- 
roeste,  e  findas  ellas  se  abririam  outras  seis  pelo  de  oes- 
sudoeste,  no  fim  das  quaes  voltará  o  rumo  do  susueste  para 
por  elle  se  abrirem  outras  seis.  d  Traçado  este  plano,  aliás 
bem  pensado,  a  execução  d'elle  daria  como  consequência  a 
'  união  das  terras  já  tombadas  com  as  que  se  iam  verificar, 
de  harmonia  com  os  títulos  valiosos  de  que  os  jesuítas  eram 
senhores.  As  duas  partes  litigantes.  Ramos  e  Albuquerque, 
foram  em  acto  successivo  citadas  para  que  com  seus  olhos 
acompanhassem  a  resolução  do  ponto  controvertido. 

De  conformidade  com  o  que  aOirmàmos  n'um  dos  pri- 
meiros capítulos,  os  padres  resolveram  amigavelmente  a 
questão,  e  muito  antes  de  chegar  a  divergência  entre  elles 
e  D.  Helena  à  altura  de  uma  demanda. 

O  accordo  amigável  se  celebrou  entre  os  dois  contendo- 
res na  capital  do  Brasil  e  com  a  maior  condescendeni^ia  de 
parte  a  parte.  Com  ser,  porém,  natural  que  se  avalie  de 
qualquer  crealura  pelos  seus  precedentes,  talvez  que  os 
herdeiros  de  D.  Helena  e  de  Ramos  se  hajam  lembrado  de 
algum  epitaphio  à  semelhança  de  um  de  Filinto  Elysio : 
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«  Aqui  jaz  a  companhia»  e  bem  que  jaz 
«  Por  sua  e  nossa  paz.  » 


O  accordo  teve  lugar  nos  seguintes  termos : 
a  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo  de 
mil  setecentos  e  trinta  e  um  annos,  aos  dezesete  dias  do 
mez  de  Abril,  n'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro 6  casas  de  morada  do  desembargador  ouvidor-geral 
juiz  do  tombo  o  Dr.  Manoel  da  Costa  Mimoso,  onde  se  achou 
o  Rev.  padre-mestre  António  Cardoso,  reitor  do  collegio 
d'esta  cidade,  e  Manoel  Pereira  Ramos,  senhor  do  engenho 
de  Marapicd,  e  bem  assim  o  piloto  e  medidores  abaixo-as- 
signados,  ahi,  na  presença  de  todos,  foram  vistos  e  confe- 
ridos os  apontamentos  do  piloto  e  medidores  sobre  o  rumo 
que  haviam  aberto  por  ordem  d'elie  desembargador  ouvidor 
geral,  juiz  do  tombo,  inserta  no  âuto  atraz,  sobre  o  que 
tudo  foi  dito  por  Manoel  Pereira  Ramos,  que  o  rumo  aberto 
entrava  pelas  terras  que  lhe  pertenciam  na  distancia  de 
uma  légua,  que  em  tanto  o  prejudicava  a  continuação  do 
tombo,  ficando  o  rumo  na  forma  em  que  se  havia  mandado 
abrir,  e  porque  o  dito  padre  reitor  impugnou  o  seu  reque- 
rimento por  evitar  demandas  e  contendas  se  ajustaram  ami- 
gavelmente o  dito  padre  reitor  e  Manoel  Pereira  Ramos,  em 
que  a  continuação  e  conclusão  do  tombo  de  Santa  Cruz, 
pelo  que  respeita  às  terras  da  data  das  seis  léguas  havidas 
de  Thomé  Corrêa  de  Sousa  de  Alvarenga  e  Francisco  Fra- 
zão de  Sousa,  na  forma  seguinte : 

«  Que  posta  a  agulha  no  marco  do  fim  das  quatro  léguas 
tombadas  no  rumo  de  leste  quarta  de  nordeste,  com  uma 
quarta  de  variação  para  o  nordeste, que  fica  sendo  pela  agulha 
les-nordeste,  e  que  por  ella  se  siga  o  rumo  atô  dar  no  rio 
Guandu,  aonde  se  levantará  um  marco,  e  feita  esta  diligencia 
continuará  o  mesmo  rumo  até  se  perfazer  uma  légua  inteira. 
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principiada  do  dito  marco  do  outeiro  das  Pedras;  e  quo  n'este 
logar  yirará  o  rumo  ao  norte,  quarta  de  noroeste»  que  com 
a  quarta  de  variação  acima  dita  liça  sendo  nor-noroeste  peia 
agulha,  e  que  por  elle  se  medirá  légua  e  meia,  e  que  finda 
ella  se  buscará  o  mesmo  rio  do  Guandu,  pelo  rumo  de  oeste 
quarta  de  sudoeste,  que  com  a  variação  dita  fica  sendo  oes- 
sudoeste  pela  agulha,  e  que  aonde  der  se  porá  um  marco 
na  ribanceira  do  rio,  ficando  toda  a  terra  desde  o  ultimo 
marco  até  este  para  a  parte  de  Marapicú  para  o  dito  Ma- 
noel Pereira  Ramos,  e  a  terra  que  fica  para  a  outra  parte 
do  rio  Guandu  pertencendo  ao  collegio  do  dito  padre 
reitor  e  incluída  no  seu  tombo,  servindo  o  dito  rio  de  de- 
marcação n'esta  parte  entre  um  e  outro,  com  Iodas  as 
suas  voltas;  e  que  d'este  ultimo  marco  retrocederá  a 
medição  até  dar  no  rumo  d*onde  voltou  a  buscar  o  rio, 
e  n'elle  se  levantará  um  marco,  do  qual  se  continuará  a  me- 
dição pelo  dito  rumo  de  nornoroeste  pela  agulha,  quatro 
léguas  e  meia  mais  até  perfazer  seis  léguas,  no  fim  das 
quaes  se  levantará  um  marco,  e  continuará  a  medição  na 
forma  que  por  elle  desembargador  está  determinado,  se- 
gundo os  titulos;  resultando  doeste  ajuste  ficar  pertencendo 
ao  dito  Manoel  Pereira  Ramos  toda  a  terra  que  fica  do  rio 
Guandu  para  a  parte  de  Marapicú,  entre  os  dois  marcos  atiaz 
declarados  e  postos  no  dito  rio  Guandu,  que  é  légua  emeia 
de  comprido  medida  por  terra,  e  que  do  ultimo  para  cima 
fica  pertencendo  toda  a  terra  de  uma  e  outra  parte  do  rio 
ao  dito  collegio  na  forma  que  consta  das  escripturas  dos 
títulos,  e  se  declarará  no  tombo,  e  n*esta  forma  haverão  o 
ajuste  por  feito  e  celebrado,  e  os  rumos  por  bons  e  ajus- 
tados pelo  piloto  Manoel  Maio  da  Hora,  que  se  achava  pre- 
sente. £  também  approvou  e  ratificou  o  mesmo  ajuste 
Clemente  Pereira  de  Azeredo  Coutinho,  que  se  achou  pre- 
sente em  nome  e  como  procurador  bastante  de  sua  filha 
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D.  Helena  de  Sooto^Maior,  mulher  do  dito  Manoel  Pereira 
Ramos,  por  virtude  da  procuração  bastante  que  apresentou, 
e  fica  copiada  n'este  tombo  à  íl.  24,  alóm  de  que  não  teria 
duvida  em  assignar  pessoalmente  sua  constituinte  esta  com- 
posição e. ajuste,  sendo  necessário;  no  que  tudo  acima  de- 
clarado ajustaram  e  convieram  amigavelmente,  obrigan- 
do-se  ao  cumprimento  e  observância  d*este  concerto  por 
suas  pessoas  e  bens,  e  o  padre  reitor  pelos  da  sua  religião; 
á  vista  do  que  o  dito  desembargador  ouvidor-geral,  juiz  do 
tombo,  mandou  se  continuasse  o  dito  tombo  e  demarcação 
na  forma  do  estipulado  e  ajustado  entre  estas  partes,  eque 
no  mais  se  observasse  o  que  havia  determinado  pelo  auto 
antecedente,  citando-se  primeiramente  o  Dr.  procurador 
da  coroa  e  fazenda  real,  por  ser  informado,  que  além  das 
terras  do  dito  Manoel  Pereira  Ramos,  não  havia  outro  al- 
gum heréo  que  confinasse  com  as  que  agora  se  pretendia 
tombar,  pertencentes  aos  ditos  religiosos  da  companhia, 
por  serem  todas  pertencentes  â  coroa,  sendo  terras  mani- 
nhas e  devolutas,  e  baldios,  de  que  não  consta  por  ora  se 
ache  pessoa  alguma  de  posse,  e  ordenou  e  deu  commíssão 
a  mim  escrivão  para  assistir,  com  o  piloto  e  medidores,  ao 
resto  doeste  tombo  e  demarcação  para  n'ella  mandar  levan- 
tar marcos,  e  examinar  se  tudo  obra  na  forma  determinada 
por  elle  e  ajustada  pelas  partes ;  e  de  tudo  mandou  fazer 
este  auto  que  assignon  com  os  sobreditos,  seado  testemu- 
nhas Christovão  Mendes  Leitão  e  Luiz  de  Abreu  Fragoso, 
sendo  a  todos  primeiro  lido  e  declarado  por  mim  Manoel  de 
Jesus  de  Aguiar,  escrivão  do  lombo,  que  o  escrevi.— ifa- 
noel  da  Costa  Mimoso. — António  Cardoso^  reitor. — Luiz 
de  Abreu  Fragoso. — Manoel  Maio  da  Hora.^Manoel  Pe- 
reira Ramos.  —  Christovão  Mendes  Leitão. — D.  Helena 
Souto-Mavor.-^Clemenle  Pereira  de  Azeredo  Coutinho.  » 
Se  bem  que  outros  episódios  mais  adiante  historiados  se- 
TOMO  xxxviu  p.  n  26 


—  108  — 

jam  mais  dignos  de  prendera  attençSo,  nãoé  menos  irerdade 
que  os  factos  até  aqui  descriptos  são  de  immediato  interesse 
para  as  paginas  de  um  livro  que  para  o  futuro  se  ha  de  co- 
nhecer, e  uma  vez  que  o  alento  não  nos  abandone. 

Cumpre-nos  agora  dizer  que,  ajustadas  as  contas,  posto 
que  amigavelmente,  attento  'o  auto  que  se  acabou  de  lôr, 
os  jesuítas  voltaram  com  firmeza  á  idéa  de  consolidar  a  sua 
propriedade  com  a  terminação  do  cauteloso  tombo. 

Com  data  de  19  de^  Abril  de  1731  o  escrivão  lavrou  o 
termo  de  novas  citações,  por  onde  se  vô  que  se  tratou  logo 
de  continuar  a  demarcação  e  confrontação  das  terras  de 
Santa  Cruz.  Citou-se  ao  procurador  da  coroa  Sebastião 
Dias  da  Silva  e  Caldas,  o  qual  respondeu  que  se  louvava  no 
juizo  do  piloto  e  dos  medidores,  uma  vez  que  elle  fosse  ou- 
vido antes  de  julgada  a  medição  por  sentença,  e  que  d'ella 
não  resultasse  prejuízo  algum  para  a  coroa.  O  piloto  con« 
servou-se,  mas  agora  acompanhado  de  dois  novos  medido- 
res, Manoel  Pereira  e  João  Rodrigues,  por  se  terem  ausen« 
tado  os  primeiros. 

Em  23  de  Abril  do  anno  citado  deuse  começo  á  medição 
da  ultima,  senão  maior  porção  de  terras,  a  saber :  das  men- 
cionadas seis  léguas  das  cabeceiras  do  Guandu.  Agora, 
como  sempre,  igual  actividade,  tanta  energia,  cauteloso 
e  seguro  proceder,  de  par  com  alguma  cópia  de  ambição, 
senão  desejos  de  preponderância  sobre  tudo  e  sobre  todos. 
E  o  mais  é  que  elles  sabiam,  na  fé  dos  documentos  e  da 
tradição  que  consultámos,  sabiam  dar  a  beber  até  o  absyn- 
tbode  que  nos  falia  Lucrécio— n'aquella  taça  em  que  se  hu- 
medece as  orlas  com  o  doce  mel.  E  sabiam  semelhante- 
mente,  como  Torquato  Tasso : 

Coai  alVegro  porgiamo  aspersi 
Di  soave  licor  gli  orli  dei  vaso ; 
Succhi  amari,  ingarmato^  intanto  et  bove, 
E  dalV  inganno  suo  vita  riceve. 
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Sabiam  muito,  ningaem  contesta.  E  qaando  ignoravam, 
se  não  esqueciam  de  rodearem-se  de  homens  competentes, 
de  cujos  serviços  elles  se  aproveitavam. 

No  correr  d'esta  historia  vôr-se-hão  provas  e  mais  provas 
evidentes,  e  nenhuma  em  desaccordo  com  o  pensamento  ora 
expendido. 

Pereira  Ramos,  heréo  e  confinante,  o  escrivão,  o  padre 
Luiz  de  Albuquerque  e  os  medidores,  dirigiram-se  para  o 
Bananal,  onde  chegaram  a  t23  de  Abril  d'aqueUe  anno. 
Subiram  o  outeiro  das  Pedras,  e  alii  observaram  o  ultimo 
marco  da  primeira  medição,  o  qual  ficou  servindo  de  ponto 
inicial  para  a  contagem  das  seis  léguas,  ou  como  alli  escre- 
veram— Index  das  seis  léguas  —  na  face  do  marco  corres- 
pondente ao  sertão. 

ú  itinerário  foi  o  seguinte:  descida  do  outeiro  das 
Pedras ;  subida  e  descida  de  outro  outeiro  menor ;  mato 
alagado,  mas  de  boas  madeiras ;  restinga  alta  e  estreita, 
e  o  brejo  de  Piripiry^  a  590  braças  do  ponto  de  partida. 
Do  brejo  de  Piripiry  seguiram  o  mesmo  rumo  pelo  campo  e 
mato  immediatos,  que  estão  seccos  no  inverno  e  alagados 
no  verão,  e  descansaram  por  momentos  na  ribanceira  do 
Guandu,  onde  está  o  marco  das  1240  braças. 

Passado  o  sitio  dos  Pàos  Pretos,  alguns  córregos  e  morretes, 
appareceu  o  ribeiro  chamado  da  Boa  Agua,  limite  da  tal  légua 
do  ajuste  com  Manoel  Pereira  Ramos.  Vinte  e  quatro  horas 
depois%uzeram-se  em  marcha  com  o  fito  de  determinarem 
a  ultima  légua  e  meia  em  outra  direcção,  como  linha  divi* 
sor  ia  entre  Santa  Cruz  e  Marapicú.  Tomaram  pelo  Taquaral, 
pela  várzea  do  Taquarussú,  rio  dos  Poços  Pretos,  terrenos 
pantanosos,  até  um  outeiro  em  que  se  medira  uma  légua  e 
meia  da  convenção  com  o  esposo  de  D.  Helena.  D'ahi  procu- 
raram de  novo  o  rio  Guandu,  e  traçada  a  linha  recta  d'este 
lugar  ou  outeiro  das  Pedras,  d'onde  haviam  partido,  crearam 
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assim  os  jesuítas  a  primeira  linha  e  base  da  nova  medição, 
ficando  os  terrenos  da  direita  para  Ramos  e  sua  mulher. 
Quem  foi  o  prejudicado  n'este  negocio T  Os  jesuítas?  Em 
pouco,  visto  como  não  menos  fizeram  que  dar  uma  grande 
volta,  deixando  quasi  intactas  as  seis  léguas  que  elles  iam 
medir»  e  que  haviam  comprado  a  Corrêa  de  Alvarenga  e  a 
Frazão  de  Sousa.  Não  sabemos  ao  certo  se  D.  Helena  se 
deixou  enganar  por  amor  de  seu  marido»  que  não  entendia 
assaz  de  quarta  de  nordeste  ou  de  susueste.  Diz,  porém, 
a  tradição  que  o  jesuíta  Luiz  de  Albuquerque,  à  frente 
sempre  da  medição,  com  as  pernas  protegidas  por  grossas 
botas  de  couro,  e  com  os  olhinhos  scintillantes  gravados  no 
immenso  raio  de  sua  propriedade,  proseguiu  pelo  mato  a 
dentro,  murmurando : 

<x  O  dinheiro  só  rende  nas  mãos  dos  que  lhe  sabem  o 
valor.  » 

Dando  de  mão  ao  senhor  do  engenho  de  Marapicú,  este 
procurador  do  collegio  só  pensou  no  seu  solar,  fazendo 
caminho  de  medição,  sem  pensar  mais  em  heréos  nem  em 
confinantes,  porque  realmente  os  não  haviam  d'ahi  para 
cima.  Faliam  elles  de  uma  grande  gruta  vista  logo  adiante, 
sem  pormenores  alguns,  que  aliás  nos  poderiam  esclare- 
cer. Faliam  igualmente  de  um  ribeirão  formado  de  duas 
cachoeiras,  que  nasce  na  serra  opposta  a  três  mil  trezentas 
e  vinte  braças,  contadas  do  ponto  em  que  sahiram  no  mesmo 
dia  25  de  Abril.  Será  porventura  algum  braço  do  ribeirão 
das  Lages,  nome  dado  por  alguns  ao  rio  Guandu?  Atra- 
vessaram-n'o  de  uma  margem  á  outra,  e  mais  uma  vez 
acharam-se  em  face  d'este  rio.  No  correr  do  dia  26  de  Abril 
de  1731  galgaram  os  viajantes  a  serra  de  Matacães,  actual- 
mente no  município  de  Vassouras,  e  de  pé  sobre  a  chapada, 
fim  das  seis  léguas  (2),  contemplaram  alegres  os  formosos 

(2)  MeDOs  a  legaa  cedida  a  Ramos. 
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campos  de  Santa  Cruz.  Ainda  não  68ta?a  tudo  ultimado, 
porquanto  faltava  explorar  a  direcção  perpendicular  á  esta» 
6,  portanto,  parallela  à  linha  de  testada,  e  depois  descer 
as  10  léguas  do  outro  lado  até  a  ilha  do  Itingussii  no  oceano 
Atlântico.  Preenchidas  que  fossem  estas  duas  ultimas  for- 
malidades o  tombo  ficaria  completo. 

O  Rev.  Luiz  de  Albuquerque  não  quiz  completar  a 
gloria  de  tão  notável  serviço  â  companhia  de  Jesus,  ou 
temeu  o  enfraquecimento  de  suas  forças  diante  das  novas 
dilBculdades  a  vencer,  t  A  aspereza  dos  montes  e  serras » 
e  a  extensão  dos  pântanos  »  a  transpor  do  lugar  em  que 
estavam  á  Itacurussà  pelo  novo  rumo  da  medição,  fizeram 
com  que  elle  lembrasse  ao  escrivão  do  tombo  a  conve- 
niência de  se  mandar  o  piloto  e  medidores  <x  esquadrejar  y^ 
a  terra  que  faltava  para  conclusão  do  tombo,-  usando-se 
para  isso  somente  de  uma  ligeira  picada.  Os  dois  lados 
do  grande  quadrilátero  ainda  não  percorridos  foram,  é 
verdade,  medidos  e  determinados  pela  corda  e  agulha ; 
mas,  cumpre  confessal-o,  com  muito  menos  attenção  e  so- 
licitude do  que  os  outros  dois  lados  da  grande  medição. 
Fazendo  a  volta  total,  chegaram  a  Itingussú,  d'onde  haviam 
partido  no  primeiro  impulso  da  demarcação. 

Fechou- se  assim  o  tombo.  O  procurador  da  coroa  e 
Fazenda,  Caldas,  lançou  o  seu  :  fiat  justilia,  debaixo  do 
mesmo  protesto  que  consta  da  fé  de  citação  que  se  lhe  fez. 

Nos  primeiros  dias  de  Maio  de  1731  lavrou-se  o  auto 
de  posse  das  10  léguas  em  quadra,  no  seio  da  fazenda  de 
Santa  Cruz,  e  em  virtude  do  mandado  do  ouvidor  geral 
desembargador  Mimoso.  Os  porteiros  fizeram-se  ouvir  em 
altas  vozes.  O  procurador  padre  Albuquerque  aceitou  a 
posse  em  nome  do  seu  coUegio  ;  e  em  cumprimento  da  lei 
f  passeiou,  arrancou  ramos,  lançou  terra  ao  ar,  sem  esque- 
cer as  demais  ceremonias  precisas  em  semelhantes  actos.  » 
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Em  acto  successivo  o  tombo  foi  concluso  ao  respectivo 
juiz»  Dr.  Mimoso,  que  D'elle  lavrou  a  seguinte  sentença: 

«  Vistos  estes  autos  do  tombo  das  terras  pertencentes  á 
fazenda  de  Santa  Cruz,  dos  religiosos  da  companhia  de 
Jesus  do  óoUegio  d'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tomba- 
das e  descriptas,  posse  tomada  de  todas  ellas,  termos  de 
composição  com  beréos  e  confinantes ;  e,  como  das  minhas 
determinações  sobre  elle  dadas  nâo  houve  quem  appellasse 
ou  aggravasse,  hei  o  dito  tombo  por  findo,  e  os  marcos 
nos  lugares  declarados  n'elle  por  judicialmente  postos  e 
estabelecidos,  e  a  referida  posse  por  justa  e  valida,  e  tudo 
julgo  por  sentença,  que  mando  se  cumpra^  para  o  que,  se 
necessário  é,  interponho  a  minha  autoridade  preteria  e 
decreto  judicial.  Rio  de  Janeiro,  a  dezeseis  de  Maio  de 
mil  setecentos  e  trinta  e  um.  (Assignado). —  Manoel  da 
Costa  Mimoso.  » 

Foi  assim  que  se  cumpriu  a  ordem  do  rei  de  Portugal 
exharada  na  seguinte  provisão. 

<t  D.  João,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos 
Âlgarves,  d'aquem  e  d'além-mar,  em  África,  senhor  de 
Guiné,  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão 
virem  que,  tendo  respeito  ao  que  me  representou,  por  parte 
do  provincial  da  companhia  de  Jesus  da  província  do 
Brasil,  que  para  paz  e  socego  dos  collegios  da  mesma  pro- 
víncia, evitar  duvidas  e  contendas  com  os  beréos  confinan- 
tes, e  com  as  terras  dos  ditos  collegios,  lhe  era  necessário 
licença  minha  para  tombar,  demarcar  as  terras  que  tem 
de  seus  dotes  e  legados,  segundo  os  titules,  escripturas 
que  apresentar  ao  ministro,  que  eu  fõr  servido  nomear, 
para  fazer  a  demarcação,  e  tombo  entre  as  terras,  e  fazen- 
das dos  collegios,  pedindo-me  lhe  nomeasse  ministro  para 
que  lhe  fizesse  medição,  tombo,  e  demarcação  das  terras 
do  coUegío  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro ;  e  tendo  consi- 
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deraçao  ao   que  representa,  hei  por  bem  e  mando  ao 
ouvidor-geral  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  vá  pessoal- 
mente fazer  demarcação,  medição  e  tombo  das  terras  do 
dito  coUegio,  sendo  perante  elle  ciladas  as  partes  a  que 
tocar  ou  a  seus  certos  procuradores,  e  os  ouvirá  sobre  o 
caso  da  dita  demarcação  e  tombo,  e  tomando  acerca  d'isto 
verdadeira  informação,  assim  por  testemunhas  antigas, 
dignas  de  fé,  e  com  juramento,  como  por  tombos  e  escrip- 
turas  (se  as  alli  houver]  fará  medir,  e  demarcar  as  ditas 
terras  que  pertencem  ao  dito  coUegio  por  uma  pessoa  sem 
suspeita  e  juramentada,  em  quem  as  partes  se  louvem,  a 
qual  pessoa  constrangerá  a  que  faça  a  dita  demarcação  e 
medição,  sendo  primeiro  as  partes  citadas  e  requeridas; 
e  não  se  querendo  louvar,  o  dito  ouvidor  se  poderá  louvar 
ás  suas  revelias ;  e  sendo  as  ditas  terras  confrontadas,  fará 
logo  pôr  marcos,  e  divisões  nos  lugares  e  limites  em  que 
forem  necessários,  n'aquellas  cousas  e  terras  em  que  não 
houver  duvida,  e  as  partes  forem  conformes,  fazendo-se 
d'isso  os  autos  necessários  e  públicos,  no  qual  se  assig- 
nará  com  as  mais  partes  e  testemunhas  que  forem  presen- 
tes ;  e  no  que  as  partes  tiverem  duvida  determinará  o  dito 
ouvidor-geral  o  que  lhe  parecer  justiça,  dando  appellação 
e  aggravo,  e  para  o  dito  tombo  haverá  livro  separado  e  nu- 
merado pelo  dito  ouvidor-geral,  aonde  se  lançarão  todos  os 
termos  e  confrontações  na  forma  costumada,  para  d'elles  se 
darem  ás  partes  os  traslados  que  pedirem  pelo  escrivão  que 
o  dito  ouvidor-geral  nomear  para  este  tombo,  o  qual  poderá 
fazer  signal  publico,  a  que  se  dará  inteira  (é  e  autoridade 
em  tudo  o  que  estiver  n'este  negocio;  e  vindo  alguma  pessoa 
com  suspeição  ao  dito  ouvidor-geral,  procederá  nos  autos 
de  demarcação,  emquanto  a  suspeição  durar,  tomando  por 
adjunto  ao  juiz  mais  velho  da  villa  ou  lugar  aonde  se 
houver  de  fazer  o  dito  tombo,  e  conhecer  do  caso  em  que 
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a  suspeiçSo  lhe  fõr  posta ;  e  sendo  o  juiz  mais  velbp  sus- 
peito conhecerá  d'ísso  com  outro  companheiro.  E  sendo 
ambos  suspeitos  com  um  dos  vereadores  que  fôr  sem  sus- 
peita» e  os  autos  que  qualquer  d'elles  fizer  valerão  sem  em- 
bargo das  suspeições,  e  conhecerá  d*ellas  o  juiz  mais  velho» 
que  acabou  de  servir  o  ultimo  anuo,  e  em  sua  falta  o 
outro  seu  companheiro»  e  o  dito  ouvidor-geral  lhe  fará 
logo  levar  as  ditas  suspeições»  á  custa  dos  recusantes»  e  jul- 
gando-se  por  suspeito  não  irá  mais  por  diante  na  dita  de- 
marcação» e  me  dará  conta  com  toda  a  clareza  para  no 
caso  mandar  o  que  fõr  servido.  E  o  dito  ouvidor  geral  co- 
nhecerá as  suspeições  que  forem  postas  ao  escrivão  do  dito 
tombo»  e  succedendo  ser  suspeito  poderá  nomear  outro 
escrivão  com  quem  continuará  os  autos  da  demarcação  e 
medição  das  ditas  terras,  na  mesma  forma  que  o  tiver  feito 
com  o  suspeito ;  e  nomeará  pessoa  que  sirva  de  porteiro» 
a  que  dará  o  juramento  na  forma  costumada.  E  esta  pro- 
visão se  registrará  no  principio  do  livro  em  que  se  lançar  o 
dito  tombo»  e  as  despezas  que  se  fizerem  n'elle  serão  por 
conta  do  supplicante.  E  mando  se  cumpra  e  guarde  como 
n^ella  se  contém,  sem  duvida  alguma,  a  qual  valerá  como 
carta»  sem  embargo  da  ordenação  do  livro  2%  n.  60»  em  con- 
trario ;  e  se  passou  por  dnas  vias  e  pagou  de  novo  direito 
trinta  réis,  que  se  carregaram  ao  thesoureiro  José  Corrêa 
de  Moura  á  fl.  do  livro  onze  de  sua  receita»  como  constou  do 
seu  conhecimento  em  forma»  registrado  no  registro  geral 
a  fl.  103.  El-rei  nosso  senhor  o  mandou.  José  António 
Rodrigues  da  Costa  e  o  Dr.  José  de  Carvalho  e  Abreu, 
conselheiro  do  seu  ^conselho  ^ultramarino.  António  de 
Sousa  Pereira  a  fez  em  Lisboa  occidental  a  quatro  de  Junho 
de  mil  setecentos  e  vinte  e  sete.  O  secretario  André  Lopes 
de  Lavre  a  fez  escrever.  — lAntonio  Rodrigues  da 
Costa.  Pagou  quarenta  réis.  Lisboa  occidental,  nove  de 
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Agosto  de  mil  setecentos  e  vinte  e  sete,  —  D.  Miguei 
Maldonado.  » 

Com  os  olhos  nos  documentos  do  archi?o  da  fazenda  de 
Santa  Cruz,  certifícamo-nos  de  ter  sido  a  medição  ora  des- 
cripta  a  mais  completa  e  de  maior  clareza  para  a  historia 
d'aquelle  torrão. 

Dada  a  ultima  mão  ao  penoso  trabalho  do  tombo,  para 
o  qual  os  jesuitas  não  pouparam  sacrifícios  nem  segundos 
de  tempo,  e  de  posse  da  sentença  do  ouvidor  geral  e  de 
Caldas,  viram  elles  coroados  os  seus  desejos.  Echoaram 
os  sons  dos  pandeiros,  a  ser  verdade  a  tradição ;  os  rufos 
dos  tambores  da  roça  Qzcram  estremecer  os  ares  da  fazenda ; 
os  chocalhos  dos  velhos  e  velhas  dansantes  se  altearam  pro- 
vavelmente n'aqnelle  burburinho  de  alegria  e  de  vivas ; 
rasgaram-se  escolhidos  fados  nas  pequenas  saletas  das 
modestas  senzalas,  dansas  favoritas  e  clássicas  da  fazenda : 
taes  deveriam  ter  sido  os  movimentos  festivos  d'aquelle  dia 
de  jubilo,  se  indagarmos  do  passado  pelo  presente  e  a  voz 
do  tempo  que  nunca  se  extingue.  Imaginem  agora  pre- 
valecendo sobre  tamanho  barulho  os  repiques,  foguetes 
e  o  som  lúgubre  do  pambú,  e  tudo  isso  avultando  ainda 
mais  pelas  doçuras  do  álcool,  e  terão  feito  idéa  exacta 
acerca  das  delirantes  festividades  do  povo  de  Santa  Cruz 
em  todas  as  épocas  da  sua  vida  coUectíva. 

Festejava-se  a  riqueza,  a  opulência,  e  onde  ouro  falia 
tudo  cala. 

Marchava  então  o  património  de  Santa  Cruz  com  os  me- 
lhores elementos  de  prosperidade  para  o  apogêo  de  suas 
glorias.  Mas  do  meio  da  esphera  celeste  o  inexorável  des- 
tino ainda  occulto  nas  trevas  do  desconhecido  estendeu  as 
azas  sobre  aquelles  corpos  immoveis  pelo  somno.  O  des- 
tino, força  incomprehensivel,  posto  que  real,  irradiando  de 
si  settas  de  luz,  com  uma  descortinou  o  futuro  por  entre 
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as  tré?as  de  ama  noite  sombria.  Viu  os  degrãos  a  subir 
de  uma  grandeza  que  já  aniquilou-se  no  correr  rápido  do 
tempo.  Viu  a  vida  do  coração,  mas  não  a  vida  que 
quando  o  homem  a  sente,  parece-lhe  que  é  o  céo  quem  até 
elle  se  abaixa ;  c  (3)  o  magao-sacerdote  d'este  mundo,  que 
descobriu  aos  olhos  da  creatura  o  templo  da  immortalidade; 
o  fogo  perenne  do  altar,  que  os  fracos  temem  e  que  os 
mãos  aborrecem,  e  à  luz  do  qual  o  homem  dilatou-se  na 
concepção  do  ínQnito  I  »   Não  I 

O  destino  viu  o  palpitar  do  coração  nas  gerações  pósteras 
de  Santa  Cruz,  mas  não  o  amor,  a  (4)  uma  das  grandezas 
da  nossa  alma;  que  quando  elevado  ao  heroismo  da  mulher 
que  symbolisa  a  dedicação,  quando  alumiada  pela  belleza, 
relevado  pela  fraqueza,  purificado  pela  desgraça,  transfor- 
mado pelo  arrependimento,  santificado  pela  religião,  popu- 
larisado  em  uma  época  inteira  pelo  génio,  perpetuado  pela 
constância  na  terra  e  pelas  aspirações  á  immortalidade  no 
céo,  quasi  se  confunde  com  a  virtude,  creando  dois  herões 
ou  dois  santos,  »  cujas  lagrimas  querem  dizer—  lagrimas 
de  um  século  I 


CAPITULO  VII 

Continuação  dos  labores  dos  jesuitas 

Não  ha  luz  que  se  não  apague  na  historia  dos  homens,  ou 
pelo  sopro  do  egoismo,  ou  seja  pelo  endurecimento  do 
coração,  ou  seja  pela  intolerância  quanto  aos  bens  legiti- 

(3)  Lamartino,  RaphaeL 
(li)  Lamartíne,  Ueloisei 
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mos  de  que  outros  gozam  I  Alguns  cercam*  se  de  lâmpadas 
que  nuDca  possuíram  para  dissiparem  o  nevoeiro  em  que 
vivem  occultos,  e  para  reduzirem  à  trevas  os  que  vivem 
banhados  pela  luz  da  intelligencia,  e  se  ennobrecem  ou  pela 
boa  fé  dos  seus  actos,  ou  pela  vida  honesta  do  trabalho. 
Assim  caminham  as  cousas  no  mundo  I  Os  luzeiros  empres- 
tados, cedendo  à  força  impetuosa  do  tempo  e  da  verdade, 
se  extinguem  nas  próprias  chammas  em  que  se  aqueceram. 
A  historia,  porém,  lança-se  nos  leitos  dos  esquecidos,  e  só 
ahi  depara  com  riquezas  e  ornamentos  para  suas  paginas 
de  ouro.  N9o  ha  que  duvidar :  a  sepultura,  a  morte,  é  o 
melhor,  senão  mais  intenso  luzeiro  da  verdade  ;  é  o  espelho 
do  passado  em  que  sò  a  verdade  se  reflecte ;  são  as  lagrimas 
do  presente  que  nem  todos  derramam  lendo  na  experiên- 
cia ;  é  o  pharol  do  Tuturo  que  poucos  descortinam,  porque 
são  mais  os  que  vêm  com  os  olhos  da  matéria,  do  que  os 
que  se  servem  da  provisão — olhos  do  espirito. 

Esta  força  inexorável  do  historiador  dà  de  mão  aos  pre- 
conceitos pyramidados  sobre  os  labores  de  um  grupo  de 
homens,  cujos  nomes  figuram  só  nos  livros  e  nos  manus- 
criptos ;  e  qual  juiz  severo,  pos toque  imparcial,  espera 
fazer  reviver  antigas  glorias  que  jà  pouco  faliam. 

Vamos  dizer  em  que  consistiram  os  serviços  reaes  pres- 
tados pelos  jesuítas  á  sua  propriedade.  A  fazenda  de  Santa 
Cruz  tinha  por  limites :  a  freguezia  da  Sacra  Família  do 
Tinguà  em  Vassouras  ;  a  linha  do  Curral  Falso  contigua  à 
freguezia  de  Guaratíba  até  o  mar ;  os  terrenos  de  Marapicú, 
à  leste,  e  com  as  terras  de  Mangaratiba,  no  ponto  do 
Itingussú  a  oeste. 

Traçados  os  limites  extremos  do  uberrino  património 
à  custa  da  penosa  medição  do  tombo,  convergiram  elles  os 
maiores  recursos  da  intelligencía  com  o  fito  de  beneficiarem 
a  immensa  área  de  seu  vasto  domínio.  Nem  mais  sustos 
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de  beréos  e  de  conOnantes,  porque  jà  não  os  haviam. 
Nenhum  receio  mais  de  alguma  invasão  estrangeira  seme- 
lhante á  de  Duclerc  na  primeira  década  do  século  XVHL 
Esta  na  verdade  não  os  abalou  fortemente»  por  isso  que 
apenas  por  poucos  dias  os  navios  francezes  se  demoraram 
nas  ilhas  Grande  e  da  Madeira,  porções  da  fazenda  de 
Santa  Cruz.  E  com  ser  certo  que  os  invasores  desembar- 
caram na  Guaratiba,  os  males  recahiram  sobre  a  fazenda 
da  Pedra  e  nenhum  sobre  Santa  Cruz.  Acobertes  de 
quaesquer  sobresaltos  e  apuros,  e  sem  pensarem  sequer 
no  braço  indómito  do  ministro  de  D.  José,  encetaram  elles 
a  catechese  dos  indios.  Uma  aldéa  d'estes  catechumenos 
existiu  no  arraial  de  Sepetiba  até  o  anno  de  4615,  época  em 
que  acompanharam  o  governador  Constantino  de  Meneláo 
à  empreza  do  Cabo  Frio. 

Os  jesuítas  crearam  outra  aldéa  de  indios  nas  terras  do 
Itinga.  Levantaram  alli  um  pequeno  templo  destinado  ao 
cumprimento  dos  sagrados  deveres  da  religião.  Os  bapti- 
zados, casamentos  e  outros  sacramentos,  eram  ministrados 
aos  catechumenos  pelo  padre  jesuita  administrador  da  aldéa. 
Nem  tanto  tempo  ahi  se  conservaram,  que  não  julgassem 
de  immediato  interesse  a  mudança  da  aldéa  do  Itinga  para 
um  lugar  mais  apropriado  de  Itaguahy.  Executaram  effec- 
tivamente  este  projecto,  e  nova  igreja  foi  edificada,  agora 
em  terras  de  Itaguahy,  talvez  onde  eatá  hoje  situada  a  villa 
do  mesmo  nome.  Dimensões  do  templo :  60  palmos  de 
comprimento,  com  40  palmos  de  capella-mõr,  prefazem  400 
de  comprimento  total ;  30  de  largura  no  corpo  do  templo 
e  25  na  capella-mõr.  Construcção  secular,  de  paredes 
grossas,  de  pedra  e  cal,  executada  na  planura  de  uma  pe- 
quena collina  e  com  a  invocação  de  S.  Francisco  Xavier : 
tal  nos  parece  ainda  ser  o  templo  da  villa  de  Itaguahy,  fre- 
guezta  de  S.  Francisco  Xavier,  outr'ora  terras  de  Santa 
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Cruz  e  na  actualidade  municipio  da  província  dp  Rio  de 
Janeiro.  Era  o  pão  do  espirito  espargido  n^aquellas  almas 
incultas  e  selvagens,  com  a  mesma  generosidade  e  dedicacSo 
com  que  os  jesuítas  repartiam  o  pao  do  corpo  diante  dos 
pobres  que  lhes  appareciam  em  Santa  Cruz  e  dos  que  atU 
habitavam  protegidos  pela  caridade. 

Unidade— no  que  íôr  necessário  ; 

Liberdade —  no  que  tôr  duvidoso ; 

Mas  em  tudo  caridade.  Doutrina  evangélica»  que  ex- 
huda  sabedoria,  escripta  por  Santo  Agostinho,  e  a  que  os 
jesuítas  obedeceram,  ao  menos  em  sua  máxima  parte,  com 
relação  ao  povo  de  Santa  Cruz. 

Não  se  contentaram,  entretanto,  com  haverem  cons- 
truído à  expensas  suas  as  capellas  do  Itinga  e  de  S.  Francisco 
Xavier,  porque  mUs  longe  atiravam  o  sentimento  da  pie* 
dade.  A  planície  mais  extensa  da  grande  fazenda  estava 
transformada  em  formosos  campos  com  egrégios  pastos  para 
sustento  dos  gados  que  possuíam  :  onde,  portanto,  edifi- 
car o  convento  e  a  capella  da  fazenda  ?  Depressa  resol- 
veram elles  a  questão,  escolhendo  a  collína  de  pouca  elevação 
situada  à  uma  légua  do  rio  Itaguahy,  e  a  quasí  meia  légua 
do  Curral  Falso,  e  da  qual  se  contemplam  os  terrenos  baixos 
de  Santa  Cruz.  O  plano  concebido  foi  o  seguinte :  edificar 
um  pequeno  convento  com  a  fachada  voltada  para  o  su- 
doeste, habitação  modesta,  de  fracas  dimensões,  e  apenas 
com  capacidade  para  um  pequeno  numero  de  padres  da 
companhia.  Se  bem  que  pequeno  o  ediflcio  em  questão  foi 
levantado  sobre  grandes  alicerces,  e  suas  paredes  de  notá- 
vel grossura  e  admirável  solidez.  Quantas  vezes  ouvimos 
nós  exactas  informações  dos  octogenários  da  fazenda  acerca 
dos  factos  passados  em  época  remota  ? 

Entre  outras  cousas  diziam  elles :  o  superintendente  Pires 
foi  quem  acabou  a  construcção  do  palácio  imperial  de  Santa 
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Cruz ;  e  correspondendo  a  parle  por  elle  terminada  ao  an- 
tigo convento  dos  jesuítas,  rtcaram  os  alicerces  do  couTenlo 
pára  o  novo  paço.  Mais  tarde  o  superintendente  coronel 
Conrado  resolveu  abrir  uma  grande  tribuna  na  parede 
mestra  que  separava  um  corredor  do  palácio  da  capella-mõr 
da  igreja,  para  proporcionar  à  família  imperial  um  lugar 
digno  e  espaçoso  d'onde  podasse  assistir  aos  officios  divinos. 
Pois  bem  I  Conrado  conseguiu  romper  a  parede  dos  jesuítas : 
mas  de  que  modo?  Com  pólvora,  dizem  os  velhos  de  Santa 
Cruz ! 

Solidez  e  mais  solidez,  eis  o  característico  das  obras 
sabidas  das  mãos  dos  jesuítas. 

Terminado  o  convento,  já  a  formosa  capella  era  vista 
senão  prompta,  ao  menos  com  progressivo  riugmento.  Lan- 
çaram os  alicerces  à  direita  do  convento,  e  no  anno  de  1752 
davam  elles  a  ultima  demão  no  templo  da  fé  e  da  piedade. 
Às  pessoas  que  não  conhecem  a  fazenda  de  Santa  Cruz  po- 
derão imaginar  que  se  trata  de  uma  pequena  capella,  ou 
apenas  de  uma  sala  com  oratório,  semelhantes  às  que  fre- 
quentemente sé  observam  nas  fazendas  do  Brasil.  Muito 
pelo  contrario ;  e  seoão  attendam  aos  algarismos  que  vamos 
exprimir. 

Dimensões  da  igreja : 

Da  porta  principal  ao  altar-mór ;  1 10  palmos  de  compri- 
mento, dos  quaes  75  pertencem  ao  corpo  da  igreja  e  35 
á  capella-mór.  Esta  com  tQ  palmos  de  largura  c  o,  corpo 
principal  com  38.  Da  grande  porta  ao  arco  da  capella- 
mór  o  chão  foi. assoalhado  e  d'ahi  para  cima  ladrilhado. 
Dividiram  elles  a  capella  em  três  secções,  estendendo 
transversalmente  duas  grades  com  balaustres  de  madeira 
escura.  Antes  da  primeira  divisão  Qzeram  dois  altares,  um 
em  catla  angulo  da  igreja  :  o  da  direita  consagrado  à  Nossa 
Senhora  das.  Dores,   e  o  da  esquerda  à  No^a  Senhora  do 
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Rosário.  No  fundo  do  altar-mõr  levantaram  daas  columnas 
de  notável  altura,  esculpiram  a  madeira,  douraram  os  relê* 
vos,  e  abriram  nichos  piíra  as  imagens  de  S.  Paulo  e 
S.  Pedro.  No  meio  d'este  trabalho  existe  uma  grande  aber- 
tura elliptica,  por  onde  se  vê  o  grande  throno  de  muitos 
degràos,  sobre  cujo  vértice  coUocavam,  e  ainda  hoje  se  col* 
loca,  o  Santíssimo  Sacramento  nas  festas  solemnes  que  alli 
se  celebravam.  Mas  para  não  exporem  o  Santíssimo  á 
qualquer  irreverência  antes  de  começada  ou  depois  de  ter- 
minada a  ceremonia  religiosa,  ou  talvez  para  revestir  de 
maior  solemnidade  os  officios  divinos,  flzeram  construir 
uma  grande  esphera  õca,  de  madeira  leve,  que  ora  se  fecha, 
e  ora  se  abre  pelas  duas  metades,  ficando  ainda  unidas 
pela  linha  posterior,  com  a  superfície  pintada  de  verde  e 
guarnecida  de  estrellas  douradas,  e  os  bordos  ornamentados 
com  raios  salientes  e  de  áureo  brilho.  No  momento  em  que 
os  sacerdotes  chegavam  ao  altar  abria-se  esta  magnifica 
concha,  e  o  Santíssimo  Sacramento  ostentava-se  esplendido 
no  seio  de  uma  rica  custodia  alumiada  por  72  velas  de 
cora  distribuídas  por  todos  os  degráos  do  throno  1 

Supposto,  porém,  que  as  festas  não  exigissem  grande 
apparato,  fechavam  a  abertura  ellíptíca  desenrolando  uma 
bella  imagem  de  Santo  Ignacio  de  Loyola,  pintada  sobre 
tela,  com  os  joelhos  em  terra,  e  cujos  braços  estendidos 
parecem  invocar  a  suprema  protecção  de  Jesus-Christo.  Na 
verdade,  desmerecida  pela  acção  do  tempo,  a  pintura  em 
questão  constituo  uma  das  relíquias  da  imperial  capella  de 
Santa  Cruz.  Não  param  ahi  as  curiosidades  da  presente  des- 
cripção.  Admira  o  observador  as  paredes  do  interior  do 
templo,  de  um  e  outro  lado,  e  de  umaâ  outra  extremi- 
dade, nas  quaes  os  jesuítas  mandaram  desenhar  de  azulejo 
muitos  passos  e  milagres  da  vida  de  S.  Ignacio  de  Loyola ,- 
e  até  a  altura  de  cinco  palmos.  Acima  d'esta  linha  coUo- 
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caram  symetricamente  quadros  á  óleo  dos  apóstolos.  Ajun- 
te-se  a  isso  a  pia  baptismal,  de  pedra,  a  vasta  sacristia 
ladrilhada  de  tijolo,  um  palpito  do  lado  esqaerdo  do  templo, 
um  coro  com  três  vastas  janellas  eavidraçadas,  uma  torre 
alta  sobre  um  dos  lados  do  templo,  sem  esquecer  as  letras 
I.  U.  S.  gravadas  em  todos  os  objectos,  e  ter-se-ha  com- 
prehendido  a  natureza  secular  da  formosa  capella,  cuja 
coDstrucçao  finalísou  sete  ânuos  antes  da  expulsSo  dos 
jesuítas. 

A  invocação  à  Santa  Cruz  foi  celebrada,  deixando  elles 
como  testemunho  para  todas  as  gerações  pósteras—  o  cru- 
zeiro-^ ou  uma  grande  cruz  de  madeira,  pintada  de  prelo, 
encaixada  em  um  basamento  de  pedra,  e  este  sustentado 
por  um  pilar  de  pedra.  O  cruzeiro  que  ora  alli  se  vê  nada 
mais  é  do  que  o  próprio  cruzeiro  dos  padres  da  companhia, 
menos  a  cruz  que  é  menor  que  a  primitiva,  porque  o 
Dr.  Garcia  mandou  substituil-a  ou  reduzil-a  a  menores 
dimensões.  Querem  os  supersticiosos  de  Santa  Cruz  attri- 
buir  a  este  sacrilégio,  como  elles  o  chamam,  alguns  dos 
factos  acontecidos  na  administração  do  finado,  cujo  nome 
acabamos  de  escrever. 

O  cruzeiro  deu  o  nome  â  fazenda,  e  em  torno  d'elle  fes- 
tejavam os  povos  d^aquelles  tempos  o  dia  de  Santa  Cruz 
no  mez  de  Maio  de  cada  anno.  Sabemos  igualmente  pela 
tradição  que  a  festa  consistia  em  uma  brilhante  illumi- 
nação  á  giomo  do  perímetro  occupado  por  aquelle  elo- 
quente monumento :  lampeões  e  archotes  âs  centenas ; 
dansas  populares  e  frenéticas,  cânticos  profanos  e  religiosos» 
era  no  templo,  e  durante  toda  a  noite  em  face  do  impo- 
nente signal  da  redempção.  Este  costume  o  tempo  não  o 
fez  desapparecer,  porque  ainda  hoje  se  celebra  a  festa  da 
Santa  Cruz  no  dia  assignalado  do  mez  de  Maio :  mas  sob 
que  impressão  isso  se  fazT  Brincam  e  cantam  impellidos 
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pela  devoçSo,  pela  piedade  dos  sens  sentimentos,  como 
acontecia  sob  o  governo  dos  jesuítas  ?  Oh  I  se  assim  fosse 
▼iviriam  todos  n'aquella  fazenda  com  o  abandono  e  felici- 
dade dos  tempos  patriarchaes.  Fecharam  os  jesuítas  a  praça 
rectangular  estendendo  duas  linhas  parallelas  dé  senzalas, 
perpendiculares  à  linha  da  igreja  e  do  convento.  Animaram 
a  industria  da  pesca  nos  pontos  da  fazenda  banhados  pelo 
oceano.  Levantaram  uma  olaria  em  que  se  aproveitava  a 
excellenle  argilla»  que  ainda  hoje  constituo  uma  das  rique- 
zas de  &nta  Cruz.  Dando  de  mão  às  ofiicinas  mecânicas, 
aos  numerosos  curraes  distribuídos  pelos  campos,  e  a 
outros  pormenores  por  sua  natureza  menos  interessantes, 
abordemos  o  estudo  das  grandes  obras  que  elles  execu- 
taram, como  se  fossem  engenheiros  consummados.  Diante 
doestas  obras  diz  o  observador  faltando  a  si  próprio :  mais 
além  não  podiam  chegar  a  força  indómita  e  os  esforços 
admiráveis  dos  jesuítas  I  Vistas  largas,  entendimento  escla- 
recido, vontade  que  se  não  quebrava,  porque  era  endu- 
recida como  o  ferro  I  Violentavam- se  nas  fadigas  para 
readquerirem  novo  alento,  novas  forças,  sob  o  impulso  de 
uma  ideal  Fizeram  prodígios,  cumpre  confessar,  serviços  de 
incontestável  merecimento,  de  que  elles,  é  verdade,  pouco 
se  aproveitaram.  E  se  bem  houvessem  trabalhado  com 
fraco  proveito  para  si.  dír-lhes-ha  a  luz  da  outra  vida  que 
outros  menos  que  elles  auferiram  os  lucros  doestes  egrégios 
beneficios  I 


REGIMEN     DAS    AGUAS 


As  obras  colossaes  dos  padres  da  companhia  referem-se 
aos  rios  que  banham  Santa  Cruz  ou  os  seus  campos,  de 
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pouco  vulgar  belleza  e  extensão.  Desce  o  rio  Guandu  ou 
Ribeirão  das  Lages  peias  seis  léguas  chamadas  das  cabecei- 
ras do  Guandu,  banha  mais  abaixo  terras  de  Marapicú,  e 
antes  de  tangenciar  os  terrenos  baixos  de  Santa  Cruz  bifur- 
ca-se  em  dois  ramos  desiguaes.  O  maior  ramo  da  bifurcação 
toma  em  Santa  Cruz  o  nome  de  no  Itaguahy  ou  Rio 
Grande ;  separa  a  fazenda  do  actual  muuicipio  de  Itaguahy. 
U  menor,  alli  conhecido  impropriamente  pelo  nome  de  rLO 
Guandu,  corta  os  campos,  descrevendo  um  sem  numero  de 
curvas,  e  lança-se  no  oceano  à  não  pequena  distancia  da  em. 
bocadura  do  Rio  Grande.  Até  aqui  obra  da  natureza.  Passe, 
mos  a  estudar  as  que  sahíram  das  mãos  dos  jesuítas.  O  al- 
cance d'estas  percebem-n'o  todos  quantos  conhecem  as  con- 
diçõesterritoriaes  das  duas  léguas  em  quadra,  aonde  estão 
situados  os  campos  da  fazenda.  Nos  mezes  de  verão  as  chuvas 
torrenciaes  cabiam  copiosamente  sobre  aquella  vasta  e  baixa 
planície,  e  ahi  se  conservavam  por  muito  tempo,  porque  os 
dois  rios.  Guandu  e  Itaguahy,  não  os  esgotavam  senão  len- 
tamente. Estas  duas  artérias  fluviaes,  sujeitas  à  mesma 
causa,  augmentavam  consideravelmente  o  volume  de  suas 
aguas>  e  muitas  vezes  a  lai  ponto  que,  excedendo  de  muito  à 
capacidade  de  cada  um  d^elles,  as  aguas  transbordavam  para 
as  terras  de  uma  à  outra  margem,  com  todos  os  traços  de 
horrorosa  e  larga  inundação  1  Não  havia  mais  quem  dis- 
tinguisse campos,  rios,  estradas  e  os  pequenos  animaes  que 
alli  pastavam  :  era  um  mar  de  agua  doce  que  se  elevava  à 
muitos  palmos  de  profundidade,  e  que  invadia  quasi  todos 
os  pontos  d'aquelia  parte  da  fazenda ;  verdadeiro  cata- 
clysmo,  cujas  funestas  consequências  foram  transmittidas 
ao  vivo  de  geração  em  geração  até  épocas  mais  recentes 
em  que  elle  repetiu-se,  não  uma,  mas  por  vezes.  Os  jesuítas 
com  os  demais  habitantes  concentravam*se  na  alta  coUina 
do  convento  e  da  igreja,  que  a  inundação  respeitava  por 
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ser  mai  alta ;  e,  por  assim  dizer  ilhados  doriDle  longos 
dias,  somente  os  mais  corajosos  afastavam-se  de  sen  re- 
dacto,  sulcando  as  aguas  em  canoas  de  voga  e  em  outras 
menores.  Navegavam  até  Itaguaby  e  outros  arredores  da 
fazenda.  Ao  apparecerem  os  phenomenos  precursores  das 
grandes  enchentes.guiavam  os  animaes  para  os  raros,  senão 
pouco  elevados  monliculos  dos  campos»  aonde  nem  sempre 
escapavam  dos  effeitos  da  inundação.  Acontecia,  entretanto, 
o  que  é  fácil  de  suppõr,  a  morte  de  centenas  de  cabegas  de 
gado,  ora  afogados,  ora  por  falta  de  pastos ;  e,  supposto  que 
muitos  escapassem  d'estes  tremendos  calaclysmos,  não  é 
menos  certo  que  novos  prejuízos  tinham  os  padres  a  lamen- 
tar ainda  depois  do  desapparecimento  das  aguas.  Posto  que 
lentamente  os  campos  ficavam  a  sêcco,  perdcndo-se  as  aguas 
no  mar,  igualmente  pela  evaporação  e  pela  inQltração  na 
terra ;  mas  a  gramma,  totalmente  apodrecida  sob  as  aguas 
que  por  tanto  tempo  a  encobria,  era  mais  uma  causa  certa 
de  morte  para  os  animaes  que  com  avidez  a  procuravam. 
Os  pastos  adqueriam  a  sua  primitiva  fertilidade  somente 
depois  que  o  terreno  produzia  gramma  nova. 

Vencer  a  natureza  com  os  próprios  recursos  da  natureza, 
tal  foi  o  pensamento  dos  padres  que  administraram  a  fa« 
zenda  de  Santa  Cruz. 

E  o  que  fizeram  ellespara  superar  tantas  contrariedades? 

Obras  colossaes,  responderemos  nós,  cuja  importância 
resaltará  do  estudo  em  que  vamos  entrar.  Para  estas  obras 
de  muito  serviram  os  estudos  feitos  em  Uollanda  por  dois 
padres  da  companhia  alli  mandados  para  esse  fim  especial. 

O  rio  Guandu,  ou  menor  ramo  da  bifurcação  do  rio 
Ribeirão  das  Lages  ou  Guandu  Grande,  não  admitte  em  sua 
bacia  senão  pequeno  folume  d'agaas,  e  ainda  com  o  grave 
inconveniente  de  atravessar  os  campos,  descrevendo  um  sem 
numero  de  curvas.   Os  jesuítas  mandaram  abrir  uma 
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grande  vaíila,  tão  larga  e  lao  profunda  como  o  rio  Guandu» 
da  margem  esquerda  d*este  até  o  mar,  contendo  tO  kilo- 
metros  e  859  metros  de  comprimento.  Nos  mezes  das 
grandes  encheptes  as  aguas  do  Guandu  dívidiam-se  em 
duas  partes :  uma  descia  pelo  leito  d'este  rio  e  lançava-se 
no  oceano,  e  a  outra  jorrava-se  pelo  leito  do  rio  artificial 
e  ia  morrer  no  oceano. 

Portanto  o  Guandu,  assim  auxiliado  nas  épocas  em  que 
as  aguas  engrossavam,  já  não  contribuia  fortemente  para 
a  inundação  dos  campos.  A  valia  em  questão,  o  rio  artifi- 
cial, tomou  o  nome  de  Itd,  porque  foi  aberta  ás  Tezes  em 
lugares  mais  ou  menos  obstruídos  por  pedras.  A  porção 
que  ainda  hoje  funcciona  tem  perto  de  11  kilometros 
de  extensão ;  mas  se  ajuntarmos  os  2  kilometros  e  783 
metros  do  pedaço  inutilisado,que  ora  conhecem  pelo  nome 
de  Santa  Luzia,  claro  está  que  os  jesuítas  fizeram  um  rio 
de  13  kilometros  e  6(2  metros  I 

(iumpre  recordar,que  não  só  como  meio  de  esgotamento, 
como  igualmente  com  o  fim  de  facilitar  a  criação,  deve  ser 
o  Ilà  considerado.  So  nos  mezes  de  chuvas  torrenciaes  as 
aguas  encontravam  esta  sabida  fácil,  certo  é  que  nos  mezes 
mais  scccos  bebiam  de  suas  aguas  os  animaes  que  pastavam 
nos  campos  de  uma  e  outra  margem. 

Canoas  de  voga,  hyates  e  outras  embarcações,  por  elle 
navegavam  com  frequência  e  sem  embaraço  algum,  ou  seja 
para  dar  vida  ao  commercio  entre  o  centro  da  fazenda 
e  os  pescadores  do  littoral,  ou  seja  como  fácil  via  de 
communicação  para  outras  localidades  mais  longínquas. 

Que  plano  colossal,  e  quantos  esforços  empregados  a 
bem  de  sua  execução  I  Avalie-se  o  tempo  consumido  e  os 
braços  necessários  para  levar  ao  cabo  uma  empreza  que 
na  actualidade  excederia  aos  maiores  commettimentos  dos 
senhores  de  quaesquer  fazendas  t  Não  obstante  achar-se 
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boa  parte  dos  campos  garantida  em  razSo  das  manifestas 
vantagens  qae  o  Itá  lh*os  offerecia,  comtudo  os  padres  da 
companhia  quizeram  levar  mais  longe  o  alcance  da  saa 
intelligenle  administração. 

E  o  que  fazer  do  espaço  de  terreno  comprebendido  entre 
o  Guandu  e  o  rio  Itaguahy  ?  De  mais  fracas  dimensões  uma 
valia  teve  começo  na  margem  direita  do  Guandu,  e  uma 
vez  começada  levaram-n'a  avante  e  sem  repouso  até  o  mar, 
e  para  desaguar  quasi  na  embocadura  do  Itaguahy.  Medimos 
10.130  metros  de  comprimento  n'este  novo  canal  a  que  se 
deu  o  nome  de  S.  Francisco.  Os  campos  marginaes  fica- 
ram, pois,  banhados  por  uma  corrente  constante  d*agua. 

Se  nos  mezes  das  grandes  aguas  o  Guandu  enchia-se 
muito  além  das  suas  proporções  naturaes,  os  jesuítas  man- 
davam fechar  por  mais  de  uma  comporta  a  communicação 
entre  o  Guandu  e  o  S.  Francisco,  e  assim  isolado  este 
canal  tornava-se  então  um  recurso  só  para  o  esgotamento 
dos  campos  que  acabavam  nas  suas  margens. 

Se  acontecia  haver  defSciencíá  d'agua  nos  mezes  frios, 
os  jesuítas  levantavam  a  comporta  e  uma  parte  das  aguas  do 
Guandu  lançavam-se  sobre  o  leito  do  canal  de  S.  Francisco, 
e  por  elle  corria,  não  deixando  morrer  de  sede  os  anímaes 
existentes  n*aquella  parte  da  fazenda.  A  abertura  fechada 
pela  comporta  era  e  é  designada  pelo  nome  de  Óculo  do 
Candinho. 

Seja-nos  licito  dizer  que  os  primeiros  senhores  de  Santa 
Cruz  conseguiram  pela  força  hercúlea  de  sua  vontade  ajuntar 
dois  novos  rios  aos  dois  formados  pela  natureza,  e  de 
modo  a  que  as  terras  de  que  eram  legítimos  proprietários 
ficassem  banhadas  de  norte  a  sul  por  quatro  artérias  de 
agua  doce,  parallelas  entra  si. 

Posto  que  já  houvessem  applicado  notáveis  melhora- 
mentos, entenderam  elles  que  de  outros  beneficios  deveriam 
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lançar  mão  para  maior  explendor  e  riqaeza  do  avultado 
património.  Se  o  Ilà  havia  sido  por  elles  construido  como 
uma  grande  ramificação  do  rio  Guandu,  tendo  origem  na 
margem  esquerda  d'este,  e  se  o  canal  de  S.  Francisco  pre- 
enchia cabalmente  os  fins  para  que  fora  aberto  da  margem 
direita  d*aquelle  rio  até  o  oceano,  ser-lhes-hia  agora  mais 
fácil  terminar  o  plano  geral  do  ^gotamento  e  fornecimento 
d^agua  para  a  immensa  planicie.de  Santa  Cruz. 

Os  excellentes  pastos  mais  próximos  da  costa  de  Sepe- 
tiba  participaram  de  algum  modo  dos  beneficies  a  pouco 
descriptos,  mas  não  tanto  que  porventura  escapassem  á 
inexcedivel  actividade  dos  padres  da  companhia. 

No  anno  de  1869,  no  mez  de  Setembro,  se  bem  nos 
lembramos,  fomos  pela  primeira  vez  percorrer  o  canto  da 
fazenda  que  mais  se  appropinqua  do  oceano.  Insistimos 
em  passar  do  ubérrimo  campo  de  S.  José  para  a  planicie 
do  Sapucú  por  cima  de  um  precipício  de  lama  occulto  por 
uma  grande  maça  de  vegetaes  aquáticos.  O  obstáculo  se 
nos  apresentou  com  tal  grào  de  importancia,que  moveu-nos 
a  curiosidade  de  conhecer  de  um  extremo  a  ou  Iro  o  famoso 
canal,  não  de  agua,  mas  de  lama  podre.  Em  summa  verifi 
càmos  spr  o  tal  canal  mais  uma  prova  evidente  dos  labores 
dos  jesuítas.  Medimos  n'elle  cinco  kilometros  e  380  metros 
de  comprimento,  a  contar  da  margem  esquerda  do  Ilà  e  a 
terminar  no  oceano.  Este  canal,  destinado  ao  escoamento  e 
distribuição  d'agua  dos  campos  de  S.  José  e  do  Sapucú,  é 
alli  conhecido  pelo  nome  de  valia  da  Goiaba.  Da  mesma 
margem  do  Ità,  mas  muito  perto  do  seu  ponto  de  juncção 
com  o  Guandu,  e  portanto  à  grande  distancia  da  Goiaba, 
os  padres  abriram  o  canal,  mais  estreito  e  muito  menos 
profundo  que  qualquer  dos  outros,  do  chamado  Cabuçú, 
para  beneficio  da  planicie  de  S.  Marcos,  dos  pastos  do 
Curral  Falso,  etc.  Não  pararam  ahi :  um  grande  numero  de 
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valias  foram  escavadas  em  diíTerenles  direcções,  ligando 
entre  si  or.  rios  Itaguahy,  Guandu,  Itá,  S.  Francisco,  e  as 
valias  de  Goiaba  e  do  Cabuçú  ;  e  com  tal  system:;  que 
qualquer  dos  campos  de  Santa  Cruz  é  limitado  em  todas 
as  suas  faces  por  um  dos  rios,  por  um  canal,  e  por  uma  ou 
duas  pequenas  valias. 

Dar  agua  aos  campos  nos  mezes  de  sêcca,  e  esgotar  os 
campos  nas  épocas  de  inundações,  tal  foi  o  problema  bem 
concebido  e  brilhantemente  executado  pelos  filhos  de 
Ignacio  de  Loyola.  Temos  descripto  apenas  uma  parte  das 
obras  colossaes  que  os  jesuítas  deixaram  em  Santa  Cruz ; 
nada  dissemos  até  agora  acerca  dos  gigantescos  diques  de 
terra,  e  do  desvio  das  aguas  do  Guandu  sob  o  império  da 
vontade  humana  I 

Resta-nos  descrever  no  seguinte  capitulo  mais  três  coroas 
de  glorias  dos  padres  da  companhia  no  correr  de  sua 
esclarecida  administração :  ultimas  e  esplendidas  balizas 
do  primeiro  periodo  da  presente  historia.  Os  novos  factos 
servirão  também  de  argumentos  irrefragaveis  do  admirável 
systema  de  organisação  por  elles  adoptado,  levado  desde  o 
ponto  inicial  até  o  ponto  culminante  da  perfeição  na  es- 
phera  aliás  limitada  da  intelligencia  humana.  Tocada  a 
meta  de  consideráveis  labores,  perderam  os  jesuítas  a 
propriedade  adquirida  a  custa  de  tamanhos  sacriScios. 
Depara  o  escriptor  com  a  segunda  face  da  historia,  na  qual 
sò  encontra  queda  gradual,  decadência  a  palmos  ou  desor- 
ganisaçâo  por  gràos  sensíveis  sob  a  pressão  de  uma  força 
que  os  factos  exprimem  por  -fatalidade  I 

Na  ordem  physica  a  sciencia  mostra  que  a  reacção  é 
igual  à  acção,  mas  na  ordem  moral  a  primeira  prevalece 
sobre  a  segunda.  Equivale  esta  lei  ás  oscillações  de  um 
pêndulo,  cuja  amplitude  nem  sempre  pôde  ser  prevista 
pela  mão  que  lhe  imprime  o  movimento. 
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CAPITULO  VIII 


Novo  plano  de  obras  bydraulicas  sabia  da  mente  dos 
padres  da  companbia,  mente  ennobrecida  pelo  ardor  de 
uma  actividade  incomprebensivel. 

Sempre  arcando  com  os  impecilios  da  natureza,  e 
sempre  desimpecilando-se,  graças  aos  recursos  ineihau- 
riveis  do  pensamento  humano  I 

Os  trabalbos  da  engenharia  que  vamos  descrever  não  sao 
d^aquelles  já  relatados  e  que  nâo  escapam  aos  olhos  do 
observador  por  terem  sidos  executados  na  vasla  pl?nicie 
de  Santa  Cruz.  Cumpre-nos  agora  peneirar  nos  pontos 
mais  recônditos  da  fazenda,  por  entre  os  vegetaes  espon- 
tâneos e  seculares  das  terras  do  Piranema,  lugares  estes 
por  sua  natureza  esquecidos  e,  sob  um  ponto  de  vista,  in- 
gratos. Trata-se  igualmente  das  terras  de  Santa  Cruz  que 
mais  se  appropinquam  do  famoso  Furado. 

O  viajante,  que  ambiciona  vér  o  cortume  ou  os  jazigos  de 
excellente  argilla  da  imperial  fazenda,  atravessa  de  ponta  a 
ponta  o  campo  de  S.  Marcos,  situado  na  planície  posterior 
á  collina  da  igreja ;  toma  o  caminho  do  morro  do  Ar,  que 
tem  por  limite  a  fabrica  da  industria  cerâmica ;  des- 
viando-se  um  pouco  para  à  direita  encontra  um  postilhão, 
alem  do  qual  vé  à  direita  o  campo  do  Pructuoso  e  à  es- 
querda um  braço  estreito  do  rio  Guando,  e  na  margem 
d*aquelle  um  dique  de  terra  de  não  pequena  elevação. 
Antes  de  haverem  construido  este  dique  os  jesuitas  sentiam 
que  o  bello  pasto  do  Pructuoso  desapparecesse  completa- 
mente debaixo  das  aguas  sobre  elle  transbordados  pelo  ci- 
tado braço  do  Guandu  nos  mezes  das  maiores  enchentes. 
Para  prevenir  tão  repetidos  prejuizos,construiram  elles  uma 
ribanceira  artificial.  Taipa  ou  dique  de  terra,  de  dois  a 
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qaatro  metros  de  altura,  e  em  toda  a  extensão  da  margem 
esquerda  do  braço  do  Guandu.  Esta  taipa  ou  dique  pro- 
tector, consolidado  pela  acção  do  tempo  e  pelas  raízes  dos 
vegetaes  que  n'ella  cresceram,  tem  746  braças  ou  um 
kilometro  e  641  metros  de  comprimento ;  e  sua  altura  foi 
determinada  de  modo  a  que  nas  maiores  enchentes  as 
aguas  do  pequeno  rio  não  podessem  attingir  o  ponto  supe- 
rior do  dique.  Com  este  systema  de  protecção  o  campo  do 
Fructuoso,  os  edifícios  do  cortume  e  das  obras  cerâmicas, 
e  até  uma  parte  do  campo  de  S.  Marcos,,  não  soffreriam  em 
tempo  algum  os  effeitos  de  qualquer  inundação. 

A  tal  muralha  de  terra,  toda  de  barro  e  de  pedra  na 
plarte  em  contacto  com  as  aguas  do  rio,  e  também  de 
arêa  na  face  voltada  para  o  campo,  tomou  o  nome  de 
taipa  do  Fructuoso,  a  começar  quasi  do  cortume  e  a  ter- 
minar no  principio  das  terras  do  Furado.  N'este  ponto, 
limite  da  taipa,  abriram  os  jesuítas  um  grande  oriflcio, 
ainda  hoje  lembrado  pelo  nome  de  óculo  dos  hespanhoes^ 
por  onde  nos  mezes  de  sêcca  a  agua  passava  para  alimentar 
os  animaes  que  pastavam  no  campo  do  Fructuoso.  Por 
occasiáo  das  enchentes  fechavam  elles  o  óculo  dos  hespa- 
nhoes  por  meio  de' uma  porta  de  ferro,  interrompendo 
assim  a  única  communicação  que  podia  haver  entre  o  pe- 
queno rio  e  o  rico  pasto  do  Fructuoso. 

Por  um  calculo  approximativo  se  fará  idéa  da  quantidade 
de  terra  accumulada  n'esle  dique  ou  taipa.  Sendo  o  com- 
primento total  de  1.641  metros,  a  largura  de  seis  metros 
(termo  médio)  ;  e  altura  de  dois  melros  pouco  mais  ou 
menos,  vô-se  que  elles  transportaram  o  gastaram  no  levan- 
tamento d'este  dique  19.692  metros  cúbicos  de  terra  I 

De  notáveis  dimensões  a  taipa  do  Fructuoso,  reflexo 
vivo  de  muito  trabalho,  flca  esquecida,  entretanto,  quando 
comparada  ao  grande  dique  ou  taipa  grande^  cons- 
TOMO  xxxvm  p.  n  29 
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truida  na  margem  esquerda  do  rio  Itaguahy.  Esta  tem 
todos  os  característicos  de  uma  obra  verdadeiramente 
colossal  e  gloriosa. 

CoUoquemo-nos  idealmente  no  cortame,  isto  é,  d*onde 
partimos  ainda  ha  pouco  em  procura  da  taipa  pequena, 
e  caminhemos  directamente  para  a  margem  esquerda  do 
rio  Guandu.  Depois  de  passar-se  a  grande  ponte  de  pedra, 
que  mais  adiante  descreveremos,  observa-se....  dissemos 
mal :  nada  se  vô,  porque  tudo  jaz  occulto  debaixo  de  uma 
vegetação  senSo  esplendida,  ao  menos  bastante  espessa. 
Mas,  querendo  o  observador  perscrutar  factos  de  grande 
alcance,  alias  pouco  conhecidos,  preciso  se  faz  que  os  fal- 
quejadores  descubram  o  dique,  derrubando  as  maiores 
plantas  que  sobre  ella  se  desenvolveram.  Os  lindos  capões 
de  S.  Miguel  aformosentam  a  margem  esquerda  do  Ita- 
guahy ;  6  pelo  facto  de  serem  limitrophes  dos  campos  do 
Jacarehy,  de  S.  Paulo  e  do  Maranhão,  toda  esta  superficie 
ficava  como  leito  de  uma  grande  lagoa  sempre  que  as  aguas 
do  Itaguahy  cresciam  ao  ponto  de  transbordarem  para  as 
terras  de  uma  e  outra  margem. 

Por  conseguinte  o  dique  grande  foi  levantado  para 
efficaz  procteção  da  planicie  adjacente  á  margem  esquerda 
do  Rio  Grande ;  e  com  ser  verdade  que  começa  a  altear-se 
na  margem  direita  do  Guandu,  veriQca-a  facilmente  que  à 
algumas  braças  mais  acima  afasta-se  do  Guandu,  prolon- 
gasse com  o  canal  aberto  pelos  jesuítas  até  encontrar-se 
com  a  margem  esquerda  do  rio  Itaguahy,  que  nunca  mais 
abandona  até  a  planicie  do  Maranhão,  onde  termina.  D*este 
ponto  para  baixo  os  jesuitas  bem  comprehenderam  que  a 
taipa  seria  desnecessária,  attenla  a  altura  notável  da  riban- 
ceira do  Itaguahy,  e  por  esse  motivo  consideraram  como 
sufficiente  o  comprimento  do  dique  iniciado  na  ponte  do 
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cortame  e  termíoado  quasi  no  limite  extremo  do  campo  do 
Maranhão. 

Foi  elle  construído  a  custa  dos  barreiros  mais  chegados  ao 
Rio  Grande :  barro  e  pedra  do  lado  das  aguas ;  barro,  pedra 
e  aréa  do  lado  de  terra;  a  altura  da  taipa  superior  por  ven- 
tura ao  maior  nivel  das  aguas,  para  o  que  à  proporção  que 
o  grande  aterro  abatia  novas  camadas  de  terra  restituiam- 
Ihe  a  altura  primitiva ;  emSm,  consolidação  do  dique  pelas 
causas  enumeradas  na  precedente  descripção. 

Dimensões  da  taipa  grande  : 

Comprimento 6 .  096    metros 

Largura  (approximada) 4       » 

Altura  »  6        » 

Portanto  :  167.004  metros  cúbicos  de  terra  I  Dando  de 
mão  aos  muitos  lugares  da  taipa  de  muito  maior  profun* 
didade,  e  que  foram  construídos  sobre  brejaes  ou  pân- 
tanos, e  nos  quaes  se  consumiram  centenas  e  mais  cen* 
tenas  de  metros  cúbicos  de  terra. 

Avalie  cada  um  de  nós  os  extraordinários  sacrifícios 
exigidos  por  trabalhos  de  tamanha  magnitude,  sacrificios 
de  dinheiro,  tempo  consumido, inclemências  do  tempo,  nu- 
mero de  braços  empregados,  as  tremendas  enchentes  dos 
rios,  destruindo  parte  do  serviço  ja  feito,  e  para  cumulo  de 
contrariedades  o  sacriflcio  da  própria  saúde  sinão  da  vida 
junto  aos  pântanos  e  brejos,  focos  constantes  de  pútridos 
miasmas  I  Em  face  de  tantas  maravilhas  o  homem  de 
reflexão  como  que  se  extasia  fazendo  voltar  os  olhos  para 
um  passado  que  flcou  sepultado  nas  décadas  do  tempo  que 
corre  I  Vejamos  agora  o  reverso  da  medalha  :  quantas 
pessoas  tém  ido  à  Santa  Cruz,  que  procuram  vêr  tudo  e  até 
o  que  não  existe,  e  que  de  la  voltam  inteiramente  alheias 


-  224  — 

a  estes  factos,  espelho  da  iatelligencia  hamana,  e  na  mais 
supioa  ignorância  dos  labores  históricos  do  torrão  qae 
administramos ! 

Até  a  histórica  ponte  do  cortume  muitos  chegam,  alguns 
para  olharem  sobre  as  aguas  do  Guandu  que  correm  por 
entre  as  solidas  abobadas,  e  bem  poucos  impellidos  pela 
curiosidade  de  saberem  da  sua  razão  de  ser. 

Sem  embargo  das  medidas  postas  em  pratica  com  o  fim 
de  diminuir  o  mais  possivel  o  volume  d'aguas  do  Guandu, 
os  padres  da  companhia  lembraram-se  de  mais  um  meio, 
e  não  perderam  tempo  em  realizal-o. 

Consistia  esta  idéa  em  descarregar  sobre  o  rio  Itaguahy 
o  excesso  d'agua  que  porventura  fosse  nocivo  aos  terrenos 
banhados  pelo  rio  Guandu.  Começaram  por  abrir  um  canal 
largo  e  profundo  da  parte  direita  d'este  à  margem  esquerda 
do  maior.  Estabelecida  a  communicação  entre  as  duas  ar- 
térias, faltava  resolver  porque  força  se  poderia  obrigar  as 
aguas  do  Guandu  a  não  seguirem  o  se^u  curso  natural  para 
voltarem  sobre  si  e  serem  lançadas  no  rio  Itaguahy  por 
intermédio  do  canal  acima  mencionado.  A  questão  ficou 
resolvida  do  seguinte  modo.  Construíram  uma  ponte  sobre 
o  rio  Guandu,  perto  da  olaria,  toda  de  cantaria,  apoiada  em 
arcos  desiguaes.  Com  um  adequado  systema  de  comportas 
conseguiam  elles  fechar  o  leito  do  rio  ao  curso  das  aguas, 
ora  totalmente,  ora  em  parte ;  ou  diminuiam  à  vontade  o 
volume  d'agua  que  descia,  ou  augmentavam,  ou  inter- 
rompiam completamente  a  communicação  entre  as  partes 
superior  e  inferior  do  rio,  situadas  nos  dois  lados  da  ponte. 
Se  nas  épocas  das  enchentes  as  aguas  assoberbavam-se, 
ameaçando  de  inundação  os  terrenos  de  uma  e  outra 
margem,  os  jesuítas  fechavam  as  comportas,  e  as  aguas 
diante  d'este  obstáculo  voltavam  sobre  si,  e  escoavam  pela 
sabida  facíl  do  canal  d'ahi  até  o  Rio  Grande  e  d'este  até 
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o  mar.  Era  a  naloreza  obedecendo  á  intelligencia  da 
creatura. 

A  porção  superior  da  ponte,  toda  de  pedra,  é  algum 
capricho  na  construcçSo :  columnas,  relevos,  partes  escul- 
pidas, pavimento  calçado  e  ababulado ;  e  mais  se  realça 
pelo  pensamento,  em  língua  latina,  que  os  jesuítas  flzeram 
gravar  na  principal  pedra  da  parede  da  direita : 

!•  H.  S. 

Flecte  genUf  tanto  sub  nomine^  flecte  Yiator  ; 
Hie  etiam  reflua  flectitur  amnis  aqiuà. 

Era  a  luz  intensa  da  intelligencia  alumiando  ao  tempo 
que  passara  ás  gerações  que  por  alli  transitavam,  e  lam- 
bem aos  pósteros  que  viessem  a  pisar  o  solo  de  Santa  Cruz 
na  ignorância  sobre  a  origem,  vida  e  morte  dos  seus  bem- 
feitores.  Eram  luzes  que  se  não  apagavam,  porque  muitas 
e  scintillantes  sobre  os  factos  sem  numero  de  uma  missão 
gloriosa. 

Se  nas  dansas  festivas  da  antiguidade  as  lâmpadas  ou  os 
archotes  se  não  extinguiam,  passando  de  mão  em  mão,  nem 
pelo  sibilar  das  correntes  de  ar,  é  facto  providencial  que 
na  historia  da  humanidade  as  lâmpadas  alumiam  sempre, 
ora  em  uma  mão,  ora  em  outra,  em  todos  os  elos  da 
cadéa ;  sobrevivem  aos  homens ;  a  luz  augmenta,  porque  o 
combustível  é  a  razão  humana  no  caminho  da  perfectibi- 
lidade, dilalando-se  pelo  sentimento  da  justiça  e  ele- 
vando-se  pelo  santo  amor  da  verdade. 

A  historia  se  deBne :  geração  que  morre,  geração  que 
caminha,  geração  que  ha  de  vir ;  —morte,  vida,  futuro  ;— 
os  homens  passam,  mas  a  luz  fíca : 

Libi  lâmpada  tradunt. 

Lucrécio. 
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CAPITULO  IX 

Se  na  .esphera  da  engeDharia  o  que  fizeram  os  jesuilas 
basta  para  justificar  qaaesquer  paginas  da  historia,  mais 
interessantes  tornar-se-hâo  os  capitules  da  presente  me- 
moria, se  ajuntarmos  à  soberba  pyramide  de  tão  valiosos 
serviços  outros  florões  culminantes  de  uma  existência 
cheia  de  actividade  e  de  labores. 

Crear,  conservar  e  fazer  render  as  riquezas  do  seu  pa- 
trimónio :  eis  o  regimen  económico  da  esclarecida  admi- 
nistração dos  padres  da  companhia  de  Jesus. 

Repartir  com  os  pobres  parte  dos  rendimentos  annuaes 
dos  campos ;  premiar  a  virtude  dos  bons,  alargando-lhes  a 
face  dos  interesses  pecuniários ;  guiar  a  todos  pela  senda 
do  christianismo  e  exigir  o  cumprimento  exacto  dos  pre- 
ceitos da  religião  de  Christo,  tal  foi  o  regimen  disciplinar 
e  de  alta  moral  por  elles  derramado  no  seio  da  população 
de  Santa  Cruz. 

Apreciámos  cada  um  doestes  factos  antes  de  fecharmos  a 
primeira  parte  da  presente  historia. 

O  que  seriam  os  campos  da  fazenda  se  não  houvessem 
os  rios.canaes,  valias,  diques  de  terra  e  as  pontes  construí- 
das pelos  jesuítas?  Seriam  um  immenso  brejal  ou  foco  de 
emanações  e  de  miasmas,  e  portanto  tão  ruins  que  nem 
um  só  animal  poderia  alli  viver.  Transformado,  porém, 
como  foi  o  immenso  pântano  em  virtude  das  obras  de  en- 
genharia já  descriptas,  appareceram  os  líndissimos  pastos, 
como  se  fossem  um  vasto  tapete  esverdinhado  n'uma  área 
de  12  kilometros  em  quadra,  sêcco  nos  períodos  torren- 
ciaes,  e  humedecido  apenas  pela  agua  necessária  à  nutri- 
ção nos  mezes  de  clima  ameno.  D'este  facto  nasceram  os 
melhores  rendimentos  da  fazenda,  o  com  elles  o  augmento 


—  227  — 

progressivo  de  prosperidade.  NSo  bastava,  porém,  haver 
revestido  a  planície  das  mais  solidas  garantias  contra  a 
acção  tremenda  das  inundações ;  convinha  além  de  tudo 
conservar  as  obras  executadas,  e  por  tal  forma  que  a  ga- 
rantia fosse  constante,  seguindo-se  infallivelmonte  doeste 
foctoosmais  fundados elementosde  crescente  prosperidade. 
Assim  pensavam  os  padres  de  Jesus  e  assim  praticaram. 

Nos  primeiros  dias  do  outomno  encetava-se  a  reparação 
dos  estragos  causados  pelas  chuvas  dos  mezes  de  calor. 
Revistavam  os  diques  de  terra,  e  reconstruíam  com  terra  e 
pedra  os  pedaços  arrancados  pela  força  da  correnteza  dos 
rios.  Os  canaes  e  valias,  se  entupidos  em  parte  pelo  sedi- 
mento ou  pelas  plantas  readqueriam  o  antigo  estado  de 
limpeza,  arrancando-se-lbes  as  plantas  aquáticas  que  os 
obstruíam,  e  tirando  com  prolongado  e  penoso  trabalho  a 
lama  nos  seus  leitos  accumulada.  As  estivas,  pontilhões  e 
pontes,  eram  igualmente  reparadas.  As  hervas  inúteis  que 
rapidamente  lastram  n'aquelles  terrenos,  vassoura,  tiririca 
nos  lugares  húmidos,  melindres,  etc.,  ou  desappareciam 
pelo  fogo,  ou  eram  a  principio  capinadas  com  a  enchada  e 
depois  queimadas,  em  grandes  pilhas  arranjadas  de  espaço 
em  espaço,  na  superfície  dos  respectivos  campos. 

Graças  a  esta  vigilância  e  solicitude,  a  fazenda  não  desceu 
jamais  emquanto  propriedade  dos  religiosos,  antes  subiu 
veloz  na  escala  de  grandeza,  e  tão  alto  que  formidável  foi 
a  queda  depois  de  sequestrados  os  bens  da  companhia. 

Riqueza  em  gado.  —  Para  cima  de  11.000  cabeças  de 
gado  vaccum  conseguiram  elles  crear  n'aquelles  campos* 
Sommados  estes  ao  grande  numero  de  cabeças  de  gado 
cavallar,  de  escolhida  raça,  às  das  raças  ovina,  caprina, 
knigera,  etc,  sem  contar  as  aves  e  outros  animaes  domés- 
ticos de  uso  quotidiano,  poder-se-ha  então  calcular  o  que 
ia  por  lã  de  abundância  e  variedade. 
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Vinte  e  dois  curraes  permaDeceram  em  pé  por  largos 
annos  em  diversos  pontos  da  fazenda.  Era  na  criação  qae 
residia  a  principal  fonte  de  lucros.  O  gado  rendia  por  anno 
30.000  cruzados  ou  12:0009^,  isto  é,  o  padre  administra* 
dor  Pedro  Fernandes,  que  residiu  em  Santa  Cruz  por  es- 
paço de  20  annos,  vendia  um  certo  numero  de  cabeças  até 
a  quantia  de  4:8009,  e  no  dia  3  de  Janeiro  de  cada  anno 
fazia  entrega  d'esta  somma  no  Rio  de  Janeiro  ao  reitor  do 
coUegio,  de  quem  recebia  ordens.  No  correr  de  cada  semana 
cortavam  no  açougue  de  Santa  Cruz  nunca  menos  de  13 
rezes,  que  dão  o  algarismo  de  53  por  mez  ou  de  036  por 
anno.  Supposto  que  cada  rez  valesse  n'aqueiie  tempo  a 
enorme  quantia  de  89,  o  gado  consumido  em  cada  anno 
subia  ao  valor  approximado  de  5:0009.  Os  2:2009,  que 
faltam  para  complemento  do  rendimento  bruto  de  30.000 
cruzados,  obtinham  elles  de  outros  productos  da  criação,  e 
empregavam  integralmente  para  compra  de  drogas,  cera, 
incenso,  combustiveis,  roupa  para  os  pobres,  em  summa 
para  o  custeio  da  fazenda.  A'  vista  d'6stes  algarismos  con- 
clue-se  que  os  padres  tiravam  dos  seus  campos  1.500  ca- 
beças de  gado  vaccum  por  anno  das  13.000  que  possuíam, 
mas  no  anno  seguinte  achavam  ainda  maior  numero  pela 
espantosa  producção  do  gado  e  notável  tino  que  presidia  à 
administração  d'aquelle  fertilissimo  património. 

No  tempo  presente  1.500  cabeças  de  gado  bovino  valem 
para  cima  de  G0:0O09 ;  e  tal  teria  sido  a  receita  annual 
da  fazenda  sob  a  administração  dos  padres  se  a  moeda 
n'aquelles  tempos  fosse  afferida  pelo  valor  que  hoje  lhe 
attribuem. 

Se  no  anno  financeiro  de  Agosto  de  18G9  a  Agosto  de 
1870  nós  conseguimos  por  um  esforço,  somente  compatí- 
vel com  o  verdor  dos  annos,  levantar  a  receita  da  fazenda 
&  somma  de  32:0009,  sommadas  as  receitas  de  pastagens, 
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foros,  arrendamentos,  indastria  cerâmica,  musica,  cou- 
ros, etc,  como  nao  se  ba  de  admirar  que  os  jesuítas,  só 
com  a  producçSo  do  gado,  recebessem  annualmenle  um 
valor  superior  a  GO:00(K^  pela  estimação  da  moeda  de 
boje  ? 

Lancemos  os  olbos  sobre  a  piedade  do  padre  Pedro 
Fernandes  e  de  seus  irmãos  da  companhia  de  Jesus.  Pedro 
Fernandes  transformara  as  escadas  e  corredores  do  mo- 
desto convento  de  Santa  Cruz  em  um  vastíssimo  archivo, 
destinado  não  só  ao  registro  de  riquezas,  como  á  procura 
dos  pobres  que  para  alli  dirigiam  os  passos  com  as  mãos 
estendidas  e  carpindo  lagrimas  de  miséria  I  Franciscanos, 
escravos  menores,  famílias  inteiras  sepultadas  nas  sombras 
da  indigência,  todos  mitigavam  a  fome,  e  por  (im  viviam 
contentes,  graças  ás  esmolas  de  Pedro  Fernandes. 

Era  para  estas  pobres  creaturas  e  só  para  ellas  que  o 
piedoso  Fernandes  mandava  matar  53  rezes  por  mez, 
assim  repartindo  com  os  filhos  de  Deus  a  riqueza  sobre 
ello  espargida  pelas  mãos  do  próprio  Deus. 

Os  menores,  filhos  de  escravos,  alimentavam-se  e  ves- 
tíam-se  á  expensas  da  companhia.  Os  escravos  que  se  as- 
sígnalavam  pela  boa  conducta  recebiam  prémios  e  mais 
prémios,  e  os  chefes  de  família  podiam  criar  até  tO  cabe- 
ças de  gado  cada  um,  nos  campos  da  fazenda,  sem  o  menor 
ónus  para  si  e  para  os  seus.  Os  princípios  da  religião,  o 
sentimento  da  fé,  se  arreigaram  com  tal  força  nas  almas 
dos  escravos  da  companhia,  que,  desapparecidas  como  lôm 
sido  gerações  inteiras  de  escravos,  ainda  na  actualidade  se 
descobrem  factos,  posto  que  raros,  de  crenças  puras, 
transmittidas  de  geração  em  geração,  e  que  ora  brilham 
só  como  o  echo  surdo  de  um  som  reflectido  na  voz  da 
tradição. 

Moralidade,  disciplina  e  fé,  tudo  conseguiam  os  religio- 
TOMO  xxxvni  p.  II  30 
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SOS  de  Loyola  dos  seus  escravos,  tronco  principal  a  que  se 
prendem  as  ramificações  que  vivem. 

No  anno  de  1759  o  padre  Fernandes  discutia  com  o  rei- 
tor do  coUegio  a  realização  de  uma  idéa  de  utilidade  in- 
contestável para  a  fazenda  de  Santa  Cruz,  e  concordaram 
em  que  no  anno  seguinte  os  braços  disponiveis  fossem  en- 
carregados de  rasgar  os  brejos  de  S.  João  Grande  para 
transformal-os  em  pastos  ligados  à  planicie  de  Santa  Cruz. 
Não  passou  isto  de  um  plano,  aliás  bem  concebido,  por- 
quanto o  ministro  do  rei  D.  José,  o  poderoso  marquez  de 
Pombal,  havia  já  escripto  com  sua  mão  de  ferro  que  os 
jesuítas  fossem  expulsos,  e  seus  bens  confiscados  e  conver- 
tidos para  a  coroa  de  Portugal.  Appareceu  no  Brasil  a  lei 
de  3  de  Setembro  de  1759,  e  a  propriedade  adquirida, 
conservada  e  augmentada  com  todos  os  foros  de  irrecusá- 
vel legalidade,  e  à  custa  de  admiráveis  sacríficios,  desappa- 
ceu  como  um  sonho  das  mãos  dos  religiosos,  como  se 
riquezas  usurpadas  aos  seus  legitimes  donos  podessem 
nunca  crear  felicidade  em  mãos  alheias. 

Alea  jacta  est.  Assim  como  nos  elevamos  gradual,  posto 
que  difficilmente,  nos  gràos  successivos  d'esla  escala  de 
gloriosa  organisação,  seja-nos  permlttido  nos  seguintes 
capitules  descer  por  todos  os  degráos  da  desorganisação. 
E  se  porventura  o  valor  histórico  d'estas  paginas  se  som- 
brear aqui  e  acolá  por  imagens  toscas  ds  poesia,  attri- 
buam-n'as  não  a  uma  lyra  que  nem  sequer  vibrou  nos 
humbraes  da  vida,  mas  ás  circumstancias  que  envolveram 
uma  vez  o  braço  firme  do  trabalho. 


FIM  DA   PRIMEIRA  PARTE 

(Continua). 


ESBOÇO  DAl  viagem 

feita  pelo  Sr.  de  Langsdorff  no  interior 

do  Brasil,  desde  Setembro  de  1826 

ató  Março  de  1820. 

ESGRIPTO  EM  ORIGINAL  FRÂNCEZ  PELO  2""  DESENHISTA  DA 
COMMISSÃO  SGIENTIFICA 

HERCULES  FLORENCE 

Traduzido  por 

ALFREDO  D'£SCRAGNOLLE  TAUNAT 

(Continuado  d9  Tomo  XXXVIU,  P*.  /,  dapaç.  355  a  441) 


Tendo  os  Srs.Riedel  e  Taunay  idoexplorar  o  Diamantino, 
à  30  léguas  N.  da  cidade  de  Cuyabà,  no  dia  26  de  Agosto 
de  1827  o  Sr.  Rubzoff  e  eu  partimos  para  Yilla  Maria  à 
40  léguas  O.  e  sita  na  margem  do  Paraguay.  O  Sr.  de  Lang- 
sdoríT  ficou  em  Cuyabà. 

Não  sem  canseira  transpuzemos  o  rio  Cuyabà,  pois  è 
preciso  passar  arreios  c  cargas  em  canoas,  e  fazer  nadar 
os  animaes  para  o  outro  lado,  no  qual  se  achavam  alguns 
casebres  quasi  abandonados. 

Por  um  paiz  chato  o  cheio  de  cerrados  pouco  vigorosos 
ãzémos  três  léguas,  vencendo,  porém, depois  duas  e  meia  por 
outros  dos  mais  luxuriantes  em  verdura,  dos  mais  floridos 
que  jamais  viramos.  Por  todos  os  lados  mostravam*se  arvores 
cobertas  de  tal  quantidade  de  flores  que  nenhuma  folha 
apparecia;  assim  umas  eram  totalmente  amarellas,  outras 
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roxas,  outras  azues^côrde  rosa,  carmineas,  o  que  produzia 
combiDações  sobremaneira  gratas  à  vista. 

O  terreno  tapízado  de  velludo  verde  era,  ainda  mais,  es- 
maltado das  mais  lindas  flores  com  o  colorido  vivo  e  ar- 
dente próprio  da  zona  tórrida.  Folhas,  flores,  gramado  e 
plantas,  tudo  acabavãi  de  renascer  com  essa  celeridade  do 
clima  que  faz  a  gente  crôr  que  os  vè  crescerem  e  se  ex- 
pandirem. Ao  calor  do  dia  substituirá  o  frescor  da  tarde. 
Respiravam-se  os  mais  subtis  aromas;  as  mais  esplendidas 
cores  brilhavam  n'um  fundo  de  céo  ou  de  relva.  O  Arma- 
mento azulava  e  massiços  de  vaporosas  nuvens  transpa- 
rentes e  com  cerúleos  reflexos,  sombras  quasi  apagadas  em 
roxas  tintas,  se  erguiam  como  Andes  suspensos,  cujos  di- 
versos planos  davam  perspectiva  aos  ares  e  ao  olhar  do  es- 
pectador abriam  as  profundezas  do  espaço. 

Um  pintor  que  não  tenha  contemplado  painéis  feitos 
*  pela  mão  dos  mestres  poderia,  parece-me,  na  composição  de 
seus  quadros,  aprender  com  a  natureza.  A  paizagem  que  ante 
nós  se  desdobrava  não  mostrava  muitas  vezes  senão  um  ho- 
rizonte acanhado,  entretanto  ahi  afigurava-se-nos  que  da  saa 
parte  houvera  desejos  de  não  desviar  a  attenção  de  algum  de 
seus  graciosos  caprichos,  formados  também  pelo  acaso  para 
terem  mais  originalidade.  De  prompto  não  nos  era  fácil  adi- 
vinhar a  razão  porque  todos  os  troncos  e  ramos  das  tortuosas 
arvores  d'esses  cerrados  negrejavam  como  azeviche  e  o  capim 
resplendeia  do  um  verde  tão  uniforme.  E'  que  o  fogo  poralli 
passara  e  que  tudo  resnrgia  simultaneamente;  devendo  esse 
habito  do  caipira,  que  sem  trabalho  quer  todos  osannos  re- 
novar as  pastagens  para  seu  gado,  produzir  a  esterilidade 
d'essas  bellas  regiões,caso  não  repare  cultura  mais  intelligente 
tantos  e  tão  seguidos  estragos. 

No  meio  d'essas  verdejantes  campinas,  onde  tudo  tomava 
^res  festivos,  travámos  conhecimento  com  o  carandá,  pai- 
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meira  de  elevado  caule  cheio  de  espinhos  e  cujos  pe- 
cjolos  Usos  e  espinhosos  sustentam  um  leque  de  foHolos 
a  modo  do  burity.  Também  o  encanto  da  novidade  exaltou 
ainda  mais  o  bem  estar,  que  em  nós  infundia  uma 
natureza  inimiga  da  monotonia  o  pródiga,  sobretudo  para 
o  viajante,  de  novas  perspectivas. 

Chegámos  a  Gocaes.  Ha  uma  casa,  uma  capella  e  palmei* 
ras  guaguacús.  Dísseram-me  que  Cocaes  fora  outr'ora  uma 
freguezia,  mas  em  razão  de  sua  decadência  rQbaixaram-n*a 
d'essa  categoria  para  a  transferirem  á  povoação  do  Santis- 
simo  Sacramento,  duas  léguas  além,  de  modo  que  a  igre- 
jinha de  Gocaes,  antigamente  parochial,  estava  então  deserta 
e  quasl  tapera. 

E*  o  destino  dos  paizes  onde  os  homens  só  se  occupam 
na  exploração  das  minas:  nada  se  funda  durável.  O 
solo  pedregoso  d'esse  lugar  dá  ainda  ouro  de  qualidade 
superior,  mas  essa  gente,  não  sabendo  senão  esgaravatar  a 
terra,  só  conseguia  pequenas  quantidades. 

28  de  Agosto.-- Marcha  de  duas  e  meia  léguas  até  um 
sitio,  cuja  casa  além  de  bastante  suja  achava-se  em  muito 
mào  estado.  Os  habitantes  eram  dados  ã  pescaria  e  dos  roais 
ignorantes,  mas  nos  fornecera  boa  e  frugal  {refeição. 
Vencemos  ainda  duas  e  meia  léguas  até  á  íazenda  de 
S.  Benedicto,  sita  no  meio  de  vasta  planície,  outr'ora  bas- 
tante florescente,  então  porém  bem  decahida.  O  dono  não 
possuía  senão  quatro  escravos  e  só  plantava  para  viver. 

Montanhas  a  O.  durante  a  viagem  do  meio-dia  para  a 
tarde. 

29  de  Agosto.—  Desenhei  uma  embaúba,  notável  pelo 
tamanho,  espessa  folhagem  verde  desmaiada,  e  ramos  tor- 
tuosos embora  horizontaes. 

Atravessámos  como  nos  dias  anteriores  vários  cerrados, 
fa?iS  estes  mudsfram  diversas  vezes  de  viso.  A()ui  eram 
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grandes  arvores  de  folhagem  escassa  e  cdres  varias,  dei- 
xando vér  um  entrelaçamento  de  ramos  retorcidos  como 
o  coral,  de  casca  rugosa  e  ennegrecidos  pelo  fogo;  alli  outras, 
cujas  folhas  haviam  sido  devoradas  pelas  chammas,  ficando 
sô  a  negra  rama.  Adiante  tudo  desabrochava  em  flores 
amarellas  e  roxas  ;  mais  longe  não  se  via  senão  ramalhada 
sficca,  cuyo  matiz  ia  do  pardo  ao  ruivo.  EmQm  nos  ter- 
renos húmidos  reappareciam  as  flores  amarellas,  azues» 
carmineas  e  roxas. 

A'  tarde  variou  o  panorama.  Não  era  mais  uma  paizagem 
avivada  alegremente  por  massiços  floridos,  mas  um  quadro 
grandioso.  Cortámos  florestas  de  guacurys,  coqueiros 
de  grosso  caule,  folhas  compridas,  espessas  e  curvas  em 
arco  de  circulo.  Os  folíolos  inferiores  de  umas,  encon- 
trando-se  com  os  das  outras,  formavam  abobadas,  cujas 
columnas  eram  os  troncos  das  palmeiras. 

Difiicihnente  acha-se  agua  por  esse  tempo  em  tal  camí* 
nho,  não  que  falte,  mas  a  dos  córregos  é  salitrosa  e  a  es- 
tagnada de  má  qualidade.  Leva-se-a  pois  em  odres,  sendo 
também  o  viajante  obrigado  a  fazer  buracos  na  lama  para 
tirar  alguma  e  essa  pouco  limpida. 

O  paiz  continua  chato  ;  para  a  tarde,  porém,  passámos 
entre  as  montanhas  que  hontem  avistáramos. 

Grande  numero  de  carandás  dos  dois  lados  borda  a  es- 
trada. Esta  palmeira  dá  menos  sombra  que  o  guacury: 
é  mais  alta  e  menos  folhuda. 

Pousámos  em  Cacunda,  silio  que  pertencia  a  um  alferes 
de  ordenanças,  commandante  do  districto  e  n^aquella  época 
ausente. 

Agosto  30  de  1827. — Não  fizemos  mais  que  quatro  léguas 
e  fomos  dormir  no  silio  do  padre  Manoel  Alves. 

k  fazendóia  era  florescente:  além  dos  escravos,  viam-se 
muitos  aggregados.  O  padre  tinha  filhas  já  em  idade  de  casar, 
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rnas nSo  vimos  sua  família.  Passava  por  ser  um  dos  homens 
mais  instruídos  da  província,  da  qual  fora  presidente,  eleito 
pelo  governo  provisório,  por  occasiao  da  Independência. 
Era  porém  um  dos  que  cahiram  no  erro  de  mandar  occupar 
por  50  soldados  brasileiros  a  provincia'de  Chiquitos,  a  qual 
queria  se  coUocar  sob  a  protecção  do  Brasil,  repellindo  o 
governo  de  Bolívar. 

31.  —  Depois  do  meio-dia  partimos  e,  após  três  léguas 
de  marcha,  chegámos  á  outra  fazenda  do  padre.  O  feitor 
e  a  família  eram  muito  miseráveis  e  a  casa  tão  porca  que 
preferimos  pernoitar  fora.  Nada  achámos  que  comer,  não 
tendo  remédio  senão  nos  contentarmos  com  uma  jacuba 
(mistura  de  farinha  de  milho,  agua  fria  e  assucar). 

Havia  alli  asnos,  os  primeiros  que  vi  no  Brasil. 

Achámo-nos  ao  pé  de  altas  montanhas  cobertas  de  flo* 
restas,  e  só  habitadas  por  onças  o  outras  bestas  feras. 

1  de  Setembro.—  Tendo  partido  ás  3  horas  da  madru- 
gada, vencemos  três  léguas  antes  de  surgir  o  sol,  modo  de 
viajar  que,  livrando-nos  do  grande  calor  do  dia,  não  enfra- 
quecia tanto  as  cavalgaduras.  A  manhã  esteve  linda  e  a 
paizagem  era  uma  bella  campina  de  «eis  léguas.  A'  direita 
erguiam-se  as  montanhas  que  viramos  de  véspera.  Deixá- 
mo-las por  detraz  de  nòs.  Cortando  algumas  vezes  florestas 
de  guacurys  e  carandds^  víamos  por  entre  os  stipites  vigo- 
rosamente sombreados  das  palmeiras,  a  cõr  vaporosa  e 
roxeada  das  montanhas  ao  longe. 

Passámos  o  ribeirão  das  Flechas,  cujas  aguas  são  lím- 
pidas mas  muito  salobras,  e  chegámos  á  fazenda  do  tenenle- 
coronel  de  milícias  João  Pereira  Leite,  proprietário  da 
fazenda  da  Jacobina,  distante  umas  seis  léguas  além  e 
lugar  de  sua  residência. 

Do  ribeirão  das  Flechas  á  Jacobina  todas  as  aguas  são 
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salobras,  o  que  proTém  da  qualidade  salitrosa  dos  terrenos 
d'onde  decorrem  e  que  contem  cobre  e  outros  metaes. 

Mesma  miséria  de  viveres  alli  como  na  véspera :  não  fal- 
taram galliDbas,  mas  o  guarda  d'essa  fazenda  tinha  ordem 
de  não  vender  uma  única. 

2  de  Setembro.  Novo  aspecfo  do  paiz :  é  uma  planicie 
cortada  de  montanhas  alongadas  e  parallelas  umas  is 
outras.  Se  ella  fora  inundada,  as  cumíadas  formariam 
um  archipelago  Illyrico. 

Depois  de  andarmos  três  léguas  no  meio  d*essas  monta- 
nhas por  estrada  plana  como  um  caminho  de  ferro  e  sem* 
pre  no  sentido  de  seu  comprimento,  chegámos  á  base  de 
uma  d*ellas,  chamada  Criminosa  por  ser  de  difficil  accesso, 
e  com  caminho  tao  máo  que,  ainda  a  pé,  ha  risco  de  qae- 
brar  as  pernas  entre  grandes  penhascos  cortantes. 

Antes  de  emprehendermos  a  subida,  parámos  junto  a  nm 
córrego  chamado  Guacurisal,  porque  passa  por  uma 
floresta  d^essas  palmeiras.  Matámos  um  jacaré.  £u  não  es- 
perava encontrar  esse  amphibio  perto  de  um  córrego  que 
nSo  tinha  quasi  agua.  O  pouco  que  corre  é  salobro,  mas 
muito  perto  ha  outro  de  aguas  doces. 

Depois  de  subirmos  ao  alto  da  Criminosa^  fizemos 
ainda  légua  e  meia  por  declive  suave  e  chegámos  á  Jaco^ 
bina,  alvo  de  nossos  maiores  desejos,  nio  só  por  causa  das 
commodidades  que  esperávamos  encontrar  e  que  se  pródiga- 
lisavam  segundo  diziam,á  todas  as  classes  de  viajantes,  como 
também  pela  3ua  importância,  cada  vez  mais  exaltada  n'este 
caminho,  á  medida  que  as  distancias  ião-se  encurtando. 

O  aspecto  da  fazenda  desmentiria  essas  informações, 
quanto  á  segunda  parte,  comparada  com  estabelecimentos 
â'esse  género  em  outras  províncias  do  Brasil,  mas  a  Jaco- 
bina era  a  mais  rica  fazenda  da  província  e  por  consequên- 
cia não  tínhamos  razSo  de  achar  que  nada  fosse  exagerado. 
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AlravessaDdo  nm  grande  paleo,  fomos  parar  diante  de 
ama  casa  de  sobrado,  á  espera,  conforme  a  regra  brasileira, 
que  nos  viessem  convidar  para  pormos  pé  em  terra.  Apres- 
saram-se  em  nos  dirigir  esse  convite  e  nos  fazer  subir  ao 
alpendre  do  sobrado,  onde  o  tenente-coronel  nos  recebeu 
como  hospedes,  titulo  bastante  de  recommendaçSo.  Depois 
de  trocarmos  algumas  palavras  de  polidez,  tomámos  assento 
entre  outros  commensaes,  alguns  dos  quaes  eram  nossos 
conhecidos  de  Cuyábà. 

O  alpendre  é  uma  grande  e  comprida  varanda  ao  longo 
da  fachada  da  casa.  O  lado  que  deita  para  o  pateo  é  aberto 
e  simplesmente  guarnecido  de  parapeito.  Dois  esteios  de 
madeira  sustentam  n'esta  parte  o  telhado. 

Uma  mesa  de  20  pés  de  comprido,  cercada  de  bancos 
pesados  e  massiços,  achava-se  no  meio  do  alpendre;  Acava, 
porém,  muito  espaço  ao  redor  d'ella. 

Ahi  se  pôz  o  jantar,  ao  qual  não  assistiu  a  familia  do 
tenente-coronel. 

Gozávamos  ao  mesmo  tempo  da  vista  do  céo  e  do  campo. 
Depois  da  refeição,  retirou-se  o  tenente-coronel,  e  o  vigá- 
rio, tio  da  mulher  d'elle,  levou-nos  para  o  primeiro  pavi- 
mento, onde  entrámos  n^um  grande  edifício,  cujas  portas 
abriam  para  o  terreiro  (pateo  da  frente).  Mais  de  cem. pes- 
soas entre  escravos  e  gente  forra,  na  maior  parte  do  sexo 
feminino,  ahi  se  achavam  em  movimento,  e  cada  qual  occu- 
pado  com  sua  tarefa.  O  vigário  apresentou-nos  ao  chefe 
d'essa  grande   officina,  que  dirigia  tudo,  tudo  vigiava, 
obras,engenhos,  plantações,  gado,  escravos,  aggregados,  • 
emfim  a  fazenda  inteira,  sem  esquecer  o  tenente-coronel  e 
sua  familia.  Esse  chefe,  athletico  no  corpo  e  no  espirito,  era 
a  sogra  do  tenente-coronel  e  irmã  do  nosso   vigário, 
matrona  de  cinco  pés  e  oito  pollegadas  e  de  corpo  pro- 
porcionado á  altura.  Sua  cara  de  queixo  triplico  parecia 
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confundir-se  com  o  largo  pescoço,  cercado  de  muitas  voltas 
de  coUares  de  contas  grossas  de  ouro.  Sua  voz  de  stentor 
dominava  quasi  incessantemente  todos  os  roídos,  não  direi  o 
vozear  dos  que  trabalhavam,  pois  todos  estavam  em  silencio 
ou  faliavam  baixinho,  mas  o  estrondo  das  machinas,  da  agna 
que  as  movia,das  grandes  caldeiras  ondefervia  a  garapa^  etc. 
O  que  havia,  porém,  de  notável  era  que  essa  mulher,  tão  cor- 
pulentaeque  mostrava  ter  cincoenta  annos,  andava  e  mexia-se 
com  a  agilidade  de  uma  garrida  mocetona.  Sua  physionomia, 
seu  olhar  e  boca  exprimiam  simultaneamente  a  ener- 
gia, a  franqueza  e  a  bondade.  Todos  os  escravos  e  aggre- 
gados  a  estimavam  tanto  quanto  a  temiam,  sendo  com  effeíto 
a  mãi  de  toda  a  redondeza,  principalmente  pelos  cuidados 
com  que  tratava  os  enfermos  e  pelos  soccorros  que  com 
pródiga  mão  distribuia  aos  necessitados. 

<c  Não  quero  que  meu  genro  sé  occupe  de  lavoura, 
disse-nos  D.  Anna ;  isto  é  bom  para  mim  que  nasci  no  meio 
dos  trabalhos  do  campo. »  E  com  effeito  João  Pereira 
Leite,  cujo  porte  baixo  e  ar  fanadinho,  apezar  de  ser  assaz 
robusto,  contrastavam  com  os  de  sua  sogra  tão  devotada  á 
sua  felicidade,  não  pensava  senão  em  fazer  figura  e  viver  á 
fidalga  de  suas  rendas. 

£'  saudoso  tempo,  esse  bom  tempo  colonial  (saudoso  para 
alguns  retrógrados,  felizmente  já  raros  e  que  desapparecerão 
em  breve) ,  em  que  os  portuguezes  da  Europa  achavam 
ricas  herdeiras  com  quem  casarem  só  pelo  facto  de  serem 
brancos.  O  tal  nosso  tenente-coronel  não  tinha  só  esta 
qualidade :  quando  chegara  à  província,  vindo  pelo  Ama- 
zonas, Tapajoz,  etc,  era  tenente  de  1*  linha  e,  como  se  sabe, 
na  antiga  monarchia,  esse  posto  não  se  dava  a  todos. 

A  Jacobina  era  a  mais  rica  fazenda  da  província,  com  terri- 
tório de  quatro  léguas  em  quadra,  das  quaes  dois  quartos, 
quando  muito,  culti?ados:  o  resto  de  florestas  virgens, 
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lizeiras  e  pastarias.  A  parte  oriental  é  montanhosa :  um 
ribeirão  piscoso  a  corta  de  E.  para  O.  e  vai  lançar-se  uo 
Paraguay,  que  dista  umas  quatro  léguas.  A  fazenda  é 
ainda  abastecida  de  aguas  por  diversos  córregos  que  vão 
ter  ao  ribeirão  ou  ao  Paraguay. 

Duzentos  escravos  de  trabalho  dos  dois  sexos  e  sessenta 
crianças  formavam  toda  a  escravatura  d'esse  estabeleci- 
mento; mas  havia  quasi  igual  numero  de  gente  forra  entre 
aggregados,  crioulos,  mulatos  e  indios,  que  trabalhavam 
mais  ou  menos  para  si,  ou  pagos  pelo  proprietário. 

Além  da  Jacobina,  possuía  João  Pereira  Leite  ainda 
dezoito  sesmarias,  das  quaes  a  menor  de  três  léguas  em 
quadra,  mas  incultas  e  sò  em  seis  ou  sete  d^ellas,  chamadas 
fazendas,  havia  um  rancho  miserável,  um  feitor  com  sua 
família,  alguns  camaradas  e  gado. 

A  posse  de  tantas  sesmarias  fazia  com  que  o  tenente^ 
coronel  dissesse  que  tinha  tantas  terras  quantas  o  rei  de 
Portugal.  Vé-se  que  elle  pouco  sabia  de  geographia. 

Gado  immenso  cobria  as  ricas  pastagens  da  Jacobina  e 
outras  fazendas.  O  dono  avaliava  seu  numero  em  60.000 
rezes ;  a  maior  parle,  porém,  tornára-se  selvática. 

Eram  todos  da  terra  os  cavallos  e  uns  duzentos  a  trezen- 
tos mais  ou  menos.  Yi  cinco  jumentinhos  de  raça  miúda, 
quê  as  fazendas  possuem  para  a  producção  das  bestas,* 
muitos  cabritos,  e  alguns  carneiros  importados  de  pouco  e 
que  não  serviam  senão  para  darem  um  bocado  de  lã  e  para 
regalo  do  tenente-coronel  sõsinho,  pois  sua  família  e  mais 
gente,  como  aliás  todos  os  habitantes  de  Cuyabá  e  ha  pouco 
o  geral  dos  brasileiros,  tinham  horror  ao  leite  e  carne  de 
carneiro. 

Uma  tropa  de  um  cento  de  burros  de  carga  era  quanto 
bastava  para  transportar  os  productos  da  fazenda,  ou  para 
Cuyabá,   Poconé,  Diamantino  ou  Villa  3ella  de  Matto 
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Grosso.  Grande  parte  era  exportada  pelas  tropas  que  vinham 
de  fora  buscal-os  na  fazenda. 

A  provinda  possae  o  mais  bello  caminho  do  mando,  o 
Paraguay:  poderia  ter  excellentes  estradas  de  rodagem, 
mas  alii  estão  ainda  no  século  da  barbaria. 

O  principal  género  de  cultura  era  o  da  cannade  assucar, 
da  qual  extrahe-se  também  aguardente.  Seguiam  depois  a 
mandioca,  feijão,  milho,  etc,  e  o  café  para  o  consumo 
somente  do  paiz.  O  cação  dá  maravilhosamente,  mas  só 
se  tiam  raros  pés,  sendo  o  pouco  que  se  consumia  na 
provinda  proveniente  do  Pará  e  Rio  de  Janeiro. 

Eram  os  meios  de  transporte  tão  pouco  proporcionados  à 
producção  daJaeobina,  que  no  anuo  anterior  D.  Anna 
mandara  sois  grandes  canoas  cheias  do  viveres  á  Nova 
Coimbra  no  Paraguay  para  sustento  gratuito  da  guarnição, 
c  Não  sabia  que  destino  dar  aos  mantimentos,  disse-nos 
ella,  e  preferi  a  perdèl-os  presentear  o  governo.  x>  E  entre- 
tanto á  Jacobina  demora  duas  léguas  do  Paraguay,  o  rio 
mais  navegável  do  mundo  I  Ainda  hoje,  em  1855,  fazem-se 
os  transportes  a  costas  de  burros  desde  Cuyabà,  Rio,  Bahia 
e  S.  Paulo,  em  distancia  de  300  léguas,  ao  passo  que  o 
Paraguay  corre  solitário  para  o  mar,  passando  por  As- 
sumpção, Santa  Fé,  Buenos  Ayres  e  Montevideo !  Força  é 
confessar  que  os  filhos  da  raça  ibérica  não  correm  parelhas 
com  os  descendentes  dos  anglo-saxões. 

Magníficos  péi  de  café  e  de  cacào  vi  em  Jacobina  ;  mas 
abi  não  estavam  senão  para  provar  que,  a  não  ser  a  poli- 
tica cbineza  dos  governos  d'esta  parte  da  America  Meri- 
dional, a  bella  província  de  Matto-Grosso  tomaria  incre- 
mento extraordinário. 

Disse-nos  o  vigário  que  na  Criminosa  havia  uma  abun- 
dante mina  de  cobre,  e  moslrou-nos  uma  barra  muito 
pura  d*esse  metal  tirada  no  lugar. 
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Eslão  08  campos  cheios  de  salitre. 

A  habitação  ficava  agradavelmente  coUocada.  Além  da 
morada  de  João  Pereira  Leite  e  das  oflBcinas  adjacentes,  à 
direila,trinta  ou  quarenta  casas  cobertas  de  telhas  cercavam 
um  vasto  pateo  rectangular,  mais  para  o  comprido.  No 
meio  erguia-se  uma  igrejinha  com  o  seu  campanário. 
Grandes  armazéns,  quatro  engenhos  de  assucar,  dois  to- 
cados à  agua  e  dois  por  bois,  uma  olaria,  uma  machina 
de  soccar  milho,  ranchos,  tudo  isso  dava  ao  estabeleci- 
mento as  apparencias  de  uma  aldôa. 

Pelo  meio  da  habitação  passa  um  córrego  piscoso;  jar- 
dins e  pomares  a  embellecem ;  vasto  açude  perto,  bcUas 
mattas  e  montanhas  ao  longe  tornam  a  paizagem  sobrema- 
neira pittoresca. 

1827—4  de  Setembro.— Quando  estávamos  acabando  de 
almoçar,  ouvimos  um  barulho  de  corneta  e  pela  avenida  da 
direita  do  grande  pateo  appareceu  nos  um  grupo  de  indios. 
Vermelhavam  de  urucú :  adiantaram-se  um  a  um,  tocando 
o  primeiro  da  frente  um  instrumento  que  parecia  ser  um 
chifre  de  boi«  e  cujo  som  é  singular.  Vinham  ii  homens, 
3  mulheres  e  2  crianças,  todos  nus,  com  excepção  de 
um  único,  trazendo  alguns  d'elles  á  cabeça  como  ornamento 
pennas  de  variegadas  cores.* 

Era  um  cacique  da  tribu  vizinha  dos  Bororós  que  acu- 
dia, com  alguns  dos  seus,  a  um  convite  do  tenente-coronel, 
o  qual  preparara  nos,  por  sua  amável  sympathía,  essa  sor- 
preza. 

Quando  chegaram  ao  meio  do  pateo,  fomos  ter  com  elles. 
Eram  todos  altos,  bem  feitos  e  robustos.  Suas  physionoraias 
tinham  uma  fereza  que  ainda  não  viramos  em  outros  indios, 
nem  jamais  tornaremos  a  vêr.  As  compridas  e  espessas  ca- 
belleiras  cahiam-lhes  até  ao  quadril,  cobrindo  as  espáduas  e 
avolumadas  ainda  mais  por  punhados  de  longas  crinas  de 
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cavallo,  negras  e  lisas  como  seas  grosseiros  cabellos. 
Alguns  as  traziam  levantadas  sobre  a  cabeça,  formando 
um  cone  do  comprimento  da  cara  e  de  base  tão  larga  como 
o  craneo.  Esse  cone,  amarrado  por  cordas  em  espiral»  ter- 
minava n'um  pendão  de  cabellos.  Os  bárbaros  das  ilhas  da 
Sonda  não  podem  imaginar  nada  de  mais  selvático.  Todos 
elles,  bomens  e  mulheres,  tinham  os  cabellos  da  frente  corta- 
dos em  duas  fieiras  horizontaes  sobro  a  testa,  isto  é,  as  das 
fontes  cabiam  sobre  a  linha  das  orelhas,  ao  passo  qae  a  da 
testa  era  no  meio  ultrapassada  por  uma  madeixa  fluctuante 
que  descia  até  ás  sobrancelhas. 

A'  cabeça  vários  traziam  enfeites  de  pennas  de  araras  de 
cores  vivas,  artisticamente  dispostas  em  leque ;  outros  co- 
roas feitas  com  geito  de  dentes  e  unhas  de  onças  e  outras 
bestas  feras.  O  crescente  de  unhas  com  suas  phalanges  e  de 
dentes  caninos  tinha  a  ponta  curva  voltada  para  dentro, 
tudo  solidamente  encastoado  pelas  raízes  ou  phalanges 
em  fios  de  tucnm.  As  maiores  estão  na  frente  e  vão  dimi- 
nuindo regularmente  para  as  extremidades  que,  como  nas 
coroas  de  louros  dos  heròes,  são  atadas  por  dois  cordéis. 

Os  arcos  e  flechas  eram  mais  altos  do  que  elles  uns  50 
centésimos.  Quando  muito,  pôde  um  irmão  de  D.  Anna,  o 
mais  forte  de  todos  nós,  man^al-os. 

Apresentou-se  o  cacique  mettido  em  camisa,  calça  e  ves- 
tia de  pânno  já  usado  e  todo  rolo,  o  que  tornava  os  outros 
apezar  da  nudez,  mais  interessantes  para  nós.  Os  homens 
usam  ligar  o  prepúcio  com  uma  embira  que  lhes  passa 
pela  cintura,  à  maneira  dos  Guatós ;  outros  o  cobrem  com 
um  cartuxo  de  folhas.  As  mulheres  têm  um  habito  singu- 
lar, não  sei  se  para  se  cobrirem,  no  qual  caso  longe 
ficam  da  louvável  intenção.  Antes  de  tudo  direi  que  ou 
por  esse  motivo,  ou  por  qualquer  outro,  apertam  a  cintura 
çom  uma  casca  de  pào  de  10  poUegadas  de  largo,  e  com  ta} 
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força  que  as  carnes  na  altura  do  estômago  e  sobre  o  ventre 
e  quadril  formam  resalto,  o  que  contribue  para  tornal-as 
disformes ;  mas,  voltando  ao  uso  singular,  accrescentareí 
que  d'essa  cinta  pendem  na  frente  e  atraz  dois  filamentos 
da  largura  de  duas  a  três  pollegadas. 

Uma  velha  tinha  o  braço  esquerdo  estropeado  por  uma 
bala  que  recebera  da  gente  do  tenente-coronel  por  occa- 
sião  da  guerra  que  este  movera  á  tribu,  em  consequência  das 
rapinas  e  assassinatos  que  faziam  nos  escravos  da  Jacobina. 
Tinha  um  dos  índios  na  virilha  direita  um  bubâo,  do 
qual  sahia  pús  que  lhe  corria  pela  coxa.  £'  um  dos  presen- 
tes dos  europêos»  pois  os  selvagens,  que  com  elles  não  tôm 
relações,  não  conhecem  esse  mal. 

Dízia-se  o  cacique  tenente-coronel  e  chamava-se  João 
Pereira  Leite,  nome  que  tomara  do  nosso  amphitrião,  de 
quem  era  afilhado.  Apezar,  porém,  do  baptismo,  não  ficara 
menos  selvagem.  Assim  é  que  fazendo«se  muitas  vezes 
alarde  de  zelo  e  grandes  serviços  prestados  à  religião,  tudo 
se  reduz  a  nada. 

D.  Anna  mandou  entrar  os  seus  agrestes  hospedes  na 
cozinha  grande  :  fez-lhes  dar  do  comer  e  distribuir  aguar- 
dente, com  a  qual  quasi  se  embebedaram,  o  que  teria 
acontecido  se  dependesse  d'elles.  Voltaram  em  seguida 
para  o  pateo  e,  sendo  convidados,  executaram  seus  jogos  e 
dansados. 

Consistem  estes  em  formar  um  grande  circulo,  no  qual 
conservam-se  afastados  uns  dos  outros.  A  principio  não 
fazem  mais  do  que  levantar  um  pé  e  depois  outro,  seguindo 
uma  toada  lenta  que  marcam  batendo  com  as  mãos,  e  acom- 
panhada de  um  canto  rouquenho,  baixo  e  demorado  como 
o  compasso.  De  repente  param,  dão  um  grande  berro  e 
saltam,  uns  fazendo  contorsôes,  outros  abrindo  os  braços 
com  o  rosto  voltado  para  o  céo  e  o  olhar  desvairado,  outros 
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abaixãndo*se  como  se  fossem  a  acocorar-se.  Em  seguida 
recomeçam  com  a  monótona  dansa. 

Emquanto  os  Bororós  a  executavam,  dois  d'eUes,  dentro 
do  circulo,  representavam  o  jogo  do  tamanduá.  Um 
põe-se  de  quatro  pé  com  uma  criança  agarrada  ás  costas: 
é  a  fêmea  do  tamanduá-bandeira  e  seu  filhote.  Outro  Tem 
o  incitar,  pondo-lhe  a  ponta  de  um  páo  no  nariz.  Imitando 
com  muita  fidelidade  os  movimentos  lethargicos  do  animal, 
o  que  faz  de  tamanduá  levanta  de  vagar  a  cara  e  uma  das 
mãos,  com  os  dedos  curvos  como  que  querendo  agarrar  o 
páo:  quando  se  adianta,  o  outro  recua.  Sabe-se  que  se  esse 
bicho  é  pouco  temível  em  razão  de  sua  lentidão,  nada  é  mais 
perigoso  do  que  põr-se  à  alcance  de  suas  unhas :  não  ha 
outro  remédio  senão  cortar-lbe  a  pata. 

Esses  Índios  imitam  também  suas  hitas  com  a  onça,  a 
caçada  da  anta,  lobo,  veado,  etc. 

Faliam  depressa ;  articulam  entrecortadamente  as  pala- 
vras, e  tôm  quasi  todos  voz  rouca.  Tudo  isso  está  de  har- 
monia com  suas  outras  qualidades  physicas  e  moraes. 

D'elles  tirei  os  seguintes  retratos : 


!.• 


Um  moço  alto,  esbelto  e  robusto ;  physionomia  más- 
cula, mas  feroz.  Dois  cubitos  de  soccó  (ardea)  passam  pela 
cartilagem  que  separa  as  narinas:  outro  de  oito  pollega- 
das  de  comprido  é  mettido  n'um  buraco  que  existe  sob  o 
lábio  inferior  e  pende-lhe  até  ao  peito.  Esse  osso  é  retido 
dentro  da  boca  por  uma  maçã  ou  bola  que  o  termina  para 
impedil-o  de  cahir.  Uma  bella  coroa  de  dentes  e  unhas  de 
animaes  selváticos  orna-lhe  a  testa,  e  diversos  crescentes 
nacarados  servem-lhe  de  brincos.  Os  espessos  e  longos  ca- 
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bellos  angmentados  de  um  pnabado  de  crinas  de  cavallo 
cobrem  osbombros  e  descem  até  aos  rins.  A  cara/ peito 
e  cabellos  estão  pintados  de  vermelho  por  meio  do  urucú. 
Faltam  sobrancelhas  que  elle  arrancara;  igualmente  a  barba: 
quanto  à  esta  nSo  sei  se  pelo  mesmo  motivo. 


2/ 


Moço  de  alto  porte,  robusto,  mas  não  tão  bem  feito 
como  o  primeiro.  Figura  feroz,  acompanhada  dos  traços 
communs  á  sua  raça;  cabellos  espessos.  Traz  em  lugar  de 
coroa  um  adereço  de  pennas  amarellas  e  vermelhas,  e  por 
traz  d'este  uma  auréola  formada  de  três  fieiras  de  pennas 
em  arcos  concêntricos,  dispostas  a  modo  de  raios.  A  pri- 
meira fieira  é  de  pennas  pardacentas»  a  segunda  de  pennas 
azues,  e  a  terceira  de  brancas. 

Tem  como  todos  os  Bororós  o  membro  occulto  dentro 
de  um  cartuxinho  de  folha  de  palmeira  e  preso  pela  pelle 
do  prepúcio  a  uma  embira  que  passa  pela  cintura,  e  ornada 
de  pedaços  de  cubitos  de  pássaros. 


Homem  de  40  annos;  porte  elevado,  figura  risonha, 
embora  selvática.  Não  traz  o  osso  no  nariz:  só  o  do 
labío  inferior.  Cabelleira  tinta  de  urucú  e  um  tanto  anne- 
lada.  Enorme  trunfa  de  cabellos  formando  um  cone  de  pé 
sobre  a  cabeça,  um  pouco  penso  para  traz,  amarrado  por 
cordéis  em  espiral  e  terminado  de  um  punhado  dos  mesmos 
cabellos.  Coroa  de  unhas  em  torno  da  base  do  cone  e  cres- 
centes nas  orelhas. 

TOMO  XXIVIU  P.  II  33 
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Tem  além  d'isto,  entre  a  corõa  e  o  cone,  na  frente,. um 
feixe  de  pàosinhos,  uns  singelos,  outros  com  pontas  de 
osso,  que  lhes  servem  de  facas  para  fazerem  as  flechas. 

Traz  suspensa  ao  peito  uma  cabacinha  cheia  de  furos, 
d'onde  sahem  pennas  amarellas  e  azues,  e  na  qual  assoviava 
quando  entrou  na  fazenda. 

E*  sexdigitario  do  pé  esquerdo.  O  arco  e  flechas  que  em- 
punha ultrapassam  de  um  terço  sua  altura. 


4.» 


Mulher  carregando,além  de  uma  criança  a  cavallo  sobre  os 
hombros,  um  cesto  suspenso  às  costas  por  uma  embira  que 
passa  pela  testa.  Esses  fardos  a  obrigam  a  curvar  a  cabeça 
e  o  corpo,  e  não  lhe  permittem  levantar  uma  fronte  altiva, 
como  os  injustos  homens  de  sua  horda.  Os  cabellos,  embora 
cortados  do  mesmo  modo  que  os  dos  homens,  são  mais 
curtos  e  em  desordem.  Não  tem,  como  único  ornamento, 
senão  os  crescentes  nas  orelhas. 

O  largo  cinto  de  casca  e  os  flos  que  cahem  sobro  as  par- 
tes naturaes  são  informes  objectos  que  ás  mulheres  Boro- 
rós parecem  indispensáveis,  pois  todas  as  trazem. 

A  criança  tinha  jà  os  traços  ferozes  de  sua  gente. 

A  todos  mandou  D.  Anna  dar  feijão,  farinha  de  milho  e 
aguardente,  com  a  qual,  como  jã  dissemos,  estiveram  a  em- 
bebedar-se. 

Não  ha  10  annos  eram  esses  Bororós  ainda  mais  selva- 
gens, pois  não  tinham  relações  algumas  com  brasileiros. 
Faziam  muito  damno  ao  tenente-coronel,  matando-lhe  escra- 
TOS  e  devastando  as  plantações.  Não  podendo  mais  suppor- 
tar  taes  hostilidades,  e  tendo  jà  em  varias  épocas  perdido 
11  escravos  mortos  por  elles»  pediu  João  Pereira  Leite 
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a  D.  João  VI  permissão  para  repellíl-os  à  força.  Ora  o 
governo  portuguez  tinha  para  com  os  índios  intenções  muito 
pbílantropicas,  mas  concedeu  essa  licença,  e  os  brasileiros, 
que  não  eram  menos  inclinados  â  ferocidade  do  que  os  sel- 
vagens, aproveitaram-se  d'ella  para  exercerem  toda  a  casta 
de  barbaridades.  O  coronel  fez-lhes  uma  guerra  que 
durou  seis  annos,  durante  a  qual  sua  gente  matou  480  Bo- 
rorós e  agarrou  50  prisioneiros  que  mais  ou  menos  se  sujei- 
taram aos  trabalhos  da  fazenda,  principalmente  costeio 
dos  gados.  Não  foi  senão  depois  de  aprisionado  o  caci- 
que, esse  mesmo  que  viera  nos  vèr,  que  esses  indios 
consentiram  em  se  tornar  amigos.  O  tenente-coronel  conce- 
deu lhe  a  liberdade;  presenteou-o;  fél-o  baptizar;  serviu-lhe 
de  padrinho  e  lhe  deu  seu  nome,  o  que  parecia  lisongeal-o 
muito.  Com  effeito,  perguntando-lhe  eu  como  se  chamava, 
respondeu-me  emphaticamente :  «  Eu  me  chamo  o  tenente- 
coronel  João  Pereira  Leite.  » 

Quando  esse  cacique  cahiu  prisioneiro  declarou  que,  se 
fizera  mal  à  gente  do  tenente-coronel,  fora  por  ser  ella  de 
cõr  preta  e  que  elle  e  os  seus  os  tomavam  por  malfeitores 
e  não  por  homens  como  elles,  mas  que  por  serem  com- 
mandados  por  tão  bom  chefe  queriam  d'ora  avante  ser 
amigos.  A'  vista  d'isso,  o  tenente-coronel  mandou-o  para 
a  sua  taba,  sob  promessa  de  voltar  com  os  seuse  ameaçan- 
do-o  ir  atacal-o,  caso  faltasse  à  palavra  dada.  O  cacique 
prometteu  tornar  a  vir  passadas  duas  luas,  e  com  effeito 
voltou  com  muitos  outros,  mas  sem  mulheres  nem  crianças, 
por  desconfianças  que  ainda  tinha.  Ficando,  porém,  satis- 
feito com  o  acolhimento  que  recebeu,  tornou-se  realmente 
às  boas  com  o  tenente-coronel,  e  desde  então  esses  indios  de 
vez  em  quando  appareciam  com  mulheres  e  crianças  para 
receberem  viveres  e  presentes,  e  sobretudo  beberem  aguar 
dentOi  de  que  são  mui  lo  ávidos,  como  é  de  crer. 
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Mais  facilmente  acostumam-se  as  mulheres  nas  fazen- 
das» porque  em  sua  tribu  são  escravas  e  infelizes.  Tèm 
força  de  trabalho,  gostam  de  se  vestir  decentemente  e  ufa- 
nam-se  de  ser  christãs,  não  querendo  mais  passar  por  ca- 
boclas. 

Nem  todos  os  Bororós  haviam  comtudo  sido  pacificados  pelo 
tenenle-coronel.  Divídem-se  elles  em  Bororós  dos  campos, 
dos  quaes  fazem  parle  os  que  vieram  nos  v6r,  e  Bororós 
do  Cabaça),  indomáveis  ainda  e  que  praticavam  roubos  e  as- 
sassinatos, nao  na  gente  da  Jacobina  por  temerem  repre- 
sálias, mas  em  viajantes  e  n'outras  fazendas.  N'um  d'esses 
dias»  tinham  morto  o  correio  de  Matto-Grosso  no  caminho 
que  deviamos  então  seguir. 

5  de  Setembro  de  1827. — A's  1 1  horas  da  noite  partimos 
com  effeito  pava  Yilia  Maria.  Cheios  de  obséquios  da  parte 
do  tenente-coronel  e  de  sua  sogra,  levámos  uma  lembrança 
repassada  de  gratidão.  Para  a  viagem,  mandou  D.  Anna 
carregar  nossos  animaes  de  mantimentos  de  excellente  qua- 
lidade. 

Até  uma  hora  da  madrugada  caminhámos,  mas  vencidos 
pelo  somno  armámos  as  nossas  rodes  na  floresta  e  dormimos 
três  horas.  Ao  romper  do  dia,  chegávamos  á  Yilla  Maria, 
assente  á  margem  esquerda  do  Paraguay. 

Do  mesmo  modo  que  os  outros  povoados  de  Matto-Grosso, 
não  merece  este  a  qualificação  de  villa.  Uma  renque  de 
casas  em  máo  estado,  de  cada  lado  de  uma  grande  praça, 
uma  igrejinha  sob  a  invocação  de  S.  Luiz  de  França,  mu- 
ros de  separação  por  traz  das  casas,  eis  tudo.  Mas  o  grande 
rio  ahi  está,  cercando  a  0.  a  praça  e  a  povoação,  e  ao  qual 
se  desce  por  uma  barranca  em  curva  reintrante.  Do  outro 
lado  estende-se  uma  praia  de  arôa  fina,  orlada  de  lindo  e 
verdejante  mattagal»  cortado  pelo  caminho  que  vai  ter  a 
MattaGrosso* 
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Além  d'islo  quanto  prazer  em  vér  o  Paraguay,  esse 
rio  sempre  calmo  e  magestoso  até  escoar-se  ao  mar  I  Tam- 
bém, depois  de  tomado  algam  descanso  na  casa  chamada 
do  governo  e  que  nos  deram  porser  a  melhor  da  localidade, 
entrei  n'uma  piroga  quando  a  hora  começava  a  refrescar, 
e  voguei  aguas  acima,  attrahido  não  só  pela  sombra  que 
jâ  se  estendia  por  sobre  o  rio,  como  pelos  encantos  da  cor- 
rente que  sabe  silenciosa  de  entre  margens  cheias  de  bellas 
6  altanadas  arvores.  Em  breve  vi  à  minha  direita  faros 
que  levavam  a  enseadas,  que  banham  a  povoação  pelo  lado 
septentrional.  Penetrei  n'elles  e  vaguei  n'um  labyrintho 
de  canaes,  insuas  e  arvores,  a  surgirem  de  dentro  d'agua. 
E^  uma  floresta  inuQdada,onde  reinam  o  frescor  e  a  escuridão» 
e  as  aguas  são  fundas  episcosas.  N'um  passeio  d^esses  respira 
o  peito  com  expansão,  pois  a  alma  sente-se  calma  como  a 
paizagem  que  acerca  e  que  lhe  infunde  beneScas  impressões. 

A  custo  obrigou-me  a  noite  a  deixar  esses  lugares,  onde 
o  ar,  a  agua  e  a  floresta  concorriam  para  a  serenidade  e  paz 
de  espirito.  Minha  piroga,  que  nenhuma  corrente  impellia, 
cedia  ao  movimento  da  pá  que  com  mão  lerda  eu  manejava 
em  direcção  ao  povoado.  Nas  trevas  da  noite,  as  arvores 
inundadas  semelhavam  grandes  navios  ancorados.  O  céo  en- 
chia-se  de  estrellas,  e  um  ou  outro  planeta  brilhava  já  com 
vivacidade  entre  as  franças  da  floresta,  deitando  bru- 
xoleante  esteira  sobre  as  aguas.  Cortei  à  larga  bahia  e,  en- 
trado no  rio,  entreguei-me  à  correnteza  que  me  levou  ã 
barranca  d'onde,  em  dois  pulos,  alcancei  a  casa. 

De  manhã,  ao  raiar  do  dia,  o  tambor  da  praça,  que  aliás 
não  tem  guarnição,  tocou,  metlido  em  umas  calças,  á  nossa 
porta  a  alvorada.  O  que  me  causou  admiração,  foi  que» 
lendo  ouvido  tambores  de  tropa  franceza  e  sarda,  no  mar  e 
em  terra,  não  me  recordo  ter  apreciado  execução  melhor 
nem  mais  variada. 
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Seis  ou  sete  homens  brancos,  trezentos  Caburés  descen- 
dentes de  índios  aldeados  no  tempo  de  D.  Maria  I,  mulatos 
e  negros,  eis  toda  a  população  da  villa.  Muitos  homens  e 
mulheres  andam  níis  da  cintura  para  cima. 

Villa  Maria,  sita  á  margem  do  Paraguay  e  no  caminho  de 
Guyabà  à  Villa  Bella,  está  destinada  a  tornar-se  um  ponto 
importante  para  o  commercio,  logo  que  cessem  os  óbices 
da  tacanha  politica  moderna. 

7  de  Setembro  de  1827.  Uns  vaqueiros  laçaram  um  boi 
para  cortal-o.  Aquelle  meio  empregado  em  toda  a  America  * 
do  Sul,  onde  esses  homens  mostram  tanto  geito  e  des- 
treza, é  tão  conhecido,  que  não  o  descreverei.  Disse- 
ram-me  que  i\a  Jacobina  ha  vaqueiros  que  por  simples 
distracção,  em  numero  de  dois  ou  três,  atacam  um  touro 
bravo  a  pé  e  sem  laços.  Um  d^elles  corre  para  o  animal, 
agarra-se-lhe  ao  pescoço  e  ahi  se  mantém  grudado,  ora 
arrastado  pelo  animal  enfurecido,  ora  peando-lhe  a  car- 
reira. Os  companheiros  atiram-se  também  em  cima  e  con- 
seguem derrubal-o. 

10  de  Setembro.  Antes  do  dia  estávamos  de  pé,  à  es- 
pera da  canoa  que  da  barranca  do  rio  devia  nos  levar  á 
embocadura  do  Jaurú,  onde  iamos  vêr  a  pyramide  do 
Paraguay,  celebre  no  paiz  e  conhecida  de  alguns  geogra- 
phos.  De  repente  annunciou*nos  o  som  da  corneta  a  che- 
gada dos  Bororós :  era  o  cacique  João  Pereira  Leite  e  sua 
gente,  mas  em  maior  numero,  principalmente  quanto  a 
mulheres  e  crianças,  do  que  viramos  na  Jacobina  poucos 
dias  atraz.  Comsigo  traziam  uns  vinle  cães. 

Differimos  a  partida  por  Instantes,  afim  de  eu  ter  tempo 
de  retratar  alguns  d'esses  índios. 
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5.*  Retrato. 

Homem  alto  de  35  annos  de  idade ;  bem  feito,  de  peito 
largo»  braços  e  pernas  mascalosos,  mas  pescoço  curto. 
Por  traz  da  cabelleira  pennas  n'ama  pittoresca  desordem. 
Seu  arco  e  flechas  têm  um  terço  mais  de  comprido  do  que 
elie,  e  apezar  de  meus  esforços,  não  pude  chegar  a  disten- 
der a  corda.  Como  jà  disse,  o  cunhado  de  D.  Anna,  pa 
Jacobina,  homem  muito  robusto,  não  conseguira  armar 
um  arco  de  Bororó  senão  a  custo. 

Retrato  de  duas  mulheres. 


A  da  esquerda  parece  ter  40  annos ;  mostra-se  alegre  e 
é  um  tanto  cheia  de  corpo.  Carrega  âs  costas  um  fardo, 
que  posto  em  terra  era  da  altura  d'ella.  Esse  fardo  com- 
poe-se  do  esteiras,  couros,  pelles  enroladas,  e  jacas  cheios 
de  vários  objectos,  peso  enorme  para  essas  infelizes  mulhe- 
res que  são  os  animaes  de  carga  d'aquelles  indios.  Tudo 
aquillo  é  amarrado  com  embiras  e  suspenso  por  uma  faixa 
mais  larga  que  lhes  passa  pela  cabeça,  acima  da  testa,  o 
que  as  obriga  a  abaixarem  o  pescoço  e  a  fronte,  e  a  curva- 
rem o  corpo  para  diante. 

Com  tal  carga,  levam  pof  cima  uma  criança  escanchada 
nos  hombros  e  um  cãosinho.  Ainda  não  é  tudo,  pois  quando 
os  maridos  matam  um  porco  do  matto  ou  qualquer  outra 
caça,  mettem-o  n'um  dos  jacas  que  ellas  trazem  ás  costas. 

Mais  moca,  de  cinco  pés  de  altura,  robusta  e  bem  feita 
é  a  segunda  mulher.  Tem  também  sua  carga  e  criança. 
Em  sua  physionomia  tristonha  e  de  olhos  fixos  no  chão 
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julga-se-quãsi  lobrigar  a  impressão  secular  de  uma  reacção 
lenta  trausmiltida  de  mais  a  filhas  contra  as  injustiças  dos 
homens. 

A  vista  d'aquellas  desgraçadas,  assim  reduzidas  á  dura 
escravidão,  e'  d'esses  índios  de  fronte  altiva,  fez-me  lem- 
brar o  que  disse  Orellana  a  respeito  de  povoações  de  ma- 
Iheres  que  viviam  segregadas  dos  homens  para  se  subtra- 
hirem  à  tyrannia  d'elles  e  assentes  á  margem  do  grande 
rio  que  elle  ia  descobrindo,  pelo  que  o  chamou  das  amazo- 
nas. Talvez  sejam  os  Bororós  descendentes  de  alguma 
tribu  emigrada  d'aquellas  bandas,  visto  como,  depois  da 
occupação  portugueza,  muitas  hordas  selvagens,  como  os 
Tupinambds,  não  querendo  se  sujeitar  ao  domínio  dos  in- 
vasores, retiraram-se  para  o  sul  do  Brasil. 

Desenhei  ainda  um  rapaz  e  uma  menina.  Aquelle  não 
carregava  senão  um  arcosinho  e  flechas,  ao  passo  que  esta 
levava  jà  um  cesto  com  diversas  cousas,  pouco  pesadas  em 
verdade.  Tinha  o  corpo  pintado  de  urucú  e  jà  trazia  a  cinta 
de  casca  de  pào  e  os  filamentos.  Era  sexdigitaria  do  pé 
esquerdo. 

Tomando  lugar  em  canoas,  descemos  o  rio  que  é  baixo. 
Praias  de  arôas  finas  mostram-se  largas,  e  grande  varie- 
dade de  pássaros  aquáticos  nas  margens  buscam  o  pasto. 
A  cada  instante  denunciavam-se  os  jacarés  pelos  roncos  rou- 
quenhos.  Alguns  gozavam  em  terra  do  calor  do  sol  e  ímmoveís 
com  a  cabeça  erguida,  lembravam-nos  os  jacarés  de  bronze 
do  Passeio  Publico  do  Rio  de  Janeiro. 

A'  direita  innumeras  enseadas.  Durante  as  inundações 
o  rio  dá  navegação  muitas  léguas  para  o  interior.  A'  es- 
querda vém-se  menos  saccos,  porque  ha  montanhas  que 
vôm  da  mesma  cordilheira  por  nòs  atravessada,  antes  de 
alcançarmos  a  Jacobina. 

Na  Passagem  YeUia,  à  esquerda,  parámos,  para  esperar- 
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mos  o  nascer  da  lua.  Alegrou-nos  o  coração  a  vista  de 
uma  família  em  sea  misero  ranctio»  pois  de  todo  o  dia  dSo 
presenliramos  signal  de  vida  humana. 

AlcaDcaram-nos  umas  canoas  de  Guatós.  Tornei  a  vér 
esses  Índios  com  o  prazer  com  que,  ao  frescor  de  uma  belia 
tarde,  avistam-se  amigos  de  antiga  data.  Nunca  vira 
estes,  pois  são  da  grande  bahia  Guayva,  que  tem  duas  léguas 
de  fundo,  na  confluência  do  Paraguay  e  do  S.  Lourenço,  mas 
embora,  pertenciam  á  tribu  dos  Guatós,  d'entre  todas 
mais  estimável. 

Eram  três  homens,  três  mulheres  e  quatro  crianças.  A 
physionomia  não  indicava  selvageria  como  a  dos  Bororós. 
Um  d'elles  veiu-me  pedir  alimento  para  si  e  sua  familia, 
dizendo  que  desde  a  véspera  nada  haviam  comido,  não 
tendo  conseguido  matar  nenhum  jacaré,  nem  apanhar  um 
só  peixe.  Dei-Ihes  feijão  cozido  e  farinha  de  milho. 

Jinham  vindo,  poucos  dias  antes,  em  maior  numero  de 
Guayva  ede  S.  Lourenço  para  venderem  pelles  de  onça  e  de 
outros  animaes  a  um  engenheiro,  morador  umas  quatro 
léguas  d'ahi.  Uns  haviam  voltado  logo ;  esses  ficado  para 
construírem  uma  piroga. 

11  de  Setembro  de  1827.  Partindo  ás  2  horas  da  ma- 
drugada, ás  9  da  manhã  chegámos  ao  rio  Jaurú,  á  direita. 
Em  vão  procurámos  a  principio  enxergar  a  pyramide 
que  vínhamos  vér :  descobrimol-a  afinal  á  direita  da  em- 
bocadura, por  traz  de  arvores  que  a  occultam  das  vistas. 

Não  é  possível  enxergar  com  índifferença  um  monumento 
qualquer  de  mármore  branco  e  de  architectura  regular  que 
de  repente  se  nos  depara  no  meio  d'essas  vastas  regiões, 
onde  sem  partilha  reina  a  natureza. 

E'  a  pyramide  quadrangular  e  tem  16  e  meio  pés  de 
alto,  incluindo  o  pedestal  e  a  cruz  de  pedra  que  a  coroa. 
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No  lado  N.54*0.  estão  gravadas  as  armas  de  Uespaaha, 
sob  as  qaaes  se  lô  esta  iascrípçSo : 

SVB 

FERDINÁNDO  VI 

HISPÂNIA 

REGE 
CATHOLICO 

A  coroa  está  qaebrada ;  só  restam  os  florões. 
No  lado  S.54*E.  estão  as  armas  de  Portagal  e  esta 
ioscripçSo : 

SVB 

lOANNE  V 

LVSITANORVM 

REGE 

fidelíssimo 


Falta  de  todo  a  coroa. 
Lé-se  DO  lado  N.36*E.: 


EX  PACTIS 
FINIVM.  RE 
CVNDORVM 
CONVENTIS 

MADRITI. 
IDIB  lANVAR 

M.DCCL. 


Emfimnoqaartolado: 


IVSTITIA 

ET  PAX 

OSCVUTiE 

SVNT. 
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As  duas  coroas  das  armas  de  Hespanha  e  Portugal  estão 
mutiladas;  pelo  tempo  ou  pelos  bomeas  T  Na  minha  infância 
vi  os  signaes  da  realeza  destruidos  pelos  revolucionários 
de  92.  Inclino-me  a  crôr  que  o  mesmo  sentimento  im- 
pelliu  os  americanos  a  apagarem  o  assignalamento  da  an- 
tiga servidão. 

A  pyramide,  comprehendendo  o  pedestal,  é  de  alto  a  baixo 
separada  em  duas  ametades,  ambas  de  uma  só  pedra.  A 
juncção  forma,  nos  lados  N.  36*  E.  e  S.  36"*  0.,duas  linbas 
que  marcam  a  direcção  de  um  raio  de  mais  de  100  léguas 
de  limites.  Dizem  que  uma  metade  foi  feita  em  Lisboa  e 
outra  em  Cadix.  Contaram-me  que  não  tendo  sido  appro- 
vado  pelo  gabinete  de  Lisboa  o  rumo  de  limitação,  o  te- 
nente-coronel  portuguez  desterrou-se  para  Buenos-Ayres, 
e  ahi  acabou  seus  dias  feito  mestre-escola. 

Como  as  duas  peças  da  pyramidenão  juntaram  bem  e, 
para  facilidade  de  transporte  da  Hespanha  para  Buenos- 
Ayres,  e  pelo  Prata  d'aquella  cidade  até  ao  lugar  marcadOt 
u9o  foram  feitas  massiças,  ha  sempre  no  intersticio  colmôas 
de  abelhas.  Na  fenda  introduzimos  um  facão  e  de  prompto 
correu  delicioso  mel  que  encheu  uma  cabaça  e  misturado 
com  farinha  deu-nos  óptimo  regalo. 

A's  2  horas  da  tarde,  fizemo-nos  na  volta  de  Villa  Maria. 

12  de  Setembro.  Duas  vezes  abicàmos  á  tarde  para  per- 
noitar e  duas  vezes  vimo-nos  obrigados  a  seguir  além  por 
causa  dos  mosquitos.  Navegámos  durante  as  horas  da  noite 
para  alcançarmos  Passagem  Velha^  onde  descansámos  até 
sol  fora. 

No  dia  13  chegámos  de  manhã  cedo  á  Yilla  Maria. 

14.  Voltámos  á  Jacobina. 

D'essa  fazenda  partiu  a  21  o  astrónomo  para  ir  me  es- 
perar n^uma  outra  chamada  Bahia,  no  caminho  do  arraial 
de  Foconé  ou  5.  Pedro  d^El-Rei. 
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Na  Jacobina  Qqaei  para  assistir  à  festa  que  dava  o  te- 
neate-coronel  por  occasíão  do  baptizado  de  um  filho  recém- 
nascido.  Dois  dias  antes  de  nós  chegara  o  padrinho.  Era 
o  governador  das  armas  da  provincia  que  regressava  de  um 
gyro  ã  fronteira  da  Bolivia,  passando  por  Yilla  Bella,  Ga- 
salvasco  e  forte  do  Príncipe  da  Beira,  tendo  ido  vôr  a  pyra- 
mide,  d'onde  voltara  para  Yilla  Maria  e  á  Jacobina.  Viajava 
acompanhado  de  um  major  de  engenheiros,  alguns  officiaes 
e  um  piquete  de  cavallaria. 

A  propósito  do  forte  do  Principe  da  Beira  fizeram-me  uma 
descripção  pictoresca,  assim  como  de  YiUaBella,  e  perdi  de 
memoria  a  pessoa  que  m'a  fez.  Quando  se  desce  o  Guaporé, 
todos  os  dias  v6m-se  as  mesmas  margens,  a  mesma  mat- 
taria,  mas  de  repente  fica-se  pasmo  ao  deparar  com  uma 
fortificação  construída  segundo  as  regras  da  arte  moderna 
e  que  até  na  Europa  causaria  impressão.  O  que  chama  o 
viajante  á  realidade,  é  que  nSo  apparecem  senão  uns  vinte 
pedestres,  semi  nus  e  que  vivem  só  do  anzol. 

Yilla  Bella,  de  fundação  moderna,  foi  começada  de- 
baixo de  vasto  plano.  Praças  espaçosas,  ruas  largas  e 
marcadas  a  cordel,  o  palácio,  as  igrejas,  a  intendência,  a 
fundição,  a  casa  da  camará,  a  cadèa,  tudo  foi  delineado 
ao  mesmo  tempo,  mas  nada  passou  dos  alicerces  ou  de 
alguns  metros  acima  do  chão.  A  maior  parte  das  casas 
começadas  teve  a  mesma  sorte.  Julga-se  que  se  o  marquez 
de  Pombal  houvesse  continuado  uo  poder,  os  grandes  traba- 
lhos com  que  tencionava  dotar  o  Brasil  tinham  chegado  á 
conclusão. 

Não  conta  hoje  Yilla  Bella  senão  uma  familia  de  côr 
branca,  composta  de  cinco  pessoas,  D.  Mathildes  e  suas 
filhas,  o  capitão-mõr  q  poucos  mais.  Alguns  centos  de 
Caburés  constituem  o  resto  da  população. 

No  dia  do  baptizado  tudo  for^o)  festas.  Qs  músicos  da  fa- 
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zenda  qne  eram  negros  captivos  tocaram  desde  a  aurora  árias 
debaixo  das  janellas  da  casa  e  passeiaram  em  bando  ao  redor 
do  pateo  grande.  O  ar  estrugia  com  os  foguetes  que  a  cada 
momento  se  soltavam.  Donos,  hospedes,  aggregados  e  escra- 
vos, todos  assistiram  á  missa  celebrada  pelo  vigário,  innao 
de  D.  Anna.  A  igrejinha  mal  podia  conter  as  200  pessoas 
presentes.  Fez-se  o  baptismo  logo  depois  da  missa,  e  du« 
rante  a  ceremonia,  a  musica,  os  rojões  e  foguetes  atroavam 
com  extraordinário  estrépito.  Esplendido  almoço  foi-nos  ser- 
vido no  alpendre  da  casa;  e  depois  do  meio-dia  regalou-nos 
o  tenente-coronel  com  um  banquete,  no  qual  correu  em 
abundância  o  generoso  vinho  do  Porto,  cousa  tanto  mais 
agradável  quanto  ainda  nao  bebêramos  vinho  de  qualidade 
alguma  n^essa  casa. 

Embora  restabelecida,  a  esposa  do  tenente-coronel  nSo 
assistiu  ao  festim,  nem  D.  Anna,  nem  os  meninos. 

A^  tarde  houve  a  idéa  de  dansar-se  o  batuque.  Como 
signal  de  respeito  á  essa  familia  que  me  recebeu  e  obsequiou 
com  tamanha  urbanidade,  abstenho-me  de  fazer  a  descripçao 
d'essa  dansa.  E'  de  sentir  que  um  povo,  dotado  de  quali- 
dades recommendaveis,  algumas  vezes  apresente  taes  tor- 
pezas aos  olhos  do  viajante. 

Setembro  26.  Durante  minha  estada  na  Jacobina,  tive  a 
felicidade  de  tornar-me  útil  aos  meus  hospedes,  tiran- 
do«lhes  os  retratos.  Tratado  por  elles  sempre  com  benevo- 
lência e  redobrada  amabilidade  nas  vésperas  da  partida, 
com  mostras  de  reciproco  pezar  separámo-nos  emfim. 

O  tenente-coronel  deu-me  um  guia  que  serviu  também 
para  carregar  os  mantimentos  no  trajecto  que  tive  de  fazer 
até  à  fazenda  da  Bahia,  distante  nove  léguas,  onde  me  es- 
perava o  astrónomo. 

Tira  essa  fazenda  o  nome  de  um  lago  próximo  e  que 
nas  inundações  do  Paraguajr  com  elle  communica.  Em  si 
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mesmo  parece  um  rio,  pois  estreito  em  todos  os  pontos 
tem  quatro  léguas  do  profundidade  no  sentido  do  Poconé. 
Encerra  insuas  e  forma  enseadas  de  um  ede  outro  lado.  Todo 
o  terreno  é  uma  vasta  planicie,  na  qual  grande  quantidade 
de  gado  excellente  pastagem  encontra  ;  na  estação  borra- 
ceira,  porém,  alaga,  e  não  se  o  pôde  transpor  senão  em* 
barcado. 

A  fazenda  da  Bahia,  onde  não  ha  senão  um  preto  velho, 
sua  mulher  e  alguns  moleques,  tem  comtudo  movimento  e 
ruidos.  E'  que  o  lago  é  povoado  de  uma  immensidade  de 
pássaros  aquáticos,  como  garças,  colheireiras,  carões,  bi- 
goàs,  frangos  d'agua,  socós*bois,  etc. 

De  tal  modo  pullulam  as  piranhas  que  é  um  perigo  entrar 
n'agua.  O  anzol  que  se  atira  só  pega  piranhas,  e  tal  é  a  avi- 
dez, que  cortam,  não  raro,  a  linha,  qualquer  que  seja  a 
grossura. 

Se  por  si  sós  podem  esses  peixes  tirar  o  desejo  de  tomar 
um  banho  no  lago,  a  presença  de  enormes  jacarés  em  nu- 
mero superior  a  tudo  quanto  até  então  eu  vira,  basta  para 
que  até  em  tal  nem  se  pense.  Ouve*se-os  roncar ;  vém* 
se-os  no  meio  dos  aguapés  das  margens,  por  toda  a  parte. 
O  lago  semelha  uma  caldeira  de  azeite  a  ferver,  por  tal 
modo  agitam  esses  amphibios  a  agua,  nadando  rentes  à 
superfície. 

27  de  Setembro  de  1827.  Atravessámos  a  planície  acima 
indicada,  onde  não  havia  uma  só  arvore  para  nos  abrigar 
do  sol :  via-se  muito  gado  vaccum  e  cavallar. 

Uma  vez  errámos  o  caminho  e  não  o  achámos  senão  a 
custo,  porque  ha  muitas  batidas  feitas  pelos  animaes.  Não 
podendo  mais  de  calor,  fizemos  alto  de  descanso  por  volta 
de  3  horas  n'um  lugar  chamado  Barranco  Alto  á  beira  da 
bahia,  cujas  aguas  são  ahi  mortas.  Tínhamos  tenção  de  lá 
passar  a  noite^  mas  como  deixã^ramos  os  cortinados  em 
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Cuyabà,  não  pudemos  resistir  aos  mosquitos  eàmeia-noile 
fizemo*DOs  de  partida. 

ÁDtes  de  surgir  o  dia  vencemos  três  léguas  de  planície  e 
duas  de  terreno  sôcco,  desigual,  pedregoso,  cheio  de  mat- 
tos  e  cerrados.  Depois  de  nascido  o  sol,  ainda  caminhámos 
uma  légua  até  um  lugar  onde  havia  algumas  casas,  mas,  não 
tendo  encontrado  senão  um  velho  e  varias  crianças  e  nen- 
hum meio  de  almoçarmos,  impellidos  aliás  por  um  bom 
appetite  matinal  e  pelas  esperanças  que  nos  deu  o  velho, 
fomos  adiante  ainda  légua  6  meia  até  um  sitio,  onde  achá- 
mos gente  pobre,  mas  hospitaleira.  Cansados  de  sete  e  meia 
léguas  de  marcha,  ahi  pousámos  até  ao  dia  seguinte. 

28  de  Setembro.  Mesmo  terreno  de  hontem,  mas  embel* 
lecido  de  nascente  verdura.  Cerrados  de  troncos  ennegre- 
eidos  pelo  fogo  e  de  folhagem  virente.  Uma  ema  passou  por 
diante  de  nós  seguida  de  três  filhotes  com  a  velocidade  quasi 
da  flecha. 

Depois  de  duas  e  meia  légua,  chegámos  ao  arraial  de 
Poconé  ou  S.  Pedro  d'El-Rei,  sendo  o  primeiro  nome  o  de 
uma  tribu  de  indios  já  extincta  e  o  segundo  o  que  lhe  foi 
dado  quando  quizeram  elevar  o  povoado  à  categoria  de  ar- 
raial afim  de  formar  um  condigno  cortejo  á  localidade  de 
Cuyabá,  erecta  em.  cidade  e  em  capital  da  província. 

Yér  um  povoado  do  Brasil»  é  vél-os  quasi  todos.  Uma 
praça  oblonga  com  a  igreja  e  a  cadôa  nos  lados  estreitos ; 
uma  ou  duas  ruas  de  cada  lado  tiradas  a  cordel ;  casas  bai. 
linhas,  eis  o  que  compõe  um  arraial.  Poconé  não  tem  se- 
não  duas  ruas :  a  igreja  é  nova  e  pequena :  a  cadôa  está  em 
ruinas.  Não  se  vé  viva  alma :  muitas  casas  estão  abandona- 
das; perto  não  passa  um  riacho  sequer,  e  os  habitantes  têm 
que  abrir  poços  na  terra.  Um  cerrado  espesso  serve  de  cin- 
tura á  localidade  que  não  tem  nenhum  horizonte. 

Foi  outr'ora  S.  Pedro  de  El-Reí  mais  rico e habitado: 
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também  então  se  achava  mais  oaro.  Ha  20  annos  começa- 
ram os  seus  moradores  a  emigrar  para  o  Diamantino,  rico 
das  lavras  de  diamantes  ha  pouco  descobertas.  De  toda 
a  provinda,  é  o  ouro  do  Poconé  o  mais  eslimado. 

Partindo  no  dia  2  de  Outubro,  chegámos  a  Cuyabá  depois 
de  vencermos  15  l^uas  em  dois  dias. 

PARTIDA  DE  CUYABA*  E  VIAGEM  FLUVIAL  PELOS  RIOS 
PRETO,  ARINOS,  JDRDEMA  E  TAPAJÓS 


A  5  de  Dezembro  de  1827,  dez  mezes  e  cinco  dias  de 
nossa  primeira  chegada  á  cidade  de  Cuyabá,  d'eIIasahimos, 
os  Srs.  Langsdorff,  Rubzoff  e  eu  com  destino  á  vilia  de 
Nossa  Senhora  da  Ck)nceicão  do  Alto  Paraguay  Diamantino. 
Adiantaram-se  de  oito  dias  na  partida  os  Srs.  Riedel  e  Taonay 
que  se  dirigiam  para  Yiiia  Bella  de  Matto  Grosso.  Hayiamo- 
nos  separado  afim  de  explorarmos  mais  paiz.  Deviam  elles 
alcançar  aquella  cidade,  descer  os  rios  Guaporé,  Mamoré  e 
Madeira,  ao  passo  que  seguiamos  para  o  Diamantino,  onde 
iríamos  ao  Amazonas  peio  Arinos,  Juruema  e  Tapajós. 
Era  a  Barra  do  Rio  Negro,no  Alto  Amazonas,  o  ponto  de  nosso 
encontro. 

A  uma  legua  de  Cuyabá  pousámos  na  Capdla  e  ahi  ou- 
vimos o  murmúrio  de  uma  cachoeira. 

6  e  7  de  Dezembro.  Tendo  feito  três  léguas  e  um  quarto, 
dormimos  junto  ao  ribeirSo  Coxipõ-guaçã  e  ahi  permane- 
cemos no  dia  seguinte. 

Sabidos  a  8,  alcançámos  na  tarde  de  9  a  Passagem,  as* 
sim  chamada  porque  alli  se  transpõe  o  rio  Cuyabá.  Havia  al- 
guns casebres  de  moradores.  Desde  a  véspera  vínhamos 
vendo  caranddsbrabos,pelmQ\rmnhtiS  de  stipite  espinhoso 
e  de  folhas  flabelladas  como  o  burity.  Desenhei  algumas. 
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40.  Pouso  na  Passagem, 

11.  Vencidas  quatro  léguas,  subimos  o  fombador,  cerro 
abrupto.  Galgamol-o  por  trilha  estreita  lançada  no  dorso 
resvaloso  de  um  precipício,  onde  cabo  e  rola  com  estrondo 
uma  torrente  que  desapparece  por  sob  altanado^arvoredo, 
▼isto  por  nós  a  võo  de  pássaro. 

Pedregoso  e  desigual  é  o  terreno  até  ao  Campo  doa  Vea- 
dos,  sitio  onde  a  pureza  o  frescor  dos  ai  es,  a  vista  decam- 
pos  e  amenas  pradarias  recrearam  nossos  fatigados  es- 
pirites. 

O  dono  da  casa  estava  fora,  mas  sua  mulher  acolheu-nos 
com  singela  e  digna  franqueza.  No  meio  da  grata  simplici- 
dade rústica,  fruíamos  verdadeiro  descanso. 

Embellecem  o  sitio  florestas  de  guaguaçús,  aquella  alte- 
rosa e  bella  palmeira  que  viramos  no  Quilombo,  e  demais  o 
Paraguay,  esse  magestoso  caudal,  não  nasce  a  um  quarto 
de  légua  do  Campo  dos  Veados? 

12.  Despedindo-nos  de  nossa  hospede  e  de  suas  duas 
filhas,  cujas  a  mais  velha  era  uma  bella  moça  de  15  prima- 
veras, que  alli  via  correr  desconhecidos  os  seus  mais  for- 
mosos dias,  e  a  outra  tinha  physionomia  jovial  e  attrahente: 
atravessámos  mattos  de  guagraaçús,  no  meio  do$  quaes  ser- 
p6a  um  ribeirão  chamado  Pedras  de  Amolar.  Recebe,  não 
longe  dahi,  outro  tão  estreito  que  para  transpòl-o  dei 
um  pulo,  mas  que  tem  jà  o  nome  de  Paraguayzir^o  e  vem 
das  Sete  Lagoas,  chamadas  cabeceiras  do  Paraguay  e  dis- 
tantes moia  légua  quando  muito.  Com  mais  razão  caberia 
aquella  denominação  ao  ribeirão  das  Pedras  de  Amolar,  que 
corre  de  umas  quatro  léguas  de  distancia  e  tem  maior  ca- 
bedal de  aguas,  mas,  emQm,  depois  da  juncção  com  o  Pa- 
raguay zinho ,  apparece  jà  o  pomposo  e  celebre  nome  de 
Paraguay. 

Tão  perto  de  nós  achavam-se  as  Sete  Lagoas  que  não 
TOMO  xxxviii  p.  u  34 
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tivemos  mSo  no  desejo  de  ir  vôl-as.  Tomando  á  esquerda, 
em  menos  de  oma  hora  chegámos  a  um  terreno  alagadiço, 
onde  vôm^se  aqai  e  acolá,  alguns  banhados  e  pés  de  burilys. 
Nada  de  notável  assignala  o  sitio:  decorre  um  regato,  e  é  o 
Paraguayzinho. 

Alli  são  as  cabeceiras  do  Paraguay. 

Das  Sete  Lag6as  conta  o  povo  fabulas  aterradoras.  Essas 
poçazinhast  peto  que  dizem,  sSo  de  profundidade  insondá- 
vel ;  enormes  jacarés  e  monstros  aquáticos  occultam-se  de- 
baixo de  grandes  rochas  submergidas,  prestes  a  devorar  os 
que  por  desgraça  lá  cahirem. 

Tomámos  ao  caminho  e  chegámos  á  borda  do  planalto, 
d*onde  avistámos  uma  planície  de  duas  léguas. 

k'  nossa  esquerda  ouvimos  o  ruido  do  Paraguay  a  cahir 
n'um  grotão  da  crista  em  que  estávamos  e  o  vimos  serpear 
na  várzea  que  se  abre  ao  pé  do  declive. 

A  descida  é  inclinada,  cheia  de  pedras  :  os  cavallos 
viam-se  obrigados  a  dar  pulos  da  altura  da  metade  de  um 
homem.  A  cada  momento  parecia  que  iamo-nos  despenhar 
com  elles. 

Afinal  chegámos,  4s  4  horas  da  tarde,  ao  Diamantino. 

Assenta  a  viila  nas  duas  encostas  de  um  valie  que  corre 
na  direcção  de  0.  para  E.  No  meio  passa  uma  corrente 
chamada  o  ribeirão  do  Ouro,  o  qual  durante  a  sêcca 
se  reduz  a  quasi  nada,  mas  cujo  leito  é  largo  e  pejado  de 
rochedos.  Quando  cabe  um  violento  aguaceiro,*  esse  in- 
significante ribeirão  transforma-se  em  furiosa  torrente. 

Ao  sul  é  a  villa  flanqueada  pelo  córrego  Diamantino  que 
recebe  o  ribeirão  do  Ouro  e  vai,  a  algumas  léguas  de  dis- 
tancia, juntar-se  a  E.  com  o  Paraguay.  A  parte  que  fica  no 
outeiro  N.  é  a  maior.  As  ruas  que  descem  para  o  ribeirão 
são  de  forte  declive,  semeadas  de  pedras  e  buracos  que 
fazem  os  transeuntes  dar  pulos  e  na  escuridão  só  consen- 
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tem  o  transito  ás  apalpadelas  a  quem  não  seja  vaqoeano 
no  lugar. 

Nada  de  notável  á  vista  apresenta  a  localidade. 

Tomámos  casa  no  quarteirão  da  collina  S.,  entre  o  ribei- 
rão do  Ouro  e  o  Diamantino,  e  nos  relacionámos  logo  com 
todos  os  vizinhos  que  formam  quasi  uma  única  família, 
a  dos  Paes  Leme. 

Pelo  menos  já  indicam  alguma  cousa  esses  nomes  de 
ribeirão  do  Ouro  e  córrego  Diamantino. 

i3  de  Dezembro.  Voltei  á  base  do  planalto,  afim  de  tirar 
a  vista  da  cascata,  cujo  ruído  ouvíramos  na  véspera.  Na 
garganta  e  a  100  pés  acima  da  planície,  sabe  o  Paraguây 
do  meio  de  um  mattagal  e  desce  por  uma  escadaria  de  40 
pés,  occultando-se  por  sob  densas  arvores,  antes  de  chegar 
embaixo.  São  cascatinhas  tão  regulares  que  parecem  obra 
da  arte,  como  a  cascata  artíGcial  de  Wilhem's  Hòhe,  em 
Cassei,  com  a  qual  tem  semelhança,  menos  quanto  ao  ar- 
voredo que  aqui  é  muito  mais  luxuriante. 
Regressei  á  villa. 

O  horizonte  é  limitado  em  Diamantino ;  os  arredores  in- 
cultos e  o  clima  por  demais  insalubre.  Reinam  muitas  fe- 
bres intermittentes,  cuja  perniciosa  influencia  é  attestada 
na  falta  de  cores  dos  habitantes. 

Durante  nossa  estada  de  três  mezes,  d'essas  febres  mor- 
reram três  rapazes,  uma  mocinha,  cuja  enfermidade  não 
durou  mais  de  três  dias,  duas  ou  três  pessoas  de  idade  e 
cinco  ou  seis  crianças.  Por  toda  a  parte  só  se  vêm  doen- 
tes ;  entretanto  a  população  não  passa  de  3.000  almas. 

Tão  somente  poderam  as  pedras  preciosas  levar  os  aven- 
tureiros a  fundar  a  villa  de  Diamantino,  não  que  o  solo 
deixe  de  ser  productivo,  mas  não  é  no  centro  da  America, 
sem  estradas,  sem  meios  de  transporte,  nem  escoadouros, 
que  se  vão  arrotear  terras.  Alem  d'isto  os  mineiros  só  sabem 


revolver  o  terreno,  o  que  fàz  coiá  qoo  doo  se  eniergaem 
plantações,  além  do  que  exige  o  consumo  da  localidade  e 
que  se  empreguem  meios  d)Bstruidores  a  bem  das  oúfcas 
exigências  do  progresso- 

As  lavras  do  cascalho  amontoado  à  beira  do*  um  córrego 
ou  ribeirão  consistem  n'uma  casinha  de  sapé  ou  telha 
para  o  senhor,  em  miseráveis  ranchos  para  os  escravos, 
em  30  ou  40  negros  a  trabalharem  à  cata  de  diamantes,  o 
nos  pontos  mais  ricos,  em  plantações  de  milho  e  de  feijão. 
Cada  mineiro  tem  sua  lavra. 

No  meio,  com  tudo,  d'esses  áridos  locaes,  e  sobretudo  nos 
termos  em  que  não  ha  diamantes,  alguns  sitios,  onde  só 
se  occupam  em  plantações  produzem  mantimentos,  gado, 
assncar,  aguardente  e  outros  géneros  do  paiz. 

Ainda  se  encontram  diamantes,  mas  raro  é  achal-os  de 
valor  um  tanto  importante.  Quando  là  estávamos,  uma 
negra  apanhou  um  do  valor  de  3009000.  Pouco  mais  ou 
menos  no  mesmo  tempo,  descobriu-se  uma  mina  bastante 
rica,  cuja  divisão  era  feila  entre  os  pretendentes  pelo  modo 
que  indiquei,  ao  fallar  das  minas  de  ouro. 

Principalmente  nos  arredores  da  villa  é  que  reinam  as 
febres,  o  que  faz  com  que  os  mineiros,  para  não  cahirem 
doentes,  vão  muito  raras  vezes  às  suas  lavras.  Ora,  como 
em  parte  alguma  põde-se  Turtar  Ião  facilmente  como  em 
minas,  ainda  debaixo  dos  olhos  do  próprio  dono,  podem  os 
pretos  sonegar  diamantes,  d'onde  resulta  que  os  mineiros 
vém-se  forçados  bu  a  empregarem  um  feitor  que  os  en- 
gana ou  Gxarem  aos  escravos  um  tanto  por  dia  que 
obrigatoriamente  elles  têm  que  dar.  Quasi  sempre  segue-se 
o  segundo  alvitre,  isto  é,  impor  ao  negro  a  obrigação  do 
dar  por  semana  um  diamante  de  49^800,  devendo  elle  sus- 
tentar-se  e  vestir-se  com  o  excedente  que  achar.  Se  depa- 
rar com  uma  pedra  de  grande  valor,  tanto  melhor  para 
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elle,  cousa  rara  comtudo  boje,  acoDtecendo  muito  pelo 
contrario  não  conseguir  no  trabalho,  nem  sequer  com  o 
que  pagar  o  tributo  ao  senbor.  N'este  caso  tem  que  dar  na 
seguinte  semana  o  dobro;  mas,  dizia^me  um  mineiro.  cComo 
devo  exigir  de  meus  escravos  que  me  dêm  o  que  não 
acham  7  Muito  ao  envez,  não  só  é  frequente  não  rece- 
ber cousa  alguma  do  serviço  de  minha  escravatura,  como 
ainda  vejo-me  na  necessidade  de  a  sustentar,  pois  não 
posso  deixal-a  morrer  à  fome. » 

Outr'ora  eram  as  minas  mais  copiosas  em  gemmas  de 
todo  valor,  o  que  facilitava  não  só  aos  escravos  pagarem 
o  quantitativo  semanal  aos  senhores,  como  também  a 
alguns  permiltiu  reivindicarem  sua  liberdade  e  até  ati- 
rarem-se  a  grandes  despezas,  algumas  tresloucadas. 

Conheci  um  velho  preto  de  nação  Cabinda  que,  depois  de 
conseguir  a  dinheiro  sua  libertação,  a  de  sua  mulher  e 
filhos,  comprara  por  seu  turno  lavras  e  escravos.  Esse  es- 
timável negro  tinha  já  por  vezes  dado  a  liberdade  a  uns 
vinte  caplivos  seus  e  possuia  ainda  trinta,  todos  sãos, 
fortes  e  contentes. 

No  dia  de  S.  Benedicto,  santo  de  côr  preta  e  padroeiro  de 
sua  raça,  deu  elle  uma  festa,  para  a  qual  convidou  os  prin- 
cipaes  habitantes,  sem  se  esquecer  de  nós.  Depois  de  assis- 
tirmos à  solemnidade  religiosa  na  igreja,  fomos  levados  com 
os  mais  à  uma  mesa  de  doces  muito  bem  servida.  Em  seguida 
executaram  os  escravos  nm  dansado  da  terra  d'elles, 
percorrendo  no  resto  do  dia  a  villa  e  dansando  nas  ruas  e 
casas. 

Uma  vez  os  negros  Tizeram  uma  festa,  na  qual  desenvol- 
veram luxo  tão  ostentoso  quão  estúpido.  Segundo  o  uso, 
elegeram  um  juiz  e  uma  juiza  pretos,  que  deviam  presidir 
aos  festejos  e  attender  para  as  despezas.  Estenderam  pela 
terra  uma  peça  de  seda  de  França,  a  começar  da  porta 
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da  igreja,  para  que  a  jaiza,  ao  sabir  da  missa  caolada, 
não  pisasse  no  cbão. 

Em  geral  não  sabem  tirar  proveito  das  riquezas  qae 
Ibes  cabem  entre  mãos.  Ha  no  Diamantino  e  em  todas 
as  lavras,  uma  classe  de  bomens  cbamados  garimpeiros  que 
são  os  que  fazem  bom  negocio,  e  nunca  os  mineiros  ou  seus 
escravos.  Aquelles  cbegam  ao  lugar  pobres,  mas  aguilhoados 
pela  ganância,  sentimento  afortunado  que  nem  todos  nu- 
trem, estabelecem  uma  venda  e  mettem-se  a  vender  ca- 
cbaça,  panelias,  rôlos  de  fumo  e  bananas.  No  fim  de  um 
ou  dois  annos,  transformam  se  em  negociantes,  fazem  o 
commercio  dos  diamantes  e  não  tardam  a  ficar  ricos. 
Provém  essa  rápida  fortuna  da  compra  de  pedras  pela 
quarta  parte  do  valor  real  que  conseguem  dos  escravos,  os 
quaes,  ou  por  desconhecerem  o  exacto  preço,  ou  porque  os 
furtaram  aos  seus  senhores,  tratam  logo  de  vendêl-os.  Os 
garimpeiros  não  gozam  de  estima ;  são,  comtudo,  con- 
siderados quando  têm  muito  dinheiro. 

Ociosamente  vivem  os  habitantes  do  Diamantino  d'aquillo 
que  lhes  trazem  seus  pretos  ou  do  que  acham  quando  as- 
sistem aos  trabalhos,  e  não  pensam  senão  em  satisfazer  à 
paixão  dominante,  que  é  o  jogo.  Todos  os  dias  se  reúnem, 
ou  n'uma  ou  n*outracasa,  e  ali  i  jogam  desde  manhã  ale 
meia-noite,  uma  hora  da  madrugada  ou  até  ao  dia  seguinte. 
Para  cada  individuo  eleva-se  diariamente  o  ganho  ou  perda 
a  50,  100  ou  400,  francos.  Quando  elles  se  picam,  colhem 
ou  desbaratam,  n^umdia,  de  3  a  6.000  francos,  o  que  ja- 
mais altera-lhes  a  boa  intelligencia,  pois,  quando  jogam, 
dão  de  barato  taes  sommas. 

Nas  mãos  dos  garimpeiros  vi  grandes  partidas  de  dia- 
mantes, os  maiores  dos  quaes  não  excediam  porém  o 
tamanho  de  uma  ervilha.  De  429^000  ou  26â,''5,  é  o  valor 
de  uma  d'essas  pedras. 
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Catar  diamantes  é  a  indostria  do  lagar,  o  qae  de  facto 
leria  grande  importância,  se  as  minas  fossem  inexgotaveis; 
parece,  entretanto,  qae  o  districto  começa  a  depauperar-se. 
O  commercio,  qae  será  pouco  animado  emquanto  nao  se 
ulilísar  a  beila  navegação  do  Paraguay,  faz-se  com  o 
Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  para  onde  levam  diamantes  para 
importarem  mercadorias  e  escravos.  Ha  também  àlgam 
com  o  Pará  pelos  rios  que  cheios  de  difficuldades  e  ca- 
choeiras vão  desaguar  no  Amazonas.  Carregam  diamantes, 
alguns  tecidos  grosseiros  de  algodão,  piastras  e  cobre  em 
moeda,  e  trazem  vinho,  sal,  louça,  ferro  e  guaraná. 

O  dinheiro  em  cobre  que  aqui  tem  curso,  está  cunhado 
no  dobro  do  valor  real,  roubo  feito  pelo  governo  de 
D.  João  VI,  e  como  a  moeda  assim  falsiQcada  corre  no 
Pará,  os  americanos  do  Norte  sabem  d'isso  se  aproveitar 
para  introduzirem  uma  mercadoria  que  lhes  dá  100  ^/o 
de  ágio* 

Poucos  dias  antes  de^ chegarmos  ao  Diamantino,  haviam 
alguns  negociantes  partido  do  Rio  Preto,  porto  de  embarque, 
sito  a  cinco  léguas  N.  N.  O.  da  villa,  para  quem  se  dirige 
á  Santarém.  Montavam  20  a  30  canoas,  levando  150  a  200 
pessoas,  enire  pilotos  e  remadores. 

14  de  Fevereiro  de  1828.  Dia  nefasto,  dia  marcado  pela 
mais  cruel  noticia.  Communicou-nos  uma  carta  do  Sr.  Rie- 
del  que  o  Sr.  Taunay  se  afogara  no  rio  Guaporé,  em 
Villa  Bella.  Encheu-nos  de  consternação  essa  desgraça. 
Diversos  habitantes  da  villa  vieram  nos  dar  os  pezames.Esse 
moço»  dotado  de  brilhantes  disposições  para  a  pintura  e 
membro  de  distinctissima  familia,  linha  por  certo  diante  de 
si  auspiciosa  carreira.  Prematura  morte  arrebatou-o, 
porém,  aos  23  annos,  ás  bellas-artes  e  á  familia,  cuja  dôr 
deve  ser  inimensa.  Com  16  annos  apenas,  fizera  a  volta  do 
mundo  na  expedição  do  Sr.  de  Freycinet.  Na  qualidade 


de  desenliista  da  nossa  ccMnmissao  remettâra  para  S.  Pe- 
tersburgo  perto  de  400  desenhos,  flcaado  mais  i30  entre 
minhas  mãos,  para  serem  coordenados. 

Afim  de  não  avivar  so£frimentos  amortecidos  pelo  tempo 
e  resignação,  deixo  de  aqui  transcrever  a  carta  do  Sr. 
Riedel,  cheia  de  dolorosos  pormenores. 

Partida  do  Diamantino  com  de$tino  a  Santarém^  na 
provinda  do  Grão  Pará 

Sahindo  no  dia  1<*  de  Março  de  1838  para  irmos  sõ 
visitar  o  porto  do  Rio  Preto,  onde  é  o  embarque  para 
Santarém,  fizemos  duas  léguas  e  meia  e  fomos  dormir 
no  sitio  chamado  Agua  Fria.  No  dia  seguinte  vencemos 
igual  caminho  antes  de  alcançarmos  o  porto,  por  uma  picada 
aberta  ha  pouco  à  fouce  e  machado  na  floresta,  e  conse- 
quentemente erriçada  de  tocos  de  todas  as  grossuras,  cor- 
tados a  um  palmo  do  chão,  o  que  muito  incommodava  os 
cavallos,  fazendo-os  por  vezes  tropicar. 

Lugar  bastante  tristonho  é  o  porto  do  Rio  Preto;  a  cor- 
rente estreita  e  escura,  com  fundo  de  vasa  como  indica  o 
nome;  o  terreno  húmido;  o  ar  pouco  livre,  encerrado  n'uraa 
floresta  de  légua  e  meia  de  circumferencia,  e  tão  sujeito  ás 
febres  intermittentes,  que  os  negociantes  não  se  arriscam 
alli,  senão  quando  todas  as  canoas  estão  promptas. 

Apezar  de  todos  esses  inconvenientes,  ha  n*esse  local  um 
não  sei  que,  que  impressiona  o  viajante.  E'  verdade  que  cor- 
taram-se  as  grandes  arvores  para  abrir  uma  clareira,  mas 
ao  chegar,  passa-se  por  baixo  de  sipós  de  diâmetros  e  di- 
recções de  pasmar,  e  á  esquerda  vêm-se  pacovas  com 
cachos  floridos  do  tamanho  a  que  não  estávamos  acostu- 
mados. Percebe-se  que  se  altingiu  a  bacia  do  Amazonas. 
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Já  86  aehavam  no  porto»  guardadas  por  alguns  camara- 
das, nossas  caixas  e  bagagens.  Havia  duas  vastas  canAas  é 
um  grande  batelão  dados  ao  cônsul  pela  fazenda  publica,  em 
troco  dos  que  Ibe  haviam  sido  cedidos  em  Cuyabá,  vindos  de 
Porto  Feliz. 

Voltámos  á  villa,  masr  poucos  dias  depois  fomos  valente- 
mente nos  estabelecer  no  porto,  contra  a  praxe  sanitária 
dos  negociantes  do  paiz. 


Já  sobre  nós  estendeu  a  noite  seu  tenebroso  manto.  No 
meio  de  uma  floresta,  em  estreita  barraca,  d^onde  não  posso 
pôr  pé  fora  por  causa  da  cbnva  que  n^esta  estagio  calmosa 
cabe  quasi  incessantemente,  que  fazer? 

Escrevamos. 

Quando  de  Cuyabá  partíramos  para  o  Diamantino,  pelo 
que  nos  diziam  das  moléstias  que  iamos  encontrar,  bem 
poderíamos  crôr  que  iamos  para  a  costa  de  Guiné  ou  para 
Batavia.  O  Rio  Preto  está  para  o  Diamantino  na  mesma 
relação  que  esta  villa  para  Cuyabá. 


Estiveram  logo  a  braços  com  as  febres  intermittentes,  cha- 
madas aqui  sezões,  os  Srs.  de  Langsdorff  e  Rubzoff,  e  mais 
oito  camaradas. 

Da  vasta  província  de  Matto  Grosso  são  o  Diamantino  e 
Villa  Belia  os  dois  pontos  mais  insalubres.  Esta  cidade  está 
em  decadência,  e  se  a  villa  se  mantém  é  pelos  diamantes ; 
entretanto  já  começa  a  ser  abandonada. 

N'esses  dois  lugares  existe  uma  moléstia  mais  perigosa 
ainda  e  que  é  consequência  da  outra.  Chamam-a  corrupçãoi 
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Quem  fôr  atacado  flca»  pelo  qae  contam,  com  o  anos  di- 
latado do  tamanho  de  nm  punho  fechado,  e  cabe  em 
somnolencia  e  insensibilidade.  O  remédio  heróico  é  então  o 
saccatrapo,  clyster  de  vinagre,  pimenta,  pólvora  e  tabaco. 
Por  meio  de  um  páo,  cuja  ponta  leva  um  chumaço  embe- 
bido de  cada  vez»  introduz^se  no  anus  essa  terrível  mistora. 

Sem  tao  furibunda  medicamentaçao  a  morte,  dizem,  é 
infalliveL  Citam-se  vários  exemplos  c  até  o  de  um  capitão- 
general  dos  tempos  coloniaes,  que  sendo  atacado  de  cor- 
rupção nSo  quiz  se  sujeitar  a  esse  violento  tratamento  do 
povo.  O  medico  não  tinha  também  fé,  mas  vendo  o  mal 
progredir  e  tornasse  gravisskno,  não  teve  senão  ceder,  o  o 
doente,  como  que  por  milagre,  voltou  à  vida« 

No  Diamantino  os  habitantes  não  tAm  médicos :  assalta- 
dos de  um  sem  numero  de  enfermidades,  cujo  nome,  pelo 
menos,  é  desconhecido  em  medicina,  recorrem  á  uma  infi- 
nidade de  remédios,  uns  naturaes  e  estrambóticos,  a  maior 
parte  bárbaros  e  supersticiosos. 


Continuaram  as  sezões  a  exercitar  sobre  nós  sua  perniciosa 
influencia;  quinze  dos  nossos  foram  atacados. 

Apezar  da  tristeza  do  local,  desenhei  uma  bellapaizagetn: 
a  vista  do  acampamento  n'essa  matla. 

Para  uma  região  é  sempre  esplendido  enfeite  uma  flo- 
resta virgem.  Admira-se,  estremece-se,  sem  presentir,  essa 
infinda  variedade  de  antigos  madeiros,  de  palmeiras,  lianas, 
e  gigantescas  plantas,  cujas  folhas  atlingem  o  tamanho  de 
um  homem.  Nossas  barracas  illuminadas  pelo  sol  em  fundo 
de  cerrado  malto ;  nossas  bagagens ;  os  camaradas  a  esfo- 
larem uma  rez  que  compráramos  a  um  morador  próximo ; 
no  primeiro  plano  pacovas  gigantes ;  cipós  enormes,  como 
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eu  DQDca  vira ;  no  fundo,  á  direita,  o  rio  estreito  e  som- 
brio ;  tudo  isso  formava  uma  perspectiva  interessante. 

Debaixo  do  ponto  de  vista  da  riqueza,  mas  não  da  varie- 
dade, podem  impressionar  as  bellas  plantações  deassncar 
e  café.  Como  prova  está  o  Rio  Preto. 

Alli  as  pacovas,  que  em  S.  Paulo,  debaixo  do  nome  de 
eaetés  são  criancinhas  e  no  Paraguay  já  parecem  adolescen- 
tes, se  apresentam  de  repente  com  o  viço  e  tamanho 
das  maiores  bananeiras,  ornadas  com  suas  brilhantes  flores 
amarellas  e  vermelhas  em  zig-zag ;  aili  os  cipós  maisgros-^ 
SOS  não  sobem  simplesmente  como  cm  outros  lugares :  en- 
trançam as  arvores,  vão  de  um  tronco  para  outro  como  os 
estaes  e  braços  das  vergas  dos  navios.  Assim  é  que,  ao 
chegarmos  ao  porto,  passáramos  por  baixo  de  uma  liana  no- 
dosa, atravessada  por  cima  de  nossas  cabeças.  Na  verdade 
para  mim  era  novidade. 

Por  mudanças  rápidas  assignala  a  natureza  suas  zonas,  do 
mesmo  modo  que  o  homem  assenta  marcos  nos  confins  de 
seus  Estados.  Não  são  só  as  mattas  que  mudam :  é  o  canto 
dos  pássaros,  o  grito  dos  animaes  de  espécies  novas.  Sen- 
te-se,  aqui,  no  Rio  Preto,  que  jà  se  pisam  as  vertentes  equi- 
nociaes,  onde  os  ventos  do  cabo  Horn,  com  sopro  amorte- 
cido, não  podem  mais  temperar  o  clima  abrasador.  Contra 
os  ardores  estivaes  virá  d'ora  em  diante  o  único  recurso 
das  trovoadas  e  das  convulsões  da  atmosphera. 

31  de  Março  de  1838.  Ha  22  dias  que  viemos  nos  met- 
ter  n'cste  maldito  porto.  O  Sr.  de  Langsdorff  ministra  e 
toma  vomitórios  e  outros  medicamentos.  Quanto  a  mim,  só 
tive  felizmente  dois  dias  de  violentas  dores  do  cabeça,  se- 
guidas de  fraqueza.  Emíim,  hoje,  pelas  10  horas  da  manhã, 
nossa  flotilha,  composta  de  duas  canoas,  um  batelão  e  uma 
canôinha,  montada  por  um  guia,  dois  pilotos,  três  ajudan- 
tes e  28  remadores,  deixou  o  porto  para  ir  ter,  pelo  meio 
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de  regiões  iosalabres,  e  por  caudaes  muitas  yezes  perigo- 
sos» á  UxUuba,  poato  do  Tapajoz,  pouco  distante  do  Ama- 
zonas. 

Navegação  arriscada  e  incommoda.  Forle  correnteza  tem 
o  Rio  Preto ;  é  estreito,  cheio  de  grossas  arvores  ca- 
bidas e  de  gallios  inclinaJos  sobre  as  aguas.  Julgue- se  de 
tal  navegação ;  canoas  impellidas  por  violento  curso  a  pas- 
sarem por  baixo  de  madeiros  atravessados,  cujos  troncos  e 
ramos  rasouram  as  bordas  das  canoas.  Para  nós  e  nossos 
camaradas,  quanto  incommodo !  Quanto  a  nòs,  abaixava- 
mo-nos,  encolbiamooos  no  fundo  das  embarcações,  quando* 
era  preciso,  mas  a  nossa  gente,  que  tinha  que  cuidar  das 
manobras,  durante  todo  o  dia  affrontou  verdadeiros  peri- 
gos, e  desenvolveu  grande  destreza  e  pratica  para  sahir-se 
sà  e  salva  de  semelhante  modo  de  navegar.  Quando  imi 
tronco  tangencia  as  obras  falsas  da  canoas,  como  terrível 
rasoura,  convém  que  de  momento  saibam  se  devem  se 
abaixar  ou  pular  por  cima.  Poucos  deixaram  de  ser  lança- 
dos á  agua  ou  de  a  ella  se  atirarem,  expostos  a  todo  instante 
a  ter  um  dos  membros  quebrados,  se  não  fõr  a  vida  perdida. 
Felizmente  não  tivemos  senão  dois  homens  feridos. 

1  de  Abril.  Mesmos  riscos  que  na  véspera.  De  tempos  a 
tempos  grandes  arvores  deitadas  â  flor  d'agua,  e  que  devia* 
mos  cortar  a  machado,  nos  faziam  parar.  Para  a  emboca- 
dura estreita-se  ainda  mais  o  rio,  pois  divide-se  em  vários 
canaes,  ou  melhor  perde-se  sob  as  arvores  e  plantas  da 
floresta. 

EmBm,  e  com  satisfação  geral,  por  volta  das  4  horas  da 
tarde,  avistámos  o  tão  desejado  rio  Arinos.  Tem  60  braças 
de  largura  e  é  orlado  de  ininterrupta  floresta.  Âbicàmos  de- 
fronte na  margem  direita.  A  foz  do  Rio  Preto  nãoapparece. 
Empregámos  o  resto  do  dia  a  armar  as  barracas  das  canoas, 
(^UQ  tinham  s^do  desmanchadas. 
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No  dia  2  de  Abril  chegámos  ás  9  horas  da  manhã  ao  Ke- 
gistro  Novo  e  ao  Velho  às  iO.  No  primeiro  posto  não  havia 
ainda  alma  viva  ;  no  segundo  um  forriel  e  quatro  pedes* 
três,  dos  qaaes  um  embarcou  comnosco,  segundo  as  ordens 
do  commandanle  do  Diamantino,  para  completar  o  numero 
de  15  remadores  que  nos  dera  o  governo. 

Esse  posto  do  Registro  fdra  creado  para  revistar  as  mon- 
ções que  por  ahi  passarem,  cobrar  os  direitos  de  entrada  de 
mercadorias  e  géneros  vindos  do  Grão-Pará,  provincia  do 
mesmo  (mperio,  e  vigiar  que  não  transitem  desertores, 
nem  escravos  fugidos. 

Depois  do  jantar  partimos :  é  grande  a  abundância  do 
pindòvas,  palmeiras  cujas  folhas  abrem-se  em  leque  e  (lue 
viramos  na  Chapada.  Alli  so  chamam  baeávas. 

3  de  Abril.  Mal  clareava  o  dia  e  estávamos  seguindo  via- 
gem. Passámos  por  defronte  de  varias  embocaduras  do  rios, 
taes  como  o  ribeirão  dos  Patos  fjuo,  pelo  que  dizem,  é  rico 
em  ouro  e  diamantes,  mas  perigoso  em  razão  dos  indios. 
A^  esquerda  vimos  terrenos  que  foram  cavados  ha  poucos 
annos  na  procura  d^aquelle  metal  e  abandonados.  No  Dia- 
mantino disseram-me,  porém,  uns  mineiros  que  tinham 
inlenção  de  lá  irem  trabalhar.  Transpuzemos  varias  cor- 
redeiras. 

Por  estar  doente  o  Sr.  Rubzoff,  tomei  conta  da  bússola. 
Descemos  hoje  i  43  estirões,  dos  quaes  alguns  tinham  um  oi* 
tavo  de  légua.  Calculei  que  no  curso  do  Arinos  Qzeramos 
oito  léguas  portuguezas. 

4.  Por  meu  turno  ví-me  salteado  das  sezões»  o  que 
me  fora  de  alguns  dias  atraz  annunciado  por  dores  de  ca- 
beça, fraqueza  e  inappetencia. 

6  e  7  de  Abril.  Tive  arrepios  de  frio  e  febre. 

Como  essa  moléstia  não  me  deixou  senão  em  Santarém, 
pão  pude  mais  seguir  o  ineu  diário,  embora  meuQs  atacado 
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que  meus  companheiros.  Parte  foi  escrípto  nos  lagares, 
parte  de  memoria  em  Santarém. 

Tão  calmo  é  o  rio.queanles  do  dia  deitámos  o  pouso.  Aimo- 
çámos  na  embocadura  do  Sumidouro, k  esquerda,  o  qual  é  mais 
estreito  que  o  Arinos.  Dizem  que  nas  cabeceiras  se  acoutam 
quilombolas.  Durante  todo  o  d  ia  conservou  se  sereno  o  Arinos. 

10.  Passámos  n'esse  dia  continuas  cachoeiras,  entretanto 
como  as  aguas  attingiam  sua  maior  altura  essas  cachoeiras 
estavão  cobertas,  e  nada  mais  erâo  que  maresias  e  correntes 
que  nâo  nos  incommodaram  muito.  Numerosas  ilhas, 
insuas  e  rochedos  tornam  o  rio  píctoresco.  Fomos  pousar  na 
Aldêa  Velha,  lugar  abandonado  pelos  índios  Apiacds,  dos 
quaes  nos  iamos  approximando. 

il.  De  manhã,  pouco  depois  de  começarmos  viagem, 
avistámos  uma  piroga  tripolada  por  cerca  de  20  iodíos 
d^aquella  tribu.  Sua  apparição  nos  alegrou  e  sorprenduu, 
|X)is  não  contávamos  senão  pela  tarde  chegar  ás  suas  habi- 
tações. Ao  nos  verem,  soltaram  gritos  de  alegria.  Não  tar- 
dou que  á  margem  esquerda  enxergássemos  a  maloca 
d'elles  (grande  rancho  que  serve  para  todos  es  moradores 
do  lugar),  e  para  a  qual  dirigimos  as  canoas.  Na  praia  20 
ou  30  homens,  igual  numero  de  mulheres  e  muitas  crian  - 
ças  enfileiraram-se  para  nos  vèrera  chegar.  Dm  d*elles, 
que  nossa  camaradagem  chamava  de  cacique  e  que  de 
longe  tal  nos  pareceu,  envergava  uma  farda  e  tinha  à  ca- 
beça um  chapéo  armado,  o  que  fez  com  que  o  Sr.  Laogs- 
dorff  fosse  pôr  seu  uniforme  de  cônsul  geral  da  Rússia, 
chapéo  de  plumas,  espadim  ao  lado  e  condecorações  (i). 

(1)  Apezar  da  reserva  louvnvd  de  que  usa  o  Sr.  Floreace  para 
eviíar  qualquer  referencia  ao  lamentável  estado  íntellectual  em 
que  já  se  acliava  o  cônsul  LangsdorfT,  no  verídico  narrador 
escapou  esta  occurrencia  altamente  signidcativa. 

N.   do  T. 
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Desembarcámos  no  meio  d'esses  selvagens,  cujas  mostras 
de  alegria  confirmaram  tudo  quanto  ouvíramos  contar 
sobre  a  amabilidade  de  seu  caracter. 

Não  parecia  o  tal  pretendido  cacique  gozar  de  nenhuma 
distincQão  entre  sua  gente.  De  nada  Ibe  valia  a  patente 
de  capitào-mòr  que  com  efleito  recebôra  do  presidente 
José  Saturnino.  Apresentou-se-nos  com  uma  velba  farda 
militar,  sem  dragonas,  um  sovado  çhapéo  armado  à  ca- 
beça, calças  de  algodão  grosso,  aliás  sem  camisa,  nem 
gravata,  nem  espadim  e  de  pés  no  chão. 

Inteiramente  nus  andam  esses  indios,  alguns  vermelhos 
de  urucú.  Os  homens  amarram  ao  prepúcio  um  cartuxi- 
nho  de  folha  de  pacova,  cuja  ligadura  faz  entrar  o  membro 
que  desapparece  de  todo.  As  mulheres  não  se  cobrem, 
mas  seus  gestos  são  decentes. 

Os  homens  picam  na  cara  desenhos  que  são  os  mesmos 
para  todos ;  os  das  mulheres  são  menos  complicados.  Além 
d*essa  tatuagem^  que  parece  distinctivo  da  tribu,  pintam  o 
peito  e  o  ventre  á  vontade,  traçando  comtudo  sempre  ân- 
gulos rectos  e  parallelos  uns  aos  outros. 

Nos  braços  e  pernas  desenhaqi  figuras  grosseiras  de 
animaes  e  peixes ;  algumas  vezes  as  do  homem  ou  mulher. 
Além  da  tatuagem  que  é  fixa,  com  o  sueco  do  genipapo 
fazem  pinturas  de  cõr  preta,  variadas  conforme  o  capricho 
que  não  lhes  dura  mais  de  vinte  dias  ou  um  mez,  isto  é, 
tanto  quanto  não  se  desvanece  a  tinta.  Se  as  mulheres  não 
se  picam  o  corpo,  em  compensação  empregam  o  genipapo 
para  listrarem  de  preto  ora  o  quadril,  ora  as  pernas. 

Vi  Apiacds  que  tinham-se  pintado  desde  a  cintura  até  ao 
tornozelo.  Dir-se-hia  que  usavam  de  negras  calças  aper- 
tadas. Outros  haviam  imitado  nos  braços  umas  espécies  de 
mangas,  e  como  tinham  braceletes  artisticamente  feitos, 
parecia  que  serviam  para  retél-as.  Esses  braceletes  são 
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enfeites  ora  collados  ao  corpo,  ora  cercados  de  fina  penna- 
gem,  qae  agrada  ã  vista. 

Esses  Índios  são  muito  mansos,  de  porte  regalar  e  bem 
feitos  de  talhe.  A  expressão  da  physionomia  é  menos  sel- 
vática ;  algumas  mulheres  moças  parecem-se  até  com  as 
mulheres  do  meio-dia  da  Europa.  A  tez  é  menos  cobreada, 
pôr  isso  que  moram  em  grandes  florestas  e  constróem 
casas  espaçosas. 

Ha  pouco  tinham  vindo  ter  a  esse  lugar,  attrahidos  por 
um  ribeirão  piscoso,  e  levantado  um  grande  rancho  coberto 
de  sapé,  onde  moravam  em  commum,  embora  fossem 
nada  menos  de  80,  entro  homens,  mulheres  e  crianças. 
Também  as  rodes  em  que  dormiam  eram  suspensas  umas  em 
cima  das  outras,  e  as  havia  em  tal  quantidade  que  a  custo 
caminhava-se  no  interior  do  rancho. 

Com  rapidez  arranjam  uma  piroga ;  tiram  a  casca  de 
uma  arvore ;  por  meio  de  travessões  de  páo  a  mantém 
muito  aberta,  fazem  uma  prega  em  cada  ponta,  que  retém 
por  meio  de  cipós  e  está  tudo  prompto.  Quanto  a  remos, 
nada  mais  tôm  do  que  rachar  uma  canna  de  guatyivoca, 
cujo  diâmetro  chega  a  nove  centímetros,,  e  conseguem 
dois  remos  tão  fortes,  quanto  leves.  Cada  homem  rema  de 
pé  ou  assentado  com  um  só  remo  que  elle  segura  com  as 
duas  mãos  e  nunca  é  fixo  á  beirada  da  canoa. 

Arranjados  com  arte  e  de  esplendidas  cores  são  os  seus 
enfeites  de  pennas.  Para  isso  fornecem-lhes  a  plumagem 
as  araras  tão  lindamente  coloridas  de  azul,  amarello,  en- 
carnado e  roxo,  os  verdes  papagaios  e  vários  outros  bellos 
pássaros.  Com  nozes,  grãos  de  capim  que  tém  a  rijeza  e  o 
lustre  do  esmalte,  dentes,  unhas  de  animaes,  etc,  fazem 
também  ornamentos. 

No  dia  seguinte  embarcaram  n'uma  piroga  uns  vinte 
índios  para  irem  buscar  peixe  ao  pari^  na  embocadura  do 
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ribeirão  piscoso  à  margem  direita  a  montante.  Acompa- 
nhei-os  oa  canôiuha.  Oito  ou  dez  remavam  bem;  a  piroga 
corria  ligeira  fendendo  as  ondas,  mas  a  agua  entrava  pelas 
beiradas  que  commummente  nao  têm  mais  de  dois  dedos 
de  altura,  o  que  fazia  com  que  outros  indios  armados  de 
cuias  estivessem  occupados  em  esvasial-a.  Um  naufrágio 
nada  significa;  cada  qual  agarra  o  que  lhe  fica  mais  próximo 
e  nada  para  a  margem.  Um  sò  d'elles  basta  para  puxar  a 
can6a  e  p61-a  em  sôcco. 

Em  10  minutos  chegámos  ao  pari^  i^ome  que  dão  a 
uma  palissada  em  parte  fora  d'agua,  em  parte  submer- 
gida, feita  com  estacas  fincadas  no  alveo  do  rio  e  atraves- 
sadas por  outras,  sendo  os  interstícios  tapados  com  juncos. 
A  agua  eleva-se  e  transborda.  Na  base  da  palissada  pra- 
ticam buracos  circulares,  á  cuja  boca  adoptam  mundios 
que  ficam  retidos  contra  a  correnteza  por  um  pào.  Os 
indios  mergulham  dentro  da  palissada,  voltam  á  tona  com 
os  mundéos,  tiram  o  peixe  e  tomam  a  mergulhar  para  re- 
pOl-os  em  seus  lugares.  Em  pouco  tempo  ficou  a  piroga 
cheia  de  peixe,  pelo  que  regressámos  á  maloeaf  onde  ofTer- 
taram-nos  parte  da  pescaria. 

Todas  as  manhãs  elles  iam  ao  pari.  De  volta  entregavam 
o  peixe  ás  mulheres  e  durante  o  resto  do  dia  em  nada  mais  se 
occupavam  a  não  ser  em  fazer  coUares  de  sementes,  arcos, 
flechas,  ornamentos  de  pennas,  etc.  As  mulheres  trabalham 
mais :  põem  o  peixe  a  cozer,  e  quando  o  ha  em  abundân- 
cia o  assam  em  pratos  de  argida  cota ;  fazem-o  seccar  e 
socam-n'o  com  as  espinhas,  o  que  constituo  a  farinha  de 
peixe,  com  a  qual  enchem  saccos,  que  guardam  como 
mantimento. 

Preparam  o  camui,  que  é  milho  socado  e  cozido  n'uma 
panella  de  barro  coito  cheia  d'agua.  Cada  qual  vem  com 
sua  cuia,  quando  lhe  apraz,  tirar  d'essa  bebida. 

TONO  XXXVIU  P.  II  36 
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Para  pilarem  o  milho,  são  commummente  doas.  D  pilão 
parece  obra  de  carpinteiro  manido  de  boa  ferramenta ;  o 
que  ainda  mais  sorprende,  é  que  as  mãos  são  varejões  bem 
direitos  de  12  pés  de  altura. 

Hábeis  na  arte  cerâmica  são  os  Ápiacá$  e  a  argilla  de 
que  usam  de  qualidade  excellente.  As  panellas  onde  ferrem 
o  camui  tem  três  palmos  de  alto  sobre  igual  diâmetro,  e 
entretanto  as  paredes  são  tão  finas  e  o  todo  tão  leve  que 
pesam  metade  das  nossas  panellas  de  iguaes  dimensões. 

Os  potes,  vasos,  panellas,  tôm  no  geral  a  figura  de  dois 
cones  truncados  unidos  pela  base.  A  louça  é  ornada  dos 
mesmos  ângulos  rectos,  parallelos  entre  si,  como  pintam  no 
corpo,  mas  o  todo  apresenta  mais  variedade.  Gomo  cestei- 
ros não  são  menos  babeis,  servindo-se  ora  de  vime,  ora  de 
arestas  de  canniço.  Cestos,  joeiras  e  peneiras  são  perfeita- 
mente trancados  e  arredondados.  Como  na  Provence  tecem 
uns  descansos  de  vime  para  panellas,  que  no  Brasil  não 
vi  senão  entre  esses  Índios. 

Apezar  de  andarem  nus,  sabem  fazer  teçumes  de 
algodão  muito  fortes,  cerrados  e  cuja  trança  cobre  a  fiada, 
do  modo  por  que  já  descrevi.  Tecem  redes,  braceíras»  sus- 
pensórios, mas  nada  que  seja  cousa  de  cobrir-lhes  a 
nudez. 

14  de  Abril  de  1828.  Deixando  a  maloca,  fomos  ter  de- 
pois do  meio-dia  à  grande  habitação  dos  ÁpiacdSf  na  qual 
havia  pouca  gente,  e  consistia  em  uma  única  e  vasta  chou- 
pana coberta  de  sapé.  AUi  se  viam  cães,  dois  ou  três 
porcos,  algumas  gallinhas  e  patos,  animaes  domésticos 
trazidos  uns  10  annos  atraz  por  um  portuguez  chamado 
Peixoto,  homem  emprehendedor  que  até  chegara  n'uma 
feita  a  levar  por  esses  rios  um  bello  cavallo  e  que  muitas 
vezes  fizera  essa  viagem. 

Havia  alli  cerca  de  80  araras  que  esses  índios  criavam  por 
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causa  das  bellas  peanas  e  da  carne:  alcandoravam-se  na  ca- 
mieira,  na  choupana  e  nas  arvores  visinbas.  Voavam  para  a 
floresta»  mas  voltavam  e  deixa vam-se  apanhar  e  levar  para 
onde  se  queria. 

A  roça  de  milho  era  em  commum,  do  mesmo  modo  que  a 
colheita.  Essa  choupana,bem  como  a  outra,  estava  apercebida 
de  milho,  guardado  n'uma  tulha  formada  de  páos  atraves- 
sados, muito  chegados  uns>os  outros  e  a  pouca  distancia 
do  tecto. 

Elles  tinham  muitos  mangaritos,  raiz  tuberosa  como  a 
batata  ingleza,  mas  cujo  gosto  agradável  faz  suppôr  que 
foram  cozidos  com  manteiga. 

A  um  dia  de  viagem  para  O.  havia  outra  maloca  no  cami- 
nho da  nova  habitação  que  ficava  mais  longe  no  Juruema, 
poucas  léguas  acima  da  confluência  doeste  com  o  Arínos. 

21  de  Abril  de  1828.  Vimos  um  índio  paralytico  das 
pernas ;  assentava-se  por  cima  de  taquaras  rachadas  em 
duas  ametades:  quando  queria  caminhar  retirava  a  de  traz 
para  collocal-a  adiante. 

Ser-me-hia  difBcil  tirar  uma  conclusão  qualquer  do  que 
vi  durante  os  10  dias  de  estada  entre  os  amáveis  Apiacds. 

N'esse  tempo,  chegou  da  primeira  maloca  uma  rapariga 
que  viera  por  terra  para  vér  seu  amante,  contractado  por 
nós  afim  de  ir  até  ao  Pará.  Ella  fez-lhe  muita  caricia,  e  na 
occasião  da  partida  o  tal  argonauta  desappareceu  com  sua 
Annida.  O  mesmo  fez,  escondendo-se,  nomatto  outro  indio, 
chamado  pela  camaradagem  Alexandre,  e  que  viera  com- 
nosco  do  Diamantino,  fugido  da  casa  de  um  morador  que 
o  maltratava. 

Partimos  da  maloca  das  Apiacds^  e  pelas  3  horas  da 
tarde  abicàmos  na  embocadura  do  rio  dos  Peixes,  onde 
acampámos  cedo  para  darmos  ao  guia  tempo  de  pescar. 

Uns  seis  annos  atraz  subira  um  padre  chamado  Lopes  esse 
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rio  á  procnra  de  uma  pretensa  serra  denominada  Os  Martn- 
rios,  Yista  por  antigos  sertanistas  que  a  proclamavam  a  mais 
rica  em  ouro  de  lodo  o  Brasil.  Ora,  se  serra  existe»  de  longe 
ha  de  ser  avistada  e  n'essa  ninguém  põz  os  olhos:  o  padre  Lo- 
pes, intrépido  explorador,  debalde  a  procurou.  Ao  devassar 
o  rio  dos  Peixes,  teve  que  combater  com  uma  horda  de  ín- 
dios chamodos  Tapanhumas  e  muito  bravios,  ematou-lhes 
alguns  dos  seus.  Depois  de  soffrer  fome,  perder  gente  em 
combates,  de  febres  e  por  deserção  de  vários  que  se  arris- 
caram a  por  terra  voltarem  ao  Diamantino,  teve  que  retro- 
gradar. 

Levara  comsigo  Apiacds  que  se  tinham  compromettido 
a  guial-o  até  um  lugar  onde  tudo  era  ouro :  quando  là  che- 
gou, apenas  se  lhe  deparou  um  bocado  de  malacacheta 
(mica)  vermelha. 

22  de  Abril  de  1828.  Passámos  a  cachoeira  do  Rebojo,  a 
primeira  do  Arinos  que  exige  algumas  precauções.  O  rio  já 
i)astante  largo  está  cheio  de  grandes  iibas  arborisadas :  as 
margens  também  cobertas  de  matto  são  por  demais  unifor- 
mes. Não  avistámos  senão  poucos  pássaros ;  quanto  a  peixes 
só  se  conseguiram  seteou  oito:  é  que  o  rio  estava  crescido, 
as  ribanceiras  alagadas,  as  praias  cobertas.  No  tempo  em 
que  as  aguas  dos  caudaes  de  S.  Paulo  baixam,  elevam-se 
os  de  Matto  Grosso.  Supportàmos  moléstias  e  pri- 
vações. 

Durante  o  dia  vimos  montanhas  á  direita  e  á  es- 
querda. 

23  de  Abril.  Partindo  de  madrugada,  ás  7  horas  da  ma- 
nhã passámos  por  diante  da  embocadura  do  Jurueína,  á  es- 
querda, rio  tão  largo  como  o  Arinos,  que  ahi  perde  o  nome. 
Depois  da  juncção  das  aguas  é,  de  uma  margem  á  outra, 
impossível  distinguir  uma  piroga  cheia  de  gente.  A  largura 
estimativa  será  de  450  braças.  Quando  o  vento  era  forte. 
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nossas  canoas  tínhSo  qne  deixar  o  meio  da  corrente.  Foi  ahi 
comtudo  que  agarrámos  ama  preguiça,  que  atravessava  o 
Juruema.  Mettômol-a  n'uma  canoa  e  à  noite  a  amarrámos 
a  uma  arvore:  de  manha,  porém,  desappareceu. 

As  ilhas  são  tantas  que  é  raro  divlsar-se  terra  firme. 
Algumas  com  duas  léguas  de  comprido. 

O  pouso  que  encontrámos  foi  o  melhor  de  todos  desde  o 
Rio  Preto :  deu-nos  com  effeito  o  gozo  do  passeio  e  do  ba- 
nho uma  praia  de  arôa  cortada  de  rochas. 

24  de  Abril.  Todo  o  dia  infinidade  de  ilhas.  Alcançámos 
ás  4  horas  da  tarde  a  ultima  maloca  dos  Apiacds  no  Ju- 
ruema. 

Ahi  se  achavam  perto  de  100  indios.  A  casa  era  no  meio  de 
uma  clareira  feita  aos  poucos  na  floresta.  A'  alturas  desme- 
suradas erguem  arvores  sécqas  os  troncos ;  outras  ainda 
verdejantes  lançam  a  ramada  em  planos  horizontaes,  como 
se  vêm  nas  índias  Occidentaes.  Debaixo  de  uma  d'essas  ha- 
via uma  gaiola  feita  de  estacas  fincadas  em  terra  e  coberta 
de  sapé  que  continha  um  guacami,  espécie  de  gavião 
branco,  do  tamanho  da  águia. 

Trouxe  nos  chuva  e  trovoada  um  borraceiro.  O  Juruema 
que  ahi  tem  450  braças,  ficou  cavado  como  se  fora  mar  alto, 
obrigando-nos  as  vagas  a  levarmos  as  canoas  para  um  abrigo. 
Uma  hora  depois  cessara  o  vento  e  serenara  o  céo. 

26  de  Abril.  Antes  de  deixar  esta  ultima  habitação  dos 
Apiacds,  sobre  elles  direi  ainda  algumas  palavras. 

Entre  o  homem  e  a  mulher,  ha  casaes  tão  duradouros 
como  a  vida.  A  mulher  não  é  escrava  como  entre  os  Boro- 
rós; sua  physionomia  é  prazenteira,  seus  modos  afifáveis. 
Não  vi  vestígio  algum  de  polygamia. 

Entre  elles,  como  nos  povos  civilisados,  ha  mulheres  que 
não  pertencem  a  ninguém,  com  esta  differença,  porém,  que 
não  tendo  essas  nem  vestidos,  nem  artificios,  deixam  pa- 
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tentes  ãs  vistas  o  fanesto  presente  da  sypbilis  que  lhes  ia- 
ocullaram  os  estrangeiros. 

Entre  os  Ápiacds  reina  a  maior  igualdade :  nossa  cama- 
radagem,  acostumada  ao  estado  de  ciYilisaçSo»  uo  qual  por 
toda  a  parte  depara-se  um  superior,  julgavam  vér  um 
cacique  em  cada  indio  apessoado ;  entretanto  não  notei  que 
gozasse  de  mais  distincçâo  do  que  os  outros,  nem  d'elies 
recebesse  a  menor  mostra  de  obediência. 

Na  grande  maloca  havia,  comtudo,  um  indio  moço  e 
bom  de  génio,  com  quem  o  Sr.  de  LangsdorfF  se  entendia 
para  ter  tudo  quanto  necessitava.  Foi  com  elle  que  tratou 
uma  porção  de  farinha  de  milho,  immediatamente  socada 
e  torrada,  sufQciente  para  os  gastosdeummez.  Handoa 
também  matar  um  porco  para  nós. 

Esse  indio  formava  com  a  mulher  um  par  ditoso.  A  cada 
momento  estavam  a  brincar  e  a  fazerem-se  festas  um  ao  outro. 
Como  elle  sabia  um  poucochinho  de  postuguez,  à  minha 
vista  perguntou -lhe  um  dia  o  Sr.  de  Langsdorff  se  tinham 
alguma  vez  movido  guerra  aos  Tapanhmnas^  seus  vizinhos, 
e  com  a  affirmativa  se  costumavam  comer  os  prisioneiros. 
Respondeu  igualmente  que  sim. 

E'  esse  o  único  traço  que  colhi  da  anthropophagia  dos 
Índios;  julgo,  porém,  que  o  Sr.  Langsdorff  deveria  ter 
apresentado  a  pergunta  de  outro  modo,  indagando  simples- 
mente o  destino  que  davam  aos  prisioneiros,  alim  de  evitar 
a  menor  iniciativa  na  resposta. 

Os  bens  dos  Apiacds  são  em  commum.  Cada  habitação 
consiste  n'uma  única  e  grande  choupana,  onde  reside  toda 
a  tribu.  O  indio  de  uma  maloca  entra  n^outra  e  se  estabe* 
lece  tão  simplesmente  como  deixara  a  sua,  porque  em  to- 
das ellas  está  em  casa.  Todos  vão  semear  milho  e  ou- 
tros grãos  e  plantar,  quando  é  tempo,  mangaritos ;  do 
mesmo  modo  em  chegando  a  colheita,  cada  qual  vai  reco- 
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Iber  o  prodacto  do  trabalho  de  lodos  e  leval-o  á  cboupana 
para  deposital-o  na  tulha  suspensa,  onde  qualquer  tem  o 
direito  de  tirar  quanto  queira.  Assim  também  com  o 
resultado  da  caçada  e  pescarias,  com  canoas,  covos,  uten- 
sílios, etc. 

De  seu  não  tem  o  Apiacd  senão  o  arco,  flechas  e  en- 
feites. 

Da  sociedade  que  formam  põde-se  dizer  o  mesmo  que 
de  sua  nudeza,  alimentação,  etc,  comparados  com  o  estado 
do  povo  entre  nós.  Tudo  entre  elles  é  simples ;  nada,  por- 
tanto, repellente.  Vão  nus ;  também  nunca  vestem  farrapos 
nem  roupa  suja  e  remendada.  O  corpo  está  sempre  limpo, 
^  dispostos  pela  nudez  em  que  vivem  a  se  atirarem  por  qual- 
quer cousa  à  agua.  Desconhecem  o  grande  principio  da 
propriedade;  também  entre  elles  não  ha  ladrões  nem  assas- 
sinos, nem  envenenadores,  nem  falsarios,  nem  ratoneiros, 
nenhum  d'esses  males  moraes  que  affligem  os  homens  civi- 
lisados. 

Para  ficar  impressionado  é  preciso  contemplar  os  grandes 
contrastes.  Estudemos  esses  indios  em  suas  maltas ;  acha- 
remos o  sentimento  de  cada  um  a  bem  de  todos ;  conside- 
remos a  civilisação,  veremos  que  cada  qual  só  em  si  cuida, 
não  que  o  estado  selvagem  possa  ser  jamais  aceitável  e  de 
desej^— ainda  alli  vi  mulheres  fazerem  de  suas  fezes 
o  que  fazem  os  cães.  Embora  escoimado  de  seus  defeitos, 
esse  estado  não  passaria  de  um  periodo  de  infância.  Cem 
vezes  preferível  é  a  civilisação  com  todos  os  seus  horríveis 
tormentos :  ahi  ha  a  luta  pelo  bem,  a  melhor  partilha  que 
%  homem  possa  aspirar. 

Entre  os  indios  v6m-se  raros  velhos.  Um  homem  e  uma 
mulher  eram  os  únicos  que  mostravam  ter  de  50  a  60  annos. 

O  guarany  ou  lingiM  geral  brasílica  faliam  os  Apiacás. 
Nas  missões  portuguezas,  hoje  brasileiras  do  Rio  Grande  do 
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Sul,  nas  do  Paraguay,  o  povo,  e  sobretudo  a  raça  indígena, 
usa  ainda  doesse  idioma.  Em  S.  Paulo,  ha  sessenta  aoncfê^ 
assenhoras  conversavam  n'essa  lingua,  que  era  a  da  ami- 
zade e  da  intimidade  domestica.  Ouvi-a  ainda  da  bocca  de 
alguns  velhos.  No  Paraguay  é  conmium  a  todas  as  classes, 
mas,  como  outr'ora  em  S.  Paulo,  só  é  empregado  em 
familia,  pois  com  extranhos  se  falia  hespanhol.  As 
tribus  de  indios  que  vi  tem  cada  uma  um  dialecto  que 
lhes  é  peculiar;  entretanto,  começando  pelos  Apiaeds, 
quantos  encontrei  no  Juruema,  Tapajós  e  Amazonas,  ei- 
primem-se  em  guarany. 

Pelo  que  me  parece,  é  essa  lingua  geral  que  se  en- 
contra do  norte  ao  sul  do  Brasil,  um  problema  ethnologico. 
Na  época  do  descobrimento  estava  já  espalhada,  ou  o  foi 
pelos  jesuítas,  ou  pelos  invasores,  ou  pelos  mesmos  indios 
nas  emigrações  a  que  eram  forçados  para  fugirem  dos  por- 
tuguezes.  Ainda  de  mais  vulto  torna-se  o  problema  quando 
se  reflecte  que  todos  os  nomes  topographicos  da  immensa 
superQcie  do  Brasil  de- norte  a  sul,  de  E.  a  0.,  são  de  ori- 
gem guarany ;  que  o  Paraguay  inteiro,  a  republica  do  Uru- 
guay  e  a  parte  N.  E.  da  Confederação  Argentina,  tôm  deno- 
minações nessa  lingua  para  seus  rios,  cidades,  etc. 

Este  grande  facto  reproduz-se  também  nas  Goyanas 
portugueza,  hoje  brasileira,  e  franceza.  O  que,  porép,  fora 
ainda  mais  de  admirar,  se  o  que  me  contaram  é  real,  é  que 
na  ilha  de  S.  Domingos  ha  um  rio  Capivary,  do  mesmo 
modo  que  em  S.  Paulo  e  outras  províncias  do  Brasil.  A  pa- 
lavra caraiba  das  Antilhas  tem  muita  semelhança  com  ca. 
riva,  que  em  guarany  significa  branco.  * 
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DO  PORTO  DOS  APIACÁS  AO  TUCURISAL 

26  de  Abril  de  1828.  De  manhã  deixámos  a  morada 
dos  ApiacQSf  ultima  d'essa  tribu  no  Juruena  e  em  nosso 

caminho. 

« 

Durante  o  dia  inteiro,  passámos  por  ilhas  de  todos  os  ta- 
manhos. Pelas  4  horas  obrigou-nos  um  temporal  a  buscar 
refugio  n'iim  braço  estreito  do  rio. 

27.  O  paíz  é  montuoso;  a  corrente  salpicada  de 
ilhas. 

28.  Ao  malto  foi  nossa  camaradagem  procurar  embiras 
para  cordas  e  cabos  que  deviam  servir  na  transposição 
do  Salto  Augusto,  do  qual  já  nos  approximavamos.  A's 
9  horas  fizemo-nos  de  partida  e,  depois  de  descermos  duas 
ou  três  voltas,  ouvimos  o  som  de  uma  buzina  e  um  tiro  de 
espingarda  que  nos  annunciavam  a  subida  de  outras 
canoas.  Era  um  negociante  do  Diamantino  que  vinha  de 
Santarém  n'uma  igaritézinha,  barco  de  quilha  usado  na 
navegação  do  Amazonas.  Essa  era  do  tamanho  de  uma 
chalupa.  Acompanhavam-n^o  dois  irmãos,  compondo-se  a 
tripolação  de  10  camaradas,  dos  quaes  três  de  nação 
Apiacá. 

Vinha  esse  homem,  que  conhecôramos  no  Diamantino, 
atacado  das  febres  desde  uns  oito  dias  atraz.  Arrastou-se 
até  a  barraca  do  Sr.  de  LaogsdoríT  e  com  os  olhos  razos 
d'agua  e  a  palavra  cortada  de  suspiros  e  soluços,  contou-lbe 
seus  sofifrimentos  e  a  extrema  fraqueza  a  que  cm  pouco 
tempo  chegara,  exprimindo  no  rosto,  subitamente  radiante, 
a  alegria  que  experimentava  do  inopinado  encontro  por 
poder  receber  soccorros  e  medicamentos.  Pela  pallidez  e 
magreza  conhecia-se  bem  quanto  havia  padecido,  e  tão  fraco 
se  achava  que  mal  podia  ter-se  mesmo  assentado.  Não 
TOMO  xxxvin  p.  II  37 
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estava  menos  doente  sen  irmão  mais  moco ;  mostrava, 
porém,  mais  coragem  e  resignação. 

Como  nós,  tinha  aquella  pobre  gente  o  rosto,  as  mãos  e 
os  pés,  não  só  pintados  de  pieadas  de  piúns  (insecto  alado 
também  chamado  mosquito  pólvora^  porque  em  tamanho 
não  excede  o  de  um  grão  de  pólvora),  senão  também  co- 
bertos de  feridas  provenientes  d'essas  ferroadas.  Mais  fazem 
soffrer  outros  insectos  também  alados,  mas  de  maior  ta* 
manho,  os  borrachudos,  porque  a  parte  do  corpo  tocada 
inflamma-se  logo,  sobrevindo  tal  prurido  que  é  de  coçar-se 
até  verter  sangue.  Vieram-nos  martyrisando  desde  o  Rio 
Preto. 

Por  toda  a  parte  viamo-nos  cercados  de  nuvens  d'esses 
malfazejos  bichinhos,  entrando-nos  pelos  olhos,  nariz,  ore* 
lhas  e  boca,  nas  horas  de  refeição.  Mào  grado  o  excessivo 
calor,  cobriamo-nos  todos,  e  ainda  assim  era  preciso  estar 
agitando  o  dia  inteiro  um  panno  ou  um  espanador  de 
pennas  para  afugentados.  Com  a  noite  desapparecem,  mas 
voltam,  mal  raia  a  madrugada,  para  recomeçarem  a  diabó- 
lica tarefa. 

Por  vezes  causaram-nos  essa  praga  e  a  febre  accessos  de 
raiva  e  recriminações  inconvenientes. 

Uma  dúzia  de  potesinhos  de  vinho,  cinco  ou  seis  caixas 
de  genebra,  três  caixotes  de  guaraná,  igual  numero  de 
broacas  de  sal,  mais  alguns  objectos  e  viveres  que,  desde 
Santarém  deviam  servir  para  três  mezes,  constituíam  o 
carregamento  da  igarité.  Pois  bem,  com  tão  pouca  mer- 
cadoria, contava  o  negociante  um  lucro  certo  de  8409, 
embora  pagasse  o  trabalho,  em  viagem  redonda,  de  dez 
homens  e  o  custo  das  mercadorias  em  Santarém. 

29  de  kWú  de  Í82S.  Tendo  tido  uma  falha  em  com- 
panhia do  tal  negociante,  no  dia  seguinte  d'elle  nos  sepa- 
rámos, depois  do  Sr.  cônsul  ter-lhe  fornecido  soccorro  de 
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viveres  e  remédios.  Um  quarlo  de  hora  depois  entravamos 
na  cachoeira  de  S.  João  da  Barra. 

£'  a  primeira  de  mais  importância  que  se  encontra 
n'essa  linha  de  navegação.  Uma  ilha  a  divide  ém  dois 
braços  igualmente  revoltos.  Abicàmos  na  ponta  superior, 
e  ahi  preparando  o  acampamento,  descarregámos  as  canoas. 
Por  um  camil^o  quasi  impraticável  são  levadas  as  cargas  à 
extremidade  inferior,  passando  as  embarcações  pelo  canal 
da  direita  com  um  cabo  à  proa  e  outro  á  popa  para  as  re- 
terem  na  descida.  Dois  homens  n'ellas  se  mettem,  e  o 
resto  da  gente,  ora  dentro  d'agua  até  a  cintura,  ora  nos 
penhascos,  trabalha  de  varejões  ou  nos  cabos. 

30  de  Abril.  Para  o  porto  inferior  foram  levados,  cada  um 
em  sua  rede,  os  Srs.  Langsdorff  e  Rubzoff.  Apressámo-nos 
em  partir,  porque  as  ondas  levavam  as  canoas  de  encontro 
ás  pedras.  Alguns  minutos  depois,  alcançávamos  o  re- 
manso. 

Ergueu  se  de  repente  um  cheiro  fétido,  que  me  fez  pro- 
curar com  os  olhos  qual  a  causa,  e  vi  bolsando  uma  anta 
morta,  sobre  a  qual  pousava  um  urubu  que  devorava  a 
putrefacta  carniça. 

A  anta  é  animal  muito  vigoroso,  que  pôde  nadar  largo 
tempo  e  Ticar  alguns  minutos  debaixo  d'agua;  era,  pois, 
diíllcil  conjecturar  o  que  lhe  produziria  a  morte ;  mas 
com  certeza  ia  o  cadáver  rolar  na  primeira  cachoeira, 
tomando  então  o  urubu  seu  vôo  pelos  ares  afora. 

Jà  ouvíamos  o  estrondo  do  Salto  Augusto. 

Passámos  perto  de  dois  redemoinhos,  dos  quaes  não  es- 
caparia quem  lá  cahisse.  Um  dos  nossos  pôz-se  a  rezar  e 
persignou-se :  é  verdade  que  era  um  envcnenador,  como 
adiante  veremos. 

Transpuzemos  uma  cachoeira,  cujas  ondas  por  vezes 
alagam  os  barcos.  O  movimento  de  bombordo  a  estibordo 
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qoasi  derrnbott-me  o  toldo ;  o  que  tem  significação  para 
um  tronco  de  arvore  catado,  arredondado  e  sem  quilha. 

Em  poucos  instantes  percebemos  o  branco  nevoeiro  que 
se  ergue  do  Salto  Augusto. 

A  approximação  é  cheia  de  perigos.  Com  rapidez  encos- 
támo-nos  à  margem  direita  e  abicámos  coift  precisão  no 
cotovello  que  ella  faz  a  200  toezas  da  cataracta.  O  balelâo 
foi  o  único 'que  nâo  conseguiu  executar  essa  manobra, 
porque,  tripolado  por  três  homens  inhabeis,  achoa-se  le- 
vado por  um  torvelinho,  d'onde  pôde  safar-se,  mas  para 
cahir  na  correnteza,  cuja  violência  custa  a  vencer.  O 
piloto  não  dirigia  mais  a  popa,  que  se  voltara  para  o  salto. 

Suppuzômo*los  perdidos  I 

Um  dos  nossos  pilotos  gritou-lhes  de  tentarem  galgar  a 
ilha  que  divide  a  cataracta :  ilha  inabordável  1 

Felizmente  os  dois  homens  da  proa  remaram  com  tanta 
energia  que  o  batelão  tornou  a  entrar  no  redemoinho,  o 
que  os  salvou,  porque,  aproveitando-se  do  primeiro  im- 
pulso tomado  pela  embarcação  e  resistindo  com  os  remos 
ao  movimento  gyratorio,  conseguiram  alcançar  a  margem 
em  que  estávamos,  umas  quarenta  braças  abaixo. 

Ha  quatro  annos  n'asses  mesmos  lugares  déra-se  um  la- 
mentável successo,  salvando  uma  criança  de  14  annos  sua 
vida  por  um  rasgo  de  admirável  coragem. 
^  Uma  monção  que  sub«a  o  rio,  tinha  jà  terminado  não 
só  todos  os  trabalhos  do  Salto,  mas  ainda  as  penosas  ma- 
nobras peculiares  a  essa  margem  que  se  adianta  em  curva 
sobre  a  cataracta.  Essas  manobras,  dictadas  pela  prudên- 
cia c  que  exigem  as  maiores  precauções  aosubir-se  o  rio, 
consistem  em  ter  um  numero  capaz  de  homens  collocados  em 
terra  afim  de  puxarem  por  um  cabo  a  embarcação,  na  qual 
vâoduas  ou  três  pessoas  para  a  governarem  até  attingir-se  um 
ponto  onde  não  ha  mais  perigo  e  que  é  justamente  aquelle 
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em  que  nos  achaYamos.  Todas  as  canoas  tinham  jà  Irans- 
posto  esse  trecho  perigoso ;  só  faltava  um  hatelão,  no  qual 
vinham  dois  homens  e  o  tal  menino  de  14  annos  de  idade. 
Partiu- se  a  corda  quando  puxavam  esse  batelão,  e  a  corrente 
de  rojo  o  impelliu  para  o  Salto.  Os  pobres  coitados  iam  da 
proa  á  popa  sem  saberem  o  que  fazer  e,  vendo  a  morte 
imminente,  levantavam  as  mãos  para  os  céos  gritando  mise- 
ricórdia. Pilotos  encanecidos  nos  perigos  d'essa  travessia 
ao  testemunharem  tal  desgraça  perderam  os  sentidos.  En- 
tretanto o  menino,  vendo  de  longe  na  crista  do  Salto  um  ar- 
busto balançado  pelas  ondas,  atirou-se  a  nado  e  agarrou-se 
aos  ramos,  emqaanto  seus  infelizes  companheiros  e  o  ba- 
telão eram  precipitados  no  fundo  abysmo. 

Com  toda  a  pressa  trataram  de  amarrar  coadas  umas 
às  outras ;  correram  ao  longo  da  margem  até  ao  ponto 
mais  chegado  e  d'ahi  largaram  uma  canoa  retida  por 
cabos  e  tripolada  por  dois  intrépidos  homens.  O  menino 
foi  salvo ! 

Voltemos  ao  diário. 

O  guia,  os  pilotos  o  seus  ajudantes  e  proeiros,  todos 
gente  de  escolha,  fizeram  descer  as  canoas  uma  após  outra 
até  à  reintrancia  do  cotovello,  onde  começa  o  porto,  e  volta- 
taram  de  cada  vez  por  terra ;  executaram  duas  vezes  ma- 
nobra idêntica  até  ao  porto  que  fica  mesmo  acima  da 
cataracta. 

Não  ha  mais  do  que  caminhar  uns  cincoonta  passos,  do- 
brar à  esquerda  e  acha-se  o  viajante  n'uma  plataforma  de 
rochedos,  da  qual  descortina  a  queda  do  Juroena,  celebro 
pela  sua  extensão  em  três  secções  e  pelos  perigos  que  ahi  se 
corre.  Podem-se  molhar  os  pés  na  espuma  da  margem, 
não  alcançando  a  vista  nada  mais  do  que  alvacento  barathro 
no  qual  se  engolfa  o  rio  com  o  estrondo  da  trovoada,  espada- 
nando-se  as  ondas,  rugindo  em  massas  animadas  que  se 
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embatem,  como  a  quererem  se  devorar  umas  às  outras  e 
produzindo  vapores  coudeusados  que,  ergueudose  aos 
céos  em  seis  columnas,  a  modo  de  bulcões  rutilantes  de  al- 
vora, de  prompto  se  dissipam  nos  ares.  Os  caixõBs  d^agua 
saltam,  correm  e  se  atiram  em  segunda  queda,  onde  se 
formam  novos  rolos  de  movediço  nevoeiro.  Adiante  dispa- 
ram para  terceiro  e  immenso  jacto,  depois.do  qual  o  rio 
estreitando-se,  deslisa-se  como  sulco  branco  e  se  esconde 
por  traz  de  umbrosa  margem. 

Por  notável  contraste,  voltando-se  para  a  esquerda,  des- 
cansam os  olhos,  ainda  deslumbrados  d*esse  eterno  tur- 
bilhão, n'uma  enseada  batida  de  ondas  que  vêm  se  que- 
brar mansamente  no  musgo  verde  da  plataforma,  e  além 
n'uma  muralha  cortada  em  três  planos  de  rochas,  por  onde 
descem  mil  fios  d'agua,  representando  um  como  amphithea- 
tro  do  três  ordens  de  lyras  de  brancas  cordas,  onde  a  vi- 
bração cahe  e  geme  na  pedra,  misturando  distinctamente 
eólios  sons  aos  rugidos  da  cataracta. 

Do  outro  lado  da  grande  queda,  vê- se  a  ilha  á  qual  jà 
me  referi.  Rodeada  de  líquidos  sorvedouros,  de  ondas  tão 
altas  como,  as  do  oceano,  por  todos  os  lados  inaccessivel, 
submersa  na  sua  porção  superior  e  em  parte  occulta  pelo 
nevoeiro,  parece  surgir  da  espuma  de  vasta  cratera  em  li- 
quefacção. Corôa-a  comtudo  uma  floresta  de  grandes  ar- 
vores. Que  seres,  porém,  buscam  sua  sombra?  Nenhum 
animal  pode  alcançal-a  com  vida.  Pé  humano  ainda  não  a 
pisou.  Pisal-a-ha  um  dia,  quando  a  civilísação  tiver  pene- 
trado n'essas  regiões  ?  E'  o  que  se  pôde  aflQrmár  com  toda 
a  segurança. 

Por  traz  da  ponta  inferior  da  ilha,  vô-se  surdir  a  outra 
metade  do  rio  ainda  espumante,  pois,  no  dizer  da  camara- 
dagem, é  a  outra  parte  do  Salto,  occulta  pela  ilha,  tão 
grande  como  esta.  Todo  esse  quadro  agitado  é  emmoldii- 


—  291  — 

rado  em  ama  8ta  de  floresta  como  a  qne  viramos  em 
todos  os  rios  e  correntes  qae  navegámos,  com  excepção  do 
Rio  Pardo  e  do  Coxim. 

Janto  ao  porto  inferior  e  à  beira  de  um  barranco  de  SO"" 
de  inclinação  formámos  pouso.  O  varadouro  tem  400  pas- 
sos de  um  porto  a  outro,  ficando  um  acima  do  outro  150 
pés,  segundo  minha  estimativa. 

Perto  demorava  um  cemitério  onde,  no  ann(T  passado, 
haviam  sido  enterradas  40  pessoas,  victimas  das  sezões  que 
assaltam  os  viajantes  d'essas  insalubres  correntes.  Âhi  fora 
plantada  uma  grande  cruz  de  20  pés  de  alto,  afim  de  col- 
locar  essa  terra  e  restos  debaixo  da  protecção  do  respeito 
religioso.  O  tumulto  e  as  agitações  da  cataracta  mais  exal- 
tam esse  sentimento,  tornando-se  a  presença  da  morte  um 
dos  mais  assignalados  característicos  d*essa  grandiosa  na- 
tureza. 

Cheiro  cadavérico,  vindo  do  lado  dò  cemitério,  fez-nos 
descobrir  a  cova  de  um  Apiacd  que,  voltando  de  Santarém 
com  o  negociante,  morrera  de  febres  a  dois  dias  de  viagem 
de  sua  tribu.  Havia  um  buraco,  que  fora  sem  duvida 
aberto  por  um  enxame  de  abelhas,  pois  as  viamos  sahir 
em  grande  quantidade.  Demo-nos  pressa  em  cobrir  com 
terra  essa  cova. 

2  de  Maio  de  1828.  Todos  os  nossos  puzeram  mãos  ao 
cabo  para  arrastar  a  primeira  canda,  mas  em  vão.  Mo 
tínhamos  senão  uma  polé  que  alli  acháramos,  deixada 
pelos  que  nos  precederam.  A  roda  quebrou-se,  e  o  resto  do 
dia  passou-se  em  fazer  outra,  sem  que  o  conseguissem. 
Um  machado  e  duas  tesouras  ficaram  inutilisados  n*essas 
madeiras  rijíssimas  e  preciosas,  de  que  estão  cheias  as  flo- 
restas do  Brasil. 

Continuaram  muito  doentes  os  Srs.  Langsdorfif  e  Rubzoff. 
A  fraqueza  era  tal  que  não  podiam  sahir  da  rede:  a  perd  a 
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de  appetite  completa.  Os  calafrios  volta?am-lhes  diaria- 
mente às  mesmas  horas,  precedendo  accessos  de  febre  de 
tal  violência  que  fazíam*n'os  involuntariamente  soltar  gri- 
tos entrecortados  e  dar  pulos  de  agitar  as  arvores,  oade 
á  rede,  mosquiteiro  e  toldo  estavam  armados.  VI  a  fo* 
ihagem  d'essas  arvores,  cujo  tronco  tinha  uns  33  ceatimetros 
de  diâmetro,  tremer  na  altura  de  40  palmos.  Cada  rede 
estava  suspensa  a  duas  d'ellas. 

Quanto  a  mim,  acbei-me  restabelecido,  mas  ama  excar- 
são  que  fiz  durante  o  dia  causou-me,  em  consequência  de 
uma  trovoada  que  me  pilhou,  súbita  recahida. 

Querendo  examinar  a  parte  do  Salto  que  6ca  por  detraz 
da  ilha,  passei,  por  volta  das  4  horas  da  tarde,  n'umacanôi- 
nha  em  que  iam  também  o  guia  o  um  camarada,  o  rio 
n'um  ponto,  em  que  elle  jà  dá  alguma  navegação.  Com  effeilo 
descortinei  a  segunda  secção  da  queda,  duas  vezes  tão 
larga  como  a  primeira  sem  poder  comludo  vêr^lhe  a  base, 
bcculta  como  é,  por  arvores  e  rochedos  da  margem  es- 
querda, isto  é,  â  nossa  direita. 

Essa  secção  é  muito  larga,  porque  corta  o  rio  obliqua- 
mente, como  mostra  o  plano  approximativo. 

Formou-se  uma  trovoada  que  se  adiantou  sobre  nós. 
Retido,  porém,  pelo  trabalho  de  tirar  a  vista,  deixei-me 
ficar,  tanto  mais  que  o  guia  divertia-se  em  pescar  volumosos 
peixes,  como  se  costuma  pescal-os  perto  das  grandes  quedas. 

Sobre  nossas  cabeças  azulava  o  céo ;  massiços  de  nuvens 
arredondados  e  illuminados  por  cima  formavam  um  arco 
que  tomava  os  pontos  extremos  do  horizonte,  arco  som- 
brio no  interior  e  recortado  em  stalactites,  d 'onde  cabiam 
columnas  mais  escuras  de  chuva,  que  o  vento  inclinava 
para  a  esquerda. 

Arrebentou  o  raio;  abriram-se  as  cataractas  do  céo ;  mas 
embaixo  a  paizagem  tornou-se  ainda  mais  resplandescente- 
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Dois  grupos  de  elevado  anroredo  também  negrejantes 
coroavam  o  rio  transformado  em  extensa  e  alva  esteira,  cuja 
franja  cortava  em  linha  recta  essa  soberba  perspectiva. 

As  colamnas  de  chuva  pendiam  para  a  esquerda ;  as  mil 
movediças  dobras  da  esteira  para  a  direita ;  mais  abaixo, 
porém,  todas  as  aguas  corriam  espumantes  para  a  esquerda, 
isto  é,  para  a  ilha,  desviadas,  como  são,  por  um  penhasco 
ligado  aella  na  parte  submersa,  de  14  pés  de  alto,  direito 
como  uma  flecha,  e  de  encontro  ao  qual  batem,  rugem  e 
espadanam  as  ondas.  Ahi  se  forma  a  segunda  queda  que  é 
a  continuação  d'aquella  que  haviamos  vislo  da  margem  em 
que  ficava  nosso  pouso. 

Para  cá  do  penhasco  e  da  correnteza  da  ilha,  é  o  rio 
quasi  calmo. 

Essa  queda  não  dà  idéa  do  chàos,  como  a  companheira 
da  direita.  Nenhuma  columna  de  denso  nevoeiro  ahi  se  v6  *,  - 
pelo  contrario  vapores  adelgaçados  pairam  horizontalmente 
sobre  o  lençol  d'agua,  como  uma  miragem,  principalmente 
à  direita  do  espectador,  onde  o  salto  nada  mais  é  que  um 
foco  de  deslumbrante  alvura. 

Não  tive  tempo  senão  de  tirar  muito  às  pressas  um  es- 
boço. A  trovoada  desabou  sobre  nós  com  tal  fúria  que, 
antes  de  alcançarmos  a  canoa,  correndo  sobre  as  rochas, 
já  estávamos  varados  pela  chuva.  Despi-me  todo,  na  crença 
de  que  a  roupa  molhada  e  fria  poder ia-me  fazer  mal  e  puz-me 
a  trabalhar  de  remo  para  conservar  o  sangue  em  agitação, 
e  não  me  deixar  tolher  pela  chuva  e  o  vento.  Cheguei, 
porém,  à  barraca  transido  de  frio ;  o  capote  e  as  cobertas 
mal  me  davam  algum  calor.  Toda  a  noite  ardi  em  febre, 
acompanhada  de  grande  dõr  de  cabeça  e  extrema  fraqueza, 
com  todos  os  symptomas,  emflm,  das  febres  intermitten- 
tes.  Com  effeito  fui  de  novo  atacado  e  durante  iO  dias 
por  ellas  muito  maltratado,  não  tanto,  porém,  como  os  meus 
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companheiros,  a  qaem  ea  dava  o  braço  para  ajadar  a 
caminhar.  Desde  então  tive  mais  ou  menos  calafrios  e  febre 
até  Santarém. 

3  de  Maio  de  1828.  Com  maito  trabalho  foi  arrastada  a 
primeira  canoa  uns  dois  terços  do  caminho,  defronte  do 
cemitério.  No  dia  seguinte  pu&ou-se  a  mesma  canoa  e  o 
batelão  até  nosso  pouso  e  põz-se  a  segunda  canoa  em 
secco,  na  rampa  que  domina  o  porto  superior,  sendo  trazida 
até  perto  do  acampamento  no  dia  5. 

A  segunda  roda  da  polé  partiu-se,  e  nossa  gente  nada 
mais  fez  no  resto  do  dia.  Um  passageiro  chamado  Canralho 
cahiu  doente.  Em  34  pessoas  não  havia  senão  15  de  saade, 
6  entre  essas  só  oito  tinham  escapado  até  então  das  sezões. 

Ainda  tive  forças  para  desenhar  um  pirar^íra,  peixe  de 
um  metro  de  comprido  e  pouco  apreciado. 

6  de  Maio  de  1828.  Atirou*-se  a  primeira  canoa  â  agoa. 
Pouco  faltou  que  na  descida  elia  se  despedaçasse  de  en- 
contro às  rochas,  porque  a  camaradagem,  não  podendo  re- 
tèl-a,  deixou-a  descer  pelo  plano  inclinado.  Só  tiveram 
tempo  de  saltar  para  os  penhascos  da  direita  e  esquerda, 
correndo  o  risco  de  quebrarem  as  pernas.  Isto  não  lhes  deu 
mais  prudência  quando  arrastaram  o  batelão,  porque, 
tendo-o  levado  até  à  descida  e  algum  impecilio  obstan- 
do4he  o  avançar,  puzeram-se  todos  a  forcejar,  no  meio  de 
grande  alarido,  uns  a  puxal-o,  outros  a  empurral-o  no 
sentido  da  correnteza.  De  repente  moveu-se  a  embarcação, 
mas  comjtamanba  violência  que,  se  todos  não  largassem  os 
cabos,  fugindo  para  o  lado  da  malta,  estavam  perdidos.  O 
batelão  foi  feito  migalhas  nas  pontas  das  rochas,  perda 
sensível  para  nós,  pois  era  nossa  melhor  embarcação;  tí- 
nhamos que  transpor  muitas  cachoeiras  perigosas  e  o  car- 
regamento avultava. 

Gessei  ahi  de  escrever  o  diário,  por  causa  das  febres. 
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De  lembrança  dei-lhe  coatinuação  quando  em  Santarém. 
Por  essa  razão  não  figuram  mais  datas.  Não  tínhamos  mais 
presentes  nem  sequer  os  dias  do  mez,por  tal  modo  estavam 
todos  doentes. 

No  dia  7  arrastou-se  a  segunda  canoa  com  precauções, 
mas  tão  pouca  perícia,  que  não  poderam  deixar  de  soltar 
os  cabos  que  a  retínham.  Por  extrema  felicidade  escanga^ 
Ihou-se  só  a  proa.  O  Sr.  de  Langsdorff  ficou  furioso  com  a 
camaradagem  e  sobretudo  com  o  guia,  o  qual,  desde  o  Rio 
Preto,  tinha  sido  causa  de  muitos  sinistros. 

O  resto  d'esse  dia  e  o  seguinte  até  meio-dia  foram  empre- 
gados  nas  reparações  da  canoa.  Por  ella  e  pela  outra  dis- 
tribuiu-se  todo  o  carregamento  e  excedente  da  que  se  per- 
dera. O  resto  ficou  em  terra  dentro  de  uma  barraca,  tendo 
o  Sr.  cônsul  intenção  de  parar  uma  légua  abaixo  n'uma 
matta  chamada  Tucurisal  para  fazer  uma  canoa,  sendo 
então  fácil  mandar  buscar  esses  objectos  e  mantimentos. 

Partimos  com  effeito  para  essa  floresta  de  tucuris^  ã  qual 
chegámos  com  uma  hora  de  navegação.  Como  deviamos 
ficar  ahi  parados  alguns  dias,  nos  dois  primeiros  mandou 
o  Sr.  Langsdorff  derrubar  varias  possantes  arvores,  afim 
de  arejar  o  acampamento,  que  assentava  em  terreno  bas- 
tante inclinado  epor  isso  incommodo.  No  terceiro  dia,  os 
camaradas  acharam  a  300  passos  do  pouso  um  tucurl  de 
bom  tamanho  para  dar  a  canoa  precisa  e  consumiram  o 
dia  inteiro  a  pôl-o  em  terra.  W  que  n*esses  casos  não  se 
trata  só  de  cortar  uma  arvore ;  convém  levantar  em  torno 
um  andaime  para  chegar  ã  altura  em  que  não  ha  mais  sa* 
liencia  e  o  tronco  é  arredondado. 

Os  dois  terços  da  extensão  total  bastaram  para  o  com- 
primento do  bote  que  n'esse  sentido  deveria  ter  25  passos 
sobre  80  centímetros  de  largo.  Nossas  embarcações  eram  todas 
de  madeira  <ucuf{,muitoquebradiça,comtQdo,de  quedavam 
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prova  a  segunda  canoa  e  a  proa  da  terceira  qae  desQzft- 
ram-se  em  pedacinhos,  como  se  fora  yidro. 

Esta  arvore,  qae  se  eleva  acima  de  qualquer  outra  e  cojos 
ramos  e  espessa  folhagem  coroam  um  caule  recto  como 
uma  columna,  e  de  grossura  a  não  poder  ser  às  vezes  abar- 
cado por  cinco  homens,  dá  um  fructo  das  dimensões  de  um 
coco  da  Bahia.  O  envoltório  é  ainda  mais  rijo.  Precisa 
saber  manejar  um  machado  para  o  abrir,  e  só  é  possivel 
partíl-o  em  circulo,  lançando  mão  de  uma  serra. 

Dentro  acham-se  quinze  ou  vinte  nozes  do  aspecto  e  ta* 
manho  que  mostra  o  desenho  junto :  estas,  também  com 
casca  muito  dura,  encerram  uma  amêndoa,  coberta  de  mna 
peilicula  pardacenta  que  difBcilmente  se  destaca,  mas  que 
esbrugada  tem  gosto  agradável,  embora  seja  muito  oleosa. 

O  tucurí  é  de  grande  soccorro  para  o  indio  e  o  viajante. 
Carrega  extraordinariamente,  e  cada  coco  basta  para  fartar 
um  homem. 

Esta  arvore,  dando  fructos  tão  pesados  em  grande  altura, 
não  deixa  de  inspirar  fundado  terror  aos  que  passam  por 
baixo  d'ella.  De  facto  a  queda  de  uma  d'aquellas  pinhas 
na  cabeça  de  um  homem  o  derrubaria  sem  sentidos.  Os 
animaes  que  d'ella  tiram  o  sustento,  às  pressas  agarram  o 
primeiro  fructo  que  encontram  por  terra  e  vão  se  safando 
com  ligeireza  para  o  comerem  sem  receio. 

De  dia,  de  noite,  quando  havia  ventania,  ouvíamos  cahir 
essas  immensas  nozes  com  um  baque  surdo.  Quando  a 
camaradagem  ia  trabalhar  na  canoa  atravessavam  com 
cautela  a  matta  e,  se  havia  vento,  punham-se  todos  a  cor- 
rer. Eu  mesmo  pouca  confiança  tinha  no  meu  chapéo  de 
palha  do  Chile  e  no  capote,  pois  não  impediriam  que 
sentisse  dolorosíssima  pancada  na  cabeça  ou  no  hombro, 
receios  tanto  mais  justos  quanto  ouvia  e  via  cahir  à  direita 
e  esquerda  muitos  d'eUes. 
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Na  QOssa  estada  no  Diamantino,  muito  se  rego8ija?a  o 
Sr.  Langsdorfif  com  a  idéa  de  qae  ia  vèr  o  tucuri.  Pelo  que 
dizia,  era  arvore  quasi  desconhecida  na  Europa,  tendo  tido 
muito  expressas  recommendações  de  sábios  para  colher 
todas  as  indicações  possiyeis. 

Não  pude  desenhar  senão  o  fructoe  a  folha,  a  qual  tem 
três  decimetros  de  comprimento,  é  lanceolada  e  pendente. 

Pretendiam  nossos  camaradas  que  à  vontade  põde*se 
fazer  cahir  o  tucuri  do  lado  que  se  queira,  para  o  que  basta 
praticar  uma  incisão  mais  baixa  do  que  outra  acima, 
cousa  que  nem  em  todos  os  casos  se  verifica. 

A  arvore  que  derrubaram  arrastou  outras  na  queda, 
causando  estrondoso  ruido,  cujo  ècho  n'essas  solitárias  pa-* 
ragens  prolongou-se  muito  ao  longe. 

Fundo  e  estreito,  corre  àhi  com  mais  rapidez  o  Ju« 
ruena,  encaixado  entre  duas  collinas,  dasquaes  a  que  en< 
frenta  comnosco  é  também  em  declive  e  coberta  de  matto. 

Onze  dias  levou  a  camaradagem  a  fazer  a  canoa,  tempo 
que  nos  pareceu  sobremaneira  melancólico  por  causa  das 
moléstias  e  do  tédio  de  estarmos  retidos  n'uma  floresta. 
Voltei  ao  Salto  Augusto  para  acabar  de  tirar  a  vista  da 
segunda  secção  e  24  horas  depois  regressei  ao  pouso. 

Âcabrunhavam-nos  as  enfermidades;  os  mosquitos  cau- 
savam-nos  duros  soffrimentos,  não  nos  dando  a  menor 
trégua. 

Por  cima  do  mais  sobreveiu  uma  chuva  torrencial  que 
durou  dias  seguidos,  molhando  tudo  quanto  tinhamos,  até 
dentro  das  barracas. 

A  pesca  e  a  caça  nada  produziam.  Tudo  concorria  para 
tornar-nos  aquella  parada  intolerável. 

Viamo^nos  reduzidos  a  tomar  caldos  de  coatds  e  barri- 
gudos, duas  espécies  de  macacos,  ahi  muito  numerosos, 
sem  duvida  em  razão  dos  fructos  do  tucuri,  caldos  aliás 
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excellentes ;  pois,  embora  me  tivessem  as  sezões  edibotado 
o  paladar  e  me  repugnasse  essa  carne,  senti  que  o  estômago 
enfraquecido  dava-se  bem  com  aquelle  restaurador  ali- 
mento. 

N'esse  lugar  foi  que  se  manifestou  o  estado  desastroso 
em  que  cahiu  o  Sr.  Langsdorff,  isto  é,  a  perda  da  memoria 
das  cousas  recentes  e  completo  transtorno  de  idéas,  de- 
vido á  violência  das  febres  intermittentes.  Essa  pertarbação, 
da  qual  nunca  mais  se  restabeleceu,  obrigou-nos  a  ir  para 
o  Pará  e  voltar  para  o  Rio  de  Janeiro,  pondo  assim  termo  a 
uma  viagem,  cujo  plano,  antes  d'essa  desgraça,  era  vastís- 
simo, pois  deviamos  subir  o  Amazonas,  o  Rio  Negro,  o 
Branco,  explorar  Caracas  e  as  Goyanas  e  regressar  ao  Rio 
de  Janeiro,  atravessando  as  provi ncias  orientaes  do  Brasil. 
Talvez  tivéssemos  também  tomado  outra  direcção,  a  do 
Perii  e  Chile,  por  exemplo.  Não  havia  sido  pelo  governo  da 
Rússia  determinado  ao  Sr.  de  Langsdorflf  nem  tempo  nem 
caminho  certo. 

Parece  que  o  canal  de  Cassiquiàre  não  é  ainda  bem  co- 
nhecido, pois,  quando  estávamos  no  Diamantino,  recebea 
o  Sr.  de  Langsdorfif  uma  carta,  escripta  do  Pará,  do  via- 
jante inglez,  Mr.  Burschell,  na  qual  lhe  referia  que,  cha- 
mado á  Inglaterra  por  negócios  defamilia,  via-se  obrigado 
arenunciar  ao  plano  de  exploração  do  canal  Cassiquiàre, 
pelo  que  o  cônsul  não  puzera  duvidas  em  aceitar. 

No  sexto  ou  sétimo  dia  de  nossa  estada  no  Tucurisal, 
passou  uma  tropa  de  Mundurucús  pela  floresta  fronteira 
ao  nosso  acampamento  e  do  outro  lado  do  rio.  Um  aju- 
dante do  piloto,  que  estava  a  caçar,  trouxe-nos  três  d'elles 
na  canôinha.Por  diversas  vezes  foi  buscar  outros  e,  dentro 
em  pouco,  comnosco  tivemos  20  indios,  dos  quaes  duas 
mulheres  velhas  e  uma  moça.  Na  margem  de  lá  Qcára 
ainda  maior  numero,  composto  na  maior  parle  de  mulhe- 
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res  e  crianças.  Os  que  transpuzeram  o  rio,  haviam  deixado 
nas  mãos  dos  companheiros  os  arcos,  flechas  e  bagagens. 

Deram  mostras  de  satisfação  em  vêr-nos.  Como  os 
Apiacds,  andam  nós»  sarapintados  no  pescoço,  hombros, 
peito  e  costas,  de  um  desenho  que  semelha  um  mantéo 
agarrado  ao  corpo,  o  que  parece  indicar  certo  grào  de 
faceirice,  caso  sejam  capazes  de  a  sentir.  Conlava-nos  o 
Sr.  Taunay  que  em  não  sei  que  archipelago  do  mar  do  Sul 
appareciam  os  naturaes  por  tal  modo  pintados  dos  pès  á 
cabeça  que  os  marinheiros  da  Urania  diziam  com  graça  que 
elles  estavam  vestidos  e  nús. 

Os  Mundunwás  raspam  os  cabellos  da  cabeça,  deixando 
acima  da  testa  um  feixe  redondo  e  curto:  por  traz  usam  do 
cabello  que  chega  até  ás  fontes,  de  modo  que  todos,  ho- 
mens, velhos,  mulheres  e  moços,  são  calvos  por  inclinação* 

Em  cada  orelha,  fazem  dois  furos,  nos  quaes  introduzem 
cylindros  de  dois  centímetros  de  grossura.  Amarração 
( tatouago )  da  cara  consiste  em  duas  linhas  que  vão  do 
nariz  e  da  boca  às  orelhas,  e  de  um  xadrez  em  losangos 
no  queixo.  Além  d'essas  riscas  fixas,  pintam-se  com  sueco 
de  genipapo  que  é  da  côr  da  tinta  de  escrever.  A's  vezes 
traçam  linhas  verticaes  em  algumas  partem  do  corpo. 

Debaixo  do  braço  trazia  um  d'esses  indios  um  pedaço 
de  cateitú  ( porquinho  do  malto  )  assado  e  embrulhado  em 
folhas  sôccas.  A  vista  d'esse  manjar,  que  tinha  cara  de  ser 
excellente,acordou-me  o  appetite  modificado  uns  dias  atraz 
pela  moléstia.  Pedi-oao  indio  que  promptamentem'o  cedeu. 
Coma  mesma satisfacção  saborearam-n'oos  Srs.de Langsdorff 
e  Rubzoff,  ainda  mais  faltos  de  appetite  que  eu.  Sem 
sal,  nem  tempero  algum,  achámos  esse  assado  succulento, 
provindo  a  excellencia  do  modo  por  que  os  indios  o  prepa- 
ram.£mbrulham-n'o  em  folhas  e,  espetado  em  comprido  páo, 
fincam-o  em  terra  á  distancia  calculada  do  fogo,  conforme  é 
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o  calor  mais  oa  menos  ínteDso.  Goze  tSo  lentamente  qae 
sao  necessários  alé  dois  dias,  mas  d'essa  maneira  torna-se 
a  carne  mais  tenra,  consenrando-lhe  as  folhas  o  caldo  e 
presenrando-a  da  fumaça. 

Em  razão  da  marcha  que  durava  muitos  dias,  estaTam 
quasi  esfaimados  esses  Índios,  dos  quaes  um  tão  útil  fora 
ao  nosso  appetite  estragado  pelos  soffrimentos.  Demo-lhes 
uma  bõa  refeição  e  foram-se  para  outro  lado  do  rio,  depois 
de  lerem  feito  suas  despedidas. 

A  alguns  dias  de  viagem  d'alli  moravam,  nas  margens  do 
rio  Tapajós,  onde  cultivavam  mandioca  e  fabricavam  farinha 
que  os  negociantes  do  Pará  iam-lhes  comprar. 

A  apparição,  pois,  d^elles  em  lugares  que  nunca  visita- 
vam* dava  lugar  a  commentarios;  mas  como  sabíamos  pelo 
sujeito  que  encontráramos  no  dia  28  de  Abril,  que  haviam 
morto  um  brasileiro  malfeitor  que  lhes  arruinava  as  plan- 
tações, suppuzemos  que  o  receio  de  serem  perseguidos  os 
forçara  a  abandonar  suas  moradas,  pouco  afastadas  dos 
estabelecimentos  brasileiros. 

De  repente  recordàmo-nos  da  barraca,  bagagens  e  man- 
timentos deixados  no  Salto,  e  temendo  que  os  selvagens  os 
descobrissem  e  saqueassem,  fizemos  logo  descarregar  uma 
canoa,  ordenando  ao  guia  fosse  buscal-os  com  seis  homens. 
Achando-se,  porém,  o  dia  adiantado,  não  partiu  senão  do 
dia  seguinte,  voltando  a  tarde  para  nos  participar  que  os 
Mundurucús  por  là  jà  tinham  passado,  tendo  desappare- 
cido  a  farinha  de  milho,  objectos  de  ferraria,  os  arcos  e 
flechas  com  que  nos  haviam  presenteado  os  Apiacás,  uma 
rode  de  pescar  e  outros  objectos.  Algumas  caixas  haviam 
sido  arrombadas.  Trouxe*nos  comtudo  a  barraca  e  o  resto  da 
bagagem.  Causou-nos  sorpreza  saber  que  não  haviam  to- 
cado no  feijão,  do  qual  haviam  cinco  saccos,  de  modo  que 
para  leval-os  vasios,  entornaram  o  conteúdo  nas  broacas. 
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PoucacoDÍiançainerecia-nosogaia,mas  se  fora  elle  o  ladrão, 
porque  motivo  traria  o  feijaò  e  que  destino  daria  a  arcos  e 
flechas  T 

Depois  de  12  dias  da  parada  naTacurísai,  deitámos  em- 
fim  a  embarcação  à  agua  e  partimos,  em  extremo  satis- 
feitos por  deixar  esses  malfadados  desertos. 


{Continua.) 
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DOS  BRASILKIROS  ILLUSTRES  POR  ARMAS»  LETRAS»  VIRTUDES,  KTG. 


MANOEL  0D0R1C0  MENDES  O 


A  litteratura  brasileira  contemporânea  é  qaasí  geral- 
mente desconhecida  em  Portagal.  Oa  seja  desdém  prove* 
niente  de  uma  superioridade  incontestável  D'este  ramo  dos 
conhecimentos  humanos ;  ou  a  lingua  portugueza,  trans- 
formando-se  no  Brasil  e  affectando  novos  meneios»  em  que 
o  desalinho,  as  incorrecções  e  os  modernos  gallicismos  se 
allíam  sem  graça  e  com  um  gosto  impuro»  ao  fallar  obso- 
leto do  século  de  quinhentos»  se  af&gure  por  isso  extranha 
e  degenerada  aos  descendentes  directos  de  Camões  e  de 
Vieira;  o  facto  que  assígnalamos  não  é  nem  menos  mani- 
festo» nem  menos  para  sentir-se»  posto  que  por  outro  lado 
não  deva  causar  sorpreza  em  uma  época  em  que  aqui  as 
formas  mais  que  as  idéas  altrahcm  a  attençâo,  o  o  culto 
da  phrase  e  do  estylo  se  converte  não  raro  em  cega  e 
viciosa  idolatria. 

Contra  a  exactidão»  d'este  reparo  não  concluem  de  modo 
algum  certas  eloquentes  excepções,  Alexandre  Herculano 
e  Castilho»  por  exemplo,  revelando  aos  seus  compatriotas» 

n  Bsla  biographia  de  um  dos  oossos  mais  dislinclos  consócios 
foi  escrípta  por  nm  de  nSo  menor  lllustração»  e  impres«a  na  Reviita 
Contemporânea  de  PortMÇMl  e  Braãil^  em  Oulohro  de  1863. 

{Nota  da  redacção,) 
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sorprendidos  da  novidade,  a  existência  de  poetas  e  orado- 
res brasileiros  de  tal  preço  como  Montalverne  e  Gonçalves 
Dias ;  nem,  por  excesso  contrario,  uma  ou  outra  reeom- 
mendação  e  elogio,  arrancado  à  condescendência»  e  malba- 
ratado de  ordinário  à  prodacções .  indignas  da  publica 
allenção,  e  que  se  chegam  a  alcançal-a,  conceituadas  como 
merecem,  só  servem  a  generalisar  e  a  perpetuar  um  des- 
crédito pouco  merecido. 

O  mais  é  que  o  que  acabamos  de  observar  acerca  d'esta 
ignorância  da  litteratura  brasileira,  ou  d'esta  indifferença 
para  com  ella,  nota-se  igualmente  em  quasi  tudo  o  mais 
que  diz  respeito  ao  Império  americano.  Quem  sabe  ou 
quem  lhe  importa  nas  regiões  politicas  de  Lisboa  do  que 
se  passa  no  Brasil  T  Exceptuai  umas  tantas  notícias  sobre 
câmbios,  preços  de  mercadorias  e  movimento  marítimo, 
copiadas  verbum  ad  verbum^  e  algarismo  por  algarismo, 
dos  jornaes  dos  grandes  empórios  commerciaes,  e  uma  ou 
outra  magra  correspondência^  serzida  de  retalhos  das 
folhas  publicadas  durante  a  quinzena,  nas  horas  vagas  de 
algum  curioso,  e  succeder-se-hão  os  paquetes  sem  que  os 
jornalistas  de  Lisboa  nos  communiquem  o  que  vai  por 
aquellas  plagas  ignotas  e  quasi  fabalosas,  que  é  fama  os 
seus  antepassados  outr^ora  descobriram  e  a  que  houveram 
por  bem  pôr  o  nome  de  Terra  de  Santa  Cruz.  Mudem-se 
alli  muito  embora  os  ministérios,  díssolvam-se  as  camarás, 
operem-se  profundas  modificações  no  systema  politico  e 
económico  do  Império;  se  o  officioso  correspondente  do 
Jornal  do  Commercio  (única  folha  de  Lisboa  que  a  espaços 
por  inttermittencias  nos  dà  d'estas  noticias)  se  esquece  ou  se 
enfada  da  voluntária  tarefa,  os  brasileiros  que  aqui  habi- 
tamos somos  irremissivelmente  condemnados  ao  pão  quoti- 
diano das  expedições  do  México  e  Gochiqchina,  e  das  interes- 
santes e  intern^inaveis  questões  do  Ho{steín  e  do  Montenegro. 
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Yerdade  é  que  outra  cousa  se  observa  no  jornalismo  do 
Torto,  que  n'este  particular,  como  em  diversos  outros,  jà 
leva  conhecida  vantagem  ao  de  Lisboa ;  mas  o  Porto  não  é 
quem  dá  o  tom  ao  reino  todo,  e  o  facto  de  resto  ex- 
plica-se  pela  circumstancia  de  que  aquella  capital  do 
norte,  invertidos  os  antigos  papeis,  é  hoje  em  dia  uma  es- 
pécie de  colónia  do  Brasil,  a  quem  apenas  fornece  os  bra- 
ços que  lhe  sobejam,  e  o  seu  solo  mal  pôde  sustentar,  em 
troco  dos  capitães  que  d'aUi  recebe  em  sjrande  parte,  c  que 
o  fecundam,  enriquecem  e  aformoseam  com  um  incre- 
mento tão  rápido,  como  maravilhoso. 

As  causas  da  anomalia  observada  em  Lisboa  são  simplc.s 
o  manifestas ;  nem  seria  díflicil  consignal-as  aqui ;  mas 
adiado  esse  exame  mal  cabido  n'este  lugar,  basta  dizcr-se 
que  o  Brasil  valia  bem  a  pena  de  ser  mais  bem  conhe- 
cido, 6  n'esto  paiz  muito  mais  do  que  qualquer  outro.  A 
maior  de  todas  as  grandes  obras  que  perfez  Portugal  nos 
dias  da  sua  gloria  e  poderio,  é  também  a  única  de  todas 
ellas  que  sobrevive  á  geral  ruína  e  decadência.  Sob  a  pro- 
tecção das  suas  leis,  e  no  seio  da  sua  beneOca  e  fecunda 
hospitalidade,  abrigam-se  milhares  de  portuguezes,  cujo 
numero  avulta  de  anno  para  anno  em  progressão  sempre 
ascendente,  sem  embargo  de  estudadas  declamações  contra 
a  insalubridade  do  clima  e  os  pretendidos  horrores  da  de- 
nominada escravatura  branca. 

A  constituição  politica  do  Império,  coeva  da  indepen- 
dência, perdura  ha  quasi  kO  annos,  e  arreigada  nos  cos- 
tumes e  no  amor  dos  povoai  já  não  eslà  á  mercê  dos  par- 
tidos impacientes,  nem  de  alguns  batalhões  insubordina- 
dos, que  à  voz  do  primeiro  general  ambicioso  e  descon- 
tente se  encarreguem  de  reformar  as  instituições.  As 
guerras  civis  que  por  vezes  nos  affligiram,  ora  exliuctas 
(Ití  si  mesmas,  ora  reprimidas  cora  vigor,  e  sempre  locali- 
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sadas,  nanca  ameaçaram  envolver  no  sea  incêndio  o  paiz 
inteiro  de  uma  à  outra  extremidade;  e  de  ha  tantos 
annos  que  as  não  conhecemos,  póde-se  dizer  que  apenas 
constituem  hoje  um  simples  elemento  histórico. 

A'  sombra  da  diuturna  paz  aperfeiçoa-se  a  poKcia  civil 
e  social,  prospera  o  commercio,  toma  rápido  incremento  a 
publica  riqueza,  e,  apezar  dos  incommodos  e  difiBculdades 
das  longas  viagens,  o  trato  e  corrente  da  commanicação 
com  os  grandes  centros  de  civilisação  é  no  Brasil  muito 
mais  frequente,  numeroso  e  importante  que  em  Portugal. 
E,  pbenomeno  sobretudo  digno  de  attenção,  o  qnasi  re- 
cente Rio  de  Janeiro,  pelo  movimento  do  seu  magnifico 
porto,  actividade  de  sua  vida  interna,  riqueza  e  graça  das 
suas  lojas,  armazéns  e  casas  de  campo,  affluencia  e  varie- 
dade de  população  estrangeira,  gozos  e  confortos  que  pro- 
porciona, offerece  à  attenção  do  viajante  uma  physionomía 
muito  mais  pronunciada  de  cidade  européa  que  a  própria 
vetusta  Lisboa,  sua  antiga  metrópole. 

A  vastidão  dos  espaços  e  distancias,  a  correspondente 
escacez  de  braços,  certas  difficuldades  económicas  e  finan- 
ceiras, aliás  hoje  communs  a  todas  as  nações  grandes  e 
pequenas,  e  sobretudo  o  formidável  problema  da  escravi- 
dão, vicio  que  nos  inoculou  e  legou  o  systema  colonial, 
são- nos  occasião  de  graves  embaraços;  mas  sem  embargo 
d'elles  ninguém  no  Brasil  se  assusta  do  presente  ou  deses- 
pera do  futuro.  Falta-nos,  é  certo,  o  passado  que  só  a  suc- 
cessão  dos  tempos  nos  poderá  dar ;  roas  se  com  elle  nos 
faltam  o  assento  e  solidez  das  velhas  nações,  não  soffremos, 
como  algumas  d'ellas,  os  pezares  de  uma  grandeza  desva- 
necida, nem  buscamos  disfarçal-os  com  os  artíOcios  e  pres- 
tígios de  uma  litteratura  exuberante. 

Mas  um  povo  recente,  que,  mesmo  no  domínio  especial 
das  leiras  e  das  sciencías  que  com  ellas  tem  mais  intima 
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connexSo»  conta  já  tão  crescido  numero  de  poetas,  orado- 
res, jurisconsaltos,  estadistas  e  economistas;  emquanlo 
ensaia  os  Unros  passos  mal  seguros  até  que  atlinja  â  per- 
feita madurez  e  virilidade,  pôde  ir  supportando  sem  amo- 
flnar-se  essa  indiíTereoça  affectada  ou  sincera,  que  temos 
fé  nSo  retardará  um  sò  dia  a  marcha  progressiva  com  que 
caminha  aos  seus  altos  destinos. 

Entre  todos  esses  homens  eminentes  que  d*este  lado  do 
Atlântico  apenas  mal  se  conhecem  pelos  nomes,  Odorico 
Mendes  occupa  um  dos  lugares  mais  distinctos.  Cultor 
apurado  e  assiduo  da  língua  que  falíamos  os  dois  povos 
irmãos,  e  um  dos  primeiros  entre  os  mais  abalísados  dos 
seus  mestres ;  defensor  enthusiasta  da  antiga  gloria  lusi- 
tana, e  admirador  ardente  e  apaixonado  de  Camões, 
Ferreira,  Moraes  e  Nascimento,  quem  mais  que  elle  mere- 
cia ser  lembrado  e  preconisado  ?  O  seguinte  facto,  entre- 
tanto, mostrará  a  consideração  que,  com  todos  esses  tí- 
tulos, elle  mereceu  n^este  paiz  á  lítteratura  militante. 

Contestava-se  a  Portugal  a  gloria  de  haver  sido  a  pátria 
do  autor  do  Palmeirim  de  Inglaterra.  Francisco  de 
'  Moraes,  dizia-se,  não  fizera  mais  do  que  traduzir  ou  imitar 
o  romance  originalmente  escripto  em  hespanhol.  A  priív- 
cipio  ainda  se  fazia  tal  qual  resistência  á  extranha  e  in- 
justa pretenção,  mas  afinal  cedia-se  já,  e  por  tal  modo, 
aos  especiosos  argumentos  de  Salva  e  outros,  que  um  es- 
criptor  de  tanta  consciência,  gravidade  e  erudição,  como  o 
autor  do  novíssimo  Diccionario  Bibliographico,  chegou  a 
sanccionar  com  a  autoridade  do  seu  voto  a  usurpação  hes- 
panhola.  Assim,  o  afamado  Palmfirhn  de  Inglaterra 
estava  já  definitivamente  desnaturalisado  de  portuguez,  e 
Luiz  Hurtado,  e  não  Francisco  de  Moraes,  era  o  seu  legi- 
timo e  verdadeiro  autor. 

Indignado  contra  esta  expoliação  Odorico  Mendes  escre- 
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veu  um  opúsculo,  simples,  conciso,  substancial,  e  com  ar- 
gumentos irrefragaveis  e  concludentíssimos,  nâo  só  reivin- 
dicou para  a  litteratura  portugueza  este  malbaratado 
fruto  do  engenho  de  Francisco  de  Moraes,  mas  suscitou  á 
memoria  obliterada  dos  contemporâneos  a  fabula  do 
poema,  os  seus  mais  imaginosos  episódios,  e  as  graças  de 
estylo  e  locução  que  tanto  o  recommendaram  sempre  à 
admiração  dos  homens  de  gosto  apurado,  desde  Cervaotes 
até  Walter  Scott  e  Southey.  Esse  opúsculo  fêl-o  imprimir 
aqui,  vai  em  dois  annos,  sem  outro  estimulo  e  interesse 
mais  que  o  de  servir  à  gloria  da  lingua  em  que  falia  e 
escreve. 

Acredital-o-heis?  Nem  um  só  jornal,  politico  ou  llttera- 
rio,  fez  a  mais  simples  menção  d'este  accuradissimo  tra- 
balho ou  annunciou  sequer  a  sua  publicação  1  E  ainda  não 
ha  muitos  mezes,  discutindo  incidentemente  o  assumpto, 
afiançavam  algumas  folhas  diárias  de  Lisboa  que  a  origem 
portugueza  do  celebre  romance  de  cavallaria  nunca  fdra 
objecto  de  duvida  I  Deus  sabe  entretanto  se  os  poucas  ar- 
gumentos e  datas  que  invocaram  concluíam  a  favor  de 
Portugal  ou  da  Hespanha.  Mas  o  que  ainda  d' esta  feita 
certamente  não  fariam,  era  citar  o  nome  e  a  obrinha  de 
Odorico  Mendes,  se  já  depois  de  encerrado  o  curto  debate, 
em  que  chistosa  e  reciprocamente  se  motejaram,  alguma 
alma  perdida  não  Qzesse  a  um  d'elles  a  revelação  d'aquelle 
profundo  e  impenetrável  segredo. 

Não  permilta  Deus,  que  ao  censurarmos  esta  incrível 
ignorância  das  cousas  que  respeitam  o  Brasil,  deixemos 
de  fazer  justiça  aos  homens  senos  e  applicados  que  se  tém 
subtrahido  à  sem  razão  commum.  Pouco  ha  mencionámos 
duas  grandes  excepções;  a  continuação  d'este  trabalho 
nos  proporcionará  occasião  de  registrar  brevemente  outras 
não  mencfs  honrosas. 
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Manoel  Odorico  Mendes  nasceu  na  cidade  de  S.  Luiz, 
cabeça  da  antiga  capitania,  hoje  província  do  Maranhão, 
aos  24  de  Janeiro  de  1799.  Oriundo  das  famílias  mais  an- 
tigas e  distinctas  do  paiz,  descende  pelo  lado  paterno  o 
materno  do  heróico  restaurador  do  Maranhão,  o  capi- 
tão^mõr  António  Teixeira  de  Mello,  natural  da  mesma  ilha, 
feliz  em  que  nascera  também  o  restaurador  de  Pernam- 
buco ;  e  pelo  materno,  do  desditoso  Bekman,  cuja  memo- 
ria já  em  outro  estudo  tivemos  oecasião  de  rehabilitar, 
vingando-a  das  injurias^da  sorte  e  de  baixos  detractores 
contemporâneos. 

Mas  de  homens  taes  como  Odorico  é  que  se  pôde  com 
fundamento  dizer  que  transmittem  a  nobreza  própria  á 
terra  em  que  nascem  e  a  todos  os  que  lhes  pertencem,  sem 
a  receberem  de  niuguem.  O  vivo  e  talentoso  menino  come- 
çou bem  depressa  a  exhibír  os  titulos  valiosos  que  lhe  da* 
vam  direito  a  ella,  nos  estudos  elementares  e  preparatórios 
que  lhe  foi  possível  fazer  nas  escolas  de  S.  Luiz  ;  e  taes 
foram  os  passos  com  que  encetou  a  carreira,  e  os  applau- 
sos  dos  mestres  e  entendidos,  que  seu  pai,  a  quem  não 
falleciam  os  dons  da  fortuna,  assentou  para  logo  de  en- 
,  vial-o  a  Coimbra,  n'aquelle  tempo  objecto  das  preoccupações 
e  alvoroços  da  mocidade  estudiosa,  onde  todos  os  talentos 
iam  buscar  a  sua  consagração,  e  sem  cujos  pergaminhos  a 
nenhum  era  dado  aspirar  às  honras  e  grandezas,  a  que 
então  podia. chegar  um  natural  do  Brasil. 

As  felizes  disposições  d'aquello  novel  engenho  eram 
principalmente  para  a  poesia  e  para  as  letras ;  foi  todavia 
na  faculdade  de  medicina  que  o  matricularam.  N'aquella 
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universidade  completou  Odorico  os  preparatórios,  e  fez  in- 
teiro o  curso  de  philosophia  natural.  Mas  os  estudos  seye- 
ros  e  obrigados  não  lhe  impediam  de  modo  algum  o  trato 
ameno  das  musas,  muito  mais  grato  ao  seu  espirito ;  e  foi 
â  Yolta  d'elles  que,  além  de  outros  cantos,  entre  os  quaes 
sobresahia  uma  ode  á  independência  da  provinda  natal, 
compôz  esse  famoso  hymno  à  tarde,  tantas  vezes  repro- 
duzido pela  imprensa,  no  qual,  em  versos  repassados  de 
ternura  e  sentimento,  cantou  as  saudades  da  pátria  ausente 
e  as  doces  recordações  da  primeira  infância. 

Entretanto,  fallecendo  seu  pai,  e  faltando-lbe  de  repente, 
por  motivos  que  não  importa  referir  aqui,  os  supprímentos 
indispensáveis  para  poder  subsistir  em  terra  extranha, 
voltou  Odorico  ao  Maranhão  no  propósito  de  obviar  aos 
embaraços  que  obstavam  â  continuação  dos  seas  estudos  ; 
mas,  restituído  à  pátria,  outros  destinos  o  aguardavam. 


III 


O  Brasil  chegara,  emfim,  à  idade  viril,  e  não  era  possível 
que  continuasse  por  mais  tempo  sob  a  tutella  da  antiga 
metrópole.  As  circumstancias  apressaram  apenas  o  desfe- 
cho, aliás  inevitável.  O  príncipe  real  se  havia  posto  á 
frente  do  movimento  de  separação  com  um  ardor  por  tal 
modo  revolucionário  e  violento,  qual  «e  mostrou  claramente 
na  divisa  adoptada  de  independência  ou  morte ;  e  d'ahi  os 
actos  e  proclamações  em  que  nenhum  género  de  excitação 
era  poupado  para  estimular  os  brasileiros  contra  o  predo- 
mínio portuguez,  então  representado  e  concentrado  na 
omnipotência  das  cortes  de  Lisboa,  e  na  cega  obstinação 
dos  seus  adberentes  no  Brasil. 

Mas,  vencido  Portugal  quasi  sem  esforço  e  pela  simples 
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natureza  das  cousas,  começaram  Ioga  as  dissidências  entre 
o  príncipe  e  os  seus  novos  súbditos,  e  pouco  tardou  que, 
arrebatado  pelo  seu  caracter  e  por  circumstancias  fataes, 
D.  Pedro  se  não  lançasse  nos  braços  dos  portnguezes  e 
reaccionários,  e  não  rompesse  no  excesso  de  dissolver  a 
constituinte,  deportando  e  perseguindo  os  Andradas,  e 
outros  notáveis  cidadãos,  que  de  seus  recentes  cooperado- 
res na  grande  obra  da  emancipação  se  haviam  convertido 
em  declarados  adversários.  Este  golpe  de  Estado,  e  os  mais 
actos  de  violência  que  o  acompanharam  e  seguiram,  irri^ 
taram  de  tal  modo  o  partido  brasileiro  que,  sem  embargo 
da  promulgação  da  nova  constituição,  desde  logo  solem- 
nemente  promettida  como  um  calmante^  Pernambuco  e 
outras  províncias  do  norte  se  sublevaram,  e  proclamaram 
a  chamada  confederação  do  Equador. 

O  movimento  republicano  foi  sopeado ;  mas,  cousa  triste 
de  recordar-se,  D.  Pedro,  não  satisfeito  de  o  ter  vencido 
pelas  armas,  inspirado  por  uma  politica  de  rancor  e  de 
vingança,  recorreu  ao  expediente  vulgar  e  funesto  dos 
cadafalsos.  Elle,  que  se  havia  rebellado  contra  a  própria 
pátria  e  contra  a  autoridade  do  rei,  ao  mesmo  tempo 
seu  pai  e  seu  soberano,  e  que  na  dissolução  da  assembléa» 
violando  o  dogma  da  soberania  nacional,  invocado  pouco 
antes,  e  em  virtude  do  qual  reinava,  se  constituíra  em 
estado  de  flagrante  illegalidade ;  este  príncipe,  grande  e 
illustre  revolucionário,  se  jamais  o  houve,  fez  enforcar  e 
fuzilar  a  outros  revolucionários  pelo  crime  de  haverem 
reagido  contra  o  golpe  de  Estado :  —  victimas  obscuras, 
cujo  perdão  mal  bastaria  a  honrar  a  sua  clemência,  e  cujo 
sacrifício  foi  assaz  poderoso  para  perpetuar  o  horror  de 
uma  tyrannia  odiosa,  postoque  passageira. 

O  vulto  sinistro  dos  suppliciados  exposto  aos  olhos  da 
multidão  consternada  nas  primeiras  cidades  do  Brasil ;  a 
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malfadada  guerra  do  Rio  da  Prata,  a  impolitica  ingoreMia 
DOS  negócios  e  contendas  dyoasticas  de  Portagal,  a  inca- 
pacidade, ou  antes  inexperiência  dos  seus  ministros,  e  o 
favor  decidido  à  facção  reaccionária,  dita  portuguesa  ou 
recolonisadora,  ajudado  tudo  das  indiscretas  Yelleidades 
despóticas  do  principe,  o  despenharam  no  ultimo  abysmo 
da  impopularidade,  que  ainda  vieram  aggravar  a  viagem 
de  Minas  e  as.assuadas  de  Março  —  tentativas  tao  desas- 
tradas e  ineptas  para  rehabilitar  uma  situação  exhausta, 
como  odiosas  ao  sentimento  da  nacionalidade,  exasperado 
então  no  ultimo  gráo.  Assim  D.  Pedro  I,  saudado   por 
acclamacões  unanimes  e  entbusiasticas  nos  dias  felizes  da 
independência,  desamparado  então  do  ultimo  dos   seus 
cortezãos,  desceu  tristemente  do  throno,  e  por  entre  os 
clamores  de  uma  população  animada  de  sentimento  hostis, 
encaminhou-se  solitário  a  buscar  abrigo  em  uma  não  es- 
trangeira. Severa,  mas  justa  lição  aos  principe^que  esque- 
cem a  origem  popular  da  autoridade  de  que  abusam,  e 
nos  seus  devaneios   presumem  de  poder  impunemente 
offender  as  susceptibilidades  de  um  povo  brioso. 

Mas  a  justiça,  para  ser  completa,  ha  de  juntar  à  punição 
das  faltas  o  galardão  do  mérito  e  dos  serviços.  Foi  por 
isso  que  o  Brasil,  trinta  annos  depois  e  sob  o  reinado  pa* 
cifico  e  benéfico  do  herdeiro  d'este  throno  abandonado, 
erigiu  um  soberbo  monumento  ao  primeiro  Imperador. 

Os  erros  de  D.  Pedro  I  tém  a  sua  explicação,  como  a 
sua  desculpa,  em  uma  educação  incompleta  e  mal  dirigida, 
na  inexperiência  da  mocidade,  nas  circumstancias  extraor- 
dinárias e  dífQceis  em  que  elle  sempre  se  achou,  e  nas  tra- 
dições e  praticas  inveteradas  do  antigo  regimen,  com  as 
quaes  nunca  pôde  romper  abertamente  e  de  todo,  apezar 
das  transformações  externas  e  superficiaes  operadas  pela 
revolução,  e  das  suas  tendências  pessoaes  para  as  idèas 


—  313  — 

liberaes.  O  sangue  vertido  nos  cadafalsos  não  era  mais 
que  o  fruto  amargo  d'essa  abominável  justiça  politica,  tão 
antiga  como  o  mundo,  e  que  o  passado  Ibe  legara.  Por 
justas  que  fossem  as  queixas  da  nação,  a  confederação  do 
Equador,  proclamando  a  republica,  despojava  o  Imperador 
de  um  throno  que  elle  sem  duvida  entendia  dever  mais  á 
herança  dos  seus  maiores  que  ao  voto  unanime  dos  povos, 
dado  que  o  ultimo  titulo  fosse  o  único  que  lhe  reconhe- 
cesse a  própria  constituição  por  elle  promulgada.  D*ahi  a 
sua  cólera  e  os  actos  de  vingança  que  d'ella  nasceram, 
que  em  verdade,  e  como  bem  o  dizia  o  padre  António 
Vieira  a  não  ha  ciúmes  mais  impacientes,  mais  precipi- 
tados e  mais  vingativos,  que  os  que  tocam  no  sceplro  e 
na  coroa ;  e  apenas  terá  havido  purpura  antiga  nem  mo- 
derna que  por  leves  suspeitas  n^este  género  se  não  tin- 
gisse em  sangue,  d 

Por  outro  lado,  os  serviços  que  o  Imperador  prestou  ao 
Brasil  são  immensois  e  gloriosos,  e  contrabalançam,  se  é 
que  não  superam,  os  erros  que  os  acompanharam ;  porque 
estes  affectaram  apenas  os  seus  contemporâneos,  e  com 
elles  desappareceram,  e  os  resultados  d^aquelles  perdu- 
ram ainda  e  se  hão  do  fazer  sentir  até  a  mais  reníota 
posteridade. 

Fundador  do  Império,  D.  Pedro  associou  o  seu  nome  á 
independência  de  um  modo  irrevogável ;  e,  se  por  um  acto 
de  arbitraria  impaciência  violou  a  representação  nacional, 
para  logo  fez  elaborar  e  promulgou  uma  constituição  libér- 
rima, a  cuja  sombra  temos  atravessado  quarenta  annos  de 
uma  existência  comparativamente  normal,  no  maio  das  vi- 
cissitudes e  catastrophes  em  que  no  antigo  e  novo  mundo 
se  tôm  subvertido  tantos  artefactos  da  politica  —  thronos 
e  repubíicas. 

Coração  generoso  e  heróico,  sem  embargo  de  umas  tantas 
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velleidades  despóticas  e  de  certa  inconstância  natoral,  que 
nma  morte  prematura  não  permittiu  à  idade  o  corrigir, 
elle  amou  a  liberdade  sinceramente,  e  sempre  inclinou  o 
animo  à  acções  grandes  e  lustrosas.  Foi  sem  duvida  a  im- 
pulsos d'esse  grande  coração  que,  depois  de  haver  fundado 
a  independência  e  o  Império,  recuou  diante  da  luta  sa* 
prema,  na  qual  para  suster  o  throno  teria  de  compro* 
metter  a  sua  obra;  e,  regressando  ã  primeira  pátria, 
coroou  nobremente  uma  vida  tão  agitada,  despendendo-a  e 
exbaurindo-a  até  o  ultimo  alento  na  restauração  da  liber- 
dade que  lhe  legou  como  sobeja  compensação  de  antigos  e 
juvenis  aggravos. 

Mas  a  justiça  feita  ao  princípe  por  nenhum  caso  se  ha 
de  negar  aos  cidadãos  generosos  que  até  a  ultima  extremi- 
dade resistiram  corajosamente  aos  seus  erros.  Não  falta 
presentemente  quem  injurie  e  renegue  a  revolução  de 
7  de  Abril,  e  a  diíTame  e  responsabiiise  por  todos  os  movi- 
mentos anarchicos,  calamidades  e  transtornos,  que  se  lhe 
seguiram.  Do  que,  porém,  se  guardam  bem  tddos  esses 
fieis  adoradores  da  fortuna  e  dos  poderes  em  florescência 
é  de  nos  expor  qual  teria  sido  a  sorte  do  Brasil  se  D.  Pedro, 
abandonado  na  desgraça  pelos  cortezãos,  não  tivesse  apenas 
o  seu  grande  coração  para  o  aconselhar,  e,  em  vez  de  ceder, 
preferisse  lançar-se  em  todas  as  aventuras  da  contra-revo- 
iução.  Os  vencedores  ao  menos  souberam  usar  da  vicloria 
com  moderação.  Desviando  o  perigo  que  ameaçava  a  liber- 
dade, rodearam  o  berço  do  menino  Imperador,  e  sob  a 
égide  da  constituição  conseguiram  reprimir  e  desarmar  as 
facções  furiosas,  que  com  encontrados  pretextos  e  diversas 
bandeiras  a  assaltavam  por  todos  os  lados.  Durante  esse 
primeiro  e  agitado  período  da  menoridade  inaugurou-se 
a  politica  de  brandura,  legalidade  e  constitucionalismo 
que  arreigou   as  instituições,  e  dispensou  o  emprego 
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do  cadafalso  politico,  por  uma  yez  extirpado;  politica 
sabia  e  fecunda  que  o  tempo  foi  consolidando,  e  hoje  faz  a 
honra  e  o  lustre  do  segundo  reinado.  Esta  só  consideração 
bastaria  à  justificação  e  ao  elogio  â'esses  beneméritos  ci- 
dadãos :  D.  Pedro,  relirando-se,  deixou  entregue  à  revo- 
lução victoriosa  o  infante  herdeiro  do  throno,  sem  outra 
garantia  além  da  confiança  que  punha  no  patriotismo  e 
moderação  dos  seus  autores ;  e  estes,  guardando  fielmente 
o  deposito  sagrado,  finda  a  sua  missão,  desceram  do  poder 
com  as  mãos  e  a  consciência  igualmente  puras. 


IV 


O  Maranhão  não  havia  escapado  à  sorte  commum  na 
crise  da  independência ;  e  ainda  ^ue  as  perturbações  que 
o  afiligiram  então  não  chegassem  a  tomar  o  caracter  de 
uma  revolta  declarada  contra  a  autoridade  do  soberano, 
cuja  voz,  jao  contrario,  invocavam  todos  os  bandos  oppos- 
tos,  não  é  menos  certo  que  a  guerra  civil  assolou  a  pro- 
víncia durante  dois  annos,  sem  mais  causa  que  as  ambi- 
ções pessoaes  e  de  familia  que  aspiravam  a  uma  influencia 
exclusiva.  A'  chegada  de  Odoríco  Mendes  acabava  de 
operar-se  a  pacificação  material ;  mas  a  dos  ânimos,  pro- 
fundamente irritados,  era  menos  que  apparente,  e  para 
recomeçar  a  lula,  bem  que  em  outro  terreno  e  sob  outro 
aspecto,  só  se  aguardava  a  occasião,  que  se  não  fez  espe- 
rar. Existiam  em  gérmen  os  elementos  de  que  em  breve 
se  haviam  de  organisar  por  todo  o  Império  os  dois  gran- 
des partidos  antagonistas.  Solicitado  pelos  amigos,  e  ainda 
mais  pelo  seu  próprio  patriotismo,  Odorico  Mendes  não 
hesitou  um  momento,  arremessou-se  na  arena  com  todo  o 
ardor  e  impetuosidade  de  uma  alma  juvenil,  e  escreveu  o 
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Argos  da  IA  em  opposição  ao  partido  representado  na 
imprensa  pelo  Amigo  do  Homem  e  pelo  Censor,  ambos  re- 
digidos por  escriptores  nascidos  em  Portugal,  como  também 
o  eram  a  maior  parte  dos  seus  adberentes.  Esta  circums- 
tancia  e  a  doutrina  do  predomínio  exclusivo  da  autoridade, 
que  pregavam  sem  rebuço,  deu  ao  partido  feições  tão  ca- 
racterísticas, que  em  breve  se  ficou  conhecendo  pelo  nome 
de  partido  portuguez  ou  absolutista.  Fruto  da  inexpe- 
riência do  tirocínio  politico  e  das  illusões  de  um  espirito 
novel,  mas  escripto  em  bom  e  vigoroso  estylo,  com  raro 
talento,  e  com  todo  o  fogo  de  uma  paixão  sincera  e  fé 
ardente,  o  Argos  era  uni  jornal  evidentemente  fadado  ao 
triumpho.  Assim,  nas  eleições  feitas  poucos  mezes  depois 
da  sua  apparição,  o  seu  redactor  era  eleito  deputado  â  pri- 
meira legislatura.  O  pensamento  de  voltar  a  Coimbra  a 
concluir  os  estudos  desvaneceu-se,  como  era  natural,  no 
meio  doestes  successos. 

Chegado  ao  Rio,  Odorico  alistou-se  na  phalange  liberal,  e 
inscreveu  o  seu  nome  a  par  dos  nomes  illustres  de  Evaristo, 
Paula  Sousa,  Vergueiro,  Feijó,  Vasconcellos,  Carneiro  Leão, 
Limpo,  Costa  Carvalho  e  tantos  outros,  que,  na  tribuna, 
como  no  jornalismo,  começaram  desde  então  aquella  oppo- 
sição vigorosa  e  incessante  que  só  devia  ter  fim  com  a 
revolução  de  7  de  Abril. 

Sem  ser  orador  de  primeira  ordem,  no  sentido  de  fazer 
longas  e  bem  ordenadas  orações,  nos  curtos  improvisos 
Odorico  Mendes  era  sempre  feliz ;  e  se  a  occasião  e  o 
assumpto  o  inspiravam,  nãa  raro  attingia  à  mais  alta 
eloquência. 

Nas  diversas  legislaturas  de  que  fez  parte  foi  por  muitos 
annos  secretario  da  camará  dos  deputados,  iniciou  algumas 
leis  importantes,  como  a  da  abolição  dos  morgados  e  a  da 
primeira  reforma  eleitoral,  e  cooperou  em  muitas  outras. 
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discutindo-as  ou  emendando-as,  collaborando  igualmente 
na  redacQio  de  differeutes  jornaes  durante  as  sessões  e  nos 
seus  intervallos. 

Da  Astréa  foi  fundador  com  Vergueiro,  Feijó,  Costa  Car"" 
valho  e  outros.  Costa  Carvalho,  que  falleceu  marquez  de 
Monte-Álegre,  então  simples  deputado  e  chefe  preeminente 
da  opposiçSo,  depois  membro  da  regência  e  presidente  do 
conselho  em  diversos  ministérios,  havia  introduzido  a  pri- 
meira typographia  em  S.  Paulo,  onde  era  um  dos  mais 
opulentos  proprietarios,e  onde  fundou  oPharol  Paulistano. 
Odorico,  que  no  fim  de  uma  das  sessões  e  a  convite  d'elle  o 
acompanhara  àquella  província,  não  sô  escreveu  para  o 
jornal  opposicionista  grande  quantidade  de  artigos,  senão 
que,  á  mingua  de  operários,  ajudava  a  composição  como 
typographo.  E'  de  todos  sabida  a  decisiva  influencia  que 
estes  dois  jornaes  exerceram  na  corte  e  nas  províncias 
do  sul. 

CoUaborou  depois  successivamente  no  Sete  de  Abril,  es- 
crevendo para  elle  a  maír  parte  dos  versos  satyricos  que 
tamanha  voga  lhe  deram  na  corte ;  na  Aurora,  no  Jornal 
do  Commercio  e  finalmente  na  Liga  Americana,  onde  de 
companhia  com  o  senador  Aureliano,  depois  visconde  de  Se- 
petiba,  combateu  as  injustas  pretenções  da  França  ao  nosso 
território  do  Ojapoc.  Os  artigos  que  escreveu  a  tal  respeito 
foram,  não  ha  muito,  honrosamente  commemorados  na 
notável  obra  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva ;  outro 
precioso  livro  brasileiro,  seja  dito  de  passagem,  quasi,  se- 
não completamente  desconhecido  em  Portugal  (1). 

Á  popularidade  sempre  crescente  de  Odorico  valeu-lhe 
nova  eleição  para  a  segunda  legislatura,  ainda  mais  honrosa 

(1)  Foi  publicado  em  francez  sob  o  titalo :  VOyapoc  «I  VAmazone : 
futstim  breMilienne  el  française^  2  vol.  Paris,  1861. 
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que  a  primeira.  PTesta  ao  menos  tivera  por  si  o  faYW  da 
aatorídade ;  na  seguinte  teve  a  sua  opposição.  O  marechal 
Costa  Pinto,  presidente  do  Maranhão»  esposando  todas  as 
mesquinhas  paixões  do  partido  dominante,  tinha  feito  arbi- 
trariamente recrutar  o  redactor  do  Pharol  Maranhense,  e, 
accumulando  desacerto  a  desacerto,  prohibira  sob  fateis 
pretextos  a  publicaçío  de  um  novo  jornal  com  que  Odorico 
Mendes  quiz  substituir  o  que  fora  supprimido.  Os  mara- 
nhenses responderam  a  um  e  outro  attentado  elegendo-o 
pela  segunda  vez  com  grande  maioria,  ficando  compleU- 
mente  derrotado  o  marechal-presidente,  seu  competidor. 

A  mesma  ruim  fortuna  teve  o  governo  geral  por  quasi 
todo  o  Império ;  e  como  se  lhe  ella  não  bastara,  àggra- 
vou-a  elle  mesmo,  pois,  obedecendo  ao  máo  vezo  antigo, 
suspendeu  as  garantias  e  creou  commissões  militares,  a 
pretexto  de  um  insignificante  motim  em  uma  obscura  villa 
de  Pernambuco,  o  qual  por  si  mesmo  se  desvaneceu,  des- 
fechando assim  em  vão  o  golpe  do  governo.  Crime  inútil 
e  inhabilidade  insigne,  em  presença  de  uma  opposição 
triumphante,  alternativamente  irritada  e  acoroçoada  pelas 
provocações  e  irresoluções  de  ministros  simplesmente 
ineptos,  n'uma  situação  em  que  toda  a  dextreza  e  prudên- 
cia de  estadistas  consummados  não  seriam  de  sobejo. 

O  ministério  foi  accusado  na  camará  dos  deputados,  e 
Odorico  Mendes,  com  o  denodo  e  galhardia  do  costume, 
foi  o  primeiro  a  ferir  a  batalha ;  e  de  maneira  se  houve 
n'esta  memorável  discussão,  que  mereceu  a  honra  de  uma 
interpellação  directa  do  monarcha.  A  anecdota  merece  ser 
referida,  que,  sobre  curiosa  em  si,  pinta  bem  a  tempera 
dos  caracteres,  e  os  meneios  e  costumes  poíiticos  do 
tempo.  Finda  a  sessão  foi  Odorico  despedir-se  do  Impe- 
rador, que  em  publica  audiência,  e  na  presença  das  depu- 
tacões  das  camarás  e  de  toda  a  corte,  lhe  disse  inespera- 
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damente,  alladindo  sem  duvida  á  parte  vigorosa  que  elle 
tomara  na  accusacSo  :—Sr.  Odorico,  não  seja  tão  inimigo 
dos  metÀS  ministros.— Senhor ^  respondeu-lhe  incontinente 
o  deputado  liberal»  eu  lhe  sou  um  súbdito  muito  fiel ;  mas 
quanto  ds  minhas  opiniões^  hei  de  sempre  txprimil-as  se- 
gundo  a  minha  consciência^  e  para  isso  é  que  me  cá  man- 
daram, O  Imperador»  com  todos  os  seus  defeitos,  tinha 
rasgos  generosos  e  amava  a  franqueza,  e  é  fama  que  a  do 
corajoso  representante  do  Maranhão  lhe  não  desagradara. 

O  ministério  todavia  conseguiu  escapar  à  accusação  por 
poucos  votos ;  mas  a  victoria  moral  da  opposição  foi  tão 
completa,  que  o  governo  imperial  ficou  de  todo  arruinado 
na  opinião  publica.  Isto  se  passava  em  1829.  No  anno  se- 
guinte a  revolução  de  Julho  na  França  veiu  precipitar  a 
crise,  que  fez  a  sua  explosão  final  em  7  de  Abril  de  1831. 

Odorico  Mendes  tomou  parte  mui  principal  n'esta  revo- 
lução, jà  entendendo-se  pessoal  e  directamente  com  os 
chefes  da  força  militar,  jà  convocando  por  circulares  de 
sua  letra  os  deputados  e  senadores  presentes  na  corte,  que 
foi  mister  reunir  à  pressa  para  proverem  ao  governo  do 
Estado  em  abandono ;  jà  finalmente  exercendo  decidida  in- 
fluencia na  escolha  dos  membros  da  regência  provisória,  e 
da  permanente  que  se  lhe  seguiu  com  pouco  intervallo. 

A  questão  da  abdicação,  prevista  por  todos,  foi  agitada 
nos  clubs  que  a  precederam.  Odorico  Mendes,  em  todo  o 
tempo  conhecido  pela  isenção  e  ousadia  das  suas  opiniões, 
nunca  fizera  mysterio  algum  dos  seus  princípios  democrá- 
ticos e  quasi  republicanos ;  mas  tão  pouco  cuidou,  jamais, 
de  os  alardear  com  vã  e  estéril  ostentação,  nem  de  impor 
às  repugnancias  dos  seus  concidadãos  formas  politicas  que 
elles  têm  por  impossíveis.  Foi  soba  influencia  doestas  idéas 
que  com  Evaristo  e  outros  opinou  peia  conservação  da  mo- 
narchia,  salvo  que  a  occasião  e  a  menoridade  se  deviam 
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aproveitar  para  fazer  na  constitQíçSo  as  reformas  indispai- 
sa?eis,  mormente  as  que  tendessem  a  alargar  as  franqneas 
proYiDciaes.  A  idéa  da  republica,  sustentada  por  poucos, 
foi  sem  custo  repellida. 

Preservados  os  princípios;  cumpria  acudir  pelas  pessoas, 
cujo  perigo  era  eminente,  pois  a  multidão,  exasperada 
ainda  com  os  recentes  attentados  de  Março,  em  qae  tanto 
haviam  sobresahido  os  portuguezes  e  adoptivos,  e  excitada 
pelo  próprio  triumpho,  ameaçava  demasiar-se  em  excessos 
contra  os  mais  compromellidos  d'entre  elles.  Odoríco  alçou 
então  a  voz  e  fez  esse  discurso  memorável  em  que,  com- 
movido  e  derramando  lagrimas,  pediu  o  perdão  dos  que 
chamou  iliudidos,  seus  inimigos  da  véspera,  mas,  dizia 
elle,  enlaçados  comuosco  em  próximo  parentesco,  maridos 
de  nossas  mais  e  de  nossas  irmãs.  O  efifeilo  doestas  palavras 
foi  immediato  e  prodigioso ;  e  tudo  n'ellas  honrou  dío 
menos  o  orador,  que  a  multidão  que  o  atlendeu  evictoriou. 

Comtudo  doestas  divergências  resultou  em  breve  a  scisão 
do  partido  vencedor  em  moderados  e  exaltados.  Odorico 
declarou-se  pelos  primeiros,  e  d'ahi  começou  a  declinar  a 
sua  popularidade,  porquanto,  comparada  a  guerra  que  fizera 
ao  partido  porluguez  em  sua  força  e  poderio,  com  a  pro- 
tecção que  ora  dava  e  pedia  para  os  vencidos,  encabeçava-sfl 
a  apparenle  contradicção,  não  jà  em  simples  volubilidade 
ou  incoherencia  de  princípios,  senão  em  formal  infidelidade 
e  apostasia.  Assim  pelo  menos  raciocinavam  os  do  Maranhão 
que  querendo  levar  a  revolução  ás  suas  ultimas  consequên- 
cias, expulsando  dos  empregos  todos  os  parciaes  do  re^ 
gimen  decahido,  se  empenharam  em  movimentos  sedicio- 
sos e  foram  vencidos  pela  autoridade.  Odorico  Mendes, 
chegando  então  á  provincía,  escreveu  no  Constitucional 
contra  esses  movimentos  illegaes.  Este  procedimento,  que 
mais  tinha  de  franco  que  de  prudente  e  reflectido,  acar* 
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retou-lhe  immediatamente  o  apoio  dos  adversários,  mas 
irritando  em  alto  grão  os  antigos  partidistas  acabou  de  alie- 
nar-lhe  a  opinião  da  provincia.  Em  vão  procarou  elle  con- 
graçar  os  ânimos,  promovendo  a  amnistia  para  os  compro- 
mettidos.  Os  sens  esforços  foram  paralysados  diante  das 
exagerações  inconciliáveis  dos  partidos,  e  nas  primeiras 
eleições  que  se  seguiram  em  Março  de  1833,  nâo  só  deixou 
de  ser  reeleito,  como  mal  pdde  conseguir  a  quinta  parte 
dos  votos  que  obteve  a  lista  contraria. 

E'  certo  que,  logo  no  segundo  anno  da  legislatura,  foi 
chamado  a  supprir  a  vaga  que  deixara  na  respectiva  ca- 
mará o  deputado  Costa  Ferreira,  depois  barão  de  Pindaré, 
então  nomeado  senador,  e  que  ainda  em  1844  foi  eleito 
para  a  mesma  camará  pela  provincia  de  Minas ;  mas  a 
carreira  politica  de  Odorico  como  que  dera  Qm  com  a  pri- 
meira  exclusão  que  soffreu  e  com  o  desgosto  que  lhe  ella 
trouxe. 


jLbsorvido  no  tumulto  das  lides  parlamentares  e  politi- 
cas, e  nos  incessantes  deveres  de  um  cargo  superior  de 
fazenda  que  exerceu  por  muitos  annos,  mal  lhe  sobejava  o 
tempo  para  o  dedicar  ao  culto  da  poesia  e  das  letras,  seu 
primeiro  amor,  jamais  totalmente  abandonado,  mas  tão 
pouco  entretido  com  a  assiduidade  e  fervor  que  cumpria. 
Assim  mesmo  não  pouco  fazia  elle  no  meio  de  taes  vicissi- 
tudes, alimentando  sempre  o  fogo  sagrado,  que  nunca  de 
todo  se  extinguisse. 

Ao  primeiro  e  agitado  período  da  existência  de  Odorico 
Mendes  pertencem  pela  maior  parte  as  suas  composições 
originaes,  cuja  coUecção  poderia  ser  numerosa  se  elle  se 
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tivesse  dado  ao  trabalho  de  a  coordenar.  Poucas  comtado 
chegaram  a  ser  impressas  em  jornaes  e  folhas  avulsas ;  e 
muitas  se  perderam  manuscriptas  na  Bahia  em  uma  das 
frequentes  viagens  que  fazia  entre  o  Maranhão  e  o  Rio,  sem 
que  o  poeta  procurasse,  emquanlo  era  tempo,  remir  a 
perda,  restaurando  as  com  a  memoria  ainda  fresca. 

E  todavia,  pelas  que  alcançámos  conhecer,  essas  poesias 
deviam  de  ser  de  grande  merecimento,  e  dignas  em  tudo 
de  um  engenho  filho  da  mesma  terra  privilegiada  e  feliz 
que  deu  o  berço  a  Gonçalves  Dias,  a  Sotero  dos  Reis,  a 
Trajano  Galvão,  a  Pereira  da  Silva,  a  Franco  de  Sá,  o  moço, 
e  a  tantos  outros  favorecidos  do  dom  divino. 

A  pátria,  a  sua  gloria,  independência  e  liberdade,  a  vir- 
tude, a  fámilía,  os  castos  amores,  os  pezares  e  amarguras 
da  vida,  são  o  assumpto  predilecto  d'esses  cânticos,  onde 
reina  um  tom  de  candura,  e  melancolia  serena  e  resignada» 
cheio  de  suavíssimos  enlevos.  Linguagem  correcta,  pura  e 
portugueza  de  lei ;  estylo  simples,  mas  não  sem  elevação  e 
decoro,  e  versificação  fácil,  branda  e  harmoniosa,  são  dotes 
que  os  caracterisam  em  summo  grào. 

Pelos  s^uintes  extractos  poder-se-ha  formar  idéa  do 
merecimento  d'essas  composições. 

O  furacão  da  morte 
Varre  medonho  os  campos  da  existência. 

Perdoa  a  séccos  troncos, 
Leva  comsigo  florescentes  plantas. 
Cuidados  do  colono  esperançoso. 


Quão  triste  a  final  scena  I 
Mas  o  quadro  da  vida  inda  é  mais  triste. 
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As  breves  alegrias 
N'um  só  ponto  apparecem  mal  distinctas 
£  sombream-lhe  o  fundo  os  infortúnios. 

Que  bens  ha  cà  na  terra? 
O  crime  estende  o  formidável  sceptro, 

Raro  fulge  a  virtude  ; 
Em  torno  ao  coração  o  prazer  vAa, 
A  dôr  penetra  e  vai  sentar-se  no  âmago. 


(O  sonho,  ode.) 


Tarde  serena  e  pura,  que  lembranças 
Não  nos  vens  desperLir  no  seio  d'almaT 
Amiga  terna,  dize-me,  onde  colhes 
O  bálsamo  que  esparges  nas  feridas 
Do  coração  ?  que  apenas  dás  rebate 
Cala-se  a  dôr :  só  geras  no  imo  peito 
Mansa  melancolia,  qual  ressumbra 
Em  quem  sob  os  seus  pés  tem  visto  as  flores 
Irem  murchando,  e  a  treva  do  infortúnio 
Pouco  a  pouco  ante  os  olhos  condensar*se. 


Mas  da  puerícia  o  génio  prazenteiro 
Jà  transpõz  a  montanha,  e  com  seus  risos 
Recentes  gerações  vai  bafejando : 
Aquém  ficou  a  angustia  que  moderas, 
O'  compassiva  tarde  I  Olha-te  o  escravo, 
Sopéa  em  si  os  agros  pezadumes ; 
Ao  som  dos  ferros  o  instrumento  rude 
Tange,  bem  como  em  Africa  adorada, 
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Quando,  tão  U?re  i  o  filho  do  deserto 
Lá  te  aguardava  ;  e  o  echo  da  floresta. 
Da  ave  o  gorgeío,  o  trepido  regato. 
Zunindo  o  vento,  murmurando  as  sombras. 
Tudo  em  cadencia  harmónica  lhe  rouba 
A  alma  em  magico  sonho  embevecida. 

[Hymno  d  tarde.) 

Entretanto  Odorico  Mendes,  em  sua  modéstia,  nunca  fez 
grande  cabedal  d'essas  composições  originaes,  e  d'abi  sem 
duvida  resultou  o  pouco  cuidado  a  que  se  deve  o  andarem 
dispersas,  ignoradas  ou  perdidas,  a  Não  possuindo  (escreveu 
elle  mesmo  no  prologo  da  primeira  edição  da  sua  Eneida] 
o  engenho  indispensável  para  emprehender  uma  obra  ori- 
ginal, ao  menos  de  segunda  ordem,  persuadi-me  todavia  de 
que  o  estudo  da  lingua  e  a  frequente  lição  da  poesia  me 
habilitavam  para  verter  em  portuguez  a  epopéa  mais  do 

meu  gosto >»  « só  abrigado  sob  as  azas  de  tão 

sublime  escriptor  durarei  na  memoria  dos  nossos  concida- 
dãos ainda  uns  annos  depois  da  sepultura.  » 

Sendo  este  o  conceito  que  fazia  do  próprio  talento,  tinha 
necessariamente  de  dar  ao  emprego  d'elle  uma  direcção 
particular.  Foi  assim  que  já  desde  1831  havia  publicado 
uma  traducção  da  Merope  de  Voltaire,  e  em  1839  outra  do 
Tancredo  do  mesmo  autor.  Ambas  mereceram  os  elogios 
dos  entendidos,  e  a  segunda  especialmente  uma  douta  e 
bem  elaborada  analyse  do  Sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis, 
abalisado  philologo  e  latinista  maranhense  que  a  publicou 
na  Revista^  jornal  que  redigia  então. 

Mas  foi  só  depois  de  finda  em  1847  a  ultima  legislatura 
a  que  pertenceu,  que  Odorico  Mendes,  passando-so  para  a 
França,  se  consagrou  inteiramente  ao  trabalho  das  suas 
versões,  em  que  comtudo  annos  havia  já  se  occupava,  con- 
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forme  lh*o  permíttiam  as  outras  obrigações  a  que  estava 
sujeito.  A'  primeira  edição  da  Eneida,  publicada  em  Paris 
em  1S54,  seguiu-se  outra  em  1858,  comprebeudendo 
todas  as  obras  do  graude  épico  latino  (2). 

Em  assumpto  jà  devidamente  discutido  e  sentenciado,  a 
nossa  voz,  por  incompetente,  deve  calar-se.  Ouçamos, 
porém,  a  dos  grandes  mestres. 

c  N'esta  aprazível  traducção  (escreveu  o  Sr.  António 
Cardoso  Borges  de  Figueiredo,  distincto  professor  de 
poética  e  litteratura  clássica  no  lyceu  de  Coimbra)  achei 
fielmente  trasladados  em  a  nossa  lingua  os  conceitos,  as 
paixões  e  os  sentimentos  do  épico  latino,  e  sem  diminuição 
nem  accrescimo,  repostas  as  suas  mesmas  imagens  e  ainda 
muitas  das  suas  figuras.  Bem  sabia  o  Sr.  Mendes  que  o 
verdadeiro  traductor  não  deve  ser  parapbrasta,  senão  fiel 
copiador  e  retratista,  fidus  interpres.  AUi  apparecem  postos 
em  luz  clara  vários  passos  da  Eneida,  onde  illustres  com- 
mentadores  não  haviam  atinado  com  o  genuino  sentido, 
mas  que  o  eximio  traductor  pôde  alcançar.  Isto  ficará  evi- 
dente a  quem  consultar  as  excellentes  notas,  que  seguem 
cada  um  dos  cantos  do  poema,  e  em  que  o  mesmo  ostenta 
vasta  erudição,  e  critica  judiciosa  e  esclarecida. 

«  Elegante,  limada  e  polida,  é  a  sua  phrase,  e  seus 
versos  correm  quasi  sempre  com  facilidade,  são  de  ordiná- 
rio cadentes  e  numerosos.  A  perspicuidade,  a  precisão  e 
ainda  a  concisão  bem  entendida,  a  propriedade  dos  termos, 

(2)  Sobre  as  differentes  prodacções  de  Odoríco  Mendes  e  as  ediçdes 
que  tèm  tido,  veja-se  no  Diccionario  Bibliographico  do  Sr.  lano- 
cencio  FraDCísco  da  Silva,  tomo  6*,  pag.  72,  o  artigo  respectivo,  onde 
também  o  sábio  e  erudito  escriptor  porluguez  em  traços  concisos  e 
substanciaes  faz  justiça  ao  elevado  merecimento  do  brasileiro,  e  con* 
fessa  nobremente  o  erro  a  que  foi  induzido  acerca  da  verdadeira 
originalidade  do  Palmeirim  de  Inglaterra. 
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o  gosto  delicado,  todas  estas  virtudes  là  ofiferecem  o  seo 
agradável  donaire.  Esse  grande  segredo  dos  mestres,  a 
harmonia  imitativa,  que  ora  pinta  pela  onomatopeia  as 
qualidades  sensiveis  dos  objectos,  ora  emprega  a  analogia 
dos  números  ou  rythmos  com  as  idéas  ou  com  os  senti- 
mentos ;  essa  bella  harmonia,  a  que  nenhuma  das  línguas 
modernas  se  presta  porventura  tanto  como  a  nossa,  em  in- 
numeráveis  phrases  e  versos  a  descobrirá  o  leitor  de  tacto 
fino 

«Em  forjar  palavras  novas  alguém  quizéra 

que  tão  bom  traductor  fosse  mais  sóbrio :  Dabitur  licentia 
9umptapudenter.  Quem  souber  todavia  que  sònosLusiadas 
Camões  introduzira  duzentas  palavras  latinas»  e  que 
depois  d'elle  em  todas  as  eras  quasi  todos  os  bons  poetas 
as  foram  innovando,  não  extranharà  tanto  a  sobeijidâo  dos 
neologismos  em  todas  as  paginas  doesta  traducção.  Para 
estas  innovações  tinha  o  traductor  pedido  vénia,  e  tem  a 
sua  principal  descarga  na  necessidade;  sendo  que,  como 
elle  em  suas  notas  mostra,  só  por  aquell'arte  podia  guardar 
a  precisão,  que  tão  justamente  ama,  e  copiar  a  justeza  das 
idéas  e  força  dos  pensamentos  do  seu  prototypo 


Eu  antevejo  que  a  autoridade  de  tão 

grande  philologo,  que  já  estimo,  amo  e  respeito,  ha  de 
achar  quem  abrace  os  seus  neologismos ;  vêr-se-hão  elles, 
correndo  o  tempo,  entrar  no  domino  do  uso.  Assim  se  ba 
seguido  o  exemplo  de  outros ;  assim  se  tem  enriquecido  e 
se  hão  de  enriquecer  as  línguas.  Puristas  haverá  de  sentir 
menos  conforme  ao  meu ;  embora :  outros  sentirão  comigo. 
Grande  é  o  serviço  que  á  nossa  litteratura  fez  o  traductor. 
Longe  de  mim  o  rebaixar  as  traducções  que  já  possuímos 
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das  obras  de  Virgílio»  inteiras  e  em  fragineotos,  como  a 
do  canto  IV  da  Eneida,  admiravelmente  traduzido  por 
Manoel  Mathias ;  mas  das  traducções  completas  é  opinião 
minha,  e  não  só  minha,  senão  de  dois  respeitáveis  littera- 
tos,  que  esta  traducção  a  todas  leva  a  palma. » 

c(  Um  comprovinciano  nosso  (falia  agora  o  jà  citado 
Sr.  Sotero  dos  Reis] ,  o  Sr.  Odorico  Mendes,  actualmente 
em  França,  tem  feito  da  língua  de  Camões,  de  Ferreira,  de 
Garção  e  de  Francisco  Manoel,  ou  da  linguagem  poética  do 
idioma  portuguez  um  estudo  tão  aprofundado,  que  n'este 
conhecimento  e  nos  que  com  elle  têm  estreita  relação, 
como  o  da  linguagem  poética  dos  idiomas  extranhos,  não 
encontra  rival  no  Brasil  e  não  sabemos  que  haja  quem  o 
exceda  em  Portugal  n'estes  últimos  tempos. 

cc  Desde  a  mais  tenra  mocidade  cultivamos  a  preciosa 
amizade  do  Sr.  Odorico  Mendes,  e  sempre  o  conhecemos 
dedicado  a  este  género  de  estudos,  que  hoje  tem  levado  a 
grande  apuro  e  perfeição,  como  o  attestam  as  suas  obras, 
e  com  eyecialidade  a  traducção  da  Eneida  com  que  enri- 
queceu a  nossa  litteratura,  e  em  que  a  lingua  porlugueza 
aposta  com  a  latina  primores  de  concisão,  clareza,  flexibi- 
lidade, graça,  galhardia,  força,  riqueza  e  pompa,  senão 
pela  ventura  de  harmonia  e  magestade 


((  A  traducção  da  Eneida  pelo  Sr.  Odorico  Mendes  é  in- 
dubitavelmente superior  a  quantas  do  mesmo  poema  se 
tem  até  hoje  publicado  em  portuguez,  as  quaes  são  rastei- 
ras em  comparação  d'ella,  e  pôde  correr  parelhas  com  as 
mais  gabadas  feitas  em  outras  linguas.  Nem  a  de  João 
Franco  Barreto,  que  é  uma  paraphrase  não  poucas  vezes 
feliz,  nem  as  de  Lima  Leitão  e  de  Barreto  Feio,  nos  dão 
uma  idéa  tão  ajustada  e  exacta  das  bellezas  do  original, 


~  S28  — 


porque  nenhama  soube  como  ella  reproduzir  ao  títo  as 
suas  imagens,  figuras,  perfeição  do  estylo 


«  Com  ser  tão  primorosa,  não  deixa  esta  tradoc^ 
assim  como  tudo  o  que  nos  vem  dos  homens,  de  ter  defei- 
tos, e  esses  nascem  pela  maior  parte  de  uma  de  suas  prin- 
cipaes  virtudes  ou  da  concisão  levada  ao  extremo.  O  nc^so 
poeta  traduziu  cada  um  dos  livros  da  Eneida  em  aomero 
de  versos  portuguezes^  que  pouco  excede  aos  hexametros 
latinos,  o  que,  sendo  estes  de  mais  extensão  que  aqaeUes, 
é  em  verdade  um  grande  mérito ;  mas  o  desejo  de  ser 
conciso  foi  por  outro  lado  parte  para  que  alatinasse  algu- 
mas vezes  a  phrase  porlugueza 

<x  Mas  estes  raros,  e  aliás  desculpáveis  defeitos  em  tra- 
balho de  tão  dií&cil  execução,  qaal  é  a  versão  do  poeta 
mais  perfeito  da  antiguidade,  são  compensados  por  tanta 
fantasia  e  vigor  de  imagens,  tanto  arrojo  e  felj^dade  de 
figuras,  tanta  viveza  e  verdade  de  colorido,  tanta  riqueza 
e  propriedade  de  linguagem,  tanta  poesia  imitativa  e  ono- 
matopica,  tanta  e  tão  sustentada  harmonia  métrica»  ou 
por  tantas  bellezas  de  todo  o  género,  em  summa,  que  o 
Sr.  Odorico  Mendes,  depois  de  haver  produzido  uma  tat 
obra,  pôde  com  razão  dizer :  —  Non  ego  pauás  offendar 
maculis. 

<x  Quanto  á  adopção  de  termos  latinos,  rehabiiitação  de 
antiquados  e  creação  de  novos,  entendem  alguns  que  o 
nosso  poeta  abusou  da  permissão  de  o  fazer,  mas  não  têm 
razão ;  porque  se  não  houvesse  recorrido  a  esse  meio  in- 
dispensável para  ser  bem  succedido,  teria,  como  seas  pre- 
decessores, naufragado  na  empreza  de  dar-nos  o  tran- 
sumpto  de  um  poema  do  cunho  da  epopéa  de  Virgílio, 
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trajado  com  todas  as  galas  de  uma  liogaa  tão  cadente, 
opulenta  e  magestosa,  como  é  o  latim,  que,  desacompa- 
nhado do  cortejo  de  certas  partículas  que  tornam  arrasta- 
dos e  prosaicos  os  idiomas  que  hoje  falíamos,  caminha 
sempre  desembaraçado,  sempre  livre  (3).  » 

«(  De  quantas  versões  poéticas  eu  conheço  (diz  final- 
mente em  documento  que  temos  à  vista  o  Sr.  António  José 
Yiale,  o  illustre  professor  de  litteratura,  e  eximio  poeta  e 
traductor  elle  mesmo),  nenhuma  faz  vantagem  a  esta  em 
fidelidade,  e  nenhuma  talvez  (a  não  serem  as  de  Solari)  a 
iguala  em  concisão.  Verdade  é  que  a  severíssima  adstricção 
a  competir  em  brevidade  com  o  original  (e  com  origina] 
latino)  não  pôde  deixar  de  quando  em  quando  de  empecer 
algum  tanto  á  perspicuidade  do  estylo  e  a  melodia  do  verso 
(risco  de  que  se  preservam  cautelosos  os  paraphrastas) . 
Comtudo,  n'esta  novíssima  e  óptima  das  traducções  de  Vir- 
gílio, o  mais  rígido  Aristarcho  raríssimos  versos  achará  que 
mereçam  a  censura  de  pouco  claros  ou  de  menos  cadentes. 

<£  Que  direi  da  pureza,  propriedade  e  copia  da  dicção  da 
Bucólica,  Georgica  $  Eneida  Portugwza  do  sábio  poeta 
brasileiro,  e  das  excellentes  notas  de  que  são  seguidas  ? 
Estou  persuadido  de  que  na  sua  leitura  muito  aprenderão 
os  mais  eruditos  pbilologos  das  duas  nações  que  faliam  a 
mesma  língua,  com  pouca  corrupção  quasi  latina.  Pela 
minha  parte,  em  beneficio  dos  meus  alumnos  no  curso 
superior  de  letras,  nas  minhas  prelecções,  associarei  fre- 
quentes vezes  ao  nome  immortal  do  grande  romano  o 
illustre  nome  do  eximio  traductor  brasileiro,  ponde- 
rando-lhes  o  muito  que  lhe  devem  os  cultores  das  musas 
e  os  estudiosos  amadores  da  litteratura  nacional.  » 

(3)  Ambos  ealQs  joizos  que  extractamos  se  encontram  em  sua 
integra  na  edição  do  Virgilio  Brasileiro  de  1858,  á  pag.  2  e  797. 
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Estes  votos  tão  aatorisados,  e  cuja  imparcialidade  é 
attestada  pelas  suas  mesmas  divergências  em  pontos  se- 
cundários, bastariam  só  de  per  si  a  qualificar  o  elevado 
merecimento  de  Odorico  Mendes  como  traductor  ;  mas  os 
nimiamente  escrupulosos,  que  se  não  pagam  de  joizos 
alheios,  não  tôm  mais  que  examinar  a  traducção  e  as 
copiosas  notas  que  a  acompanham,  e  onde  o  poeta,  fazendo 
a  apologia  dos  notados  defeitos  de  sobejidão  de  neologis- 
mos, de  obscuridades  e  durezas  da  versificação,  demonstra 
victoriosamente  jà  a  necessidade  da  adopção  dos  lermos 
novos  que  introduziu,  jà  que  os  mais  dos  vocábulos  de 
origem  latina,  que  se  lhe  arguem  como  innovações,  de  ha 
muito  tinham  foro  de  nacionaes,  introduzidos  e  naturali- 
sados  por  outros  grandes  mestres  ;  jà  finalmente  que  em 
certos  lugares  a  apparente  dureza  da  metrificação,  aliás 
facil  de  tornear  em  cadencia  especiosa,  era  mui  de  indus- 
tria procurada  para  verter  com  toda  a  energia  e  proprie- 
dade as  bellezas  do  original.  Nem  ha  ahi  duvidar  da  exac- 
tidão d'esta  ultima  asserção,  se  attendermos  aos  innume- 
raveis  versos  de  uma  melodia  irreprehensível  que  no  pró- 
prio Virgilio  Brasileiro  deleitam  o  ouvido  a  cada  passo,  e 
que  são  contínuos  e  quasi  sem  excepção  na  traducção  das 
duas  tragedias  de  Voltaire,  onde  o  poeta  não  tinha  que 
lutar  com  a  concisão  do  latim,  tão  diflicil  de  attingír. 

Essas  notas,  porém,  não  são  meramente  apologéticas. 
Escriptas  com  sobriedade  e  temperança,  em  estylo  chão  e 
natural,  em  que  se  reflecte,  como  em  fiel  espelho,  a  alma 
singela  e  pura  do  autor,  são  um  riquíssimo  thesouro  de 
variada  e  escolhida  erudição,  e  constituem  uma  maneira 
de  curso  de  litteratura,  em  que  abundam  os  exemplos  e 
conselhos  judiciosos,  e  onde  muito  acharão  que  aproveitar 
quantos  se  dedicam  a  este  género  de  estudos. 

Sem  conservar-se  encerrado  nos  limites  da  poesia,  faz 
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também  o  aator  freqaentes  digressões  dos  domínios  da 
historia  e  da  politica ;  e  remontando-se  às  mais  elevadas 
considerações  da  moral  publica  e  privada,  ora  o  veremos 
exprimir  votos  calorosos  pela  abolição  da  escravidão  na  sua 
pátria,  ora  confundir  na  mesma  severa  reprovação  os  ex- 
cessos da  tyrannia  e  da  anarchia,  ora  emQm  tomar  a  de- 
fesa do  deprimido  e  desdenhado  Portugal,  como  quem 
sente  e  conhece  que  a  solidariedade  dos  dois  povos  irmãos, 
sem  embargo  da  revolução  que  os  separou  politicamente, 
subsiste  ainda  a  muitos  respeitos  e  ha  de  perdurar  por 
tempos  infinitos.  Mal  podemos  vencer-nos  que  não  repro- 
duzamos  n'este  lugar  o  que  sobre  o  ultimo  assumpto  es- 
creveu este  digno  brasileiro,  contradictoriamente  accusado 
em  differentes  épocas,  ora  de  parcial,  ora  de  antagonista 
dos  portuguezes. 

(c  Delille  é  quasi  sempre  infeliz  quando  cita  a  Camões 
(lô-se  em  uma  das  referidas  notas  ao  Virgílio  Brasileiro). 
O  painel  da  grandeza  de  Roma  na  revista  da  posteridade 
de  Enéas,  diz  elle,  é  sublime  creação  do  poeta  latino  :  imi- 
taram-n'o  Tasso,  Camões,  Milton  e  Voltaire.  Na  Jerusalém 
libertada  os  destinos  da  casa  d'Est,  preditos  a  Reinaldo, 
não  tôm  historicamente  assaz  importância  para  autorisar  o 
maravilhoso ;  o  mesmo,  a  gloria  de  Portugal,  encerrada 
em  pequenissimo  quadro,  explendor  de  pouca  duração. « . 
De  todos  os  imitadores,  Voltaire  foi  sem  duvida  o  mais 
feliz,  com  a  vantagem  de  pintar  a  época  mais  memorável 
do  espirito  humano,  e  seu  estylo  tem  muitas  vezes  o  brilho 
da  corte  de  Luiz  XIV.  Um  francez,  Mr.  Villenave,  assim 
impugna  estes  palavrões.  O  século  de  Luiz  XIV  foi  de  certo 
uma  época  memorável,  não  a  mais  memorável  do  espirito 
humano.  E  o  que  é  um  estylo  que  tem  todo  o  brilho  da 
corte  de  um  rei? 

ff  Cada  um  busca  celebrar  as  suas  cousas ;  pequenas  aos 
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estrangeiros,  são  grandes  aos  nacionaes :  o  italiano  T^sso 
nâo  devia  omiltir  um  príncipe  e  uma  casa  real  de  Italii 
para  cantar,  por  exemplo,  a  de  França.  Delille,  não  ccih 
tente  de  afrancezar  a  antiguidade,  na  sua  parapbrase  di 
fneuía,  folgara  de  que  o  Tasso  estrangeirasse  a  Jerusalém, 
ou  puzesse  de  parte  um  meio  bem  cabido  na  sua  epopéa, 
em  comparação  da  qual  a  Henriada,  cumpre  confessar, 
não  tem  sobejo  valor.  Se  todavia  a  pequenez  da  casa  dllst 
escusa  um  tanto  o  mão  juízo  do  critico,  a  apreciação  dos 
Lusindas  ó  miserabiiissima.  Á  época  de  que  trata  Camões 
principalmente  (digo  principalmente,  porque  elle  canta  os 
portuguezes  em  geral)  é  a  mais  importante  na  historia  da 
navegação,  vale  mais  que  o  século  de  Luiz  XIV ;  o  desco- 
brimento da  nova  rota  das  índias  por  Vasco  da  Gama, 
como  o  da  America  por  Colombo  e  o  dò  Brasil  por  Cabral, 
mudou  a  face  do  mundo,  ao  commercio  deu  extensão  pro- 
digiosa, augmentou  os  gozos  da  vida  por  toda  a  parte ; 
derribou,  levantou  nações :  é  o  acontecimento  que  marca 
os  tempos  modernos.  Quanto  à  duração  da  gloria  portu- 
gueza,  distingo :  se  Déiille  chama  gloria  só  a  conquista  das 
índias,  é  exacto  que  oitenta  annos  depois  cahiu  a  nação 
pelo  dominio  castelhano ;  mas  se  a  palavra  comprehende, 
como  deve  comprehender,  a  honra  que  resulta  de  todas  as 
suas  façanhas,  essa  gloria  já  durava  seis  séculos  não  inter- 
rompidos ao  cantada  o  seu  immortal  poeta.  A  historia  de 
França  não  apresentava  uma  tão  longa  serie  de  successos 
gloriosos  até  aquella  época. 

<c  Insisto  na  digressão,  porque,  não  só  Delílle,  os  fran- 
chinotes  viajantes  por  moda  menosprezam  a  nossa  raça. 
Uma  nação  da  qual  nasceu  abrasileira,  hoje  de  quasi  nove 
milhões  de  homens,  terceira  em  população  na  America, 
segunda  em  importância  politica,  tem  a  sua  gloria  indele- 
velmente escripta  nos  annaes  do  mundo ;  e  ninguém  abrirá 
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um  mappa  do  dosso  globo,  sem  n'eU6  encontrar  muitos 
nomes  de  paizes  de  Africa  e  Ásia,  attestando  a  parte  qae  o 
reinozinho  do  occidente  da  Europa  tem  tido  no  movimento 
geral  da  civilisacao.  Pena  é  que  Delille  nâo  marcasse  as 
léguas  quadradas,  a  população  e  os  annos  de  celebridade 
que  deve  ter  qualquer  nação  para  poder  um  poeta  cantar 
os  seus  feitos  heróicos.  Da  pequenez  do  seu  paiz  Camões 
tirou  motivo  para  o  louvar  na  sua  magnifica  oitava  XIV  do 
canto  VII  e  em  mais  algumas. 

«  Perdão,  se  ainda  continuo  e  me  extravio.  Tenho  ou- 
vido já,  quasi  sempre  a  descendentes  de  outros  europeus, 
que  nós  seriamos  felicíssimos,  se  tivéssemos  sido  colonos 
de  outra  nação.  Antes  de  tudo  este  nós  é  um  disparate : 
se  o  Brasil  fosse  diversamente  colonisado,  não  seriamos  nós 
os  seus  habitantes,  e  devemos  aos  compatriotas  sobejo 
amor  para  querermos  que  elles  sejam  outros  e  não  elles 
mesmos.  Portugal  produziu  um  Império  de  nove  milhões 
de  habitantes ;  digam-me :  qual  é  o  que  proporcionalmente 
fez  tanto?  Apezar  das  injustiças  que  dos  máos  governos 
soffriamos,  apezar  de  mesquinhos  ciúmes  da  metrópole, 
nossos  pais  transmittiram :  l""  a  religião  mais  civilisadora ; 
t""  franqueza  e  hospitalidade  d  nossa  custa^  não  de  palavras 
e  cortezias ;  3*  uma  legislação  civil  melhor  que  a  de  nações 
muito  mais  presumpçosas ;  4""  uma  lingua  sonora,  a  mais 
opulenta,  senão  para  as- cousas  da  industria  moderníssima, 
para  a  historia,  para  a  navegação,  para  a  poesia,  com  todos 
os  matizes,variedade  e  graça.Qual  é  a  colónia  francezaeman- 
cipada?Qual  é  a  hoUandeza?  Tiradas  as  de  Hespanha,  mais 
as  de  Inglaterra,  que  produziu  a  soberba  e  livre  republica 
norte-americana,as  restantes  estão  ainda  debaixo  de  tutella. 
Nós  já  vamos  forçando  o  orgulho  a  nos  ter  em  consideração, 
e  mais  seremos  se  desprezarmos  os  medos  de  conquistas 
no  nosso  território  e  oppuzermos  energia  á  vãs  ameaças.  » 
TOMO  xxxvni  p.  u  43 
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Vamos  coDcIuir,  consignando  aqui  as  Ultimas  notícias  e 
ponderações  qae  nos  occorrem  acerca  da  nobre  existência 
qae  temos  esboçado.  Odorico  Mendes  teve  assento  no  antigo 
conselho  geral  do  Maranhão^  e,  em  varias  legislaturas,  na 
assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro.  E*  membro  effec- 
tivo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  da 
Sociedade  Amante  da  Instrucção,  da  de  Instrncção  Ele- 
mentar e  sócio  honorário  da  academia  das  bellas-artes  no 
Kio  de  Janeiro ;  e  aqui  em  Lisboa  acaba  de  ser  nomeado 
sócio  correspondente  estrangeiro  da  Academia  Real  das 
Sciencias  (4)JSÓ  uma  unlca  condecoração  obteve,  sem  toda* 
via  a  solicitar  —  a  commenda  da  ordem  de  Chrísto,  que 
deve  à  espontânea  munificência  do  Sr.  D.  Pedro  II. 

Os  companheiros  de  Odorico  nas  lutas  do  primeiro 
reinado  chegaram  todos  ou  quasi  todos  ás  maiores  honras, 
e  às  mais  elevadas  posições  politicas  e  sociaes.  Alguns  as 
deveram  sem  duvida  aos  seus  talentos  fora  do  commam ; 
outros  à  dexlreza  e  agilidade  com  que  souberam  manobrar 
no  mar  incerto  em  que  navegavam.  Mais  inflexível  ou 
menos  hábil  no  caminho  que  preferiu,  Odorico  Mendes 
tem  visto  sem  pezar  todas  essas  grandezas,  que  lhe  não 
couberam  em  sorte,  pago  e  satisfeito  de  haver  atravessado 
a  vida  conservando-a  immaculada  até  da  menor  suspeita 
que  lhe  podesse  levemente  marear  o  lustre. 

Tendo  sabido  do  Rio  em  1847,  viveu  quartoze  annos 
em  Paris,  da  aposentadoria  do  seu  emprego  e  das  mingua- 
das sobras  que  podéra  accumular  anteriormente,  subtra- 

[h)  Foi  admillido  por  voUção  unanime,  e  sob  proposta  do  Sr.  con* 
lelheiro  António  José  Viale,  em  sessão  de  23  de  Outubro  doeste  anuo. 
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hÍDdo-as  ãs  necessidades  quotidianas.  A  verdadeiros  mila- 
gres de  economia  deveu  não  somente  o  subsistir  tão  longo 
espaço  em  honrada  mediania  n'aquella  epulenta  capital» 
foco  de  tentações  de  todo  o  género,  mas  ainda  o  poder  dar 
uma  boa  educação  aos  filhos,  dois  dos  quaes  alcançaram 
logo  vantajosos  lugares  de  fazenda,  graças  aos  estudos  que 
haviam,  feito,  aos  bons  oíBcios  de  um  velho  amigo  nunca 
deslembrado,  e  sobretudo  à  politica  esclarecida  do  Impe- 
rador, que  a  nenhum  merecimento  deixa  sem  emprego,  e 
nenhum  antigo  serviço  sem  galardão. 

O  anno  passado  emprehendeu  Odorico  uma  viagem  á 
Itália,  sonho  dourado  de  toda  a  imaginação  de  artista  e 
de  poeta,  que  emfim  lhe  concedeu  o  céo  realizar  após 
tantos  annos  de  expectação.  Dir-se-hia  que  a  fabula  de 
mãos  dadas  com  a  antiga  e  moderna  historia  apráz-se  de 
fazer  as  honras  da  hospedagem  aos  que  visitam  aquella 
terra  portentosa  com  o  espirito  preparado  para  compre- 
hender  e  admirar  as  maravilhas  que  povoam  as  suas  cida- 
des e  minas.  Por  entre  essas  alas  esplendidas  e  fantás- 
ticas de  quadros,  estatuas  e  monumentos  de  todo  o  gé- 
nero, d'elles  orgulhosos  e  de  pé,  outros  prostrados  pelo 
tempo  e  humilhados  na  poeira,  e  no  meio  do  arruido  e 
alvoroço  da  resurreição  de  um  grande  povo,  atravessou-a 
Odorico  Mendes,  e,  como  verdadeiro  peregrino  da  religião 
das  musas,  foi  junto  ao  Pausilippo,  em  cumprimento  do 
voto  antigo,  depor  uma  capella  de  flores  sobre  o  tumulo 
do  poeta  amado. 

Agora,  impossibilitado  de  voltar  à  pátria,  cujo  clima  se 
não  compadece  com  o  estado  de  sua  saúde,  cuida  em 
passar  da  Itália  a  Portugal,  onde  acabe  os  dias  e  onde 
logre,  diz  elle,  o  inefável  prazer  de  ouvir  a  sua  lingua 
faltada  pelo  povo  e  sinta  ainda  alguns  toques  de  que  a  alma 
se  comprazia  na  mocidade. 
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Homem  moldado  à  antiga,  a  sua  velhice  socegadi  t 
digna  passa-se  na  pratica  de  todas  as  virtudes,  e  na  eSoão 
dos  sentimentos-  de  amizade,  indulgência  e  brandura,  qo^ 
sempre  caracterisaram  asuaalmaaffectuosa.  Essa  placidez, 
porém,  nem  é  inerte  e  egoista,  nem  é  estéril.  Se  a  occasião 
se  depara,  e  as  idéas,  as  palavras  e  os  successos,  vibram  ^ 
cordas  que  tocam  no  amor  da  pátria  e  da  liberdade»  on  do 
ódio  do  crime  e  do  vicio,  vôl-o-heis  inflammar-se  godk) 
nos  dias  da  primeira  mocidade  e  das  grandes  lutas,  com 
que  poderia  repetir-se  e  applicar-se-lhe  o  dito  da  rainba, 
cujo  lastimoso  fim  cantou  na  sua  versão : 


Sente  os  vestígios^  da  primeira  chamma. 


E'  assim  também  que,  quasi  aos  sessenta  annos  de  idade, 
para  coroar  dignamente  uma  carreira  tae  honrosa,  em- 
prehendeu  com  juvenil  ardor  a  traducçao  completa  dos 
poemas  de  Homero  —  tarefa  collossal  que  leva  jà  em  mais 
de  meio,  pois  finda  a  da  Ilíada,  deu  jà  principio  á  da 
Odysséa. 

O  celebre  philosopho  e  escriptor  estóico  exclamava 
transportado  —  que  não  havia  espectáculo  mais  digno  dos 
deoses  que  o  do  homem  justo  lutando  com  a  adversidade. 
Senão  tão  grandioso,  não  é  certo  menos  meritório  o  do 
homem  de  bem,  contente  da  mediocre  fortuna,  enchendo 
a  vida  tranquilla  e  proficuamente  emquanto  lhe  ella  dura, 
prestes  a  deixal-a  sem  pezar  quando  approximar-se  o  der- 
radeiro dia. 

Este  espectáculo  consolador  e  cheio  de  ensino  nos  apre- 
senta Odorico  Mendes.  Feliz  o  escriptor  a  quem  coube 
traçar  as  linhas  singelas  que  servem  de  moldura  à  sua 
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nobre  imagem,  se  ellas  conseguirem  fortalecer  os  senti- 
mentos de  estima  e  veneração  de  que  sempre  foi  objecto 
entre  os  seus  este  homem  distincto»  cuja  preciosa  amizade 
faz  o  orgulho  dos  que  a  possuem,  como  a  sua  vida  toda 
inteira  honra  a  terra  que  lhe  deu  o  berço. 


/.  F.  Lisboa. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1875 


1*  SESSÃO  EH  4  DE  JUNHO  DE  4875 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESEEfÇADE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Eam.  Sr.  vieconde  do  Bomr-Retiro 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Exms.  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo»  conselheiro 
José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes  e  Francisco  Ignacio  Marcon- 
des Homem  de  Mello,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo, Ladislào  de  Sousa  Mello  Nettoe  José  Maria  da  Silva 
Paranhos,  annanciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
o  qual  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando 
assento,  o  Eim.  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro,  1*  vice-pre^ 
sidente,  abriu  a  sessão  e  declarou  o  seguinte  : 

«  Senhores. —  Sendo  esta  a  primeira  vez  que  nos  reu- 
nimos, no  presente  anno,  depois  do  tristíssimo  e  lamentá- 
vel acontecimento  que  privou  o  nosso  Instituto  das  luzes, 
da  dedicação  sem  limites  e  efiicaz  cooperação  do  nosso 
illustrado  presidente,  e  um  dos  mas  distinctos  brasileiros,  o 
Sr.  marquez  de  Sapucahy,  de  saudosíssima  memoria,  penso 
que  me  constituo  o  órgão  mais  fiel  dos  sentimentos  dos 
meus  nobres  companheiros,  propondo,  depois  de  obtida  a 
imperial  vénia,  que  nossos  trabalhos  se  limitem  hoje  a  lan* 
çar  na  acta  de  nossa  sessão  a  solemne  manifestação  de 
nosso  profundo  pezar  por  tão  infausto  successo.  E  como 
assim  o  permitte  S.  M.  o  Imperador  e  todos  os  honrados 
sócios  annuem,  levanta-se  a  sessão.  » 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

i!"  SECRETARIO  SOPPLENTI 
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.    2'  SESSÃO  EM  26  DE  JUNHO.DE  1875 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.  O  mPERADOB. 

Prmdeneia  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Bam-Reíiro 

À'8  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  losUtoto  os 
Eims.  Srs.  Drs.  coDego  Joaquim  Caetano  Pernandet  Pi- 
nheiro, conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  senador  Cândido  Mendes  de  Al* 
meida,  conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  HomeB 
de  Mello,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Benjamim  Fran* 
klin  Ramiz  Galvão,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  tenente- coronel  Francisco 
José  Borges,  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  faltando  com 
causa  o  Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja,  e  annuncian- 
do-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o  mesmo  au- 
gusto senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando 
assento,  o  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro,  1^  vice-pre- 
sidente, abriu  a  sessão. 

Adiada  a  leitura  da  acta  da  sessão  antecedente,  o  Sr.  I.* 
secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  do  Srs.  presidentes  das  províncias  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  Goyaz,  Bahia,  Ceará,  Alagoas 
Maranhão  e  Pará,enviando  vários  Rélatorioi  e  CoUecções  de 
leis  provinciaes. 

Oificio  do  consócio  do  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto, 
o£ferecendo  os  Annaes  do  Parlamento  Brasileiro^  parte 
relativa  á  assembléa  constituinte  de  4823,  —  a  Reforma 
eleitoral ,  contendo  vários  projectos  sobre  este  assumpto, 


—  841  — 

apresentados  á  consideração  do  corpo  legislativo  desde  o 
anno  de  1826  até  ljB74,  —  e  o  Relatório  e  Synopse  dos 
trabalhos  da  camará  dos  Srs.  deputados  na  sessão  de  1874. 

Dito  do  consócio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques, 
offerecendo  um  exemplar  da  traducçao  que  fez  da  Historia 
da  misêão  dos  padres  capuchinhos  na  Uha  do  Maranhão  ^ 
escrípta  pelo  padre  Ivo  d*Evreux. 

Dito  do  consócio  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
enviando  35  exemplares  da  Synopse  da  Grammatica  In* 
gleza,  de  sua  composição,  sendo  um  exemplar  para  a  bi- 
blioteca do  Instituto  e  os  mais  para  serem  distribuídos 
pelos  sócios  presentes. 

Dito  do  Sr.  agente  official  de  colonisação,  remettendo 
de  ordem  do  ministério  da  agricultura  um  exemplar  do 
mappa  geial  da  colónia  Blumenau  da  província  de  Santa 
Catharina. 

Dito  da  directoria  do  Club  Litterario  Curitybano,  com- 
municando  a  installação  do  mesmo,  em  19  de  Dezembro 
próximo  findo,  e  pedindo  a  coadjuvação  d*este  Instituto. 

Outro  do  Sr.  José  Custodio  de  Alvarenga  Netto,  redactor 
do  periódico  t  Brasil  e  Portugal,  >  offerecendo  10  exem- 
plares do  n.  54  do  mesmo  periódico,  onde  se  acha  publi- 
cada uma  poesia  d^aquelle  senhor  feita  á  memoria  do 
nosso  saudosíssimo  presidente  o  Exm.  Sr.  marquez  de 
Sapucaby. 

HòQve  mais  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  os 

seguintes  manuscriptos  e  impressos  que  pertenciam  a  sen 

sogro  o  Exm.  Sr.  marquez  de  Sapucahy,  presidente  de 

saudosíssima  memoria  d'este  Instituto — ^Hanuscriptos  :•— 

TOMO  xxxviii  p.  n  44 
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Apontamentos  históricos  sobre  a  província  de  Sei^pe^deede 
a  época  da  sua  independência  até  1866;— Documentos  par» 
servirem  de  iiluslração  à  Memçria  histórica  da  origem, 
progresso  e  decadência  do  direito  do  quinto  na  província 
de  Minas-Geraes,4824;— Memoria  sobre  a  estrada  chamada 
da  Estiva  na  capital  do  Maranhão,  por  A.  B.  P.  Lago,  coro- 
nel do  corpo  de  engenheiros,  1819; — Methodo  de  cons- 
truir pontes,  etc.,  etc;  -Indicação  do  methodo  porque  se 
pôde  com  facilidade  navegar  o  rio  Guajabú  da  província 
do  Maranhão,  e  sobre  a  necessidade  de  abrir  estradas  que 
communiquem  esta  província  com  a  deMinas-Geraes,18á6; 
— Instrucções  dadas  por  S.  M.o  Sr.D.  José  I  para  a  educação 
de  seu  augusto  neto  ;— Memoria  sobre  a  civilisação  dos 
Índios,  182S;— manuscriptos  ou  copias  de  diversos  alvarás 
e  provisões ;— Memorias  do  cearense  M.  J.  Pacheco  ;— 
Sermões  do  padre  Andronico;  -Memoria  sobre  o  Rio  Doce; 
Guia  das  boas  mais  de  familia; — Instrucções  para  os  índios; 
Memoria  sobre  ogentílismo  do  Maranhão,  1819;~Derrota 
da  viagem  e  descobrimento  do  Rio  Guajahú,  começada 
na  freguezia  de  N.  S.  de  Nazareth  da  Ribeira  de  Mearim 
em  19  de  Novembro  de  ISli. 

Impressos  :  um  volume  do  Diário  da  camará  dos  Srs. 
senadores t  1826;  dois  volumes  do  Diário  da  camará 
dos  Srs.  deputados,  1826  ;  O  Correio  Official  de  1833; 
um  exemplar  do  Álmanak  de  1825;  um  dito  da  Jlfemoria 
sobre  canaes  e  estradas,  e  a  utilidade  qus  resulta  d  civi- 
lisação,  á  agricultura  e  ao  commercio  ;— um  exemplar  da 
Memoria  sobre  o  quinto  de  ouro  ;  Memorias  históricas  da 
provinda  de  Pernambuco ; — Memoria  sobre  os  meios  de 
promover  a  colonisaçãa,  pelo  marquez  de  Abrantes  ; — Af  e- 
moria  de  um  methodo  para  se  construir  uma  fortaleza  ín- 
conquistavel  ;^ Memoria  sobre  os  direitos  de  consumo  dos 
vinhos,  pelo  conselheiro  S.S.  Oliveira  \-^Memoria  sobre  a 
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agricultura  i-^Memoria  sobre  a  nobreza  do  Brasil  ;-»lfe- 
moria  sobre  o  magistério  e  escriptos  philosophicos  do 
Dr.  5.  Pedrosa  ;  ^Memoria  juridka,  par  José  Paulo  Fi* 
gtmrôa  Nabueo  de  Araújo  ; -^Memoria  sobre  os  trabalhos 
da  commissão  mixta ;  -Memoria  sobre  as  alfandegas  ; — 
Memoria  para  melhorar  a  sorte  de  twssos  escravos  \ — Me- 
moria histórica  academica,por  A.  P.  G.;  —Memoria  sobre 
a  origem,  progresso  e  decadência  do  quinto  de  ouro,  pelo 
I)r.  José  AntODio  da  Silva  Maia,  1827 ;  —Memoria  sobre 
a  agricultura; — Memoria  refutada  das  allegações  e  cor- 
respondendas  do  zelador  do  direito  de  propriedade  dcerca 
da  fazenda  de  Santa  Cruz  ;  -^Memoria  da  vida  e  feitos  de 
Al^inandre  de  Gusmão  e  de  Bartholomeu  Lourenço  de 
Gusmão  i^^Memoria  apologética  do  arcebispo  da  Bahia 
sobre  a  questão  a  qual  dos  dois  prelados  competia  fazer  a 
ceremonia  da  coroação  de  5.  Jlf.  a  Imperador  ; — Memoria 
sobre  o  direito  da  primazia  do  soberano  pontifice  quanto 
d  confirmação  e  instituição  canónica  de  todos  os  bispos i^^ 
Memoria  sobre  o  estado  das  instituições  medicas,  pelo 
Dr.  Marinho. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Ladislio  Nelto  foi  offerecido  um 
exemplar  do  Relatório  do  Museu  Nacional,  apresentado  por 
elle  offerlante  ao  Sr.  ministro  da  agricnltura,  commercio 
e  obras  publicas,  no  corrente  anno. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães» 
um  exemplar  dos  Elementos  de  grammatica  quichua  ó 
idioma  de  los  Incas,  escriptas  pelo  Dr.  José  Femandez 
Nodal  e  impreso  em  Cuzco. 

Pelo  Sr.  J.  y.  Lastarria  ( também  membro  d'este  Insti- 
tuto) ,  a  sua  obra  com  o  titulo  Lecciones  de  politica  positiva 
profesadas  en  la  academia  de  belas  letras»  Santiago, 
1874. 

Pelo  Sr.  D.  Francisco  Coello  Quesada,  Noticias  sobre 
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loa  vtoi.poblaciones  y  ruinas  antiguas,  especialfneak  4 
la  época  romana  en  la  protnncia  de  Alva.  Madrid»  1875;- 
e  Discursos  leidos  ante  la  Academia  de  la  Historia  enb 
recepcion  publica  dei  Illm.  Sr.  Don  Francisco  Coeliof 
Qu^da.  Madrid,  1974. 

Pelo  Sr.  Ch.  Frederico  Harlh,  as  seguintes :  Amazónia^ 
tortoise  myífcs,Rio  de  Janeiro  1875;  The  Comell  UnêversU^ 
Register  and  catalogue,  1874—75,  second  editioD,  llba£a. 
1876; -Jforjan  expedition,  i9I0;  PreliminaryreportGn 
the  creíaceous  lameUibranchs,  by  Richard  Bathbe&e.  BosKft 
1875. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  vários  números 
de  seu  BfMetin. 

Pelo  Sr.  Arcelino  de  Queiroz  Lima,  um  exemplar  do  sea 
Compendio  elementar  de  geographia  geral  e  espedal  do 
Brasil,  impresso  no  Geará  em  1873. 

Pelo  Sr.  A.  Fausto  de  Sousa, um  exemplar  da  Biographk 
do  general  José  Fernandes  dos  Santos  Pereira,  impressi 
na  cidade  de  Porto  Alegre  no  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Italiana  os  seus  Botetim 
dos  mezes  de  Novembro  e  Dezembro  de  1874,  e  Janeiro  e 
Fevereiro  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Epifânio  José  dos  Reis,— Bre«e«  respostas  d  di- 
rectoria da  inslrucção  publica  na  provinda  do  Rio  de 
Janeiro.  1874. 

Pelo  Sr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho,— &<ra<to  de  ferro  do 
Recife  ao  S.  Francisco,  Estudos  definitivos  de  Una  d 
Boa-Vista.  Rio  de  Janeiro.  1874. 

Pelo  Sr.  Dr.  Rosendo  Huniz  Barreto,  as  suas  poesias 
com  o  titulo  A  mâi  dos  brasileiros. 

Todas  as  offertas  foram  recebidas  com  agrado. 
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Lea*s6  6  approvoa-se  unanimemente  a  seguinte  pro- 
posta: 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  eGeographico 
Brasileiro,  em  homenagem  à  memoria  de  seu  saudosissimo 
presidente,  o  Exm.  Sr.  marquez  de  Sapucahy,  autorise 
á  mesa  administrativa  a  mandar  fazer  um  busto  de  gesso 
do  mesmo  senhor,  aQm  de  ser  collocado  na  sala  das  sessOes 
do  referido  Instituto.  Rio  de  Janeiro,  26  de  Junho  de 
4875.—  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi' 
nheiro. —  Visconde  de  Bom^Retiro. 

Obteve  a  palavra  o  Sr.  cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Ho- 
norato, e  leu  uma  parte  de  sua  Memoria  sobre  a  fundação 
da  matriz  da  Candelária  doesta  Corte. 

Á's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Conselheiro  Dr.José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 

V  8ECRBTAIU0 


8*  SESSÃO  EM  9  DE  JULHO  DE  1875 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  V.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  cónego  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório  de  Figueiredo*  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello, 
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Alfredo  d^Escragnolle  Taunay,  cónego  Manoel  da  Cosia  Ho- 
norato, Ladislào  de  Sousa  Meilo  Netto,  Benjamim  Frankíio 
Ramiz  Galvão,  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  Nicolào 
Joaquim  Moreira  e  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  anaon- 
ciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que,  recebido 
com  as  honras  do  estylo  e  tomando  assento,  o  E&m.  Sr.  tí&- 
condo  do  Bom-Retiro,  l""  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

Leram-se  e  foram  approvadas  as  actas  da  primeira  e  se- 
gunda sessões.  Constou  o  expediente  do  seguinte : 

Oíficio  do  consócio  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiros,  commu- 
nicando  não  ter  podido  comparecer  às  sessões  doeste 
Instituto  por  incommodos  de  saúde  que  privam-o  de  estar 
á  noite  fora  de  casa. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Paraná,  enviando 
o  Relatório  com  que  lhe  foi  entregue  a  administração  da 
província  pelo  Sr.  V  vice-presidente. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provincia  das  AlagAas,  en- 
viando um  eiemplar  da  Falia  com  que  foi  inslallada  a  as- 
sembléa  provincial  no  dia  15  de  Março  próximo  findo. 

Outro  do  Sr.  Henrique  Pereira  de  Lucena,  solicitando 
d'este  Instituto  uma  collecçào  de  suas  Revistas  para  a  bí- 
bliotheca  publica  da  cidade  do  Recife,  em  Pernambuco. 

Outro  dos  vereadores  da  camará  municipal  de  Votuve- 
rava  da  provincia  do  Paraná,  solicitando  o  mesmo  favor 
para  a  bibliotheca  publica  creada  por  aquella  camará.  Re- 
solveu o  Instituto  que  se  concedessem  as  referidas  col- 
lecções. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros  de 
um  exemplar  do  tomo  S""  das  Informações  dos  agentes  di- 


—  847  — 

plomaticos  e  consulares  do  Império  do  Brasil^  piAlicadas 
em  execução  do  decreto  de  30  de  Setembro  de  1868. 

Pelos  Srs.  presidentes  das  províncias  do  Paraná  e  Ser- 
gipe as  coliecções  de  leis  provinciaes  de  1874. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  a  soa  obra 
com  o  titulo — Homens  do  passado^  chronicas  dos  séculos 
XVIII  e  XIX. 

Pelo  Sr.  João  José  Carneiro  da  Silva,  um  exemplar  dos 
seus — Estudos  agrícolas^  V  serie. 

Pelo  autor,um  exemplar  da  obra  com  o  titulo— O  fim  da 
creação  ou  a  natureza  interpretada  pelo  senso  commum. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,— O  Pan- 
theon  Maranhense.iomos  2"  e  3*,  e  o  tomo  2*  dos— aponta- 
mentos para  a  historia  dos  jesuitas  no  Brasil. 

Pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  foi 
apresentado  ao  Instituto  os  seguintes  manuscriptos,  que  o 
flnado  Henrique  Muzzio  entregou-Ihe  com  este  destino : 

OiQcio  de  S.  Ex.  o  Sr.  conde  de  Oeiras  ao  Sr.  Luiz  Diogo 
Lobo  da  Silva,  recommendando  para  que  todos  os  cabe- 
daes  pertencentes  à  real  fazenda,  que  se  remettessem  para 
o  reino  de  Portugal,  sejam  dirigidos  ao  real  erário,  (1764) ; 

Quadro  dos  rendimentos  das  comarcas  em  1806  ; 

Epicedio  ou  {lagrimas  saudosas  que  derramaram  as  duas 
capitanias  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro  na  inconsolável  morte 
do  Illm.  Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrade,  conde  de 
Bobadella,  e  capitão-general  das  duas  ditas  capitanias  e 
tenente-general  dos  exércitos,  consagrado  à. sua  memoria 
por  Cláudio  Manoel  da  Costa; 

Auto  de  sequestro  feito  em  bens  do  capitio  Vicente 
Tieira  da  Motta  em  1791  ; 

Auto  de  sequestro  em  1789  feito  em  bens  do  vigário 
Carlos  Corrêa  de  Toledo  e  Mello ; 

Idem  em  bens  do  «onego  Luiz  Vieira  da  Silva,  1789 ; 
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Idem  em  bens  do  Rev.  Manoel  Rodrígaes  da  Costa, 
1793; 

Idem  idem  de  João  Rodrigues  Vieira,  1786  ; 

Idem  em  bens  do  capitão  José  de  Resende  Gosta  em 
1793; 

Idem  de  Francisco  António  de  Oliveira  Lopes,  em  1790, 
e  de  José  Ayres  Gomes  em  1812 ; 

Sequestro  dos  bens  de  Thomaz  António  Gonzaga, 

Pelo  Sr.  Yivien  de  Saint-Martin,  um  exemplar  do  W  v. 
do  —  UAnnie  géographique^  revista  annual,  impressa  em 
Paris,  1875, 

Pelo  Sr.  Cândido  Barata,  um  exemplar  do  Relatório  io- 
bre  o  hospital  publico  da  cidade  de  S.  Paulo^  durarU^a 
epidemia  da  variola  de  1873  e  1874. 

Pelo  Sr.  secretario  da  secretaria  do  senado»  os  Ánnaes 
do  mesmo  senado  na  sessão  de  1874  ;—Collecção  de  pare- 
ceres da  mesa  e  Synopse  dos  objectos  pendentes  de  ddik- 
ração ;  do  mesmo  aono. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  o  seu  BolMim 
de  Março  do  corrente  anno. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettídos  pelas  respectivas 
redacções. 
Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Leu-see  approvou-se  o  seguinte  requerimento : 
«Requeiro  quesejaremettido  à  commissão  de  etbonogra- 
pbia  e  linguas  indígenas,  para  interpor  parecer,  o  tra- 
balho do  professor  Carlos  Frederico  Hartt,  intitulado 
Amazonian  Tortoise  myths.  Sala  das  sessões  do  Instituto» 
9  de  Julho  de  1875.—  Dr.  J.  V.  Cop^to  de  Magalhães.^ 
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Leram-se  e  foram  remettidas  às  respectivas  commissões, 
as  seguintes  propostas : 

!•  «  Proponho  para  sócio  correspondente  d'este  Instituto 
o  Sr.  Hercules  Florense,  actualmente  estabelecido  em  Cam- 
pinas, servindo  de  titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  intitu- 
lado Viagem  do  Sr.  de  Langsdorffpelo  interior  do  BrasiL 
Sala  das  sessões,  9  de  Julho  de  1875.—  Escragnolle  Tau. 
nay,  c 

S*  <x  Propomos  seja  admittido  como  sócio  correspondent  e 
do  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  João 
Barbosa  Rodrigues,  servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  as 
suas  Memorias  sqbre  as  orchidéas  e  as  suas  investigações 
do  valle  do  Amazonas.  Sala  das  sessões,  9  de  Julho  de 
187o, —  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. —  José  Tito  Na* 
buoo  de  Araújo. — Dr.  Píicoldo  Joaquim  Moreira.-^  Escra- 
gnolle  Taunay. —  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães.  » 

O  Sr.  cónego  Honorato  continuou  com  a  leitura  de  sua 
Memoria  sobre  a  fundação  da  matriz  da  Candelária  doesta 
eôrte ; 

O  Sr.  Couto  de  Magalhães  leu  a  introducção  do  seu  tra- 
balhOf  intitulado  Mythologia  zoológica  na  familia  Tupi- 
guarani. 

Levantou-se  a  sessão  ais  8  horas,  depois  do  Sr.  presidente 
ter  obtido  a  imperial  vénia. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo^ 

S""  SECRETARIO  SUPPLBNTE. 


TOMO  XXXVIII  P.  li  i5 
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4*  SESSÃO  EM  22  DE  JULHO  DE  «875 

HONRADA    COBi    A    AUGUSTA    PRESENÇA    PE  S.  M.  O  IIIPE&.lI»Ot 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Botn-Betiro 

A's  6  horas  da-  tarde,  achaodo-se  reunidos  na  sala  áo 
iDsUtuto  os  Exms.  Srs.  visconde  do  Bom  Keliro,  Drs.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  cónego  Manoel  dji  Costa  Honorato,  António  Ai?a* 
res  Pereira  Coruja,  Alfredo  d'EscragnoHe  Taunay  e  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e, 
tomando  assento,  o  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro, 
1*  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secretario, 
leu  a  acta  da  sessão  antecedente,  a  qual,  sendo  posla  em 
discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  secretario  sup- 
plente,  servindo  de  primeiro,  deu  contado  expediente,  que 
constou  do  segumte : 

Carta  do  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  i""  secretario,  communicando  não  poder  compa- 
recer á  presente  sessão  por  incommodado. 

Officio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  estrangeiros,  remettendo,  de  ordem  de  S.  Ex.  o 
Sr.  ministro  d'aquella  repartição,  um  exemplar  do  Rela- 
tório  apresentado  por  aquelle  ministro  ao  corpo  legislativo 
na  actual  sessão. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  das  Alagoas,  en- 
viando o  Relatório  com  que  o  V  vice-presidente  Dr.  Fe- 
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líppe  de  Mello  Vasconcellos  passou-lbe  a  administração 
d'aquella  província. 

Carta  do  S.  Ferdinand  Desbonne,  secretario  da  Sociedade 
<i6ographica  Commercial  de  Bordeaux,  datada  de  17  de 
Dezembro  próximo  passado,  communicando  a  installaçao 
d'esta  sociedade,  e  pedindo  a  este  Instituto  a  troca  de  suas 
publicações  e  noticias  que  possam  interessar  à  geographia 
commercial  em  geral. 

Dita  do  Sr.  Ignacio  da  Luz  Azevedo,  datada  de  Goyaz» 
oGTerecendo  uma  Memoria  e  uma  Noticia  (manuscriptos) 
sobre  o  descobrimento  da  mina  aurífera  no  arraial  de 
Anicuns,  e  da  riqueza  aurífera  e  diamantina  d*aquena  pro- 
víncia. 

Houve  mais  as  seguintes 


OFF£aTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  de  um  ma- 
nuscripto  :  Descripçào  da  Capitania  de  Minas  Geraes  em 
1739,  e  uma  collecção  do  Independente  de  1821,  jornal 
publicado  em  Lisboa,  contendo  artigos  concernentes  ao 
Brasil  e  discussão  das  cortes  portuguezas. 

Pelo  Sr.  Joaquim  José  Ferreira  da  Silva,  de  um  ma- 
nuscripto  com  o  i\iu\o  Qadderno  de  la  instruccion  da  cam- 
pana para  el  batallon  n.  20  de  la  compartia  de  granade- 
ros,  traballado  a  26  de  Marzo  de  1867,  por  Manoel 
Benitiz  (pergaminho  grosseiro  e  tomado  aos  paraguayos) . 

Pela  Academia  Real  da  Bélgica,  as  seguintes  publi- 
cações : 

Centième  anniversaire  de  la  foniation  de  VAcadémie, 
1772,  tomes  T  e  2'.  Bruxelles,  1872. 
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Mémoires  couronnées  et  autres  mémoires  de  VAcadimie 
Royale,  tomes  22  e  23.  Bruxelles,  1872—1873. 

Annuaire  de  VAcadémie  Royale  des  Sciences^  des  Letlra 
et  Beaux-ArtB  de  Belgique,  1872,  1873  et  1874. 

Mémoires  de  CAcadémie  Royale,  tomes  37,  38,  39  e  40. 

Pela  Sociedade  Real  de  Geographia  de  Londres,  os  seos 
Boletins  de  Janeiro,  Fevereiro,  Março  e  Abril  do  corrente 
anno. 

Pela  Academia  de  Chrislianía,varias  pabiicações  em  con- 
tinuação das  qne  já  tem  recebido  o  Instituto. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  Respectivas  redacções. 

Todas  as  oifertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leram-se  e  fícaram  sobre  a  mesa,  para  serem  discutidos 
e  votados  na  seguinte  sessão,  dois  pareceres :  um  da  com- 
missão  de  fundos  e  orçamento,  dado  sobre  as  contas  apre- 
senlaílas  pelo  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao  anno  findo,  e 
orçando  a  receita  e  despeza  para  o  presente ;  outro  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  hvoravel  ao  Sr.  Dr.  Rosendo 
Muniz  Barreto,  para  ser  admillido  como  membro  corres- 
pondente d'este  Instituto. 

O  Sr.  cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  obtendo  a 
palavra,  proseguiu  na  leitura  de  sua  Memoria  sobre  a  fun- 
dação da  matriz  da  Candelária  doesta  corte, 

A*s  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M .  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  MD.  Moreira  de  Azevedo, 

2*  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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5'  SESSÃO  EM  6  DE  AGOSTO  DE  1875 

HONRADA  COM  À  AUGUSTA  PRLSfiJXÇA  DE  8.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom^Retiro 

A*s  6  horas  da  tarde,  acbando-se  reanídos  oa  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  do  Bom-Retiro,  Drs.  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  cónego  Joaquim  Caetano  Fernan- 
des Pinheiro,  conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  Drs.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães, 
Felizardo  Pínheiío  do  Campos,  conselheiro  Francisco  Igna- 
cio  Marcondes  Homem  de  Mello,  desembargador  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Ni- 
coláo  Joaquim  Moreira,  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  co- 
nf^go  Manoel  da  Costa  Honorato,  Epifânio  Cândido  de  Sousa 
Pitanga,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  Ladisláo  de  Sousa 
Mello  Netto,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que,  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e,tomaDdo  assento, 
o  Sr.  visconde  do  Bom-Uetiro,  !•  vice-presidente,  abriu  a 
sessão. 

O  Sr.  conselheiro  Dr.  Sousa  Fontes,  2*  secretario,  leu 
a  acta  da  antecedente,  a  qual,  posta  em  discussão,  e  não 
havendo  quem  sobre  ella  fizesse  observações,  o  Sr.  presi- 
dente a  deu  por  approvada. 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  !•  secretario,  deu  conta 
do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Um  ofQcio  do  consócio  Sr.  Dr.  Escragnolle  Taunay,  com- 
municando  que,achando-se  privado  de  sahir  ã  noite  por  in- 
commodado,  não  podia  comparecer  á  presente  sessão. 
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Dito  do  Sr.  bibliolbecario  dâ  escola  polylechnica,  soIh 
citando  os  tomos  dos  annos  de  1864  em  diante,  que  faltam 
para  completar  a  collecção  de  Revistas  que  este  Instituto 
concedeaàquelia  bibliotheca. 

Dito  do  Sr.  director  interino  da  directoria  geral  da 
estatística,  offerecendo  um  exemplar  do  Relatório  e  traba- 
lhos  estatisticos  do  corrente  anno,  que  a  mesma  directoria 
apresentou  a  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  do  Império. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pela  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  Historia  e 
Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias ^  classe  das 
sciencias  moraes,  politicas  ebellas-letras,  1871—74,  4  vois. 
PortuqaluB  monumenta  histórica  a  sobcuIo  octavo  posí 
Christum  usque  ad  quintum  decimum  issue  AcademuB 
Scientificarum  Oltsiponensis  edita,  8  fascículos.  Olisipone, 
1868 ;  Memorias  da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lis- 
boa, nova  serie,  tomo  5%  parte  1',  vol.  43  da  collecção ,  — 
Ovídio  eCastilho.O^  Fastos,  poema  com  amplos  commenía- 
rios  por  m^is  de  cem  escriptores  portuguezes  contempora-» 
neos.  Lisboa,  1862,  6  vol; — Historia dfjs  estabeleeimenios 
scientificos,  lilterarios  e  art'sticos  de  Portugal  nos  succes* 
sivos  reinados  da  monarcAía,  por  José  Silvestre  Rebello. 
Lisboa  ,1871. 

Pelo  Sr.  António  Attico  de  Sousa  Leite  foi  offerecida 
uma  Memoria  sobre  a  pedra  bonita  ou  reino  encantado  na 
comarca  de  Villa-Bella,  provinda  de  Pernambuco. 

Pelo  Imperial  Instituto  Agrícola,  as  suas  Remstas  dos 
annos  de  1869  a  74. 

Pelo  Instituto  Smíthsonian  dos  Estados-Unidos  as  seguintes 
publicações:SmizA^anían  contributions  knowledge; — Treau- 
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sury  deparíment.  Monthly  reports  on  íhe  commerce  and 
navigation  oflhe  Uniled-Stats. — Contributionstotheextinct 
vértebra  le  fauna  oflhe  Western  territories,by  Joseph  Ludy. 
^Slemoirs  ofthe  Historical  Society  of  Pennsyloania^  2  vol. 
^^Ilistory  ofan  expe  liíion  against  fort  Duquesne  in  1845, 
by  Winthrop  SargxU'.  Philadelphia^iSòG. — Transacttonsof 
the  Connectícut  ai^alemia  ofarts  and  sciences,  Neu)-York^ 
1873. — Synopsis  ofnew  vertebrata  fromthe  tertiary  of  Co- 
lorado^ by  professor  E.l) .Cope,  Washington,  1873, — Report 
on  a  lopographical  survey  ofthe  adirontdack  Wilàemess 
ofNew-York^by  VerplanckColvin.Albany,  1873.— Suppía- 
ment  to  the  fifth  annual  reporl  of  the  United  States  geo^ 
logical  survey  ofthe  territories  for  1877.   Washington^íSl^. 

Pela  Academia  Real  de  Druxeilas,  as  seguintes :  Cin- 
guante  année  de  Vhistoire  fédtrale  de  VA  llemagne;  ÉtíMÍe 
historique  et  politique^  par  M.  L.  van  Deventcr.  Bruxelles 
1870.— Taties  de  niortalité  et  leur  développement^  par  Ad. 
Quetelet.  Bruxelles,  1872. 

Pelo  Sr.  N.  H.  WiQcbell,  The  geological  and  natural 
history  survey  ofminnesota;  The  $econd  annual  report  for 
the  year  1873,  S.  Paul,  1874. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remetidos  por  diversas  re- 
dacções. 

Todas  as  offertas  sio  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  seguinte 
parecer . 

«  Temos  a  honra  de  apresentar  ao  Instituto  o  resultado  de 
nosso  exame  relativo  às  contas  do  anno  social  de  1874. 

«Segundo  se  vé  dos  livros  e  documentos  eibibidos  pelo 
Sr.  thesoureiro  foi  a  seguinte : 
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DenuonstraçaLO  da  receita 


ORÇADA  ARRECADÁLA 

S  1.*  Jóias  de  entradas    .    .  409000  4O9O00 

S  2.*  Prestações  dos  sócios    .         7009000  6669000 

S  3.*  Cobrança  da  divida  ac- 
tiva      3509000  I869O00 

$  4/  Assignatura  e  venda  da  ' 

Revitta 3009000  4S69000 

S  5.*  Juros  de  10  apólices  da 
divida  publica  ....         6009000         COO9O00 

S  6.*  Idem  do  dinheiro  em  c/c 
na  caixa  económica.    .    .  669000  779000 

f  7.*  Subvenção  do  thesouro 
nacional 7:0009000      7:0009000 

$8.*  Remissão 609000 

Somma  a  receita.    .    .  Bs.       9:0859600 

Saldo  que  passou  de  1873,  a  saber : 

Em  dinheiro 2239556  . 

10  apólices  da  divida  publica.    ^  0:0009000 

Ra  caixa  económica.    ...      1.3319575     11:5559731 

Total Rs.    20:6409731 


«  Havendo  sido  orçada  a  receita  em  Rs.  9:0569000, veri* 
fica-se  na  arrecadação  um  angmento  de  Rs.  299600. 
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II>einonstraçaLO  da.  despeza 

ORÇADA  EFPECTUADA 

§  1/  Impressão  da  Revista 
annua 3:600ÍM)00       3:250JH00 

§  i.""  Reimpressão  dos  núme- 
ros esgotados    ....  400JÍ0OO    ^     4Í9ÍO00 

§  3/  Trabalhos  de  lithogra- 

phia  e  publicações  .    .     .  3229520 

§  *.•  Compras  de  livros  e  en- 
cadernações         l.OOOJWOO       1:442|»380 

S  6/  Vencimentos  dos  empre-. 

gados.     ......      2.780»000       2:769»300 

§  G.""  Expediente  e  despezas 
diversas l:27fi»0(K)  696»440 


Somma  a  despeza  '.    .  Rs.       8:7999740 

Saldo,  a  saber : 
Dinheiro  em  mão  do  thesou^ 

reíro 3089816 

10  apólices  da  divida  publica  10:0009000 

Na  caixa  económica    .    .    .  1:6329175    11:8409991 


Total Rs.     20:6409731 

«  Comprovam  a  despeza  35  documentos, todos  em  devida 
forma  e  competentemente  legalisados. 

t  Apezar  de  ter  havido  accrescimo  de  despesa  na  compra 
de  livros  e  encadernações,  ainda  assim  realizou-se  com 
relação  à  despeza  orçada  uma  sobra  de  Rs.  2569260,  pro- 
veniente da  verba  despezas  eventuaes. 

t  A  escripiuração  está  em  dia  e  acham-se  pagas  todas  as 
despezas  do  anno  social. 

TOMO  XXX VJK  Pe  n  46 
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€  A  commissao  offerece  para  vigorar  no  exercício  corrente 
o  orçamento  seguinte: 

XZ^eceita* 

S  !.•  Jóias  de  entrada iOifOOO 

S  2.»  Prestações  semestraes  dos  sócios*    .    .  TOOíXKM) 

§  3/  Cobrança  da  divida  activa 2O0):m>00 

§  4.*"  Assignatura  e  venda  da  Revista.    .    .  3OOS0OO 
§  S.*»  Juros  de  10  apólices  da  divida  publica.  6009000 
§  6/  Juros  de  dinheiro  em  c/c  na  caixa  eco- 
nómica      70ÍO00 

§  7/  Subvenção  do  thesouro  nacional    .    .  7:000Ç000 


Rs.      8:9109000 


Despeza. 


§  1/ Impressão  da  flevwíaannua.     .     .    .  3:500^000 

S  a.**  Reimpressão  dos  números  esgotados    .  50(KíO00 
S  3.*  Trabalhos  de  lithographia  e  impressõos 

diversas 2002»00 

§4.*  Encadernações  e  compras  de  livros.    .  I:300?f000 

§  5.^  Vencimentos  dos  empregados    .     .    .  2:80(KW)O0 

§  6/ Expediente  e  despesas  diversas  .    .    .  610?>000 


Rs.      8:910^00 


c(  A  commissao  é  de  parecer,que  sejam  approvadas  as  con- 
tas do  anno  social  de  1874,  apresentadas  pelo  Sr.  thesou- 
reiro,  cujo  zelo  e  dedicação  tem  ainda  uma  vez  a  satisfação 
de  reconhecer. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico, 
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Brasileiro,  2  de  Julho  de  1 875.  -* Os  membros  da  commissao, 
Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  jfe/lo.—  Alfredo 
de  Escragnolle  Taunay,v> 

Léu-se  igualmente  e  foi  approvada  por  maioria  de  votos, 
em  escruliuío  secreto,  o  seguinte  parecer: 

<c  Remettida  á  commíssão  de  admissão  de  sócios  a  pro- 
posta indicando  o  Sr.  Dr.  Rosendo  Muniz  Barreto  para 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brasil,  servindo-Ihe  de  titulo  de  admissão  suas  poesias 
hisforicas  e  o  poemeto  relativo  a  episódios  da  guerra  do 
Paraguay.intitulado  A  Mãi  dos  Bras%leiros,no  qual  o  autor 
descreve  os  feitos  da  virtuosa  e  caritativa  brasileira  a  Exma. 
Sra.  D.  Anna  Ferreira  Nery,  é  a  commissão  de  parecer  que 
o  candidato  pôde  ser  recebido  n'esta  associação,  visto  como 
não  destroe  a  rima  o  caracter  histórico  dos  seus  trabalhos, 
que  assignalou-o  uma  das  commissões  d'este  Instituto. 

<  Nasceu  na  capital  da  provincia  da  Bahia  em  1  de  Março 
de  1843  o  Dr.  Rosendo  Muniz  Barreto ;  cursou  os  quatro 
primeiros  annos  da  faculdade  de  medicina  d'essa  provincia, 
que  deixou  em  186G,  atlenilendo  patrioticamente.ao  appello 
(lo  governo,  que  necessilava  de  médicos  e  cirurgiões  nos 
hospitaes  da  campanha  do  Paraguay,  onde  o  joven  acadé- 
mico permaneCíeu  alé  a  gloriosa  terminação  da  guerra. 

«  Pertencia  ao  2*  corpo  do  exercito  em  operações,  quando 
doram-se  os  ataques  de  Ciiruzú  e  Curupaíly,  tendo  sido  este 
ultimo  tão  mortífero  que  levou  aos  hospitaes  de  sangue 
roais  de  3.000  brasileiros ;  servia  de  cirurgião  assistente  do 
chefe  de  saúde  no  3'  corpo  do  exercito ;  esteve  em  serviço 
também  no  1®  corpo,  e,  transferido  para  a  esquadra,  foi 
empregado  como  1*  cirurgião  no  hospital  fluctuante  esta- 
belecido no  vapor  Onze  de  Junho  ;  seguiu  a  esquadra  vic- 
toriosa  do  Riachuelo  á  Uumaytà,  do  Humaytá  à  Assumpção; 
presenciou  os  horrores  da  guerra  e  os  horrores  da  peste,  da 
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cbolera-morbas;  e  pelos  seus  boDs  serviços  teve  a  medalha 
de  campanha,  os  gràos  de  cavalteiro  e  official  da  Rosa,  e  as 
honras  de  l*"  cirurgião  da  armada  imperial. 

c  Recebeu  o  grào  de  doutor  na  faculdade  de  medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  e  por  decreto  de  3i  de  Dezembro 
de  1873  foi  nomeado  chefe  de  secção  da  secretaria  de  Es- 
tado dos  negócios  da  agricultura. 

«  Como  António  José  da  Silva  tem  o  Dr.  Rosendo  Maniz 
a  gloria  de  ser  filho  de  poeta  e  de  ser  poeta ;  suas  poesias 
correm  impressas,  e  formam  dois  volumes  denominados 
Cantos  da  Aurora  e  Vôcís  Icarios,  notando-se  n*elles  poe- 
sias históricas  que  lhes  dão  grande  realce,  como  disseram 
os  nossos  distinctos  consócios  e  poetas  Norberto  e  Ma- 
cedo. 

t  E'  o  Dr.  Rosendo  Muniz  sócio  da  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional,  da  Associação  de  Aclimação  e 
da  Imperial  Sociedade  Amante  da  Instrucção.  Sala  das  ses- 
sões, em  32  de  Julho  de  1875.— Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

Foi  julgado  urgente,  approvado  e  remettido  à  comnus- 
são  de  admissão  de  sócios  o  seguinte  parecer : 

«  A  commissão  de  ethnographia  examinou  com  a  devida 
attenção  a  obra  xnúlúldLàii  Amasonian  Tortoise  Myths^  do 
Sr.  professor  Carlos  Frederico  Harlt,  e  é  de  parecer  que 
esse  trabalho  revela  a  illuslração  especial  de  seu  autor 
n^essa  matéria  e  que  se  orgulhará  por  certo  de  contar  entre 
seus  sócios  aquelle  professor,  o  qual  tem  sabido  íllustrar 
seu  nome  aqui  e  na  Europa  por  importantes  trabalhos,  dos 
quaes  não  são  menos  notáveis -os  que  tém  por  objecto  o 
Brasil.  Sala  das  sessões  do  Insitulo,  6  de  Agosto  de  1875. 
— Dr.  J.  V.  Couto  de  Magalhães.  — Dr.  Nicoldo  Joaquim 
Moreíra.-^Ladisldo  de  Sou^a  Mello  Nelto.  » 

O  Sr.  cónego  Honorato  continuou  com  a  leitura  da  sua 
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Memoria  sobre  a  fundação  da  matriz  da  Candelária  doesta 
corte  ,  e  o  Sr.  Dr.  Coulo  de  Magalhães  leu  o  segundo  capi- 
tulo da  sua  memoria,  intitulada  Mythòlogia  Zoológica. 

A's   8  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levaDloua  sessão. 

Conselheiro  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes, 

2^  SECRETARIO. 


6*  SESSÃO  EM  10  DE  SETEMBRO  DE  1875 

HONRADA    COM    A   AUGUSTA    PRESENÇA    DE   S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  visconde  do  Bom-Retiro,  conse- 
lheiro José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Drs.  Carlos  Honório 
de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  de 
Saldanha  da  Gama,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos  e  Ladisláo  de  Sousa  Mello  e  Nelto,  annunciou>se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que.  recebi.do  com  as  hon- 
ras do  estylo  e  tomando  assento,  o  Sr.  visconde  do  Bom- 
Retiro,  1°  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  secretario  sup- 
plente,  servindo  de  2*  secretario,  leu  a  acta  da  antece- 
dente, a  qual,  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  conselheiro  Dr.  Sousa  Fontes,  2*  secretario,  ser- 
vindo de  primeiro,  deu  conta  do  expediente,  que  constou 
do  seguinte : 
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Cartas  dos  Srs.  1*  secretario  cónego  Dr.  Joaquim  Caelaoc 
Fernandes  Pinheiro  e  Dr.  Alfredo  d*Escragnolle  Taunaj, 
communicando  que  não  podiam  comparecer  à  preseiitír 
sessão  por  incommodados. 

Aviso  do  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  Eslado  áo> 
negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  iran>- 
mittindo,  para  conhecimento  do  Instituto,  a  copia  do  oí&cie 
que,  em  16  de  Agosto  ultimo,  lhe  dirigiu  o  Sr.  Joãc 
Barbosa  Rodrigues,  acompanhado  da  photographia  de 
uma  figura  talhada  em  pedra  e  achada  no  Amazonas. 

Dois  ofRcios  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul,  enviando  um  exemplar  do  Relatório 
com  que  o  seu  antecessor  passou-lhe  a  administração  da 
provinda^  e  um  dito  da  ColUcção  de  leis  e  resoluções  pro- 
vinciaes,  promulgadas  no  corrente  anno. 

Oílicio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
r^orte,  enviando  um  exemplar  do  Relatório  com  que»  oo  dia 
1»  de  Maio  do  presente  anno,  o  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Ban- 
deira de  Mello  Filho  passou-lheaadministração  da  província. 

Outro  do  Sr.  presidente  tia  província  do  Ceará,  eoviandi» 
um  exemplar  do  Relatório  com  que  abriu  a  assenibiéa 
provincial  no  dia  2  de  Julho  próximo  passado. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  en- 
viando o  Relatório  com  que  o  seu  antecessor  Dr.  Anlonio 
dos  Passos  Miranda  abriu  a  asscmbléa  provincial. 

Oulro  do  Sr.  presidente  da  província  de  Minas  Geraes, 
ofTerecendo  um  exemplar  do  Almanak  d'aquella  província, 
publicado  no  corrente  anno. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  de  Pernambuco. 

communicando   ter  encarregado  n'esta  corte  ao  Sr.  Victor 

Resse  para  receber  e  enviar  à  bibliotheca  publica  d'aqaella 

província  a  collecção  de  Revistas  (jue  este  Instituto  con- 

edeu  áquella  bibliotheca. 
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Outro  do  consócio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  re- 
niettendo  um  exemplar  dos  Estudos  sobre  as  instituições 
do  credito  real,  publicados  na  província  do  Maranhão  por 
Marlines  Hayer. 

Oulro  do  Sr.  Joio  Barbosa  Rodrigues,  offerecendo  os 
Relatórios  por  elle  escriptos,  sobre  os  rios  Urubu,  Jatapú, 
Yamundá,  Capim  e  Trombetas  da  província  do  Amazonas, 
o  um  exemplar  da  sua  obra  com  o  titulo  :  Enumeratio 
palmarum  novarum. 

Outro  do  Sr.  secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advo- 
gados Brasileiros,  convidando,  em  nome  do  mesmo  Insti- 
talo,  a  este  para  assistir  á  sessão  solemne  do  posse  de 
seus  funccionarios  no  dia  7  do  corrente. 

OlQcios  (los  Srs.  presidente  da  camará  municipal  de 
S.  João  da  Barra,  bibliothecarios  das  bibliothecas  Popular 
Fidelense,  da  Sociedade  Brasileira  de  Benefícios,  na  cidade 
de  Campos,  e  da  bibliotheca  publica  da  provincia  do  Ceará, 
accusando  o  recebimento  das  collecções  de  Revistas  conce- 
didas por  este  Instituto  áquellas  bibliotliecas. 

OfBcios  dos  Srs.  presidentes  e  vereadores  das  camarás 
municipaes  de  Mangaraliba  e  de  Campos,  e  da  Associação 
Auxiliadora  da  Instrucçâo  Popular  da  cidade  de  Lorena, 
solicitando  d'este  Instituto  collecções  de  suas  Revistas  para 
as  bibliothecas  populares  por  elles  fundadas  ultimamente. 
—  O  Instituto  resolveu  que  o  Sr.  !•  secretario  satisfizesse 
áquelles  pedidos. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Salvador  de  Mendonça,  solicitando, 
para  o  desempenho  da  commissOo  que  recebeu  do  minis- 
tério da  agricultura,  relativa  á  exposição  internacional  do 
Philadelphia,  de  uma  coUecção  das  Revistas  doeste  Insti- 
tuto. —  Resolveu  o  Instituto  que  o  Sr.  1"  secretario  fizesse 
entrega  da  referida  collecção. 

Outro  do  Sr.  João  da  Motta  Alves  Rego,  communicando 
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haver  em  sessão  de  4  de  Julho  ultimo  prestado  jarameuto 
e  sido  empossado  do  cargo  de  presidente  da  Imperial  So- 
ciedade Litteraria  Atheoeu  Maranhense,  e  que  D'essa  qua- 
lidade este  Instituto  o  encontrará  sempre  disposto  ao  seo 
serviço. 

Outro  do  Sr.  secretario  geral  do  Instituto  Pfaarmaceu- 
tico  do  Rio  de  Janeiro,  oiferecendo  o  Relatório  dos  traba- 
lhos do  mesmo  durante  o  anno  de  1874. 

Carta  do  Sr.  De  la  Roncière,  presidente  da  Sociedade  de 
Geographía  de  Paris,  communicando  a  este  Instituto  que  a 
abertura  da  exposição  do  congresso  internacioDal  das 
sciencias  geograpbicas  terá  lugar  em  15  de  Julho  e  a 
sessão  do  congresso  em  l**  de  Agoste  do  corrente  anno, 
esperando  o  concurso  d 'esta  associação  para  maior  proveito 
da  sciencía. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Renard,  vice-presidente  da  Sociedade 
Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscou,  communicando  que, 
com  aulorisação  de  S.  M.  o  Imperador  de  todas  as  Russias, 
se  propõe  aquella  associação,  em  Outubro  do  corrente 
anno,  a  celebrar  por  uma  reunião  solemne,  o  quinqua- 
gesimo  anníversario  do  doutoramento  de  seu  digno  presi- 
dente o  Sr.  conselheiro  privado  e  chanceller  Alexandre 
Fischer  de  Waldheim. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Polo  consócio  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  de  um 
exe  nplar  da  Exposição,  que,  como  delegado  do  governo 
Junto  ao  congresso  internacional  dos  agrónomos  e  econo- 
mos  florestaes,  apresentou  ao  Exm.  Sr.  ministro  da  agri- 
cultura, commercio  e  obras  publicas,  em  25  de  Abril 
de  1874. 
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Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos»  os 
discursos  com  que  as  deputações  do  senado  e  camará  dos 
deputados  felicitaram  a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  7  do  cor- 
rente,  anniversario  da  independência  do  Brasil. 

Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  do  Império, 
fazenda  e  guerrtt,  exemplares  dos  Relatórios  que  os  mi- 
nistros doestas  repartições  apresentaram  ao  corpo  legisla- 
tivo na  actual  sessão. 

Pela  redacção  da  Tribuna  Pharmaceutica,  a  coUecçào  de 
seus  jornaes. 

Pelo  Sr.  visconde  de  Mauà»  Relatório  e  considerações 
geraes  sobre  a  empreza  de  caminhos  de  ferro  de  D.  Isabel 
da  província  do  Paraná  a  Mato  Grosso  (4875). 

Pelas  sociedades  de  Geographia  de  Paras,  Londres  e  Re- 
publica do  México,  vários  números,  de  seus  Boletins. 

Pelo  Sr.  João  Cândido  de  Moraes  Rego,  um  exemplar  do 
Almanak  administrativo  da  província  do  Maranhão^  or« 
ganisado  para  o  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  administrador  da  typographia  nacional,  a 
Collecção  de  leis  do  Império  do  Brasil  e  decisões  do  governo 
do  anno  de  1874. 

Por  diversas  associações  dos  Estados  Unidos  as  seguintes 
obras : 

Annual  message  of  lhe  Govemor  of  the  State  of  New 
York.  Albany,  1872, 

Thirteenth  annual  Report  oflhe  Board  of  commissioners 
of  the  central  park  foryear  ending^  1869—70. 

First,  second,  and  third  annual  Report  of  the  United 
States  Geological  survey  of  the  territories  for  years  1867, 
1868  and  1869.  Washington,  1873. 

Annual  report  of  the  chief  signal  officier  to  the  secre^ 
taryofwar  for  the  year  1872.  Washington,  1873. 

Annual  report  ofthe  board  ofregents  of  the  smithoso- 
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nian  institution  showing  the  opertUions,  erpendU^ra, 
a/nd  conditUm  ofthe  instiíution  for  the  year  1871.  Fa- 
shingUm,  1873. 

Annual  report  of  the  american  geographical  society  o' 
New  York  for  the  years  1870—1871.  Albany^  1872. 

Memoirs  of  the  historicàl  society  of  Pennsylvania. 
Philadelphia,  1873. 

Sanitary  Commission.  The  V.  S.  SanHary  Commission 
in  the  valley  ofthe  Mississipe^  during  the  tjoar  ofthert- 
beUim,  1861—1866.  Clevelandi,  1871. 

Contributions  to  American  hislory  1858.  Philadelpl^f 
1858. 

Transactions  of  the  American  Inetitute^  1869 — 70,  7i  i 
to  1872. 

Geological  survey  of  Montana^  Idaho,  Wyaning  ani 
Utah  1872,  by  F.  Y.  Haydm.   Washington,  1873.  2  ix)l. 
The  record  of  the  court  at  eepland  in  Pennsylwji^ 
1676  to  1681. 

Journal  of  the  American  Geographical  Society  ofU^ 
York,  1872—1874. 

A  Hisíory  of  New  Sweden,  or  the  setUements  on  tk 

River  DelawarCf  by  Israel  Acrelius.  Philadelphia^  187*- 

Fifty-fífh-annual  report  of  the  board  ofpublie  ed^cor 

tion  of  the  first  school  district  of  Pennsylvaniaf  etc.  PW- 

laddphia,  1874. 

The  Transactions  of  the  Academy  of  sciences  ofSU 
Louis,  1873. 

The  fourteenth  annual  report  of  the  trustees  of  tht 
cooper  union  for  the  advancement  of  science  and.  «*''• 
May,  íSlZ.New  York. 

Annuç^l  report  of  the  Curator  of  lhe  Cooper  UnUn^i  f^ 
the  advancement  o f  science  and  art. 
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List  of  elwalions  in  thai  portion  ofthe  Vnited-States 
íhe  Mississipe  river.  Washington,  1873. 

Pela  Academia  de  Batavía»  a  conlinuação  de  varias  pu- 
blicações qae  costuma  remetter  ao  Instítulo. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissões,  o 
Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  pediu  a  palavra  e  leu  a  pri- 
meira parte  da  Biographia  (por  elle  escripta)  do  conse- 
lheiro Francisco  Freire  AUemão. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  levantou  a  sessão. 

Carlos  Honório  de  Figusiredo, 

i^  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


7-  SESSÃO  EM  6  DE  NOVEMBRO  DE  1875 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  io  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom^Retiro 

A^s  6  1/2  horas  da  tarde,  achando  se  presentes  os  Exms. 
Srs.  visconde  do  Bom*Uetiro,  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  conselheiros  Drs.  José  Ribeiro  de 
Sousa  Fontes  e  Felippe  Lopes  Netto,  senador  Cândido  Men- 
des de  Almeiia,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
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Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de  Cam- 
pos, César  Augusto  Marques,  brigadeiro  J.  V.  Couto  de 
Magalhães,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  cónego  Manoel 
da  Cosia  Honorato,  teneate-coronel  Francisco  José  Borges, 
Drs.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão,  José  Saldanha  da 
Gama,  Nicoláo  Jooquim  Moreira,  João  Ribeiro  de  Almeida, 
Joaquim  António  Pinto  Júnior,  Ladisláo  de  Sousa  Mello 
Netto,  Rosendo  Muniz  Barreto,  Miguel  António  da  Silva, 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  José  Maria  da  Silva  Paranhos 
e  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  annunciou-se  achegada 
de  S,  M.  o  Imperador,  que,  recebido  com  as  honras  do es- 
tylo  e  tomando  assento,  o  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro, 
1*  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  conselheiro  Dr.  Sousa  Fontes,  2*  secretario,  leu  a 
acta  da  antecedente,  a  qual  foi  approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  !•  se- 
cretario, deu  conta  do  expediente,  que  constou : 

De  um  offlgio  do  consócio  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto, 
enviando  os  Annaes  Parlamentares  de  cada  um  dos  annos 
de  1826  e  1-856,  pertencentes  à  recopilação  de  que  está  in- 
cumbido pela  camará  dos  deputados,  e  Reforma  Eleitoral 
contendo  todo  os  projectos  acerca  d'este  assumpto,  apre- 
sentados ao  corpo  legislativo  desde  1826. 

De  uma  carta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carva- 
lho, datada  de  Paris  em  3  de  Agosto  ultimo,  daudo  mina- 
ciosa  noticia  da  installação  do  Congresso  de  Geographia 
n*aquella  cidade,  de  suas  sessões,  a  que  assistira  como 
membro  d'esle  Instituto,  dos  discursos  pronunciados  pelos 
sábios  geographos  de  quasi  todas  as  nações  civilisadas,  e 
uma  copia  da  carta  que  diiigiu  ao  presidente  do  referido 
congresso  o  Sr.  almirante  La  Roncière  de  Nancy. 

De  outra  carta  do  mesmo  Sr.  Dr.  Maximiano,  daUda 
também  de  Paris  em  26  de  Setembro  do  corrente  Buno, 


informando  ao  Institnto  do  resultado  coibido  pelo  exame 
que  fez  sobre  as  duas  Cartas  geraes  da  imerica^  executa- 
das em  1537  e  4529  por  ordem  de  Carlos  V,  e  explicadas 
por  M.  I.  6.  Kohl,  as  quaes  se  achavam  na  coUecção  da 
Allemanba,  enviadas  pelo  Instituto  Geographico  de  Wei- 
mar  ao  congresso  internacional  geographico  em  Paris,  con- 
cluindo d'esse  exame  que  ellas  são  copias  das  que  existem 
na  livraria  nacional  da  rua  Richelíeu  de  Paris  e  que  em 
4868  lhe  foram  indicadas  pelo  Sr.  Ferdinand  Denis.  Os  ori- 
ginaes  tôm  a  assígnatura  de  Gaspar  Viegas,  e  as  explicações 
n'ellasfeitassão  em  iingua  castelhana  e  de  pouca  importância. 

Em  seguida  occapa-se  o  nosso  consócio  larga  e  detida- 
mente sobre  as  riquezas  históricas  e  geograpbicas  da  AUe- 
manha,  enviadas  à  exposição  do  Congresso  Geographico  de 
Paris,  e  das  d'aquellas  sciencias  que  com  estas  tôm  imme- 
diatas  relações. 

Dois  oflBcios  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Maranhão, 
enviando  o  Relatório  com  que  o  seu  antecessor  passoulhe 
a  administração  da  provincia;  e  dito  da  falia  com  que  foi 
aberta  a  assembléa  legislativa  provincial. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  de  Pernambuco, 
accusando  o  recebimento  de  uma  collecção  de  Revistas 
doeste  Instituto,  enviadas  com  destino  á  bibliotheca  publica 
da  capital  d'aquella  provincia. 

Outro  do  Sr.  Júlio  Corrêa  de  Carvalho,  agradecendo  em 
nome  da  camará  municipal  da  villa  da  Mangaraliba  a 
collecção  de  Revistas  que  este  Instituto  concedeu  á  biblio- 
theca popular  fundada  por  aquella  camará. 

Outro  da  camará  municipal  da  cidade  de  Campos,  de- 
clarando ter  incumbido  n'esta  côrle  ao  Sr.  Dr.  Júlio  de 
de  Miranda  e  Silva  para  receber  d'este  Instituto  a  collecção 
de  Revistas  que  lhe  concedeu  para  a  bibliotheca  por  ella 
fundada. 
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Outro  da  directoria  da  íastracção  publica  do  Rio  de 
Janeiro,  também  agradecendo  a  este  Instituto  a  coUecção 
de  Revistas  que  lhe  concedeu. 

Outro  do  Sr.  director  geral  dos  telegraphos,  oíTerecendo 
por  parte  do  Sr.  Maximíliano  Beschoren  um  trabalho 
sobre  observações  thermometricas,  com  uma  iutrodacção 
sobre  as  meteorológicas  obtidas  nas  estações  telegrapbicas 
doeste  Império. 

Outro  do  Sr.  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  ofere- 
cendo um  exemplar  do  Diário  de  Matheus  Van  den  Br<zk, 
e  um  dito  dos  quatro  primeiros  livros  dos  Annaes  da  com- 
panhia privilegiada  das  índias  Occidentaes,  de  Joanoes 
de  Laet. 

Carta  do  Sr.  João  Manoel  da  Cunha,  offerecendo  um 
opúsculo  sobre  a  instrucção  publica  da  província  do 
Paraná. 

Dita  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  commissao  ma- 
nicipal  da  cidade  de  S.  Paulo,  enviando  o  Manifesto  m 
brasileiros  para,  por  meio  de  donativos,  ser  levantado 
no  Ypiranga  um  monumento  d  independência  do  BrasUf 
e  pedindo  sua  publicidade  na  Revista  do  Instituto. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Joaquim  António  de  Azevedo,  de  um  exemplar 
dos  Documentos  da  terceira  exposição  nacional  inaug^ 
rada  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1873. 

Pelo  Sr.  bacharel  Frederico  José  Corroa,  de  um  exem- 
plar de  suas  Meditações,  impressas  no  Maranhão. 

Pela  Imperial  Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscou,  os 
seus  Boletins  ns.  i,  2  e  3,  de  1874. 
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Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris^  o  seu  Bohtim 
do  mez  de  Agosto  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  desembargador  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  a 
sua  obra  com  o  titulo  :  Á  provinda  de  S.  Paulo ^  trabalho 
estatistico,  histórico  e  noticioso j  destinado  á  composição  de 
Philadelphia. 

Pelo  Sr.  J.  Ewbank  da  Camará,  Caminhos  de  ferro 
do  Rio  Grande  do  Sul ;  Competência  com  as  vias  de 
commwvicação  existentes  n*esta  provinda  e  nas  republicas 
do  Prata. 

Pela  sociedade  de  Geograpbia  de  Londres,  o  seu  jornal 
do  mez  de  Agosto  do  corrente  anno. 

Peia  secretaria  da  marinha,  o  Relatório  d'esta  reparti- 
ção, apresentado  ao  corpo  legislativo  na  sessão  do  presente 
anno. 

Pelo  director  da  fazenda  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
o  Relatório  que  apresentou  ao  Sr.  presidente  da  mesma 
provincia  no  corrente  anno. 

Pela  sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte,  Memo- 
rias e  outros  trabalhos  da  mesma  sociedade. 

Pelo  Sr.  conde  de  Croizier,  a  sua  obra  intitulada :  UArt 
Khmer — Ktude  historique  sur  les  monuments  de  Vancien 
Cambodge^  avec  un  aperçu  general  sur  Varchitecture  Khmer 
et  une  liste  complete  des  monuments  explores^  suivi  d'un 
catalogue^  e/c,  orne  de  gravures  et  d'une  carte.  Paris, 
1875. 

Pela  sociedade  de  Sciencias  de  Londres,  o  seu  Relatório 
do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ladislào  de  Sousa  Mello  Nelto.  Memorial 
(manuscripto)  dos  fdtos  que  se  deram  durante  os  primdros 
annos  de  guerra  com  os  negros  quilombolas  Palmares,  seu 
destroço  e  paz  aceita  em  Ju/nho  de  1678,  por  Pedro  Pau* 
lino  da  Fonseca. 
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Vários  jomaes  e  periódicos  enviados  pe  ~    respectivas 

redacções. 
Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Lea-se  e  foi  remettida  á  commissão  de  historia,  a  se- 
guinte proposta : 

«c  Propomos  para  membro  correspondente  do  Instituto 
Histórico,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  ser- 
vindo-lhe  de  titulo  de  admissão  a  sua  memoria  intitulada 
Á  província  de  S.  Paulo. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro,  5  de  Novembro. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 
— Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  MeUo,  — /•  C. 
Fernandes  Pinheiro. — Carlos  Honório  de  Figueiredo,  w 

Leu-se,  approvou-se,  e,  julgado  urgente,  foi  remeltido 
à  commissão  de  admissão  de  sócios,  o  parecer  da  de  histo- 
ria dado  sobre  os  trabalhos  que  servem  de  titulo  de  admis- 
são dos  Srs.  João  Wilkens  de  Mattos,  José  de  Vasconcellos 
e  E.  Oricoechêa. 

Approvou-se  unanimemente  por  escrutínio  secreto,  o  pa- 
recer dado  pela  commissão  de  admissão  de  sócios,  favorá- 
vel ao  Sr.  professor  Carlos  Frederico  Hartt,  sendo  este 
senhor  proclamado  sócio  correspondente  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  J.  V.  Couto  de  Magalhães  obteve  a  palavra  e 
fez  uma  exposição  do  plano,  ou  introducção  à  gramoiatica 
da  lingua  tupi,  que,  por  ordem  do  ministério  da  agricul- 
tura, está  organisando  para  o  ensino  d'esta  lingua. 

Conselheiro  Dr.  J.  R.  de  SotAsa  Fontes^ 

¥  SECRETARIO. 
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favoravelmente  pela  commissão  de  historia  e  vão  mencio- 
nados em  lugar  competente,  julga  a  commissSo  de  admis- 
são de  sócios  que  o  mesmo  senhor  é  digno  de  pertencer  a 
esta  associação. 

O  Sr.  João  Wilkens  de  Mattos,  filho  legitimo  do  coronel 
Manoel  Lourenço  de  Mattos,  nasceu  na  cidade  de  Belém, 
no  Pará,  em  8  de  Março  de  1823. 

Nos  Estados  Unidos,  onde  residiu  seis  annos,  fez  o  curso 
de  matbematicas  e  engenharia  civil ;  em  1842  começou  sua 
carreira  publica  regendo  a  cadeira  de  inglez  no  lyceu 
paraense,  a  qual  obteve  em  concurso. 

Deputado  provincial  em  duas  legislaturas,  juiz  de  paz  e 
eleitor  de  parochia,  delegado  de  polícia,  secretario  do 
lyceu,  director  interino  da  instrucção  publica,  foram  estes 
os  empregos  de  eleição  popular  e  de  nomeação  do  governo 
que  exerceu  na  província  do  Pará. 

Foi  o  i*"  secretario  do  governo  da  província  do  Amazonas, 
delegado  do  director  geral  das  terras  publicas,  eleitor,  ve- 
reador da  camará  municipal  da  capital,  director  geral  dos 
Índios  e  director  interino  das  obras  publicas  da  mesma  pro- 
víncia, que  elegeu-o  deputado  provincial  e  deputado  geral 
em  duas  legislaturas. 

Serviu  na  guarda  nacional  de  tenente-coronel  chefe  do 
estado-maior,  de  commandante  superior,  e  reformou-se  no 
posto  do  coronel  em  18T3  Nomeado  em  I8íi8  cônsul  do 
Brasil  na,  Guyana  Franceza,  foi  removido  para  o  departa- 
mento do  Lorelo,  na  republica  do  Peru ;  em  1868  foi  no- 
meado presidente  da  província  do  Amazonas ;  em  1871  da 
do  Ceará  e  em  1874  chefe  de  secção  da  secretaria  do  mi- 
nistério de  agricultura.  E'  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
cavalleiro,  oflicial  e  commendador  da  ordem  da  Rosa,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo  de  Portugal,  presidente 
honorário  da  Sociedade  Beneficente  Nacional  do  Amazonas, 
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membro  honorário  das  sociedades  A  tbeneo  dasArteft  do 
Amazonas  e  da  Associação  Commercíal  da  provinda  do 
Ceará,  e  sócio  effectívo  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Indos- 
tria  Nacional. 

Tem  escripto  o  seguinte : 

Roteiro  da  primeira  viagem  do  vapor  «  Monarcha  ]§ 
desde  a  cidade  de  Mandos  até  a  povoação  de  Nauta  na  re^ 
publica  do  Peru. 

Memoria  sobre  as  missões  do  Amazonas  ; 

Offido  ou  trposição  d  repartição  das  obras  publicas  do 
Amazonas. 

Rdatorio  da  excursão  feita  aos  aldeamentos  de  indios 
na  provinda  do  Amazonas. 

Diccionario  topographico  do  departamento  do  Lorelo^ 
na  republica  do  Peru. 

Relatório  da  directoria  da  instrucção  publica  do  Pará. 

Sala  das  sessões,  em  49  de  Novembro  de  1S7S.  — 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  ~  Dr.  João 
Ribeiro  de  Almeida.  » 

2*  «  Attendendo  ao  parecer  favorável  da  commissão  de 
bistoria  sobre  a  obra  do  Sr.  José  de  Vascóncelios,  intitu- 
lada Datcís  celebres  e  factos  memoráveis  da  historia  do 
Brasil,  apresentada  como  titulo  de  admissão  do  mesmo 
senhor  no  Instituto  Histórico  Geograpbico,  julga  a  com- 
missão de  admissão  de  sócios  que  o  candidato  pôde  ser 
recebido  n'esta  associação. 

O  Sr.  José  de  Vasconcellos,  filho  de  Joaquim  António  de 
Vasconcellos  e  de  D.  Rita  Maria  da  Conceição,  nasceu  na 
cidade  do  Recife  em  4  de  Março  de  1829.  Aos  11  annos 
perdeu  seu  pai,  e,  quando  começou  a  aprender  a  lér  e  es- 
crever, ensinou-Ibe  o  mundo  as  privações  da  pobreza  e  do 
infortúnio.  Estudou  com  assiduidade  e  proveito  diversos 
ramos  de  humanidades ;  mas,  vendo  que  faltavam-lhe  re- 
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8'  SESSÃO  EM  26  DE  NOVEMBRO  DE  1876 

HONRADA    COM    A   AUGUSTA    PRESENÇA    DES.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Eoím.  Sr,  visconde  do  Bom^Retiro 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  aebando-se  presentes  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo»  cónego  Joaquim 
Caetano  Fernandes  PínheirOi  conselheiro  José  Ribeiro  de 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  senador  Cândido  Mendes  de 
Almeida,  conselheiro  Filippe  Lopes  Nelto,  José  Tito  Na- 
buco  de  Araújo,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  José 
de  Saldanha  da  Gama,  Nicolào  Joaquim  Moreira,  Rosendo 
Muniz  Barreio  e  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  annun- 
ciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Sr.  visconde 
do  Bom-Retiro,  l""  vice-presidente,  ^briu  a  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  antecedente. 

Constou  o  expediente  do  seguinte : 

Um  oíQcio  do  Sr.  inspector  da  alfandega  d'esta  corte, 
enviando  um  pacote  com  endereço  a  este  Instituto,  que  se 
achava  depositado  no  armazém  das  encommendas  d'aquella 
repartição. 

Outro  do  Sr.  Bernardino  José  Borges,  inspector  da  alfan- 
dega da  Bahia,  offerecendo  um  exemplar  da  sua  obra  inti- 
tulada O  Commerciante. 

Outro  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  associação 
Club  de  Leitura,  da  villa  do  Porto  de  Cima,  na  província 
do  Paraná,  pedindo  o  auxílio  d'este  Instituto  em  favor 
d'aquelle  Club,  que  se  destina  á  instrucção  popular. 

Carta  do  Sr.  Fábio  José  Mirices,  escripta  de  MontevidéOt 
offerecendo  uma  folha  de  papel  contendo  explicações  rela- 
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tívas  a  cálculos  arittuneticos  e  geométricos  desUnados  à  so- 
lação  do  problema  da  quadratara  do  circulo. 
Houve  mais  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  de  quatro  exemplares 
do  Belatario  dos  trabalhos  do  Instííulo  dos  Bacfu^w  an 
Letras^  do  anno  social  de  1873—74. 

Pela  Sociedade  Philosophica  de  Manchester,  dos  RM'^ 
rios  de  1869  a  1873  e  de  suas  Memorias  do  anno  de  187i. 

Pelo  Sr.  João  José  Carneiro  da  Silva,  de  um  exemplar 
de  sua  traducçao  do  Relatório  de  Burton  sobre  os  engenhos 
centraes  da  Martinica. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boletim  à 
mesma,  do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Lamberlo  Cezar  Ándriene,  de  um  exeift- 
plar  da  Tribuna  Pharmaceutica,  jornal  do  Instituto  Phar- 
maceutico  do  Rio  de  Janeiro  (Agosto  e  Setembro  de  1875). 

Vários  jomaes  e  periódicos  enviados  por  diversas  re- 
dacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  lidos  e  Acaram  sobre  a  mesa  para  ser  votados  oa 
próxima  sessão  os  três  seguintes  pareceres  da  commissão 
de  admissão  de  sócios : 

!<"  (X  Tendo  sido  proposto  para  membro  correspondente 
do  Instituto  Histórico  o  Sr.  João  Wilkens  de  Mattos,  aator 
de  diversos  opúsculos  e  mQmorias,  que  foram  apreciadas 
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Machado  Portella  e  José  Tito  Nabaco  de  Araújo^  annun- 
cíou-se  a  chagada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  recebido  com 
as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento,  o  Exm.  Sr.  vis- 
conde do  Bom-Retiro»  i*  vice-presidente»  abriu  a  sessão. 
Não  tendo  comparecido  os  Srs.  i*  secretario  cónego 
Dr.  Fernandes  Pinheiro  e  2*  dito  o  conselheiro  Dr.  Sousa 
Fontes,occapou  o  lugar  d'este  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo 
6  o  d'aquelle  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  sessão  antecedente. 
Constou  o  expediente  do  seguinte : 
Um  oflicio  do  Sr.  presidente  da  província  de  Goyaz,  en- 
viando o  Relalorio  que  apresentou  à  assembléa  provincial 
no  acto  de  sua  installação  em  i*  de  Junho  do  corrente  anuo. 
Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Norte»  enviando  a  Falia  com  que  abriu  a  assembléa  pro- 
vincial em  23  de  Julho  também  do  corrente  anno. 

Outro  do  Sr.  director  da  2*  directoria  da  secretaria  de 
Estado  dos  negócios  da  agricultura»  remettendo»  de  ordem 
do  Exm.  Sr.  ministro  doesta  repartição»  um  livro»  com  o 
titulo  A  província  de  5.  Paulo,  escripto  com  destino  à 
exposição  de  Philadelphia»  pelo  Sr.  desembargador  Joaquim 
Floriano  de  Godoy. 
Houve  as  seguintes 

OFFERTAâ 


Pelo  Sr.  António  Joaquim  Alvares»  o  seu  Poema  em 
dois  cantos^  dedicado  d  Imperatriz  do  Brasil^  sobre  a  ter- 
minação da  guerra  do  Brasil  contra  o  governo  do 
Paragiuiy. 

Pelo  Sr.  Alberto  de  Carvalho»  Lettre  sur  PEmprie  du 
BrésU,  impressa  em  Paris. 
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Pala  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boletim  da 
mesma,  do  mez  de  Outabro  do  corrente  anno. 

Pelo  consócio  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro,  Tarios 
exemplares,  para  serem  distribuídos  pelos  sócios  presentes, 
do  OfficiihproUito  que  dirigiu  a  e$íe  Instituto  em  t874« 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  oflértas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  foi  remettída  á  commissão  de  historia  a  se- 
guinte proposta : 

«  Propomos  para  membro  correspondente  do  InsUtato 
Histórico  o  Sr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  bacharel  formado 
na  faculdade  de  direito  do  Recife,  natural  da  provincia  de 
Pernambuco,  de  30  annos  de  idade,  substituto  da  i^  vara 
de  direito  na  capital  d'aquella  provincia,  ex-deputado  pro- 
vincial em  Santa  Catharina,  onde  exerceu  o  cargo  de  juiz 
municipal,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  as  tra- 
ducções  que  tem  feito  e  publicado  de  autores  hollandezes 
sobre  assumptos  históricos  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  10 
de  Dezembro  de  1875.  —  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro.  —  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 
—  José  Tito  NcAuco  de  Araújo.  —  Dr.  César  Augusto 
Marques.  ^^  Joaquim  Pires  Machado  Portelia.  » 

Foram  approvadas  e  tiveram  o  conveniente  destino  as 
seguintes  propostas : 

1*  <c  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  se  dirija  ao  Exm.  Sr.  ministro  do  Império,  pe- 
dindo-lbe  mui  respeitosamente  haja  de  deferir  com  be-- 
nignidade  a  pretenção  do  bacharel  José  Hygino  Duarte 
Pereira,  attenta  a  utilidade  que  resultará  para  a  historia 
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cursos  para  matricnlar-se  na  academia  de  Olinda,  afãs- 
tou-se  da  terra  de  seu  nascimento  e  foi  ao  Pari  em  busca 
de  meio  de  subsistência  para  si  e  sua  mãi.  Nomeado  pro- 
fessor de  francez»  inglez  e  geographia  do  lyceu  paraense, 
mais  tarde  encarregou-se  interinamente,  por  convite  do 
bispo,  da  cadeira  de  geographia  do  seminário  episcopal. 
Alterada  sua  saúde  pelo  clima  húmido  da  cidade  de  Belém, 
regressou  a  Pernambuco  em  1853,  onde,  lutando  com  o 
destino,  aceitou  o  primeiro  emprego  que  offereceram-lhe, 
o  de  escrivão  da  botica  do  hospital  militar  da  Soledade;  um 
anno  depois  era  nomeado  amanuense  e  interpretedo  tribunal 
do  commercio,  d*onde  se  passou  para  o  lugar  de  offlcial 
da  secretaria  da  polícia,  que  ainda  occupa. 

Em  1859  fundou  o  Jornal  do  Recife,  hoje  conhecido  em 
todo  o  Império  o  considerado  o  primeiro  diário  que  se 
publica  no  norte  do  Brasil. 

Em  1863  foi  eleito  membro  da  directoria  da  Associação 
Commercial  e  Beneflcente ;  em  1867  o  2*districto  do  Recife 
elegeu-o  deputado  provincial,  e  finda  essa  missão  reco- 
Iheu-se  á  vida  de  publicista,  na  qual  bons  serviços  ha  pres- 
tado ao  paiz. 

Âlém  do  trabalho  que  abriu-lhe  as  portas  do  Instituto, 
verteu  de  poetas  estrangeiros  lindas  poesias  que  publicou 
em  volume,  sob  o  titulo  de  Parasitas. 

Sala  das  sessões,  em  19  de  Novembro  de  1875.  — 
Dr.  Manoel  Duarle  Moreira  de  Azevedo.  —  Dr.  João 
Ribeiro  de  Almeida.  » 

3''  «  Proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico o  Sr.  Ezequiel  Uricoechéa,  autor  da  obra  intitulada : 
Mapòteca  Colornbiana,  que  foi  devidamente  elogiada  pela 
commissão  de  historia,  é  a  commissão  de  admissão  de 
sócios  de  parecer  que  o  mesmo  senhor  pôde  ser  admittido 
no  grémio  d'este  Instituto. 
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O  Sr.  Uricoechéa  é  professor  no  collegio  de  No^a 
Senhora  do  Rosário  em  Bogotá,  doutor  em  philosophia,  socto 
das  Sociedades  Geológicas  de  Paris  e  Berlim»  da  Sociedade 
Zoologico-Bolanica  de  Vienna,  sócio  honorário  da  Socie- 
dade de  Geographia  e  Estatística  do  México,  presidente  da 
Sociedade  dos  Naturalistas  Neo-Granadinos ;  e,  além  da 
obra  já  mencionada,  é  autor  da  que  t^n  por  titulo :  Memo- 
ria sobre  las  Antiguedades  Neo-Granadinas.  Birlim,  1854. 

Sala  das  sessões,  em  19  de  Novembro  de  1875.  — 

Dr.  Manoel  Diuirte  Moreira  de  Azevedo.  —  Dr.  João 
Ribeiro  de  Almeida.  » 

O  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato  obte?e  a  pala- 
vra, e  terminou  a  leitura  de  sua  Memoria  sobre  a  funda- 
ç&o  da  matriz  da  Candelária  doesta  corte. 

A's  8  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  imperial  vénia, 
levantou  a  sessão. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

2<*  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


9'  SESSÃO  EM  10  DE  DEZEMBRO  DE  1875 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE   S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm,  Sr.  visconde  do  Bom-Retiro 

A's  7  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Drs.  César  Augusto  Marques, 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  cónego  Manoel  da  Costa 
Honorato,  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  Joaquim  Pires 
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do  Brasil  da  versSo  de  obras  e  docamentos  relativos  ao 
período  hoUandez,  que  o  dito  bacharel  se  propõe  consultar 
nos  archivos  e  bibliothecas  da  HoUanda.  S.  R.  Rio  de 
Janeiro,  10  de  Dezembro  de  1875.  —  Cónego  Br.  Joa^ 
quim  Caetano  Fernandes  Pinheiro.  —  Visconde  de  Bom- 
Retiro.  «-*  Cândido  Mendes  de  Almeida.  —  A.  A.  Pereira 
Coruja.  —  Dr.  J.  V.  Couto  de  Magalhães.  —  José  Tito 
Nabuco  de  Araújo.  —  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
-^Cónego  Manoel  da  Costa  Honorato.  —  Dr.  César 
Augusto  Marques,  —  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
—  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  —  Carlos 
Honório  de  Figueiredo.  » 

ã*  «  Proponho  que  o  Instituto  Histórico  procure,  pelos 
meios  ao  seu  alcance,  que  sejam  recolhidos,  ou  ao  archivo 
da  camará  municipal  da  capital  do  Maranhão,  ou  ao  archivo 
especial  d'esta  associaçSo,  os  autos  de  residência  a  respeito 
do  governador  e  capitao-general  D.  Francisco  de  Mello 
Manoel  da  Gamara,  a  qual  procedeu  o  desembargador  chan- 
celler  da  relação  António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira  em 
virtude  da  carta  régia  de  15  de  Junho  de  1813. 

«  Estes  autos,  mui  volumosos,  foram  encontrados  no 
cartório  do  finado  Francisco  Barroso  de  Sousa,  escrivão  do 
crime  e  dos  feitos  da  fazenda,  pelo  r  escriptuario  da  the- 
souraria  da  fazenda  d'aquella  província  João  Baptista  Car- 
neiro da  Cunha,  quando  encarregado  de  fazer  o  inventario 
dos  processos  pendentes  no  juizo  dos  feitos,  e  pelo  dito  em- 
pregado  entregues  ao  actual  escrivão  privativo  dos  feitos 
da  fazenda  João  da  Matta  de  Moraes  Rego,  e  ficaram  em 
seu  poder  conforme  elle  mesmo  declarou  n'um  dos  núme- 
ros do  Publicador  Maranhense,  gazeta  oificial,  de  Outubro 
de  1867. 

c(  São  preciosos  estes  autos,  porque  derramam  mais  ou 
menoà  luz  sobre  a  administração  de  D.  Francisco  de  Mello, 
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que  ao  retirar-se  do  Maranhão  levou  comsigo  toda  a  cor- 
respondência o£Scial  do  seu  governo,  que  durou  desde 
7  de  Janeiro  de  1806  até  17  de  Outubro  de  1809.  —Rio, 
10  de  Dezembro  de  1875.— I>r.  César  Augusto  Marques,  > 

Foram  approvados  em  escrutínio  secreto  os  três  pare- 
ceres da  commissão  de  admissão  de  sócios  que  haviam  ficado 
sobre  a  mesa,  relativos  à  admissão  dos  Srs.  Wilkens  de 
Mattos,  José  de  Vasconcelios  e  E.  Uricoechéa,  sendo  est^ 
senhores  proclamados  membros  correspondentes  do  Ins- 
tituto. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  fez  leitura  de  ama  Nota 
sobre  a  historia  pátria  dos  primeiros  tempos  da  descoberta. 
—  Se  o  nome  de  America  é  de  origem  americana.  Con- 
tendo reflexões  sobre  o  artigo  de  Júlio  Marcou  dcerca  d'esU 
assumpto. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

i"*  SECRETARIO  SCPPLKME. 


SESSÃO  DE  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM  21  DE 
DEZEMBRO  DE  1875 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  do  Bom-Reíiro 

A*s  7  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  visconde  do  Bom-Retiro,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo»  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheiros 
Francisco  Ignacío  Marcondes  Homem  de  Mello,  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos,  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato, 
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José  Tito  Nabaco  de  Araújo,  César  Augusto  Marques, 
Rosendo  Muniz  Barreto,  Nicoláo  Joaquim  Moreira,  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  Joaquim  António  Pinto  Junior/Joaquim 
Pires  Machado  Portella  e  João  Wilkens  de  Mattos,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão  em  assembléa  geral  para  a 
eleição  dos  membros  da  mesa  e  das  commissões  que  têm 
de  funccionar  no  anno  social  de  1876,  e  nomeou  para  es- 
crutadores os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório  e  Moreira  de 
Azevedo.  Passando-se  ao  processo  eleitoral,  na  forma  dos 
estatutos,  foram  eleitos  os  Srs. : 

PRESIDENTE 

Exm.  visconde  do  Bom-Retiro. 

1*  VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

2"  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

3*  VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de 
Mello. 

V  SECRETARIO 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

^  SECRETARIO 

Conselheiro  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes.  * 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOfilirHIGO  BliSIUIlO 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  4875 


IDISOTJ3RSO 

DO   1*  YICE-PRESIDENTB  O  SR.  VISCONDE  DO  BOM-RETIRO 

Seahor  I — Imperioso  dever  traz-me  pela  segunda  vez  a 
este  lugar,  aQm  de  presidir  à  sessão  magúa  do  anoiversarío 
da  regeneração  do  iDStituto  Histórico  Geographico  e  Ethno- 
graphico  do  Brasil.  E  se  da  primeira  coube-me  lamentar 
com  expressões  desentranhadas  do  intimo  do  peito  o  motivo 
que  determinou  tão  elevada  honra,  sobe  hoje  de  ponto  a 
minha  dõr,  avivada  pela  saudade,  ao  lembrar-meque  já  não 
vive  quem  venho  substituir  em  tão  solemne  momento, 
aquelle  que  por  mais  de  30  annos  iUustràra  esta  cadeira 
com  suas  luzes  e  virtudes,  único  que  nos  restava  dos  S7  fun« 
dadores  do  Instituto,  e  cuja  existência  era  assignalada  por 
constantes  e  valiosos  serviços  á  nossa  associação. 

Foi  mais  um  grande  homem  que  desappareceu  da  face  da 
terra  I  Perda  inconsolável  foi  essa  I— Para  nossa  pátria  de 
um  de  seus  mais  eminentes  e  distinctos  filhos ;  para  o  Im- 
perador e  a  augusta  familia  do  seu  mestre  desvelado,  de  um 
dos  mais  prestantes   súbditos,  estremecido  e  devotado 
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amigo  de  todos  os  tempos ;  para  a  própria  família  a  do 
chefe  extremoso  e  sem  par,  e  para  nós,  senhores,  que  as- 
sim nos  vimos  de  repente  privados  do  importantíssimo  e 
insupprivel  concurso  do  saber,  e  experiência  de  nosso  tão 
venerado  presidente. 

Grata  nos  será  sempre  a  sua  illustre  memoria,  perpe- 
tuada em  nossas  ahnas.  E  a  imagem  reproduzida  pela  habíl 
mão  do  artista,  no  busto  unanimemente  votado  pelo  reco- 
nhecímento  do  Instituto,  attestará  dentro  em  pouco,  aos 
vindouros,  mais  um  culto  prestado  a  quem  tanto  soube  me- 
recêl-o,  de  par  com  os  Januarios,  S.  Leopoldo,  Mariz  Sar- 
mento e  outros  nomes  certamente  immorredouros  entre  os 
d'aquelles  que  mais  fizeram  em  prol  do  desenvolvimento 
das  letras  no  Brasil. 

Mas  até  onde  me  arrasta  o  pensamento  dominado  pelos 
impulsos  do  coração?  Relevaí-me,  senhores,  ter  assim  in- 
vadido o  campo  da  seara  alheia  e  de  mais  hábil  cultivador. 
Antecipei  n'estas  breves  palavras  menos  brilhantes  sem  du- 
vida, mas  de  igual  sinceridade,  o  que  ides  ouvir  dos  lábios 
de  um  dos  mais  amenos  e  eloquentes  oradores.  Mas  o  mar- 
quez  de  Sapucahy  merecia-nos  a  excepção.  Era,  por  nossos 
próprios  votos,  o  primeiro  entre  nós  todos.  E  não  estava  em 
mim  conter-me,  deixando  de  render  da  cadeira  que  ora 
occupo  esta  homenagem  de  respeito  e  justiça  às  cinzas  do 
companheiro  de  tantos  annos,  a  quem  tantas  vezes  consol- 
tei  como  mestre  e  um  dos  primeiros  amigos  de  meu  pai, 
que  me  acostumara  a  respeitar  desde  a  minha  infância. 


Agora  vou  obedecer  ao  preceito  dos  estatutos. 
Abertas  desde  mais  de  um  terço  de  século  as  portas  do 
palácio  do  Imperador  ás  sessões  do  Instituto,  um  annoapòs 
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cinco  lustros  tem  jà  decorrido  desde  que,  animadas  por 
YOQtade  firme  e  perseverante»  auxiliada  por  mão  poderosa, 
todos    Qs  annos,  em  igual  dia,  aqui  nos  reunimos  em  festa 
litteraria  para  darmos  conta  de  compromissos  formalmente 
contrahidos  perante  a  humanidade,  para  a  qual  trabalha- 
mos ;  à  naçSo,  que  nos  observa  e  aprecia,  e  aos  poderes  do 
Estado,  que  nos  acoroçoam  e  protegem,  do  modo  como  te- 
mos desempenhado  os  árduos,  mas  nobres  deveres,  a  que 
espontaneamente  nos  ligámos.  E,  honra  seja  feita,  folgo  de 
confessal-o,  porque  é  a  verdade,  o  Instituto  nSo  pôde  re- 
ceiar  o  jaizo  imparcial  nem  da  presente,  nem  da  geraçSo 
por  vir. 

Com  effeito  se  no  longo  trato  de  sua  existência  nSo  tem 
elle  avançado  quanto  era  para  desejar,  é  isso  proveniente 
de  cansas  bem  conhecidas,  que  inútil  e  mal  cabido  fora,  na 
actualidade,  enumerar ;  mas  ninguém,  conscienciosamente, 
dirá  que  se  haja  conservado  estacionário.  Todos,  ao  contra, 
rio,  reconhecerão  que  cada  anno  de  vida  social  se  distin* 
gue  por  novos  marcos  avançados  na  estrada  do  progresso, 
por  mais  um  serviço  à  causa  gerai  da  civilisaçSo,  para  a 
qual  se  esforça  em  concorrer ;  por  mais  uma  pedra  lançada 
no  edificio  da  gloria  nacional,  no  adiantamento  da  historia 
e  geographia  pátria;  e,  finalmente,  por  novas  e  incontestá- 
veis provas  do  quanto  se  esmera  em  corresponder  à  solici- 
tude do  inclyto  protector,  seguindo  o  caminho  por  elle 
apontado  com  patriótico  e  vivificante  exemplo. 

Testemunho  irrefragavel—  ahi  está  —  nas  interessantes 
collecções  de  todo  o  género  aproveitável  que- enriquecem 
nossa  bibliotheca,  nas  actas  de  nossas  sessões,  nunca  in- 
terrompidas sem  poderosa  causa  ;  em  nossas  revistas  lidas 
e  procuradas  com  empenho  dentro  e  fora  do  Império,  e 
hoje  constituindo  o  mais  amplo  e  completo  archivo  histó- 
rico em  lingoa  portugfteza. 
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Com  relação  ao  ultimo  anno,  vereis,  senhores,  expostos 
com  a  proãciencia^  do  costume  no  relatório  do  íllustrado 
e  infatigável  l""  secretario,  cuja  auseacia,  devida  á  eúfer- 
midade,  sentimos,  os  thesouros  colhidos  no  terreno  da 
sciencía,  e  como  continua  nossa  sociedade  a  ser  distincta- 
mente  tratada  por  suas  irmãs  do  novo  e  do  velho  muodo, 
e  pelos  litteratos  e  sábios  de  ambos  os  continentes.  Segair- 
Ihe-ha  o  3"*  vice-presidente,  a  quem  ba  pouco  alludi.  Toca- 
Ibea  dolorosa,  porém  nobilissima  missão,  de  traçar,  como 
primor  de  elocução  de  que  ha  dado  tão  reiteradas  provas, 
o  elogio  dos  sócios  que  se  finaram. 

Por  ahi  se  reconhecerá  quantos  foram  os  golpes  desfe- 
chados sobre  nossas  fileiras  pela  mão  certeira  da  inexorá- 
vel morte, 

'  Não  pequeno  foi,  infelizmente,  o  numero,  comprebeo- 
dendo  vultos  notáveis  da  primeira  plana  social,  cuja  falta 
o  Brasil  deplora,  e  que  serão  eterno  objecto  de  nossa  pro- 
funda saudade. 

Deixaram  esses  homens  vácuo  immenso  no  mundo,  com 
grave  detrimento  da  administração  e  da  politica,  da  poesia 
e  da  sciencia.  Hoje  vamos  pagar-lhes  nossa  primeira  divida 
de  gratidão,  vindo  narrar  seus  feitos  gloriosos  e  os  titalos 
que  tão  alto  os  elevaram  no  conceito  publico. 

Melancólico  é,  até  certo  ponto,  o  desempenho  d'esse  de- 
ver, mas  é  por  elle  que  nossos  beneméritos  irmãos  no  tra- 
balho continuam,  fora  de  nossas  vistas,  a  prestar  ainda  ser- 
viços  ao  Instituto,  despertando  com  os  nobres  exemplos 
que  transmittírão  á  posteridade,  o*  ardente  desejo  de  acom- 
panhal-os  na  senda  do  dever,  da  honra  e  do  patriotismo- 

Senhor.  Tendo  até  aqui  cumprido  o  preceito  leg^f 
resta-me  por  mim,  e  em  nome  do  Instituto,  preencher  os 
dictames  de  corações  reconhecidos.  Esses  me  impõem  a 
suavíssima  e  agradável  missão  de  impetrar  licença  para 
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mais  uma  vez,  e  como  sempre,  agradecer  a  animadora  e 
distincta  presença  n'cste  recinto  das  letras,  de  V.  M.  Im- 
perial, da  excelsa  herdeira  presumptiva  da  coroa  e  de  sea 
augusto  consorte,  sentindo,  quanto  se  possa  imaginar,  o 
justo  motivo  que  privou  a  graciosa  Imperatriz  de  outor- 
gar>nos  ?  mesma  honra,  que,  por  tantas  vezes,  nos  ha 
feito.  A  todos  não  posso  deixar  de  repetir  as  congratula- 
ções, já  levadas  ao  throno  pelo  nascimento  de  S.  A.  I.  o 
Sr.  principe  do  Grão-Pará,  acontecimento  que  encheu  de 
jubilo  a  nação  brasileira,  e  será  inscripto,  como  importante 
fasto,  nos  annaes  da  historia  pátria. 
Está  aberta  a  sessão. 


i 


RELATÓRIO 

DO    PRIMBIRO  SECRETARIO 

O  SR.  COMO  DR.  J.  C.  FERNANDES  PINHEIRO 

lido  pelo  Í9 lecreUrio  oonaelheiro  Dr.  J.  R.  de  Sania  Fontet* 

Senhores.—  Semelhante  ao  curso  dos  astros»  a  periodi- 
cidade das  estações,  celebra  o  nosso  Instituto  o  anniversario 
da  sua  nova  existência,  começada  n'esse  memorando  dia 
15  de  Dezembro  de  1849  em  que  uma  augusta  vontade 
ergueu-o  à  categoria  de  institniçSo  nacional. 

Na  medida  de  suas  forças  não  se  tem  descurado  o  Instí* 
tuto  de  corresponder  á  confiança  com  que  fora  honrado, 
concorrendo  para  esse  magnifico  templo,  em  cujo  frontal 
ler-se-ha  a  epigraphe— Historia  do  Brasil. 

Ninguém,  por  certo,  pretenderá  que  uma  associação 
composta  de  tão  diversos  caracteres,  e  em  cujo  grémio 
livremente  se  exhibem  differentes  e  quiçá  heterogéneas 
opiniões,  convirja  para  um  único  ponto  de  mira,  encare  os 
acontecimentos  pelo  mesmo  prisma,  e  dô  á  historia  pátria 
essa  poderosa  e  admirável  unidade  que  resplandece  nos 
immortaes  trabalhos  de  Thucydides  e  de  Tácito. 

Bem  outra  é  nossa  missão :  modestos  alvaneis,  faceamos 
as  pedras  para  a  fachada  do  templo.  No  juizo  da  própria 
consciência  encontramos  o  maior  galardão,  sem  esquecer  a 
subida  honra  que  nos  faz  o  monarcha  brasileiro,  vindo 
sentar-se  entre  nós  e  afervorando  nossos  esforços  com  pa* 
lavras  tão  persuasivas  como  anjíbadoras, 
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Não  nos  faltou  este  anno  esse  poderoso  jnflaxo ;  e  o 
occorrido  em  nossas  sessões  passo  a  expor- vos  em  estylo 
despretencioso,  senão  rude. 

Pagaram  o  tributo  de  suas  elocubrações  os  nossos  dignos 
consócios  que,  por  ordem  das  datas,  vão  aqui  mencionados* 

O  Sr.  cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  len  orna 
succulenta  memoria  sobre  a  matriz  da  Candelária,  da  qual 
é  parocho,  distribui ndo-a  em  cinco  capitules  repletos  de 
informações  históricas  e  dados  estatísticos.  Decididamente 
representa  o  magestoso  templo  da  Candelária  uma  época 
de  fé  ardente  e  vÍYa,que  acrysolava  os  antigos  e  bons  flumi- 
nenses ;  assim  pois,  o  trabalho,  do  nosso  consócio  offerece 
um  capitulo  curiosíssimo  para  a  historia  da  metrópole 
brasílica. 

Sob  o  título  de  Mithologia  Zoológica  na  família  tupi- 
guarani  communicou-nos  o  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães 
uma  colleccão  de  lendas  indígenas,  por  elle  coUigidas  no 
Amazonas,  recommendando-se  a  sua  leitura  pela  confron- 
tação do  original  tupi  com  a  traducção  portugueza.  Apre- 
sentou outrosim  o  elenco  de  um  curso  para  aprender-se  a 
lingua  <tipi,observando-se  o  methodo  de  OUendorff.  Muito 
confia  o  nosso  illustrado  coUega  na  efficacia  do  seu  systema 
linguisUco,  mediante  o  qual  espera  chamar  ao  grémio  da 
civilisação  as  tribus  indígenas  que  vagueam  nas  fronteiras 
do  norte,  oeste  e  sal  do  Império. 

O  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  occupou  a  attençao  do 
Instituto  com  a  leitura  da  primeira  parte  da  biogfaphia  do 
nosso  saudoso  consócio  o  conselheiro  Francisco  Freire 
Allemão.  Não  é  possível  julgar  uma  obra  inacabada ;  a  pro- 
Qciencía,  porém,  do  bíographo  e  a  piedade  quasi  filial  que 
votava  ao  bíographado  promettem-nos  um  trabalho  digno 
de  ambos. 

Entreteve  a  attençao  do  Instituto  em  sua  ultima  sessão 
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o  Qosso  distiDcto  consócio  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes 
de  Almeida 

Leu  S.  Ex,  uma  memoria  discutindo  o  problema  —  se  o 
nome  de  America  será  americano?  —  Fez  differentes  con- 
siderações sobre  este  assumpto,  anteriorínente  tratado 
pelos  dois  notáveis  escriptores  João  Luccock  e  JuIio  Marcou, 
pronunciando-se  pela  opinião  do  ultimo,  que,  em  um  ar- 
tigo publicado  no  BoUUm  da  Sociedade  Geographica  de 
Paris,  sustentou  que  o  nome  de  America,  dado  às  monta- 
nhas que  cercam  o  lago  Nicarágua,  data  da  descoberta  de 
Colombo  em  1502. 

Com  o  modesto  titulo  de  Notas  para  a  hisloria  pátria 
mostrou  o  mesmo  nosso  erudito  consócio  que  era  infun- 
dada a  asserção  de  Castanheda  e  João  de  Barros  quanto  à 
vinda  de  Porto  Seguro  para  Lisboa  de  Gaspar  de  Lemos ; 
que  com  Bartholomeu  Dias  e  outros  naufragou  nas  vizi- 
nhanças das  ilhas  de  Tristão  da  Cunha ;  que  o  portador  da 
nova  da  descoberta  foi  André  Gonçalves,  o  qual  provavel- 
mente acompanhou  a  frota  em  que  veiu  Américo  Yespucio 
e  commandára  D.  Nuno  Manoel ;  que  o  facto  dos  arcabuzes 
do  naufrágio  ficticio,  ou  verídico,  de  Diogo  Alvares  [o  Ca* 
ramurú)  no  littoral  da  Bahia  era  insustentável ;  porque 
em  1510,  época  supposta  do  acontecimento,  ainda  o  ar- 
cabuz não  estava  inventado,  porquanto  flgura  elle  pela  pri* 
meira  vez  nas  guerras  da  Europa  em  1524.  Fez  aiada 
outros  reparos  concernentes  ao  bacharel  de  Cananéa  e 
sobre  João  Boles,  cuja  execução  no  Rio  de  Janeiro  contestou. 

Na  forma  preceituada  pelos  estatutos  apresentou  a  com^ 
missão  de  fundos  e  orçamento  o  seu  parecer  relativo  às 
contas  do  Sr.  thesoureiro,  e  o  calculo  da  receita  e  despeza 
do  Instituto  para  o  anno  económico  de  1875—1876.  Pro* 
põz  a  referida  commissão  que  se  desse  um  voto  de  louvor 
ao  zelo  e  dedicação  ainda  uma  vez  manifestados  pelo  nosso 
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digno  tbesoureiro.  Tanto  o  parecer»  como  o  orçamento,  me- 
receram a  plenissíma  adhesão  do  Instituto. 

Versaram  os  demais  pareceres  sobre  as  propostas  para  a 
admissão  n'este  recinto  de  alguns  illustres  cavalheiros  que 
formam  hoje  parte  integrante  da  nossa  associação. 

São  elies  os  Srs. : 

Professor  Carlos  Frederico  Hartt»  Dr.  Rosendo  Maniz 
Barreto,  commendador  João  Wilkens  de  Mattos,  José  de 
Yasconcellc^  e  Ezechiel  Uricoechea. 

Approvastes  unanimemente  a  proposta  que  vos  foi  sob- 
mettida  para  que  se  mandasse  fazer  um  busto  de  gesso  de 
nosso  ultimo  e  saudosíssimo  presidente  o  Sr.  marquez  de 
Sapucaby,  aGm  de  ser  coUocado  na  sala  das  nossas  sessões 
ordinárias. 

Com  idêntica  unanimidade  acolhestes  a  proposta  para 
que  o  Instituto  se  dirigisse  ao  Exm.  Sr.  ministro  do  Impé- 
rio, intercedendo  em  prol  da  mui  justa  pretenção  do 
Sr.  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  que  deseja  pesquizar 
nas  bibliotbecas  e  archivos  da  HoIIanda  tudo  que  mais  par- 
ticularmente interessar  ã  historia  do  Brasil,  obrigando-se 
a  verter  para  a  lingua  vernácula  as  obras  e  opúsculos  de 
mais  subido  valor. 

O  nosso  infatigável  consócio  o  Sr.  Dr.  César  Augusto 
Marques  propõz  que  o  Instituto  procurasse,  pelos  meios  ao 
seu  alcance,  serem  recolhidos  ao  seu  archivo,  ou  ao  da 
camará  municipal  do  Maranhão,  os  autos  de  residência  do 
governador  e  capitão-general  D.  Francisco  de  Mello  Manoel 
da  Camará,  a  que  procedeu  o  desembargador  chanceller  da 
relação  António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira  em  virtude 
da  carta  régia  de  15  de  Junho  de  1813.  Esta  proposta  foi 
adoptada  com  as  convenientes  resalvas. 

Pendem  do  juizo  das  respectivas  commissões  as  outras 
propostas  relativas  ás  candidaturas  de  alguns  illustrados 
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cidadãos  que  apreciam  em  subido  gráo  o  titulo  de  dossos 
consócios. 

iQvenlariâudo  per  summa  capita  as  offertas  feitas  ao 
iDstilulo,  no  decurso  do  corrente  anno,  começarei  pelo 
legado  de  documentos  impressos  e  manuscriptos  feito  peio 
nosso  fallecido  presidente.  Entre  elles  existem  alguns  de 
sua  própria  lavra,  insertos  no  Correio  Official  de  1833,  em 
que  ventilam  vários  pontos  litigiosos  da  historia  pátria. 

Proseguindo  na  honrosa  tarefa  de  vulgarisar  os  serviços 
que  à  sua  província  natal  prestaram  na  catechese  dos  indí- 
genas os  padres  capuchinhos  francezes,  deu  ao  prelo  o  nosso 
laborioso  consócio,  o  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  a  His^ 
toria  da  missão  dos  padres  capuchinhos  na  ilha  de  Mara-' 
nhão,  pelo  padre  Ivo  d'Evreux.  O  nosso  erudito  collega 
não  limilou-se  a  uma  simples  versão  da  obra  supra  citada; 
mas  antes  illustrou-a  de  preciosas  notas  o  commentarios  de 
fínissimojquilate.Foi  este  mais  um]relevanle[serviço  prestado 
pelo  Sr.Dr.Marquesàs  letras  pátrias  que  já  tantolhe  devem. 

Recebemos  do  Dr. Sr.  António  Henriques  Leal,nosso  pres- 
timoso consócio,  os  segundo  e  terceiro  tomos  do  Panlheon 
Maranhense,  consagrado  á  memoria  de  alguns  benemé- 
ritos varões  que  tiveram  o  berço  n'essa  província.  Corro- 
boro o  juizo  que  acerca  d'esta  monumental  obra  tive  a 
honra  de  submetter-vos  em  um  dos  meus  precedentes 
relatórios. 

Devemos  ainda  ã  obsequiosidade  do  mesmo  senhor  a  re- 
messa do  segundo  volume  dos  Apontamentos  para  a  histo^  ' 
ria  dos  jesuítas  no  Brasil, 

A'  indefessa  actividade  do  Sr.  conselheiro  António  Pe- 
reira Pinto  deve-se  a  coordenação  methodica  de  todos  os 
projectos  concernentes  à  reforma  eleitoral  desde  o  anno  de 
1826  até  o  de  1874.  A  opportunidade  da  apparição  d'este 
trabalho  veiu  ainda  realçar-lhe  o  mérito  intrínseco. 
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CoDScia  das  cspecíalissimas  habilitações  d'estc  nosso 
digno  consócio,  incumbiu-o  a  augusla  camará  dos  Srs.  de- 
putados de  nm  vasto  e  penoso  comoiettimenlo ;  reíiro-me 
à  publicação  systemalica  dos  seus /Innaw  P(/r/a?ne/iíares, 
procedida  pelos  da  Assembléa  Consiituinte,  A  parle  publi- 
cada d'esse  vasto  repertório  legislativo  já  se  acha  recolhida 
à  nossa  bibliotheca,  que  se  honra  de  lâo  valiosa  acquisição 
devida  á  generosidade  do  coordenador. 
í  Conheceis,  senhores,  a  importância  de  taes  trabalhos  e 
a  solicitude  com  que  as  nações  quo  nos  precederam  na 
vida  politica  enthesouraram  as  discussões  de  seus  parla- 
mentos. 

O  Sr.  Dr.  Josó  Hygino  Duarte  Pereira  fez-nos  o  valioso 
donativo  de  três  fascículos  da  Hisloria  ou  Annaes  dos 
Feitos  da  Companhia  Privilegiadi  das  índias  Occidenlaes, 
desde  O  seu  começo  até  o  anno  de  1636,  por  João  do  Laet, 
vertida  para  o  idioma  pátrio  pelo  referido  Sr.  Dr.  Hygino, 
a  quem  não  se  pôde  recusar  testemunho  de  gratidão  por 
haver  estudado  sem  auxilio  de  mestre  o  dilficilimo  idioma 
neerlaodez; 

Presenteou-nos  o  mencionado  Sr.  Dr.  Hygino  com  um 
opúsculo  intitulado:  Diário  ou  Narração  Histórica  de 
Matheus  Van  Den  Broeck,  contendo  o  que  elle  viu  e  reaU 
mente  aconteceu  no  começo  da  revolta  dos  portuguezes  no 
Brasil,  bem  como  as  condições  da  entrega  das  nossas  for- 
talezas. A  traducçâo  d*esta  rara  e  importante  monographia 
é  igualmente  devida  à  laboriosa  penna  do  illustre  magis- 
trado a  quo  me  tenho  referido. 

Peio  gracioso  intermédio  da  secretaria  do  Estado  dos  ne- 
gócios de  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  recebeu 
o  nosso  Instituto  um  exemplar  do  interessantíssimo  estudo 
sobre  a  província  de  S.  Paulo,  elaborado  pelo  Sr.  senador 
Joaquim  Floriano  de  Godoy. 
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Sob  o  titulo  Homens  do  Poásado  ou  Chronicas  nos 
séculos  XVIII  e  XIX  colleccionoa  o  nosso  benemérito  con- 
sócio o  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  AzoVedo  tradições  e 
legendas  concernentes  a  alguns  vultos  históricos  que* vive- 
ram n'esta  boa  cidade. 

Foi  nos  remeltido  pelo  Sr.  commendador  Bernardino 
Josó  Borges  a  sua  obra  intitulada :  O  Commerciante^  es- 
pécie de  Vademecum  dos  que  seguem  lao  útil  e  nobre 
profissão. 

Da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros  rece- 
bemos o  primeiro  volume  de  uma  curiosissima  obra'  do 
Sr.  António  Raimondi  com  o  titulo :  El  Peru.  A  parte  pu- 
blicada consta  de  preliminares  acerca  da  topographia  d*essa 
repnblica.lmpfime-llie  o  caracter  oíBcial  a  deliberação  do 
congresso  peruano,  ordoflamlo  queá  expensas  da  republica 
seja  ella  dada  a  lume.  A  reconhecida  proQciencia  do  autor 
e  a  ahuiidaucia  de  subsídios  de  que  dispõe  auguram  o 
feliz  êxito  da  obra. 

O  Sr.  D.  Vicente  Quesada,  director  da  bibliolheca  pu- 
blica de  Buenos- Ayres,  fez  homenagem  ao  nosso  instituto 
do  seu  recente  livro  La  Patagonia  y  las  tierras  australes 
dei  continente  americano.  Ú  fim  manifesto  d'esta  obra,  que 
tão  grande  animação  e  auxilio  grangeou  do  governo  argen- 
tino, é  o  de  pleitear  na  arena  da  discussão  os  direitos 
d'essa  republica  ao  território  que  lhe  é  contestado  pela  do 
Chile.  Oxalá  decidam  nossos  vizinhos  pelos  meios  diplomá- 
ticos o  litigio  em  que  andam  sem  jamais  recorrerem  ao 
extremo  argumento  das  armas. 

Omillo,  para  não  fatigar-vos,  a  enumeração  de  vários 
outros  donativos  .de  livros,  manuscriptos,  cartas  c  mappas, 
com  que  nos  brindaram  diversas  corporações  nacionaes 
ou  estrangeiras,  assim  como  generosos  particulares. 

Continua  o  governo  imperial  e  seus  delegados  nas  pro- 
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vincias,  a  testemunhar  o  apreço  b  consideração  em  qae 
nos  tem. 

As  academias,  e  associações  lilterarias  e  scientificas  do 
velho  e  novo  continente,  não  afroaxaram  no  empenho  de 
permutarem  com  a  nossa  suas  publicações. 

Grande  extracção  tiveram  as  nossas  Revistas  em  virtude 
da  deliberação  que  tomastes  de  franqueal-as  às  bibliotbe- 
cas  populares  que  se  vão  propagando  no  nosso  paiz. 

A  propósito  de  Revista,  6  com  verdadeiro  acanhamento 
que  communico-vos  não  estar  ella  em  dia,  apezar  de  inces- 
santes esforços  que  emprego  para  actualisal-a.  Muitas  e 
variadas  causas»  que  não  estão  em  minhas  mãos  removôl-as, 
concorreram  para  semelhante  resultado.  • 

Mantido  o  equilibrio  entre  a  receita  e  a  despeza  do 
Instituto  não  lhe  flca  margem  para  a  publicação  de  pre- 
ciosos códices  encerrados  nos  nossos  arcbivos,  nem  para 
a  reimpressão  de  antigas  chronicas  e  outros  mmiumentos 
históricos,  que  muito  converia  vulgarisar. 

Continuam  os  empregados  do  Instituto  a  merecer-me  o 
juizo  que  sempre  d*elles  hei  formado  e  com  franqueza 
emittido  em  meus  relatórios. 

Ponho  aqui  termo,  senhores,  a  esta  pallida  chronica  dos 
vossos  trabalhos  no  anno  que  vai  findar,  lamentando 
ainda  uma  vez  que  a  magnitude  do  encargo  seja  Ião  despro- 
porcionada às  minhas  forças. . 


IDISOXJI^SO 


DO   ORADDR    DO   INSTITUTO  O  DR.    JOAQUIU  MANOEL  DE  MACEDO 


Na  sessão  magna  aonivcrsaría,  qae  annualmente  celebra, 
tem  o  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro  o  seu  dia 
solemne,  e,  sujeito  às  leis  naturaes,  o  seu  dia  forçosamente 
completo. 

D'este  dia  de  1875  já  saudamos  a  aurora  que  nos  sorria 
festiva  do  seio  das  suas  rosas  do  jardim  do  nascente,  ao 
som  das  harmonias  da  natureza  em  desperto,  embalsamada 
pelos  perfumes  das  flores,  bafejada  pelas  auras  matinaes, 
belia,  suave  derramando  a  lua  que  encanta  e  nâo  abrasa; 
e  annunciando  o  labor  e  a  gloria  no  toque  brilhante  da 
alvorada,  que,  como  um  echo  dos  alegros  de  recente  pas- 
sado, disse  ao  Instituto : — vivente  I— e  como  doce  preludio, 
esperança  de  próximo  e  ainda  auspicioso  futuro,  disse  ao 
Instituto:  — vives! 

Essa  aurora  foi-  o  eloquente  discurso  do  nosso  sábio  e 
venerando  presidente ;  mas  a  aurora  é  como  as  rosas  do 
seu  berço  :  dura  pouco. 

Seguiu-se  fulgurante  a  festa  do  sol  nas  doze  horas  do 
explendor  magestoso  e  de  calor  viviGcan te ;  aos  raios  do 
astro  lucifero  abriram-se  as  oQicinas,  correram  a  elias,  acti- 
varam-se  os  operários,  ostentando-se  em  movimento,  em 
lida;  em  serviço  diligente  e  produclivo,  trazendo  ao  grémio 
commum,  estes,  as  obras  acabadas ;  aquelles,  tarefas,  as 
importantes  porções  de  outras  ainda  não  coacluidas:  nas 
forjas  o  fogo  ínílamma  os  espiritos;  o  rumor  da  gente  la- 
boriosa que  se  agita  é  musica  que  electrisa ;  à  frente,  do 
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meio  dos  operários,  o  Imperador  preside,  encoraja,  applaude 
seus  esforços,  e  com  os  operários  fraleroisa,  no  arfar  da 
fadiga,  a  fadiga  se  suavisa  ao  coro  geral  do  hymno  do  tra- 
bailio,  que  é  o  hymno  do  de?er,  palpita,  transpira, 
honra-se,  glorifica-se  a^  vida  na  festa  do  sol  em  suas  doze 
horas  de  luz. 

Esta  festa  do  sol  nós  a  tivemos  afanosos  no  esclarecido 
e  magistral  relatório  do  illustre  primeiro  secretario  do 
Instituto. 

Mas  là  vâo.  as  doze  horas  de  movimento,  de  ruido,  de 
animados  e  ferventes  cantos  dos  trabalhadores ;  là  vão... 
o  sol  desceu...  foi  cahir  no: seu  abysmo  do  occidente, 
dizendo  adeus  á  terra  em  suas  brandas,  poéticas,  saudosas, 
melancólicas  despedidas  do  crepúsculo  da  tarde:  fecha- 
ram-se  as  oíBcinas,  recolheram-se  os  operários,  cessou  o 
trabalho,  reina  profundo  silencio,  suspendeu-se  a  vida. 

Senhores,  chegou  a  noite. 

Chegou  a  noite  com  a  sua  geada  que  estende  sobre  a 
terra  immenso  lençol  branco,  que  tem  a  cõr  da  mortalha^ 
com  a  sua  brisa  enregeladora,  que  seria  como  a  respiração 
da  morfe,  se  a  morte  respirasse;  com  a  sua  mudez,  pesada 
e  mysteriosa,  que  é  a  eloquência  dos  túmulos ;  e  agora,  no 
seio  das  trevas,  aquelle  profundo  silencio  que  suspendera 
a  vida  é  que])rado  pelo  triste  dobre  do  sino  da  capella  do 
cemitério. 

A  noite  é  o  discurso  do  vosso  obscuro  orador,  cuja  voz, 
dobre  lúgubre  do  sino  do  cemitério,  annuncia  Onados. 

A  morte  é  ave  negra  e  cega  ;  negra,  porque  é  a  inâi  do 
luto  ;  cega,  porque  inconsciente,  indifferento,  vaga  em  stMi 
vôo  incerto,  com  o  toque  faLal  da  sua  aza,  tanto  deslia  o 
e  arranca  as  pétalas  do  uma  flor,  como  derriba  um  monu- 
mento. 

A  ave  negra  e  cega  ainda  este  anno  não  poupou  o  nosso 
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Instituto,  e  voândo  por  entre  nós  espalhou  ruinasi  fez 
cahir  modestos  lidadores  e  tombar  gigantes. 

Ao  seu  primeiro  impeto  e  a  um  só  toque  da  aza  sinislra, 
seccou-se,  desfez-se  uma  flor ;  derrocou-se  um  monu- 
inenlo :  monumento  chamava-se  sabedoria ;  flor  devia 
cliamar-se  violeta:  era  um  homem  e  velho  de  oitenta 
anoos ;  mas  a  imagem  da  violeta  lhe  assenta  como  no  seio 
escondido  da  mais  joven  e  pudica  donzella  ;  porque  a  vir- 
tude da  modéstia  não  tem  sexo,  nem  idade^e  nameniua- 
anjo,  na  esposa  casta,  no  mancebo  honesto  e  decoroso  e 
ainda  no  velho  octogenário,  a  modéstia  é  sempre  flôr-que 
temerosa  se  dissimula  e  que  odorífera  sô  atraiçoa,  é  sempre 
a  mesma  violeta. 

Ha  quasi  onze  mezes,  ha  perto  de  um  anno,  se  apagou 
a  vida  preciosa  do  preclarissimo  varão,  e  hoje  ainda  todos 
nós  o  procuramos  com  os  olhos  na  cadeira  da  presidência 
do  Instituto,  e  em  nossa  imaginação  vemos  sua  figura  sym- 
pathica ;  sua  bel  la  cabeça  coroada  de  neve  e  que  parecia 
tão  pequena  para  conter  tão  vasta  sciencia,  e  em  sua  face* 
em  sua  voz,  em  seus  modos,  aquella  timidez  que  o 
cnleiava  sempre,  como  as  cadêas  que  prendiam  ao  rochedo 
do  Cáucaso  o  Prometheu  que  tomara  no- sol  o  fogo  do  céo. 

£  diante  do  seu  nobre  vulto  que  estamos  vendo,  de  sen 
rosto  amigo  que  nos  sorri,  e  imaginando  também  seu  es- 
pirito a  visitar  no  dia  solemne  a  tríbu  de  que  elle  foi  pa- 
tiiarcha,  o  orador  do  Instituto  estremece  nas  confusões  e 
nas  tristezas  de  sua  insufllciencia  para  subir  ás  alturas 
d*aquella  vida  mais  que  illustre,  afim  de  enlaçal-a  em  rapi- 
díssima lembrança,  e  não  pôde  começar  sem  primeiro 
clamar  à  sombra  do  finado,  ou  ao  suave,  cândido,  redi- 
vivo :  Oh,  mestre  I  oh,  sábio  I  oh,  patríarcha,  perdão  I .  •  • 

Filho  legitimo  do  capitão-mõr  Manoel  de  Araújo  da 
Cunha  e  de  D.  Marianha  Clara  da  Cunha,  ambos  naturaes 


—  404   — 

da  antiga  capitania  de  Minas  Geraes,  nasceu  a  15  de  Se- 
tembro de  1793  em  Congonhas  de  Sabarã  Cândido  Cardoso 
Canuto  da  Cunha,  que  dos  treze  annos  de  idade  em  diante, 
com  o  consentimento  de  seus  pais,  passou  a  cbamar-se 
Cândido  José  de  Araújo  Yianna :  teve  por  berço  a  proviúcii 
do  império  do  Brasil  que  ostenta  o  throno  do  Itatiaya,  que 
domina  e  prende  o  núcleo  das  grandes  cordilheiras,  qne 
tem  entranhas  de  ouro,  por  vias,  rios  caudaes>  por  artérias 
as  fontes  das  bacias  do  S.  Francisco  e  do  Paraná ;  mages- 
tosa  princeza  de  soberbas  serras  e  de  immensos  vales,  que 
passa  abysmando  os  pés  em  arêas  que  envolvem  diamantes, 
tropeçando  em  esmeraldas,  tendo  por  degráos  do  sen  solto 
montanhas  de  ferro,  e  dormindo  no  leito  maravilhoso  de 
todas  as  opulências  da  natureza,  onde  larga  ao  vento  suas 
madeixas'  immensas  que  são  as  florestas  coliossaes  de  soa 
flora  prodigiosa.  No  meio  de  todas  essas  admiráveis  gran- 
dezas brotou  a  violeta,  nasceu  a  modéstia. 

Araújo  Yianna  estudou  preparatórios  em  sua  terra  nata], 
e  teve  por  mestres  o  Dr.  José  Teixeira  da  Fonseca  Vascon- 
cellos,  depois  visconde  de  Caeté  e  o  exímio  pregador,  lati- 
nista e  poeta,  o  padre  Joaquim  Machado  Ribeiro»  que  pre* 
nunciaram  o  seu  brilhante  futuro,  medindp-o  pela  intelli- 
gencia  e  pela  applicação  do  estudante. 

Por  despacho  do  príncipe  regente,  pouco  depois  rei 
D.  João  VI,  de  9  de  Fevereiro  de  1815,  Araújo  Viaona 
exerceu  o  lugar  de  ajudante  das  ordenanças  do  termo  de 
Sabarà ;  mas  em  1815  a  joven  águia  deixou  seu  ninho  das 
montanhas,  abriu  o  vôo^transpôz  o  oceano,  o  em  Portagal 
foi  beber  as  luzes  do  sol  de  Coimbra. 

A  15  de  Outubro  d'esse  anno  matriculou-se  no  curso 
jurídico  e  recebeu  o  gráo  de  bacharel  formado  em  direito 
a  9  de  Junho  de  1821,  tendo  em  todos  os  annos  alcançado 
approvações  distinctas,  frequentando  assiduamente  as  aulas 
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da  faculdade  de  medicinai  e  ainda  por  doce  entretenimento 
cultivando  com  ardor  a  litteratura,  pertencendo  ao  luminoso 
circulo  de  Manoel  Alves  Branco,  Odorico  Mendes,  e,  além 
de  outros,  de  Almeida  Garrett,  que  depois  o  lembrava 
sempre  com  saudade  e  com  entbusiasmo. 

De  volta  para  o  Brasil,  e  com  intenção  de  exercer  a  advo- 
cacia, teve  de  abandonar  essa  idéa,  porque  a  17  de  No- 
vembro de  1821  foi  nomeado  promotor  do  capellas  e  re- 
síduos do  termo  e  comarca  de  Sabarà,  passou  logo  e  antes 
de  entrar  em  exercício  a  juiz  de  fora  de  Marianna  por  de« 
creto  de  18  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  cabendo-lhe  por 
alvará  de  23  de  Abril  de  1822  desempenhar  na  mesma  ci- 
dade o  cargo  de  juiz  provedor  da  fazenda,  ausentes»  ca- 
pellas e  resíduos. 

Seguem-se  agora  cincoenta  e  três  annos  e  mais  um  mez 
cheios  de  serviços  relevantes,  em  que  Aranjo  Yianna,  mais 
tarde  visconde  e  marquez  de  Sapucahy,  foi  disputado  pela 
magistratura,  pela  politica,  pela  alta  administração,  e  por 
funcções  tão  elevadas  e  honrosas,  como  diíQceis  e  deli* 
cadas. 

Na  magistratura  algumas  datas  resumem  sua  fulgente 
carreira :  em  10  de  Novembro  de  1825  foi  reconduzido  no 
lugar  de  juiz  de  fora,  e,  antes  de  concluir  o  triennio,  no- 
meado por  decreto  de  17  de  Maio  1827  desembargador 
da  relação  de  Pernambuco,  removido  por  decreto  de  13  de 
Dezembro  de  1832  para  a  Bahia  e  depois  para  a  do  Rio  de 
Janeiro,  servindo  por  vezes  de  desembargador  flscal  da 
junta  do  commercio  n*esta  capilal.  Da  relação  do  Rio  de 
Janeiro  subiu  ao  pináculo  do  sacerdócio  das  leis  do  Estado, 
como  ministro  do  supremo  tribunal  de  justiça,  obtendo 
depois  de  annos  de  serviço  n'elle  o  ser  aposentado  por  de- 
creto de  12  de  Setembro  de  1860. 

No  exercício  da  magistratura  foi  luz  esplendida  pela 
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sciencia  do  direilo,  e  forte  garantia  de  justiça  pela  rectidio 
das  senleoças. 

Na  politica  o  na  alta  administração  seria  diíBcílimo  cod- 
sidcral-o  em  dois  horizontes  distínclos. 

Em  1823,  eleito  deputado  pela  sua  província,  tona 
assento  na  constituinte  brasileira,  e  tal  reputação  já  goza 
que  6  escolhido  para  desempenhar  a  importante  e  espi- 
nhosa tarefa  de  redigir  o  Diário  d^essa  Assembléa. 

Em  1826,  pertenceu  ã  primeira  legislatura  do  Império, 
como  deputado  pela  provincia  de  Minas  Geraes,  que  o  re- 
elegeu nas  três  seguintes  e  o  incluiu  duas  vezes  nas  listas 
para  senador,  saudando  a  29  de  Outubro  de  1839  o  dí*- 
creto  do  regente,  era  nome  do  Imperailor,  ^ue  lhe  abria  a 
porta  da  camará  vi  (alicia. 

Mas,  a  13  de  Novembro  de  18i6,  Araújo  VianDafôra 
nomeado  presidente  da  provincia  das  Alagoas :  suas  ligações 
eram  com  os  deputados  de  Minas,  quasi  todos  li beraes; 
n'esse  ànno,  porém,  a  opposição  parlamentar  apenas  en- 
saiara, como  temerosa,  o  seu  direito  de  exame  e  de  censura, 
e  além  disso  o  illustre  mineiro,  muito  moderado  e  doutri- 
nário, nunca  se  submetteu  ao  systema,  depois  adoptado 
pelos  liberaes  mais  ardentes,  de  se  negarem  â  responsa- 
bilidade do  governo. 

Na  presidência  das  Alagoas,  Araújo  Vianna  apagou  â 
exaltação  política  dos  ânimos ;  com  o  respeito  da  tolerância 
a  todas  as  opiniões,  com  a  justiça  de  seus  actos,  comos 
beneAcios  de  sua  administração  esclarecida,  desarmou  a 
cólera  dos  partidos  e  deixou  a  provincia  tranquilia  e  em 
situação  auspiciosa,  tendo-a  aliás  governado  apenas  alguns 
mezes. 

A  17  de  Setembro  de  1828  recebeu  o  decreto  imperial 
que  o  nomeava  presidente  da  província  do  Maranhão,  com- 
primida, convulsa  e  bradando  queixosa ;  Araújo  Vianua 
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tomou  posse  do  governo  a  13  de  Janeiro  de  1829  e  seus 
primeiros  actos  annuncíaram  4  província  a  realidade  do 
systema   constílucional :  aoppressão  desappareceu,  os  di- 
reitos  dos  oilendidos  furam  satisfeilos,  a  imprensa  livre 
fulgiu,  vendo  logo  desfeita  a  perseguição  que  atormentava 
uma  victima  do  exercicio  da  tribuna  universal ;  a  confiança 
dos  governados  assegurou  ao  novo  presidente  a  gloria  do 
arrefecimento  das  paixões  e  do  contentamento  geral  do 
povo.  Araújo  Vianna  deu  então  largas  à  sua  grande  capa- 
cidade de  administrador  ;  tirou  da  desordem  o  systema 
admiai^trativo,  regulou  a  fazenda  provincial,  attendeu  à 
iastracçâó  publica,  pôz  em  execução  a.já  antiga  resolução 
do  coQselho  provincial  mandando  fundar  uma  bibliotheca, 
zelou  com  empenho  feliz  e  por  meio  de  sabias  providencias 
as  garantias  individuaes  e  de  propriedade,  inaugurou  éra 
de  justiça,  de  progresso  e  de  civilisação,  n'aquella  rica  e 
bella  província,  e  objecto  do  amor  e  do  reconhecimento  dos 
maranhenses ;  meditava  planos  de  muito  maiores  fontes  de 
prosperidade,  quando  de  súbito  rebentou  a  ruidosa  noticia 
da  abdicação  do  primeiro  Imperador  a  7  de  Abril  de  1831. 
Como  todas  as  outras,  a  província  do  Maranhão  aba- 
lou-se    profuid imante:    patriotas  vehementes,   liberaes 
exaltados  em  Ímpetos  de  reacção  contra  o  partido  opposto, 
e  principalmente  contra  portuguezes,  que  intrusa  e  provo- 
cadoramente se  tinham  envolvido  na  politica  do  paiz,  pro- 
Dunciara:n-se  em  ameaçadora  revolta,  apoiada  pela  força 
militar,  reclamando  e  impondo  demissões  de  autoridades, 
expulsão  de  lusitanos,  qiio  consideravam  hostis,  e  medidas 
violentas :  não  havia  resistência  possivcl ;  cotn  a  revolta 
estavam  o  povo  e  a  tropa :  rugia  a  tempestade ;  mas  veiu 
logo  a  aura  suave  da  bonança :  o  presidente  Araújo  Vianna 
rendeu  cultos  á  idéa  liberal  víctoriosa,  e  honoriflcando-a 
com  a  grandeza  da  generosidade,  empregando  a  persuasão. 
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satisfazendo  exigências  indeclináveis  nas  circnmstaiidas, 
conteve  e  aquietou  os  revoltosos,  restabeleceu  a  ordem  e  a 
tranquillidade ;  e  em  seguida,  chamando  a  força  militar  a 
seu  dever  de  disciplina  e  fortalecendo-se  com  o  apoio  áos 
moderados,  desfez  nova  conspiração,  e  a  29  de  Novembro 
de  1831  entregou  ao  seu  successor  o  go verão  da  província 
do  Maranhão,  deixando  esta  serena,  feliz,e  n*eUa  sea  nome, 
ainda  hoje,  mais  do  que  lembrado,  coberto  de  bênçãos  e  de 
gloriosas  recordações  históricas. 

Na  vida  de  Araújo  Yianna,  marquez  de  Sapucahy,  a  pre- 
sidência da  provincia  do  Maranhão  de  1829  a  1831  é  um 
canto  de  epopéa  que  bastaria  para  a  glorificação  da  sua 
memoria. 

A  14  de  Dezembro  de  1832  Araújo  Yianna  subiu  ao 
ministério  com  a  pasta  dos  negócios  da  fazenda,  occapando 
também  em  1833  interinamente  a  da  justiça ;  entrara  para 
o  governo  do  Estado  em  época  arriscada,  tumultuaria  e 
borrascosa ;  tomou  sua  parte  em  providencias  extraordi- 
nárias, como  na  suspensão  do  tutor  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pe- 
dro II  e  de  suas  augustas  irmãs,  e  concorreu  para  os  gol- 
pes que  fulminaram  o  partido  restaurador.  A  2  de  Junho 
de  4834  desceu  do  poder ;  tondo  n'elle  prestado  conside- 
ráveis serviços  á  administração  financeira  do  (mperio. 

Obtendo  sua  demissão  de  ministro  exerceu  logo  depois 
o  lugar  de  procurador  fiscal  do  tribunal  do  thesouro  pu- 
blico nacional. 

Em  1837  lígou-se  na  camará  dos  deputados  ao  partido 
conservador,  organisado  por  Bernardo  Perei  ra  de  Vascon- 
cellos,  de  quem  em  seu  animo  generoso  não  lembrou  a 
opposição   desabrida  que  lhe  fizera  em  seu  ministorio 
de  1833  a  1834. 

Já  senador  entrou,  occupando  a  pasta  do  Império,  para 
o  gabinete  de  23  de  Março  de  1841  que  succedea  nO 
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poder  ao  da  maioridade  de  S.  M.  o  Imperador.  N'es8e 
anno  concorrea  para  fazer  passar  nas  camarás  o  projecto 
de  lei  que  creoa  o  novo  consellio  de  Estado,  e  foi  o  minis- 
tro  que  põz  em  execução  essa  lei  e  que  deu  regutameuto 
ao  mesmo  conselho.  Em  1842  romperam  as  revoltas  do 
partido*  liberal  nas  províncias  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes ; 
as  paixões  politicas  não  ferviam  em  seu  magnânimo  cora- 
ção, mimosa  e  alta  ilha  de  flores  no  meio  d'aquelle  mar  de 
ondas  embravecidas ;  mas  era  furente  a  tempestade  e  ab- 
sorvia os  cuidados  de  todos ;  o  governo  abateu  a  resistên- 
cia  armada  e  Grmou  a  ordem ;  logo,  porém,  a  20  de  ja- 
neiro de  1843  o  ministério,  minado  por  desintelligencias 
eatre  alguns  dos  seus  membros,  pediu  sua  demissão  ;  ainda 
assim  em  circunstancias  anormaes,  e  com  poucos  mezes 
livres  de  preoccupaçoes  confrangeu tes,  Araújo  Vianna  achou 
tempo  para  melhorar  a  instrucção  publica,  reformar  com 
grande*proveito  a  direcção  scientiâca  do  museu  nacional,  e 
para  levar  a  outros  serviços  e  instituições  o  seu  espirito  de 
progresso. 

Por  decreto  de  14  de  Setembro  de  1850  mereceu  ser 
nomeado  conselheiro  de  Estado  extraordinário,  passando  a 
ordinário  pelo  de  20  de  Agosto  de  1859,  e  pertencendo  à 
trabalhosa  secção  dos  ministérios  do  Império  e  da  agricul- 
tura, commercio  e  obras  publicas.  Desde  1851  até  sua 
morte  desempenhou  também  a  tarefa  de  secretario  do  con- 
selho de  Estado. 

A  12  de  Dezembro  de  1854  foi  o  íUoilre  e  benemérito 
Araújo  Yianna  agraciado  por  S.  M.  o  Imperador  com  o 
titulo  de  visconde  de  Sapucahy,  sendo  elevado  a  marquez 
por  decreto  de  15  de  Outubro  de  1872. 

Na  camará  dos  deputados  e  depois  no  senado  jprimou  nos 
trabalhos  das  commissões  mais  importantes,  e  de  uma  e 
outra  occupou  a  cadeira  da  presidência  durante  annos. 
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Nos  governos  das  províncias,  como  nos  ministérios  de 
Estado,  dislinguiu-se  pela  moderação,  pela  tolerância,  e  peio 
zeloso  empenho  de  animar  e  desenvolver  o  progresso  morai 
da  nação :  os  seus  principaes  cuidados  pertenciam  a  ins- 
trucção  publica.  Em  politica  ligou  se  estreitamente  ao  par- 
tido liberal  moderado  depois  de  7  de  Abril  de  1831,  e  de 
1837  em  diante  ao  partido  conservador  ;  mas  para  ser  es- 
tadista notável  no  governo  faltou  sempre  ao  marquez  de 
Sapucaby  a  vontade  enérgica,  indispensável  para  á  acção 
em  tempos  anormaes  e  de  convulsão  política ;  e,  facto 
curioso,  de  1832  a  1834,  e  de  18il  a  184^,  o  marquez  de 
Sipucaby  foi  membro  de  ministérios  que  assoberbaram 
crises  formidáveis^  tomando  medidas  fortes,  compressoras, 
e  nem  todas  legaes ;  não  era,  porém  elle,  aliás  sujeito  e 
lealmente  «adstricto  á  responsabilidade  coUectiva,  o  impe- 
rador dos  recursos  ousados  que  nos  actos  violentos  se 
escuda  com  a  desculpa  salus  populi, 

Póde-se  dizer  que  o  marquez  de  Sapucaby  não  era  do 
partido  conservador,  mas  simplesmente  da  escola  conserva* 
dora,  tanto  se  mostrava  sincera  e  verdadeiramente  tole- 
rante, brando,  condescendente  e  obsequioso  para  com  os 
seus  adversários  políticos. 

Na  constituinte  brasileira^  na  camará  temporária  e  de- 
pois na  vitalícia,  o  seu  elevadíssimo  merecimento  foi  sem- 
pre reconhecido ;  nas  commissões  infatigável  no  labor,  nos 
pareceres  fonte  de  luz  esplendida,  na  redacção  das  leis 
mestre  da  língua,  exemplar  no  estylo  adequado,  eximio 
conhecedor  do  direito ;  em  longos  e  diíliceís  estudos  sobre 
os  mais  variados  assumptos,  assombroso  por  vastíssima  illus- 
tração  e  por  opulentíssima  sciencia ;  e  no  entanto  o  mar- 
quez de  Sapucaby,  em  mais  de  meio  século  de  vida  parla- 
mentar, nunca  brilhou,  nunca  obteve  um  triumpbo  na 
t  ribunah..  não  era,  não  podia  ser  orador;  íáltava-lhe  o 
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dom  da  palavra,  ou  tinba-o  e  era  ÍDcapaz  de  mostral-o ; 
a  timidez,  o  acanhamento,  quasi  incriveis  em  homem  tão 
superior,  tâo  sábio,  chegaram  até  a  fazer  suspeitar  defeito 
orgânico  no  órgão  da  voz ;  obrigado  a  fallar  como  ministro 
titubeava,  hesitava  a  cada  enunciação  do  pensamento ; 
ainda  mesmo.  IimkIo  era  assembléas  solemnes,  como  as  do 
Dosso  Instituto,  parecia  violentar-se,  enleiava-se  em  vexa- 
mes: era  o  Prometheu,  senhor  do  fogo  do  céo  roubado  aos 
raios  do  sol;* mas  Prometteu  a  debater>senascadêas  do  Cáu- 
caso; fora,  porém,  do  apparato  da  solemnidade,  fora  daexhi- 
bicão  na  tribuna,  livre  dos  ouvidos  e  dos  olhos  do  publico, 
na  sala  das  commissões,  no  asylo  da  amizade,  no  seu  gabi- 
nete de  estudo,  sempre  de  accesscf  fácil,  ameno,  encanta- 
dor, elle  era  o  livro  de  consulta,  a  encyclopedia  viva,  o  rio 
immenso  e  caudal  de  sabedoria,  cuja  curva  ê  cujo  fundo 
elle  só  ignorava,  elle  só  monumento  da  scienciá  afundado 
em  abysmo  insondável  de  modéstia. 

No  conselho  de  Estado  o  marquez  de  Sapucahy  fulgurou 
como  astro  lucifero ;  não  lhe  era  preciso  fallar  na  tribuna ; 
radiou  escrevendo ;  nenhum  outro  o  excedeu ;  muito  pou- 
cos, raros  o  igualaram  em  actividade  e  em  proQciencia  ;  ri- 
valisaram  apenas  com  elle  o  marquez  de  Olinda  e  o  visconde 
do  Sousa  Franco  (para  só  fallar  dos  mortos),  em  admirável 
expedição  quasi  diária  de  illustradissímas  consultas. 

Além  da  magistratura,  da  alta  administração,  do  parla- 
mento e  do  consellio  de  Estado,  o  marquez  de  Sapucahy 
desempenhou  funcções  que  bastariam  para  dar-lhe  perpe- 
tuo renome. 

No  imperial  collegio  de  Pedro  II  exerceu  o  cargo  de  com- 
missario  do  governo  por  muitos  annos  nos  exames  dos  res- 
pectivos alumnos ;  preencheu  por  vezes  igual  tarefa  no 
instituto  commercial  e  nos  exames  geraes  de  instrucção 
publica  do  município  da  corte,  merecendo  sempre  da  mui- 
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tidSo  travessa  de  estadantes  respeito  e  veneração  qae  dob 
uma  só  vez  falharam. 

Foi  membro  da  commissão  examinadora  dos  candidatos 
à  carreira  diplomática. 

Estas  commissões  poderiam  ser  confiadas  pelasympathia 
on  pelo  distinctivo  favor  do  governo,  e  tanto  mais  que,  não 
remuneradas»  eram  antes  ónus  do  que  mimo  de  patronato; 
outras,  porém,  exaltam  a  confiança  que  merecia  o  laarquez 
de  Sapucahy. 

Em  1839  elle  se  contou  entre  os  beneméritos  fundadores 
do  Instituto  Histórico  e  Geograpico  Brasileiro,  e  seis  annos 
depois,  elevado  á  cadeira  de  presidente  doesta  sodedade, 
tornou-se  o  nosso  venerando  director  e  guia;  a  estrella  que 
nos  conduzia  e  animou  na  marcha  pelo  deserto  da  indiffe- 
rença  geral  durante  annos  de  adversidade^de  constância,  e 
entrado  o  Instituto  na  éra  do  seu  desenvolvimento  e  da  sua 
prosperidade  pela  protecção  augusta,  e  pelo  concurso  activo 
e  constante  de  S.  M.  o  Imperador,  o  venerando  marquez 
continuou  sempre  com  unanime  votação  a  ser  o  nosso  es- 
clarecido, amado,  paternal  presidente  até  o  dia  funesto  em 
que  a  morte  o  riscou  do  numero  dos  viVos. 

N'aquelle  mesmo  anno  de  1839  o  sábio  e  muito  distincto 
brasileiro  teve  a  grande  honra  de  ser  em  1 1  de  Janeiro  no- 
meado mestre  de  litteratura  e  de  sciencias  positivas  de 
S.  M.  o  Imperador  e  de  suas  augustas  irmãs,  e  como  elle  se 
houve  no  desempenho  de  tão  glorioso  mister  disse-o  alta  e 
eloquentemente  o  próprio  Imperador,  escolhendo-o  para 
mestre  de  suas  augustas  filhas,  distinguindo-o  com  os  mais 
puros  testemunhos  de  dilecta  amizade  e  consideração,  e 
ainda  a  12  de  Dezembro  de  1864  nomeando-o  para  servir 
de  testemunha  por  parte  de  sua  imperial  pessoa  no  casa- 
mento da  sereníssima  princezaa  Sra.  D.  Leopoldina  com 
S.  A.  R,  o  Sr.  duqno  de  Saxe.     • 
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De  15  de  Setembro  de  1874  em  diante  o  illustrado  e  ve* 
nerando  marquez  de  Sapucahy,  homem  de  natureza  de 
ferro  e  de  actividade  infatigável  começou  asoffrer  e  a 
definhar  ;  os  médicos  reconheceram  no  velho  octogenário 
lesão  profunda  do  coração  ;  elle,  porém,  resistia  á  moléstia ; 
negava-se  ao  descanso  e  continuava  em  seu  laborioso 
exercicio  de  conselheiro  de  Estado. 

A  li  de  Janeiro  de  1875  aggravaram  se  os  seus  padeci- 
mentos ;  estava  então  em  Petrópolis  e  cm  serviço  de  se- 
mana, como  camarista  do  Imperador,  e,-  querendo  retirar-se 
para  o  seio  de  sua  familia,  Sua  Magestade  pôz  á  sua  dispo- 
sição trem  especial  da  estrada  de  ferro  até  o  porto  de  Mauá, 
d'ahi  até  a  corte  a  sua  galeota,  e  na  cidade  carro  da  impe- 
rial casa  até  a  sua  residência. 

O  marquez  não  se  levantou  mais  do  leito:  sereno,  suave  e 
resignado,  consolava  a  virtuosa  esposa  e  os  filhos  que  o  cer- 
cavam, e,  conservando  plena  e  vigorosa  intelligencia,  ainda 
examinava  papeis  e  expedia  consultas.da  ua  secção  do  con- 
selho de  Estado  a  22  de;Janeiro,  véspera  de  seu  passamento. 

No  dia  seguinte,23  de  Janeiro,pelas  10  horas  da  manhã, 
o  Imperador  acompanhado  de  seus  semanários  foi  visitar  o 
seu  velho  mestre  e  amigo,  apertar-lhe  às  mãos ;  animou-o; 
mas  fallou  lhe  pela  ultima  vez^  O  marquez,  profundamente 
agradecido,  exclamou  em  despedida :  «  S'enhor  1  Vossa  Ma- 
gestade é  verdadeiramente  grandioso  I  » 

Algum  socego,  leves  indícios  de  melhor  estado  accende- 
ram  esperanças,  embora  dúbias,  no  coração  da  familia  ; 
mas  ao  meio-dia  o  marquez  de  Sapucahy  expirou  doce- 
mente, quasi  sem  agonisar. 

O  Imperador,  que  se  achava  na  academia  das  bellas-artes 
distribuindo  prémios  aos  alumnos  distinctos,  retirou-se 
immediatamente  e  muito  commovido  ao  receber  a  noticia 
do  falleclmento  do  marquez. 

TOMO  XXXVIII^  P.  11  33 
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O  Brasil  acabava  de  perder  um  grande  homem. 

Desde  1823  aló  as  vésperas  de  sua  morle,  atarefadissim-u 
e  repartido  por  Ião  consideráveis  e  imporlaiUes  niisleres, 
magistrado,  membro  da  camará  temporária  e  depois  d- 
vilalicia,  presidente  de  duas  províncias  até  1831,  mioisií» 
duas  vezes  depois  e  por  alguns  annos,  mestre  do  ImperaJu: 
e  de  suas  augustas  irmãs,  e  mais  tarde  também  de  sui5 
augustas  filhas,  conselheiro  de  Estado,  sempre  iacumbiJ^i 
de  commissões,  solicitado  írequentomenle  por  sociedades 
de  letras  que  em  seus  dias  solemnes  o  queriam  em  soi 
presidência  honorária,  por  mais  de  30  annos  presidente  d) 
nosso  Instituto,  o  marquez  de  Sapucahy  ainda  assim  oe- 
cessariamenle  estudava  muito  para  sabor  tanto :  conhecia 
perfeitamente  algumas  lioguas  vivas,  era  latinista  de  pri- 
meira força,  sabia  o  grego,  os  clássicos  portuguezes  Ib-^ 
eram  familiares  e  a  lingua  vernácula  linha  n*elle  magistrjj 
purista ;  estava  a  par  de  todos  os  progressos  da  sciencia  Jj 
direito»  era  profundo  li tterato,  acompanhava  a  marcha,  e 
as  tendências  das  escolas  philosophicas  e  da  litteratuni 
moderna  do  velho  mundo,  lia  todos  os  livros  que  se  pu- 
blicavam no  Brasil,  e  ainda  os  dos  poetas  e  romancistas 
mais  notáveis,  que  sempre  encontravam  no  velbo  sabij 
ardor  juvenil  para  animal  os. 

O  marquez  de  Sapucahy  foi  a  sabedoria  amesquinhada 
pelo  excesso  da  modéstia  e  da  timidez. 

A  consciência  do  seu  elevado  merecimento  lhe  teria  dad^ 
extraordinária  influencia  aos  destinos  do  Brasil. 

Foi  homem  immenso  que  nunca  teve  espelho,  em  cujo 
reflexo  apreciasse  as  proporções  de  sua  própria  grandeza. 

Cândido  José  de  Âraujo  Vianna,  visconde  e  marquez  de 
Sapucahy,  gentil-homem  e  fidalgo  da  casa  imperial,  depu- 
tado, senador  o  conselheiro  de  Estado,  membro  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  cavalleiro  das  ordens  de  Christo  e  da 
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Rosa,  dignitário  da  imporiíil  ordem  do  Cruzeiro,  grã-cruz 
das  ordens  do  S.  Januário  de  Nápoles  e  da  Ernestina  da 
casa  ducal  de  Saxe  Coburgo  Gotha,  foi  lambem  grão-meslre 
honorário  do  Grande  Oriente  do  Valle  do  Lavradio,  sócio 
fundador  e  depois  também  honorário,  e  durante  mais  do 
30  annos  presidente  do  Instituto  Histórico  e  fteographico 
Brasileiro,  e  membro  do  muitas  outras  sociedades  scienli' 
ficas  e  littcrarias  estrangeiras  e  do  Brasil. 

Esse  benemérito  cidadão  que  a  tâo  alto  subiu,  que  tantas 
honras  da  torra  em  si  accumuladas  vira,  morreu  tão  pobre 
que  sua  digníssima  e  nobre  viuva  teve  de  receber  do  Es- 
tado a  mais  bem  merecida  pensão,  divida  sagrada  que  a 
pátria  satisfez  apenas,  muito  modestamente. 

O  carro  fúnebre  que  levou  para  o  cemitério  o  marquez 
de  Sapucahy  não  conduziu  simplesmente  restos  mortaes  : 
pesavam  sobre  aquelle  carro  81  annos  de  vida  que  se  apa- 
gara, 53  de  serviços  relevantes,  uma  coroa  de  marquez, 
uma  coroa  de  scicncia  e  uma  coroa  de  virtudes,  ires  ou 
mais  grandezas  do  [mperio,  grã*cruzes,  dignitárias,  armas 
de  nobreza,  tudo,  e  dentro  do  caixão  mortuário  pousava 
insensível  aquella  cabeça  branca,  arcíiivo  histórico,  lhe- 
souro  de  riquezas  que  guardava,  memoria  viva,  a  lem- 
br.\:iça  da  constituinte  brasileira,  grandiosa  e.?perança  do 
Maio,  terrivel  e  fatal  calastrophe  de  Novembro  de  1823, 
das  lutas,  das  ancicilades  do  primeiro  reinado,  do  terre- 
moto de  7  de  Abril  de  1831,  das  virtudes' cívicas,  das  pai- 
xdos  delirantes  das  dedicações,  dos  erros  e  dos  hercúleos 
trabalhos  da  menoridal).  c  do  31  annos  do  exercício  dos 
poileres  magi^stalicos  do  a«;lnal  imperador.  Aquella  cabeça 
(ira  o  livro  fia  historia  politica  de  fhoio  século  do  Brasil, 
e  mais  ainda  era  a  memoria-jardim,  onde  se  abriam  odo- 
ríferas as  flores  revelaíloras  da  vida  íntima  de  uma  família, 
que  é  mais  do  que  augusta  e  imperial,  que  é  exemplo  e 
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symbolo  de  uma  severa  moralidade,  de  coslames  paros, 
de  virtudes  admiráveis ;  era  o  cofre  riquíssimo  das  recor- 
dações, gloriosas  do  mestre  do  Imperador  e  de  quatro  priíh 
cezas,  do  amigo  preclaro  e  estimadíssimo  da  família  im- 
perial. 

O  sopro  enregelado  da  morte  esfriou  aquella  cabeça 
que  aos  81  annos  conservava  o  fogo  juvenil  da  intelligencia 
mais  esclarecida,  e  extinguiu  as  palpitações  de  um  coração, 
que  era  sacrário  de  amizade,  fonte  perenne  de  benéficas 
doçuras,  sol  que  radiava  amor  e  affeições  suaves^  porto 
se^ro  da  indulgência  e  asylo  virginal  da  lealdade  do  ho- 
mem de  bem. 

Lá  foi  o  carro. . .  e  para  nós,  a  tribu  do  Insti(ulo,  lá  foi 
também  dentro  do  caixão  mortuário  não  um  cadáver,  raas 
follias  murchas  e  cabidos  galhos,quebrados,  tronco  abatido 
de  arvore  secular,  frondosa,  amiga,  protectora,  â  ccji 
sombra,  como  sob  tenda  paterna,  nós  outros  achavamtis 
refrigério,  encantamento,  enlevos  de  tribu  querida  que  o 
patríarcha  abençoava.  Cahiu  a  nossa  arvore  amada  que  era 
velha;  mas  ainda  rica  de  seiva  ;  que  ainda  tinha  Oòres 
para  a  primavera  o  frutos  para  o  nosso  outomno  ;  onln^, 
bem  a  vemos,  oppulenta  e  comante,  digna  substituidora, 
nos  offerece  sombra  igual  e  conforto  ;  mas  que  esta  d»3£- 
culpe  a  tribu  que  chora  saudade,  porque  nos  ramos  da 
arvore  que  perdemos  embalou-se  o  berço,  e  em  lorno 
de  seu  tronco  correu  a  infância,  romperam  as  esperança?, 
radiou  o  amor  e  ferveu  a  vida  activa  da  mocidade  do 
Instituto. 

Além  do  Atlântico  apagou-se  luminoso  planeta  no  céo 
da  Lusitânia :  à  margeíh  do  seu  amado  Tejo  exhalou  o  ul- 
timo suspiro  o  nosso  illustrado  consócio  o  visconde  de 
Castilho.  Voz  eloquente  e  autorisada,  voz  de  irmão  pelo 
sangue,  de  irmão  pelas  letras,  de  irmão  pelo  génio,  vai 
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fazer  o  sen  completo  elogio,  que  embaciado  sahiría  da 
penaa  rude  e  jà  melo  quebrada  do  actual  orador  do  Ids- 
tituto. 

Também  baixou  á  sepultura  no  anno  de  1875  o  nosso 
illustre  consócio  o  monsenhor  Francisco  Muniz  Tavares. 

Natural  da  villa  do  Recife,  depois  cidade  e  capital  da  pro- 
viacia  de  Pernambuco,  lendo  alli  nascido  em  1794,  fez  seus 
estudos  em  Olinda,  tomou  ordens  sacras  pouco  antes 
de  1817,  e  era  capellão  da  agonia  no  hospital  do  Paraíso 
e  secretario  do  administrador  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello 
Montenegro,  quando  a  6  de  Março  rebentou  k  revolta 
republicana. 

Liberal  fervoroso,  Muniz  Tavares  comprometteu-se,  os- 
tentando franca  e  exalladamente  sua  adliesão  à  causa  da 
republica,  e  dentro  em  pouco,  esmagada  esta  pela  força 
legal,  foi  preso,  remettido  para  a  Bahia,  onde  perto  de  qua- 
tro annos  ficou  encarcerado  com  outro»  muitoí  revolucio- 
nários: contava-se  entre  estes  o  desembargador  António 
Carlos  de  Andrada  Machado  e  Siivá,  que,  a  zombar  da  morte 
que  esperava,' transformou  a  prisão  ora  academia,  e  apro- 
veitando o  tempo  deu  prelecções  dephilosophia,de  historia, 
de  eloquência,  que  aproveitaram  a  não  poucos  e  muito  a 
Muniz  Tavares. 

A  revolução  constitucional  portugueza  veiu  em  1821 
restituir  â  liberdade  aquelles  revolucionários  presos  na 
Bahia. 

Ue  volta  logo  para  Pernambuco  o  padre  Muniz  Tavares 
foi  nomeado  professor  de  latim  da  villa  do  Cabo ;  mas  no 
anno  seguinte,  eleito  pela  sua  provincia  deputado  à  consti- 
tuinte portugueza,  partiu  para  Lisboa,  e  foi  na  assembléa 
soberana  sentar-se  ao  lado  do  seu  compatriota,  amigo  e 
mestre,  António  Carlos,  e  vigoroso  seguiu-lhe  o  exemplo, 
defendendo  com  ardor  os  direitos  de  sua  pátria ;  negou-se 
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a  assignar  a  conslituição  de  Portugal  e  foi  um  dos  sele  de- 
putados brasileiros,  que»  embarcando  às  occultas  para  dei- 
xar Lisboa,  onde  inutillmènte  se  expunhaoi  aofurorda 
plebe,  assígnaram  e  publicaram  em  Palmou  th  o  celebre 
manifesto  de  22  de  Outubro  de  1822. 

Tornando  para  o  Brasil  achou-so  eleito  por  Pernambuco 
deputado  á  constituinte  do  nosso  Império,  e  n'ella  se  dis- 
tinguiu por  suas  idéas  liberaes  e  como  alliado  dos  Andra- 
das;  recusou  ser  nomeado  membro  da  comnaissão  en- 
carregada de  redigir  e  apresentar  o  projecto  da  cons- 
tituição. 

Na  sessão  de  22  de  Maio  foi  Muniz  Tavares  o  deputado 
que  apresentou  o  projecto  autorisando  o  governo  a  fazer 
sahir  do  Império  no  prazo  de  três  mezes  a  todos  os  porlo- 
guezes  suspeitos  de  nâo  adhcrirem  à  independência.  Esse 
projecto  se  afligurou  a  expressão  semi-official  da  politica 
de  reacção  anti-lusiiana  do  ministério  Andrada ;  cahiu  com- 
batido pelos  modarados  e  por  alguns  dos  mais  ardentes  li- 
beraes, e  determinou  cm  breve  também  a  queda  do  minis- 
tério da  independência ;  d'ahi  o  primeiro  ponto  de  discórdia 
e  depois  os  graves  erros  de  uma  i)olitica  opposta,  que  final- 
mente causou  aquelle  abysmo  de  lá  do  Novembro  de  !8'23, 
a  dissolução  da  constituinte. 

A  t8  de  Maio  do  1826  monsenhor  Muniz  Tavares  foi  no- 
meado secretario  da  legação  brasileira  em  Roma ;  enlron 
em  exercício  a  2;j  de  Outubro  do  mosmo  anno  e  toveasna 
demissão  cm  Maio  de  1832,  tendo  por  duas  vezes  dirigi-lo 
interinamente  a  legação  na  cidade  eterna,  onde  gozou  ge- 
ral estima  c  deixou  gratas  recordações. 

De  volta  á  palria  entrogouse  em  suave  e  Iranquillo  re- 
tiro ao  estudo  da  historia  do  Brasil  e  particularmente  d^' 
Pernambuco ;  escreveu  a  historia  da  revolução  de  1817,  re- 
commendavel  pelo  critério  e  pela  riqueza  de  informações ; 


-  419  — 

compôz  também  algumas  interessantes  memorias,  embora 
de  muito  menor  importância. 

De  1845  a  1847  foi  deputado  por  Pernambuco  á  assem- 
biéa  geral,  e  a  camará  temporária,  em  grande  maioria  libe- 
ral, o  elegeu  seu  presidente. 

Depois  de  1«47  não  saliiu  mais  de  sua  província,  nem 
qaiz  influir  em  polilica;  em  1862,  a  28  de  Janeiro,  anni- 
versario  da  capitulação  dos  hollandezes  e  glorioso  termo  da 
guerra  dos  24  annos,  monsenhor  Muniz  Tavares  saudou  do 
seu  retiro  a  fundação  do  Instituto  Arcbeologico  Pernambu- 
cano, e  coube-lhe  a  honra  de  ser  o  presidente  d'esta  impor- 
tante associação  desde  Setembro  do  mesmo  anno  até  o  fim 
de  seus  dias  a  26  de  Outubro  ultimo. 

O  padre  Francisco  Muniz  Tavares  era  monsenhor  da  ca- 
pella  imperial  e  benemérito  da  independência ;  teve  a  dig- 
nilaria  da  ordem  do  Cruzeiro  a  1  de  Dezembro  de  1822,  e 
por  seus  ulteriores  serviços  e  notável  merecimento  a  com- 
menda  da  ordem  de  Christoem  2  de  Dezembro  de  1858  e  a 
commenda  da  imperial  ordem  da  Rosa  em  14  de  Março  de  1860. 
Viveu  oitenta  e  um  annos ;  a  madureza  da  idade  e  o  in- 
verno da  velhice  poderam  modilicar  o  exaltamento  de  suas 
idéas  politicas ;  nunca,  porém,  mudar-lhe  a  natureza:  libe- 
ral desde  a  juventude  era-o  ainda  um  momento  antes  da 
agonia  que  precede  a  morte ;  o  amor  da  liberdade  foi  suave, 
congénita  harmonia  de  sua  alma,  semelhante  a  simples  e 
doce  musica  da  balada,  em  que  a  ternura  maternal  en- 
canta o  faz  adormecer  o  Glhinho,  e  que  se  imprime  para 
sempre  no  coração  e  na  mente  doeste,  de  modo  que  sua  me- 
moria ainda  lhe  repete  o  canto  da  primeira  inlancia,  no 
meio  das  melancolias  e  dos  soílrimentos  da  velhice. 

Sua  flrmeza  de  principies  politicos,  quo  não  vacillou 
nem  em  face  das  altas  posições  sociaes,  nem  no  theatro  das 
ambições  c  nem  depois  na  abstenção  da  vida  publica  activa, 
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altesta  qae  a  alma  de  Maniz  Tavares  era  sacrário  puro  ài 
déa  a  que  rendeu  60  ânuos  de  cuKo. 

Aos  86  annos  de  idade  rendeu  a  19  de  Março  de  1873 
a  alma  ao  Creador  o  benemérito  barão  de  Áulouma,  nosso 
cslimado  consócio. 

João  da  Silva  Machado  era  o  seu  nome  de  baptismo  e  de 
família :  nasceu  na  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul  em  1782 ;  seu  berço  foi  humilde  e  pobre.  Sua  vida 
honorificou-se  pelo  trabalho,  pela  honra  e  por  longos  an- 
nos de  serviços. 

Silva  Machado  começou,  sendo  activo  conductor  de  gado 
muar  e  cavallar,  que  ia  vender  na  provincii  de  S.  Paulo ; 
tão  laborioso,  como  económico,  e  gozando  do  bem  merecida 
confiança  pela  sua  probidade,  foi  ajuntando  cabedaes,  que 
serviram  para  dar  maiores  expansões  ã  sua  industria ;  já 
possuía  alguma  fortuna,  quando  contrahiu  no  districto,  que 
depois  se  tornou  província  do  Paraná,  casamento  feliz, 
pois  que,  além  de  trazer-lhe  encanto  domestico,  dea-lhe 
considerável  riqueza. 

O  homem  do  trabalho  foi  desde  então  elemento  de  pro- 
gresso, e  por  consideráveis  serviços  elevou  se  a  benemorilo 
da  pátria.  A*  própria  cusla  abriu  longas  estradas,  mandou 
explorar  os  sertões  dos  rios  Tibagy  e  Paranapanema,  fun- 
dou duas  aldêas  de  índios,  à  margem  do  rio  Verde  uma,  e 
do  Itararé  outra ;  fez-se  luz  de  cívilisação,  embora  nao 
tivesse  a  sciencia  que  se  bebe  nas  academias. 

Uomem  intelligente,  cultivou  em  leituras  de  gabint3le 
e  na  sociedade  de  varões  illustrados  o  seu  espirito  :  tiuíia 
em  alto  gráo  o  thesouro  do  bom  senso. 

Durante  annos  a  província  de  S.  Paulo  deu-lhe  assento 
na  sua  assembléa  provincial  e  na  camará  dos  deputados  ; 
Sua  Magestade  o  agraciou  com  o  titulo  de  barão  de  Anto* 
nina,  em  recompon*^a  dos  serviços  que  elle  prestara  á 
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ordem    publica  por  occasião    da    revolta  de   S.  Paulo 
em  1843. 

Tendo  sido  creada  a  proviucía  do  Paraná,  o  barão  de  An- 
toniaa  entrou  na  primeira  lista  tríplice  para  senador,  offe- 
recida  por  ella  à  coroa,  cuja  escolha  recahia  no  benemérito 
cidadão  em  13  de  Julho  de  1854. 

O  barão  de  Antonina  foi  grande  do  Império,  senador, 
veador  de  S.  M.  a  Imperatriz,  grande  dignitário  da  impe- 
rial ordem  da  Rosa,  oflScial  da  do  Cruzeiro  e  coronel  com- 
mandante-superior  da  guarda  nacional,  reformado. 

Com  a  magistratura  brasileira  o  nosso  Instituto  chora  a 
perda  de  um  cidadão  venerando,  dobrado  ao  peso  de  rele- 
vantes serviços,  e  em  quem  a  toga  de  juiz  foi  manto  vir- 
ginal pela  honra,  e  fulgurante  pela  sabedoria  do  togado. 

José  Mariani,  esse  illustre  finado,  nasceu  em  Maio 
de  1800  na  villa  da  Barra,  provinda  da  Bahia,  onde  estu- 
dou humanidades.  Formou-se  em  direito  na  universidade 
de  Coimbra  e  veiu  seguir  em  sua  pátria  a  carreira  da  ma- 
gistratura. 

Despachado  para  a  província  do  Maranhão  como  juiz  de 
fora,  allí  Qrmou  a  sua  reputação  de  magistrado  muito 
distincto  pela  intelligencia  muito  cultivada,  e  pela  rectidão 
severa  e  inexcedível :  a  sentença  do  Dr.  Mariani  era  sem- 
pre a  expressão  viva  do  direito  e  da  lei. 

Exerceu  na  mesma  província  o  cargo  de  chefe  de  policia; 
subiu  também  allí  ao  tribunal  da  relação,  como  desembar. 
gador;  foi  annos  depois  transferido  para  a  relação  da  corte, 
sendo  emflm  escolhido  membro  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça. 

O  conselheiro  José  Mariani  no  pináculo  da  magistratura 
mostrou-se  o  mosmo  que  fora  em  juiz  de  fora  do  Maranhão, 
salvo  o  progressivo  engrandecimento  de  sua  illustração^ 
principalmente  em  sciencias  jurídicas,  e  a  pratica,  que  o 
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fazia  com  facilidade  ir  procurar  a  justiça  e  o  dirato  do 
melo  dos  sophismas  e  das  artimanhas  que  avolumam  autos* 

O  nome  de  Mariani  desanimava  essa  intervenção  dcsmo- 
ralisadora  e  repugnante,  mas  activa,  im()ortuna  e  anda- 
ciosa,  que  se  chama  —  o  empenho  ;  elle,  o  magistrado  <1a 
surdez  sublime,  desconcertou  o  empenho,  que  descDganaJo 
fugia  do  juiz,  que  nunca  lhe  dera  ouvidos. 

Alta  prova  da  sua  bem  merecida  reputação,  o  cons^ 
Iheiro  José  Mariani  foi  nomeado  membro  da  commi^são 
que  devia  examinar  o  código  civil  do  profundo  jurisccD- 
sullo  e  sábio  o  Sr.  Dr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas  ;  ellt\ 
porem,  não  aceitou  o  encargo,  porque  reputou-o  inci)ín- 
palivel  com  o  lugar  de  ministro  do  Sn[)remo  Tribunal  d: 
Justiga. 

Sem  interromper  as  funcções  que  exercia  de  dezembar. 
gador  da  relação,  serviu  interinamente  na  capital  do  Im- 
pério o  cargo  de  inspector  geral  da  instrucção  primaria  e 
secundaria  do  município  da  cõrle. 

Durante  a  menoridade  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pe- 
dro II,  a  regência  do  Império  por  duas  vezes  p  desviou  de 
sua  vida  de  magistrado,  confiando  lhe  a  presidência  da 
província  do  Pará,  e  depois  a  de  S.  Pedro  do  Rio  Gran  lo 
do  Sul,  antes  da  rebellião  que  a  ensanguenloa  por  nove  au- 
nos.  Km  ambas  as  presidências  o  seu  governo  foi  o  da  h  i. 
e  nem  podia  ser  outro  :  liberal  de  principios,  José  Mariani 
tinha  negação  para  politico  de  partido,  porque,  imparcial 
c  recto,  só  ao  direito  altendia. 

A  província  do  Maranhão,  que  o  adoptara  ufanosa  em 
sua  estréa  e  em  seu  monumental  florescimento  de  magís* 
trado  exemplar,  por  quatro  vezes  o  incluiu  em  listas  pan 
senador  ofTerecidas  à  escolha  da  coroa. 

Juiz  integerrimo,  de  probidade  illibada,  merecendo  e 
gozando  a  conflança  a  mais  plena  de  todos ;  magistrado 
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q\4e  morreu  virgem  da  mais  leve  suspeita  de  parcialidade 
ou  de  ligeiro  patronato,  o  conselheiro  José  Mariani  era 
am'la  dissimulado  lilterato,  latinista  de  grande  força,  ameno 
e  Ci^piriuoso  conversador  na  sociedade  de  bons  o  illnslres 
amigos,  e  chefe  de  família,  que  renovava  em  seu  lar  vir- 
ta'>so  a  vida  santa  e  pura  dos  bons  patriarchas,  que  com  o 
amor  estremecido  e  com  as  virtudes  mais  preclaras  beati- 
ficavam a  esposa,  os  Olhos  e  a  companhia  dos  dilectos  que 
frequentavam  a  sua  tenda. 

O  conselheiro  José  Mariani,  com  75  annos  de  idade, 
o  ainda  em  lodo  o  vigor  do  seu  espirito  e  de  sua  bella  in- 
telligencia,  falleceu  na  cidade  do  Kio  de  Janeiro  cm  2  de 
Dezembro  de  1875. 

A  sua  mortalha  foi,  devia  sôl-o,  a  toga  de  juiz ;  porque 
nunca  houve  nem  haverá  magistrado  que  o  excedesse  ou 
exceda  na  rectidão,  na  probidade  e  na  justa  applicaçâo  da 
1oi«  e  no  culto  vestal  da  flamma  do  direito. 

Nos  Estados  Unidos  Norte- Americanos,  onde  exercia  o 
cargo.de  consulgeral  do  Brasil,  perdemos  também  em  1875 
o  nosso  bom  consócio,  membro  correspondente  do  Instituto, 
Luiz  Ilíinrique  Ferreira  de  Aguiar,  fallecido  aos  15  de 
4  gosto,  e  quando  auspicioso  prelibava  as  glorias  de  sua 
pçilria  na  próxima  exposição  universal  de  Philadelphia, 

O  sino  lúgubre  da  capella  do  cemitério  dobra  ainda,  se- 
nhores; mas  dobra,  emfim,  annunciando  o  ultimo  féretro, 
onde  dorme  o  somno  da  morte  um  paladino  legendário. 

O  berço  d*esse  illnstre  varão  e  batalhador  famoso  foi  em- 
balado sobre  as  aguas  do  .Ama?onas  e  do  Tocantins ;  sua 
infância  sorriu  às  águias  dos  Andes,  sua  juventude  foi  pro- 
vada em  gloriosa  e  a^porrima  adversidade  ;  a  fortuna  cega 
e  imponente  arrastou-o  para  fora  dos  horizontes  de  sua 
vocação ;  mas  a  vontade  forte  o  a  inlclligencia  d'aquelle 
que,  como,  Napoleão  via  sua  estreita,  para  lodos  invinvel. 
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destruíram  os  obstáculos,  quebraram  as  cadôas»  e  o  filho 
do  Amazonas  deixou  finalmente  na  grandeza  d'est6  rio  i 
medida  da  grandeza  de  seu  nome. 

Bernardo  de  Sousa  Franco,  filho  legitimo  do  negociante 
matriculado  Manoel  Joio  Franco  e  de  D.  Calharina  de  Sousa 
Franco,  nasceu  a  28  de  Junho  de  1805  na  cidade  de 
Nossa  Senhora  de  Belém,  capital  da  província  do  Grão-Pari. 

Estudava  humanidades  no  seminário  do  Pará,  e  cursara 
em  1823  a  aula  de  philosophía  racional  sob  a  direcção  do 
sábio  que  havia  de  ser  arcebispo  da  Bahia,  marquez  de 
Santa  Cruz,  quando  em  ímpetos  de  patriotismo,  o  joven 
de  18  annos  fez-so  conspirador,  entrando  em  conjuração 
contra  o  domínio  porluguez,  mantido  em  sua  provinda 
pelas  tropas  lusitanas. 

Preso  como  os  outt-os  conspiradores,  Sousa  Franco  fui 
remettido  para  Lisboa  a  bordo  da  galera  Andorinha  do 
Tejo,  com  duzentos  e  cincoenta  e  sete  companheiros  de  in- 
fortúnio, muitos  dos  quaes  morreram  na  viagem,  víctimas 
de  bárbaro  tratamento  a  que  por  vezes  nao  faltou  o  oiar- 
tyrio  da  fome  e  da  sede. 

Em  Lisboa  foram  esses  patriotas  independentes  recolhi- 
dos à  fortaleza  de  S.  Julião,  n'ella  tratados  com  humani- 
dade, sendo  soltos  dias  depois.  Sousa  Franco  voltou  logo 
para  sua  província,  jà  estrella  do  Império,  e  alli  chegou  em 
Fevereiro  de  1824. 

Aos  18  annos  de  idade,  no  Pará,  fora  ameaçado  de  morte 
no  patíbulo ;  a  bordo  da  galera  Andorinha  do  Ttjo  soffréra 
longas  semanas  de  marlyrio ;  de  volta,  porém,  á  pátria  os- 
tentava em  sua  fronte  a  coroa  cívica  dos  heròes  do  Ypiranga. 

Mas,  chegado  ao  Pará,  Sousa  Franco,  o  joven  de  iutelli- 
gencia  distíncta,  e  de  applicação  severa  e  constante,  foi  por 
seu  pai  destinado  ao  commercio,  e,  durante  alguns  annos, 
aquelle  que  havia  de  illuminar  ímmenso  horizontei  como 
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astro  do  parlamento  brasileiro,  teve  então  por  horizonte  o 
espaço  fechado  pelas  quatro  paredes  do  armazém,  de  que 
era  modestíssimo  caixeiro;  o  caixeiro,  porém,  tinha  a 
libordade  da  noite,  e  a  noite  era  o  seu  dia,  rico  de  luz,  qce 
lhe  vinha  do  estudo  aturado,  a  que  se  entregava  com  anciã 
de  saber. 

Fundadas  as  escolas  superiores  do  Império,  o  filho  do 
Amazonas,  que  na  infância  sorrira  às  águias  dos  Andes, 
abriu  vôo  para  Olinda  em  1831,  matriculou-se  alli  na 
academia  jurídica  e  em  1835  tomou  o  grão  de  bacharel, 
tendo  obtido  prémios  nos  diversos  annos  do  curso,  e  du- 
rante elles  figurado  com  habilidade  e  crescente  reputação 
na  imprensa  politica,  redigindo  a  Voz  do  Beberibe  e  coUa- 
borando  no  Diário  de  Pernambuco. 

Sousa  Franco  recolheu-se  ao  Pará  em  Março  de  1836, 
e  assistiu  ao  ultimo  periodo  da  horrível  e  feroz  revolta  que 
assolou  sua  grandiosa  província;  serviu,  cerca  de  dois 
mezes,  o  lugar  de  procurador  fiscal  da  thesouraria,  e  a  16 
do  Agosto  do  mesmo  anno  foi  nomeado  juiz  do  eivei dacapitah 
Sua  carreira  na  magistratura  não  foi  longa,  e,  quasi 
sempre  d'ella  distrahido  por  altas  funcções  que  teve  de 
desempenhar,  não  pôde  assignalal-a  por  numerosos  e  pro- 
longados serviços ;  mas,  sempre  que  exerceu  o  ministério 
de  juiz,  radiou  sciencia,  firmou  justiça,  zelou  o  direito  de 
cada  um,  e  deixou  seu  nome  symbolisando  rectidão  e  pro- 
bidade. Em  1854,  sendo  juiz  de  direito,  aposentou-se  com 
o  titulo  e  honras  de  desembargador,  e,  tornando-se  advo* 
gado  na  capital  do  Império,  a  mestria,  o  credito,  o  esplen- 
dor de  sua  banca,  sempre  accumulada  de  trabalho  inces- 
sante e  extraordinário,  foram  taes,  que  lhe  deram  a  mo- 
desta fortuna,  por  sua  morte  deixada  à  mais  querida  esposa, 
aos  mais  estremecidos  filhos,  de  quem  elle  fAra  anjo  de 
amor,  abysmo  de  cuidados  e  providencia  na  terra. 
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Fõra  da  magistratura,  Sousa  Franco  revelou-se  bem  cedo 
administrador,  que,  logo  em  seu  noviciado,  admiroa  ainda 
mais  pela  habilidade  pratica,  do  que  pela  esclarecida  in- 
telligencia,  porque  esta  já  manifesta  antes,  era  brilhanle 
fulgor  por  todos  reconhecido. 

Em  1839,  como  presidente  da  provincía  do  Grão-Parà 
e  successor  do  general  Andréa,  Sousa  Franco,  em  um  anoo 
de  governo,  subjup^nu,  extinguiu  a  revolta  selvagem  nos 
últimos  e  desesperados  arrancos  de  agonia  horrível  em  que 
a  deixara  o  seu  antecessor,  restabeleceu  compleiamente  a 
ordem,  regulou  a  administração  provincial,  transtornada  e 
em  confusão  de  anomalias  que  a  medonha  anarchia  legara. 

Em  18i0  entregou  a  província  ao  novo  presidente ;  do 
anno  seguinte,  porém,  reassumiu  o  governo  d'ella,  como 
vice-presidente,  continuou  sua  obra  de  restaurador  do 
Grão-Pará,  e  em  quatorze  mezes  de  administração  regene- 
rou as  finanças,  ordenou  e  multiplicou  obras  úteis,  ex- 
pediu regulamentos  que  deram  systema  a  todos  os  serviços 
administrativos  provinciaes,  tirou  do  cahos  anarchico 
aquelle  mundo  do  Amazonas,  seu  amor  enthusiasta,  e 
desceu  do  palácio  do  governo  no  meio  dos  applausos 
geraes,  honorificado  pela  popularidade  mais  ardentemente 
pronunciada. 

O  general  Àndréa,  mais  tarde  barão  de  Caçapava^  tinha 
sido  a  mão  de  ferro  a  esmagar  desabrida,  justa  ou  neces~ 
sariamente  impiedosa,  a  revolta  selvagem  ;  Sousa  Franco 
foi  a  intelligencia  enérgica  e  regeneradora  que  fez  do  Grão- 
Pará  cahos  o  Grão-Pará  ordem. 

Na  administração  da  província  do  Grão-Parà  Sousa 
Franco  resplendeu  como  estadista  e  como  génio  creador. 

De  Junho  a  Dezembro  de  1844,  presidente  da  província 
das  Alagoas  em  circumstancias  anormaes  e  arriscadíssimas, 
Sousa  Franco  foi  atacado  na  capital,  a  que  faltavam  saffi- 
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cientes  recursos  de  defesa,  por  Vicente  Ferreira  de  Paula, 
a  quem  chamavam  o  chefe  das  maltas  e  que  avançava  à 
frente  de  bandos  semi-selvagens ;  via-se,  pois,  forçado  na 
hora  extrema  do  perigo  a  retirar-se  para  bordo  de  pequeno 
navio  de  guerra ;  mas  os  revoltosos  não  lhe  arrancaram 
uma  só  das  concessões  que  exigiam  ás  boccas  dos  bacamar- 
tes e  ás  poolas  das  facas  affeitas  ao  crime.  Mais  tarde  e  em 
pungente  sarcasmo  lançaram-lhe  em  rosto  a  sua  retirada 
para  aquelle  navio,  como  se  fora  honra  ou  gloria  fazer-se 
assassinar  sem  proveito  da  pátria,  e  sem  a  consciência  do 
desempenho  de  imperioso  dever. 

Na  administração  de  província,  Sousa  Franco  ainda  se 
íUustrou  uma  vez ;  mas  a  esta  cabe  menção  especial  e 
chronologica,  tão  extraordinária  foi  a  época,  e  tão  extraor- 
dinários os  serviços  e  os  sacrifícios  do  benemérito. 

Agora  abre-se  a  téa  ao  paladino ;  eil-o  na  liça ;  nas  bata- 
lhas do  parlamento  o  lidador  se  exalta  ;  elevam-se  debaixo 
dos  seus  pés,  e  ao  encanto  de  sua  palavra,  os  degráos  da 
tribuna,  e  a  tribuna  ergue-se  immensa,'  torna-se  monte  e 
o  monte  chama-se  Capitólio. 

Eleito  pela  provi iicia  do  Tara  deputado  á  assembléa  geral 
na  quarta  legislatura,  Sousa  Franco  toma  assento  na  ca- 
mará, Glia-se  ao  partido  conservador,  revela  seu  bello  ta- 
lento nas  discussões ;  mas  reeleito  deputado,  deixa  em  1843 
aquelle  partido  no  zenith  de  sua  influencia  predominadora, 
e  generoso  se  oppôe  às  suas  exagerações  de  vencedor  das 
revoltas  liberaes  de  1842. 

Nas  duas  seguintes  legislaturas  distinguiu-se  como  ora- 
dor eloquente  da  maioria  liberal,  e  como  abalisado  discu- 
tidor,  principalmenlo  nas  questões  fmanceiras;  a  31  de 
Maio  de  1848  entra  com  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros 
para  o  gabinete  Paula  Sousa,  a  quem  substituiu  interina- 
mente na  pasta  da  fazenda,  durante  o  mez  de  Setembro 
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até  o  dia  29,  em  qu6  esse  ministério  e  a  politica  libera- 
perderam  o  poder.  A  sessão  legislativa  de  1848  foi  tempes- 
tuosa» e  para  o  gabinete  de  31  de. Maio  ainda  mais  affli€- 
tiva  pelas  discórdias  intimas  dos  grupos  parlamentares  do 
Partido  dominante.  Sousa  Franco  sustentou  na  primeira 
linha  a  politica  e  os  actos  do  ministério,  ganhou  foros  de 
estadista,  e  realçou  a  tribuna  parlamentar  com  a  sua  ló- 
gica de  ferro  e  com  arroubos  de  eloquência. 

Dissolvida  em  1849  a  camará  temporária,  começou  e 
adiantou-se  a  nova  legislatura  no  anno  seguinte  com  um 
único  deputado  liberal  no  seio  do  parlamento  ;  mas  esse 
único  era  Bernardo  de  Sousa  Franco. 

Já  o  suppunbam  conhecido ;  mas  sõ  então  o  conheceram. 

Era  o  único :  todos  o  olharam  curiosos ;  viram  à  soa  en- 
trada na  camará,  apenas  um  homem  de  mesquinha  esta- 
tura, de  fibra  evidentemente  rija  e  de  fulgor  no  olhar  de 
combatente,  e  sõ  comprehenderam  depois  que,  peqaeno 
no  vulto,  rijo  na  fibra,  fulgurante  no  olhar,  elle  reunia  os 
principaes  caracteres  do  diamante. 

Mas  em  1850  Sousa  Franco  chegara  alquebrado  por  mo- 
léstia, tão  doente,  que  mal  podia  andar,  e  menos  cooser- 
var-se  de  pé  por  mais  de  um  quarto  de  hora  :  a  camará 
permittiu  que  Sousa  Franco  fallasse  sentado. 

Eil-o,  elle  sõ  contra  cem,  elle  sõ,  e  por  isso  chamado 
unidade  opposicionista  ;  elle  sõ,  tomando  a  palavra  todos 
os  dias,  e  em  muitos  casos  duas  e  três  vezes  em  cada  ses- 
são, e  discutindo  magistralmente  todos  os  assumptos  o 
pondo  em  tormentos  todos  os  ministros. 

Á  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos  disseram  um  dia  : 
«  Que  importa  o  Sousa  Franco  ?  elle  é  um  sõ  na  camará.  » 

—  Sim,  um  sõ ;  mas  é  o  primeiro,  observou  o  velho 
estadista. 

A  unidade  opposicionista  era  um  Hercules,  e  como  que 
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achava  aqnelle  bálsamo  encantado  com  que,  no  fim  do 
combales,  curavam  de  súbito  suas  feridas  certos  cavalhei 
ros  privilegiados  dos  romances,  e  dos  cantos  dos  bardos 
nas  guerras  e  pelejas  da  meia  idade  I 

Cada  dia,  no  fim  da  sessão,  depois  dos  combates,  Sousa 
Franco  descia  da  tribuna,  pallido,  abatido,  e  sabia  man- 
qaejante,  extenuado,  com  apparencias,  ou  de  moribundo, 
ou  de  lidador  mal  ferido  e  prestes  a  cabir  para  sempre,  e 
no  outro  dia  o  Ácbilles  revivia,  voltava  para  esmagar  os 
Hectores,  e  em  cada  dia  uma  batalha,  e  em  cada  batalha 
uma  victoria  I  Era  estupendo  I  Elle  s6  contra  cem,  uma  voz 
contra  cem  vozes  às  vezes  em  tempestade  de  aparíes  e  de 
reclamações;  combate  incrivel...  ruido  immenso  !  oh, 
senhores  I . . .  era  a  pororoca  do  Amazonas  em  assombros 
luta  com  as  aguas  furentes  e  crescidas  do  Atlântico. 

Souza  Franco  reunia  notáveis  dotes  o  condições  de  ora- 
dor :  grande  cabedal  de  instrucçao,  conhecimentos  consi- 
deráveis e  muita  pratica  em  diversos  ramos  da  administra- 
ção, e  estudo  constante  e  diário  ;  palavra  fácil,  voz  clara  e 
sonora,  valentíssima  dialéctica,  enthusiasmo  pelas  idéas 
que  defendia,  promptidão  no  improviso,  alticismo  nos  epi- 
grammas,  animo  imperturbável,  energia  e  coragem.  Era 
grave  na  tribuna ;  mas  às  vezes,  obrigado  pela  violência  do 
ataque,  mostrava-se  violento  na  desforra. 

Um  dia  o  habil  e  muito  espirituoso  deputado  Aprigio 
íallava  sarcástico  e  insistente  a  torturar  a  unidade  opposi^ 
cionista  ;nm  desasizado  espectador  o  interrompeu,  arre- 
medando o  latir  de  um  cão.  O  presidente  e  toda  a  camará 
bradaram  contra  o  grosseiro  insulto ;  mas  o  imperturbável 
Aprigio  exclamou : 
^  Sr.  presidente,  foi  um  aparte  do  Sr.  Sousa  Franco  t 
—  Engana-se,  respondeu  logo  este;  foi  o  echo  da  sua  voz. 
Houve  por  certo  muito  espirito  em  ambos  os  repentes;  mas 
TOMO  XXXVIII,  p,  ir.  85 
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em  verdade  não  foram  estes  bem  cabidos  no  seio  do  paria- 
mento;  o  de  Sousa  Franco  teveao  menos  o  recurso  dadesfom. 

De  1850  a  1853  a  gloria  parlamentar  de  Sousa  Franco 
tocou  ao  apogèo  ;  mas  a  melhor  prova  do  alto  mereoi- 
mento  d'esse  illustraflo  cidadão,  orador  e  estadista»  é  qae 
elle  até  o  íim  de  sua  vida  se  manteve  no  Capitólio  a  que 
subira. 

Em  1853  a  camará  em  nova  legislatura  anaalloa  o  di- 
ploma de  deputado  reeleito  pelo  Pará,  que  Sousa  Franco 
apresentou,  embora  não  poucos  deputados  conservadores 
reconhecessem  e  sustentassem  a  validade  da  sua  eleição. 

O  faltoso  paladino  já  então  era  um  dos  primeiros  chefes 
do  partido  liberal. 

£m  1855  reappareceu  no  parlamento  .como  deputado 
suppidnte,  apoiou  o  programma  de  moderação  e  de  con- 
córdia do  gabinete  marquez  de  Paraná,  mas  reclamando  a 
realidade  effectiva  do  programma  em  reformas  liberaes 
que  a  nação  almejava. 

A  5  de  Junho  d*esse  anno  S.  M.  o  Imperador  o  nomeou 
senador  do  Império,  escolhendo  na  lista  tríplice  oíTerecida 
pela  província  do  Grão-Pará,  chegada'  á  sua  augusta  pre* 
sonça  n'esse  mesmo  dia.  A  escolha  prompta,  immediata,  do 
Imperador  tem  uma  eloquência,  que  vale  um  triumpho  de 
herõe  romano  nos  tempos  heróicos  de  Roma. 

No  senado  Sousa  Franco  resplendeu  sempre  na  tribuna 
com  todo  o  seu  brilho  da  camará  temporária. 

Á  4  de  Maio  de  1857  entrou  para  o  gabinete  organisado 
pelo  marquez  de  Olinda,  representando  n'elle  com  o  seu 
amigo  particular  e  politico  Jeronymo  Francisco  Coelho,  mi- 
nistro da  guerra,  o  elemento  liberal. 

Todo  o  partido  apoiou  o  ministério  em  honra  do  sen 
chefe  Sousa  Franco,  o  ministro  da  fazenda. 

N'esse  gabinete  em  1857  e  1858,  Sousa  Franco  osteuiou 
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nas  camarás  toda  a  pajança  e  todo  o  brilhantismo  do  ora- 
dor de  1850  a  1852.  Campanhas  em  campo  cerrado,  na 
arena  das  finanças»  elie  as  fez  e  as  venceu,  sustentando  os 
princípios  da  escola  liberal  económica  na  organisação  de 
instituições  bancarias,  e  fora  do  parlamento  assoberbou 
com  enérgicas  e  sabias  providencias  tremenda  crise  com- 
mcrcial,  poupando  à  praça  do  Rio  de  Janeiro,  e  portanto  às 
outras  do  Império,  as  calamidades  que  experimentaram 
então  as  dos  Estados-Dnidos  e  de  Hamburgo. 

A  12  de  Dezembro  de  1858  o  gabinete  de  4  de  Maio 
deixou  o  poder. 

No  anno  seguinte  Sousa  Franco  mereceu  a  nomeação  de 
conselheiro  de  Estado,  e  no  exercício  d*esse  elevadíssimo 
cargo  sua  illustraçâo  e  sua  sorprendente  actividade,  no  tra- 
balho e  na  expedição  rápida  de  consultas,  foram  tão  admi- 
ráveis que  lhe  coube  o  justo  desvanecimento  de  rivalisar 
com  aquellas  juvenis  intelligencias  laboriosas  de  70  e  de  80 
annos,  que  se  chamaram  marquez  de  Olinda  e  marquez  de 
Sapucahy. 

Em  1872  foi  agraciado  por  S.  M.  o  Imperador  com  o  ti- 
tulo de  visconde  de  Sousa  Franco  ;  no  titulo  nobiliário  con- 
servou seu  nome,  que  é  gloria  nacional. 

O  titulo  de  visconde  chegou-lhe  depois  de  novos,  impor- 
tantíssimos serviços,  que  de  1864  a  1865  chegaram  a  ser 
heróicos  pela  abnegação  pessoal,  que  elle  soube  mostrar 
como  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Filha  também  de  seus  esforços  nos  conselhos  do  partido 
de  que  era  um  dos  chefes,  começara  cora  pujante  vitali- 
dade a  nova  éra  liberal  em  186i  ;  no  mesmo  anno,  porém, 
rompeu,  impôz-se  e  avultou,  a  calamidade  da  guerra :  o 
déspota  do  Paraguay  provocara  o  Brasil  com  alTrontas  sel- 
vagens ;  no  seio  do  Império  o  clangor  das  trombetas  e  o 
rufar  dos  tambores  soaram  bellicosos^  e  o  povo  da  paz  res- 
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pondea  bradando— às  armas  I  e  o  povo  do  zmov  exclamou 
terrível :  —guerra!... 

O  gabinete  de  31  de  Agosto»  de  gue  era  chefe  o  inclyto 
patriota  e  estadista  Francisco  José  Furtado,  convidou  Sousa 
Franco  a  aceitar  a  presidência  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro ;  o  lidador  indomável  nem  pensou  no  abatimento 
visivel  de  suas  forças  physicâs  e  em  cruel  moléstia  que  a 
outro  qualquer  teria  prostrado  no  leito:  animava-o  a 
flamma  do  patriotismo ;  tomou  posse  do  governo  provincial. 

A  sua  presidência  no  Rio  de  Janeiro  não  chegou  a  durar 
um  anno :  n'esse  curto  período  elle  teve  de  lutar  com  a 
mais  forte  opposição  dos  conservadores,  e  de  reagir  com 
a  valentia  indómita  do  seu  caracter  e  com  a  dedicação 
magnânima  que  votava  ao  seu  partido :  em  relação  a  seus 
actos,  como  político,  as  censuras  e  as  recriminações  vio- 
lentas dos  adversários  foram  apenas  iguaes  ao  enthusiasmo 
com  que  o  sustentaram  e  applaudiram  os  liberaes.  Fora 
d'esse  antagonismo  de  interesses  e  até  de  caprichos  de  par- 
tidos, Sousa  Franco  achou  a  provincia  com  as  finanças  em 
rui  na  e  arcando  com  'um  deficit  enorme  :  em  menos  de 
dez  mezes  o  provecto,  económico  e  zeloso  administrador, 
regenerou  a  situação  financeira,  extinguiu  o  deficit  e  ele- 
vou o  credito  provincial. 

Mas  a  guerra  ardí^ :  era  preciso  levantar,  orgauisar, 
expedir  corpos  de  voluntários ;  Sousa  Franco  fez  prodígios 
de  actividade  e  de  trabalho :  doente,  emmagrecido,  macil- 
lento,  ainda  assim  sentado  à  mesa,  resistia  a  doze  horas  é 
mais  de  labor  diário,  apenas  interrompido  por  grandes 
perdas  sanguíneas,  que  chegaram  a  produzir  syucopes : 
amigos  o  encontraram  mais  de  uma  vez  n'esse  estado. 

-^  Isso  é  demais,  é  suicídio  I  Diziam*lhe. 

—  Não,  respondia  elle,  é  apenas  o  sacrificio  de  um  cida- 
dão que  devee  está  promploamorrerno  seu  poslode  honra. 


Em  1865  deixou  a  presidência  por  declaral-a  o  goTemo 
imperial  incompatíTel  com  o  exercício  de  conselheiro  de 
Estado ;  mas  o  nome  de  Sonsa  Franco  ficou  na  província 
do  Rio  de  Janeiro  perpetuamente  lembrado  no  registro 
longo  e  esplendido  de  seus  relevantes  serviços. 
'  De  1865  até  a  ante- véspera  de  sua  morte  o  visconde  de 
Sousa  Franco  ainda  fulgiu  dez  annos,  trabalhando  infati- 
gável no  conselho  de  Estado  e  batalhando  em  opposiçSo 
na  tribuna  do  senado,  que,  chamado  Sibéria  por  António 
Carlos,  foi  para  elle  sempre  Indostão,  como  a  camará  tem* 
poraria;  mas  fiel  à  religião  dos  seus  princípios  liberaes,  em 
4871  suspendeu  suas  hostilidades  e  apoiou  vigoroso  o 
gabinete  conservador  do  Sr.  visponde  do  Rio  Branco  no 
grandioso  empenho  que  deu  ao  Brasil  a  lei  de  28  de  Se- 
tembro d'esse  anuo ;  lei  de  liberdade,  raio  de  luz  divina, 
teve  por  defensor  e  por  enthusiasta  o  famoso  paladino 
liberal  do  parlamento. 

Em  annos  seguintes,  na  questão  mal  chamada  religiosa, 
na  questão  jà  tradicional  de  soberania  dos  governos  dos 
Estados  e  do  poder  do  papa  ou  da  cúria  romana,  em  cho- 
ques e  antagonismos  tantas  vezes  repetidos,  o  visconde  de 
Sousa  Franco,  livre  pensador,  foi  além  da  politica  do  gabi- 
nete do  Sr.  visconde  do  Rio  Branco,  e  atacou  as  pretenções 
da  cúria  romana  com  exaltado  fervor. 

Mas  avançava  a  idaie  do  lidador  invencível  ;  o  corpo 
dobrou-se  extenuado  de  forças  physicas,  a  saúde  arruinada 
manifestava  imminente  ou  não  tarda  a  extincção  d^aquella 
flamma,  que  ainda  em  miraculoso  resplendor  o  visconde 
de  Sousa  Franco  radiava.  O  espirito  não  tinha  idade  :  era 
sempre  joven  ;  o  corpo  contava  70  annos,  que  eram  quasi 
sem  plena  exageração  do  trabalho  e  pela  consumição  das 
moléstias.  Operon-se  o  deseqnilibrio ;  chegou  a  morte  a 
9  de  Maio  de  1875,  e  a  morte  com  seu  dedo  algido  pôz 


—  43*  —  . 

o  sello  do  silencio  eterno  na  bocca  do  'orador  legen- 
dário . 

Bernardo  de  Sousa  Franco,  deputado»  senador,  conse- 
lheiro de  Estado,  por  duas  vezes  ministro  da  coroa,  foi 
grâo-cruz  da  ordem  de  Christo,  dignitário  da  imperial 
da  Rosa,  visconde  de  Sousa  Franco,  nosso  muito  illastrado 
consócio  e  membro  de  outras  sociedades  scientiflcas. 

Economista  politico  e  financeiro  abalisado,  jurisconsulto 
profundo,  administrador  provecto,  homem  de  honra,  typo 
de  lealdade  inabalável  em  suas  convicções,  no  poder,  como 
ministro,  foi  o  mais  legitimo  e  fiel  representante  das  idéas 
do  seu  partido  ;  no  conselho  de  Estado  igual  aos  melhores 
é  mais  activos  auxiliares  do  governo,  e  na  direcção  e  nos 
conselhos  das  phalanges  liberaes,  que  aceitariam  seu  nome 
como  bandeira  politica,  primou  sempre  como  aconselhado^ 
de  moderação,  de  lutas  sem  tréguas,  mas  só  no  campo 
legal. 

A  monarchia  constitucional  tinha  no  visconde  de  Sousa 
Franco  firme  columna. 

O  partido  liberal  perdeu  n'elle  mais  do  que  um  chefe, 
o  pelejador  heróico  em  lutas  titânicas,  o  homem  da  de- 
dicação e  capaz  dos  maiores  sacrifícios,  o  esforçado  e  ufa- 
noso  òpposicionista,  que  era  o  primeiro  na  frente  nos  dias 
da  adversidade  e  nas  horas  do  perigo,  o  Áchilles  recolhido 
à  sua  tenda  depois  da  victoria  e  o  amigo  certo  no  meio  das 
tempestades  da  fortuna  humana. 

Para  o  visconde  de  Sousa  Franco  a  amizade  era  a  religião 
sagrada.;  o  progresso  da  liberdade  a  divisa  de  seu  escudo 
de  cavalleiro  ;  a  pátria  o  amor  ardente  de  seu  coração  de 
brasileiro. 

Em  trinta  annos  de  batalhas  no  parlamento,  onde  elle  foi 
o  baluarte  vivo  das  idéas  liberaes,  nenhum  o  fez  recuar  e 
menos  abater  a  fronte,  nem  homem,  nem  multidão,  para 
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fazel-o  baqaear  uma  vez  ;  foi  preciso  vir  a  morte  :  os  pos< 
teros,  lendo  a  historia  dos  seus  triumphos  parlamentares» 
hão  de  imaginal-o  ostentoso  na  tribuna,  como  imaginam 
em  frente  dos  muros  de  Troya  os  beroes  helienicos  de  Ho< 
mero,  o  nos  campos  das  cruzadas  o  Godofredo  e  o  Tancredo 
de  Tasso. 

Agora  um  punhado  de  terra  cobre  o  vulto  do  filho  do 
Amazonas,  pesa  o  silencio  da  morte  em  torno  do  jazigo 
do  triumphador  pelas  conquistas  da  palavra  ;  o  fogo  da 
tribuna  trocou-se  pelo  gelo  da  campa,  o  Capitólio  pelo 
abysmo  insondável  da  cova,  os  horizontes  do  futuro  pela 
noite  do  passado ;  elle  dorme  para  sempre  no  mesmo 
alcaçar  frio,  lúgubre,  onde  dorme  o  marquez  de  Sapucahy 
e  outros  beneméritos,  cavalleiros  da  mesma  cruzada,  finados 
também  esle  anno :  tantas  grandezas  reduzidas  a  pó,  tanto 
ruido  para  acabar  em  mudez,  tanto  brilhantismo  extincto 
na  escuridão. .. 

Oh  I  mas  d^essas  sepulturas  vêm  rompendo  flammas  I . . . 
Não  são  emanações  phosphoricas  dos  cadáveres  que  se 
corrompem,  não  são  auroras  boreaes  que  teriam  de  apa. 
gar-se :  o  radiar  de  planetas  é  a  vida  perpetua  dos  grandes 
homens  que  morrem  ;  é  o  astro  da  gloria  que  reflecte  os 
raios  da  eternidade  do  céo  :  não  ha  pó,  nem  silencio,  nem 
escuridão. .  .ha  luz. .  .ha  o  renome  na  posteridade,  haglorial 


j 
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MANU8CRIPT0S  OFFEREODOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 
O  ANNO  DE  1875 

PELO  SR.  DR.  ROSENDO  MUNIZ  BARRETO 

O  poemeto  sobre  a  guerra  do  Paraguay,  com  o  titulo 
A  Mãi  doa  Brasileiros. 

PELO  SR.  DR.  CARLOS  HONÓRIO  DE  FIGUEIREDO 

Apontamentos  históricos  sobre  a  província  de  Sergipe 
desde  a  época  da  sua  independência  até  1866. 

Documentos  para  servirem  de  illustraçSo  à  memoria  his- 
tórica da  origem,  progresso  e  decadência  do  direito  do 
quinto  na  província  de  Minas-Geraes,  1824  —  Sabará; 

Memoria  sobre  a  estrada  chamada  da  Estiva  na  capital 
do  Maranhão,  por  A.  B.  P.  Lago,  coronel  do  corpo  de  en- 
genheiros, 1819.  — Hethodo  de  construir  pontes,  etc. 

Indicação  do  methodo  por  que  se  pôde  com  facilidade 
navegar  o  rio  Guajabú  na  província  do  Maranhão,  e  sobre 
a  necessidade  de  abrir  estradas  que  communique  esta  pro- 
víncia com  a  de  Mínas-Geraes,  1826. 

Instrucções  dadas  por  S.  M.  o  Sr.  D.  José  I  para  a 
educação  de  seu  augusto  neto. 
Memoria  sobre  a  educação  e  civílísação  dos  índios,  1822. 
Manuscriptos  ou  copias  de    diversos   alvarás  e  pro- 
visões. 
Memoria  do  cearense  M.  J.  Pacheco. 
Sermões  do  padre  Andronico. 
Memoria  sobre  o  Rio  Doce. 
Guia  das  boas  mãís  de  família. 
Instrucçoes  para  os  índios. 
Memoria  sobre  o  gentilismo  do  Maranhão. 
TOMO  xxxviii,  p.  n  56 
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Derrota  da  viagem  e  descobrimenlo  do  rio  Gnajahú,  eo- 
megada  na  freguezia  de  N.  S.  de  Nazareth  da  Ribeira  do 
Mearim  em  10  de  Novembro  de  1841. 

Memoria  sobre  a  capitania  de  Minas-Geraes  (em  1739;. 


PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 


OfiScio  de  S.  Ex.  o  Sr.  conde  de  Oeiras  ao  Sr.  Luiz  Diogo 
Lobo  da  Silva»  recommendando  para  que  todos  os  cabe- 
daes  pertencentes  à  real  fazenda,  que  se  remettessem  pan 
o  reino  de  Portugal,  sejam  dirigidos  ao  real  erário  (í76i,. 

Epicedio  ou  lagrimas  saudosas  que  derramaram  as  duas 
capitanias  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro  na  inconsolável  morte 
do  lUm.  Exm.  Sr.  Gomes  Freire  de  Andrada,  conde  dt 
Bobadella  e  capitão-general  dos  exércitos,  consagrado  i 
sua  memoria,  por  Cláudio  Manoel  da  Costa. 

Auto  de  sequestro  feito  em  bens  do  capitão  YiceDle 
Vieira  da  Motta  em  1791. 

Auto  de  sequestro  feito  em  bens  do  vigário  Carlos  Corrêa 
de  Tolledo  e  Mello,  1789. 

Idem  idem  feilo  em  bens  do  Rev.  Manoel  Rodrigues  da 
Costa,  1793. 

Idem  idem  feito  em  bens  de  João  Rodrigues  Vieira,  1786. 

Idem  idem  idem  em  bens  do  capitão  José  de  Rezende 
Costa,  1793. 

Idem  idem  feito  em  bens  de  Francisco  António  de  Oli- 
veira  Lopes  em  1790. 

Idem  idem  em  bens  de  José  Ayres  Gomes  em  1812. 

Idem  idem  em  bens  detbomaz  António  Gonzaga. 
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PELO  SR.  JOAQUIM  JOSÉ  FERREIRA  DA  SILVA 

QuaderDO  de  la  ÍDStmccioQ  de  compaoia  para  el  batalloa 
n.  20  de  la  companía  de  granaderos,  traballado  á  26  de 
Marzo  de  1867,  por  Manuel  Beoitiz  Dolores  (pergaminho 


PELO  SR.  PEDRO  PAULINO  DA  FONSECA 

.  Memoria  dos  feitos  que  se  deram  durante  os  primeiros 
annos  de  guerra  com  os  negros  quílombolas  dos  Palmares, 
seu  destroço  e  paz  aceita  em  Junho  de  1678,  por  Pedro 
Paulino  da  Fonseca,  sócio  correspondente  do  Instituto 
Archeologico  Alagoano. 


MAPPAS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE  O  ANNO 

DE  1875 

Mappa  geral  da  colónia  Blumenau  da  província  de  Santa 
Calbarina,  levantado  pelo  engenheiro  Emílio  Odebrecht 
em  1872. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELAS  SE- 
CRETARUS  DE  ESTADO  DURANTE  O  ANNO  DE  1875 

SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
4*  sessão  da  15*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  do  Império  Dr.  João  Alfredo  Corrêa 
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de  Oliveira.  Rio  de  Janeiro,  1875,  e  Annexos  ao  mesmo 
relatório, 

SECRETARIA  DA  JUSTIÇA 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  u 
4*  sessão  da  15*  legislatura  pelo  Sr.  conselheiro  Maood 
António  Duarte  de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

SEGRETARU  DE  ESTRANGEIROS 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  apre- 
sentado á  assembléa  geral  legislativa  na  4*  sessão  da  15' le- 
gislatura pelo  Sr.  visconde  de  Caravellas.  Rio  de  Janeiro, 
1875,  e  Supplemento  ao  mesmo  relatório. 

Informações  dos  agentes  diplomáticos  e  consulares  âo 
Império  do  Brasil,  publicadas  em  execução  do  decreto  de 
30  de  Setembro  de  1868,  tomo  2*  (Europa),  1868-73. 
Rio  de  Janeiro;  1874. 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentado  á  assembléa  geral  le- 
gislativa na  4*  sessão  da  15'  legislatura  pelo  ministro  e  se- 
cretario de  Estado  visconde  do  Rio-Branco.  Rio  de  Jaaeir0< 
1875. 

SECRETARIA  DA  GUERRA 

Relatório  apresentado  ã  assembléa  geral  legislativa  pelo 
Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da 
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guerra  JoSo  José  dô  OliTeira  Junqueira  (4"  sessio  da 
15^  legislatura).  Rio  de  Janeiro,  1875. 

SECRETARIA  DA  HARlimA 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
4*  sessSo  da  15*  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  marinha  Joaquim  Delfino  Ribeiro 
da  Luz.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELA  SECRETARIA  DA  AGRICULTURA 

Á  província  de  S.  Paulo,  trabalho  estatístico,  histórico 
e  noticioso  destinado  à  exposição  industrial  de  Philadel- 
phia,  escripto  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy. 
Rio  de  Janeiro,  1875. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELOS 
PRESIDENTES  DE  PROVÍNCIA  DURANTE  O  ANNO 
DE  1875. 

RIO  GRAJtDB  DO  SUL 

Falia  dirigida  à  assembléa  legislativa  da  provinda  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  pelo  presidente  Dr.  João 
Pedro  Carvalho  de  Moraes.  Porto  Alegre,  1875. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Pedro  Carvalho  de 
Moraes  passou  a  administração  da  província  ao  Sr.  Dr.  José 
António  de  Azevedo  Castro  em  1 1  de  Março  de  1875. 
Porto  Alegre,  1875. 
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Collecção  de  leis  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Gnnde 
do  Sol,  tomo  28, 1875. 

'  PROniiCU  DE  GOTAZ 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  de  Goju 
em  1*  de  Junho  de  187i  pelo  Dr.  António  Cícero  de  Assis, 
presidente  da  provincia. 

Collecção  de  leis  da  província  de  Goyaz  do  anno  de  I87i. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  proTÍocial 
em  1*  de  Junho  de  1875.  Goyaz,  1875. 

PROVÍNCIA    00   PARANÁ' 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  provincia  Dr.  Fre- 
derico José  Cardoso  de  Araújo  Abranches  abriu  a  3*  ses^    \ 
da  11*  legislatura  da  assembléa  provincial  em  15  de  Fe-    ! 
vereirode  1875.  Coritíba,  1875. 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  provincia  do  Pa- 
raná Dr.   Frederico  José  Cardoso  de  Araújo  Abranches 
passou  a  administração  da  mesma  provincia  ao  Sr.  Dr.  Agos- 
tinho Ermelino  de  Leão  em  2  de  Maio  de  1875.  Corí-    | 
tiba,  1875.  | 

Collecção  das  leis  e  regulamentos  da  provincia  do  Pa-    I 
raná  do  anno  de  1874,  tomo  11.  | 

PROVINGU    DO  ceara' 

Relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  barão  de  Ipiapaba  ao    , 
passar  a  administração  da  provincia  do  Ceará  ao  Sr.  Dr.  He- 
raclito de  Alcântara  Pereira  da  Graça  no  dia  23  de  Ou- 
tubro de  1874. 
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Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Heraclito  de  Alcântara  Pe* 
reíra  da  Graça  passou  a  administração  da  proYincia  do 
Ceará  ao  Sr.  Dr.  Esmerino  Gomes  Parente  no  dia  l""  de 
Março  de  1875.  Fortaleza,  1875. 

Falia  com  qae  o  Sr.  Dr.  Esmerino  Gomes  Parente  abria 
a  sessão  da  assem  bléa  provincial  do  Geará  em  2  de  Julho 
de  1875.  Fortaleza,  1875. 

Collecção  de  leis,  resoluções  e  regulamentos  da  província 
do  Ceará  do  anno  de  1874.  Fortaleza,  1875. 

PROVÍNCIA  DO  MARANHÃO 

Relatório  com  que  o  Sr.  vice-presidente  Dr.  José  Fran- 
cisco de  Viveiros  passou  a  administração  da  província  ao 
Sr.  Dr.  AugQSto  Olympio  Gomes  de  Castro  em  28  de  Se- 
tembro de  1874.  Maranhão,  1874. 

Collecção  de  leis  provinciaes  do  Maranhão  de  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Francisco  de  Viveiros, 
1**  vice-presidente  da  província  do  Maranhão,  passou  a 
administração  da  mesma  ao  Sr.  José  Pereira  da  Graça, 
a^*  vice-presidente,  e  o  d'este  ao  entregar  a  admistração  ao 
actual  presidente.  S.  Luiz,  1875. 

Falia  com  que  foi  aberta  a  assembléa  provincial  do  Ma- 
ranhão no  dia  8  de  Junho  do  1875. 


PROVINGU  DA  BAHU 


Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira 
Lisboa  abriu  a  V  sessão  da  20*  legislatura  da  assembléa 
provincial  da  província  da  Bahia  no  dia  1*  de  Março 
de  1875  e  documentos  anneios. 
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CoU«cçSo  de  leis  e  resolacões  da  assembléa  proTiocli' 
da  Babia  do  aimo  de  1874.  Bahia,  1875* 


PROVinaA   DASALAGdÁS 

Relatório  com  qae  o  Exm.  Sr.  Dr.  Laiz  Rómulo  Pefê 
de  MoreDO,  presidente  da  provinda  das  Alagoas,  insulloc 
a  1'  sessão  da  2*  legislatura  da  assembléa  provincial  em  i^ 
de  Março  de  1874.  Maceió,  1874. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Thomé  da  Silva  p^ 
sou  a  administração  da  província  ao  sen  saccessor  em  27 
de  Maio  de  1875.  Maceió,  1875. 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  das  Alag<'ii 
abriu  a  assembléa  provincial  em  15  de  Margo  de  1875. 
Maceió,  1875. 

Relatório  com  que  o  Dr.  Fílippe  de  Mello  Yasconcell  ^ 
1*  vice-presidente  passou  a  administração  da  província  di^ 
Alagoas  ao  Sr.  Dr.  João  Vieira  de  Araújo.  Maceió,  1875. 

PARAHTBA 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  pro- 
víncia da  Parahyba  do  Norte  em  1874  pelo  presidente  di 
província  Dr.  Silvino  Elvidío  Carneiro  da  Cunha. 

para' 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  Francisco  Maria  Corrêa  de 
Sá  e  Benevides  presidente  da  província  do  Pará  abria 
a  2*  sessão  da  19'  legislatura  da  assembléa  provincial  qj 
dia  15  de  Fevereiro  de  1875.  Pará,  1875. 
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Relatório  apresentado  pelo  director  geral  da  instrucçao 
publica  Dr.  Francisco  Pereira  de  Sousa  ao  Sr.  presidente 
da  província  do  Pará  em  5  de  Fevereire  de  1874. 

SERGIPE 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  António  dos  Passos  Miranda 
abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  de  Sergipe  no  dia 
1**  de  Marco  de  1875.  Aracaju,  1875. 

CoUecção  de  leis  e  resoluçSes  da  província  de  Sergipe 
do  anno  de  1874. 

RIO  GRANDE   DO  NORTE 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Bernardo  GalvSo  Al- 
coforado Júnior  passou  a  administração  da  província  ao 
actual  presidente  em  10  de  Maio  de  1875. 

Falia  com  que  foi  aberta  a  2'  sessão  da  30'  legislatura 
da  assembléa  provincial  em  23  de  Junho  de  1875.  Rio  de 
Janeiro,  1875. 

CoUecção  de  leis  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte 
do  anno  de  1874. 

PROVÍNCIA  DE  MINAS  GERAES 

Almanack  administrativo  da  província  de  Minas  Geraes 
para  o  anno  de  1875.  Ouro  Preto,  1874. 

PROVÍNCIA  DO  PIAUHY 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  abriu  a  ses- 
são da  assembléa  provincial  no  dia  4  de  Junho  de  1876. 
TOMO  XXX  vm  p.  11  57 


^  446  — 

OBRAS  OFFERECIDÀS  POR  DIVERSAS  PESSOAS  E  ASS(^ 
GIAÇÕES  DURANTE  O  ARNO  DE  i875 

PBLO    SB.  LàSTARRIA  (J.  V.) 

Lecciones  de  politica  positiva  profesadas  enUAcadema, 
de  Belas-Lelras.  Santiago,  1874.  | 

PELO  SR.  D.  FRANCISCO  COELLO  QUESADA 

j 

&  Noticias  sobre  Ias  vias,  poblaciones  y  minas  antígaas»  | 
especialmente  de  la  opoca  romana  en  la  proviocia  de  iln. 
Madrid,  1875.  | 

Discursos  leidos  ante  la  Academia  de  la  Historia  eoia 
recepcion  pablica  dei  Ulm.  Sr.  D.  Francisco  CoeUo  y  Qo^  | 
sada.  Madrid,  1874. 

PELO    SR.  FRANCISCO  GOMES   DE  AMORIM 

Tbeatro.  O  cedro  vermelho.  Lisboa,  1872,  2  yol. 

PELO  SR.  JDR.  lOSE*  VlEmA  COUTO  DE  MAGALHÃES 

Elementos  de  gramática  qaichaa  ó  idioma  de  los  taeas, 
escritos  por  el  Dr.  José  Fernandes  Nodal.  Cuzco. 

PELO  SR.  EPIFÂNIO  lOSfi'  DOS  REIS 

Breve  resposta  á  directoria  da  instroccSo  publica  do 
Rio  de  Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  1874. 
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PEUS  REDACÇÕES 

Aurora  Brasileira,  periódico  lillerario  e  noticioso,  órgão 
dos  estudantes  brasileiros  nos  Estados-Unidos*  Ithaca,  New- 
York,  1874. 

Revista  litteraria  de  Buenos-Àyres  ns.  1, 2  e  3  .Buenos* 
Ayres,  1874. 

PELO  SR.  DR.  CARLOS  BONORIO  DE  FIGUEIREDO 

Diário  da  camará  dos  senheres  deputados,  18S6. 

Dito  da  camará  do  Srs.  senadores,  1826. 

Correio  oflScial,  jornal  que  se  publicou  n'esta  c6rte  em 
1833. 

Almanak  de  1825. 

Memoria  sobre  canaes  e  estradas,  e  a  utilidade  que  re- 
sulta á  civilisação,  à  agricultura  e  ao  commercio. 

Memoria  sobre  o  quinto  do  ouro. 

Memorias  históricas  da  província  de  Pernambuco. 

Memoria  sobre  os  meios  de  promover  a  colonisação, 
pelo  marquez  de  Abrantes. 

Memoria  de  um  methodo  para  se  construir  uma  forta- 
leza inconquistavel. 

Memoria  sobre  os  direitos  de  consumo  dos  vinhos,  pelo 
conselheiro  S.  S.  Oliveira. 

Memoria  sobre  a  agricultura. 

Memoria  sobre  a  nobreza  do  Brasil. 

Memoria  sobre  o  magistério,  e  escríptos  pbilosophicos 
doDr.  8.  Pedrosa. 

Memoria  jurídica  por  José  Paulo  de  Figueirôa  Nabuco 
de  Araújo. 

Memoria  sobre  os  trabalhos  da  commissão  mixta. 
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Memoria  sobre  as  alfandegas. 

Memoria  para  melhorar  a  sorte  de  nossos  escravos. 

Memoria  histórica  académica,  por  Ap.  G. 

Memoria  sobre  a  origem,  progresso  e  decadência  de 
qointo  do  ouro,  pelo  Dr.  José  António  da  Silva  Haia;  1837. 

Memoria  sobre  a  agricultura. 

Memoria  refuta tiva  das  allegações  e  correspondências  ^ 
zelador  do  direito  de  propriedade  acerca  da  fazenda  dé 
Santa  Cruz. 

Memoria  da  vida  e  factos  de  Alexandre  de  Gasmãoedd 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão. 

Memoria  apologética  do  arcebispo  da  Bahiasobre  a  ques- 
tão a  qual  dos  dois  prelados  competia  fazer  a  ceremoniadi 
coroação  de  S.  M.  o  Imperador. 

Memoria  sobre  a  direito  da  primazia  do  soberano  pon- 
tífice quanto  á  confirmação  e  instituição  canónica  de  todos 
os  bispos. 

Memoria  sobre  o  estado  das  instituições  medicas,  peio 
Dr.  Marinho. 

Todos  os  impressos  acima  pertenceram  ao  Eun.  Sr.  mar- 
quez  de  Sapucahy. 

Memoria  sobre  a  cultura  do  cafezeiro  no  Temen,  por 
Mr.  Gastinet,  traduzida  pelo  Sr.  Joaquim  José  FulgeDcio 
Carlos  de  Castro.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Botânica  applicada.  Relatório  por  José  de  Saldanha  da 
Gama.  Rio  de  Janeiro,  1875* 

Relatório  da  commissão  encarregada  de  examinar  ^5 
colónias  Martyrios  e  S.  Lourenço  na  provincía  de  S.  Paulo. 
Rio  de  Janeiro,  1874. 

Relatório  sobre  os  jardins  botânicos,  pelo  Dr.  J.  Mod- 
teiro  Caminhoà.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Relatório  sobre  zootechnia,  por  Luiz  Caminboà..Rio  dd 
Janeiro,  1874. 
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Caminhos  de  ferro  nacionaes,  bitola  preferível,  por  H. 
E.  Hargreaves.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Caminhos  de  ferro  nacionaes.  Bitola  preferíYel,  por 
J.  Ewbank  da  Camará.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Commissão  do  Madeira,  Pará  e  Amazonas,  pelo  encarre- 
gado dos  trabalhos  ethnographicos  cónego  Francisco  Ber- 
nardino de  Sousa.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

CoUecção  do  Independente  de  1831,  jornal  publicado  em 
Lisboa,  contendo  artigos  oíBciaes  concernentes  ao  Brasil,  e 
discussão  das  cortes  de  Lisboa. 


PELO  SR.  DR.  LADISUO  NETTO 

Relatório  do  museu  nacional,  apresentado  ao  Sr.  minis- 
tro da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875. 

PELO  SR.  PROFESSOR  CH.  FREDERICO  HAKTT 

Amazonian  tortoise  myths.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

The  Cornell  university  register  and  catalogue,  1874. 
Ithaca,  1875. 

Morgon  expedition,  1870. 

Preliminary  report  on  the  cretaceous  lamellibranches,by 
Ricard  Bathbum.  Boston,  1875. 

PELO  SR.  DR.  A.  FAUSTO  DE  SOUSA 

Biographiado  general  José  Fernandes  dos  Santos  Pereira, 
Porto  Alegre,  1875. 
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PILO  SE.  1.  M •  DA  SILVA  GOUtlNHO 

Estrada  de  ferro  do  Recife  ao  S.  Francisco.  Estudos  dá- 
nitiTos  de  Uoa  á  Boa-?isla.  Rio  de  Janeiro.  1874. 

PELO  SR.   DE.  CESAa  AUGUSTO  MARQUES 

ffistoría  da  missão  dos  padres  capachínhos  na  ilbaé» 
Maranhão,  pelo  padre  l?o  d'EYrenx,  tradnzida  pdo  ofer- 
tante. Maranhão»  1875. 

Estados  sobre  as  instituições  do  credito  real,  por  Ibr- 
tias  Hoyer.  Maranhão.  1875. 

PELO  SR.DR.  JOiO  GANDnK)  DE  MORAES  REGO 

Almanak  administrativo  da  província  do  Maranhão  para 
o  anno  de  1875  (  7*  anno ). 

PELO  SR.  BACHAREL  ARGELINO  DE  QUEIROZ  UMA 

Compendio  elementar  de  geographia  geral  e  especial  do 
Brasil*  Ceará,  1873. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  PEREIRA  PINTO 

Reforma  eleitoral,^  projectos  offerecidos  á  considerado 
do  corpo  legislativo  desde  o  anno  de  1826  até  o  aoDO  da 
1874.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Relatório  e  synopse  dos  trabalhos  da  camará  dos  SrsJ^ 
putados  na  sessão  de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1875. 
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AoDaes  do  parlamento  brasileiro,  assembléa  constituinte, 
1823. 

Annaes  do  parlamento  brasileiro,  camará  dos  Srs.  de- 
putados, 1*  anno  da  1'  legislatura,  sessão  de  1826,  4  voL 

Idem  idem  do  4""  anno,  sessão  de  1856.  Rio  de  Janeiro, 
1874. 


PELA  TYPOGRAPBIA  NAaONAL 

CollecçSo  das  leis  e  decisões  do  governo  do  Império  do 
Brasil  do  anno  de  1832.  2  ypl.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

GoUeccão  de  leis  do  Império  do  Brasil  e  decisões  do  go- 
verno de  1874.  Rio  de  Janeiro,  1875,  2  vol. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  ITÁLIA 

Boletins  de  Novembro  e  Dezembro  de  1874,  Janeiro  e 
Fevereiro  de  1875.  Roma,  1875. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DB  PARIS 

Os  boletins  de  Dezembro  de  1874  e  de  Janeiro  a  Setem- 
bro de  1875. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LONDRES 

Boletins  dos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro,  Março  e  Abril 
do  corrente  anno. 

Proceedings  of  the  Royal  Geographical  Society,  os  mezes 
de  Janeiro,  Março,  Abril,  Maio  e  Agosto  de  1875. 
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PELO  INSTITUTO  DE  WASHINGTON 

Catalogaeof  lhe  publications  ofthe United  States  Geológica! 
SarYeyoflheiterritories.  ByP.V,Hayden.  Washington,  1874. 

PELO  SR.  CÓNEGO  DR.  MANOEL  DA  GOSTA  HONORATO 

Synopse  da  grammatica  ingleza.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.    VISCONDE   DE  MAUÀ 

Considerações  geraes  sobre  a  empreza  de  caounhos  de 
ferro  de  D.Isabel  da  provinda  do  Paraná  e  de  Mato  Grosso. 
Relatorio.Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  lOÃO  JOSÉ    CARNEIRO    DA  SILVA 

Estudos  agrícolas,  a*  serie.  Rio  de  Janeiro,  1875,  e  um 
exemplar  da  sua  traducção  do  relatório  de  Burton  sobre 
os  engenhos  centraes  da  Martinica.  Rio  de  Janeiro»  1875. 

PELO  SR.  DR.FRANGISCO  RAMOS  PAZ 

Leis  e  rituaes  do  Grande  Oriente  Unido  e  supremo  coo* 
selho  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Boletim  da  maçonaria  brasileira,  jornal  do  mesmo, 
3.*  anno.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Viagem  do  grão-mestre  da  maçonaria  ao  sul  do  Império, 
Rio  de  Janeiro,  1875. 

O  Brasil  mystificado  na  questão  religiosa.  Rio  de  Janeiro, 
1875. 
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PELO  AUTOR  (ANONYMO) 

O  Fim  da  creaçâo  ou  a  Natareza  interpretada  pelo  senso 
commum.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO   SR.    DR.  MANOEL  DUARTE  MOREIRA  DE  AZEVEDO 

Os  homens  do  passado,  chronicas  dos  séculos  XYIII 
e  .XIX.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 

Panlheon  maranhense.  Tomos  a*  e  y.  Lisboa,  1874, 
2  voK,  e  Apontamentos  para  a  historia  dos  jesuitas  no 
Brasil,  tomo  2/ 

PÊLO  SR.  VIVIEN  DE  SAINT-MARTIN 

L'année  géographique,  revue  annuelle,  tomo  12%  Paris, 

4875. 

PELO  SR.  DR.  CÂNDIDO  BARATA 

Relatório  sobre  o  hospital  publico  da  cidade  de  S.  Paulo 
durante  a  epidemia  da  yariola  de  1873—1874.  S.  Paulo, 
1875. 

PELO  SR.  ALBEKTO  TOOTAL 

The  captivity  of  Hans  Stade  of  Hesse  in  A.  D.  1 547—1555 
among  the  wild  tribes  of  eastern  Brasil.  Translated  by  Albert 
Tootal.  Londres,  1874. 

TOMO  UXYllI,  P.  II.  58 
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PELO  SR.  AUTOmO  ATTICO   DE  SOUSA  LElTB 

Memoria  sobre  a  pedra  bonita  oa  reioo  encantado  na 
comarca  de  Vilia  Bella»  província  de  Pernambaco.  Rio 
de  Janeiro»  1875. 

PELA  SECRETARIA   DO  SENADO 

Annaes  do  senado  da  sessão  de  1874,  4  vol.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874. 

CoUeccão  de  pareceres  da  mesa  do  senado  na  ses^  le- 
gislativa de  1874. 

Synopse  dos  objectos  pendentes  de  deliberação  do  se- 
nado em  12  de  Setembro  de  1874. 

PELA  ACADEMIA  REAL   DA  BÉLGICA 

^  Centième  anniversaíre  de  la  fundation  1772^1872, 
tomes  !•'  et  2\  Bruxelles,  1872. 

Mémoires  couronnés  et  antres  mémoires  de  rAcadémie 
Royale,  toipes  22  et  23.  Bruxelles,  1872—1873. 

Annuaire  de  TAcadémie  Royale  des  Sciences,  des  LeUres 
et  des  Beaux-Arts  de  Belgique,  1872,  1873  e  1874,  Svol- 
et  tomes  37,  38,  39  et  40. 

Tables  de  mortalíté  et  leur  développement,  par  Ad.  Q^e- 
telet.  Bruxelles,  1872. 

Cinquante  années  de  rhistoire  féderale  de  TAllemagne, 
étnde  bistorique  et  politique,  par  M.  L.  van  Duventer.  Bru- 
xelles, 1870. 

PELA  ACADEMIA  REAL    DAS  SCIENGIAS   DE  LISBOA 

Historia  e  memorias  da  Academia  Real  das  Sâencias  de 
Lisboa,  classe  de  sciencias  moraes,  politicai  e  bldUas-lelras. 
Lisboa,  1872. 
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Historia  dos  eslabelecimentos  scíeDtíficos,  litteraríos  6 
artísticos  de  Portugal.  Lisboa,  1871—1874,  4  toI. 

Memorias  da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  nova 
serie,  tomo  5*,  parle  !•,  vol.  43  dacollecção.  Lisboa,  1875. 

Portogaliae  munumenta  histórica  a  soeculo  ocfavo  post 
Cbristum  usque  ad  quintum  decimum  issu  Ácadendíse 
Scienliticarum  OlisipoDensis  edita.  Olisipone,  1Q68;  8 
fascicQlos. 

c.  Ovidio  e  Castilbo  —Os  Fastos,  poema  com  amplos  com- 
mentarios  por  mais  de  cem  escriptores  portiiguezes  tx)n- 
temporaneos.  Lisboa,  1862,  6  vol. 

PELO  SR.  DIRECTOR  GERAL  DA  REPARTIÇÃO  DE  ESTATÍSTICA 

Relatório  e  trabalhos  estatísticos  apresentados  ao  Êxm. 
Sr.  ministro  do  Império  em  30  de  Abril  de  1875. 

PELO  IMPERIAL  INSTITUTO  AGRÍCOLA 

As  suas  revistas  dos  annos  de  1869  a  1874.  Rio  de 
Janeiro. 

POR    DIVERSAS    ASSOCIAÇÕES    DOS   ESTADOS-UNIDOS  DA  AMERICA 

DO  NORTE 

Smithsonian  contríbutíons  to  knowledge.  Treausury  de- 
partment.  Monthley  reports  on  the  commerce  and  naviga* 
tion  of  the  United  States,  etc. 

Contributions  to  the  exUnct  vertebrate  fauna  or  the  wes- 
tern  terrilories,  by  Joseph  Ludy. 

Miscellaneous  collections,  2  vol. 

Memoirs  of  the  Histórica!  Society  of  Pennsylvania. 
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PELO  SR.  JOSÉ  JOAQUiV  YIEUU  SOUTO 

Relatório  apresentado  ao  Eim.  Sr.  Bernardo  Augn^t 
Nascentes  de  Azambaja,  Tíce-presidenle  da  proTincia  c 
Rio  de  Janeiro»  pelo  director  de  fazenda  da  mesma  proriL- 
cia  José  Joaquim  Tieira  Souto.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  DR.  i.  EWBÂNK  DA  GAMARA 

Caminhos  de  ferro  do  Rio  Grande  do  Sul.— Gompetenr^ 
com  as  vias  de  coamiunicação  existentes  n'esta  proTincii 
e  nas  das  republicas  do  Prata.  Rio  de  Janeiro»  1875. 

PELO  SR.  M AXIHILIANO  BRESCHOREN 

Relatório  de  uma  serie  de  observações  meteorológicas 
feitas  na  região  das  colónias  allemâes  ao  norte  do  ri? 
Jacnhy,  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sol. 

PELO  SR.  JOAQUIM  ANTÓNIO  DE  AZEVEDO 

Documentos  da  3'  exposição  nacional  inaugurada  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  em  1*  de  Janeiro  de  1873.  Rio  de 
Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  DR.JOSÉ  HYGINO  DUARTE  PEREIRA 

Diário  ou  narração  histórica  de  Matheos  van  den  Broeck. 
Pernambuco,  1875. 

Historia  ou  annaes  dos  feitos  da  companhia  privilegiada 
das  índias  Occidentaes,  desde  seu  começo  até  o  anuo 
tfe  1636,  por  Joannes  de  Laet.  Pernambuco,  1874. 
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PfiLA  IMPERIAL  SOCIEDADE  DOS  NATURALISTAS  DE  IfOSCOU 

Os  seas  boletins  ns.  1,  2  e  3  de  1874. 

PELO  SR.  BACHAREL  FREDERICO  JOSÉ  GORRÂA 

Meditações.  Maranhão,  1874. 

* 

PELO   INSTITUTO  ARGHEOLOGIGO  ALAGOANO 

Vários  números  de  sua  revista. 

PELO  SR.  DESEMBARGADOR  JOAQUIM  FLORIANO  DE  GODOY 

A  província  de  S.  Paulo,  trabalho  estatístico,  histórico  e 
noticioso,  destinado  à  exposição  de  Philadelphía.  Pelo 
mesmo.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PEU  SOCÍEDADB  REAL  DOS  ANTIQUÁRIOS  DO  NORTE 

Hémoires  de  la  Société  Royale  des  Antiquaires  dn  Nord. 
Copenhague,  1874. 

PELO  SR.  DR  ALBERTO  DE  CARVALHO. 

Lettre  sur  PEmpire  du  Brésil,  Paris,  1878 


PELO  SR.  CONDE  DE  CROIZIEP     •     •     •     •         H 
.wúselho  de  Estado. — 
^  ,  wAifplatina.— Tratado  de  paz 

L  art  Khmer.—  EludA'de  n  de  Agosto  de  182a— Seu 
rancien  Cambodgs^ui  p.  u  59 
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tare  Khmer  et  une  liste  complete  des  monumeats  explores, 
suiví  d'uQ  catalogue  raisoimé  du  masée  Khmer  de  Com- 
piègne,  oraé  de  gravures  et  d'QQe  carte.  Paris,  1875. 

PELO  SR.  DR.  EVARISTO  NUNES  PIRES 

Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto  dos  Bacharéis  m 
Letras  do  anuo  social  de  1873  — 1874,  apresentado  na 
sessão  magaa.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELA  80GUDADB  PHlLOSOPfflCA  DE  MANCHESTER 

Relatórios  dos  trabalhos  litterarios  e  philosophicos  dos 
annos  de  1869  a  1873,  5  fascículos,  e  um  volume  de  soas 
memorias  do  anuo  de  1871. 

PELO  SR.  BERNARDINO  JOSé  BORGES 

I 

O  Gommerciante.  Pelo  mesmo.  Bahia,  1875. 

PELO  SR.  LAMBERTO  CEZAR  ANDREINE 


A  Tribuna  Pharmacentica,  jornal  do  Instituto  PbanD^' 
ceutico  do  Rio  de  Janeiro. 


Pernambuco,  íâ?/5?™^^  "^^"'^  ^^^"  sicmDk. 

Historia  ou  annaes  dob  .. 
das  índias  Occidentaes,  desde  s>% 
âe  1636,  por  Joannes  de  Laet.  Pernamiu 


DAS  yj^TUL 


pelo  CL^âf*:}'   rr 

de  Mrlii/   l.^^\ 


IKíir 


I     "    _— 


n 

PAG. 

Toto  nesta  mataria.— Parte  para  o  Rio  Grande  em 
29  de  Novembro  de  1828. — Carta  que  dirige  ao  Im- 
perador.—Desconsideraç&o  official  de  que  é  vic- 
tima  em  Porto  Alegre. — Dirige-se  em  carta  parti* 
cular  ao  marquez  de  Caravelas.— £*  exonerado  do 
cargo  de  conselheiro  de  Estado. — Soa  resignaçSo. 
Particularidade  histórica  e  juizo  sobre  o  primeiro 
Imperador 18' 

Capitulo  XIV.^O  visconde  de  S.  Leopoldo  volta  a 
tomar  parte  nos  trabalhos  do  senado  e  recebe  em 
viagem  a  noticia  da  abdicaçSo  do  primeiro  Impe- 
rador.—EleiçSo  da  regência  permanente.— Aconte- 
cimentos de  15  de  Julho.— Regressa  ao  Rio  Grande. 
— Offerece  resignar  o  cargo  de  senador. — Compa- 
rece á  sess&o  legislativa  em  1837.— Queda  do  re- 
gente Feijó.— O  governo  das  capacidades.-T-Recosa 
a  pasta  do  Império.— £'  eleito  presidente  perpetuo 
do  Instituto  Histórico.— SeuB  trabalhos  litterarios. 
Associações  scientiflcas,  nacionaes  e  estrangeiras, 
de  que  é  membro 25 

Capitulo  XY.— O  visconde  de  S.  Leopoldo  regressa 
ao  Rio  Grande  em  1810.— Maioridade  do  segundo 
Imperador.— E'  nomeado  veador  das  princezas  im- 
periaes.— Segue  para  o  Rio  a  assistir  ao  acto  da 
coroaçSo.— Soffre  uma  enfermidade  grave.— Disso- 
luçSo  da  camará  dos  deputados.— Trabalhos  litte- 
rarios.—Educaçfto  de  seu  filho  José  Feliciano.— La- 
boriosa sessfio  legislativa  de  1843.— Processo  de 
senadores.— Regressa  ao  Rio  Grande.— Completa 
setenta  annos  de  idade 31 

Capitulo  XVI.  —  Pacificação  do  Rio  Grande.  — 
Visita  do  Imperador  e  da  Imperatriz  á  provincia. — 
Chegada  do  bispo  diocesano  em  visita.- S.  Leo- 
poldo é  eleito  deputado  á  assembléa  legislativa 
provincial.- AttençOes  que  recebe  da  administra- 
ção da  santa  casa  de  Porto  Alegre.— Pede  dispensa 
do  cargo  de  presidente  do  Instituto  Histórico.— 
Seus  últimos  trabalhos  litterarios 35 


ni 

pao. 

Documentos  encontrados  t ntre  os  papeis  do  visconde 
de  S.  Leopoldo  e  existentes  em  poder  de  sua  fami- 
lia  em  Porto  Alegre. 

N.  l.-Occupaç8o  de  Montevideo 39^-^ 

N.  2.  —  Consulta  ao  conselho  de  Estado  sobre 
a  unifto  das  duas  coroas  de  Portugal  e  do 

Brasil 40 

N.  3.— Voto  sobre  a  convençSo  preliminar  de 

paz  ajustada  com  Buenos  Ayres 44  v-^ 

N.  4.— Carta  de  Saint-Hilaire  ao  visconde  de 

S.  Leopoldo 46 

BIOGRAPHIA  e  apreciaçSo  dos  trabalhos  do  botânico 
brasileiro  Francisco  Freire  AUemfto,  por  José  de  Sal- 
danha da  Gama 51 

MOTIM  POLITICO  de  H  de  Abril  de  1832  no  Rio  de  Ja- 

neiro,  pelo  Dr.  Moreira  de  Azevedo 127 

VOCABULÁRIO  da  lingna  guaná  ou  chané  (provinda  de 

Mato  Grosso),  pelo  Dr.  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,      143 
OFFICIO  do  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro  dirigido  ao 
1»  secretario  do  lastituto  Histórico 163 


QUARTO    TftlMBSTRJB 

HISTORIA  da  imperial  fazenda  de  Santa  Cruz,  lida  em 
sessfto  do  Instituto  Histórico  pelo  sócio  effectivo  José 
de  Saldanha  da  Gama  (/Vímetraj^arfe) 165 

ESBOÇO  da  viagem  de  Langsdorff  no  interior  do  Brasil, 
desde  Setembro  de  1825  até  Março  de  1829.  Escripto 
em  original  francez  pelo  2*  desenhista  da  commissSo 
scientiflca  Hercules  Florence,  traduzido  por  Alfredo 
d'Escragnolle  Taunaj  (Continuado  do  tomo  XXXVIIIy 

parte  primeira^  pag,  %5  a  441) 231 

Retrato  de  duas  mulheres 251 

Partida  de  Cuyabá  e  viagem  fluvial  pelos  rios  Preto, 
Arinos,  Juruema  e  Tapajós 260 


IV 


PAG. 

Partida,  do  Diamantino  com  destino  a  Santarém»  na. 

provinda  do  GrSo-Pará 26>* 

Do  PORTO  dos  Apiacás  ao  Tucnrisal ãST* 

BIOGRAPHIA  dos  brasileiros  illustres  por  armas,  letras, 
virtudes  etc. 
Manoel  Odorico  Mendes,  por  J.  F.  Lisboa.     •     .      .        3ú? 

ACTAS  das  sessQes  em  1875 33^ 

SESSÃO  magna  anniyersaria. 

Discurso  do  1^  yice-presidente  o  Sr.  visconde  do 

Bom-Retiro 387 

RELATORfo  do  !•  secretario  o  Sr.  cónego  Dr.  J.  C. 
Fernandes  Pinheiro,  lido  pelo  2*  secretario  conse- 
lheiro Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes 393 

Discurso  do  orador  do  Instituto  Dr.  Joaquim  Manoel 

de  Macedo 401 

MANUSCRIPTOS  offerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno 
de  1875 • 437 

MAPPAS  offerecidos  ao  Instituto  durante  o  anno  de  1875      429 

RELATÓRIOS  e  documentos  remettidos  pelas  secreta- 
rias de  Estado  durante  o  anno  de  1875 • 

RELATÓRIOS  e  documentos  remettidos  pelos  presiden- 
tes de  província  durante  o  anno  de  1875 441 

OBRAS  offerecídas  por  diversas  pessoas  e  associações  du* 
rante  o  anno  de  1875 449 


TTP.  DE  pinheiro  &  C— BUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  157 


vy 


K 
^<^^. 


^f 


,_.H, 


•J^ 


3  tios  lai  742  D7i 


fj 


STÁNFORD  UNIVERSriY  LIBRARIES 

CÊCÍL  H.  GREÈN  LIBRARY 

STANfORD.  CALIFÓRNIA  94305-Ó004 

(4151  723-1493 

Ali  books  may  b©  recolled  after  7  days 

DATE  DUE 


p»»^*-'  .» 


4*^ 


^  # 


.  v^ 


/f^to»' 


v^^>k^ 


